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A D V E R T E N C I A 

Con cl presente tomo. 3'' de la S e c c i ó n i'1, que­

dan descriptor 2 , ^ 0 0 impresos mexicanos del 

Siglo X V I Í I y reimpresas ó por primera vez im­

presas obras de gran rareza é importancia. 

E n este particular es notable este volumen co­

mo lo verá el lector ;d imponerse de él. 

Cont inuaré en mi tarea siempre ayudado por 

el Supremo Gobierno de la N a c i ó n . 

c ? £ JBaén-





B t B L i O G R A l - l A M t X I C A N A D E L S I G L O X V I I L 

A 

A L D A N A . F r . C R I S T O V A L D E (MerMdsrio . ) 

Anteportada; 

1. ( - J 1 ) C l i r o i i k a | d e l a \ M e r c e d [ d e | M e x i c o . | T o m o P r i m e r o . | 

Viii-l'fi e" Manco y ^i^ue b porlfldA: 

C o m p e n d i o | H i s t ó r i c o C h r o n o - 1 l o g i c o , d e e ] \ l i s t a b l e c i m i c r i t o , y p r o ­

g r e s s o s I d e 1M P r o v i n c i a d e l a V i s i t a c i - | o n d e N u e v a F . s p í i ñ a , 1 d e l R e a l , 

y M i l i t a r 1 O r d e n d e M . S. d e l a | M e r c e d . 1 K x t r a h i d o d e l a C h r o m i ^ i q u e 

i l e x ó i n a n u s c r i p l a e l M . R . P. M , | ] ' \ I ' r a n e i s c o P a r e j a s D r . y D e c a n o d e 

S a g . T h e o l . e n l a K c a l | V n i v . d e M e x i c o : d o s v e c e s C o r a , d e l C o n v . g r a n ­

d e , y o t r a s i l o y I P r o a l . P i i m c r R e c L d e S. R a m o n , Q u a l i í ' d e l S t o . O f f . & | 

P o r I K l P . M . F . C h r i s t o v a l d e A l d a n a : C o m . q u e h a s i d o d e l o s | C o n ­

v e n t o s d e X a c a L e c a s , G u a d a l a i t a r a , y M e x i c o : S i n o d a l e n | e l O b i s p a d o d e 

G u a d . é J i i j i i d e l C o n v . d e l a R c c n l , á q u i e n l o | D . C . y O . ] Interroga ge-

n e r a l i m l i n p r i s i i n a n i , & d i l ig tntsr investiga. \ P a t r u m memoriam: E x . 

L i b . M . Cap. V U L I 

( V t W el lactimil idjUHtol, 



B I B L I O G R A F I A M E X I C A N A D H L S I G L O X V I I I . 

COMFÍKDIO 
HISTORICO GHBÔ O 

LOG]CO,Dl % \ 
Establecimiento, y progressos 
de la Província de la Vísitiei, 

on de Nueva Espana, 
D E L R K A L j V MI L I T A R 
O R D E N D E N . S . D E L A 

M E R C E D . 
j a t a t i J * l e 1L Cl imh<,q iudt i i ÍBLI i ia i i r i rU rt M.Xj t. M-
f , f i m d « o P í i t j t : l ir ,y Oíc sa í Aí Stg. Thf l . m |* Hat: 

- t o a 
A l . M . T . C h r í t u t ú J i M u * « « t . w b a i * f i > ¿ I M 
cwiiiaw IU iMim*itCv*t*¡*un,} Muk*i H v M tm -

¿fr *fr "A*- B . C . J" O, ^ ^ ^ 

PttMia OjimaiMt, ( i r lib. > | f ç . V K ¡ . 

V u e l t a b l a n c x 
S v o . m e n o r . ; j hoy,, pels. n r s . las d o s p r i m e r a s a J : i j > . ( I I ) , [ I I I ) , ( W ) . y las r e ­

t an tes s. n r . c o n t i e n e n : D e d i u a í o i i a d e l s u i o r a l C o n v e n t o d e M t i c e d í a d e las 
H u e r í ü s ; e n é s t a da notici.T.s b i o g r á f i c a . ! s u y a s d i c i e n d o q i i t e n t e m p r a n a e d a d i j u e -
(1(S h u á r É i n o y p e r d i ó l a f u r t i m J q u e su n o b l e p a d r e l e d e j a r a h a b i e n d o e n f i i r n t r a d o 
as i in en l a t í u r i t i c a s c i r c u n s t a n c i a i , e n el c o n v e n t o m e n c i ó n a d o , d o n d e p i o f í a ó y 
e s t n i l i ó h u í a s i a ^ f a c u l t a d e s m u y o r e s y m e n o r e s . 

S u i n g r e s o a l d i c h o c o n v e n t o fué el a ñ o 1544 y e n t o n c e s c o n t a b a de e d a d u n w 

9 a ñ o s . 
C o n t i n ú a n l o s [ u e l i m i i i a r e s en A I ' m l o ^ o e n qui; p r o m e t e u n a s e g u n d a p a n e de 

esta o b r a c . o n t e m e m l o u n a " | - e l a d a n G t u y i a p h i r - . i . y C l i r o i i o l ü g p c a d é l o s C o n v e n ­
ios q . l i o y t i e n e e i t i i S a g r a d a P r o v i n c i a , c o n u n a E s c a l a c i m o i a , de las k g u a s , q . 
cada u n o d i s t a , de es te f i a n d o de M ó x i r J ) . " 

S i g u e l a P r o t e s t a [ - ' r e í [ m i n a r y d e s p u é - . i m a r a / . ó n i|i.ie d a " E l I m p r e s o r " a s í : 
' • M u d i i s i m a s i o n las e r r a t a s , c\. I lc i -a veAr l i b r i t o l a u t o 011 l a c o l o c a c i ó n de las l e ­
i r a s , c o m o en l a O r t o g r a f i a ; p o r o s i el q u e l e y e r e es p r u d e n l e , e m i i i e n d a r á l u s y e ­
r ros , y d ¡ s c u l p : i r a m i i m p e r i c i a , su p o n i e n d o, cj e n d a i l e no s i i y n i ( i i c i p u l o : p o r :\ . 
no he t e n i d o M a e s t r o . F J o s é G ó m e z . " 

Q u e d a l a . v u d t a e n b l a n c o . 
A c o n t i t m a c i r t i i e l t e x t o d e obra, o c u p a n d o las p á g i n a s 1 k 368 , i i u i n u r a r i a s . 
E l t o m i t o eslS. d i v i d i d o e n ( los l i b r o s y l l c f i a su n . i r r a c i ó n h a s l a el a ñ o J 6 0 4 . 

P r o b a b l c a i e i i L c se i m p v i i n i ú d e s p u é s d e l a ñ o 1770 p u e s t o q u e c i t a lu-S Ceacilias d e l 
l i m o . I . o i e i i í a n a , ( p á g - 0 6 ) . i > e i ) e l i a l i e r s i d o u n a e d i c i ó n d o m é s t i c a d e m u y c o r ­
t o n ú m e r o de H c m p l a r e s p u e s esle es d l í n i c o h o y e n n o c i d o , p e n e n e n en te á la l ) ¡ . 
b h o t e c a del Sr D J o s é > r A n d r a d e , h o y e n p o d e r d e su s o b r i n o el S r . C a n ó n i g o 
D , V í t e n t e d e I ' . A n d r a d e . E ! t o m o s e g a n d o (jt i izS n o se p u b l i c ó . 

( 1 , 7 , 0 ? ) 



B I B L I O G R A F Í A M E X I C A N A D E L S I G L O X V I U . 

A L F A R O - P . L U I S F E L I P E N E R 1 D E i F e l i p m s r ) 

2 . L A S dace p u e r l i i s a b í e r t t t s | d e l a c e l R í l i . i l S i o i i , [ p c i r d o n d e 1 p u e ­

d e n e r t r ^ r \n= a l m a ? , | A v e r , y y o / a r d e l a s i e m p r e A m a b i l i s s i m a , H e r m o -

s i s s i m a , y M i s u n m r i l i i M s s i m i i | T r i n i d a d , | E n e l S o b e r a n o A l c a z a r d e s u 

G l o r i a , I D e v o c i ó n | a l o s S a c r a t í s s i m o s D i v i n o j , M a e s t r o s \ d e l a l e y d e 

g r a n i í i , [ J r s i i s N a j a r e n o , | y l a n a z a r e n a M a r Í H P i i n = s i i i i a , | e n s u s f e s t i ­

v i d a d e s s a g r a d a s , | y á s u s d o c e l i e r i i n s d i s c í p u l o s , | y f e r v o r o s u s a p i w L o 

l e s I R e p a r t i d a e n l o s d o c e n x ^ e s d e ! a ñ o , p a r a q u e e n c a d a | m e s , s e v e ­

n e r e u n o p o r su F s p i r i t u a l P a t r o n , y se s o ü ü i t e s u — i n t e r c e s s i o n c o n v a r i o s 

E x e r c i d o s d e v i i t u d , p r a c t i c a d a | e n t u c o r r e s p o n d i e n t e d í a e n e l C a n i a -

rin d e l S a n t u a r i o d e | J F . S I T S N A Z A R E N O , e n i a L a b o r d e A t o t o n i l c o d o s | 

L e g u a s , y m e d i a d e S a n M i g u e l e l G r a n d e , d o n d e e s t á n | c o l o c a d o s , p o r 

s u m a s v i l e i n d i g n o E s c l a v o e l F . L u i s | P h e l i p e N e r i úe. A l f a r o s u C a p e ­

l l á n I C o n l a s l i c e n c i a s n e c e s s á r i a s . | I m p r e s s a e n M e x i c o e n l a I m p r e n t a 

d e l R e a l , y m a s A n t i g u o | C o l e j j i o d e S a n I l d e f o n s o , a ñ o d e J J f í S . | 

Kvo.i port, ern »[a. bla.¡ 8 hoji . jtrls. i . n. gon O. y A l Lcc t . ; 19 hojs. s. nr. con la obra. 

A L V A R E Z D E A B R E U V V A L D E Z I l l l M O . S r . D r . M I G U E L 

A N S E L M O ( K i í r i g o . ) 

ü . C A R T A | P a s t o r a l | d e l l i m o . S r . D r . ¡ D . M i g u e l | A n s e l m o A l v a ­

r e z I d e A b r e u y V a l d e z , | d e l C o n s e j o d e S u M a j e s t a d & c . | O b i s p o d e 

A n t e q u e r a j e n e l V a l l e d e O a x a c a , | A d o r n o t i p o g r á f i c o . 

4to.; ytl. de ]0 porl. culi í í s t o s [íiTÍnos; ¡>p- 1 áífS In ohru ijnu CitrílirmaiUi en Anl'íqnvr^ Mayo 
b do 1769. 

S. f. n. 1. Ac i . scc¡. Mexico. Siglo V I l í . 

A L V A R E Z d e S O T O . E S T E B A N 

4 , |. D i a r i o s | d e l o A c a e c i d o e n l o s P u e r t o s | d e l a | G u a y r a , y P o r . 

t o - C a b e l l o , j c o n l a E s c u a d r a . I n g l e s a | d e s d e e l d í a 2 d e M a r z o h a s t a j 

e l 14. d e M a y o | D e e s t e A ñ o d e 1743. | C u y o s s u c e s s o s f e l i z e s d e d i c a e l 

a f e c t o de | E s t e b a n A l v a r e z d e S o t o j A l n o b i l i s s i m o c á n t a b r o , | y e s c l a ­

r e c i d o F a t r í a r c h a 1 e l G l o r i o s o | S . I g n a c i o | d e L o y o l a , | P a t r o n o d e l a 

R e a l C o m p a ñ í a | G u y p u z c u a n a . | C o n l i c e n c i a d e l E x m o . S r . V i r r e y . | 

I m p r e s s o s p o r l a V i u d a d e DOLÍ J o s e p h B e r n a r d o | d e H o g a l , i m p r e s s o r a 

d e l R e a l , y A p o s t ó l i c o T r i - 1 b u n a l d e l a S a n t a C r u z a d a e n l o d o e s t e . 

R e y n o . | 

4IO.; port, ri'glallfl y Via. liliinca; pp. ] fx 14 la obrpi 
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•1 

A L Z A T E y R A M I R E Z . J O S É A N T O N I O d e iClár igo . ) 

C. D T . M U O I L i t e r a r i o [ d e M e x i i a | D i s p u e s t o | p a r d l a u t i l i d a d p u -

1 / l i c . i , ¡ á q u i e n se d e d i c a . | Por D fôffjih Anloiiiode \ A Isa fe y Ramires . 

I U b e r h i s fiíiflere, e t p a c e , j M a r / . n \ z . ¿ c 17 6 8 . | C o n I.T? l i c e n c i a s n e c e s -

s^ i r ias . I I m p r r a í o e t i M e x i c o , e u N i i n p i i - n U d e L i j B i b l i o t h e c a M ç x i c a -

n i , e n e l P u e n t e d e l E s - ] p m t u S . i n t a , e n d o n d e se l i i i l l a r á e s t e , y l o s | 

M ^ u i c n t c s ; í f i i i i n t a m b i é n e n Ui L i b i c r i a d e l \ A ( , - ¡ i i i l l o , f r o n t e r o d e l R e a l 

P a l s í i r > I 

4 1 ^ . i m r i . i id. y vía. blaiic; fíe |-M]bl¡H-*TOD •-«.'JfluiíiiLe 3 números , (fae con eAce|Ji;¡cia n i . 
mol" £ que [Lene É hojn&, (SIJÍM; IOÜ lífrníis ^i'n iL' S 4, IÍJIIOÍ [ienen eí p i^ . l^ imprenta 1 
Pa ]LI pDrlnda y enreren ' l i - iiuiin'friciün LTI la^ ].\l£im.-. 

t i núin. 6 conllcnc niM ilfSCripLKÍn ilcl lurienu.T.Lílí^ Abril do 77(18 y t's|iu7L(j l í o a u í i Hsicadi 
é), cliocflii-!fi Hri cvii t i fanalisrilQ lie Bü épüin . 

L , i pnb l ioadón snifponJiú poi" ínlli ríe !.íi:ii>r-Oi, üun 'A núm. & lî 1 Mayo 10 17Í7?. 
So roiíiipi-imiú en Puel ik el Año de 7S3T cu pl lonirt Jo In^. OLTÜS de Alzytt. 

— ( ¡ . D E S C R I P C I O N I d e l : B a r r e n o I I n g l í s . | I n 5 t i - u m e i i t r > | m i i y u l i l , ) 1 

n e c e s a r i o [ p a r a l o s m u i e t n s | y \ l a l i r í i d . n e ; . [ I'ot Joseph A n í o a i o de 

Alzate \ y Ramirez. \ I i n p r t s i r f t o n U s l i c e n i i a s l í c c e s a r i a s | E n M e x i c o , 

« 1 l ' i I m p r c i l t i L d e l L i c . D . J o s e p h d e | J a u r e g u i , e n l a c a l l e d e S. l í e r n . i r -

d u . A i i o d e [770. ] Las caracterf í Je eslrt impression k a n sido fabricatlss 

I tu n t a C i u d a d por D. Francises X a v i e r de Ocampo, a \ expensas de J i rke 

P , Joseph de Jauregui. | 

410.i p o r l . y á su Y(a, iincii VOCÍDÍ. Ijilinas d i IIor:i i : iü; 1 liüj. i> i l . nr. 1.011 k TlorUcataria; 
Pli, 1 È j u la o L m que i l u í t r * ni^ü l i i n i n a £rdi.l>ad.* í o l f e c ib re . 

—7. O n . S K R V A C l i l J S E ü ¡ a i e t e o r o l o g i f . ' i w | d o l o s u l i i m o s n u e v f : m e s e s [ 

d e e l a ñ o | d e m i l s c t c c i c n l n s w l - n U y n u e v e | H t - o h a s e n e.st^ C i n d . t O | 

di Mexico I Par D . Jmr.ph Anhinic i¡e Aiüi i /r j y Ramirez . \ U n . i d o r i i o 

t i p i i ¡ ; r á i í t o j I m p r e s s a s c o n la= l i c e n c i a s n e c t s a i i a s \ K n M e x i c n , e n l a I m ­

p r e n t a d e l L i c . D . J o s e p h | de J . m r e g i " , ei1 ' a c a l l e d e S . B e r n a r d o . | A ñ o 

d e 1770. I 

4iü . ; pon. á ñu vta. MU textfis; kdno^j 10 5 7 íigneTi 9 h, nr. 

— X - A S U N T O S | V a r i o s | s o b r e c i e n c i a s , | y A r t e s . [ O b r a p e r i ó d i c a | 

d e d i c a d » [ A l R e y N . fir. | ( q u e D i o s g u a r d e ) | P o r D , Josef A ¡¡Ionio de 

Alzale , y Ramirez . \ C o n l . i s l n . e i i c i . i s n e c e s a r i a s | I m p r e s a e n M B X Í C O e n 
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l¡i I m p i e n l u i l e I n D i b l i ' i - | t e c ; i M c x i ' . i i i i a d e l L i c . ü . J o s i - f i l e J a u r e g u i . J 

f : n l a c a l l e d e SÜII J l o r n E i r r l o . ] 

4UÍ,; | :ot i , Î III M'ir INIÍIII'. 
C d l l i U '.' « 1 ^ 1 .i'l-c •!(' 13 u 11 i.if![-,•-, I . . i iui'i . i •-ni. O t l i l j ic lü d i 177! ,'1 Unrri ' 4 rit 

1771-
Toiliis lus i" i m ^ o í f i l r IOTÍÍKIICJ. COIT'IIII rtc 4 lujj.it. i-.in otrcpck'jrt ilf ¡ui nllins. 9 y l i 

[icil':n i l .T. . L'l míi] - 9, liiiy ir.tcvcal.vl.i un ¡^raViiido Ç11 ^ h r í i cpr^J ín í j in i lo m u IILA-
¡jiiinsi IIL .,.f¡.ii!i.í ¡A f [r>y 11 .'.mcp,. jnTjjíJf'liraincjilc v <nr<-.s no la l i e u ç n ; 
ML ¡C.JI-'L.'I. • 11 i- . n i v . ü f '• . i i lOii .pii^iii:!.. '[r.a..-. h i , mil,.. . . . . .-.i;™ e\ cural-cL.IO .1P h j u c -
laíl'. •, i l un L) 11 ¡.i 1 . de ji í |- i(:i itn .]i> 1 - i 1 

RoimiTCEP tu l'iü 'hlM.' '! .. l> ib i S j l (oii.nn.l.. ¡rartf del ani ' i 4'.' li^ flis r^yi;. 

A N D R A D E . F r . F R A N C I S C O ( l e S a n E S T E B A N 

9 . T i T i , ' O G L O R U I S I I I d e l C r u c i f i c a d o 1:1111 C h r i s t o | e n l a m y s t i c a 

c t u z d e l . i V i i l r t , y p i c t U c - t i i n i ' a f l n i n s i b l i ; i l i r l A p ó s t o l d e l R e y TÍO t i c G u n -

t é m a l a , | )• | S s t j i i u d a A i u z e r u i | d e l a r c l i g i i i u i - c r a p h i c a , | E l K . I3. F R . 

A N T O N I O M A H Ü I L D E J E H U S , | M i s s i o n e m A p o s t ó l i c o , F u n d a d o r , e x -

G u a r d i a n , y P a d r e d e | l o s C o l e g i o - , d e Propaganda F i d s , d e t o d a l a N u e ­

v a E s p n i i n . \ l i i s c i i p c i o i i f i m o M | i l r t i IÍ'JIO d e s u s a d m i r u b l e s v i r t u d e s . | 

Q u e p r e d i c ó e n s u s H o n r a s F u n e i a J f c s , q u e a IIJÍ d o s a ñ o s d e MI | m u e r t e , 

l e h i z o a q u c s l t : MI a p o s t ó l i c o C o l e g i o d e C h r i s t o ¡ C r u c i f i c a d o d e G u a t e ­

m a l a , e l d i a ci . d e S e p t i e m b r e d e i / s . S . a ñ o s . ; R l R . 1*. F t . F r a n c i s c o r í e 

S a n E s t f v a i l A n d i a t l f , \ I ' r e d i c a d o r A p o s t ó l i c o , e x - L e c t c r d e T l i e o l o g i a , 

F . x a m i u a d o i | S y n o d a l d ? e s t e O b i s p a d o , y e x - l í u a r d l a n d e d i c h ^ C o l e ­

g i o . I S a c H i i t o a l u z l o s s e ñ o r e s L i c e n c i a d o ; D . T h o m a s I g n u c Í Q d e A r a n a , 

I y D . F r a i K Í s c o d e O I O Í C O , a n i i ü i í ; i l e l C o n s e j o d e s u M a g o s t a d , | O i d o ­

r e s d e e M n l í c i l A i i t l i n i c i a , y Q i a n c c l l í r m d s G u a t e m a l a | Q v i e n e s a f e c ­

t u o s a m e n t e l o c o n s a g r a n a l D v I c i s s i i D O N o m b r e d e M a i i a , | S i n g L i l a r n i e n t e 

v e n e r a d o e n t o d o e l R e y u o d e V a l e n c i a , e n l a s m u c h a s , | y c e l e b r e s I m á g e ­

n e s d e l a S a n t í s s i m a V i r g e n , q u e p o s s e e . Y e n j í g u r u l o ¡ l u g ' a i ' , l o d e d i c a 

m i a f e c t o í l a N o b i l í s s i m o C í u d a i l d e V a l e n c i a . | C o n l í c e i u i a d e lc>s S u p e ­

r i o r e s e n M e x i c o , e n l a I m p r e n t a R e a l d e l S u p e r i o r G o i ' í e n i o , d e l o s H e ­

r e d e r o s d e l a V i u d a d e M i g u e ! d e j H i v e r a C a l d e r o n ; e n e l l i i o p e d r a d i l l o . 

A ñ o d e 1 7 Z y . | 

410.; IHÍTI. nrl. y vl¡i. l i l n n c . i ( l i o j s . ¡,:l'. i i . '•un 1?. L l - y Ebí i j i i '* ffl vprno; pp r 
í 42 l a o h i . i q n t rjiiuiene iirccm-us cbtos hisioncos (le los LralMj'i'. iW l1. M o r g i l cnlre Ins indios 
"!<: G u ^ t e m í i l a . 

A N G U I T A S A N D O B A L y R O J A S . D r . J U A N U B A L D O ( C l é r i g o . ) 

10. t , L t i t u l o I de la S a l u d c o n s u m a d o . | S e r m o n | P a n e g y r i ç o , | q u e 

p a t e n t e | e l A u g i i s t i s s i i u i i S a c r a n i e i i l o d e l A l i a r . | A e l f e l ¡ Í i n g r e s s o , j 
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q u e h i c i e r o n l a s R e l i g i o s a s D o m i n i c a s e n e l N u e v o | C o n v e n t o , q u e e n l a 

C i u d a d d e P a s q u a r o se f u n d o | e n e l T e m p l o d e N U K K T K A S E Ñ O R A Ü K L A 

. S A L U D s i \ d i a d e 1 * K s d a r e c i d a V i r g e n S a n t a T e r e s a d e | J e s u i , e l a ñ o 

d e T747. I P r e d i c ó ¡ E l D r . y M r o . D . J u a n V b a l d o i l e A n g u i t a 1 S a m i o -

b a l , y R o x a s , C a t e d r á t i c o , q u e f u é , d e P l i i l o s o p h i a c u | e l R e a l , y P o n t i f i ­

c i o S e m i n a r i o ( fe l a S l a . I g l e s i a M e t r o p o l i t a n a | d i M e x i c i > , C i i n o n i g o M a ­

g i s t r a l D e c a n o t i e l a d e V a l l a d o l i d , | s u C l a v e r o , y J u e z H a c e d o r , q u e h a 

s i d o , E x a m i n a d o r S y n o d a l ] d e l O b i s p a d o d e M k h o a c a n , P r e s i d e n t e d e 

s u s sy 11 o r l o s , y | V i c a r i o V i s i t a d o r d e l C o n v e n t o d e R e l i g i o s a s d e S t a . | 

C a L h a i i n a d e S e n a d e d i d w C i u d a d d e V a l l a d d i d . | Q u i e n l o d e d i c a j A 

D o n P e d r o P e r e z d e T a g l e , 1 A l c a l d e P r o w r i c i a l p o r e l R e y X r o . S r . M a r ­

q u é s , q u e I f u e , d e A l t a m i r a , y a c t u a l R e g i d o r C a p ü u l a r d e l a | M o b i l i s s i -

m a C i u d a d d e l a P u e b l a d e l o a A n g e l e s . | C o n l i e e n d a d e l o s S u p e r i o r e s : 

I E n M e x i c o , e n l a I m p r e n t a d e l i S u e v o R e z a d o , d e D o ñ a M a t i a d e R i b e ­

r a : I E n e l F . m p e d r a d i l l o . A ñ o d e 1748. | 

4K>.¡ port, oil , y vta. Ijlrmc; ¡ i lioj-s. ¡tris. 5. nr . con D D . F P , y L L . , al principio An [3. r> 
Ded. el escudo dt ¿irmiií dr? T a g l í . Pp. 1 íi r¿i et Seiimjn-

C o n i l a e n la Deri, que D. l ' edro V&ttl ttí TajrH' fclricS \:\ ¡j/lcsiadM Hlu. ÍV¡<,i« Hela Piedad, 
on. MiclioacSn. 

A N T O N I O y M O R E N O . F r . M A R T I N ( J e S a n , Fran ci Mano.) 

11 . CONSTTÍÍICCÍON I P r e d i c a b l e , | y [ P r e d i c a c i ó n | C o n s t r u i d a , \ 

D i v i d i d a e n c i n c o o p ú s c u l o s , | V n o d e T i t u l o d e l a S a n t a C R U E , o t r o d e ! 

S a n t i s a i m o S A C R A M E N T O , o t r o d e M A R I A | S a n t i s s i n i a , o t r o P r ó p r i o d e 

S A N T O S , y o t r o C o m ú n d e SANTOS; I c u y a s m a t e r i a s s o n : ] T e x t o s d e l a 

S a g r a d a B i b l i a , A u t t i o r i d . - u l e s i l e S a n t o s , E x e m p l o s v a r i o s . F a b u l a s t u o r a -

l i \ z a d a s , V i d a ü d e G e u t i l e ü . ' K p i t l i e t o s S a g r a d o s , y P r o f a n o s , P r o p r i e d a ­

d e s d e A v e s , P e z e s , ¡ B r u t o s , F l o r e s , A r b o l e s , P i e d r a s p r e c i o s a s , y o t r a s 

c o s a s : | C u y a s f o r m a s s o n | A n a g r a m m a s , y C o n c e p t o s v a r i o s , i n n u m e r a ­

b l e s p a r a p u n t o s l i e l a F i e s t a , v t i l e s , y d e l e y t a b l e s , j p r ó p r i o s d e l i n t e n t o 

n u e v a m e n t e i n v e n t a d o . | C u y o s v s o s | S e v e r á n e x p l i c a d o s , y P r a c t i c a d o s 

e n c a d a O p ú s c u l o : \ C u y o s f i n e s s o n | L a H o n r a , y G l o r i a d e D i o s , y l a 

S a l v a c i ó n d e l o s P r ó x i m o s : | C u y o A u t h o r es | E l M. R . P . F R . M A R T I K 

D E S A K A N T O N I O Y M O R E N O , m d i y n i s j i m o H i j o | d e N . S P . S . F r a n ­

c i s c o , P r o f e s s o , y N a t u r a l d e l a C i u d a d d e C o r d o b a e n A n d a l u c i a d e l a | 

P r o v i n c i a O b s e r v a n t e d e G r a n a d a : i i n c o r p o r a d o e n ¡ a d e l S a n t í s s i m o N o m -

b r e d e J E S U S [ d e G o a t b e m a l a , E x - L c c t o r d e T h e o l o g i a E s c h o l a s t i c a , y 

M o r a l , P r e d i c a d o r G e n e r a l | J u b i l a d o , y A p o s t ó l i c o e n í o s R e y n o s , y O b i s ­

p a d o s d e C o r d o b a | G r a n a d a , S e v i l l a , j a é n , M u r c i a y M á l a g a : | C u y a s e x ­

p e n s a s , á i m p r e s s i o n c o s t e ó | D . F r a n c i s c o A n t o n i o S a n c h e z d e T a g l e , C a -

b ç i l i e r o . P r o f e s s o , d e l O r d e n , y \ C a v a l l e r i a d e S a n t i a g o , R e g i d o r p e r p e t u o 
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d i i c s i a N o v i l i s s i m t i C i u d a d , T h c n i c n L c C o r o n e l d e l R e - | g i m i e n L o d e I n -

fcriteri^L K s p a ñ o l a d e C o m c r c k i n t c s d o u l l a , y S y n d i c o G e n e r a l d ü L o d a s l a s 

P r o v i n c i a s d e S u e v a - K s p a i l a d e l a R e l i g i o n de. N . S , P. S . F r a n d s t : ! ) , & c . 

¡ C u y o s e l e n c l l o s ' D e ( i a j ' i i l u l t i s , A u t l i o r e s , y CÍÍSHB m\\a n o t a b l e s v e r á ü a l 

fin d e c . i d a O p u f - c u l u : o n i i t u l a b i a s d e R s - | c r i p t u r a S a g r a d . ' t , p u e s s e r i a 

t r a s l a d a r I o d a l a l í i b l i a . | C o n í l c e n n a d e Jos S u p e r i o r e s : | I m p r e s o e n M e ­

x i c o p o r J o s e p h R e r u a r d o d e H o g a l , M i n i s t r o , e I m p r e s s o r d e l R e a l , y | 

A p o s i o l i c o T r i h u u a l d e l a S a n t a C r u z a d a e n t o d o e s t e R e y n o : A ñ o d e 1735. | 

f|L!>l]ih; fx.-n-l.L impi-i's^ ciin lin'a1 rtii.. y ILL'̂ I'.I y vc l̂. I.'liluc. 
H l i f . , » . | n l - , . •1.. . . . n i l . (ni i rmtc de ..'ll.i <-l .-aruJu de Símil . . ' / <lrj TH-LC) I']1., U - Y Y<t<-

[ííf;íl. i ' k ^ . I ' ^,¡2 l.'L i.lirrL, 

A N U N C I A C I O N . F r . A N T O N I O d e l a (Capnchmu.J 

1 2 . L u z [ p a i a ^alJer• a n d a r ; l . i V i a S a c r a . ] P o r e l P . F r . A n l o n i o d e 

l a A j u n i - I c i a c i o n , R u l i g i o i i O O b s c r t . i n L c d e N S. P . \ S . F r a n - ¡ c i s c o , 

L e c t o r d e T l i e o l u g i a , y | P r e d i o a d o r A p o ^ l o l i c o e n l o s R e y - | n o s d e E s ­

p a ñ a . 1 E l e s c u d o d e l o s f r a u c i í i c i L i i o s | C o r r e g i d o p o r e l S a n t o O f i c i o , | 

R e i m p r e s s o e n M e x i c o e n la I m p T e n t a d e l j R e a ! , y i r í a s a n f ¡ ¡ ¿ i i u C o l e g i d 

d e S. I l d c - \ f e u s o , a ñ o d e 17154. | 

[ évo . ; port, á cuy^ VTa. cwvutiizíi Ui OIJVEI y íicEipn. 1$ hujs. i . nr. 

A N U N C I A T A . C O N G R E G A C I O N d e l a 

I 'A. / V Y I V E R T E N T . T A S | y | P r e c e p t o s I v t i l e s p a r a l a c l a s e d e [ M e n o r e s . 

I I m p r i r a e l o ü c o n l i c e n c i a s , y | P r i v i J e p i o . | L a C o n g r e g a c i ó n d e l a A n u n -

c i a t a ; f u n d a d a e n | e l C o l J e g i o d e S a n P e d r o , y S a n P a b l o d e l a | C o m p a ­

ñ í a d e J e s u s d e M e x i c o . ¡ E l e s c u d o d e l a C o m p a ñ í a , j E n M e x i c o : p o r 

l o s H e r e d e r o s d e l a V i u d a d e [ F r a n c i s c o R o d r i g u e z L u p e r c i o . E n l a 

I ' u c r - I t a d e P a l a c i o . A ñ o d e 1723. | 

S m : ¡J'Jrl. f in 11:1. Il lmic; 15 hdji,. :.. ni-. C'ill lil oU . i 

A R A I V I B U R O . P . F R A N C I S C O M A R I A d e ¡ J e s m u ) 

1 4 . 1 l U J l U O I S a g r a d o , | Q u e es d e v o c i ó n m u y ú t i l p a r a | l o s t r e s p r i ­

m e r o s d i a s d e c a d a j m e s | e n o b s e q u i o , ¡ a d o r a c i ó n y a m o r | d e l a S a c r a ­

t í s s i m a , [ A d u r a b i l i s M i i M , A m a b i l i s s i m a , j T r i n i d a d | "De n u e s t r o g r a n 

D i o s , y S e ñ o r | D i s p u e s t a p o i e l P a d r e F r a n c i s c o M a - | r i a d e A r a m b u ­

r o d e l a C u m p a ñ i a d e j J e m s , j K i : M e x i c o e n l a I m p r e n t a d e l R e a ! , y | 

M a s A n t i g u o C o l e g i o d e S. f i d e - j f o n . - o , A ñ o d e 1757. | 

T&wo.; port, y 10 lioj>. ilf. con IÍL ubra. 
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A R B I O L . F r . A N T O N I O ' Vanús i - I - I 

15. E X P L I C A C I Ó N b r e v e ¡ d e t o d o e l S a g r a d o T e x t u | r í e l a D o c t r i n a 

¡ C h r i s t r a n a | r a o f o r i s n e l o , y f A i i m v c d i a i n r * i i t o f u n d a m e r i l ; » ! | d e IHS 

P e r s o n a s E s p i r i t u a l e H . | S a r j i d a d o l a Q u a r t a I m p r e s s i o n | d e l L i b r o d e 

l r ) s D c M i i i g s ñ o s \ M y s l i c o s . | O n e c o m p u s o | E l P . F r . A n t o n i o \ A r b i o ! , 

d e l a R e l i g i o n d e S a n | F r a n c i s c o . \ D e c i m a T r r d a I m p i e s s i o n . | E n Z a -

r a g o i a . P o r P e d i o L ' í t i i c i a s . A ñ o | d e 17 J j . y p o r BU o r i g i n a l e n M e x i c o . 

I P o r J o s c | i l i B e r n a r d o d e I l o g a l , | A ñ o d e 1731. | 

í fyio.; p o n . i c n la \\3.. r i j i i lr i iLinUi mi umliadn i l l ' b . n JlagJí * ' ' n - n i : j:p. 3 j i ; j ].ii>lir:<. 
Pül-Lfi: 1.̂ 1111 , l j 'T , lv r i : | |u l . , . jjlin.jlIC; ly , ' ! 1il>1,ll.íc¿ IILÍ-11 QCH j v'JK1 - l ' l I . ' lO IJ^ JJÍ^UIIIT. 

• V - S A C R A \ C o m p u c ' i t . i ! p o r c l R . P . P r . A n t o n i o I A r b i o l . | y 

r e i m p r u ü a | P e r u n d e v a l o i l r La» S a n t o | E ) í s r t i < : i i i , q u e c i i s e ñ ú M . i r i a | 

S a n t i s s i m a izon SLL e x e m p l o . \ l i t a c u d o f r a i i c i s t a n o . \ l i u M e x i c o : p o r l o s 

P T e r e d c i o s d e l L i e . D . ¡ J o s e J a u r e g u i , c a l l e d e S a r i B e r n a r d i ) , | a ñ o d e 

1782. I 

A R I A S M A L D O N A D O . M A N U E L J O S É í'JI.•.!,;<:.] 

17 . C A N C I Ó N A i i i o r o s a , | c - u q u e | e l a l m a a r r e p e n t i d a | o b s e q u i a s 

•.¡i P a d i t r j i . i s I C c m p r i K . ' - t a j j í< r ] M a i m e l J o ^ p h A r i a s M a l | d o n a d o , 

l í r . e n P l i i l o s o p h i a y T h c o l o g r - i . y | N o t a r i o d e l S . T r i b u n a l d e l a I n q u i ­

s i c i ó n , ! D e d í c a l a | A l a U c l U í s i m a M i l a g r o s a I n i a y . e i i | d e j e s ú s N a z a r e ­

n o , I Q u c i c v a n e r a e n A t o t o n i l e o . d o s l e g i i d . s . y m e - j d i a d e l a V i l l a d e 

S a n M i g u e l f l G r a n d e ; c u y o [ C a p e l l á n . - I H i D . L u i s P l i c l i p e N c r i d e [ 

A l f a r o , C m n i s s a r i o r í e d i c h o S a n t o O f i c i o , ¡ l a i r a p r i i u r .1 m a y o r , h n n r a , y 

g l o r i a \ d e t a n S o b e r a n a I m a g e n | R e i m p i e s s a ÍÍII M e x i c o e n l a i m p r e n ­

t a d e l T i l y m a s J A n t i c u o C o l r y k i d e S a n J l i l e f u n ^ o . A ñ o d e I / G 5 . ¡ 

l6 ir i . poi l . y lü l iLi j . , -i. 111. «111 l . i o b u r i n j c s l j Iniln vtiJO. 

A R S O N I Ü . P . C O N S T A N C I O .etm^i'30 r t ^ ds !™i PSMLS) 

i 8 . S E \ I \ N A M a r i a n a , [ y D e v o c i ó n | A M a r i a S ; m L ¡ i s n n a , | O r a c l o -

i i e s J í t e u l a t o i i a s p i r r t CMd , i i l i . i d t l a - if r u a n a , m u y | p i o v c c l i o s a p : i r a l u g r a r 

p o r s u m e - ) d i o b u t - u a i m i e r l c . | C o n i p u t i r a e n l a t i n | P o r el R . H . C o n s ­

t a n c i o \ A i s o n i n , C l é r i g o R e g l a r r í e S . P a b l o , j Y t r a d u c i d a d e C a s t e l l a ­

n o p o r 1111 I D e v o t o de. M a r i a S a n l i s s i m a . | C o n l a s l i c e n c i a s n e c e s s á r i a s ; | 
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R e i m p r e s i a e n M e x i c o , e n l ; i I m | ) r c i i l L i d e l L i e . D . l o s c p l i r l e J a L n e g u i , 

C a - I l i e d e S . I W i n i r d o . A ñ o d e i j ' ; - ^ . | 

í 6 v s . ; ]-(iri, j cav-it m . ^ . u i u i . i n la í b í a Í;II- ÍH.I . ( i i iK i i ' l . i m i s IILIJS nr. 

A N O N I M O . 

1!). P i y r . M a r i a . | N o v u n a j D c e l S a c c o - S a n t u M i s t e r i o d e 1^ | K u -

c l i a f i i l i . i ' I K n n . - V L - [ ! . ' f i i ; M < ic J a I ' m r s á í m t i | ¿ a t i y r e t l i ^ i ó c l V e f l í o i 

I v i n n [ i . i r a = u o i i c i i r i í i c i o i ) , d e l | C u r H z - o n d o s u S í i i t i s s i u i L - t M a - | d e e , 

i i u e s t i A S e ñ o r a l a ¡ V i r g e n M a i i a | l l e n a d e g r a c i a . | H a r á c o i n u n i c a r á l o s 

p e c a d o | r e t , e n IH^ i m r c i a s , y m e d i c i n a J d t s u S a m i s s i i n v C u e r p o , l a s | 

d i i l í i i r . i K [ l u í a n p e i c t j r i ' i o | C o r d i a l | l . H s j i u c s l o p o i u i i d e v u L o | l i t l i g i o -

I s o í â c e r d i i t e . 

: [iirt. crin gr . ih '̂n l , i i l n . y 15 llOu. ' 11 I¡1 onr.T. 
A l liri.,1-

R e i m p r e s s a e n l a P u e b l a , p o r l a V i u - | r l ; i á t : M i g u e l d e O r t e g a r n 1̂ 

P o r t a l I d e l a s ñ o r e s . A ñ o d e 1745. I 

A V E N D A Ñ O S U A R E S d e S O U Z A , P . P E D R O d e (Clér igo . ) 

2 0 . O R A C I Ó N | F n n e b r e | P a n e g y j i c a | q u e e n l a s M o n r r a s , q u e | c e ­

l e b r ó á l a M a g e s t a d d e l | S e ñ n r | T J C a l l o s J S e g u n r l u , j R e y d e l a s K s -

p a f i a s j e l K c a l C o n v e n t o d e '| l i e l i j i n s i i s d e J e s u s i V l a r i a d e | l a C i u d a d 

d e M c . - í i c o 1 H i z o , y d i j o ¡ D . P e d r o d e A v e n d a ñ o | b u a r e s d e S i m ^ a e l 

d i a T8 d e J u n i o | d e T ^ O T a ñ o s | 

411..; W-\a\- 8 5 24. 
I'.«« n.ni«''ii <•> • ¡ m i f d-: \? I l - lao .m il.- I j . Injuia-, l i 'mtl .K- d - (•,t^^t^ I I , l i trhai en d 

t 'O l lVt l l lO [<.LfÚs Mliri l , y ill \.\í. CUjI^Í 1K< l l í «l-l 'J ¡/|tLlH|ilMJ 
K! Sf . I.íirclti Jcníl i nice 111 • u : l I.'IIV.-N LI ik l i ^ • .Mcmurus >íi. lii Viml^inla Mt . í i oa t l j ' ' i^Açuij^, 

117 á i 4-1 pul'Ücu 1,1'ii el liluln Jo '•l.il .-rilihr.i Misi tmia. - H Padri \ virniJsrio. — Rcj 'Ci ras ni . i í 
que l i to inr i s í -— líi'^liíii^ii'i.'i.i.^ :i IJci i.-liijii," un inlcr^^^inlt. i.^i wliw \'ittí'_\ iiñen rL'fí-'r^Tlli' ¿il Padre 
^ve i l i í l iño I-11 é l ^r: r i ' l ' i e . ' ¡1 //ji-rr'i.'í- Í'í íl¡t u L'-^i iln |:0J •inj. Ii> ; i.}uc QO V-, lie pirfj imílü; 
i:tiiinj iLn ppii y'<i\ti\ dM:.rí m u Í"]I¡.I nislifjna i L , / tluti, lie cmííVi Cfi in'niLii l i ; |iub]icnrla iiqiji. 

í e í í ' J ' ' ! '.(.'ífü ^gdíf-: 

( M U . r n 41c. '.'¡i f S hs ta i . ) 
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F E E D F . E R R A T A S Y E R R A T A S D E F E E 

R l i S P U l i S T A A l ' O I . O G K T I C A A l . A 

D E D I C A T O R I A , A P R O l í A S I O N H S , Y S E R ­

M O N D K l . A P U R I F I C A C I O N , Q U E M E ­

D I O P K E D I C Ó E I M P R I M I O D E E L T O ­

D O E L D O C T O l ! D K A L C A L Á 

D N . D I E G O Z U A S O , V C O S -

A Ñ O C O J A L E S . D E 170$. 

A R Z E D I A N O D E M E X I C O . 

S A C A D A A L U Z . 

P O R T R E S I N G E N I O S C O M P A S I V O S . D E E S T A N O B L E , 

D O C T A , E I N S I G N E C O R T E M E X I C A N A ; 

P A R A Q U E S E D E S C E N G A Ñ E , E N 

P A R T E , E L A R Z E ­

D I A N O . 
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D E S I M A S N . 

I . A u n D n . D i e g o d e A i ' í e H a n 

D o t i t i ^ s i i n o V i s c . i i n 

VÍI s e r m ó n s i e t e i n e s í n , 

«TI l a C a t h e d r a l l e d a n . 

C a n ó n i g o s , y D e r i n 

f i a r n n d e s u p r e s u m p d o n 

d e s e m p e ñ o á l a f i n i L c i o n ; 

p i i n j n e c s p e r a r í . n s f j j u n 

s u s g r a n d e s c r é d i t o s s o n 

ftinosissimo s e r m r i T i . 

i . E l n o d e t ó R r l i g i o n , 

C l e r o , n i C o l i e g i ' j á q u i e n 

n o p i d i e s s e á t u t i p l é n 

l i b r o s p a i a s u « r i m u i : 

c a r g ó t o n J í c d a , y A u m o n 

T . i r a , A m b r o s i o , y A g u s t i n , 

c o n C o r j i c l i o , y K e l l e r l m , 

S a n C i p r i a n o , y S a n K f r ^ n . 

y m e d i o a ñ o t e n , c o n t e n 

e n s a y ó su T o c u t í n 

3. C o n t a n g r a n d e p r e b e n a i i . n . 

j u s g ó d e K n r o p a e l c o m u i í 

q u e h a b í a d e o r a r , c o m o v n 

i i l o q t i e n t e C i s c r o n , 

y e n g l o r i a d e s u N a c i ó n 

t o d o l i o u r r a d o G a l o p í n 

a p u n t . f i «1 p o s t r e , y á r u i n , 

s e c i H i v o c ó v i v e S a n 

j j n r a a p l a u d i r á s u y r a n 

o r a d o r v l t i a í n a r i n . 

4 V i i i o d e S ü » A j i g u s l i n 

e l n a c i o n a l R n r b c i i l i n i , 

d e G u t i e r r e s F r a i A n t o n , 

K u i z , R a m o s , Ytwr.e d t L e o n 

t a m b i é n v i n i e r o n e n fin 

l o s L u y a n d o s I . n i a , y J u a n 

C f l r f f g a , y e l b u e n T e r - m , 

q u é j a m a 1 ; o y e n S e r m ó n 

T a g l e , y R e b e r b u e d a , c o n 

Lorenzo . O w r i t ) , y Ju l ián 

A e l p u l p i t o c o m o v n p a n 

l i e S ' i a s u b i ó e l t i m b ó n 1 

a u n q u e B a n d u x o B a y o n 

l e a l e n t a b a b a r b a j á n ; 

m a s s i r v i ó l e d e d e s b a n 

l a S e t e n t o n a V e r s i o n 

- d e e l S o l e n n t r a G a b a o n , 

y f u e u n y r a n d e e l b a i l i e n 

q u e s u r r a p a s m a s d e s i e n 

d i o e l p o b r e á e l p r i m e r t i t p o n . 

Ci. A q u e l C h o r o m n c l i u q u i n 

e s C h o r o d e b e u d i s i o n , 

e n c u y a p e r u a n a V n i o u 

110 se a d m i t e á G a c h u p í n ; 

s u b s t e n t e l o s M e d d m 

q u e s i d e s c i e n d e n d e A d : t n 

c o n s u d o r se t o m e e l p a n ; 

q u e ã l o * H i j o s n o es r a i o n 

d e f r a u d a r l e s l a r a s i ó n , 

p a r a q u e l a c o m a el c a n . 

/ . E n ñ u S e ü o i e s s a b r á n , 

q u e e n s u F u r i fie as i o r í 

c a g ó t u s u p r e d i c . a s i o n 

e l A r c e d i a n o g a ñ a n , 

y a o r a i m p r i m i r l o q u e r r á n ? 

O C a r r a s c o s o G u i l l e n 

d e t e n l a m a n o d r t e n ! 

q u e á l o s C o n d e s d e C a r r i o n 

l e s i n c u m b e la i m p r e s i ó n 

c o n r u i b a r d o , y n j a s e n . 

O T R A 1 ; . 

R. U n A r i e d i . m o d e b i e n , 

c o n m a s s o b e r v i a q u e A m a n 

q u i s o o r a r , c o m o N a t a n , 

y q u e d o , c o m o R u b e n ; 

s i n t e m e r d e e l , y e l b a i l i f f u 

s u b i ó e n p r e s e n s i a d e A r o n 

110 a i j u e i e r p a r a r d e E t o n 

e l c a r r o , m a s c o m o e l fin 

f u e s e r v n J o s u é C a i n , 

p a r ó e n u n g e n t i l F a e t ó n . 
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9. E n v n l u y a r p o c o , á [IULC 

q u i s o e n t r a r s f í p o r MI p i c o , 

y a u n q u e d e I n p s & j l . -m R i c i 

se q u e d o ñ i t i t a t " ( ' . ' i jn 

S e t e n t a v i e j o s d c o c o 

] e l i í n i t i r o t i ; y " m n q u e b e l l . i ^ i i 

se l e « : t > [ i u s i o tn ¡-I s a c i , 

q u o d f : l a o r . i s i r m e l flucco 

es ^ u s i n . - m o ; y ¡ i s s i e l c h e c o 

t i e n e t u p u n t a l i e c a t o . 

(O. S o l i e r t f í o , c o n i o « s p a n i i l . 

q L i i p o c o n m o i i d s u b t i l 

h a c e r a h i n l i í g ' - n t i l , 

d e c o m o p a r t i r u l s o l : 

n o l e o b e d e s i o el f a m l , 

q u t í a n t e s l l i c a r o f a t a i 

l o h e d i ó ( t n n u t s t r a e q u i n o c i a l , 

p o r q u e s e p a c l m o s c a t e l 

q t i t í p a r a t a n t o o r o p e l 

t i e n e e s p i n a s c l n o p a l , 

1 ] . E l Q n i x o L e se e m n i a i a ñ a 

S u b i d a e n e l c U v i l c ñ o , 

y c o n A p o l o el p e q u e ñ o 

j u g ó á l a p i p i s i ^ H í i a : 

s e i e n t n v e z e s i c a r a í í ü , 

y p o r m a s , q u i 1c r a s g u ñ a 

c o m o L i s v o z e í n o e m p u ñ a , 

d e e l q u e p o i IÍMCI se e m p e ñ a 

s e l e f u e p o r ^u<"i g r e ñ a , 

i i u n i j u c l o t e n í a , e n l a v u a . 

O T R A S . 

12. A d p r e d i c a r , q u a l f a r o l , 

d e l u c e s e l A r z e d i a n o 

e n t e n d i ó e l g e n c i o l u m i a i i o 

q u e se pa ra - s se asLa e l S o l , 

m a s se a p a g ó s u a r r e b o l , 

c o n m o d o t a n l a r o q u e 

s o l o e l A r a o d i a i i o f u e 

q u i e n se p a r ó , y se d e s h i s o : 

p o r q u e h a c e r á e l r e b e s q u i s o 

T o d o e l p a p e l d e JOSUÉ. 

13. P a r a r t e m i t r e r i o f u é ! 

e n t u s e r m o n , q u e e i c á S o l , 

y l u c e í d e t a i f a r o l 

l a s s a l i e p a r a r J o s u é ; 

q u e e r ^ í ; tu vicu se vete 

d e c i ens i . - i ' , « o a i q u e d u d a r ; 

y a s s i Llegf) á i m a g i n a r , 

q u e s e r S o l l l e g a s t e . i s t i , 

p u e s q u e s o l o á e l S o l , y a t i 

l o e h i z o J o s u é p a r a r . 

1 4 M a s t o d o e l l o á e l r e b e s f u e , 

d e l o q u e p a s ó c u G a b a o u . 

d e l o q u e a ü e n t u s t [ i l i o n 

l e p a s ó s e ^ n n s e v e e : 

n o es n e s e t r a r i a i n n s frr*. 

r í e l o q u e se v i o a l l i 

p u e s b i e n v i s t o a s s i , q u e a s s i 

d e t e n i d o t u a r r e b o l 

s i J o s u é d e t u v o á el S o ! 

e l S o l t e i l e t u v o á t i . 

15. M a s q u i e n l o t u r v ó p á r e s e 

q u e el S o l n o f u e , y se d e d u s c , 

d e q u e el S o l á t o d o s l u c e , 

y á U n . D i e g o l o o b s c u r e s s e ; 

t u r b ó l o á l o q u e se o f r e s e 

v n . i n m l t k u d s i n q u e i i d , 

d e D o c t o r e s n o f u e a f r e n t a 

q u e s í ra p l e i í o i m p o r t u n o 

E l q u e b p n g a n d o s ú v n o . 

q u e s e r a v e n i r S e t e n t a . 

I d . L o s S e t e n t a e n s u S e r m o n , 

l o t u r b a r o n , y e n l a q u e n t a 

n i e í i c o n t M d e l o s S e t e n t a 

p a l a b r a d e l a i / c r s i o n ; 

h a l l ó s e e n g r a n c o n f u s i o n , 

y se s t i i l ó s i n m e n e a r s e 

c o n S e t e n t a u n a c o r d a r s e , 

y es q u e f u e s e n t a r s e a l l i , 

p u e s l o q u e es S e t e n t a , a q u í 

f u e l o m i s m o , q u e s e n t a r s e , 

i / . C o n s o l c s i s m o , y a s e n t o 

t a m b i é n flaqueó e n l a o r a s i o n ; 

c o n q u e ass i l a t u r b a s í o n 

Fue l o d e m e r o s m o m e n t o : 
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á diinitts e l i n c r e m e n t o 

l e l i e r r ó . y p u e s se a t r e v e 

á ¡ i l i r c b i a r l o , es v i e n , q u e l l e v 

s a v i d o ; p o r q u e se p i i t . i 

q n t h a i n e i i á ' t c r VIIÍI R n M a 

díni i t te , j i ; i r a s e r b r e v e . 

i S . l i l s a l e s i s m c p . q m * f u s a r l o 

c r a s o , p u e s á parto p u - n 

e n u n l a t i n , q u e c o i n p i i B O 

m u c h o i n a i a l h i d e e l p a i t o 

p r i n e r i i Aixo; á t a l j m r t o 

d e t i l l l a t i n l o s a s a r e s , 

( y i j u i c n a s t s l o s h i j a r e s ) 

n o I t e c h a r á r o n IOÍÍ r i n o i i e s 

, i e l v e r , q u e e n ^ f í - . ' . ' I"-'' i m i m i 

p u d o h e c h a r , y n o U s p a r e s ? 

T g , N i VOZ, n i g r a c i a , n i a c c i ó n , 

n i o i a l o r i a , n i a g m l í í a , 

n i d i s c u r s o , n i d c s t r e s í i 

ñ i v o e n t i n l . i s u o n i s i o n : 

y a q u e s t e <"IÍI e l q u i i l e c c i ó n 

n o s h a v i a d e d a r ? a l i a 

LII FU A l c d á t,c p u i l r a , 

q i c : a c á u p r i s e s á p a r í s 

L e ñ e m o s s i n s e r d e K n a r e s , 

f i s i a d a r l a s ¿ A l c a l á , 

l i E C K I ' T . I S SALOMONICAS TARA CM DAS. 

C e d i t s u p e r c e l l a m i n c x c l s o d o n i n s s u a : , i g n o i . i v í l q u o d ¡ b i s i n t G i ­

g a n t e s . 

S e f i o r o r a d o r e t r t r r n o ? 

y o s o i M e d i c o , q u e a p l i c o 

p ó c i m a s i n e r i i s i n a l e s 

á l o s e n f e r m o s c a í d o s 

d e q u e c a y e r á 

c o n t r a el a i r e l e a p l i c o 

esta r e c t p t a 

N u b e s , e t v e n l u s , e t j i r o m i s a n o n c o r n p t e s . P r o b . c a p . 5. 

V c i i t o s í i s ¡ l a t o s de v i e n í r c 

á l a c a b e z a I t l i a n s i d o : 

p o r q u e s u s h i n c h a d o ' ; s o p l o s 

l o í i e i i e n d e s v w n r s i d o . 

S i n d u d a , que d e f l a q u e z a 

l . i n t o ¡ n a l l e s o b r e v i n o , 

p u e s d i c e n q u e p o r d e l g a d o 

l . u b o d e r o m p e r c ) d i l i o . 

Y a s s i p u e s e l l e m e d i o 

m i c i e n s i a o r d e n a , 

p a i v i i ' í - r s i s e c tn 'Ai i 

m a l e s d e t o K t a . 

V e r b a s u s n r r m i s , q u a ^ i l i m p l i c U , e t i p s a p e r b e n i f u t y d i n t i i n i i v e n t r i s 

F r o b . C a p . 2?,. 

L o q u e p u d i e r o n S e t e n t a 

s o b r e J o . M i e o n ñ l l ñ o , 

n i a u n c o n e l c a l o r d e e l S o l 

f u é p o s i b l e d i g e r i r l o . 

S u a s a d o s fieltros l e p o n g a n 

f i t tf] ffStííJííriuo f í í i s i í t í , 

y y a q u e n o e l c o r r i m i e n t o 

le q u i t a r á n e l a i t o . 

Y p u e s q u e y a s e l i a i ' i s t o 

e n a p r e t u r a , 

h a y a n i h b o t i c a 

p o r e = ( a p i t r g a 
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C i b o s , ( J i m s c i m i e d e r a s e v o m e s , n e \ierí\\i<i se r m o n e s t u o s 22. 

D e s m a y o s , y s u s p e n s i o n e s P n ^ s p a r a a b r i r l e los o j o s 

l e d i e r o n t a l p t i r , i s i s i i i o , l i ^ m a n d o d ; i c v n c o l i r i o 

q u e l o j u s g a m o s , p o r m u e r t o , p o r q u e v e a q u a n d o c e n s u r a 

a u n q u e e l e s t u v o p o i v i v o . q u e e l s o l o e l s u s p e n s o l i a s i d o . 

Y a s s i b a i l a n d e p r e s t o 

p o r l o q u e a p l i c o , 

y p o r v e r s i e n s í b u el v e 

d e n l e e s t e ¡ l i s t o . 

S i s a p i e n s f u e i i s L ib i c r i s ; s i ¡ u i l e i i i i l l u s o r p o r t a b l s n i L t i u m . f r o b . 9. 

K i i i u i i d e H Í d i L l a ¡ e n y i i H , l i h l t n i a l e s | i e o r q u e t o d o s 

i l e q u e A\ L : t tT iv i ] ! s ion r i a i t í ' l i . s io s , p o i t e n e r T i i ü i o r p e l i g r o 

y s o b r e q u a l m u e r d e m i l s p u e s e.se, e s e l p a r a d e r o , 

se IIMII t r a b a d o l o s c o r r n i l l o s . d e l o s q u e d a n m u c h o s g r i t o s . 

V e s r e m e d i u e i i c á s 

e t q u e l e m a n d o , 

p o r q u e á d i e i i t . e s d e S i e r p e 

s a n a r e d e D r a g o . 

i l l a , q u e a c t LIS ea t , e t c a p t u s p r o e i s s e r m o n i b u s . l ' r o b . 6. 

P e s a d o s u e r o l e p u s o , P u e s p a r a m u c h o s es b u e n o 

e n v n s u e ñ o t a l , q u e v i m o s , v n c a s t e l l a n o a f o r i s m o , 

q u e n i a u n e l c l s m n d e g u e r r a q u e á l o s o r a d o r e s g r i e g o s 

l e d i s p e r t ó l o s s e n t i d o s . n o l e s q u a d r n n l o s l a t i n o s . 

C o n f o r t a t i v o s m u c h o s 

s o n n e s e s a r i o s , 

q u e e s r e m e d i o m e x o r 

p a r a s u s c á t e o s . 

E r i s q u a s i d o r m i e n s i n m e d i o s i t i e m , e t q i m s i s | > i r i t i i s g u b e r n a t o r , e t 

d i c e s : v e r b e r í i v e r u n t m e , s e d n o n d o l u i . í ' r o h c c f a p . 25 

L a s l e b a s f u e r o n l a c a u ' - a N u n c a I n h i d e r a n si 110 

d e s u d o l e n s i a á t-l p r i n c i p i o , les h i H ' i e i a d a d o p i c o 

q u e a u n q u e p o c o a c h a q u e es , q u e t a m b i é n l a s l e t r f i i m a t a n 

es a c h a q u e d e p e r i t o . s i e l l a s t i e n e n a l g ú n v i s i o . 

N c s e s i t a p o r e s t a 

d e e v a q u a s i o n , 

p o r q u e s a l g a d e l c u e r p o 

e l m a l h u m o r . 

V í d i s t i h u m i n e n s a p i e n t e i i i , s i b i v i d e r i f i t i s s e , e t T e m p l a o v e n i í p e r d i s i o 

t u a , n e c h a b e b i t v l t r a m e i í i s i i l a n i . l ' r o b . C a p . 26. 
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D e l a c h a ( | i i t ; m ü l t u v o . P u e s a u n q u e f u e r a n s u s f u e r z a ; 

c o n S e l e n r ü n u e s t r o d i c h o , d e G i g a n t e d e s m e d i d o 

p o i q u e t i i i e r i u su l u f j a r l e h i z i e r a n s i c o n S e L e n t a 

l e h i z . i K r u n e n e l v a s í o . e l S o l p a r a r s e q u k ó . 

M u i b i e a h e c h o p o r s i e r t o 

I n q u e a o r a p a ^ a s , 

p o r q u e j u t d g e s c o n t a n t o s 

á l a p a r a d a . 

S i c u t A v i s t r a t i ' f i n i g r a s n i e l o s u o , s i c g u i d e m s i q u s i ' i i l o c u m s u m . l ' r o b . 

C a p . 2. 

Y » n u e s u o c i i f e n i i o e s t á CTI c u r a , i j u l o q u i t r o d a r t e u n r e g i n i f 11, 

y c o n e s t o m e d e s p i d o , i . m u o i . a p a x r e c e i i t i v o , 

p o r q u e n o q u i c i o UJÍIS p a y a , ( p i e l e sea e n l o d e a d e l a n t e 

q u o e l h a v c r l o l i C i : l i o r l u ofi . - í in . r e m e i l i o p r c s r t r b a L i v o . 

L o s v I l i n i O E . c o n s e j o s , y r e g i m e n p a r a s e g u r o , e n e s t a o i : t a t i a . 

A n i n g u n o s a l i i e r a s p o r t a b l i l l a ; 

p o i q u e e s l e y d e p o l i t i c a e n t a b l a d a : 

n o h a j j H s j e s t o s á n a d i e , q u e e s m n n s i l l a , 

A q u e t u q u e d e s f e o s i n h r i z e r n a d a . 

D e t u l e n g u a a t r a e l a c a m p a n i l l a , 

n o l i e s e o n e l l a a l y u n a c a m p a n a d a , 

p o r q u e n o es t a n m e t a l e l d e l a t r o m p a , 

d e t u f a m a , q u e á e l p u n t o n o se r o m p a . 

D E D I C A T O R I A k I.A K X K L E N T I H S I M A S L S D R A D U Q U E S A . 

E x e l e n t i s s i m a S e ñ o r a . 

L l a m a d e d e r e c h o e s t a o b r a á V , E f í a . á t i l u l o d e e l d e V . E x a . q u e e s 

t i t u l o d e s u f i s i e n s i a . V i n o d e A l c a l á e l P r e d i c a d o r , d e a l l á d e A l c a l á v i n o 

e l D r . D n . D i e g o d e S u a s » , y C o s c o j a l e s , a l l á s é f u e C o l l e g i a ! M a i o r , y 

a c á se v i n o p o r A r c e d i a n o , q u e l e a s e g u r o á V i u d , e s b u e n b o c a d o , y q u e 

e l m á s r o n c o d i e r a p o r e l v u b u e n g r i t o : a l l á se l a s h u v o c o n s u C a t h e d r a 

e n p r o p i e d a d d e p h y l o s o p h i a , y a c á s e b e s t i a c o n l a s u p e r i t e n d e n s i a q u e 

q u i e r e a p r a p r i a r s e v n i v e r s a l , e n e l p u l p i t o , q u a l l o d i r á s u s e r m o n , q u e s e 

d i o á l a e s t a m p a , p o r r e g l a , y t i e n e m u i p o e o d e r e l i q u i a , y t i e n e p o r g r a ­

c i a , y d o n a i r e e s r a r n e s e r i o s g r a n d e s s u j e t o s , q u e a i e n e s t e R e i n o , i o s q u e 

l e c a u s a r a n á V m d . m i l i g u s t o s á e l o i r l o s , y c o n o s e r l o s : n o s p r e d i c a p u e s 

e l s e r m ó n , q u e V . E x a . v e r á p o r e s t a f e e d e e r r a t a s , q u e s a l e á l u z , p a r a 

q u e á l a l u í d e e l l a e o u o s L i a , q i i a u c i e g o i n d a . N o n e g a m o s S e ñ o r a l a s l e ­

t r a s d e l a V n i v e r s i i l a d d e A l c a l á , . l o q u e s i a d m i r a m o s e s , q u e d e A l c a l á 

s a l i e s e n e s t a s l e t r a s , y es t a l s u c a b e z a ( c o m o v i s c a i n a ) q u e a u n q u e d e s -
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[ j u t h âr. c i i g i d ú 110 l i a q u e d a i l í i i r m J d , ¡ i s j r h t i l i e r f i L u d a v L i e n c l e s c a r n i o , 

c u a i i d o c l f i l i i r r . ! , i c l í s c a r m í c n t o a o i s j e r i i ; m a s i ¡ \ i f . m u c h o iii' .- c o s e s e l a ^ i 

g o n , s i d e s n n m r i h r e e s c r i t o D n . D i e g o l i e S LI a s o , y C o s i ' f i j a i c s , s a l e p o t 

a n n a g r a m n i a s i n q i i i l i i r l e u n a l u t r a , n i p o n e r l e ; tft'i' dt>st, d o s e coses, á e l 

a g i g o n q u e s o l i v e i n t e y q L i a t m c o s e f . p o r q u e t a n t i s s o n i l d s t í , y d o s t , l ü l 

p s t i ) • i i i j H i s i h i i s n S c ñ o r ü , h a v i e n d o p r e d i c a d o , c i m p r e s o s u s e i m o n 

c o n s i ! d r i l i i . a l o r j a , a p i o b a s i o n t s , y l u c l r n i . c - , n a l e c s l a fee, q u e l . i l l a m r f 

de e r r a t a i j , n c p a r a c u r i c g i r s e l n s , q u e #s i n c o n c g i h l e , - i i n u ( i a i = i a v i s á r s e l a s , 

p o r si f i i f i r e p m ' o a v i s a d o ; e l m o t i v o , q u e t u v o p a r a i m p r i i i u r l o f u e , n o -se 

q u e t r a b a » o s , q u e l u v o á e l p r e d i c a r l a , d e q u e ne s i y u i o <|LIC l o s i n g e i u o s 

v i v o s , } ' t r a b i c s i i s d e e s t a n u e v a E s p a ñ a l e s a c a s e n a l ¡ ; ú i i a 6 c o p l i l l a s á l o 

f a z e t o , s i n l a s t i m . i r l e id c r e d i t o ; d e q u e p i c a d o e l d i i d m h a ' . a l i o d e e l t i t u ­

l o d o V K x a . ; i l e l a e u l c r i a t u r a , y p o r l a c a t h e d r a , l i i t u L e m a d e e l s u i o 

f ¡ i i e h a v i a d e d a r .1 r o n o s e t l o q u e s a b i a i n i p r i m i e m l i > l o q u e p i c d i c a b a , 

d e q u e h a s a l i d o p e ' i r d e l o q u e e s t a b a , e l 1 i c o h o m b r e d e A l c a l á . 

C o n q u e l i a v i c i u l o d e s . d i i á l u í e à t a fee d c c r r a t a s , p o r v i a d e d u a l i d a d ; 

m e d á IIIULIIÍI c s p e r a n T . a l a j i e r s o n a d e V . K x a , a u n q u e l a v e o t a n d i s l a n L e 

( ó p o r m e x i n ' d t - c i i a u n q u e n o l a v e o ) ¡ j a r a q u e e n s u e s t r a d o tenga ( a n t e 

a q u e l l a s a l a d e l e c i v i u i i e u t o q u e se d e b e e s p e r a r d e s u p r r a n d e c a s a ) l a q u e 

s a b e s e r v e r d a d , q u e l a p r o p e n s i ' j i i n u e s a f e c t o c o m o í a b t c u a l q u i e r r n o 

d e i ' í i d o p b y U i ' i n p b o , s i n o á e l j e b e s . C o n t o d o m i p i a a f e e u o n m e l l c b a d e 

d e r e c h o á s u d u i - a d o p a t a t e n e i " e s t e e s c u d o , a u n q u e t o q u e n á l a a r a i a l a 

p r u d e n s i a , y L i r , p i n i o n , a q u e l l a t u o f r e i e r á V , E x a v i r a fce c u i a s e r r a t a s 

l e h a n d e d a r c u r o s t r o , e s t a s p o r q u e í i c n d o l a m i a , e n l o q u e d i g o , n o s o l o 

p r o b a b l e , s i n o s i e r t a , y s e g u r a , v e r á i j u a l q u i e r a q u e n o e s I n m á s e s t r e c h a , 

p o r l o m u c h o q u e se d e x a e n e l t i n t e r o , y d i s i m u l a t ' ^ r o s i e n d o V . R x u 

d e l a s i n p a i e n í a d e A l c a l á , r a i z i l e IDS f í o n a a l e s , c a b e z ñ d e l o s R i b e r a s , 

c o m o l o e x f l a m a el R e i n o d t S e v i l l a d i > i > d e t i - l á l a c a s a , y c i t a d o ? d e V . 

E x a , c u u a i i i n r h e n t a m i l i e s c u d o s . V s i e n d o y o h i j o a n t i q u e m a i o r , q u e 

m í P a d r e , y q u e n i l M a d i e , e r e o q u e n o m e a c u s a i á V . - t j t a l o c o n f i a d o 

p o r l o g u s t o s o ; y m a s h a l l a n d o i n e c o n l a p r e s i s i o u n b j c l i v a ( q u e l a foi'ñlal 

es f a s i l d e f e n d e i ) ne se s i t a d o , a u n q u e 110 p i d i e n d o l i m o s n a d e p o n e r u i e e s t e ' 

e s c r i t o e n s i m a d e l a e s e r i l i a n i a d e V . E n a , p L i e s s i e i t i p r e l o - , p r o p ó s i t o s . son 

c u l p a s , s i n o a n t e ' p o r l a e m n i e n d a d e e l l a ( D i o s lo q i n e r . i i . y m a s q u a n d o 

l a s e l e b a d i ç ç i n i a s T e r s i ^ n a s d e l a ^ M a l u r a d e V . l i x a , SJ es a l t a d e L - u e r p o , 

q u e c o m o d i x e . IUJ l a c o n o s c o s i n o p o r . -u g i a n d c n o m b i e y f a m a , s e r á u n a 

d e i d a d , s i e s h e r n i o s a , y s i n o l o l u e r e 110 s e r á V . K x a l a p i i n i c i a y l a ú l ­

t i m a S e ñ í n a q u e s e a fea q u e d á n d o s e e n s u s o b e r a n i a .se d e l j c n a c o m o d a r , • 

y j u s g o q u e p o r s u s g r a n d e s r e n t a s , s i n o e s t á n e m p e ñ a d a s , e s t á n s i e m p r e 

m u í b i e n a c o m o d a d a s . 

D i g o S e ñ o r a q u e las p e r s o n a s c o m o V . E x a d e b e n a c o m o d a r s e á e s t a s 

q i i i x o í e i i i i . - , ( q u e d e c i r l l a n e s a s l o h i e r a u l u i g r a n d e c o i . t a n j ; i a n d e S e ñ o ­

r a ) r e c i i ' i u n d u m i a H01, p a r a l a m a n o d e v n h o r t e l a n o , y v n a j o y a p a r a e l 
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a p a r a d o r i k v n P l a l e r n , p o r q u e s e r v i r s e de. t o r i o es s o c i i r r a , s e r v i r l e c o n t u ­

d o s e r á b o b e i ü i , y t*l L ' H r g a i m e rie COSH? i i c n i . T l t í c:ijsa q u e se q r i i i a r o n 

a g u a b u t u l i l H , y i M v i r n d i } IOIHÍUID r i t a n i H l e i i . i p o i [ i . » r e c e r m t c o s a l i (>e i . i , 

a u n q u e l i j r i C í i ; ! , ; i i c l l p s ' o a c ^ u l r u t ^ i l i i i í i u t t c u IUL*ICÍI c í e V K x a pAi"a >fc-

d i c a r i e e s t e p . i p e l i t o c a r r i t o e n d e s e i t g a i i i * i l t : t-1 D u c t u r d e e l t i t ü l o d e V 

E x a e n l o s c o i i M i l e i a b l e s h i e r r o í - , q u e l i ao s u s e r u i o i i N n t r a h a j é K x a S o -

fiora l a d i d i a fee ¡ i s r . i i m p r i m i r l i i , q u e l a fei; 5e i m p r i m e p o r l o s o í d o s , y 

n o p o r l os o j o s , q u e 00 s o i l a » v a n o , c u i n o D n . D i e g o d e A l c a l á , q u e \ni • 

d i e r a c i c r , q u e m i s c o s a s h i z i e r a n i n i p r e s i ó n : v n a i n s p i r a t i o n d e e l C a j n l a n 

d e c o i a z a ^ , y c a b a l l o s U11, C o s m e d e A l c a l i y C o s c o j a l e s q u e f u e p . i r l o i l e 

m i o b e d i e n s i : ! , ó ' t e ^ p e i - t o d e su p e r s o n a , m r la l i . n e p o n e r e n \A p i c n i a , 

s i n q u e s u d e í n e l l a m i ( r a b . i j o ; p u e s l e isr .- i ; i i i .< .1 V , l i x a , q u e m e l i a e o s 

t a d o p o q u i s s i i u o t i a b a j o , y s u i l o r : n o e - ro p o r q u e s o i m i l i s e c o d e c o i u p k c -

x i o t i , n o á q u e l ( l O r q u í s o i m u i floxo d e n a l u i a l : V . K x a p e r d o n a r á l a s Ta l . 

l a s d e e l p i n s e l , q u e 110 t e n ^ o en m i c a s a m a s q u e v n a p l u m a c o r t q u e e n 

l u g a r d e c o l o i i d o . - . , s a l d r á n r a s g o s , y s i c o m r a e l l o s c o n t i e n e e l c u i d a d o d e 

e l d e s a f e c t o , a m i n a d a se m e d a r á , p o i q u e e s t i m o t a m p o c o l a c o p i a , c o m o e l 

o r i g i n a l ; y c o m o se q u e l o d i g o , es v e r d a d , q u e c o n v e n c e m a s , q u e l a m u í -

m u r a s i o n , h a g a su o f i s i o , q u e 110 s e r é el p r i m e r o , y v i t i m o m u r m u r a d o R e 

c i v a p u e s V . E x a e s t e lars je» o b s e q u i o , d i l a t a d o p o r c o n t e n e r m u c h o s ( o l i o s : 

m a s q u i e n a d v i r t i e r e , q u e e u t i e r r a e n s i v n a d e d i c a t o r i a , d o s a p r o b . ' s i o n e s , 

y v n s e r m o n , n o l a t e n y a p o r l a v i d a p c r d u r a h l e , y si l a t u v i e i e , eso t e n ­

d r á d e t i e r n a , q u e l l i o s s a b e l o q u e d e x o , y ea i c i , p u e s m a s m e l i a c o s t a d o 

l o q u e h e i l e q u i t a i , q u e l o q u e b e d e p o n e i , 110 d u d o , q u e c o n e l p a t t u s i -

n i o d e V , l í x a s e r á b i e n a d m i t i d o á q u e m e a n i d a r á l o b i e n q u i s t o q u e e s t á 

e! s u j e t o c o n q u i e n h a b l o , y a s s i 110 r e s e l o t i r o s , b o m b a r d a s , n i c á m a r a s q u e 

a s e s t e e l d e s a i c c i o o s a d o p a r a d e s l u s i r l o , p u t s V . E x a n o h a r á c a s o d e l 1 n i ­

d o , n i y o d e c l m m m u l l o V s i p o r g u a r d a m a i o r , d e u n a c o s a m u i p i c s i o -

Sa, se p o n e u n a m u í | i e r e g i i i i a p e r s o n a , p o r c u s t o d i a ( i r : e s t e p a p e l , b a s l a 

l a c a r t e r a d e V . F . x a , e n c u i a s e s c l a r c s s i d ¡ s i m a s b e u ^ s t a n t a r e a l s a n g te se 

a d m i r a , q u e c o n d e c i r q u e V . E x a es A b u e l a d e l a E x a S e ñ o r a , a q u i e u 

se d e d i c a l a ¡SbiÁ, n o es m e n e s t e r m a s p r e a m b u l o , q u a n d o p o r a m b a s l i n e a n 

e s t á l o R e g i o , d e x . i u d o a u n l a d o l o P o n t i l i s i o , p a r a q u e ass i t e n g a c o n q u i e n 

c o m p e t i r s e , y su m a i o r g r a n r i e s a e s t á e n d á r s e l a á s u s N i e t o s p a r a q u e t e n 

g a c o n q u i e n i g u a l a r s e . D i o s G u a r d e á V . E ü a 110 se s i d i g a s i g l o s d e a ñ o s 

p o r q u e d e a ñ o > L:e c o m p o n e n l o s s i g l o s . J u n i o 6. d e 1703. a ñ o s . — B . L A l 

d e V . E x a sn C a p e l l á n M r . e l D r . U n S a n t i a g o d e l l e n a r e s . 
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P U N C T O I " 

Dase noticia de e l heciiâ para satisfacer d d apóloga. 

f a m a e s la m e x o r , y p i i r i c i j ^ i l v i d a i l e Irt l i o n y a , y p r c s i a n d o s e ¡ o s i n -

K e n i o í de e s t a n u e v a L i p ; i ¡ í a J u L . n i a g u d o s , q u . ' i l t j i i i e i p u n t í i , q a e t í r a t e 

¿i e l m e n o s c a b o i l r ".u C f c i l h u . l i a r á l a p n n t c r i í i r n Kn v i d n : p a r q u e a p u n ­

t a r á e n s u l n i i i r r . i . { . ' r e d i t C i C5 J e l o s . s u j e t o s d e lü n u r v . i E . s p . i r ) u , p a i a s a -

t i ê f a i e r í í e l A r / . t d i i i i i ú d e M e x i c o , q u e v i n o d e !<i F . u n i p . i f l i i j i e n d o á v o c e s 

q u e h a v i a , d e e n s c i i a x e s t a s p a r t e s l a T h e o l o i ; i a d e A l c a L í i , p r e d i c a n d o 

v n s e r m o n p a r a m o i l r l o . y r c j i l a d e ¡ o s P r e d i c a i l n r r s , y l i a v i e u d o i o p r e d i ­

c a d o c o n l a g r a c i a d e el A v e M a r i a , y a u n d e t o i l í M VAS o r a s i o n t í j , l o s a c a 

y a i m p t e so , p a r a q u e si i v a d e d i b u x o : y p a r a q u e v e a q u e los e n t e n d i m ¡ c u ­

t o s d e e s t a n u e v a E s p u í i a c l a m a n c o n S a n A u g u s t i n , y d u ^ n : propter -nos 

fatuo, nostra nsn pulfoi, sc,d f o l k r l debet; p o r q u ; n r . p e l i g r e v\\ o p i n i o n , y 

l a m a , s e g ú n e ¡ i n i s m r ' , S i - t i o i ' S a n A u g u s t i n : w i n s nmi; i i i scsaria esl vita, 

#!•:is fuñía i iu i iru: sf- l e s p o n i J e v a en e s t e a p o l o g t l i u v i m i t%>i]a v e r d a d , z e n -

s i l l c s , y r a z ó n , p i i r q u e n o p a i c S C i l i n j u r i a , l o q u e e s í l e f e i iv . íb , y a l o d o l o q u e 

c u e l p a p e l i m p r e s o e n c u a t r o m e s e s , y e s t u d i a d o e n s i e t e s e l e h a n o t a d o 

e n s e i s d i a s , n o d e p m p o j i i t o , s i n o s o l o d e p a s o , p o r q u e a u n q u e e s v e r d a d 

q u e e l l i m o . P a d r e F n i y J u a n F e r m í n d e A r m e n d a r i z l i l x d c f m i d o r , N o t a ­

r i o A p o t t o l i c » , y P r i o r q u e t í a s i d o d e e l C o n v e n t o G r a n d e d e N . P a d r e 

S a n A i i ^ n s t i u d e M e x i c o c o r i i ó c o n l a i m p r e s i ó n , y p r u e b w í ; p a r a c o r r e ­

g i r l a s e r r a t a s , c n m n M i b s l í t u L o d e e l A r z e d i a n o , se l e p a s a r o n e c u t u d o a l ­

g u n a s s o b r e I a s q n i t t e 1 * c a e l a r e í l e c s i o n d e e s t a r e i p u e s í a . 

] l a s d e s a b e r l e i : t o v m í o s e a s d e l a c a l i d a d , q u e q u i s i e r e s , ( j u e p a s ó d e l a 

Ü m o p a á e s l . i n u e v a E s p a ñ a , c o n n o m e n o i d i g n k U t l q u e la <le A r c e d i a n o 

^ n l a Y { ; l e s i i i M e l r i q u . l i U u i d e M e x i c o , Y n i p e ri o y l i m p o r i n d e I t í t r a s , e t i i a s 

s i l l a s l a s o c u p a r a n s i e m p r e e n v i r t u d , n o b l e s a , y s a b i d u r í a , l a s m a s r e l e b a n -

t e s p r e n d a s . ( C u i n o i o p u b l i c a u .su g r a n d e C a b i l d o d e S e ñ o r e s P r e b e n d a d o s ; 

l o s m a s d o c t o s C s i t h e i l r a t i t o s , y M a e i l r o s ) : P a s ó p u e s h IÜ s i l l a d e A r c e d i a ­

n o ( s i n s a b e r d i g o , s i n s . i b e r c o m o ) e l D r . D n , D i e g o S u a s o C o s c o j a l e s . C o -

l l c g i a l m a i o r d e S a n Y i d e f o n s o V n í v c r s i d a d d e A l c a l á d e E n a r e s C a t h e -

d r a t i c o e n p r o p r i e d a d d e P l i y l o s o p h i a e n e l l a ( c o m o a c á v e r v i g r a c i a i o s 

m u c h a c h o s B a c h i l l e r e s , q u e s u p l e n l a s c a v h e d r a f i d e s d e S a n J u a u h a s t a S a n 

L u c a s ) ; s e y u n v n a u t o r c o m p l u t e n s e , q u e ^e h . a l l . i b a á t a s a s o u e n A l e a l á , 

y a c á l o t i e d a r ó , p a r a c l e . s c u ¡ p j d e s u c o n s i e n s i a . : p a s ó d i g o á e s t e C a b i l d o , 

c o n t o d a s e s t a s r e b e r e n r l a s , y l a s d e s u b u e n a f a b r i c a , e s l a s s o n [as s i g u i e n ­

t e s : m o r e n o , a n c h o , g r u e s o , e s p a l d u d o , y s o b r e t o d o c r i n s u p i e d e v i s c a i n o , 

y s u c a b e i a d e I o p r ó p r i o , e n t r ó n o o b s t a n t e l o v i s e - t i n o d e e l p i e c o n b u e n 

p i e e n M e x i c o , p o r q u e e n t r ó c o n e l s o m b r e r o e n l a m a r o m u i á l o d e C o i -

t e y n a d a e n b a s q u e n s e . p o l i t i c o , v r b a n o , c a r a b a i i e r o . m u i v i s i t a d o r d e S e ­

ñ o r a s , y t a m b i é n d e S c ñ o r i a s , p o r l o q u e se e o b r ó a l g ú n c o n c e p t o , á l o 

m e n o s q u e t í o e r a d e c o r t e d a d v i s c a i t i a c o r n o l o d i t e e n s u s e r m o n : s o b r e 
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e M a s c o r t e s i a s , y c a r a b a n as d i ó á e n t e n d e r e n a l g u n a s c o n v e r s a s ) o n e s , p r i n ­

c i p a l m e n t e ' . i i l o * p s L r a d o í rie l a s m u ^ T ^ t i , [ | i i c e r a g r a n | > r e l 1 i e a d o r , y i j n e 

n i i h a v i a o i d o e n M e d i e n ( h a v i c n d o o í d o á t a n t o s ) m n i j U T i s e r m ó n b u í t i " , 

n i s u j e t o t a l , y con e s t o e l q u e h a v i f . e m p e s a d o á h a c e r s e l u g a r p a r ^ s u 

s o m b r e r o , l o f u e ¡ l e i d i e n d o p o r s u b i m e l e . O i a l o s s e n i K í n e s tanquauipo-

Ustatcm hahtns, s u r i o c o t i i ú q u i e n j u s | { ; i , r i n i c f l o , c o m n t j u i e n d e s p r c i i n , 

e u f j f l ^ d o , t o i i m r j m c i i b u r l a , y c j i n » ¡-I C a l o u C e n s o r i i i d < í e l o s m e n o r e i " 

e e n s o r e s : á t l i c h u q u e v n o s a c i a e m p i e s . m , d e o t r o s q m ; n o e s t u d i a n ; d e 

a q u c l K i H q u < ; " o a p r i e t a n , d e e s t o s , q u e n o h i l l a n , y p o r v i t i m o t i e t o d o s , 

q u e u n M t i e n , t j u e e l d a d a t i m u d » d e p r e d i c a r e n E s p a i i a , q u e o i r i a m n s 

y n o s e n . s e ñ a i i i t l a T l i c o l o g i a d e A l c a l á Y e n m o m i i i ri^ l a s a r m a s m ^ i i U 

c a u a s s e a v i u d e a q u e l l a s á g u i l a s d e R o m a b e s t i d a d e a l a s , y p l u m a s , s i e n 

t í o l o s i l e p o r a ' : a H i j o s d e l A g u i l a , c o n a l a s p o r q u e I m e l a n m u i a l t o , y t o n 

p l u m H s p i i r q u e e s t r i b e n m u c h o , p u e s e n t o d a s m a t e r i a s r e n d i r á n s u o r g u l l o , 

y e n l a s d e e n t e n d i n i i e i i t o i j i i i ^ i i m i c e d e r a : p o r q u e q u i v t l l i t i n g í i i i o cetiire 

r a r a s e x i i ) . l u n q u c a q u e l r a r u s s - e i i f r e i t d e d e o d a s H-IC iones , p o r q u e c » l o s 

m c x i c a r i o s n o a i o s t e r a r o , p o r q u e n i n g u n o c e d e . V e s a q u i L e c t o r m í o q u e 

t o d o s e s p e r a b a n o i r á e s t e P r e d i c a d o r , p a r a v e r s i e r a c o s a r i o , y a q u e m n o s 

m o s t r a b a ( í n e i n i g » , y a v i e m l u l e o f i c s i d o ( n o s i n m i s t e r i o ) a l g u n o s s e r m o -

n t s p r o p i i c s d e \A f i e r r a , c o m o s o n e l d e l a V i r i j e n d e l o s R e m e d i o s , y e l d e 

e l b a i i t i s s i m o S a c r a m e n t e , i i - p o r a d e S a n A n d r é s p ú i l a l i l j e r ! a . d d e l a s 

H o t a s , y o t r o s , q u e n i h u v i a o i d o , n i t r a í d o d e F . K p a i í a ; t i u v o d e e s c o j e r e l d e 

l a F u r i f i c a s i o n d e M a r i a S i n a . q u e se p r e d i c a e n t o d a l a C b r i s t i a n d a d , y c o n 

e s t a e s p e r a n z » ü i ; i i ; ¡ r d a r o n l o s h i j o s d e l a A g u i l a e l s e r m o n p a r a a p r e n d e r ; 

J J c g ó d d i i i ¡ l i f o s r el a u d i t o i i o . c u s e n d i c r o u p e l a s c . i i i d e l a s . s u b i ó á e l JJUI-

p i t o p e r s i n o s e e n l a t i u , y s u c e d i ó l e l o q u e y a a b r a s o í d o p o r a i , e n s o n e t o s , 

d e s i m a ü , c o p l a s , x a e a t a s , q u i n t i l l a s , r e c e p t a s , y g r a s i í t s , q u e p a r a b a j a r l e s u 

e n t o n o , l e e n t i n ó e l d e s e n g a ñ o , p u e s l o m e n o s f u e t u r b a r s e á l a m i t a d d e 

l a s a l u t a t i o n , y l o m a s g r a v e p a r a c o r r e r s e d e l a n l e d e u n c o n c u r s u t a n d o c 

t u , r e p e t i r t i e s v e i e s v n s o l c s i s m o , y d o s v e z e s m a l a s e n t o ; p o r q u e s e 

l e ¡ l a v i i q u a r t o d e e l l i b r o q u i n t o , c o n a r t o s e n t i m i e n t o d e s u s c o m p a r t e -

r o s l o s S e ñ o r e s C a p i t u l a r e s , p u e s e n l a s l e c c i o n e s , y M i s s a s , q u e l e c a b e n 

e n e l c o r o , y e n e l a l t a r , a b i e v j a y a l a r g a b i e n á c o s t a d e N e b r i j a , y d e e l 

M a e s t r o d e s e r e m o n i a s , q u e se. e s c u s a v i e n c o n d e c i r , q u e n o es M a e s t r o 

d e g r a t v i i n a t i c a , p a r a c o r r e g í r m e l a s Q u e d ó p u e s t a n p a g a r l o d e s u s e r m o n , 

q u e l u e g o l u e g o a q u e l l a t a r d e s e f u e á p a s e a r , ó á d i g e r i r á S a n C o s m e , y 

d e s p u c s l o i m p r i m e , p a r a d a r « I m o d e l o d e p r e d i c a r , c o m o p á r e s e l o d a ú 

e n t e n d e r e n U u j . i s e g u n d a d e l a d e d i c a t o r i a p o r e s t a s p a l a b r a s e q u i v o c i s ; 

Porque e$l?i»ics en í iempo h m c a l a u n t o i ô , •Jlte aun en asumpto* Can nrJuiis 

se lleva m m c l cuidado, d i ¿i desafecto, qut d de i m i t a s i m . " E q u i v o c a s e n -

t e n s i a ! d e q u i e n h a b l a a q u e s t a I m i t a s i o n , y a q u e s t e e x e m p l a r P d e e l m i s ­

t e r i o , q u e p r e d i c a ? ó d e e l s e r m ó n , e n q u e s e q u e d a ? p o r q u e e l s e r m o n n o 

p u e d t s e r v i r d e e x e m p l a r , n i d e i m i t a s i o n , s i n o es t r a b a n d o a q u e l l a c o p l a 
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t h e d r a t i c o P l * ' i t e r a d e q u e l e q u i e r e s d e c i r á l a K x a . S e ñ o r a J l i i q u e s a q u e 

s i l e h u b i e r a s t r ; i b .T j !LL( lu p a r a l a i m p r c n t í i , l e h u b i e r a s t r a . b a j a . d ü y s a c a d o 

m e x o r , e s o n o p u e d e s e r p o r q u e h o m b r e q u e e n s i e t e m e s e s ( t i e m p o p a r a 

p a r i r v n H i j o e n t e r o ) n o s a b e h a z e r S e r m o n e n i c r o h e c h o y d e r e c h o , 

c o m o l o l i a d e q u a a j a r e n q u a t r o , q u e r e b e n t ó e n l a p r e n s a : p e r o y a riíce 

s u m o t i v o , p a r a e x c u s a r e l p e c a d o , l/fta t x a l a s i o n respecto de m i veneru-

sion ó parto de. m i v i v e z a , (1 tapues a b r i r e m o s e l p a r é n t e s i s , y á e l a b r i r l o 

l o p a r i i r c m o s , ) que l a suplid contanta g r a s i a i m a Ave. M a r i a , à a c a ú o n a d o 

que sude en l a imprentn m i modestia. S e ñ o r D r . d e A l c a l á p o c o s a b e V m d 

d e e x a l a s i o n ¡ e x a l a s i o n p u e d e s e r a l i e n t o , y a l l i l o q u e V m d l l a m a e x a l a -

s i o n n o f u e a l i e n t o , s i n o d e s m a l l o , e x a l a s i o n p u e d e s e r s o p l o , y s i n o f u e e l 

d e s u s e r m o n , a l l í n o h u v o o l í a e x a l a s i o n , e x a l a s i o n p u e d e s e r c o m e t a , y 

a l l í n o h u v o o t r o , q u e e l q u e a m e n a z o V m d , y á s u c a b e i a , e x a l a s i o n p u e ­

d e l e r b u n i o , y a l l i n o h u v o o t r o , q u e e l d e s u v a n i d a d , exaio, a x a l a s , p r o ­

p i a m e n t e q u i e r e d e c i r h e d u i r d e . s i v a p o r , a l i e n l o ó v a h o , e v a p o r a r , ó r e -

b o l v f e r s e e n b u n i o , y p o r e s o l a e x a l a s i o n m e t l i e o l o g i c a s e l l a m a a s s i , p o r q u e 

s e r e s u e l v e c o n b r e v e d a d , e n f m S e ñ o r m i o i a e x a l a w o n p u e d e s e r s u d o r , 

y s i l a e x a l a s i o n n o f u e r a c o s a q u e s a l i e r a , a q u i s i q u e e n t r a b a v i e n l a e x a ­

l a s i o n , p o r q u e a s s i c o m o s e e x a l a l a a l m a , p o r q u e se b á , a s s i s e l e f u e , y 

e x a l ó á V m d e l s e r m o n . E l s o l c o n t r a G a b a o n f u e q u i e n l e l l e v ó á V m d , 

c o n l o s s e t e n t a ( l a s q u a l e s n o v e m o s e n e l s e r m o n ) , l a e s p e s i e , q u e n o d e ­

b í a d e s e r i m p r e s a , p u e s a s s i v o l ó ; v e a v m e r c e d s i e l s o l e s e x a l a s i o n , y l e 

p a s a r e m o s e l b o c a b l o . L o b u e n o e s q u e d i g a , que la exa las ion la s u p l i ó con 

t a n t a g r a c i a v'na A v e A f a r i a , c o n c e d o l a g r a c i a , p e r o s i t i e n e p o r l a g r a ­

c i a l a d e s g r a c i a d e l a t u r b a s i o n , q u i e n h a b r á q u e d i g a q u e l a d e s g r a c i a 

e s * g r a c i a ? q u i e n l e s u p l i ó á e l A r c e d i a n o l a g r a c i a f u e e l D r . A l b e r t o , q u e 

s e l a i n s p i r ó , y s é l a s o p l ó , p o r t r e s , ó q u a t r o v e c e s , q u e l o q u e e s p o r e l 

y a e s t u v o p o r o t r a s t a n t a s p a r a c o g e r l a e s c a l e r a , y b a s a r s e d e e l p u l p i t o , 

l o q u a l l e h u v i e r a e s t a d o n i e x o r , p u e s n o h u v i e r a d a d o d e s p u é s a q u e l l a s 

s i n c o d e c o r t e , c o n t r e s d e s o l e s i s m o s , y d o s m a l o s á s e n l o s : p e r o e n fin e s t a 

e x a l a s i o n ( q u e ( r e m o s á s a b e r á s u b o c a b u l a r i o , e n q u e s e n t i d o l a e x p l i c a ) , 

e s a f u e l a q u e h a o c a s i o n a d o q u e s u d e e n l a p r e n s a s i l m o d e s t i a . Y o t e n . 

g o p a r a m i q u e m a s s u d o e n a q u e l l a o r a e n e l p u l p i t o s u p e r s o n a , q u e h a 

s u d a d o p o r q u a i r o m e s e s s u m o d e s t i a , y e l s u d o r p i e n s o q u e n o e s t a n t o 

d e s u m o d e s t i a , ú u a n t o . d e s u a e o n i a . 

P u e s p a r a t a n g r a v e s m a l e s 

s i se j u n t a n l o s D o c t o r e s 

n o t e o r d e n a r a n s u d o r e s , 

q u e h a s m e n e s t e r m a g i s t r a l e s . 

M i r e p u e s e l A r c e d i a n o s u m a g i s t e r i o , . p a r a q u e t a n t e e s u s u d o r , y c u i -

d e - D O s e l e - s a l g a p o r e l . l a m o d e s t i a , y e x a l a n d o s e l e t o d a , s e q u e d e s i n 

n a d a ; 
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MHS v a ele s u d i u l i a i n f i e r o , 

i\nt À d | i f i n ' ( ) KM e s l ü d i s l a t e 

pL>lltp ^H ' í l j l l t f ULt Se 311.Ilí-

g u a i p i l r - i l f ' s u d f l i l e i ' o . 

M a s a q i i t - l p a r i i o t c d í s . q u e e n t r e r e n g l o n e s n o a s í a ;1 t^ l c a s o , e l q u e d ü 

x a r a o s s e r r a d o y a h i t i r t i ' , p a r a j j L i r l i r l o á IJIIC fia v i e n e a o r a í 1 e l [ ¡ H r e n t e s i s 

es (r?spc.¡~.tt> de tai veneraí io i i , ¿ p a r t o de mi vive-stt), e s t e e í l á e n t r e l a e x a -

l a s i o n . y e l s i i p l e i n c n t o d e e l A v e M a r i a , y no t i n ( f i d o o t r o p a r é n t e s i s , 

m a s p a r e n t e s i s , p e n q u e u n l i e v i s t o c o s a m o n o s k r l p r o p o s i t o , y l o q u e 

• i i j u i q u i e r e d e c i r d D i i ¡ i - j \ N - ü l á es, i j u e 1='. c x a U ^ i e n . <\»i- « a u n i n s t a n t e 

SE c u s e i u i i o , y se a p ^ i j i i JI. I IJIUÍ 1;L . m i j i l i » c o n l a a i t i i g r a c i a v i i . i A v e M u r í » , 

í [ i i r fue n a c i d a , ó d r c . i e . - [ i ^ L t i i dft su l i e i i u i a i L O i i , d d e e l p a r t o d i ; s u v i -

v í s a . A i l a i p a i Lo ! i i i <.A vive>t i . y r e s p e t l n ! q u e J e a l g u n a s v i v e s a s se o r i ­

g i n e n l o s p i í d o s , y a l o v i b e e l n i u n r i f , y c t s e x t i ^ i i i a n d a m i e n t o ; m a s c o n 

e l d e b i d o r e s p e c t o n o s q u i t r e d a r e n las b a r b a s 1:011 e l e p a i t o , n o s e l o p o ­

d e m o s a l u m b r a r , y m a s q u a n d o t o c i o c ü o q u i e r e d e c i r s e g ú n e l d i c h o C o s ­

c o j a l e s h a i n s i m i a i l o , q u e e n f r a s c a d o e n s u s a l u t a s i i j i i i n a d v e r t i d a m e n t e h e 

e h ó l o s o j o s a s i a d o n d e o s l a b a e n s u a s i e n t o l a l í x í i S e ñ o r a V i r r e i n a , y q u e 

l e c o g i ó d e s u s t o { a i r n i i i i HM q u e v i n o a q u e l d í a l a L x a S f ñ o r a a c o m p a ñ a 

d i i c o n e l S e ñ o r V i r r ' - y ñ r i s i s l i r n i l , i r u n e e i i - . n , c o s a q u e n o p u d o i g n o r a r 

e l A r c e d i a n o , p o i q u e l . i ••ali'p ; i i e c i b i i e l M ¥ C a b i l d o ) y q u e á e l v e r á s u 

E i a , m i e n t r a s se l e i ' r i i i « á «1 p e n s a m i e n t o , l o q n o I t h a v i a d e d e c i r ( c o m o 

Si l o s P r e d i c a d o r e s d i c e n uun- i-a ¿i h i s S e ñ o r a s V i r r e i i n s , y m a s e n p r e s e n -

s i a d e sus i n u r i d o s ) p o r a s t u d i a r a l l i l u e g o l u e g o l o cp i e l i a v i a d e h u b l a r se 

l e o l v i d ó l o q u e l l u v i a e s t u d i a d o , y l o m e x o r e s q u e n o l e h a b l ó p a l a b r a á 

s u K x a , c o n q u e s e l e f u e r o n a m b o s e s t u d i o s . K s l u es l o q u e l l a n n a , respec-

tii (U AM watras ion , ò par-u . U su v h m u , ( c o m í ) ' p i e s u v i v e s a t u v i e r a p o r 

p a r t o o l v i d a r s e de el r s t u i l m i . D i c e P l i n i u : i j n c I n s M u s c l e s q u e s o n n a -

t u r a i m e n t e : VÍVSK j i t l i g i a u e n l o > p a r t o s ; si e l p a r t o de v n n m i i g e r , e n q u i e n 

es n a t u r a l e l p a r t o , p o r l a v i v e s a es p e l i g r o s o , e n v n h o m b r e t a n v i v o q u a l 

s e r i a e l p a r t o d e a r t e b i U d o , y a l o d i x ó e l m a l p a i t o y ¿ i lo- q u e d a á e n ­

t e n d e r el respecto de su venerasiou es q u e l o s q u e w t u r b a n d e E a n t c d e las 

S e ñ o r a s V i r r e i n a s , l es f a l t a n á l a v e n o r a si o n , y a l respeoto, s i e n d o v n o s d i s ­

c o r t e s e s : n o h a b r á a l g i u m q u i ; m i d a la d i s c o r t e s i a p o r c u m p l i r c o n l a o b l i -

g a s i o n de ÜU e n t e i i d i m i e í j t o , y d e s u m e m o r i a . N í a s q u i e n h a b r á q u e h a g a 

a q u e l l a c o i n p a i a s i o n q u e p o r e s c u d o d e s u s e r m o n t r a e e l D r . d e A l c a l á 

a s e r c í i d e e l P a r a i s u , y l ¡ i S e ñ o í a V i r r e i n a ; ó i g a s e : Y s i p e . i n a n i a , y pro-

¡ icter dr imti dr !¡i¡ mtit p t r ; t < ! , t ¡ obins, que D in t higa, ¡ a j t m ! fue i ¡ ame­

no para í so detenürnc S't Magtstad tí vil hoiubvt, que crin a : elprine-ipiu Je 

el miiiido, diirtdú/e <\t í ' i s l e tt.Ui> de primer í ' i i i u d f , - ,U Ui mititrnUzo, con las 

perfacciones de la . / /¿su, tu, y de la g iac ia . Pum-eajti a i el sus d i i ñ n o s ojos,' 

quef t i t s s» Defensor de aquella obra, frtbricada con sus mtaxos: p a r a 
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un obiti será i i t i í i s p i n i s u b l c m a k presise e l soberano j>til¡o$iito ile V. E x a . 

G r . u i (IL-CÍI ! '.-I q u e c o i n j i a r a c o n D i o s : e l . s c r u i o n c o i ) c ! ) ' : i r : i i s i i , y a l a S e ­

ñ o r a V i r r e i n a c o n A d a n : p a r a í j u e ¡ ú g a b u t n a o o m p a r a s i i m <;ii r i y o r o s . l 

\ f f ( i t K v l l i o r i c a , y t i e I n q u i n e i a, l i a < i i : h a v e r ¡ i l f - u t i a s i m i l i t u d , ó p r o 

p u r s i ü n ; p u r a ( ¡ u n ] e n t r e l a S e ñ o r a D u q u e s a , y e l h o m b r e p i i m e r o ? e n t r e 

D i o s y e l ¡ ' r e r l i c a i i o r ? c u t r e e l s e r t n n i i y e l l ' a r a í s o ? e n t r e o b r a , y o b r a ? 

m a s s i e l A r e e r i i a n o q u i e r e , q u e l a S e ñ i > r a V i r r e i n a i l e e c u e n t a d e s u s e r ­

m o n , c o m o l a d i o H e e l P a r a í s o A l i a n , v e a e n q u e p a r ó l a g u a r d a , y c u s ­

t o d i a d e A d a n : vt custodirct i l /um, y v e r á q u e d i o c o n t o d o e n t i e r r a , n o 

o b s t a n t e l a f j u a r d a , y s i vti A d a n q u e f i t e e l p r i m e r h o m b r e n o p u d o d e ­

f e n d e r e l P a r a í s o , v n a M u g e r a u n q u e s e a d e las p r i m e r a s , c o m o h a d e d e f e n ­

d e r e s t e s e r m o n , q u e a u n q u e t i e n e l i e P a r a í s o s u p o q u i t o , d e S r r p l c n t e s u 

p u n t i t a , d e n i H i i f a n ^ , y s u p i c a n t e d e m e n t i r a , n a d a se h a l l a r á e u e l d e e l 

á r b o l Ac l a c i e n s i a : m e n o s m a l a h u b i e r a s i d o t a c o m p a i ¿ i s i o n e n t r e l a S e ­

ñ o r a D u q u e s a , y e l C h e m b i o , p u e s l o p u s o U i o s p o r g u a r d a l i e e l P a r a í s o , 

p o r q u e n o l o s u p o ¡ ¿ u a t d a r , n i d e f e n d e r A d a n , q u e a^s i c o n l a e s p a d a e n 

l a n i a i u i e s t o r b a b a e l c a m i n o lo loeitzñtuti le Partulisi im Clarubi i i , elJlatueiim 

gtadit im, alque versiitilei/i ait riislodieiidtiui v iam l i g i a e l viti?, y p u e s t a s u 

K x a e n v n a m a n o c o n e l s e i i l i o n , y e n o t r a c o n l a e s p a d a h e c h a v n a M i n e r 

b a s a b i a , y u n a f u e r t e l i c l l o n a , s a l i e r a á l a d e f e n s a c o n s u e s p a d a m a s d e 

m a r c a , y t u v i e r a v í e n q u e r e ñ i r s i s e m c t i e i a á d e f e n d e r : p e r o p o r a m o l ­

d e D i o s s i e l A r c e d i a n o n o es D i o s , n i l o p u e d e s e r . s i s u s e r m o n n o es 

v n a d e l a s m a s p e r f e c t a s o b r a s d e e l m u n d o , p o r e s t a r l l e n o 110 s o l o d e ¡ m 

p e r f e c c i o n e s , s i n o t a m b i é n d e p e c a d o s : . í q u e fin v i e n e e s t e P a r a i s o c o n e s t a 

o b r a ? y e s t a S e ñ o r a V i r r e i n a c o n e s t a g u a r d a ? y e s t e h o m b r e c o n t o d o 

e s t o ? v l e u h a v i a m e n e s t e r t o d a l a g u a r d a d e s u r e s p e c t o s u K x a , y t o d a l a 

g u a r d i a d e s u P a l a s i o p a r a d t f t n d e r e s t e P a r a í s o , d o n d e q u i e n c a i ó e n e l 

f u e e l A r c e d i a n o c o n e l o f i c i o d e A l i a n , p u e s y a q u e s u c u l p a n o f u e l a o r i -

g i n a l , f u e l a d e l r e t r a c t o . A el A f r i c a n o C i p i o n l e d e d i c ó v n s o l d a d o c o ­

b a r d e v i l e s c i t d n , e n q u e g r a v ó s u s a r m a s , y e l A f r i c a n o p a r a d e c e n g a ñ a r 

e l o b s e q u i o m a u l l o q u e m a r e l e s c u d o ; l a c l e u i e r i s i a , y p i e d a d d e V . K x a 

n o h a r á U n t a b a r a t a , p o r q u e n o q u e m a r á e l g e n e r o , p e r o s e r á n e s e s a r i o 

t o d o s u p o d e r , p a i a d e f e n d e r e l i n d i v i d u o . A c a b a l a d e d i c a t o r i a e l O r a ­

d o r c o n e s t a s p a l a b r a s , q u e se h a l l a r a n á e l l l n h a b l a n d o d e l a c a l i f i c a s l o n , 

y R e a l s a n g r e d e s u l i x a - F.i: ciaeis exdaressidiss imas venas Inula sangre 

R e a l si: infninic, que solo puede V. E x u dentro de si competirse, s in que otra 

Mttgcr cu e l muiulo se atrtba á igualarse eon V. E x a . Q u i e n d u d a Ja R e a l 

s a n g r e ( l e s u K x a , p e r o q u i e n n o v e c a q u i , q u e p o r v n a l i s o n j a , h a c e d o s 

i n j u r i a i ? v n a á l a S e ñ o r a , y o t r a á su m a r i d o , á e l S e ñ o r D u q u e a g r a v i a , 

p o r q u e l l e n e m a d r e , y e s m u g e r , y s i n i n g u n a m u g e r se l e p u e d e i g u a l a r 

e n e l m u n d o : l u e g o n i l a m a d r e d e s u m a r i d o , e s t e es a g r a v i o , y y o s e é d e 

s u K x a q u e c o n f i e s a l a i g u a l d a d c o n s u m a t r i m o n i o , y c o n s u c a s a : t a m ­

b i é n a g r a v i a á l a S c i í o r a e u l u m i s m o , q u e l a t i s o n g e a , p o i q u e e s t a E x a 
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S e ñ o r a t i e n e h e r m a n a , c u ñ a d a , TÍHS, í o b r i i i i i ü , y t i e n e v n a h i j a , c o m o m i l 

p e d a s , d e i g u a l s a n a r e , v c a n R e a l c o m o l a i l e s u i n ¡ i . d r c l a S e ñ o r a V i r r e i ­

n a , p u e s c o m o n o i M b r a e n e l m L i n d o m u g e r , q u e se l e a t r e b a á i g u a l c i t ; y 

l a R e y n a de E s p a ñ a n o es m u g e r í y !a D n q n f i . í i d e A l b a a c a s o -es h o m ­

b r e ? y l a l l a u j u u z a d e A i t o r g a e? a l g ú n n e g r o , v i e j o ? y p o r a m o r d e D i o s 

l a d u A l c a l á d o n d e se q u e d a ? " ¡ ¡ q u i e r a p o r q u e f u i r m m ( l u l e g i a l e s M a i o r e s , 

y C a l l i e d r a l i c o s da A l c a l á A l a v e i d a i l n i n g u n a h a b r á q u e c x c i l a á V . 

E x a , p e r o a l g u n a s h a b r á . ¡ u c l e i g u a l e n ; h a W e i n o H l a v e r d a d s i n l i s o n j a , 

q u e a u n q u e e s t a m o s e n e l f ' a r . i i s o d e e s t e s a r i n o n e l erit is stent D i j n o l e 

h e m o s d e d e j a r e n t r a r . 

P i . ' . N C r o u i ? 

Di: hts aprabíijUmcs Í-JI /.ptnnf?, 

D e s d e q u e D i o s h e c h o s u l u z á e l m u n d o , q u a l q u i c r a c o s a , q u e s a l e á 

e l m u n d o n e s e s i t a d e a p r o b a s i o n ; v é a n s e a q u e l l a s s e i s a p r o b a s i o n e s d e l a s 

s e i s p r i m e i a s o b r a s , p a r a q u e t o d a s las o b r a s v e a n , y c o n o s c a n , q u e á e l 

s a l i r á l u z h a n m e n e s t e r a p r o b a r s e . E s o b í i g a s i o n p o r l o r e g i o , y l o o r d i ­

n a r i o p r e s e n t a r c u a l q u i e r p o b r e t e s u p a p e l s i l o q u i e r e i m p r i m i r p a r a q u e 

se l o r e m i t a n á l a s e n s u r a , s i n q u e s e a e x c o m u n i ó n , s i n o a l a b a n z a , p o r s e r 

o r d i n a r i a n i e n t e \m i n f o n i i M i i t e s d e l a d e v o s i u n d e e l q u e e s c r i b e ó i m p r i m e : 

y l u e g o se VÍKTIB á I n s ojuM I;L IIIKIH, p u r g u e e l A r c e d i ü n o e . ' í c o j e r i a p o r C e t l -

s o r i n o s á d o s C a t o n e s ? c o m o á e l P a d r e M a a s f r u F r a y A n t o n i o G u t i e r r d s , 

y á e l P i i d r e D r . e n su s a g r a d . i T l i c u l o g i a F r a y A n t o n i o H e r n i o s o d e S c -

l i s , e l p i i n i e r o P r u v i n s i a l s i d o d u S j m A i i ^ n s t i u d e M e d i c o , y e l s e g u n d o 

P r o v i n s i a l s i e n d o d e S a n F r a n n i s e o KH l a t i e r r a i l e n t r o , e l p r i m e r o , q u e v i n o 

d e K s p a ñ a á M i c h o a c a n , y e l . - e g n n d i j , d e . ' i y ; i t a m b i é n á S a c a t e c a s , A m ­

b o s C a l i f i c a d o i e s d e e l S a n t u O f i s i o , L ian Lo m a s d e KBI n i ¡ > n e s ? Q u e b u e n 

p a r d e | i i c l i o i i e s , p a i a s e r m o n d e I'UIÍILCÍLSÍLJII, d o s C í i p i l l a s , q u e í i u n p u ­

d i e r a n se r V í j l e s i a s , p u e s y q u e m a s a n k n i d a d , p a r a q u e q u e d e a p r o b í l d o 

e l s e r m o n S e ñ o r A r c e d i a n o í y m a s q u a n d o t o d o e l d e l i n i o s t i d t o c o s t a ­

d o s ( q u e p u d i e r a d e c i r d e c p i a t r o ) es e s p a ñ o l : q u i e n d a l a l i s e n s i a p o r l o 

R e g i o ? e l S e ñ o t D u q u e , q u i e n p o i l o K c l e s i a s t i c o ? e l S e ñ o r A r z o b i s p o , á 

q u i e n se d e d i c a á l a l i x a S e ñ o r a V i l i c y i i a ; q u i e n l o p r e d i c a i e l S a n t o A r ­

c e d i a n o , q u i e n Lo a p r u e b a p o r e l R e y ? e l I ' a d r e V m y A n t o n i o , q u i e n p o r 

e l P a p a ? e l P a d r e F r a y L u i z , q u i e n l o i m p r i m e S e ñ o r C a r r a s c o s o V i l l e n a , 

q u i e n c o r r e c o n l a s p r u e b a s ? el P a d r e [ • e n i i i t i , t o d o d e c o s t a d o , á c o s t a d o 

e s p a ñ o l ; V e n d í t o s e a D i o s q u e n o e n t r a r o n l a s Y n d i a s a q u i n i e n v n p u n c -

t o , n i e n v n a c o m a d e e l s e r m o n , t o d o d e b a n d a , á b a n d a d e l a o t r a b a n d a , 

p e r o u o t a n b e n d i t o , p o i q u e l u e g o l i u v i e r u n d e s e r d o s F r a y l e s ? ( e s é l m e - " 

x o r b o c a b l o , y e l m a s l l a n o ) , y 110 d o s C l é r i g o s ? d o s C a p i l l a s ? y 110 d o s 
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b o n e t e s ? t í o s G r i c l i u p i n e s ? ( a s s i l l a m a n á IDS d e l i s p a ñ a ) , y n o d o s C r i u -

UDÍ? ( a s s i i l a ü i í i i i í I n s n a l u r a l c S i ) [ j e r a n o V r i t i i o s , ÍÍITJ t a n I j l i m c u s . c o m o 

SIIÍ x i K i c e . l e s , [lutt:. [ i <] q u e n o S¿ p ^ ' t i ; l a i l i f e i ' - i i s i a , y U í i p r o b . i s i ' ) n ? j i o r -

q n c n o t a c i r i í t i i i i ¡ l e v i i ' j , y n i i t - v l ' l e ' i t r o ? f i n l . i . l i l c C l e r i c o , y t n i t i ' l l í e 

F i d y l e ? m i t a d d f l n n i r l i : , y i i i i t i d . ! ' l e CÍL¡Í¡1I¡I? n i l c a d d e C r i o l l i i . y m i t í i d 

d e G a d i u i j i i t i * a m b u s l l a e l i u p i n e ç , a m b o s F r a i l e s , y q u e n o s e j j l e i t K a . s e 

l a ü l t e r n a t i v a ! ('} i i i ¡ - ; L c i l o s j r a n d e ' l e l o » f l l é r i g o s ! p u d o e s i / n g e r Ñ '.-'i C i u i -

d a d , H T i o d i i i j i j l i . - D e n i ã D o n A n i t r e i P d i u a à : C a n ó n i g o , y n o s ¡ n n i l e r a 

n i e t - í r e n [a É i ^ i r o t i a i i o u «ICJLICI - n .11 u l e ¡ i a i e s i . ' L d e q u e !d Y ^ l e s i a d ü M e -

X U M n o es M e t r o p ú l i U i n a , y i a K e : i : A u i l l e n s i a n o C h a n s i l l e r i » , y l o p r o ­

b a r á t ü i n b i o n m i n o A i i a g a g i I M S . q j i a i i i l o d e c U q u - o e r a n e g r a l a m e b e : d e 

I n s I - r i o l i o s p u d o v a i e r s e d e u n F i i i y l t ; , e o n i o , p e r o y a s e m e f u e e l F r a y l e , 

p n r i j u u y a s e f u e , y es q u e s e T i i n r i n s u b r e s e i m u i i l o c L o , e r a m u i b u e n 

a i i n g o ; p e r o l o s I ' V a y l - ^ i l pa re .H, a m b o s G a c l u i p i n c - , , y ¡ u t i i i o s L e ñ i d o s d e v n 

i . o l o i , a u n q u e e l v n o n e g i o , y e l o l i o p a r d o , a m l u i N á d o s v e n i d o s d e l a t i e ­

r r a d e n t r o , y a m b n s m u i f n e i i i d e l a t i e r r a , p o r n o ¡ i j l i s t a r l e s , y e s t o s d o s a m ­

b o ; a p r o b a n t e s , O m i s t e r i o ! R e ñ e i e H o r o q u e P e r c a t o a c u s a d o e n 

t r i b u n a l d s u n a f i i l s a c a l u m n i a , s i e n d o p r i b a d o d e e l E m p e r a d o r l e 

s e ã a t o p o r J u e t e s d o s a m i c r o s s u i o s R o m a n o s , y c o m p a t r k > t a í , p a r a ( ¡ n e l o 

í c n t c L i s i a s s p . i i , y e l s a t i s f e c h o d e s u d e r e c h o , r e p l i c ó ; q u e s e l e s e ñ a h i s e n p o r 

J u e c e s á A r i s u o n t e , y V a t n a c o d o s S a b i n o s i x i n l r a d o s s u i o s , y d a l a r a z ó n 

e l n i s l o r i a d u r e l e g a n t i s s i i n o ; N e p t i i r i m í i m i i l a n t e s Patriota?-parear•*niArts-

conlfi!, el T . aM'n ian . el S a b i ' w i t v ; g'nere destiun-z-ti, v i quantum fnisset 

(Gitiiitii l iberiúr, ktiittfm zv /n .nsa . - i ¡ a a i i i l lnstrior. Vo-izi ; , ' ( ( i . s f a ^ i o « l u í ' * 

e l A r í e d i a n o , c u a n d o p o r C e n s u i e i d e s u c a u s a , b u s n í d o s c u ñ a s d e m l a i e s ­

m o p ¡ d o , q u e e s e l s u i o , m a s d e s e n g á ñ e s e , qLie p o r a c á q u i e n j u n u e l flux, 

n o p u e d e h a a c r p r i m e r a ; s í t i o es r j i i e d i p a , q u e l e p a r e s i o á e l C a t h c d r a t i c n 

¡ j i o p i i e t a r i o , q u e n i u y u n o d e a q n r s t e s u e l o p o d i a t m e r o j o s , p a r s v e r l a 

I n ? d e S i l s e n c C ' i » ' p e r - j s i l o («-•«K* 6 ' ; l r ' ' i j i -v d e l - i A g u i l a n o s p i o l w -

i n o s e u n l o s t a y o t , p o r q i f e l o s o m a s . ' / o i g a d o s M i t r a s d e M e x i c o , a m b a s 

d e E s p a ñ a , e l m a i o r T h e . o l o g o , q u e d e l a a n t i g u a h a p a s a d o , á e s t a n u e v a 

K s p a t i a , f u e e l S e ñ o r D r . D i ¡ . M a t h e o S a g a d e B u g c i r i o , á q u i e n t e m b l a -

l u i i e n l a E u r o p a l a s d i s p u t a s , y l a s C a t l i e i l r a s , I ñ s V n i v e r s i i l a d e ^ - , y l o s 

D o c t o r e s , « I q » ; i ¡ h a r i e i i d o í - i d í J p r e d i c i r y ¡ u g n i r a l g u n o s i n g e n i o s m e x i ­

c a n o s , j a m a s fíe a ( r e v i o á s u b i r a e l p u l p i t o , 11 i á p o n e r r e p l i c a ; p o r q u e d e ­

c í a : q u e h a s t a l o s m u c h a c h o s l o h a c í a n e s t u d i a r y c o r r e r e n M e x i c o . K l E x o 

S e ñ o r P H . F r a y V a i o d e R i b e i a , t a m b i é n A r z o b i s p o , y t a m b i é n d o i t i s s i m o , 

11)11111 l o d i c e e l l i b r o d e s u a p o l o i j e t i c i ' , v i e n d o l a a b u i l d a u s i a , y t x c t s u g r a n -

d e d e s n j e t o ^ . d e c í a c o n a q u e l l a e a n í i o j i y ^ r a y a . d e q u e l . ' i o s l o d o t ó : a i a '.011 

m a s l o s J J o c t o t e s , i p i e l o s L > o c t o i a d u . \ a l u d i e n d o á q u e a u n q u e a m u c h o s , 

q u e t i e n e n e l g r a d o d e D o c t o r e s p o r l a l i e a l V n i v e r s i d a d , p e r o q n c i t o d o s l o 

d e b í a n t e : i e r , y d o n d e a i t a n 1 r e s i d u n u m e r o , v e a e l C o l e g i a l m a i p r , s i h a ­

b í i a o j o s , p a r a v e r s u s o b r a s , y c o n o s e r s u s i d e a s , p e r o b u s c ó l o s á s u t n o d o 
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p a r a q i í K f i i f f l H ¡FÍ t e n s i 3 r a b e i i i a , y p a i a q u e l u v i e s s e l u g a r e s t e v e i s o , q u e 

a l i a Ju p u e d e c o n s t r u i r . 

D a t v i u i a m Corvis, vexa i e tnmra Columbas. 

PLINCTD u n ? 

De ¡ti aprobe'sion d¡' e í FÍIÍÍIÍ Ât fgus / i iw . 

A c l l i m o . P a d r e F r a y J usa G u t i e r r e ! - , q u e VÍIID d e ^ e c i e t a r i n d e l a L u ­

n a r í e M i í h u a K a n , c a i n o e í . l a d e V a l e n c i a íc t o c ó se r F i s c a l d e e s t e s o l j i a r a -

d n : es v a r o u d í . -v \ i s s i i i i c ) , y m u i g r a d i n d o e n su R f i i g ' o i i . M a e s t r o e n e l l a , 

P r i o r , y d e s p u é s P r o v i n d a ] , y j u e g o s u y u i i i l J d c M o n o r c h i a , a u n q u e n o l ; i 

e n t r u c h ó ; t l i ó MI a p r o b r i x o i ) ri] d i . i OLIIO d e M a i ¿o, d i a d e S a n J u a n d e D i o s 

P a d r e d e P o b r e s e n f e r m o ! , , y h o s p i l a l e s , y e l S e f i n r V i r r e y d i n s u l i s c n í i a 

e l d í a v e i n t e , y t r e s M a i v . o . t a m b i é n q u a r e s m a , v í s p e r a d e l a v í s p e r a d e l a 

D o m i n i c a i n p a s s i o n c ( V i c n i e s d e L a z a r o , q u e l l a m a n ) . L a p h K s i o n , q u e 

e s t e P a d r e l i c v c r e n d i s s i t r i o l i e u e c o n l a n a c i ó n C r i o l l a , h a v i a m e n e s t e r m u • 

d i o s j u e v e s S a n t o s , p a r a l l o r a r l a : n o a i p o r a c á h o m b r e , q u e sea b l a n c o , 

i n g e n i o , q u e s e a a g u d o , n o b l e z a , q u e - ¡ ea l i m p i a , p r o c e d e i ' , q u e sea h o n r a ­

d o , CÜSÍI q u e s e a s o l a r i e g a ; p r e n d a s q n e s e a n c a b a l t - s , E s t u d i a n t e , q u e s e a 

d o c t o ; ni n a d a , q u e s e a í d f i o . q u e s o l o e n e s t e r n s o p u e d e s e r l a n a d a a l g o , 

d o n d e t o d o es l i a d a p a r a s u P a t e r n i d a d , y a s s i e s t á t a n b i e n q u i h i u , c o m o 

e í A r c e d i a n o , y á e s t e h o m b i c b u s c ó e l o í r o p a r a q u e á v n o , y a o t r n d i g a ­

m o s lo d e M a r s i a l : verec¡tnde sanctius erre logni. K n t r a s u P a t e r n i d a d c o n 

l o d e s u c e n l i r , p o r q u e n o l o s i e n t a l a t i e r r a , y c u v e r d a d , q u e l a t i e r r a e s ­

t á v i e n s e n t i d a d e su P a t e r n i d a d , c n u s u s o n i c d e o b e j a , y s u s b e i n t e , y 

d o s d e L o b o , y c o m o q u e l o d i c e a c u s o p o n e g r a n d e e s t u d i o , a f e c t a s í o n , 

y f u e r ? a 7 d a á e n t e n d e r , q u e n o a s i s t i ó á e l s e r i n o n c o n b a h í a n t c s e n t i m i e n ­

t o s n í o d i c i e n d o e n el s é p t i m o r e n g l ó n d e s n a p r i i b n s i o n : rpu dispuesto y a 

á decirle { i d esl e l s e n t i r ) cotno tensar me hal lép ivj -cupi i ih ríe c l sentimiento 

de no kiiver sido mente ( p u d o d e c i r o i d o r ) situ dia t iefrauãat io de e l gusto 

ríe o í r en vos lie el Predicador, lo que i a visto, y admirado en sus papeles: 

Cuslosissimti me huviera salido la ausencia á no resarsirse el daño por- l a 

execusion de el superior decreto, que me manda ¡ i r lo que d e x é de oír. D e s ­

p u é s m a s a b a x o , l i u e l v e á r e b o l c a r s e e n l a a u s i c n c i a , c o n a q u e l l o q u e s e 

h a l l a r á á e l a c a b a r l a a p r o b a s ! o n d i c i e n d o : qite tumeron lomo yo la á e s g r a -

s ia de ausentes. Q u e d e s g i a s i a P a d i e M a e s t r o ? q u e n o f u e s i n o s n i n a d i ­

c h a , p o r q u e s i l o s q u e t u v i m o s esa d i c h a n o s t u v o t o d o e l t i e m p o ( f u e r a 

d e l A v e M a r i a ) q u e d u i ó e l s e r m o n c o n el c r e d o e n l a b o c a , p a r a q u e e s 

d a r á e n t e n d e r a f e c t a n d o t r e s v e z e s e n l a a p r o b a s i o n , q u e n o a s i s t i d N u e s ­

t r o P a d r e G u t i e r r e s ? e s p o r b e n t u r a p a r a s a c a r f a l s o e l p r i n c i p i o d e a q u e l l a 

d e ' z i m a : 
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v i n o á e S a n A u g u s t i n 

c l l I H ' - i O l l A l B ' . l t l M j U l ' i l 

t i e G u t i e r r e ' F r a y A n t o n 

p o n i U B v i n o , ó n o v i n o s u P a l e r r i R l u d , s i v i n o f ü l i ó ú l a v e r d a d e n s u a p r o -

h a s i o n , s i n o v i n o f a l l o á l a s l e y e s t i e U a u i i s l a H . ó f u f P r o f e t a d e e l m a l 

p a r l o , t j u e l i a v i a d e l i . i v e r , ó v i t ó e l b u l l o , i j u a i u l o e s c a p i í e l o i i e v p o : f u e r a 

q u e n o p o r e s " s e l o q u i t a n l o s a z o t e s , p u f s p a r a s a c a r h r i l l a i i t e e l n a c i o n a l 

b o L - b o l l o » , s i s u P u l c r n i d a d l e e n s i f t n d f t . y l o a l i z a , q u e h a c e q u e v e n g a , ó 

n o v e n g a ? s i a i e m p i R le b e n d r a n a c i d o á V . 1 ' . e l e p i t e c t o , y p a r a l a a p r o -

b a c i ' j r i >le l o qu? í e u i A n d a n v e r , ^ U Í t i e n f . •VK'- r I s e n t i m i e n t o de. l a n o 

a s i s t e n & i í i ÍIK I n q i i f i t c x ó d e o i r , e í a c a s o a m a n a r s e e l d e d o , y c u r a r s e e n 

s a l u d ? v n o , y o t r o i k l i t s e r , p c i o c o n c e d i d n q u e í l i c h ^ P a d r e n o v i n o , d e 

q u e s e h a l l a j i r e o c u p a d o J e e l s e n t i r a i e n t r j ? n i q u e c o s t a s s o n e s t a s e n q u e 

h a v i a d e s a l i r c m u l e m u W costosiss iwa ( d i c e ) mte h u v w r a sal ido k> au iv i tc ia . 

A h o r r é i s P a d r e M a e s t r o d e m i l s u s l o s l a a i i s e n i - i a , y h u v i e r a d a d o l a i d a 

i m i l D e m o n i o s , p o r q u e d i g a a i c V . T . d e s a p a s i o u a d a i n e i i t e , y d e x a n t l o l a 

E u i o p H á v n l a i l f i , q u e c l c ^ a n a i a , r j n e a g n d e í a , q u e i n g e n i o , q u e e l o c u e n ­

c i a , q u e a r t e s e l e h a l l a á t o d o e l s e r m o n ? es m a s q u e v i l j u i l e r i z a r t a d o e n 

o l r o , c o n • s e u l G i i e s d e b o c a b l o i , y d e p e v i o d i i s d e g n w r a ? a q u í u n a a l l ' o i j a , 

a l i i o t r . i , e^ m a s q u e v n t r a t a d ! t u d e l a o b f t d i e n c i a , q u e s e p u e d e a p l i c a r á 

l a s i r c u i i s i e i ó u d e l S e ñ o r , y q u a l q u i e r o l r o m i s t e r i o p a r a e n c a r g a r l a h u ­

m i l d a d ? q u e n o v e d a d l e h a l l a ? q u e e s t i l o ? q u e p r o f u n d i d a d ? y q u e h a v i a 

d e o i l - V . P a t e r n i d a d e i ¡ v o z d e l P r e d i c a d o r ? q u e n i t i e n e v o z , n i g r a c i a , 

n i a c d f i n , n i t a l e n t o , n i d o m i n i o d e p u l p i u . » : a l l i c o g i ó c o n l a m a n o i z q u i e r ­

d a , l a m a n g a d e r e c h a d e l a s o b r e p e l i z , y c o m o q u e d a b a c o n v n m a r t i l l o 

e n e l p u l p i t o , s i n m a s ¡ i c c i o n , n i v a r i e d a d e s t u v o m a r c i n d o c o n a r t a l a s 

t i m a , a u n d e q u i e n n o se l a d e v i a t e n e r , p o r s u s e b e r v i a , fin e s p í s i a l q u a n -

d o e n c l a v i j a n t l o k i s d e ú o s , a p i i . t ó l a s m a n o s , q u e á e l fin t u v o l u g - a r p a r a 

a p r e t a r l a m a n o á e l v e r s e r e n d i r e l e s p i r i t a , y p e r d e r s u c r e d i t o . B u e l v o 

U o j a , y p a s o á l a s e g u n d a d e l a a p i o b a ^ i o n : A s s i wi/r-s /ra b ü n : l A t / t o r 

( d i c e N . P ) h a v e r hgoho lengwijn, y esii io de la f o r m a d l o g i s t k a , que a p r e n ­

d i ó de Cursante' en S a l a n m u . j , y e n s e ñ ó di' Maestri} , y C o l e g i a l M a i o r en 

A l c a l á , sue p s r m i i i r s i : á l a Usencia , que c i f r a e l pnlpilci, y suelen tomarse: h's 

argumentas. A u n e n m e d i o d e e l c a l o r y p o c o s u f r i m i e n t o d e l a d i s p u t a , 

c o m o N . P a d i - f t G u l l e r i e s t a n c a s t e l l a n o , y v i e j o , n o s p e i n a e l e s t i l o d e 

m o d o , q u e l o s q u e n o s a b e m o s n c a n i a u n p r c i n u n s i a r l - j h e m o s m e n e s t e r 

a p r e n d e r l a 1 , d e a n e i t e P a d r e I t e v e r c m l o q u e a s s i m u e s t r a b i e n N u e s t r o C o s ­

c o j a l e s h a v e r h e c h o l e n g u a j e , y e s t d o d e l a f o r m a s i l o g i s l i c a ? y v i e n o m u 

a s s i l o m u e s t r a ? l a f o r m a s i l o g í s t i c a , q u e c o n s i s t * e » i modus sc iatdi ' ) , 

s e f f i m d i c e n l o s s u m u l i s t ü s s e f u n d a e n s a b e r p r o p o n e r v n s i l o g i s m o e n f o r ­

m a , c o n su m a i o r , m e n o r , y c o n s e c u e n c i a , a u n q u e á A u t o r e s , q u e d i c e n , 

q u e l a c i i i i s e c u e n c í a , n o h a c e á l a f u r n i a s i l o g í s t i c a , y l a t a l f o r m a , y f i g u r a 
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p i e n z o , q u e l i a d t : s e r áe. t r e s t n o d o i , s e g u n s e c o n t i e n e e n a q u e l v e r e o , sub 

pre? p r i m a , scinttda bis p v ü \ t a - í i , i Mi sub, y r * r o s a h o r r e n d a P . i d i . ; ¡ n i o h a -

v e r l i e t h o ] e r i } r u ; y e , ; « s t i l o ( V n . - n i . l o .;(>;i ; i « ¡ } ' l e e s t a f o r m a p o r q u e t o d o 

s u e s t i l o s e r á v i l a r e l í m e n l o t n i i l i n u n , y l u ( ¡Lie es b u e n o ( l u r a I;LE d i s p u l a s , 

n o s é e y o ( ¡ u t : s e ¡ i b u e n t t p a r a h i s p l f i t i c H H . D e v n r j d o í o ? P h i l o s u p i i o s a n ­

t i g u o s raíiere S a n J u a n C r i s o s f o m n , q u e t e n ¡ : i v n a m u g e r , q u e el i l i a t o d o 

s e l e ¡ L a e n r e p l i c a s CUTÍ 511 m a r i d o , c o n t r a s , a r g u m e n t o s , d i s p u t a s , y p l e i ­

t o s , y p r e g i m t í L i i d o l e , c o m o l e s u f r i d ? r e s p o m l i o ; j n e c u s e ñ a e n casa c o m o 

l i e d e e s l a r e n l a C a t h e d r a . Tinru t n t i i o , y d u r o l e n g u a j e ! f i e m p r e f o r m a s i ­

l o g í s t i c a , s i a o t r a m a l e i i H . V i s i t a b a ;t vti . ' t S e ñ o r a u n h o m b r e c r i l i c o , y e n 

s u s c o n v e r s a c i o n e s , t o d o s s u s b o c a b l o s , e r a n : v l h a , prteterea, pnecipuc, 

aduc, iimiiii ,polias, hie, et nunc y a v i ^ a n d o i i : u n a ve?, q u e v e n i a a q u e l h o m ­

b r e ; i v i s i t a r l a , s e m a n d ó i i c g a r , y p r e g u n t a m l o l e , p o r q u e s e n e g a b a ? r e s ­

p o n d i ó ; p o r q u e e s c h o m b r e l u i b l a e n l a t i u . P ; i d r e M a e s t r o c o n s e j o es d e 

u n g r a n o r a d o r : S i n g u l a qateq/te locum tai-a/t sertila desenfer, c a d a c o s a 

c o n s u c o s a , y c a i l a c o s a e t i MI l u y a r ; p e r o e s l i l o d e f o r m a s i l n g i s t i c a ? f o r ­

m a s i l o g í s t i c a e n figura r í e e s t i l o , y l e n g u a j e ? s i v n h o m b r e f u e r a á l a V n i -

v f T s i d a d ( a u n q u e f u e r a l a d e A l c a i a j á r e p l i c a r , y t i n l u g a r d e a r g u i r p r e ­

d i c a r a , f u e r a b u e n d e c i r e n s u a l a v a n z n , q u e h a v i a h e c h o e l e s t i l o c o n s o -

n a t o i i o , l e n g u a j e e s c o l á s t i c o ? s i p o r q u e VTIU f ue r . ' i P o e t a Í e s e n r o m e n d a r a 11 

l a d e d i c a t i o n , i i d e f e n i a d e v n p l e i t o , y dr. f a c t o t e f u e r a á l o s e s t r a d o s á 

h e c h a i : c o p l a s , f u e r a b u e n e l o g i o d e c i r , q u e e r a i i i t u r a í e ? . a e l l u m e n p o é ­

t i c o ? y e s t o es c u a n d o l a t a l f o r m a s i l o g i s t i c a l a t u v i e r a el D r . S n a z o p r o ­

b a d a , q u e tiilne sub fuditS l i s r s l , ¡ m e s l o q u e s a b e m o s p o r a c á es , q u e h a -

v i e n d o l e c o n v i d a d o v a r i a ; v e c e s , a s s i p a r a q u e r e p l i c a s s e , c o m o p a r a q u e 

a d m i t i e s s e a l g u n o s a d o s , q u e b a n q u e r i d o d e d i c a r l e , m a s p o r L e n l a r s\¡ r e r 

p l i c a , q u e p o r b u s c a r s u s o m b r a , s i e m p r e se h a e x c u s a d o d e v n o , y o t r o : 

y q u i e n t i e n e p o r l e n g u a j e , y e s t i l o e l a r g u m e n t o , y l a f o r m a s i l o g í s t i c a , 

b i e n p u d i e r a e n e s t a s o c a s i o n e s h a v e r s a c a d o s i r m e d i a e s p a d a : p e r o e n fia 

e s t o l a a p r e n d i ó d e C u r s a n t e , e n S a l a m a n c a , p a r a e n s e ñ a r l o d e M a e s t r o , 

y C o l e g i a l M a i o r e n A l c a l á , e s l e í si l e a g r a d e s c u y o m u c h o á e l P a d r e G u ­

t i e r r e s p o r l o m u c h o q u e v e n e r a l a V n i v c r s i d a d d e S a l a m a n c a , q u e á e l fin 

s a b e m o s , q u e i o s q u e e n s e ñ a n e n A l c a l á , s o n l o s q u e a p r e n d e n e n S a l a ­

m a n c a : p u e s h a v i e n d o a p r e n d i d o e n e s a K s c u e l a p a s o ( s i es q u e p a s ó ) á l a 

d e A l c a l á . P a d r e m i o q u a n d o e n s e ñ ó e s t o e l A r z e d i a n o ? p i d a l e V . P . l o s 

t i t u l e s d e C a t h e á r a l i e o , l a s s e r t i l i c a s i o n e s , q u e d i o á l o s E s t u d i a i t t e s , y Jas 

m a t r i c u l a s , q u e l e h e c h a r o n , q u e a q u i c - s t á v n A u t o r c o m p l u t e n s e , q u e d i c e : 

q u e s o b i e l a m a t e r i a se p e r d e r á c o n t o d o A l c a l á : m a s y a V , P . ¡ o p r u e b a 

c o n l o q u e d i c e d e s u s e r m o n e n l a p r o p i a o j a : Sift p e r m i l i r u â la Usen­

c ia que su fre e l pulpito, y suelen temarse les argumentos, aun en medio de 

e l cxlíiy, poeo sufrifflis'ii" de la disputa. N o m e d i r á N u e s t r o P. a s s i D i o s 

g u a r d e , q u e l i c e n s i a s , f u e r a d e l a s d e p r e d i c a r s u f r e e l p u l p i t o ? p o i q u e s i 

a l g u n o s e t o m a m a s l i c e n s i a d e l a q u e d e b e e s t á a i e l S a n t o T r i b i m a l d e l a 
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f e e , ( d o n d e V . P. e s C a l i f i c a d o r , y l o s a b e m u i b i e n , ) p a r a c a s t i g a r á c u a l ­

q u i e r L i s e n s i a d o , y l e c u e s t a l a l i s e n c i a t u r a , m a s d e l o q u e p u d o c o s t a r l e 

á e l S e ñ o r C o s c o j a l e s l a h o t l a : e n ñ u V . S . q u i s o d e c i r Rigore schotasiico, 

y p i i s ó e n s u l u g a r f o n » a ¡ i l o g i s i k a , q u e e s c o s a f o r m a l m e n t e d i s t i n c t . - . : 

m a s V. m i o q u i e n e s c o n s u m a d o P r e d i c a d o r d e e l m i s m o m o c i o s u b e á e l 

p u l p i t o , q u e á l a C a t h e d r a , y e n t o d a s a r t e s , y c i e n c i a s d e b e s e r p r a c t i c o 

ó p o r l o m e n o s e s p e c u l n l i v o p a r a t e n e r c r e d i t o . 

l ' a s a V . P . m a s a b a x o , y d i c e : s i v iera esla tenns idad de orasion ( r a e x o r 

f u e r a d e c a b e z a q u e ea y i s c a i n a i a p r a u i i d a en l a h i ena esr.nela aquel M a ­

estro, ó Pr inc ipe de las Tkeoiogos de su tiempo F r a y Domingo de Soiu, 110 

hubiera proferido en la dolorida cxclamasivi i , gnu hixo eu Cordoba viendo a r ­

g u i r , (mexor f u e r a oleado a r g u i r ) aun Lector agudo de su orden, ( ó f e l i z 

ingenio d i x ó . ) p e r o infelixi/ieiile nacido: ú f e l i x i n g e m n i n infeliciter n a t u m , 

y d e s e n t r o i u m d o e l A u t o r d e l a l ü b l i o t e c a d o m í c a i i í i , q u e r e f i e r e e l c a s o , 

e l m o t i v o d e e s t a a l a b a n z a d e s t e m p l a r f u e n l a s t i m a s d i c e : que se a r r í b a l o 

aque l hombre grande de l a compas ión , de que vn sujeto de tan elebadas es­

peranzas Imviesse nacido f u e r a de! solar mas calificado de las letras, esto 

es no en las dos V n i m r s i d a d i s de Cas t i l l a , s in l iaver merecido p i s a r las lo­

sas de sus p í i t i o s en estudio, y exersicio de las lien cias, q u e v n a s t r a e P a d r e 

N . y q u e c o l a a r r a s t r a l a a u t o r i d a d , p a r a l l e v a r n o s d e e n c u e n t r o á l o s q u e 

n o p i z a m o s l a s l o z a s , y l a x a s d e e sa s K s c u d a s ! P a d r e F r a y A n t o n i o r e s ­

p o n d o á l a a u t o r i d a d , y t o d o , y s u p o n g o , q u e e l P a d r e F r a y D o m i n g o d e 

S o t o f u e v n h o m b r e t a n g r a n d e , g r a v e y d o c t o , q u e e n l a V n í v e r s i d a d 

d e S a l a m a n c a e r a p r o v e r v i o : q u i scit So ium, scit totuin: q u i i g n a r a S o t u m 

ignorat tolu-tn, s u p o n g o q u e p a r a s u c r e d i t o l e b a s t ó l a a u t o r i d a d d e l C e ­

s a r C a r l o s q u i n t o , q u e l e e l i g i ó p o r s u c o n f e s o r p e r o c o n s u é l a n o s , q u e s u 

P a d r e d e V . P . e l S e ñ o r S a n A g u s t i n es e l m e x o r y m a i o r D r . d e l o s D o c ­

t o r e s , y f u e i n g e n i o n a c i d o f u e r a d e l s o l a r m a s c a l i f i c a d o d e l a s l e t r a s e n 

l a s d o s V n i v e r s i i i a d e s d e C a s t i l l a , y t í o p o r e s o l e d i r i a S o t o á S a n S a n 

A u g u s t i n : ó f e l i x i n g t m u m infelicitei- n a t u m : C o n s u é l a n o s t a m b i é n q u e 

S a n G e r o n i m o , S a n C h r i s o s t o m o , S a n A m b r o s i o , S a n G r e g o r i o , S a n t o T h o ­

m a s , S a n B u e n a l í c n t n r a , E s c o t o , y o t r o s m u c h o s l l a m a d o s p o r a n t o n o -

m a c i a D o c t o r e s , n o v i s i t a r o n l a s d o s V n i v e r s i d a d e s , y q u e a n t e s en e l l a s 

l o s c i t a n p o r D o c t o r e s , y c o n t o d o e s o n o l e s d i r e m o s l a d o l o r i d a e x c l a m a 

s i o n , e n q u e p r o r r u m p i ó e n C o r d o b a e l d o c t i s s i m o S o t o : c o n s u é l a n o s t a m ­

b i é n , q u e l a V n í v e r s i d a d d e P a r i s , B o l o n i a , y E b o r a c o n o t r a s g r a v í s s i m a s 

V n i v e r s i d a d e s , c o n l a d e M e x i c o , ¡ a q u a l S o t o c o n l a d e S a l a m a n c a s u f r e 

c o m p e t e n c i a , n o c u r s a r o n s u s p a t i o s , n o p i s a r o n sus l o z a s , n i e n t r a r o n e n 

s u s A u l a s , n o v i e r o n s u s p o s t e s , y s o n d e l a s q u e se s a b e , q u e s a c a n l o s 

D o c t o r e s , q u e a d m i r a n : p o r q u e l a s a l m a s s o n t o d a s v n a s , y c o n e l e x e r -

mao s e h a c e n l o s e n t e n d i m i e n t o s m a e s t r o s c o n l o s ra¡smo5 | ¡ b r 0 S i d o c t o s 

c o n « p r o p i o s a u t o r e s , y s e n t e n c i a s v e r s a d o s ; c o n q u e n a d a s e n o s d a , n i 

d e e l D o c t o r , n i d e l a l a s t i m a , n i d e l a e x c l a m a s i o n , n ¡ d e C o r d o b a , n i d e 
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el a u l o i d e l a K i b M a ( l o i i i i n i c . ' i i i ü , y n i Àe V . I', q u e l o Al lega , q u e y a l e 1:0-

MDce i t i o . s , q u e . ¿n.'rí /iiighis i l l herbii MÍI* \ i m v i d a ( l e V . P . h á g a m e f a v o r 

d t p a z a r p o t t i i l e r i i u l i ' ) r f i n o i n o o , cu^)iLti> t u v i c j e l n ^ n " , ( y M ^ a b e b u s c a r ­

l a ) Li l i : ae e i ] C O i i t i ; i i : ¡ LOII VIIJ c l e ' i i L i ' t ' i i ^ , y e n e l l a C.JII l a s V n i v c i f i d a d e s 

f a m o s a s á c ¡A u i u i i i l i ' , l i a l h n a UIIIIJÍT.I f i i r - r n i l t luí , d i « s e l e L r i i d i f s i j i i a s d e 

C a . s L i l l . i , y L o k [ ' . i i d n IH i d f l e C M i - p n . i rr-La.'. [ i p i l e s , p n e J c N . I'. C o n s i d e r a r , 

q u e a s s i p o r t i u i i M i l f ) t i e m p o <(Uc f - . n i l n i . t u n C o r d o b a F r a y D o i i i i n g o S o ­

l o , í i : d c s c u b n o t ^ U i m e v ó E i p a ñ a , d o n d e l i m e V . i ' , b á s t a m e « s p e r i e i i -

c i a d e l a V n i v c r s i d i i d . V l c x i c a n » , CIOIKIL si n o le s i e g a l a p a s i ó n l i . d l a r á t a t i ­

t o s H o c t o r e s , c o m o e s t u d i a n t e ; , q u e le i i u i l a n d o l a b o c a l a e x d a m a s i o n á 

S o t o , y a i m p u d i e r a a p l i c a r el e p í t e t o á c a n t o m a g i s t e r i o , p a r a q u e V . F . 

n o s a c a r a la b r a ¿ a p o r m a n o a y e n a , p u e s i Ja v e r d a d e l s e r m a s m o d e r ­

n a , n o l e q n u a el S e r u r i s d o c t v , y | ) u t s V J-' n o s q u e u t a s u q i i c n l e s i l o d e 

c o n d o l í a o •Sr. í o i d ' j í ' a u , v a l l a , \ ' j . l l a c ã t e i i<) d e b a q u e t a , s i n o d e p o l v i l l o : h a ­

d e s a l i e r V i 1 , . [ u e p r e c t t l i a v i i a s c o n c l u s i m í e ; , e n e s t a V n i v e l e i d a d d t M e ­

x i c o ( c o i i l a b . i l o a a s i n o e l A u t o r d e l . i B i b l i o t e c a i l i m i i i i i u a n a ) s i n o e l d e 

l a S e c r e t a r i a e l v i e j o F l a z a á q u i e n V , I ' . c o n o c i ó i n n i b i e n , ) p r e c e d i a p u e s 

v i l D o c t o r j m o s o g r a n d e e s t n d i s n t e , a r ^ u i a l f ; e l D e c a n o d e l a f a c u l t a d , h o m ­

b r e t a m b i é n m u i d o c t o , y « m i v i e j o , y n e g á n d o l e d e r t o p r i n c i p i o , q u e e l 

v i e j o t e n i a III-VFIIM p o r a s e n t a d o , l e r l i x o : a m i m e n i e g a esa p r o p u s i s i o n ? 

n o s a b e i j i i e a n t e * r p i e t ! n a c i e r a , y o y a ^ a b i a T h c o l o g i a ? á q u e r e s p o n d i ó 

e l m o s o : S e ñ o r D o ' t o r e s o n o p r u e h . i l a t i t y H < i a , l o q u e p t u e b a e s q u e V . 

1 ' . s u p o T U . : o l o g i í i a n t e s q u e y o , p e i o n o t i q u e l a s u p i e r a i n r ^ o r , q u e y o , 

y a s s i l o d e c i i l ' l ü u t o : «mi state, ver am, ingenio adif is lÂlur S.ipitntia, y 

S o o r a t e i - : « ¿ v rxptriet t t iã , et R t r t t m mnltarum vsus unes erudit, atque efi-

c d v i quid exptdiat dentins, qumn a l i i j s prospicieit, y e s t o p u e d e V . P , 

l i c u a r - - a h i d o e n p a g o d e s u q u e n t e s i t o i l e S o t o . F J a l m a c o m o y a d i x i u i o s 

e n t o d a s p a i t r s es v i i ; i , y h i e n d o i d e i j l e u d i n j i n n í o a l m a , l o d o s l o s e n t e n -

d i m i e n l o ' . r a r i i c . i l m c u t r s o n i g u a l - s . V i , í c e l a s m a s d i s p i e r t o s t i vzn, BI e x e r -

ü i d o , l a a p L i c a c i o i i , y l i b r o s , lo.-. M a e s t r o s , y L i s e m u l a s i o n e s , e l e s t u d i o , 

y e l i n g e n i o , y 31 d s o l d e K s p a ñ a IU es r i i f - s u r , n i d i s l i n c t o , q u e e l d e a c á , 

c o m o n o s e i J . s o p e ñ a d e q u e n o s e r a S e l , . V y / ef hoix» genermtt Immnem, 

s i c u d o l o s d e l a n u e v a l i s p a ñ a h i j o s d o l a a n t i g u a , y s i e n d o l o s d e e s t a t a n 

p a r a L o d o , q u e l u d o l o s a b e n h a c e r h i j o s , p u e s s u s h i j o s s o n t a n m a l o s y 

t a n r u d o s , t e n i e n d o e l i n i s i n o s o l , y 1M m i s i n o s h o m b r e s Sol, el ho-wogenc-

rttut hominem, l o s m i s m o s h o m b r e s , el í i i i ' r n o s o l , l o s m i s m o s l i b r n s , e l 

m i s m o D i o " , l a n i i s n i a fe, l a m i s m a U s e r j p i n ra l e ñ e m o s a o a , y d e m á s l a s ' 

a b i l i d a d e s m a i o r f - s , p u e - i q u a n d o l i c m b i e s t . o n b a r b a s a n d a n e n K s p a -

ñ a á la e i o u e l . i c o n i l l s c a r t i l l a s , a n d a m o s a c á a r t o s <le i i i a l i i c u l . i í , y b o r l a s , 

C o n c l u i e e s t e R e v e r e n d o P . c o n s u a p r o b a s i o n d i c i e n d o : Restttme a l a b a r 

e l buen dichtmcn i L - l Señar . '1r/. ,;li ,irh/ /fe tletr ala Litrtmpa este set Dion, p a r a 

que as s i corra i'i todos. T e n o i I' N q u e ; e e u l i i - u d e qne eortii li tcíiús? q u i e ­

r e d e c i r a q u e l n i r r a q u e l o s a b e r g u e n ^ i í ? p o i q u e á l a v e r d a d e l c o r r i d o l e 
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t o c a á e l A r e r.à i a 11 o , y s i n ó d í g a n l a l a s : i c a i ' a s p a s ; i ( ] a i : q i í t c o i r a á iodos? 

p u e s i j i i i e n l i a b i a de i - o r r e r ! p u e d e s e r i j n e t o d o s s e c o r r a n t i c q u e t a l c o 

s a se i m p r i m a , y <.tc o t r a n u t ü Le l a p r o p o i k l o n d e V . P. 110 es e o r r i e n t c , y 

a s s i r i o c o r r e p u r 111 . is q u e a l t : ^ V . P . t i k i e n t l o : ( / « Í fiavicurlo sido e l pr ime 

yo que pred icó m n i a tií-rra ir rán ¡a spr imis ia s , \mx>\ \w . n i 31111 s u a d i e s m f - í 

' j í i e f f f n o s , q u e t¡\ I c n d i á e i i i c i . i i l i : l i u c u i n e r s t l o ^ , y j i e r . l o o e V . F . q u e e s t á 

n o t a i m l i a s i d o t i n s q u e p o r v e r l e c o i u a i c l o á N u e s t r o F a d r e l a m a c u l a , 

y h a v e r j e p e n e t r a d o e! e s p í r i t u c o n e s t a d e z i m a . 

d i c e e l r . i d i e f i a y A t i t o n 

d e a q u e s t e S e r m o n d e b o r r a 

i j u e p a r a q \ i e á t o t l o s c o r r a 

i=erá b u e n a l a i m p r e s i ó n : 

v e i i í i i i d . s e n su o p i n i o n , 

p e r o d f i « i> te m o d o s e á 

q u e q u f l k j u i e . r i i a e l p ú n e l o v r a i , 

q < i e t i l e s ' p S f - r i i i i , i j l i a w d u 

d e el A r z e d i a n o e l c o r r i d o , 

v de e l P a d r e l a c u r r e a . 

P U N C ' l í l v ? 

De i'i aprobasicn de el ¡-'adre F r a i i t í s c a n o . 

E l m u i R e v e r e n d o P . P r u v i n s i a l d e Z a c a t e c a s , K r a y L u i z A n t o n i o H e r ­

m o s o d e C e l i . s , ü r e n s a g r a d a T h e o l o g i a , f u e q u i e n t u v o m i s e r i c o r d i a d e 

e s t e s e r m o n , e n q u e h a v i e n d o q u e d a d o e l A r c e d i ^ n n t a n f e o , b u s c ó ] i a r a 

SU a p r o b a s i o t ) l o h e r m o s o , d i o su p a r r . - e i <J d i a q i i i i i ' . c d e A b r i l , y e l t n i a -

m o d i a d i o e l S e ñ o r A r z o b i s p o s u l i s e u d a p a i a l a i m p r e s s i o n ; y q u i e n se 

a c o r d a r e , q u e e l d i a y a d l c b o . f u e l a D r u t i i n i c a i n a l b i s , n o h a g a m i s t e r i o 

d e e l d í a , p a r s d e x a r -TSM l a a p i o b a i i o r i . d a l a ÍH P K t e r n i d a d r e n d i d o , g u s ­

t o s o , d e s a p a s i o n a d o , o b s e r v . i d o i ( q u e [ib . - ici v a n t e y a l o e.s p o r s u R e l i g i o n ) 

a t e n t o , y e n s e ñ a d o , y d i c e : que concii-rrieiido en M a d r i d ( a u n q u e t a n p i r ­

i n e o ) íí¡tre vario!, snhtoi , f t " j-zdia por IÍ-J t a l e s p a ü a r p l a n a de tnrinos. 

L o s N f j t n r i n o s , q u e e n p b u a , 

p u e s v a r i o s S u j e L o a e r a n , 

l o s q u e a q u i erf te V a d i e e n l a z a 

•SÍ m e x o r W U i i i K i s F u t r a n , 

p u e s e r a n p a r a l a p l a z a , 

V n o K d e S u p e r i o r H e r a n b i . i , é i n s p í x c i o n , q u t : y a t e n í a n , d e l a c i e t i i [ a 

d e «I o r a d o r ¡ i m i q u a d a n o t i c i a , f e x p e r i e n c i a , pu>-,-. y a í e l i a v i a » o í d o g u s ­

t o s o s e n l a C o r t e d e M a d r i d r e p e t i d o s s e r m o n e s c o n s i n g u l a r e s a p l a u s o s , 
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y e n A l c a l á e n s u C a t h e d r a l o s p r i m e r o s c r é d i t o s v i i , y o i ¡i e l O r a d o r a p l a u ­

d i d o : i n u e t i o s t t s l i g o s p u d i e r a c i t a r , a l g u n o s , y p r a u d e s r e f e r i r , i i i j i s n o es 

R a z ó n , q u e s t i r t i d n m b r a d o d e q u e e l O r a d o r st m o r t i f i c a c o n a p i . i u s o s a l ­

t e r e s u m o d e s t i a , 

Y.-. í\r. v i i i i . v o i r á n i a n t i a 

es t . i . i r i i > i l « ' . t í : i i . ü í i u d i 

e l A T ? e < i i ; i [ i ( > l a s u d a 

p e r o e l l ' r o v i n c i a l l a a l t e r a . 

E s t e te!>| i j iL> n o p i n c h a , p o r q u e e s d e o i d a ; , y n o d e v i s t a ; n i ( d i c e ) r í e 

t o d o s A r l O í rtilur ¡ i p l a i n l K l i j , p ^ i o n o d i c e q u e l o v i o . y t s s t i g ( » . i d r o í d a s 

l o s d e s f o n f i í i «1 d i u ' L c h o : ¿\/tUs r/u'^is, if.;¿i>i.- .-rttifiti/t credeiuiniii Í Í / D i c e : 

q u e e n M ; i i l r i d t ü T i i a n l u d o » a n t i q u a d a e x p e r i e n c i a d e s u c i e n c i a Pei"o q u e 

es e s t o d e ; i i i t t q i i » d » P a d r e l J i o v i i i c i a l ? s\ V . \ ' . se v a A «1 IÍXÍLCH c o n el 

e c l e s U i t i c u , VCLM q u e es v n a c o s a , q u e n o se v m : si d i x e r a V . Y. m i t i g u a . 

i m n i e t n o i i . i l . c i e r k i , a c e n t a d a , b a d a ; p e r o a n l i q i i H i l a [ í n i p i a u i e i i l c « s c o s a , 

q u e d io e s t á c u v s o , p u t q u e e s l e v e r b o tiiitiqnv. «i:!;.];tas, s i g u í f i ' . f L q u i t a r l o 

a n t i g u o d e e l v i o , y H-,̂ Í f i n ; l a C / i p e i í e i i C i . i . q u e t u v i e r o n d e ( , i c i e n c i a d f 

e l O r a d o i e n M a d r i d a n r u i n a i a , c o m o a c á t í i f i i b i c n , p o r q u e c o m o ¡ t a m a s 

h u v o v z o , n i e x p e r i e n c i a d e t u c i e n c i a , f u e l a e x p e r i f i i i c i a a n l i q u a d a , p o r ­

q u e c o m o n i i n j i i n o d i o r a z ó n d e t a l v z o , n i n g u n o t u v o v z o d e t a l r a z ó n , y 

e s t o q u e d i x ó d P a d r e u n M a d r i d , es l o q u e d e c i m o s a c á , c o n q u e t o d o s 

b u n o s á v n ; i : p e r o n o CULO l o q u i e r e d e c i r N . V. l ' r o i ' i n d a l , p i i e t .¡/Í'.W'ÍJ-

midi', c o m o d i c e : s u P . i r < - r r i i d a d c u l a s r ¡ ; u i n l a f i o j . i , de (oda fjs Cíi issres, 

quando õitUfimu orasiou p m u g i t i t a ( a u n q u e n o i-.can i i a n e g i r i c a i l a s o r a -

s i o n e s , t a n i b i e n l a s c a l i f i c a n los C e n s o r e s ) aunque un uti hi purÍf i¿as ion de 

este sen>wn sea solo seremtinia de ¿(¡¿ificar, !o q u e m a n u t a n d o c t a q u i s o e s 

C r i b i r , m t e f p r e s i s o p o n d e r a i s u s e l o q u e n t e s i . l . i u . ' - u l a i , e n q u e d i c e : /¿tte 

(.orno J a •.'/«(-',','. > i«rtr sir r i i / i ã u m o n , ó iwi' ftimv < ¡i •'••/• Hudcnto, iiiil In ra-

quiri, pm i j i w u d j r l w / Ü Í H H de U¡ I'unffi-tisióii, con la fmrifieaiio'i di' ?II tere 

monte, q u e p á r e s e m a s M a c M i o d e s e r e m o n i . i s . q u e P r o v i n c i a ) . 

M a s q u a n d o a q u e s t e C e n s o r 

se m u c s t r . i t a n m a t e r i a l 

m e i o i s e i á c o r p o r a l , 

q u i - i f . ' p i í r i í i c a d . n - . 

M a s UJ d'.nios l/mlo ¡i lusplumas ( p r o s i g u e c o n t o d a s u h e r m o s u r a N u e s ­

t r o C e l i s l no es razan que. un misterios soberanos de pttrificacion y ú quiera 

hablar guando veo que a s m divinos elogias -un sol pora e x p r e s a n m exem­

ple, quiere eiimitdeeer; sol facet. V a a q u i e l P a d r e £ e r e t r a c t a , p o r q u e h i e n ­

d o á p o o i i c i a r l a - ; t a l t s c l i - q n c j l t e s c l a u s u l a ; , - i j u i u c l b u e l o á k i s p l u m a s , " 

d e s p l u m a n d o l a s a l a s á m u t a c i ó n d e ei S o l , q u e a ¿ u s e l o g i o s , p . n ó s u a r a -
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l i o s ; a l u i l e .í q u e e n '-I soí /¿¿t i e i l i m u d e c i o e] A i p . e d h i n o , y a u n q u e r s t o 

m c i i l a i l a sot^à. « a LMS.I sle ;i(jr< « ( t u , I'OIL ( m i o N . i ' , l ' i LH'I ILL i a l m - ; l i a d e 

p u i i l i M i - i r l a s i m p e i t i l l e n ^ i a s , p o r q u e a m i q u o su P ü í i d r n i d n d i l o q u i e r a h a ­

b l a r r n m i s t e r i o s s o b e r a i i L í - ; ór. P u r i fijación, n o h a d e s e r p o r tomar t i e x c r a -

n l o d e LI ¿ o l , p o r q u e e l S o l co i.c p a r o c u e l g l o b o : s o / ¡iiccl, q u e q u a n d o 

M a i i a se p u r i f i c ó e n el T . - m p l o , q u i e n se p a x ó e n e l t l t í l a C a t h e d r a l f u e 

d A i s e i l j . m o ¡i el p r c d i t . í ! i ' d e ese i r i i n i s t r r i u a d m i r a b l e i l t l ; i V\\11 ñ r i c i ó n , 

q u e n i a l r . i í , " i ¡ n l c - l . ' i n l f p u d o d e c i r : _ W ín'i . i 

M i r ; a u s i n m i s t e r i o r r y i - , L r a c ¡ P a d r e l ' i o v i u o i - d v n S i m e n i i si d e e l e s -

p i r i l u b a l i t o u s i . s L i d o & . t a i u b i c u l u . i d v i e c l í - i b f f i r t o , y e l e v a d o , p o r c u i a 

t a n s a r o n s i d c r a m i o l K T U i m o t e o I l i r o s o l i m i l a n o , e o m o d o r m i d o l e d i c e : 

s u r g í senes: quare tbdonith? ó ^ m l o , y b c - n e t . i b l c AIICÍÍ-LIIO l o r n d u e r m e a i ' 

a(">t;i e s l í a s ? e n e s t a f i r s i í i o n e n m u d e s s e í f ? l ' i i i l r c N . atiquatldo be mis diir-

m'ttiit h't'":efns. D i ^ m i i r V . 1 ' a q u e s t a s p r t u u u t . i f q u e I f i h a z e T h i m o t e o 

á e l S e ñ o i S i m e o n , d e d o i u i i d r i , c a l l a d o , y m u d o 3 s o n m Ar V . 1' . á t i A r -

. z e d i a n o a p l a n a o s , ó a p o d o s , a l a b a n z a s , ó bu l la*-? e l o g i o s , ó e s t í i i i i i o s ? p o r ­

q u e p a i o s c q u e es , c o m o s i d i x e r a ó h o m b r e a q u i d e l a n t e d e e s t e c o n c u r ­

so , q u e t e e s t á o i e n d o , e n p r e s e n c i a d e t o d o M e » i c o , q u e e s t á t u l e c c i ó n 

a g u a r d n n d o t e t u r b a s ? a c r a l e s u s p e n d e s ? ¡IOIÍI t e q u e d a s ? a o r a t e p a r a s ? 

si s i d i c e N . P a d r e F . n m i M i e n l a m i s m a h o j a , ,]HÍ rs m u i p r o p r i ú immudecer, 

éi¿ mishr ic , que es ¡ n u i pvoprio J.q adiui ' i tr . v'iama oiro A r p j t l n / t s enn ? ! du­

do t>< ¡a Uwa, y p u r i n e i i leudo ca l lar es MUÍ propria digo, que í ' l irttstcrios de 

la Pni- i f icaí ion b s serihdvi mas i l ispiertús, distantes s i transptiristi. E s a s s i , 

m a s í o q u e se l e t r a n s p o r t ó á e l A r z e d i a n o n o f u e e l s e n t i d o , s i n o l a p o t e n -

c i d , p o r q u e , ^e le f u e e l S e r m o n d e l a m e m o r i a , y e s t a n o es s e n t i d o , s i n o 

p o t e n c i a : p e r o d a d o c a ç o , q u e N . A r z c d i a n c p a r e s t e d e m i s f e i i o , p a r a 

qoir es a ñ a d i r s í i b r e e l m i s t e r i o d e l a P u i i l i c a c i o n , a q u e e s e m i s t e r i o ? p u e s 

d q u e d a n e v n f u m i h r r u n v i l s e r m o n n o es \<¡ p r i m e r o d e e l M u n d o , q u e 

á l o s U o m b i e s m a s d o n o ; , ya h a s u c e d i d o , p o r q u e l a m e m o r i a i ' . o m o e s m u -

g e r es f r á g i l : l o s e g u n d o , q u e n a d i e : p r e s i s á m e n t e p o r q u e se q u e d ó a f e ó á 

e l A r z e d i a n o , a n t i q u e p u d i e r a , p u e s n o f u e r í i m u c h o h a v í e n d o a n t e s c h a r ­

l e a d o t a n t o : l o q u e V P , l e l i a d e d e f e n d e r , e n l o q u e h a d e p o n e r e l m i s ­

t e r i o , y e n l o q u e h a d e s a c a r i n c a r a , e n e i i q u e v n C a t h e d r í t i c o d e A l c a l á , 

p i o p r i c t a i i o e n l a d e p h y k i s o p h i a , A r c e d i a n o a c t u a l d e M e x i c o , n o s e p a 

m i n i i n u s , u i m e n o r e s , n i m a i o r e s , n o m i n i m u s p e r q u é h i e r r a l o s t i e m p o s , y 

el s u b j u n t i v o l o h a z e i u d i e a t i v o n o m e n o r e s , p o r q u e n o s a b e l o s p r e t é r i t o s , 

y d i n ó parierierit , h a v i e n d o de d e c i r ptpvrit, n o m a i o r e s , p o r q u e h i e r r a las 

q u a n t i d a d e s , y e s c r i b i é n d o s e dimitto c o n d o s tt, l n h i z o b r e v e , q u e a u n q u e 

l o s u p o p r o n u n c i a r , n o l o p o d e m o s e s c r i b i r , y s i e s m u i p r ó p r i o , c o m o V . I ' . 

d i c e : t ' lmndt i ir ct imsii'rítr, que so/o a pitra a d m i r a r , -y ,-otKi i'írii Apocratis 

« ' « i 7 dedv en lu ÍWI¡ •.¿¿lar: S u p l i c o á V . P m a n d e , ó q u e t o d o s l o s s e r m o ­

n e s , q u e ÍC p r e d i c a n á i o s m i s t é r i o s de C h r i s t u o N . y d e s u S a n t i s i i m a M a ­

d r e se q u i t e n , ó q n e l o s P r e d i c a d o r e s s u b a n á e l p u l p i t o , y a m s u d e d o e n 
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l a b o c a se c s t í n u n r a t o s i n d e c i r , y se l i u i c e i i l u e g o á d e s n r f n r ; f u e r a d e q u e 

e l A r z e d i i i n o d i c e l o c o n t r a r i o , p o r q u e e l P , ; r l r e d i c e ; QH? el /•ararse fue mis­

terio, y N C o s c o j a i e s d i r e : que p a r ó por aquella cxnl ts i j ' i respe^í» ih ¡it ò i 

Hf-ai t ív t ¿ p a r t o de su vii<czti, qitt. sup l ió /,"> ta g r n à i i aun A i m Hatirt, y 

v n a e a . - i l a c i o n n o e s t n í s t e r i o , c o n q u e p o r a q u i VIIOE p i e n s a n e n el h a l l o , 

y o t r u s l o e n s i l l a n . P r o s i g e N , L u d o v i c o á l a b u e l u d e l a h o j a y t l i c ; e : L o 

q u e \ a [ n a l T i i i r a r d i s c u i r e b o r r o n e t , Á l o s q u e i a p a s s i o n p u b l i c a d e f e c t o s , 

s o n a ' j i i I]I:LS c r e c i d o s A p l a u s o ? ; , y p a r . i e s t c i t r a c l o á t l o s C a n t o r e s decoi'e-

f fv l t '•>!! S e l , f o n e l 'taíttc MÍ coimiJi larr , quodftiSia stm. P ^ i l r e t i c l S u ) 

:í l a l i s p o ^ a l a q u i t ó el c o l o r , q u e e so «-.•, decploravit. y A e l A r z e d i a n o lo 

d e x ó d f c o l o r i d i j ; p e r o e s t o s i V". P. ID a d v i e r t e m e x o r , es p o r d i s t i n c t a 

c a n s a . F u e l t e x t o d e l o s C a n t a r e s h a b l a S a l o m o n c u e l m e x o r s e n t i d o d e 

l o s V i d e r j i r e t c s d e I f i E l i O [ > i s ¡ i K s p r . - , , ! d o M o i z e s , q u f c í a n e g r a ( a u i u p i p 

a l g u n o s A u t i i r c v i l i c c n : r j n r t u j u i l i n l j l ó p o i i i u n i . i ¡>or s e r m i n b i a n c a ) , c o ­

r a n q u e d i x t t r ; ! n o c o n s i d c i c i a e l o d o r , c o n s i d c L ' a d l a C í i n s a , y s a b e d : q u e 

c o m o e l S o ! e s t á m u i c e r c a de l a R l i o p i a , p o r s e r l i e r r . i t a n a l t a , m e p u s o 

ass i e l S o l c o n s u s e r c a u i a : m a s e n n u e s t r o c a s o f u e c o s a m i l i d i ü t i u c t a , p o r ­

q u e e s t u v o t a n l e x o t d a l a m e m o r i a d e e l A r j f i r l i a m , e l S o l q u e se l e f u e 

p o r a l t o e l So ! t á í i t . Y a ^ s í n c t i e n e V . P . q u e d e i i r m a s s l i a x o : j ' ¡ issi se 

e n g a ñ a quien emsidera manchas, las qui- .ton perfanones, n i t a m p o c u l a 

e x c l a m a c i ó n : Ó y cerno las sombras dei Hereje e s lán dssbanesidas en los a r ­

gumentos de esU s e r m e ñ ! I n e ^ ' o e l h a v c i ' s e q u e d a d o c o n t o l l o s l o s a c c i d e n . 

t e s , n o f u e s o m b r a e u e l A r z e d i a n o , s i n o p e r f e c c i ó n i q u i p n t a l d i x e r a , p e ­

r o s i Bo'mm fx i n U g ' a causa; mahtw ex q u o ç u n q m defectu. C o n ^ M i n ^ a 

V . P . el p r o l o q u i o , y d i g a n o s , q u e c u n n e x i o n t i e n e c o n l o d i c h o l a e x c l a -

raasion d e q u e l a s s o m b i a a d e e l H e r e j e q u e d a n d e s b a n e s i d a s c o n l o s a r ­

g u m e n t o s d e e s t e s e r m o n . Q u e s e r m o n P a d r e ? n i q u e a r g u m e n t o s ? a l l á 

l o s o i r á V . P . e n l l e g a n d o á su l u g a r , p e r o s i t o d o l o d i f l u í e s t á a l i i e n l a 

a p r o b a r o n , e s c o n l i a lo^ q u e n o l a i o n e l S e r n i o n , y j i o r l a g r a c i a d e D i o s 

n i n g u n n e s H e r e j e , s i n o t o d o s C h r i s t í a n o s , v i e j o ? , v i e j i e s i n i o s , y c l i a t u l i ^ o s , 

q u e t i e n e q u e h a z e r l a h e r e s i a a q u i c o n l a v e r d a d ? P r o s i g u e p u e s : quisie­

r a puri f icar , s i pudiese antes de concluir, estos a m i corlo entender liasLaráos 

aendtntts, obscuras ncbUiillas, E n p a z s e a d i c h o P M a e s t r o , m a s a u n q u e 

V . P . a i a i d e á R . o i n a p o r t o d o , n o es V . P. q u i e n l i a d e p u r i f i c a i , n i c o n ­

c l u i r - a q u e l l o s q u e a s u c u r t o e n t e n d e r l e p á r e s e q u e ioit bastardos acciden­

tes: p e r o n i s o n bastardos, s i n o l e g i t i i n o s , m incidentes, s i n o s u b s t a n c i a s , 

n i obscuras tiebiillas, p o r q u e s o n m a s c l a r a s , q u e e l S o l , y m a s d e l o q u e 

V , P . p ¡ - n z a e n t o d a s l i n e a s , y s i N , P, q u i e r e p u r i f i c a r , >' q u e m a r ( c o n s u 

p u i a , l i n a z a s , y t o d o ) d e l o s q u e h a b l a n , y h a n h a b l a d o d e d i c h o S e r m o n 

t e n d r á V . P . b i e n q u e h a z e r , y s e q u e d a i á d e b e r á s , s i n h a z e r n a d a , p u j q u e 

n i e s t á n s u j e t o s á l a s l e y e s d e V , P . c o n s u p u r i f i c a c i ó n , n i á s u q u e m a z ó n , 

q u e n o s e r á R a z ó n q u e p o r q u e V . P. s i n q u e , n i p a r a q u e e s t é a b r a z a d o j . 

e s t é n l a s o t r o s p o b r e s e i i c e n d i d o s . T r i e V . P. p a r a e .v) l o d e e l P r o p l i e t a 
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Y s a i a s : Jicce Virgv umapict , l o d e S . M a t l i e o , y S . L u c a s c o n s u h i g a r c i t o 

d e G e r i c ó , y ; u l v i e r t e , q u e e n f\ c . - i p i t u l o a n t e c e d e n t e , v n Sf.raphtn con vn 

J l a m a n í t larben de e l mis ler iosú a l i a r cogido, quiere, que Ysaias sea p u r i s ­

cado, ios labios le abrasa , y fos labios U p u r i f i c a ; a c c i ó n d iv ina , polit ica y 

soberaiiíi, quemar, y p u r i f i c a r labios, que k a n de h a b l a r acerca de los S e r ­

mones. V. N . . - i i i n q u c e l S e r m o n d n d A i - z t i d i i i n o e s t á i m p r e s o , a m i n o e s t á 

¡ j u r i f i c a d u . V a l R a m í ! D i o s q u e a c c i m i t u n d i v i n a , t a n p o l i t i c a , y t a n b f i b e -

r a n a l e p a r e c e á V . R . i j i i e m a r l a b i o s i p i e l i a n d e h a b l a r a c e r c a d e l o s S e r ­

m o n e s ! D e x o l a g r a d u a c i ó n q u e e s t á m a l p u e s t a , p o r q u e n o h a v i a d e d e c i r , 

t a n i l i v i n a , p o l i t i c a , y t a n s o b e r a n a , s i n o t a n p n l i t i e a , t a n s o b e r a n a , y a c a ­

b a r , p o r t a n d i v i n a : m a s q u a n t o s h a b r á n p r e d i c a d o m a l , y n o Jes h a b r á n 

h a b l a d o v n a p a l a b r a ? n i e s c r i t o l e ' ; v n a c o p l a ? C o m o e s t e h o m b r e d e e l A r -

z e d i a n o , v i n o h a b l a n d o t a n t o , e o n t o d a l a c o l e g i a t u r a e n t r e c u e r o , y c a r ­

n e , c o n t o d o s u m o d o d e p r e d i c a r e n e l a l m a , y c o n t o d a l a T h e o i o g i a d e 

A l c a l á e n e l c u e r p o , y e l s e q u e d r i e n c u e r p o , y a l m a , y s e q u e d ó s i n s e n 

t i d o , m e m o r i a , y c o n s t r u c c i ó n : n o s e a d m i r e V . P . q u e l i a i g a n a b i e r t o l o s 

l a b i o s , a u n q u e q u i e r a V . P . q u e m a r l o s , p o r q u e f u e r a t e n e r n o s p o r t o n t o s , 

s i n o d i s e r a m o s s i q u i e r a c a t a b o c a e s n u e s t r a , m a s s e p a V , P . q u e q u a n d o 

s e m a n d a q u e m a r l o s l a b i o s , n o e s p o r q i i f l s e d i c e l a v e r d a d , ( c o m o a q u i ) , 

s i n o p o r q u e s e l i s o n g e a , y s e d i c e m e n t i r a , c o m o v e r á V . P . e n e s t e q u e 

p a r e c e q u e n t o , y e s v n g r a n d e c a s o : R e f i e r e P e d r o C r i q u e e l R e y C a m ­

b i s e s m a n d ó m a t a r á P r o s a p i f i v n g r a n d e A m i g o s u i o : a r r e p i n t i ó s e d e e l 

h e c h o , y l l a m ó á u n g r a n d e a d u l a d o r , q u e t e n i a l l a m a d o T e o p h i o n , y p r e ­

g u n t ó l e , q u e l e h a v i a p a i c c i d o d e a q u e l l a m u e r t e , y r e s p o n d i ó l e , d a n d o s u 

a p r o b a c i ó n ( c o m o K . P . P r o v i n c i a l ) Opttnie g r a t i a n i cirim J a t e n t n r omnes 

pro tan benigno Principe, y e i p a g o d e e s t ; t l i s o n g í i f u e m a n d a r l u e g o l u e ­

g o q u e l e q u e m a r a n l a l e n g u a á e l a d u l a d o r : Mico q n a n v i s p r o se atenta-

tioiiem proluliffet, usque a d cineres Tsopkinis I'mgnaiH comburi iussit. S i l a 

c o t a e s t á m a l h e c h a p o r d o n d e l e h a d e e n t r a r l a a l a b a n z a ? l o m á s q u e p o ­

d í a h a z e r CFFI c a l l a r , p e r o c o m o e l h o m b r e h a b l ó t a n t o , f u e p r e c i s o q u e n o s ­

o t r o s h a b l á r a m o s v n p o c o . A ñ a d e N . P . P r o v i n c i a l : pares iale d alguno, 

que siendo Seraphin, quien incluie c r e í i d o s htsehdios, hastabasse e l s in m a s 

sagradas lumbres, p a r a pur i f i car labios, pues padece e n g a ñ o , que no es osio-

xa l a d ü i g e n d a , labios, que se han de ocupar en h a b l a r de ¡a les oraeionus 

purif icadas, ne-scsitan p a r a su pnri f imeion de repetidos sagrados fuegos: vno 

p á r e s s e m es bastante, fines a ñ á d e s e l e airo mas ardiente. A q u i P . N . c o n t o ­

d a l a l i c e n c i a d e s u a u t o r i d a d , negv snposiium, s u p o n e q u e f u e r a d é l a b r a ­

z a d e e l c a r b o n , p u r i f i c ó l o s l a b i o s d e e l P r o p h e t a e l f u e g b d e e l S e r s t p h u i , 

y p o r e s s o d i c e : q u e p a r a p u r i f i c a r l o s l a b i o s , s e u e s e c i t ó d é r e p e t i d o s f u e ­

g o s ; y n o s o l o es f a l z o , s i n o c o n t r a l a E s c r i p t u r a ; p o r q u e e l S e r a p h i n n o 

p u r i f i c ó á e l P r o p h e t a c o n s u f u e g o , s i n o d e e l q u e c o g i ó c o n v n a s t e n a z a s 

d e e l A l t a r , c o n q u e n o f u e r o n r e p e t i d o s l o s f u e g o s , s i n o s o l o v n o , n o e l d e 

e l S e r a p h i n , s i n o e l d e e l c a r b o n y n o m a s ; et -vola-vit a d m e vnus lie S e r a -
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ph i" , & in manu eirts calculus, gutm fprcipe fit If r a ¿ lie Altar i , C o n r j i i e n o 

s i r i ' e ) u q u e V , P . a d m i r a , í l e q u s n o i n p a d o s a n d i i r i n n e s t o s s a g r a d o s f u e ­

g o s , s i p L i r i f i c a p s e n t i n t o í l a b i o s , m e s u r e s , q u e l o s d e V . ¥. s e p u r i f i q u e n , 

p a r a h a b l a r c o n ] ; i d e b i i h i i n t e l i g e n c i a ( i e l o s t e x t o s d e l a E s c r i p t u r a , y a s s i 

d e s o cie p o n d e r a r el c o n c e p t u ó d e l a m i r r a , c o n q u e V , F . a c a b a s u a p r o -

l i a i - i o n , p o r q u e i l c s d c l u e g o S L i p o n y o , q u e e l O r a d o r l a m i r r a e r a l o p t i -

n i e r c , q u e n o s I i a v i a i l ü d a r . 

Y ass i l e d a n b u e n a f a r » a . 

c o n l a m i r r a h l o q u e i n r i e r o 

q u e d a r á s i t-r. d r . s i . a r ^ H 

d i : s ^ i i i e - i ? m i . i u i k ' l ' i p r i m e r o , 

í j u e d á ea cos i t t a n a m a r g a . 

M a s p o r n o q u e d a r c o n v n e s c r ú p u l o q u i s i e r a a b e r i g u a r d e V". P , v n a 

c u s a , q u e y a s e m e h a b í a p a s a d o , y l a d e s e í i b a c u L r c s r e n g l o n e s , a c e r c a d e 

1H t n a i o r i s d e e l C o l e g i o d e A l c a l á , p'-U' es , d e S n . Y l d e p l i o i i K U , y v n c o m -

p a ü í i o m i o m a s b e l l a c c i q u e y o , m s r i ü ó m u c f i o , p o r q u e s i e n d o a c e r c a d e 

m a i o r i a s , se m e l i a b i a p a s a d o p o r a l t o , d i c e V . P . á e l a c a b a r l a p r i m e r a o j a 

d e -.u a p r o b a c i ó n : q u e e l C o l e g i o d e S a n V l d t - p h o n z o d e H e n a r e s e s d s e -

f j u i u l o d e s p u é s q u e e l A j i n t L o l i i o , s j i p o u g o q u e e l C o l e g i o A p o s t ó l i c o f u e 

e l d e l o s d o c e A p o s t o l e s , y s n e s l » s i i p o s i e i c m d e s p u é s d e e l L ' o l e g i n A p o s -

t o l i m >e . j i y c e l d e b s C a r d e i i H l c s . c o n q u e m a i o r q u e e s t e es e l d e S a n Y i d e -

p h o r . s o ? p e r o v o l v i e n d o á s u p o n e r , q u e V . P . e n t i e n d a p o r C o l e g i o A p o s ­

t ó l i c o e l d e l o s C a r d e n a l e s , y o m e l e n i i j m u c l i o , q u e si e s t e S e r m o n c o m o h a 

d e i i á A l c a l á , b a á S a l a m a n c a l e h a d e p o n e r p l e i t o m i C o l e g i o m a i o r d e 

C u e n c a , d e el A r z o b i s p o m i S e ñ o r , n o q u i e r o n o m b r a r á e l d e S a n B a r t o l o ­

m e , p o r q u e n o sea q u e rie&Liellen a l i a á V . P . y l e q u i t e n e l c u e r o , p o r q u e n<> 

nee t i t d i i n d e l e l i a n i l e s a l i r l a s c o r r e a s s i n o se las p i d e p r e s t a d a s á N u e s t r o 

P a d r e G u t i e r r e s . 

ruNCTo vr.' 

D e -'ti s j h t t a i i t » i . 

U e g a m o s y a ü l a s d a g a s , p o r q u e H e d a m o s á e l S e r m o n , y e l p r i n c i p i o d e 

l a s n l n t a c i o n e s e l p r i n c i o d e v n a d e l a s c a r t a s , c o n q u e á e l d e s e m b a r c a r s e 

e n l a V e r a c r u z , d i o á c i e r t o P r e b e n d a d o d e e s t a I g l c c i a p o r p a r t e d e s u 

a r c e d i a n a t u , y v e n i d a , p o r q u e p a r a - e s t a s o c a s i o n e s t i e n e g u a r d a d o e l ren­

dimiento, l<i obediencia, ¿ t ocatiou, y !tt osadiu, ¡a elebaciítn, el p u t s t ç , l a 

coriedad, lo discreto, e l ¡kecilro, e l tvego, d respictú, el mérito, ¡a m a x i m a ; 

l a idúlatr ia , l a fama , e l rigor. I t l e m u m , c o n t o d o s l o s d e m á s b o c a b l o s , 

v e r b i g r a c i a , d e l a d e d i c a t o r i a , q u e U n í a s s o n i / o c e s ele o r o p e l , p e r o s i n o r o , 

e n t r a d a s . de p a b í u a , s i n v o z i n a w i a , y n o s d i c e : e l objecto de e l d i a i t 
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soberana misterio tie I t Pnrifieacion de M a r i a , como s í a l í o s d e f e b r e r o 

C K l e b r a o t r o o b j e c t o l a S a n c t a I g l e c i a , y p a r a p u b l i c a r t i e M a r i a l a s p r a n -

dnxns t r u e e l bt i t í t l ic lus Dominus D i u s h r r a e l , m i t i e e l V i e j o S i m e o n , s i ­

n o d e l a f ¡ r a n d i s c r e c i m i d o D a v i d : q u i fecit m i r a b i H a solus, 

M a s l a i n t e n c i ó n d e t u s f r a u d e s 

n o l o g i a s , c o i í i o s e v e c 

p i t K s e l bcnedkí l ts fue 

e l r j n e j i o s e d i c e e n l a u d e s . 

D i c e p u e s e n l a s e g u n d a p a g i n a { q u e D a v i d n o l i ; i b l a s i n d u d a d e l s o ­

b e r a n o m i s t e r i o a q u i , - ) E s i a Metropolitana Iglesia entr^ las insignes l a 

maior, consagra tan festivos cultos. D i o s se l o p a g u e p o r l a m e r o e i l , q u e 

n o s h a z e , p u e s d i c e : que esta MctvàpoHtmia de Mexico es !<t maior; c o r n o 

T o l e d o , y S e v i l l a n o se e n o j a n ? sea p o r a m o r d e D i o s q u e a l g o l e h e m o s 

d e a g i a d e c e r , m a s s i e s t a I g l e s i a M e t r ó p o l i L a n a es l a m a i o r d e e l M u n d o , 

s e r á n o s o l o p o r s u s r e n t a s , s i n o l a n i b i e n p o r s u s s u j e t o s , p u e s q u e s u j e t o s 

s e r á n s i n o l o s m a i o r e s d e e l M u n d o , l o s q i r e e n c i e r r a e n s i l a I g l e s i a e n t r e 

L o d a s l a s d e e l M í m e l o l a m a i n r : l i i e j r u e s t o s s u j e t o s b i e n p o d r a n , ó c o m ­

p e t i r , e e x e d e r á l o s d e l a T l i e o l o g i n d e A l c a l á , .si a c a s o l a T h e o l o g i a n o 

e s v n a e n t o d o e l M u n d o , s i n o e s q u e l e d á á l a C a t l i e i i r a l l a m a i o r i a , p o r 

c o m e r s e IHS r e n t a s , y l e d e x a á A l c a l á l a p r i m a c i a d o n : i e se a p r o p i i o l a 

C a t h e d r a . M a s e s p a r a r e í r l a c a u s a l q u e d á d e l o s f e s t i v o s c u l t o s , p o r q u e 

s i h a b l a r a d e l m i s t e r i o , c r e o q u e m a n d a r a l a s v o c e s , p o r q u e a l l í b e n d i c e á 

D i o s p o r q u e e x e c u t a t o d a s i n a r . i b i l l a s s o l o : qai f e c i t tti.irabilia sohis. y 

a q u i le b e n d i j e r a p o r q u e h a z e m a r a v i l l o s o s p r o d i g i o s a c o m p a ñ a d o , e s t o 

q u i e r e d e c i r , q u e p r e s e n t a r s e C h r i s t o , e n e l T e m p l o n o f u e o b r a r e l p r o ­

d i g i o s o l o , p o i q u e f u e c o n s u M a d r e S a n t í s s i m a , ( q ' i e i b a á p u r i f i c a r s e ) 

a c o m p a ñ a d o , p e r o s i e l m i s t e r i o , q u e l a I g l e s i a c e l e l i r i i a q u e l d i a n o f u e 

c u l t o p r ó p r i o , 6 i n d i v i d u a l d e e s t a S a n t a I g l e s i a C a t h e d r a l , s i n o d e t o d a 

l a I g l e s i a e i i c o m ú n , l o q u e r l i x ó d e e s t a I g l e s i a l o p u d o d e c i r d e q t t a l e s -

q u i e r a C a p i l l a , y q u a l e s q u l e r P u e b l o d e I n d i o s , p u e s e n t o d a s p a r t e s se c e ­

l e b r ó e s t e m i s L c r i o . D i c e : que ¡w es ián en Christo l a s marav i l l a s tan solas, 

que m las acompaiíen. de M a r i a las marav i l l a s , p a r a e s t o t r a e p o r p r u e b a 

l o d e J o s u é s t sUrunt Sol , & L u n a ; c o n v i e n e e u q u e s e p a r a e l S o l , y p r e ­

g u n t a , p o r q u e s e p a r a l a L u n a ? y d i c e a l l i p a r a d a r s u r e s p u e s t a , y s o l u -

s i o n : s i e l S o l se suspende es n a i u r a l i s s i i m , que la L u n a se. pare, porque s i 

el S o l base marav i l l a s con sus luces, le k a de a c o m p a ñ a r la L u n a c_on sus 

resplandores: Contra, s ü argumentar: p o r q u e ú e s t a p r u e b a p r o b a r a f u e r a 

p o r q u e a s s i e n p a r a r s e e l S o l h i a o v n m i l a g r o , a s s i e n p a r a r s e l a L u n a h i z o 

v i l p r o d i g i n , y a s s i e l p r o d i g i o d e el S o l , n o f u e r a s o l o , p o r q u e i b a a c o m ­

p a ñ a d o , c o n e l d e l a L u n a ; sed sic est q u e e n p a r a r s e n o h i z o p r o d i g i o a l ­

g u n o : luego e s t o n o p r u e b a , y probo minorem: p e r l d s i e l S o l se s u s p e n d e 
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« a i i a t u r a l i s s i n i o q u o In L u n a se p a r e , s e d p e r t é e n e s t a o c a s i ó n se p a r ó e l 

S o l : hago n a t t i r a l i s s m i a i i i c n t c n o h i z o p i o d i g i o a l g u n o l a L u n a e n p a r a r s e 

Ittego l a L u n a e n a q u h ! t a s o n o h i z o p r o d i g i o c o n ÍUS r e s p l a n d o r e s . Probe 

consequei i t i í im: l o q u e e s n i t i i r a l n o es p r o d i g i o s o , n i m i l a g r o s o ; s e d p e r t é 

a l l í s e p a r ó l a L u n a n a l u r a í m e n t e : Intgo e l p a r a r s e a l l í l a I . u n a n o f u e m i -

l a g r o s Q , n i [) r o d i d i o s o . Q u e J i x t r a d e t K t a f o r m a s i l o g í s t i c a ; i i j u i N . P . G u ­

t i e r r e s . A m i g o n o f u e m e n e s t e r , q u e J o s u é n u i T i d a s s e p a r ; i r á l a L u n a , c o n 

p r e c e p t o d i v e r s o , p o r q u e e l d i n , q u e s e l e m a n d e i á e l S o t , q u e d i í t o d a i a 

E s p h e r a p a i f l d a , y c o n s i g u i e u t é m e m e l a L u n a , p e r q u é p u e d e V m d , c o n -

s i d t a r á l a a s t r o l o g i a , l o m a s g i a s i o s o , q u e a ñ a d e c o n e l f o l i o t r e i n t a , es 

a d m i r a d o d s a g r a d o C h i o n i s l a c o n t a n j ^ r e g r i n o p u r t e n t ü l i a s e e s t a p r e ­

g u n t a : Non nc scriptum CJÍ hoc in libro TusUirnm? p u r b e n t u r a e s t á e s c r i t o 

s e m e j a n t e s u s e s o e n e l l i b r o d e l o * J u n t o s , y l o s S a n t o s ? q u e m a l e n t i e n d e , 

y c o n s í i u i t : l a l i n 1 n o d i e e t a l J o s u é , n o d i c e c o m o c o n s t f u i e e l A i e e d í a n o 

p o r b e n t u r a e s t á e s c n l o ; a a l c s d i e e l o c o n t r a r i o , p o r q u e d i c e p r e g u n t a n ­

d o : p o r b e n t u r a n o e s í á e . s e r i t o ? y «SD q u i e r e d e c i r non ne, l i o e s l á y a es ­

c r i t o ? R e s p o n d í . ' e l A r L - e d i a n o : iedes responden que 'lo, y yo- d i g o q u e n i n ­

g u n o h a b r á d e l e s p o n d e r i .a l d e s a t u n , p o r q u e e s c o n t r a l a E s c r i p l u r a , y 

t o d o s d i c e n q u e s i , p o i q u e l o d o s s a b e n , q u e y a e s t á e s c r i t o . S e ñ o r A r z e -

d í a n o d e x e m o s á p a r l e l a m a l a c o n s t r u c c i ó n , p o r l a q u a l a j o t a n á v n m u ­

c h a c h o p o r m a l g r a m m á t i c o ; p e r o s e p a V . S. q u e e l s u c e s s o q u e y a e s t á 

e s c r i t o e n e l l i b r o d e l o s J u s t u s , y d e l o s S a n t o s , e s t á e n e l I ' r o p h c t a I s a í a s : 

s i cu i iu valle, q u a est in Gaboon ir / ire lar; e s t á e n el l i b r o d e l E c l e s i á s t i c o : 

an non in iractiudiei eius impediius est sol? ct v im dies f ¡ m e est, quasi duo. 

M i r e a o r a c ¡ b e n d i t o C o s c o j a l e s , c o n q u e i . o n c i e u d ü l e s l e b a n l a e s t e f a l s o 

t e s t i m o n i o á t o d o s , y m i r e s i s a b e q u i e n h i ' o l a p r e g u n t a , s i e s t á e s c r i t o 

e l s u c e s s o , p u e s a n t e s p o r q u e s a b i a , q u e e s t a b a el s u c e s s o e s c r i t o d i j c o : 

scriptum est? ! o q u e s i n o s a b e q u i e n h i n o l a p r e m u n í a , es p o r q u e l e d á a q u e ­

l l a r e ñ i d a e n f o r m a d e n o t i c i a , q m m d o l e d i c e : p u e s s e p a q u i e n b i s o l a p r e ­

g u n t a , q u e e s t á n c f c i i t a s mas s o b e r a n a s , q u a n t o b a d e o b e d e c e r á l a v o i 

l u c e s s u p r e m a s , á m o n s l r a r s e o b e d i e n t e s l u c e s h u m a n a s . L u c e s m a t e r i a ­

l e s ? s i , l u c e s n a t u r a l e s ? t a m b i é n , l u c e s c r i a d a s ? n o a i q u e d u d a r ; p e r o h u ­

m a n a s ! q u i e n l e h a d i c h o á V i u d . q u e e l S o l , y L u n a s o n h o m b i e s , p a r a s e r 

h u m a n o s . A o r a s e s i g u e a q u i e l m a l p a s o , d e q u e l o s a c i í e l D r . A l b e r t o , 

p o r m e d i o d e e l A v e M a r i a , p u e s h a v i e n d o l e a t r a b e s a d o l o s S e t e n t a e n l a 

b o c a , a t r a s n i a d e l a n t e p u d o l i e c h a r el S o l tacet, h a s t a q u e c o n t a n t a g r a ­

c i a , q u e m e r e c i ó p o r e l l a V m d l a s y g a s d e J u a n M a n u e l , d i x o e l A v e M a ­

rta. D i c e p u e s ; pera qnerrtin safar, qual es n u r k r maramUci, ¡a del S o l ó 

l a de ¿ l L t tna? la de Christo. ò la de. M a r i o ? á esta dif icultad responderá 

J o s u é que l a maior maravi l lo , e s lá en la ob íd i ene ia de el Sol, como se injiere 

del mismo textu; S i d a t u í r a GabaOiUSH ne mobearis. K u e l p u l p i t o d i x ó s e ­

t e n t a v e ^ e s , y aqu í lo i Setenta, y se q u e d ó a c a b a n d o s u A v e M a r i a . P e r o 

e n e l S e r m o n i m p r e s o d i c e : y a q u i l a v e r s i o n h e b r e a , d n i a l e s c r í p t u t - a r i o ! 
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P a r a M o r e n o e s e c o c h e 

v e r e m o s e i a D e i d a d ? 

S e ñ o r D o n D i e g o ? d e n o c h e , 

y can t a n t a o b s c u r i d a d . 

P u e s q u e l i o m b r e , q u e s a b e e s c r i p t u r a riiee l a v e r d ó n , p u e s 110 e s v c i ' -

c i o n s i n o r a i z , l a h e b r e a n o e s v e r s i o n , s i n o e l m i s m o o r i g i n a l , e l H e b r e o 

n o l e e , n i v u e l v e , t o d o s l e n , y v u e l v e n J e e l h e b r e o , d e e l H e b r e o s a l i ó l a 

t r a d i s i o n d e S i m G e r o n i m o , q u e e s l a v u l g a t a , l a v e r s i o n d e l o s S e t e n t a , 

l a I S i b l i a r e g i a , S a n t o s , P a g n i u o , e l G r i e g o e l A r á b i g o , B a t a b l o e l C i r í a c o , 

A r i a s , . M o n t a n o , y t o d o s l o s d e m á s , q u e v o l v i e r o n ; p e r o l a v e r c i o n d e e l 

H e b r e o ! q u i e n , q u e s u p o a l g o d i x o t a l c o s a ! e l H e b r e u n o s a c ó d e a l g u n o , 

y a s s ¡ n o t u v o q u e v o l v e r , q u e e s o q u i e r e d e e i r v e r s i o n , y m i r e V r a d . v n a 

p r u e b e s i t a , q u e e s d e e l A u t o r , q u e e s e r i b i ó e l l i b r o , q u e i n t i t u l é gemmts 

m i i m i s . P u s o P i l a t o s o b r e l a c r u z a q u e l t i t u l o Jesus N a a a r e m i s R e x 2 u -

deorum, y r e f i e r e q u e e s t a b a c s c t i l o c u t r e s l e n f i i i ü í i , h e b r e a , g r i e g a , y l a ­

t i n a , p o r q u e e l g r i e g o y e l l a t i n o , y t o d o s I c i c r o n d e e l H e b r e o , p e r o e l H e ­

b r e o d e n i n g u n o , y a s s i b a e l hebraice p o r d e l a n t e , p o r q u e e s e l o r i g i n a l , 

y d e s p u é s t o d o s l o s q u e l e i e r o n e l g r i e g o y e n l a t i n grecs. et la t ine , y a s s i 

q u a n d o l o s h o m b r e s d o c t o s c i t a n á e l H e b r e o , 110 d i c e n l a v e r s i o n h e b r e a , 

s i n o e l t e x t o h e b r e o , y e s t o S e ñ o r m i o a u n q u e e s t á e n l a t i n , 110 e s t á e n g r i e g o , 

s i n o m u i c l a r o . D e s p u é s p r o s i g u e d i v i d i e n d o l a l e y d e D i o s , y l a d e M o i s e s , 

c o m o s i e n a q u e l t i e m p o l a l e y d e M o i s e s , n o f u e r a l a d e D i o s . P a s a á l a 

d e D a v i d : n u n q n i d c o g m c m i i u r in ¿ e m b r i s , n i i r a b i l i a t u a ? c o n l o d e S a n 

J u a n : h i s in t enebr i s luce t , e n d o n d e n o o i m a s q u e s u p a r o l a , y fin, y p r i n d -

p i o d e e l A v e M a r í a . 

P U N C T O V I ] 9 

D e e! p r i m e r D i s c u r s o de el Sermon. 

C o m e n z a r , p r ó s e g u i r , y a c a b a r , s o n l a s l e y e s r e g u l a r e s d e l a v i r t u d . 

E x m o . S e ñ o r ? p o r q u e n o s o n l e s p a s o s r e g u l a r e s d e l a v i r t u d , y d e l t i e m ­

p o , q u e c o m i e n z a q u e p r o s i g u e , y q u e a c a b a . M i r e n q u e l i n d o e x o r d i o , y 

q u e l i n d o U . D i e g o , M a s c o m e n z a r , p r o s e g u í r, y a c a b a r , n o s o l o s o n l a s l e ­

y e s r e g u l a r e s d e l a v i r t u d , s i n o d e e l v i c i o t a m b i é n p u d o , y l o p r ó p r i o p u ­

d o d e c i r d e e l v i c i o , q u e d i x ó d e l a v i r t u d , t r a e e s t o p a r a d e c i r : que como 

en M a r i a S a n í i s s i m a en e l p r i m e r instante ds s u seer, se j u n t é e l f i n c t o de 

l a g r e t f . i ã j . ó n l a p r i m a v e r a de l a u a t n r a l e s a , no r e s p e c t é en l a v i r t u d p r i n c i ­

pios , y progresos. Y n u d i c e b i e n c o n L o d a s u T h e o l o g i a d e A l c a l á , n i s a b e 

l a m a t e r i a d e m é r i t o , n i l a d e b e a t a V irg ine . y p a r a q u e v e a , q u e M a r í a 

S a n t i s i i n a t u v o e n l a g r a c i a p r o g r e s o s , d í g a m e c o m o e n t i e n d e a q u e l t e x t o 

d e l o s c a i i L a r e s ? queg eft i f t a q i m p r o g r e d i t u r , p u l c r a vt l u n a , electa vt sol . 
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d o n d e e n e l p r o g r e d i t u r s e d a r á n á e n í c n d e r l o s p r o g r e s o s , q u e e n n i ü t e r i a 

d e g r a c i a l u v o ^ari-.i c . p o r l o d o s l o s h i s I a n Les d e s u v i d a , q u e l a f u e c r e ­

c i e n d o , y a u m e n l a n d e , h . i í t a v e r i a i n f i n i t a , c o m o n i m i t i e n e n m u i g r a v e s 

A u t o c e s T h e o l o g r i s , p a r q u e ¡-i l i a r í a S a n t i s i i n n p o r l a y i Mi-ía d e su C o n c e p 

d o n e n g r a c r ; ! . n o r e s p e i t ó c u l i v i r t u d ; l u r y . i f u e r a d f . l a ^ n c í a d ^ ¡a C . m -

e e p u i o n mi t u e r t i L Í L i 111.1-. jiraüi?? j u e g o l a g i " ¡ i e i a d e l a m ^ t í r n i d a d 110 f u e g r a -

c i a f l u e g o e n l a c n c a i n a c i ó n d e e i v e r b o , e n IÍI e s p w t a c i o n d e e l p a r t o , e n 

l a N a t i v i d a d , d e ! S e i i n r , e n l a h u i d a í i E g i p t o , q u a n d o se p e i d i ó <;! N i ñ o , 

á e l ¡ l i e d e l a C r u z 110 t u v o M a r i a S a n t i à i m a q u e m e r e c e r , n i t u v o p r o g r e ­

s o s s u g r a c i a í q u a n d o s i a u t o r , q u e d i g a , q u e e n i ] u a n t a . s r e : . p i r a s i o n e s l u ­

v o l a S e ñ o r a , f u e meiei í e u i l o , y a u m c n l a n d o Id g l a c i a , p e r o q u e m u c h o , 

si m u c h o ! , d i c e n f u e i n j i n i u . M i r e a o r a ü ' l ' h f o l n y o d e A l c a l á , HÍ M a n a 

S a j i l i í i m a , a u n f u e r a ( k l p r i m e r 1 u n t a n t e ' l ^ s u -irr conct- l i ida e n { ¡ r u c i a , t u -

V J p r o g r e s o s e n U v i r t u d l ^ a s ^ e l u e g o , i e i ' i i k s a i c o n e l V i r r e y , y d u e ­

l e : confeso a V E x . i ' . m i r e n ijui: coujite&r Veo) qitc; ucoipte á tratado difinii-

l a d á mi ruiügi t , ifuctft- el Cielo vet á M a r í a eseaitarestn ley, l i s i a es s u 

c o i i f c c i o n . 

M a s d e a q i i e ? t í i c o n f e s s i o n 

v a se v e e ia n u l i d a d , 

p u e s p a r a l a a b s o l u c i ó n 

d e e l Y i R e y l a p i A e s L a d 

1111 t i e n e J u r i s d i d o n . 

l ' r o s i g n e , y r ü e e : -v". ' /ados los soberanos mistt'yios de-estu Soberana Seño­

r a , anduvo Dios tan galante en. favorecer 1»! que ¡ a preservó de humanas co­

munes leves; pues como permite que se s u g e í e á i' i ia ley eomnn en el misterio 

de su purifioacitin? H'.ta duda hade ser de m i orn.-inu la idea, de esta ora­

ción será iodo e l asumpto d i este papel. M a s q u e se- t u l i e n d e p o r a q u e l l o q u e 

P i u s a n d u v o t a n g n k n i t t t r n f a v o r e c e r l e ? p o i q u e e s t o d e galanteen v o z m u í 

i m p r o j j i i i i j h . i f i l . i i i d o d e D i o - i , p o i q u e e n t i t l u s a t t i b u t o s , r i í " ine í i a r á r i 

a l g u n o , q u e r e i p r n i d a á e s t a y n i gritante,- l i b e i a l s i , O i i i n i p o t e n t e í i , u i a y n i -

f i t ü s i ; p e J c g a t a m ; q u p ; e s vii¿ m u i b a s a p a r í . Yi\<:\ y ¡ j a r a l a d i v i n i d a d 

m u i i m p r o p r i a , y p o r q u e v e a q u e n o e n t r i d o s I o n d e i m i s m i s t e r i o s a n d u v o 

D i o s t a n g a l a u l e , ( c o m o d i c e : ) q u e ln p r u s c i b ó d o h u m a d as c o m u n e s l e y e s ? 

V n a d e las h u m a n a s C L I I I I I I I C S l e y r s , es l a de .e l m o r i r : staluutia esl hpi tñ-

nibits, feme/ mort, y en d d i a d e e l m i s t e r i o d e Mai i a S e ñ u i a . v n a d e l a s , 

c o s a s , q u e s e l e b r n l u j ^ L i i a . e s bu i n n e r t e p r e s i o . - i . p o i q u e l i o l a p r i v i l e ­

g i ó , y p r e e e r b ú d e l a m u e r t e ? y v e a a q u í c-l S t ñ o i A r i e i l ' m i o f a l s i f i c a d a 

t o t l a .'ii a b s o l u t a , p u e s t í o « u '.ÍKIUS l o s m i s t e i i o s l a S e ñ o r a , l a p i e s e i l i o 

D i o s d e h u m a n a s c o r n u n es l e y e s . F a s a A d i v i i l i r s u a b u h i p t o , y d i c e : LOÍ 

dos mas principales ¡ n i s u r i o s , qtte. publican en M a r i a las maiores glDnas, 

son e l de su P n v l ú m a Contcprien, y f d i x , y dichosa N a t i v i d a d ; laa labansi i 

maior.de estos misterios, cons i s t ió en no sujetarse M u i i a á humana 
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Icjcs. Crin q u e e l | ) i " i m e i ' i l i s c u r M i i l e MI s e r m o n es c o m p a r a r á M u r í a fian-

l i s i u M " - l i m ¡ i i i r i f i c a c i o n , i ' . d i i L m i s m a S e ñ o r a e n C o i u e j u - i o n e s p i n i l l a 

d e l a ü r i v . h i n l ; v.t\ s u [ > L i r i i k a u o i i , su j c t t L k l a l e y . y p a r a M Ü I c e m p a ­

rar! mi, !t. ; ) i ( ! c s u [ i t - r n i i s f i :1 i:l S u ñ o r D u q u e , d u ¡ r u d o l c : F e t mititme V. ¡ i . r a . 

qne t o t i h p o n g a á M a r i a can ella misma. G r a n c o n t r a p o c i s i o n ! c o n l r a p o -

n ^ r :1 M ,11 M . r o n M . u e x p o i i t r a l a m i s i i i i L S e ñ o r a e n "w i - u n l r a , y e n q u e 

i i l i s l o Lo , [ j i i ' lo if.x X T . i r i a c o n l r ; ! ! w i l r >i i n i s i i i i i í a q u i s i e n i[f> e s t a p r o p o c i s i o n 

á i ¡ p a r e r e r m a l . f , h m n i n e i i e s t e r , p : i r r i ( l e d r í a . l a p e r m i s i ó n <le D i o s , mHK<. [ i i e 

l a ( l e e l S ^ f i o r V i r r e y , v p o r q u e m i e s L a c o n t r a p o c i s i o n l i e M a l l a c o n M a r i a , 

c o m o c i n i s i i f t í o s i v l i e r n o s , hi jjiii e l v i i o se ' I H I-I l i e n l a j a , p o r e l o t r o 1H l i a 

d e d r - í . - i r v - : [ i t i c l a , y q u e i e r p r r s u a r T í r , q u e ¡t M a i í . i n o *e 1c h ^ i x e r a v i o , 

y o f ü i u ü i c o n l a ( l u i l . i , p n e s e e d e t o d o e n s u í J . i l j a i i i a p r o p i U i , c o m o l a d u -

cLi, es l a c o n t r a p o c i s i i m , y l a n i i í t i i a d u t l a p i u l o h a z e i e ü e l H i j d p r e d i ­

c a r a L I I F-l d i a \\f. b C i i c u i i c i s i o i i , y ele l a M a d i c p u d o h a y . " : la m i s m a d u d a 

t a m b i é n , j i u - s i r - SLI¡«1IÍ i l a m i s m a l e y , q u o p i o i m i l g ú . A i i g - u ^ t o C e s s e , •Xf, 

q u e t o d ' i e l O r b u 3;. e m p a d r o n a r i á l o q u e se s u j e t ó M . - i r i a S í ¿í*-íV f.v/fi"-

t i u n á Ci-,\,ir¿- Augusto, y t scriberclur v/ ihersi ts O r é i s / a s a n d i t a u U m Jcsapk, 

cum M / i ' b i , y s o b r e e s t a s i n i a t t r i o s p u d o h a í e i l a m i s m a d u d a , y s i i i q u i ­

t a r vn A l i j l t a . e a c a v a r t t x l n fJ "«-tmon. q u e n-mo e s ' l e tMtmuwi H.!ce á l o d o , 

í - l e g a á l a i n m e d i a t a <le p r o p o n e r s u e l u d a , p a r a d e c l a r a r s u i d e a , y e í , e l a 

i i ! i i : D i sh int lvd v a Oros que pregunte m i cor/edad visctiina, y á l a v e r d a d 

q u e es ' . ' i s c a i u a l a r i n t e d a c l , y la p n ' j r i i n l a l a m b i e l i . ( l a p r e g u n t a cs}yplffs . 

¡ é Ai l ibni ists is ¡Ir cci'w-ies Uyts, ti r t ttinri'birsí, ,ot/iii per mil is , q u i se s u ­

jete á it* ¡ty cimtisu tU purifico's^i1 Y o ac l a l e s p o n d e r e , •mhi c o n d e c i r l e : 

q u e í n s e n t e n c i a d e p r a v i s s i r n o h l ' a d r e s ( c o m o d e s p u é s v e r e m o s ) d e h e c h o 

M a r i a S r i i i t i s h i m a e s l u v n l i b r e d e l a p m i f i C H i . l o n , . s in q u e l e obliya . - isrt l a 

l í y , ^ ) t>r i ¡uc ; i q i i í í l a fue v i o ) o l > r a , q u e h i l o la S e ñ o r a d i? su p e r e r m a c i o n , 

y v n a e e r t m o n i a e v t r i n c t c a , y e x t e r i o r , q u o q i i a l q u k r a , q u e c o i m s t u f a s u 

p u r e z a , y p e n e t r . i r . i a q u e l p r o f u n d o e x e m p l o d e h i l i n i l d a d . c o n o s i c r a , q u e 

p ú i - c o n c e b i d a c u g r . - i u i a , y p o r h i u e r q u e d a d o V i r g e n d e s p u é s d e e l p a r t o , 

n o t e n i a Í>1>I ¡¿ ¡ac iou d e s u j e t a r s e a - i q i i e l p i c c s p l o ; p r r u s i n o l i b r a r a D i n s 

á M a r i . v d e c o m u n e s l e y e s á e l c o n c e b i r s e i r ; cf rralil.-'i M a i i a S?1 se h u ­

b i e r a c v n e e b i d o e n c u l p a m i g i n a l , q u e e r a f o r i n n l n i e n t e c o n t r a s u c r e d i t o , 

y p o r o s s o l a l i b r ó d e h u m a n a s l e y e s á e l i . . ; n c e b i r s e ; y p e r m i t i ó el q u e 

f u e r a á i > u n f i c a r s e , p o r q u e l a p u r i f i c a c i ó n o r a s e r e n i o n i a , y \.i c o n c e p c i ó n 

e r a r e a l i d a d , y c o n e s o p u e d e r e s p e . m l e r s s e á l o certo, y Á l o v i s ca im. C o n 

e s a m i s m a r a z ó n s e p u e d e r e s p o n d e r t a m b i é n á l o q u e d i c e n l o s S a n t o s 

l ' a d r e s a s e r c a d e e \ e p t u ; t r á M a r í a d e a q u e l l a l e y e n l a C o n c e p c i ó n , q u e 

f u e p o r q u e e í t a h a p i e d e s t i n a d a , p a r a s e r M a d r e d e D i o s , p o r q u e p o i | ; i 

m i s m a r a z ó n e s t a l v i e e c m p l a d e l a l e y d e l a p u n í i c H c i o i í : c o n q u e n o t i e n e 

e n t r a d a s u d u d a , n i su d i f i c u l t a d , y p a r a i p i e at s e p a t o d o l o q u e a i en e s t e 

m i s t e r i o , D i g o : q u e M a i i a S'.1 fue á e l t e m p l o á- p u r i f i c a r s e , p o r d o s r n ¿ o -

n e s : l o p r i m e r a , p o r d a r e x e m p l u e n l a o b e d i e n c i a , a u n q u e n o h a b l a l a l e y 
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c o n M a r i a Sí1 c o m o d i c e e l B e n e r a b l c V e d a . L a s e g u n d a : p o r v n a p r o f u n . 

il-'i h m i i í l d a d ; r -on io d i c e A i i ; . ¡ n s t m r i . L a t e i c e r a : p o r n v i i a i e l e s c a n d a ! ' » , 

c o m o d i c e S . u i I_(iri-riíij J u a l í i i u i i i i L a q u . i r l r f : p o r i m i f c r á s u H i j o , q n r 

s i n o b l i g a r l e l a l e y r í e l a c i r c u n c i s i ó n , se s u j e t ó ri el c u c l i i l k i , r . o m o d i c e S a n 

B e r n a r d o . L a q i L i n t a : ¡»>r o c u l l a i l e á e l D e m o n i o e l m i s t e r i u J e l a l i n e a r 

n a c i ó n , c o m o d i c e G o f r i d o A b ^ i i . L a s e x t a c n i i i o d i c e e l c i t a d o A b a d p o r -

' j i i i i n o .«e c n l e i i d i c í f c , y n e p u r M . i i l r c (!•. e l f ¡ i iB i n i j x i v O lii l e y l e q n c i ' i a 

« C c ' p t i i i i i , I . a b e | i l ¡ i n a : h a z e i e s a o t r a d e s u ¡ l e i - u r u g a c i o n , c o m o d i c e P e 

d r o K e c e i i H R . L a c i c l a b a : p o r h a í e r s s e m a s a g i a d a b l t í a n t e D i o s , c o n a q u e ­

l l a o b r a , c n i i i t i [ ¡ u i e i e R i c a r d o . L a n o n a : p a i a d a r n o s e x f i t n p l t i , d e q u e , 

a u n q u e e s t e u i o * i f n i i p u r i f i c a d o * . , a s p i r e m o ' i á s e i m a s l i m p i n s , iximo d i c â 

S a n t o l ' i i o r a á á . L i d p s i i n a : p a r a q u e p o r (iieiji.j d e m a s . y m a ; : p u r i f i c a 

c l o n e s , a s p i r e m o s i m a s s a n t i i L i d , c o m o d i c e e l d t a d u H e m a i d o . I . a v n d e 

c i m a : p o r q u e q u i s o m o n s t r a r la. e h a i i d a d , q t i e t e n i a á D i o s , o b s e r b ; t i i d ( > 

v u a I r y , q u e n o 1c o b l i g a l i a , t r u n o d i c e S a n M a t k ^ o , L a d u o d é c i m a : p<ir-

q n t í iiitmo t e í n a , q u e l e j n e r , q u e l i n v i í , q u e p n r i h n a r , u n i ¡ u ¡ o O SU s a n t i r l . i r l 

h u i r i l e l a l e y , q u e m a n d a b a l a I i m j i i e z a , p a i a q u c l a m k m a l e y a d o r a r a á 

l a S e ñ o r a , p o r m a s l i m p i a , c o m o d i c e S a n J u a n C h r i s o s í o m o , y v e a a q u í 

e l S r . C o s c o j a l e s p o r q u e p e r m i t i ó D i o s , q u e se s u j e t a r a M ü i i a á. l a l e y d e 

p m i fie a rase , h a b i é n d o l a l i b r a d " d e c o m u n e s l e y e s á e l c o n c e b i r s e . P e r o 

d e i a d u d a p a s a á l a p i u c b a , y a l l í d i o r : .1 .'a prueba, como q u i e n d i e c á l a s 

o b r a s m e r e m i t u , y t i a c l a d e e l E c l e s i a s t i t o , e n q u e I t a b l a u d o d e e l S o l 

d i c e : Magnus, quifec i i i lt imi in ssriiionibux s n h fest iaavi t ifer ( ó q u e p o . 

c o t i e n e d e S o l e o s u s s e r m o n e ; e l A r z e d i a u o ) y p o r q u e e l S o l e n l o s s e r ­

m o n e s d e D i u i te n p r ' e s u r a , f u ; : n , T j i t iier, p e r o e l A r z e d i a u o c o n l o s 

s e r m o n e s d e U V i r g e n s e p a r a . H ^ z e s u c u n u s p l o , y d e t o d o s u S e r m o n 

es Ki m e n o s m a l o , q u e s i l g o le l i e m o s d e a l a b a r , a u n q u e sea p o r l o n e g a ­

t i v o , y o f r e s i e n d o s c l c a l l í á su i g n o r a n c i a , v n a r e p l i c a ' l e l a . s o h i s i o n , l a q u e 

p a r c a i e n d o l e m a l a d i c e ; mf.iw• iihi/y t r a e l o d e V~<is admirabite d e e l E c l e ­

s i á s t i c o , <Ht,e '«f.t-fif. L a p r i f ü r i d sohi'Aon s u p u s o , q u e e r a m a l a , y no p a -

r e s i e n d o l e v i e u , d i o o t r a d e s p u é s , q u e n o l e p a r e s i o t a n m a t a , y d i x o : m e 

nos m a l ; n o q u e d ó c o n t e n t o c o n e s t a , y d i x i v m e x o r , y e s t e ê  s o l c s i s m o , 

ni> 10I0 e n l a R e t h o r i c a s i n o e n l a l e n g u a c a s t e l l a n i , p o r q u e s i e n l a p r i -

n i e r a p r u e b a l e p n i e . - j ó m a l , y l a s e g u n d a m e n o r m a l , d e s p u é s d e m a l , y 

m e n o s m a l , l i o se t i y u e m e x o r , l o m a s q u e p u d i e r a , e r a n v n o s m a l . 

M a s e n Hque . s l e O r a d o r , 

d e v a n i d a d t o d o l l e n o 

c o m o p o d r á se r l o b u e n o 

d o n d e lo n i e x u r , e s p e o r ? 

Pero á e l fin d e l o m e x o r o o n o l u i e el p ú n e l o d i c i e n d o : Ptto i g r a n D i e s ! 

en el v ú m t o rendivtiento de furi/ ici irsse M a r i , } , está fundada la maior e-xe-

¡encia á t m p m t z a , y otra ves ú !ii prueba, ( c o m o q u i e n d i c e manos á l a 
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o b r a ) , p r u e b a es v i i n ^ n t o r i c i a d d t i e l A n g f l i ^ n D r . S , T h o m á p , e n q u e 

l i a b U i n l o d e t i S a c r - i r n c r i l d L u i c h a r í s r i ' , , ! ! , í l i \ n q u e c r n . t : l i n a i o r d e k i s 

m i l a g r o s q u e o b l ó C h r i s t » : miraditortuu ah thso f a e t c m m m á x i m u m , y 

CASI k e l S . m í " i e! m a í y t * » d i c i e n d o ' fh-.'us TJían.ix in In . f r s l . F u r S s i n . - ' 

T l i o m á s e n l a s l e c c i o n e s d e l a l ú i d i a r i s t i a L a s h a l l a r á V m d . e n " - l o p u s c u l n 

s i n q u e n t a y s i c t t ; : j ' ¡ w d e í n l i e r V m d q u e S . T h o i n á i ; D r . A n j j f í l i c o , f u e 

d e v o c i í s i n i o d e e l S i t r a i u e u L o t i i i c f i i i r i s t í ' . : o p y t a n t n q u e á i n s t i i n c i a s í u i a s 

i n s t i t u i ó e l P a j j u V i b a n o Q u a r t o , l a fiesta d o e l C o r p u s , y l e l U H i i d ó á e l 

S a n i o , q u e c j i i i p u s i c r a e l o l i c i o . c o m í ' » I n l i i s D , y a s s i a m i g - o m i r i l a u i t s n o 

h a t i e s e r d e r l B r e v i a r i o , s i i w d e e l o p ú s c u l o , p o r q u r r l t e s t e SH L i a s l a d ó 

á e l B r e v i a r i o , n o á l a c o n t r a . S i S e f m r p o r c i e r t o q u e l e t r a e r á g r a n d e 

i . - r e d i t - j á d S s m t ( ! D r l a c i t a d e V a j d . n i e s l a i n a t e r i a , f j u a n d o l o t i ^ n - t l a u 

g i a n g c a d o e n t o d a s u s a b i d u r í a , y e n e s i j e ^ a l e n e s t a d e E u c l L . i r i . s L i a ; s o ­

b r e q u e e s c r i b i ó c o n p r a n d e a c i e r t o , y a p r o b a s i o n d e e l m i s m e » C h r i s t o , 

o n z e q u e s t i t u i e s , y q u a r e n t a , y o c h o a r t i u i í o s , c o m o s i l i í ^ n i o s b w ^ i V m d . 

l o s h a l l a r á , s i a c a s o n ü l o s v i o e n A l c a l á , c u a n d o a q u e l l a C a t h e d r a a p r o ­

p r i a d a , ê i m p i D p r i a . M r i s p r e g u n t a n d o ?'i que t'cntsisttt .'<'r este e l oiaior MÍ 

-¿ i ig ia9 r e s p o n d e : fflguteas w ~ v j lo h a b m i aiifo. S i S e f i o r , n o s o l ' i a l g u n a s , 

s i n o m u e l i t i a v e z e s , y roudin m e x o r I r a i d o , y m a s á e l p r o p o s i t o , y m a s 

b i e n e i i í e u d i d i - í , p n t u u i \,i r a z ó n d e V m d e n c l S a r r a n i e n t o , es e n l o q u e 

se v e d i s t a a t e , d e l o q u e a d o r a . Q u e es l o q u e s e m i r a ? p a n , y q u e e s 

l o q u e s e a d r i r j ? v n D i o s , p u i s q u e m n i n r m i l a g r o p u e d e h a v e r d i c e e l A n ­

g e l AK l a s E s c u e l a s [y t a l c o s a n o d i c e , m q u i e r e d e c i r e l A n y e i ) q u e v n 

p r o d i g i o t a n s o b e r a n o , d o n d e l o q u e se v e e es t a n d i s t a n t e d e l o q u e s e 

a d o r a , y r e s u e l t a e s t a p r o p o c i s i o n , e q u i v a l e á e s t a : e l S a c r a m e n t u d o l a 

B n c h a M K t i a e s e l m a i o r d e l o s m i l a g r . i s , p u e s s i e n d o v n » s o l o , p o r q u e e s 

l o q u e n o p á r e s e , y p á r e s e l o q u e n o es? es D i o s , y [ l a r c c e p a n ; y s i p o r 

se t l e i | < i e no p á r e s e , y p a r e c e r l o q u e « t í es , es e l j u a i o r railayrti, l o p ] o -

p r í o p u d i e r a d e c i r s e d e e l v i c i o de l a h i p o c r e c i a , d o n d e v n a c o s a ew l o q u e 

es, y o t r a l o q u e p a r a s e ; e n e l m i s m o o p ú s c u l o d a e l S a n t o l a r a z ó n : p o r ­

q u e r l S a n , m i e n t o d i - l a E m h a r i s t i a es t i m a i o r d e lo"! m í l a g i o í . p u e s s i e n ­

d o VI\Í> s o l o , es j igart int in vr le ium implttivum, solatium siugulare post 

cotttrwlntis niie pasiioitis ¡Mmvvia l i j i í unt-aaa:; " i ibsn luxmque f u n i s ; el v i -

itum ta C k r n i i corpus. i: isaiiAiunnn s:il>s/i>nlu'liti:r convcrtuntiir; mmtdu-

catur, a id tninimt hirumtn-'' quin iinmo d h ñ s s o Sfieramento sub qiwKbet 

áii-isiriitis pt t i t i í t t lp ntirgci' p n . cbi-ritt, ti¿t¡ii<-ii:i-¡ siutie stibiete i i í tndtm 

stibsiiliiiit. V e a V m d . d o n d e l i a l l a i á e n t o d a s e s t a s p a l a b r a s ¡ a r a s t o n d e 

s e r el m a i o r m i l a g r o p o r s e r v n a c o s a , y p a r e c e i o t r a , y s i V m d . ' e n s u S e r ­

m o n n o s d e c í a , q u e h n v i a m o s d e o í r l a V h e o t o o i a d e A l c a l á , y e n l o d o e ¡ 

n o t r a e o t r a , s i n o e s t a , y l a q u e v e i e m o s d e s p u é s d á n d o n o s D i o s v i d a , y 

s a l u d , c o n t r a d H e i e j e J i l v i d i o ; a m b a s A d o s T h e o l n g i a s « n i m u i c o m u n e s 

p o r i i ' . a , q u e las s a b e n l o s N i f t o s d e l a e s c u e l a , y d e l a d o c t r i n a . P r o s i g u e 

d i c i e n d o : aun mexor lo expiien el Santo, Y l a e x p l i c a c i ó n e s l a d e l a s e -
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q u c n c i a d e l a i n i . i ^ f l d e l C o r p u s : ^JÍC/Í t/trn cajnx. qn/id non vicies animosa 

p r m u i fiJex pnuler R e m i u ordhicm, p a r s c o m p i o l j í i r q u e ã e] p u r i f i c i r s w 

M a r i a , v e í i r . í m t r . ' t MI j i n r e z a , u s l f m i s t c i i o eS- m a s m i l a c r o s o , q u e e l d e 

su C o n c e p c i ó n , p o r q u e e n s u C < n i i ; e ] i c i o i i es l o m i s m o q u e s e m i r a , y a s s i 

c o n d u i t : : Kstet misma es / • ' r . iw i i t/ns cvi ivuiu; iptc eu M a r i a exede c l pro­

digio depnrifiearxe, ã d gTa /rd , - mii /eriode com cbirsse. K l p u r i l i c a r s s e M a ­

r i a S m a . f u e v n a e x t e r i o r s c í e m c n i f l , e l c o n c e b i r ç s e s i n p e c c a d o f u e u n a 

r e a l i d a d : ¡ r ú e s c o m o s e r á p o s i b l - e , q u e e e x e d a v n a s e r e r n o n i a á u n a r e a l i ­

d a d ? L a g r a c i a i l e l a C o n c e p c i ó n f u e g r a c i a s a n t i f i c a n t e , l a s e r e m o n i a d e 

p i u i f i c a r i i e f u e m é r i t o , p . i r i i a u i n e n l a r m a s g r a c i a ; p u e s c o m o e l m é r i t o , 

q u e a u m e n t o M a r i a S m a . d e g r a c i a e n s u p u r i f i i ; a d o n p u d o e e x e d e r á k i 

g r a c i a s a n t i f i c a n t e c u su C o n c e p c i ó n ? y o q u i s i e r a o i r l e e x p l i c a r e s t e e e x e s o , 

p a r a s i i l i r d e e s t e e s c r ú p u l o , P e r o y a v u e l v e p a r a s a t i s f a c e r n o s , á l as v o c e s 

d e S a n t o T h o m a s d i c i e n d o : (¡w' no ¿xlrciñe su auditorio, porque el esta obli­

gado y quiere serlo agradesido. Q u e o b l i g a c i ó n s e r á e s t a , e n q u e l e e s t á á 

S. T i l o m a s ? y q t i a l s e r á e l a g r a d e c i m i e n t o , s i n d u d a q u e IIOH q u i e r e d a r 

á e n t e n d e r , q u e es T h o m c s t a , y y o se l o c r e y e r a c o m o f u e r a m a s s o l i d o , 

m a s a g u d o , m a s d o c t o , s e g ú n í i q u d l i i e p i s t o l a d e e l D o t t i s s i m o F r a y D o ­

m i n g o I . o p r s D o m i n i c a n o , q u e r e c o m e n d á n d o l e á u n a m i g o s u i o , d i c e : 

A m k u M sahi ia l , vsque semper doctriaae sit Auditor vt evadat dectior^pero 

a q u i e n l o q u e e l A r z e d i a n o l o m u e s t r a , es s o l o e n a q u e l l a c i t a d e e l B r e ­

v i a r i o , y e n e s t a d e l a s e q u e n c i a , y t o n p o c o s t e x t o s , y m u i c o m u n e s , p a r a 

g l o K a r s s e T h o m i s t a , p u e s e s u n a d o c t r i n a e n q u e t o d o s l o s o n , a u n q u e n o 

s e a n , y e s t e a g r a d e s i m i e n t o p a r e s s e m u i p o c o , p o r q u e e s d e p o c o t r a b a x o 

p u e s c o n r e z a r e l o f i c i o d e e l d i a d e c o r p u s , y d e c i r m i s s a e s t a h e c h o e l 

c o s t o , p o r q u e e n l a m i s s a e s t á l a c i t a d e l a s e q u e n c i a , 3' e n e l o f i c i o l a d e 

e l B r e v i a r i o . E n fin o i g a m o s e l a g r a d e s i m i e n t o , p a r a p a g a r e s t a o h l i g a -

s i o n : D i c e a l l i : P a r a otro eexese es d Sacramenta el maior milagro ¡le J e 

suchrislo,porque entitiidíiti vien del Sanio. S i n i l u d a q u e e s l i a r n o s á e n t e n ­

d e r v i e u á S a n t o T h o m a s , es e l a g r a d e s i m i e n t o , c o n q u e l e p a g a l a o b l i g a ­

t i o n , p o r q u e a s t a q u e el v i n o . 110 h a v i a p o r a c á , q u i e n e n t e n d i e r a b i e n á e l 

S a n c L o , p e r o á e l b u e n e n t e n d e d o r p o c a s p a l a b r a s l e b a s t a n . V o a m o s v i e n 

c o m o l a e n t i e n d e . Qaod non capis, quod non vides, animosa firmai fides, 

porque en d Sacramento se ere fi> memente, lo qut no_ se m i r a ? d e a q u i n o s 

h a z e p a s a r á l a p u r i f i c a c i ó n d e M a r i a , q u e es l o q u e s e e r e ? p u r e z a , y q u e 

es l o q u e se m i r a ? v n a s c r c n i o n i a , q u e e n l o n a t u r a l p a r e c e m a n c h a , p u e s 

q u a l es m a s e n l o s r e n d i m i e n t o s d e n u e s t r a f e e ? c r e r l o q u e n o v e m o s , 

quod non vides, tí crer lo contrario de h que m i r a m o í ? la respuesta es f á c i l ; 

mas rendimientos hazemos, creiendo IB coutmtia de lo que vemos, que creien-

do so/o, lo que no ¡a iramos. A e s t a r e s p u e s t a t a n f á c i l s e d á p o r r e s p u e s t a 

e s t a s o l u s i o n : m a s r e n d i m i e n t o s h a z e m o s c r e i e n d o l o c o n t r a r i o d e l o q u e 

v e m o s , q u e c r e i e n d o s n l o , f o q u e n o m i r a m o s : accidentaliter, eeaeedo; suhs-

tanLialiter nego. A q u e l [ j a n , q u e a c c i d e n t a l m e n t e v e m o s , p o r q u e v e m o s 
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l o s a c c i d e n t e s , e c e n s i a l , y s u b s t a n c i a l m e n t H es t-\ m i s m o C h r i s t o , a q u i e n 

a i l o r a m o s , y a u n q u e , m l a K u c h a r i s t i a (icciihutaHh-y. c r e e m o s c o n t r a l o q u e 

v f i i n i j s ; CS l o m i s m o <] i i e mlui HUIOS , p o r q i i t c l p . l i i c m i í . i g r i u l o ace idt i t tú í i -

U r «.-; (1,111, y ceaKiaiüsr^ t í snfist iui i i i iüter e s C h r i M v D i c e : r j n e JAJOJI 

q u - í t l . i KS l a (Ití S . m t o T h o m a i : c r e r l o q u e 110 m i n i , t-f> u n r r « r f u e r a d e e l 

o r d e n conuiii; c r e r i ' o n t i a l o q n e v e u , PS c o n t r i t o d o o r d e n n a t u r a l , y n u s 

e s c r e e r c m i t r í i t o d o o i i l o d e n a t u r a l t í í . a , q u e c u r f u e r a , d e a q u e l l o , q u e 

c o r a u n m e n t e se e s t i l a . S e ñ o r D r . a i v t i a s c o s a s , q u e s o i l in tra ordinarias , 

o t r a q u e s o n nxtraordinatias, v n a s q u e s o n p r o p i t r ard inar ias , y o t r a s q u e 

s o n supra ard inar i iu . C o m o V m d . e s t u d i a r í a BD A l i . a l á , y s i a c a s o e s t u d i o 

e l c o l l c c t i v o , d e e l cult: .sr>bio n a t u r a í , l a s q u e s'jn i;,-i>.¡ ••rdinarias s o n l a s 

c o s a ? D r i t u r a l e s , l a s q u e MUÍ i x l i a c r d i n a r l a s s o n las q i i f s . i l e n d e e l o r d e n 

c o m ú n , l a s q u e s o n frepter nrdiuarias, s o n a q o e l l - i í , q u e n i d e el t o d o i o n 

t i a l u r a l e s , i l l d e e l t o d o ei x - d e n el o r r i t n d e L i \ \ \ r e l e í a , l as q u e s o n íit 

p r a ordinarios s o n l a ' - s c j l i r e n a t u r a l e s , y l o s o n p o r q u e e í ; x e d n ] e l o r d e n 

i l e l a n a t u r a l e z a , p a i t i c i j i a » d e D i o s , c o m o T r i n o , y a s s i se h a n e u d i v i n a s , 

y a q u i e l p r a t e r K e r k m ordiiwm, p u e s e s c o s a s o b r e n a t u r a l y n o f u e r a d e 

e l u r d e n c o m ú n , c o m o d i c e V i u d . el q u e e l p a n se c o n v i e r t a e n e l c u e r p o 

i l e C h r i s t o , q u e , es l o q u e t:i-¡¿ copimns, nec •oidinim, el adorapius, y a s s i 

p i i e : ; V i n d . l e e s t á l í i i i o b l i f i a d o á S t o . T h u i n a f , y s e l e q u i e t e m o n s t e r 

a y r a d e s i i l o , tin d i ^ a , q u e ea f u e r a d e e l o r d e n c o n i u n , l o q u e os v n a c o s a 

t a n s o b r e n a t u r a l . 

I ' ü N c r o V i u ? 

F.n i/r.i . t i ' divide e l mismo puñete . 

K i o s i g u e e l m i s m o p u n c f o : e l o c t a v o n o l e b a n t p t r . i s f a l í o t e s t i m u n i o . n i 

m e n t i r a s , y pue.-i o l a m o s c u e l o c t a v o p t r n c t o , c o m o se a b r a v i s t o e n t o d o 

e s t e e s c r i t o n o a i q u e t e m e r , se l l a l l a q u e b r a n t a d o e s t e m a n d a m i e n t o , p u e s 

s e b a n c i t a n d o l a s p a l a b r a s d e e l A u t o r l e t r a , p o r l e t r a , p a r a q u e n o 110a 

d e x e n m e n t i r , y p o r n o h a z e r e l p u n t o p a s a d o , d i í i n a s i a d a m e n t e l a r g o , l o 

l i e q u e r i d o d i v i d i r en o t r o p u n t o , e m p e s a i i d n i p o n d e r a r a q u e l l a s e n t e n ­

c i a d e e l g r a n d e S. D i o n i i - i r t . D i c e p u e s a q u e l A u l o r i n v e n t o r A m e r i c a n o 

• l e l o s S e r m o n e s , v n a E e n t r n c i a d e S . D i o n i s i o , v e r h i g r a c i a , c o m o l a v e z 

p a s a d a á S . T i l o m a s á e l n m n j e n , in ¡ecliontbus J i r iv ia ' - i R o m a n i : e n l a s 

l e c c i o n e s ó c c-l B r e v i a r i o R o m a n u , d IR reciario I i s a c ó d e ) , i e p i s t o l a se ­

t e n t a , q u e á F o l i c a t p i o « s c r i b i o S . D i o n i s i o , y l e a s e g u r o á V m d . q u e es 

v n a i l e l a s m a s e l e g a n t e s , q u e e s c r i b i ó e l S a n t o , y a s s i p a r a fttra v e i c i t e 

V m d , l a e p í s t o l a , y n o e l B r e v i a r i o , y l a s a u t o r i d a d e s d e l o s S a n t o s , 110 s e 

c i t a n p o r q u e e s t á n e n e l o f i c i o , s i n o e n s u s l i b r o s : L a s p a l a b r a s d e l a a u l o -

r i d . i d s o n : nut Dens lurm que n a t u r m p a l i t u r ! a u l n m n d i machina dissal-

v i t u r l D M ( d i c e el- D i C a t h e d r a t i c o ) á el ver ¿as í i m e b l a s , que obscure-
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sieroti à e! inundo su ia m u t r a ¡ir Jtwuchftsio; i! e l Dios de hi aa t t t ra írga 

paí /esss , ó ¡a machina <hl mundo .>t d ç s í r t m . Y o q m s i e i a e a b s r d e d o n d e 

i n f i e r e e l S a n t o e s t a r l c s l r u c c i o n d u e l m u n d o ? r e s p u u d e i á : quede -jerque 

a í ' H e d i ó r / . ' . i fiont el S s i T ( n . - h ; ; fuetes snv! n ipcr '.itiiversinn p e r o r s t a 

r e s p u e s r í i p a d esse v n . i y r a i i d i s n i i u i i n s t a n c i a : c u l a n i . n l a i i í i d f i l:i r ^ s u r r e c -

c i i j » , m a d u i g ó el S u l L l u c i r , valde mane orto i a m Sole, m u c h o a n l c s q u e 

o t r a s v e z t s . p u e s s i l¡i g r a n d e A u r D l o j ^ i a d e S. D i r m i s i i i i n f i e r e l a u t o p r o ­

d i g i o ( fe vei' q u e c' Stí! l a i ¡ a n t e s <)P t i c m j i o i J i u t r e ; c e r n o n o i n fieri; l o m i s ­

m o d e v e i ' , q u e el S o l l a n a n t i d p . i c í o n a c e ? Ü . í t t ; es á e l p i e d e l a l e t r a e l 

t e x t o , s o b r « i j u c b a a o r a el c o m e n t o , y a n t e s q u e l l c g c n i e s á s u r e s p u e s t a 

d a r é y o (ID? á un d u d a , v n a f i n u l t i i l j e n \& e f . i i j i l u r a , y o t r a e n l a c o n j e t u ­

r a . E s v f i r d ü d q u e c u la n i i i ñ . u i . L d e ¡ a l i c s L i r r f í t . c i o i i i n a d i u g d e l S o l a l u ­

c i r , p e r o f u e e l d e J u s t i c i í i C l i r ¡ M - i i , d e q u i e n d i x o e l F i o p h e n i p a t a e s t e 

d i a erielur nebts S o l imtitiee, y a = s i l o e n t i e n d e l a g l o s ü i n l e r l i n e a l valde 

"¡une. i'rin ¡\II'¡ Sele, id est C k r k / n , q u e fue i l c c i i e l E i a n g c l i H t u , q u e 1,1 r e -

b i i r r c i - c i n i i d e c l S o l d e j i i i t i c i . i C l i l i s t o , Tur i_>,Le d i a iiAlii d e i n a ñ a i i i i , 110 

q u e idl S o l m a t e r i í d m a d r u g ó m a s s i n o q u e q u a n d o d e s p u n t ó e l S o l m a t e ­

r i a l e n e l O r i e n t e , ya el S o l d e J u s - t i c i a C h r i s t o , h a v i a s a l i d o d e e l s e p u l c r o : 

p e r m a s t e ñ w s <JIIK d i s n i r r i e n d o S. P e d r o C i i s o l o g o , q n t a q u e l d i a h . i v i a 

s a l i d o a n t e = q u e o t r a s v e c e s e l S o l p a r a c o n g i n t u l a r l a " R e s u r r e c c i ó n d e e l 

S r . erant tuxtei naturam leneh-ta, e l lumen dteitur 0 H 0 Sole, quasi Ckristo 

resutge' i i í 1 nngniluliiiis aide iucatnts fntges, e; /¡¡-¿ns soiite exorna est. D i c e 

e l ¡ ' s i i r e C < t r n c ] k > M i es'-iivlr, e l S a m o : i ta ipsepenesiinem huius Regis fides 

í i t , y a s s i I n d i c e e l i J i i s o i o g o , e l « c a c o m o lo d i c e , a l i a l o e r e s , y a l l a se 

l o h a l l a . V s i a u n S. P e d r o C r i s o i o g o n o s e Ir. p a s a i n t e r p r e t a s i o n d e n a c e r 

i - l S o l e l d í a d e l a R c s u r r c c s i o i l , a n t e s de. l o s d u m a s d i a s , c o m o se I n p o -

d r r i n i . s p a s a r , á q u i e n i i e i i e t a n y ¡ , : o d e C i i s c i l o ^ O , c o m o e s N. A r í t d i . T i i o . 

L a s e g u n d a r e s p u e s i . i es c o n j e t u r a l , p e r o j e n n i n a , y se r e s p o n d e á e l l a : q u e 

c i a d o c a s o , q u e e l S o l h u v i e i M s a l i d o a q u e l d i a a n t e s d e l t i e m p o c o m ú n , e n 

q u e á c o i l s t u m b i a « a l i r , n o l e hizr. f n w r x a ã S D i o n i s i o l . i s a l i d a d e e l S o l , 

y l a s t i n i e b l a s s i , p o r q u e e s t a ; f u r i u u á e l m e d i o d ¡ a , l a s a l i d a d e e l S o l 

n m i d e m a d r u g a d a , y c o m o á z . i s u n S. D i o n i s i o e r a G e n t i l , h o i n h r i - r e ­

g a l ó n . T o g a d o d e A t e n a s , y d e MI A r e ó p a g o , y p e i t o u , 1 d e m u c h a a u l o -

r i i l a d y ses . t o r a t b l a b r f d i n u i l . - . m i o , y n o s u p o s i el S o l l i . i v i a ¡ n u i i n e í i d u 

t a r d e . O t w i p r a n o , y p o r e s o a s u g r a n d e a s t r o l o g i a n o l e l i i y . o f u e r ^ d , q u e 

e l S o ! t a n a n t i c i p a d o n a s i e s s e , j i o r q n c n o l o v i d , y !ÍIS t i n i e b l a s , q u e f n e r o i i 

á e l m e d i o d i a l a s v i o p o r s u s o j o s . R e s p n n d l d o assi á s u d u d a , t o a m o s 

q u e d i s t u r c e N . Astrurnimici- A i c l i i d i a c o n o I > i i ' e . J i i n i r i e m i eiirleiiad, <¡iis 

m l a imiMti astrohgiu fui idari t i i t Santo ú: diferendu I j u r o c a s o q u e 

e l A r z e d i a u o q u i e r a , q u e l a a s t r o l o g i a d e S. D i o n i s i o , l e b a n t e figuras e n 

e s t e caj<>, n o l i a v i c u d c s e l e b a n l a r i o d e l a c u m a . U i c e p u e s : nacer el S e l 

mas tí •iipiíitta, es f u t r a de te covuii', que :.e .^fiúi , p í i o ¡ 11 la luit. ' irjUz.i un 

tiene rasou n a t u r a l qnt se ie oponga. N o p u e d e s e r n i a i o i d e s a t i n o , q u e m a s 
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T a z o n L i a l u w ] ; p p i i f t d e o p o u ^ r , q u e h a v c i p u e s t o D i o s p a r a p r e s i d e n t e i\r. 

e! d i n á e l S o l . T Í p r t n s s d Jielf, q u e t m ç r r t ? ( i i ! u n t u r a ] , q u e h a v e r l e p n ^ s t o 

D i i . p p u r a i l i v i j i r o l d i a d e IA i i f n - h f i , p , i r : i d i k i c n c i a d e l o s t i e m p o s , p a i a 

t t d m m i o d i : l o f , d i a s , p a r a c o t r i p i i t n t i e l u s a í i o s . d i v i d a n l â i e ar node sintqtie 

in s igna, st Umpora, et dies, d anuos, c o m o a n d a r i a c l m u n d o , y l o s c i e l o s , 

6) !10 t u v i f i r a e l S n l e s t e ret;Dim raoviinLeiitc, ( q u e n o ID q u i e r o l l a m a r e s -

t i l o , ¡ioríjiEÉ a < | t i i 'ÍS n o m b r e i i i j | i r t i | j r i ( . ' i . t o m o s e e r i r e n d u r j - H H l o s d i a s , l o s 

m e s e s , l o s a ñ o s , s i t i a h u v i ^ r a r a z ó n n a t m a l . q u e sr. l e o p u s i e r a á e l S o l , 

p a r a q u e s e g u n i o ? t i e m p o s n a c i e r a á l a l o r a i l e t e r m i n a d a , y e l t i e m p o , 

q u e g a s t a s e g u í ] !a r e g i o n , y s i g i i o q u e v i s i t a , y d e a i es q u e l a L u n a e n 

V n m e s a n i l . i t m l y e l g l o b o , p a i a l o q u a l á n m i e s t e r r l S u l u n a ñ o , y p e r 

e s u f u e t n i l a ^ i ' O s o e l c a s i i <le J o s u é , d o n d e e l b i j l .se p u n í , y e l A r c e d i a n o 

U L n b i e n , s i n .^er s o l , n i m i l a g r o e l q u e s e p a r a s s e ; p o r e s o f u e m i l a g r o e l 

Caso d e E c x e q u i a s , q u a n d o r e t r o c e d i ó e l S o l a q u e l l a s d i e s l i n e a s , y p o r 

í s o f u e r a n i M a g i o e l d i a d e l a K e s u r r e e H w i , e l q u e s a l i e r a a n t e s e l S o l , s i 

a r a t o h u v k r a s a l i d o . A h o r u s e t i y u e lo i V j C K o r , q u e d i r e : p a o i l E t l i p s f 

ite So!, fue contra iodas hyes de n a t u r í U e s a . A b s o l u t a m e a t e h a b l a n d o , i v i 

a i c o s a m a s n a t u r a l e n t o d a l a a s t r o í n y i a , y t u l o s P l a n e t a s , q u e l o s K c l i p -

s e s , t a n s i n n a t u r a l , q u e e l A s t r ó l o g o , q u e e n s u a l m a n a q u e h i e r r a , y n o 

d a c o n l o s E c l i p s e s , n o es A s t r ó l o g o , p o r q u e l o s K c l i p s t a , s o n e l A . B . C . 

d e La A s t r o l o g i a . , v i e n q u e c u e s t e E c l i p s e e u i u o t i e i p u e s v e r e m o s f u e s o . 

b r e n a t u r a l , u t a s n o p o r l a s r a z o n e s , q u e n u e s t r o A r z c d i a n o d a , q u e s o n p o r 

s e r l a o r a d e e l m e d i o d i a , y e n i n e n g u a n t e d e L u n a . N o p o r h a v e r s i d o 

á e l m e d i o d i a p o r q u e k e s t . i o r a , y a h e m o s v i s t o m u c h o s e c l i p s e s d e 

S o l . a u n q u e n o t i t u l e s ; n o p o r q u e f u e e n m e n g u a i n e d e L u n a , p o r q u e 

e s t e E c l i p s e f u e e n l a l l e n a d e e l p r i m e r m e s , q u e l o s I T e b r e o s l l a m a b a n 

N i s a n , y c o r r e s p o n d e á n u e s t r o m e s d e M a r z o , y l a m u e r t e d e C h r i s t o 

S. N . f u e e n l a l l e n a d e e l m e s d e M a r z o , y e s a e s l a c a u s a d e h a v e r r e -

r e b u e l t o l a A s t r n l u g i a , v i e n d o , q u e l a f ' a s q u a d e R c s u r r e c s i o n c a i g a e n e l 

m e s , y l u n a d e M a r z o , p o r e s o soa m . i s q u a r e s m a ? a i r a s , y o t r a s b a x a a ; 

m i r e , c o m o I m ia d e f u n d a r S . D i o n i s i o e n l a A s t r o l o g i a s u d i s c u r s o , q u a n ­

d o l o h u v i e i a h e c h o . F u e p u e s e l K c l i p s e m i l a g r o s o , y U s t i a i e b l a s i n s ó ­

l i t a : ; , p t o d i g i o s a s , y s o b r e n a t u r a l e s , p o r e s t a s r a z o n e s , q u e v o i á d a r , n o 

m t a s , s i n o d e S D i o n i s i o : i w m i l a g r o p o i q u e d e l a i n t e r p o s i c i ó n i m l a -

g i o s a d e l a h u í a e n t r e e l S o l , y l a l i o n a , se o r i g i n ó est-- E c l i p s e , f u e m i -

g r o s o , p o r q u e 110 e s t a b a n e u t o i i c e s d e o p o c i s i o n l a L u n a y e l S o l , y r e ­

p e n t i n a m e n t e se o p u s i e r o n , f u e m i l a g r o s o , p o r q u e l a L u n a , p o r t r e s o r a s , 

se o p u s o á l a m e d i a l i n c a d e e l S o l , f u e m i l a g r o s o , p o r q u e v i n i e n d o d e 

U i i e n t e á 1 ' o n i e i H e e l B o l e n a q u e l l a o r a , se h a l l ó c o m o e n e l O c a s o , y 

r a b a d a s l a s t r e s o r a s , r e t r o c e d i ó á p o n e r s e e n e l l u g a r q u e t e n i a á Uis 

t r e s d e l a t a r d e , f u e m i l a g r o s o , p o r q u e n o p r e v i n o e l r e s e s s o p o r l a p a r ­

t e d e e l S o l , s i n o p o r l a e s d i a m e t r a o p u e s t a , f u e m i l a g i o s o , p o r q u e e s l e 

E c l i p s e , f u e c u e l l l e n o J e l a L u n a d e M a r z o , y n o e i i l a m e n g u a n t e , 
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c o m o s u m e r c e d i l i c e , y e n e l l l e i m r í e l a L u ^ a p u e d e h a v e r ECIÍJJKK d e 

S o l , perqué- e í l s i i m u i d i s l í m l t ? l o s d o s P l a n e t a s , p i o J i ^ i o . ' . y p o r q u e d u r ó 

t r e s o r . i S j q u a n t i a i>Lios l í i . l i f j s e s d e S o l d u r a n r u i n p o c o : .oquod L u n a sv-

l i taiignis cekrr ime moseatitr, (t solem psi-trauceat, p n i r i i g i u s o , p i m i u e l a 

L u n a SIIHIH m o v c i s c d e o c c i t i n i i t e á o r i e n t e , y ;U]IJ ¡ s u c f d i i j lí e l c o n t r a r i o , 

p r o d i ^ i i ^ u , j j u r q u e s i e n d o l a L i m a i n c n o i F l a n e t í i , q u e e l S o l , n o p u e d e e n 

n i n g ú n E c l i p s e e a c u b r i r t o d a l a f u e r s a d e e l S o l , y ¡u j i i i f u e t o t a l , c o m » e n 

E g i p t d I,HS t i n i e b l a s d e U [ j l í i g a d e F a r a ó n , p r o d i g i o s o , p o r q u e á e l t i e u j p u 

d e c l E t J i p n e l a i ú i t j ' e l las- s e . ' i | i ; i i e c i e r o n e j ) el C i e l n V e s c o n t n n l o s p i o -

d i g i o s , Y u i i l a ¡ í r o i e l n e c b o A s t r ó l o g o , s i e l I L c l i p ^ e d e e l S o l f u e c o n l r a t o 

d a s l a s las l e y e s d e l n n a t u r n l e i a , t a n t o ¡ n i r BCI l a <jr, i d e l m e d i o d i a , o o n i o 

p o r q u e Tue e n m c n i i i j a i i t e d e L i m a , q u a n d o n i v i l a. n i o t r . i l a a u n es p i o d i -

g i o s ü , s i r i o d i s p i i a t a d a s . y tw.n. o i e n d o d e S. D i o n i s i o L a n d s , q u e p o i e s o 

p r e d i c a n d o e n A t e n a s c i A p ó s t o l S . T a b l a , y d i c i e n d o q u e á e l m o r i r C l i r i s -

t o se h a v i a o b s c u r e c i d o e l S o l se CON v i r l í o S . D I O D Í M O k n u e s t r a S . f ee , i . l a -

r n a i u i o q u e h a v ú l i d o t e s c i g o d e í. ' ts I n i i d í l a s d e e l S ' í l v i é n d o l a s p o r s u s 

o j o s . 

Porlcntum c u l i l l a m ó S e n e c a á l a L u n a , p r o d i g i o g r a n d e d e e l C i e l o ! 

a s s i l o d i r e e l S é n e c a de A l c . i l . i e n su s e n n o u , y y o r o m o s o i í n y e u i i » c o n ­

f i e s o con v e r d a d , q u e e n s e i s d i a s , q u e l i e b u c e a d o d o n d e t r a i g a S e n e c a e s ­

t a s p a l a b r a s n o h e p o d i d o e a c o t i t r a r l a S ; h a c e n o s i r m e i r a . m a l a o b r a e n n o 

h a b e r p u e s t o l a t i t a : p e r o c o m o S e n e t . a á e l fin f u e G e n t i l , s i n o es v e r d a d 

q u e f u e D í s c i p u í o o c u l t o d e S. F a b l o , n o -"s A u t o r q u e p i i e < i e h a l l a r s e e n 

e l B r e v i a r i o , d e x ó i t o s s i n c i l a su a u t o r i d a d , p a r a v e i d o n d e d i c e S e u c c a c o i r 

l a A s t r o l o g i a q u e a q u e l l a s , q u e v e m o s COLHO n i a n c h i i s s o n l a s p a r t e s m a s 

d i á f a n a s , c h r í i d i I m a s d e l a L u n a , y y o DO l o l i e d e i r e r l l a l l a v e r l o e n S e ­

n e c a , n i q u e v n h o m b r e t a n e s t u d i o s o , c o m n e l d i x e r a , q u e l.r l u n a e r a e l 

p o r t e n t o d e e l c i c l o , p o r q u e a q u e l l a s q u e v e r n o s c o m o m a n c h a s , s o n l a s 

p a r t e s m a s d i á f a n a s , y c r i s t a l i n a s d e l a L u n a , y h a b l a n d o d e s a p a s i o n a d a m e i i -

t e , q u e p o r t e n t o e ^ l e p a r a e l d é l o ! A l g u n o s d i c e n , c u m o e l P a d r e C l a v i o , 

y o t r o s A s t r ó l o g o s , q u e a q u e l l a s m a n d i a s d e l a l u n a , n o s o l o n o s o n l á s 

p a r t e s m a s d i a f a n a s d e e l l a , s i n o l a s m á s c r a s a s , p o r q u e l l e b a n . q u e a q u e l l a 

es l a p o r c i ó n d e t i a r a , d e q u e f ' i i í c r i a d a l . i L i m a l i t r o s a f i r m a n , i j n e r i l l í 

e s t á e l P a r a í s o t e r r e n a l , y q u e a q u e l l o s , q u e a l l i p a r e c e n m a n c h a s , s o n R i o s , 

A r b o l e s , M o n t e s & . O t r o s d i c e n m i l i d e l i r i o s , q u e l o s p u e d e i r á b u s c a r e n 

v n l i b r o , q u e e s c r i b i ó C l e i i i e j d e b t i n t d e l o s P l a n e t a s . F u e r a d e q u e á raí 

n o se n i c d a n a d a q u e l o d i ¡ j a S e n e c a , ni q u i e i o c r e r , q u e e l C i e l o es p o r ­

t e n t o s o p o r e s t a r p a r l e i ; c r i s t a l i n a s , q u e p a r e c e n m a n c h a s , 

. Poco vte (kbit!ra mi aadilm jo ( p r o b i j í n e el D r . C o s c o j a l e s ) s i se quedara 

cu i d a es ía apí t i i t i imt m i ¡ t i s c u r s o ; . ¡nitro q¡i¿ r m deba m u í t i igí i i icso i r a -

baxo. V e a m o s e l U a b a í o , y v e a m o s e l i n g e n i o , q u e c o m o s e a d e ¡ r . g e n i o 

y o l e c o n c e d o c ! t r a b a x o , p i u i | u e c l d i a d e o i s o n los t r a b a x o s , p a r a l o s i n ­

g e n i o s o s D i c e [ j u e i ' N e g ó f¿ BLisJ'cnw í , ividio la ja irtsa ima wtegridnd de 
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Afana , afirmauito, que era i m p o s i b l e , quedar pnriss i ina Virgen, ¡ ie i ido r i -

'St/rtuf; Miiiifi '; fui r a (irtivenrer e l H e n y . y hne.'rlL' jialcute la f t ir iss inta 

integridad d i Mitr ia , he buscado ¿ l a r i a i m t s tectos, en la l i s o iptura, y d 

que tuas c ' a r a i i t C í t r hi peí susde es e l m i tuto, con que ni Hereje i c itj'tmc. V á l ­

g a m e D i o s q u e d i l i a , y q u e d i c t a e l D i , M a x i m o S. G e n j i i i a i i j ( j u r r e s u ­

c i t a r a o r a á v e r c a n s e ) ; » ! d o p o r e l D r . C o s c o j a l e 1 * , l o q u e e l S t o . n o p u d o 

c o n toda s u o r s c i u i i j y l o d o s u c s t u i l i o , q u e f u s c o n v e n c e r á e l H e r e j e R l -

v i d i o , c o n q u i e n s o b r e e s t a s m a t e r i a s l u v o , t a n l a s d i s p u t a s , y c o n t r o v e r -

c i a ? , t a i i i p - j r e p l i c a s 3' a r g u m e n t o s , t a n t o s t c x t y ? , y l a i o n e s . MHS a n t e s q u e 

k s u c e n s o r , o i g . i e l D r . C o s c o j a l e s á e l S r . S . A u g n s l i u a r g u i e n í i o i e í e l 

H e r e j e : Mereses sinlte "inde sardes, in en, qms iiec e m e i p i s u d ú l i b i d i n e m , 

uee p a r i r ade1 possa mt dokrt.. O i g ^ á S S i j ) r i i i r i o : M a r i a f i su i t i ix , el f í . v -

i e l r í r nulltts dolar, nul ia nal'ira; a m l n u i e l i a . O i g a á 3 . B e r n a r d o : N i h i l 

i'i hoc í p n e e p t u , n i h i l iu hoc par iu i m p n r u m / n i ' , n i h i l i l icilttm, n i h i l p u r -

gandum, nini innu cuiu peales a i a f ans p u r i í j l l s s i l , ¿I p u t g a í t o H t s m rtne 

ñ t f a c e r é d e l i e t o r u M . M i i e a o r a e l A r z e d i a n ú s i á e s t a s o r a s e s t a r a j j o r 

c o x i v e n e m e l I l e r e j f r . h j d i o , y l o e ^ t ^ r á H ^ i i a r d a n d o , p a r a q u e l o c o n c l u í a , 

y c o n v e n í a . V e a m o s H o r a e l t í x t o , i | u c á p e a í a d o , c o m o s i a n t e s n o i o 

l i u b i e r a [ j e n z a r l r j S G e r o n i m o , S . A u g u s t i n , y S. G r e g o r i o , S . . J u a n C h r i -

s o s L o m o , T h e o p l u l a t o , y t o d o s l o s P a d r e s , y t i e l m i s i n o , c o n q u e e l s e a r -

g u i e , a s s j l o d i c e : q u i e n a s s i a r g u i c e s e l H e r e j e : M a r i a se p u r i f i c a s e g ú n 

!<i l e y ó c MOÍÍCS secundum h g n n h í o y s i l u e g o M a r i n c o n c i b i ó á e n H i j o 

p o r e l e s t i l o r o n u i n , c o n i n t e r v e n c i ó n t i c v a r ó n , p o r q u e a s s i l o « x p r e s a l a 

m i s m a l e y . D i r r . y c i t a n : l a l e y p r i m e r o , c o n e l s o l c M Í s m o , q u e d i x o , e n 

e l p u l p i t o , q u e u n l o . l i x e r a v n H e r e j e , c o m o E l v i d i u , y l u e g o l e c i t a i é 

c o n o t r o s o l e s i s n i o , t o n q u e t r e s v e z e s l a ¡ m p r i n i i o e n e l s e m i o n . D i x n j i u e s 

e n e) p n l p i i o , t \m l o o í ó D i o s , y l u c i o c ] n i m u l o M u l i e r s i sutepto semine 

fi/irieri/ m e i s a i l i i U ! immuda erit, y a s a b e q u e e l p a i i e r k e s s o l e c i s m o , y y a 

q u e e t i el serrntm n o i m p r i m i ó ^ l pecricrit q u e d i x o e n e l p u l p i t o , a i m i s m o 

d o n d e c o m e t i ó *1 p e c a d o , s a l i ó t r e s v o w , e l v e n o e n U i m p r e n t a , p o r q u e 

a l l í i m p r i m i ó t r e s v e x e s e n l u g a r d e e l parierit , peperit, l a s d o s e n m e n d a n ­

d o p o r p l u m a , y 1Ü v l i i m a v e s s e \e. f u e d p a t i o , y t i t j i i í f eper i t q u e c o n 

e l IÍ ' , q u e l l d b a i s u b j u n t i v o , e s e l t a l peperit u n h o n r r a i l o s o l e c i s m o s i h a y 

s o l e s i s m o q u e « n a h o n r r a d o , y y o S r . A r z e d i a n o 110 h e d e c r e r . q u e q u i e n 

h e c h a - ¡ u l e s i s i n u , p u e d a , c o n v e n c e r H e r e j e s , y es - CÍLSO r a r o , y g r a n d e 

d e s g r a c i a q u e a d o n d e h e c h o el s o l e s i s m o e n e l p u l p i t o , s a l i e s s e o t r o s o -

l e . t i s u i o e n l o i (n ¡ j rc .> .o , l o p í - r m i t i ó DÍ05 p a r a q u e n o s e d i j e s e , q u e e r a 

y e r r o d e l a i m p r e n t a , y q u e f u e r a d e e l s o l e s i s m o , q u e l i e d l o e n e l p u l ­

p i t o , o t r o s o l e s i s m o i t i i p r i m i e s e . V á l g a m e D i o s v n s o l e s i s m o e n e l p a r t o , 

y o t r o s o l e s i s n i . i d e s p u é s d e .el j j a r L o , q u e p a i t o s t a n a v i e m o s ! 
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E n d o s p a r t u s , q u e l i a ? t e n i d o 

t u d e s g r a c i a s i d o i g u a l , 

p r i m e r o p a r i s t e m a l , 

y d e s p u c s h a s m . d p a r i d a . 

D e el m a l p a r t o , v a m o s i e l b u s i i p a r l o . D i c e p u e s e l c a t h o l i c o d e e l A r -

z e d i a r u , i ] i i e p o r t a l l e t e n g o , a r y t i i s i i d o l e á e l H e n - j e : c « ¿ i lexto, en que 

dar-arres In at an cha, ,'uis , U ver w i - a e i m ã i i i a pureza, m e x o r f u e r a d e c i r 

h a s d e v e r p r o b a d a , y n o s d i c e ¡ d l i : a d v ñ ' i t a h aqvet st, que hace ¿1 man­

dato condisional, y e l n o a d v i e r t e , ¡[ue e l s i l l e b a á s u b j u n t i v o , y h a v i e n d o 

d e dec i rpfperer i t^ d i x o pzperU. 

K n t u i g n o r a n c i a í u l v t i r t i , 

q u a n d o a q u e l s i n o s c l c c l n r a e 

q u e T u m i s m o , m i r e p a i M S 

I s i n b i e i í t » «1 mmrao s i : 

p u e s c o n d i d o i i a l a l l í 

a d v i e r t e s « x e c u l i v o , 

y p u d i s t e d i s c u i s i v o 

vii s o l e s i s m o e v i t a r , 

K o l a m e n t c , c o n m i r a r , 

i | u e e l s i l l e v a á s u b j u n t i v o . 

D i c e p u e s : Adviertan a q u i ! s i de t i texto: s i .•atcepto seuiite, gut k a t e e l 

•ma-ridato eondisieaat, m dice absnlutmntate Mul ier , qu¡e peperit. (Peperit, 

d i c e e l s e r m o n , y a v e n q u e es s o l e s i s m o , p e r o y o l o d i g o , p o r q u e l o t r a s ­

l a d o ) i ; ' no ,'s debaxu de condition t i sucepto s i mine. E s t e es t o d o e l t e x t o , 

' q u e h a p e n z a d o s u i n g e n i o , y s u t i a b a x o , p a r a c o n v e n c e r á e l H e r e j e , y 

e s t o es u n a a n t i g ú a l a , q u e l a p e n z a r á v n N i ñ o d e l a E s c u e l a , p u e s n o a l 

M u c h a c h o e n t i e r r a i l e C h r i s t i a n o s , q u e n o s e p a , q u e M a r i a H . c o n c i b i ó p o r 

o b r a d e ] E s p i r i t u S a n i o . , s i n o b r a d e V a r ó n ; c o n q u e si t o d o e s t e es e l l i a -

b a x o c u i t o s o , q u e l e d e b i ó el A u d i t o r i o , l e d e b i d m u í p o c o . 

P U N C T O I X ? 

De el segundo discurso de d sermon. 

H a s t a a q u i f u e el c a r e o d e l a P u r i f i c a c i ó n , c o n l a C o n c e p c i ó n , y a o r a 

e n t r a e l s e g u n d o p u n c t o c a r e a n d o i a P u r i f i c a c i ó n , c o n l a N a t i v i d a d . D i c e 

e l A u t o r J e l o s s e r m o n e s , y J u e z S u p e r i n t e n d e n t e d e l o s p r e d i c a d o r e s : E l 

segiii'dt) misterio que publica las soberanas glorias de M a r i a es el d i su fe-

l /s iss i»! ' ' Naeiiitienio, donde anduvo tan gen irosa la Omnipotencia, i¡tie lo­

do j u s , piadigtos, y maravil l t is; pera todas tan insignia, como excelentes á-

humanas leyes. N a e i i M a r i a H i j a de Ji iacAin, y A n a , á quienes ¡ l i so es-
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terilts l a m t v r a k x a , porque apesar de í o t k s ¿as leyes hitmnnas, que resis-

Httn, n a c i ó ts ia sebtram A n r e r a . A t j u i t t i c e : qns Dois dispenso la hy de 

qui M a r i a n a c i m d>: P . i J n s rsdirifcs, / A n í i a w s . V e » o t e o h i f t . i r d j t e : 

q m luteer M a n a e m l r a la esterilidad de xus Padres es s ingular vielori/i. 

S u p o n g o , t i a d m i t o , i j t i e n a c e r d e l ' a r l r K s e s t e n i o s , s e a c o n t r a l a l e y d e l ; i 

« a t ú r a l e EÜ, e n q u e ,ni I I I U J I L - . , que a l i c r i y n a r ; pem r s l c n í i c i m i e n l o , n o p u ­

d o Hfir. c o m o d i c e e l S r D o c t o r : siuffularAnitoriatm M á r i a , p o r q u e q u e 

d i r e m o s S r . D n . D i e g o d e t s U l e y , y d e es i ta v i c t o r i a KÍ es s i n g u l a r ? c o n ­

c e d i d a t a m b i é n á Y s a c i ¡ i i e n a c i ó d e u n a u t c j i , y e s t é r i l , c o m o S n r a . d e 

S a i i r o n , q u e n a c i ó d e < I I M v i e j a , > e s t é r i l , «MMO l o e r a su M a d r e , l i e S a ­

m u e l , q u e n a d ó . d e A m i a e s t é r i l , t a m b i é n d e e l B a p t i s t a , q u e n a c i ó d e 

Y s a l i c l e s t é r i l , d e S. N i c o l a s T o l e i i t i u n . e n q u i e n a o o i i L e d ó l o m i s m o , d e S e -

i i o n , X e f u n i e , y J á ^ k l n , q u e n a c i e r o » d e M a d r e ? , • j u e 1» ( ¡ u e m e n o s t c n i r t , 

q u a n d o l o s e n g r u d r a r o n , e r a n c i e n a ñ o s , c o m o V m d . p u e d e v e r e n A l e -

g a n d í o I ' d e g : l u e f o n o es p i n g u l a i v i c t o r i a n a c e r M . i r i a c o n t r a l a e s t e r i ­

l i d a d d e s u s P a d r e s , q u a n d o In v i c t e i i a , q u e r--. s i i j i ; i i l a r , es d e u n o s u l u , y 

e s t a c o m o V m d , v e e , h a s i d o de u t u t o s , n o s u l o S a n t o s s i n o p e c a d o r e s . 

O t r o s p r l b ü f g i n s , p u d i e r a V m d . h a b e i b u s c a d o , p a r a s e r a d m i r a b l e , y v i c ­

t o r i o s a l a N a t i v i d a d d e N S e ñ o r a , y l o s h u b i e r a h a l l a d o e n S. V i c e n t e F e ­

r r e r , 1 eu S . J u a n D a m a c e n o , " pn e l D r . f e r e i i A s o b r e e l Gene - s i s , 1 e n C l e ­

m e n t e A l e x a n d r i n o , e n S, E p i p h a u e o , y t o d o l o v e r a V m d , e n l a H i b l i o -

t e c ¡ i . ' 

D i * u t a l e y pa . ' a á o l í a , q u e n o l o es. y d i c e : k u i /¿¡lien diet: qnt M n d o 

iissi ijm: fadas tuteemos llorando, ¿omí ¡ l i jos de. i,: ru lpa; n.ició M a r í a rien­

do, como H i j a de les grac ia . M i r e n q u e r i z a , y m i r e n q u e y r a c í a ] s e r d i s -

p e i i E r t c i d n d e l a l e y n a c e r M . i r i a r i e n d o , p o c o d k o , y p o q n i s s j m o q u i e n i a ! 

d i K O . M a s q u i e n l i a d i c h o q u e es l e y n i c e r v j i h o m b r e l l n r a u d o , p j i u q u e 

s e a d i s p e n s a c i ó n d e l a l e y n a c e r M a i i a r i e n d o ? l ' e r o d a d o y n o c o n c e d i d o 

q u e l a r i z a e n e l n a c i m i e n t o d e M a i i a f u e ( i i s p e n s a u o u d e l a l e y , p a r e c e 

e s t a p o c a d i s p e n s a d o r ) , q u a n d o l a t ; o ¿ a r o i i t a m o s , c o m o a u r a v e r a e l d i s ­

p e n s a b l e A u t o r d e l o s s e m i o n e t . S e i ' m t m i o s e p a V m d , q u e ai q u i e n d i c e 

q u e n a c i e r u i i r i e n d o I s . i c , y l o s d a s N i c o l a s e s el d e M i r a , y el r í e T o l c i l -

t í n o , a i q u i e n d i c e : q u e n a c i e r o n e n A l e x a n d r i a v n a C a t a r i n a , y e n 

S e n a o t r a , a m b a s r i e n d o , y c u R o m a S a n t a M a r t i n i , a i q u i e n d i c e : 

q u e n a c i e r o n r i e n d o l a s do& R o j a s , v n a e n V i t e r v o , y o t r a e n L i m a . P u e s 

q u e d i r e m o s d e l e s G e n t i l e s ? a i q u i e n d i c e q u e n a c i e i o n r i e n d o , S ' - l o n , y 

S o c r a t e s , C r i e i p o , H e m a l e o n , y D i o m e d e s , a i q u i e n d i c e : q u e n a c i e r o n 

r i e n d o , A r i s t o m - o , M a r e i a , y C l e o p a t r a . C o n q u e m i r e e l D r . q u e d i s p e n s a ­

c i ó n I n n g r a n d e l i a r i a D i o s , e n c o n c e d e r á M a r i a q u e n a d e s s e r i e n d o , 

1 Ser. 1 dn Nnlivi i . 
2 Ornt, lit Oria Vsrg, 
3 f J h . \ rap i i.Mii ¡ . 
4 ' I W a 
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q u a n d o t a n U i s , n o s o b S a n t o s , mas b t t u b i e n R í i - r l w r o s , y G e n t i l e s n a c i e r o n 

r i e n d o , y n o l l o r a n d o P C o n q u e e l c . i r e o i.le l a N ; i t i v i i l n i l a m h i P u r i f i c a -

s i o n i j u e e s e l s e g u n d o d i s c u r s o d e el S c n n ó n , n o l i e n í e n q u e f u n d a r s e f 

P o r o l o q u e n o t i e n e s¡ i n i e i i l n , e n m u h ^ b r a d e t e n e r c o r o n a , ó c h a p i t e l ? E l 

n a c e r r i e n d o v i i d c r i a t u r a un r s CIÍOIIJ i a Uiy, p o i q u e p i i m e r o es q u e l a f i a i -

g a , y p o r . c o n s i g u i e n t e n o h a y i l i ^ n i s a i . i o n , y a u n q u e a e j r u n l a l e y . n a t u • 

r a l l a e s t e r i l i i L i d m o p g i i g a praxime i l . ' i í e c i n i i l ¡ i l ; n l , remóle n o e s t á s u o p o ­

s i c i ó n , q u e si l a u i í i L e i i a d e generatioitc n o f u e r a t a n m i u u m l » , é i u d i y u a d e 

l o s o í d o s e a s t o s , y u j o í m o d e s t o ? , q u e m e p u e d e n 1er, y o i r , p u ( l i e r a m u s 

r e f e r i i ' e a s s s t a m b i é n , m u i i i i ^ i i n i r a l j l e = . q u e s i V m d . < ] i i i h i « r e d i v e r t i i s . s e , y 

e n s u c i a r s í c l o s p u e d í v e r e n A r í c u n e l e s , ' y e n G a l e n o ' y a l l í h a l l a r á , t o ­

m o l o s v i e j o s , y v i e j i i s i m o s , q u e p a s a b a n p l a z a d e e s t é r i l e s , á p a r e s t u v i e ­

r o n H i j o s , q u e p a s a r o n d e n o n e s . N a c e L o d o su p a r a l e l o f u n d a d o e n e s t a s 

d o s l e y e s , q u e l a v n a n o l o es, y I n ni r a p u d i e r a d e s a f i o d e s e r , y a d m i r a ­

d o , s i n h a v e r s o l i r r q u e c a i g a l a a d n n i ui i n n , h a c e e s t a c o n f e s s i o n g e n e r a l 

y d i c e h i i M - ' i n d i i c o n tódos, y n o c o n e l 5 r . F l n q n c ¿nnfiríij que decían bita 

la i A nligiws iptanAi- ÍUxumbtiH d í i h i /a fiesta Je !os enrueulros. S r . m i o los 

q u e ass i l l a m a b a n á K . t n fiesta, n o e r a n l o s A n t i g u o s , s i n o l o s ( ¡ r i e g o s , y 

n o s o l o í a í í a m a b a n , ¡ ¡ ¡ n o q u e e s t a o i l a H a i n a n e n l a I g l e s i a l a fiesta d e la 

P m i ñ c a s i o n , y a s s i i m c i m í i e s s c V m i q u e d e c í a n b i e n l o s A n t i g u o s , s i n o 

q u e d i c e n b i e n lo.s G r i r - j j i ' s , n o q u a n d o l l a m a b a n n i n o m u r m d o l l a m a n á es­

t a l a fiesta d e l o s e n c o n t r o n e s . V e a V m d l a r a z ó n p n r q u e e u S n . P e d i o 

C t i s o l o g o ? T h i m o t e o P r e s b í t e r o , H i i i . s u l i n i í t a n o , q u e r . i m e s o h a b l a r a c o n 

p r o p i e d a d , d e l a n t e de H o m b r e s , q u e « a L a n l l e n o s d e e r u d i c i ó n . F l i n d a su 

d i s c u r s o e n a q u e s t e ? M o g - ¡ s i n o , q u e l o q u i e r o l l a m a r a i s i , p o r q u e l o h e t t e 

p o i i e i s u f o r m a , y s t l o h e d e r e s p o n d e r ¡i l a l e t r a . A r r a w assi: N a c s M a -

ri i i altvpcHaudc- ieffs de n a U i r a k - n , f>ririJ~U't.\.w M a r i n yweiniiiv los altos 

pr i í i i t eg iôs de s i p i v p i í i ; sed s ir m i t:¡->' otl inacc coatm lo mismo, que ¡a k a -

maU't t ialuralcsa pide, aqui se par i f t . t contra h i privilegias de su pztresa: 

lucfte á e l nacer Mat ¡a v e n a d ia i i í i ' itrnlesa, y quando se purifica Í £ vence 

á ü propia. F s l e l o d o s u a r g u m e n t n , y t o d a s u f o r m a s i l o g í s t i c a , a p r e n ­

d i d a e n S a l a n t a n c i i , y e n s f f i a d a e n A l c a l a , l i e s p o n d o a es i : n a c e M a r i a n t r n . 

p e l l a n d o l e y e s d e n a t u r J i t ' - ü í i , p i n ¡ l í e a s s e v e n c i e n d o l o s a l t o s p r i b i l e g i o s de 

s í p r o p t i a , nego snpoúUnt iqt toadpr i iunuipat tern;se t ü c ¿ s t q u e a l l i n a c e c o n ­

t r a l o m i s m o q u e l a n a t u r a l e z a p i d e , nego minorem: l u e g o á e l n a c e r . v e n -

ee á l a n a t u r a l e ? . i i , nego coimque-iitiapi. M i r e n q u e a r g u m e n t o ! d o n d e l a s . 

t r e s p r o p o c i s i o j i e s , n i a i r , m e n o r , y c o n s e q u ê n c i a s o n f a l s a s , s i n q u e sea n e -

c e s j i n o d a r l e s d i s p a r i d a d , p o r q u e d e v n a , y o t r a p r i ' i i n c i s i o n B O a i c o m p a ­

r a c i ó n . P e r o y a a p r i e t a s u a r g u m e n t o d i c i e n d o : A L iprueba , { c o m o q u i e n 

d i c e a y á l o v e r e i s ) t r a e l respietidiñtj'ácies tins, dea l sol, quando se t m / n -

l . i b . 2 di? g i ' n i i . <-"a|?. 
L i b . S i a foí. n.ki. I -
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figuró Christe en e l Tabor, y dice: en dos c c a ü o n e s t o n t e m p l á á Chris lo una 

q w t d o iramftgarado hue. j ¿fra. Quando « ' tus , y ,ie¡fiu,:.i di t r a n j i g u r a r -

se na r e s p ' a n l í x e A n t e a d e p ; i < a r d o a q u í f i e d e p o n d e r a r , ó q t t e y o s o i 

m a ! c o n t a d o r , ó q u e s u m e r c e d e s m u ¡ m a l A r i s m e t i c o , p o r q u e e s t o q u e 

h a d i c h o , n o es c o n t e m p l a r k C h r i s t o c a f l o s , s i n o e n t r e s o c a s i o n e s , y s i ­

n o b a m o s \t l a q u e i i t a , v i i a v e a c o n t e m p l n V m d . á C h r i s t o , q u a n d o I r a n s -

í i g m a d o s e l u c e , e s t a es van, o l r a q u a n d o i n i k s , y ( A r a c i n n d o d e s p u é s [ l e 

t r a n s f i g u r a r a s n o r e s p l a n d í s e , s o n L i e s , p í i r q u e vna .L i i t e sde l a t r a n s f i g u ­

r a c i ó n , o t r a e n l a t r a n s i i g u r a c i ó n , y o t r a d e s p u é s d e l a t t a n s f i g n r a c i o n , s o n 

i r e s o c a s i o n e s , y n o d o s , c o n q u e e s t e f u e i j u a l r o v í s e n i n o , y a s s i 1 

Q u i n o s a b i r c o n l i a i i i c o 

D o n U i c g o p u e s r a z ó n e s , 

s i n h a b e r q u a n t a s s o n t r e s , 

si SHIICS q u a i i t r i i . s o n s i n c o ? 

E n q u e n o I n s i l b e s J i n c o 

p o r m a s q u e FU t o d o t e a l í i l i r s 

y a s s i s e t ; í v i e n r e c a b e s 

p a r a q u e n o t e d e n b a y a ; 

q u e c o m o e r e s d e V i s c a i a 

s o l o d e l ' W í p i a t f O E sal?es. 

P o n d e r o a c r a l a a l e g a c i a , c o n q u e a l e g a , y d i c e : qus i s l a razan c l a r í s s i ­

ma, que en Chrlsplo como divino era na tura l ei resplandecer de su cverpo, Y 

a q u i l e q u i s i e r a y o p r e g u n t a r q u e f u e l o q u e C h i i s p t o N u e s t r o S e ñ o r , l e s 

m o n s l r d á s u s P í s c i p u l u s c u d T a b o i -í c l t r a u ç f i g u r a r s e r e s p f a n d e c i e n i i o 

su R o s t r o , c o m o S o l ? s i s u d i v i n i d a d , ó s u g l o r í a , p a r a q u e d i g a ; q u e e n 

C K r i s p t o e r a n a t u r a l e l r e s p l a n d o r de s u c u e r p o . L a D i v i n i d a d n q se l e s 

m o s t r ó , p o r q u e á e l i n s t a n t e h n v i e r a n s i d o b i e n a b e n t u r a d o s l o s D i s c í p u l o s : 

l u e g o l o i j u e a l l í l e s i l l o s t r ¿ f u e r o n a l g u n o s l a s g o s d e s u g l o r i a y a u n q u e 

e n C h r i s t o c o m o d i v i n o e t a n a t u r a l e l r e s p l a n d o r d e s u c u e r p o , c o m o e n 

l a T r a n s f i g u r a c i ó n n o les m o s t r ó l a d i v i n i d a d s i n o s u g l o r i a , p a r e c í q u e 

a q u e l l o s r e s p l a n d o r e s d e e l T a b o r n a c i e r o n d e l o g l o r i o s o , y n o d e l o b e a -

t i f l e o , p o r q u e si m i d i é r a m o s a b s o l u t a m e n t e l o d i v i n o , p o r l o l u c i d o , se p o -

d i f i i n f e r i r q u e t o d o s l o s T t i e i i a b e n t i i r i u l u s e r a n d i v i n o s , p o r q u e m e d i a n t e 

e l d o t e d e c l a r i d a d s « n l u c i d o s , l o q u a l es a b s u r d o , y l o d e x a r ó n a s s i n o -

t a d o T e r t u l i a n a , y S a n J u a n C h r i s o s t o m o ; c o n q u e a ñ a d i r q u e " C h r i s t o v e n ­

c e , c o n l a s l u c e s l a s t i n i e b l a s l i e n z a s d e l a n u c h e , n o h a c e á e l c a s o , p o r q u e 

a u n q u e l a T r a n s f i g u r a s ! o n l i u v i e r a s i d o r i r d i a , c o n s u s l u c e s i n f i n i t a s v e -

í e s m a s , h a v i a C h r i s p t o d e v e n c e r las d e e l S o l , p o i q u e e n l a b i e n a b e n t i t -

t a n z a , y e n i a g l o r i a C i v i t m non esíet S o l nan c lar i t tu D e l ü u m n a t ¿lint, 

et lucerna eins est Agnus . 
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r t I N C T O X. 

D i í i.i u g u u d á p/ir/.; d l / stgli/iíiõ l i i i c m - M . 

D e l a e s t í r í l i d a i l , l>.iSit á i a r i í s , y es i>ara i e i r \n s e g j n r l a i j a r i e d e s u 

H i s n i r s o , e n e l f j i i a l d n - e í ? / f « J i f r ' e m i a ¡lucimiento f e ! I X d ¡ c l s r a ¡e 

t ' .M - f / j f i / ¡ ' ÍM P n r i j i . M O n . Nuce Afaria y a i stnK-iuia (iz algunos, l i s a 

neudú, tnaitdo la iey ih e l n a c e r pide que misal ¡forando? l u e g o s n . i r i e : que 

ttipB.ve f i t f aU-ss imt i {» iMleg io , y s u p o n e m a l . p o i q u e n i v n o , n i o t r o f u e . 

R e [ j a i ' . T : .p , . - uguir e s l a opinión nnr.w M i u a d h t i M U de d f e l ix nacimiento 

de su Hijo Smiti isimc. .bs ptsg'imta pun.'., cerno nació Christo llorando, 

i i tnJnf L a Y g h s i a di:e. qtie VÍIC:* Uoranrfc: Vugil I» fans inler arcta c<m-

tiifaipriwpto, y c i t , i .1 [,i m a r y t n t i h i n i r u i d e la D c m i n i c a iu pajsmie. V á l ­

g a m e D Í O B p o r l i l a s y a l i i d e e l M í b a l , y¡L la d e el l i r e v i a r i o , y a las l e c s i o • 

nEs , y a JOE I) i n i n o ! ; , y a l a » s e q u e n c i a s , s o l o f a l t a u i í e s p o n s o r i n , v n a A n l j -

p i i o n . i , > m i i n v i t . i t i > r i r > . y t a l a , i q i i i e l S t - c i n o i i h í c K u v n o f i e i n « n i e r o , y 

a i | i i i l a p r e g u n t a á la V i r g e n -S? JÍMÍÍ ["ÍMIÍ Señera nu seguis leyes, que l i -

giie vneslrit amada prendaf vi i ístro Hijo <re> quiere las ecefreiones de el llnn-

lo, j vo.i'vsais l er privilegiei de e l regosije, KZmiw .si d i x c j j f , c o a i ' J vt .s DÍI-

CÍÍS r i c i u i u , y v u e s t i ú H i j o n a c e l l u r a n d o ? vctgit iitfatis, y l a m i s m a p r e ­

g u n t a l e p u d o h a z e r t l i c i o n d u : p u c s COLIIU S c i i n r . i v o z n o n a c é i s e n t r e d í i s " 

B r u t o s , g u a n d o as^i n a c e en v n p e s e b r e v u c > t r c > H i j o , q u é b u E n a p r e g u n t a 

D o s i n í a r c i i o s s e v e r á n e s l e d i a ( p r o s i g u e e l D r . d i ' A l c ' i i l a ) M a d a B e p u 

r i f i c i ; C h r i s t o se p r e s e n t a . M a r i a p i r q u e ¡ a l e y l o d i c e , C h r i s t o p O f q u í ' l a 

l e y l ó d i s p o n e ( a q u i l a ¡ i d m i i a i i o n l á e l p u r i f i c a r s e M a r i a v a n e l H i j o y_ 

l a M a r i re ¡ i j u a l e s ^ y á e l n a c e r , v a n e l H i j o , y l a M a d r e t a n d i f e r e n t e s , a l l í 

Madre cvn altos privilegios de reir, qn/indo el Hijos? sujeta á Iris leyes de el 

Uorar, S c f t o i d e m i n l m a , no m .'S ( l i r a V m ^ . q u e tHn a l t o s e s t á n eeos j j f i -

h d e g i o s d e e l r e i r i & a M a d o n d e ' j i ib iú p j i a a l c i i u s r i o s ? y p a r a O l í « t a 

r i z a ? q u e n u s h.a?.e s t . l t a i e l c b d c h i n o o i r q u e sea a l t o p r i b i l e g i o e l r e i r , . 

p o r q u e : l o q u e y o h e o i d » d e c i r p . i r a q u i t a r a q u t l l a a d i n i r a c i i i n ( a u n q u e 

V m d . 110= p r e o c u p e d i e i c m l i K ¿qu i Je l<i adi'iirttiim.') es que l a d e / i i i i d o u " 

d e s c r i p t i v a d e e l l i o m b r e es e s t a humo es! an imal risibiie, n o an imal loeri-

ir-.íibile, y a u n q u e e s s es i a d i f e r e n c i a q w 1 a i e n t r e e l h o m b r e , y e l b r u t o , 

p u e s e í t o s l i d i a n , y ¡ n j i i e l l o s l i e n , t o n i u i l o m i se v o d j i i d e h a l l í i V m d , q u e 

l a r i z a es f i l i o p r i v i l e g i o , q u a n d o M p r o p i i c d a d l a t i i a . P e r o h e c h a l a c j m -

p a r a r i o n e n t r e e l H i j o y ta M a j i e , c o n t r a i n r i z a y e l l l a n t o d i c e : parece 

cst.t dif irenei . ienipnn, f rro a In mtríergrnnJemt. M n * b i e n p u d o s e r g r a n -

d c s a e s a d i f e i e n c i a . a u n q u e p a n j s c a c n i g i i i . i la d i f e r e n c i a , s i i m es q u e le p a ­

r e z c a n á V m i l . e n i f i n a , y g r a n d e s a c o n t r a d i c t o r i ' i s , p e r o V n i < t . en s u s p e - -

n o d o s , I m s c . i q u e ; i i e n é n , m a s i m q u e s i ^ m f i q u m S o l í c i t a p a r a su d e s e m ­

p e ñ o v n a s e u t e n d a . t e C h r i s p t u . q u a n d o d i c e : •;<«,! miitemni d i C h i s t o me 

lia de desempeñar; si Muvdus vos fdit, sniote, quia me priorem .¡dio hábutt. 

n i s á p u í o s W Í W ? « el fnundo es « b o m e t , sabed gtm primero me aborrecia ti 
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" a , y e í lo n t U J , de qng .-.7 Dicipnto i>? k a ser maspri in legi i t /h qjte e l Maes­

tre: non i s ! Útr ipulnx supra N a g h l t n m . D i c e : qua adini ls in igualdad, 

pero que t i a i r que 'ttiyty vn<t rrfihui. sit t i f f ical SupienfissiiuHt I h . D r . 

Complulertctx Diil i inss Suasil iS 'Hiibln thr ia ta de a n •K: ' i^ro i . y advierte, 

que lus h a r á n m a i o r í s sus Dtsrij-m'n; Ü p í r a , quiz E g o f.ieitt, e l ipsç f a c i e i 

el mi i i sra liortim faciei , p á r e s e dijieiittofo de coinprelundu'^ pur vna p a r t i 

. dice Ckrispto; que e l Discipulo m hfl ds ccxader ã e l Maestra non et D i s c i -

pulus supra hf.igislrtin/, per otm dUe: que luistgrandes milagros e l iliaes-

t'o, pero qua los h a r á maiores H D t ¡ . ¡pulo: maiora heratn fiieiet, pues s i 

liase inaiyres iniio.giss ¿I Disi ipnln, i , v i : i f i i sn indap;rú', ã <n i / t ie í lru , y 

esttí //„ fcrfdfr , y 'to ccjredcr /•<:>.• rjtii emus opuesto f. v , -ett /rt i , l i f torios. Y 

p a r a d e s a t a r [ o d a e s t a p a i o l . i , y I m c c o i l c j u a n o l o , i l i c t - rn l a s b a r b a s . 

Pues se euga'Vin, s in enteudr-r de. i.o'itradiitorios. T e n e r i j U P n o n o s e n f í f 

S a n i o s S i . A i z e d i n n o , n u s u t r u s e n t e n d e m o s de c n n t n i d i c t o r i o s , y q u a n d o 

n o v i é r a m o s i n a i i j u e l o s cie e l s e r m o n , b a s t a r a p a r a q u e s a l i é r a m o s g r a n ­

d e s M a e s t r o s ; V m d . e s e l q u e se e n g a ñ a p o r q u e e s t a p r o p o c i s i o n non est 

Discipit/us &, y e s t a opera qua: ÍLgo i ' ' m i s o n c o n t r a r i k t Q f i o s , a u n q u e l a s 

a p e la s i o u e 5 s o n d i v e r s a s , p o r q u e n u n q u e l o s D i s c i p i i l p s h i z i e i o n m a i o r e . s 

m i l a g r o s , q u e C ' h í i s p t o , 110 p o r eso f u e r j i i [ n a i o r e s q u e su M s e í l r o ; d e a q u í 

a i m q u a r t i t o l e e x p l i c a r é l o s t e s t o s , q u e a o r a q u i e r o o í r l a e x p l i c a s r u n d e 

V m d , q u e e s a q u e s t o : quando dice Ckrispto: que el D i sc ípu lo no h a de ser 

ptaior que e l Maestro, habla de h p e ¡ seguido, guando diee, que s e r á -maior, 

que e l M a c s l r f ( s u p l i c o á V m d . q u e t a l n o d i r e , n i p u e r k . d e c i r , p o r q u e 

C h r i s p i o u u i i t J . d i x ó , q u e e n n i n g u n a l i n e a , p u d i e r a s e r m a i o r a l g u n o d e 

s u s l ^ i s c i p u l o s ) luiblrt de lo miliigrcso, piirqne como ¡es 7iii.l,%grús son aplauso, 

y s u f r i r ¡o peneguido es humiUe h,d>alim.ie.nto, cabe que c c x e â a n los D i s c i -

piilos en--¡Oí prodigios, pero no en ¡o: kubutdmievtos, Y q u e l i e m o s d e s a c a r 

d e t o d o e s t e b o c a b u l a r i o , p a t a q u e v e n g a á p r o p o s i t o , a p l i c á n d o l o á s u 

H i j o y a s u M a d f c SS:1 l o q u e n a o i t m o s es q u e n a c e r M a r i a r i e n d o e s m i l a ­

g r o , y n a c e r C l i r i s p i o l l o r a n d o es a b a t i m i e n t o , q u e e n s u M a d r e l a r i s a e s 

a p l a u s o , y e n i . ' l i i i s p l o e l l U n t u p c i a e q u c i o n , y q u n M a r i a a o v e n c i ó Ã 

C h f i s p l o i o n l o a a b . i t i u i i e i i l o s , [ X T q u e C l i i i s t o IIÍK.TII l l o r a n d o , y l o v e n c i ó 

e n l o s p m d i y i u s , p o r q u e M a n a n a c i ó r i e n d o , c o n q u e a q u i se i n f i e r e , q u e 

l o s q u e l l o r a n e t t a n p e r s e g u i d o s , y a b a t i d o s , y l o s q u e r í e n , a p l a u d i d o s y 

p r o d i g i o s o s . Q u e d i e r a y o a q u i p o r E r a d i t o , y D e m o c t i t o p a r a e s t a r i z a , 

y p a r a e s t e l l a n t o . M a s y a q u e se l o p r o m e t i es f u e r z a c s p l i c a t l e l o s l e x 

t o s á e l D r . d e A l c a l á . S e ñ o r m i o ; a u n q u e l o s A p o s t o l e s l i i y i e r o n m a i o r e s 

m i l a g r o s , q u e t l i n s l o , fuepiir'ictpettr:-?, ILO pntestative, U i z i e c u n l a c o n v e r -

d o j i d e t o d o e l M i i m l o , C h r i s t i n o c o i w i r t i o m a * q u e q u i i ú e a t o s l u m b r e s , 

p o c o s m a s , t i i i i e i i o i , h i z i e r o n p i o d i g i u i , r o i n n N . P , S P e d r o , q u e s a n a b a 

t o n l a s o i i i b i a / y C h r i s t o c o n l a f i m b r a , c o n o t r o s m u c h o s q u e h a l l a r á V m d . 

-_eiJ..S. A g u s t i n . P u r o m i r e u t i S r i í o i ' n u n c a d i x ó C l l i k t o , n i q u i z o , n i p u ­

d o d e c i r e n e l maiora horniii facie i q u e l o s D i s c í p u l o s h a i ' i a n d e s u r r i l a s 
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q u e e l M a e s t r o , s i n o q u e h í t v í a n d e h ; i z e r m i l a g r o s m a s p r o i l i g i o s o s , l o q u a l 

u n es sKr IIJK D i s c i p u l u s m a s q u e e l M a e s t r o . O i g a V m d , s o b r e nfte l u g a r 

á el m e x o r ^ « m c n l . i d o r d e l u s P s i l r u o s , y E v a n g e l i o s . H a : stum fece-

'u?it Apostoli, n i 'H a: i'irtutc sun, n \ i C h n s ü ; ¡¿i l ic , . ' a u t o r ¡ t a t e , el fv -

u s t a í s á Chi :sh' i . w . y i í ; / , - quart' C ú r i s l m maie/ e>'.>! i l l i , fie-r <f;it>.i inaiora 

k i C c operatur. d e c i r l n o . M i l r a r i ü e . w es b h i s p l i c í t i i i a . f u e r a h e r e g i a ! D c s -

e n l r a f i ó t ; l A r z c d i s n o f f - le L c x t O C o n v n e l o g i i ) p a r a M a r í a S a u l i s í i i u a , 

»nÍTii¡in<l(>ii>s p o r b o c a J e C h t i s p t f j . y d i x o : distreto Auditorio "rio Mau-

rion J e l d h e n r s ó M u c h i . i f u e , i j u j s i e n d o e n LJ-J V n d i a s 1c p a r c c . i c r a 

i l K i ; i f J ' ) f ) / ^ i n i i l o i i o . y l e f u i l i r . v . e a i c j i c i u n & fcl d i s c i i r s » , q u a n d o d i t e : 

¿¡ue h ,jut tblnttii ¡ n : \ í c a / á u u m !':• . u n , y « c a p i d e i ; i a t e n c i ó n , . p a i 4 d e ­

c i m o s : i?//e Marut ¡ c pur i f i i a y O í . apto se p r c u u t a : y p a r a p r c g u n l j u i - o g 

l i e^pua i¡uieii de las des sirve tí <'/ i'tro /i .: excmplarf ¡ j Cltristo quien ss 

p r r . w H t a , porque Min ia i r p n r i f i i - o ¿ ,r , :! coitlntrio M . i n a st1 purifica p,rr-

qm i.'.'nislo se fiirs.'ni!}'-' ( Y ] j r< >^¡i i i í ) ,Í>V vi/ piv¡h£¡t'! .o i t x tú Sí satisface á 

L i duda, y ol L f x t o <-l i b «1 l u l u l o u o , q u e c o m o .-intes h a v i a s a l i d ' i r.i 

d e Ui i n s l i t i i c i o i i , q u i s o h a z i í r e l d i n d e l a l ' u t i f i c a s i o n J u e v e s S a n i o . E.xcmp-

tiiitt dsdi voids, u i y i w m advivdui" E g o nobis feci, ¿ la st vos fai . ia.t is . H a ­

z e a q u i l a d i s t i n c c i u n , q u e a i e n t r e I.T c n t i s s r n o t i b a y e x e m p l a r , re-sol v i e n -

d n , qnt M a r i a we pudo s e r v i r á Crhhio de exemplo p a r a presentafsse, p r r v 

pudo s t r w r í t de -motiva, y e n t r a n a q u i vn<th ¡ l a l a l i r a s s u i a s , q u e c a s i t o i l ü S 

j i i d e u c o m e n t o , y n ^ s e s i t a n a p a i t e v n p u n t o e n t e r o l a s p a l a b r a s s a n , tas 

q u e se s i g u e n . Oiganlo á la mexor Beca de las maiores de t i Mundo. E s t o 

d i i i H a q u i , y m a s a b a j o d i c e : q u e e i l a m e j o r b e c a d e e l M u n d o . C o s a s i n -

y i i l u r es e l c o t l o s i m i e i i t o g r a n d e , q u e N . D r . t i e n e d e las c o s a s m a i n i e s , 

q u r a i e n e l M u n d o , i i l i . n b l a d e l . i l i x m n , ¿ e ñ o i ' a V i - R e y n a d i c e e n s n d e 

c l i c a t ^ r i a : qitr .1/1 l iya , es JÍS ma.vr i l i iger Í/.*1 e l Alu'ulo. í i h a b l a d e L i C a ­

t h e d r a l d e M e x i c o i l i c c e n l a s a l u t a i - i o n : ijue entre tus i migues de el Alnado 

¿s l a í/utior, s i l i L i b l a l i e l a b e c a d e S a n t o T h o m a s d e V i l l a n u e v a d i c e e n e l 

S e t 111011: qui CJ la iiievor beca de el Mundo. l i a n v i - i t o U i q u e s a b e d e i n a i o ^ 

r e a ! y c o n t a n t o s a b r i h i e r r a la1* q u a n t i d a d e s , q u e se a p r a i d e i i e n m a i u r e ^ , 

[ j u e ô í e í v e r b o diiuillv. q u e se c s i . r i [ > e c u n d o s i r , l o s a b r e v i o , o l v i d a d o 

d e . e l consona s i dnpUx, p n r l u q u e M f u e r í í i d e c i d e . 

E n l o n i i E i n u q u e p e r s u a d e s 

ns f u e r z a t e c o n t r a d i g a s , 

C o m o s a b e ^ d e m a i o r e s 

si h i e r r a s l a s q u a n t i d a d e s ? 

P r o s i g u e , y d i c e : el. S r . Santo Tilomas de Vi l lmutTia . N o a i q u e d u d a r , 

q u e l o m e n o s q u e o í t i e n e S ? T h o m a s es l o S e ñ o r , q u t ; s e l e d e b e á s u h o m ; 

b l e , y a s u s a g r a d o [ u l L o l a a d o r a c i ó n , y l a r e b e r e u t i u d e S a n t o " : p e r o n o t o 

q u e c i l a p o r p u m o e n t o d o s u S t i i n i ' t i & H u g o C i u d e n a l , á S V T f i o m á f l d i ; 

A q u i n o , á S u . D i o n i s i o A r e o p a ^ i t a , y á 'Jt T h o i a á a d e V i l l a n u e v a , y fifi 
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d e F l o g S a n c t o r u m . C m i ¡í KI F i n i n ^ n r i s s i n i i i Hago , y ( i i c e : H u g o , f,ín 

e c h a r J e l a S e ñ o r í a , q u i m i l » t i e n e l.-i e m i n e n d a . A S^1 T h o m á s d e A q u i n o , 

l o c i t a , y d i c e : b u e l v o íi l a s v o c e s d e S ? T h o m í s , y s i q u i u r a p o r q u e t e e s 

o b i i g a r i n , y q u i e r e SCEIC d g r a d e c i d » , p i u l o d e c i r t i S r . S a n t o T h o m a s . A 

S n . D i o n i s i o A r f í ' j i í i g i t i i \t\ d í a , y d i c e S n . D i ' i n í s i o A r e o p a g i t a , p i u l i e n -

<lo d e c i r l e e l S r . S u . D i í n i i s i o . s i q u i e r a p o r q u e f u e e.^tri Si1 t u g a d o , y J u e ? . 

i n c í i m i l i t o , e n v n A r e o f i i ^ o t :ui ^ r ; i n d e c o m o e l d « A t e n a - s ; p u e s s i á i o s 

I r e s S a n t o s P a d r e s p n n i t r n s n o l e s n o m b r a S e ñ o r e s , p o r q u e á S1? T h o m á s 

d e V i l l a n u e v a l e i i o m l ' i a S e r i m ? V.a e l c a s o : q u e a q u í e n t r ü e l e s t a t u t o d e 

e l C o l l e y i a l M a i o r , y m i m o los C o l l e g i a l e s d e b e n d e c i r e l S e ñ o r J K u l a n o , 

y e l S e ñ o r Z u t a n o , y Sí1 T h o m á s d e V i l k i m i e v a f u e C o l l e g i a l M a i ú r f i e 

S u . I l d e p l u n i x o d e A l c a l i , ¡ l e d o n d e h a v i a s i l l o t a m b i é n e l S e ñ o r D r . D n . 

D i e g o , e n t r ó l a S e f i n r i - i p o r e n r e j a r e l e s t a t u t o ; p e r o y o e s t o i e n q u e e l 

d i a d e o i á v i s l i i \.V. l a l a m e o l a , n o l i . i K e e l S í i t i t u i -asu J e la. b e c a , y á d m i ­

d e e s t á l o S í i n l ' ' , p'.'CO i n i p i i r t a el e s t a t u l o , pue: . e n e l t i e l o , s o l o l o s m a n -

d a n i i e n t o s c i i l r ^ n . 

P r o s i g u e , y d i c e : m i C n l l s - ^ i a l . QIULIHUI y i % o i e b t d í n el p u l p i t o , y l n v i 

e s c r i t o c u e l S e r m ó n , j u a g u é q u e a l i a e n e l C o l J i j j i u H ü i o r l i a v i a s i d o e l 

S a n t o b e n d i t o S u b d i t o d e e l A r i e d i a n o , j i o K í u i i k i e^ te e l o f i c i o l i e R e c t o r 

d e el S a n t o , p o r q u e a q u e l l a a u t o r i d a d d e . m i C o l l e y i a l , n o d e n o t a o t r a , c o s a 

s i n o q u e e l S a n t o l e e s t u v o s u b d i t o , p o r q u e p o n e r e l m i e n r e c t o , y e l C o -

l l e g i a l e n u l i l i q u o , es p o n e r s e e n m e j o r l u g a r q u e e l S a n t o . D e e l S r . S ? 

T h r i m á s d e V i l l a n u e v a , p . i s a á su S e ñ o r e l f u n d a d o r J e s u C o l l e g i o M a i o r 

d i c i e n d o : K l E x m o . S e S o i C a r d e n a l d e ¡ { . s p u i u i m i S e ñ o r D n . F r a y F r a n ­

c i s c o C i s n e r o s , y X i m e n e s el J o s u c d e m i e s U a F i j p a ñ a . E l ú g i o s t o d o s m e -

r e s i i i o K d e i d s u j e t o , d e q u i e n h a b l a m o s ; p e r o q u e v n l i o m b i e q u e f u e C o ­

l l e g i a ] d e e l C o l l e g i o q u e l ' m i d ó e í J o s u é d e n u e s t r a l i s p a í i a , t e m b l a s s e J e 

m i e d o á e l l l e g a r a e l t e s t o J e J o s u c 'i v n h o m b r e q u e v i v i ó e n l a c a s n , y 

l e c o m i ó e l p a n a l J o s u é E s p a ñ o l , p o r q u e se t u r b o e n e l t e x t o d e e l J o s u é 

d e Y s r r a e l . 

S i d e t u v o á e l m i s m o S o l 

v n J o s u é , y o t r o J o s u é , 

r o m o e l A r z e d i a n o f u e 

a f r e n t a d e e l l i s p a ñ o l ? 

C o m i j e n v n m i s m o n i r e l i u l 

D n . D i e y o se p r e c i p i t a , 

y fi su f u n d a d o r n o i m i t a ? 

N o v e e q u e d a n d o t a n fuu, 

q u e d i r á n , q u e á e l E u r o p e o 

l o l i a v e n z i d o e l E s p a ñ o l . 

C o n c l u i e l a dt<< d e S " T h o m a s d e V i l l a n u e v a h a b l a n J o c o n e l S a n t o 

A r z o b i s p o , y d i c e ' D e u d o d e d e u d o s d e l a [ I l u s t r í s s i m a F a m i l i a , y n o b i -
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l i s s i m a d e V u e s t r o E c x a . I l l n s L n s s i m o , y E x m o . S r . F o c a m e r c e d l e h a z e 

á s u l i x a . ( q u a n d o t a n t u se p r e c i a , y c o n j u s t a razoa d e s e r ¡ w i c n t e i m ­

m e d i a t o d e «1 S a n t o ) e n d e c i i i c , q i i c e s d e u d o , d e d e u d o s , p o r q u e c o n e s ­

t a s p a l a b r a s , i m s o l o l e q u i u c l p j t e i i t e s c i i , s i n " e l d e u d o . E l d e u d o d e m i 

p a r i e n t e ES m í t l p i n l o ; pvro e l d e u d o d e m i d e u r l n , n i es m i d e u d o , n i i n t p a ­

r i e n t e , y e l q u e t i e n e m i s a n g r e , n o e s d e u d o d e m i p a r i e n t e , ni t i e n e l a 

s a n g r e d e m i p a r i e n t e , y ¡ i - s i e l d e u d o d e m i d e u d o , q u e p a r e n t e s c o t e n • 

d r ; í c o n m i g o ? S i q u a n d o e l A r z e d i a n o a l a b a , a s s i i n j u r i a , c a n i a n f e n d e r a 

q u a n d o n o e l o g i a ? V a m o s ¡ j t i e s á s t i a u t o r i d a d d e S ? T h o m a s , p a r a q u e 

d e e r l P r e d i c a d o r l a d i s t i n e c u m e n t r e el m o t i v o y e l e x e m p l o . H i c e ym 

itague c-111 P u c r Jesus a s e i p r i i H i i p e n i t t t s , el vnigenitus A la t l i s .i v./1, hedie d 

Matre l u s i n Itgtm, B c m i n U í pr i s s in la l ta csl. a d ¡toe quifipc statutuin p a r l i -

cnlare Virgn p n e twteres tenehtlur q u i a m á x i m e pro ipsa conditum f u e r a l 

stat.ii.hiin. H u e l g o m e q u e se h a l l a o f r e s i d o e s t a ü i i t o r i d a d , p a r a r e s p o n d e r á 

e l S r . A r z c d i a i i o , lo q u e í i ^ y c u « t a m a t e r i a , y p o r q u e d i x ó PI S i n t o e s t a s 

¡ H i l a b r í i s ; l i ^ d c - . i i l i r r V m d . q u e e n i i c l o s S a n t o a P a d r e s , y K s i r i p i u r a t í o s , 

es c e l e b e r r i i n a q u e s t i o n ¡ i v e r i y u a r si C h r i s t o S r . N . c o m o p r i m o g é n i t o e s ­

t a b a o b l i g a d o á l a l e y d e l a p u r i f i c a s i o n : d l v i d c j i s e l o s m a s P i u l r e s d e Ja 

Y g - l e s i a a s s i G r i e g a , c o m o L a t i n a e n d o s o p i n i o n e s : S n . C i r i l o H i r o s o l i m í -

t a n o " S r . M e t o c ü o . S n . E l i g i ó S u . I l l d e f o n z o * y o t r o s m u c h o s d i c e n : q u e 

C h r i s t o n o « s t u v o o b l i g a d o á l a l e y d e l a p u r i f i r a s i ó n d e l o s F r i i u o g e u i t o s , 

y e s t a p a r a m i es l a m á s p r o b a b l e ; d e x o a h . i r a SIIÍ f u n d a m e n t o s p o r q u e n o 

h a z e n á e l c a s o . I . a s e g u n d a o p i n i o n d e q u e C h r í s i o , c o m o p r i m o g é n i t o e s ­

t u v o o b l i g a d o á l a l e y d e la p r e s e n t a c i ó n d e f i e n d e n S u . J u a n C h r i s o s t o m o 3 

S n . G i u - o n i m o * O r i g e n e s ' S n . A m b r o s i o , T e o f i l a c o . S n . G r e g o r i o N a s i a n c e -

ILO , y o t r o s <;on S t o . T h o m a s d e V i l l a N u e v a , y d i c e ; q u e a q u e l l a l e y m a n ­

d a b a u s í a p r t - . s e n t a s i o n c u e l L e v i [ i c o , q u e d e c i a : ¡ant l f ic í i m ü h kmne F r i -

mogmtinm, s i e n d o g e n e r a l e l p r e c e p t o se p u s o s o l o p o r C l u i s t o propter 

ipsunt soiua: hue g e n é r a l e p r & í c p t a m impusitum es!, y s e f u n d a b a l o p r i m e r o 

e n l a a c e r s i o n d e l a B u l l a , l o s e g u n d o e n q u e a q u e l p r i m o g é n i t o se h a v i a d e 

l l a m a r S a n t o : i q u o d í h t d Pnntogenihtm Soriictuit: Daminivocabitar , l o c u a l 

v n i c a m e n t e l e p u d o c o n v e n i r á C h r i s t o , s e g ú n d i . i o e l A n g e l á M a r í a S S ? 

etqiwd n m c r l w tx ¿tsevcit t tn voiitblmr, y c o m o e l S r . S . T h o m a s d e V i l l a -

n u e v a e s d p e s t a s e n t e n c i a , i j i i e « e f u n d a , e n q u e s o l o p o r C h r i s t o s e p u s o 

e l p r e c e p t o propier ipsum solum c o n s i g u i e n t e m e n t e d i x o : y d i x o m u i b i e n 

ass i c o m o p e r e l I T i j o s e p u s o e s t e p r e c e p t o , a s s i t a m b i é n p o r l a M a d r e s e 

p u s o e s t a l e y . p r i n c i p a l m e n t e p o r C h r i s p L o , y e l i r s e C h t i s t o i p r e s e n t a r á 

e l t e m p l o c o n s u M a d r e , n o l e p u d e l a M a d r e s e r v i r d e n i o t i u o , n i c a l c o s a 

q u i e r e d e c i r e l S a n t o , p u e s rail a u n o e n s u l e y , y s e g ú n e l l a i b a í c u m p l i r 

1 Deoenr. Ltornini. 

2 Sena. Je Tnr i f ic . 
j D e o c u r . IHraiine. 
4, L i l . í Cu" ¡.lyinia. 
S Scrm. 4. in 
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c o n s u o b l i g a s ) o n , e n i l o n d c C h r i s t o s o l o 1c s i r v i ó ; i su M a d r e d e e x e m p l o , 

y n o ' M a r i a tí Q u i s t o d e m o t i v o . p i ! r i | i i e e n t i s t e c a s o p a r e e ? q u e m a s f u e r ­

z a t i a s i a l a l e y d e l H i j o , q u e se p r e s e n t í , q u e usLa l e y d e l a M a d r e q u e se 

p u r i f i c a , 

H e r m a n o a m a d o m i o ( p r o t i g i i e e l O t a d o i h a b l a n d o t o n S a n t o T i l o m a s ) 

s i n / a l f a r «' ¡ a b c a e r a s i o n , q u e 0 ; p r o f e s s a m i n b e r e n i c ycsper.to, como p i e • 

di: lo h t w i a n o v w t i h a r a c c i o w s cit lo d i v i n o ? O i g n i U o c l a r o e n e l P a d r e 

N n e ! . i i - ú . L e di.ee h e r m a n o , h a v i e n d o l e d i c h o a n t e s m i C o l l e g i a ! ; l o t u v o 

B i n s d e su m a n o e n 110 d e c i r l e h i j o m i o , p e r u h i ¡so m u i b i e n q u e n o e r a t e r ­

m i n o p a i a h a b l a r á v n S a n t o , q u e s o l o se l o p o d í a d e c i r v i l S a n A g u s t i n , 

p o r q j e e n e s t e c a s o m a s a u t o r i d a d t i e n e l a c i n t a , q u e l a b e c a , p e r o e n t r ó 

l a s a n t a h e r m a n d a d p o r l a o o i l e y l í i t m a , y n o t o r i a p r o f e s s i o n . "V p a r a o i f 

c n i i m p u e d e l o h u m a n o m o t ) b a r a c c i o u e s á l o d i v i n o , n o s d i c e : qnt. o i g a -

n o n e l P a d i e N u e s t r o , y a q u i c l s o n a d i s s i i n o d i m i t í e nob i s e n t r a e n s u l u ­

g a r , y o j a l a p u d i e r a t r a s l a d a r s h e ; e l d i m i l l e c o n l a p l u m a , g o m o l o a b r e v i ó , 

a b r e b i a n d o e n t o d o l a l e n g u a . 

P r o n u n c i a r l a t i n p r o c u r a 

p a r a q u e n o t e d e n c a r g a , 

y p . i r a n o h a c e r l o a l a r g a 

l o q u e f u e r e a l i r e h i ; i t . i i r a . 

D i m i l l e nob i s d e b i t a n o s t r a t k c i m o i â D i o s q i u i n d p r e z a i m s I n o r a c i ó n . 

M a n d e n r e z a r l a o r n o i o u 

d e el T a d i e N u e s t r o á B u . D i e g o ; 

m a s e n e l d i i n i t ! : - e l c i e g o , 

l io p u e d e t e n e r p e r d ó n . 

S e ñ o r p e r d o n a d n u e s t r a s d e u d a s , d i s c r e t o p e d i r , p e r o a i m p e d i m o s m a s d i -

mt t f e n o b i s d e l a t a n o s t r a , s i r u t ?¿ nos d i o i i t i m i i s d e b t t o t i b u s n o s t r a s , a q u e l s i 

c u t et n o s i t e n s g r a n d í s s i m a d i f i c u ! ¡ i : d . Q u o d i f i c u l t a d , n i q u e g r a n d í s s i m a 

S e ñ o r ? q u e e < j t á V m d p r e d i c a n d o e n p r e o e u c i a de l i o m b r e s d o c t i s & i m o s , p a r a 

q u e e ü b i r e p l i c a : D i o s no p u e d e p e r d o n a r como y o p e r d o n o , s i D i o s p e r d o n a 

eomii d i v i n o , y y o p e r d o n o como h u m a n o : l u e g o no p u e d e v e r i f i c a r s s e a q u e l 

s k u í Ü i o s s e l o p s r d o n e á V i n e l S r . ? i i £ i < \ \ a . n p p j r a ç i i e e s e l d i s t i n g u e ) d i x ó 

l a m e x o r b e c a d e e l M u n d o : 110puede b c r i f i r n r s s e r o m o e x e m p l o es v e r d a d ; p u r a 

s i como m o t i v o , y e x e m p l o d e e l H i j o que se p r e s e n t a , y d e l a M a d r e q u e se. 

p u r i f i c a . Q u i e n l e á d i c h o á V m d . "c |uu esse d i s t i n g u o e s d e S. T h o m a s d e 

V i l l a n u e v a , n o es s i n o m a s a n t i g u o , p o r q u e es d e s u F a d r e S n . A u g u s t i n , 

•f es d e S u . C i p r i a n o , v e a V m d . q u a n t o a n t e s e s t a b a d i c h o e l â i s t i n g i i o y 

a q u e l c i c u t es c a u s a i n d u c l i b a , q u e m u e b e á D i o s p a r a p e r d o n a r n o s , m a s 

q u e d i x e r a e l S r . C o s c o j a i e s i s i m e o l e r a q u e S n . G r e g o r i o N i c e n o d i c e 

i b i ; q u e a q u e l c i c u t e t n o s es p o n e r n o s á D i o s n o s o t r o s p o r e x e m p l o , e s t o 
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e s d e c i r í e á D i o s q u e n o s i m i t e á n o s o t r o s , y q u e h a g a l o q u e r o s o t r o s l i a r e ­

m o s , p u e s e n v e r d a d q u e a s s i l o n o t a e n p r ó p r i o s t e r m i n o ^ e l N i z e n o p o r 

e s t a s p a l a b r a s : v t I ) , i ts f a c t a t w s f r n i u t i l t r . l u r ; e-gb f e c i . D o m i n e f a c , s o l v i , 

s o l v e , d w t i í i d i m i i t c . n o se p u e d e p o u d f t r a r m a í , v e a s i c u e l h n i t s t u r e n 

t r a e l m o t i v o , ó e l e x e m p l o , y p a r ¡ i q u e v e a . i i v \ d o n d e l l e g a l o q u e D i o s 

e s t i m a e l p e r d ó n d n l o s e j i e i u i g r i s , J e c j i ie ¡ j a l d a e l c v n t e l I O S d t m i t i f f i U S 

d e b i l o i i ' j a s n - i s t t i s . o ^ K q u i e r e < i e ( ' i r : i p i f D l o f - t w j i c r d o u a ¡í c l q u e á o t r o n o 

p e r d o n a a s s i h a b U c i d r . e n la c a n ^ i c K H m p l a r , n o s p o n e i r u , . ' , c o m o p o r c a s o 

i m p o i l b ' e p o r e x e m p L i i- .'. D i o s , t o m o ^ i d i j t f r a n o - i ' S r . e l q u e e l H o m b r e 

o s s i r v a d e c x e m p l . i r e s h n p o s i l d e , . p e r o e s ü i n a i s v o s l a u t o e l q u e y o p e r ­

d o n e á m i e n e m i g o , q j i f : m m q u e e.s i m p o n i b l e , q u e v o s q u e r á i s e l i m p o s i ­

b l e d e i m i t a r m e , l o r - x H i i i i t a k p « i - d o i i ; t i u l n m i s p e e - i d o s , p a r a q j i e p e r d o n e 

y o á m i s e n e m i g o ' ; . Y p a f a q u e l o e n t i e n d a m e x u r 1c h e d e e x p l i c i i r e l c i -

cfit e ' i u d o s c i c a / v i m e n l a i n i s : i i a o r a c i ó n d e t i l ' a d r e N u e s t r o , y o t r o e n 

e l c a p i t u l o q n i n t r i i\r. e l S e ñ u r S n . M a L h e o LII l a o r u i j i o i i i l e e l P a d r e N u e s ­

t r o d e d m o 1 . : finí ¡ i \>tt:itrti i l - i . i , CiCtit i l l o s l e e l i i ü n r a , l i H i ^ a . s í e t u v o l u n 

t a d a s s í e n el c í « l o c o m o e u b t i e r r a . U i ^ a m e a o r a e l S e ñ o r D r . e n la. l i t -

r r a se h a z e l a v . i l u n i . a d d e D i o s , n i se p u e d e h a i e r , c o m o e n e l C i e l o ? n o 

s o l o se p u e d e h a w r , p e r o es i m p o s i b l e , y a&s i l o a i y u i i i u l o s ¡ S a n t o s P a d r e s , 

c o n t r H ICJK P e l a g i o s , c o m o t a n i b i e n les s u p l i c a b a n e l c i c a s s i n o s d i m i t i m u s ; 

p u e s si e n l a t i e r r a DO s o p u e d e h a z e r l a v o l u n t a d d e D i o s c o r n o e n e l C i e ­

l o , c o m o d e d m o B a q u e l d e u t ? M a s e n e l c a p i t u l o y a c i t a d o n o s d i c e 

C h r i s l o : estofe e r g o p e r f e c t i , c ic . t / t et P a U r v e s l e r c a i e s i i s p e r f e c t u s est , p o ­

n i é n d o s e D i o s p o i e j e m p l a r d e n o s o t r o s , n o p i d e o t r a , p o r q u e s i c u p i e r a 

p o r i m p o s i b l e e l q u e D i o s s IJOÜ i m i t a r a , y e l q u e n o s o t r o s l u c r a m o s t a n p e r ­

f e c t o s , c o m o D i o s , l o l i i í i e i M f í i o s JJIJI v e r e n n o s o t r o s e s a p e r f e c c i ó n , y 

c o m o es t a n t a p e r f e c c i ó n d p e r d ó n d e l o * e n e m i g o s , s i c u p i e r a e n D i o s 

i m i l a s i o n h a v i a , d e p e r d o n a r n u e s t r o s p e c a d o s , t o m a n d o e x e m p l o d e n o s o ­

t r o s , q u e p e r d o l í a m o s •! l o s e n e m i g o s . 

l ' U N C T O x r ° • 

i -1 . - l a •/•ercracioii d e e l s e r m o n . 

L l e g a m o r - y a á e l a s t a a q u í d e su s e r m o n , d o m l e h a c e 1̂1 p e r o r a c i ó n á 

l a S a n t i s s i m a V i r g e n , ^011 t o d a a q i i c l l n p i o s j rie f s t i i o . q u e m a s p . u e c c n 

p a p e l e s d e l l n l a n , q u e v o c e ? s a g r a d ^ ; d e p i e ^ l i c i s i o n , y s u s s e n t e u s i a s d e 

g u e r r a c o m b e n ^ . i ó 110 c o i n b c n g a , y d i c e : Q u e h u b i i u d o ü e g a / t e a s í a a l l í s u 

r e h e r e n t e o s a d í a , es t / i l l a m o d e s t L i de N u e s t r a S u t i o r a , q u e kab iendo le i - i n ­

j u r i a d o q u e d a s i n e! e s c r t t p ' t l o d e a v e r i a o f e n d i d o . I ' e r o c o m o e n o t r a - p a r -

: t e p o n e e n d u d a esa i n j u r i a , y d i c e : d i s i m u l e t a s o b e r a n i a m i c o r t e d a d , s i 

¿ i n j u r i a d o c o n e l d i l m j o á t u Y m a g e i t , y s i p r i m t r o c o n o c e q u e l i a i n j u r i a ­

d o , c o i l i u d e s p u é s d u d a l o m i s m o q u e c o n f i e s i i ? P e r o e s c o n s e q u ê n c i a d e 
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p e e s i m p o r t a n c i a , l a « . i m a a i m p r o p r i a e n e l f o l i o v e i n t e , y ' l o s - s e s t a : 

« d w i t o ! " ¡ o t u r a u i a , d ¡ m i m o d t s e r v i r t e , m i m p a n t r en l a ¡ m • i n l r n c m 

e l d t < : . I v s t ó d e m t m i d e n c i r i S i - n u r m i n es H M M - U ^ ¡ i l a b n , p o r g u e u i t r . u -

d e u d a d e r i v a d e n i h T i i i . l f . , y s i e n d o KI S t r n i n i i e n v i e r n e s sí V i m l . se 

a c u e r d a , « o e r a p l a t o d e c l d i a , p o r q u e es ^ r o F i i r a . . 

¡ i s a v o s e s c u s a r p u í i d 

v i i f i t r a p o c a r e b i i r r i n i . i 

q u e ( i n n <\\\t e? v n a n i e i H i r l t t D ^ i . i 

110 p a r a v z a r l a á m e ] i i H Í i > . 

P e r o e l m o t i v o q u e d á p a r a q u e l a V i r g u n S a n l i s s i i n a l e p e r d o n e a q u e ­

l l a i n j u r i a q u e p u s o e n d i i ' l d e s ; q m h - . i h i t a í •TU R t g i m , d o n d i : n a t - i m d 

t i e m p o d l i d i c h a , p a r q u e s e u l t i r g a á b f r i i x lo e t e r n o P u e s <\\w ] m [ i n r t a 

q u e ^e . i l . i r g e ¿ l o f e l i x l o « c e r n o , n i q u e t i e n e q u e I n z e r q u e l a R e g i o n 

h a b i t e d o n d e e l t i e m p o n c \ . \ z ¡ \ - i l a d i c h a , p . n n q u e d i s i m u l e h i s o b e r a n í a 

d e M a r i f i S a n L i s s i m a á 1,1 c o r t e d a d d e l A r x c r l i u t i i ) á IIIIHOMOS n o s XA?.?, e l 

t i e m p o l a riiclia, y n o h a b i t a m o s l a r e g i o n , d o n d e n o l a t a z a , y c o n t o r i o 

e s o t u v i m o s m u c h o q u e d i s i m u l a r l e a q u e l d i a , y l o l i u b i e r a m o s h e c h o a s ­

t a a o r a s i su v a n i d a d n o l e h u b i e r a e n g a ñ a d o TU:Î  d e l o q u e e s t a b a . P e r o 

q u e < ¡ u e r i a d n t i r e n e s t a s p a l a b r a s : D e r r a m a toda t i a ü m p u e n l u c e s f e r q u e 

« 0 s t a c o r t a a k i i z a r p a r o t ¡ ¡ b t i / t i t i n i u r . h f r o i a s o i i f s ? p e r o s i l o s c o r a z o n e s 

h a n r i e E e r e l a l c a z a r d o n d e se d e r r a m e t o d o el o l i m p o , s i e m p r e s e r á t i a l ­

c a z a r cr>rt<] | p u e s h a n d e s e r e l a l c a z a r l o s c o r s i o n e s . P r i w i ^ u e e n e l m i s ­

m o f o l i o c o n l a c o l e t a d e g u e r r a , c o n q u e a c a b a t o d o s s u s a c r i n o n e s , y d i c e : 

C o t U i m t Á l a s f e l i s i d a d e s de. !<¡¡ t i r i n a s C h r i s t i a n a s t a n t r a IDS e t i e n t i g v s d e l a 

f e e , p a r a t j t t í s u s e s t a n d a r U s R f - i i l e s s i r v a n d e t r n f i a t í ¡ a s c a t h o l i c a s p l t t n i a s . 

Y h a b l a n d o d e l a s e x c e l e n c i a s d e c ¡ S e ñ o r V i n t y , p d . 5 1 á n o se q u e n e 5 e -

s i d a d d e el I m o . C a b i l d o , c o n s u e x e l e n t i s s i m o P i l n c i p c y P r e l i i d o , y c o n -

c l u i a d i c i e n d o : y a ' n o se s;' t e n d r é o t r a , o c a s i ó n d i p r e d i c a r t e , p e r a y a tne k t i ~ 

l i o g u s l o a v e n e s t a R e g i o n k i v u i t n d a l o g r a d o a s t a o c a s i ó n â n s e r v i r t e . T r e s 

c o s a s d i c e p r o d I g i o s a s , p o n d e r é m o s l a s t o d a s t r e s ; y o n o se s i U n d r e o t r a 

o c a s i ó n d e p r e d i c a r t e , p u e s p u r q u e d u d i S l a o c a í i o n ? q u a n d o e n M e x i c o 

b a s t a n t e s se o f r e s e n d e p r e d i c a r , e l c a s o es b a b e r p r e d i c a r d e l a o c a s i ó n , 

y d e e l c a s o ; s i n d u d a se t u v o p o r o r á c u l o e n m a t e r i a . l e p u l p i t o , y 

c o m o e n las a l t a s d e e s g r i m a s a c a v n a v e x v n M a e s t r o d e a r m a s I n e s p a ­

d a p a r a d a r s u l e c c i ó n , a s s i j u s g ó N . D . D i e ^ o q u e c o n h a b l a r v u i v e z 

q u e d a b a j u r a d o M a e s t r o , y l o a b j u r a r o n d e b e h e m e n t e , p o r q u e t o d o s s u s 

t a j o s f u e r o n r e b e s e s , y c o n o s í e n d o l a t r e t a n o p u d o e x e c u t a r l a c o n c l u s i o n ; 

h a b l ó y d í o s e á c o n o c e r , m a s e s t o l o d i c e á el a i r e , p o r q u e y a á b u s c a d o 

o c a s i o n e s p a r a d a r s e á c c m o c c i , y d a r á e n t e n d e r q u e p r e d i c a b a d e i r c p e n -

l e a u n q u e n o l a l o g r ó , y o i g a e s t e c a s o , q u e a n d a b a m u í v a l i d o , y p u b l i c o : 

v i í o d e l o s s e r m o n e s q u e se p r e d i c a n e n l a 5 . I g l e s i a C a t h e d r a l e n l a o c ­

i a b a d e e l C o r p u s , c o r r e p o r c u a n t a d e l a A r c h i c o f r a d í a d e e l S S ? S a c r a -
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m e j i t o ; á e l .Rel ig lo .1 ; ! ) P r e d i c a d o r , d e c u i o c a r g o e s t a b a e l s e r m o n , f u e t r e s 

m e s e s a n t e s c i e r t o c a b i d l c r o d e l O r d e n cie S n . T i a g o ( q u e q u a n d o n o s p i ­

d a n i n f o r i n a s i u i i d i r e m o s q u i e n es) á d e c i r l e q u e d e x a ^ s t : e l s e r m o n , p o r q u e 

e l S e ñ o r A r z e d i a n o h a v i a p i o p u K s U i e l p r e d i c a r l o : es q u e l i a d e s e r c o n d o s 

c u n d i s i o n c i d i s o el C i b a l l e r o , l o h a d e t s n e r V , P , s e c r e t o t ü x o e l C a b a ­

l l e r o ? si h a r t ; r e s p o 11 d i o e l R e l i g i o s o , y l o s e g u n d o q u a l e s ? q u e l a v í s p e r a 

d e el s e r m o n se h a d e fin g i l V . i 1 . K u f t r m o , p a r a q u e ass: d i g a l a A r c l i i c o -

f r í i d i a : q u e se v a l e d e l A r i f i d i a n o , y v i e n d o M e x i c o p r e d i c a r d e v n d í a p a " 

r a o t r o á e l A r z u d i n d o j t i s g u e q u e f u e d e r r e p e n t e , q i r e e s e e s t o d o d p u n t o . 

E s o n o h a r d d i x u ;K]\U e l R e l i g i o s o , d e x a r <íl s e r m o n á ef p i n i t o , g u a r d a r 

s e c r e t o , c o m o v n m u d o , l i a z e r n i e e n f e r m o , c o m o v i l m u e r t o , m a s n o . es 

c r e d i t o d e m i R e l i g i o n , q u e a v i s a n d o l a v í s p e r a p r e d i q u e e l s e r m o n o t r o 

q u e t í o s e a d e m i I m b i t o . V e a a u r a s i l i a b u s c a d o o c a s i ó n d e p r e d i c a r . 

M a s n o a u d u b i s t e p r u d e n t e 

en e l m e d i o q u e h ; i s u e n s a d o 

p u e s t o ' q u e , p i c d . - , u ü i c n l e , 

t u r b a i á d t - r i e p e n l e 
q u i e n se t i n l > a de [n 

D d x e i n o s l a o c a s i ó n , q u e p á r e s e p r ó x i m a , y " a m o s á las o t r a s p a l a b r a s . 

P e r o y a u n ' h a t í o g u s t o s o e n e s t a R e g i o n . D i r d e e n e s t a o c a s i o i i , l o q u e e n 

o t r a d i x o D o n L u i s de G o n g n z a . 

M u c h o s í i g l o s c o r o n é i s 

e - l a d i c h o s a R e g i o n , 

q u e q u a n d o o s m e r e c i ó A i-u 

ü r i a p l i i n o s a d i n ^ ó . 

V a n u e s t r a t r o h a . 

M u c h o s s i g l o s c o r o n é i s 

e s t a d i c h o s a R e g i r j n , 

q u e o s o i g o p r o n u n c i a i " A v e 

i | r i a i l d < í e l s e r n i o r i s e o.s v i>l i ) . 

l ' e r o p o r a m o r d e D i o s e s t e h o m b r e p o r q u e h a de e s t a r d i s g u s t a d o e n 

e s t a R e g i ó n ? q u e d i u e y a e s t a g u s t o s o e n e l l a ; t a n m a ' o es v e n i r á t e n e r 

¡ a s p r i m e r a s e s l i m a s i u n c s , a s i e n t o , y l u g a r ! d e t a n t o d i s g u s t o e r a v i t a d i g ­

n i d a d , y m a s C o m o la d e A r / e d i a n o , c o n v u a r e n t a q u e n o b a x a d e se is 

m i l p e s o s á e l a ñ o , s u c o c h e , s u s l a c a l l c s , s u s q u a t r o m u l a s , y d e q u a n d o 

e n q u a n d o s u s ü e i i o i i a s : y m a s q u a n d o d i c e : q n e m a ñ a n a , ó es o t r o d i a s e - -

r a A r s o b i s p o , y V i r r e y d e M e x i c o , q u e n o s o n s u s c e b o s d e m e n o r e s p e n -

t a m i e u l i i s . P e r o q u i s a l o d i c e p o r s e r e s t a R e g i o n t a n m a l a , c o m o " i . e l p a r ­

t i r s e á e l l a ( a s s i l o d i c e e n s u s c o n v e r s a s i o n e s ) s e 1» d i x o u n A m i g o s u y o : 

á l a N u e b a E s p a ñ a l i a ( d i x o l e ) V ' m d ? d e x e s s e a c á e l p u n t ó , l a v e r g u e m a , y-

l a v e r d a d , c o n q u e R e g i o n d o n d e 110 a i v e r g ü e n z a , p u n t o , n i v e r d a d c í a -
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r a e s t á q u e h a d e ^ e r m a l a y l i a d e e s t a r m u i d i s g i i s t a i l o 1̂ S r . D r . e n e l l a , 

y i n a b c u a n d o s o b r e : f a l t a r l e e s tas t r e s p r e n d a s , se l e a ñ a d s s e r v n c o r r a l 

d e flacas, c o m o l o d i c e e l m i s m o A u l o r C o m p l u t e n s e , q u e q u e j á n d o s e e l 

A r z e d i a n o á e l e n c a r e s e r s u s m e r i l o s d i c e ; qttt Je k a s u s e d u b lu q u e d u n 

g r n n T o r e a d o r , que i u n ú e n i l n l u d i o ° r a n d f . s l a u s e s á tfffps n a t i f e r o s e s , d e s ­

p u é s á e l e n t r a r e n v i t c o n a ! de I J a e a s lo d e r r i b ó v n a de e l l a s ; que a s s i 

d e s p u é s d e h a b e r l e n i d o los p r i m e r o s c r é d i t o s en A l c a l á , y M a d r i d , h a -ve­

n i d o d este, c o r r a l d e R a i a s d M e x i c o á p e n i e r h . -Sr. A r z e d i a n o s i e s t o h a n 

h e c h o c o n V m d . las B a c a s d e e s t e R e i n o , q u e l i a r a n l o s T o r o s ? m a s p a r a 

q u e V m d . e s t é g n s i o s u e n e s l a R e g i o n , ¡ j o u g a s s e d e l a n t e d e l o s o j o s l o s 

g r a n d e s s u j e t o s , q u e l i a n o u u p a d o l a s i l l a d e su d i g n i d a d ; v i l . S r . D u . J o ­

s e p h d e A d a m e y A r r i a g a d e c h a d o d e j u r i s t a s , d e p o s i l o d e le l i a s , d e s e m ­

p e ñ o d e C a l h e d r a s , C a i ! o n i g o D o c t o r a l q u e fue d e ¡ a S a . I g l e s i a C í t t h e d r a l 

e n l a C i u d a d d e l o s A n g e l e s , y d e s p u é s C a n ó n i g o d e e s t a M e l r o j i o ü t a n a 

d e M e x i c o , C o m i s a r i o G e n e r a l , S u b d e l e g a d o d e l a S a n t a C r u z a d a , C a t h e -

d r a l i c o J u b ü a d u e n p r i m a d e l e y e s p o r e s t a R e ; d , y P o n t i f i c i a V n i v e r s i 

d a d , A r z o b i s p o e l e c t o d e M a n i l a e n las I s l l a s P h i i i p i u a s . Q u e d i r e m o s d e 

v i l . I l l o . y R m o . S r . D n . G a s p a r d e I . e g a s p i , ¡ l e t ; i i i l i m p i a , q u a n t o r o x a , 

y g e n e r o s a s a n g r e , O b i s p o d e D u r a n g o , y o i d e V a l l n d o l i d , e x e m p l o d e 

m o d e s t i a a f a b i l i d a d , y v i r t u d ! Q u e d e a q u e l q u e f u e m e n o r l a f a m a q u e SU 

n o m b r e , q u a n d o e s t u v o l l e n o d e s u f a m a t o d o e l O r b e , V n . I l l o . y R m o . 

S r . D r . D n . I s i d o r o d e S a r i ñ a n a , 7 C u e n c a , d e f n m n r t a l m e m o r i a , d e l i c i a s 

d e s u P a t r i a e n t o d o s l o s c o n c u r s o s l i t e r a r i o s , e l p r i m e r C a l l i c d r a t i c o . e n 

e l p u l p i t o e l v u i c o o r á c u l o , e n t o d a s C a l h e d r a s s i n g u l a r , C u r a , C a t h e d r a -

l i c o e n p r i m a d e T h e o l o g i a , C a n o n i z o l e c t o r a ! e n e s t a S a . I g l e s i a , T b e s o -

r e r o , C h a n t r e , A i z e d i a u o , D e a n , y O b i s p o D i g n í s i m o d e A n t e q u e r a . V e a 

a o r a q u e a n t e s e s o r e s á su S i l l a á h a v i d o e n e s l a R e g i o n , p a r a q u e n o n o s 

s a l g a , c o n q u e y a s e h a l l a g u s t o s o e n e s t a R e g i ó n ; d o n d e p o r C a p e l l á n d e 

C l u m i q u e e s t u v i e r a d e e s t a S a n t a I g l e s i a ( q u e l o s h a t e n i d o r d e b a n t i s s i -

m o s e n v i r t u d , y l e b a s ) p u d i e r a n e s t a r m u i b i e n p r e m i a d a s l a s s u i a s . Y ' 

v i e n p o r q u e s o l l a l l a y a g u s t o s o c u e s t a R e g i o n ? y a l o d i c e h a b l a n d o c o n 

l a S e ñ o r a : h a v i e n d o l o g r a d o l a o c a s i ó n d e s e r v i r t e , M i r e n q u e s e r v i d o t a n 

g r a n d e , q u i e r e h a l l a r s e t a n g u s t o s o , y m a s a v i e n d o s e q u e d a d o e n l a m i t a d 

d e e l o b s e q u i o , c o n v n s e r m o n s i l o b i e n i m p r o p r i o , b i e n m o d e r a d o , y m u i 

m a l d i c h o , y a s t e e s e l s e r v i s i o q u e --dega p a r a a l i a r s e g u s t o s o , q u a n d o p a l 

r a e s t a r m u i d i s g u s t a d o l e p u d i e r a s e r v i r e l m i s m o s e r m o n d e m o t i v o , y e l 

m i s m o p u e s t o , e n q u e se h a l l a d e c o n f u s i o n , s i b e l c a p i t u l o g r a v e d e p r a -

h e n d i s . 
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l ' U K T O V l . l ' l M O , Y C O N ^ f - H S l O K D t : T O D O L O D I C H O , V P C N S A I I O 

f H K S T O S P u n í O S . 

A c a l l ó l e e l S ± r i n o i i , y ,H,,I!JOÍC 1H r c s p u e R l - í , n);is p o r q u e IID p a t t s c a n a ­

c i d a d e a l q u i l ; ! , p a s s i o n ( q u e DO l a a i ) s i r i i<(>» q u e n o s s o b r f l , n i d e m a l a 

v o l u n t a d , q u n D i . j s n o s l i b r e , s i n o d e l a | ] i i r a v e r d a d , p i r i t ó í t a m o s q u e t o ­

d o l o d i c h o , y h e c h o e n s s l c p a p e l , e s p a r a d e s e n g a ñ o d e e l A u t o r , m o ­

v i d o s d e d i a r i d a d , p u e s n o es r a z o u q u e e s t e C a b a l l e r a h a g a c o m ú n d e s -

d e s p t e M o <.k S u j e t o s j r r a n d e s d e e s t e K i n p o r i o , s i n q u e h a l l a a l g u n o 

d e l o s m i n i m n " i , <j i t i e n n r e s . ( ) i i a l s o l y o , y i n i ' * c o m p a ñ e r o ? l o i r f i ' e n e , y 

j i a r a q u e e n l o <1K a d e l a n t e c a l l e c o n t e n t a m i i ^ r , y d á n d o l e á DÍOÍ m i l g r a ­

c i a s d e e s t a r en e s t a R e g i o n g o z a n d o d e v n a t a n a l t a S i l l a , d e q u e se v e n 

p r i b a d o s m u c h o s m e r i l a d o - : . y d e p u e s t o s , s i e n d o H i j o s d e l a m i s m a R e -

g i o n , q u i e n e s l l o r a n o l v i d a ' ! ; 1 1 ; , v i e n d o a b a t i d o s s u s e s t u d i o s , .•¡¡n p r e m i o 

í i i s l e t r a s , s i n l a u r o <ai t r a b a j o , ; i i s u d o r s i n desea.! i- io , s i m u d o s u s q u o K a s , 

y s u t o d o s i n n a d a , Y i j n e p u d i e r a a c o i d a i s e c o n t o i l . i MI C o l l e g i a l u r a 

m a i o r , s u C a t h e d r a en p r o p r i e d a d , q u e h i z i e m u l a s I g l e s i a s d e E s p a ñ a si 

v i e r a n q u e á v i i o s o l o d e los n i u d i i ¡,s i m o a , y g r a n d e s S u j e t o s q u e a i e n 

e s t a s I n d i o s , ( q u e b a s t a n t e c u n o s i m i e i i t o t i e n e n , d e e l l o s , p o r l a s t j u e h a n 

p a s a d o a l i a , e n t r e l o s q u a l e . I i a . s t a v n u s i j l o p a r a n u e s t r o í r e d i t . ) , q u i e n 

g o / a i l f f VJI¡\ d e l a s m a i o i c s M i t r á i s d e E u r o p a ) s i p r o m o b i e i a n í v n u d e 

a c á á v n a d e l a s p r e b e n d a s de C a s t i l l a , q u e h i z i e r a n l a s I g l e s i a s d e a l i a ? 

q u e s e q u e x a r a n l o s N a t u r a l e s ? y m a s s i f u e i a m o s á d e c i r d e v n o s q u e n o 

h i l l a n , d e o t r i . s q u e n o a p r i e t a n , d e e s t o s q u e n o s i g u e n , y d e t o d o s q u e 

n o s a b e n ; y a c á p o r e s t a m a l d i t a d i s t a n c i a , p o r q u e n o s o m o s v i s t o s , n i o í ­

d o s TÍO s o r n . i s a d o r a d a s ! y a n t e s s i p e c h o p o r t i e r r a c n i j a d a s l a í m a n o s , 

y e o s i i l i ^ l o s l a b i o s , h e m o s de l e c i b r r á C o ^ r o j a l e i c o n m i l m a n o s , p o r q u e 

á e s t o n o s o b l i g a l a o b e d i r u r i M . , p o r [ n a s q u e e l d e r e c h o l o r e p u g n e , E l 

M e l i f l u o P n d r e , y D r . d e l a I g l e s i a S a n B e r n a r d o s a v i e n d o q u e e l S u m o 

P o n t í f i c e L u g c n i o r j i i d r i a d a r l a A b a d i a d e S a n A t h a n a s i o á v n S u j s t o t a l , 

q u a l d i r á n LSUIS p a l a b r a s ' p i r I f e s c r i v i o á s u S a n t i d a d : o c c u p a i e h a m l o -

M i t i c l m m f - i í n e j r i u i a m , tice l i}¿ü ¿ x p e d i t , m í ¡ i t u r t , net ?ies . K \ m i s ­

m o S a n B e m . i r J o e s c r i b i é n d o l e á E u g e n i u , é i i i M r i i i e u d o l e e n l o s S u j e t o s 

q u e h a v i a d e e l e g i r p a r a l o s j i u c s t i i ^ le d i e e : V i r a s a f r e b a t o s o p ú r l e t e l i g e r e , 

a iiott p r o b a a d o s , p o r q u e q u e c o s a es v n p r i i t c i p a d u s i n m é r i t o s , s i n o v n t i ­

t u l o d e h o m b r e s i n l e n e r d e h o m b r e , n i a u n t i t u l o : q u i d a l i w l a / P r i n c i -

p t i h t m s i n e w i l i s n i s i t U u l u s MUS ¡ ¡ o m i n e 

F i n . i l i n e i i l e j j o r q u e v\ S i . A i z t - d i a n o c o n o s c a l a á l t e s e d e s u D i g n i d a d , 

y l o q u e l e o b l i g a o i g a á C i s c i o n , p a r a < jue ass i a M e N t a d o s u f u n d a m e n t o , 

v e a á lo q u e e s t a o b l i g a d o p o r s u a s i e n t o : q u a r e s i n ! k / a c J i t n d a t u e n i a d i g ­

n i t a t i s t u a 9 p r u n - u m m l e g r t U u , i-t a m l i i w r i c i a ; d í i n d e o m n i u m , q u i t e c u m 

s u n i p u d e r N o l e s c a u s e p u d o r , n i v e r g ü e n z a a s u s C o m p a ñ e r o s t e n e r t a l 

C o m p a ñ e r o , y a s s i p r w u r e f u n d a m e i i t a i b i e n s u d i g n i d a d , d i s c u r i i i q u e e l 
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s a b e r s e c a n t e n e r v i l h o m l j r c e s s e r r e c t o , i n t e r n , b i e n l u i l i l a c l u , y a g r a r l e -

s i d o , q u e s o n los, f i u i ( ¡ a m e n t o s p a v a . [ i i e e l p i e m i o p u e d a s e r p r e m i o , h o n -

r r a , y i l e t o r o dp . i a s C o m p a ñ r r o s : p o r q u e d e a o , n i h t C o l l e g i i i t u r a m a i o r , 

m l a T h t o l o i j i a i l e A l c a h i , n i l a I ' h i l i i ü o p h i a d e l a C a L l i e d r a , i>i e l p a r e n -

t e N C t i t i n e d i c e t i e n e c o n l a S c i i m a V i n c v n í i , " i í o d á s l a s Í l e m a s c a n d i d e -

ses 4 i i e h a b l a I r [ m e l l e n s u r v i r d e u i t r i i u , m d e e s c a r n i o , c o m o se l o d i c e 

y a J u a n d e O b e n m u d a n d u e l n o m b i e d e C a r l o s e n e l d e D i e g o . 

D i d a c e i a n d a m h i s J u b i t o u i a g i s m m e d o k n ã n s ! 

e i e g i t t H g m t í s t s i - ú ' g m u s u t i i g o t í . 

l ' a r a d d s e m p c i i a i r e l S e i n m u d e l a F u r i l i e a a i v i i j p r e d i c ó e l d e l a A s u m p -

s i o n c o n s i n c o m v a c a d e t e r m i n o { y a u n l o p i d i ó t o d a v i a ) f u e t - i n a £ ) a r t a i 1 o 

H e p r u p O M t o , q u e l a S a l i i t a M o n f u e VIKL s a t i i s m u i i n d i a n a d e l a C a L h e d t a 

d e e l E . ' . p i n l n S a n t o , y e l S e r m o n I a n d i s t a n l e <\e e l K v a n j j c l i o , c o m o i r á 

l i s p a ñ r t p o r M a n i l a . D L e l p r i m e r d i s c i i r í n p l i s o ; i t^l L u r c c r o , s i n d e c i r n a ­

da, d e e l s e g u n d o , y e n d p m n « r < i d i x o Lrcr . d i s p a r a t e s , p e r o ¡ i n t e s q u e a l ­

z a r a n e u l a M i s a m a i o r , d e a g j a d e s i d o s l e d i e r o n e l s i g u i e n t e s o n e t o , a c a ­

b a d o e n c h i . 

R e c i t ó s u p a p e l D i e g i ) C a y a d i i 

q u i e r o d e c i r D n . D i e g o TCLÜIÍCIIÍ 

l ' o n z e d e L e e n , =ihas m a m a l a e l i i c h i 

E n e m i g o m o r l a l d e e l i j i i e m a i a c l l i , 

A o r a b a i a á S u . C o s m e e l c a d i i b a d i i 

á o s t e n t a r r a r a b a n a s S e b e r i c h i , 

c o m o p u d i e r a el g r a n M a r q u e ; d e L i c h i 

v f a n o , a l a s a l u d d e s u C a i n d i i : 

p o r l a a r e n g a q u e d i x o á o c i o d i i m u c h i 

e n v i l f a u d a n g t , d e S a n G a r n b i c h i 

l e o f r e c i ó d o s m i l i g a s KU C o c o c h i 

a i q u e p e l e c h e , q u e l e p a p a , q n e l e l u c h i ? 

s o b r e f a t n u b e s á q u e i b d c i G w h i , 

ai t c i u l r . ' t a o r a q u e c c n s i i i i i r I ' e t t i c h i . 

A V A L A , D r . A G U S T I N d e (Udrigu. 

2 1 . R t í í . A i M C i K d e M é i i i , ^ . R u i h o j . ¡ i , U i o , 

u. n. V d. i. m i . M é m t . j !)(<,, 

A V A L A . J O S É B U E N A V E N T U R A ( C l í , ¡ g l ) . } 

S i R K L A C I O N d e M é n t o s . E l l I h o j . i , , folio. 

S, x. D. L d. i . i e i . México sigla J i v j l l . 
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B A R B O S A . F r . F R A N C I S C O ( l e l a C O N C E P C I O N K.mniicaTiu.j 

2 3 . C A K T i i . r . A , I y M e t h o d o ] j i n r n s a b e r r e í a r | e l o f i c i o D i v i n o . | 

E s c r i t a I P o r e l P. F r , F r a n c i s c o | i l c l a C o n c e p c i ó n B a r b o s a , c í e l a R e - | 

g u i a r O b s e r i ' a n c i a d e N . S . V . S . | F r a n c i s c o , H i j o ' d ( e s t a S a n i f i P r o - | v i n -

c í . i d e l S a n t o K v a i i g s b o d e | M e x i c o , y P r e d k a d o t C o n v e i i U i ^ l [ e n e l 

C o n v e n t o G r a n d e | d e d i c h a C i u d a d . [ C o n l i c e n c i a , y i i r i v i l p g i o | e n M e ­

x i c o , e n l a I m p r e n l a R e ^ l d e ] | S u p r i o r G u b i e r n o , d e l o s H e r e d e - [ r o s 

d e l a v i u d a d e M i g u e i d e R i v e r a | C a l d e r o n , e n e l E m p e d r a d : ] l o | A ñ o d e 

« ? 3 i - 1 

Xvn.-j port. i H . y vta- la Jíccncja del Virroy; L íi 2$ la ulirí . 

B A R R Y y R I C A V I L L A . J U A N B . J . d e 

'24, R E T I R O E s p i n l u a l I o | fiiicrcicios, | P a r . t v n d í a d a c a d a m e s . | 

C o m p v c í t o e n F r a n c e s , | p o r v n P a d r e d e l a C o m p i m i a d e | J e s u s . | T r a ­

d u c i d o e n E s p a ñ o l , | P a r a l a v t i l i t U i d e s p i r i t u a l d e l o s H e r m a n o s d e | I s 

C o n g r e g a c i ó n d e l a B u e n a M u e r t e , f u m - l a d a ( c o i : A u i l i o r i r t u d A p o s t ó l i c a , 

e n l a I g l e s i a d e l a ¡ C a s a P r o f e s s a d e l a C o m p a ñ i a d e J c s v a . [ D e m a n d a ­

t o d e e l E x m o . S e ñ o r D i n p i e | d e L i n a r e s , V i r r e y d e e s t a N u e v a | E s p a ­

ñ a , I P u r Z ) . ¡ u a i i i S t m í i ; l a l o i e p k d e B a r r y \ y d e R i c a v i í l a , L i l a , e n S a -

¿ r a i i o s C a - \ t i ò n e s . y í . e y e s m ¿ a V m v e r - \ s i d a d d i P a v i s , \ C u n l i c e n c i a 

e n M e x i c o , | P o r los H i - r e d s r o s d e l a V i u d a d e M i g u e l d e | R i l / i m C a l d e ­

r o n , a ñ o d e ¡ J i ó , 

Svn.: fi h'ij , . IJCIS, s. nr. T í ç . i n 537 con Is obiH y 5 de I m l i c ; j Urralss s. ouni . 'r>dún. 

B A R R U E L . A b . {ClíTiga.) 

2 5 . H I S T O R I A | d d C l ^ r u | e n e l t i e m p o 1 d e la R e v o l u t i o n F r a n c e 

sa, ¡ E s t r i t a eri f r a n c a p o r e l A b , B u r r n e l , L i m o s n e r o d e \ s v A i t e s a S e - -

r e n i s i m e et P r i n c i p e de C o n t i , \ T r a d u c i d a a l C a s t e l l a n o . | E n M é x i c o : I 
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Reimpresa ¡ inr Don Maiiano Joseph ile Xiiñíga y Ontí- | veros, c^lle del 
Eípiritn Santo, afio de 1800. | 

1\o.; potl.J 5 l io ) ' , p v l í . i . nr. P l \ . L L . y Picilopts; pp. i i a ? ! k Dina. 

B E C E R R A y M O R E N O . J O S É X A V I E R ( C l í t i p c l 

21). V É A S E ; Llanto de hi fama, &. í 1 7 6 ] . ) en mim. 837. i? Parte Sec-

B E C E R R A L O P E Z D E O S S V N A y Z A R A T E . D r . S A L V A D O R 

27. "VEASÜ: Hercules coronado. 17/17 

28 E L Sahio Prodigo l Christo Señor Niro. | Síicrameníado. | Ser-
L i i ú n , I ( ¿ v e . el -Sr. Dr. D, Salvador | B c a c i M Lopez tLe O a s u i i i , V '/.arate, | 
Chantre Uigindad de la Santa Iftlosia [ Cathedral dt Durango, Canónigo 
mas antiguo, Racione- j roque fue de ella, Lx-Provisor, y Vicario Gene­
ral eu Se I dt Vacante, y Plena, actual Juez Ordinario de Testaiiien- ¡ 
tos, Capellanías, y Obras pías, Juez Hacedor de sus rentas ¡ decidíales, seis 
veies reelecto Examinador Synodal, Ca- | thedratico de la Real Univer­
sidad de Mexico, Canónigo, \ F.xpurgador, y Revisor de libros del Santo 
Oficio, Comis } sario Apostólico Subdelegado, y primer fundador dei Rl . 
I Tribunal de la Cruzada ds el Obispado <lt: Diiia.ngo, Rey- | no de Ja 
Nueva Viscaya, sus Provincias, Confines, &e. | predicó en diclia Sta. C a ­
thedral el dia Octavo de la fes- | tividad de C o r p u s C h r i s l i , 17. de Junio 
de 1 71;r. I Sácalo á Í117 | E l B r . D. Miguel de Arenivar, Presbytero ¡ l_>o-
miciliariíi de cale Obispado, Graduado en Phüosopliia, y Thcologia par | 
Ja Real, y Poiiülicia Vniv^rsidad, y Capellán Real del Muy Ilustre Señor 
I Governador de este Nuevo Rey no; y lo dedka [ Al mismo Señor D. j nan 
Francisco | de la Pverta, y Barrera, Cavallero Professo de el j Abito de 
Santiago; Coronel de Iiifarttena Kspaiiola de los Reales Rxercitos J de su 
Majestad (que Dios guarde) su Governador, y Capitán General cu | este 
Reyno de la Nueva Viscaya, sus Presidios, fronteras, &e. | E n Mexico: en 
la Imprenta del R l . Colegio de S. 1 lildefonsu. | 

4'n.; port. (,.,[.id ^ vw. bin.; 13 hojs. prl?. s. nr. <¿<ín i i , I ' P . y L L . j pp, 1 í 25 IÍL obra. 

B E N A V I D E S . F r . A L O N S O d e ( > r a j i c i í c i m o . ) 

T A N T O j que se sacó | de VJIÍL carta, | que | E I R . P a d r e I ' r . A l o n ­

s o \ d e B e n a v i d e s , | Custodio que fue del Nuevo Mexico, | emtiió a los 
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r e l i g i o - I s o s d e l a S a n t a C u s t o t l i a d e l a ¡ C o n v e r s i o n d e S \ n P a b l o d e d i -

I e l l o R e y i n . . , t l e j i i É M a d f i r t , \ e l a i i j J e l í l í i . \ D a s e íi l a e s t a m p a á e j t -

p e n ç a s d e v i l j a f e t t o á l a R e l i g i o n . J 

UTO,; ^OCC. orí. y lilnc.i DfilitíitnriQi 2 hojfc. -¡.11.; []pr I i 10 !¡i ubra que tcjimina con U 

C l " l í c e n c i . a rie d i i i i i p t í i i o r e t . | I m p i e i s o e n M e x i c o : / n r J o s e p h B e r -

m i n h i d e \ H o g a l , M i n i s t r o , é I m p r e s s o r d e l R e a l , y ¡ A p o s t ó l i c o T r i b u n a l 

d e !FI S a n t a C r u z a d a e n j t o d a e s t a N u e v a - E s p a í i a , A ñ o d e 1730. ¡ 

t-'l urii^inal -le e^ía ^aic.i o n s e r v o (ru<:hoí ano? f:n c l Arthivo dç l Conven i " Je San Fr»t<-
CLSOJ JL i t . 'uw. y hoy pJiJtfu \a Tiiblwlecj. l í u i m i s i m de HruviJencií í f . . 1., U . S. A . ) 

Jsr. n impriiniil ^1 ñiihl rl'- Í3 "Vido ^Iç T i . luniiieifp ^ r - r r ^ L T . m par el T. I'V, Kiflnciíicn Fu-
ION , v ' W j y en la 2? ed.ción (le la imEiii.ial fir.nl de 1» «Mi t iur ía du In. Califoi i"-." d d P. F . j . 

B E N E D I C T O . P A P A X I I l 

3 0 . C o N S T I T V C I o N I d e N u e s t r n S a n t i s s i n i f i | S e i í o r , e l S u ñ ü r j B E -

N E C U C T O I í ' a | i a X Í J T , | E n f a v o r de ' l a | T e r c e r a O r d e n | d e M . P . S . 

F r a n c i s c o . | C o n U c e n c i a , } ' P r i v i l e g i o : K n M e - | x i c o , p o r J o s e p h B e r ­

n a r d o d e H n g a l , | C a l l e d e l a M o n L e r i l l a . A ñ f . d e 1726. | 

StfO.; pon. ovl. v el t \ í n^o r'rMn^ia^-.nií en ki v i l . i Ib i i s i i ni- con hi 'ÍIPÎ . 

B E R I S T A I N y R O I V I E R O . D e . J O S É M A R I A N O d e íClürigo.) 

' M . O R A C I Ó N f t í n ü b r c , | i j n e e n l a s s o k m n e i e . i e q n i . i s | q u e se c e l e ­

b r a r o n p o r e l a l m a | d e l S e r e n í s i m c S e ñ o r | D . L u i s A n t o n i o J a y m e | d e 

B o r b o n , | I n f a n t e d e E s p a ñ a , | E n la I g l e s i a d í S a n t a M a r i a d e l R e a l S i ­

t i o d e S a n j I l d e f o n s o , e l d ¡ a 4 ú a S e p t i r t m b r e d e e s t e a ñ o , | D Í K O | E l D r . 

D . J o s e p h M a r i y . n o | d e V e r i s t a h i y R o m e r o . \ C o l e g i a l P a l a f o s i a n o d e l a 

M u e b l a d e ¡ o s A n g e l e s , d e l G r e m i i i | y C l a u s l r o d e l a U n i v e r s i d a d i l e V a ­

l e n c i a , C a t e d r á t i c o p e r - J p e t u o d e T e o l o g i a p o r S. M . d e l a K e a l U n i v e r ­

s i d a d d e V a - I l l a d o l i d , i n d i v i d u o n m n e r a r i r ) d e l a R e a l A c a d e m i a G e o -

g r á f i c o - I H i s t ó r i c a do C a b a l l e r o s , y H o i i o r a r i v d e l a R e a l d e fas | B e l l a s 

A r t e s d e D i c h a C u i d a d , C e n s o r d e l ; i R e a l S o c i e d a d [ E c o n ó m i c a d e a q u e ­

l l a V r o ' . - i n c i a , l i m e m é r i t o d e l a R ~ a l B a s - | c o n g a d ; . , y c o r r e s p o n d i e n t e d e 

l a d e l o s A p a t i s t a s d e V e r o n a , | R c i m p r e s o e n l a O f i c i n a d e l R e a l S e m i ­

n a r i o P a l a f o x i a n o | d e ¡ a P u e b l a d e l o s A n g e l e s . A ñ o d e 1786. | 

^Tü.; fiorl.; pp. 3 ft 34 1.1 obra. 

B L A N C A V A L E N Z U E L A m i C U E L d e l a 

3 2 , E S T A N C I A s e g u n d a | d e l a V i d a , y M u e r t e d e l C a p i t á n | D . M i - . 

ü u e L V e l a z q u e z L o r c a , A l g u a c i l M a y o r d e l | D a n i i l T r i b u n a l d e l a F é , A I -
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c a l d e d e l a S a n t a H c c - | m a t u l a d . ) u ? . z d e l n A c o r d a d a , p o r n u e s t m I n d y t o 

I M o n a r c h a d S e ñ o r D . T l I E L I P E QVINTO, [ q u e I l-">ios n o s g u a r d e ) y SK-

í l a l a t i o s H e c h o s d e s u I l i j n , | D . J . ^ s p h V H a í q u e z . O r t i j ; , y L o r c j i , q u i e n 

l e I s u c e d i ó e n l o s p r ó p r i o s C a r l o s , p o r | C é d u l a d e s u M a g e s t a d . | 

4UJ,-, siguí! iLi^gii el texto en Ter™ y i do. column.'.! ton p:>. T í 6; 't rmi t inunaón utta Itoja 
i . nr. o.ri vcr^íps , l r l autor y otros ?K las Un. y r r j m M O Xavirr ilc Cíu.Irtiaí y Jujn Francisca 
A l i v i é SJII IJÍIIII ] julríiu He (Siiev.ini. * ¡ plf il<' l.i l iniii . . ' i],' mia l ion. 1.1 silbicrj]Ht'ir. 

C o n liceiK-i .H, fin M é x i c o , ç n l a I m p r c u i a R e a ! d e l | S u p e r i o r G H V K W J , 

d e D o ñ a M a r i a ( l e R i v e r a ; en e ¡ K i i i ¡ ) H ( ) r a i l i l h } . | A ñ o d e 1732. [ 

B L A N C O V A L D E Z . F r . A N T O N I O ^ " r i ^ . u ) 

•AZ. V É A S E : O l m e d o . F r . R . B . (17,-5). 

B O N E T A . D r . J O S É (ClíriE(í.) 

' 'A . G R I T O S \ d e l r u r g a t o r i o , | y M e d í a s ¡ p a r a c a l l f i r b a , 1 L i b r o p i i -

m e r o , y a e g u t i d o . ) D e d i c a d o s . ¡ A l a V i r g e n S . i n t i s s i m a | d e l C a r m e n . | 

C o m p u e s t o j p o r e l D o r t . J o s e ¡ ) l i B o n e t e , | t i a c i ú r i e r o d e l a S a n i a J T e t r o -

p o l i U n A I g l e s i a ( d í Z a r a n o v a . y D w t o r e u S a g i a d ^ \ T l i e o l o g i . i . | Q u i n t a 

i m p r e s s i o n a ñ s i l i f l a . . 1 E n Z a r a g ^ f a : p o r ( l a s p a r T h o n i a t | M a r t i n e s , A ñ o 

d e 169S. I Y p o r a i ¡ o r i g i n a l : F . n l a P u e b l a , c u la I m p r e n l a d e l C a p i t á n | 

S e b a s t i a n d e G u e v a r a , y R i o s , | a ñ o d e 1703. [ 

41»., p o i l . orí. }• un li\U> Iminíi en >.« VIJCII.-L. ; Imj. , [iris. s. n. P % i á -ipi, la olirs y a i i á j j . 
(It inf l ict !i. nr. 

B O R R O M E O . S a n C A R L O S 

3 5 , T E S T A M E N T O I o v i t i m a v o l u n t a d d e l a l m a , | H e c h o e n s a l u d , p a r a 

a s i e y u r a r s f e l C h r i s t i a n a <\e \ l a s te l i t a c i ó n v¡> d e l D e m o n i o , e n l a h o r a d e 

l a M u e r t í . 1 O r d e n a d o | p o r S a n C a r l o s B o r r o m e o , C a r d e n a l d e l " l i t u l o | 

d e S a n t a P r á x e d i s , y A r ç o b i s j . ^ < k M i l a n . ( U n g n i l i a d o y 

C o n L i c e n c i a . | E n M e x i e i - , p o r F r a n c i s c o d e R i v e r a C a l d e r o n | e n l a 

C a l l e d e S. A g u s t i n . A í l o d e 1730. j 

i t ü . ; y.Qrladfl íi enyw yni 'lta cf i in i r i i^ : ! t:\ IÍJMIO m i ln.j^. nmí n r . 

A N O N I M O S . 

3 t } . B R E V E ] P r o m p t u a r i o | d e l a s ¡ t a r t a s d e \ q u e s e c o m p o n e \ l a 

O r a c i ó n ; | s a c a d a d e v a r i o s m y s t i c o s , ( P o r 1111 H e r m a n a d e l a S a n i a | E s ­

c u e l a d e C h r i s t o S s ñ o r N . | S i t a e n e l C o l e g i o d e N t r o . | G r a n P . S r . S a n 

P e d r o , I d e í s t a C o r t e . [ I m p r e s s o e n M e x i c o c o n l a s l i c e n c i a s | n e c e s s a -
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r i n s , e n I r i [ [ i i j j r c u t . i R e ; i i <Ie c [ j S n [ > i í r u " , i C f i i ' i e m o , y ' l e e l N u e v o R e -

/.HÍ\(¡ d e D o n . i M ; i r t ; i i l e R i v e i . i , L'II | r i l i m f ^ r i n d i l l o A ñ o d e 1747 | 

l ' l wii i l >rr . k l .-.•)•. .:i>i- y • J íun 1.111̂ 1,1 ,,1 In, .|. I , I Ji (I ¡rj;i.f[a ion ta-ta rnnrldi.: 

M . ^ ü . i l ••iicix Oí. ir. . i i i t u h e / c » 
JN-UI ()l>M.ijiiiii Vi . 11 r ' i - m i . 

l.y. 1.-11 S-v.M.'iili/ ik If. Im... 

¿ I . K l i l f V E C o i i i | i i ' i i í l ¡ ( i dt- i . i ^ i j j j j i u u ' i - I i n b l e i ] a l 1 l c n L a l l ] t : ^ n i i r u s , y 

l a s t i m o s o s c s t i í i y o s , q u e a IÜ j v i o l t - i u i a , y ¡:t->u'jiii"idon d e t o l l o s q u a C m 

J i l e m e n t o s , e x | > f - 1 r i m e n t ó l a G r a n C i u d a i l , y C o r L c d e X J b b o a , e l t l i a | 

p r i m e r o d e N o v i e m b r e t i c e b t c « f i o [ de: 1 /55 . | 

R e i m p r c s i f í O i C a d m y pin- s u u r i g j i u l ! e n l a P u e b l a t u l a [ i n - \ p t é i i t a 

d e i n V i m / l i d e M i g u e l d e O r t e g a , w h a l l a r á j 





B I B L I O G R A F I A Í I L i X t t ' A N A D E L S I G L O K V U l . 

c 

C A B R E R A . F r . T O I M A S (Misionct 

•58. T l S b u m i d i l a v i r l t i d , | c ^ L i i i i d i d o KII el t r a u r u ¡ n i b l i i ; ( > | d o o p u -

I c i i l o c a u d i t l . I S e t m o i i f ú n e b r e , | Q u e e n las I l o n r r a s c e i e h i a H a s e l d i d 3 

d c S c p t i c n U i t e úe . 1742. I E n l a I g l e s i a d e S a n M a t h e o ' l e V a l p a r a i s o , | 

A l S e ñ o r D o n F e r n a n d o | di- l a C a m p a , l o s , | C o r o n e l d e I i i f a u t e r i a E s ­

p a ñ o l a , C a b a l i t i u d e ht O n l c n <ie A l - j c á n t a r o , y C o n d e d e S a n M a t l i e u 

d e V a l p a r a i m , | P r c i l i e ó | E l P, F r . M a n u e l T h o m a s C a b r e r a , j L e c t o r d e 

P r i m a e n e l C o l e g i o A p o s t ó l i c o d e P i o p a g a n d a l ' i d e , | d e N u e s t r a S e i í o i í i 

d e G u a d a l u p e d e Z a t - a t e u a s | S a t a l o a l u a | l a S e ñ o r a C o n i l e s a d e S . M a ­

t h e o d e V a l p a r a i s o | D o ñ a I s a b e l R u ü a C a t l i n r i n a j d e Z e b a l l o s . V i l l e g a s , 

j E s p o s a d e l d i f u n t o C a b a l l e r o , ¡ y l o d e d i c a | A l I l l n i u . y R u i o . S e ñ o r 

D o c t o r ¡ D o n J u a n Go i i s t ra d e P a r a d a , ] CUIC^ÍLLI M a y o r d e l I n s i g n e C o ­

l e g i o V i e j o d e S i i u t c i M a i i a de | T o d u s S a n i o s , d e M é ç i c o : D o c t o r , y C a -

t h e d r a t i c o d e P i i m a d c | P l i i l o s o p l i i a e n l a U n i v e r s i d a d d e S a l a m a n c a : d e l 

C o n s e j i l d e j S u M a g e s f i i d : O b i s p o d e Y u c a t á n , ' G v a t e m a l a , y a c t u a l | d e 

G u s d a l a x a i ' J . | C o n l i c e n c i a : V .n M r x l e o p o r l a V i u d a d e D o n J o s e p 

B e r n a r d o d e i l o g a h - C a t l e d e l a s C a p u c h i n a ! ; . A ñ o d e i / ^ j . j 

"4[0.; poll.; I*} luijs. pr l í . ^ ui . coil 1J- l'E'. y L ] ^ . ; pi>. I -.i 36 el :S<'rin¿]]. 

C A L D E R O N V E L A R D E . D I E G O iClong, , . ! 

í t í l . A c T O | d e c o n t r i c i ó n , ¡ d i s i m e s l o | e n c i u c i t e n t a y ¿ l e t e [ < ] e ' - i -

m a s , I p o r e l L i c . D . D i e g o | C a l d e r o n V e l a r d e , [ C a i r a B e n e h c i a d i p o r 

s u M a g e s t a d , | q u e fue d e l a M u y I l n ^ t i e V i l l a d e | C o r d o v a , e n e l ( ) b i « -

p a d o d e l a F u e | b l a . d e l o s A n g e l e s , ( d o n d e se i m p r i m i ó | V p o r « u 

E j e m p l a r e n M e x k o p o r l a | V i u d a t i c D . J o s e p h R e r n a i d o d e | H o g a l 

a ñ o t i c (754- | Y a o r a e n l a I m p r e n t a d e [ a l í l b l i o t b e c a ¡ M e x i c a n a j u n t " 

á l a I g l e s i a d e l a s R R . | - M M . C a p u c h i n a s , r e i m p r e s s o e l d c iit¡->- | 

Svo-i port, ill E. <;uii ^T^L>. ei\ vtji y a] j>ie 'le ¿I i-f>mii:ii7j! ,̂ 1 lc.^[., de Ja olw. I 
J liojií. Hgl-ii3aa 5. nr . 
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C A R T A G E N A . P a d r e J U A N M I G U E L d e J ^ i i i ü i } 

4 0 . V l i A S t : y S a l g a d o . ¡ 174;- .' 

C A S T I L L A . P . M I G U E L d e I J . - m í t a . ; 

4 1 . S ü K M ü K 1 p a n e g y r k u , I c u l a a n n u a l f e s t i v i d a d q u e c o u - | s a g r a 

á l a D e d í c a c i o J i d e l S a n t o T e m p l o M e t r o p o l i t a n o | d e M e x i c o , la. m u y 

I l u s t r e , y V e n e r a b l e A r ; l i i - C o f r a d i a | d e l S a u t i s s i i n o . | P r e d i c ó l o e l P a ­

d r e M i g u e l d e C a s t i l l a d e l a C o m - | p a i í i a d e J e s v s C a t h t d r a t i c o d e P r i ­

m a d e e l C o - I ( I c g i o M a x i m o d e S a n P e d r u , y S a u P a b l o ¡ C a l i f i c a d o r d e l 

S a n t o O f f i c i o . | D a l o á l a e s l a u i p a ¡ D o n M i g u e l C a l d e r o n d e í a B a r c a 

d e l C o n s e j o d e s u M a ¡ f e s - | t a d O y d u r m a s a n t i g u o q u e f u e d e l a R e a l 

A u d i e n c i a d e e s l a \ N u e v a — l í s p a ñ a , p r o r á o v i d o p o r s u M a g . e n s u c e s i v a s 

m e r c e d e s | ( á c o n s u l t a d e l o s C o n s e j o s d e C a m a r a d e C a s t i l l a , ¿ I n d i a s ) á 

I p l a z a s d e O y d o r d e l a R e a l C h a u c i l l e r i a d e G r a n a d a , y G o v e r - | n a d o r 

d e l R e y n o d e !a N u e v a G a l i c i a , y P r e s i d e n t e d e | l a R e a l A u d i e n c i a d e 

G u a d a l a x a n i . | Y l o d e d i c a . ¡ A l E x i u o . S e ñ o r D o n P i a u c i ^ c o l ^ e r n a n - | 

d e z d e l a C u e v a H e n r i q u e s , D u q u e d e A l b u r q u e r q u e M a r - | q u e s d e C u e ­

l l a r , C o n d e d e L e d e s m a , G e n H l — H o m b r e d e l a j C a m a r a d e s u M a j e s t a d ¡ 

V i r r e y , G o b e r n a d o r , y C a p i - | c a n G e n e r a l d e l a N u e v a - E s p a ñ a , y P r e s i ­

d e n t e I d e l a R e a l A u d i e n c i a d e M e x i c u . j C o n l i c e n c i a i E n M e x i c o p o r 

J u a n J o s e p h G u i l l e n a C a r r a s c o | s o KFI e l I C m p e d r a d i l l o . A ñ o d e 1707. | 

-lio.j port, or í . ; 13 l i o j í . prls. s. n r . ; pp. i á 2+ t i S e i r a ó n . 

4 2 . S l i R M O M ! d e 1 S a n N i c o l a o ¡ e l M a g n o , A r a n b i g p o d e M i r a , P a - | 

t r o n d e l a C i u d a d d e B a r i , | Q u e p r e d i c o | e l P . M i g u e l d e C a s t i l l a , d e l a 

C o m p a ñ í a \ d e I c s v s , C a t h e d r a t i c o , q u e f u e d e P r i m a d e | T h e o l o g i a e n e l 

C o l l e g i o M a x i m o d e S. P e d r o [ y S . P a b l o , y a l i o r a P r e f e c t o d e l a m u y j 

I l l u s t r e , y V e n e r a b l e C o n g r e g a c i ó n d e l S a l - | v a d o r , y C a l i f i c a d o r d e l S a n ­

t o O f f i c i o . I E n t a S o l e m n i d a d , ) Q u e e n l a I g l e s i a d o R e l i g i o s o s H e t h l e -

m i t a s I d e s l a C i u d a d d e M e x i c o c e l e b r a l o d o s i o s a ñ o s | e l C a p p . D . D i e ­

g o d e P e r a s t u r i , a l p r e s e n t e | d i g n i s s i m o P r e l e c t o d e d i c h a C o n g r e g a c i ó n , 

I q u i e n t e s a c a á h i z , d e s s e o s o d e p r o m o v e r | l a " d e v o c i ó n d e l S a n t o . | C o n 

l i c e n c i a e n M e x i c o : | P e r l a V i u d a d e M i g u e l d e R i b e r a C a l d e - | ron, a ñ o 

d e 1709. I ' 

410,; pon. orí ; J W i * . prls. s. n r . ton 1). C P . y L L . ; pp. I i 12 el S e r m ó n . 

C A S T I L L O . F R A N C I S C O X A V I E R d e l ( C l í r i g o . l 

Aute|)orla,la; V n grabudutu cohto: reprOKcntando A ".Muestia Sefiora de las J . ie i ' iraas." 
PurlH(l>; . 

4 3 . A L I E N T O d e p e c a d o r e s . [ T i e r n o s e x e r c i d o s j q u e e-u f o r m a , d e 

n o v e n a , | s e c o o s a g r a i i | á l a s p ü r i s i r a a s - y t i e r n a s 1 l a g r i m a ? 1 ¡ d é ¡ N Ú c s t r a 
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S e ñ o r a j l a S a n t i s i m a . V i r g e n | M a r i a | d e l o s D o l o r e s , ] P a r a a l c a n z a r p o r 

n u m e d i o l a c o n v e r s i o n p c i f e d n d v l a s ' \ l m . - i í . ¡ P u r e l D r . D o n F r a n c i s ­

c o X a v i e r f i e i | C n . s l i l l o , P r e u l i i t e r o i h : c & t e | A r a o h i s j i K i l o . ¡ R e i m p r e s o s 

e n M o x i o n ¡-.w l; i O f i n n a d e l i > ; [ H e r e d e r o s r i e l L i e , D . J o s e p h d e J a u r e -

S " i i t , I c a l l e ele S ü i i t o D o m i n g o , a ñ o d e i j g ^ , ¡ 

ifivo-i porr. cinpi-/;.n.lo i t i vliL-lia b olirn tn-ii|.i ( i hojs- r ni . O? ^s l í^ In'S pi-iiniTüs 
p á p i u . i nnlL-iuMi In Llií-Ln-íii ,lc in iimigen ;• por Í.T L.(tas r*.|.n,n """-'> iliiiin iiii|>ui linl.'s p a r i U 
Plmilcgiiiy b h : , l m „ i , l : i ¡epLoiluciaws íi evrilinuaCHjii: 

O r i g e n y breve , n o l k i a d e / a - m i l a g r o s a h m i g r n d e N r a . S n x . d e l a s 

Z j i g r i m a s , q u e se i - c n c r a e n ¡ a M e t r o p o l i t a n a I g h s i t i , d e e:de A r z o b i s p a d o , 

E n t r e l a s P r e s e a s i n s i g n i r a d e S a g r a d a s R e l i q u i a s , y M i l a g r o s a s I m a g e 

l i e s , q u e d e p o s i t a n u e s t r a M e t r o p o l i t a n a I g l e s i a , es d i g n a d e g r a n d e c s t í -

m a c i o t i l a q u e t o n e l T í t u l o d e n u e s t r a S e ñ o r a d e l a s L a g r i m a s , v e n e r a e n 

s u e l e v ó l a C a p i l l a , e l m u y I l u s t r e A r t e d e P l a t e r í a d e e s t a N o b i l i s i m a C i u ­

d a d , d e q u í e t i s o l i d t a i i d o e l O r i g e n p o r IO-Ü m a s A n c i a n o s d e s u p r o f e s i ó n , 

y l i b r o s d e s u A r c h i v o , h e a v e r i g u a d o l a s s i g u i e n t e s n o t i c i a s q u e fiel m e n ­

t e , . y c o n b r e v e d a d t r a n s c r i b o . 

s S e r d e e s t a S a g r a d a I m a g e n l a a n t i g ü e d a d t a n c r e c i d a , q u e s i n o e x - 1 

c e d e e l d e c i e n a ñ o s a c e r c a y a s u O r i g e n á e s t e t r a n s c u r s o . 

H a b e r t e n i d o e s t e i l u s t r e A r t e p a r a s u s c u l t o s e l m o t i v o , ú p r i n c i p i o d e 

u n p o r t e n t o s o a c a s o , q u e F u ¿ e l d e h a b e r s e o r i g i n a d o e n e s t a C i u d a d , e n 

u n o d e l o s d í a s d e l a S e m a n a S a n t a c i e r t o b u l l i c i o , ó d e S i n q n í e l u d , r j u e 

c a u s o l a c o m p e t e t i c i a , ó e n i i i l a c m n e n e l t r a n s i t o Ae. s u s P a s o s , y d e v o t a s 

P r o c e s i o n e s , l a s q u e r e . l i r a d a s y a , y e n t r a d a l a n o c h e , s e h a l l ó e n s u s o b s ­

c u r i d a d e s c r m i i ) r e s u l t a e l r i c o T e s o r o d e t ^ n M i l a g r o s a I m a g e n , s i e n d o d e 

s u h a l l a z g o e l f e l í s l u g a r , e l q u e r e g i s t r a d i s t r i t o d e s d e e l P o r t a l q u e l l a ­

m a n d e M e r c a d e r e s , h a s t a e l d e u n a A l c a n t a r i l l a , q u e a u n e x i s t e , ó p r i n i t í t 

Z a g u á n d e l a s T i e n d a s d e P l a t e r í a , y C a l l e q u e v a ; i l C o n v e n t o d e n u e s ­

t r o P a d r e S a n F r a n c i s c o : d e s d é c u y o s i t i o ( d e s p u é s d e h a b e r s e p u e s t o á 

p ú b l i c a v i s t a e n e l s i g u i e n t e d í a ) p o r n o h a b e r o c u r r i d o á r e c o n o c e r l a c o ­

m í p r o p i a , P e r s o n a n l g u n ¡ i , ( d i l i g e n c i a q u e s e s o l i c i t ó c o n p a r t i c u l a r e s ­

m e r o ) f u é d i c h a S a g r a d a I m a g e n p a s a d a á l a P a r r o q u i a l i g l e s i a d e l T i r u ­

l o i l e l a S a n t a V e r a - C r u z d e e s t a m i s m a C i u d a d , d o n d e c o n m u y p a r t i c u ­

l a r e s m e r o f u é v e n e r a d a y a s i s t i d a , p o r e l c u i d a í í o z o z e i o y C h r i s t i a n a d e ­

v o c i ó n , d e e s t e N o b i l i s i m o A r t e d e P l a i e r i a , q u e c o n c r e c i d o s g a s t o s , n o 

s o l o p r o m o v i a s u s c u l t o s , s i n o q u e t a m b i é n l o s s o l i c i t a b a a u m e n i a r , s a c a n ­

d o d i c l i a s u I m a g e n , e n p ú b l i c a y d e v o t a P r i i c e s i o n , q u e h a c i a e l J u e v e z 

d e la. S e m a n a S a n t a ; c o s t u m b r e q u e y a p r a c t i c a b a , a u n p o r l o s a ñ o s d e ú i i l 

s e i s c i e n t o s s e s e n t a y t r e s , s e g i í n c o n s t a ríe s u s A r c h i v o s , y m a n u s c r i t o s , 

d e l o s q u e t a m b i é n se d e d u c e s u t r a n s l a c i ó n á l a C a p i l l a , . q u e es s i l e s t á . 

M e t r o p o l i t a n a I g l e s i a , b a j o d e l t i t u l o d e . l a P u r i s i m a C o n c e p c i ó n d e ñ u é f f n . 
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t r a S e ñ o r a , d o n d e n u n l o s e s m e r o s , d e v o c i ó n , y l i b e r a l i d a d q u e a c o s t u m ­

b r a , l e d e p o s i l i i f e l i z fcsie N n i i i l i t i m o A r l e , q u e a u n r e c o n o c e a g r a d e c i d u 

A l a P a r r o q u i a l I j j l r s i a l i e ¡¡i S a n i a . V e r a - C i u z , s u n n t i g i i a e s l a n c i a , nfi r, • 

c i e n r i o e n r c c o n i i c u r i i e i n o d e é s t a , y p o r l a p a r t i c u l a r - i l i a n / . a , q u e c s c r i t u 

¡A c o n -su M u y [ l u s t r e , -í l i i i L f i i e A r c h i - C o f i . u l i a d e C A v a l l e r o s l a O T i e n d a 

d e u n a n u a l C y r i n ; h a - i l a a q u i n o t i t i . ' i s .1" O í i ^ c i i . 

D e s n S a g r a d o a . ' ^ i c c U ) , y s i n g u l a r h e r m o s i i r a , s i e n d o c o r t o l i e n z u p a r a 

d i b u j a r l a u\ p a p e l , y a n u e s c a s a s <ie ¡ a R e t o r i i : a , l , i s figuras p a r a e n c a r e c e r 

l a , s o l o ( l i g o , q u e es e n s u t a m a ñ o y p r o p o r d o n a l e s t a t u r a , c o m o e n e l d e 

u n a v a r a y m e d i a , ó p o c o m a s d e a l t i t u d , ? u r o p . i j e e l d e u n a c n c a n i a d i i 

T t í n i c a , q u e s o b r e v i s t e r o n u n m a n t o a z u l , s i n d a y u . l a s m a n o s a b i e t t a ? , y 

n o e r i d a v i j a d a s , c o n u n b l a y i c n l i e n t o e n l a d i e s t r a , t i e r n a d e m o s t r a c i ó n d e 

q n i e n i i M i i i / i e s t i t s u s d o l o r e s <> í n l e i í t a e i r j u g a i d e ÍUE t i e r n o s O j o ' l-t-i l e r -

t i J a s l a g r i m a i ; el s e n i h l s i r t e b u l a f l i g i d o y h e r i l l i > S o . q u e s i f u é e m p e l l o d e l 

A r t e , p a r e c e m a n i f i e s t o d t s u p e r i o r a r l i l i d n , A q u e m a s a d m i r t i b l e s e r e ­

g i s t r a e n e l p a r t i c u l a i a c i e r t o c o n q u e d e e o p i n s a s y a b u n d a n t e s l a g r i m a b 

se d e s c u h r e e s p a r c i d o : m o t i v o q u e a c a s o l e d i d t í r n t i e r n o d o l o r o s o T i t u ­

l o , y n o t i d a 1 ; t o las , q u e s i h a s t a a q n i h a a d q u i r i d o e l c u i d a d i , a u m e n t a r á 

y a l a n u e v a s o l i c i t u d h a c i e n d o d e u n a ? y o t r a ? , ( c o n o es d e b i l o ) j u r í d i ­

c a i n f o r m a c i o n . 

A N O N I M O . 

T A L O G U ñ 1 l ' c r s o n a r u n , e t o f f i - | c i o m m I V o v í n c i í e M e x i c a n i e | 

S o e i c t a t i s J E S U . | / n i u d i y s i j ó i f . — YA e s c u d o d e ta C o m p a ñ í a , | M e x i c i . 

1 T y p i s R e g . Sr A n t . D . Tl d e f o n s i ¡ S e n d n a r i j C o l l e g i j . | 

V̂Í>.¿ o r l . ; UTIft í ioj i np. ••ou r l ¡n.ürü? ile [oñ cotei[K>' y e j ' j ^ : pp. I í JJ la olraa. 
J^or sêr ífiro y coriíeiiir m\iy jnrt r e í an l e s miucifls c^re r-llcuv lie fi cuto conveniente reproJu-

P:PI1" ^ n í . 

I N U E X A L P U A I I E I C C I I S C o t , I E Ü I O U U M , F T D U M U H U M ; R T T N S t / r F R 

P U O V I K C I A I U I M M i S S I Q N U M M H X I C \ N . 1 P R O V I N C I A . 

A n z e l ú p o l i t a n i t m C o l l e f ¡ ¡ | l m , & D o r n u s t e r t i i e P r o b a t i o n i s S p i r i t i i s S a t i c t i . 

A i i g e h p o U t a i i u m S e i n i n a i iLini S a n c t i T T i e r ü i i y m i p r o m i n o r i b u s s t ü d i j s 

e j d e r n o r u m . 

A n g e ! a p e l i t a n n m C o l l e g i u m S. I l d e f o n s i . 

A ' i g d o p o l i t a n u m S e m i n a r i u m S. f f ; n a t i j p r o m a j o i i b u ^ s t u d i j s e x t e r n o -

r u m , 

A H g t l e p o l i t a u u m C o l l e g i u i i i S, F r a n c i s c i X a i , . p m I n d i s , 

C a m p e c f t a t s i s R e n i d e n t i a . 

C h i o p e i i S í ' C o l l c g i m n . 

C f n g t t a g t t e n s i s R e s i d e n t i a . 

C i f i s i o e n s e C o l l e g i u m . 
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D u r a n g c n s e C ' o l l e g i i n n . 

D u r a n g e n s e S e m i i i a i ' . e x t e n i o i i i m S S . I V i r i , K : X a v e r i j 

E m e r i t i : a s e C i i l l i t j j i i n n . 

l i r n t r i t e n s e S c m i n i i r i i i i n e x t f i r i i o f n n i S . l ' e t r i 

G n a t i t í i a x a r t a s e C o l l e g i u m . 

G i i a d t d a . \ a n ; i i s e S e i u i u a r . e x t e r n . l u a i m i s l i a p l i s t a ; , 

G u a u a j i i a l c i i s e C t i l i r g i m l i . 

G o a t i m a k n s í C o l í e g i u m . 

G e a t i m i i h n s e S e m i i i ¡ ! i - i ; i i i ) e x t e n i o r n n i S. l í o r g i r t ? . 

¡ I s v a v e n s e C o l l e g i u m . 

L e g i e i i c i i s r . C « t l e g í i i i i i 

M t x i c t i n a U o t n u ü l ' i o f e s s o r u m . 

M e x i a m u m C n i l e g . M a x i n m m S S . l ' e t r i , & P i m l i . 

M c x i c u n i t m S c m i n a r i u m e x t e m o r u m S. l l d c f o t i s í . 

M e x i t a m i v i C u l l e y i n m S_ A n d r e a ; . 

M e x i c a u u m C o l L g i u t n S. G r e g o r i ] p r n I n d i s . 

Q a x a c c m c C o l l e g i u m . 

í ' í i c e ? i s i ' C o l l e g i u m . 

P a r r a l c t t s i s K e s i d c n t i a . 

P a r r e n s i s K e s k l e n t i a . 

P a t z q i t n r e n s e C ^ o l l e g i a m . 

P a t z q u a r e n s c S c m i n a r i u i n e x t e r i i o m m S. T g n ^ t i j . 

P o t o s i c n s e C o l l e g i u m . 

P a r t u s P r i n c i p i s R e s i d e n t i a . 

Q u e r e l a r e i s se C o l l e g i u m . 

Q n e r e t a r e m e S e m i n a r i n m S. X a v e r i j p r o e x t e r n i s . 

T e p n l z o t f o i i e n s c C u l l e g i u n i , & D r i m u s P r o b a t i o n i s . 

T e p o t z o t l a n e n s c S e m i n a r i u i n I n d o r u m S. M a r t i n ! . 

V u l l i s o l e l a n i i i n C n l l e g i u i i ) . 

V e r a c r u e e t t s e C o l l e g i u m . 

J ^ a c n i e c a i w u s e C o l l e g k i r i i . 

Z u c a t c c a i i e i i s e i n c h o a t u m S e m i i i a r i u m e x t e r n o r u m . 

Z e l i t j e ? t b e C o l l e g i u m . 

S u n t d o m i c i l i a 42. 

P n O V I N C I / E M l S S I O K U M . 

C a l i f ú m i m P r o v i n c i a . 

C h i m p e m i s P r o v i n c i a . 

C i n a t o e n s i s P r o v i n c i a . 

S o x o r o e n í i s P r o v i n c i a & P i m a r u m . 

N a y a r i t h t n s i s P r o v i n c i a . 

T a r a u r n a r e n s i s P r o v i n c i a . 
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R , P . F K A N . C T S C O S Z E V A I . I . O S P r o v i n d a l h r ç . H T x i i j ] 7 6 j . 

P . l o a n i i e s l U I r f o n K i j » T e l l o , S o c í / t s A ' . / ' . P i ™ i g A - f a i / i y 6 ¿ . 

M i c h a e l A b a n r r t í i , (.Í/WÍS ¡ \ . 1J. P r o v . 

A N C K T O P O L I T A M U M CÍÍI.T.F.I .;, i " ! D O M U F T K I ' . T I . I ; 

l ' t í o r t A T . S r i R T T U S S A N L I T . 

F . l o s e p h u s B e l l i d o R c l o r . 19. M a i j . 1 7 6 $ . 

P . E r i m i a m i r l C o l a z o S l i n i s U r , P r a t / S a n i t a t i s , &' S c h o l . C o r r e c t , a d 

m e n s S s c i m d . C . 

P . M a t h i a 5 H u e r b i , ( t a c h a d o ) Senese . 

Y . P c t r u s C c s s a t i , I i t s t m , 1, P , P . J . P r a b a t . Pr(P . f . L t d . a d I . m e n s t i n i 

C . O m f . N . & i n T . 

P. A l í i e r ü i s Z a u o s a . O p e r . 

P. l o a m i e s A r r m l . i , O p e r . C.onf. N . & i n T . 

P . l o a n n e s F r a n c i s c u s T , c i [ ] e / , A d i u o u . & C . P i ^ f . a e r c i i . 

Y . I f i f e p h u ? C u m p l i d o , ( t a c h a d o ) P r a : f . S o d . D t ' l n r . C o n f . N . & . i n T . 

C o r r e d , l i b . 

P . l o s e p h n s O r t e g a , C a p e l . 

P . T h o m a s S a n d o v a l . 

F . I g n a t i u s M o z a i a v e , P r m - . C o l l i g . 

P . I g n a t i u s R o n d e m s C . C w r t i f , l i b . C o n f . i n T . 

P . [ o s e p l i u s S a n t i l i s e s , O f i f . C o n f . i n T . 

P . F r a n d s c u s A r r f i n b a r u , P r o f . S p i r i t . C o n f . , Y &• u i T . 

P . l o s e p l i C a l d e r o n , S í n e x . 

P . A g u s t i n u < s A i r i i l i i , O j t e r . C o n f . A1. & : i n T . 

P . H e m i c u s ftlvare;, ( t a c h a d o ) C d t h é c k . F F . C o U f g i t p H i i c t . a d a n . O p e r . 

C m f . N . & i n T . 

P . E u g e n i u s R a i n i r t i , O p e r . C o n f . i n T . P r a f , C a s . ,-OÍÍSC. 

P . M i c h a e l B e i i j u m e a , P u s f . S o d . V i f i t a l . C m f N . & . :i< T . 

P . P e t r u s L J a n e s , O p , r . 

P . l o s e p h n s B u c i m , O p e r . 

P . l o a n n e s M u r i l l a s , O p e r . 

"P. D i d a c u s V a r g a s , I n v a l i d . 

P . A n t o n i u s C i d , P r m f . S o d , t n i x t , & . C a r e e r , 

P . E m m a n u e l I t u r r i a g a , P r / z f . C a t k e c h . -

P . M a x i m i l i a n u s G i l , O f t r . 

P . M a r t i n 11s V a l l a r U . O p e r . 

P , l o a c h i m n s T a p i a , P r a f . $•••</. P i t e r . A n u t t u t . 

P , T o > , e p l ) u s I g n a t i u s C i l d ç r o n . O p e r . & A . , / B i b l i o l c . 

P. B e r n a r d i n u s O r t i z , O p e r . 

P . l o a d i m i u s I b a ñ e ? . ( t a c h a d o ) . 

V . P e t r u s C a l í a n l o . 

V . I g n a t i u s G i s b e r t . 
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P . l o s e j i h u . s T j j i i s t i i i ' . U o p o r l o . 
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1'. K i n i n a a u e l A t b í i r r ^ n ( t í t c h a d o t 

V . l ' i a u c i s c u s A l e g r i a . 

Y . A t h a n a s i u s P u r l i l l n . 

P . l o s e p h u ü A l e g i i a . 

P . T o s e p h u s I l u r t a s u m . 

P . I < i s e p l i i i s í r a n z o . 

P. A n d r e a s S o r i a n o . 

V. l o s c p h n s N e v f i . 

P . U o m i n i c u a D I C Í . 

P . l o a i m c s ( i o n / . a l c x . 

P k í M ' K s s o R H b G R A M 

P . M i c h a e l V a q u e r a . R / i t t o r . & . P u e s . 

. . . . Í]. C i a s i d e m , gitt S¡>¿; S u p . S u m . 

A n d r e a s G a r d a , 3, d a s . 

P . l o s t í p l n w A c o s t a , C i a s . 

P í t i u s M a r q u e i , t . C L u - . 

I N T I D M A M R T J T E 

P . l u ü L i n c s K n n i i i e í . 

P . E m m a n u e l L e a e g u i , 

l o a c h i m u s C a s t r o . 

T h u H b i u s I l e r v i n . 

A n t o n í t i s L o z a n o . 

C O A D J U T O K I Í S 

O i c l a c i i K AFÍHK, .J í . ' i i c . r . 

P r . i i i ¿ : i s c u 5 X í i J i j n i i í V m - . i , A d m i m s t . l ' r t e a . 

P i a n c i i c u s G e r a r d i . S e c . 

l - ' r a i i c i s c u s C O E , 5CI . 

B a s i l i u s B l a n c o , A i J i f . 

A n t o n i u s A b r u ñ e d o , S o e . ( t a c h a d o ) . 

P e t r u s T i i d i a u r r a n d i e m , A d j i i l . P r o c u r a t . 

M i c h a e l S a n M a r t i n , ( t a c h i i c l o ) A d m i n . P r i e d . 

l í ^ a i m e s P ' r a n e i a c u s FOIIÍC, L u d i m a g . J>. 

S a l v . » t o r R o d r Í K u ( . ' ¡ , J a n i t o i . 

i o s c p h n s A g u i r r e , i w . 

l a e o b L i s P a l a c i o » , ÍIÍ,- P r t i c w . 

A n t o n i u s K a m i r c ? . , I . - n d n n a g . i 

F . r a n d . s c u s P u i s a c . 

. E u g e n i o Z a m b e l l i ( i n s ) 

l o a n n e s I . l ú r e n t e , ( t a c i i a d o j C u s t e s m>jl. 

E m m a n u e l C i o r r a g a . P n ' m . ' C o n d . 
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SO 

S B M I M A M L ' M S . H i t i B o w ^ M I 

F . T e t r u s B o k i d o , S n / i e r . 

[ • ' r a i i c i s c u s X n v c n u s C a s t i l l n , S o c . SiiJ>.-r. c u r a t C o ' i v i c t . 

S u c e r d o t e s 4y. i ' / j . P r c l - , n i m S a c . i . S c l w ' . f ( m d t - t S i > c ¿ j . 7 : 

A N C Í E L O P O U T A K V M C O L L E G . S , 1I J J C F O K S I . 

1* l o ^ K i i l u t s Z e p f t l S j l i e c l e i r</. M / t / ; . I j ó j . 

1 ' . l o w p l i u s M e l e n d e z , M i n h t c r . PVÍEJ. f a n i t . O f a d 2. v i e n f . Ss. 

P . A n t o n i u s S a U è , i ' m f . S t u d . A d m o u . C . C o n f . N . & . m T . 

Y . l o a n n e s C ^ ^ t a r K - r l a , P r a - j , S p i t . C o n j . N . & . i n T . 

¥ . V i n n j n t i u s K o t h e a , P r e , C a l l e g . 

P . I g n a t i u s U l a u c o , P r & f , S o i l . D o l a r . C a r . l i b . C o n / . A'. & . i " T . 

P. l o i e p h u i G u e r r e r o , O p e r . f ' reef . C a t / t e c h . & . 1. 

I ' H O K K H M O H E S , 

P . I u s c p h U 5 P a i l i l l a , T h e o l . S c h o l . P r i n t t t r . C . C o n / , i l l T . 

P . I g n a t i u s C o v : i , V t ' s p s r t C . C o n / , i n !'. 

P . l o s c p h u s S c i l d e v i l l a , T i w l . M o r . L \ < i i f i n T . 

P . l o a n e s O c h o a , .SVit-. ( t a c h a i i o ) S c r i p t , P r w f . i o n . C o n f . i n T . 

V . l o a u n e s I r a g i j r r i , M e t a p h . 

V F r a i i c i s c i i i M . i r l Í E i c z , P h y J . 

P . l o s c p h u s I . e j j i i a p i , L e g . 

S c H O L A i / n c i 4. A M . I ' I I E O I . O I ' . . 

P . l o a n n e s L l , i t i t ; i i t a , 

P . l o s c p h u s A n a n a s 

I N Í A M . T H K P L Ü U . 

F a n i i r i a i i d J S l l c r r . i . 

H . G i l R o c i r i g u e z . a n d T k t o i o g . M o r . { m s . ) 

R l ' l V L I L l ^ T P H I I O S l i H l l A M 

l o s c p h u s C a l l e j a . 

M a t b i a s C a l k j o . 

l o s c p h u s C a s t i l l B 

l o s c p l i u i i C i S t a f l i z a . 

l o s c p l m s L a v a , 

l o s e p h u s M a l d o n a d o . 

N i c o j a i i í I - a m a n a . 

R a p h a e l í i i r e r a , 

P e t r i i K C a i i l o n . 

D o i l l i n i c n s ( l O i i i a l e z . 
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M ü j - A r u v s i c i . 

F i n n c i s c u í D o m e n e c 

M a n a i j u i V e l a s c o . 

A n t o n i u s U a r t o i u . 

I g i w u i n s KHIMI 

l o a i m t . H J a b a t . 

< ; : i l » i i t - l F c h e v e r r i a . 

Cinniin OVVJÍ. 

A i i r i r t i m s ( j a r c i i i , S m : . 

T ' c t i u s C a í r e í a , ( l a c l i a i l n ) A d n a n ! ' r a ; i 

F i a n c i s t u s P a r i í n , A d m i t í P i a ' J . 

S a l v a t n r I - o p e i , C n i l v s ves t 

B e i l l í r d i i b V a l d e s , P r o m C i ' i n i . 

l o a n n c s A i i h i i i i n s A y u i r f t - , S o c /'<.<.' 

P . l o i i n i K s M u ñ o ; , S u p e r . 

P . A n r i r e n s C a b o , boc . S t i v e r , m i n t í u t i v i c l 

S t i c s r d . 1 8 . S - > t ç l . ¡ y . C o a d j u l 6 . S e d j . 4 1 . 

A N G K I . O P O L I T . C O L L E R . S . I ' M A K C . X A V E H Í J . 

P . I o í e | j l i i i s R i n c u i ? , V i c - R n c t . ¿ f . M a i j ¡ j ü j - P i ' n f . s a n . 

\ ' T ' c t r u s Z t i ^ u i ' c a , A d m o n . C p r . l i b . C e l . a n (,'. C o i i f . 111 T A f i n i m u t r 

[ ' l o s e p h u s T e x e d o r , C . C o n f . N its T . M i i s i o u a r . 

P [ o s e p h u s l a ñ e z , C . C o n f . N . & i n !'• M i s s i o n a r . 

P . A n t c i i i u s P r i e g o , P i m f C u t h w k . C < a u f N & M a g . t i n g . M r x . 

V E U s i i i s A r r i a g a , M i s s i o n a r . A d i t i i o - ! P t . i - . i . 

¥ . P i l i l i s A s t e g u i , O f t t r . , \ l i ! . : w ) i a r 

P l i j e c - p h u s V e l a s c o , O f t ' : W i s r i ' r r t / r r 

P , V m c t i i L i i i S (TOIIICZ, O/K' I T i s s i i i i i n r C a l h e c h . 

P . V i t L o r B r o t o i i S j Q p e r . M i s s ' j " . 

P P a u l u s M a i o , O f r r M i s s i o n a r . 

C o A D j u r o R K ! ; , 

P l i i l i p p i i s L o a i z a , ( t a t h a i l o ) P r o m u t cet td . 

D i d a c u s B a r o n , A d m i n . P m d . 

M a r i a n u s C o c a , L i t d i m n g . i n d o m m . ' 

S t i c e r d o t f i / ! C o . t d ; S m i f TI¡. . 
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C A M P E C H E N S I S K K S F D E i O T l A . 

P . A u g i i s t i i i n s P a l o m i n o , S u p e r , s i . M a i j 1 7 6 3 . 

P . l o a n n e s L u t a s C a s t í ü o , ( t a c h a d o ) P n t í . C a t h e d í . 

P . I c s e p h u s F r f x o m i l , P r c j . G r a m . 

S a c e r d o t e s f e c i ) 3 

O i l A P E N S E C O L L E G I U M . 

P . N i c o k m s R u n a v i d e s ( t i t d w i l o ) J t m l . i ç . M . i i j i j ó j . 

P . M a r t i n u s 01:n ; i ie, F i v f . T k e o l o g . M a r . O f i c r 

V . F t a n c i s e u s I g u c r n t K ^ n i , F r e e . C e l l c g . Ofi i ' f 

V, l o . s e p h u s I t i i [ [ i a g : i , P r o f t s . d r a m . O p . i . 

P . A n L o n i u s X i i u c i i s i , Pr<ef . S o d . O p e i . 

r o s e p h n a l i l a i i c o , A d m i m s l . &' f s H d h i M g . 

S a t e r / i o t e r s . C o a d 1. S o c t j 6. 

C H 11, H A G U K N S I S K I Í . S I I J I Í N I I A . 

I ' . D i o n y s i u s M i i n l b , S u p e r . 2 1 . M a i j . i f ó t . 

P . C l a u d i u s G i J i i i a l e / . , F r e j e s . G r a i n . O p i r . 

S a c e r d o t e s S . \ - ¡ ; 1 

C l K A L O E K S I ; U U I . l . L G I U M 

P l o s e p h u s G a i f i í i s , l i e c t . ¡ 9 . M a i j . i f ó j . 

Y . l o s e p l i u s ' l ' a l o n i i j i o , P r o f . C r a m O p c r 

S a c e r d o t e s S . i i i j 1-

D i r R A ^ r . K K S H C o i . 1 K Í I I U M . 

P . I g n a t i u s A r . i n i b u r o , R e c t . j p M a i j 1 7 6 3 . I ' r a - f . SHÍHÍ. 

P . J o a r i n e s R m m . i i n i K l [ i i e r r o , { t a i - l i r t d o ) S e u t x i n I ' r t e d . 

. P . T o r i i m e s F d e i i L e , P r / e f . S o d . D e l . C a n & T , C . C i m f . N . & i n T . 

P . l o s H p h u s R u y m u n [ l u s R i v e n . , Pr<p. f C a t h r r f i ' O p . r C . 

P . D o m i n i c u s A s c s i v , l i C o l l i g i t p u n c t . c t d c i n O p e r . 

P l i O F E S S O H L i S . 

P . M i c l i a e l V a l d e s , T f i f o b g S e ñ a l . A i í i n o u . P r a f . S f i i r . Ç . C o " j A ' . • 

i n T . 

P . l o f t t i n e s I - n r t u n U t i , T k e o l o g , M o r . C . C a n / . . V S r . i n J ; . 

P . P i u s L a g u » a , M e l a p k . 

G r a m , i d e m q i t i c u r a t C o n v - k t . 
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C O A D J U T O R E S . 

A i i t o n n i s U r r o z , P r o v i i t x c o m L 

M a t h a i u s C a r m o n a , I . n ã h n t i g , 

S E M i N A R i m i S S . P K ' L ' K I , E T X A V E R I J . 

1'. l o s e p h u s J i s p a d a s , C u r a t C o n v i c t . 

S a o e r d . ç . C o í i d j . s . S o c i j t r . 

K M K U T T K V R R C O T . I . P C I U M . 

P . M . i r t i m i ? P u e r t o , R e e t . i ç , M a i j 1 7 Ó J , P r i e j . s a n i i . 

P . M i c h a e l G a d e a , P r a f . S o d . C . C o / i f . N . & i n T . 

P . F r a n c i s c u s X a v e r i u s G o m e z . C . C e n f . N . &• in T . O p r r 

P K O I K S S O R K H . 

P . . . . . . i d n n q u i S u p e r . S e m i r t , T l u o l o g . S c k o l . 

P . l o e e p h i i s P a l o m o , T k e o l o g . M o r . C . C o n f , N . f t i " T 

P . A u g u s t i n u s C a s t r o , S a c . C a » . C . C o n f . N . & m T . 

P . l o s e p h u s D o m i n g u e z , L o g i c . 

F . M i c h a e l C a r r a n z a , G r a m , i n 1, s , d a s . 

P . . , , . . i d t m q n i cif r a t C o n v i c t i n 4.. t f 5 d a s . 

C O A D J U T O I Í . 

T i l o m a s M i i r t í n e Z j a d do-mesi . 

S E M I N A R I U M S . P E T E I . 

P . P e l r n s I t u r r t a g a , S u p e r . 

P . l o s e p h u s R o n m r o , S o e . 

S a c e r d o t e t ç . C o a d j u t . 1. S n c i j 10 . 

( i U A D A L A S Í A R E K S E C O L L E G I U M , 

P . l o s e p h u s E s t r a d a , V á e - R e e t . ¡ 6 . N o v . 1 7 6 3 . P r a t . s a t n t . c r S t u d , n u i j o r , 

1'. A n t o n i u s A r a u o n e K , ( t a c h a d o ) A d m o n . P r a j . S p i r i t , & Se /d . S a n a 

i H o r t , C . C o n f . N . -5" i a 7 . 

I ' . M i c h a e l S o l a , M i s s i o n , c u r a t . D o m . L a u r . P r m t . c a n . C o i t f . N . A 

i a T . 

P , l o a n r i e s G t i r a y H , M i s s i o n a r . P r s t f . T . C o i i f . : i i F . 

• . F J R O F K S S O R E S . ' 

P irieiM, q u i S u p e r . S e m . T h í o l o g . S e f i o l . t . Ç o n f . N , . . • „ .-
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P . i o s c p h u s . D i e : , T k e e l o g . M m ' . P r a j . S l u d . M i n &" C a s . c o n s . C . 

C o n / . N . 

P . l o a m i e s A n t o n i i i f D o p o r L o , M t t a p h . 

P . A n g e l u s O u e s s a , L o g . ( t ; u : l i H ( 1 o ) . 

i d e m , q u i c u r a t C t m v i c . / . c i a s . P t x f . &' R e d . 

T h c i m a 4 G o n z a l o , i t i ¡ , 2. j , c í a s (Si n m . 

CuAnjl'TOKl'S 
F i f i i i c i s c i L S M o n t e n e g r o , S w i e x , ( t a c l i a t l o ) 

T l i a d í c u s R o s i l l o s , L w d i m a g . 

l o a c ^ t l i n s C e d a n o , A d m i n . F r t i d . 

S E M I N A E I U M S . J o A N N i r f B A I T I S T / F . 

P. I i » e | ) l i i i s A g u i r r e , S t t p t r . 

l o a n n c s R a v a i i i l l o , Soe , S n p e r . c u r a t . C o n v i c t . 

S a e e r d , S . S c h o l . n . C c a d j . j . S o c i j 13 , 

G U A M A J U A T E N S E C O L L E G I U M 

P. l o s e p h i i s R r r r i n , R a j a r TQ. M a i j i j ó j P r m f . s a i n t . Sf S t u d . 

P. I n a n n e s V i ¡ l ; i a i n ¡ l , C a p e l . 

P. R m m a m i e l n o m i n g í i e ! , M i s w n a r . C , C i i n f . A l ft1 i a T . 

P. P e t r a s M a l o , A d i n o n . P v e e f . S p i r . C . C o n / . N Cf i n T . 

P. I g n a t i u s T c x a d a , P r i s / C a t l u c h . Ô' d m . C . C o n / N . & i n T . 

P. D i o n y s i u s P e r e z , M i s s i o n a r . C . t o n / . N . & i n T . 

P , ( ¡ e i i r g i i i s V i d a u r r e , L o g M i \ g . 

P . N i t o i a i í s N c i r o ñ a , M i s i o n a r . O p t r , 

P . M a r l i i i L i h \ Ú 7 , A 1 , ffliisionar. O p e r . 

l o a u n e s A l m o j i , P r o / o s . G r t i m . 

C l ) A D J U T O lí E S , 

l o f e p h u ; J o r d a n , A d m i n . P r a d . 

R a y m u n i l u s A s c e n s i o , L t u ü i m g . 

1 l o a n a e s M a r i n t , C u r a t , c o n s t r u c t . T e m p . 

S a e e r d . ç . S c h o i c t r ¡ . C o a d j u t . J . S o c i j r j . 

G O f . T i M A l . K N S E C0I.L1ÍGTUM. 

P . N k o l a u s C a l a t a y u d , R s e t o r 11). M a i j 1 7 6 3 . P r m f . s a i n t . & S t u d . 

P . l o a i m e s I g n a t i u s U r i a , A d í i i o n . P r e e f . S p i r . C . C o n / N . G r i n T . 

P . F r a n c i s c u s X a v e r i u s M o l i n a , ( t a c h a d o ) P r o e . C o l l s g . 

F , E m m a n u e l M i m o s , P f t n f T . C a r e . 
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P . R a p t i n e l L a n d i v a r , P r w f . S o d . A n n u n t . 

P. M a r i a n u a F o n t ü c l i a , O p a ' . 

PlíOFIÍKSORES. 
P . T i l o m a s Z a y a s , T h e o l o g . S c h o l . C . C o u f . N . ¿V i n T . 

P i d e m , q u i S t t p r r . S a n . ' ! k r i ' f o g . ñ f o r . C C o t r f . /V , &• i n T . 

P . B i i r l i i i j l m i i L e u s C a f i a s , M c i u p / t . 

P . l o E i n n e s S a c i a m c ñ a , L e g . 

P . E i n m a n i i e t G m i x t i l e / . C a r i t a b i n n a , G r a m , i u .f. P a r f . & R k e l h , 

P . C h n s t C i p h o i ' L i s V i l l a f a i i c , M i / , J . Ô . f , e l ã s . 

C O A I I J i r r o u K S . 

M a r t i t m s B a r r o s o , S e n e x . 

l o s e p h n s V a s q u e i , P r o m , c o n d , 

A n t o n i u s P o n s , L u d i m a g ( V j ü d i t , 

S E M I N A R I U J I S . B O R C I / T . , 

P . J o s e p h u s V a l l e j o , S u p e r . 

S a t e r d . i s . C o a d j u t . J . S o c i j . i j . • 

H A V A N E N S E C O L L E G I U M . 

P . S t a n i s l H u s R u a . i ) o v a , R e c t o r 1 9 . M a i j i 7 Ó j . P r & f . s a l u t . & S t u d . 

P . J o s e p l i u s A l a f i a , O p e r . C . A d m m i . C e n f . N . i n J . 

P . T h o m a s B u t l e r , P r o c . C o t U g . C . C o n f . JV. 

P . F r a n c i s c u s V i l l a u r i r u t i a , M i s i o n a r . O p c r . C . C o u f N . & i n T . 

1 ' . M i c l i a e i R u i z , M i s s i o n a r . O p t r . 

P R O F E S S O R E S . 

P , P e t r u s R o t h e a , T e o l o g , S e h o l . C . C o n f . N . 

P . L a u r e n t i u s E c h a v e , T h e o f o g . M o r a l . 

P . H i l a r i a s P a l a c i o s , M e t a p k . ( m s . P . J o s e f C o s s i o . ) 

P . S i m o n L a r r a z a b a l , G r a m , i n 1, 2 , j d m . 

P . A n t o n i u s P o v e d a , i n 4 P o e s . & R h e t h , 

^ E g i d i u s R o d r i g u e z , S t u d . T h a ü o g . M o r . ( i r i c h a d o ) , 

C O A D J U T O R E S . 

l o a n n e s F r a n k e n h e i s e r , A d . d a m e s t . 

l o a n n e s C o v e a g a , A d m i t i - . P m i i . 

S a c e r d o t e ! ; JO. S c h o l . 1. C o a d j u t , s . S o c i j r j . ' '" 
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L E S I Ó N E N S E C O L I , E G I I . " M . 

P . A n d r e a s P r u c l . FIIKIIIÍ», RM/. r ç . h T a i j P r t e f . s a l u t . 

V . F r a n c i s c n s X a v R r i u s A l r a n n r , P m / . C a t h e c k . C . C o n f . N , & i n 1 

P. l u l i a u u s S o l a n o , P r o f , S o d , D o l a r . C . C u n f . N . & i n T . 

P . A n t o n i u s R i o s , C o f i e / . C . 

P. F r a n c i s c n s K l o r a l e s , O p e r . C . C o n f . N . ¿'t i n T . 

P , IOÍIIIÍÍ?; d e D e o R u i z , O p e r . 

I n s e p l i v s A i i z d r c n a , P r o / e s . G n t i n . . 

( " O A D J U T O R , 

P e t r u s M i e r , A d m i n . A r g m l i f o d . 

S a c e r â . 6 . S c l i o l . i . C o n d . : S v c i j 8 . 

M E X I C A N A D O M I J S P R O K I Í H H O K U M . 

P . P e t r u s R e a l e s , P r c a p . i g . M c r i j . 1 7 Ó 3 . C . P r o v . 

P . M i c h a e l U r i s a f , M i n i s t . P r c e f . s a ' i i í . C . P r a c . d o m . 

P . I g n a t i u s C a l d e r o n , C . P r o v . ú d g r a v i o r . O p e r . C m f . i n T . 

V, T o s e p h u s P a r e d e s , A d m o n . C o n f . N . & i / l T . P i ' cg f . C a s . cQitsc. 

P. A u g u s t i a u s C a r t a . O p e r . C . P r o v . C o n f i n T . 

P. A n t o n i u s R u i z , P t t e f . S o d . S n l v . C . d o m . C o n f A " i n T . 

P . l o s e p h u s í t u r r i a j i a , C a t k e c k . P P . C . d o m . C o n f . N . Fs i n T . 

P. F r a n c i s c u s . F e r c z , O p e r . C o n f . N . S f i n T . -

P. V i n c e n t i u s Z u a z u , O p e r . C o n f . i n T . 

P . l u . s a p l i u . f R e s l a n , O p e r . C o n f . i n T . 

P . A n t o n i u s C o r r o , P r t s f , S o d . B o i t . m o r í . 

V, S a l v a t o r D a v i l a , P r a c e f l . E x c d . P r o R e g . f i l i o r . 

P . F r a t i c i s c u s X a v e i i u s R o d r i g u e z , P r ã f . C a l k e c k . 

P . l o a n n e s F r a n c i s c a s A r a u j o , Oper- . ( t a c h a d n ) . 

P . l o s e p h u s C o s s i o , O p e r . ( t a c h a d o ) . 

P . l o s e p h u s G o n d r a , O p e r . 

P , l o a n n e s D i e ; ; , O p e r . ( t a c h a d o ) , 

P . F r a n c i s c n s V i v a r , O p e r . 

P . l o a n n e s I g n a t i u s G o n z a l e z , O p e r . P r t s f . C'/irt:. & T , 

P . K o r i c u s M a l o , O p e r . ( t a c h a d o ) . 

P . S i m ó n d e A r r o y o . ( M s . ) 

P . D o m i n g o D i e z . ( M s . ) 

P . H e n r i q u e A l v a r e z . ( M s . ) 

C O A D J U T O R E S . 

P e t r u s T o r r e s , S o c . 

M i c h a e l R o z , F . U e m o s i i n u r t . 

•• M e l c h i o r R u e l a s , E l e e m o s . e x t . u r b . • • 
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A n g e l u s C a r t a , j l i A i t u u s , 

F r a n c i s c u s V i l l a r s , h t r t i m s i u t i r b 

l o s c p h u s O l í i v u r r i t t a , J a u i t o r , 

F r a n c i s c u s L - o p u z , SIK. ( t í i c l u i i l u ) . 

l í i n i i i í L i i i i d M i . i n l a l v a n , S o t . 

D o m i n i c u s V g m t e . ( M s . ) 

A L l g i i s t h l u s H o r r ó t e , C u r a t , v e s t . 

M i i t h í K i i s M i i a n . l a , S e c . ( l a c h a d o ) . 

' T l i o m i i s M i i a i i i l a , S o e , ( t a c h a d i i ) , 

I T . M a r i a n o M o c l C i i n i i a . ( ¡ W s j 

E i n i m m i i e l M i i a n t l ^ , F i o i u . CDi ld . 

S / i íL '7 - t i i i ln s o . C o a J j u t 1 2 . S í V / f ^ 2 . 

M E X I C . C O L L . M A S . S S , Picnti, v:v r,\in.i 
I ' . S a l v a t o r G n n d a r , ' ! . R c c f . l y . A l a i j 1 7 Ó ; . C . F i v v . 

P . l o a c p h u s S a n t h e z , M i u i s l . C . P n e f . s a l n t . 

V . l o s c p h u s C a s t r o C i d , S e n e x i n P r t e d . 

F . l o a H i i a i u s R o t i r i g - u e z , P r a f . S t u d . m a j . A d m o n . C . C o u f . ó ! . & ¡ n T . 

P . l u a m i c H J o s e p l m s N a v a , C . C o n f . N . S í . i n T . 

P . M i c h a e l G o n z a l e z , P n e f . S p i r i t . C a t k c e k . F F . C o i i f . , V . ( f i n T . C o r . 

i u 1 m e n s . 

V . M i t h a e l C a a t i l i o , P t s r f , S o d a / , A t i u n l . C o n f N S r i n 1\ 

P . l o a n u e s T o i i j a . P r m j . S e d a l . D o l o r . & M i s i ó n . C t - u f . N . A1, i n T . 

1 ' . I g n a t i u s G r a < i i l l a , P r c c . C o l l c g . 

P," F r a n c i s c u s X a v c L t u s í a i i e z , O p t r . C o u f . ¡11 7'. 

V . l o a e p l i u s V a l l a r t a , P r m f . S o d a l . F u r h : C o n f . N P r o f . d t t h E x i m . 

D o c t . i u a l m a A c a d e n i , 

P . I . u i l o v i c u s P i m e n t e l , A d m i u . P n e d . 

P . L a u r e a n u s B r a v o , O p e r . 

P . F e r d í n n i i d u s B r a v o , ( t a c h a d o ) . C a p e l , ( m s , } L x p " ) 

P , K m m a n u e l G u r a y a , P n í f T , &• O p c r . 

P . P c t r u s C a r o , O p t r . M i s s i o n a r . 

P . F r a n c i s c i i s X a v e r i u s R i v e r o , C a p e l , 

P , f o a m i e a N o r i e g a , A d m i n , P i r e d . 

P G O F R Í ^ O R F S . 

P . P a n l u s R o b l e d o , T h e o l o g . S c h o L i n 1. G o n e e f . l i b . & a d 2 . m a n . 

C o n f . N . 

P . I l d e f o n s u s F e r n a m l e i , T k n i d a g . S i U o ! . ^ « ' i i n e f . S t u d , w i n C o f l u 

g i t . p u n c t . a d . a n . C u r . l i b . C e i / j , M . 

P . T o a n n e s M o t a , 'J'heo/og. M o r 

P . F r a n c i s c u s X a v e r i u s C o n t r i ! r a s , S a e . S c r i p t . P r w f . C a s . ¿ 'o t i s c , & . (OM. 
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P . l u a n n e s d c U c o C i s n e r o s , ( U i ü i a d o } . M e . l a p k . 

P . l o a i i n c s O u i n t a i i i l h i , P h y s . 

P . l i e n e d i c t u s V e l a f t - o , L o g 

Y . l - ' i n i i i t e l F a b r i . ( l i t i h a ' l u ) , l i h u 

P . A i i l i ' i i i i u C i f s t r n , ^ ' o c i . 

P e t i u s V a q u e r a , / J ¡ J . L i a s 

K i n m a m i e l M e n d o z a , Í « L i t i s . 

F f a u d s c u s V i d a l , / « / . C í a s . 

S C H O L A S T K l [ K 4 . A N ^ J n . 

P . P f t n i s M a r t i , ( í a u l i a d r 1 ) . 

P . l o s c p h u s P e r e i r a , ( r ^ c l i i i r i o ) . 

P . l o s e p l i n s L i c b a i r t , ( r n d i a d o ) . 

P . B e n e t l i c t u s P . - i l i ñ u , ( l a r l n i l n t 

P . P e t i i j s G r t n u í f l , [ t a L h i i d i ) ) . 

i ' . G a b r i e l S a n t a C r u r , ( [ . u l i a d . . ) 

K l o a n n e s M a l o , ( t . i i ' l i : i J ^ | . 

P . I g n a t i u s Z a m o r a n o , t ^ c h a r l o j . 

P . T h o m a s C a b a n a s , ( t a c l i a d o ) . 

P . l o s e p h u s A i i t o i i u i s A g n i r r r e , ( l a i h í n i o ) 

P . A n t o n i u s L o z a n o , ( t a d i a d o i . 

P . P t l r u s C u e i v o , { t a c h a d o ) 

P . M a t h i a s S o u z a , í t : ' i c h a i ¡ o l . 

I N .1. 

l o , m e s í ' d . i v e r i . 

F e l i x ' d e S e b a s t i a n 

l i a y m u i i i i i i s S a n c h t ! . 

l o s e p h n s A n t o n i u s E q n i j . 

K i n m a n u e l R o d r i g u e z . 

N a r c i s s u s G o n z a l c i . 

í s i d r i r i i s G o n í f i l « z . 

l o s e p h u s P o z o . 

A l l i a n a s i u s F i c K o m i l . 

P r t r t i s D i e z . 

H i J . i r i i i s U ^ í i f i e . 

I g n a t i u s T a g l f , 

F r a t i d s c u s C a l d c r c i i 

l o a n n e s S e n a i r o . 

I N 2. 

P . T h o m a s E s p a r z a . 

K m m a r í i i e ! M u ñ o ! . 
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l o a r i T i e i j U r r u t i a . 

T h o m a s A r r u t i . 

F m n i a n u c l A r e n a s . 

S e b . i s t U r t U i G a i c i s . U i i i y i i . 

M i c h a e l C a s t r o . 

R r t y t i j u n ( i u s l ' o g g i o , 

filiyins F e r n a n d e s ( t a c h a d o ) . 

F i n i n a n u d A u t o i i i i i i M u i i o x , 

F m i i i a u u e l V e l a s c o . 

I - u c a s M a r i n (UCIIHÜD). ( K U m s . E X P ' ) 

l a 

Ki) t ln ;TÍ<:! i s B r i t r i . 

F s t e p h a n i i i F r ^ u ^ u t i . 
" I ' l L l n i i l S T( ,ISv]ITÍs. 

I i i a n i i e s M a n e i r o . 

IOÍCJIIIU.1! M u ñ o z , 

l o s u p h u s R n c i n a s . 

l o a n n e s j u g i ) . 

[ ü s e p l i u . S S i ^ r r w . 

I g n a t i u s N o r i e g a , 

l ü s e p l i u s V a l õ e s , 

l o a n n e s E s p a r z a . 

( o H n n e s K o d r i g u c x . 

F r a n c i s c o s R e y n a . 

STI'I» I HKOLOU . M o r : 

l o a n n e s F l o r e s , 

í o a c h i m u s ^ a y a s . 

F ' i G l G . 

R a y m u i i í l u s T a r r o s . 

A r i t ' i n i u s L e z a u n , i i t v a H t l . 

C O A D J Ü ' i O U t i S . 

I i ) a i i T ] i : . i M a r t i n e z , S e i i f x a i P n c d . ( t a c h a d o ) . 

P c t r u b M i n g u e / S a r i , ¿r C u s i o s ves!, i . 

V i n c e n t i u s V t - r a , ¿ l i d i i , 

l o a n n e s K f j u z q u i i a , C t i r . O m s f r u c t . C o l l i ) ; . 

G e n e s i u s M a r t í n e z , P r m t i . C o w l . 

D o m i n i c u s R i v e r o , A d m i i u i . Pr<pd, 

G a b r i e l C a r a v a a t e s , S o c . 

M i c h a e l S a b e i , A d m h : f „ e d . 
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M a r t i t i u s M c n i c j a n o , A d j u L . P r o t u r a t . 

G e o i g l u s S c h n l t s i , V a i e f i t d i n a r . 

D i i l i i c u s R a n i - u r e ] , J i i u i l . 3 . 

M i c h a e l C o c a , A d m m i s t . F r e e d . 

l o H n n e s M o r i s t e , C u s i o s v e s t . 

S t i n i s l H u » r o n d e v i l l . i , J a n i t . i 

E m m a n u e l L o p e z , A J j u t o r . A d u n a . 

M r f i i a j i u s M a r q u e z , S i n . P r o c . 

l i a i n a b a s P i i t o , S e t . 

l a c o b u s C o f i i i b l , A d j u t . A d m i n . 

T o m a s M i r . - i n i l a , ( m í . ) 

S I Í M I N A K I U M S . i L U E r c w s i . 

P . T o s e p l i u s I i i l i a i m s P a r r c n o , S u p e r . n . J a n . 1 7 Ó 4 . . 

V . B a s i l i u s S o ] » r , P i a - S v p . P r t e f T f i e e l o g . S e h e i . 

P . FIUIICÍECUS X a v e r i u M A l e g r e , O n l i u a t . k y s e . P i o v . P r o f , l i t h u m . 

P . S i m o n A r r o y o C u r a t . C o n v i c t . G r a m i l ! , 

P . M i c h a e l I t i d r l m r u , P m f . S / ' r . S o d S S . C o r d . J E S . M A R . 

P . E m m a n u c i C o s s i o , P r m f . S a r . Ç n n . 

t . u d o v L C u s S a o t o y o , C u r , C o u v i . - t . P k i l o s . 

D i m i i n i c u s U f a r t e , ( t e d i a d o ) P r i m u s c e n a . ( E n i n s . J o s e p h P a l a c i o s . ) 

S a c e r d . 4 ? . Sc f to l . 4 0 . C o a d j u i . i ç . S o a j . 1 1 2 . 

M E S I C A N U M C O I , L E G . S . A N D R E A 

P . E m m a n u e l A l v a , R e d . ¡ y . M t u j i j ó j . I ' r & f . s n u t t 

P . A n t o n i n i P a r e d e s , A d m a n C . C o i t f . N . & i n T . 

P . T o s e p h L i s C a r r i l l o , C . C i i i i f . N & i n T . 

F . t' l a n d s c u s X a v c i i u s C a r r a n z a , ( . . t a u ] . j V . & i n T 

P . l o a n n e s A r a c ) / , C . C e i i f . N & i n T 

P K o c h n s A n d o i m e g u i , O p t t . 

P A u g u s t i j i u s M a j q u t z , D i r t t t i . H x e t c i t . 

P . A n t o n i i i s F r e n e r o , M i s s i o i i m . firo l i i d n . 

C O A I J I I I T O K l i ^ 

R a l l h a s a r r o r r a s , A J m t u . F r u - i l . 

A u g u s t i n u s Q u i i a n o , S e c . 

F r a n c i s c u s K e r r n n o , A J m i n d P r a d , 

P K O C (J K A T O R E S 

P . I g n a t i u s T . i a a s s c a i n , P r o v . 

P . F r a n c i s c u s X a y e i i u s I t c i a i l l a . C o p e l 

P . E m m a i u i i i V i l l a l t a , C a p e l . 
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P . I n a n n r s F r a n c i s c u s N o r t i e r , A d m m d . P r t i : d . 

P . E m m a n u e l B r a v o , C a p e l . 

l o a i i n c s L a u C n e r , V e n d i t o r s o e a r i 

l o a n n e s V e n t u r a , Roe . P r o c . 

l o s e p h u s A r r i ; i g ; i , A d m i n d . F r e e d . 

B e r n K i d u s S a r m i e n t o , A d m i n . P r i e d 

P . l o a n n c s A r m e s t o , C a l i f . C . P r o ' , - , a d g r a v 

R t a s s i i i s G u l l e r , A d m i n . P r a d . p r o C a l i f o m . 

C a j e t a i i u s C a o , Soe . P n a : 

P . l o s e p h u s H i d a l g o , R e l i q . M i s s i o n 

l o a n n e í A i i t f > i i i i i s C o s s i o , S o e . P r o c . 

S a c e r d o t e s 1 5 . C o n d j u t . to . S o r i j 2 5 . 

M E X I C A K E J M C O L L E G . S . G K E U O K I J . 

P , N i c o U n s V a s q u e ü , R u t a r r p . M a i j f / ó j . P r m f . s a n i t . 

P . A n d r e a s X a v . G a r c í a ( t a d i a d n ] A d m o n . I ' i i r d . R p i r . C ó n f . N . C 

P . I l y a c i n t h n s G a r d a , ( t a c h a d o ) C o n f . N . i n v a l i d . 

P . I n s e p l i u s E ¡ v i l l a r , S e r u x i n P r i e d . 

P , M a r t i i i u s A i t o a e r , P r i e d , S o d , D o l o r . C o n f . N . & i n T . C . 

P . E m m a n u e l C a r t a g e n a , A d m i n . F r e e d . 

P . G a s p a r M i r a d a , P n s f . S o d . H o n . n u t r i . & C a r e . C . 

P . ¡ n s e p h u s X i m e n n , ( t a e l i a d o ) i n v a l i d . C o n f . N . 

P . l o s e p h u s Z a m o r a n o , Q p e r . 

P . V i c c n t i u s D i a z , Q f i e r . Catkee .k . 

P . t d i r i s L i a n u s M a l e k , O p e r . 

C o A P j U T O B E S . 

l o a n n e s E s p a r z a , F . u d i m a g . 

l o s e p h u s G u e b e l , M d i t u m . 

S a c e r d o t e s I T . Coetd. 2 . S o e i / 1 3 . 

O A X A C E K S E C O L L E G I U M . 

P . M i c h a e l G u t i e r r e z , R e d o r r ç M a i j 1 7 6 3 , P r a f . setni t . & S t u d . m a j . 

P . P e t r u s C a s t a ñ e d a , C . P r c e f . S o d . D o l o r . C o n f . N . Sr i n T . 

P , T a c o l n i f i V a r g a s , A d m o n . P r e e f . S p i r . ( t a c h a d o ) C , C o n f . N . & i n 1 

P . l o s e p h u s M a n a n , P r i s f . T , Q p e r . C . C o n f . N . Cv i n T . 

Y . l o a m i e s T e m b r a , M i s s i o n a r . P r i s f . C a r e . & i n T . 

P , D o i l i i n i c u s E s p a r z a , M i s s i o n a r . Q p e r . C o n f . i n ' I . 

P R O F E S S O R E S . 

P , l o s e p h u s Q m n t f " 1 " 1 ! T k e o t o g . P r m f . S t u d , m i n . & C a s . C o a s c . C o l l i -

g i t p u n e t . a d . a n . C . C o n f . N . & i n T . 
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P . l o a n n e s B e r m e o , P h y f . 

I g n a t i u s M a l d o n a d o , i n J . & 4. G r a m 

A n L o n i u s C a s a n o v a , i a 1. F f .? . G r n m . 

C O A U J U T O R E S . 

P h i l i p í i u s G a l a r , S o e . 

l o s c p h t i s M i r a n d a , L t i d i m a g . 

S a c e r d , S . S c h o l . 2 . C o a d . ¿ . S o c i j 1 2 . 

I ' A C E N S P : C O L L E G I U M . 

P . F r a n c i í i c i i s M i r a n d a , V i c - R e c t . r ç . M a i j . r j ó j . P n s f . s a n . 

P , M a x i m i l i a n u s L c - R o i , A d m o u . C a í k e c h . p m r . C . C o n f . N . & i n T . 

P . A n t o n i n s A g r e d a , F r a f . S p i ' r . & S a d . D o l o r . Ç . C o n f . / V . &• i a T . 

V. M a r c u ; G o n z a l e s , C . C o n f . N . i n T . P r a f , C a s . c o n s t . 

P . N i c o l a n s O z e g i i e r a , P r w f . T . C . C o n f . N . & l i t T . 

P . A i i t u i i i i i s C a l v i l l o , O p e r . 

P . V i c e n t i u s S a n d o v a l , O p e r . 

S a c e r d o t e s 7 . 

P A R R A L E S S I S R E S T D R N T T A . 

P . l o s e p h u s P a s t r a n a , S u p e r . 2 1 . M a i j 1753. 

P . V i c e n t i u s G u e r r a , P r o f . C r a m . 

S a c e r d o l e s 2 . 

P A K I Í E N S I S R E S I D E N T ! A . 

P . S a l v a t o r P e ñ a , ( t a c h a d o ) i S . J a n . 1 7 6 3 . I ' . X a v . G o n z a l e z , ( m s . ) 

P . l o a n n e s I s i d o r u s A b e c , O p e r . 

P . S a i i c t i u s R e y n o s o , O p e r . ( t a c h a d o ) i ' . U r t a s u m ( m s . ) 

P . F r a n c i s c t i s X a v c r i u s L o z a n o , P r o r f S o d . 

S a c e r d o t e s 4.. 

P A T K Q U A R I Í N S Ü C O L L E G I U M . 

P . i s i d o r u s M o l i n a , R e e l . 2 i f F e b . l y d o . P r e e f . s a i t i l . &' S / t f d . 

P . S a l v a t o r B u s t a i n a t i t e , A d m e n . P r c e f . C a r e . & C a í k e c h , C . G o t i f . N . 

& m T 

P. I g n a t i u s L a z c a n o , ( t a c h a d o . ) P m f S o d . D o ! . C . C o n f . N . & . i n T . 

P . C a j e t a n u s C o r t é s , P r o f . M e t a p h , 

P h i l i p h u s F r a n y u t i , P r o f . G r a t n . 

C O A D J U T O R , 

l o a n n e s S a c h e r , a d d o m e s t . . . . 
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S I Í M I X A R I U M S . I i ^ A ' n i . 

P . TOÍLFITIKS A n t i i u i u s N a v n , S f i p u . & P r o f . Tl tco i . 

S a i c r d . ¿ . S c h o l a r i . ( i o a d p i l . i . S i > t . i j . j . 

P O T O r i l K N S K C O I L E G I U M . 

P . P h i t i p p u í L u g o , H e c t o r i ç . M a t j i 7 Ó j . P v m f . s a n . & S t u d 

1 ' . C h r i s t o p h o r u s H i e r r o , A d m o i t . P r m f . S p i r ('. C a t t f . N . S f i n T . 

1'. J i c r n a r d u s Z u m p c i . 1, M i s s i e u a r . C . C f í n f . N . ( f . i n T . 

P . l u s e p h i i q P a z i n , P r a f . S e d D d C . C o n f . ; V . & i n T . 

P . T d s e p h u s S a h i n a r , M i s s i o n a r . C . Con-f . N . & i n T . P r a f . C a r c . 

P . F i i u s t i n u s V e g a , P r t e f . C o s . CPHSC. "f T . O p e r . 

F r a n c i s c u s C o s s i o , P r o f e s . G r a m . 

C O A n j c T O K . 

E m m ¡HUÍ e l I b i i ñ e z , L n J i m a g . 

S a c e r d e l i s 6 . S ^ l i o ! . i . C o o d j u f . J . S e c i j . S . 

P O K T D S l ' K I N C I I ' J K R l í í i U l K M T I A . 

P , P e t r u s P a l a c i o s , S i t p c r . i l l a i j i j ó j . 

P . l o a c h i m u ç M j i i a v c , O p t r . 

P . F , i i i i n a ! i n e l l i r i t o , P r n f , T.t!g: 

P . M i c l l a e l O r t i z , P r o f . G r a m . 

C O A D J U T O R 

R a p h a e l H u i L r o n , A d d a m c s l . 

S a c e r d o t e s C o a d . ?. S o c i j _ j , 

Q U K K E T A l t E K S E C Ü L L E Ü l U M'. 

F . D i d a . c u s V e r d u g o , V i c e - R e d , l ó . N o v . ¡ j ú j . P r t e f . s a n i t . & S l n d . 

P , A n d r e a s F u e i i l e , I n v a l i d , i n P r i e d , 

P . F r a n c i s c u s C h a v e s , P r m f . S p i r , A d m a n , C . C i m f . N . & i n T . 

V , F r a n c i s e n s R e g i s S a l a z a r , P r e r f . - S o d B o n . , m o r í . C . C o u f . N , & i n T . 

P . P e t r u s B l a n c o , C , C e n f . N . & i n T . 

P . F r a n c i s c u s G u t i e r r e z , ( l a c h a d o ) C a t h e c h . P r m f . T . 

P , L e a n d e r M a u i i ñ o , ( t a c h a d o ) M i s s i o n a r . O p e r . 

F . P h i l i p p u s L a t a s , M i s s i o n a r . P r i x f , C a r e e r . 

P K O K K S S O R E S . 

P , I ' r a n c i s c u s G a n a n c i a , T h e e l o g , S c h o l , R e s o l u t , C a s . e o n s c . C o n f . N . 

£ f i n T . 

P . i d e m , q u i S u p s r . S e m . T h í o f o g . M o r . C . 
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P . L a u r e n t i iik C i l i n , M e l n f h . 

P i d e m , q u i C u r a t C o n v k i . , / . Ç . i n s 11 m m . F f B h r t . 

l o a n n e s A r r i e t a , I , 3, j . r i ™ . G r < u i i . 

C O A T > J l ] T r i R H ^ 

l o s e p h u s C a m i n a , L u d i m a g : 

T h t i r i v í u s G : i r c i n , A d m i u . P r a u l . 

l o a n n e s G a r c i a , S o e . ( t a c h a i l o ) . 

S l i H I N A R I U M S . F R A N n r s c i X A V E I Í I I . 

P . D i t l a c u s A l w t l , S i i f e v , 

A r i f l r n í i s G « n 7 , ¡ » l e z , .Suf. S h f i c r . f u r a i C c n v i e t . 

S a e e r t i ú t e s 1 1 . S c h c l . 2 . C c i i i / ' . %. S o e i / ' i d . 

T E P O T Z O T L A N H . K N K K . C O L L . E T D O M . P R O B , 

P . l o s e p h u s U t r e r n , R e e l . i ç . M a i j ¡ j f i j . M a g . N o v i t . C a r . a d i , i n e m . 

P . M i c h a e l H i c r o n y m u s G o n z a l e z , M i i i i t t . P r i r f . s a n i l . C . C o r . a d 

m e n s & l i b . 

P . M i c h a e l D H v e r , P r a . - f S p i r i t . C . G m f . N . & i n T . 

P . M i c h a e l L o p e z . A c t i o n . C . C m f . . V . & i n T . 

P . A n t u n i i i s V i l l s a m i l , O f i e r , 

P . A n t ó n i u s j u p o , P r a n f . J . i t , h a m . C o r l i b . 

P . E m m a n u e l S o l d o , O p e r . 

P . F í a n e i s e i i s L o s R i o s , ( t a c h a d o ) O p e r . ( f i t s . E x p " ) 

J U N I O R K S S ' l ' U D H N T E S H l / M A N I O R I B U S . 

P . l o s c p h u s A n t o n i u s H i d a l g o . 

B e n e d i c l u s U r b i n a . 

l o a n n e s R i t l m o i i t . 

M a n d a i u n u s O c i o . 

F e r d i i i a m l u s C a l d e r o n , 

H n i n i s n u e l C o l o n . 

T o s e p h u s G o i c o e c h e a . 

I g n a t i u s P e r e z . 

I g n a t i u s O a v i g e r o . 

l o a n n c s M a r t i n e z . 

M i c h a e l L o z a n n . 

l o s e p h u s Q n i n t a n i l l a . 

l o s e p h u s C i m i a n o . 

P e t r u s J H B O . 

F r a t i c i s c u a L u c e s . 

l o s e p l u i s C i n c u i i e g i i i . 
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N o v m i s c H o r . A S ' i ' f c i . 

P . I g n a t i u s A m o r i n , 

l o s e p l i u s T o k d o , 

A i i g u s t i i i u s V e l e ? . ( L a c h a J o ) . 

l o s e p h u s E i n n i f i i i u c l C a s t i I J o . 

l ú s c p l i u s G o n z i t l e x Í ' . ÍMZ 

l o s e p h u s A m J i . - n a e g t L i . 

F e t r u s A g u i r r e , 

l o s c p h u s R c t n a i d e E . 

l o s e p h u s M i c h a e l S i e n a . 

A u g i i s U i n i s ¡ V l i i ñ o í . 

D o m i n i i . i i s K i ^ l i r g u e z . 

B c r r i L i n l u s Z í i i o s a . 

l o s e p h u s A r a l n k i n 

M a r i a n u s Q u i n t a n i i 

I n a r i i i L S S e i r a t o . 

P o l y c a r p u s l i , t m i r e z . 

l o s c p l u r s M ^ r i j t m s G i i e n e r o , 

l o s e p h i i í A r r u c h a , 

A n d r e a s V a z u a z a v a i . 

l a s e p h u s P e ñ a l v e r . 

P e t r i i s F t r c : A c a l 

C O A D J t J T O K E S A N T 1 Q U I . 

F e t r t i s S o \ > T h m , ' P n i L . 

l a c o l j n s C a s l a ñ o s , S ó i . P r o i a r . 

l o a n t i e s B t r i - n s , S i i r . C w > l ¡•¡'•i 

l o i i i i i i c s l í u c f i s z . A d m i t í . P / r , ? d . 

L : m r e i i L ¡ L i í A i r i o i a , M e i J i i i f s 

T u s e p l i u s T u r p i n , S e c . P r c e . 

F r a n c i s c u 1 » B a r r r d a , A d df imest . 

C ' l l A D J I J l Ü k U S N i l V i T H 

l o a m i c h V t M < i v i e j a s 

T h o m a s A r s i l e k i n . 

M a r i a n u s M o c l c z u m a . 

E m m a n u e l V a r g a s 

A t r g u s ü n u s R e a l 

l o a c h i m u s U n a . 

F e r d i n a n d LIS S e r i o . 

D i i i a c u s C a r c a a i o . 

V i c e n t i u s T o b a r . 
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S F M I K . M Í H I M 7 N I J Ü R U M S . M A Ü T I N I . 

P . l o s c p h u s L i i c a i A n a y . L , S u p e r , P r t s f . 7 . C . C ú n f . N . & t u T. 

C c ' t t l j n t N o t - i t i j y . S w t j 0 3 . 

V A L I J ^ Í I I - E T A N U M C O T . T . l í f i l U U . 

Y . T ( i s « ( j h i i s C a s t i I J o , A V Í / J Í M a i j 1 l-'rtef. s a n i t & - } ! : i d . 

P N i c o l a u * l ' e í . í i , A r i u m . I ' r a ' f S f > / ) . i " O í r / C . C o n f . A ' . Ü i n T 

V. l o s e ^ h i i b C a r a , O p r t . 

P . I g n a t i u s I b a r l n J i i ] , C f t t i ; 

V . D u i i i i i ü ^ u s C o s s i o , C a p e ! 

P. K n u i i a i i u e l H e r r e r a , / ' . " , « / . S o t í . D o l m : í * C a s . a n / . V ('. C u n f . ,V. & 

i n T . 

P . P r a i m i í c i i i . X a v t i C l a i ' i j j e r o , i ' j s f . P h y s C . 

P . l o s e p h u s S i l v a , C a t h e c h . O p e r . 

l o s t p h u s B o r d a , / ' í y / G m m . i n 3 . 4 d a s . 

P e t r u s A r e n a s , i n 1. 6 r ;.• 

K a y o i i i n c U i s P e r a l t a , L i n l i m ^ ç . 

D i d í i c u s B a r r e i r o , A c í m i n . P r i e d s 

t o s e p l i i i í P i e l j a r d o , A d m i u . P r i e â . 

A n t o i i i u . - i M u r u a g a , .VIJÍ-/ 

$ a c e r ¿ < ! W ¡ ví. . V ' & ? / .•> L ' i ? a , l Í ! t l . 4. S o c i j 1 4 

V E R A C K I X K M S I ' ; C O L I - U G I O M 

P- l o s e p l í u s U r b i o l a , R ' d 79 , ¡ \ f o i j 1 7 6 } . P í a / , s u t i i t . & S / u d . 

P . P t t t u s [ . ( J í e t i a , A d n i o u P r r f f S p i r . ft - f i i h i r p C . £ > « / A " £ * ¿11 T 

P . A n t o n i i i s R o m e r o , C . C o n / . A ' . íV •''< 7". P f í s / . C . i u 

P , l o s e p h u s C s m p o y , /•'J-Í,'A .SVÍÍ/. D o h a . C . C o n f . N . &' T . 

? . T l i u r a a s P e r e z , P r a f . C u r e . C . C o > i f . . V. <V i « 7 : 

P . l o a c h i m u a T . e f ; i i i i i a z ; i b . i l , Q p c r . C c l l i g u p u a c t . a d . a u 

A n t o i Ú L i f i K o i - i e g a , P r o j a . C r a m . 

C O A D J U T O R E S 

E u g e n i u s Z a r n b e l i , P r o i n . t v n d . 

G t e g o n u s S e s m a , ¡ , n d i m J £ . 

S a c e t i i n e . C . SUIIÚI.Í. C o a d j u t 2. S a r i / ' ç . 
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Z A C A T E E : A N E V S E C O L L E C T U M 

F . A i i d r c i u T . i i z e n a , \ ' i c R e í t . ¡ 8 J u n . 1 7 6 3 , P n a f . s a n . & S t u d . 

V . I . m l o v i c u y T o l l c a X i i o n , P r t s f . S o d . D o l o r . S p i r . & C a s . C o / i s c . C . 

C o n / . N . & i n T . 

P . E m m a n u e l A r / s , O p e r , C . C o i l f . N . & i n T . 

F . K t n i i i a u u e l T l i e r a n , C t ü h u c h . C . C o n f . A * & i n T . 

Y . F r a n c i se u s I l l a n c s , P r o f M e l a p k . C o r i n m e n s . 

F . E i n i i i a n u c l F l o r e s , P n e f . T . & C u r e . 

A n d ] c a s R o s o , P r o f . G r a m . 

C o A D j i r r o K E S . 

S e b a s t i a i m s V e r s a r a , A d m i n . P r t r i l . 

l o a i n i e s I l i i i t c r g c r , A i d i h m s . 

l o R e p l i n g l i o i m t e , L u d i m s g . 

l o a i i n c s A r t a z a , P r o m . C o m i . ( t a d i a d o ) . 

I N C M O A r i ) M S ü . M I N A R i l ' M . 

1'. F r a n c i b c u s F i i i e i l í i , C u n t e C o n v i c t . C . C o n f . Ñ . & i n T . 

S í i c - e r i i i i l e s 7. S c h o i . / . C o a d j u t . 4 . S o c i f 1 2 . 

Z E I . A Y K M S E C Ü L T . K G I U M , 

P . l o s t p h i i s P i e d r a , R e c t . i ç . ' M a i f r j t í j . P r m f . s a u í t . &• S l u d . 

P . l o s c p l i u s B c r n a r d i i s M u ñ o z , C . C o n f . N , St i n T . 

P . M a r i a n u s ( i - o i i z a l c z , A d m o n . P r c e f . S p i r . & C a n : . C , C i m f . N . dt i n T . 

P . T o s f . p h i i s Z a m o r a , P n e f . S o d . & C a s . c a n s e . C u n f . N . & i » T . 

P , l o s e p l m s i K q u l e r d o , C a l k e r h . C . C o n f . N . & i l l T . 

V . F ' r a n c i s c L i ü U r i ? a r , O p e r . 

G a b r i e l V i e d m a r , P r o f es . G r a m . 

C O A D J U T O R . 

l o s e p l r n s P a l a c i o s , ( l a t l i a d o ) A d d v m e s t . 

S a c e r d o t . 6. So/10! . 1. C o a d f u l . 7. S o c i j . H. 

F K O V I N U / K MTSSIOWU.M. 

P . C u r o l u s l Í D n a s , V i s i t . G e » . M i s s i o n , K J , M a i f . ¡ j á j . 

P i i O V t N c i A C A I . T T O R W I . ' K , 

P . L a i n h e r t u s H o s t e l , V i s i f . ¡>; M i s s i t m . P a s s i o n . 

V . M i c h a e l R a r c n . R e c t . i n M i s s i o n . S . X a v e r i j . 

P . B e n m i s D u c r u é , i n M i s s i o n . G u a d a l u p . 
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I - . I a m b u s H f g e t t , w M . ^ o " . 5 / I / i y ^ 

I ' , C i u o l u s N u i i i u i i i i , t i ( M i s s i o n . S . A ' c j t c . 

] ' . I g n a t i u s T i i - s , / / / M i s s i o n . S . I n c e b i . 

V . i M - a i i c i p c u i l i i i u u n a , ¿ v J / W Í A B -V. 

1>. l o a s m t s X a v c i i u s B i h c h o f f , / ' « . W i i J i W / / W i s 

i ' . F i ^ i i c i = c i i ! . l i s c a l a i i t f , M i s s i o n . S R o s a l i a 

p . T o s c p l m s R o t h e a , M i s s i o n S I g n o l i j . 

P . G c o r y i u s K e t z , ( « M i s s i o n . S G e r t n i d t i . 

1', V v K i i c c s l a n s L i u l i , i n J / « s -í>". 

I * . V i t o r i a m i s A r n é s , i ' r o p ? i n f i d e l . 

P . X a v e r i u s F n n i c - o , /V(Í/)I. ' íVí/írffií. 

P . L u c a s V e n t u r a , i n G i s l r i s d e L o r e t o . 

P. l u l i a m i s S a l a z a r , e j u s S a c . 

C O A P J l T T O l t . 

l o u c l i i t n t i ü C i a , S o t . i n C o i ! , de L o r e t o . 

S a c e r d ú t e s ¡ 6 . C o a d j u t o r ) S e c i j . I J . 

C i i i N t i ' E N S i s PROVINCIA, 

P . P e t r n s 1'aLiliis M a c i i i í i , V i s i t , i n M i s s i o n . G n a ' s a p t i r n s 

P . I v m i n a n i i e l C I t i v e r , R e a i n M i s s . S . A u n t e . 

P . l o s c p l m s V v a t z e b , i n M i s s , h c o r a , 

P . l o s e p l m s F a l c u m b e l i , i n M i s s . M a r i s . 

V . F r a i i c i s c u s S l e s a c , i n l i a b u r i i c v . 

P , i D - i i m e s C l l b e d i l , i n M i s s . S . A g n e i i s . 

P . N i ü o l a n s S a c h i , i n S t - r o c a g u i . 

1'. l o s e p l u i K C l i a v e s , i n T i i b a r e s . 

P . V v e n c t s ] A us H c i K i l j , i n Hs l ebo . 

i ' . F r a i i c i s c u s X a v c r i u s V v e i j - i , i n B a b n r i g n m e . 

P. l o a i i n e s S l c v , i n N a h i g a m v . 

P . I . u d o v i c u s M a r t i n , m M i s s . S . A u d r e i e . • 

S a r c r d v t e s 1 2 . 

C i K A L o i i K s i s P R O V I N C I A . 

P . l o a n n e s L i i u r e i i l i n s S j l g a t l o , V i ú t i n V i r i b i s 

P . l o s e p h u s R o m i e r o s , l i e c t . i u C a a m o a . 

P . P ' r i i i n - i s t u ? U l a v a , i n h l m o r i t o . 

1'. I g n a t i u s G o i i i a l e z , i n N i o . 

P . C o s m a s D i a z , ¿ j , 6 > í « í v r i ' e . 

P . l o a n n e s C e d a n o , i n C h i t m a i u . 

P . A n l u n i u s V e n t m a , , „ M ^ k i c n v e . 

P - A i i t u c i i u s C a n l o u a , ¡ i , [•"««i. 
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Y . l o a t i n e ? A c u ñ a , ¡ t i T o r a . 

P. L a i r r e n l i i i f ; G u r c i . - i , ÍM T o r h i . 

I ' . l o a n n c s I ' l a n k , i n J i a l i a t n . 

P. T o a n i i K S B l a n c o , / ' « K a l i U i l . 

i ' . G e o r j f i u s I - ' r a i d e u e g , i " M i n i m i . S . C r u r i s . 

V . F f a u c i s c u s i t a , i n B a í n f o s / z 

} ' . V ic f i i i t i i i 1 ! H i i l i i o , i t i C o n i e a t i . 

P . L u c ^ i s M e r i n o , Í>i N a b o j f n i . 

P F r a n c i s c u s A n a y a , i n T e l m c c a , 

P . M i c h a í . l F e r n á n r l e i í S o m e r a . 

P. S K b a a t i a j i i i ' i C a v a . 

S a c e r d o t e s i ç . 

N A V A R I T H I Í N S I S P l l O V I K C I A . 

P, A n t o n i i i s P u l o , V i s i l . i n M i s s i t m . S . R i l a . 

P , F r a n c i s e u s X a v . G o n z a l e z , ( t a t l i i i r l o ) R e t . i n M i s - i . S S . T r í l à t a t i s . 

P. T h a d a e u s K i v e r o , ( l a c h a d o ) i n l a w t a i t * P . L a u r e n t C a v o ( M í . ) 

P . I t a r t h o l o n l i P i i s V ' o i f f , i n M t s s i n i i S . T k e r i s i t e . 

P. l o s e p h u s N a K - e r a , ( t a c h a d o ) i n O i i m n a m o U . P. A n d r e s C a b o ( M s . ) 

P. l o n a t i u s G n m i i , i n M i s s i o n J t i S . t l ' I A R . 

P . P c t r u s O l i v e r o s , i n R o s a r i o . í g r i . Z a i n o r a n o ( M s . ) 

S i t e n d o t e s J . 

S O M O R E N S I S P R O V I N C I A . ' 

P . E m m a n u e l A g u i r i e , V i s i t , i n B a r a d e g t t a t z i . 

P . l o s e p h u s R o l d a n , i n A r i b e e h i . 

P . H e n r i c i i 1 ! K i i r f i . e l , A V i . i n O u t i v a s . 

P . A l e x a n d e r R a p i c a n i , i n B a t u c o , 

P . B a r t h o l o n i L e u s S a e n z , i n R a i m m i t h i . 

P . T h o m a s F e r e s d e l a B a s t a , i n C a g u a r i p a . 

P . D e r n a r d u s M i d d e n d o r f f , i a M o v a s . 

P . l o a t i n e s N e u L u i g , R t t : . i n G u a n a b a s . 

P . l o s e p h u s G a r r u c h o , i n O p o s s u m . 

V. A n d r e a s M i c h e l , i n F r e s . 

P . M i c h a e l A l m e l a , i n C i i q u i a r a r k i . 

P . F r a u c i s c u s V i l l a r r o y a , i n M i s . S . M a r . d e B a s a r a e a . 

P. N i c o l a i i s P e r e r a , i n A c o n c h i . 

P . l a c o h u s S e r i e l m a y e r , i n M a t a p s . 

P . F r a n c i s c u s L o a i z a , R i c . i n Ojmdepe . 

P . I g n a t i u s P f i e f f c r c o r n , i n C u c u r p e . 

P . F r a n t i s c n s X a v , P a v e r , R i c . m M i s s i o n . S I g n a t i j . 

P . F r a d i c i a c u s X a v e r i u s G o n z a l e z , i n - T e c o r i p a . 



B I B L I O G R A F Í A M E X I C A N A D E L S I G L O X V I I I . 

V . B e n e d i c t UF ) í o r n e o , t i d t m n r i p a . 

P . D i d a c u ? C a r i " e r s , i n M i s s i o n . S . M a r . S o a n c a . 

P . A l f r i n s n ç K s p i n o s a , h i M i a a i i n i . S . X a v i t f r i j i l e l Vite . 

P . C u s t o t i i u s X i m e n o , i u G a c v a r i . 

P . L u d o v i c u s V i v a s , i n T a l m i a m a . 

P . A n t o n i u s l l c i i t s , i u C a b c i c a . 

P . M i c l i a ^ l G í r s l n c r , i n S a r i i . 

I ' . I w e p l i u í O d i , i n !>rtbiyj>c. 

S a c e r d o t e s PÓ. 

T A R A U M A R E K S T S P R O V I N C I A . 

P . B a r t l i o í o i n í t u s J i r a u n , V i z i t . i u T i m o l x a f h i c . 

P . P h í l i p p u s R u a i i o v a , R c c . i n M a t a e h i e . 

P . R a p h a e l P a l a c i o , i u M h s . S . T k n i m c 

P . T n s e p ' i s V c g í , P u p i g ó t l i i e . 

V . T u a c h i m u s T r u s i l l o , ( / ; T u t u ã c a . 

P , M H t t í i < i : [ i 5 S l e f f c l , i n T o m o c i t i i . 

P . A n t o n i u s l l i i l ) , i n S i s o g u t c h i c . 

P . L u d o v i c u s l ' a ñ t z , i n C a r i e h i c . 

P . G r e g o r i u s V a r g a s , R e t . i n M i s s . S . B e i g i a . 

P. I s i d o r u s S a a v e d r a , i n C o y e a c k k . 

P . R n i m i t n i i e l V i v a n c o , i n N o n e a v a . 

P. l o a n n e s f l o u g i i , S o c . i n N o n o a v a . 

P . I l d e f o i i s u ; C o n o , i n N o n g a c h u . 

P . T a r a i b u s M a t c h " , T c m t h ' c . 

P . F r a n c i s c i i s V a d i l l o , i n C h i n a r í a s . 

P . A i i L o n i u s S f ' . M i i r i w s k i , i n G i i c g n e t . h i t . 

S a f e ; dot . 1 6 

S u n t i n / l i s P r o v i n d j s S o e i ; ç S . 

I N V I A A D T I . I . <1S E P P . T P . R T . P R O E , 

P . F r a n c i s c u s X a v e r i n s P a s q u a . 

P . l i m m a n u c l A l b , i r i a i > . 

P . l o s e p h u s ] r 3 i i ? ( . . 

P . l o s e p h u . ' N e m 4 . 

I n M i s s i w i S . L v d o i i ü i S a c c r d . 7 . 

I n M i s s i o n . S i ! i i i l i> i t iu: i S a c g r d o i . 3 . 

S u n t , m M i s s i o n - . I n d o r u m , &• i n v i a a d i l l a s S o c i j i n . 

E X T R A P R O V I N C I A M I N H I S P Â N I A . 

P . M a i ' t i n u s G o e n a g a , W P o r i a S . M a r i m . 
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1 ' . l o a m i e s V i l l n v i c e n t i o . 

F . l o a d i i m i i s í n s a u s t i . 

S a c t r d o t , j . 

N n m e r a i i t i t r S a t e r t f o t r i - i J J . S i t t t i l . n p . C v a d j u t . r z j . S o c i j ó j $ . 

I N D R X A r . P I - T A l U ' . T I D J S C O C M O M I N U M S O C I O R U M I R l ' l t O V Í N C l A 

M l í X I C A i J A . 

A 

Í 'fgiUfifirn- Na irn . Jngrts. 

P . A b a d D i d a c u s I n " , i 172?. l u í . 24 I 7 4 f 

F . A b a u r r e a M i c h a e l M a i j 4 1732. l u n . 9 175 [ 

P . A b e e T e a n i t t s I s t d n i - l u n . 3 1702. I n n . 2 1720 

F . A b r u ñ e r í o A u i t m i a s . . _ . . . U t l . 18 171?. N o v . 2 1730 

P . A c o s t a J e s e p h u s . M a r . 33 1736. D e c . 2 1754 

P . A c u ñ a [ a n i m e s M a i j 5 ¡ 7 3 1 . A u g . 27 i / j r 

P . A g r e d a A n t a t h i s .' F e b . 9 1714. A u g . 2 1735 

P . A g u i i r c R m a n n . M a i j 14 1715. l u l . 18 .1735 

P . A g u i r r e l o s . A l o y s . _ O c t . 20 1724. I a n . 9 1741 

P . A g u i r r e l e s . A n t .' O c f . 2 2 ¡ 7 3 7 . I n n . 5 8 1750 

F . A g u i r r e l o s e p k u s M a r . 39 T 7 2 1 . l u l . 30 .1745 

F . A g u i t r e I m n n c s _ _ D e c . I 1743, l u l . a l / S l 

N . S c h . A g u i r r e P d r l u l . 6 1741. A p r . 14 17Ó3 

P . A l a f i a l o s c p i l l i s - I a n . 11 I J 0 7 . M a r . [1 1722 

P . A J b a r r í m h - m a n n . . . . A p r . i K 1736, I a n . 4 r754 ' 

P . A l c o z e r M a r t i n u s . " S e p t . 14 [708. F e b . 27 1732-

P . A l c o z e r F r a n . X a v D e c . 5 E 7 2 0 . O c t . 17 1738 

P . A l e g r e F r a n . X a v , N o v . 12 1729. M a r . 19 1747" 

P . A l e g r i a F r a i u i s c n s A p r . i 1738, M a r . I I 1754 

P . A l e g r i a l o s e p k u s M a r , 23 1739, l u l , 29 1754 

P . A l m e l a M i c h a e l F e b . 5 1729. A p r . 11 1748 

Sc . A i m o n l o a n n e s D e c . 27 1740. M a r . 4 1758. 

P . A l v a E m t n a i t t i c l . I a n . 3 1712. O c t . 17 1728 

P . A l v a r e z H e u r i e u s l u l . 15 1708. N o v . 15 1730-

P , A m o r i n N . I g n a t . O c t , 12 1730. l u n . n . 1763 

P I A n a y a F r a i m w n s I a n . 8 1709. I a n . 17 1733 

• P . A n a y a l o s . L u c a s O c t . 27 1710, O c t . 9 .1739 

. P . A n d o n a e g t i i j R t > c h . . _ . . . _ . . . . I a n . 4 '707 . O c t . 23 1723 

. N , S c . A n d o n a e g u i l o s . • N o v , r a 1745. M a r . 24 1763 

. P . A n g u a s l o s e p k u s M a r , 4 1734. N o v . 20-1755. 

S c . A n z o r e n a l a s i p h F e b . S 1742. M a i j 18. .1769 
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P . A r . i g o i i t í s A n t o n l u l . I J 1 7 0 7 . 

I * A r i i i i i b i i r i i F r i x u c i s e - ( X t . ] / 1 7 0 6 

1'. A r a i í i b u m I g n a t i u s l u l . L J I O 

T. A r a o z Icaimes - . - . A p r , 2$ 1 7 ^ 4 

F . A r a u j o h a n n a , ( t n e i i i i ' i o ) . I a n . 2 2 1 7 . Í 3 

S í h . A r e n a s H m u i a i i A p r . r \ j ^ o 

S c h . A r e n a s Petr t is - - M a i j j i i ^ í j r 

F . A r i a s D i d a c n s F e b . JO 1Ó98 

P . A r m e s t o I m n i u s I n n . 2 . í 1 7 1 1 

P . A r i r c s V i c / o r i a n t t s S e p t , 4 [ 7 3 6 

P . A r r i a g a B l a s ú n s _ . F c l i r . J 1 7 2 9 

F . A r i i a g a l o sepns O L Í . I 1 7 2 2 

S c . A r r i e t a Iiicinnc.-i M a r . 2 7 J 7 4 4 

P . A r r i i i l i i f o a n a e s O c t . 22 1 6 9 K 

P . A r r í t i l a A u g u s t i i m s l ' P b . 12 17QK 

F . A r r i o l a L a i t r m l h t s I n n . 12 Í 7 2 3 

F . A r r o y o S i m o » N o v , 4 [ 7 3 4 

N . S c . A r r u c h a / o s . . . " . . - ' . . . A u ^ . a r 1 7 4 4 , 

S o . A r r u t i T i l o m a s . . . . _ S e p t . 21 1 7 4 0 

: H . S c , Á r . s c i e l í i n h>s M a i j 2 8 1 7 4 3 

N , F . A r s d e l t í n T h o m M a r . 25 1721 

" F . A r t a z a l o a n n e s , ( t a d i r t t l o ) I a n , 7 1 7 1 6 

1\ A r z e E m m a n u e l . . A p r . 5 1 7 2 5 

P . A s e a r z a D o m m k t i s A u g . j \ T734 

F r , A s s e n e i o R a y i i i N o v . 2 1 7 2 4 

P, A s t e g u i F e t r u s S e p t . 6 1 7 3 4 . 

A p r , S 1 7 2 Ç 

A p r . ; 172.5 

N o v . 23 1 7 2 9 

S e p t . 3 0 1 7 2 1 

M - i r . I ; 1 7 5 0 

A p r . I ? 1 7 5 7 

M i i r . i S 17(10 

F c b r . I O 1 7 1 8 

M a i j 15 1 7 3 5 

A p r . 13 1 7 5 4 

M a r . 2 9 1 7 5 3 

M . i i j 2 0 T 7 3 7 

M a i j 7 9 7 7 5 8 

N o v 12 7 7 7 5 

O r t . [ 4 7 7 2 S 

l i m . 2 8 1 7 5 2 

A u s ; . 10 ¡ 7 5 3 

M a r . 2<i 7 7 6 4 

F d . 2 7 1 7 5 7 

M a r . i R 1 7 6 4 

A i i ^ . 1 4 1 7 6 3 

M a i j 2 9 1 7 6 0 

M a r . 7 7 7 4 4 

I a n . 3 0 ] 7 5 0 

D e r . 2 1 7 5 0 

I n n . 75 7 7 5 3 

B 

F . H a r c o M i i h a e l . , . . . . . 

F . E . i r o i i D i d a e t u . . . . . . . . . . . . . 

F . B a r r e d a Frandsc.ns 

P . B a r r e r a D U a c m 

F . l i a r r e y r o U i d a e t t * 

So, B a r r o s o A n t o n i a s 

F . Barrosn M e r i u m s . . . , 

S c . B a s q u à s T h o m a s -

P , B a b e r M i c h a e l . . . . . . . 

P , U e g e r t / a c t i b u s 

P . K e l l i d o los tpkns . 

S c . B c l m a n t l o a ñ m - , 

„ P . B e n a v i J é s tficolans, ( t a c h a d ' ) ) . 

N o v . 13 1 7 0 6 . 

TQL 6 [ ( ¡ 9 4 . 

S e p t , 7 0 7 7 2 Í Í , 

l u l . 2 8 7 7 2 6 . 

I a n . 2 7 7 7 3 7 . 

A u g . 3 0 7 7 4 2 . 

I l l O , 7 g 7<)t)7. 

DKI;. 2 0 1 7 3 9 . 

S e p t . 2 2 7 7 7 2 . 

D e c . 2 2 1 7 7 7 . 

l u n , ' 2 2 1 7 0 0 . 

S e p t . 2 7 1 7 4 2 . 

M a r . 37 1 7 2 0 . 

M a i j 7 8 7 7 2 8 

A u g . 9 1 7 3 8 

A u g , 9 1 7 6 2 

F « b . 2 9 7 7 4 4 

M a i j 73 7 7 5 6 

A u g . 1 4 7 7 5 9 

D e c . 7 • • 1 7 2 6 

M a i } 7 1 7 5 9 

l u l . i f i • - 1 7 3 ' 

S e p t . 2 7 1 7 3 6 

A p r . 2 6 7 7 7 8 

I a n . 7 0 1.762 

l u n . 2 8 77.55 
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P . H c i i j i i n i i i H . .WL¡'¡tit[. 

] ' . B f l í l S / i / l / S ' - i ' I S . 

F . C e r e i í s l e i m i s - -

1'. J J e n n e o l o a i i n e s . 

N . S t . B c i n a r i l - i / « 

S c . l l e n a F c i i l m a u i h i s 

1'. B c n i o l o s e p h i i s 

F . l í i s c h o l i ' l o a n h c s . . 

P . J i l a n c o I g n a t i u s . 

P . B l a u c u l o a t i u i s 

P . B l . i i i c o F i - f u s . -

F , B I a i i i : i > B a s s i H i i s . . -

F . B l a n c o T i i s á p h u s 

P . B o h u l o P e t n K - - -

1\ l i m i i l L . F " , ; , i s , > : < 

S i : , l i o r r l a f ü s c / ' t i t s 

F , l i o r n i t f i A t i g t u l i r i . . . -

l ' \ H o r r ó t e Joscfl'-ics 

F , B o - M i r k a d . 

1 ' . X S í a u n B a r i w l o i i t . 

P. B r a v o L a u r a t n t i s . -

P . B r a v o F e r d i u z u d u s , ( t a c h a d o ) . 

P . B r a v o E t m n a H I t i } 

P, B r i t i i K t u v t t i i m f l 

S r . B r i t o R o t h t i i c u a . 

P . B r o l o n s V i c t u r - • 

1'. BLIKIIO Fosep lu iS • - • 

V B i i s U i H u » * » S i i f i i i i i 

i ' . B u t l e r F ã v w . K . . . . . . . . 

p . B u i t r ó n R a p h a e l . : 

.Valas. 

S e p t . 2 7 171 

M a r . 15 1 7 1 6 . 

A p r . 2 j 1 7 0 9 

F e b . 14 1 7 3 1 

I a n , 2 4 174O. 

I a n . 4 ] 7 3 6 

J u l , I I 1 7 0 3 

N o v . I 1 7 1 0 

M a r . 7 1 7 2 6 

M a r , 3 0 [ 7 3 0 , 

S e p t . S K 

l u n . 5 1 

l u n . 18 1 7 Í I . 

M s r . 9 1 

D e c . 4 i 7:1(1 

M a i j ^5 . 

A p r . 1 4 \ T > , \ 

M a i j g 1 

A p r . i 1 

T u n , 2 7 1 

l u l . 1 0 

F e b . 2 9 1 7 3 1 . 

M a r . 25 1 7 3 7 . 

S e p t . i 3 I 4 

M a i j i 

A p r . 2 6 

l u l . 17 

i n n . ' 2 0 ] 

A u g . 2 8 1 

N o v . 2 I Í 2 5 . 

A p r . 4 

O t t . 9 . 

M a i j 25 

I n n . 2 

A u g . . 1 4 

A u g . i A 

l u n . J 5 

O c t . 9 

S e p t . 7 

A p r , 2 7 

l u l . 

I n 

ILIU. 2 S 

r t 

i 7 
D e c 21 

I a n . 5 

u t 

U c t . 11 . 

O c t . - 2 2 . 

M a r . 2 ? 

T a n . I Q 

I i 

A u g . . 1.3 

F e b , 18 

D e c . 5 

M a r . 7 

S e p t , 2 

l u l . n 

u t 

' 7 3 3 

1 7 4 1 

1 7 5 3 

17113 

1 7 5 C 

1 7 2 2 

1 7 2 7 

1 7 4 1 

1748 
1 7 4 2 

I 7 3 3 

' 7 5 3 

1 7 4 8 

' 7 4 2 

' 7 5 « 

i 7 S S 

1-757 

1 0 

i ,73?.-

4 

i ,7S S" 

1 7 S » 

I . 7 Í 4 

1 7 4 4 

r v a o 

4 ^ 

P . C a b a l l a s T h c m a s . , . . 

P . C a b o L a u r e u t i u s . . 

P . C a b o A n d r e a s . . . 

P. C a l a b i y u d A W . . . . . 

P . C a l d e r o n I g n a t h u , . . 

P . C a l i l e r o n fosepk... . 

P . C a l d e r o n l o s . I g u a l . 

S c . C a l d e r o n F r a r i í í s . . . 

S c . C a l d e r o n F e r d i n . . . . 

l u l . 2 4 17^(6. 

A u g . 1 0 173.1;. 

P e l . i> 1 7 ^ 

I n n . l á 1 7 U . 

M a i j o i M t j . -

A u g . ô I b y i . 

I a n . X i i o ' X . 

D e c . 8 

O c t . 1Q 1.743.. 

I n n . 2 8 775(1 

M a i j 2 3 1 7 5 2 

I a n . 1 4 I . 7 S 8 -

l u l . i 17-1-4 

O c t . i r ^ 1 4 

I11I. 3.1 r y i S 

P e b . 1 9 1.732 

A u g . 1 4 i 7 $ ç > -
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S e . C a l l e j o l o s c p l n i s S q i t . B 1 7 4 0 . J a n . 2 6 ) ? C i 

Se . C a l l e j o Afatilias. _ _ N o v . 12 1 7 4 1 . I a n . 25 1 7 6 1 

P . C a l v i l l n Anlimius A p i ' . 16 1 7 2 7 I l i l l , i g 1 7 4 5 

F . C a t n i i m h i t p k n s . M a r 9 1 7 2 7 l u n 9 i ? 5 l 

P. C a m p o y í o s t p h i t s A u g 1 5 1 7 2 3 . N o v . 2 6 I 7 4 1 

P. C i i í i a s R i i r l k o l m n . . . A u g 2 4 1 7 2 9 . M a r . I 1 7 4 5 

S c . C a n t o u P e / r n s 1 ' V b . 1 9 1 7 4 5 l u l . 15 1 7 6 1 

K . C a o C a j c t i i ' i n s F e b . 2 5 1 7 2 ; . l u l . 2 9 1 7 5 8 

P . C a r o losepltus D e c . 3 1 7 1 9 M i i r , 17 1 7 3 7 

J ' . C a r o Petrns l u l l . 2 7 1 7 3 1 . A p r . 2 6 i - j ty 

Y . N . C a r c a n o D i d a c N u v , 7 4 1 7 2 2 . S e p t . 2 8 ¡ 7 C 4 

P . C a n l o j i a Anhmins ( l a d i a r l o ) A p r I ! 1 7 2 » A u g . 4 1 7 4 6 

F . C a r m o n a Maikntus S e p t . 3 0 1 7 2 9 M a r , 11 1 7 5 3 

P . C a r r a i t z a Franc . X a v F e b . ¡ 9 1 7 0 3 . A p r . 17 1 7 1 8 

Y . C a r r a n z a Michael h i 11. 17 1 7 1 4 M a r . Jj [ 1 7 3 5 

F . C a r r r . r a P e l m z A p r . \ 6 J / i O . J u l , 1.) 1 7 3 8 

P . C a n i l l o l u i t - p l a t s . . . : . . N o v . [ [ 7 0 0 . M a r . 25 1 7 2 0 

P. C a r t a A t i g i i s l i i i u ; M : t i j . 3 T I Ü 9 8 M a i j 31 1 7 1 6 

F , C a r t a Angelus A u g . ¡ 7 1 7 1 7 M a i j 12 T73ÍS 

P . C í i i t a ¡ í e i i a E t m u a : i . . . . . . . F e b . 2 2 1 7 0 8 . F e b . 15 T 7 2 3 

F . C a r a v a n t c s C u b r i d . . . . . S e p t . 7 1 7 1 8 . M a i j 31 [ 7 3 7 

S c . C a f c a n o v a Anion A u g . 3 0 1 7 4 1 . N o v . 2 3 175! ! 

P . C a s U i f i e d u P t t r M S A p r 2 2 1 7 1 4 . F e b . I 1 7 3 2 

P . C a s t a ñ e d a I m m n e s . . . . D e c . 17 1 7 1 3 . A p r . 2 2 1 7 3 3 

S c . C a s t a B i z a Ies M a i j 2 3 1 7 4 4 . M a r . 18 1 7 6 1 

F . C a s t a ñ a s Iitwbus A p r . 2 0 1 7 l > . í a n . 1 7 1 7 3 3 

S c . C a i l i l i a loscphm. A u g . 1 9 1 7 4 2 . I a n . s f i ¡ í ó i 

P . C a s t i l l o iosephus F f l i . 2 4 1 7 0 5 . I n n . 2 1 7 2 2 

P. C a s t i l l o Michael A u g . 2 £ 7 0 7 . F e b . 1 1 7 2 6 

P . C a s t i l l o / ^ B / w O e L . 17 1 7 2 1 . J u l . 31 1 7 4 1 

S c . C a s l i l l o F r a n . X a v . . . . O c t . 1 0 1 7 4 0 . A u g . 13 1 7 5 7 

N . S c . C a s t i l l o los. E m M a r , 1 6 ¡ 7 4 3 . F e b . 2 8 1 7 6 3 

P . C a s t r o Augits i inxs . . . . I a n . 2 4 1 7 2 8 . I a n . 15 1 7 4 6 

P. C a s t r o Aalouius . . . . A u g . 2 8 1 7 3 8 . M a i j 8 1 7 5 5 

S c . Cas l . 10 Icathimus S e p t . 1 1 7 3 7 . D e c . 6 1 7 5 5 

S c . C a s t r o N i i k a e t . . . . . . . . . . . l u í i ^ ' J 7 4 2 . O c t 2 3 1 7 5 7 

P . C a s t r o - C i i l /as. . . I a n . 1 4 1 6 8 7 O c t . 18 1 7 0 1 

P. C a v a Sebastiaims O c t . 1 9 1 7 3 2 . A u g . 3 0 [ 7 4 8 

P. C e d a n o loimncs l u l l . 21 1 7 2 7 . J u l . 21 1 7 4 7 

F . C e d a n o Tvsvpkns . . . . . . . . D e c . 2 r 1 7 2 0 . I11I. 3 0 1 7 4 5 

P . C e s s a t i Petras I ¡ i i> . 2 0 l ó y ó , M a i j 3 17 11 

P. C h a v e s Franc i sa t s O c t . 1 0 1 7 1 1 . N o v . 9 1 7 2 9 



B I B L I O G R A F I A M E X I C A N A D E L S I C L O X V I l l . 

105 

( f f j M M . v j . Ka tes, l u p a . 

P . C h a v e s l o s e p h u s S t p t . 2*5 r / l f i . S e p t , 315 1^38 

Se . C h i i u c s I m a n e s l u í , 2 ^ 1 7 3 ^ ^ "eb . 4 1 7 5 4 

F . C i a I m í h i u n / ! A p r . 1 6 1 7 3 Í Í . S e p t , J I 7 S 4 

P. C i i i A n i o n i m D e : , g 1 7 1 4 . A i r g . 1; 1 7 4 4 

S e . C i i u i a i i o M l u í . 8 1 7 4 S - t u l - ' 

S r . C i i K u i i e ^ u i / r ' . f l a n . 14 i / . l ; . N u i ' . 18 1 7 6 2 

] ' . C l í i i i ü g - a E m i n a : t . . . S e p t . 15 J ,"37 A u g . 14 1 7 6 1 

P. C i s n e r o s h a . d e D i i v M a r . 8 1 7 3 1 . A p r . i C 1 7 4 9 . 

P . C l a v i g e m f -rirncisi-tts S e p t . 9 l * o b . 13 1748 

S e . C l n i i j í í T O / ^ ' / f l í 1 O c t . 13 1 7 4 4 . A p r . 1 6 1 7 6 2 

P . C l c i ' c r E t i c t n t i n I a n . 2 5 1 7 2 0 . M a i j ? ; 7 7 3 7 

F . C i i t ü M i c h a e ! A n ^ . 8 [ 7 2 0 . A u g . [ 4 1 7 4 9 

F . C o c a S lar i rwns K o v . 5 i / . l ? . A p r . 19 1 7 5 5 

P. C u l a z o E m m a n u e l M a i j . l ? . ¡ ; 2 r . I n n . 6 ^ 7 3 7 

5 c . C n l M i E i " * " v n : i ¡ ! I n l . 17 1 7 4 4 . M n r ^4 1 7 O 2 

]J . C o n t r e r a s EI\<-Í,\ .\',x-' S e p t . 5 J ? 2 0 . M a i j 1 6 1 7 4 0 

F . C o r o n e l l a c a b u s l i d . 2 4 1 7 3 5 . M i i ' j í 8 1 7 6 Í 

P. C o r r o A n t ú n i m \ m . 1 0 1 7 ^ 4 . A p r . 13 r 7 4 3 

P . C o n o l / i l r / w a t i s A p r . 2 2 1 7 3 2 . S e p t . 3 1 7 4 6 

P . C o r t e s C a j e t a n t t s . A j g . 7 1730. . l u í . 3 0 1 7 4 8 

P . C o s s i o D o m i t t i e u s . . A u g . 3 0 1 7 1 0 . A p r . 3 0 1 7 2 8 

P . C o s s i o h m m a n i i e l M a r . 2 0 1 7 2 Ô . M a i j 12 1 7 6 0 

P. C o s s i o l o s . G r e g N o v . 17 172.-1 F u b . i t , 1 7 5 2 

S i . C o s s i o E r a i r c i s c l a n , 24 174 r , J a n . 12 I J 6 Q 

F . CÜÜÍO AMÍ;, D e c . 1 1 7 2 1 . l u i i . 2 1 7 3 9 

P . C o v a I g n a t i u s I n l . : S 1 7 - 0 . S e p t . 2 8 1 7 3 9 

F . C o v e a g a l o i u i n c s _ S e p t . y 1 7 J 3 . T u n , 2 0 1 7 5 5 

I1 ' . C o t F r a n c i s c a s , . , O t t . 4 1 7 0 7 . I n l . 1 1 7 3 ' 

] ' , C u v c d n / m m t e s . . . M a r . 3 • ^ 0 , 3 . D e c . 7 1 7 2 5 ' 

P. C u e r v o P e t r u s M a r . 1 5 1 7 3 5 . I a n . 21 " J 7 3 7 

P. C u m p l i d o J o s e p h M a r . n 1 7 0 0 . O e t - 17 17T9 

1) 

P. D a v i l a S a t i v . ' c - M a r . 1 5 1 7 2 7 . l u n . 1 5 1 7 4 5 

] ' . D i a z V m c e u t h i s N o v . S l . 7 i 3 - MM. t o 1751 

I 1 , D i a z C o s m a s S t p t . 2 7 1 S 3 5 D e o . 18 1 7 5 1 

P. D i e z I . n e p h u s . N o v . 2 0 I J ; S . A u g . 13 J 7 4 4 

P . D i e z J o a n n e s O c t . 17 1 7 3 5 , D e c , 2 3 175.3 

P . D i e z D í i m i i t k u s D w . 2 0 1 7 3 6 . . F e b . 5 1 7 5 6 

S c . D i e z P t t r i i s _• F t b . 12 1 7 3 ^ . I U D . 2 3 1 7 5 Õ 

S c . D o m e n e c F i a m - i s A u g . 7 1 7 3 0 . M n i j 7 T 7 J 9 " ' 
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Cegiuimca. -'••¡I"-

P. D o m i n g u e z E m m . D e c . j 

P . D u m i n g u c z l o s C i : t . 14 

P . D o p o r L o J o a n n e s • • - M a r . 2 

P. D e p o r t o i o í f j í / í t t í - I a n - -5 

W D u c i è B t i i n n s J " " - ' O 

173.1. 

)734. 

I n n , 2 8 J739 

M a r . 1 1749 

S e p t . 13 i7 ' l9 

S e p t . 6 1752 

S e p t . 1738 

E 

P . E c h í i v i 1 L a u r e n t . 

S c . E c h e v e n i a G a b r i e l 

F , F . y u í < ] t ] i z a U s n a c s 

P . E l v i l l . - . r l o i e p / m s 

Se . F . n e i n a s J o s s p l m s 

Se, K q u i a l o s . A u í . 

P . E á c a l a r t t c F r a n w 

P . E s p a d a s l o s e p k n s 

P . l i s p a n a D o m i a i e u s 

P . E s p a r z a T h o m a s 

S c . E s p a r z a I m u n e s . - . . -

F . F . s p a r z a h a n . l o ; 

P. E s p i n o s a A l f e m n s . . . . 

P. E s t i a r i a J o s e p h i t s 

A u g . 10 

M a r , 25 

T u n . 24 

M a i j 12 

S í - p h 3 

A p r . 28 

N o t ' . 20 

A p r . 20 

F c b r . i S 

D e c . 21 

l u i i . 3.1 

l u l . 5 

E e l ) , i 

M i t i j ¡ 1 

1 7 2 7 -

1743. 

17J [. 

1(586. 

T73Ü. 

i 73a . 

1724-

1733. 

173^. 

1738. 

1741. 

1720. 

] 721. 

M a r . I I 

S e p t . 3S 

l u l . I 

I n n . 28 

O c t . 8 

N o v . 30 

A u g - 25 
F d b . 22 

O c t . 2 

A p i . 18 

O c t . 30 

A p r . 22 

A u g . 14 

R b , 28 

1748 
176! 

Í 7 3 I 

1701 

1739 

1754 

1744 

i 7 ; o 

1754 

1760 

1760 

1732 

1750 

1737 

P . F a b r i E n m m n u , - ! 

] ' . F a l c m n b e l i h s e p k 

S c . F a n o I g n a t i u s 

P . F e i n a n d e z I l d c / o n 

P . F e r n . S o m b r a M u - l i . . 

Sc. ' F e r n a n d e z E t i g i u s 

P . F l o r e s E m m a n u e l 

S c . F l o r e s l o a u u e s 

F . F u m l e v i l l v i S t t t i t i s I 

P . F o n l e c h a M a r t í n 

P , F r a i d e n e g G e o r g • 

P . F r a n c o F r a u X n v 

F . F r e n l i e i i b e i s e r J o a n . , • 

S c . F r a n y u l i S h - p / i . t t i 

S c . F r a n y u l i P h i l i p p 

P . F r e i i e r f l A n t m i i i i s 

P . F r e v o m i l h s i p h a s , • 

N o v . 18 

A p r . 7 

M a i j 7 

O c t 3 

M a r . 15 

I n n , 7 

I a n . 28 

M a i j i ñ 

I a n . 26 

M a i j 3 

A p r . 12 

O c t . 2 

I a n . 1 \ 

I a n . i 

M a i j i 

M a r . 1 [ 

D e c , ]8 

1737 
1697 

1743 

1709 

1702 

1740. 

1727 

1733 
1727 

173S 

1737 

1738 

J721 

'737 

¡ 7 3 9 

7723 

1736 

I a n . 31 1754 

D e c , 22 1713 

F e b . 19 1761 

I a n . 13 1732 

N o v . 12 1717 

D e c . 6 1757 

A u g . 14 1 7 . ^ 

I a n . 2t 1757 

I n l . 2 1754 

h m . 25 1754 

O c t . 14 1743 

O c t . 21 1753 

D e c . 7 1753 

A u g . 3 4 1758 

A u g . 14 F 7 5 8 

I n l , 23 1740 

D R C . 2 T 7 5 4 
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Cvçut-mtt.r XalitS- Ingres. 

SL-. F r c x r j u i i l A t k . \ i : ( i s M r t i j J r ; j ' ) . M . i r . i S 1 7 5 6 

y . F u e n t e A n d n m r D e c . a 1 7 0 5 . l u n . 3 0 1 7 2 3 

1' Y u ¿ \ i i A ••:/'•. í ' r m i M \ i ) 2 i D e c n i T . l ? 

f F u e n t e J o a n n r s . - I n t l . 2 4 1 7 3 4 , F e b . 2 4 1 7 4 O 

G 

1"' G r i L l e a . Mithitef S e j i t , 3 7 i ? - ? , ^ a r , 7 1 7 4 4 • 

K i ' . a k i r l ' h i H j y i i s I m i . ti 1 7 1 9 . A p r . ¿ 7 J 7 4 Ü 

1'. r j o l l a n V i F a n : ! , . l u í . 17 1 7 ^ 6 . F e b . l y 17511 

P . G a i i í i n i i s F r a t i f i . t c N o i ' . 5 172.1. l u n . 2(5 ¡ 7 4 2 

P . Q j i i d i í t s S í / í - á / o r A u g 3$ i ? r y A f i r . 20 1 7 1 6 

í'. ( i s i ] u > : . i P c l r u a T u l . 2 0 ' Í J Ü . M a i j 14 1 7 5 5 

1". ( ¡ n n i a A11 ¡ I r . Á ' , ¡ : ' D e c . 3 16S15. I a n . 2 7 1 7 0 5 

f . h ' y i i c i m ' í / i s . . . . . . . . . A l t g Z4 ¡ ó y j r A í f l i f 24 171ft 

V . G . i r t i a L i m r i ' n l m s A u g . 10 1 7 1 3 , A u g , 2 4 [ 7 3 1 

^ G i i r c i , ' , A i h f m i N a v 2 9 1 7 4 0 . A u g . TÍ, 1 7 5 7 

K . G a r c í a A<fy¡ú:-!i; . . l u í 20 r 7 t S . S e p t . 6 1 7 3 7 

F . G í r e l a ' L h n H b i m A p r , \ 6 1JZ2. MBÍJ 1 4 1 7 5 5 

P . G a r c i a i s m u t e s i ' u c b . i d o j M n r . fi ¡ 7 1 9 l u n . ? S i / S f i 

9ir. ( j - í te . n i r g o . í i ' í ' í j / I i n , 1 7 4 2 . A u g i j 1 / 5 7 

? . G a r f i a s J c s r p h i i s ¡ u l . 17 1 7 0 9 , I a n . 13 17511 

P . G a r n i c h o / C J Í M • M . - i i . 2 7 1 7 1 1 . l a » , ( i 1 7 3 1 

l r . G c L ' í t d i f t i tn . X a v . . . . - U e c . i ' 7 < V . S e ^ C . 5 [ 7 j I 

P . G a u t i e r M k h a e ! - - M a r . 1 7 i / ^ j . I u L 12 1 7 4 4 

1'. H i l W i i \ ¡ n : U i n ! < n s A p r . 1 6 1 7 1 5 . S e p e . 2 8 1 7 4 T 

1', G j s b c r t . ' g n a t i n * F e b . ¡ o 1 7 3 4 . M o i 1 , 2 8 1 7 5 4 

P . G o e n a g a M a r t i n n s N o v . 4 T 7 0 4 . S e p t . 13 1 7 2 J 

l i e G r i i c c - t l i t a / i - f A u g t) 1741,. M i l . 2 4 1 7 6 ; 

P . G n i v i ' " F r a n . X a v . . - M a r . 2 5 1 7 0 1 . I a n . [ 6 1 7 2 4 

P . G o m e z f a ' i i i l i H i l u n . 4 i j y j . M a r . IÇ 1 7 4 ^ 

P . G o m e z i ' ¡ n c e n t f i s N c v . 2 8 i 7 ; 4 , DL-C. 2 1 7 5 0 

I ' . G o n d r a fas. h W í i e p l . S 17.17. F e b . 2 5 1 7 5 2 

P . G o i í z a ' s i M i t f o u f F e h r . 1 6 1 7 0 3 . l u n . 1 0 1 7 2 0 

P . G o n z . - i ' e z M a r i a n . N o v . 2 8 1 7 0 3 . M a i j 1 i 1 7 1 9 

P . G c . ] i z a \ i f i I g i i . i ^ m S í p i . 9 1 7 1 7 . M a t . 1 1 17,14 

P . G o n z a l e z / r t í / f . X a v M a i j . p 1 7 1 S . S e p t . 2 8 T 7 ^ K 

P . C o i i L ^ i M i i r r i i i . . D e c 2 2 ' 7 2 4 - M a i . i 1 7 4 3 

I ' , G c n z a l e s M U / t . H h r o n O c t . 1 1 7 3 5 . O c t . i l > 1 7 5 1 

P . G o n z a l e z l o a n Q u I a n . ( i I 7 ; 4 . A u g . 23 1 7 5 3 

P . G o t i ^ . a l r ; , F n t ' i e . X a i . . . . O f i i . 1 5 i f j J . A i i g . 2 / J 7 5 J 

P . G o n z a l e z C a n t . E m O c t . 3 1 7 3 6 , ' O c t . 5 - , i ; S 4 
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C f i i M M f / i . iVa/us, Irises. 

S c . G o n z i i l " N i t n t s s i . i Oct . a y 1 ; j n . I a n . ,31 1756 

Sc. Gou7.;<kz rsi'./oms O c t . 29 1 7 ^ - I a n . 31 ' 7 5 ^ 

S c . G o i i i a l e z A n d m a s N o v . 30 1742. I ' e b . 1 r ; s ^ 

1', G o n z a l e z C l a u d i u s l u l . 6 1736, I n n . 5 l / ^ 

S o . G o n 7 . a l c i laanues A u g . 28 1734. 5 '759 

S c . G o n z a l e z J ^ n w ' " r > c . r4 174^. A u g . -7 I 7 i > i 

S c . N . G o n z a l e z C r u z los S e p t . a8 1744. F e b . 2S 17C3 

S c . G o i i ü a l o Thomas S e p t . 9 1738. A p r . 3 0 1759 

I " . G r a d i l l a ¡ g n a t ü t i t A u g . 31 1713- 12 l ? 3 8 

K G u e h e l h s e p k u s M a r . 19 1714. O c t . 2 ; 1740 

P . G u e r r a V i n c e n t m s N o v . 27 1723. A u g . i ç 1744 

P G u e i r c r o h ' S e p h u s M a r . i S 173(1. I a n . 27 r752 

S c . N . G u e r r e r o los. M i r N o v . 25 1743. M a r . 24 1764 

F . G u l l e r H l a s i t i s A p r . 22 r y o j . M a l j 23 1744 

P . G u r a y a loannes A u g . 17 1727. S e p t . 2 ; 1742 

! ' . G v i r a y a E i a m v m c l D e c . 25 1731. M a r . 8 [749 
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l1 ' . J ' u i i H i r i / L i n 5 17^17 N u v 17 1731"' 

P. P o v c i l a At t t i> i t tns N o v . 3 r 7 3 ' l - I n ' . 1 ' 7 3 " 

S í . P.J7. A w . / ' ; . . . r ) i c i C 1733 I ; u i . ¡1 17Ç(1 

I - ' . P o i o i l a r u t i b a s . - . . . . I n n . 11 1 7 4 U . I t m . ? j 

P . P r i e g o A n l c n i u s K c b . R 1 7 3 0 . A p t . 3 1 7 5 1 

V J ' « * V « « > M « / « ; . . . . / I " 1 - 5 ' 0 « l -'2 I 7 4 J 

P P u c r n . í / , » í / / W 5 - - - - N o v . 17 1 7 J 4 - I « l 3 0 ' 7 3 ? 

K P u i s a c frautisc-K*. • - U e a 3 * 7 W . I x n - ' 5 " ' 7 5 5 

P . Q n e i t a . - b ' g f f i i i i l . i c h a d i - J a n . 10 1 7 3 4 - 3 ' T - l O 

P O m n l a n a / ^ ' - F e b . 2 8 1 7 1 5 . I a n . 13 ^ 3 * 

N Q u i n t a n a / l / ( i < - \ 1-1- ' 9 ' 7 4 Í - M i r . 1 8 1 7 6 4 

P Q u m t a m l l i t W . • N p u - 3 ^ A " g - 2 9 ' ; S ' 

S c O u i o t a n i l U / « • • A p r . 7 1 ? 4 ' - • l 1 ! ' 1 , s s 

F y í i i x J i i ü A u g u U • • • • A u g 3 9 f 7 - V - M s ' . 7 - 1 7 4 4 
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f.>, usmm. .\'ní;:r / n j m . 

P . R a m i r e z E n g a i i n s . . . . . N o v . 15 1709. A p i . 13 1731 

P . R a m i r e z loanuss S e p l . Q 1710. I n n 2 [ 7 2 Í 5 

N . R a m i r . Pelycarp I a n . 2 6 17-1S. M a r . r 8 1 7 6 ^ 

K . R a i t i i i C K A i U . . - . . . O c t . ] 1 172S. i ' > b . i i / ^ i 

F . R í m t u r c l Didacus I n i 2 5 1 7 0 a , N o v 17-17 

1*. R a p i c m i Alcxi tmi N o v . 3 1702. O c t 14 1724 

S c . R a v a i t í i l o l o a i i u a A p r . JO i H i . R ^ I i i K i / . í S 

F , N . R e a l August _ A p r . 13 [736. M ; i r rS 1 7 5 4 

P. R e a l e s P u l r m . . . . A ^ r . ^3 ] 704. A p t . \'à 1 7 2 2 

P . R e t z Georgias . . . _ A p r . 2 8 1 7 1 7 . O t t , 2 0 1733 

P . R e s L a n Josephus N o v . 5 1722. L m . 21 1741 

Sc , R e y n a F r a n c i s M a i j 9 1 7 4 2 - I ^ " :?6 ' 7 ^ ' 

P . R c y i i o a o S a m t i u s . . . A u g . 15 1 7 1 3 . A p r , 19 1 7 3 G 

S c R i v e r a R o f h a d O c t . 24 1 7 4 5 . l u l 2 17Õ] 

P , R i n c o n íosfipfais , . I i M i . r g 1714. M a r . 24 1 7 3 2 

] ' . R i o ? Ã n t o u i u s . . M a r . 16 i / o r . M u i - , 6 1 7 ( 7 

P. R i v e i o Thadaus N o v . 3 1 6 9 9 . D s i . i i 1714 

P . R i v t i t o F r a n . X a v D e c . 3 1739. M a r 15 1740 

P , R i v e r o R a y m u m t . . . . . . . . . A u g . 2 4 173 r . M a r 15 1 7 4 9 

l?. R i v e r o Domhiicus . . . A u g . 4 , 7 I S - hu í . 18 '73^ 

I ' . R o b l e d o Paulas I a n . 3 0 1 7 0 9 . Tm>. 7 1 7 2 8 

P. R o d r i g u e / , loaehi. N o v . 2 ¡ 6 9 3 . F e b . & 1 7 : 1 

P, R o i l r i g - F r a n . X a v _ M a r . 31 1733. i S 1741! 

S c . R o i l r i g u e z l l n i m í i n n e l l u l . 2 9 1 7 3 9 . l u l . 7 1 7 3 5 

Sc. R o d n y u e z Imnves - - l u l . 2 6 17.1? S r r | i t . 12 1 7 0 0 

Se . N . K o d i i g u c z Domin N o v 29 1743 S e p t . 3 17153 

F . R o i - l r i ^ u e / . S í i l v i í l O c t . 27 1707 N o v . 6 1747 

F . R o d r i g u e z , V.giâ . M i t i j 24 i 73(1. T u l . 7 i 755 

P K o l d a n lostphits Fcrh . [O 1705 A p r . 27 1 7 2 5 

P, R o t i i L - u fíeutdiitns , - - O c t . 31 i / - ' - ; l u u . 7 1 7 4 9 

P . R o m e r o Antoams I a n . 1 9 1 7 2 2 . I i n s '-íO 1744 

P . R o m e r o í o sepkus . . . I a n 21 17.Í!. A p r . 16 1 7 5 3 

P. R o n d e r o E Igna i ius . . . f u n , 24 1 7 0 2 , ' N o v . u i 1 7 ^ 

P. R o n c f e r o s lesrfh. • O c t 1 7 1 7 . M a r 18 173; 

F , R o s a l e s Thadeus l u n . 9 1 7 1 4 . M n r . 17 1737 

S c . R o s o A u d m a s N o v . 2 9 1740 l < t u 12 1760 

P. R o t l i c ^ VicmUins. . . A u g . 2 1 1 7 ( 8 . M a t " . 2 " l 7 3 8 

P . R o L h e a F i l n t s M a i j 5 1 7 2 1 . I a n . 30 1740 

P. ROIIHÜI h'Sipkus F e b . ¿ 3 1732. M a r . S 1 7 4 9 

P R o x a s Ciiiüius-. N o v . 4 1702. M a r 18 1 7 1 8 

P . R u a n o v a S tan i s i . . . F e b . 15 7715. O c t 7 1730 
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F . R t i a n o v a P k i h p f . . 

V, R u b i o V i i i c c n l i n s . . 

l ! . l l u c l i i s M e l t h i r r , • • 

1 ' ' . l i u i . i i / L / . J o a n . - ) « ; . 

) ' . l i n i i A n í í i : ú i s . . 

1 ' , K u i z M U h a c í . • -• 

P . R u i z f i M i i . iif. Deo . 

M . , i j 9 

M a r . 5 

I a n . 2 ; 

H « i j i S 

17 1' 

173" 

I n n . r g , 1708. 

I a n . ó i ^ j t . 

I ; m . 17 173J 

M a r . 18 1751) 

l ' . - . l i . I 1726 

A p r , 27 1748 

O t t . : 174^ 

P . S a a v ^ d i . i I s U l o t H s • 

F . S.1Í1C) MÍCIMSÍ 

1' ü . i c i a i n i * r i : i [o/i:>i;t< . . . 

F . S a i r l i t í r f o n v n f s 

P, S ^ i ^ i i N i c o / a u s 

P , S - i e i i z B u r t h o l M n 

P . S i l a s A ' i t o n 'tns 

P S í ] J I M ' M r t i r c Á \ ¿ ' 

P . S i i l ^ 7 . » r T n ü i T ü ' n -

P, S - i l a " ' ' hiscphm. 
P, S - i l ^ a d o h a n l - c i v r . 

P . S U I K I I C I I t i f f l l n ^ . 

S e . S í i i i c l i e z H a y n i ti n d . . . . . -

P . S a n d o v a l l ' h o i n m - -

P . S . in i l<iva1 V i i ' u - i i l 

F . S i n M u r t i u M i c h a r f • • . 

P . B t H - C r i t í G a b r i r t 

P . S a n t c l i f e s l o s e f ' h n s . , 

Se, S a n i o j T t l.ndov 

F . H a r r i i i e i i t o J l e r i i J - r , 

F . S d i u l t z C c r ^ i n s 

S c . 3 e b i \ 5 t i a i i M i x 

P . S e d d m a y e r Z a i o f a i s 

F . N . S e r i o FerdiiMu 
S e . S t r r . m o h t t i i u i ? 

F . S e n a r i o F t a n f i s e u s 

S e , N . S e r r a t o l o a n , h's 

F . S e s i i m Gregortns 
P . S l e s a c F r n u t i s 

S e , S i e r r a loscphm 

S t . K . S i e t t a h i . M i c h 

F . S o b r i n o P í t r u s . . 

F e h . ; 1 7 2 7 . 

I a n . 8 1714) 

A p r . T l 17.1.1, 

O u . 16 1 7 1 2 

l u í . 4 1703. 

A n ñ . 2 4 1714 

A p r 4- ifiy)4 

I a n . 13 1 7 ^ 1 . 

l . n i . j r T72S 

T n l . 5 i ; i 5 -

A J R . 1 [ 17 l u 

O c t . 24 1717 

O c t . i g 1730 

S e p t 29 [70E. 

N o v , 1; 1722. 

S e p t i G 1 7 1 ; 

S e p t . 15 1 7 3 7 , 

M a r 24 T 7 0 6 . 

A u g . 24 1737. 

A u g ' , s o 1737, 

M . i i j 13 i y z ¡ 

D e c . 21 1736 

U n . 6 1703 

M . i i j 30 J 7 i y , 

M a r . 1S 1738. 

T i n . [Í¡ 1711. 

I a n . 11 1746 

O c t , 21 1 7 3 5 

S q J t . 30 1738. 

F e b . 21 1744 

S e p t . 29 i 7 4 4 , 

F ' e b . 9 1 6 9 Í : 

A p r . 26 1 7 © 

I n l . i S 1739 

M a i j 12 174O 

F e l l . 10 1749 

O c t . g 1 7 2 0 

l u t , i S 1735 

I ' e b 19 1711 

A u g . J4 r ^ j R 

O c t . 12 174? 

O c L 5 1740 

N o v . 17 1730 

M a > j 2^ 1 7 » 

N o v . 30 1754 

A p r . i 1720 

D e c . 3 1744 

S e p t , 23 173S 

A u g . 4 175s 

M a r . 27 1722 

) ) « : . tí .1757 

I a n . 36 1701 " 

I n n . 3 J 747 

S e p t . S 1754 

S e p t . 7 1722 

l u n . y 1 7 6 4 

N o v . 17 1756 

M a r . - 11 1753 

M a r . 18 1764 

S ü p t . 6 17S2 

O c t . 27 1754 

F e b , 1 . 1760 

A u g . 14 1763 

F e b . 23 171S 
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F . S o l a M i c h a e l . A p r . 23 1775 

P . S ó t a n o I i t / i i t i m s . . . . . T a n . 27 1 726 

P. S o l a r J o s , B u s i H i i s A p r . ] 5 1^27 

P . S o k i e v Ü I a l o s e p h u s . , . , M a r . ¡ 9 [721 

P. S o r i í i i i i ! s ' t u l r & i i s . , I a n . 9 1737 

P . S o t e l o E m t t i a t i I a n 2$ 1736. 

P . S m i s ü M n l k i o s F e b . 27 1740. 

P. S t e f f e l M a t k a u i _ S e p t . a n 1734 

P . S t e b I v t t n n e s A u g 39 1735 

1'. S t r z a n o v v s k i A n t Ia.11. 12 J728 

P . S i l v a Jos. V i n c e n t O c t . r o 173T 

NOV. 13 1733 

l u n . 1̂  L 7 4 Í 

I n l . 30 I 7 £ | S 

N o v , Í \-j/\Q 

I a n . 14 1755 
M , i i j 13 175a 

F o b . 27 17,7 

O c t . 27 1754 

O n , 27 i'754 

O c t . 2 ; 1753 
M a i - 25 1750 

T 

S c . T a g l e I g n a l i n s . . . . 

P . T a h i t i l o a c h i m u s . . 

S c . T a r r o s R a y i m u i . . 

P. T e l l e s G i r o n L n d o v 

P. T e l l o l o a i i i l í s l i d s f . . 

P. T o m b r n foannes. . . . 

P . T h e r a n E m m a n . . . 

P . T e x a r l a I g n a t i u s . . . , 

P, T e x e d o r l o s e p h u s . . , 

P. T i r s i g m t t i m 

S t . N . T o l e d o Jesef ih . . 

P. T o r ¡ j a l a a n n t s 

F . T o r r e s P e t n t s 

F . N . T o i ' . - i r V h t c e i i t , . . 

P , T r u x i l l o l o a c h i m . , 

F . T ü í p i i i T o s e p h n s . • • • 

N t . ' v . 30 

T i m . r 

F e b . 1 2 
F e b , 27 
N o v , 28 
A p r . 3 
T u l . 24 
A p r . 35 
I a n . 3 
I n l . 2 
F o b . 10 
T u n . 29 
T u l , 3 

O a 20 
A p r . 29 
F e b . [ i 

I7.Í7-
172(1. 
1744. 
1707. 
1718. 
1734-
'72S. 
1726. 
[726. 
1733. 
1743-
1711. 
1702. 

'743-
1720. 
1746, 

O c t , 14 
! > < - . 3 

A p r . 24 
T u n 10 
A p r . ¡ 6 

F e b . 35 
T u l . 29 
A u g . 1 i 

S e p t . 7 

M a i j 18 

F e b . 18 
T u l . ¡ 6 

M a r . 1; 
O c t . 21 
I n l , 30 
A p r . 11 

'756 
1744 
1759 
1723 

17.ÍS 

1752 

'747 
1741 
1742 
1754 
17(5.1 

^721 

17C4 

T 7 4 5 

1761 

? , V n < t i l \ o F n t t t r i , - . . . 

P, V a l d e s M i e h a t l . . . 

F . V a l d e s B e r n a r d t t s . 

P . V a l l a r l a l o s e p k i t s . . 

P . V a l l a r t a M a r t i n m . 

P , V a l l e j o l o s e p h u s . . . 

S c . V a l õ e s l o s e p h u s . . 

P . V a q u e r a M i c h a e . l . . 

S . V a q u e r a P e t r a s . . . 

O c t . 12 1719. 
S e p t . 27 1712. 

S e p t . 29 [729, 

I u l , [8 1719, 
A u g . i â 1 7 1 T . 

S e p t , 9 171S. 

O c t . 22 1741. 
N o v . 9. r739. 
A p r . 29 1741. 

• S e p t . 8 

A u g . 31 
O c t . 23 
O c t . 27 
T u l . 21 
M a i j 3 

A u g . 5 
l u l l . 28 

M a r . 4 

i 7 4 r 
1731 
1757 
1734 
172C 
1741 
:76o 
1756 
j 758 
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P V a r g a s n u h u n * ' 7 2 « - r"1- 3 ' . ^ 

P. V M g n s C V ^ - M W . . . . M a Ü 9 ' 7 = M D « 2 r74i 

P. V a r g a s T a e e b u s . • - I " ' . 35 '702. D e c . 12 i ; ^ 

F . K . V a r g a s E u i u t t t a I n ' - 7 17a7' 0 e t - ó ' í ^ 

P. V v n t z r k I w f A 31 |721 0 c t 9 , 7 W 

S - - . N . V . ^ e ^ b a i . í ' ^ -Nov. 30 1748. " " U ' S f?(Í4 

P . V . i s q i i f j i ¿ V r ' i i / h ' i í i . - - - S e p l . 7 1716. 18 1739 

F . Vds-nueK lo>,rj>hiis. M . i i j 4 " 7 ° ' - ' " l - 7 '734 

p . v ^ ' / ^ M " - . - - - - F e h - 18 , 7 2 d r " " ' 2 f ! 1 7 4 3 

P . V e g a frMiHHt Feb. 1; 1729- I j - n . 2 í '749 

P , W e i s A J W Í . F t k 2 2 1 7 1 0 . S e ^ t . 7 

P. V e l a s c o M s r . 3 0 1 7 3 2 . M a i j 2 1747 

P . V e l a s c o ¿ W A / . D « . 28 1733. A u P 2 y i 7 5 i 

S c . V e l a s c o H i n a i t i u l u n . 3 1738- D e c . 23 1758 

S c . V e l a s c o M a r i n a m A p r . J2 (744. l u í . 3$ 1759 

F . N . V e k z A n g u s t í » M a l ] ó 1744- l ' * * . ' S 1763 

P . V c n l u r * t w r f i M a i j 2 1727. N . . y : 25 1749 

P . V e n t u r a A n t a u i u s l - " c l ) i . 23 t ? 3 ? ' F e b . '3 1750 

K . V e n l u M h m i í u r ' , Mar 4 1 ? ^ . Tan. K J - P75O 

F . V e r a Vincentim ral1-24 i ? © » - 3 8 '73Õ-

P . W - r . U . y o W ^ - ' 9 1704. A | . c . 2 - 1726 

F . V e r g a r a Scbtfst. - - l u l . a a 1717. M « r . 5 1737 

S<; V ^ . t e H i U w k : : . I a » - 2 0 1740, Tun. í 8 17S6 

F . V g ; i r t e D o m i m a i s - - . - F e b . 20 1717. Tun. 9 175< 

S c . V W a l / r a ^ f i í H í F f l . M I 7 J < ) A n s ; 5 17*50 

P . V i d a u r r e C V w y w * Apr . 23 1732. A p r . 2 2 ¡ 7 5 0 . 

S c V i c t i m a ( i n b i i e f . . . . . . - • M i i r s ? 174!. A « g . I 3 I 7 S 7 

P . V i l l a a m i l / ^ « « r t - - - • I " ' - 2 ' t 1 6 - M a r . 1 7 1 7 3 3 

? . V i l l a a m i l A . - i i o n t n ^ « l 7 2 J N , l v ' S 

P. V i l l a f a f t c í : A ( - / . t t ó / / ; l u l . 25 ' 7 3 ' - N o " - 13 1749 

Y . V l i l a i l a R m i ' u m . . . • F c b t . 4 1 7 ^ . M a r . 1 1749 

P . V i l l a r o y a F r a n i i s c n s N o v . 20 1734. A u g . 20 1754 " 

F . V i l l a r s F r a w - i j c u v A u g . 2 6 1 7 1 6 . M â r . 2 5 '733 

P . V i l l a v i c m i c i o / f a t , D e c . 1 5 1 7 0 9 . l u l . 28 1724 

F . N . V i l l a v i e j a I m r r l u n . 22 1736. D e c . 31 1762 

P . V i 11 a n n u t i a X a v - F e b . 1 3 1 7 2 4 . l u l . 10 1745 

P . V i v a n c o J l w t i t t m . M a i j 30 1693. M a i j 5 ' 7 i o 

P . V i v a r frratuisetts - A p r . 2 1735. Mar. 29 1753 

P . V i v a s L m í s r i c m A n i ; . 29 1720. ! a n . 3 ' 1 7 5 ° 

P . V v o l f f B a r t l m a u s I a n . 26 1711. O c t . 20 173' 

S c . U r b i n a R c n c d i c l Ian. 23 1739. I a n . t C 1/62 

P . U r b i o l a l o s e p h m M a i j S r / ^ . M ¡ i i j 4 - l 7 5 S " 
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P , U r i a l o i i n . I g u a l . . A i l f ; - 15 r í " , 9 5 

F . N . U r i a l o í t c h i m u s l u í . 27 1742 

P . U r i z a r M i c h a e l . - F e b . 2 2 1722 

P . U r i a a r F n m e i s e u s L > t c . 31 1729 

F . U r r o e A n t o u i u s A p r . 33 1703 

S c . - U r r u t i a h a t a u s A u g . 23 17,10 

P . U t r e r a l o s e p k u s O c t . 5 1707 

I n n . 6 J 7 I 3 

M a r . r8 1764 

[ a n . 22 [741 

A p r . 20 1748 

l u l , 21 1730 

F u b . 27 1757 

O i t i g 172? 

X 

P. X i m e n e z A n t o u i u s M a i j 20 1732- M a i j (1 17^9 

P . X i n i e i i u h i s e p k n s M a i j r B 1697. M a r . I 1716 

1'. X i m e n o C u s l m l a / s M a i j I 173-1. S i i p h 29 1752 

Z 

F . Z a m b e l i R u g e n i n s - . N o v . 7 '707 

P . Z a m o r a I m e p h u s I a n . ( i 1715 

P. Z a m o r a n o i o s c p k O c t , ( i T 7 3 1 

P. Z a m o r a n o ¡ g u a t I a n . 9 ' 7 3 9 

P . Z a r / i i ü a A l b e i t n s N o v . 9 1695 

S c . N . Z a r z o s a B e r n a r - A u g . 22 1743 

P . Z a y a s T h o m a s C M . 4 171.1 

S c . Z a y a s l o a e h i m i t s I n n , r o 1741 

P . Z a z u r c a P e t r u s • • - A p r . 28 1720 

P . Z « p e c i a T o s e p h u s O c t . 26 1720 

P. Z e b a l l o s F n m e i s e u s - O c t . 7 1704. 

P . Z u a z u V i n c m f i u s A p r . 20 1719 

P . Z m n p c i e ] B e r n a r d F e b . 13 1707 

M o v . 17 

O c t . 27 

M a r . I S 

M a i . l i i 

M a r . 25 

O c t . 24 

O c t 5 
S e p t . 7 

I a n . 7 
l u l . 20 

l u n . i 

A p r . 19 

O c t . 18 

1725 

' 7 3 ' 
1750 
1756 
1710 
1763 
173'! 
1759 
1750 

]737 
1720 
[736 
1725 

.NOTA.—Et cjcuiptar que para esta r c i i n p r f 
ss. y ellas se l ian consi^nsirlu 1.11 MI k g n r . 

vicJfp, riene ELilicianur y entnondatuiHS 

C A X I C A y R A D A . D r . A G U S T I N d e l a l a i i r i ^ , . ] 

45. VKASF : P a z y S a l g a d a | 1747. | 

A N O N I M O S . 

4 6 . C I T I I A R A \ A r m o m i i s a , ¡ P a r a d a r m u s i c a e s p i r i t u a l , a l | N i ñ o 

D i o s h u y e n d o á E g y p t o , ¡ q u e c o m i e n z a a r e s o n a r e n l o s j s i l e n c i o s t i e l a 

m e d i a n o c h e <ie | A n o n u e v o , l i a s t a e l d í a ( S é p t i m o d e E n e r o . | T e m p l ó 

l a 1 . V n d e v o t o S a c e r d o t e , q u e r e v e r e n t e | l a o f i - e c e a J e s u s , M a r i n , ( y 
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J t j h t p l i . I R e i m p r e s s a . E n M e x i c o : [ > o r | J o s e p h B a r n a r d o <ie H e g a l . E n . 

l í i I C a l l e N u ' . - v s . A ñ o d e T 7 2 7 . | 

lOvo.i [ l u l l , c j n g i i i b . r n * i ' v n r l l . i > ? i h ^ s , con la flbrn, 

- I T . COT.OIJI.IU I e n t r e e l D i v i n n K . s p o s o , ) y e l a l m a . | A d e v o c i ó n | 

D c ! P . " F r . C i t r l o s J o s e p h D e l g a d o ; | P r e d i c a d o r , 7 N o t a r i o d e l S a n t o O f f i -

I i : i o i l e l a T i i i j u i s k i o n . | I m p r e s o ei> M a d r i d p o r P e t l r u i l c | A r r i b a , y p o r 

s u ( i r i y i t v i t KII M e x i c o j e n l a I i n p r e n t . i D i e g o F e r n . ' i i i d c s | d e L e o n , 

r i r i o i l c 1710., y s e c u n d a | v e z e n l u d e D . l ' " e l i p e d e Z u ñ i g a , y ¡ O n t í v e -

l o s , e a l l e d e l a P a l m a , | e l d e 1,-74. | 

lGvi>.; jmi i . i y 7 h^JS. 11c. cun Irt u lu^ -

C O L L A D O S , F r . V I C E N T E (Dominico.) 

•18. A v ü I C o p i a d e C a r t a n l a s s u m p t o d e l M í d o r , ( y I s ^ ' r i m a s 

d e K l i a S - f n i r a d e l l i c s a r i o d c \ i V i l l a d e l a G i i a r d i . ' i , | d e l d i a p r i m e r o 

d c N o v i c m b i c d e e s t e a ñ o d á 1 7 5 5 . e s c r i u a! M . | U . P . l ' i . N a r c i s o d e 

G u i n r f o s , M - i r i t i o d e W u m e r o d e r n f j P m - | v i n c i a , d e P r e d i c a d o r e s , P r i o r 

( p i e f u e , y es d e l l í e . i l C o n v e n t o d e S a n i a C r u z d c l a C i u d a d d e G r a n a d a ! 

p u r el M . R . P . F r , V i - I e e n t e C o l l a d o s , E x - ü a l h e d r a t i c o d e T l i e ò l o g i a 

i l e l C o l e g i o M a - ¡ y o r d e S a n i o T h o m a s d e S e v i l l a , M a e s t r o e n A r t e s . ' y -

D o e l o r e n S n g r . n l n T l i e o l o g i a , H e ^ ^ n t c o y d e l R e a l C o n v e n t L ' d e P r e d i - -

e n d o - I í e s d e i n C u i d a d i l e X a é n , y E K H i n i n a r l o r S y n o d i i l ] d e s u o b i s ­

p a d o . I 

410.; i-ii^ue luniL .linl imi-Tili: e[ lo- í lo r.-pnleiLiík \ liojs. n . y i\l pie A-- la iUli ina: 

K í i m p r o í s a c u l a P u e b l a p o r l a V i u d a d t M i g m l d e Q r U g a , r i e n d a ¿ ¿ ñ a -

l i a r a , { r / s s ) . 

A N O N j r a O S . 

4 Í ) . C ^ i j M l ' A M V A I y ÜLi i i a m e m o r i a ¡ D e las b u r l ü s , y u l t n i j e » , q u e p a ­

d e c i ó I J e s i K ' h r i n t o , | l í n l a C a s a d e H o r a d e s , q u a n d o | t r a t á n d o l o c o m o á 

l o c o l e v i s t i ó I p d r i i i o r a l a V e s t i d i n a | b l a n c a . | S a c a l a á k u | U n S a c e r d o t e 

d e e s t a C i u d a d , á d e v o - | e i u n , y e x p e n s a s d e u n a R e l i g i o s a d e e l I e x t i m -

p l i t r i s i m o C i n i v r t r i t o | d e R e g i n a C c c l j . | R e i m p r e s s a e n M e x i c o e n ' l a I m -

I p r e n t a d e 1 ) . l<V.lij>e d e Z u ñ i i ; ^ , y j O n i i v e r o s , c a l l e d e I n l ' ^ l r a a . | 

llfvu ; ^ i r c . I l i o j . ^ci^J. y <i $• 1 

ñi>. O n r U L O A D O U I y e x p l i e a e i o u m y s t i c a | d e l a l i e y h i 18 d e l a C o n ­

g r e g a c i ó n I d e a P u r i s b i m a , q u e d c l a C o n - ¡ T e s s i o n . y C o i n u n i o n ] 

C o n v n a I h e o i i c a , y p r a c t i - ( c a i l r l o s m e d i o s , q u e m a s ( u c i l i t a n s u | f r e — 
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q i l e n l r , y b l e d J{.u o v e t t i s i i l o v s n : V a n a s | M e d i l a c i o m ; » , y < ) i A'-.Í-MI es v . ¡ i ; ; i k ü 

[ R t i o y i ' l a í11 M ' i n : i i l e v . n ro~ ¡ j . - i p r l r s , y ^ilrfLÍüEis ' l e l i | I ' l i r i ^ a i i L ] : i , p o r e l 

misLi ic - l ' a d i ' é I l ' r c f r c i o . I DKIIÍIÍIJO I A l S u p r e m o R e y d e C i t l u , y t i e r r . i 

I C l n i ^ L i ; S u i i o i N u e s t r o | S a c r a m c i i t í i d o . j C o n M r e n c i . i e n M e d i c o , | p i u ­

l a V i u d í i d e M i g u e l d e R i l í L i a , e n c l | K i n p e i l r a i l i l l o , a ñ o d e l y 1 4 . | 

4Lrp.; ]ii>rln'lji ca cnyii vuthí l e^cft Is (kdica^OLia "(lie ^ubsci ihc UniiM C t r U mli^ lit Very; ful. I 
á. 12^ vntlLil, b obrfl. 

5 1 . C.ONSUK1.0 I a l<i M a d r e | d e I J i o s | t u l a m u c i Le s u K n i i > , l l i j i ) , | 

D e v o c i ó n n l i l i a i i i n a | l í n I101101 d e IHII P m l f i r n s a S e ñ o r a , [ p . i r . i l o s q u e d e -

s e ; i i i t r i b u t J l " a l j i u i i | c u l t o a l d o l o r o s o , y t i e r n i s s i m o | P . i s s c d e s u S o l e d a d , 

A n g i i s l i a s , j y D o l o r e s . | C o p i a d a » l a l e t r a ¡ D e l a q u e se d i o a l u / e n l a 

V i d a I d e l V . P . F r a n c i s c o T a m a r i z d e | l a C o m p a ñ í a d e J e i n s . | R e i m • 

p r e s o e n •si C o l e g i o R e a l d e | S a n l y n a c i o d e l a P u e b l a d e IOJ | A n g e l e s . 

A ñ o âc ijfjj I 

5 '2 . C O N V I T E | ¡ i n r a l o s e x e r d e i o s | p t i b l i c u s l i l e r a r i o í ; | q u e t e n d r á n j 

en e l R e a l S e m i n n r i o d e M i n e r í a | d e M c - x í r o | l o s a l n i i i i i " s d e e s t e e s t a ­

b l e c í m i e n t o , I d i r i g i d o s | P o r e l C a p Í M i i d e M i í k ' i a s D o n A n d r e s J o s e p h 

I Ro<- l r i [ rL1cz C a tod 1 i u c o d e M . i t c u u ' u i t i i s , y U . M a . - j r i a n o C l i : i n i i i M a e s -

t i o d e G r a i ] ) , í l i o ¡ i C s i s t c l l a t i a | y L i n g u a ! ' ] ¡ t n c e s a , | .1 p r e ^ e i H ' i a \ d e l R e a l 

T r i b u n a l G r n e r ü l | d e i i m p o r t a j i t e c u e r p o d e l a m i n e r í a | d e N u e v a E s p a ­

ñ a , I LO.H d i a s i j . y 18 d e D i e i e i n b r e á l a s n i i e v e y m e d i a J d e l a m a ñ a n a , 

y t r e s y m e d i a d e h i I n r d e , | I m p i e i O e n M í s i c o , | i o r D o n F e l i p e d e Z ú -

¡ l i g a y O n t i v e r o s , [ C a l l e d e l E s p í r i t u S a n t o , a ñ o d e 170? | 

410.; j n . r t . r i H 5. 11. 

C O R D E R O . F r . J U A N J O S É ( i f e i r , - . ! . , , , , , . ; 

ÍKS. V E A S E : P a z y S a l g a d o , \ I Í A 7 ' ) 

A N O N I M O S . 

ñ - l . C o i ' l . v d i' t a , \ d í l iMTipe i a i - lo i - | Ap l a C L i u i , [ eiittitn a N u e s ­

t r o S i i i i t í ^ m i L i I ' a d r e ¡ 1 5 e r i n d i i T o X I V . | P i d i e n d o a s u S a n t i d a d [ u n a 

1 ' r i n c e S a d r R m o p a e u n i a t r i i n o n i c , | u o n l a s o l e m n e l ' i o n i e s ^ a ( s n t r e 

k i t r a s ) t ie KSI . t K t e r . e r u n a | m u l l í a e D n e s p o n d e i i c i a c o n s u S a n t i d a d . | T r a -

d i i ü i d o d e l I d [ ' > m a C h i n o a l C a s t e l l a n o j ^ o r e l i ' a - I i l r e S e c r e t a r i o d e i n -
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i l ¡ ; i s d e \ i \ C o m p a ñ í a J e JKMIIS, | r e s i d e n t e u n l a C o r l e U o i i i a n a , e s t e a ñ o -

d e i ? 4 S . I 

410.\ ^Jgue el L:-xl'j Ijue OCU|>^ £ hoj^. n. > . i l [ ' i i- IIL: fii lilhiiui, csia: 

I m p r e s s a e n M a d i i r i » y p o r s u o r i g i n a l e n M e x i c o , c o n l i c e n c i a i l e l S u ­

p e r i o r I G o b i e r n o , p o r l a VÍUCIFI d e D . J o s t p h B e r n a r d o d e I l o g a l ¡ i ñ o d e 

I 7 4 y . 1 

5 5 . C O P I A ^ C a r i a s , e s c r i t a p o r d \ P a d r e G u a r d i a n d e l R e a l C o n v e n ­

i o d e M e q u i m s , y V i a - | P r e f e c t o A p o s t ó l i c o , t ü / a s S a n i a s M i s i o n e s , q u e 

e n l u í p a r - \ tes d e B e r b e r í a c o n s e r v a ¡ a R í h g i o s a P r o v i n c i a d e S a n D i e g o , 

í d e R R . P P , F r a n c i s c o s D e s t a h j o s , a l P a d r e P r o c u r a - \ d o r d e d i a s . \ 

410.i j i y a e luego el lexto qui: Mtii^ii . r lm j s s. n . > 1̂ |i¡e ilc la ú l l inid: 

R e i m p r e s s a e n C a d i z , y p o r s u o r i g i n a l e n l a P u e b l a e n l a í n í - \ p r t n t a 

d e l a V i u d a de M i g u e l ¿ le G r i e g a . D o n d e s e h a l l a r á . \ ( l 7 ? 6 ) . ) 

5 0 . C - O K O N A 1 d e a m o r , j q u e se h a d e 1 E s e r c i t a r p o r i a s « L C J I - j t a s . 

d u l a C a m . i n d i i l a : [ s a c a d a s d e l a s o b r a s d e l | V . E n g e l g r a v e , J e l a | C o m - " 

p a i i i i i d e j e s u s . ] l ' o r u n s a c e r - | d o l e d e l a K c l u s i a s t i c a , [ y V e n e r a b l e 

C o n c o r d i a | d e S . F e l i p e N e r í , d e l a | C i u d a d d e \A P u e b l a . ( E n M e " . \ i c * J 

p o r J o s e - I p b R c r n . i r d i ) d e \ N o g a l . A ñ o d e 1 7 3 5 . [ 

L6VÜ.; pine, in I. y L'OII ^mli. :i -,11 IHLÎ 'IIM IIIIÎ  15 li^i^. .̂ 11 ctin la ohra. 

S 7 . C o K u M I T A ¡ d e l o a I S i e l e D o l o i e s j t i e M a r i a S S i u a . | S e ñ o r a 

n u e s t r a . | Y l e c o m e n d a c i o n | q u o t i d i a n a | D e l o s c i n c o m a s p r i n c i p a l e s , | 

q u e s i n t i ó MU l i e r n i i í i i v i o C o r a z ó n | e n e l d i s c u r s o d e l a V i d a , F a s s i o n , | y 

M u e r t e d e a n S a i i t i s s i t u o I l i j o . \ l i e i m p r e s i i s e n M e x i c o , e n l a I m - | p r e n -

t a d e D . F e l i p e Z u ñ i g ü . , y O n t i - | i ' e ro . i , c a l l e d e l a P a h u a , a ñ o d e 1^74 | 

l ò r a . ; pftrl. con un B1»1'- '•" •"«•k:¡ y i ; l"¡¡^ run 1» otiin. 
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A N O N I M O S . 

5 8 . DECLÍX A i d e [ S . J t i . m F r a n c i s c o | l Í B y i s | K n h o n o r d e l o s d i c x 

« f i o s , q u e a n d u v o J h a c i e n d o M i s s i o n e s p o r v a r i o s l u g a - ] r e s d e k i F r a n ­

c i a . I D í i i d ã ( j r i n c i j j . i l i i L e i ü r ' i ¡ G l o r i o s i n i m o f i n [ â c c o o p e r a r c o n m r ^ s -

I r . i s O r a c i o n e s , y S u p l í - ¡ c a = ( m e d i a n t e s u I ' ; ! t r o c í i ü o ) A U s a l v a p í o i i d e \ 

l a s A l m a s r e d i m i d n s c o n l a l ' r p c i o s i s s i m f l S a i 5 - ¡ g r e d e C h r i s t o c r t i e i f i e a -

d o I C o m i e ü K H Á 1 4 . d e M a y e p a r a a c a l i i u s t ; v í s p e r a | d e l S a n t o , ( j u n é ! , " 

à 2 4 I D i i j u i u s l a p a r a h o n r a , y g l o r i a d e D i o s p o r " m i S a - | c e r d o i e d- ; U 

C o r n p s ñ i a d e J « I I Í d e s s e o s o d e ! b i e n | :1c l a s A í r a a s , y « f e c t o á e s l t Q i -

r i o s i s s i m o | S a n t o , i C o n l a s l i c e n c i a s n e c e s a r i a s : \ £ 1 1 M e x i c o e n l a I m ­

p r e n t a d e l R e a l , y m a s A r i i í - | g u o C o l e g i o d e S I l d e í b i n o , a ñ o ^ 1 7 6 ^ | 

l i r v ; port ; 1 hnj cttp vnhr,Ao y tX s ¡i twt U - ! . ( « . 

f'X'KTJA I d e I ft. J n a u F r f i n c í s e o | R e g i s , ] E n I i o n o r d e l o s d i e z 

a ñ o ? , q u e a i i ' J u v o b * . - | c i t r n t o M i s i o n e s p o r v a r i o s í u g a r c ? | d e t a F r a n ­

c i a I D i r i g i d a p r i n c i p a l m e n t e a l G l o i i o í i s s i i n o ñ u | d e e ( ] 0 [ i e r á i " t o n n u e s ­

t r a s O r a c i o n e s y S u p l i r á s 1 ( m e d i a n t e su P a t r o c i n i o ) á l a s a l v a r o n d o l a s 

A l m a s r e d i m i d a s c o n l a l ' r e r i o s í s s i m a S a n a r e | d e C h r i s t o c r u c i f i c a d o j 

C u n i i e n z a A 1 4 d e M a y o p a r a a c a b a r s e V i s - | p e r a d d S a n t o , q u e es á 7 4 

I D i s p u e s t a p a r a h o n r a y ¡ r l o r i a d e D i o s , p o r u n | S a c e r d o t e d e . I s C o m ­

p a r t i a de J e s u s , d e s c o s o | d e l b i e n d e l a s A l m a s , y a l é e l o á e s t e | G í o i i o s o 

S a n t o . ¡ K c i m p r e s a e n M é x i c o , e n l a I m p r e n t a d e l o s | H e r e d e r o s d e l L i c . 

D . J o s e p h d e J ü u r e g u i | c a l l e d e S t o . l í o m i n g o ; a í t o d e 15195. | 

i6vo.. j jor l . )• is í i^T. -'i. n. con Ir. ^r>r*. 

6 0 . D E a A C w . * , v i o s I q u e se h a n d e h a c e r ] a l a S u p r e m a M a g e f t L a d | 

d e n u e s i r o a m a n t i s i m * D i o s J T r i n o y V n o , | F o r m e d i o de m i ô s t r o A n i d ­

r o - I s i s t m o P a t r i a r c a y P a U o n o ] S e f í o r S a n J o s e p h , | T o d o s l o a m e s e s , 

e n l o s d i a s d i e z y | s i e t e , d i e z y o c h o , y d i e z , y n u e v e . | - D i s p u e s t o s ! P o r . 

u n D e v o t o d e l S a n t o , e l m e n o r d e | t o d o s , p a r a i m p e t r a r y a l c a n z a r t i n a 
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h u e - I n í i m u e r t e , s i e n d o e n e l l a l i b r e s d e n ú e s - ¡ t r o s e n e m i g o s c o n ] ; i 

a s i s t e n c i a d e | j i u e s t r o A m n n l í a i m o l ' a l t i n i c i i . | R e i m p r e s o s e n MCKÍCO, e n 

l a I m p r e n t a | n u e v a M í H l r i l e f t a d e D . F e l i p e di- Z i í i i i g . i | ) • O n f ¡ v e r o s , CL-

l l e d e l a P a l m a , \ a ñ o d e ¡ 7 7 8 . 1 

i t v a . ; p íHI . ; I con un çrwhHi].. y y, i., n cun líi nt>:n. 

(II . DEVOCIÓN | p a r a e! d i a o d i o | d e t s u i n m e s | e n r e v e r e n c i a | d e l 

C i i i i n P a d r e d e j o s P o b r e s , | y | G l o r i o s o P a t r í a r c h a | S . J u a n d e D i ™ , \ 

D i s p u e s t a | p o r u n h u m i l d e S a c c r i l o l e | K s c l a v o d e l S a n t o . | R e i m p r e s s a 

c u M e x i c o e n l a T m - | p r e u t a d e D . F e l i p e d e Z u n i j j a , y j O n l i v c t o s , c a l l e 

d e l a P a l m s . | 

J6VO,; pine, con gcntiAdo en \ \ vEa. y 7 h n j í . í . n . con ta obra. 

*>2 DEVOTION j m u y n l i l | y p r o v e e l i o s a , | q u e e o L i i p r e l i e n d e ¡OÍ A c ­

t o ? , I y a f e c t o s m a s n e c e s s á r i o s p a r a [ el C h r i í t i a n o . | e n h o n r a , y g l o r i a | 

d e I I a S a c r a t i s s i m a F a m i l i a | J e s u s , ] M a r i a , J o s e p h , j J o a q u i n j y A u n a . j 

"'ífrvo.j p o r i . con T grab.-en Mi-vla. y 7 lio¡^, f.. 11, Clin ]i1 íll>r¡l. 

t i .1! . DF.VOCION', y N o v e n a \ d e l G l o r i o s o j P a t r i a r c h a | S r . S a n J o a -

c l i t i i , I A b u e l o n a t u r a l d e | J e s u - C r i s f i ) , y P a d r e d e h i S e r e | n i s s i m a V i r ­

g e n M a r i a . | R a m i l l e t e i l e F l o r e a | d e d i f e r e n t e s V i r t u d e s , q u e s u s d e - | 

v o t o s 1c o f r e c e n p a r a c o n s e g u i r p o r | m e d i o d e s u i n t e r c e s s i o n , c l f a v o r d e 

s u s S a n t í s s i m o s N i e t o , c H i j a . { D i s p u e s t a | p o r u n d e v o t o d e e s t e G l o r i o ­

s o S a n i o . \ R e i m p i e K s a e n M e x i c o e n l a 1 m - | p r o n t a d e D , P h t d i p e d e Z u -

ñ ' g a y \ O n t i v e r o s , c a l l e d e l a P a l m a . | 

l6vo. ; potrt. t o n g r â b . en su vucllii. y 15 h o j í . 5. 11. cun fa i i b r j . 

( i ' l : . D J Í V O C I O N j t i e r n a y m u y p r o v e c h o s a | p r i n c i p a l m e n t e p a r a l a 

C u a r e s m a | A C h r i s t o | S e ñ o r N v e s t m C r v e i f i t a d o y á ¡ M a r í a S a n t i s s i m a 

d e l o s D o l o r e s a l p i e d e i a C r u z | q u e l i a d e d u r a r , s i n c o d i a s c o m e n z a n d o 

e n L i m e s , j S á c a l a á l u z l a d e v o c i ó n d e l a M a d r e A n t o n i a | D a m i a n a d e 

S. J o s e p h R e l i g i o s a d e l C o n v e n t o d e | S r . S . i o s e p h d e G r a c i a . ¡ Y l o d e ­

d i c a y o f r e c e á l a s s e ñ o r a s r e t i g i o - [ sas d e t o d o s Sos C o n v e n t o s d e M e ­

x i c o . J 

• tya. ' , p a r t rogíflda y i i ho i s . s, nrn cun la ubfa que [¡ene ni final La s u s c r i p c i ó n siguLcntei 

C O K l i c e n c i a d é l o s s u p e r i o r e s , | E n M e x i c o , p o r l o s H e r e d e r o s d e l a 

V i u d a d e | F r a n c i s c o R o d r í g u e z L u p e r c i o . E n l a F u e n t e d e | P a l a c i o , a ñ o 

d é I j f o á . ' j - " ' ' 
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t i f l . O n V O C I O N ( i l t ; U n g o z o s , q v e Ih | S S m a . V i r g e n M a r i a | M f i t l r e 

¡ l e D i o s , y S f i i i o r a N . | t u v o e » l a T i e r r a e n p r e s e n c i a 1 d e s n S a n t i s s i i n o 

I l i j u : y d e l o s I q u e a h o r a t i e n e e n e l C i e l o : | R e v e l a d a | A S a n t a M e t i l -

d e s , á S a n t o T h o m a s j C a n t u a r i c n s e : á S a n A r n u l p l i o M o n g e | L e g o d e 

S a n B e r n a r d o . | C o n f i t i n a d a . c o n E x e m p l o s , p a r a e s | t e n d e r e l C i l l U v y 

V e n o r a c í o n d e e s l a | K n i p e r a l r i z S o h e r a u H . | S á c a l a á IVK | e l D o c t o r l > o i i 

J o s e p h I V a l l e j o , y l l e r i n u s i l l o . | C o n l i c e n c i a e n M e x i c o j P o r l a V i u d a 

d e M i g u e l d e R i v e r a C a l d e r o n j l i o e l E m p e d r a d i l i o . A i í o d e 1709. | -

8vii.; |)Oít. o r í . y i grnli. en su VILL. , m á s •£ 3iij^r u . . 

0 6 , DUVOCION , q v e ¡ e a d a d i a s e I m d e 11- | f r e c e r á - S e ñ o r S a n | J o ­

s e p h . I E n h o n r a d e l a s s i e l e t r i s | t e^ .as , y M e t e a l e g r i a s n i a r | y o r e s , " q u e 

t u v o e n s u v i d a | S a c a r l a s d e l C o r d i a l d e v o t o | d e S a n J o s e p h . | R e i r a p r e - , 

s a s e n l a P u e b l a e n | l a i m p r e n t a d e l a v i u d a d e ¡ M i g u e l d e O r t e g a . A ñ o 

d e I 1 7 2 0 . I 

Svoh; port. o i l . con grab, çn l a vts. y 1 h o í s . s. n. COA l a obrar 

( > í . DEVOCIÓN, ¡ y N o v e n a | d e l \ G l o r i o s o P a t r i a r c h ^ | S E . ' S . - J o a - , 

c h i n , I A b u e l o n a t u r a l ¡ d e J e s L i - C n s t o , y P a d r e d e l a [ S a n t i s s i p a V i r g e n 

N u e s l r a S c - | ñ o r a , q u e s u s d e v o t o s l e o i r é . | e e n p a r a c o n s e g u i r p o r s u 

i n • I l e r c c s s i o n e l f a v o r d e s u s S a n - | t i n i m o s N i e t o , c H i j a . | R e i m p r e s s a 

e n M e x i c o | p o r l a V i u d a d e D o n T o s e p l i | B e r n a r d o d e H o g a l . | A ñ o d e 

lúvo . ; p u r l . ui l . c.un gub, •iü vta, y 15 liojsr -̂ I I . con la obra, 

t í 8 . D E V O C I O N | á e l v i r g i n a l , y d o l o r o s i s s i m o | C o r a z ó n | D e u a e s t r a " 

S e ñ o r a l a s i e m p r e | V i r g e n M a r i a . | I J i s p v u e s l a | P o r u n R e l i g i o s o . d e l 

R e a l , y ] M i l i t a r O r d e n d e m i e - i t r a S e . j ñ o r a d e l a M e r c e d R e d e n - | c i o n 

d e C a u t i v o s . | S a c a d a á l u z | P o r v n a R e l i g i o s a d e l C o n v e n t o \ d e l a P u -

l i s s i m a C o n c e p c i ó n d e | e s t a C i u d a d d e l a P u e b l a . | C o n l i c e n c i a , e n l a 

I m p r e n t a d e l a | V i u d a d e M i g u e l d e O r l e g a , y | B o n i l l a , A ñ o d e 1746. ¡ 

l6vo.; por(. y 3 h j i . n, 

6 9 . D E V O C I O N ] á l a V i r g e n I M a r i a [ N u e s t r a S e ñ o r a . | R e p a r t i d a ' 

p o t l as v e i n t e y q u a - | t r o h o r a s d e l d i a , á l a s p a r t e s , y | perfe<".c iot )P3 * í e 

BU F u r i a s i m o | C u e r p o , y s u S a n t í s s i m a A l m a . | P o r u n S a c e r d o t e , d e l a -
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V e n e r a b l e | C o i u m n l i a <\e S, I ' h t l i p e N e r i , ¡ A e x p e n s a s ( d e u n a e l e v ó l a 

d e IÍI S e ñ o r a . | R e i í i i p i e i s K e n \n P u e b l a , | > o r l a [ V i u d a d e M i g u e l d e O r ­

t e g a I A ñ o d e 1754. I 

l6vr],; |,ljrE. y 1 ^ lijs. s. 

7 0 . D E V O C I O Í J I á M a r i a S a n t i s s i t m | N u e s t r a S e ñ o r ; i , | U t i l , y T r o -

v e o l i o s a \ á s u s d e v o t o s | F o r s u s [ r e b A v e M a r í a s , se | ^ i m s e l e r e v e l o 

á e ¡ V e n e r a b l e ' I S i e r v o d e D i o s l ' " r . A i U o n i o L I - | nnr. d t J e i u s M a r i » , 

M i s í i o - ¡ n e r o A p n a t o i i i : » , ¡ki: , \ ft I fin v a n a ñ a d i d o s l o s G o i o s d e | N m ' S 

t r a S e ñ o r a . | R e i m p r e s s a s <ITI M e x i c o j i o r l o s H e r e d e r o s j d e T) o fifi M a r í a 

d e R i v e r a . E n l a C a l l e | d e S a n B c r u a r d c . A f i o r í e i ? 5 9 . | 

i&vo ; |ioj-| con ip.bk í n l-i s In y 7 l i j < s. n. con ]^ : j ln i . 

7 1 . Ü L i ^ n c i O N I á l o s S a n t í s s i m o s C o r a z i i n e s ¡ d e j e s ú s , M i n i a , | y 

J o s e p h , I e n e l e j e r c i c i o | d e I n s V i r t u d e s T l i e n l o g a l e s , | F e e , l i s p u i i i i i í a , 

C h a r i d a d , y C o n t r i c i ó n . | C o n el m o d o ( a i n b i e u p r ¡ i i t i i : o l i e 1 c o n f e s s a r , 

c o m u l g a r , y d a r g r a c i a s | d e s p u é s d e l a C o m u n i ó n . | P o r 1111 d e v o t o | t l « 

e s t o s S a n t i s s i m o s j C o r a z o n e s . | R e i m p r e s s a e n M e x i c o : c u e l R e a l y ¡ 

m a s a n t i g u o C o l e j j i u e le S a n I l d e - | f o n so . | A ñ o d e i ^ j t ) . | 

iftvo;; p o ü . y JJ lijs. s. i). 

1% DEVOCIÓN | á l a G l o r i o s a V i r g e n , j I n c l y t a M a r t y r , j e I n s i g n e 

D o c t o r a , | S a n t a C a t l i H r i u a , | F u j n e m o r i a , y r e v e r e n c i a d e | l o s t r e c e d í a s 

q u e e s t u v o e n IÍI | p r i s s i o n , y a n l e c e d i e n m á \ su M a r t y r i o . [ A c o s t a d e 

u n D e v o t o S a c e r d o t e , j q u e d e s e a i n t e r e s a r á l o s F í e l a s j e n la S o b e r a n a 

P r o t e c c i ó n | d e l a S a n t a , j R e i m p r e s s a e n M e x i c o e n l a I m p r e n t a | d e l a 

R i b l i o t h e c a M e x i c a n a , e n e l | P u e n t e d e l E s p í r i t u S a n t o , | A ñ o d e ] 7 6 7 . | 

iftvu.; \ i a n . ; I hoja culi graiiatiu y 1^ liiijí. 11. r.u! la O1-.L-:I. 

TA. DEVOCIÓN1 | a K J o r a a o n c s s t i s s i m a | d e l R a L r i a r c l i a | S r . S . J o s e p b . 

j D i s p u e s t a I P o r u n R e l i g i o s o d e l R e a l y ¡ M i l i t a r O r d e n d e N u e s t r a 

S e - I ñ o r a d e l a M e r c e d . R e d e m p c i o n | d e C a u t i v o s , | S á c a l a á l u z u n d e ­

v o t o S a c e r d o t e [ d e e s t e A r z o b i s p a d o . ] R e i m p r e s s a e n M e x i c o , e u l a I m -

I p r e n t a d e D . F e l i p e Z u ñ i g a , y O n t i - [ v e r o s , c a l l e d e l a P a l m a , a ñ o d e 

177+ I 

- i6vo. | p o r L con gndi. o ti su vueltE y 7 ^újs' 11 • r0[1 ^ obra- . . . • 
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7-1. DEVOCIÓN j y N o v u i K i ¡ d e l G l u r i o s o I ' a t r i a r c a | S r . S a n J o a q u i n , 

A b u e l o n . ' t t u r . i l J e J e s u c r i s t o , ¡ y l ' a i i r i ; d e l a S e r o n i s i m a | V i r g e n M a r i a 

N u e s t r a S e m j i a . | R a i n i i k t t . * <ie F l o i e s [ d e d i f e r e n t e s V i r t u d e s , j Q u e s i t s 

D e v o t o s l e u f r e c c i i p a r a c o n s e | y u í r p o r m e d i o d e s u i n t e r c e s i ó n e l | f a ­

v o r d e l o s S a i i t i s i i u a s N i e l o , é H i j o . | R e i m p r e s a e n l a P u e b l a | P o r l o s 

H e r e d e r o s d e l a V i u d a d e M i g u e l | O r t e g a , e n e l P o r t a l d e l a s F l o r e s . | 

A ñ o d e 1 7 7 4 . 1 

l l jvf .; pint, y 15 Itoji. s. n. con l.L ül i ln. 

7 5 . DEVOCIÓN' | t ' a r a 11 d i a o c h o | d e c a d a m e s , 1 e n R e v e r e n c i a | d e l 

G r a n P a d r e d e l a s p o l j r e i , | y G l o r i o s o P a l r i a r c h a [ SÍIII J u a n | d e D i o s . 

¡ P o r u n S a c e r d o t e D e v o l o d e l | i n i s m o S a n t o . | R e i m p r e s s a e n M e x i c o 

e n l a I m p l e n - | l a d e l L i e U . J o s c p l i d e J a u r e g u i , C a - | l i e d e S . B e r n a r ­

d o ; a ñ o d e 1 7 7 5 . I 

\tr\-i ; poi I . i-LHi ^Lxilh. irii 1̂1 i'M y 6 L o j ' . ... JI. HÍII 1̂  ol)r"-i-

T l i D Ü V O C I Ó N I d e l o s I Q u i n c e M a i l e s , | A l I n c l i t o y G l o r i o s í s i m o 

l ' a d i e y P a i M í n c a | S t » D o m i n g o | d e G u z m a n . | F u n d a d o r d e l S a g r a d o 

O t d e n d e P i " e d i c u d u i t s , | e s | i e c i a l i s i i i ! o A b o g a d o d e a l c a n z a r p a r a s u s d e -

[ v o t o s l a p e n i t e n c i a f i n a l e t i l a h o r a d e l a m u e r - | t e : P a r a a l c a n z a r f e c u n ­

d i d a d l as c í l é r i l c s : P a r a c o n s e g u i r p o r s u m e d i o s a n i d a d d e t o d o g e n e r o 

d e e n f e i m t d a d e s , p a i l i c i d a i m e n t e d e c a l c n t n - | r a s : V . f i n a l m e n t e , A s i l o 

s e g u r o p a v a h a l l a r | t o d o b i e n . ¡ C o m p u e s t a ] P o r u n h i j o d e e s t e P a t r i a r c a 

g l o t i o s o . ¡ l í c i m p r e s a e n l a P u e b l a . \ P o i l o s H e i c d e r o s d e l a V i u d a d e 

M i g u e l d e O r t e g a j e n e l P o r t a l d e l a s F l o r e s . ¡ A ñ o d e 1 7 7 5 . | 

7 7 . DEVOCIÓN | t i e r n a y m u y p r o v e c h o s a | p r u i c i p a l i n e n t e ] p a r a l a 

Q u a r e t m a , | á ) C h r i s t o ¡ S e ñ o r N u e s t r o | C r u c i f i c a d o , [ y á M a r i a S a n ­

t í s s i m a I d e l o s D o l o i e s ] a l p i e d e l a C r u z , | Q u e h a ' l e d u r a r c i n c o d i a s , 

c o m e n z a n d o | 01) L u n e s , j R e i m p r e s s a | á s o l i c i t u d d e u n a D e v o t a . | E n 

M e x i c o , e n l , t I m p i e u l a d e l a C a l l e d e ] S a n l i e m a r d o . A ñ o d e 1 7 7 6 . } 

lOvif.L ]«.r[. H.IIH 2U|1'' í'11 M' vri- >' JO lt"I-. >. 11. I:'JLI ]:i IIII-LI. 

7 8 . DKVOCION, y N o v e n a ( d e l G l o r i o s o ¡ p E i t r i a r c l i a | S r . S . J o a q u i n , 

¡ A b u e l o n a t m a l d e | J e s u - C h r i s t o , y P a d r e d e l a S e r e - | n i s s i m a V i r g e n 

M a r i a . | R a m i l l e t e d e F l o r e s | d e d i f e r e n t e s V i r t u d e s , q u e s u s d e - [ v o t o s 

l e o f r e c e n p a r a c o n s e g u i r p o r j m e d i o d e s u . i n t e r c e s s i o n , e l f a v o r d e I s u s 
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S'LHÜSSÍIUOB N i e t o , é 1 l i j a | U i < p i i ( > s t ¡ i | i-ior u n d c v o U ) ( l « c í l c G l o r i o s o 

ñ a n t o . 1 R c i m p r c . - w a a n M e x i c o , p u r D . F u - | l i p e d e Z u ñ i g u y O n t i v e r o s , 

t a l l e d e I l i i T a i m a , a ñ o J e 1776. | 

J6YU.; |nn N I '̂M M] ^1,. cu la. vU. y ¿$ liijj-. 11. con ]ri ¡>bf¿. 

7'.». D EVQCÍOÍ." I á M ; i i i a f j i t n t i t s i r n a | N u e s t r a S e ñ u r . i j m u y ú t i l , y 

p r o v e c h o s a | p a r a KHS d r . v u i o s | d a l a s t r e s A v e M a r i a s . | S e g ú n s ¿ l o r e ­

v e l o l a S a n t í s i m a V i r g e n a l | V e n , S i e r v o c i e D i o s F r . A n t o n i o L i n a ? , d e 

I J e s u s M a i i a . M i s m n t i o , y F u n d a i l o r j d i : l o s C o l e g i o ? A p n s t u l i c o s , & c . 1 

C o i n o s e i r s c r i b H e n m i t i d a . | a í s d e n s t ; | i J i r a s v n j i a s d e m i . i m i e s j d e ( ¡ u e 

a s a n l o s Ü K . ? P . M i s i o n e r o s | A p o s t ó l i c o s . | K e i i n p r e s i i c u M e x i c o | P . n 

l a I m p r e n t a n u e v a M a d r i l e ñ a d e D i j n [ F e l i p e d e Z i i ñ i g a y O n t i v e r o s , c a ­

l l e d e l a I P a l m a , a ñ o d e i / / ? . | 

ifivo,; pnrr. •̂PH fira.b, en k vir^ y 9 liiip .̂ n. con al'ta 

SO. DEVOCIÓN I á l o s S t i n t i s s i n i n s C o r a z p n e s | d e J e s u s , M a r i a , | y 

J o i e p h , I - c u e l e x e r c í c i o ] d e l a s V i r t u d e s T l i e o l o g a l e s , [ P e e , l i s p e r a u í a , 

I C a l i d a d , y C o n t r i c i ó n , | C o n e l m o d o t a m b i é n p r a c t i c o d e | c o n f e s s a r , 

c o m u l g a r , y d a r g r a c i a s | d e s p u é s d e l a C o r m m i o n . | p o r u n d e v o t o | d e 

c s t ^ s S a i i t i s s i m o s I C o r a z o n e s . | R e i m p r e s s a e n M e x i c o t u l a I m - | p r e 11-

t s . d e l L i c . D , J o s e p h .le J a n - j r e g u i , C a l l e i l e S a n B e i n a r d o . | A ñ o d e 

llivii.; |HIII. (Clí '¿ll<\y. CJj l i vl4, y hoji . c7l II. culi la lil-ra. 

8 1 . DEVOCIÓN [ á l a e s c l a r e c i d a | V i r g e n | S t a . fieiit u d i s \ l a M a ^ n a , 

p a r a c e l e b r a r | e l d i a d i e z y s e i s d e c a d a IUK-, I c o n s a i j i a d o á l a SFUIIÜ. ¡ 

A ( [ i r i c n <i'iK'.t . i u S ã i t t i . f i m u l í . f | p o s o , q i i r l o i j u e p i o m e t i p r a e n \ l a l i e -

n a , l o t e n d r i i L p o r firuie | e n e l C i c l o : m o t i v n i i i l i c i e i i t e | p a r a a l e i i l . u s u 

d e v o c i ó n . | R e i m p r e s a e n M e x i c o , e n l a I m p i e u t a d e l o s | H e r e d e r o s d e l 

L i i ' . D . j o s t p l i d e J a u r e g u i , | C a l l e i l e 5 . H e n i a r d o . A f l c d e 1 7 8 2 . j 

• 7 Imj-. 

fia D K v u c i O M I á e l C o r a r o n I c a s t i s i m o | d e l l ' a t i i a i x b a \ m i S e ñ o r 

S a n J o s e p h | D i s p u e s t a | p o r 1111 R e l i g i o s o d e l K e a l , y M i l i U r | O r d e n d e 

N r a . S e ü o i . i d e l a M e r c e d , | R e d e n c i ó n d e C . m l i v o s , | q u e s a c a a l u z | u n 

d e v o t o S a c e r d o t e S e c u l a r d e e s t e | A r z o b i s p a d o . ] S e d a n e n l a T e r c e r a 

O r d e n d e S . A u g u s t i n . | R e i m p r e s a e.n M é x i i í o , p o r D o n F e - | l i p e d e Z ú -

ñ i g a y O n t i v e r o s , c a l I f | d e l E s p í r i t u S a n t o , a ñ o d e 1 7 8 3 . | 

l õ v o . ; imi'i:. con ij.r4b. cw \ \ v t i . y 3 hu^. ri. con tu o h a . 
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[ J u 

? 3 . D K V O C I O K I p a r a l o s a g o n i z a n t e s . ] O b i a d e s u m o a g r a d o á | 

D i o s y p r o v e c h o d e n ú e s - . | t r o s p r ó g i m o s . | S a c a d a ] d e d i v e r s o s a u t o r e s 

p o r u n d e s e o s o d e s e r a y u d a d o | e n l a ú l t i m a h o r a d e l a m u e r t e . | R f ¡ i n -

p r e s a e n ¡ a P u e l j l a , m l a I m - | p r e n t a d e D , P e d r o d e l a R o s a , e n c l j P o r -

t « l d e U s F l a r e s , a f í n d r . 1 7 8 6 \ 

l<!\-> : sort, can grah. en \ií »rliJ. y 15 hvj*,. • n. t o n l a obra. 

H i . DEVOCIOK I p o r l o s a y o n l z a n t í ; [ o b r a ¡ d e s u m o g r a d o | d D i o s 

N u e ? t i i ) S - ñ o r , | y p r o v e c h o d e t o d o s n u e - i u o i - 1 j n ' o x i m o s . j S a v - u d a I d e 

d i v e i v j ç A u t o r e s , p o i u n d e s e o s o | d e s e r a y u d a i l o e n l a u l t i m a h o r a | 

d e l a i n u e r t e . | R e i m p r e s a e n M é x i c o , c u l a I n i p r e n t a d e l o s | H e r e d e r o s 

' d e l I . k : , D . J o s e p h d e J a u r e g u i , j C a l l e d e 3 . B e r n a r d o . A ñ o d e 1 7 8 6 , | 

rtV-c H yuti. con gift' in t i i . y 15 hü;B .̂ ci con obm. 

811. DEVGCIOX ; p a r a «1 d i a t e r c e r o | d e c a d a m e s , | e n l i o n o r ] d e l 

• G l n r i f s i i i i n o i A p ó s t o l d e l a I n d i a , | S u . F r a n c i s c o j X a v i e r . } C o m p u e s t a 

\ P ' r u n S a c e r d o t e d e e s t e j A r z o b i s p a d o , ¡ R e i m p r e s a e n M é x i c o , e n l a 

I m - 1 p i e n t a d e U . JOÍÍ F r a n c i s c o R a n g e l j e n c l F u e n t e d e P a l a c i o , a ñ . i 

d ^ i - e M 

liNMi.; l ^ r l . ; 1 ht!]3. con ^rahailn y 13 hojs, TJ. con k obla. 

m D i i \ ' O C I ' ] I i { p a r a c l d i a t e r c e r o \ d e c a d a m e s , | e n h o n o r | d e l 

G l o r i o s i i i m o | A p ó s t o l d i l a I n d i a S . F r a n c i s c o | X a v i e r . ¡ C o m p u e s t a | 

P o r u n S a c e r d o t e S e c u l a r d e l [ A r z o b i s p a d o d e M e x i c o . ] R e i m p r e s a e n 

M e x i c o , e n l a I m p r e n t a d e ; l o s H e r e d e r o s d e l L i c . O . J o s e p h d e j a n - | 

r e g u i , C a l l e d e S a n B e r n a r d a . ( A ñ o d e 1 7 8 9 . | 

j6vo . ; V i l ! . í o a grah. en l.i H J . y 1 ÍKjji. s. n. n,w U.-.W.I. 

8 7 . DEVOCIÓN | P a r a e l d i a o c h o [ d e c a d a m e s , | e n r e v e r e n c i a | d e l 

g r a n p a d r e d e l o s p o b r e s , | y G l o r i o s o P a t r i a r c a | S a n J u a n | d e D i o s . | 

P O L u n S a c e r d o t e D e v o t o d e l 1 m i s m o S a n t o . [ R e i m p r e s o e i i G i i a r J a U l l t a 

t u , e n l a O f i c i - j n a d e D . M a r i a n o V a i d e s T e l l e z G i - | r o n , a ñ o d e i j a G . \ 

lüw.\ pon. ton grab, « i la vta. y j l i o j s . s. n. con Is obra. 

H 8 . D F V O C r o K ¡ A l a G l o r ¡ n M * i n i a [ S e ñ o r a | S a m a A n a , \ Q u e d<¡ 

h a t i e h a c e r l o s M a r t e s | d e l a n t e d e s n I m a g e n , r e z a n d o I c i n c o F i w i r e 
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n u e s t r o s y c i n c o j A v e M u r i a s , e n h o n i a d e EUS | c i n t f i G o z o s . | R e i m p r e ­

s a e n M é x i c o e u l a O ñ c u i a d e l B r . [ D o n J u ^ e p l i i ' c n i a n d e z J d u i c g n i , C a ­

l l e d e I S a n t o D o m i n g o , A ñ o d e 1 7 9 8 , | 

lOvif.; purf ri-n grab- t u Li i u . y 13 l iojs. a. u , coa JnuLríi, 

8 9 . D E I O I Í R " » ' I C o t i d i a n a | c o n q u e p u e d e n las a i m a s | s o l i c i t a i l a 

p r o t e c c i ó n | d e [ M a i i a S n n t i s i m a | p a i a a l c d ü Z H t u n a f e l i i \ y s p l i t s m u e r * 

t e . I R e i m p r e s a e n M e x i c o , p o r D . M a i k m o | d e Z l b i i ^ a y O n t i v e r o s , c a ­

l l e d e l E s - 1 p i r t u S a n t o , a ñ o d e [ 7 9 9 . \ 

I6YO-; pon» y 7 liujs. a. 11. 

SO. DEVJJCI'J^AKJO J T a r a e l d i a s i e l e | d e c a r i a m e s | e n u i e r a o r i a , 

y h o n r a | D e loa D o L o i e s | D e l a S . i c r a t i s s i m a | V i r ^ e i i M a r i a | N u e s t r a 

S e ñ o r a | A l p i e d e l a C r u z . | R e i m p r e s a en M é x i c o , e n | l a I m p r e n t a d e ¡ 

L i c . D . I J o s e p h d e J a u r - g u i , t a l l e ¡ d p S . B e r n a r d o , A ñ o | d e 1 7 7 7 . j 

l é v i j . , prtre. çrcb. en h v u . y 7 íiiíit. s n. can U v l f a . 

111. D E V O C I O N A K Í O I H e c h o p o r u n S a c e r d o t e | Á p e t i c i ó n | d e u n a 

a l m a p i a d o s a , | Y d a d o á h i z | á e x p e n s a s d e u n b i e n h e c h o r ¡ I m p r e s o 

e n M é x i c o , p o r D o n M a r i a - | n o de Z ú ñ í g a y O n t i v e r o s , c a i t e d e l [ K s p í -

r i t u S a n i o , a ñ o d e 1 7 9 7 . ¡ 

Jíivo.j |ií>rl. y j j 'hojs . s. n. Cím 1H nhm. tuda en veeso. 

S 2 . D E V O T A S | K s t a c i o n e s , | Q u e la S a n t í s s i m a V i r g e n a n d u v o a n t e s 

d e s u I g l o r i o s o T r a n à i t o . | Hoc t o d o s l o s i v g a r e ? s a n t o s | e n d o n d e s i n t i ó 

s u s d i v i n o s g o z o s , y t e i t i b i e s | d o l o r e s , | S e g ú n S. B a s i l i o , S . G e m n y r a o , 

I y o t r o s S a n i o s . | Y p ¡ i r a q u e s u s D e v o t o s l a a c o m p a ñ e n e n t s t e j c a i m -

n o , y e l l a l o s a c o m p a ñ e e n su v i d a , y e n | su m u e r t e . | L a s d e d i c a a f e c -

t v o s o . I A I n s S e ñ o r a s R e l i g i o s a s d e e s t a C i u d a d d e | M e x i c o , v n S a c e r ­

d o t e d e l O r a t o r i o d e N . P . | S . P h e l i p e N e r i , d e s e o s o d e q u e s e e o n t i m í e 

I e l c u l m , y d e v o c i ó n , c o n q u e e n h o n r a d e t a n - j t a R e y n a l a s a n d a n t o ­

d o s l o s a ñ o s , I C o n l i c e n c i a d e l o s S u p e d o r e s , e n M e x i c o , | p o r i o s H e r e ­

d e r o s d e la V i u d a d e F m n c i s e o | R o d r i g u e z L u p e r c i o , e n la p u e n t e efe 

P a l a c i o . I A ñ o de 1 7 1 9 . \ 

Svo.; purl . lirl. y un graTs. Ln su VIJ, mte 1$ ÍÍ. n. con la olrjü. 

9 3 . D E V O T A S | C a n c i o n e s , 1 d e q u e u s a n | L o s m u í R e v d o s . P a d r e s 

I M i s s i o n e r o j d e l a s j M i s s i o n e s | d e p r o p a g a n d a fide | d e e s t o s R e y n o s ; 
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I P a r a e n c e i i d e e l o s á n i m o s | e n p i a d o s o s a f é e l o s . | S a c a d a s á W17, p a r a | 

e s t e fin. | C o n l i c e n c i a : e n l a P u e b l a e n | l a I m p í e n W d e l a V i u d a d e | 

M i g u e l d e O r t e g a , e n e l P o r t a l | d e l a s F l o r e s . A i t o d e 1 7 5 6 . | 

i6vfi.; por t , y 7 hojs. 5. r . can U ebr.*.. 

Ü 4 D E V O T A S o r j i - í i s n e s | a l ¡ j l o t i c s o m a r t y r J S a n J u a n | N e p o m u c e -

i l D , I P r o l e c t o r t i e l a h o u r a , | O n e p u e d e n s u ; D e v o t o » j t t z s x todos l o s ' 

d i a s , p a r a | i m p l o r a r s u a u x i l i o . | A d e v o c i ó n j D e e l m a s h u m i l d e , y b e ­

n e f i c i a d o I d e v o t o d e l S a n t o . | C o n l a s l i b e n c i a s n e c e s a r i a s | I m p r e s a s e n 

! a O f i c i n a d e D o n F r a n - | c i s c o R a n g e l , P o r t a i d e M e r c a d e r e s | a ñ a d e 

W 9 - I 

í6v£iL: p ^ r i ; i hoja r o n gribado y ó i con 1J* obrt-.. 

9 3 . O I A d o c e I d p c a r i a m e s . ] F . s e r a c i o d e v o t o | P a r a c e l e b r a r e l 

s i n g n l & i - M y s i e - | r i o d e l a C o n c e p c i ó n e n G r a d a 1 d e M a r i a S a n t i s s i n i a j 

N u e s t r a S e ñ o r a . | Y e l e s l u p c i u l o m i l a g r o d e s u A p a - 1 r i c i n n p r o d i g i o s a 

e n a n S o b e r a n a , ] y D i v i n a I m a g e n | d e G u a d a l u p e , | K n e s t e D i c h o s o 

I t e y n o d e N u e v a [ E s p a ñ a . | D i s p u e s t o p o r u n R e l i g i o s o S a c e r d o t e d e l | 

O r d e i } d e N u e s t r o S. P . S . F r a n c i s c o . ( R e i m p r e s s o e n M e x i c o : e u l a I m . 

I p r e n t a f i e D . F e l i p e d e Z u r t i g a , y | O n t i v e r o s , c a l l e d e la. P a l m a . | 

[óvu. ; [ i t i r i . i CÍJU grab, en U vfü. y r4 l u j s . i . n . cirn k ohra.. 

l i l i . DÍA d i e z y n u e v e . | Q u e v e n e r a n l o a d e v o t o s | e n c a d a u n o d e l o s 

d o c e M e s e s | d e l A ñ o , á h o n r a d e s u G l o r i o - | s i s - ' i n i p P r o t e c t o r | e l P a -

( n a r c h a | S r . S a n J o s e p h . | D e v o c i ó n \ p a r a c e l e b r a r BU D í a , y e n é l i m ­

p l o - I r a r l a p r o t e c c i ó n d e l S a n t o . | D i s p u e s t a | P o r u n S a c e r d o t e d e l a 

C o m p a \ ñ i a d e J e s v s . | S á c a l a a l u z ¡ P a r a f o m e n t a r l a D e v o c i ó n , e l C o ­

l e g i o I d e l a m i s m a C o m p a ñ í a d e l a C i u d a d d e | S a n t i a g o d e Q u e r é t a r o . 

1 R e i m p r e s s o e n M e x i c o : E n I . i I m p r e n t a | d e l L i c e n c i a d o D . J o s e p h J a u ­

r e g u i . I C a l l e d e S a n B e r n a r d o . I 

IÓVLJ.; p a n . cun j cab . i n U vt^v. y ho j^ . Q. con U obra . 

9 7 . D I A d e v i d a | p a r a l o g r a r u n a | b u e n a m u e r t e . | R e t i r o e s p i r i t u a l 

I p a r a e l t e r c e r o | V i e r n e s d e c a d a m e s . j D i s p u e s t o ( p o r v u S a c e r d o t e 

c o n - I g r e g a n t e , q u e e n n o m b r e d e t o d a l a | C o n g r e g a c i ó n d e l a B u e n a 

M u e r t e f u n - | d a d a c o n a u t h o r i d a d A p o s t ó l i c a e n | l a C a s a P r o f e s s a d e 

M e x i c o , I L o s a c a á l u z , | y l o d e d i c a á t o d a s l a s P e r s o n a ; d e | a m b o s s e ­

x o s , q u e d e s s e o s a s d e s u b i e n , | q u i s i e r e n d e d i c a r s e n i b u e n r e t i r o | d é 
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i i i i e u H I m p t e i i t a d e i K l . y M a K - a i i l i g i i i i C o l e g i o | i i f i S, I l d e f o n s o . A i l o d e 

I 7 5 S . I 

I6SÍJ.; por*, y 5 lii>'S. >- TÍ. !•! oLrq. 

1(1-. D l A p r i m e r o [ á c c a d a m e a , | C ' u i i ^ i ^ i n d o á D i o s , | e n v e n e r a c i ó n 

I <te su D i v i n a P r o v i d e n c i a , j P o r u a S f l í í r J j t e | d e l a C o m p a ñ í a d e J e ­

s u s I A d e i - i i c i m i d e u n a l i e l i g i n í a | d e N u f s i r . i S<-pLora d e l a C o n - | CCJÍ-

c i o n e n l a C i n J . i d d e | !a P u e t i N i . 1 I m p r e s s o e n M e x i c o e n l a I n i - | p i e n t a 

> M R e a l , y i r n ; A n l i g - u o | C u l ^ y i o d e S . m I h l e f u i i s u , j a n u d e i ^ ó i . | 

ICIVC.J ]'LI7E y 3 l i o j í . Çz. n . con ÍCL tp]j;a. 

• I D S . DTA v e i n t e , | y o c h o \ d e c a d a m e s , | D e d i c a d o a] c u l t o | d e ) 

C o r a t o n I d e l G r a n d e P a d r e , | y | D o c t o r d e l a I g l e s i a i S . A n g i i s t i n . | 

A d e v n c i o n i Q u e c u m p i i s u , y s a t a á l u z u n \ D e v o t o d e l m i s m o S a g r a d o 

I P a t r i a i c h a . | R e i m p r e s s o a n M e x i c o , e n U I n i p r e n - | t a d e l L d o . D . J o -

s ? p U d e [ . i i i r e g u i , j C a l l e d e S, P í m a i x l o . A f i o d e 1 7 6 2 . | 

v c i n l c y n u e v e | d e ^ a d a m e s , | C e l e b r a d o | c a n p a r l j c i i l a r 

c l e u u i ^ o r i ' e u h o n r a , y c u l t o | d e la G l i > r i o s a I S a n t a C a t h a l i n a | d e S e n a , 

I c o n u n b r e v e c n m p e m l i o | d e s u p r o d i g i o s a v i d a , 1 C o n l i r c i i c i a e n e l C o ­

l e g i o R e a l d e | S . I g n a c i o d e la l ' u e b l a . A ñ o | d e l / C t í . ¡ 

I E l d i a d i e z d e c a d a m e - . | K n l i o u i a ¡ d e S. F r a n c i s c o | i l e B o r ­

j a , I A r i i e s D u q u e q u a r t o d e G a a i l i a . y | t t e s p u c s l e i c e r o G e n e r a l d e l a 

C o i u - I p i i i i a d e J e s a s . ( A i í a d k l a s al f i n u u a . s a l a b a i i ^ a s I A S e ñ o r a S a n i a 

A n n a , I p ' . r Ins q u a t r o l e t r a s UHCMICS d e su | N o m b r e , | P o r u n í s a c e r d o t e 

d e l a m i s m a C o m - | p a i í i a . | A R x p e j i s a s d e d o s R e l i g i o s a s d e r l C v ^ n - | 

v e n t " H e a l d e J e s u s M a r i a d e e s t a | C i u d a d . | C o n l i c e n c i a e n M e x i c o e n 

l a I m p r e n t a d e l K c a i ¡ y m a s A n t i g u a C o l e g i o d e S a n l l d e í b u s o , [ a ñ o d e 

ifivo.i ¡.'uil. y 7 hojs. b. n. ijírn U ebra. 

DÍA v e i n t e y u n o | d e ^ i d a m e ^ , | e n h o n i a , y c u l t o ; d « l t h a u -

m a L u r g o i e s u i l i , [ S . L u i s ( i o n z a g a . A q u i e n d e d a r ó \ e l S e ñ o r H e u e d i o -

\ri X U l , \ p o t e n e m p l a v . y p a t r o n o í d e I n u a c c n c i a , y C a s t i d a d , \ p i i n c i -



W B I . l O C R A F i A M E X I C A N A D E L S I C L U X r ü l 

1 3 4 

p á l m e n t e | ríe !a E s t u d i o s a J u v e n t u d . \ I ' o r u n i j a c e f d o t c J e l a j C o m p a ñ í a 

d e J e s u s . ¡ C o n U c e n c i a . : e n l a I m p r e n t a d e | e l R e a l , y m a s a n t i g u o d e 

S a n I I l d e f o n s o , a n y J e 1 7 6 6 . \ 

J(>7. DTA I v e i i i t e j - ; e i t | i l e c . i r l a m e í , | d c d i c a r í f i j A l a G l u r i o s i s s i -

m a I S i a S M . A m i a . , | « n i i i e m o r i a , y r e - | v e r e n c i a J e ; u f e l i - [ c i s s i m a 

L u u e r t t . I R a i m p res so e n M e x i c o , e n l a I m - | p t e n t a de l o s H e r e d e r o s d e 

D o ñ a [ M a r i a d e R i v e r a C a l l e d e S, B e r - ¡ n a r d o . A ñ o d e i / ú ; . | 

] 0 8 , E L d i a d i e z d e c a d a m e ü . ¡ e n h o n n i | d e S a n F r a n c i s c o ] d e B o r ­

j a , ) A n t e s D i i i j i i e q u a r t o d e G a n d i a , J y d e s p u é s t e r c e r o G e n e r a l d e l a | 

C o m p a ñ í a d e J e s i r s . A ñ a d i d a s a l fin u n a s ¿ l a b a u z d s | A S e ñ o r a S a n t a 

A n n a | p o r l a s q u a t i ú l e t r a s i n i c i a l e s [ d e su N o m b r e , \ P o r u n S a c e r d o t e 

d e l a m i s m a \ C o m p a i U a ¡ R e i m p r e s s o e n M e x i c o , e n \.\ I m p r e n t a | d e l a 

B í M o t h e c a M e x k a i t a , d e ! L i c . D . | J o s e p l » d e J a u r e g u i , e u l a C a l l e d e S . 

B e r n a r d o . A ñ o d e 1 7 7 4 . | 

lÉvo ; por t , y ; l i jn . s. 11. 

]<X). DÍA o c h o ¡ d e c a d a met, , \ C o n s a g r a d o | « n r e v e r e n t e c u l t o 1 d e 

l a P u r i s i m a | C o n c e p t i o n ¡ d e M í r i a S m a . | N u e s t r a S e ñ o r a , | I m p l o r a n d o 

s u p o d e r o s o p a t r o c i n i o ) p a r a a k a n z a r l a d i v i n a g r a d E i . 1 R e i m p r t s u e n ¡ a 

P u e b l a . I P o t l u s H e r e d e r o s d e l a V i u d a d e [ M i g u e l O i t e y a , e n e l P o r t a l 

d e l a s I F l o r e s . A ñ o d e [775. j 

7 6 m ; pDjI t u n grab, a t la m . y & h^ j r i . n . can ]A Sbrj.-

1 1 0 . D r ^ , d i e z y n u e v e , ¡ Q u e v e n e r a n l o s d e v o t o s | E n c a d a u n o d e 

l o s d o c e m e a o s d e l | a ñ o , á h o n r a d e s u ( i l o r i o s i s s i m o | P r o t e c t o r | e l P a -

t r i a r c h a J S r . S . j o í e p l j : j DevL>c i r>n | P a r a c e l e t i r a r MI D I B , y e n é l i m p l o -

I r a r l a p r o t e c c i ó n d « l S a n t o . | D i o p u e s l a p o r u n S a c e r d o t e d e l a C o i n - | 

p a ñ i a d e J e s u s . | L l e v a a ñ a d i d a l a O r a c i ó n c o m e n t e | p a r a i m p l o r a r s u l a ­

t r o c i n i o , j R e i m p r e s s a e n M e x i c o j i o r D . F e l i - | p e d e Z i m i g a y O n t i v e r o s 

c a l l e d e | l a Fuima. a ñ o d e 1776. | 

16vn.; p m r . ixm grab, en k vba, y 1$ tip, rt. con la obra. 

1 1 1 . DÍA u l t i m o J da c a J í i m e s | C e l e b r a d o C O K p r f r l i c u l a r d e v o - | 

c i o ^ e n h o n r a , y c u l t o d e l ) G l o d o t o P a d r e ¡' S, I g n a c i o | d e L o y o l a . ] P o r 
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un S a c e r d o t e d e l a C o m - [ p a n i í i de J e s u s . } R e i m p r e s s o e n M e x i c o , p o i D ¡ 

F e - I J i p e d e Z u i í i g a y O n t i v e r o s , c a l l e | d e l a P a l m a , a ñ o d e 1 7 7 Õ . | 

riivo.; pOrl. ron grat'. fri la vuella. y 7 liojs. if. con la übnr 

1 \ '¿. D JA u l l ¡1110 I ( fe c a d a m e t , \ C e l e b r a d o c o n p a r t i c i l i a r | d e v o t i o n 

e n h o n r a , y t u l - ] t u d e l G l o r i o s o P a d r e \ S a n i g n a c i o | d e L o y o l a . | P o r 

u n S a c e r d o t e | d e l a C o m p a ñ i d d e J e s v s . | a D e v o c i ó n | d e D . I g n a c i o 

V a l l a r t H , | R e g i d o r d e l a C i u d a d de l a | P u e b l a , | R e i m p i e s s o e n M e x i c o , 

en l a | I m p r e n t a d e D , J o s e p h d e | J a u r e g u i . C a l l e d e S a n B i m a r d o . | 

A ñ o d e 1 7 7 S . I 

lâvo . i poEf, cctt gr^li. í]i h vuelca y 6 hojs. j , n. con k obra. 

1 1 3 . D l A Lres [ d e c a d a m e s | d e d i c a d o | a l c u l t o , v e n e r a c i ó n , y a m o r 

I á l a S a n t í s i m a ¡ T r i n i d a d . ¡ S a c a d o | d e l L i b r o t i t u l a d o S e m a n a S a - | 

g r a d a : c u y a p a r t e se r e i m p r i m e | á c o s t a d e l a D e v o c i ó n d e q u i e n | s o l o 

p i d e 1111 C r e d o á l o s q u e l o | l e y e r e n , ó r e z a r e n ; á e s t e I n e f a b l e | M y s t e -

r i r i p o r s u i n t e n t i o n . ¡ R e i m p r e s s o e n M é x i c o , e n l a I m p r e n t a | n u e v a M a ­

d r i l e ñ a d e D . F e l i p e d e Z i í ñ i g - a , j y O n t i v e r o s c a l l e d e l a P a l m a , [ a ñ o d e 

1 7 7 8 . I 

lóvu.; por:, cen ç>ab. en viieliü. y hoji. 5, nr. con la obra. 

1 1 4 . D l A q u a t r o | d e c a d a m e s ] e n o b s e q u i o | d e l s e r á f i c o Pa.dr"e \ S . 

F r a n c i s c o d e A s i ? , | y e n m e m o r i a d e m g l o r i o s a | m u e r t e , q u e f u e e l d i a 

4. d e O c t u - I b r e , e n q u e sa a l m a v e n c e d o r a | s u b i ó t r i u n f a n t e á l o s C i e i 

I n s . I I m p r e s o | á e x p e n s a s d e u n d e v o t o . | D i s p u e s t o p o r t i n R e l i g i o s o 

d e l I A p o s t ó l i c o C o l e g i i j d e Z a c a t e c a s , , I m p r e s o e n M é i t i c o e n l a I m ­

p r e n t a n u e v a | M a d r i l e ñ a d e D . F e l i p e d e Z ú ñ i g a y O n t i v e - | r u s , C a l l e 

d e l E s p í r i t u S a n t o a ñ o d e [ 7 S 2 . | 

lf,i!i.; pon.; con giah. en la v U y 7 liois. s, n. coo ia obra, toda «1 verso. 

1 1 » . DIA I v e i n t e y se is j d e c a d a m e s , j d e d i c a d o ] á l a G l o r i o s i s s i -

m a ] S r a . S t a . A n u a , | e a m e m o r i a , y r e v e r e n c i a d e j s u f e l i c i s s i m a m u e r ­

t e . \ R e i m p r e s s o e n M é x i c o , e n l a I m - 1 p í e n t a d e l o s H e r e d e r o s d e l L i c . 

\ D . J o s e p h d e J í i n r e g u i , j C a l l e d e | S a n B e r n a r d o . A ñ o d e 1 7 8 2 . - | 

lEivo.¡ port- y 7 hojs. s, 11. ron la obra. 

l l t í . DÍA t r e c e ) d e c a d a m e s | e n o b s e q u i o y c u l t o | d e l j s e r á f i c o 

t a u m a t u r g o [ S . A n t o n i o [ d e P a d u a , | R e i m p r e s o A d e v o c i ó n d e u n o s - j 
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D e v o h i s d e l G l i i r i o s o S . u i L o . j M t . t i t o : | P o r D . F e l i p e t i e Z í i ñ i j f a y O n - ' 

t i v e r o I c a l l e d e l E s p í r i t u S a n t o , a ñ o <!« T7S4 | 

I&vo.; poi't. con g c i í en ta v.a y J2 ho ,, i . a. ton Ja iNltn. 

117 . DÍA q u a t r o | d e OUVA m e s j « n o b s e q u i o | d e l s e r á f i c o I ' a d r e ] S . 

y r a n c i f . c o d e A s i f , | y ¿ n m e m o i i a d e ÍU g l o r i o s a ¡ m u e r t e , q u e f u e el d i s 

4 , d e O c t u - j b r e , e n q u e s u a l m a v e n c c d o r i | SLIIIÍÓ tr iunlHTi i fr i l o s C j e -

l u í . j I m p r e v o \ a e x p e i i i . j i d e 111) d e v o t n . | I J i í j m e s t o ¡ i o r u n RÊIÍJJÍOEO d e l 

A p ó s - [ l o h c o C o l e g i o d ¡ Z ^ t a t e c d s . | R e ¡ i i i ¡ j i e s o e n M é s i i - o e n l . i I m -

p r e n M n u e v a I M a d r i l e i í í i d e D . F e l i p e d i Z i í i í i g a y O n t i v e - | EOS, C í t l l * ; 

d e l K s p i r í t u S a n i o a ñ o d e i " 5 4 ' 

Ifcvo.; pürl , L:IHI nraliiiilo fui lii .liir > 7 hnj- .̂ n. con ]a übüi. 

U S . D r j v e i n t e | y o c h o j d e c a x l a m e s . | d e d i c a d o a l c u l t o | d e l C o ­

r a z ó n I d e l G r a n d e P a d r e 1 j * T)'»r|íir r í e l a I g l e s i a . | S a n A g u s t i n , | á d e ­

v o t i o n I q u e c o m p u s o y s a c a á I n ; u n D e - | v o t o d e l m i s m o S a u r a d o | 

P a t r i a r c a . | R e i m p r e s o e n . M e x i c o , p o f D . F e l i p e d e | Z ú ñ i g a y O n t i v e r o s . 

C a l l e d e l E s p í r i t u | S a n t o , a ñ u d e 1 7 S 4 | 

l6vy.. p e n ci^n grab, U ^ r.i y I ( Lfip i . n. i/m 11 r,lpi^ 

11 Sí. DÍA o c h o d e l m e s , | e n q u e h a c i e n d o d u l c e r e c u e r d o | d e U P n -

r i s i m a | C o n c e p c i ó n | d e M a r i a S . m l i s i m a | S e ñ o r a N u e s t r a . 1 S e i m p l o r a 

s u p n d e r o s n P a t r o c i n i o | p a r a a l c a n z a r l a D i v i n a g r a c i a , \ D i s p u e s t o p o r 

u n o d e l o s M e n o r e s H i j o s j d e N r n , P . S . F r a n c i s c o . | Y v á a ñ a d i d a l a d e ­

v o c i ó n d e l a S . m t i a l m a 1 V i r g e n , e u h o n r a d e su T r a n s i t o , y G l o - | l i o s a 

A s u m p d o n , p a r a el d i a q u i n c e [ d e c a d a m e s . | R e i m p r e s o e n M e x i c o , e n 

l a I m p r e n t a [ n u e v a d e l a C a l l e de S . B e r n a r d o , i A n o d e 1785 ] 

Ttuf.; pi-pit. cr.u grab, en In vía. v I j li^js, « n. \* i-Vf*. 

12(1 D JA v e i n t e y o d i o | :1c c a d a t t ief j , 1 d e d i c a d o a l c u l t o | d e l C o r a -

z o n d e l G r a n d e P a d r e [ y | D o c t i i r d e I s I g l e s i a , | S a n A u g u s t i n . | A d e ­

v o c i ó n , I q u e c o m p u s o , y s a c a J l u ; u n d e v o t o • d e l m i s m o S a g r a d o | P a -

t r i a r c a . | R e i m p r e s o e u M é x i c o , « n l a I m p r e n t a | d e l o s H e r e d e r o s d e l 

L i c . D . J o s e p h d e | J a u r e g u i , C a l l e d e S a n B e r n a r d o , | A ñ o d e i / S C . | 

12.1." I D l A o c h o I d e l m e s , | e n q u e h a c i e n d o d u l c e | r e c u e r d o d e l a 

P u r í s i m a | C o n c e p c i ó n | d e M m i a S a u t i s i i i i a | S e ñ o r a N u e s t r a , | s e i m -
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j j l o i i i s u p o d e r o s o P a l r o c i n i o ¡ p ^ i a a l c a n z a r l a D i v i n a g r a c i a . | D i s p i i e í U > 

p o r t i n o d e l o s M i n o r e s H i j o s d e i S r o . j l ' a d r e S a n f r a n c i s c o . | Y v á a ñ a ­

d i d a l¡i D e v o c i ó n d e !<L S a n - | l i s i r a a V i r g e n , t n h o n r a ¡ d e s u T r a n s i t o , | 

y G l o r i o s a AMUICÍOII, | p « r a e l d í a Q u i n c e d e c a d a m e s . | R e i m p r e s o e n l a 

I m p r e n t a d e l a C a l l e d e | S a n J t e m s u l o . A ñ o d e | 

í^^o.; p o í l , tun ^mb. en lii vía. y 15 IKIJS. ' 11 ron Tn íibrn. 

l ' J ' i . I D E A d e D o l o r e s ( V k r a c s 1 u l i i i u o c a d a rae?.. [ q u e p a . r a r e -

i i i e r d o | d e l a P a s i ó n | i l e N i i e - s t r o R e i l e t i t o r , | y d e l o s D o l i ' r e s ] ilu su 

M ü d r e S a n t i s i m a , | I D i s p u n n j l i n S a i ^ u l u t e d e e s t e A r z o b i s p a d o I I K - J 

v o t o d e l a S o b e r a n a R e y n . i . ] R t i j ] i | j i T a u c u M e x i c o , p o r D . F e l i p e ( d e 

Z i í ñ i g a y O n t i v e r o s , c a l l e d e l E s - | p i r i t a S a n t o , a ñ o d e 1 7 8 8 . | 

!6''0.; purí. íxm £i"al>, tn '.3 v'a. v 1^ Iioiv. s. n- con !a O\H'ÍÍ. 

1 2 3 . DIA I d e D o l o r e ' ; , | V i e r n e s u i t i m o j d e c a d a m e s , | p a r a i c c u c r -

d o I d e l a PKSÍUH I d e N u e s t r o R c i l ^ n t o r . ] y d e l o ? | D o l o r e s | d e l a V i r . 

g e n ¡ S a n t í s i m a s u M a d r e . | U i s p u ^ i l o p o r u n D e v o t o . ] R e i m p r c T O e n 

M é x i c o , e u l a I m p r e n t a | d e l a C a l l e d e S a n H e r n a r d o . | A ñ o d e T 7 8 8 . | 

lóvti . 1 pui [. con grab, ñu IJJ via. v 1^ lirji-, í. n . OOL U o b n 

1 2 4 . DÍA. d i e z y n u e v e , | q u e v e n t i a n IHÜ d e v o t o s | e n c a d a u n o d e 

l o ; d o c e m e s e s ] d e l a ñ o , á h o n r a d e su G l o r i o - | s í s i r a o P r o t e c t o r , j e l P a ­

t r i a r c a J S r . S a n J o s e p h ¡ D e v o c i ó n ] p a r a c e l e b i a r s u ü i a , y e n í \ i m - j 

p l o r a r l a p r o t e c c i ó n d e l S a n i o , | D i s p u e s t a | p o r u n S a c e r d o t e d e l a C o m -

p a ñ i a ¡ d e J e s u s , ' R e i m p r e s o e n M e x i c o p o r D o n F e l i p e d e | Z i í ü i g H y 

O n t i v e r o s , c a l l e d e l E s p í r i t u | S a n t o , a ñ o d e i y S 8 , | 

KÍV.I,; |inf [. CĤ ii giflb. en sil vía. y i \ lirqj-,. > n . .'mi líi ulna. 

1 2 5 . DÍA p r i m e r o ; d e c a d a m e s , | c o n s a g r a d o á D i o s , | e n v e n e r a c i ó n 

d e s u D i v i n a [ P r o v i d e n c i a : | p o r u n S a i . e i - d i . i e . d e l a C o m p a ñ í a [ d e Je ­

s u s . ¡ R e i m p r e s o e a M é x i c o , p o r D . F e l i p e | d e Z l i ñ i g a y O n t i v e r o s , c a l l e 

d e l I E s p í r i t u S a n t o , ¡ i ñ o d e 1 7 9 0 . \ 

i6vo.; po r t . ; y § hojs. s. n . , m é í i con ¡jt-ahulo. 

Í 2 6 . D Í A d o c e I d e c a d a m e s j K í c r c i c i o D e v o t o | p a r a ' c e l e b r a r t i 

s i n g u l a r M i s t e r i o | d e l a C o i k c p c i o n e n ( í r a c i a ¡ de. M a r i a S a n t i s i n i a | 

N u e i t i a S e ñ o r a , | y e l e s t u p e n d o M i l a g r o t\& -¡tt A p a - | r i c i o i i p i o r l i g i c ^ 
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e n I U S o b e r a o | y D i v i n a I r a á ^ e n | d e G u a ü a l u p p , [ e n e s t e d k h e s o R e y ­

n a d e N u e v a | E s p a ñ a . | D i s p u c s l ' J p o r u n S u l i g i o f i o S a w r f i n k ] f i e l O r -

d f i i d e N . y . 5 . K r a i i c t c o . | R e i m i - ^ o KLI M e x i c o , p o r U . l ' V l i i r e d ^ 1 

^ « B i g a y O a l i v c . o ^ c n l l e d e l R s p i n t » ] S : « . . l c . , H.V- d e 1790 | 

.Ovo.; pur:. m n j r ^ h . CK sa v m i i a ; ' i 

j o y U l A r l i - ' y s e i s , I q u e " n v n i e i a c i o n y c u l t o I d e l i n d i t o m u i t i r 

1 de C l i n i t o 1 y g r a n d e A b t j j - n r i o | l i e l a 1 1 . ™ ™ 1 S . m ', J u a n K e ^ n i u t ^ -

JIO, ; d i s p u s o , I ií¡i ;1 1"?. y d e d i c a á e l l u i t m o [ S a n i o . | YJ. R C . 1 ' . | I m ­

p r e s o e a M e x i c o , p ^ r D . F e l i p e ] d h Z u ñ i g n y O n t i v c i u s , c a l l e d o l ( K ^ J I -

r i t u S a n t o , a ñ u d e ^ 7 9 ? . | 

lâ.-íi.; prat.; 7 [in;-.. í raAs I con {[ral-Silo 

1 2 8 . O Í A q u a t r o j d e e a d a m e F | e n o b s e q u i o | d c J S e r á f i c o I ' d d r c j i . 

T r a i i e i s c o d s A s i s , I y t u n i e i i i y i i a J e 011 g l o r i o s a | t n u e r t e , q u e f u e e l d í a . 

4 d e O c t u - I b r e , e n q u e s u a l m a v r n e e d o r a | s u b i ó t r i i L i i f d i i t c á l o ? C i e ­

l o s . I I m p r e s o j á e x p e n s a s d e u n d f i i t o . | I D i s p L i c - j l o p u r u n R e l i ^ - i i ' . s o 

d e l A p o s t ó l i c o | C o l e g i o d e ' / . T u - i t p c n s . ] R e i m p r e s a e n M c t i t o p ^ r D F e ­

l i p e I d e Z i u í i g a , y O n t i v e r o s , c a l l e M s p i i i t u | S a n t o , a i i o c k i / y í | 

l6vo.; prr j . con giab. en k v:^. y 7 hojs. !;. n. con Iri ofu.i. 

1 2 Í 1 . DÍA v e i n t e y c i n t o \ d e c a r t í n i t s , | t o n q u e u n p e c a d o r ÍU^THIO 

desea 1 q u e l a s a l m a s d e v o t a s b a g a n r e - | c u e r d o d e l o s M y s l e r i n s | d e l: i 

I C n c a r n a c i o u , j K a e i m í e n t o , \ P a í i o n y m u e r t e | d e N " . S r . J e s n - C l i r i s t o , 

I q u e s o n l o s p r i n c i p a l e s d e n u e s t r a | R e d e n c i ó n , y c e l e b r a l a S a n t a l y l t -

I s i a e n l o s d i s s " v e i n t e y c i n c o d e | M a r ã o , y d e D i c i e m b r e . | C o n \n>, l i ­

c e n c i a s n e c e s a r i a , : | I m p r e s o e n M é n k o e n l a O f i c i t i A d e l o s ¡ H e r e d e i o s 

d e l L i c . D . J o s e p h d e J a u r e y u i , ) c a l l e d e S a n t o D o i n i n j í O , a ñ o d e 1 7 9 4 | 

lúvn. ; p o n . y hon. i . a. t un k ^bia . 

DÍA v e i n t e y d o s J d e c a d a m e s , | e „ h o n o r d e l a g l o r i o s a | S t . i . 

M a r g W t f t I d e C m i o n a , ] p a r a a l e n d a r d e f J i o s p o i s u | m t e r s c c b n l a v e i -

d a d e r a p i n U | t ( : l l c ¡ a a e l o s p e c a d o s . ¡ D i s p u e s t a p o r m i D e v o t o [ d e l a 

a- 1 T m P r e s o , c o n l a s l i c e n c i a s n e c c s a r i n s , e n ¡ M e x i c o , e n l a I m p r e n ­

ta do b s H e r e d e r o , I d e l L i c . D , J o s e p h d e J a u r e g u i , C a l l e | d e S t o . D o -

i n i n g o , y e s q u i n a d e T a e u b a . | A í i o d e , 7 9 4 . | 
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1.11. L ) L Y t r e i n t a < l e c a i t u raes, [ c o n í a ^ i í i d c e n h o n r a y c u l t o \ d e l a 

G l ü r i o s i s i n i a V i r g e n \ P e r u a n a | S a t i l í i R o s a | d e S a n t a M y r i a j | d e l a o r ­

d e n d o i n i n i c a t i i H , | e s p e c i a l A b o y a d a p a r a a l c a n z a r | u n g r a n a m o r d e D i o s . 

¡ D i s p u e s t o I P o r u n d e v o t o , y F a v o r e e i c l o | d e Ui S a n t a . | COÍL l a s l i c e n ­

c i a s n e c e s a r i a s J I m p r e s o e n M é x i c o e n i a I m p r e n t a d e | ]-Í<¡ I l e r e d e r u s d e l 

L i c . 1 ) . J o s e p h t i e | J n u r e g u i , C a l l e d e S a n t o D o m i n g o , y \ E s q u i n a d e 

l a d e T a c u b a . A ñ o d e 1794. | 

Jtivo,; pyrl. y 7 lijs. ^ u. 

1 3 2 . D I A b s n d i t t i , | Q u e s e r a el v e i n t e y t i n o | d e c a d a m e s , | e n o b -

K e i j u i n r e n d i d o | á e l G r a n d e A b a d , y l ' a d r e d e l a | V i d a M o n a c a l ¡ K l | 

S r . l i i i i i t o . ¡ A b o g a d o ¡ c o n t r a t o d a s t e n í a - c i o n e s . ¡ F o r u n S a c e r d o t e , D e ­

v o i d d e l J S a n t o . 1 A D e v o c i ó n d e u s í a R e l i g i o s a d e l C o n - | v e u t o d e S e ñ u r 

S;IÍI l í e r n a t d o , d e tax ti. C i n i i n d . | l í e í n i p r c í i o e n M e x i c o , e n l a I m p r e n t a 

d e I l i r . ü . J o s e p h F e r n a n d e z J í i u r e j i n i . C a i l e | d e S a n t o D o m i n g o , y c s -

í j t i i i i a i k T a c u b a . j A ñ o d e 1795. | 

Ki^'o i yt/xl. y IÇ h o ) í . a . coi'. ]k OIJTJ. 

i ; ¡ 3 . D O C K N A I d e I P u e r t a s c e l e s t i a l e s , ) A g r a d a b l e s a l a b a i i K a s | a l 

A U i s s i i i i u , I D i v i n o , y S o b c i a n o M i s t e r i o | d e l a [ I n d i v i d u a | T r i n i d a d . 

I D h p i H ü F l a ! . I p a r a e l d o m i n g o j j r i i n e r o | d e c a d a m e í i , | y o f r e c i d a s | a l 

L u m i n a r m a y o r d e l C i e l o d e l a Ty le . s i a | E l G r a n P . S , A n y n s l i n , ¡ I V r 

u n ; i f e t : l o s u y o , j R c i n i p r e s s a e n M e x i c o , e n l a I m p r e n t a , d e l 1 L i c . D . J o ­

s e p h d e J a u r e g u i ] C a l l e d e | S . B e r n a r d o . A n o d e 1775. 1 

fivo.j piift; ínjí'ie HÜÍ. f-íiab.; l y hojs. s. 11. run 1» yin a. 

1 3 4 . D O L O R O S O j " R o s a r i o , ¡ C o n q u e e n l a n o c h e \ d e l V i e n t e s S a n t o 

¡ A c o m p a ñ á n d o l a s A l m a s C a t h o l i c a s | L a S o l e d a d | d e M a r i a S m a . | d a n 

e l d e b i d o p é s a m e | á s u s D o l o r o s o s S e n t i m i e n t o s . | D i s p u e s t o ] P o r u n D e ­

v o t o , d e s e o s o d e s u e > t i . « i j s i < > n . \ R e i i n p r e s o e n M é x i c o , e n l a I m p r e n t a d e 

l o s i H e r e d e r o s d e l L i c . D . J o s e j i h d e J a u r e g u i . | C a l l e d e S a n B e r n a r d o / 

A ñ o de 1 / 7 9 . I 
I6YU.; yo, I . c^r kTJL̂ l>' '-u - ü vta . y 1; liojs. ji . tun In ubm, 

1 3 , ) . D i L C E r e c u e r d o , i y d e b i d a s m e m o r i a s a l o s j S a n t o a A n f e e l e - | 

C u s t o d i o s , { F r o t e c L e r e s , C o m - ] p a ñ e r o s , y A b o g a d o s fidtlissí- | t n p -

I n s q u e e s t á n e s c r i t o s | e n l o s l i b r o s d e l o s v i v i e n t e s . \ U t i e ^ e l , , | A I - . I - . o 
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v e c l i - i , y u l i l i d i i d t o - | m a n , u n a K e l i g i o s a <Je V t l u \ i i t y t o d e l C o n v e n t o 

d d G r a n | P a ^ r e J e l a I g l e s i a S r t i i ( i e r o - ] j i y m o , e n | , , C i u i l i i d d e | i ; t 

P u e M a , J C o n l i c e n c i a e n M t - | KÍCQ, p o r l : i V i u d i i d u L? . J0_ | 3 ( ; j ( j i j j 0 . 

g a l . A i i o d e 1 7 5 1 . | 

part. ^Jh c':r>l>. 1 vi.i v 7 hoir 
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A N O N I M O . 

. I 3 í > . E N C O J Ü Í K D A L ' I U N ¡ d e l a l u m | y K s ó r c i s m o | P a r a f a v o r e c e r ã 

l o s M o r i b u n d o s j e n m m a s n l t i g i i i o 1 r a n e e . | V a n a ñ ^ c i i t l o s í i l fin l o s D o ­

l o r e s I y G o z o s d e l P a l r i ^ r c a S e ñ o r ] S a n J o s e p h . | E n M é x i c o , p o r D o n 

M a r i a n o d e Z t í - ] ñ i g a y O n t i v e r o s , c a l l e d e l l i s p i r i t u | S a n t o , a ñ o d e ] y g 6 . | 

E N E B R O . F r . M I G U E L Agusimiaoo.'' 

1 3 7 . N O V E N A I A I G l o r i o s o A p o s t o ! | d e G e r m â n i a [ S a n A l b a n o | 

M ; m i r . I D i s p u e s t a | p u r c l M . B . I 1 F r . | M i g u e l E n e b r o , \ d e l O r d e n d e , 

N P . S a n A u - j g i i s i i n . ) C o n l a s l í c e n d a 1 ; i i e c e s e r i a s . ] I m p r e s a e n M é ­

x i c o , e n l a I m p r e n t a \ n u e v a M a d n k i l a d u IÍJS H e r e d e r o s | d e l J - i c . D . J o -

s e p J a u r e g u i . C a l l e | d e S a n H c r n a r d o . A ñ o í l e 1 7 8 3 . ¡ 

l ú ^ o , , |nirr. )' 15 í i p . 11. 

1 3 8 . N o V E N A J D e l . t G l o r i o s a ) V i r g e n , y M a i t y r | S t a . M . i i i n a , ) ó 

[ M a r g a r i t a , [ Q u e d i s p i w o | e l M . R . ) ' , M r o . F r . M i g u e l | A u r e l i o E n e -

b r u d e l O r d e n d e | N . P , S . A u j í u s t i n . | I m p r e s a e n M é j i c o e n l a I m p r e i i -

l a m i e - J v a d e !os H e r e d f c t o s d e l L i c . D . J o s e p h [ J a u r e g u i . A i i f > d ç i 7 8 s . 1 

i6vr>.i ¡inri, y 15 l ' j - . . s. 11. 

A N O N I M O . 

13!> . E s C U l í I - A I D e e l S a g r a d o C o r a z ó n | d e J e s u s , | P a r a s m a i n a n -

l e s t i p o s a s , I « ¡ « c c o n i o h i s í f r f v o r c c i < i a s , y p r i - \ v i l e - g i a d a s , i o n m a s p r e -

c i s s a m e n t e o b l i g a d a s a l e s t u d i o , y f x e r c i c i o d e | t o d a s l a s v i r t u d e s , c u y a 

c i e n c i a | a p r e n d e r á n f a c i l m e n t e e n l a K s c u e k i | d e l D n l c i s s i m o C o r a z ó n | 

F n j i J i í d a e n e l S a g r a r i o d e h C i u d a d ¡ d e l a P u e b l a , p u r a h o n r a , y g l o r i a 

I f i e I I i í j s , y u l ü i d a d d e l a s A l m a s , q u e J d e s e a » a p r o v e c h a r . | R c i m p r e s -
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s a e u M e x i c o , e n U I i n p i c u t a | n u e v a tie l a I J i b l i o t i i e c í i M i ; x i c a n í i , c u f i u n ­

t e I d e S n u A n ¡ j i i ? t l n . A f i o d c 1755 | 

Itivo.: pnst. y I'i [."|. s n 

E S P I N D O L A . N I C O L A S d e C N n ; , . 

H O . E . M í K C J C l O S I l i e D e s a g r a v i o ? j t i e C l i n s l ' ' | ^ c j i o r N u e s t í o ¡ e u 

I a C r u z , j E H IÍIÍ l i es Ai&i, ¡ t i e C a 111 ( . •s toJci id . i t - , | J i o r )ÍIS g r a n d i s s i i n a s i n j u ­

r i a s , I y a g r a v i o s , c o n q u e o f e n d e i 1 ; í | s u B o l u l a d e s l o s t r e s d í a s . | O b r a 

p o s t h u m a . \ Q u e d e x o d i s p u e s t a | E l l i r . D . N i c o l a t d e K ^ p i n d o l r í , | l J r c s -

b y i e r u d e e s t e A i ' / u b i s p a d ü . | R e i m p r e s s a e n M e x i c o , c u l a i m p r e n t a d e l 

L . [ D . J o s e p h d e J a u r e g u i . C a l l e d e S. B e r n a r d o . | 

il>vo. i po i t . cíJii t;rjlr-"lu en IÍL l i a , j 25 310] v. 1., La ' j b in . 

J 4 ! . J 0 R N A D . 1 S I q u e h i z f , ¡ l a S a u t j i b h i i . i V i r ü e i i I id m i a , [ J e b J t N j -

i a r e t i i ( a H i - l h l e n . | U i i ^ u e s t a s | T o r e l K r . 1) N i < : ' > l , í , 1 d e l ' ^ i i i n d o l i . \ 

R e i m p r e s s a e n M e x i c o e F i i i i l m - | p r e n t a d i . ! L i e D . J o s e p h de J a u • | r e -

g u i , e n i a C a l l e d c S. B e r n a r d o , | 

i f ivo, ; p o n . c^n grali . en lit via. y 31 h o j i . : . n. t on ta obra. 

J 4 3 . PLÁCEME-:, | Q u e I a A l m a d n v o U i p u e d e | d a r e l ü o u u n g o d c l ' a s -

q u a á I M a r u i S S m a . | N u e s t r a S e ñ o r a | D e 1J R c ^ u r r í c c i o n de s u • T r c -

t i o s s l s í m o H IJO JP-U.S. \ D i s p u e s t a [ p o r c l fir U XK-OL IS d e i<",spi | n n l a , 

q u e y a es d i f u n t o . | .Sa!? á IHÍ \ A d e v ^ u u i i i l e l a M a i l r t M a r i a ¡ T h e r e s H 

d e S a n Y l d e p h o n s c , | I n d i g u i s s i m a R e l i g i o s a i l r l S a g r a d o \ C u n v e n t o d e 

l a r u r i s s i i n a C o n - \ c e p c i o u d e e s t a C i u d a d d e | M e K t e o . ] C o n l i c e n c i a e n 

M e x i c o ] P o r l o s H e r e d e r o s d e I a V i u d a d e l M i l i t e i d e R i b e r a C a l d e r o n , ] 

Svu.; |JUrt, ittl.i i hoi ™ Ê™-1*' y 6 l l 0 ; i - s- "•" l i "bra. . 

m . V I A I D u l o [ o - a I C o m p u e s L a | P o r t l B r . D o n N i c o l a s ¡ d c E s ­

p i n d o l a , C l e r i í j ' o P r e á b i l e r o | d e e s í e A r ç o b i i p i i . l o d e M t x i t e . \ A d e v o -

cifiti \ rir l a M a d r e T i i o m a s a t i e S - t u Y l d c p h o r t s u . | K t - l i g t i w a V r o f e ^ y í ; 

y T o r n e i a M A - | y o r d e i l i e l i g i o s o C o n i - e n l o 1 R e a l d e J e s u s | M a r i a j 

C o n l i c e n c i a d e l u í S u p e r i o r e s : K n M e x i c o , c i i l - i I m p r e n t a d e l ' r a i i c i ^ L o 

. d c | R i b e r a C a l r i r r o n . A f i o d e 1 7 1 2 | 

Sí'U.; p ü r l . mí. y 10 l iu¡s . s a. IJOU ia o i j f i i , 

1 4 4 . T K Í D I : I . I I E s p i r i m a l ( . d e l N i ñ o | r e r t t i i l n . | V h a l h t d o e u e l | 

. T e j i i p l o . j - D i í p j e h t o p o r d B r . D . N i c o - | [JA de [ l a p i n o l a . | A d e v o c i ó n 
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( i e I a M . C a t l i a i í - | 11a L v i s a d e l a l í n c a r n . i - | c i o n . R e l i g i o s a d e l C o n v e r t -

t o 1 l i e l a r u i i f - l i i i í i C n n ^ e p - ¡ c i o u . | C o n l i c e n c i a | k n M e x i c ô , p o r F r a n ­

c i s c o de I R i v e r a C a M e r u n , A l i o | i t s I / I S ' | 

f i ru! . -ITI. y 11 l io j^ . s. n . MI: Ifl oTjrí. 

1 4 5 . NOVENA , | Q u e c e l e b r a l a P u - [ r i s s i i n a V i r g i n M a r i a P r e s e n -

I l a d o 3 t i N u l o D i o s e n c l | T e m p l o í, l i t e r n o [ l ' i i d r e | D i s p u e s t a ¡ 

P o r c l U Í C I K I U I D o n N i c o - | I a 5 E s p i n o l a , [ A d e x o e i o n d e l a M a d i í TI10-

I i t i a s a d e S a n l l d c p h o i i s i - i , R e - | l i ç i o s a I ' l o f s s s a e n e l C o n v e n t o | d e J e s u s 

M a r í a . | C o n l i c e n c e . | J i n M e x i c o , p o r l ' i r i n c i s c o d e R i - | v e r a C a l d e r o n . 

A ñ o de 1 7 1 3 . 1 

&VÍ}.; purt o r í . y i . i l i i j j . ^ nr. con la <¡\,ft 

1 4 6 . N o v i . ' ' \ , - v , ¡ Q u e d - l f b - n l ; i P n r i s í i m a | V i r g e n M < i t i , i P r e s e n t a n ­

d o A el N i r m I IJI'J-; e n e l T c n i ] ' ! ' ' .1 s u ] E t e r n o T n d r e . ] D i s p u e s i a . j P o r 

e l l í n c h l l l r r D r . i i N i c o l a s | E s p i i ' . o l . i J A J e v u c i o n d e I n M a d i e T h o m a s a 

d e I S a n l l d c j i l i o n s o , R e l i g i o s a IYUIVÍISÍI | e n «I C o n v e n t o t i c J e s u s M a r i a . 

I J i n M e x i c o : J P e r I n s H e r e d e r o s d e l a V i u d a d e F r a n - | c i s c o l í o d i i g u e y . 

L u p e r c i o , e n l a I1 n e n i e | d e l ' u l f i c i n . A ñ o d e \ j [ g . | 

8VO.Í p o n . <ii\ (.''̂ TI i i r i iL . L:n 1̂  v i ^ . y 1̂ ; ^ m í . ^. 11, r n n l a obla, . 

14:7 . L ^ i i S A O i í ^ v i ü S I d a j e s ú s , ] N u t í t r o B i e n , [ y t i e n i a s M e m o r i a s , 

p a r a \ m e d i t . ' i r , y c o n t e n í p i a r l o r p i i p a d e c i ó * n l a [ n o c l i e d e l J u e v e s e n 

e l a s q u e t o s u , i u d c - | c e n l c A p o s s e n t i I I o . ¡ D i s p u e s t o s \ p o r e l L i c e n c i a ­

d o D , N i c o - ! l ; l s d e E s p i n d o l a , P r e i t i i t e r o | y \ l o s s a c a a l u z , y d e d i c a | 

a su J . J u l c i s s i u i o P t ic l re | S a n B e r n a i d o , ¡ V n a R c l i g i o s : L H i j a s u y a , d e s u 

C o n v e n t ' ' , ¡ . l e e s t a C i u d . u ! d e ^ , l e ^ i c o . | l ' i i M e x i c o p ' . r F w u c i s c o d e R i r 

v e r a C a l d e - | r o n e n l a c a l l e d e S.IN A u y u s t i u , | A ñ o <le j i i i . \ 

A N O H i m o . 

¡ 4 8 . EXORCISMO , y e v a n g - e l i o s D e S e ñ o r S. J o s e p h , p a r a a h u y e n f a r 

l o s d e m o n i o s , e l a g o n i z a n t e , q u e a s i s t i e r e a l o s m o r i b u n d o s . R e i m p r e s s o 

e n e l C t i l e g i o R e a l d e S a n I g n a c i o d e l a P u e b l a d e l o s A f l g ü l e s , A ñ o d e 

¿ 7 6 . 1 . I 
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F 

F A B I A N y F U E R O . U l m o . S r . D . F R A N C I S C O Í C i í u g o . l 

1415. C A R T A | P a s t o r n i | riel l i m o . S r . D r . ] D . F r a n c i s c o | F a b i a n y 

F u e r e . ¡ O b i s p o i k l i i P u e b l a | d e ,us A n g e l e s | d e l C o n s e j o d e HU M a g c s -

t í i d ü:. I 

rtto.: vuc l la í n blí i i ico. 
5 hujs. [ir]".. 5. m . con una C i r t m l p l Ilhno. Sr. I . u i a i í n m . y i hoja con un textu Je Ssn P»liln; 

pp. i i 54 la Pü-íE'^ra!; pp. j ^ :"i 2 j j , ¡.oí nión ¿mne^yrico 'kL Sto, T o m á s de Aquinn. 
5. a. l i . 1, d, i . ".etl Pmlr:,: 1768. 

J 5 0 . N o s D o n F r a n - | c i s c o F a b i a n | y F u e r o & c . S c . | 

Signe c l (esto; en IA hnj¿ A a b í f c u c n t e eüTa: 

D i r e c t o r i o | P a r r o q u i a l \ p a r a | e l S i i g r a d o ¡ . M i n i s t e r i o d e l o a S a n t o s | 

S a c i a m c n t o s | ( l e l a | V i l k ¡ d e 1 C o r d o v a . | 

I T , i á 6ü CÍU o l i r i que Ijíma Jsiepk Antcnic R t á r i g i t m y Vúh'ivj s i^ue o t ra hojíi con K s t n 
d i l a I^í lur i i ! ili:l Obligo íeciiaíla en I r Puebl.i ñ 2¿ de ñ r p i i e m b L C de 1769. 

F E B B E R . F r . I S I D R O (Visiuncrt, franciscaDO.) 

J 5 I . M 1 N A R É q u i s i n i i l I f i e l o s t e s o r o s \ ele í a D i v i n a G r a c i a . | C o n - • 

t i e n e u n M é t o d o p r á c t i c o , b r e v e , y ¡ f á c i l p a r a a d o r n a r e l a l m a c o n l a s p r e ­

c i o s a s j o y a s d o m u l t i p l i c a d o s a c t o s d e | v i r t u d e s , y a l g u n o s l e n i t i v o s p a r a 

s u a v i - I z a r l a a s p e r e z a d e l o s d o l o r e s , y t r a b a j o s | d e a q u e s t a m i s e r a b l e 

v i d a . \ D a l u z p a r a e n t r a r e n e l l a | e l K . P . F r a y I s i d r o F e l i r e r | d e l a R e ­

g u l a r O b s e r v a n c i a d e N . P . S , | F r a n c i s c o , M i s i o n e r o A p o s t ó l i c o d e ! C o -

I l e g i o d e S , M i g u e l d e E s c o m a l b o u , & c . [ T r a d u c i d a | d e l a l e n g u a l e m o -

•sina I p u r u n P . M i s i o n e r o d e l C o l e g i o A p o s - | t o ü c o d e S . F e r n a n d o d e 

M e x i c o . I V á a ñ a d i d o u n M o d o p r á c t i c o d e o í r el \ S a n t o S a c r i f i c i o d e l a 

M i s a , y "de r e z a r l a [ C o r o n a d e M a r i a S S m á . | C o n l a s l i c e n c i a s n e c e s a ­

r i a s . ¡ E n M é x i c o , e n i a I m p r e n t a M a L r i t t c n - | se d e D , F e l i p e ¡ir. Z u i i i g a , 

y O n t i v e r o s , | c a l l e d e l a P a l m a , a ñ o d e 177! ! . j 

4E0.; po r t . ; 5 hajs . p r l s , s. nr.; p 6 £ , 1 í 17Ú l a ubr¡t, 
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F E R N A N D E Z tíe U R I B E . J O S É P A T R I C I O < c . . - , i , , . . . 

J O S . V E A S E ; R e a l e s e x e q u i a s fee. T ? a'1 i i i í m . ; 2 T ( ' 1 7 8 9 ) . 

F R A N C O . F r . T O M A S : V ; L - , s t i n 1 M i . , . 

1 G 3 . V Í A S E : M í q u c o G a b r i e l . ( 1 7 5 , 1 ) -

F R A N C O d e l a V E G A . T O M A S i C k h ü , . ) 

1 5 4 . VKA S E : R e a l e s e x e q u i a s & c . T 9 2V m i m . ç s g f i / S y ) 
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G 

A N O N I M O . 

I D S , C I A C E T A l i e h i s N o ; i c i a s I r e t t v i i l a s p o r v i m V d U n i d f a , q u e saliiS 
i i f l P u e r i l - ' d e t a \ A b a n a d riia 31. i l e l j a s a d o , p a r a e l d e l a V e r a C r u z . | 

.^¡¿u^ ¡niii« Jinlnmc-ir.- -1 lt:\\.,i Cftiiii.ni'.lj un (' L ' . i l í i i lni .U. (1c 1 á S j s l f i i e i l e l a úiliiiia csls 

C o n P r i v i l e g i f j e n M é x i c o p o r l a V i u d a d e M i - | g u e l d e R i b e r i C a l d e ­

r o n . E n e l K r i i p e d c i d i l l c j . ! 

G A L L A R D O . D r . J O A Q U 1 ft ( C l í r i g o . | 

] 5 ( i , V j Í A t J l i . D t f i i u i s t r a t i o i i d e n í a * l i c r u a Stc. 

G A R C I A . P . F R A N C I S C O ijcítiila.) 

1 5 7 . D e c e n a , | o- D e v o c i ó n | d t 1™ d i e z V i e r n e s | d e | S, l i r a i i c i s c o 

I X a v i e r , | D e h i C o m p a ñ i a d e Jcsl i í , | A p o s t o ! d e l a s I n d i a s . \ P o r e l 1*. 

F r a n c i s k i | G a r c i a d e l a i n i s u i a S a g n i i l n | C o m j j a i i i a . | R e i i n p r e E ? a e n l a 

I i r p r t n t a d e l R e a l , | y n m s A n t i g u o C o l e g i o d e S a n | H d e f u r s o , a ñ o d e 

I 7 6 4 - l 

i l ivo , )ioi F. > ; l i o j i . s. n . 

1 5 8 . D ü c e m a I d e 1 S. 1'" r 3.11c i s e o | X a v i e r , | P u r e l P . F r a n c i s t p G a r ­

c í a d e I t . i C o m p a ñ í a d e J^íus . f L í e v o d o n , q u e p a r e c e p e c u - \ I w r p a r a 

l i b e r t a r s e d e d o l o r | r i e u i i t i c o . [ R e i m p r e s s a e n l a I m p r c n l a d e e l ¡ R e a l , 

y m a s A n t i g u o C o l e g i o d e | S a n I k L c f o n s o d e M e x i c o , ] A ñ o d e i ^ â S - | 

i6vo . ¡ llQlt. y 7 hu¡! . >. n. 

\ W . N o v t K . . ! I J e e l C I n r i o s i s s i m t ? | F a l r i a r c h a ) S . S . J o s E p l ) . | P a ­

d r e p u t a t i v o I d e J e s u s , | y e s p o s o d i g n í s s i m o | d e M a r í a . ¡ D i s p u e s t a p o r 
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1 4 Í ) 

1111 K í c l a v o e l S S m ó ¡ F a t r i i i r c h a , s a u i i m l i i l i i rte l o e s c r i t o p o r | t i l F . 

F r a n c i s c o G a i c i t t i l c l a C u i n p a ü U i | de Jesu1! , c u c l I . i b m <ii! bilis ¡ l í x c e -

l e u c i a s . K f t i n i | i i f t c i n e n M e x i c o : p o r D o n P h e l i j j c ' V i | . ' l í i i i g a y O i i l i v ^ r o ^ , 

c a l l e d e l a I'HIIIIÍI, | ,IIÍL> d i - 1 7 7 1 , 1 

JÓVO., ¡^011. y i j h e j í . DR 

K i ü , N o v i i K . v I d e I S . F r a n c i s c o \ X a v i e r . | A p o . s t ü l t i e l a s I n d i a s . | 

F o r e l P . F r a n c i s c o G a r c i a I d t ; l a C u m p a f i i a d e J ; j v s . | l í f i m p r e s s a t u 

M e x i c o , p o r D o n F e l i - | p e d e Z i m i g a , y O n t i v e v j s , c a l l e l i e l I d P a l m a , 

a ñ o d e 1 7 7 6 . [ 

ÍOYU.; p<jt!.; CJH t1-^- '-n l:i Y1.3.h > I j l iüj j . ñ, n, IJI obra. 

J 6 1 . N 

p u t a t i v o I d í J t s u s , I y E s p i i i i D i g n í s s i m o | d e M a r í a , i D i s p u e s t o p o r 

u n E i c l a v o d e l S S m ó . [ P ^ t i i a r c h a , s a c a n d o 1 » d e l o • ¡ • . M i t o [ i o r ¡ e l P . 

F r a n c i s c o G a r d a d e l a C o m p a í i i a . i d e J u s v s , e n LI l i b i o d e sus | E x c e l e n -

d a s . [ K e i m p i e b w «11 M e x i c o , p o r D . F e - | l i p c t i c Z u ñ i d a y O n l i v c r o s , 

c a l l e I d e l a P a l m a , a i i o d e 1 7 7 6 . | 

G A R C I A A R E L L A N O . I K A N U E L ¡ n ^ c ) 

1 6 2 . VÉASE: E l o g i o b f i i n e h r e s , 8-'-. (TJI'Í). 

O O M E Z P O R T U G A L . J O S É A N A i t i í n g u . ) 

l u a . N O V E N A ¡ d e l G l o r i u a o | M a r ü r j S a n H c r m i o n , ¡ C u y o S a n t o 

C u e r p o se v e n e r a e n l a | I g l e s i a P a r r o q u i a l de l a V i l l a d e S a n - 1 t a M a r i a 

d e l o s L a g o s , O b i s p a d o | d e G u a c U i a x a r a . j D i s p u c í i . a ] l \ > r u n S a c e r d o t e 

s e c u l a r d e 1<L m i s - | m a V i l U . | R e i m p r e s a e n G u a d a l a j a r a , e n l a O f i c i n a 

d e 1 D o n M a r i a n o , V a l d e s T e l l e z G i r o n , | a ã u d e 1 7 9 5 , | 

^vo.¡ pfiíl. y 10 l i j i . n. mi» ijjj LIi-^LiirjHj. 
tísrff i i l i p re f J yAv'> |»úr n.>jr!in TFmfL' UNÍIIO r ] [íi]ijiiLiu IIL'LJJU ca t'iiml.ilnjnrn-

G O M E Z . D i - , J O S É I W A R I A y V I L L A S E Ñ O K ( ( : i i i r ¡So. ; 

J I 3 - I . V l i A S E : i i e . i l e s e x e q u i a s , & c . T ? 2 ? m í m . 5 2 4 . ( 1 7 8 9 ) . 

G O N Z A L E Z C í e C A N D A N O . D i - . G A S P A R { a í n g í i . ) 

J 6 5 , VEÍYSE : R e a l e s e x e q u i a s , & c . T í a í m í m . 5 ^ 4 . ( 1 7 8 9 ) . 
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G O R O S I T O . F r . F R A N C I S C O [ M n n e a r i o . j 

( J , 1 , I . I I [ . i . A [ ca U l . U o g o s I a c e r c ; i t l t 1 1;L C o i i f u s - ¡ s i o n , y s u s R e -

q i i í í i l i i . s p j i a t i i i í , f ñ ¡ i i i ( ; a , y q u i e t u d d e c s c r i t p n l o v j s . | P o r e l P u d r e l ' i a y 

F r d i i d s t o d e G u r u i i í o | d e l R e a l y M i l i t a r O r d e n d e N t r a . | S e ñ o r a d e l a 

M e r c e d ; l í e d e m p e i o n \ d e C i i p t i v i i 1 ! ; P r e s e n t a d a d e P u l p i t o , | e n l¡i P r o -

v i i i c i ? de- MCKÍCO. I Y a e l fin, l e a t i ¡ id K t i m o d o j d e C o n f e s s a r c o m o s e 

i l t b e , i u r f o r - [ m á n d e s e c u l o d o t ^ n l a D o e t r i i L i d e | l o s S a u t c ç P a d r e s , 

y en- j . ' ñ - in i j .T | t i e Uis b í g r a d o s D o c t o r e s . | R e i m p i ' e t s a p o r su . - i t i y i t i a l e n 

l a I ' u e - I b U e n l a I m p r n u t a , de. K r a n c i s c o X a - | v ie :1 d e M o r a l e s , y S » l i -

í . - i r , u n ü l [ P o r t a l d e ü o r j a . A ñ o d e 1 7 3 2 . ¡ 

G U T I E R R E Z G O D I N E S . M I G U E L ( r i í r i g n . ) 

1 6 7 . R ' J M A N C l i , I q u e . ^ s c l i b i o ¡ e l H e , D . M i g u e l G u t i e r r e s \ G u i l i -

n e s , C u r a n o r s u M a g e s t a c l d - l S i n . A n g e l | C u s t o d i o d e l a C i u d a d d e l a 

P u e b l a , I A e5 v a l i d o e x e t n i j l n r | Ae. I n M i s e r i c o r d i a d e D i o s | N u e s t r o S e ­

ñ o r , [ E s p e c i a l C o n s u e l o | d e J u s t o s y P e c a d o r e s , | e l G l o r i o s o S a n t o ] L a -

d i u n I l l i i n a s . | S a c f i l o ¡1 l u z s e g u n d a v e z \ u n V f c v u t o d e l S a n t o , y A f e e - • 

t o j d e l A i n h o r . ; J i r . p i e a í O e n b P u e b l a e n la I m p r e n t a i l e l a V i u d i l J d e 

M i g u e l d e O r í r y a , y p o r s u O r i g i r i . d , i ' o n ias | l i c e n c i a s n e c e s s a r i j s , e n M e ­

x i c o , p o r l a V i u d a d e | J o s e p h I S e r n a r d o d e H í i y a l . A ñ o d e 1 7 5 1 . | 

8vo.; pon . nrl. y i-La. l i luc; 1 jjraliaijn cu madera; 17 liojs. s. uc. (tortas orladab) con d K o -
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H 

H A R A D A y I V I O X I C A . F r , A M B R O S I O (Mcrretkrio.) 

1C8 . NOVÜNA I a e l T a u m a t u r g o | S c i a p h i c o \ S a n A n t o n i o \ d e P a -

d u a . I S a c a d a t i c e l C o m p e n d i o i l ' ' V i d . i , q u e e s c r i b i ó e l P , M i o . | F r . 

A n t o t w ) A x t t i j r ' f - b H a r a d a M o x i e a , i ¡ « n i H e a l , y M i l h a r j O r i J e i i d e 

n u e s t r a S f ñ n i a | de l a M e t u e i l . R o - | d t m p c í o n d e ] C a p t i v e s . | L i c i m -

j i r e s s i i "¡n M é x i c o : e n l a I i n p r c i i t a d e LOÍ | H e i e d e r o ? d e D o ñ a M a r i s <IH 

J í i v e r n . C a l l e | d e SÍLEI B e r n a r d o , A ¡ l o d o 1 7 6 6 . | 

lua. N O V E N A I ítl T i i u i n a L u r g o | S e r á f i c o j S a n . A n t o n i o | d e P a d u a , 

I S a c a d a d e l C o m p e n d i o d e s u V i - | d ¡ i , q u e e s c r i b i ó e l P . M r ó . F r . A n - j 

t o i s i o A m b r o s i o A n i d a M o x i e a , | riel R e a l y M i l i t a r O r d e n d e N r . i . [ í i r . i . 

d e la M e r c e d , R e d e n c i ó n | d t C a u l i v o s | K d m p r e s a e n M é x i c o £11 l a O ñ -

e i i u d s l o s 1 H e r e d e r n s d e l L i c . M j i i s f l p h d e J a u r e j j i ' i , | c a l l e d e S a n B e r ­

n a r d o , a ñ o d e 1 / 9 3 . 1 

levo. , port. cor. grnb. LIJ nn vüi. y 15 lioj:. J n , 

1711. N o V K N A I a l m i i a g t o s i b i m o | y s e r á f i c o | S a n A n t o n i o | d e P a ­

d u a , I S a c a d a d e ] C o m p e n d i o d e su | V i d a , q u e e s c r i b i ó | E i P . M r o . F r . 

A u f t n i o A m b r e ü a d e l i a - \ r a d a M o . r i c . ! . d e l R e a l y M i l i t a r O r ã s n \ d i 

n u e z t r a S e ñ e r a d e l a M e r c e d , R e - \ d e n c . m d e C a i t t i v o s , \ T i e n e a l fin l o s 

G o z o s d e l S a n i o , y d o s ] O r a c i o n e s p a i a c o m u l g a r . [ R e i m p r e s a 01) M é ­

x i c o , p o r D . M d i i d i i y [ d e Z ü f i i g a y O n t i v e r o s , caJIe d e l J í s - | p r i i t t i S a n -

t o , a ñ o d e 1 7 9 ^ . | 

HTÚ.; jiort. COJ1 ¿rnb, LTI k vt¡i, y ig hyj , . í . n. 

H E R R E R A . J O S É H I L A R I O (Clér igo . ) 

1 7 1 . VÉASE : D e m o s t r a c i ó n l a m a ? t i e r n a & ( i ? 8 S . ) 
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I G N A C I O . S o r M A R I A A N A A G U E D A U c S . (Rota.) 

I 7*1 O R A T O R I O | e s p i r i t u a l | C o m f u r s t o | P o y l a V. y M . R . M . S e r 

! M a r t a A m m A g u e d a d e \ S a n I g n a c i o . \ A p e t i c i ó n d e u n a R e l í g í u S i i t l e 

I e l C o n v e n i o d e l M í n i m o D r , S . 1 Í " . M . i n v i n o , su q u e r i d a h i j a | l u c o m -

¡ m . - i o , [ õ i c i j d o D i ) ; r t : í * ¡ m . i P r i n i . i A e v : l í e - [ I¡-;LOSS¡MIII'J, y R e c o l e t o C o n ­

v e n t o I d e S l . i . R o - r t M a r í a d e I ' i i e b l a . ] R e i m p r e s s o e n M e x i c o , e n l a 

I m p r e a - | t rf d e l 1-ic. D , J o s e p h J f i i i r e | ¡ i ] i . C í i - | l i e d e S a n l i e r n a r d o . A ñ o 

d e 1 7 7 4 , I 

LGVO.; pai-i . ¡I e n i ; i vuelca ccii"ii?n¿p la ob ía , coí i tenida. en 7 Irnjñ. 5. u t . 

1 7 3 . M E D I T A C I O N E S | d e U S s g r a t l i | P . ^ í i . n i , | ' { « g r a n p r o v e c h o | 

p a r a h h a l m a s . | E i c i i l a ; | / - V l a i ¡ / . k . M . M a r i a n a | A g w d i i d e S a n 

I g n a c i o , f f ' i r ' í v f , I ¡ j u e f u e d t ! C v n v c n ' . o d e S a n t a \ R o s a d e S t i ' i t / i ftfarla, 

j S a c ü l í i s a l u z | u n l l e v ó l o l í c l e s i a s l i c " . | R e i m p r e s s a s e n M e x i c o , e n l . i 

I m p r e n t a d e l a | B i b l i o t h c c a , d e l L i c . U . J o s e p h J í i u r e ^ u i , | c a l l e d e S a i : 

U e r n a r d o , a ñ o d e i ^ S * | 

l ó v o . i |;OE(. I'JLI ¿ m b . en ]n vtn. 7 15 hcij* t. n efu In olim. 

I G M A C I A . S O T J U A N A Mlrlimists.) 

AiileiJOrLula: L'n i;riibíLrli> tn ma-iyra de Sun L^rjnciíCíJ dü Dorja. 
I'üLtlllíL! 

1 7 4 , N o v t H A I d e [ S a n F r a i i c i s c n ] de ' B o r j ü , | G r . i n d e e n l a t i e n a . 

] y m a y o r e n e l c i e l o , j E s p p j o , | qu<; o f r t c e a l o s G r a n d e s , y S c f l o r e s J L : i 

M . J u a n a I t í i i ü c i í í , [ R e l i g i o s a d e C i r o , m ?! C o n v e n - ¡ t o d e h i E n c a n m - • 

c i o u d e M e x i c o . | C o n l i c e n c i a , e n l a I ' v e b l a , ) l ' n r D k g o F c m . i n J r z J e 

I - e o n : [ y pc^r s u O r i g i n a l e n M e x i c o , | l ' o r F r a n c i s c o d e R i v e r a C a l d e r o n ! 

¡ e n l a c a l l e d e S a n A g u s t i n . ¡ A ñ u d e 1 7 1 6 . | 

Kvo.3 poi'Latlfl á ClTyn vuelta, nmiiicn/a ht olir^l iiiv-1 e s U Cüulcniilfl en' 3 hojs i 
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A N O N I M O S . 

I T S . I w r r K T I V i , y m o d a [ p a r a a c a l l a r ['is g n ' t - n [ il<-( P v r ^ i t i i t i o , j 

e n v n a i n t r o d u c c i n n y | N ü v e i h i | a N . D i v i n o K e d e n l o r | C n i L i i J l r n i l o , y 

a su D o l o r u s , ssi n ; a | M a r l r e M a r i a S a i t l r s M m a . | A q u i f o c b | l i c d j c i L-̂ IA 

O b r a v n i l u v o t o ¡ l as p a u t a s A n i m a s , p a r a «¡¡i a l i v i o . | C o n L i c e n c i n e n 

M r x i c i i , t n l a I m p i c n t A J R ] , d f l S n p t i i o r r i n v i e r n o t i c I f t s l l e r ' ; - J d c i o -

t i e l a V i u d . i ele M i g u e l d e R i v e i a , | e i ¡ s i i i m p e d r a d i l l o . A l i o d o 1730. ] 

l â v i . - ^iorl. y 12 íijí. J:. [i, 

IKLIL'T-GHMCIAS ; p e r } j í L u a = , | c o n c e d i d a s ¡ i i i r N . S s i n o . P. 1 P i 

S e ñ o r F i o S e x t o , | P a p a ¡ t c l u E i l m e n t e i c y 11 a n t e , 1 1 . a ^ v t i m p i i m e 1 U11. d e ­

s c o s o d e l i t i a y o r b i e n | l a s a l m a s , [ P a r a t p i e c u i n e x t e i i i i o i i j p u e d a n 

l o s F i e l e s l o g r a r m a s i a c i l m e n t i ? d e e s t e e s p i r i t u a l , y \ p o r l o m i s i n o a p r e -

c i i i b L i i i í c n o í [ e s o i o . ( E n ¡ a O f i c i n a d e l K c i l S c n i i i i - K Í » P . d a - | k x i . i t t a d e 

l a P u e b l a d e l o s A n g e l e s . A ñ o d e 1787. | 

í i i v i . ; p n n . enn EfsL. f n lu YI.L. y 15 h i j í , 5. n . 

1 7 7 . I K V E X I T P h d o s o p h i a J c s u a i i a t í t ^ e p r ó j i m a | Q u o d a c o m e p t u 

n o m e i i l u c L a r a « t . n t l i s U e r t t | M a r t í v i c i n a t u m p a r a t , q i i i i i i i a b o b i t u f l o ­

r i a m I I l a b e t t a m d e m , c u m v k e r i t . | l u d e n i u r l c m t o í i j i c e f c l i c i i i i n a i n , ] 

H i l a " c u l p a ; v i t a m g r e d a s e x p e r L c m . | l ü u i l p r i u m n i n a t a t i o m e n i ' u t n p r o -

t u l t r i t ¡ n f a u s , | H m e p n i t r e n i r í p e n é n i u r t u a c u m e d i d e r i t m o r i e n a , [ S i a b 

i l l a n o m e n , v i t a m a u f e n i s p c n i l u s , | S i l i a n c t l l i v o c e m , i n f e r a s p r ú l f u s . ] 

l i l i e x a n i m o m i l i U l u i a n o m e n d - d i t , ¡ l u d e , u t I i a n r i a t S p r r i l u i n , l a t i e x 

c u i d e v i c t o r l a m p a r i t u r a S p í r i t u m c r e d i d i t , ] U t fibi n o i u e n d a r e t | V i n -

c e t i t i ¡ g h u r í a f u l r a t i , j ü ü í q u e in i n o n e i n c o r r u e n t i ] C u n i D o m e n d c l i i r n í>-

v n m , I Q u o ] j j< i j u s e x í a t n u l i u m , | I l l a a d m o r t e m u s q u e c u m p e r v e n e r i t , 

J O c c u m b i l ; J U s q u e a d i i n m o i l a l i t a r n e m c u m a í l i ^ p r i t , ] V i v i t . \ U n d e 

i n m e l i o r e m a f f c r U v i t a m , ( U n d e a b i m p e r i o v i n d í c a l a m o r t l ( . T r i u i n p h a t , 

a l r j i i e g l o i Í H l n r ( A d o r a n d o j f ^ u s N o m i n e | C u j u s e x p e t ' U t v i r t u I e t c , e n -

j u s d i g n a t a g l o i i a , p o s t i e m a m l. ibí v i e t o r i a t u p a r i t u r a l ' l i i l o s ' j p h i a v e r e J e -

b u a n a , | i n a r e n a n ^ í T e s c e n d i t , Q u i n a l t a n t o N o l l l i i l i v i c t n r i a 1 a d s c H b a -

I n r D . A l l t o n i n s t b a ñ c i , e t G a l a n [ R e g . S A n t i q . U . I l d r f o n s i C u i l e g T j 

A l u i n n u s i l l i u s e d o c t í i s l i t t e r a í l i n i v e r s a m e x a i i i m o | P h i l o s o p l d a m D . O . C . | 

%v<?,; pQtt.i pp . i ii 12 pi ( íp i l su i lu > i" MI f iu í l , ¿ . n . , tot1: ci>L<jíóri! 

I > e f e ! J ( ¡ t i t l i i r i n R e n . a c P o n t . M A t a d ] { D . ' : . 0 . M . P u f i s h i f l i i i i c D o . 

l e n t í s s i m a | V . M a r i a f i i i c o r i g i n a l i l a b e c o n ç e p ^ , ] . C a s t i ^ i m o . h i r j g s S p o n -

s n D . " J o b t j j l i o , & ] S S . S l u d i c r u t n ' í a t f o n i s J o 3 n i ' , f : í í e p o - j t n u c e n o j c t 

A i o y s o G o n z a y a f a v e n l i b u s } I ' l E e K M e f i t i U . i ? J o a l 11 V e s . • ' J o s e p h I A 1 ' i n a 
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A n f i ó n R o d r i g u e ! ! i 11 I ' t i i l o - | s r i ] i ! i i a M a i j i s t t i r , i n S a c r a T h e o l o g i a p r o 

M r - I x i c a n a A [ " n i « i n ¡ a D u c t o r , c j r r i d c a t n u j j e r . i | C o i i c i i i j a , s » ! R e g i m n -

q u e , Si A i n : q i i i i i s S . | l í d c f o n s i R e g i a U a b e a , p r o T l i e n l o g i c o c e r - ] t a m i » 

i i c , d e c o r a t L i í . D i e 7,.l M ê n f i s M ; i y . | A u n o U ñ i . M . D C C . T . X I V . | ( U . L . 

D , K . ) I M e x k i : K & A . F í . i l d t f u i i s i t u i l e g i j t y p i ¿ . | 





¡ • U B L l O C R A r l A M E X I C A N A D H L S I G L O X í ' l l l . 

J O S É . A N T O N I A D A n i [ A M A ( S e S a n l O i . r . c í p t w u i - i . ' ] 

I TM O H.\ 'ut."TON J ' r i e ü i ? , y m y v [ f i ' o v e c h o f a , | p i - i n r i [ ! ¡ i í m t i i t c p a r a l a 

C J u a r c B i i i i i , [ A C l l n i s l o | S t í ñ o r N u e s t r o C m o i h o a d o , j y á M a r i a S ü i i t i s s i -

m a I d e l.-;s D of o re-- ¡il p i e d e l i i C r u z , q u e L a d e n u r a r . | d L i to d i n a c o m e n -

ç a m l o e n 1 i ¡ i : e s . S á c a l a á ] J Z l a d e - | v d i i i o i i í í = l a M a d r e A i i t o n i a l ^ j m i a -

n a d i S u n I | i ) . s K ] i h K C I Í ^ Í L S . I i l c l C c m v e n t o rlt- S i . S . J o s e j i h d e GI.ICÍÜ. \ 

V l o d e d k ; ! . y • i ¡ i ci •- : i la.= S u ñ o i a s reli- | y . ! i is . i . - i l o d o s l o s c o n v e n VJS d e 

M é x i c o . I 

Svo ; pm [. v I I h j í . ^. 
A l rmal. 

C u n l i i - r i n - l ü <\f. l o s S u p e i i o r c s . ¡ E n M e x i c o , ¡ i o t l o s I l e r e ' l e r c s J e l a 

V i \ : i l i i d r . F i F n n - i a c ; l i e d l i g u e s L i i p e r c i o . IÍIL I.-I | I ' J e n t e d e I ^ i l . ' i c í o , n ñ o 

d e I 

• J O S E . J U A N A t i e S . (Cuntt-iicioiíibl».: 

I T i l . N OVKÍÍ A j A l a G l o r i o s í s s i m a V i r g i n , ¡ Á m a i i t i i - K i m a E s p o s a í i c 

e l í d a l o , y l i e 1 C i u I l o s i i h f n m ' . ^ s i i n a C o r d e r a [ t a n t a YIIRK | J e M o n t e 

l ' u l i i i i a i m , I c o i i l i e n ç i e ¡ d i ; i d r j i , e d e A b i i l , y s e a c a b a e l d i a | v c i u l c , 

e n q u e l a r r l e b r a l a S a n t a V ( . | r s i a . \ D i s p u e s t a \ l ' c r l a M d m . S u r J i a n a 

d e S. I l o . s e p h , R e l i g i o s a d e M r a . S r a . d e l a C o n c e p c i ó n | C o t í l i c r n c i a d e 

l o s S u p e r i o r e s ; ] i m p r e s a e n M e x i c o p o r IDS h e r e d e r o s d e J u . i n l o | s e p h 

G u t l l c n a C u r a s c o s o , e n e l e u i p e d r a d i l l o , 1 7 1 0 . | 

b \ t i ; i ; ' . r l L n-i grub, en 11 v ía . y pp l 31 la tíiitn.. 

1 8 0 . N O V t i N . i ] a l o d o s l o s S a n t o s | <ie l a C o r t e C e í t s l i a l . | l ' a i a i m ­

p l o r a r s u p a t r n e m i o , C i n - ¡ t e r c e s i o n e n n u e s t r a s n e c e s s i d a d e s | c s p i r i l u á -

l e s , y c o r p i i r t d e ü , y a l e a n - | ç a r d e D i o s N u e s t r o S e ñ o r l a g r a c i a j y I o d a s 

l a s v i i t i n l e s i . u m o t a n p o - ] d c r e s o s c o n D i n - , | C o i n p u e s L a p o r l a M a d r e 

J u a n a M a r i a d e S a n J o s e p h , R e l i g i o s a | T t u I X s a d i d l QJIIVÉIIIÜ J e /a I ' u -
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r i s s i ü i a 1 C o n c e p c i ó n r í e l a C i m í a H d e M e x i c o . ¡ D c d i u a l a | ;Í C l i n s t o v k l a 

n u e s t r a j S a c r a m e n f í u l o . ( R c i m p r M s : ; ; ! e n M e x k o : V u \ F i a n t i i c o \ R e v e í a 

O i l d u r o i ) , e n la. c a l l e d e S. A u ^ u a t i u , | A i l ü d e 1725. | 

Svo.; | i ( i r t . y 21 h\s. s. n. 

1 S 1 . N O V E N A | a l a G l o r i o s í s s i m a | V i r g e n , A m a i i t i s s i m a E s p o s a ¡ 

d e C h r i s t o , y d e l C i e l o s ¡ i j h f i r m o s i s s i n i f i C o r d e m ¡ S a u t a Y i i e a ! d e | M o n ­

t e l ' u l c h i a n o . | S e c < i i n i e n z ; i e i d i a d o z e d e j A b r i l , y s e a c a b a e l d í a v e i n t e , 

] e n q u e l a c e l e b r a l a S . I g l e s i a . I D i s p u e a l a | p o r l a M a d r e S o r J u a n á d e 

S a n I J o s e p h , R e l i g i o s a d e N . S e ñ o r a | d e l a C o n c e p c i ó n . ] T i e i i n p r e s s a 

e n M e x i c o : P o r J o s e p h [ B e r n a r d o d e I l o g a l , M i n i s t r o - , t m p r e s - ¡ s o r d e l 

I l e a l , y A p o s t ó l i c o T r i b u n a l d e | l a S a n t a C r u z a d a , j A ñ i ) d e 1731. | 

1 8 2 . N OVENA I a la. G l o r i o s í s s i m a V i r g e n , | A m a n t i s i t n a l ' . s p o s a d e 

C k r i s t o , I y d e l C i e l o s u h e r m o s í s i m a \ C o r d e r a | S a n i a I n e s | d e M o n t e 

P u l c l i i a n o . I S e c o m i e n z a e l d í a d o z e d e | A b r i l , y s e a c a b a cl d i a v e i n t e , 

e n [ q u e l a c e l e b r a l a S a n t a I g l e s i a . | D i s p u e s t a | p o r l a M a d r e S o r J u a n a 

d e S e ñ o r | S a n J o s e p h , R e l i g i o s a d e N u e s t r a | S e ñ o r a d e l a C o n c e p c i ó n . 

\ R e i m p r e s a e n M é x i c o , c u l a I m p r e n t a d e | l o s H e r e d e r o s d e l I . i c . I X J o ­

s e p h d e J;IIJ- I r e g l i i , c a l l e d e S . B e r n a r d o . A ñ o d e 178Ó. [ 

¡6w.; por t , y 15 l iojs . i . 11. miib I hoj . con un g r a b s ü u . 

I S I i SEPTRNARIO j d e ! G l o r i o s o P a t r i a r c h a | S a n I g n a c i o | d e L o y o l a 

I F u n d a d o r d e l a C o m p a ñ í a ¡ d e J e s u s , j q u e d e d i c a á l a m i s m a S a g r a d a 

C o m p a ñ í a . 1 s u a u t h o r a ¡ l a M a d r e J u a n a d e S a n J o s e p h , R e - | l i d i o s a 

P r u f e s i a e n t i C o n v e n t o d e j N r á . S r á . d e l i a i v a n e r a , ¡ R e i m p r e s a ; ! e n e l 

R e a l , y m a s a n t i g u o | C o l e g i o d e S, I l d e f o n s o d e M e x i c o , | A ñ o d e 1765. j 

l õ v o : ; j j o i r . y 15 h j s . s. 11. 
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L A N D E T A . F r . IY1 A N U E L 1 K i - ^ u : . 1 

1 8 1 . D i K K c r . I H I K i i D i u i i i u n . ¡ R e i n l a t i o n i f . OfTw:. D i v i n i , 8; MÍKS c e ­

l e b r a t i o n i s , j j u x t a R u b i i c s s (J t i t e r a l es J í r e v i a n j R o m a n i , ¿ i j p a r t i c u l a r e s 

S n v i p h i u i : n l r f ¡ » i i ] ; [ : i i S a o i i T i n u j l ü e c r c l m u n í l í e p : o m | i l u n í , ¡ i d r é g i m e n 

l i u j u i I A h i l i C h ' i a n r ^ O - I ) i . í c a l i ; í a i r e l ^ n m i l i x. í ' r o v i n r ' í t ! ¡ S D i d a f i j O r -

i l i i i ü lUTLi S i i p e i i ' i n n i í j n í s i i . [ p e r F . l - r a n c i s t . JÜIIIIIIÍUILICICLII ] l i e L a n d c t n . 

\ Vea A n u o D n i , 17S4. J i i s s c x t u m . \ C u m G r a t i a , c t l ' r i v i l c - g i o . ] M e x i H 

e x T / p o g r . M a l r i l e n . s . ¡11 v i ; t Ó . l i c r i i í U i l . | 

L A R A . F r . F E R N A N D O d e ¡Car inc l in . ; 

1 RJ. No^'KNA [ Ci i i ]£¡ i ! ;rLuI¡L i a J e s ú s , ¡ M u r i i t , y J o s e p h , j T r i n i d a d 

V e n c í a d a [ d e m K ' 3 ! i a d e v n e i o n : ] Y p o r e s t a d e v o c i ó n d e e s í ü n i i e v a N o -

I v e n a , n i i e v E L i n c n l e v e n e r a d a c o n n u e v e | e x e m p l o s a s o m b r o s o s , q u e e s t a 

C e l i a s - I t i n l l ' r i n i i t a i ! i l e i m c s j L r a l i e r r a h a ü b r í t - ¡ d o c o n sun d e v o t o s . | 

C o n i p u c s l a ] p i ^ r e l \ I . R , 1'. H r ó . Vt. F e m a n d o j d e L a r a , d e i S a g r a d o 

O r d e n d u i m e s t i a [ S e ñ o r a d t i C a r m e n , d e O b s e r v a n c i í i . j l i e i 111 p i e s ; ! e n 

M é x i c o , e n l a I m p r e n t a M a d r i l e ñ a d e | l o s H e r e d e r o s d e l L i e . D . J o s e p h 

d e J a u r e g u i , | C a l l e d e San l i e r n a r d o . A ñ o d e 1 7 9 1 . | 

í^vii • pm [. enn yrs.b. IÍH In vl;l y 15 li'"»]'.- íi- c^n I11 ntirn. 

L A R A M O G R O V E J O . P E D R O tíe ( O í ' ^ ) 

ISii. NOVENA | a l G l o r i o s a ¡ M a r l y r | K . S e b a s t i a n , ( D e f e n s o r d e l a 

í C a t h o l i c a i g l e s i a , y A b o g a d o d e ¡ c o n t a g i o s , y P e s i e , | D i s p u e s t a ¡ P o r 

e l L i c . D . L e d r o d e L a r a | M o g r o v e j o , C u r a d e la P a r r a - \ c h i a l d e S a n 

S e b a s t i a n e n l a ] C i u d a d d e G u a t e m a l a . | l í e i m p r e s s a e n M e x i c o e n l a I m ­

p r e n t a I d e l L i e D . J o s e p h d e J a t i r e g u i , e n l a C a - | l i e d e S u n B e r n a r d o . 

A ñ o d e 1763. I 

[fivl-.; pcirt. y 1̂1 lirij. .̂ n . 
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1 S 7 . Nov F.N'A I <ii ( i l o r i o E o j M a r t y r | S a n S e b a s t i a n , i D e f e n s o r d e 

l ü I t ' n t h o l i c a T y l L í i a , y . ^ b f i g a i i o '[ <1K c o n t a g i o E , y r o s t e , i D i s p u e s t a | 

p c i i e l L i e D . P c i l i o <ie L ; i ! ¡ i I M o g v . i v r j o , C u r a i U - l a F a r n - | c l i i . - i ] 

S a n S c b a s T ¡ < i n en la ¡ C i u i i a i l t i e ( ¡ u a t f i n a l a . | R t i m p r e s a c u M e x i c o e n l a 

í m j i m i L a de [ IU.J l - k r c d í n i ^ d e l L i c . 1 ' . J u ñ o p í i t i e j a m e - ¡ ¡¡MI. ( " a l i e d i . 

S a n B e r n a r d o . A ñ o d e I / Ü O . \ 

H m . ; p o i : •, I¿ hay:. •.. [:r 

L A R R U m B E . F l " . J O S É ^ l o n . l . i i v , . , 

¡ W " V !í ^ S l í S e R L i n i l u Q u i i i i f H e K n c r ü ¡ 1731:. J 

L A S C A N O . B . L U C A S ( i - k i ^ j 

IS!>. VKASK : S ^ n t a M . n i a M t r . i v f i | 1 7 2 0 ; 

I'M). L V L T f A T f . D o m i i u i i n [ o m n e á g e n l e * . * L i m i t . i f e [ e u n i o n u i c s i ' u -

p u l í . I P = a l m i ! s 1 1 6 . X . i - [ S i l n o n i K i i d i i i b e n e d i c l u r i i . | I n s a c u l a t-ascu-

l u r m n I A l-,ol'w c r i n f s q t i e -ni i - t w | ÍUÍH:* L.HJ d a L i l e u o i i j e n | DÜIUÍJJÍ. 

P s a b n . 11 2 . 3 \ l l e x i c i ; A p i n i l l s e í e d e s V i i l u s e | i ' l i U l c i ^ L i l i o d i i g u e z 

L u p e i o i o , ] 

KVÜ.; po i r ai ' l - ; i 'P t H 40 l i c lu a. 

L A Z C A N O . P . F R A N C I S C O X / K V I E R IJ'»"11^) 

' J D l . V E A S K : ^ l o g i n s r u n e b r e s , & . 1 [ 7 5 S . | 

L E C A . I V I A N U E L d e ( P - ^ b í m i . . ! 

1112, O n i E C U M E N I O ¡ ( J e i - o t ' j ¡ tie U¿ e i n c u p r e c i o w s s i i i i i i — ¡ f a g a s | 

d e K , S r . J f t s u - C l i r i s l o , | q u e p a r a u t i l i d a d , y p r o v e c h o 5 d e l o s F i e l e s ] 

s a c a .) l u í I D J V k m u e l d t L f L f i , | P r L s b j i c r o D o m i c i l i a r i o de e ^ t t j A r ­

z o b i s p a d o . I R e i m p r e s s o e n M e x i c o : e n l a I m - \ i i r c n t ^ d e l T , c . D , J o s e p h 

d e j a n - I l e g n i , C s l l e ( I t S B e r n a r d o . | A ñ o t i e i 'Cig. | 

lóvíp.; p y i l . con gríilj. on VU. y 7 IIOIÍ. 3. 11. c^fl l a obr,i_ 

I !>3 , O í ' K K c i M l E N ' L ' o I d e v o t o ( d e l a s f i n c o p r e c i o s is si m a s 1 l i s i a s 1 

d e K S r . J e s u - C i i r i s L o , | q u e ¡ i a r ; i u l i l i J a d , y p r o v o c i i o j Í'C I-JÍ f í e l e s | 

pa i :a a I v i | Ti. M n i i u c l d e L e c a , | P r e s b y t e r o D o m i c i l i a r i o d e | e s t e A r -
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J Ó I 

2f>l>ispai1f>. I K r i i n p i i * c - . o e n M e x i c o : o n Iri I m - j p r c i i t a d t l L i c . D . J o s e p h 

í i c j a n - J r e y i J , C ; . l k i l r S . n m . l . - j ; A ñ o f i e J 7 ; 6 . J 

Lévíi.: pni I j--»n ^IJI'J i ii ¡i * ir., y 7 l ioj , n. r ^ n Ea í b r í . 

L E O N . D r . N I C O L A S J O S É d e íClírisro.) 

ÚYE1Í,V i e u l i o i i T í i i l p l I U e n a v e n L u r a d o | S a n J u a n d e l a [ 

C r i ^ , 1 ^ t f ? i i i l - ' l m s d i ' l I C a r m i n o , u i E i g n e D r . M y s l i d , | V . y F u n d a ­

d o r t i c i a l v ' _ j ^ i o ; i ; S r t i j r a i i a ' I ? k ' s i l e s c a S í C s d f i | NIÍL. S r a i lc-l C a r m e n . 

I D F p v e s t ; i I " " ' d O r | D , N i c n l . t í J o s e p h rJe L e o n , P e e s - ¡ h i t r í r o , C o n ­

f e s s o r , y F . ' i f i l i i M j n r C L I d e c s i c A r : o l ) i s [ j . (1« M e x i c o . | A d e v o c i ó n d e 

v n a ] R d i g i u s a . i \ t \ C o n v e i i t o A n l i - ¡ g u o d e IAS DCSCKIZÜS d e S i i n L a j T h e -

r e t a d e J c - v ? d t s l a C i u d a d . | • 

1 9 5 . ( . r . A l i l . v d é i ' . A a , \ q u e p r e v i e n e n u e s t r a s | a l f n c i o n e i , j ¡ j a r a [ 

c e l e b r a r e l a r l v i c i i i ç i l ¡ d i o s o ¡ d e ULL^IW v i d a C h r i s t o . | Y | d e v o t o s E x e r ­

c í c i o s , 1 p a r a e m p i c o <le l a s A l m a s , q u e d e - | s e a n s u a p r o e e c h a m i e n t o . \ 

I d i s p u e s t o s I p o r e l D r . D . N i c o l a s J i i s e p l i d e L e o n , | C l e r i g ' a P r e s b y t e ­

r o , C o n f e s s o r , y P r e d i c a d o r | G e n e r a l . l e e s t e A r z o b i s p a d o d e M e x i c o . ¡ 

I m p r í m e n s e [ a r - o l i d L v d , y e x p e j i s a s d e v n a r e - | l i d i o s a d t l C o n v e n t o d e 

N u e s t r a S f t ñ i r a | d e l a E n ^ a r u a c l u n d f t d i c l v i C i u d a d , ¡ C o n l i c r n e i a | E n 

M e x i c o , e n In l i n p r e n U K e . i ! í l t J | S u p e i i o r G o b i e r i í o , y d e i N u e v o R e - | 

E t í d o d e DUIVL M . n l a d e R i v e r a , | e n e l F j u p i ^ d r a d i l l o . ¡ A ñ o d e l 7 4 2 . [ 

1 j j o r i . l i l i . lJ TÍF Î LJ]̂ . 

l i l C . NOVFNA '| e n h o n r a | d e l í t i n i a v e n t u r a d o P a d r e | S a n J u a n | d e 

l a C r u ? , , ¡ s e g u n d o E l i a s t l s l C a r m e l o , j i n s i g n e D o c t o r M y s l i í n . P a d r e , y 

F u n d a d o r } d e l a P r l i g i n n S a g r a d a 1 l e ¡ o ; ; D c s i M i y - i i a j d e N u c s t i a S e ñ o r a 

d e l C a r m e n . | D i s p u e s t a | p o r el l l r D N i c o l a s J o s e p h j cie L e i j u , P r e s ­

b y t e r o d e e s t e A r z o b i s p a d o . | S e c u i n i ' ; : i í a á c i n c o d e . 11 ¡ c í e i l l h r e p a r a a c á . 

¡ b a r i a V í s p e r a d e l S a n t o , q u e es í¡ c a t o r z e d e | d i c h o m e s , ú s e ^ u n l a i i e -

c e s s i d a d u r d i e r e , | R e i m p r e s s a e n M e x i c o , e u l a I m p r e n t a d e l | L i c . T i , 

J o s e p h d e J a u r e g u i . C a l l e d e S. P e r - ¡ u a i d o . A ñ o d e 7 7 7 4 . | 

i£j<'o,i poi l ; -.1.1. er.il'. ri> 1A vln. y 15 liois. -.. rix IMM. I.n f,hrfl. 

L E X A F I Z A R . P E D R O 

11)7. LAUKU-TÍITO D e v o t o ] f o r m a d o c o n l a s l e t r a s j d e e s t a p a l a b r a : | 

S o i d e D i o s , ¡ q u e d i c e l o m i s i n o a l r e v e í , j q u e a l d e r e c h o , ¡ y l o p r o p i o 
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c c m i e u a a t i c l o p o r c u a l t j u i c r a S d e l a s e s - | q u i n a s , ó p o r la. d e l c e n t r o : y 

p r o s i g u i e n d o p a r a a r r i - j b a , ó ( j a r . i a b s j o • p a r a q u e m e d í a n l e e s t a r e f l e x a , 

p r o - I c u r e m o s e m p l e a r n o s e n . i m a r , y s e r v i t 3 N t r ó . S - j U e i a - | n o D L i e ñ n ; 

y p a r a q u e ."isi c o m o Ci ¡ e l , s e I c e l e p e t i d í i s | v e c e s IÜ raisma p a l a b r a S o i 

D i o s , í a repilamos \ n o s o t r o s c o n l a m a y o r f r e i j n e u c i a y d e v o c i ó n , p a r a 

] l i o » r a y g l o r i a à c s u V i v i n a M a y t . s L a d , y a p r n v e i J i - i - | m i i n t o n u e s l r c 

s i r v i e n i l o p i i i i c i p a l m e i i t e d e e s c u d o | c u n t í a l a s t e n t a c i o n e s d e n u e s t r o s 

e n e m i g o s , | p a r a r e s i s t i r l a s y v e i i c e i l a s , a y u d a - | ríos <ie l a D i v i n a G r a c i a . 

| D i í p u c s l o | p o r D o n P e d r o L t s x a r z a r . | C v n \AS L í r e n c i a s n e c e s a - r i a s \ 

I m p r e s o e n M e x i c o e a [ a I m p r e n t a f in l o s H t r e d e r o s M \ L i c . D . J o s e p h 

d e J u u r e g u i ; C a l l e d e S a i r Ü E m a r d o . ( A l i a d e 1792. j 

Bso ; por! • ]>¡Í, i ;i j 2 .NLI a, çoda i r V '̂J-KA 

L O A Y S A G A . M A N U E L O c ( C l í i i ^ . ) 

1 9 8 . N 0 v KM A I d ê l a A t n n b i l i s s i m a R e y n a , [ M a d r e , y S e ñ o r a d e | 

O c c o t l a n , | q u e se v e n e r a E x t r a m u r o s d e | l a C i u d a d d e T l a x c a U . \ D i s -

p v s o l a j e l L i c . D . M a n u e l á t L o a y - ] s a y a , C l e i i y f I ' r e s b y t e r o , y | C a ­

p e l l á n d e s u S a i i t i i a r i » . \ R e i m p r e s s a e n M e x i c o , e n l a I m p r e n t a [ d d I . i c . 

D . J o s e p h , d e J a u t c g L i i , e n la . ( C a l l e d e S a n B e r n a l d o . A ñ o d e 17/3. | 

m í o . ; pOTl. y r j l iuj i . n. 

L O P E Z . F l * . J O S É iKr inc i s ca iK . . ) 

1 S I 0 . PIEDRA f u n d a m e n t a l | d c l a m y a t i í a S i o n , | E l N u e v o C o n v e n i o 

d p S e ñ o r a s N a t u r a l e s , | C a z i q u e s . R e l i g i o s a s D e s c a l z a s d e | C o r p i t í C h r i s i i , 

I l a R . y V . M . S o r | T e t r a d e S a n F r a n c i s c o 1 S u p r i m e r a F u n d a d o r a , y 

A b a d e s a . | S e r m o n | P r e d i c a d o e n s u s h o n r a s , e l d i í i S á b a d o , I ü d e M a y 11, 

) d e 1 7 2 7 a ñ o s , | L o d e d i c a a e l E x c m o . S e ñ o r | D . l i a l . t l l a s a r d e Z u ñ i g a j 

S o t o m a y o r , \ y M e n d o s a , M a r q u e s d e B a l e r o , A y a i u o n t e , y | A k i i q u e r , 

G r a n d e d e L s p a f l a d e p r i m e r a C l a s s e , D j q u e d e | A n ó n ; V i l i e y G o b e r ­

n a d o r , y C a p i t á n G e n e r a l , q u e f u e d e | e s t a N u e v a - E s p a ñ a ; y P r e s i d e n t e 

d e l R e a í , y S u p r e m o | C o n s e j o d e I n d i a s , R e | D o n l ' e c l r o d e E s c o r z a E s ­

c a l a n t e ] C a r a l l e r a d e l O r d e j i d r , S a n l i a g o , A L a l d e O r d i h a r i o , n u e f u e j 

d e l a V i l l a d e L a r e d o , C a b e z a d e l a s q u a t r o V i l l a s d e l a C o s t a ¡ d e l a m a r , 

A r z o b i s p a d o d e B u r g n s , y A l c a l d e O r d i n á r i o d e 1 e s t a C i u d a d d e M e x i c o , 

e l e c t o e l a i l n d e d o i c , y r e e l e c t o d o s I v c z r s , e l d e t r e s e , y c a t o r z e , s i n 

e x e m p l a r h a s t a e n t o n c e s . [ D i s c u r r i d o , y p r e d i c a d o | P o r e l P . F , J o s e p h " 

L o p e z 1 H i j a d e e s t a S a n t a - P r o v i n c i a d e l S a n t o E v a n g e l i o , - L e c t o r d e | 

S a g r a d a T h e o l o g i a e n e l C o n v e n t o d e N . 5 . P. S . F i a n u s c o \ c i é M e x i c o ' y 

Q u a l i f i c a d o r d e l S a n t o O r i í c L o . | C o n l i c e n c i a d e . l o ? S u p e n a r e s | E n M e -
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MÍCO: P o r J o s e p h B e r n a r d o d e H o g a l , I m p r e s s u r m a y o r \ d e d i c h a C i u d a d . 

E n l a C a l l e N u e v a . A ñ o d e 1 7 2 7 . | 

4I0,: pot í . ui l . y viti'JH blanca. 
3 lio;?., pp, i . iir. y \in e^cnrlo, ii[ dül \ i] « y , á ]a ca.bc¿j <[t: la Dedícator in . Pdg. 1 d 22 la 

obra. 

L O P E Z . P . J U A N F R A N C I S C O iJesuria.J 

20(J . L u í d i e z D o m i n g a s | a h o n o r | d e S . I g n a c i o | d e L o y o l a | F u n - " 

d a d o r d e l a C o m p a ñ í a | d e J e s v s . j D e v o c i ó n p r a c t i c a | p a r a q u i e n d e s e a 

a k ' . a r m K r d e l S a n t i i su | p a t r o c i n i o , y a l g u n a g r a c i a ; p a r t i c u l a r . | R e i m ­

p r e s s o s c o n l a s l i c e n c i í i s n e c e s s a - | r i a s e n l e n g u a k a l i a n a , e n P a r m a , | a ñ o 

d e r ^ o õ , y t r a d u c i d o s ;í u i i R K t r n [ v u l g a r p o r e l P . J v a n F r a n c i s - | c o L o ­

p e z d e l a m i s m a | C a m p a n i a . | Y p o r s u o r i g i n a l ( e n M e s i c o ) e n l a I m - | 

p r e i i t a d e l R e a l , y m a s A n t i g u o C o l e g i o j d e S . I l d e f o n s o , A ñ o d e 1 7 5 2 . j 

Svo.; pffrt, y ¡íi l ioj í , 5. n. 

U O I . CARTA I d e e d i f i c a c i ó n , | e n q u e 1 E l F . J u a n F r a n c i s c o L o p e z - , 

¡ R e c t o r d e l C o l e g i o M a x i m o d e S . P e d r o , y S . P a b l o | d e l a S a g r a d a C o m ^ 

p H í i i a d e J e s u s , p a r t i c i p a a t o d o s \ l o s S u p e r i o r e s , y C o l e g i o s d e e l l a , | L a 

f e r v o r o s a V i d a , : y r e l i g i o s a s v i r t u d e s j d e l V . P . J o s e p h M a r i a ¡ G e n o v e ­

se, ] N a t u r a l d e l a C i u d a d d e S i c i l i a , l í c l i g i o s o p r o f e s s o | d e n u e s t r a S a ­

g r a d a C o m p a ñ í a , M i s s i o n e i o A p o s t o - | l i c o , q u e f u ¿ e n l a s M i s s i o n e s d e 

C a l i f o r n i a s , n u e v e | a ñ o s M a e s t r o d e N o v i c i o s e n e l C o l e g i o d e T e p o - | z o -

t l á n , t r e s K e c t o r e n e l d e S a n A n d r e s , y t r e s e n | e l M a x i m o d e S. P e d r o , 

y S . P . i b l o , d o n d e í a l l e c i d \ c o n o p i n i o n c o m ú n d e S a n t i d a d . \ I m p r e s s a 

c o n l a s l i c e n c i a ' ; n e c e s s á r i a s e n M e x i c o , e n l a I m p r e n - j l a n u e v a d e Ja B i -

b l i o t h e c a M e x i c a n a . A ñ o d e 1 7 5 8 . i 

X.-}--, pomrla ilenEro ilf: ufi maico y vuella Illanco. 
l'J^iitji. 1 á 35 k obrn. 

' 2 0 2 . VÉASE : V e n e g a s . P . M i g u e l . | 1 7 8 3 , 

L O P E Z , P A T R I C I O A N T O N I O 

l í l V K P H O S a c l a m a d o s | c o n t r a V a n d o l e r o s p o r l a ] R e a l J u s t i c i a 

q u e ( a l o s i n l l u x o s d e | e l E x c e l e n t i s s i m o S e ñ o r | D . B a l t h a a a r | M a n u e l 

d e Z u a i g a G u z m a n | S o t o - M a y o r , S a r m i e n t o , y | M e n d o z a : M a r q u e s d e 

. B a l e r o , A y a - | m o n t e , A l e n q u e r , V i r r e y G o v e r n a d o r , y C a p i - | t à n G e n e r 

r a l , q u e f u e d e e s t a N u e v a - E s p a ñ a , y M a - j y o r d o m o M a y o r d e l a . S e r e -

i i í s s i m a P r i n c e s a n u e i - | t r a S e ñ o r a ) a c o n s e g u i d o e l C a p i t á n | 1 5 . M i g t i é í 
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V e l a z q u e z [ L o r e a , P r o v i n c i a l (.ie l a S a n t a l i e n n a i i i l a r l , y A l - | y u a c i l M H -

j ' o r d e i T r i b u n a l de In S a u t u l u q u l c i - | ¿ u n rir é s t e R e y n o , c o u q u e .su M a -

g f s t n d ( i j u e U i o s | g u a n i e ) IB Isa h o n r a d o . | Oésí-írí'iao an-ib,- ,y revereitte 

I t-oiisngr.T ¡a' nisntv E x t ma. Stirsr L i eutoftr/in tiítuifi de | J j . Putr í t ic A n -

icnio Laprz, C a s i g v í \ fiiigiinirto dei Obisp.tdi} de Anttqtie'fa, Y . ' U t d i Oii-

xata, I ( J o t i l i c e n c i a d e los M i j i e r i o r « s | c u l a P u e b U d e l o t A c i g e l ^ í e u l a 

I m p r e n t a d e l ¡ i V i u d a d e M i g u e l | d e O r t e y a , e n e! P o r t a l d e l a s l - ' l u i t f . 

A ñ o d e i ; 2 j . I 

4irj., poi i . oil . y viu. tun l:r. 'iiri IJ.-ÍÍIÍ; 3 Imj. pi r. nr. ion l i DedkíuorE.xy CL-IIU J.I '.k-l K t y 
á VtlaíiiiK-r .Ip T.ffrtiíii siprn: 1; übrn CIL verso, (¡IK 4 In; . ' n i . v u! ¡JIÉ •.-r.[j jjn.¡ÚLí 

( i l ) [ ) r e £ i > e u l a P u e b l a , w u las l i c e n c i a s IICLSIÍUÍÍIS , A í i o d e 172.Í | 

L Ü P E Z C i e A G U A D O I L D E F O N S O ( C l í r i g o . ) 

2 0 4 . V E A S E : I l u u r n s r n n e r a l e . 1 ; & f i e l P L a z c a n o . | T 7 C 3 . | 

L O P E Z A G U A D O . F r , J U A N .Fra-idscsmo.> 

2 0 5 . V O Z E S , I q L i e I i i i i e r o u e c o , | e n l a R e l i g i o s a F y r a , | q u i e n l a s 

H o n r a ? d e l V . P . ) F r . A n t o n i o M a r g i l d e J e s i i ü , ( P r e d i c a d o r y N o U r i o 

A p o t l o l i c o , C o m i s s á r i o d e l S a n t o | O f i c i o , l - u n d a d o r P r e f e c t o , K x - G u a r -

dií.11 y V i c e - I C o m Í E í n r i o i l e l o s C o l e f ; i " b y M i s t i o n e s d f Propugnidu | 

P t J i d t -í í i ta N u e v a h ' s p a ñ a , | E r i g i ó J N . T i . I ' , K r . A i i t - j u i u d e H a r n o r i 

I L e c t o r J u b i l a d o , Q u a l í f i c - i d o r d e l S a n t a O f i c i o P a d r e j d e l a P r o v i n c i a 

d e S a n t a H e l e n a d e l a F l o r i d a , C t i r u n i s t a | G e n e r a l , R x - D e f i n i d u r , y M i ­

n i s t r o P r o v i n c i a l d e e s t a | P r o v i n c i a d e l S a n t o E v a n g e l i o d e M e x i c o , c l d i a 

21 I d e A g o s t o d e 1 7 2 6 e n e l C o n v e n t o d e N S . P , S . | F r a n c i s c o d e l a 

I m p e r i a l C i u d a d d e M e x i c o | D i ó l a s | 1:1 11. P . F r . J u a n Lvp(B Agnado, 

\ I i t i o r Juèi latfe , R*í-i.iOr dei Sa i i i ó Otteif, Misianerg Apostt- \ í ü o , j L J -

O'ua'diaa dal C c n v a l j . U San B u m a v i n t i f o \ de VaUadií' id. en la S a n ­

ta P m v i n c i a de Mielioaian. \ S a c ó l a s á I I I Í ] l a m u y M o b l e , y m u y L e a l 

I C i u d a d d e M e x i c o ; | q u i e n l a s d e d i c a ¡ á l a E m i n e n l i t s i m a , l S a c r a , y 

m u y V e n e r a n d a ¡ C o n g r e g a c i ó n | de Pmpti^.tudii F i d í \ C o n l i i ^ e u e i a d e 

l o s S u p e r i o r e s . E n M t x i ç e : Por Joseph \ l i senstda de Hogal C a l l e d e l a 

M o j i t c n l l a . ] S. A . 1 7 2 7 . J 

L O P E Z P O R T I L L O . D i * . A N T O N I O ( C l é r i g o . ) 

VÉASE : R e a l e s e . - i e q u i á s & T ? 2'.' N ? 5 1 8 . ¡ 1 7 C 7 , | 
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L L 

A N O N I M O . 

2117. E l . ¿ l a n í o I rtü M e x i c o i e n l o s l i e i n o s v l u g u b r r . 1 ; r c c u c L d o s | q u e 

á l a a u g u s t a m e m o r i a | i l r t e l t i r . n i P a p a | C l t . u i o n t e X I V . ¡ C o n s a g r a r o n 

I l a s d o s I l u s t r e s | y r d i g i u s i s s u i i a ç ProviIICÍÍLS | d e P r e d i c a d o r e s | y M e ­

n o r e s O b s e r v a n t e s | d e M é x i c o | R n ^as d o s M á x i m o s T i l u l a r c s C o n v e j i -

Lrií ' d e S a n t o D ' u n i n g o , y S . F i a n d s M d e e s t a C i > r t e | l o s d i a s 2 7 y z S 

d r M a i v o , 3 y 4 d n A b r i l d e 1 7 7 5 . ¡ D e d í i - a d o ¡ a l S e r í i n s s i m o S c i l o r | 

D o n C a r l o ü A n t o n i o | d e U o i b o n | P r i n o i f i e drt A s t u r i a s j I m p r e s s o c u 

M é x i c o p o r D . F e l i p e d e Z n ñ i g a y O n t i v e r o s , | a d i e d e i a P a l m a , a ñ o d e 

I 7 7 S . I 
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M 

M A D R E d e D I O S - F e . T E O D O R O Ü e l a ( D o m i n i í s . ) 

' ¿ 0 8 . MODO \ rf-: • i f i c n l o s \ M y s t c i i o s d e l S f t i i t o R o s s r i o , | d e n u e s ­

t r a S e ñ o i a l a V i r g e n | M a r i - i , [ s a c a d o l i e ] l i b r u : | R o s a r i o V i d a d e l A l m a 

c o r a p j Ê s i o I p o r e l M . ¡ 1 . P . T h e m l o r o d e | la M a d r e d e D i o s , d e l S a ­

g r a d o I O r i l e n d e P r e d i c a d o r e s . ! V á ¡ l i í a d i d o c i O í ^ c i n i i f i i t o d e [ l<i l l o r a 

d e l a S e ñ o r a , y l a C e - | t l u U p a r a l a s c a l c i i L i i r . ' ^ á N . V . \ S a n t o U o m i n -

g o . I R e i m p r e s s o : E n l a P u e b l a , p o r l a V i u d a | d e M i g u e l d e O r t e g a . A ñ o 

d e i ? ; ; . | 

D D U I d e o f r e c e r | l o s M j ' í t e t i o s ¡ d e l S a n t o R c s n r i o | d e N i á . 

S r á . l a S a n t i s í r n a V i f g e n | M a r i a , | s a c a d o d e l l i b i o | R o s a r i o V i d a d e l A l ­

m a . I C n m p u e s l o | p o r e l M , R . 1', Y r , T h e o d o r o d e l a j M a d r e d e D i o s , 

d e l S a g r a d o O r d e n \ d e P r e d i c a d o r e s . [ V á a i i a d U l o t i O f i ' c c í m i e i i l o d e ¡ a 

H o - ¡ r a d p la . S e f i o i a , y l a C é d u l a p a r a l a s j C a l e n t u r a s d e N , P . S a n t o 

D o m i n g o , j R e i m p r e s o e n l a P u e b l a e n l a T r n p i e i i - | t a d e ¡ o í R e a l r s y 

P o n t i f i c i o s C o l e g i o s [ d e S . P e d r o y S . J u a n . A f i o d e 1 7 7 3 . [ 

I6VIJ.; pui l . con gral'- en la vtfl. } ?3 liojs. a. 11. 

M A O R I O . F r . B E R N A R D O ( l e (Cnputlunii .) 

2 1 0 . N (> V E N A I d e l a S a l v a c i ó n j p a r a i o s v i i ros , [ y p a v a l o s d i f u n t o s , 

y el m o d o d e h a c e r a . | D e d i c a d a | H l a S a g r a d a I m a g e n d e l S a n t o ) ü h r i s -

I n d e l u S a l v a c i ó n , q u e se | v e n e r a e n e l C o n v e n t o d e S m i | A n l o n i u d e 

C í t p u c l i i n n s d e | M a d r i d . | C o m p u e s t a | p o r e l l i m ó . V . M r i l F r . B e r - | 

n a r d i i i o d e M a d r i d , d e l O r d e n | d e C a p u c l i í u o s . P a i r e d e e . a a | P r o v i n f i n , 

M i s s i o n e r o A p o s t o - | l i c t > , y l ' r u d k a d o r rie S . H . | 

tñva.; prTl. y 1$ jiojs, J¡. n . 
A l ínlil •k' la úlliiuil « s i n , 

R e i m p r e s s a e n M e n e o , e n l a ¡ I m p r e n t a d e l a J l i b l i o t e c a M e - ) x i c a n a 

d e l L i i . : , D . J o s e p h d e J a u - | r e g n i / C . i l l e d e S a n B e r n a r d o . | A ñ o d e I 7 ? . f . " I 
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' i \ 1. N o V H . ' . A J J e l a S a l v . i i . i r i n J p a r u l o s v i v o s , ] y p a i a l o s r l i f u n l o E , 

I l a q t i a l c o i n e n a s r á e l d i a | :;- | , d e O t t u b t e , &• l a s s i e t e , ¡ e t i el S a g r a r i o J e 

e s t* ¡ S n i i t a l ^ l e v Í H M e t r t > - 1 p n l i t a n í t . | ( . ' o n í p i K s l a ' p ' ^ r e l R m ó . P . M t r ó . 

Y r . B c r - \ j i a c d i n o d s M a d t i d , d e l O r d e n ' d e C a p u c h i n o s . \ R e i m p r e s s a 

e n M e x i m , e n IH I m - \ p r e n l n d e l L i c . D . J o s e j j h d e J a n - | r t g u í , C n l l e d e 

S a a B e r n a r d o . | A i í o d e i j y V , , \ 

•2)2. N O V K N ' A \ p a r a l a S a l v a c i ó n | d e l o s v i v o s , ¡ y \ D i f u n t o s , ] J .a 

q u í i l c o m e n t a r á el d i a 2 4 . d e | O c l u b i e , á l a s s i u t e , e n c l S a ^ r a - | r'.o d e 

e s t a S a n U I g l e s i a | M e l r o p o l i t a n í i . | C o m p u e s t a | p o r e l R m ó . \ I ' . M í o . 

F r . B e r - | n a r d i u o d e M a d r i d , d e l O r - ) d e n d e C a p i t i . l i i 11 o s . ] R e i m p r e s a 

e n M é x i c o , e n U I m p r e n t a d e l o s ¡ H e r e d e r o s d e l L i e . ü . J o s e p h d e J a u ­

r e g u i . I C a l l e d e S a n i o D o m i n g o . A ñ u d e 1 7 9 3 | 

M A C A L L A N E S . F l * . J U A N d e ( A g i u i i m a B o . ) 

2 1 3 . N o v E M A I d e l f i l o r i u s o j S . G u i l l e r m o , \ D u q u e d e A q i n t a i i i a , 

C o n d e d e j P k t . i v i a , R c l i g i o 1 - . " ; d e l O r d e n d e | N . P . S A u g u s t i n , P a t r o n 

d e l o s ¡ q u e s o n a t r i b u l a d o s c w i | t e n t a c i o n e s . ¡ C o m p u e s i t i i . | p o r e l 1 ' . 

M r ó . F r . J u a n de M a g u l l a - 1 ntts, d e e l m i s m o O r d e n , M e ó . e n S a - | g r a d a 

T c o l o i j i a p o r l a H l . V n i v e r t i d a d | d e M é x i c o , y C r o n i s t a d e l S a n l ü ü n o | 

N o m b r e l i e J e s u s d e e s t a N u e v a | l i s p a R a . ( R e i m p r e s a e n M é x i c o , e n h i 

I m p r e n t a d e l o s | H e r e d e r o s d e l L i e , l"J. J o s e p l i d e J i i n r e g u i , | C a d e d e 

S. B e r n a r d o , A ñ o d e ¡ 7 8 2 . \ 

l i r a . ; ¡JOrr. y 14 hrjj*. n , 

M A L D O N A D O . U l m o . F r . A N G E L ( H a ¡ m u l c j 

2 1 4 . Sál íO. P í i í r i 1 K [ e e l - | s o ¡11 v e r h o g l o r i í e , | I t e n e d i e t o | X i l l | 

P o n t i f i c i M a x i m o . ] 

it'j,', i i y i i e luego ^1 l o t o CÜIÍI^ÍIÍII'Í fin 4 í l^J^. n,• 
ÍÍ3- un* inMicia ( l i 1,1 villa y v i r t u í b . Ac In MíiUrr Moría d i BJII JOSB, l l in iua , y FiimlMldis (Itl 

Cmivcn lo ilc In Sn l í . l v l íle i.'i <JI]3. 
S. a, n . ) . ,1. i . . 

I W A N N I . P . J U A N B . .JcSiHta.J 

'21 ¡i. C£ y A ! R O I M á x i m a s j d e C h r i s t i a n a j F i l o s o f i a . ] S a c a i U s J d e 

G u a t r o e o n s i d e r i i e i o n e s j d e l a E t e r n i d a d . | P o r e l P . i d r e J u a n J l a u t i s t a 

!MÍIJ)!)Í, I d e l - i C o m p a j i i . t d e J c s n i , y t r a d u c i d a s ) d e J t n l i i i n o e n E & p a ñ f J 
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p o r o t r o P a d r e | i l e l a m i s m a C o i n p ; u i i ; i . i L o q u e a c á se v é m u e r e , y p a s a . 

¡ L a E t e r n i d a d d e H.1];L s o h i t i o p ; i t ; i | R e i m p r e s s a s PII M r ^ i c o , e n l a T m -

p r e n t a d e ¡ l o s I l c i c d c r o s i l e l [ J e . D J o M d p h d e J a u | r t g u i , C a l l e ric S a n 

T S e r n a r d o . | A ñ o fie 1 7 S 9 J 

lOvo.; porl. j - 1 á !;i obra. 

2 1 6 . Q U A T R O M á x i m a s | d e [ C h r i s t i a n a F i l o s a H a , | s a c a d a s \ d e c u a ­

t r o C o n s i r i c r a c i o n c s 1 d e l a E t e r n i d a d | f o r c l P . J u a n l í a u t i s t a [ M a i i n i , 

d e \Í\ C o m p a ñ í a d e J e s u s , y | t r a d t i d d a d e [ t ^ l l a n o e n E s p a ñ o l | p o r o t r n 

F . d e l a m i s m a C o m p a ñ í a . | T . o q u e a c á s e v é m u e r e y p a s a , | l a E t e r n i ­

d a d d e a l l á s o l a n o p a s a . | R e i m p r e s a s e n l a P u e b l a d e l o s A u g e - | l e s , e n 

l a O f i c i n a d e D . P e d r o d e l a | R u s a , a ñ o d e 1 7 9 0 . \ 

i f i m ; por!, y 31 Itois. n. con \í\ ohm. 

A N O N I M O S . 

217. MANO d e D i o s | P o d e r o s a P r o m p t s | L i b e r a l , y B e n i g n a | p a i ' a 

I n s ( p i e se v a l i e r e n d e l a | i n t e r c e s s i o n d e s u s c i n c o | g l o r i o s o s D e d o s , ¡ 

J e s u s , M a r i a , J o s e p h , | J o a q u i n , y A m i a | C u y a n o v e n a | o f r e c e p a r a e n ­

c e n d e r l a d e - j v o e i o n , u n D e v o l 11 i l e e s t o 1 ' j S a n t i s s i m o s c i n c o | S e ñ o r p . s . -

I R e i m p r e s s a c u M e x i c o e n l a I m p r e n t a d e l | L i c . D . J o s e p h d e J a u r e g u i , . 

C a l l e d e S a n B e r n a r d o . A ñ o d e 1 7 7 6 . | 

iGvü. i porL con ¿¡i^liailn cu Ea vía . y 15 hny., •;, n . con lí inbrii , 

2 1 8 . M A N O d e D i o s I P o d e r o s a , P r o n t a , j L i b e r a l , 51 B e n i g n a | p a r a 

l o s q u e s e v a l i e r e n d e l a | i n t e r c e s i ó n d e s u s c i n c o ¡ G l o r i o s o s i J e d o s , j J e 

s u s . M a r í a , J o s e p h , | J o a q u i n , y A l i n a . ¡ c u y a u o v e u a | o f r e c e p a r a e n e r n - . 

d e r l a d e v o j c i o n , u n D e v o t o d e e s t o s ¡ S a n l i s i m o s c i n c o j S e ñ o r e s . | R e ­

i m p r e s a e n M é x i c o , e n l a I m p r e i i l a m i e - | v a d e los H e r e d e r o s d e l L i c . 

D . J o s e p h , d e | J a u r e g u i , C a l l e d e S a n B e m a r r i u . | A ñ o d e 1 7 8 1 . | 

I'6VÜ.; porL. cotí giaJx eti Ja v i i d l ü y 15 hoj^. s. 11. 

ü l l ) . MANO d e D i o s | P o d e r o s a , P r o n t a . ¡ L i b e r a l y. R e n i g n . - i , [ P a r a 

l o s q u e se v a l i e r e n d e l a | i n t e r c e s i ó n d e s u s | ( J i n c o ' G l o r i o s o s D e d o s | J e . 

s u s , M a r i a . | J o s e p h , j J o a q u í n y A n a . | C u y a N o v e n a o f r e c e p a r a e n c e n ­

d e r l a ¡ d e v o c i ó n , u n d e v o t o d e e s t o s S a n C i - | s í n i n s C i n c o S e ñ o r e s . I . R e 

i m p r e s a e n l a P u e b l a , e n l a I m p r e n t a \ d e D . P e d r o d e l a R o s a , e n e l P o r . 

t a l j d e i a s F l o r e s . A ñ o d e 1 7 8 5 . | 

i6vo. ; port.i y 15 hojç . s. n. 
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2 2 0 . M A X U A L I T O 1 d e l a s m a s u s u a l e s | T í e i i H i r - i o t i e s ¡ Q U R S « a c n s -

t u m b r a n , ] C o n í x p e n i n e n t a d o p r o v e c h o | d e s a n o s , y e n f e r m o s . | A ñ a ­

d i d a s I L a s A l i s n l i i c i o n e s An l a l ? u - | l a d e l S r . í í e n e d i c t o X i V r , j ' | E s c a -

p u l f i r i o d e N r s . S e ñ o r a | r l c l a M e r c e d . | l í c i 111 p r e n s o e n M e x i c o , e n L i | 

I m p r e n t a d e l o s H e r e d e r o s d e | D o ñ a M a r i a <is R i v e r a , C a l l e | d e S . l i e r -

n a r d o . A ñ o d e 1 7 6 6 . | 

lúv» . ; fK'TI. y E4 lijí, í . TI. 

2 2 1 . M A N U A L I T O } d e l a s m a s u s u a l e s | B e n d i c i o n e s ] Q u e se a c o s ­

t u m b r a n , j C o n e x p e r i m e n t a d o p r o v e c h o | d e s a n o s , 5 ' e n f e r m o s . | A ñ a d i ­

d a s | . T , 3 S A b s o l n d o n e s d e l a | B u l a d e ! S r . E e i i e i l i c t » | X I V . y e l E s c a ­

p u l a r i o I d e N í i a . S e ñ o r a d e l a | M e r c e d . | R e i m p r e s o e n M e x i c o e n l a 

1 m - I p i E i i L a d e l L i c . D . J o s e p h J a u r e g u i . | C a l l e d e l i e r n a r d o . A ñ o 

d e 1 5 7 5 . I 

ÍÈVO.; por t , v 1̂ hü js . p. n . 

M A R I N . F R A N C I S C O (Clér igo . ) 

2 2 2 . T R I D U O M a r i a n o | M e n s a l , | e n h o n o r , y r e v e r e n c i a | D e l F e l i ­

c í s s i m o T r a n s i t o , I E n t i e r r o , y A S Í i m i p r i o n ¡ d e l a l í e y n a d e l C i e l o , y T i e ­

r r a I M a r i a | S e ñ o r a N u e s t r a , ; P a r a a l c a n z a r m e d i a n t e s u P r o t e c c i ó n , | 

i m H d i c h o s a m u e r t e . | S e h a d e e x e r c i t a r e s t a d e v o c i ó n l o s d i a s t r e c e , | c a ­

t o r c e , y q u i n c e d e l M e s d e A g o s t o , y l o s [ n i i s u i u s d e c a d a u n M e s . | E s 

s a c a d a d e l a s o b r a s | D e l a V . M . M a r i a d e J e s u s d e l a V i l l a d e A g r e d a , | 

D i s p u e s t o I P o r D . F r a n c i s c o M a r i o , C l é r i g o D o m i c i l i a r i o | d e e s t e O b i s ­

p a d o , q u i e n l o s a c a á l u z , | y r e v e r e n t e l o c o n s a g r a á i a | S a n t i s s l m a S e -

B o r a . 1 R e i m p r e s s o e n l a I m p r e n t a R e a l d e l . C o l e g i o d e | S a n I g n a c i o d e 

l a C i u d a d d e l a l ' u e b l a . I A ñ o d e 1 7 6 7 . 1 

2 2 3 , ÍTIÍIÜUÜ M a r i a n o | M e i i s ; i l , | e n l i o n n r y r e v e r e n c i a | d e l f e l i c í ' 

s i m o t r á n s i t o , | E n t i e r i o y A s t i n c i o n | d e l a R e y n a d e l C i e l o y T i e r r a , | 

M a r i a S a n t í s i m a | S e ñ o r a N u e s t r a , | p a r a a l c a n z a r m e d i a n t e s u P r o t e c - | 

c i ó n u n a d i c h o s a m u e r t e . | D i s p u e s t o | P o r D . F r a n c i s c o M a r i n C i e - | r i -

g o D o m i c i l i a r i o d e l O b i s p a d o d e P u e b l a , j R e i m p r e s a e n M é x i c o , p o r l o s 

H e r e - |. d . e ros d e D ^ " F e l i p e d e Z i í ñ i g - a y | O n t i v e r o s , c a l l e d e l B s p í r i t i i 

S a n t o , f a ñ o d e 1 7 9 4 . | 

• j ó v y . ; [Mirt. curi j i r ^ t i . un la vTH. y 15 l i j * . n . t i n i 1» o l i i a . 
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m A R M O L E J O . F r , I L D E F O N S O J O S É (MÍ-M-XH• f u n c i K i w . ) 

' ¿ ' 2 4 . VJÍASE ; M i q u c u G a l > r j c l . ( 1 7 5 3 ) , 

I W A R Q U E Z . A G U S T I N A N T O N I O U ^ « i w . ) 

' 2 y 5 M o u o d t í E x a m u M i | L a C o t i c Í B i i i , i , i , | Q u e se p u e d e p i a t t i c a r 

d u . v r t í £ = I . l i d i a , s e g i i i i I g J L I U l u n i b r a i l l o s [ K v L i c í t a n l e s e n l . i S i u i t r f 

C i i s a l i i i I A r j c c e U d e e í - u ( ' u i r i . i L ? . . Y u b i r n i i i i i i . , m o d o d e p r e p a r a r * t ( | 

c i i m e n í a r , y f i u a l i i o r L i O I I L U U I L | M e n t a l . | 1 7 ¡ s ] i i i K s l f ) | P o r e l P. A g u s ­

t i n A D I o n i o M a r - | ques. (1c l : i C ( ' i n p ; i ñ ¡ a d e J e s u s . | R e i m p r e s n e n M e x i ­

c o , p o r l o a H e r e - | d e r o s d e D . F e l i p e d p Z i í f l i i í J y O n - | t i v e r o s , c a l l e 

d e l E í j i í r i l u S a n t o . | 

l t > - í : tirtr r .-,iri gmb. 1:1.1 la vín y ln . j^ . s. n , wy.i l? ^Itcj 

2!í(>. M o n o d e E s a m i i j a i ] ] ,x C o u u i e n d . i . | Q u e se p u e d e p r e d i c a r 

d o s v e ¡ ce.s a l d ¡ s , s e g ú n l o a c o s t u m b i a n | ¡ o s K x e r a l l a n t e s e n l a S a n t a 

C a - I sa d e A r a c c d i d e c a l i C i u c l c t d . j V a s s i r a i s m o , m o d o d e p r e p a r a r - j 

s e , o r n e 11 z a r , y í i n a l i z a r k | O r a c i ó n M e n t a l . | D i s p u e s t o [ P o r e l P . A u ­

g u s t i n A n t o n i o j M a r q u e ? d e l a C o m p a ñ í a dz \ J e s u s . | R e i m p r e s s o e n 

M e x i c o , [HIT D . F e - \ l i p c r í e Z i i ñ i g a y O n t i v e r o s , c a l l e J d e l a P a l m a , a ü ' j 

d e \ 7 / } I 

l6vo., f o r i , com grab, fa VCÍI. > llíijfl, s. cou l i ÍIÍI^.. 

2 2 7 . J V Í o u o I d e E x a m i n a r l a 1 C o n c i e n c i a , | S e g L i n s e p r a c t i c a e n l a s \ 

S a n t a ; C a í a - , i t e K x e i c i t i o s . [ y [ A s i m i s m o m c L o d » i t n p r e p a r a r t e , ¡ c o ­

m e n z a r y i í n s l i z a r l a O i i t c i i m 1 m e n t a l . | D i s p u e s t o . [ P o r e l P . A ( j i i s t ¡ i i 

A u t o n i u M a r q u e z J J e l a C o m p a ñ í a d e J e s u s . | R e i m p r e s o e n l a P u e b l a . , ] 

E n l a O f i c i n a d e I ) . P r d i o d e ¡ l a R o s a , e t i e l P o r t a l d e l a s F l o r e s . | A ñ o 

d e 1 7 8 4 . I 

lí'vt- , p-Jil. con gj ah. í n l a * w U * v 15 l ioj t , a n. w j i la ohra. 

I V I A R T A C O N . F r . F E R N A N D O 

2 2 S . L'.XERCICIOS I f - . sp i n i n a les, | p a r a d e í a g r b l i í i a r | a M a r i a S j u t i s i -

m a I N u e s t r a S e ñ o r a | d e l o s D o l o r e s . | D i s p u e ^ t u s | p o r e l V . F r . F e r -

n a m i o M í i r t u - | n i m d e l a R e g u l a r O b s e r v a n c i a d e J i M . S, P . S . F r a n c i s c o , 

M i j o d e l a \ P r o v i n c i a d e l S a n t o K v a n g - e i i o | d e M é x i c o : | Q u i e n l o d e d i c s 

I a l a i n í t m a S a ü t i í i m a S e ñ o r a . | C o n l i c e n c i a s u c c e s í i r i a s . | i m p r e s o ? e n 

M i ' x i c o , p o r DÍJU I M a r i a n n j o s e p l i d e . Z u f i i g a y O I L - ] t i v e i o s , c a l l e d e l 

E s p i r i l u S . i i i - I l o , a ñ o d e 17yC). ] 

Svn.^ |> f , i l . ; T t i n j . pr'tr. ^. n . ; (jp I i. la obra. 
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M A R T I N . M A N U E L 

210. R x i i R i ü t ' i o ] C o t i d i a n o , | r o n d i f e r e n t o s | O v a c i o n e s | y | D e -

VOL;I l ines | p a r a r u i t e s y ( l e ^ p u e E d e | ik C o n f e s i ó n y S a g r a d a | C o m u n i ó n . 

I Se h a a ü a d i d o ¡ e l K x e r c i d u | C h i i s L i a i i t i j | y l a s O r a c i o n e ? | p a r a e l 

S a n t o S a c r i f i c i o | d e l a M i s a . | S a c a d o i \ c v i i r í o s A u t o r e s ¡ p o r D . M a n u e l 

M a r t i n . | R e i m p r e s o 1 en la. P n e b i í i d e l o s A n g e l e s j e n Ui O f i c i n a d e D . 

P e d r o dfi l a | l i o s a . A f í n d e IJ&J. \ 

Svo.: port.; i r Imj^. pi-s, IÍ.L pp^ T tl̂ 1 O\'IÍI. 

M A R T I N E Z . M I G U E L A N T O N I O A L O N S O (Clér igo . ) 

2 Í I 0 . O i - i í K U M r i í M T O I d e l a h o r a d e l a ] i M i o ü n i a c i o n j í l e e l | V e r b o 

I D i i r i n o , ¡ r n las e n t r a í i a s ¡ p j r i s i m a s d e X r a . S e ñ o r a , j l a V i r g e n | M a ­

r i a j T o r e l l l a c h i l l e r D o n M i g u e l | A n t o n i o A l o n s o M . i r t i n e z \ C a p e l l á n 

d e el S a n t i i a r i o d e \ N u e s t r a S e ñ o r i l r ic G u a d a l u p e | d e e í t a C i n í t a d d e l a 

P u e b l a d e \ l o s A n g e l e s . | 

rjvi.i.i pilri. y 7 li 'ifS' a. a. 
ti pie de la l lriina t^tn. f iuscripción: 

R e i m p r e s s a e n i a P u e b l a . P o r l a | V i u d a d e M i g u e l d ^ O r t e g a , l í n c l | 

F o n a l dtj [»b F l o r e s , . ' A ñ u d e 1 7 4 K , | 

M A R T I N E Z C i e A L F A R O . P E D R O ( O ^ S " - ) 

2 ; i l . D l A l i n c i ) I d e c ; i d i i m e s , | en o b s e q u i o d e | S r . S . K i n i g d i o , | 

O b i s p o d e A s c o l i e n P i s a , L ' a L r o n o j d e a q u e l l a S a n t a i g l e s i s , < j i i e f u é | e d i -

f i c i i d a p o r C o n s t a n t i n o | M a g n o . | C n i n j j u e s t o I p ü r e l B r . D , P e d r o M a s -

t i - .[ u e a d e A l f u r o , C l é r i g o j P r e s b í t e r o D o m i d l i a i i o d e l O b i s - j p a d o d e 

M i d i o a e a n , M a e s t r o d e [ C a p i l l a d e ] ¡ r P a r r o q u i a d e | G u K i i a j n a t o . ' [ R e ­

i m p r e s o e n M é x i c o , p o r D , F e - | l i p e d e ZIÍÍH&U y O n t i v e r o s , - c a l l e ¡ d d 

' H s p i r i l u S a n i o , a ñ o d e 1 7 S 7 . | 

Hívi?-¿ |?ÍU-L. con Jir.ilj- In via. y ia liujs. ¿. n. ton ]n obra. 
Signe UUÉL eírain |iQ lie Suri FHipr; Neir y ii •-II vin-lia Luiciones i'n j i i l ionnr que nciipan rjti-a 

hoja más , 

M A R T I N E Z L A Z A R O y R E B E R . D r . T E O D O R O ( C l í . i c o . ) 

2 3 2 . . V R A S P : : K l o g i o p f n n e l i r e s a l O b i s p o P a d i l l a . ( [ 7 6 3 ) . 

M A R T I N E Z P A C H E C O . D I O N I S I O 

233. • D l S C U R S O S | m o r a l e s I s o b r e e l e n g a ñ o I i l e la' VÍdíC, I y d e s e n -

g a B ü d e l a | m u e r t e : | D i s p u e s t o s e n h c i n t a | y c i n c o . D u z i m a s , - ! i l l u s l r a -
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à i i s \ c o n t n d o 5;i: i irfri> i k I ¡ C i i i d i c i o i i S a g r a d a . , y H u r a . ' i n a , ¡ A l n g o r r a H , y 

S e n t e n c i a s I p r o v c e l i o i . i s p s r a c o r r e g i r IÜÜ t o s - | L u i n b r e s , y e n m e n d a r l a 

v i r i a . I D i s c u r r i d o s | p t i r D . D i d i i y s i o M a r L i n e z | P a t h e e o , d e l a C i u d a d 

d e M e x i c o I C o n Lis l i c e n c i a s e n M é x i c o . | P o r T ) . C t i r i s t o v a l J O11-

t i i ' e r u s . [Cu l a e i d l e ¡ 

SL'O.̂  jKhrl. v J ln l j . ^. 11. 
ÍS. a. « .d Siglo xvm,. 

(¥1 A T E O S y H E R R E R A . I G N A C I O F E R N A N D O i F t l i p c n w . ¡ 

2 3 4 . C u L T O S S a g r a d o s ' e n J e b i d u r e g o n o c i i u i e n t o | d e l S a n t i s s i 111 o 

R u s t r o ¡ i l e C h r h t o , I i n i j i r e s s o L*nel v e l o d i? | l a V e r o n i c a | U e j a h o g o s d e 

l a D e v o c i ó n , e n | i ] i i c p o r n u e v e d i a s se d e s " a ( ; r a v i a | á J « s u - O i r i s l o S e ñ o r 

n u e s t r o , d e | l o s t o r m e n t o s , q u e p a d e c i ó e n | su a d o r k b l e R o s t r o | C o c n -

p v e s t o I p o r e l I ' . D . i g i i B c i o F e r n a n d o M a t i t e o s | y H e r r e r a , P r e s b y t e r o , 

d e U C o n j f r e g í - I c í o n rir-i O r a t o i i . . d e N , I ' . \ S . P h e f i p e N e t i . | R c j m -

p i esso e n M e \ - i ( : o ; u n l a I n i p r t n l a | d e l L i c . D . J o s e p h J a u r e g u i . C a í l e d e 

I fian B e r n a r d o . A ñ o d e [ 

Jôvo.i pui!. cusí t'^''1 L'rl VCi'" / 5̂ Jifjí. 1]. ciiij Id übrj . 

A N O N 1 I V I O . 

2 3 5 . V É A S Ü : M e x i c o P l a u s i b l e & . 3 Ó 7 . T1? I ? t l ? l l ) . 

I V I O R A L E S . F l * . A W T O N I O ( J e ( l l ipOlí iu .1 

'l'iü. VÉASH : S e c u n d o Q u i u z t d e E n e r o & ( i / j o ) . 

M O R E N O - F r . F R A N C I S C O T i , 

S l i T . V É A S K : E l ¡ . e g i i i i J o Q u i n z e d e E n e r o & . ( 1 7 3 0 ) . 
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N A T A L . P . A N T O N I O ( J ™ " . ) 

I'.IH. Ç ^ l i O H A 1 d? I n s V i i ' L U ' l c s | d e ] M . u i i | S ^ n l i s í i m ^ , 1 q u p s p pv-

c i r á r e z a r t o i l i K l o s d i a s . | S a i . a d a j H e i I ' A n t o n i o N a t a l , | e n l a s e g u n d a 

P a r t i : d e C ^ l c s t i | c a n v e r s n l i t m e . ] A s o l i c i t u d | d e i B r . D . J v ; i u d c D i o s 

I F t í t n a i i d o z d c l ^ o s g i i y a , l ' r e s b y t e r o . | R c i m p r e s s s L e n M e x i c o c u l a h n - ] 

p r e n t a d e l L i c . D . J o s e p l i d" J a u - | r e ^ u i . C IMÈ d c S a n R f r n a r d o , [ ¿ n V i H e 

1 7 7 4 . 1 

rfivi>^ j j o r i . y 3 hojs . ^, n. 

'¿;¥il. C O R O N A I de l a s V i r i n í i e s j d e j M ü i i a | S j i n l i s i i i i i i , ¡ q u e se p o . 

d r í o f r e c e i I O ' I D B l o s d i a s . | S a c a d a ] d e l T a d r e A u b m i o N a t a l , e n l a s e 

g u t i d a P a r t e Cmlist i \ Cenversatione \ A s o l i c i h i d j d e l I k . D , J u a n d e 

D i o s F e r - j n a n r l e z d c C o s g a y a , l ' r e s b y L r r n [ d e e s t e A r i o b i s p a i l o , ( R e ­

i m p r e s a c u M é x i c o , e n l a I m p u v i t a | i l e l a C i l i e d e i i a n H d m a r d o . J A ñ o 

d e i / S Ó . ¡ 

[6vrt.; ijnrl, ¥ 3 hjs. s. 11. 

N I E R E M B E R C . P . J U A N E U S É B I O ( J ^ u í u . ) 

240. D E V O C Í O M [ a l a S a n t i s i i n a V i r - j ffen M a t i a N u e s t r a | S e ñ o r a , 

I p a r a h a c e r s e u n o su . E s c l a v o , | p a g á n d o l e t r i b u t o c a r t a a ñ o , | c a d a m e s , 

c a d a s e m a n a , c a d a j d i a y c a d a h o r a . j S a c a d a , d e l D e v o d i J i i a r i o d e i [ S a n -

L i . i i i n t i S a c r a m e n t o q u e | c o m p u s o e l R . f J u a n F . m e b r o | N i e r e m b e r g ^ d e 

l a C o m p a ñ i a | d e J e s u s , p a i a l o s E s c l a v o s y ] D e v o t o s d c l a M a d r e t i e D i o s 

I M a r í a S a n l i M i n a b a j o q u a l ' j q u i e r a a d v o c a c i ó n . | A d e v o c i ó n d é u ñ J í e -

l i g i o s o . h u m i l d e E s c l a v o t i e l a m i s m a j S a n t í s i m a S e ñ o r a . | 

T&ÍCJ,; p o r i . 1 hn j . cun grsb y 10 ho]s. £. Q. con la nlir^. 

2 + 1 . L I B R O d e Ja v i d a | J e s i i s | C r r u c i f i c a d o . | I m p r e s s o e n j e r u s a l e n | . 

e n l a o f i c i n a d d M o n t e C a l v a r i o , c u m p l i d a s t r e i n t a , y t r e s a ñ o s d e s t i | e d a d ; 
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á i- .nsin d e l ; i S a n g r e v i e ! H i j o | ' i e l l i r n . J R r p i ' f - u i c n t r ( ] i ^ ( : i i f - - . l o ] p a r ; i i ( i l i ­

s t i m p r i m n u n l o s c o r a - | z o n r ? t i e l - n l o a 1 P o r d 1' . J v a n L i ' s e b i o ] K i e 

r e m b e r g , á e l . i C o m p a f i i a [ t t e J C M Í. | COL) l i c e n c i a | K e i m p r e s s o e u M e 

x i e o p a r D . | M i c n l a 1 ; I ' a b l o d e T u n e s e n l a l J l a - [ z u e l a d e J e ^ u w N a z H r e n n 

a n o d c J ] 7 5 4 . I 

l ò v o . ; porr . y 11 lijsr s. jir 

24a D E V ' i C I O N I y N o v e n , ! j n i S e i i o i | S t u M i g u e l ! A r c a n g c ' . | 

S a c a d a I i l e IAS O b r a s d e i P a d r e | K u s e l i i o N i t r u i i b i / f | R t - i n i p r e ç a e n 

M e x i c o , e n l a O í i i ' m a d e l l í r , | D o n j o ü ! ' | > l i L " e f u s i s u l e z j ; i u r c - ¿ u i . i ' r i l l f d e 

I S a n t o D o m i n y n . a f u j d e 1 7 9 6 | 

L6\O-] purl u-'ii |;ril-p en la vLa. y 15 ¡iüj.,. ]>r cen la obra. 

' i d ; ! . D E V Ú C I O M | y | m i v e n í i | a l S e i l o r | S a n M i g u e l , I S a c a d a | D e 

¡ a s O b r a s d e l P a d r e l i u s e b i o | N t f e r e i n b e r g | l i e i i i i i i r a s a u n M ^ X Í C Í I , p o r 

Ü . M a r i a n o | i l c Z u ñ i d a y ü n t i v t i n s , c a l l r d e l K s j j i i i i u | S H I I I O , a ñ o (!« 

i ; 9 7 - 1 • • 

t em) .¿ pace, con groí). ?r r í n . v 14 h " \ - K. c m tibií. 

'244 . D i i V u c i O N I A l a S í u i t í s i n i a ] V i i g e n M a i i a | N u e ç i r a S e ñ i i r a , 

I T a r a h a c e r s e u n o SU K s c l a v o , p a j J ; í i i - : d o l e t i i t i u t o i a d a u ñ a , c a d a m e s , 

[, c r i d a s e m a n a , c a d a d i a , y c a d a l i ' , r a . | S a c a d o d e l D e v o c i o n a r i o d e l S a n 

l í s í - I m o S a c r a m e n t o , q u e campuso c l M . | R . 1 \ J n . n i K n . ' e l i i o N i c r t i m -

I j e r g , [ d e l a C o m p a ñ i a d e J e s u s , j i ' a t a [ o s E í d a v n . s d e i a M a d i C d e ] D í O S 

M a r í a S a n t i í i m a S f f i o r a n u e s t r a . | A d e v o t i i o n d e l a C o u ^ r e s f a c i o i i d c u n e s -

'I t r a S e ñ o r a d c l a s D u l o i c s d e l R e a l | y r n i n a s d e P a t l u í c a . | E n M é x i c o , 

p o r D o n M a r i a n o d e Z i í ñ i g a y \ O n t i v é i o s , e a l l e d e l E s p í r i t u S a n t o , \ a f i o 

d e 1 7 9 9 . I 

i6vo.[ }ini[ . i i lioj ciai gra)». y 3 L o j , . cnji ]n obm 

N I E T O . F r . J U A N ( F u 

'¿45. R O S A R I O \ t u v . e n c r a c i o n | d e l o s S a g r a d o s M y s t e r i o s | d e l a 

V i d a , P a s s i o n , y M u e r - | [ e d e C l i n s t o R e i l e n i p t o r | m t c s t r o . | S a c a d o d e l 

L i b r o i i i t i t i d a d n | M a n o g i t o d e E l o r c s . | q u e c o m p u s o | e l R . P . F r . J u a n 

N i e t o ¡ R e l i g i o s o M e n o r d e N . S . P . S . | F r a n c i s c o , e n l a P r o v i n c i a d e \ 

S a n t i a g o . | R e i m p r e s s o e n l a P u e b l a : E n l a | I m p r e n t a d e C l i r i s t o v a l T h a -

d e o I d e O n e g a B o n i l l a . A ñ o d e I 7 ( j 2 . | 

. -EÚ/Q.I par í , ion gcBif, en ta v ía . y 7 IIOJA. a. 'D. con ln obra. 
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2413. R O S A H M [ A l o s ü i t l í - •II;U.T[II.HLIÍ,II[II~ 1 ( I t - U I l ' r c c í o s i í m a S a n ­

g r e I d c N i m í l r o S e ñ o r j J c s u - L ' i l i ¡ t í o , | O n e .se L i i m p ' i F i r : i l c s i d - M y s -

t e r i o s . 1 D f v n c H - i i n n i y J i i ' o v c c h o s . i , yimst ( | n e | i w r m s d i o i l s e l l . i a p l a q u e 

s u D i v i n a | M ü y e s t r u l hl p r e m e n t e l ^ p i f l t i u i a . j S a c a d f j ) D e l l . i l i r o i n t i t i i -

l a d o M a n o g i l o | ( ] « I ' l o r e s , 'qar- c t i n i p n s o [ E l l í . P . F r . J u a n N i e t o . 

H e t m p r e s B n I-TI M e x i c o : K n l - i I n i f U í n t a d e [ I n l í i h l t o t l i e a i (IH l o s H e - • 

r e i i e r o s d e l L i e . | 1 ) , J o B t i j i t i tlf. J.-ÜH H^ÍIÍ . C a l l e d e SÍHI B a t - \ n a r d o . A í i o 

A N O N I I V I O S . 

O ' l l i M A [ > r d i : t í í : a j d e | l o s f i o s e x á m e n e s | t i e c o n c i e n c i a . | M o ­

l l o de o r a c i ó n . | y c u l i c i i n i e s , | q u e M . P . \ 5 . I g n a c i o r l « T . i i y o l . i | e n a e ñ n 

e n e l L i b r o d e s u s ! E L x e r i J c i n s | l i ^ i m p i v i M i e n M s x i c o , p u r D . F e - 1 1 ¡ -

d e Z u í i i g a , y D I H - I V K T O S , r a l l e j d e l a f a l m a , a ñ o d i : 1 7 7 7 . | 

lóvo .^ V C f y l ( ¡ l . j . - .1. 

tas Idllus. 

'24$. N n v E N A l á I l a G i u r i n s ; ! S e - j ñ o r a S a n t a | A n n a | S a c a l a á . l u z 

p a r a l . i p u b l i c a | í i e v o c i o n . | V11 - . i e i m r n T - c U v o s u y o . C o i l l i c e n c i a e n 

l a P u f - \ b i n , c u I * 1 - n p r e i l t a d e | M i g u e l ' l e U i t e ^ . 

Kvo j ¡1 i l l . y 7 l l j - . . 5. u . 

2 4 ! ) . N o v K f i A I á h i G l o r i o s a M a d r e ¡ d e l a s i e m p r e ] V i r g e n M a r i a , 

I y a b u e l a d - J e s u s | S e í i n r a S a n t a | A l i n a | I m p r e s s a á d e v o c i ó n d e s u 

( h u m i l d e K s c L t v . i r l D r . ( D . M a n u e l J o s í p l l d e ) M e i i r t u a i / a l . | R e i m ­

p r e s s a e n l a l i n p r n i i . ' i d e l a | B i b l i o t h c c a M e x i c a n a . C a l l e \ d o l F i n p e d r a -

d i l l o . I 

i & v u . ; pur t . t on giíLl*. cu la ^ i i í l u y i i iiojs m . con Tu obla. 

2 5 0 , NOVENA , y s e m a n a | á l a G l o r í r - s n M a d r e | d e l a s i e m p r e | V i i ' -

j ; e r i M a i i a . | y a b u e l a d e J e s u s | S r a , S t a A n n a . [ D i s p u e s t a s | f o r u n -

d e v o t o a m a r t e - \ I n d o s u y o . \ l í c i j n | i f e t a H e n M e x i t o , e n l a I m p r e n t a d e ' | . 

l o s H e r e d e r e s d r l L i c . D . J o s e p h d e J a u - | r e g n i , CaWe, i l e S a n i o D o n i i i i r • 

g o , y E s q u i - ¡ n a d e l a d ti T a c u b a . A ñ o . d e . 

ifivo.; p o j ' t . í o n gTJib. c u k vuc l r^ j y ¡5 huis. í . n , con la obia . -
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2 ñ l . NOVENA ] á e l taumatur^M \ S u r a p h k o | S. A n t o n i o | d e P j r i n a . 

I S H i i a d a i l r l C o m p e n d i o t i e s u ] V i t L i , q u e e s c r i b i ó c l I1 . M r o . | F r . A 1 1 -

I t . i i i o A m b r o s i o d e l i a | r a d a M o ^ i ^ " i , d e l R e i d , y M i l i - | t a r O n l t n d e 

N i i e - i l r n S e - | T i o i a d e l a M c i i ' n l , | R e d e m p c i o n d e | C a p t i v n s ¡ R e i n l -

p i c j . i a e i ! M e x i c o : H n l a I m p r e n t - i d n l o s H e r e d o j r o s d e D M n r i a d i : 

R í v e m e n U | C a l l e d e S. B e r n a r í l f j j 

l ú v o . ; i i o r l . ; r ] .u ; . g i s l j . j 14 n . 

2 5 2 . N O V E L A | a l | G l o r i o s o m a r t y r | S . C l i r i s t o v . i l , | A l u d i d o c o n ­

t r a I n s T e m - I b l o r s ^ , y M u e l l e s [ r e p e n t i n a s . [ C o m p u e s t a p o r u u S a c c r -

d u L e I " D e v o t o s u y o , | R e i m p r e s a e n M e x i c o , e n l a I m p r e n - | t a d e l o s 

H e r e d e r o s d e l L i c . D . J o - | s e p h d e J a u r e g u i , e n l a C a l l e [ d e S a n U - j r -

n a r i l o . I 

if i . - . j . ; p o n . can íjíiib t t i h v t . i . y i . | l i " ] - \ « 

2 . > 3 . NOVENA | a i | G l o r i o s o m a r t y r j S . C h r i s l c i v a l j J ' o t v n R c L i g i n -

Í'J 1 d e S a n F r . m t i f c u d e v o t o | í u y i i . ¡ A b o g a d i ) c a i a r a l o s | t e m b l o r e s , y 

i i i u c i t e s I r e p e n ; i i i a s . | C o n l i Y e m x t | l í u M e t t c o , p o r ¡Vl ig ' i rc l <)« | R i l i e -

ifl. C a l d e r o n , j 

i f iyq,; purl, y 13 líjs. t. 11. 

' ¿ S i . N o V E V A j á .S. tíst.lEitsko I K o s l h . t , I N o v i c i o d e l a C o i u p a i c i d | 

d e J e s u s , j S u R e i i j a i n i n , y d e t o d . i Ui | I g l e s i a , p o r s e r e l 5 t o . G m - j f e -

s s o t á c m e n o s e d a d , q u e v e n e r a . | E s i - r i i a [ l ' o r u n R e l i g i o s o d e la. m i s m a 

I C o m p a ñ í a . | R e i m p r e s s a e n l a I m p r e n t a d e l | R e a l C o l e j / i i i d e S , l i d e ­

r o u s o . [ 

i fWo. ; por t , y I i l i i ' i - . . c 

23.1). NOVENA I a l G l o i i n s o | P a t r i a r c a | S a n F e l i p e ( N e r i , | F u n d a ­

d o r ] d e l a I C o u p , r e l a c i ó n j d e l O r . i r o r i o . | R c i i i i p i i . ' - : : L e n l a P u e b l a e n e l 

P o r t a ] j d e l ; r ; l - l o j c s ] 

« v n . ; porh. y 7 l i o j i . -,. ni . 

2 t i 6 . NOVENA | d e l G l o r i o s o D o c t o r | d e Ja I g l e s i a | S . G e r o n y m o , 1 

A b o r d o c D i i L m l a s t e u t a e i o n e s | d e Ja c a r n e , y e s p e d u t P r o t e c t o r | p a r a 

c o n s e g u i r IÜ w r u u l d e | l a C a s t i d a d . \ D i s p u e s t a | p o r u n P a d r e S a c e r d o t e 

d e l a j C o n g r e g a c i ó n d e l O r a t o r i o d e l | P a t r i a r c a S . F e l i p e N e r i d e 1 e s t a 
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C i u d a d . I R e i m p r e s s a e n M e x i c o , t n l ; t T m - | p r c n l a d c D . F e l i p e d e Z i í -

ñ i g a I y U t i l i v e r o s , e n l a c a l l e Ae. l a P a l m a . ] 

lóvo . ; | 'rj[ | , [¡nj'i ^rali, m l'i 1̂4. v 10 lir» í̂. &. n. 

2 5 7 . NOVENA | a S . l y i i ü c i ü ] d e L o y o l a , | P a t r i a r c h a , | y F u n r l a d o r 

I d e l a C o r a p a i i i . i | d e J e s u s . ¡ C o m p u e s t a j p o r u n P a d r e d e l a m i s m a | 

C o n t i j i i i i i a . ¡ l i e i i n i J i e i s a e n M e x i c o , en l a T i n - \ p r c L i t a d e D . F e l i p a d e 

Z u ñ i g a , y ] O n t i v e r o s , c a l l e d e k P a l i u a . | 

IÍIVÍI - ^DÍ[-; con grÉil. en U VLÍ. y i^; bíjj^. n, 

i^ íovi i í i 'A I a l a S e r a p h i c a M a d r e ! S a n t a T h e r e s a | d e j e s ú s , ¡ 

p a r a a l c a n z a r 1 p o r s u m e d i o , e l f a v o r q u e se [ d e s e a c o n s e g u i r d e D i o s 

I N u e s t r o S e ñ o r . | O r d e n a d a | p o r v n R e l i g i o s o C a i i u e l i t a | D e s c a l s o . | 

S u K m u i e i i c i ñ , e l S e ñ o r C a r d e n a l D o n ¡ L u í s M a n u e l P ú r t o c a r r e r o , A r ­

z o b i s p o I d e T o l e d o , c j i i c e d i ú c i e n d i a s d e I n d u ! ] g e n c i a á l o s q u e h i z i e -

r e n « s t a N o v e n a , [ p o r c a d a v e z q u e l a l i i z i e r e n . \ 

i6vo.; puiI. con £-:síti. eti la vía. y 14 hoj-;. s. 11. 

2 5 9 . NOVENA | a | l a F s c l a r e c i d a j V i r g e n , y D o c t o r a | M y s t i t a j 

S a n t a | The i"C ! - a j d e J e s v s . | . P a r a a l c a n z a r p o r | s u m e d i o s i n g u l a r e s f a ­

v o r e s , d e D i o s I N u e s í r o S e f i o r . | P o r v n d e v o l o d e l a S a n t a . | C o n l i c e n ­

c i a e n M e x i c o , P o r l o s h e r e d e r o s [ d o l a v i u d a d e B e r n a r d o C a l d e r o n , y p o r 

s u I o r i g i n a l e n l a I m p r e n t a n u e v a d e J o s e p h | P e r e z , e n l a P u e b l a d e l o s 

A n g e l e t . | 

8vo,; pure, y pi>. L ü E7 la itlrii. 

'¿ÜO, NDVEXA [ d e l i l u s t r e , y e s c l a r e c i d o | A p ó s t o l v a l e n c i a n o j S n . 

V i c e n t e | F e r r e r , | A n g e l d e ! A p o c a l i p s i , | A p ó s t o l d e C h r i s t o , | H n n r a 

d e l a I g l e s i a C a t u l i c i , j L u z d e l M u n d o , | A s t r o r e s p l a n d e c i e n t e d e l C i e l o 

D o m i i i i c a n o , [ S e g u n d o S. P a b l o e u s u P r e d i c a c i o i i , | y s i n s e g u n d o e n s u 

a d m i r a b l e V i d a , ¡ y p r o d i g i o s o s M i l a g r o s . [ D i s p u e s t a ¡ p o r u n S a c e r d o t e 

d e l m i s m o U r d e n i l í e i m p r c s s a c u M e x i c o , e n la I m p r e n t a d e l a j B i b l i o ­

t e c a M e x i e a n a d e l L i c . D . J o s e p l i d e J J a u r e g u i . C a l l e d e S a n B e r n a r d o . | 

rfikO-; |)ÜL-Í con grnb. CD la vía. y I . | luijs, ^. n. oon la r.lita. 

' ¿ 0 1 . NOVENA ] e n H o n r r a d e l a G l o r i o - ] sa S a n t a A n a , M a d r e d e l a 

D i g n i s s i - ¡ n í a M a d r e d e D i o s , A b u o l a d e l m i s - | m o S e ñ o r h u m a n a d o , e n 

m e m o r i a | t i e r n a , y a f e c t u o s a , j D e l a S a g r a d a F a m i l i a | J e s v s , M a r í a J o - -
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I s e p h , J o r i i . h i n , y ¡ i'ui S i ÍÍDI.I S. A n a . | O f r e t e l a i i f e c l v n - | s u r c n d i -

i n i e i i t o á lo?, i i i v i d í i a r i 1 ; á n i m o s . l a C o n g r e g a c i ó n d e l a fian I r s s i i n a | V i r g e n 

<\r l o a D o . c í e s Ja ! C < ' - l ; g : c i | í a CÍÍIII[I;¡LÍÍÍI J U J t i i ' S d e S : IN | l ' e c l r o . y 

S a n P ; i ! j l c M c x i d » . | C o n i i c t i í c i a d e S u p e i it ' i f̂ 1-. | K n M e s i C O , p o f 

M i g u e l í l e K i b c r a e n | e l E u i p s J r a d i l l u . A ñ o rie 1 7 0 1 , | 

S m . ; p r i r l a d l y folia 1 K 111 Tiiiilra y l l u ; . co.i ¡I-HIJ. 

y i i ' J . N " V L X . \ ¡ d e l I G l n i i o í i - w m o | S ; m K i . o i n s \ át. T o l e u t i n o , | 

I'acrori r l « C i l a n o | l i i l i S ' - i i n í t ( J i u J i d d t - f ^ i c o . | Ui.-.iina^l-a | p n r v n í j a 

c c r J o t e l í e riicha C i u - | d a i l áv M e x i c o . ' i : . , u ' a l a a l u z | l a i l c v . v . i o n d t ; VJM 

R e l i g i o s a V r o f e s s a e n c l | S a c i a d o C o n v c i u » i l c l G i o r i o s i s s i m o | P a t r i n r -

c h a , y S c í i ' i i S a n j l o í c p l i d o ( M a f i a , | C o n l i o c n i : ! * : E n M e x i c o , | p o r l o s 

H e r é d e l o s d e l a V i u d a J e \ HvwuuAa L ' a l d t r o n , . i ñ o 1 7 0 3 , j 

fívo.; | v > i l . con t¡i r . lj . LÍII 1.1 v ía . y i i hr:;.-. s. n. c " ] l.i :>lii ¡l. 

N i - VF.N'.V ¡ .1 G l o r i o s i s M n i o A r c h i - L í v i - | La M a r l y i R o m a n o f-

T i i v i c t i s s i - I m u A r a i j o n é s | S . L a i i m i c i o | D i s p i i e s l a - p o r v n S a c e r d o t e 

d f e s t e l A i ç o b i s p a d - i | S a l e a l u z | a i r i>l¿< j i ( ; i a s d o v u a S í ñ c i í i D o v u l a 

I d e l m i i m o S a n t o , d t q n i e n sp. r ' . c o - J IUICC i a m t t p t o i a l i d ; i i ¡ I ' a t r o c i i i a -

d a . ¡ C o n l i c e n c i a . | l í n M e x i c o . l ' n r l o s H e r t t l e r o s d e l a | V i u d a d e F r a n • 

c i s c o R o d r í g u e z L u p c r c i o , ] e n l a P n e u t e d e l ' a l a n " A ñ o d e 1 7 0 8 . | 

t í o ; ijt-jl. ..un i-ralj. .1- I . vm y i l ] i ; _ . - . i.. 

• i l i - L . r N o V i ' l M ^ I (It-; G i o i i o M ' U o r t m [ d i - l a Y y i e s i a | S . G e r o n i m ' j | 

A b o g a d o c m i l i a l a : , | i c i i í a c i o n c s d e la ( M m e , y e - p e e i . i l | l ' i n l e c t o r p a i a 

c o n s e g u i r l a ] v i r t u d d e l a C a s t i d a d , j l l i s p v e s t a p o r v n I ' , S a c e r d o t e ¡ d e 

l a C o n g t e y a c i o n d e l O r a t o r i o d e l [ ' t i t i i a r - | c h a S. I c l i p e X e r i d e e s t a C i u ­

d a d , j a d e v o c i ó n \ d e l a M . - i d r e M a r í a L i a r a d e S . \ l - i a m i ^ e o , \ P o r l r r n 

M a y o r , q u i e n 1 l a d e d i c a á s u M . i d r e S a n t a | P a v i a . | C o n l i c e n c i a : J i n M e ­

x i c o , p o r f r a n c i s c o d e | R i v e i - a C a l d e r o n A ñ o d e 1 7 0 8 . j 

2 W . N L I V E K A ¡ •-'.: c u l t o d - - \ S t a , M a i i a | M a g d a l e n a , | S f - r a f i n a b r a ­

s a d ' . ' j e n e l d i i i i n o a i n o i , y e N e m p l i ) ' 'IB ¡ j e n i l e n c i . 1 . | l i a r a ^ c . •> l o s n u e v e 

I d i a s a n t e s d e su fiesta, ó e n o l i o | q u a l q n i e r t i e m p o (Jet • a i i o . | A d e v o ­

c i ó n I d e v u a R e l i g i o s a d e l R i a l C o n - | v e n t o d e Jesv .s M a u a | d e e s t a 

C i u d a d . I K . ^ c r i l a p o r v n S a c t f i d o l e , d e v o t o | d e l a S a n t a . | C ' i i i l i c e n c i a 

t i n M e x i a . , p n r F i a n - j c i a c o d e R i b e r a C a l d e r o n , a ñ o 1 7 0 8 , i 

í ívo . ; poi - | y i.',' l i u j ^ 
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'i''ii>. IV(JVK\"\ j c u l l u i m , ' , i l í IA G l o r i f í d O b i s p n d e S e b a s t e j S r . 

ü a n Hl.- is I . f t J L c i l , ! I - i 1 i S . O i . R s y n a d c l o , | C i c l o s , y M a d i c U o l o -

u i - , , , , I y !H d a r¡ l a f " . - . r : l „ , j , U i l a t l r u Y í - a l m l t k S.LM C l i r i s t o v a í , R f l - | 

l i y i u a a d e «II C o i n - í i i f j <le L i 1 < . ' o f i i ; i i [ i ' . : ' n i • l ' ; f - , t< i CILI.Í;I(1 | d c M e x i c o . 

I C o n l i c e n c i a d i ; l.i=r b i i p n l u i - i . | E n H c x i c c , p o r K r a n t i h c o l i e R i l j e r r t ¡ 

C a l d e r o n . A ñ o d e i ^ i ] , | 

' i ( i 7 , NOVENA j - v k o d o S . ü i t * | M . ¡ r ¡ a , M a s í d a í e u a . | S e r a p l i i i i 

a b r a s a d o e n r l d i i i u r , A W Í y | K ^ c r n p i o d ç p ^ n ; l e t i c i a . | H a r á s o , ñ l o s 

j u í ü v r d i ' i - i a n t e 1 <\K , 1 , í ^ ^ . a . ¡ t-u o t r o q n - i l í n n e i l i - ' m j i . ! d e l a ñ o . | A 

\ ¡ H \ u m i l c v i i a H r l i , ; ! . ' I d ' . - . R t a l C o n v n n i . » i l e l e í n s M a r i a | d e e s t a C i u ­

d a d . ( K s c i l f n p o r v n S - i f - f - i o l c , d i i i ' i i t o d e . , i I S a n t n | C o n l i c e n c i a , e n 

M e x i c o j K . r l o s U e i v i V i n - i l u l a V i u d a d i : | FIMUI'ÍÍÜO R o d r i g u e z L u p e r -

IMO, e n Ja l ' u c n k dr . I ' a L i L Í o . ; A ñ o d i : \ 

Svil 1 |)i<! I. [..II - I .ll ,.|| ^ [ 1 v I j l l i . j , . i !•! 

O v i l í r A I d - " I G l i i r i i . i s i í 5 Í m o | l ' i m u p f . S a n [ M i g u e l . J S á c a l a 

a y ta d c d : c , i | a l \:.^< m « ü - f i o r I"). ] ~ t ! i II.NJ.IU d e A l e n - j cas t re - , N n . 

M i ñ . i , y S i l v a , D u q u . i l c U n a r e s , M a r - | q u e í d e V ' a l d t f u e n t e s , d e G o b e H , 

y P o r t o r s l e g r e , C u - | n i - i n l a r t m i n a y o i 1 d e l O i d r u d e S i i u t i a g u e n e l R e y . 

n o I d ft P o r t u g a l , G e i s t i • J I o n i b r e d e l a C a m a r a d e s u M a - | g e s t a d , d e s u 

C o n s e j i ) , s u V i R r v , l - u i í a r T e n i e n l e , | G o v e r n a d o r , y C a p i t a i ) G e n e r a l 

d e t::\:\ \ N u e i ' a F . ^ p a ñ a . & Í : . | VA C u p . 1 ) . F - t t ^ v . - m M o r e n o | d e l C a s t i l l o , 

A l i ' . i M e M a y o r d e I n - . | ( [L ia tr . ) V i l l a s d e l M a i q u o . . i d o | d e O a x a c a . ] C n n 

l i c e n c i a , c a M c s i t u . | l ' o t l o s H c i c d c i o i de l a V í u d . i d e F r . m - | c i v . o R o -

d i i g u e z L u p e i e i o , l . i l ' i i c n l e | d e P a l m ¡ o . A f m d<- 1713. | 

Kvu.; i ^ r r . ci'ii £1 .il?. 1̂1 1 i n y 1 j l i o j ^ . 11. con l.1. ubi 11 

2 0 9 . Í S o V E K A I a Ja I P r e c i o s a C o r d e r a i d e C¡ C i e l o | l a G l o r i o s i s s i -

m a I V i r g - e n , y M a i t y r | S a n t a I n e ? . j D i s p u e s t a \ p o r v n S a c e r d o t e d e 

f i l e A r c ç o - I l i i ' p n d o I S a l e a IUE ; a ¡ i i i U i n a a s d e l a M , R . M a d r e \ P e ­

t r o n i l a d e S a n J o ' i ' - p h , . i i . t i i ; d I A b a d e s a d e d R e l i g i o s í s i m o C o n - | v e n t o 

d e S t j i o r a s R e l Í L í ; r s i ' r í e | S.HILH 1 i u ; s . | ("on l i r e n c i r i : E n M e x i c o . | P o r 

l a V i u d a d e M i g u e l r k R i b e . a | C a l d e r o n . A f i o d e 17 13. | 

ftvna 1, v 1^ linf-. -. ri. 

2 7 0 . N O V K \ A I H O I ' ^ A l a b a n z a s , | e n l - l o m u d e k ] G l o i i o & a | S a n ­

t a P a u l a , |. S a c a d c i | d e v i i a C ' n r t a <:(ij] i i o i n b r p d e F p l t a - | p l i i a . ^ n q u p e l 
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A f l a x i m o D o c t o r d f | h i rjflt¡.-.ia S. G e r o n i m o h a z e r t l n - j c i t m A l a K s c l a -

r e t k l a V i r g e n h u s l o - | q u i o d e ]A ü d j i í i r a b l e v i d a , y y u n d i - | g i o s ^ S ü n l i -

d a d d c r / m / i l u s l r e | M a d r e Pan).-! , | A â e v t t c l o n l i e VDH BUiniilc | H i j ^ 

s u y a , q u e p u r e l m i i i u o t i l u l o l i i c o n - ] qag r s . á s u y l o n o s o P a d i c S a n | 

G e m n i i n o . ; CDII l i c e n c i a . | l i n M e x i c o , p u r F r a n c i í c n d e R i v e - | r a C u l -

d e r o n . A ñ o d c 1 7 1 5 . | 

'¿11. NOVENA ¡ d e l | G l o r i o s o P a d r e , | D o r m . - , | y ] u z t i e l a Y y W a 

b a n A u g u s t i n . ¡ D i s p u e s t a , y s a c a d a a l u z | p o r v u t l c v o t n r s i i j ' o . | I m ­

p r e s s a e n L i m í i , I y p o r s u o r i g i n a ) , | c o n l i c e n c i a , e n M e x i c o ; | P o r l o s 

H e l a d e r o s d e l a V i u t l r f d e | F i a i i L Í i t o K o d r i g u e i I . u p c r c i o , E n l a | P u e n t e 

d e r a ! a c ¡ o A ñ t i iJe 171(5 j 

3/0,i porL, y 7 lio]*. \ 11. 

l e s v s s e a b e n d i t n . A m e n . | 

2 7 2 , N i j V P W A I d d S a n t o f e l i c i s s í m n , / | b u e n l ^ l c m | S a n D i m a s . | 

c u y a , s a g r a d a , h e r m o s i s - | s i m a I m a g e n , se v e n c í a t u e l C o n v e n t o | d e 

N u e s t r a S e ñ o r a d - l a M e r c e d , R e - | d e m p e í o n d e C a u t i v o s , d e l a P u e b l a 

d e I I n s A n g e l e s , c o l o c a d a e n v n a C a p i l l a d e | s u S a g r a i L n T e m p l o , q u e s e 

c o m p u s o , d o - I r ó , y a d o r m í , c o n l a s I j i n o s i i f ó d e l o s ] d e v o t o s , a s s i d e d e n -

t r u , t o m o d e | f u n a d e d i c l i a C i u d a d . ] D i s p ú s o l a j v n R e l i g i o s o á r c e l o 3] 

S a n l ' . i , H i j o d e l d i - | c l i o R e a l M e r c e n á r i o C o n v c n t u . ] A d e v o c i ó n d e v n a 

R f i l i - ¡ g i o s a , t l e v d l a d e l S a n t o . | I m p r e s s a e n l a P u e b l a . Y p o r s u O r i g i ­
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g i ! e i i 7 ; t , M i y L i e L S a i i i . l i e ¿ y l . i i i i B t c e r r a TÍNICO , q u e e s c r i b i e r o n p o r e s t a 

l í e i f l d o r . , H í e g u r a n d o e l p r i m e r o h u b e i l a i d s t o y l e i i i d o «11 s u p o d e r . Lo 

e s t á a s í TIIÍMIIO p o r I n t n f f l L i n , u n i f o i m e y u n i v e t s a l i T c e n d a d e totJos l o s 

F i e l e s drt i r s t a A m é i i ^ a , a u t o i i ' . u U c o n l a v e n e r a c i ó n y e x e m p l < > d e t o d o s 

n u e s l r o s d i g n o s y S.LÍIÍOS a n t t c c p o r e s y d e m á s P r e l a d o s s u f r a g a n eus , d e l o s 

l i K i n Ó s . S e ñ o i e s V i u e y e s y M a g i s t r a d o s , d e L o d o s l o s K c k s i í s t i c n s S c c u -

e í , y K c ^ l i L í i e s . y d f \a N i b J e z a y P k - b c ; l ü t i . i s l i a n t r i b u t a d o y 

t r i b i i t a u A e s t a I m á j ^ u y á s u i i l i l a y ; i o . s . i A p a r i c i ó n e l c u l t o m . w à l l t i n i i o 

y !¡i d e v o c i ó n m a s t i e r n a , s ó l i d a y r e v e r e n t e , l a q i m l , n o q u c d s i n l o c e i i i d a 

á o s l e C ' m l u i c n t e , s e l i a e x l e u d i d o á l a I I \ T A A m e r i c a y k H U e s t t a a n l i g u a 

i ' S t i a ñ a , e n d o n d < - es t a a i \&siA 11 v c i e í a ^ i o u , y a u n •><: h a p i í i p í i ^ d c . í l a 

I t a l i a , F l á m l e s , A l e i u á n i a , A u s t r i a , l í o h e m i a , l i a v t e r a . P o l o n i a , I i l a n d a y 

T r a n s i I v a n i a , p u e s e n t o d o s e s t n s p a i s e s se v e n e t a la l i n á g r l l d u G u a d a l u ­

p e d e M ñ s i c o . e n I n d o s e o n e n y l e e n i i c l a c i o j i e s i i n p i e s a s d e l m i l a g r o , 

s i n q u e I n s t a a h o r a h a y a l i b i d o A u t o r a l g u u o , N a c i o n a l ó E x n a n g e r o , 

q u e h a y a o s a d o i n i p u g i . a i l o p L Í b l i c a m e n t e ; m í i m f e s l á n d o s e e n e s t o u n a a d -

¡ n i i a b l c p r o v i d e n c i a d e l A l t í s i m o , q u e h a c o n t e i i i d u l a m o r d a z y t e i n e r a -

1 ¡a c r í t i c a t l « i o s F i l ó s o f o s d e l ? i ¡ g l o . Lt^ <-M.-Í { w r e l j u i t w i o ECIO y e s f u e r z o s 

t o n q u e n u e s t r o s p i n d u x o s a n t e c e s o r e s h a n p r o m o v i J o l o s c u l t o s d e e s t a . 

S a n t a l u i á f e n , p u e s t o d o s s i n e x c e p c i t i n d e s d e el c i t a d o V . S e ñ o i Z u m á - . 
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n a g a se h a n c i ) i p u i n c l o e n d a r p r u e b a s ( l e s u c r e e n c i a , t i e r n u u m o r y v e ­

n e r a c i ó n , d e x a n d c . t o d o s d i v e r s o s t n o n i r m e n t o s i l c s u j . i i e d a i l e n ÍU S a n t u a ­

r i o y a u n f u e r a d e e l V l o e s t á t i n : d m e i i l r p o r 1¡I s u p r c n i a a u t o r i d a d d e 

líi T ^ I e s i i i , p u e s l i r t t > i i : i i d i > - i r s o l i c i t í u l o q u o ) . i S a n t n S e d e c o n c e d i e s e par . ' i 

11 d i a ( l u t e d e D i d e n i b i e M i s a y R e z o p r o p i o d e l a A p a r i c i c i ) d e d i d i a 

S a n t a I m á g e i i , y l i a l i i t i n i n ' ^ O K a i n i n a d n p i i m e t a y i - j j u u d n vv? . e l p u n t o 

p o r l a s á h i a C o n g r e g a c i ó n d e R i t o s c o n t o d j e l i i g c r y s e v e r i d a d q u e a c o s ­

t u m b r a , y h a b i é n d o l o a d e m a s e x á m i n a d o p o r <,í m i . s i n o , l e y e n d o q u a n l a s 

H i s t o r i a s y d o c u m e n t o s s e p r e s e n t a r o n , e l S e ñ o r T i - n i e d i c L o C a t o r c e , c u y a 

p r o f u n d a e m d i c i o n , s a b i d u r í a y c i r e i i n s p e c c i o i ] m a t e i i a d e M i l a g r o s , 

m a n i f e s t a d a e n s u s i n m o r t a l e s e s c r i t o s , e s b i e n n o t o r i a á L o d o e l O r b e , q u e ­

d ó t a n í n t i m a m e n t e ! p e r s u a d i d o d e I;Í v e r d a d d e U t r a d i c i ó n , q u e s e h i i o 

c o r d i a l d e v o t o d e N u r s t r í i S e ñ o r a d e C r i i a d a l u p e , y c o n c e d i ó l a M i s a p r o ­

p i a y R e ¡ so , e n ( p i e s e h . i c e i n e n c i o n d e e l l a e n l a s L e c c i o n e s d e l s e c u n d o 

N o c t u r n o , a p l i c á n d o l a e n e l t e r c e r o u n p a s a j e e l n í a s i d i u - i v o á e s t e f a v o r , 

y e l o g i á u d í i ' a en a l g u n a s d e s u s A n t i t o n a s , e s p e r . i a l m e u t e e n a i j u e l l a c u 

q u e c o t n p a i í i n d o e s t a A m í i i c a c o n las d e m á s M a c i o n e ^ , r e s u e n a d e s d e e l 

a l t o S o l i o d e l V a t i c a n o , q u e M a r i a S a n t í s i m a N O N v v . r v v TAÍ.JTHK O M N I 

N A T I O K I . C o n p r e s e n c i a d e t o d o e s t o y d e o t r o s m u c h o s f u n d a m e n t o s , 

y c o n s i d e r a n d o p o r o t r a p a r t e q u e l o s a r g u m e n t o s d e q u e se h a n v a l i d o , 

a s í e l P . M i e r e n s u S e r m o n , c o m o e l E , ic . H o r u n d a e n s u C l a v e p a r a l a 

n u e v a y fingida H i s t o r i a q u e h a n q u e r i d o a t r i b u i r á e s t a S a n t a I m a g e n , 

se h a l l a n d e s t i t u i d o s d e t o d a c a l i f i c a c i ó n , a u t o i i J a d , a p o y o y f u n d a m e n t o , 

y n o e x c e d e n IDS t ó r m i n o s d e d e l i r i o s y f á b u l a s , s i n t e n e r s i q u i e r a a l g u n a 

v e r i s i m i l i t u d p r o b a b l e , 6 v i s ' ' 1 - d e e l l a ; y h a b i e n d o t a m b i i - n c o n s u l t a d o c o n 

o t r o s v a r i o s S u g e t u í T r i / l o g o s y J u r i s t a s s o l i c i c a i l d o e l m e j o r a c i e r t o e n 

e s t a g r a v e é i m p o r t a n t e m a t e l i a , p r o v e i m o s A u t o e n 31 <l<¡l c o r r i e n t e M a r -

T.O, e n q u e f u e r a d e o l í a s p r o v i d e n c i a s q u e d i m o s t o c a n t e s á l a s c i r c u n s -

r a n c i a s d e l a C a u s a , d e c l a i a m o s p o r f a l s a , a p ó c i i l a , i m p í a é i m p r o b a b l e l a 

H i s t o r i a d e l a I m a g e n d e n u e s t r a S e ñ o r a d e G u a d a l u p e q u e p r e d i c ó e l c i ­

t a d o P . M i e r , y q u e p o r t a n t o c o n t i e n e s u S e n n m i u n a d o c t r i n a e s c a n d a -

l e s a , a g e n a d e l I n ç a r s a g r a d o e n q u e s e p u b l i c ó , i n j u r i o s a á g r a v í s i m o s 

A u t o r e s l i s p a í i o k ' s v K x t r a i i y e r o ^ t f o m e n t a l a i n f l a c i ó n y a r r o g a n c i a d e ! 

p r o p i o j u i c i o c o n t r a I r . ^ p r e c e p t o s A p o s t ó l i c o s , p e r t u r b a l a d e v o c i ó n , r e l i ­

g i ó n y p i e d a d , c o m b a t i e n d o u n a t r a d i c i ó n c o n s t a n t e , u n i l o i r o e y u n i v e r s a l , 

p o r l o n i é n i s t u e s t a A m é r i c a , y c a l i f i c a d a c o m o p i a d o s a p o r l a S i l l a A p o s ­

t ó l i c a , A s í m i s m o d e c l a r a u i o s p o r i g u a l m e n t e f a l s o s y f d m l o s o s l o s s u c e ­

sos , p r o d i g i o s y m i l a g r o s q u e e l d i c h o L i c . R n r i m d a r e f i e r e e n s u O b r a 

c o n c e r n i e n t e s a l e s t a t i l e c i u i i c n t o d e l a I g l e s i a e n e s t a A m e r i c a , y e s p e c i a l ­

m e n t e l o s q u e d i c e n r e l a c i ó n á l a r e f e r i d a T i u á g e n d e G u a d a l u p e ; y p a r a 

e v i t a r q u e e s t a s f á b u l a s y s u p u e s t o s m i l a g r o s , q u e c a r e c e n d e t o d a c a l i f i ­

c a c i ó n y a t t n d e v e r i s i m i l i t u d , se p r o p a g u e n c o n p e r j u i c i o d e l a p i e d a d c l i r i s -

t i a n a , r e t u v i m o s l a i n d i c a d a O b r a p a r a q u e s e g u a i d e e n e l S e c r e t o d e 
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n i K J ã i i u A i i : h i i ' u c o n l a c o r r c f . p r ' i u l k n t c N o t a , y p r o h i b i m o s á l o s P r e d i c a -

d o t e s r j u e « i i ÜII.S S e r i n o n e s j i r e d i i j ü u i i d i c h a s e s p e c i e s , y c o n p ü i i i t u l i i r i t i a i . i 

l a s q u i t t o c s i n á d i c h a S ; i " í ¡ i J m í i j r e i i , m . - i i i i l a i n l D r | i i e á n t c s b i e n e x l i o r t e n 

á l o s F i e l e s A t j i i e se m E H I I c u y u i i c u l a d i c l i a c o n s t a n t e y a u t o r i z a r i a t r a d i ­

c i ó n , h a l i l í i n d o i ' i i s u n\H>yi> c i m L o d o s l o s f u n d a m e n t o s q u e b a i l e n c o n d u ­

c e n Les, y q u e p o r e l y e i i f c r a l r s c á i i i l a l o q u e e l c i L a d o S c u n o n l i a c a u s a d o 

e n t (» l< i «1 R e y n o , s e p n b l i c a í e e s t i í i l c t f ; r m ¡ i u i i : i o n p o r K d i c l o , q u e s e l e a e n 

u n d i a f e s L i v o i r n e y M i s s a n t m s o l e n m i a e n n u e s t r a S a n t a T g l e s k M c t r o -

p u l i L a i i a , e n l a d e IÍI d i t h a I n s i g u e y R e a l C o l e g i a t a , y e n t o d a s l a s d e m á s 

d e e s t a C i u d a d y A r i u b i s p a d o , y q n t : .se d i r i j . i u n e x e m p l a r á L o d o s l o s 

T i l m o s . S e ñ o r e s O b i s p o s s u f r a g á n e o s ( l e e s t a P r o v i n c i a p a r a q u e l o b a g a n 

c i r c u l a r e n s u s r e s p e c t i v a s D i ó c e s i s , s i l o e s t i m a r e n c o n v e t u e n t e . 

P o r t a n t o , y d e s e a n d o q u e e s t a d e t e r m i n a c i ó n t e n g a s u m a s ; p u n t u a l y 

c u m p l i d o e f e c t o , m a n d a m o s e x p e d i r e l p r e s e n t e p a r a q u e t o d o s l o F i e l e s 

q u e d e n e n t e n d i d o s d e e l l a , y l e s e x h o r t a m o s y e n c a r g a m o s c o n t o d o e l 

e s f u e r z o y p e r s u a s i o n d e n u e s t r o m i n i s t e r i o P a s t o r a l , á q u e se c o n s e r v e n 

e n ] a d e v o t a c r e e n c i a , c o n s t a n t e y a p o y a d a t r a d i c i ó n q u e t e n e m o s d e l a 

P o r t e n t o s a í m á g e n d e M a r i a ¡ i a n t í s i m a d e G u a d a l u p e , s i n d a r l u g a r á n o ­

v e d a d e s p e r n i c i o s a s q u e e n ü i r i a n y i c t r a e n d e l a p i e d a d y r e l i g i o n c o n q u e 

L o d o s l a h a n v e n e r a d u h a s t a a q u í , y d e l c u l t o q u e l a h a n t r i b t i L a d o e n s u 

S a n t o T e m p l o : p r o h i b i m o s a b s o l u b u n t r i t e á l o s P r e d i c a d o r e s , a s í S e c u l a ­

r e s c o m o R e g u l a r e s , q u e p u e d a n p r e d i c a r c o n L i a e l l a , y l e s m a n d a m o s q u e 

á n t c s b i e n e x h o r t e n á Á\\ c r e e n c i a , y q u e se i m p r i m a y p u b l i q u e e s t e E d i c -

Lo e n l a f o r m a p r e v e n i . h i , y d e s p u é s s e f i x e e n l o s s i t i o s a c o s t u m b i a d o s , y 

se p a s e n i o s e x e m p l a r e s n e e e s a r i o s m u l a s C o r d i l l e r a s y O f i c i o s c o r r e s p o u -

d i e u t e s . O a d o e n e s t a C i u d a d i l e M é j i c o , f i r m a d o d e N o s , s e l l a d o c o n e l 

S e l l o i l e n u e s t r a s A r m a s , y r e f r e n d a d o d e l i n f r a s c r i t o n u e s t r o S e c r e t a r i o 

d e C á m a r a y G o b i e r n o , á 25 d e M a i z o d e i ? 9 S - — A f o n s o A r z o b i s p o d e M é ­

x i c o . — P o r m a n d a t o de S. E x á , e l A r z o b i s p o m i S e ñ o r . 

Grim resonancia CUYO en leída Ifl colonia el aconteciinicfllo que r e l á j a l a T a j l o i a l del Sr. Arv.u -
Jii^jju [le M é x k o ; y el libelo i: IIIIÜO pvt-tticulji pií^ò hitn carnj bu i/jndidez y ctcilulidait. 

V'OHILIU'Í come rijlicre él iiuniio te acaecido y lo "[lie despnils M;ecdi<j: 

M i s e r m o n se r e d u c e á d e c i r q u e l a i m á g e n d e G u a d a l u p e h a b l a t e n i d o 

c u l t o e n e l c e n i l l o d e T e p c y á c a c , l i a m a d o p o r e s o t o n a u t z i i t , d d e n u e s ­

t r a m a d r e y S e ñ o r a , d e s d e q u e Q e t z a l c ú k i t c t t l ( q u e q u i e r e d e c i r S a n t o T o ­

m a s , y l o s i n d i o s le l l a m a n t a m b i é n S a n t o T o m é , c o m o l o s d e l o r i e n t e ) l e s 

h a b í a a n u n c i a d o e l E v a n g e l i o . Q u i z á l o s c r i s t i a n o s l a e s c o n d i e r o n d e l f u ­

r o r d e l o s a p ó s t a t a s , q u a n d o Ja p e r s i g u i ó c n i e l m e u L e H i i e i n a c r e y d e T u ­

l a , y l a v i r g e n a p a r e c i e n d o á l u á n D i e g o e n 15 j 1, e u v i d su a n t i g u a i m r i g e u 

a l O b i s p o , m a n r i a i n i t ) r e e d i f i c a r l e s u t e m p l o e l e . , c i i n f o r i n e ú l a t r a d i c i ó n . 

T o d o l o d i c h o e s t a b a d e s e n v u e l t o e n u n a o b r a d e l I . V . e i i c ^ - i r l o R o r u u d a 

A b o g a d o y a n t i c u a r i o m e g i c a n o i n t i t u l a d a : C lave genera! d e gtivglificos 
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ftTiicritauos c s c i i t a c o n oc . ' i s i i n i d e t r e s u i u i i u m e n t o s e n c o v a d o s t i n l a p h i -

¿ a n j i i v m ' '1c M i í y ÍC'>, ) ' n i o b t c í j i i i t ) á l : i i t n ¡I a c i ó n IÍM h . i á l o s a i l l O f i c . i 

HIJ<. p c i i r e c i c r U » ; l i e . i l l i i d c n t i ^ c t l i í l a á i n . s U n c i a d e l . i A c a c k m U d e 

U h i s t o r i a p - t i ' - i í - ç c r i l i i i s u b i o s u s a n t i g ü e d a d e s . S c i t e s - c a b a t e n e r m ^ i l i c s 

p a r a ¡ i n p r i m i r l . i y jjai"<í c o i i i e s j u i r l o ' ; r s c i t i i i H l o l a c u r i o s i i i i u l p ú b l i c a . s~ s o -

l i c i t i í i . i r r d i ' . í L . c yo e l a n t L ' L v . i l f n i « ¡ m á l i s i s . N c t L i v c l i ' i n i j i o d e l e e r \.Í i ' b i : i 

d e q u e KnSi) i t o i h í d l ^ u i i u ' j • i | > i i i i i « b ; p t i ^ i se u n ; H s t i g u i ' ó , t a n t o q i i e la1; p i i m • 

b u s t i r ü i i i i i c o n t i a s t í L b l e s í i i i i ,<[ i i ( ; j i a r a c x b í b i r t m b i s u f i i L - i z a s e i i r r . e - - ¡ i , i b a 

t o i l . i l a e x t e n s i o n d e l¡i n b i ' L i , q u e l i t é t o q j r n u l u h i m i . s e n c i l l e z y h u e t n i Te. 

J / ,VÍÍ u n i fors i ¡ ! . i t i i potui sut i imitre culp'ii 

N o p i t i i . s e V S . i j i i f í h - . i d I n a n u n c i é c o i u n i i r r i u A m » ^ i l i t í i i l v n i i í j n e 

WKI n e g a b a l a i a p a r i c i o n e s t i e k V i r g e n , t u n m o p o n í a á l a t r a d i c i ó n | i r i m i 

t i i ' a y ¡ ^ e i m i n i i , l i i i e i l f í s d e e l p r i n c i p i o t :üt . i p r o t e g í a : ' ' S u j e t o m i s p r o p o -

" s i c l o n e s á la w r r t c e i o n d e los s a b i n s A HI^MIIÜS p a r e c - í i Á n e s L i a i i a s ; p e r o 

" ' . i m i m e ¡ v i i e i r n p r o b a b l e s , v lí l o i n e m , . s i m e e i l g a f í n , I r t b r é e x i l a ' i o l . i 

" d e c i d í a d ' i n i - . p a y ¿ a n o s ¡ i a i ,\ q u e p i o b a i i ' l u i u e l r i , í i t l a t e n n i e j o i l . i v e i -

" d a d c i e e s t a l u s t o i i a , q u e i i n c e s u n d e c n i i t a i " l o s ( i s s a f s c t v s , y e n l ó i i c e s 

' ' m a s g u s t o s o y o V e r c ' l e s t n i i d a s t o d a s m i s p r u e b a s , d e q u e a h o r a s o l o p u a -

' • d o e x l i i b i r a l p i n i H s , c o n s u l t , i n d o á l a b r e v e d a d é. i n t e l i g e n c i a d e l a m n y o r 

" j i . u l t í d t - l a u d i t o r i o . " 

T a m p o c o p a i i í t a n d e l i g e r o q u e n o o n í i í i i i l i a H e m i s e r m o n a n t e s d e p i e -

<1 i c a r i o c o n a l g u n o s d o c U n e s h á l i i l e s ; p c i o t u v o l a d e s g r a c i a d e q u e m i : a n i ­

m a s e n p r o i n e l i i i i i d o r a e s u s p l u m a s y a u n s u s b o l s a s p a i a e n t r a i ' e n l a l i d í 

m i f t i v õ r . n ^ b n t l e e i r e n d i ^ c n l i i - i n n c s t i a, q u e t r e y e n d o l a i r a d i c i m , i o n i i i 

l a c i e i a t n o s . m i p o d i a m o n m e n o s d e a d o p t a r e l s i s t e m a p i o i m e s L o , p u e s á 

n o s e r v e r d a d e r o , l a t r a d k i o n I ¡ L i á d a l u p a u . i e i i c v i d e n l e m e l l t e u n a i a b u l a . 

m i t o l ó g i c a , p o r q u e e s l a m i s m a h i s t o r i a d e la a n t i g u a 'i'onatitshi q u e l o s 

i n d i o s v e n e r a b a n KII Tepeyacete d c s ' l e l o s t i e m p o s d e Qttetsalcohitalt, c o m o 

es f a c ü c f t l e g i r l i > r e u n i t - n d o l o q m í c u e i i l a i i d e e l l a T o i C j u c m a d i i y R c e e n n . 

N i d u d o q u e e l n i d i o 1 ) . A n t o n i o V a l e r i a n o ¡ i l v e u t u f d e l , i h i s t o r i a d e G u a ­

d a l u p e se p r o j . u s o p o r u b g e t o [ l e r s n a d i f q u e l a i t n i g e n e r a l a m i s m a , c o ­

m o l o p r o b a r i í a d e l a n t e . Y p r e s c i n d i e n d o h o y i l e l a v e i d a d d e L i t r a d i t i o n 

d i G i i í i l a l i i p c , y d e ¡ o q m - p i i . d i q u C , C R O t ' d a v í a í | t i i * l a m a d r e d r l i c i -

d a d f i i o D i o s e n m í g i c M n n I e s í u t e o t i i u l a i z i » t u v o a r i t i y u a i n t n l e c u l t o c u 

T e p e y á c a c c u - u n a i t u á g e n m u y s e m e j a n t e á l o m e n o s . A s í l o h a n s e n t i d o 

a u t o r e s i n e g í c a n o s r e s p e t a b l e s , c u y o s M S 3 . s e g u a r d a n y l e e n e n I V l é g i c o 

c o n a p r e c i o . K x i i i b i r é l a s l a t o n e s á s u t i e m p o . 

P o r . ' i l i í n . i ( d e e V 5 . ( | i n - p - í r t a l s e n n o n m e r e c i a yo p e r d e r c i i t c r r t m e ü t e 

l l n n o r , p a t i IH, i i i ' - u e s y l i b e n a d ? A l l S e f i i i r u n a es l a c a u s a q u e S u e n a y o t i a 

l a v e r d a d u r a b u r i l a k n c g M t i v a i l e l n d e t r a d i c i ó n , " p e r o - n a d a m a s e o -

r r i e u L u "en M e ' ^ - e n q u e e! t j i t r - e l A i í o b i ^ p o e s u n o d e li%s i n u i c d u l o s L a 

c a u s a v e r d a ' l i t i n e s q u e m i s e r m o n s u p o i m n e c e s a r i a m e n t e l a p r e d i c a c i ó n 

d e l b i v a n g e l i o a n t e s de - l a c u u q u i s t a . A u n q u e a p o y a d a e n g r a s í s i m o s <Jo-
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c i i n i e n t i ) ' ) y s o s t f : ! ! ! ! : ! p i n g r a v í s i m o s ¿ l u t o r i j i a u n A r í o h i s p u s y O b i s p o s 

t i e A u i é i i o a , d i s i n p i t ¡ i i c o i n < i ¡ l ; i d o a l c o m ú n ' t e l(>s K ^ u ñ o l c s , p o i q u e 

< ; r ee i i q u e p e r j u d i c ü » s u ^ I r - . r i a A p o s t ó l i c a y p o r q u e se IIHII h e c h o d e l e v a n -

j j t i l i o m i t í t u l r i [Is i l o i m n i o . c n f l l r a l a i n t e u c i u n i i c i i i . m l o r ; g ra t i s accepis-

i t í , g r a l i i d a l e : i m ' e i u i i nu • i v ¿ vest rii .mu 11 a fit in cO\fo. 

Cor l a n t i i . p u e s , . i p e i M : . HIA " y ó e l A r í o b i s p o a^t-v^i.» i m . i - ¿ p e d e q u e 

. i l l / i s o l o sfi ¡ id m i l e .1 M i i i i í n ' a d e t e j a d o , q u H i u t i ) j m ó m i p e r d i d a c o n s u 

L i c o í i l u u i b i . L c l a c a i í d i i i i e p i s c o p a l , s i n o q u e n o m o g u o i icr^i e j e r c i t a d o e n p e r ­

d e r a m e r i c a n o s , l e j o s d e m a i r f i l i a r u n v e i d a d c r o p o n t o d e a t a q u e q u e h u ­

b i e r a h e c h o m i c a u s a g e n e r a l , p u e s l o s a m e n c a n o s u n riudaiiius d e d i c h a 

p r e d i c a c i ó n , p a r a a c n m e t e n n e a i s l a d o s o i p i e n d i ó a m i s p a j ' s a n o s p o r e l 

flanco d é b i l d e s u t i a d i c i ó n f a v o i i t a . Y o I r a b i í i p i e d k . i d o e l v i e r n e s 12 d e 

D i c i e m b r e e n e l S a i i h u r i o . y e n e s e d i a p o r c o n s i d c j ^ v s e a l p u e b l o e n r o ­

m e n a m u y r a r o CS e l BCIIIK>I) e n M é y i c o ; p e í o t i d o n i l l i g o i n f r a u c l a v o SOrt 

CUSÍ t a n t o s ( o n i ' j l ' . - i p n l p i l o , ' ; . y i - l A 1 / . 1 , h i s p o e n v i ó ó r J e n ¡i l a s i g l e s i a s 

p . n a q u e t o d o s MIS o i a d o r " - , [ n t d i c a i c n c o n r r A l i l i j i o r l i a b t r r i i e g a d u l a 

t i a d i c i o n d e ( ¡ u a d . i l n | ] e . M i l L a m b o r i l e r o s d e h u n e c t j y e h i l i u i i t e r o s d e c a ­

p i l l a e j e c u t a r o n á u n t i e m p o l a s o r d e n e s d e s u i . i m b o i m a y o r , y r e s u l t ó e l 

talle e o r r e s p t i n d i e i i t r . G r a c i a s á l a d u l z u r a n a t u r a l d e a q u e l p u e h l o , á "la 

e s ü m a e í i i n e n q u e y o e s t a b a , y á Ja r e c l u s i ó n v o l u n t a r i a q u e g u a r d é e n m i 

c o n v e n t o , s i t o d o p a i ó e n u n a i n m e n s a h a b l a d u r í a . L a m e d i d a p a r a e x i -

t a r l a y m o t i v a r u n p i o c e s o , e r a t a n i n f a l i b l e , q u e ¿ l a s o c h o y m e d i a d e l a 

m a ñ a n a d e l n í i s a i o i l o m i n y o , es d e c i r , a n t e s q u e 1 m u l t a s e e l e s c á n d a l o , 

p u e s á e s a h o i a a u n n o se h n b i a p r e d i c a d o n i n g ú n s e r m i > i i , y a s e m e p i d i ó 

e l m i o , y m e i n t i m ó l a s u s p e n E i o n d e p r e d i c a r , á t i e m p o q u e i b a á h a c e r ­

l o e n l a i g l e s i a d e l a s C a p u c h i n a s . " . 

D e s p u é s d e e s t e p i t r j r o n t e m e r a r i o n o d e b e V . S . e s p e i a i n i n g ú n p a s o 

l c í ; a l . ü e c o m e n z ó p o r e u c e u a r m e , y a u n q u e o b g e l é l u e g o j o s p r i v i l e g i o s 

d e l a o r d e n m i P r o v i n c i a l c í a - u n tttrris ebunua , b e b e d o r , e a e m i j r o i i i i o 

p a r t i c u l a r y g e n e r a l d e l o s a m e r i c a 11 o s , c o m o e l A r j o h i s p o , c o n q u i e n e s ­

t a b a d e a c u e r d o , l í e o i i r r í á é s t e p i d i e n d o s e m e o y s s e , y l a l e s p l i e s t a f u é 

p i i v a i m e d e l i b i o s , t i n t e r o , p a p e l y . c u i i m i i i c a c i o i l , ' ' C J ¡ i U ) i n a n < i o m e c u n se­

v e r o c a s t i g o s i v i - b o a a c s c i í b i r m a s e n m i d i f c n s a , S e s a q u e a r o n t o d o s 

i o s p a p e l e s d e m i c e l d a y h a s t a d e m i s e s c r i t o r i o s p a i a p r i v a r m e d e t o ­

d o s m i s d ' í c m i i t t n t o ' i y J p O i n a ; - . y á f u e r i . a d e v i o l e n c i a s y d e e n g a ñ o s , 

p i o m c l i c u d o i n c c o r t a r e l a s t u i l c .si s u s c r i b í a á u n a s u m i i i u n , firmé u n a e n 

q u e m i P r o v i n c i a l p u s o q u e h a b í a e r r a d o y p e d i a h u i n i l d e i n e n t e p e r d ó n : 

y a u n q u e y o e i i h i i i d i . L t - ^ t o d e p n i d e n e t a ó d e h i s r o í ¡ a i n e o n e s a c o n - e l d o g ­

m a ; t u v e l a p r t c a n c i o 11 d e a ñ a d i r ( p i e d a b a <d p i i s o poi-110 p o d e r s u f r i r m a s 

l a p r i s i ó n . S e m e m a n d ó firmar o t r a i c t r a c t a c i i ' i i p a i a e l C a b i l d o d e G u a ­

d a l u p e ; p e í o a l C a n ó n i g o q u e v i n o á a v i b a r m e l o c o m p l a c i d o s q u e q u e ­

d a b a n ( p o r q u e s e c r t i u m e n t e e s t a b a n á m i i a v o r ) a d v e r t í e r a s o l o c o n d i ­

c i o n a l c a s o d e c u i i í p l í r s t m e l o p r ò i n e t i d c i . 



B W U O G K A F i A M E X I C A N A D E L S I G L O X i ' M . 

190 

T u d o e r a n u l o e n s í , p e r o 110 se b u s t i i b a s i n o 1111 p r e t e x t o c o n q u e p a ­

l i a r a n t e e l p ú b l i c o l a f a l t a d e m i d i c n c i a Q u a r t o c o n o c í l a i r a u c l e , i n t e n t e 

i n t e r p o n e r r r c u r . o d e ( n ^ z n a n t e l a R e a l A u d i e n c i a ; p e r o 110 l o g r é . D a s 

q u e d u p l i c a i - e l r i g o r t 'c m i p r i s i ó n . K u fin e l A r z o b i s p o d i s p e n s ó q u e f e 

t r a b a j a s e e l D . - m i n y o ,7< P a s i o » * <h-\ a ñ o d e 1795 p o r e í p i a d o s o o h j . t . o 

d e i m p r i m i r c o n t r a m í n n l i b e l o i n f a m a t o r i o c o n tt[ m m i b r e d e ( d i í J f f . A s i 

l l a m a n a i l á ,1 l a s c a r t a - i p a s t o r a l e s p a r a q u e h a s t a l o s n o n i b r e s s e a n u s m -

p a d o s ; y e l d i a d e l a E n c a r n a c i ó n si-, p u b l i c ó e n t o d a s l a s i g l e s i a s d e M á ­

g i c o i n f e r M i s s a r u n i s e t e m u i a . H a c e s a b e r , d i c e , q u e e l D r . F r . S e r v n u d o 

T e r e s a i l e M i e r d e l a P r o v i n c i a d e D o m i n i c o s d e M á g i c o n e g ó e n e l d í a 

12 d e D i c i f c i r i b t c d e 1794 l a t r a d i c i ó n i l e ( u i a d a l u p e y l a s a p a r i c i o n e s d e 

N u e s t r a S e ñ o r a d e l o s R e m e d i o s , d e l S e ñ o r d e C h a l m a y o i r á s i m á g e n e s 

d e l r e y n o , c o n o í r o s c i r o r e s { c o m o s i e s t o s l o f u e s e n , T e o l ó g i c o s s e s u p o ­

n e ) ; q u e l a t r a d i c i ó n d e G u a d a l u p e c o n s l i l d e i n f o r m a c i o n e s h e d í a s e l a i l > 

d e 16CG, e n q u e d e c l a r a r o n m a s d e v e i n t e t e s t i g o s q u e t r a t a r o n y c o n o 

d e i o n ¡í l a s p e r s o n a s q u e i n t e r i d n l e r a n e n e l m i l a g r o ; y q u e p o r t a n l o l . i 

h n á g e n e s c o n n t i d a y v e n e r a d a e n E s p a ñ a , l u i l i a , F r a n c i a , H o l a n d a , A I K -

m a n i a , A u s t i i a , B a v i e r a , P r u s i a , S a j u n i a , e l e . ; q u e h a b i e n d o m a n d a d o e x a 

m i l i a r KI s e r m o n p o : d o s c a n ó n i g o s d e ( q u i e n e s e x h i b e l o s p e r i f o l l o s c o m í ) 

s i s i e m p r e v a l i e s e n l o q u e s i g n i f i c a n ) , c o n t e n í a s e g ú n e l l o s e i r o r e s , b l a s ­

f e m i a s , i m p i e d a d e s , d e l i r i o s y f á b u l a s s i n s o m b r a d t : v c r o s h n i l i l u d a l g u n a : 

e s t a d e s c a r g a a l u d e s i n d u d a á l a p r e d i c a c i ó n d e l E v a n g e l i o , q u e p a r a l o s 

e s p a ñ o l e s e s b l a s f e m i a é i m p i e d a d ; p e r o l o m a s g r a c i o s o e s q u e l o s d i c h u s 

c e n s o r e s a u n q u e h t d e r o n a l g u n a s e s c a r a m u s a s e s c o l á s t i c a s c o n q u e c o n ­

t e n t a r ¿ s u c o m i l e n t e , r e a s u m i e r o n s u d i c t a m e n a f i r n i a i n h i q u e n a d a h a b r i a 

r e p r e n s i b l e e n e l s e r m o n , s i n o se h u b i e s e n e g a d o e n é l l a t r a d i c i ó n d e 

G u a d a l u p e . A e s t a n e g a t i v a , q u e se d i s p e n s a r o n d e p r o b a r , p o r q u e l a s u ­

p o n e n d a r á , d i j e r o n q u e s è p o d i a a p l i c a r l a c e n s u r a q u e e n u n a r e í d o r d e n 

p u b l i c a d a p o r e l M í n i s l r o R i s e n se h a b í a d a d o c o u t r . i «1 c é l e b r e D r . F e ­

r r e r a s p o r h a b e r n e g a d o | a t r a d i c i ó n d e l P i l a r , p u e s s i n d u d a a m b a s t r a ­

d i c i o n e s s o n i g u a l e s . Y s i n m a s n i m a s e l e d i c t o d e s e n r a j a t o d a l a e n s a r t a 

d e d e í a h n o s d e a l g i m c o v a c h u e l o i g n o r a n t e v o m i t ó c o n t r a a q u e l s á b i o h i s ­

t o r i a d o r , d i c i e n d o q u e l a n e g a t i v a d e G u a d a l u p e e r a s u b v e r s i v a d e l a p i e ­

d a d , c o n t r a r i a á l a d e v o c i ó n d e t o d a la . E u r o p a ( v . g . C o n s t a n t i n o p l a ) , i n ­

j u r i o s a a l a s i l i a A p o s t ó l i c a , á g r a v í s h n o s a u t o r e s e s p a ñ o l e s y e x t r a n j e r o s 

e t c . Q u e s e h a b l a s a c a d o l a h i s t o r i a d e l o s p a p e l e s d e u n i n d i o ( g r a n d e 

a u t o r i d a d ) ; y r p l e ] l ; t b ¡ C I 1 ( i 0 3 ¡ d u a c t a s ejIH111j1!ac|as d o s v e c e s ( n i U „ ; l 

tampoco) p o , - l a s i l l a A p o s t ó l i c a , r e s o n ó d e s d e e l a l t o s ó l i o d e l v a t i c a n o 

d e l " T ^ . ' 1 i a i i i e r " ' " " i n t t i i o m . M a n d a q u e n o h a b l e n d e l o s p r i n c i p i o s 

e a g l e s i a a m e r U a n a c o m o e l P a d r e . M i e r 7 e l l i c e n c i a d o B o r u n d a ( / t o -

C ú p u i ) , y q u e t l ) d i 1 s ( .re; .)n j t s o s a i i t . o i i t ( j d j s s i ] S f l J e r ¡ . a s | a L r a , ] ; ^ 

p i a d o s a , e t c . 

n u n c a d i t t i b h u f e n a a s . E s t e c í r c u l o d e n e c e d a d e s s u p e r s t i c i o s a s s e 
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m a n d ó p u b l i c a r e n t o d a s l a s i g l e s i a s d e l A r z o b i s p a d i i e n LUÍ d í a f d s t i v o 

i n t e r M i i í i i n t n l o ú m - r i a , e u v V i á l o s o b i s p o s s u f r a j í á n e o s p . i r a q u K a s í 

¡<> l i i c i e s f n | ] i i l i l n ¡11 u n i n i l i ó c t s i n , c u i n o I n e j i - c i i t n r o i i , > t \ « | ) t i > . t i rid N m » . 

l í o l i c y n o . l e ( . c o r ; m ] i i i l r i ; i . ¡ . m r JCI1 i i l l í 1111 f a m i l i a l ; i p i i m í í i , 1 i l e | m y m ^ 

y e s i a r e i d ; i > : i d , L c u n l u d a U n o b l o z . i Se r u i i n p i ¡ n i i ñ j L p . i r t e e n • q i i a t i e r n o s 

p a r a v e n d e r l o s , y i l i ; ; i l u i se i n s t r t i S e n l a g . i x c t a . S e r e c u r i i ó á i n u n i v e r -

s i d f i d p i t r a q u e m e b o r r a s e d e l a l i s t a d e s u s d o c t o r e s T e ó l o g o s , l o q u e 

se n i ' y ó / i INIL-IT l ' , i = , l a q u e i e n i d ü t r a s c l a h e r e g í a e n ( j u e h u b i e s e i n c u r r i -

i l u . S ' j [ l i d i ó I . I I I I I J U - I I á l a I n q u i s i c i ó n l o m a s e c o i i u d m i e i i t o d e l a s u n t o , 

l u q u t - < n i i i - ^ i i l . i i h u b i e s e a d m i i i ' l o , p o i q u e y a e n u n o d i : r i q u e l l i ) ! p a n e ­

g í r i c o 1 ; q u i : I c e n ( l c s < l « e l p ú l p i t u i i l o s i l e l a m e d i a n a r ^ r j a . 5^ h a b í a c r i ­

m i n a . l o á 1111 [ i i n t i . r <•! h a b e r d i t h o q u e | . i i u i á f j e n e i t á l l e n a d e d e f e c t o s d e 

p i n t u r - i , c o m o e n « f c e t o e s v e r d a d . I V r o K¡ i n q u i s i d o r m a y o r e r a m i p a ­

r i e n t e , y m p l i ó e l p a r e n l e s e o s c n s n n w • l e / e f u i p o r r e s p o n d e r q u e e l a s v u i -

t n 110 p e r t e n e c í a a l a f é . 

P r e g m i t í i r á V í í . { d u d o n d e p r o v i n o t a n t o f u r o r ? l í e q u i : p a s i o n e s e n ­

c o n t r a d a s s e h a l l a r o n e n u n n i i s n u i i ' i i n l o \MS c r i o l l o s s a b i e n d o q u e e l 

A r i i i - b i s p o n o p a r ü e n b a r r a s c o n t r a e l a m e r i c a n o , q u e M j y e n t r e m a n o s 

h a s t a c o n f u n d i r l o c o n e l p o l v o , s e d a b a n [ j r i e s a á s a c a r l e t o d a s las m e d i ­

d a s d e r u i d o y [ e r r o r q u e p o d i a d a r d e s í s u p o d e r e s p i r i t u a l , p a t a a f i a n ­

z a r s u t r a d i c i ó n y c e r r a r l a b o c a á l o s E u r o p e o s I y e s t o s s i n c r e e r a q u e l l a , 

g r i t a b a n m a s a l i o p a r a q u e 110 se o y e s e l a e s p e c i e i n c ó m o d a d e la p r e i l i -

c n c i o n d e l E v a n g e l i c a n t e r i o r d e l a c o n q u i s t a . A ñ a d i ó s e q u e y o ü o b r e s a l i a 

u n ( i r i e n d e n t i n y f u r i a d e l c l a u s t r o , e s p e c i a l m e n t e e n e l p ú l p i t o , y a c a ­

b a b a d e p r e d i c a r c o n s u m o a p l a u s o e s t a í n p a i i d o e n l a { j a í e t a l a o r a c i ó n 

f ú n e b r e d e H e r n á n C o r t d s e n l a t r a s l a c i ó n d e s u s h u e s o s d e 3 a u K r a i j c i s c o 

á u n m . i u s n l e o d e m á r m o l ein s u i g l e s i a d e J e s u s , ó p o r m e j o r d e c i r , e n MI 

p r i m e r e n t i e r r o . C o n e s t o m e z c l ó e n l a e s c e n a e l m ó n s t r u o d e l a e n v i d i a 

y a c a b ó d e d a r f u c e o á l a m i n a , c u y a e x p l o s i o n i n e l i a a r r o j a d o h a s t a l a 

P e n í n s u l a . 

A o t r o d i a d e l a p u b l i c a c i ó n d e l e d i c l o , c * d e c i r , e l d í a 27 IIH M a r z o , 

v i e r n e s d e D o l o r e s , i l n s p u e s d e l a s o n c e , e n c i n e l a R i . *a l A u d i e n c i a h a b i a 

e n t r a d o t : i v a c a c i o n e s d e S e m a n a S a n t a , p a r a t o m a r s e t i e m p o d e frustrar 

l a a p e l a c i ó n s i l a ¡ t e r p o n i a , se m e ¡ u t i m ó l a s e n t e n c i a d e d i e z a ñ o s d e i i e s -

t i i r r o á l i s p a ñ a , f e c l u s i o n t o d o e s e t i e m p o e n e l c o n v e n t o d e l a s C a l d a s , 

q u e e s l á e n u n d e s i e r t o c e r c a d e S a n t a n d e r , y p e r p e t u a m l i a b i l i d a d p a r a 

t o d a e n s e í í a n r a p u b l i c a e n c á t e d r a , ¡ n i l p i i f y c o n f e s i o n a r i o . A l a l h u r a c á n 

t u l r u i d o . D e s d e l u e g o V S . v e g u e n o s o l o es t a n i l e g a l c o m r ' i n i i « t a l a 

s e n t e n c i a , s i n o n u l a p o r c o n t r a r i a á l o s p r i v i l e g i o s d e r e g u l a r e s y á l a s l e ­

y e s d e i n d i a s , q u e m a n d a n g u a r d á r s e l o s c o n f o r m e a l c o n c í l i o d e T r e n t o , 

K s t e ( S e s s . 25 d e l i e f o r m n t h t t e ) s o l o c o n c e d e á l o s O b i s p o s p r o c e d e r e n 

d e r e c h o c o n t r a u n p r e d i c a d o r e x c e n t o , c a s o d e p r e d i c a r b e r e g í a s , y á m t 

n i e n l a c e n s u r a , n i e n e l e d i c t o , n i e n e l p e d i m e n t o fiscal s e m e a c u s a b a 
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d e e l l a s , n i ( i r a p o s i l j l e ¡ . i m q i i o i o d o e l s e n n o n VÍTSAIM s o b i c p u n t o s d e l i e • 

c h o i n c o u e x d s c o i , e l d o m i n a . L a l i e r e g i a e s t a r i a - - t i l a i i e i i s i n a , p o r q u e 

c o i i f t i i i n r a l a x i o m a T e o l ó g i c o d e R i e a r ( o d e S . V í c t o r , " t . - m I m r e ^ i i i es 

n c g A r f.s i :c í ó l o q d - ; ¡ t n In ty. ' ' l . n j i u c c M a d ti.? ¿¡i ç í í t t r r i f í . i r r ^ r t l l a 

m a s q u i m i l ! -¡c C ! . i i< i i i t e r a q u e f 1 A r ' n b i . - i p i , a c a b a b a d i ^ u b i i c a i f u s u e d i c ­

t o q u e y o HUÍ l i a b r a r f - t l ' r t c t í i r i r j v n l m u nj i a m c i i t e , p e d i d o l i i i u j i k l e i u f t i i L c 

p e n l o í i , y o f i e c i i K > I o d a s a l i - d . i i . d o i i , y a u n l a d e e s c r i b i r é i i n p r i i v i i r á i i i i 

• ; u ü t : i u n a o b r a c o n l r a r i a á u n s e r n i o n . h x e r e t m ' ¡ e j n d i c o , s e i V - n e . q u í n n . 

S i h i c e t o d o e s o , q u e es m a s d e !•> q u e p u d i e r a y d e b i e r a p e d i r s e e n u n 

p u n t o d e h e c h o i n d i f e i - c n l é á l a r e l i g i o n , ¿ c ó i u o m e v i e n e n a p l i c a n d o u n : ! 

j i e i i R i j u e i fpé i ' id f e l I r i h u n a l c \ l ) o i ' b i t i u U ( ? d e l a I t i i j i i j - j i J o n ^ p l i , - H i i ' i í\ \ \ \ \ 

h e r e g í i :u i i v e n c i d o d p t a l ? \ C S l o d e s p u » - ; d e h a i n - r a l i l u n a d o i n i IHIIUJI 

n o m i n a t i v i l m e n t e c o n u n f d i c í o f a n e s c a u i l a l o s o , ó p o r m e j o r d e c i r , c o n m i 

l i b e l o t a u i n f a m a l o i i o ? Y l o d a i - i a d i c e ^1 fisoal t p j c c t L » s e h a c i a p o r p i t ! -

i l a d e n a t ^ n c í m i á ( n i l n l u d i c l i i y k (re- í m f - i f s à e . |JII:.(OII ? C o t i q u é y o l o 

q u e m e l e n a e r a l a h o r c a , p o i q u e s o l o e s o f a l l a b a . J N o es e s t e e l o d i o y 

e l f a n a t i s m o e n d e l i r i o ? 

C o n f i s c a d a m i b i b l i o t e c a , r u a n d o y o t e n i a , y IIÍHI.I m i s í n f n l n í d o c t ó r a ­

le!!, p a r a c o s t e a i m i c l c p o i t a d i . u , i d d i m i n g o d i : H a m o ; ; 2 l i d e M a r z o se 

m e s a c ó c o n t r o p a a l a s I r e s j - m e d i a d e l a m a ñ a n a d e m i C o n v e n i o p a r a 

V e r a e n i í , y a u n ^ n e 11 e g a m o s i l e n o c h e y s o n a b a u n N o r l e Lei r i b l e , a l l á 

p e l i g r í i ' - í - i i D O , se n m e m b a r c ó p . - i i . i e l c a ^ t i j l c d e S t n J i i . t n d e l . ' l i i a , d o n d e 

s e m e d e p o s i t ó e n n u c a l a b o i o , c o n i a ^ l l i i . - m a s p r o h i b i c i ó n es d e l i n l e r o , 

p a p e l y c o i i H i l l i c a i i o n . A l l í e s t u v e m u y e n f e r m o d o s i n e s e h , m i e n t r a s q u e 

se a r m a b a la . m a r o m a e n K s p a ñ í i , á d o n i l i ^ l l e g u e e n z'é d e J u l i o b a j o p a r ­

t i d a d e r e í ; ' ' ' ' 1 " - ' ' , s e c o , e n j u t o y b . ' i .n a c i f i d i c i u i i . i d o , a u n q u e s e m e I j a l i M c m -

b a r c a i l o c o n v a l e c l c n l e <'*. fiebre. E l l ' n o i d e S a n t o U o m i i i j í o a d o n ( l e s e 

m e l l e v i í , t u v o la r . n - i d a d d e r e s p o n d e r q u e n o p n d i a h a c e r s e c a r g o d e m í , 

s i n o se le d a b a i ' n d e j i d e t c n e n n e p r e s o 1 e s t o o r a p i i d i r l a . ; v i n o a l m e s y 

s e c u m p l i ó . 

Y o h a b i a t e n i d o l a b e n d i t e z d e c r e e r q u e b a s t a b a i « p r e s e n La i p o r l a v í a 

r e s e r v a d a l a i l e g a l i d a d , i n j u s t i c i a y n u l i d a d v i s i b l e d e l a s e n t e n c i a , p a r a 

q u e s e n e m a n d a í e i r a n t e e l C o n s e j o d e I n d m s . c o m o p e d i a , y q u e d é m u y 

s o r p r e n d i d o q u a n d o í e m e l e s p o n d i ó q u e • t b e d e c i e s e a l A r z o b i s p o e n i r á 

á l a s C a l d a s , y á l o s d o s a ñ o s r e c o r d a s e m i p r e L e n s i o n p o i 1 m a n o d e l p r e . 

l a d o l o c a l . F - s t o n o e r a m a s q u e g u a r d a t i e m p o á e s t i l o d e e o r i ^ , c o m o l o 

h e v i s t o d e s p u é s , p o i q u e i o s a g e n t e s d e l A r z o b i s p o h a b í a n u i i i i m i b r a d o 

c o n e l o f i c i a l d e l r i f - . g o e i a d o d e M á g i c o . K l A r z o b i s p o h a b í a e n v i a d o ¡ n -

f o r m e s l e s c r v a d o u :d R e y , a l G e i s e r a l d e m i o r d e n y a l P r i o r d e l a s C a l d a s : 

( q u e p o r ficción d e d e r e c h o e s e.l P r o v i n c i a ] d e l o s D o m i n i c o s d e C a s t i l l a ) , 

c o m o p r a c t i c a n l o s p o d e r o s a s i e m p r e q u e h a n c o m e r i d ' i u n a i n j u s t i d a c h o ­

c a n t e . P e r o p o r s i n o e s t a b a b i e n r e c o m e n d a d o , - e l c o v a c h u e l o d e m i a s u n ­

t o d e s p r e n d i ó d e l o s a u t o s e l f a m o s o e d i c t o , y l o e n v i ó a l P r i o r d e l a s C a l -
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d a s , p a r a q u e a q u e l l o s f r a y l e s m e n t e c a t n s i n t ; t u v i e s e n p o r u n m ó n s t r i i o , 

e s p e c i a l m e n L s n o h a b i e n d o e s t a d o e n A m e r i t a p a r a c o n v e n c e r h a s t a d o n d e 

p u e d e l l e g a r e l d e s p o t i s m o y f e r o c i d a d d o s u s m i t r a d o 1 ; . A s í f u e q u e h a ­

b i e n d o l l e g a d o á l a s C a l i l a s e n ? . ¡ d e D i e i e m b r ô d e l m i s m o a ñ o ( p r e g o 

s i e m p r e y c o n ó r d e n d e r . o t o c a r e n M a d r i d ) a u r u j u e l a s e n t e n c i a Lio era . m a s 

q u e d e r e c l u s i ó n e n e l c o n v e n t o , y odiosa sit.'t vestringmila, y yo f u i e l r e s ­

t r i n g i d o y a r ü i i v a d o e n u n d e p ó s i t o d ft r a t a s q u e m e c o m i e r o n e l s o m b r e ­

r o , y y o l e s e s c a p é ; i f u e r d e u n p ¡ i l o a m que- e s t a b a a r m a d o d i a y n o c h e . 

M i c a u s a es t a n d i s p a r a t a d a q u e y o e s p e r s d i . T s a i i r p r e s t o , p o r m e d i o d e 

m i s c a r t a s á M a d t i d , d e V r Caldeayum, d o n d e t o d o KK r e d u c í a á q u a t r o ó 

c i n c o f r a y l f S s i m p l e s s o l i c i t a n i t d s , t r e s p á j a r o s d i g n o s d e j a u l a s , y o t r a f a ­

m i l i a s e m e j a n t e e n c a s t i g o . P e r o a d i d r t i e n d o q u e a n d a b a n e n t r e . e l l o s l a s 

e s p e c i e s d e m i s c a r t a s , a v e r i g ü é q u e a b r i a n , l e i a n y e n v i a b a n á s u P r o ­

v i n c i a l , s e g u n d o t o m o d e l d e M é x i c o . E n t o n c e s v i q u e n o h . l b i a o t r o c o n ­

s e j o á t o m a r q u e e l d e l e v a n g e l i o ; cum p e n e t u f i f m r u i l nos &<', y d e j a n d o 

u n a c a r t a e n v e r s o m i f r á t v e s i u cremo, m e d i á l a e s t a m p a , P e r o .1 p o c o s 

p a s o s , c o m o l o s d a b a a p o s t ó l i c a m e n t e incertos quo f a t a f erren l , s i n v i á t i c o , 

y b a j u u n a c u b i e r t a c o n o c i d a , e l c ó d i c e e x t r a v i a d o f u é r e s t i t u i d o a l a r c h i ­

v o . N o o b s t a n t e , h a b i a e s c r i t o y a á u n a g e n t e d e M a d r i d , y r e p r e s e n t a n d o 

i g u a l m e n t e e l P r o v i n c i a l a l K e y q u e n o h a b i a e n a q u e l l a c a s a r e c a d o s u ­

ficiente c o n t r a u n c r i m i n a l t a n t r e m e n d o , s e m e t r a s p o r t ó á S a n P a b i o d e 

B u r g o s , 

A q u í h a l l é u n P r i o r r a c i o n a l , q u a n t o p u e d e s e r l o u n D o m i n i c o d e C a s -

t i l i a , s e g ú n l e s h e t e n t a d o l a r o p a ; e l q u a l n o s o l o c o n o c i ó e l e x c e s o d e l o s 

C a l d e o s , y rae d e j ó l i b r e e n e l c o n v e n t o , s i n o q u e v i é n d o m e s i e m p r e e n ­

f e r m o p o r e l r i g o r d e l i n v i e r n o , e m p e ñ ó á l a h e r m a n a d e l M i n i s t r o L i a -

g i m o s u p e n i t e n t e , p a r a q u e se m e t r a s l a d a s e á c l i m a m a s a n á l o g o , a c o m ­

p a ñ a n d o y o a l e m p e ñ o u n a r e p r e s e n t a c i ó n . O b l i g a d o m i a m i g o e l c o v a -

c b c l o á d a r c u e n t a , r e s p o n d i ó q u e y o c o m í a d e m a s i a d a p i m i e n t a ; c o m o s í 

h a l l a r s e s i n h o n o r , s i n p a t r i a , -sin b i e n e s , s i n l i b e r t a d y s i n s a l u d , f u e s e a U 

g n u s o r b e t e r e f r i g e r a n t e . 

F u é n e c e s a r i o a g u a r d a r q u e s e c u m j i l i e s e n l o s d o s a ñ o s d e l a O r d e n 

R e a l , y r e c o r d é m i p r e t e n s i o n p o r m a n o d e l P r e l a d o l o c a l . S e c o n t e s t ó p i ­

d i é n d o l e u n i n f o r m e r e s e r v a d o . E s t e c a b a l l e r o o f i c i a l n o c a l c u l a m a l . U n 

a n i m a l i t n i l e l a s I n d i a s v e s t i d o d e fino e n t r e b o r r e g o s ; c o n a l g u n a s i d e a s 

l i b e r a l e s e n t r e v i v i e n t e s d e l s i g l o X I V , q u e se d e s g a ñ i l a n e r g o t i z a n d o s o ­

b r e a l g u n o s p á r a f o s m e t a f í s i c o s d e A r i s t ó t e l e s ; c o n a l g u n a e d u c a c i ó n y fi­

n u r a p r o p i a s d e u n s u j e t o d e l a p r i m e i a n o b l e z a e n t r e p o b r e s c a m p e s i n o s 

q u e l l e n e n ' p o r i r r e l i g i o s i d a d c o m e r c o n c u b i e r t o , y s o l o h a n a p r e n d i d o ¡ i 

p o n e r s e y q u i t a r s e l a C a p i l l a , y d a r g r i t o s e n s o l f a ; n o p u e d e m e n o s q u e 

c h o c a r y a t r a e r s e u n i n f o r m e c o r r e s p o n d i e n t e . P o r f o r t u n a e! p r i o r es d e 

u n a f a m i l i a r e g u l a r y h o m b r e d e b i e n : e l i n f o n u e f u é m u y b u e n o , y t a l l a 

s o r p r e s a d e m i c o v a c h u e l o d e v e r f r u s t r a d o s u a r d i d , q u e h a c e o c h o m e s e s 
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se h a e n c e r r a d o e n l a c a r t u j a . Y o p i e n s o que ; [ j n r l a p i e p o t e n t i a d e l o s 

A j e n l e s a r r . o b i s p a l c s h a y a q u í ^ain e n c e r r a d o , y e l ( ¡ a t u es d e d i n e r o . M a -

iitm ü g ' i m n , t o m o d e c i a D n n Q u Í N c i t r , p r i r r j u e c o n t i * e s t e g é n e r o r k a n i ­

m a l e s , 110 h a y flechas e n m i c a r c a x . D i o s l o r e m e d i e , p u e s p u e d d d e c i r 

c o m o e l P r o f e t a : " C i r c u n d e d e r u n t m e i m d i q u e , e t t i o n e r a t q n i a d j a v a r e t . 

R e s p i c i e n s e r a m a r t a d j u L o r i t i m h o m i n u m , e t n o n e r a t . M e m o r a t i u - i s u m m i ­

s e r i c o r d i a t u a e , D o m i n e , " ( C a n a s d e l D r . F r . S e r v a n d o T e r e s a d e M i e r a l 

C r o n i s L i d e l a s I n d i a s D r . D . J u a n " H a n l i s l a M u ñ o z . & Mnitttrrey, 1 S 8 7 . ) 

Corno el prculif a;lo[ liiil;¡i^e bp.iady tjíl,-i SÍ; icrji-ÍH, nivil el minino llíinoíi i\\u> 
en lio citciiíN I.LC. "úlula, lie cieklo c o n v e n í a n l e il^rln :i f.-pnocc; S la gL'ner*!ii 1:3.1 ile lo: 
e^iljcliosoi y mi'l itos y k la vez oleo a.tr¡!>UÍ'lo í. D , Carlos lie S .^ i i enz í y Gongora, (.'•>n el f nnl ê 
<'>i,,iluífjnò Ivs JÍIW ti n.riicioiiinl^ Dorunrb. 

l i l fu l í l i car la. co^^pibri'^ ilnl Sr. L i c . T i . Tesé rern^ruln^ n-uul.v..', IJiii'ibiíji -.N̂ IS en-
lierorar cí TÍHÍEÍTJ írírcrio ií'r nurt/ri^ que ann 5U?tl:.Tf -̂on N (XtJr.-irrTíi iít? ftpóatüi Sí'j, í -/mits 
en .Américn. 

H'iy Is.1* gracilis dtílii-lis á mi buen ¿mi^u Sr. T :o. D. ^I fur l . , [_rliavi:-r'> '[irií-n j^'i-o á mi <1]̂ ' 
l'íibicirtn U n piecioso Códice 7 nie pçrmíl íó imininili'lo. 
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D E L O S A U T O S 

F O R M A D O S S O J i R K Y.L S E R M O N Q U E P R K D I C Ó E L P : 

S E R V A N U O D E M I E R D K L O R D E N D E D O M I N G O E N 

I . A I N S I G N E Y C O L E G I A T A D E N R A . fi^> D E G U A ­

D A L U P E E L D I A [ 2 D E D I Z I F . M * D E 1 7 9 4 . 

Ç o n t i t m este qtit itt". 

L a o b r a m a n u s c r i t a u d E t i p u c s t H ¡JOT e l L ' c r f o . D n . I g i i i W i o l i o i u n d a c o n 

e l l í t u i o ele C a v e G e n e r a l d e G e r ú g H f i c o s A m c r i c a u ú s , l a q u a l s e l i a ã c u i n t i ­

l a d o i e s t u n a u t o s , c o m o í u c i f i e u t e i < l h o . i f r m o i i , p o r h a l j ^ r . s a c a d í i d e e l l a 

ttl ¡ j i ü d i c a d o r l a s e s i i e c i c s q u e c o n t i e n e . 
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C i , A V E G E N E R A L UE GEKOIII.ÍCICOS A M E R I C A N O S , 

r e s u l t a d a HA e o n i b u i a c i o n d e l a l e g ó r i t o y c o m p u e s t a i d i o m s m e x i c a n o , c o n 

p r o p r i e d a d e s d e c u e r p o s n a L u r a l e s , q i w e n é l se c o n l i c n e n , m o n u m e n t o s 

e x p l i c a d o s pvr el m i s m o , c o s t u m b r e s d e l a n a c i ó n c u q u e p e r m a n e c e , y d e 

o t r a & q u e « e a s o c i ó , y c o n t r a d i c i o n e s d e a m b a s e n s e n t i d o f i g u r a d o , c o -

i n i m i c a d a s e i . Iriç aíioa p r i m e r o s d e s u c o n v e r s i ó n a l c r i s t i a n i s m o q u e h a ­

b í a n a b r a z a d o d e s d e e l t i e m p o d e l a n u e v a I j ¡ y y d e s p u é s a b a n d o n a r o n . 

L o a d v i e r t e D o n J o s e p h I g n a c i o B o r u n d a , a n t e s C o l e g i a l d o t a d o c u e l 

E . d e l a P u r í s i m a C o n c e p c i ó n de C e l a y a , d e s p u é s e n e l d e S a n I l d e f o n s o 

r í e M é x i c o , y a c t u a l d e l I l u s t r e d e A b o g a d o s . 

C o n t r a l a s s e ñ a l e s p r o p i a s d e s c o n o c i d a s , e s g r a n r e m e d i o e l c o n o c i m i e u t u 

d e i d i o m a s . 

5 . A g u s t . L i b . 2 ° d e D o c t . C r i s ! , C e p . ¡ i " , E i ! k . R o m . 1 7 3 5 . ( * ) 

F i r m o . S Í ñ o r , 

L a R e a l c o n f i a n z a d e p o s i t a d a e n l a p e r s o n a , d e V . E x a . p a r a . G o b i e r n o 

d e e s t e r e i n o , o c a s i o n a m i r e n d i d a s i í p l i i : a d i r i g i d a á q u e V . F x a . s e d i ^ n e 

p r e s e n t a r á S. M . ( Q . D , G . ) , l a a c t u a l c l a v e p r o d u c i d a d e l a o b s e r v a c i ó n 

d e t r e i n h t y d o s n f l o s r e n l o s p r i n c i p i o s q u e c o n c u e L d a . 

P a r a d i s i p a r l o s p r i n c i p a l e s e r r o r e s q u e h e a d v e r t i d o e n e l p r o p i u e s p a ­

c i o , c o m o o r i j i m a d o s t i e e s c r i t o s d e l S i g l o d é c i m o s e x L o y c o p i a d o s h a s t a 

n u e s t r o s d i a a , h a p r e c i d i d o r e c o n o c í m i e n t o d e i m p r e s o s f o r m a d o s y a p o r 

t r a d i c i o n e s c o m u n i c a d a s á v o z v i v a , e s p e c i a l m e n t e e n i d i o m a d e m e x i c a ­

n o s y e n l o s a ñ o i p r i m e r o s d e s u c o n v e r s i ó n , y a p o r m a n u s c r i t o s e n e l p r o ­

p i o y a l g u n o s e n e l c a s t e l l a n o , y a p o r p i n t u r a s q u e p r e s e n t a b a n l o s m i s m o s , 

c o n e x p l i c a c i ó n e s c r i t a , ó e n u n o ó e n o t r o I d i o m a . N o h a s i d o m e n o r e l 

d e d o c u m e n t o s a r c h i v a d os , u n o s e n P a r r o q u i a s a n t i g u a s , o t r o s e n o f i e i u a s d e 

T r i b u n a l e s y o t r o s e n t r e t í t u l o s a d q u i s i t i v o s d e s d e a q u e l S i g l o , d e e s t a n ­

c i a s y H e r e d a d e s , n i o m i t i d a l a c o n f o r m i d a d d e v a r i o s d e e s t o s d l t i m o s , 

a ú n e n v i s t a s l e g a l e s c o n m o n u m e n t o s p e r m a n e n t e s , c i e l o s q u e c o m ú n -

m e n t e se f s c r i b i ó s u d i s t i n t i v o e n a q u e l i d i o m a , e n t o n c e s d o m i n a n t e y n a ­

t u r a l d e i o s I n t é r p r e t e s q u e a s i s t í a n á l o s e s p a ñ o l e s . 

{') CuEindo el jiflo 1E95 buscaba en el archivo de In Colegiatu de Guadalupe noticias y docu-
ULemos pfli'U foriilar k I'? Parle í]<íl Attmm Cti-idaitipan», Ai.ÍCUT>I i el ni*¡. <Ie la "Clave .le lio-
lunilü" que se crol» ycrdktu; uiáfc larcli:, el Scí íor ntilílli1 [le l.'iubai pidió a i f m de ¿1, In qui? se 

• le remiíjn j 1.1 publicó en e d i c i í n yrivaila,'el AMO 1S9S en Rnrua afjid J w t n Pmra i SfUf/i. 
L n i eiliciimes de erie seUor le í poseen aulameníe i:is grandes biblintecti-í, IQ1; subios y c ierto í 

privilegiados tuielos. Yit, ni l iaceréaia. «juiíto circule en mnnoRrle toiloilos efUidioho^,—A'". Z-VH. 
1 Desde 'TI')-



B I B U O G R A F I A M E X I C A N A ü i S L S I G L O X ^ í ü . 

>'-=)? 

S i U l i i l e i L f k U n i , i n d u b i t a b l e p u t o c u l a r , c o l c j ü c o n f r a s i s m o s n a d n -

n a l e s c o n t e n i d o s e n l a s h i s t o r i a s i :n q u e y - i 5.13 s o l i c i t a d i s c e r n i r l a v e r d a d 

p o r i i v e r i g i i a d ó u d e g e r o g ' . i f i c o s , s e g ú n R e a l C é d u l a de v e i n t e y i l u s d e 

l l i i ' i u m b r e , d e l a í i o m i l s e t e t i e n t o t y n o v s n t . i , v a r i o s d e n q u e i l o s r e s u l t a n 

e r r o n e a m e n t e e s c r i t o r y q u e l o s i d i o m a s r e g i o n a l e s e x a m i n a d o s p o r s u 

c o m p o s i c i ó n y r a i c e s d e s c u b r e n e l ^ e u t i d j figurado a i i n d e l o s p r i n c i p a l e s 

j i t i i a s c o s e x c a v a d o s e n e l a ñ o d e SQH^HH R s a l s n l i c i t i i d y f i i su c o n s e c u -

l i v o . J i l r o n i ' i i K i ' d i i c o n l a L o p o ^ r a l í í m e x i c a n a , i n t a c t a e n l o s e s c r i t o s , c o n 

[ u b i u 111b 1 PF H e l a s d o s m á s i i u m c i c s n i y a 11 l i a n a s i n c i i u i e s d e N u e v a K s . 

p a i l a , y c o n lo'> d e m á s p r i i u i ^ i n s de c l n v c , q n t r i n i á s d e k ñ o c o i i e -

d a d e n l o s t p i i ; n ü i e i i l a , se h a l l a c a l i t i c a d o p o r Í'ÍLTOCOS , d e l o s m a s e x p e r ­

t o s e:i ^1 g e n i o 6 i d i o m a s d e a m b a s ¡ i . L n i u u t ^ , p a r a b i e n d e m i e s l r a S a g r a d a 

l í c l i y i Ü L l , d e l a M o n a r q u í a y d e l K s L n l o , ó fines q u e n o d e s m e r e c e r á n l a 

s a b i a a c e p t a c i ó n d e V . K x a y e l a l t o a p r e c i o d e l a R e a l C o r o n a . 
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Sefwr, 

V o i l a u n i o n d e p r i n c i p i o s q u e l i i c e p r e s e n U r i l V i r r e y d e V . l í . e n e s ­

t a N u e v a E s p a ñ a , f o r m a b a d a v e í i s m o s i r a L i v a d e f r e c u e n t e s y a n s i a n c i a t e s 

e r t u r e s q u e o b s e r v a b a e n t r e i m p r e s o s y j i i í i n n s c r í t o s d e l S i ç l n d é c i m o s e x -

UJ, y m d i i i f e s i r i t i v . T d e l a t o p o g r a f í a m e x i c a n a , ¡ i i l . i c l a e n l o s m i s m o s e s c r i ­

t o s , c u a n d o s a e x p i d i ó l a s o t u s r i m t M i l i c i l u d d e V . M . , á í n í l . m c i a d e l a R e a l 

A c a d e m i a d e H i s t o r i a , p a r a q u e p o r G e r o y l í t ' i o o s se a v e i i ^ ú e l a v e r d a d d e 

l a a n t i g u a , 6 a n h e l o q u e j u s t a m e n t e s u p o n e a l t e r a d o e l s e n t i d o d e l a s p r i n ­

c i p a l e s m e m o r i k a e s e r i l a s d e s d e n q u e l S i g l o . 

E l i a s a p a i t c e i í f a l l a s d e c r o n o l o g í i y d r g^o^i^vt y d e l . i l i m o d e l i d i o ­

m a q u e a l i n g r t w d e l a N a c i o n a l E s p a ñ o l a BU e s t e C o n t i n e n t e , m i n i s t r ó 

v e r b a l m e n t e I I IUCIIHS d e s u s t r a d i c i o n e s . 

MAS, h a . b i c n d o s e e x c a v a d o e n e l a ñ o m i l s c t c c i c n t o ' ; y n o v e n t a , d o s d e 

l o s t r e s p r i n c i j i a l t s m o n u m e n t o s , fielmente i . - i i p i a d o s e n e s t n d a v e , e l p r i ­

m e r o r e s u l t a i n s t r u y e n d o l a ( " u n d a c i ó i i d e e i t . i c i u d a d d e M d x i ' . c i , n o s ó l o 

d a t a d a , s i n o e x p r e s i v a d e l . e s l a b l e c i m i e n t o d e s u s a n t i g u a s c o n t r i b u c i o n e s , 

l u g a r e s ' y g e n e a l o g í a d e MIS f u n d a d o r e s , y j u n t a m e n t e d e l a s i t u a c i ó n y 

c a u s a s d e K t r u e t i v a s d e l a C a p i t a l a n t i g u a : e l i c g u n d o , h a l l a d a , l a c r o n o l o . 

g í a u n i v c i v u i l d f t f f d c l a c j ' t - a c i ó i i d e l M u n d o l i - r t i a e l a i í o c i n c o m i l d o s c i e n ­

t o s y o c h e n t a , c o n m o t i v o d e l a d i t a d e s u t o m a e n l a d d t e r r e m o t o m á s 

m e m o r a b l e á t i e m p o d e e c l i p s e s o l a r ; y e l t e r c e r o , e n c o n t r a d o e n e l d e n o ­

v e n t a y u n o , l a d e d i c a c i ó n d e l p r i n c i p a l A d o r a t o r i o d e l a m i s m a c i u d a d 

CÍJII s u d a t a r e s p e r t i v a . 

P o r o r d e n a c i ó n d e e c l i p s e s c e n t r a l e s d e s.-..! f u s e n t i d o í l u n i i u l a r t i d e á 

s e i s c i e n t o s a ñ o s , y p o r r e v o l u c i ó n e s e l e c o m e t a s e n c a d a s e t e c i e n t o s y v e i n t e , 

a d v i e r t e t a l c r o n o l o g í a s u c e s o s n o t a b l e s , c o m u n e s l o s u n o s a l g e n e r o h u -

m í i n o , y p e c u l i a r e s o i r o s á l a s N a c i o n e s p a r a q u i e n e s se figuró, y e n t r e 

e l l o ? s u s e 5 i a b l c c i u i i ' ' i i l o . i p r i s l d i l u v i a n o ; , r e r c - ' t m w á t u a c i u d a d y s e p a r a ­

d o s e u t i e m p o y l u g a r e s ; i n s l r u y e n d o j u n t a m e n t e , h a b i t a d o e l C o n t i n e n t e , 

a n t e s d e a q u e l l a ¿ p o c a d e g e n e r a l i n u n d a c i ó n , y m i n i s t r a n d o p r i n c i p i o s d « 

l a l e y n a t u r a l , y l:i R e l i g i ó n C r i s t i a n a r e v e l a d a á n u e s t r o p r i m e r P a d r e , c o ­

m u n i c a n t e d e e l l a á ^ u p o s t e r i d a d , c o n \a" í e i i ü l e s v c i i f i c a d n , .1 t i e m p o d e 

l a d e s l i u c c i ó n d e a q u e l l a C r t p i L a l , 

A s i l o d i c t a n l a s m e m o r i a s s y m b o l i z a d a s c u p r o p i e d a d e s d e c u e r p o s n a ­

t u r a l e s , y p o r m e d i r 1 d e I d i o m a e n q u e d o m i n a n l a s a l e g ó r i c a s , c o m u n e s 

á l a s a n t i g u a s a s i á t i c a s , c u a n d o la? d e A m é r i c a n o s e h a n p o d i d o a v e r i g u a r 

p o i f i a j i m e i i l o s d e p i n t i i r a í , y a t r u n c a s y y ; i « I t e r a d a s . 

P e r o l a e c H i l i g u r a c i ó n d e l o s p i ñ a s c o s , s e m a n i f i e s t a d e fe p u b l i c a h u m a , 

n a , l a n í o e n s u a l j u l t a d a m a g n i t u d e s c u l p i d a , c u a n t o e n e l l u g a r d e g e n e , 

r a ! c o n c u r s o , a c t u a l y a n t i g u o , d o n d e se h a n e n c o n t r a d o . P o r n o a v e r n o s 

d e j a r l o l o s n a t u r a l e s d e l S i g l o d e s i m o s e x t o , r e g l a g e n e r a l p a r a i n t e l i g e n ­

c i a d e tas g e r o g l l f i c o s d e q u e u s a b a n h a s t a e l t i e m p o d e s u c u u q u i s t a , s e 
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ü o l i c i t a , c u a n d o l a l u z q u e se s o s p e c h a b a c o i t i p r e n d i d a e n a l g u n o s I m p r e ­

s o s y m a u l a d if o s , se h a l l a t a i c b i c u a p a g a d a p o r c ; i s i i n n u m e r a b l e s e r r o r e s 

l i t e r a l e í t i e su i í l i o n i : ; , y t o n l a i g n o i a n c i a d e s e ] : t i d i j d e i n u e s t r o , e » l o s 

q u e e s c r i b i e r o n p o r e l <;;istell ; iTio, y a n i m o d o d a l a c i ó ; i e n o t r o s , h e r e d i t a ­

r i o h a s t a h o y . 

C o m o l o s p r i n c i p i o s d o e s t a c l a v e d e s c u b r e n CSITI SU c o n e o r d a n c i a , v e r ­

d a d e s e n v n e ' t a s f 11 L i i o n u n i c e , t o s y t r a d i c i o n e s a n o t a d a s e n e l l o s , y .si se a c o ­

m o d a á o t r a s t i a c m n e s d e A m i í n e a , se e n c o n t r a r á n l a s m i s m a s v e r d a d e s 

g e n e r a l e s , s u c e s o s p e c u l i a r e s d e c a d a u n a , p r o p i e d a d e s y s e c r e t o s d e s u s 

t e r r i t o r i o s ; p o r t o d o la p r e s e n t a , r o n n u m i l d e r e n d i m i e n t o á V . M . S o b e ­

r a n a , i. q u i e n D i o s g u a r d e l o s m u c h o s HÚt.is q u e l i a m e n e s t e r l a C r i s t i a n d a d . 

S e ñ o r 

E l í n f i m o v a s a l l o d e V . M . 

N . V I U R A L I C A l i l i L O S l'li.Ñ A K C O S E S C U L P I D O S . 

1'J N o s o n y a d e s a i i i m a d a s m e m o r i a s c o m o l a s e s c r i t a s d e s d e e l S i g l o 

d é c i m o s e x t o , f a l l a n u n a s d e s e n t i d o y a l t e r a d a s o t i a s , s i n o d i b u j a d a s p o r 

i d i o m a d e l a K n i ' . i ú n , t r a t a d a e n L o n c o s d e M e x i c a n a , l a s q u e p r c s e n l a n t i c s 

b i e n a b u l t a d o s v o l ú m e n e s figurados e n r o c a o p a c a , q u e e o n s u m a g n i L u d 

t r i n a e n a n c h o , g r u e s o y l a r g o , y c o n l a g r a v e d a d e s p e c í f i c a ó p e s o p e c u ­

l i a r d e su d u r e z a , e s t á n d i c t a n d o h a b e r s e e l e g i d o U l e s , t a n t o p a r a r e c u e r ­

d o d e l o s s u c e s o s q u e m e n c i o n a n , c u a n t o p a t a q u e su n a t u r a l p e r m a n e n c i a , 

a d v i r t i e s e ;í l o s v e n i d e r o s e l l u g a r d e d o n d e f u e r o n i m p e l i d o s . K i l o s n o 

p r o d u c e n c o n á c i d o , h e r v o r e n s u s r e c i e n t e s q u e b r a d u r a s , a u n q u e p u e d a n 

h a b e r l o a p u n t a d o e n su t e z ó s u p e r f i c i e , c u b i e r t a e n m a s d e d o s y m e d i o 

S i g l o s , p o r t i e r r a d e o s a m c n L a s c a l i z a s e n s u n a í u r a l e E a . L a d e l o s p e ñ a s ­

c o s o s v o h ' n i i e n e s es i g u a l á ¡ a d e l a m a y o r p r o m i n e n c i a d e l a s e r r a n í a d e 

n u e s t r o S u r , d o n d e s u n ú c l e o d e s n u d o , a p a i e c e m a i o p a c o c o n t ó e x p u e s t o 

a l v i e n t o , s o l y l l u v i a , y q u e p o r m u c h o s d í a s c o n s e r v a a l g u n a i r r e g u l a r 

n e v a d a . A t a l r o c a se t r a t a t a m b i é n d e a r e n o s a p o r s u p r i n c i p a l b a s a ó 

p r i n c i p i o c o m p o s i t i v o c o m ú n a l d e l a a m o l a d e r a , q u e e s l a a r e n a , d e q u e 

n o s o l o se m a n i f i e s L a n b a n c o s ó c a p a s h o r i z o n L a l e s e n e l c o r t e v e i t i c a l d e 

l a m i s m a s e r r a n í a , s i n o q u e se a n o t ó t a m b i é n n a c i o n a l m e n t e e n u n a d e s u s 

c o l i n a ? ó a l t u r a s d e s e g u n d o ó r d e u , e n l o i n t e r n o ( 1 ) , l a a m o l a d e r a ( a ) , á 

la . p o b l a c i ó n ( j ) , d i s t i n g u i d a e n t r e q u i e n e s n o s o n n a l u i a l e s , p o r S a n ( i e -

r ó n i m o , d e b a r r a n c a a b u n d a n t e e n e l l a , c u y o c o m p u e s t o e s d e a r e n a ( 4 ) 

c u p i e d r a ( 5 ) , 

L u g a r d e d o n d e v i n i e r o n . 

D e a q u e l l a a l t u r a e x p u e s l a y d o m i n a n t e á e s t a c i u d a d s i t u a d a c o m o á 

c u a t r o l e g u a s p o r s u v i s u a l d i r e c c i ó n , r e s u l t a n v e n i d o s e s t o s y o t r o s n l u - " 

(11 ft; i - ! ' ttxetii; / j ) friw/nv (4; (í1 ! M . 
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c h o s p e ñ a s c o s s o b i e q u e se e E t ; i b l e o i ó s u c e n t r o , { l i t t A m l o l o s i m p e l i d o s , 

I a n Lo Ia. i g i i a l d a d d e n a t u r a i e z a c o n l o s p e r m a n e n t e e n l a e l e v a n d n CIK l a 

S e r r a n í a y l o s i l i o n l i m e n t o s v o l c á n i c o s q u e C í i i i í c i v a . L inos e n s u s h a l i h i s 

y b a s a y o t r o s e n i u s c u m b r e s , c u a n t o l o s g r r n g l i i i c n * d i l o s m i s m o s p e ­

ñ a s c o s ; s i i i v e s t i g i o e n c o a l u m b r e s n a c i ó n a le? , i l e n i ; i i . j ; i i i i : i c o n q u e p u l i b ­

r a h a l l a r l o s d n i g i d o l a i n d u s t r i a , y h a b i d i i d o c o s t a H o m á s d « u n m i l pe.-^os 

á e s t a S a i i U I g l e s i a C a t e d r a l , l a c o n r k i r i i í n . l e í s e c u n d o h a l l a d o , d e ü d t í e l 

l i i { ¡ a r d e s u i n v e n c i ó n , p o r e s p a c i o d e . , . ( k i t i i c d m t g i i t a i ) h a s t a e l p i é 

d e u n a d e s u s t o r r a s , d o n d e p e r m a n e c e , y c u a n d o i ' , e s f r u l u d e l a s m á q u i ­

n a s t i e n e e l a d e l a i u a m i o n t o á q u e n o l l e g a r o n n i e n e l S i g l o p r ó x i m n a n ­

t e r i o r a l n u e s t r o . 

E l en q u s se h a l l a r o n . 

I ' l i b l i c a m c n t p se e n c a v a r o n l o s d o s p n i n e r o 1 . * , c a s i á l a o r i l l a d e l a a n -

l i g u a A c r . r j n i a , q u e a ú n a l t i e m p o d e l a i i i v e i i t i ó n , c o n 1,1 l ' o i ' n i a i i d o l a r i n 

m e r i d i o n a l á l a p í a x a m a y o r , y a s ! e n e l C e r c a d o d e l m a y o r J e l o s a n t i ­

g u o s A d o r a t o r i o f , t o n p o c a s v a r a s d e i n t c i m e d i o e n t r e a m b o s p e ñ a s c o s , 

s i n m e m o r i a d e t e r m i u - i d a d e e l l o s e n t r e e s c i i t o r e s d e l S i g l o d e c i m o s e x t o , 

h a b i é n d o l a h e c h o d e l t e r c e r " * m o n u m e n t o , l i a l U d o e n e s q u i n a d e l a t r i o 

d e l a S a n t a I g l e s i a , c o n d i s t a n c i a i n t e r m e d i a d e l a m i s m a p l a z a , r e s p e c t o d e 

¡ i q u e l l o s d o s . P e r o l o d o i l e s r i i h r e q u e l o s d o s c e r c a n o s e n t r e s í , f u e r o n p a ­

l a n q u e a d o s p o r d i s p o s i c i ó n d e l o s n a t u r a l e s , d e d i c a d o s á l a i n t e l i g e n c i a d e 

s u s f i g u r a s , y e n t i e m p o s o b r a d o p a r a e s a y o i r á s o c u l ! a c i o n e s , d e s d e l a 

r e t i r a d a q u e d e e ^ l a C i u d a d h i z o n u e s t r a N a c i ó n c o n q u i s t a d o r a h a s t a su 

r e j í r e s o á b l o q n e r t r l a . 

M o t i v o s d t o c n U a c i ó n d e l a s n u i s v a l i o s o s . 

M o t i i i o s , p u e s , l ' u s r o n l o s d e l v a l o r q u e c o n t i e n e n , y a d e R e l i g i o n y y a d e 

a c o p i a d a s c o n t r i b u c i o n e s d e s d e l a d a t a d e f u n d a c i ó n , p a r a h a b e r s o t e r r a ­

d o e n e l l u g a r m á s e l e v a d o h a s t a l a d e c o n q u i s t a , e n d o n d e d e s p u é s d e e l l a 

n o se h a e d i f i c a d o , y p o r e s o h a l l a d a s á p o c a p r o f i i u d i d a d , s u s p r i n c i p a l e s 

a i i l c i i L i c a s e s c r i l u r a s , c o m o m e d i o q u e h a b í a d e e v i t a r c u r i o s i d a d á l a m -

t e l i g e r i d a ; y d e c o n s e c u e n t e , s o l i c i t u d e s d e t e s o r o s , u n o s s a b i d o s y o t r o s 

v i s t o s a n t e s d e a q u e l l a r e l i i a d a , q u e f u e r e n i n ú t i l e s d e s p u é s d e r e n d i d a l a 

m i a m a c i u d a d ( a l . 

a? 1,0 q u e v e m o s e n e l c o n j u n t o d e s u s figuras, w m p a r l e s d e c u e r p o s 

n a t u r a l e s , u s o s y a c c i o n e s q u e p o r d i s í m b o l o s p a r a q u i e n e s n o h a n p e n e -

* E l monunicnlo que i i aulor WWA en su obra, "el piiinern" ]n estsitiia c o l o r i 'If! la tiiraa 
TcQyt!'/m!'¡ii¡í segítr. Gama, ri Ccnllktte i t ^ ú n Cl-n^cto; la '^egiimln" se ha tlwmailo "Ciaicnríaiin 
a i i e í a ' ' por G i i m , y "Piedra tlet Sul" pur Chavero. 

E l rercflrívionuineiui? se dcai^iin ^iilgariiienfe enn e] nmnhrejle ^r i t tJra 'le Eos Sa^rilicioí;'1 
don m ñ í exaccitud "Tíedra JL TÍZOC." 

fü) L a a nolaj se Lnc&Mraríii al ün ittl T^xco. 
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t i a d o e n l o ; , k l k m i ^ s y e s t i l o s t i c l a s f i s r i r m e i á q u e s e c o n f o r m a n , n i e n 

máíj a b i i l l a i i f i s i!ir>jiiimi:iil(is M i l t e i s l c n L í s , n o l e s m í n i s t r a u i d e a d e e f e c t o s 

p e r n i u n e n t e s , o r i g i n a d o s d e a c a e c i m i e n t o s q u e s « t > « n w w j i o r i i l e r a l e s e r i L u r a 

d e i a í h i s t o r i a s t n g r a d . i y p r o f a n a , p x p l i c i d o s p o r s í m b o l o s y g c r o g l i f i c o s , 

:ÍF-Í c o m o s u ? d a t a s , y p a r a e l l c i í , t a m b i é n l a ? r e v o l u c i o n e s p e r i ó i l i c i i n i -n -

l e s t c ? q a e l a s re¡;i]l , ' i l:riri. 

P r i i i i ' i / i o s g e / U T i i t e s p a t o s í m b o t ò s y g e r o g ' l í j i c o s . 

T r a t a n d o á l a e s r i - i t u r a figurada d e t e f t ã l i - s p r a p i n r . d e s c o n o c i d a s , y d e s ­

p u é s ; l e d i s t i n ^ u i d f i s e n n a t u r a l e s y e n l a s q u e l l a m ó d a d a s , p r e v i n i e n d o 

q u e e n t r e l o s h o m b r i i i f u r : r o n d n i n i n a n l r s / / ; t p a l a b r a s , ¡ i d v i r t i d l i i A g u i l a 

d e í;i I g l e s i a , A f r i c a n o d e i l a c i ó n , O i i i ' - p o e n a i j u e l l a . p a i t e d e l m u n d o y 

flurecientí c u fines d e l S i g l o c u a r t o y p r i n c i p i o s d e l q u i n t o d e n u e s t r a e r a , 

qui! es g r a n r e m é d i o r i iit> i a s / e i t g i t a s , a c o n s e j a n d o s,- i i i d a g t i e i a f a t r z a d e 

p a l i i b r t i s y d e f r a t i t m a s y se c i m t i c i i d r u ios C ó d f g a s p a r a st! i n l c i i g e n e i a ; 

a l e n t a n d o i g u a l m e n t e á p e n e t r a r ¡ o s s í m b o l o s ó s e ñ a l e s , c o m o a i a n i m a ! 

p o r su- I t u e l l a , a l f u e g o p o r e l h u m o e l e ; p u e s c a m a m u c h a s a i m s se t r a n s -

luce : ! c o n m a y o r g u s t o , por v i d r i o ó p a r c a n t o , a s í d e l e i t a m á s ¡ n w r d a d , 

c u a n t í o .re d e s c u b r e p a r i m á g e n e s i> s i m l m l o s . P o r t i » b a b e r t o d a v i a c o n c o r ­

d a d o p r i n c i p i o s t a n c i e r t o s y a t i n a d o s , u n e s c r i t o r d e l S i g l o p r o x i m o a n ­

t e r i o r ' ÍI! n u e s t r o , [ l a U n d o d e l a a n t i g u a f - l o c u e n c i a , s o l a m e n t e <3ecia c u g e ­

n e r a l , d e l o s ü e r o [ ; l í f i e o s , q u e q u i e n e s b o s q u e j a b a n l a a r c a n a filosofía c o n 

s i m h o l o s y v e l o i r í e e n i g m a s p a r a q u e n o l a e n t e n d i e r a l a p l e b e e n v u l g a r 

s e n t i d o , i n v e n t a r o n g e r o g l í t i c o s s i g n i f i c a t i v o s d e v o r a b l o s , n o CDII l e t r a s 

s i n o c o n ñ y u r i t s e s c i d p i d a s , d e a n i m a l e s y d e o t r a s cosas . T a m b i é n INS l l a ­

m ó i l i o n u m e n t o s s a g r a d o s , p o r q u e s e g ú n se s i g n i f i e a r o u e n t r e l o s h e b r e o s 

p o r u n a s o l a e x p r e s i ó n , e l d o m i n a r y h a b l a r p a r a b ó l i c a m e n t e , ó q u e d e s o ­

l o s P r í n c i p e s y S e ñ o r e s e r a n p r o p i a s l as p a r á b o l a » , e l l a s f u e r o n s u p e c u l i a r 

l o c u c i ó n , t n m a i l a d e a q n t i l l a N a c i ó n p e r t o d a ? l a s o r i e n t a l e s , c o n q u e s i á 

los m e d i o s d e q u e se s i r v i e r o n l o s I m n i b r e s q u e n o t u n o c i a n c a r a c t e r e s ó 

l i t e r a l e s c r i t u r a p a r a r m u i i f e s t a r á l o s a u s e n t e s y v e n i d e r o s s u s p e c u l i a r e s 

c o s t u r t i b r e s , g o b i e r n o ó h i s t o r i a , se a g r e g a el e s t i l o p r o p i o d e r a d a i d i o m a ; 

r e s u l t a : q u e , g e r o g l i f i c e s , s o n f i g u r a s y t a m b i é n v o c e s c o r i i p u e s t a s d e i n - P í f iu¡ r i™aü. 

t e n t o e n l o s p r o f a n o s p a r a e x p r e s a r c o n c e p t o s i m i t a t i v o s d e i o s s a g r a d o s CIM'»*!"™»'-

>• p o r o s o t a n v a r i a s l a s d e u n a n a c i ó n r e s p e e l o d e las d e o t r a , c u a n t o s u s 

l e n g u a s d i f i e r a n e n l a e x p l i c a c i ó n d e e l l o s ; y a s í s e ñ a l e s p r o p i a s e n c a d a 

u n a y d e c o n s e c u e n t e d e s c o n o c i d a s á o t r a d i v e r s a ; y s í m b o l o s l o s c u e r p o s 

y s e ñ a l e s u a t u j - a l e ü r e p r e s e n t a d a s p a r a q u e , p o r l a s p r o p i e d a d e s d e r a d a 

u n o , s e e n t i e n d a n o t r a s s e m e j a n t e s e n l o s o b j e t o s á q u e s e d i r i g e n , c o m o 

e x p l i c a b l e s p o r o t r o s ¡ n o d o s , ó s i n v o s v i v a ó s i n l i t e r a l e s c r i t u r a ( b ) . 
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C t r á c l e r d e l i d i o m a c s n q u e se fcp-nrtiran- los h a l l a d o s . 

3 ? p o r n o h a b e r u s a d o d e c s l a e n s u g c n L i l i d a d l o s m e x i c a n o s , es c o -

m i m s u e x p r e s i ó n p a r a e x c n l j ) i r KH p i r a l r n ií e n n i n d e r a . ; y p a r a p i n t a r , 

a d a p t a d a d e s p u é s d e i : i j m ¡ ; i i > : t a d í ; s , á n u e s t r a r .v-a i t n r J L ; ¡ i ñ í i d i e j i d o , p a r a l a 

e n p i e d r a , e l d i s l i u t i v o d e su m a t t r i a Í 6 ) ; p a r a l a c u m a i l e r a , e l d e é.-ita ( ¡ f ) , 

y l a u t o p a r a p i n t a r , c u a n t o p a r a n u e s t r o e s c r i b i r , s ó l o e l v e r b o c o m ú n á 

e s t a s c u » t r o o p e r a c i o n e s ( S ) . L a o b s e r v a c i ó n d i l a t a d a , e n d i s t i n t i v o s n a ­

c i o n a l e s d e l u g a r e s , c o t e j a d o s c o n s u s n i o n u m e n l o s p r o p i o s , c o n v e n c e o c u ­

l a r m e n t e , q u e m u c h o s d e i o s s í m b o l o s e n v o l v í a n g e r o g l í f i e o s v c i b a l e s , e x ­

p r e s i v o s d e c o s t u m b r e s y c o n e l l a s l o s a e a e c i n i i e u i . o s y t i e m p o s , c o m p r e n ­

d i é n d o l o t o d o e l i d i o m a c o n ( p i e se e s t a m p a r o n s u s c o u e e j i t o s , figurado, 

c o m p u e s t o y l e n . l a m e n t e b a s t a i i o y r e t e n i d o , u u n q u e s i n u s a r s u s n a t u r a ­

l e s e n p o b l a c i u n e t s c o m p u e s t a s d e e l l o s s o l o s , p o r p o s e s i ó n h e r e d i t a r i a n o 

i n t e r r u m p i d a , q u e d e s c u b r e á v o z v i v a e r r o r e s d e e s c r i t u r a o r i g i n a d o s d e l 

f i i g l o d e su c o n q u i s t a , t i e m p o e n q u e n o e x i s t i a m o s , p a t a a f i r m a r q u e a r ­

t i c u l a b a n d e o t r o m o d o , y h a b i e n d o c o m e n z a d o d e s d e a q u e l s u a l t e r a c i ó n , 

n o e n e l l a s s i n o e n l a s m i x t u r a d a s c o n g e n t e s v e n i d a s e n t o n c e s a l C o n t i ­

n e n t e , y d e c o s t u m b r e s c i d i o n i a s m u y d i v e r s o s d e l o s d e t i s t e . E l f o n d o 

d e m e d i t a c i ó n q u e m i n i s t r a l a e s t r u c t u r a d d d e q u e se t r a t a , c u y o v a l o r 

e n l a s figuras d e c o n t r i b u c i ó n e x p u e s t a s a l p ú b l i c o , se h a c í a d e l e t r e a r á c o ­

r o s ( y ) , c o m o s i m b o l i z a e l f l e c o ( 1 0 ) p r e s e n t a d o e n e l p e ã t i s c u p r i m e r a ­

m e n t e a h o r a h a l l a d o , j p o r e l l o c o l o c a d o s o b r e e n t r a d a á ü u a n t i g u o a d o -

r a t o r i o , e s t á t o d a v í a d i c t a n d o q u e l o s i n d i v i d u o s d e t a l e n t o s p r o p i o s p a r a 

d i s c e r n i m i e n t o d e s u c o m p o s i c i ó n y a l u s i o n e s , f u e r o n e n l a g e n t i l i d a d l o s 

e d u c a d o s e n c o l e g i o s , m e n c i o n a d o s p o r su C o n q u i s t a d o ] " , a u n q u e s i n n o t i ­

c i a d e s u d e s t i n o , q u e r e s u l t a p a r a l a p i d a r i o s y p i n t o r e s , q u i e n e s d e s p u é s 

d e a p r e n d i d o e l v a l o r d e l a s m á s a n t i g u a ? figurai h i s t o r i a l e s , y l a s c e r e m o ­

n i a s a l u s i v a s á e l l a s y d e o b s e r v a d o s t a m b i é n l o s L i b r o s d e l a N a t u r a l e z a , 

e s t a m p a b a n s u s d e s c u b r i m i e n t o s e n p i e d r a s , c o m o p r o t o t i p o s a u l o r i z a d o s 

c o n f é p ú b l i c a , d e l o s c u a l e s r e s u l t a b a n c o p i a s p a i l i e u l a r e s p i n t a d a s . E l 

A r c h i v o g e n e r a ] d e t a n d u r o s o r i g i n a l e s , l l e g c i á s e r l o e s t a c i u d a d , s e g ú n 

s u s f i g u r a d o s e d i l i c i o s , c e l e b r a d o s p o r e l p r o j i i n C o n q u i s t a d o r y a c o r d e s 

c o n c a s i i n n u m e r a b l e s d e s u s p i e d r a s e s c u l p i r l a s , q u e c o m o i n t r o d u c i d a s 

p a r a c i m i e n l o d e l o s f a b r i c a d o s p o r e s p a ñ o l e s e n l o s a ñ o s p r i m e r o s d e c o n ­

q u i s t a , s e h a n e n c a v a d o d e l o s m á s e n v e j e c i d o s e n e l S i g l o a c t u a l ( c ) , 

4 ? C u a n d o e s t a m o s y a t a n e m p a p a d o s a u n e n n u e s t r a l i t e r a l e s c r i t u r a , 

g r a d u a l m e n t e p e r f e c c i o n a d a e n e l e s p a c i o d e s i g l o s e x l r a ñ a r i a m o s s i n o t e ­

n i e n d o m e m o r i a c i e r t a d e l e s t i l o c o n q u e se m a n i f e s t á b a n l o s c o n c e p t o s p o r 

(6} h!J,tinií'<:i; 1 'hgui nr/1 ttnmih't; "en |>ií-rlra,'1 A1//, íratantlo hadL^ htiy Ji? lf/i.'iim¡/'!H i l e 
f ig i i r sdu un loy i.'Cria^m, íLlgLiivi-, Ac tas nfthiiflles 1<J: vi ;n.; (7) íHímlfonii íe /! " l i^' i imr" lla-
Ltitlmi; "en madera,^ cilíiH:*,'; (S) í lcCKilw; %) tznpofi enmini A •-¿a.nla.r -A no^fpí,' >• i "ddct iCar" 
la ar l icnlacif i t ] , n o t á n d o s e en OIro lugar, porqae ¿ ¿ t a y o l í a s \ í>ccs no ilcbcn CPCribirst Cüu m i 
Cío) T e m p o s ó n cayo t i . 
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c a r a c t e r e s a n t i g u o s , se n o ; d i j e s e h o y q u e u n o s o l o e q u i v a l í a á d i e z , o t rc> 

á q u i n c e y o t r o á v e i n t e d e l u í u u f c ü t r D K . P e r o s a l l e m o s q u e a s í l o d e c l a r a ­

r o n e n e l O r i e n t e , r e s p e c t i v o á E u r u p d y O c r i d e n t e d c N u e v a l i s p a ñ a , d o s 

p e r i L o í ; He l u g a r e s e i w i i s í d b t í t n t e s , e o n t i e m p o i n í t i r i n c d i o y s i n n o t i c i a 

e n e l s e g u n d u d e l . i v e i s i ó n de-] p r i m e r o e n M e i i a p o r , a n l i g u í i ( C a p i t a l d e 

l a s c o b l a s d e C o r o m a n d e l y f i o i f o d e B e n g a l a , n o m b n i d i i d e s p u é s p o r l a 

N a c i ó n p o r t u g u e s a , c o r n o e v í r a n j j r f ™ d e a q u e l p a í s . C a l a m i n a e n a l u s i ó n 

á l a s c a ñ a s , ó c á l a m o s q u e c o n h i e r r o s s e r v i a n d e L a n í a s á EUS n a t u r a l e s , y á 

d o n d e l a m i s m a N a c i ó n a ü i a p o r t a d a h i z o c m u l u c i r d e R e y u o s i n t e r n o s , 

e n m i l q u i n i e n t o s s e s e n t a y u n o , á a q u e l l o 1 ; m t e l i g e n t e s e n l e t r a s , y L e n ­

g u a s r e g i o n a l e s p a r a v e r s i o n d e l o s c a r a c t e r e s , d e d a r a d i m p o r d e l o s q u e 

u s a b a n a i i t i g u i i n i t n l e ios s a b i o s , y c o n t e n i d o s p o r o r l a d e l a p r o d i g i o s a C r u r . 

q u e f o r m ó i a S a n g r e tltdl A p ó s t o l ü t o . T o m á s s o b r e u n a L o s a d e m a r m o l 

al t i e m p o d e s u g l o r i o s o M n r t y r i o e n l a S i e r r a c e r c a n a , y e x c a v a d a e n m i l 

q u i n i e n t a s q u a r e n t a y o c h o , d e - s p u e s d e h a l l a d o s u c u e r p o e n e l v e i n t e y 

d o s d e l p r o p i o s i ; ; l o , c u t r e r u i n a s d e a q u e l l i i C i u d a d , a l u s i v a e n s u n a c i o n a l 

d i s t i n t i v o , e q i i i v a l e n Le á F a v o , á l o q u e s o b r e s a l i ó , e n t r e las, d e a q u e l l a r e - ^ 

g i ó n , c o m o e s a A v e r c - p u e l o d e l a s d e m á s , q u a n d o f u é c o r t e t a n m a g n í f i - dec 

c a , q u a n t o m a n i f e s t a r o n s u s e d i f i c i o ; , c o l u m n a s y P y r á m i d e s , t o d o e l l o e s - f,¡,"r!l n ^ ü T 

c u l p i d o c o n figuras d e A v e s , y d e o t r o s A n i m a l e s ( d ) . 

K c n i e i a n t e m e n t e u s a r o n l o s M e x i c a n o s c o n s u s e s c u l p i d a s f r g i r r a s . d e 

s y m b o l os , y G e r o g l í f i c o s , c o m p r e l i e n d i e n d o e n c a d a u n o , v a r i o s c o n c e p t o s , 

s e g ú n l o e x e c u L i s u I d i o m a , y p a r a e l l o t a m b i é n l o s d i s t i n t o s g r u p o s d e 

s u s b o s q u e x a d o s D i b u j o s . L n l a A s í a s e s i r v i e r o n las N a c i o n e s , s i n a b a n ­

d o n o d e s y m b o l o s , d e c a r a c t e r e s t a n e s c a s o s q u e a p e n a s s e c e m e n a a r o n e n HMÍYO d i ¡M 

l as d e A m e r i c a , p o r n ive r d e x a d o l a R e l i g i d n C r i s t i a n a i n t r o d u c i d a e n p a r - Ju^ jeaguc i tos 

t e c o n l o s s y r o c a l d e o t , a v i e n d o s i d o c r u e l m e n t e s a c r i f i c a d o s ; q u i e n e s u s a - *" Nu=''1 E3ca" 

r o n d e e l l o s , á l o s v e i n t e a ñ o s d e a v e r i a a b r a s a d o , p e r o q u e d a n d o s u m e ­

m o r i a e n t r a d i c i o n e s a l e g ó r i c a s , y l a H i s t o r i a , c r o n o l ó g i c a d e s d e l a c r e a c i ó n 

d e l M u n d o , t r a n s f e r i d a á l a e s c d u u a s y m b ó l i c a , y g e r o g l í f i c a , c o m o t a m ­

b i é n s u a l u s i ó n ;í. a q u e l l a A p o s t a s i a , y r e g r e s o a l e s t a b l e c i m i e n t o d e s u s 

a n t i g u a s , a m b i c i o s a s y t e r r e n a s c o s t u m b r e s e n e l d e e s t a C i u d a d , s e g ú n e l 

v a l o r d e l o s t i e s M o n u m e n t o s a h o r a h a l l a d o s , c o m p a r a d o c o n l a a u t é n t i c a 

y p e r m a n e n t e P i n t u r a d e l t i e m p o d e a q u e l l o s c a r a c t e r e s , c u q u e t o d a v í a 

se m a n i f i e s t a u n o d e e l l o s . 

5 ? P e r o s i g u i e n d o el o r d e n d e s u e x c a v a c i ó n ; e l p r i m e r o c o m u n i c ó á l a FuTiasr¡«ii dt 

p o s t e r i d a d , q u i e n e s c o m o , y p o r q u e c a u s a e s t a b l e c i e r o n e s t a f u n d a c i ó n e n v .ngV' iT ' 

L u g a r l a g u n o s o , q u e y a p o r n i v e l a c i o n e s d e n u e s t r o s d i a s , y y a p o r l a m a ­

y o r e l e v a c i ó n a p a r e n t e d e s u s s e r r a n í a s c i r c u n v a l a t o r i a s v i s t a s d e s d e e l ; c g 

e l m a s b a j o , é i n c o m o d o , y m u c h o m a s e x t r a ñ o á l a I d e a g e n e r a l d e l a N a ­

c i ó n f u n d a d o r a , á q u i e n h a d i c t a d o s u p r o p i o I d i o m a q u e p o b l a c i ó n ( n ) , 

es H i e r r a ( i s ) , c o n A g u a ( 1 3 ) , o L u g a r e s p a r a p r o v i s i o n d e a u x i l i o s 

11J AEwpctl; (12) to|Jtlj (13) At l . 
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M n n e c e s a r i o s á l a v i l l a h u m a n » , y LIO s i e n d o p o r e l l o d e e x t t a a a r q i i c c a ­

si I m l o . u l o s P a b l . ' i d o - i t t s l i i v i e s e n , u n o s c u s i i n a n i H S , y titrup ¡d p i e dt; e l l a s , 

d e q u e se m a n d a r o n b a j a r ( . i e spucs d e l a e e > i i q i i i s t a e s p a ñ o l a . K n a m h a ? 

f r e n l e s d e l c u e r p o h u i n a i i o , l i g u r í i d u e n t b t e p e ñ a s c o p a r a d o , se p i e s c u t a 

su c a v e 2 a m i x La d e A b e j a ( ¡ n á c e l o p o r hi - . o l o a d v e r t i d o e n lufi l a d o s d e 

e i l a ) , y d e c a n g r e j o c o n c u a t r o c o l m i l l o s s y m b ó l i c o s d e l o q u e i n s t r u i e l a 

B a s a p l a n a . 

MUSÍ un cnit l* 6 ? L a s p i o p i c d a d c s d e e s l e a n f i b i o , ó q u e v i v e e n t i e r r a y A g u a , e o m i e n -

j Ò T n eu™"ri,o t ' u r a n a s , M u s e u s , y t o d a b r o z a d e L a g u n a , m o v i é n d o s e d e l a d o , y r e c n -

jvanji^iie^Mo. l a m j o , t. 'is c o i t H e r v H i t ¡sus n a t u r a l e s p e r m a n e n t e s t a . a l g u n a s d e s u P o b l a d o s 

ranumtt luiiads. t o d a v i a i n u n d a d o s , y r e t r o c e H i t i t i d o m u c h a s VOÍL-S e n e l A g u a o i n h u í c a ­

n o a s , ó p e c n l i a r r s B a r C t i s y t t i i u b i e i i e n t i e r r a p u r a l q u i l t r a m o á t i e m p o 

de s u d e s p e d i d a , c o m o l o h i j i c r o n ; i .-.us a i i U y n a s c o s t u m b r e s , a u n lo.s q u e 

las h a v i a n a b a n d o n a d o p o r l o s m o t i v o s q u e a d v i e r t e n s u s e ^ h - a ñ n í figuras. 

K n 5U I d i o m a se t r a t a á t a l a n f i b i o , d e 1 1 4 ) A b u e l a ( 1 5 ) , p o r e l A m o ( l â ) . 

L a a l u s i ó n n a t u i ' a l d e A b u e l a e n e l C a n g t c j o , es á ¿ u m o v i m i m i e n l o l a t e ­

r a l , p a s o L a r d o e n l a t i e r r a , s e m e j a n t e s ; i l o s d e G e n t e s m u y a b u e l a s , p r o ­

p i e d a d e s c o n q u e D i o s l o c r i ó . P o r o l a I r a n s l a l i v a y p r o f a n a t o r i a a l ¡ . i e m p o 

d e f i i n r t a d u n d e e s t a c i u d a d , q u a n d o l o s q u e l a d i r i g i e r o n n o e s t a b a n y a 

c o j o s , y t u l l i d o s , es i s u s A s c e n d í e n l c s a s i l i b e r t a d o ? e n l a e r a d e l A m o , 

q u e es l a n a c i o n a l , n o t a b l e u l e n t e s e ñ a l a d a c o n e c l i p s e f u e r a d e o r d e n n a t u ­

r a l , y p o r e l l o t r a t a d o e l c o x o p e r n i q i i e l i r a t t o d e ( 1 7 ) , q u e b r a d o í i S ) , c o n 

i n c h a z o n ( 1 9 ) , e n l a p i e r n a ( 2 0 ) , q u a n d o e l d i s t i n t i v o d e e s t a e s c o m ú n a l 

M e s y A l a L u n a , y p o r s u p e c u l i a r c o m p o s i c i ó n , h i l o ( 2 1 i , d e l M a g u e y 

( 2 2 ) , p o r c a s t i g a d a s a s í l a s e s c a s a s r e l i q u i a s s o b r e v i v i e n t e s á a q u e l l a e r a 

á t i e m p o d e g e n e r a l e m b r i a g u e z , y l i b e r t a d a s p o r i n t e r c e s i ó n d e l a q u e p o 

co d e s p u é s t r a t a r o n d e ( 2 3 ) , M a d r e ( 2 4 ) , d e s u s ( 3 5 ) , S e ñ o r e s ( a ó ) , y t a m ­

b i é n c o n e l r e n o m b r e d e ( 3 7 ) A b u e l a ( 3 S ) , n i f c s t r a ( 2 9 ) e s t o e s d e l a d e s ­

c e n d e n c i a d e l o s l i b e r t a d o s y q u i t á n d o l a e n l a S e r r a n í a d e n u e s t r o N o r t e 

p o r ( 3 0 ) , p r o p i a ( 3 1 ) M a d r e ( 3 2 ) d e l a p i e d r a ó S i e r r u ( 3 3 ) , l o q u e le.s m o ­

v i ó d e s p u é s d e . - l ig ios a . sacar d e e l l a , p i e d r a , L o z a , y t i e r r a p a r a f u n d a c i ó n 

d e h a b i t a c i o n e s e n e l c o n t o r n o d e l . i a n t i g u a t u m o r o s i d a d d e " P e ñ a s c o s d e 

e s t a c i u d a d e l e n l o z a d o q u e d e l ; i c l a s e d e P i e d r a a c o s t u m b r a d a h a s t a b o y 

p a r a M í e l o s d e l a m i s m a , y s a c a r i n d e l a p r o p i a s r i r a i i í a , se e n c o n t r ó e n 

n u e s t r o s d í a s , c o m o á c i n c o v a r a s d e p r o f u n d i d a d a l c i m e n t a r s e l a a m p l i a ­

c i ó n d e f á b r i c a d e l a R l , c a s a d e M o n e d a , l o d o c u m e n t a p r i m e r p i s o e s t a ­

b l e c i d o e n p a r t e s c o n l a p r o p i a l o a n , y d e s p u é s d e m u c h o s s i g l o s l e v a n t a ­

d o u n e s t a d o q u a n d o h a s t a e l i n u n d ó l a c i u d a d e l M a n a n t i a l t r a t a d o p o r 

e l l o d e ( 3 4 ) , l o i n t e r n o ( 3 5 ) , i n s o l e n t e ( 3 6 ) , c o n A g u a ( 3 7 ) . A l a p r o f a n a -

¡141 [i:cn!íiiU¡ ( I S ^ i l l í ; [llf1 íonulli; ['7) Mr-lvpu&tecki; •. l í iHecId; (19) pusadac ;Í20l Me i ta lü , 
(21) itstlL; \-¿¿. ¡ m i l ; í í ¡ , ) leler.iniian; 124) iiantli; (15) ¡n; (a(>) telnitin; : a ; íusi; 128) sicli; 129) 
tu; (30) l í ' imiiyucn; .¿1: VÍICÍL; (32) nanlli; 1/3,1 letl; <.¿<\\.AuLtcucdicu; ( jÇ) t:<y, { $ 1 [.umiccli; (J?) 
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CJOJJ q u e a i i l e í i a v u e c l i u l¿i a b f t i i i ' l e i n : i a i l t l o : , f i m r t ^ i i n r e s c o n e l m o d e l o 

p r i m i ü v i ] i l s s i i> l ' i i ú i n í s , a l u d í a íil a i u i a l d e s u e l l e q u e se e x c c u L a b a c i ¡ e í 

A d o r a t o r i o a n t i c u o y m a y o r ilr: r^ÍH C i i n l r t d , (IKSHÍIÍLIHIO i¡ u n a M u g e r c u 

m r i n n r i a d p a v e i l n h e r l i n L:OII i a q u r e n t i e m p o d e l a C o n q u i s t a e s p a f t o l a 

se t r s w i u x o p o r h i j a i l e l S e ñ o r d e Cit lmcait . á q u i e n l a p i d i e r o i i l o s M e x i -

t i t n o s l i a r a c a c a r l a , H e g i ' m n l r a c q u i v o u u c i ó n , c o n s u C a u d i l l o , ó a l u s i o i ! d e 

a v e r m t e . n L a d o a d o r a r a q u e l l a p r i m e r a P i n t u r a j u n t a m e n t e q u e a l D e m o ­

n i o ( e ] , 

7- 1 .os, d u m à i s v m b o l u ' j . v G e . o e l í f i c o s , e n k / . a i i o . s d e s d e l a c l t n a d e ¡ a „ . 
' - ' ^ Vnlor cu jyuc-

d o b ' i c e s v c a a d e l C a n g ' t t j o , m a n i f i e s t a n e n c l i a y e n l o t e s t a n t e d e l c u e r p o , « i je es™primer 
\ • . e \ i - i i i f i 1- Hünuufcnlü. 

l a a ' íE-nucni . ' . ia d e k s f u n d a d o r e » de e s t a e i u d u d h a s t a l a e r a a q u e se r e f i e ­

r e n s u s c o r t i l l i l i l í e s d o m m a i d í s : I a ( g a r d o n d e se h a l l a h a e n t o n t e s l a c a p i ­

t a l a n t i c u a : c a u s a s d e s u d e s t r u c c i ó n , y \<J q u e a l l í se p e r d i ó d e m a s a p r e ­

c i a d o : r u i n i e r n d e t e r m i n a d o (IR p e r s o n a s q u e t o b r e v i v i e r o n í t e a q u e l l a , e l 

L u g a r d e s;i a c o g i d a : n i í m c r o t a n i h i e n d e s u s d e s c e n d i e n t e s f u n d a d o r e s 

d e l a n u e v a ; las c o n t r i b u u o n e s q u e e n t o n c e s e s t a b l e c i e r o n e n e l l a , figurán­

d o l a e n l a b a s a p l a n a , c o m o e x l a b l e e i n i i e n l u en b a j o r e s p e c t o d ü l a n t i g u o , 

y e x p r e s a n d o l a s p a r t e s d e l c u e r p o h u m a n o s e n t a d o , y c o n s u s a g r e g a d a s , 

l a d i m i i n i d o u d e e s t a t u r a c o m p a r a d a c o n l a q u e í n s t r t i i e n e n s y m b o l n s d e l 

p a s a d o : los J ' u e l j k j s c o n d u c t o r e s de: m a t e r i a l e s ! s u s t a m a ñ o s : m é t o d o , y 

l u g a r e s d e s u t r a n s p o r t e : fitfura q u e se d i o á l a d u d a d d i s t r i b u i d a e u q u a ­

t r o p r i n c i p a l e s H a m o s c o n A ¡ t e q u i a s p a r a e n t r a d a y S a l i d a i l f i s u s c a n o a s , 

y s e p a r a d o s r i e l e s t a b l e c i m i e n t o d e la n o b l e z a , y e s t e r e s p e c t o d e l A d o r a -

t o r i o c o l o r a d o e n e l c e n t r o , y d e f e n r l í r i o c o n A i e q u i a c i r c u l a r y e x p r e s a ­

d o s u e o n j i m t t o de T e ñ a s c o s , y L u g a r d e d o n d e v i n o : A s c e n d e n c i a m i x t a 

l i e i o s fu n d a d o r e s . d e d o s n a c i o n e s , c o n d i s t i n c i ó n d e m a y o r í a , y c n t a z e d e 

s u s L i n a g e s : l o s de l a s d o s u u i y u r e s P o l i l a c i o i i e s d e a q u e l t i e m p o : l a q u e 

d e e l l a s t o m ó e l p i i m e c G o b i e r n o d e s p u é s d e c o n c l u i d a l a f u n d a c i ó n : e l 

e n l a z e d e l o s d e e l l a c o n l o s d e o t r a f r o n t e r a : t i e m p o q u e d u r ó l a - t n i s i u a 

f u n d a c i ó n , i g u a l á o t r o a n t e r i o r e p i d é m i c o : y el c o r r i d o h a s t a s u c o n c l u ­

s i ó n , r e g u l a d o d e s d e l a e r a e n q u e se d e s f r u t ó l a c a p i t a l A n t i g u a . V a s í 

c o n t i n u a e l s e n t i d o d p l . i s figuras q u e a d v i e r t e n e l n u e v o e s t a b l e c i m i e n t o 

d e l a N a c i ó n , m i x t a t a m b i é n p o r a n f i b i a , y s i m b o l i z a d a e u U d e c a n g r e j o 

p o r s u s a l i m e n t o s , o c u p a c i ó n y r e t r o c e d i d a s c n s l u m b r e s , s i g u i e n d o d e s ­

p u é s p o r e l m i s m o o r d e n r e t r ó g r a d o l o t o c a n t e á ¡ a c a p i t a l A n t i g u a q u e 

m i n i s t r a e l c u e r p o p r e s e n t a n d o e n p i ó p a r a r e s t u b l e c i m i e n t o e n l a n u e v a 

d e l a s p r i n c i p a l e s d e a q u e l l a . 

8 9 L i t fiyura h u m a n a e s c u l p i d a e n l a b a s a al IIIÍSIILO t i e m p o q u e c o n s u í n n d a - i ? ' » 3 

a s i e n t o o u e l s u e l o s y m b o l i s a l a e s t a t u r a d i s m i n u i d a y a e n l o s f u n d a d o r e s ^ J,Ji>!= 

d e e s t a c i u d a d r e s p e c t o d e l a c o r p u l e n c i a q u e su a s c e n d i e n t e R a z a d o m i - ^"íulrfa >•» Hí­

ñ a n l e t u v o c u a t r o c i e n t o s a ñ o s a n t e s , ó p é r d i d a p r o p o r c i o n a l k l a p a r t e d e l " " ^ 

b r a z o f i g u r a d o e u e l c u e r p o d e l a F i e d r a p a r a d a , y a c o r d e c o n l o s g e r o -

g l í f i c o s q u e c r n b u e l b e u a q u e l b r a f . o , l o s t r o n c o s t r o z a d o s d e A r b o l p r e s e n -
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t a d o s e n e l m i s m o c u e r p o p a t u d o , u n a c u c h i l l a d e t^Net1*-"11' t ;n ^ v i e n t r e 

d e l q u e a p a r e c e s e n t a d o , y l a m e d i d a j m r v'izs d e s u c a l z a d u ; j u i l l a m e i i l e 

( . • x p r e s ü l a a c c i ó n , {38,1 q u e ftstá c i m e n l a i M o ó d a n d o p r m e i p i o c o n a s e n ­

t a r s e e n p i e d r a (3$) d e l o n f i c i o (40) , a l u s i v o a l v u l c â n i c o J e l a s e r r a n í a d e 

S u r d e d o n d e v i n o e l c o n j u n t o d e I V i ! : i s c o * , q i m n r t o e l f i a r p r i n c i p i o (41) , 

t a d e r i v a c i ó n rtc l a m i s m a J tiyz. L a p o s l u í a t s l a q u e a c o s í m n b r a n l o s c a r ­

g a d o r e s , e a p e t i a h n e n t e N a h i r a l e s < j u a n J u l l e g a n d e l e x o s c o n c a r g a a u n ­

q u e n o s e a p e s a d a , i n s t n i i e i i d o t a m b i é n s u a s i e n t o s e m e j a n t e a l d e l a R a n a 

, (42) , l a c o n f i g u r a c i ó n q u e t u v o l a l u m o r o s i d L i d , ó a g r e g a d o J e l ' e ñ a s c o s 

h ^ T i e PX«" s o l , r e ^ s e e s t í i h l e c i ó e l c e u i i Y i d e l a f m i J a c i ó n , d i s t i n g u i d a n a c i o n a l i n e i i -

CM, . : m i o i e n l e p Q i - H a n e i - c (43) , p a r t e c o m p o n e n t e d e l a e x p r e s i ó n d e l D e v a n a d o r («n) 
íunJnclín. _ , 

i m p u e s t o s u b r t e l v i e n t r e d e l a p r o p i a f i g u r a : e s t a s e e í t u e r K a c o n l o s p i e s 

(45), r e v e s t i d o s d e c a l z a d o d e t a c ó n ( 4 0 ) , ó c a l n a d u ( 4 7 ) , c o a v i g u e t a (48), 

e q u i v a l e n l c á i c e a U e d e c i m i e n t o c o n e s t a c . L ( 4 9 ) , a s i n n o t i i J a p o r e l g o l -

AI^OCÍK , v i p C f j Q ^ e n A r b o l (51) , a l u s i v o a l c o i p u l e n t o g c n e a l ó g i c n q u e p e r e c i ó a l 

snaqueti ícoi-pu- t i e m p o d e a q u e l l a e x p u l s i o n d e P e ñ a s c o s , s i e n d o c o m ú n e n e s t e s u e l o fixar 

g l a " ' ' s n ° a l 0 " e s t a c a s á g o l p e p a r a c i m i e n t o s , c o m o e n l u g a r p a n t a n o s o , y d e b i e n d o t a m -

l i i e n n o t a r s e e l c o m p u e s t o d e ta l e s f u e r z o c o n l o s p i e s , q u e e s e l h a z e r p i e 

(52), e n í o q u e a n o j ó P i e r l r a , ó S i e n a ($3) . > ' q u e i n s i s t i e u ñ o ' e i i z q u i e r d o 

s o b r e l a p r i m e r a d e L j u a . t r o e t t a c a s d e s u l a d o s y m b ó l i c o d e l e n q u e p r e ­

c e d i ó á l a e r a d e a q u e l l a e x p u l s i ó n a l d e s q u i c i o d e l a i n e m o r a b l e c ú s p i d e 

d e m i i i y o , e l d e r e c h o fixa s o b r e l a s e g u n d a d e l a s d e l s u i o , q u a n d o c o n l a 

e l e v a c i ó n d e a m b o s p i e i r e f e r i d o s á l a m a n o f i g u r a d a s o b r e c a d a u n o , se 

Cerner ¡rico de d e s c u b r e á Ja l ' l e b e (54) . l a b o r i o s a e n l a f u n d a c i ó n , y a n e g a d a K í ) p a r a 

•B ¿P k funda- s o s t e n e r l o p e s a d o (5Ô) á u n a (57) , n i a n n (58;, p o r o b e d i e n t e á l a q u e l a 

" * " " m a n d a b a . 

9 ? C a d a i m a . p e n d e d e s u v < u i d a (59), < ( u e p o r a m b a s i n a n i f i e s t a a l a v a n -

d e i i z a d o ( ó o ) , y e n s u c o m p u e s t o a l q u e c o g e (Ci I ) v a n d h ( 6 2 ) , c o n a l g u n o 

( 6 3 ) . a l u s i ó n a l a a s e e i i d e n c i n d e l o s f u n d a d o r e s c o l i g a d u s d e l a s S e r r a n í a s 

d e N o r t e y S u r . E s t e s y 111 b o l o l i g a a l t o v i l l o ( 6 4 ) , q u e v i v e (135) ó p e r m a ­

n e c e p i s a n d o { 6 6 ) , ó h a z i e u d o p i e , q u a n d o l a s m a n o s p e n d i e n t e s d e f l n o 

t i e n e n c o y u n t u r a s c j u e s e a d v i e n e n e n l ; i s d e l c u e r p o J e l a P i e d r a p a r a d a 

p o r l a s i g n i f i c s c i o n q u e a l l í e n v u e l v e n , y a q u í s o l o e l d i s t i n t i v o d e m a n o 

a b u l t a n d o e n Ja d e l p i e i z q u i e r d o , e l d e d o m a y o r d e é s t e , a g r e g a d o á e l l a 

. n ^ . * * £ ™ . r t i-67'>' ' ^ , I i L l d P ! , l f 6 8 ) ' e " e l ' • i l i n ¡ 1 1 0 (69) d e l p i e (70) , i z q u i e r d o ( 7 1 ) , s y m b ó -

l í p c m n i ó i i i . * - l í í l d e l n i m b o o r i g i n a r i o d e p e r v e r s i o n c o n t e n i d a e n A l e g o r í a t r a d i c i o n a l 

9 " * ^ t e n í a l a e n s u l u g a r c o m o q u e q u i e n m i r a a l o r i e n t e , c o l o c a a l N o r ­

t e e s e p i e J i i n l H m e i i l e a l u s i v o á q u e d e l a s e r r a n í a d e U ¡ w n y t t c a ¿ e c o n d u x o 

l a l o z a p a r a s u e l o s d e l a n o b l e s a s e g ú n s e a c o s t u m b r a h a = t a h o y y h a v í é n -

(JH, l,¡„ÍErrai l M l ^ •«¡..tó ,4.> • ™ t . S ; 42i Cniya,!; ( « , c i j » , ^ . ^ 
lo,,.: ,,51 m . , , ! . ^ , ! . . ! . , . u u ^ l U . , ̂ U w l U - , ^ S ) ' ^ ^ « ^ V , , , , . „ , „ ; , 1 „ t l ü l l , | i . 
• s n c a a m H ; U i W c i i l i i i * ; ¡ S l l i n u L h , ; m a s e i u ü h i » : , ss', ¡.Itinj ¡ j í , ) t „ 3 ; fj7) ^ í g - , " ¡ . , ( J . 

tókyííj (67) c p n c h i w o p i l l i ; ¡ÓS) p¡[ l i ; ¡69) 0 t l ¡ ; (7o) i c n l ; (71) o p ^ h t l i . ' 1 5 ' 1 ' 1 ' 
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d o s e o m i t i d o e n e l d e r e c h o e l p r o p i o d e d o p o r q u e c í p i e s i n ese d i s t i n t i v o , 

l o e s d e l . i m e d i d ; ! p o i - p i e s i ? a l , q u e r o n «su C f j j n p u e h t o í n s L r u i e á l a q u e 

v i e n e ( 7 3 ) , d e s g ! - , i i ; i a . l ¡ i n i e i i t e ( ? 4 ) , i\. b o l l o d e l a o q u e d a d e n c e n t r o K ' H - i u s - , , . 

( 7 6 ) . c o n m e d i o c ^ r ; - . , ¡ . n r a a r r i b a ( / ; ; , ó m i t a d t i c F i e s t a t u r a q u e h a s t a ^ B o j w 

l í i e t a q u e y . ' i i n s t r u L n o t r o s i l t : ÍÍI-, s y m h o l u ; y E r e r a g l i i i c u s , t u v o l a ¡ i s c e n - I ^ í l " " s -

d e t i c m d e W - r n u d a d o r c s q u a n d u f u c s u ¡ i r i u c i p a i a s i e n t o d o n d e q u e d i í d e s -

p i i f í o q u c d i i r l e i n i i K - u t e c u l a s e r r a n í a de. m i e ^ t r o S u r , q u e d i s i d i ó a q u e l 

l í o l l o d i : I ' s i l i i s f o s a l h i g - a r ( I s e s t a f u n d a c i ó n , d o m i e a l t i e m p o d e e l l a , e r a 

y a l a e s t a t u r a d e s u s d e s c e n d i e n t e s l a m i t a d d e l a a n t e r i o r : y a d v i r l i é n c l o -

s e c o n e l p r o j i i o d i s i i n t i v t u l p l a m e d i d a p o r p i e s , l o l a b r a d o ( 7 8 ) , p a r a U a -

K e r f u e r z a c o n e l p i e ( 7 9 ) , e o n s o < | u e e n e l d e r e c h o se s y m h o l i z a l a p j n p i a 

. s e r r a n í a m e r i d i o n a l , d e d o n d e . í e e o n d u c m i h a s t a i i o y e s t a c a s , q u e se l a b r a n 

p a r a c i m e n t a r , y p e r m a n e c e l a P o b l a c i ó n ( S o ) , fin d n u d e ( 8 1 ) , l a b r a n ( 8 2 ) , 

m a d e r a ( 8 3 ) , s i t u a d a á n u e s t r a s u o c s L e n l a p t r i p i a « o r d i l l e r a ó r u m b o A 

q u e se m a n i f i e i . t a l;t a b e r t u r a d e l p i e d e r e c h o figurado, c o m o l a d e l i z q u i e r ­

d o i n c l i n a d a : i n o r n e s t p u r o t r a P o L i l a c i o n d e l a s d e f u n d a d o r a s d e e s t a c i u -

d a d ; a d v i r t i é n d o s c e n l a b a s a d e l a m e r i d i o n a l , l a a n o t a c i ó n ( 8 4 ) , l ' a i s ( 8 5 ) , 

d e l i a b a ( 8 6 ) d e c a r p i n t e r o ( 8 7 ) , c o m u n m e n t e c o n e j e i e i o p e r c h i m a l i s t a e a , 

y e s l i e l a v a h e n o s a d e a n t i y u o s v o í c a n c s d e s u s c u m b r e s , e n c u i a i n i t i e -

d í a c i ó n se h a l l a e l P u e b l o d e S a n G e r ó n i m o , d e d i s t i n t i v o n a c i o n a l r e l a t i v o 

á l a A m o l a d e r a e n q u e se a f i l a b a n l a s h a c h a s d e s t i n a d a s t a m b i é n á c o r t e 

d e a r b o l a d u r a s , y f a b r r e a d a s e o n l a p r o p i a l a v a f u n d i d a c o n m i s t u r a d e 

o s a m e n t a s , d e <\\\e. s e h a n b a i l a d o a c o p i o s e n o q u e d a d e s d e l m i s i n o M a l - Syntois[raiis-

p a i s . E n e l c a l z a d o d e a m b o s p i e s , y l u g a r r e s p e c t i v o a l t o v i l l o s e fi¡;iiri5 n ' ^ u i * , ^ ™ 

f o r m a c r u z a d a s y u i h o i i c a d e l o s q u a t r o r i m i b í i s c a r d i n a l e s m a n i f e s t a t i v o s , ' ^ ' " j j ^ ' ™ " 

t a n t o d e l a a f u b i e i o s a d o m i n a c i ó n p a r a l a s G e n t e s d e e l l o s á q u e se d e s t i - c¡n 

n ó ¡a f u r i r i a c i ú i t , e u a n l o d e l a m e t o 11 y m i c a a c e e p t a c i o i i d e l e f e c t o p o r l a 

c a n s a q u e e n l a e r a n a c i o n a l d e l a S a n i a c r i n h i 1 0 p e r d e r l u s z u r r o n e s 6 

a v a r o s a c o p i o s d e o r o , m i x t u r a d o s e n a q u e l l a l a v a , y f i g u r a d o s e n e l c u e r ­

p o d e l a P i e d r a p a r a d a , d e l o s q u a l c s e s g c r o g l í f i c o e l d i s t i n t i v o i d i o m á ­

t i c o d e l c r u z e r o b e g u n s e d e s c u b r e e n e l l a , 

1 0 ? L a d e s c a r g a d e m a t e r i a l e s d e p i e d r a s y e s t a c a s c o n -que j i m l a m e n - ' « a ' í W p n -
, LlucHfliLh ile Har­

t e s e i n s l r n í e l a L o z a ( 8 8 ) . q u e e.n su c a n i p u e s t o es v i g u e t a ( 8 9 ) , d e p i e d r a j í d o r s con An-

( 9 0 ) , se p r e s e n t a e n n e l l o s e n u j i a A n g a r i l l a ( 9 1 ) , q u e p o r e l s u i o es A n g a - e ° " 8 ° 

l i l l a ( 9 3 ) , d e R e d ( 9 3 ) , q u a n d o e n h a l d a s e p t e n t r i o n a l d e l a s e r r a n í a d e 

n u e s t r o N o r t e , á c u i o p i e se h a l l a k P o b l a c i ó n ( 9 5 ) , c o n o c i d a v u l g a r m e n t e 

p o r G u a c a h o , se a s e m e j a l a p r o p i a A n g a r i l l a n i a u i f e s t a d v a s e g ú n e s t a figu­

r a d a f u n d a c i ó n , d e q u e a l l í se j u v e u ü í t a l u t e n s i l i o , q u e c a r d a b a n ¡ o s d e 

o t r a c o n o c i d a h o y p o r S. P e d r o B a r r i e n t o s , y e n t r e n a t u r a l e s ( 9 5 ) . d e n t r o 

Í72! tliii.xit!U]i!u.l]iu¡ilui:i; ualoni; !7^¡ thicu: { " j . tsnmlü; {'fix jtiKle¡ (77¡ ílaclli: (7*) t»-
macl i insloüi i (JJI tliic.ilia; ¡Su; t'UQiix'.ni&tp; ¡Si; p.i; (Si) l ima; (SIJ) tnai i í l l : (S41 iinii l l ísl l^Knn: 
185) can, ¡iWi) ¡slLi.'tli, (Bj) \imatl; I«S1 teaapilili; ¡tíy; J i lpt lü; 190; Ictl; i¡)\) mall nil LiacolH; (S2) 
uacaSli; (93)maÚJLtt; (•14.; Mail;iii;i&"[eu; I¡QS) Iqvc^iaxalo-
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{ g 6 ) d e !a ' o r q u e t a ( 9 ; ) , d e IH S i e r r a ( g S ) , s i m a d a e n h u i d o d e s u r l i e l ; t 

p r o p i a c o n d o s F i c i c h o s e n su t i m a q u e f o r n i a n O r q u e t a , s y u i b o l i z n - d n e n 

l a c n t r e p i e m a , íl q u e es c o m ú n su e x p r e s i ó n n a d u n a l p o r l a q u e f o r m a 

n u e s t r o c u e r p o , y H c u s t u i i i b r a T i d o h a s t a h o y l o s r a s p a d o r e s d e l j u g o de 

M a g u e y i n t r o d u c i r e n l a p r o p i a a n g a r i l l a l o s c u e r o s e n q u e l o i ' i e r t e t i p o r 

m e d i o d e s u a n t i g u a A v s n e n s i a , ó c a l a b a z o l a r g o . 

,¡<j».il [ i 0 L a s r o d i l l a s y c o d o s d e l a figura t o c a n e n l o ; e x t r e m o s d e u n a c u -

'e„u! c h i l l a d e t e n e d o r , i n s t r u i e i i d o c o u d i s t a n c i a s e n t r e s í i g u a l e ? , u n a d e s d e e l 

( o v i l l o á l a r o d i l l a , y o t r a d e s d e e l c o d o h a s t a e l d e d o m e ñ i q u e , d a u r i c u ­

l a r , q u e a m b a s c o m p o n í a n u n s o l o t a m a ñ n h n s t a l a e r a n a c i o n a l en l a G e n ­

t e d o m i n a n l e , ó p r i n c i p a l m a n i f e s t a d a t a l e n l a e n l r a ñ a , ó d e s p r o p o r c i o n a l 

s e p a r a c i ó n d e l p u l g a r ( 9 9 ) , p r i n c i p a l ( 1 0 0 ] , d e l a m a n o ( 1 0 1 ) s y m b ó l i c a 

d e l m a n d o ; p u e s p a r a s i g n i f i c a c i ó n d e tasrt e a h a l , e s t á n l a s d o s c i i m e n s i o j i e B 

l e v a n t a d a s ( 1 0 2 ) , ó e x p r e s i ó n q u e e n s u c o m ú n v a l o r es W a n t a r s e á d i s ­

t a n c i a d e t e r m i n a d a , e l e s p a c i o d e l c o d o n a c i o n a l d e s d e l a p u n t a d r é s l e 

h a s t a e l d e d o a u r i c u l a r , e s u n c o m p u e s t o ( 1 0 3 ) , i n s t n i c t i v u d e q u e l a t a b l a 

d e l b r a z o d e s d e e l c u d o á l a m u ñ e r a ( r o 4 ) , e r a l a m a n o ( LOÇ), e n c a r i a u n o 

(IOÜ), e s t o es, d e l o s d e d o s e x t r e m o s d e e l l a e n s u a b e r t u r a n a t u r a l , y s i e n ­

d o a q u e l l o s a u t i g u n s p a l m o s p r o p o r c i o n a l e s , r e s u l t a l a c o m ú n a l t u r a d e l a 

P l e b e a n t e s d e l a p r o p i a e r a , d e d o s y d o s t e r c i a s v a r a s , 6 b r a z a d a M e x i c a ­

n a c o n q u e h a s t a d e s p u é s d e c o n q u i s t a s e v e n d í a n l e í r e n o s d e l a b r a n z a , i n s -

t r u i e n d o a t m i s m o t i e m p o e l p r o p i o c o m p u e s t o d e t a l c o d o p o r a p l i c a d o i l a 

d i s t a n c i a h a s t a e l m e ñ i q u e , q u e e l l a f u é el p a l m o d e l a G e n t e d o m i n a n t e , y 

p r o p o r c i o n a l á s u e s t a t u r a d e q u a t r o v a r a s ; h a s t a h o y a c o s t u m b r a n l o s n a ­

t u r a l e s d e l a S e r r a n í a d e n u e s t r o S u r m e d i r s u s e s t a c a s p a r a c i m i e n t o s d e s ­

d e l a c i n t u r a a l t o v i l l o , ó e n l a d i s t a n c i a t r a t a d a d e a r b o l a d u r a ( 1 0 7 ) , p o r 

b q u e e n e l l a f o r m a n u e s t r o c u e r p o , c u i n o m i t a d d e l a a n l e r i o r , y s u p l i e n ­

d o e l figurado e n l a b a s a , l a o t r a m i t a d c o n e ¡ e s p a c i o d e l c o d o n a c i o n a l , 

p o r h a l l a r s e s e n t a d o , q u a n d o j u n t a m e n t e i n s t r u i e l a c u c h i l l a d e d i s t i n t i v o 

( 1 0 8 ) , COIIIYÍTI á l a t a b l a d e l b r a z o , t a n t o e l a n c h o p r o p o r c i o n a l d e l a a n t i ­

g u a e s t a t u r a p o r s a l i e n t e d e s u v i e n t r e , q u a n t o e l e x e r c i d o d e t u x e d o r e s , 

e s t a b l e c i d o e n l a P l e b e d e los b a r r i o s , p o r s u s f u n d a d o r e s , 

os íe 1 2 Ç g e c o l o c ó t a m b i é n l a m i s m a m e d i d a e n e l v i e n t r e ( l O C ) ) , ó c u l a l ' i e -

tòres d r a (1 [ O ) , c o n e l s u i o ( 1 1 1 ) , c o m o s i g n i f i c a t i v a , t a n t o d e a q u e l l a c a p a a r r o -

1,sra j ' a d a d e l a s e r r a n í a d e s u r c o n s u s h a b i t a n t e s , , y d e m á s q u e e n e l l a a v i a á 

t i e m p o d e l a e r a n a c i o n a l , q u a n t o d e l r e s l a b l e c h n i e u l o d e s u s a n t i g u a s c o s ­

t u m b r e s , y e n t r e e l l a s l a s c o n t r i b u c i o n e s a l i m e n t a r i a s , y d e r i q u e z a s , r e g u ­

l a d a s p o r d o b l e p a l m o p a r a los M i n i s t r o s r e l i g i o n a r i o s d e l a n u e v a f u n d a ­

c i ó n , j u n t a m e n t e i r t t i u c t i v a e n s u l i g n r a , d e q u e e s t e p e ñ a s c o q u e l a r e ­

p r e s e n t a b a se c o l o c ó s o b r e p u e r t a e n t r a d a a l A d o r a t o r í o , s o s t e n i d a p o r 

V)fi\ cci; fr^'i fn¡Hiilli; (98) tepet]: (95)] Ouo) iiilli; ( l u í ) maitl; oncua; ítív$) hín-
niolioli.t.lilS[]Í; (¡O+J Lí<il«>r>n;lli; ( l o ; ) maitl; | lo6 l serme; (r. lj) cualiywl; ( inS) imlzupiuili; 
(IOI)) Uctt; (MO'I tet!; f i n ) i . • 
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d o s f á b r i c a s s a l i e n t e i h a s t a h o y e n ' .us c o f t r f J o s , y e n a l t u r h t l o j u l e c o n l a 

b r a z a d a M e x i c a n a , u n l n j r n b r e p a i a d o y l e v a n t a d a l a m a n o I n c a s e l o s ¡ j e ­

r o g l í f i c o s ( l e ¡ u n i d l a ! , u f i n t r i b u c i o i i f i , figuradas d e s r l e o l I ' e r y m e t r ' j , l i n l i ­

l l a d e l c u e r p o d 6 e l l a . E n el p r o p i o v i e n t r e se c o l o c ó l a f o r m a d e l D e v a n a ­

d o r ( 1 1 2 ) , q u e l i a s l a h o y f a b r i c a n l o a t i a l u r a i e s , e s p e c i a l m e n t e d e h u e s o , 

d i í t i n g u i e n d o c o n c o l o r l a c o n f i g u r a c i ó n q u e SK d i o á l a c i u d a d f u m l a r i a , y 

a d v i r t i e m l » su f u m j i u c s t o , á l a y u e v.-. (1 1 3 ) , á c o g e r c o n l a m a n o l e v a n ­

t a d a 1c q u e c i t a b a r n l o a l t o { 1 1 4 ) , d e l a p i e d r a , ó s i e r r a ( 1 1 5 ) , d e l a l i e -

r r . i (11^), 1, A r e s t a b l e c e r c o n l a s c o n t i i b i i c i o n e ^ d e l o q u e e s t a p i o d u c e , 

l o p e r d i d o e n a .q i i ? l l< i I g u a l a d v o i L e n c i a l e s i d t a p a r a e l U a n c r o f i 17) , d e 

l a p i e d l a ( 1 1 3 } , c u l a t i e r r a ( í 1 9 ) , a c o r d e c o n e l a s i e n t o d e L i i g n r a d a N a ­

c i ó n , e s t a b l e c i d a e n e s t e l u g a r , b a j o v e s p ^ c t o d e l e n q u e s u a s c u i d e n c i a t u ­

v o l a c a p i t a l a n t i g u a . C o m o l a n u e v a se f u n d ó e n l a g u n a c i r c u l a r a l o j o f ¡f 

q u e m i r a d e n t r o d e e l l a (1 20), e n c e r c o (T 21), d e A g u a ( 1 2 2 ) , t e a d v i e r t e M[i ¡ 

e n i g u a l f o r m a f e ñ i d o d e e l l a , e l D e v a n a d o r , y d i s t r i b u i d o e n q u a t r o p r i n ­

c i p a l e s b a r r i o s d e C a n c i a [ 1 2 4 ; . d e K e m o ( 1 2 5 ) , s e p a r a d o s p o r o t r a s 

t a n t a s A z t q u i a ; e n a r e ü i l a s í ú c a m i n o (1 ¿ / ) , d e c a n o a ( i z i . ) , y e n s u 

c e j i t r o [ l 2 Q \ e x p r e s i ó n c o m ú n á los p e r n i a n e i i l e s d e a n t i g u o s v o l c a n e s , e l 

A d o r a t o r i o , o A l t a r ( 1 3 0 ) , c o m ú n á c . i í a d i a r i a , y p o r d i o a l S o l ( f ) . 

13Í D e c a d a c o r t a ( 1 3 1 } , ó l o n e r v i o s o ( 1 3 3 ) , d e l a F a n t o i r i i U ( 1 3 3 ) , y 

p o r m e d i o d e h i l o ( 1 3 4 ) , t y m b ó l i c o d e t i e m p o y g e n e r a c i ó n cu s e g ú n e l -

c o n t e x t o d e u t r u s G e r o y l í f i c o s f i g u r a d a s e n e s t o s M o n u m e n t o s , p e n d e u n a 

c a l a v e r a ( 1 3 ; ; , e x p r e s a d a p o r v a s o ! \ 361 . e n c u m b r e ( 1 3 7 ) , ú l u g a r e s d e 

o q u e d a d v o l r . r i n i c a d e d o n d e d c s c e n d i a n l i s f u n d a d o r e s , i n s t i u i d e s d e t a z a 

u i i x t a J e <JOÍ N i i ' j i o u e s d U r i u i o s e n I d i o m a y c o s t u m b r e s c o n l a e l a s e d e 

Q u a d r i i p e d ü d e q u e se p r e s e n t a n l o s l u i í . i c o s d e l a s c a l a f e t a s , e s t o es , 

d e A d i v e ( i j S ) , r l i j l i n l i v o q u e a c o m e d a n l o s n a t u r a l e s á i n d i v i t l u o s d e s ­

t e n d i e n t e s d e N a c i o n e s d i v e r s a s c o m o l a s q u e h o y se c o n o c e n p o r o t o m í 

l a u n a , y l a o t r : i p o r M e x i c a n a , l o s q u a l e s r e ú n e n l a a s t u c i a d e é s t a , y e l 

v a l o r l i g e r e z a y M o n t e r í a d e a q u e l l a , p r o p i e d a d e s d e l v u l g a r i z a d o c o y o t e , 

o t r a s d o s se l i i l . i n d e las s a n g r a d e r a s d e l o s b r a z o s , t r a t a d a s ' l e (1315), v e n a , 

ó G a r g u c i o [ 1 4 0 ) , t o d a v í a c o m p u e s t o rie c a m m r j ( 1 4 1 ) , d e l o s q u e e n f e r ­

m a [14J), l a • i i i n g r e i T 4 3 ) , y s y m b ó l i c a s d e l 5 e \ o f e m í n e o , c o m o las c o r v a s 

d e l v a r o n i l . L a s s a l i e n t e s d e é s t a s se a f r o n t a n c o n ¡ a s d e a q u e l l o s ( 1 4 4 ) , 

c o n n o t a t i v o c o m ú n ;í v i s t a m u t u a , y á a c c e s o d e v a r ó n y h e m b r a , y p o r 

e l l o m a n i f e s t a t i v o d e q u e l o s f u n d a d o r e s d e e s t a d u d a d e r a n d e r a s a m i x t a 

u t o m i y M e x i c i i n a . L a c a l a v e r a d e l a c o r v a i z q u i e r d a , ó l a d o d e N o r t e e s 

m a s a b u l t a d a , h a l l á n d o s e e n e l V a l l e d u n u i l l a n . P o b l a c i ó n d i M i n t u i d a p o r 

. ' m i i i j l > , i l ™ : ; / i i f l . n j ] , i J I J Í t r i J , i l l l i ) i ' jJIi , { ] i f ; •.niyjilwu, ; i 7S) Ir l i ; 
; 1 \-)\ ib l l ; ; Í;LIJ --n^ lac. ,111 ' :iitiAC: < i ; ¡ . i l l ; l u j j tlüXllaoalli; (134! mcfllli; (1331 t l j u i l o t l ; 
[ i s ó ' Atsloth, , I¿7>^: l i ; Ü í S ) Acal!]; [vn-y VKVI; ¡Y- minllrj ( l í t U i l i / l k l i . a / n i ¡li<i)\\¡\ 
hmvi'l ¡ (33 cnurl i . I'IJÍ; i c h d i ; 135,1 c i i ax ic i lh : ' i j í ) siccallf; ;i37) m i l l ; i , ^ ! ; c iya i l j (139) 
escocuili; {14OJ u n f i ; ! . , /"^i) o i l i ; ^14^1 cf^cna; < i + l l s r l l i ; (̂ 144) i x n i i m i k i 

2 ? 
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( 1 4 5 ) , e:] ( ' ! / ] ( ) ) , s i e r r a (r.) .?"), d e l A d i v t ¡ 1 4 8 ) , y i i t i é n d o s e u n c o i s l r a d o t a m -

b i c u L-11 Is r i A i a n a y ' n ' d e e s t a c i t i d a r l a i t i e m p o q u e CSTOS m o r m ü n i i i t o s 

figiira'lr-.s. r i s a m t n í i i v c a v e z a de f¡ s t r a i n ! i n a r i a i n a g t i i t i n l i l e l j i r o j i i o a n i ­

m a ) , a c o n n i a ñ a d i i d o t i a à E o c i i i o s d e L a s a p r o p i a d e C i < a t t t i ! í ( i > i , y de í l i ^ t i s 

d e c o b r e e n ricura p a r a n o s ' j t r u ^ d e l ' e r a , 6 s y t L i b u l o í i i i a u i o i u i l e s d e raza , 

d c t e n i i i r a í l a )• liei i i u i y . i r i n a y r n l m i i ' cpre . - , ! ; ! ! lada tíu l a d e l a c a v e z a , y q u e 

d f i e e n d í a d e L u g a r o i c o a c r a t e r ú o q u e d a d v o l c á n i c a s e m e j a n t e i l a d e 

Khni.ni,ra « q u e ! ] ; , ; , d ¡ y p s . L a s c a l . H ' f t : a* l i K r . e n l a s i » c f l s a í i i e r t a s e n m a n i f e s t a c i ó n 
ULUrJ-iyoaJ^dí.. ' ^ 

íp imrmfofKí i - de a e d i c n l o s 1 í^g) , i n s t r u i e n t ' . o 511 c o m p u e s t o tí l o s q u e t u u e r e n ^ J C ) , [>nr 

lanism. a g u a {151), i x i r n o f i i g i c i v i i n d e l f n e y o q n e COTÍ SUS e f ee to f . d i c t a n l a s f r e n t e s 

d e l c u e r p o p a r a d o , y figiii'ciiiu e n e s t e e s c u l p i d o p e ñ a s c o , a c o r d e s c o n 1110-

n u m e i l t O í l o c a l e s v o l c á n i c o s á q u e se r e f i e r e n , y e n q u e a v í a p e r e c i d o e l 

m a y o r l ü i m e r o d e A s e L u d i e n t e s , 

^ i iwi i i s swnt i s i + ? L a s d o s m a y o r e s c a l a v e r a s , s y m b ó l i c í i s d e l a s r a z a s m a y o r e s d e n t i i -

GcicsfunrU-.oi-f I r o s v i i i i i h i í S N o r t e y S u r , d. a s c e n d e n c i a d e l o s p r i n c i p a l e s Ge i ' e s d e l a n u e -

bus.*1' ^ v a f u n d i c i ó n , s o s t e n i d o s p o r las m a n o - i i l e ' . s a r g a f l o r , q u e l o s a d v i e r t e [ a l e s 

c o n e l v a l r . r d e l p u l g a r s e p a r a d o , se l í p ¡ a t i c o n d o s se m i p l a n i s f e r i o s d e r a y o s 

( I S J } , ó d i a ( t S 3 ) , e " Ja m i t a i l l l 54,1, a l u s i v o al e n q u n p e r e c i ó a q u e l l a c o r -

p u l f n í a a s c e n d e n c i a , y i c c o i d a d o c o n l e m u d a r G e n t e o p e r a r i a á m e d i o d í a 

Unodciiisay™- SCgUn se a c o s t u ti d i r á t i s s t n IKIV e n P u e b l o s , ó l a b o r d e M i n a s , E l c u e l l o 
bftloí r l ' l liíinpi] 

c o m í * iludiu k d e i s y m b ó i i e o K a n e r o y c a r g a d o r , s e h a l l a a d o r n a d o c o n G a r g a n t i l l a se ­

a l " " ' ™ , ¿ui^ m e i a n c e á l a q a e « s a n l as UI Í Ige re s n a t i i i a i e s , y e n ( p i e s e ñ a l a n s u c u e n t a 

daraon. j e üt(S¿¡s q u e v e n d e n , d e c i n c o en c i n c o , s u s d o b l c z c s s o n c o m o l o s d e l a 

v i v o r a . s y i n b ó l i c a d e q u a í r o - t í e n í o s ; m u s c o r r i d o s rie^de l a e r a n a c i o n a l h a s ­

t a l a i l e n u e s t r a f u n d a c i ó n c o m o c ¡ A i b o l c o n o c i d o v u l g a r m e n t e [ j u r P a l o 

d u l c e , y e n t r e N a t u r a l i s t a s N e f r é t i c » . q u e p o r s u s e n c a m a s y d u r a c i ó n se 

a d v i e r t e d i s t i n g u í d n c o n a n o t a c i ó n í i í ; ' ) , c o m ú n á l a v í v o r a . L a d e l a G a r ­

g a n t i l l a (156), l o es a l c o l o r r u b i o , q u e e n el d e l a p i e d r a p r e c i o s a ó R u b í 

s e ñ a l a d a p o r e l (157), es m e t a f ó r i c o , y p o r e l l o a c o m o d a d o su c o m p u e s t o 

d e a ñ o ( 1 5 S ) , c o m ú n á l a Y e r b a , d e l S e ü o r ( 1 5 9 ) , c o l o r ( 1 6 0 ) , q u e es 

e l m i s m o d e l S o l , e s p e c i a i m e n l e e n P r i m a v e r a e n l a q u a l a d v i e r t e t a m b i é n e l 

s e g u n d o m o n u m e n t o e x c a v a d o q u e se r e g u l a b a n l o s e q u i n o c c i a l e s ; y é s t e 

d e l a n u e v a f u n d a c i ó n , h a s t a l a p e r p e t u a e scasez d e a l i m e n t o s p r o p i o s d e 

es tas a n t i g u a s L s ^ u n a s , e n l o s q u a t r o m e s e s h y v e r n a l e s , s y m b o l i z a d o s c o n 

o t r o s t a n t o s c o l m i l l o s ( 1 6 1 J , ó d i e n t e s (7 (52) , d e v í v o r a (163), e i c p r e s i o n c o ­

m ú n á l o s h u m a n o s , c o m o q u e e u t a l e s m e s e s se o c u l t a l a v í v o r a , y n o 

c o m e , y c o n c u e r d a n o t r o s s y m b o l o s d e p e r m a n e n c i a c o n d i e n t e s y c o l ­

m i l l o s . 

I 5 ? L a b o c a es d e s p r o p o r c i o n a l m e n t e m a y o r p o r l a d e c o r n i l u i e a c i o n d e 

las d o s L a g u n a s q u e se p r e s e n t í a á l o s e x t r e m o s d e e l l a e n d o s c e r c o s , ó 

(145I [LoyjttpM) ;t46l íy .,1471 í ^ t l i [148; coyoilj (149! amick i ; f i jo) m i e l ; ; ([51) a l l ; (152) 
l lamionaUi ; (153) l ons l i i ; (154) Used; (1551 costl i ; i l j t j coscail; (TS?! t'.apBlleoxümitl: ¡158) 
x i i i j i i ; [i59f Teritíi; tlapatk; {161,' coalla a l l i ; i [62) I l au l l i ; (163) o s t l . 
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c i r c u i o s (1G4J. e x p i f s i o i i c o m u n á p ú s t u l a s <!« s u i i i e j a t i c e forma, y r e s u l ­

t a n tus d e e n f b i i n e d a i l v e i i ú r e . ! i n s t r u i d a j i i n í r n n e n t e p o r i l l a s ; s y m b o l i í a n -

d o s e e n l a p r n p i r i [¡OCIL d e t o m i i s l i c a e i a u , t a n t o l o s i u ^ s i r i - H d o n d e S Í c o n ­

s e r v o l a D a t a d e l a e r a i i a i - i i . : i i i L d e = d e 'M c u a l r e g u l ó l a d e f u u d í t c i o n 

d e e s t a c i u d a d , q u a n t o l a a s c e n d e n c i a p o i a i i í b t i s l i n s . i s c u n la m i x t u r a 

(tfc fas) d e l o s p i n j i i c H l u g a r o s i l n l p n i u t r Gf.tr-.. ó í . l o u a i c a d e U n u e i ' a 

f u n d a c i ó n . A e s t e i u r r F e r i a l a t r a d i c i c n e n I d i o m a n a c i o n a l l i f i s í a e l S i g l o i - » s » ™ t e f c -

dé<:ir i :o - ¡ f i x í o , p o r ( i 6 j ) d e i a s e r v i d j r a ( l í i C ; , c o n l a b o c a í i f i j ) , <1c l a i i r imcr Gere í 

A ^ u a ;' í é í i ' l , q u e ¡a d e c o m u n i c a c i ó n d e l a L a g u n a v u l g a r m í i i t e i .unn- - ^ . J ^ i , ^ 

L - ida u o r d e Chalen. L a s i e r r a c i o m i i L a i u e á l a P o b l a c i ó n ' ! a lyahuaks . s i ­

t u a d a e n e l e s t r e i u u m c r i d i u n a l d r l a p r r v i i . i b o c a , y s i g n i f i c a t i v a d e q u e 

fin l o i n t e r n o i l ( : § ) . d u l a R o s c a ("l 7 0 ) , h a i e n e a i ' i / i ; , e n n i a i i i f e í t a t i i i n d e 

- s u a n t i g u o h u n d i d o , b o s q a e j e a á l a f i g u r a l i u m a u a t r a t a d a p o r i o ? N a t u ­

r a l e s de FU c o m a r c a , ( ] » S e ñ o r f t ^ i i , c o n M a n t a ' l / j ' i , q u e es l i i l o ( l ^ . - l ) , 

d e t i e m p o y g e n e r a c i o n e s , s n l a c i m n ó c u n i l i r e Í i 7 ; , i , p r ^ s e n l á n d o s e e n 

e l l a l a r o s c a q le r e s u l t a figurada s o b r e la d e l c a r g a d o r , ó R a n e r o d e . s c n l -

p i d o e n l a b a í a d e l M o n u m e i . l o d c s c u b i e i l o . L ; i de Tfíf jwmleo -.e. a d v i e r t e 

e n e s a f o ¡ m a d e s d e Í U f r o n t e i a F o b i a c i o n , d i s t a n t e d e a q u e l l a , u n a l e y u a , 

\ ' s i t u a d a a l e s t r n m n s e p t e n t r i o n a l i l e l a p r o p i a b u c a , b a x o e l r e n o m b r e 

¡ 7 7 6 ) . d e n t r o í 1 7 7 ! , d e l ' . a b i o ( i ^ i i ' ) , d e la t i e r r a í 1 7 9 ! , m e d i a n d o e n t r e a m ­

b a s ¡ ' o b l a c i o n e s , l a b o c a , ó e s t r e c h o d e c o m u n i c a c i ó n d e a q u e l l a [ l e r e n n e 

I . a g i n i a , y d e s d e ' l ' e ly . ikua lc i ' e v e e n l a c i m a d e l a s e r r a n í a , r e s p e c t i v a á 

TUiIlíiicv, y d i s t i n g u i d a d e s u s ( . u ü s e e u t i v a s p o r ; i ü o ) , A g u i l a a p r e c i a d a 

(1 8 i } , e n p i e d i a , ó s i e r r a , (1 8 2 ; , e l b u s q u e x u d e c s l a A v e h e c h a . d a c o n a l a s 

a b i e r t a s e n a c c i ó n d e e m p o l l a r , ó s y u i b o l o d e P r i m a i ' c r a c u q u e se o c u p a 

e n e i . o ¡ a n a t u r a " . , r r a i c n d o l a e n t o n c e s e i M a c h o su a l i m e n t o , q u a n d o e i l l o 

r e s t a n t e d e l a ñ o l e a c o m p a ñ a la h e m b r a á l a ca?.a. S u c o l o c a c i ó n c i ñ e l a 

p a r l e e o n v e x u ó e x t e r i o r d e a n l i ^ u a o q u e d a d v o l c á n i c a , q u e t a m b i é n t i e ­

n e l a c i m a d e Tolyaualcc ; y l a c a r a c o n o j o s L u d i d o s d e l a figura e s c u l p i - ' 

d a d e l M o n u m e n t o d e q u e s e t í a t : i es d e A g u i l a . L o s b o s q u e K o s d e a q u e ­

l l a s d o s s i e r r a s se m i r a n m u t u a m e r, t e ( 183 ' ) , s y n i b o l n d e m i s t u r a d e s a n g r e 

e n t r e l o ^ a n t i g u o s m o r a d o r e s l i e a m b a s , ó a s c e n d e n c i a d e l p r i m e r d i e fe d e 

e s t a c i u d a d , t r a s l a d a d o , á l a t a m b i é n s y m b ó l i c a figura d e s u f u n d a c i ó n . 

1 6 ? L a r n s c a , o e r n b o l t o r i o , t a n t o d e e s t a , q u a n t o d e l a c i m a d e To lya -

i taífc , y c o m p i c h e n s i v a riel h i l o d e l t i e m p o , e s t á c o m p u e s t a d e l H o g a r n a ­

c i o n a l p a r a c o z i m i e n t o d e t o t t i l l a s d e M a í z q u e Fe l i a s e e n l a t o r t e r a d e GeioEiifico d - . 
1 1:, preJiction 

b a n o ( 1 S 4 ) , c o n t r e s p i e d r a s t r a t a d a s ric ( l í ^ l , f r e n t e ( I 8 6 J , d e l a o t r a v a n - damievínd/is i* 

d a d e l A g u a , ( 1 8 7 ) , e s t á el l a b i o , ü o u l l a f i 8 S j a l u s i v a á l a m e r i d i o n a l d e C^ÜMÍ 

l a F e n i n s u l a d e K s p a ñ a , ó M a r M e d i t e r r á n e o á q u e c o m o a n t e d i l u v i a n o s e 

( I ' j + i n s i i í u a c ^ I t s l . A t i m j p t l i j f i É S ' p i t l ! ; 167} nuiinr; ( i t S í a ü ; {lÉij) to; 11 Tu. yauül]-; (171) 
tullí; ( I / a j (ei.li:.. ( I f 3 ) c j a d i t l i ; ; i7¿l ithlli; ((75 • ci¡a¡tl¡ (IJÍ-; i l^l teDco; ( i j j t ce; ¡178] tenth; 
(179' llalli; ,ISÍI; Mcnauciin; Í1S1) f uroiiii,:; j i S i j ¡cd; i xnamik i : (184) carnaih; f i S j ) tcna-
ii\¡¡.\i\i; (186) ¡stüi ( t ü f ) ¡uiinr; ríS K n l l i . 
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r e f i e r e e l s e g u n d o m o n u m e n t o e x c a v a d o , s i e n d o a q u e l C o i i ü i i e n t e o i i t u t a l 

r e s p e c t o d e l d e A m í r i r f l e l p r e d i c h o Á e s t o s n E i l u r a l e s c o r n o l u ^ a r d e d o n ­

d e ] c s v e n d r í a MU ^ o i i v c r s i n r i : d C i i ^ t i a n i s m o s e g m i l a t r a d i c i ó n c o n í e í a d a 

p o r s u M o T i u r c a e n l a p r i m e r a e n t r a d a d e s u c o n q u i s t a d o r á e s t a c i u d a d , 

q u e ^r: c o n c o r d a r á . L a s t r e s p i e d r a s l e v a n t a n á l a t o r t e r a d e l s u e l o , c o l o ­

c á n d o l a s o b r e e l l a s , d i s p u e s t a s e n f o r m a t r i a n g u l a r , q u e e n c i e r r a a l f u e g o , 

y t r a t a n d o á e s t e H o g a r d e ( 1 8 9 ) , l e v a n t a d a l a r i i a i i o p a r a a l c a n z a r l o q u e 

e t t á e n a l i o ( 1 9 0 ) , q u e es e l ftiftgo ( 1 9 1 ) , q u e e n e s t a figura a p l i c a n ã l a 

m ¿o antigui l e p r a ( 1 9 2 ) , p o d r e d u m b r e ( 1 9 3 ) , q u e es e n f e r m e d a d f 1941, d e : S e ñ o r ( ¡ 0 5 ) , 

a l u s i ó n c o m ú n , t a n t o a l a s c u m b r e s v o l c á n i c a s , f é l i r l ; t s a l t i e m p o d e t u 

e r u p c i ó n , c o m o l a s d e T o l y a n a l r o y d e T l a l t e n c o , q u a n t o á l a l e p r a c o n q u e 

e n t o n c e s c a l ó el P e i o á l o s n a t u r a l e . s , ó p é r d i d a c o n q u e p r e s e n t a l a c a v e ­

i s de s u n a c i o n a l f i g u r a , q u e s i n ei s e t r a t a d e i ' i y f i j , r a l a , ó d es m f i r o u a d 3-

( 1 9 7 ) , e n l a c u m b r e ( t í S ) , y a l c a l v o ( 1 9 9 ) , f i l o ( 2 0 0 ) , d e o q u e d a d e n c e n ­

t r o ( 2 0 1 ) , d e c u m b r e ( a o s ) , a l u s i v o a l P e d e r n a l ( 2 0 5 ) , filo ' 3 0 4 ) . d e l S e ñ o r 

( 2 0 5 ; , t r a t a d o e n t r e n a t u r a l i s t a s , d e p i e d r a d o G a l l i n a z o , a n o t a c i ó n o r i g i ­

n a d a d e l a i d i o m á t i c a d e l R e y n o d e l P e r ú , a l u s i v a á a c a e s i a l i e n t o s o l a r á 

t i e m p o d e l e c l i p s e , f i g u n i n d i i . s e t a m b i é n á e s t e A s t r o c o n t a l A v e e n e l 

M o n u m e n t o s e g u m í a m e n t e h a l l a d o , y s i r v i e n d o e l m i s m o P e d e r n a l , ó l e ­

c h i n o p e t r i f i c a d o d e V o l c a n á a l g u n o s n a t u r a l e s p a r a r a p a r l a c a v e z a h a s t a 

h a s e r s e s a n g r e . 

h ^ . C * ^ " f " S o b r e l a t o r t e r a e n e l H o g a r , se p r e s e n t a el v a s o n a c i o n a l , q u e p o r 

d e m a d e r a , s u p o n e s i n e x e r c í c i o d e f u e g o a l r n i s r n o H o g a r , c o n q u e a d v i e r ­

t e c o l o c á n d o l o s o b r e h i c a v e z a s y t n b ó l i c a d e l a m e m o i i a , l a e x t i n c i ó n d e l 

M a i z d e s d e l a e r a n a c i o n a l q u e t a m b i é n e n v u e l v e . E l es p r o d u c t o d e A r ­

b o l d i s t i n g u i d o p o r ( 2 0 6 ) , v a s o ( 2 0 7 ) , d e l A r h o l ( 2 0 8 ) . E n e l o c u l t a n l a s 

m u g e r e s n a t u r a l e s e í p e l o d e s p u é s d e a v e r i o l a v a d o c o n e l p r o p i o v a s o , 

c o n e l q u a l c u b r e n t a m b i é n a l g u n a c u e n t a q u e l l e v e n , c o n g r a n o s p u e s t o s 

¡ CÍSMÍ™ deia s u b r e l a t o r t e r a . S u c o t o c i c i o n b o c a a b a x o ( 2 0 9 ) , b o l e a d o ( 2 1 0 ] ¿ q u a n d o ? 

tismo. ( 2 1 1 ) , q u a n d o e l p e l o ( 2 1 2 ) c o m ú n á q t i a t r o c i e m o s , e n l a t i e r r a ( 2 1 3 1 . i n s -

t r u i e q u e a q u e l l a L e p r a q u e l o h a z i a c a e r a l l a v a r l o v c e s a b a c o n l a A g u a 

q u e l a v ó l a c á v e l a t r a t a d a d e ( 2 1 4 ) , v a s o ( 2 1 5 ) , c o n p e l o (21(5) , f u é o r i g i -

toE^^íiU n a ^ a l ! u a t r o ^ e l , t o s ''iI"105 a c l t e s J e l a f u n d a c i ó n d e e s t a C i u d a d , q u e p o r 

úade i» Cra na- c u e n t a p u r i f i c a d a d e l e m b o l i s m o ó c o n f u s i o n e n q u e e n t o n c e s se h a l l a b a l a 

e™<í*í*£mfu- D a t a , e n v u e l v e e l o c u l t a d o p e l o ea e l v a s o , c o m o q u e e s t e es p r o d u c t o q u e 

M q b i 'l°C " c l , f i ' S a te r a m a z ó n , l a q u a l s e e x p r e s a p o r ( 2 1 7 ) , l o e n m a r a ñ a d o ( 2 1 8 ) , d e 

l a y e r b a ( 2 1 9 ) , c o m ú n a l a ñ o , d e l A r h o l ( 2 2 0 ) , c o m ú n a l d e G e n e a l o g í a 

a s c e n d e n t e d e l o s f u n d a d o r e s y a e n b a j o r e s p e c t o d e l a a n t i g u a C a p i t a l 

(189.: l l e t i i i i l l i ; (19a) CESIIÍ; (19 I i te t l ; ¡192; tHK-jicnlispsIüuslislü; p a k n i l i s t l i ; i [i>4"¡ (oco-
l i s t l i j ( i g j l l f i i i l l i ; (196) cuoCECayncUi; (1(17) ca íayua l i j [198) mail]; (líiiii ramipttltli; l7.o<i)it.i. 
\\\, (301) KliaJei (202J CUflitli (203I t e o i t i i l i ; [1041 i m l i j ( J t l j l IF(I|]¡¡ ¡2rj6) ciiatitocuinatl; (207} 
tecniiL^ili isaSf c i iau i t l ; 1309! t laheoniccueptli ; Í210) c u q j t l i ; ;2rT) ¡c?; í s n j i / o n l l i ; (313: [¡jllii 
(214) rzniHccomatl; (215! iecciniaLl: u o n l l i ; U17J c i i au^ inp i^Dl l i ; Il2T3] pa^íjlli; 

(220) CLI&Uill. 
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c n e u m b r a i i a , q u e i i J i t r u i e i i l u s S y c i b o l o s y G e r o g l í f i c o s d e e s i e i n o n u m e n ­

t o figurado e n ¡ i Ic , ó t i e n i p o c o r r i d o I i a s t a h i f t i m U i c i o n d e l a n u e v a d í s r i e 

i a e r a d e s t r u c t i v a <ie a q u e l l a q u a n d o s e e c l i p s a r o n S o l , y L u n a i m p u e s t o s Ec^isi-iiaide 

s o b r e e l v a s o , c a d a LÍIIO e n forma d e r . m M i g o , ó c f e n t r o n a t u i d l h u m a n o , ó 

f i i í e e o a t í v e r l i d ' i u i n b i e n p y r o t r o d i - i t m t i v o d e l p r o p i o v a s o C - 2 f ) e i q u e 

t i e n e c a s a (3211. c-n j q n e d a d d e c e u l r u ( s í j ) , c o m o e t l i p s a d o s an ih . - i s a s ­

i r OÍ á m e d i o ó c e n t r o d e s u c u r s o ó e n q u e h i z o m a u s i i . ' : ) t i S u l , a c o r ­

d e c o n o t í o s s j . m l H i l ' : . - y G e r o g l í f i o s • ! * t ? l e M o n u m e n t o , y d e l s e g u n d o 

h a l l a d o , y c o s t u m b r e s n a c i o n a l e s ; m e d i s u d r i e n t r e l o s d o s d e e s t e v a s o , u n E>ii|>;-.inrsti­

r a n a ! ( 2 2 4 ) , q u e w c o m p u e s t o d e a ^ u a ' 2 2 5 ) , q u e r o d e a ['22(3'), á l as H e c h a s 

( 2 2 7 ) , ¡ i i i t r u i e á l a L a g u n a c o n o c i d a p ^ r <!<; C h u l e o , d o n d e c o n í e i v ó 

l a D a t a , c e ñ i d ; : d:'. P i c a c l i o - s v o l c á n i c o s a n t i g u o s < ¡ i i e c i f i p i j i r r o n l"ije(;c>, 

[ l o r t r e s d í a s , s y m b o l i : a d o s e n h t t i ^ s p u a s d e l P u ñ a l .^1 

i l ) V E n l a d o b l e y m . - t t a c ; i b e s a d e c a n g r e j o , r b l m c t d i u c o m í l a s D a t a s * i - ' " p " 11 = 

d e t i e m p o s p a s a J o s y . í c o s t u m b r e s a ' i l i ^ u a s , y de A b e j a p o r s u * p r o p i e ­

d a d e s i m i t a d a s , q u e y a fiyuran, se c o l o c ó e l c a l a v a z u , u a x i l i , i | u e u s a n s o ­

b r e e l l a l o s N a t u r a l e s e n P a y se s C a l i e n t e s d e n u e s t r o Ü u r , i d i a t i n c i o n d e 

l o s d e N a d o n c o n o c i d a p o r U a x t t c a , q u e l o c a r g a n p o r l a e s p a l d a . E n s u 

c e n t r o , q u e s i - n d i \.\ M o l l e r a ( 2 2 8 ) , c o m p u e s t o l a i n i n i ^ t r a A g u a { 2 2 9 ) , 

n u e s t r a ( 2 3 O J , g u a n d o e l u t e n s i l i o es d e P u l q u e c o n t r a p u e s t o á e l l a , y j y m -

b o l o d e e m b n n g u c E Cutí l o s a t v e o l u * p r o p i o s d e P a n a l e s d e A b e j a s , ó c a ­

b i l l a s ( 2 3 1 ) , e x p r e f i o n c o m ú n á d o r m i t o r i o c o n s e c u e n t e á t i l a , se c o l o c ó SnuW. 

c r u c c r o s y m b í i l i c o d e l o s q u a t r o r u m b o s c a r d i n a l e s d e q u e o c u r r í a G e n t e qte lo Cs ¿11™ 

á l a a n t i g u a C a p i t a l , y á l o s q u a l e s f u é d e s p e d i d o e l c o n c u r s o e n d i a d e ^ ' ^ " " ^ 

g r a n b a i l e y f e s t e j n s e g ú n a n t i g u a n a c i o n a l t r a d i c i ó n c o m p r o b a d a p o r s v r a - wic ,*™.-*™** 

b o l o = y G e r o j j l i f i e o s d e e s t o s M o n u m e n t o s , y d e l o s t o p o g r a h C D S . A l a tusnt.pa. 

m i s m a e r a r e c o r d a l i v . t d e a q u e l l a C a p i t a l , a l u d í a e l t r a t a m i e n t o ¿ c 1 : 5 2 ) , 

A m o ( 2 3 3 ) q u a t r o v e z e s ( 2 3 4 ) , s i e n d o e i l a s e g u n d a p a r l e l o d a v i : i c o m ­

p u e s t a d e e n d o n d e í ^ j ) . e s t á l a m o l l e i a m í a . , s y T C L b á l i c a d e Ya m e m o r i a 

( 3 3 6 ) , q u e t e d a ' j a e n e l A d o r a l o r i o d e l a n u e v a á l a m a y o r p r o m i n e n c i a 

d e l a s e r r a n í a d e n u e s t r o S u r , t o d a v í a d o m i n a n t e á l o s q u a t r o r u m b o s , 7 

t a m b i é n l a A l c g ó i i c a t r a d i c i ó n d e q u e l a ¿ N a c i o n e s d e N u e v a E s p a f l a , u n a s 

a v i a n s a l i d o , y o t r a s l l e g a b a n á L u y a r d i s t i n g u i d o p o r Í J J J J , l o i n t e r n o 

l ' a j S J , e n c u e v a ( 2 3 9 1 , de- d o s ( 2 4 0 ; o q u e d a d e s e n c e n t r o [ 2 4 1 5 , ¡ s o n l a s 

. ' m l i g u a s v o l c á n i c a s q u e s e figuran e n ^ . l l a v e r a s e n e s t e M u n u m e r i t o , d o ­

m i n a d a s p o r l a L j i i c t a m b i é n c o n s e r v a n a q u e l l a p r u n l i n e n c i a . 

1 9 ? A l o s l a d o s i l e l a m i x t a c a v e z a .se p r e s e n t a n d o s P i n á c u l o s e n f o r - OQUKM.SS JC 

m a e n c o s t i l l a d e e s t e r a ( 2 4 2 ; , q u e c o n s u c o m p u e s t o d e c a s a f l + j ) , d e e s ­

t e r a ( 2 4 4 ) s i e n d o e t t a a i u s i v a á l a t o b a e n c o l i n a s , y e l m i s m o c o m p u e s t o , 

{121 i .l/.-rW,', I ¡32) (,íl>, .u'.Yí'í/ ÍJJ.VJ >"ii/*iyfll>.l!.'; ( 2 1 ^ <¡tl, ;Z2'i: ;nvt>', 
r32«; t.tu; l22y} — . ?¿ui 'L', . i;och¡¡iiL[J¡; (2j2'i napLifiruili; .¡23^) tevu|]i, 1234^ ii^i^i, (330 
]M¡ (236) nau; :"2J7) l l tc inüSKc; ylifi'i cu; (2j í | i m i r t l ; ¡sqrjj oincj (241) n c l l e ; iJfli^ Ktl i icaüi; 
.;24j} t a t l i ; {244) pelíil). 
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c u m u n a í s - f i j í u l c r o , a d v i u r l c a d o s e m i n t í i i t i a s q n t i c n c i ' j i i a n e n 1^ p r o p i a 

S c r r í i f t í a d e S u r , a l P u e b l o c o n o c W o ¡ j o r l a M a g d a l e n a , y n a c l o n a l n i i ' u t e 

( 1 4 5 ) , e n l o i n l e r i i o Í 2 4 6 ) , el s e p u i c i » ( 2 4 7 * , i l c I s ü c u t f [ i r i n c i p a l , y d o -

i t u n a n t r , f - y m b d l i z a f i i i e n l o e c u e r n i ^ d e l c a n g r e j n , i m p u r e i i o s á l ^ s m i o m a s 

ces t i l la1- - , y l a s c o n t r i b u t i o n c i c l e i t i c r i d a s á e l l o s , e n l a s u ñ a s y L v i á n g - u l o q u e 

í c r e p i i t í n a l p i e d e U o t r a f r e n t e d e est-* M n n u n i e n t u [ i . i r a r í o , d o n d e se 

e x p r e s a n s u s v a l o r e s . L a s d o s o q u e d a d e s d e l a t i ^ d i c i o i m ^ CLÍCVEI se n o t a n 

a q u í s y m h o l i í . ' t d . i s an C n h v c . m (24$!, 1 ¡iSO f - 4 ' J / i t ambre Í 2 ¡ o } . a l i i -

ÍÍÍVÜ á su c a v i d a d e n í - m i n e i i e i a , y t r a l i n d o U s h a s t a h o y i o s n s t u r a i f a d e 

Su c o i n a i r n , d e ¡ 2 ¡ 11, « x p r - i s i o n r o q u í n a l c m b l i g 1 1 u c i l o c a d o e n • n e d i o d e l 

c u e r p o h u i n a i i o . 

aoV E l p e c h o m u g e v d t i e n a e n l o s d o s l a d o s r e s p e c t i v o s l a f o i . s j a l a l i r a -

d a <le d a n z a s n a d o n a l c s , t r a t a d a l i e ( 2 5 2 ) , t i l l o (<?¡ j j , t r a n s l a t i v o d e g e n e ­

r a c lone1* , d e l a N a r i z , 6 p u n t p t o r i z ó n t a l m e n t e s a l i e n t e Í ^ S 4 ) , d e l a A ' i u a 

f z j S ) , ó a l u s i ó n d e e s t e R a m < r r e ¡ i o b l a * l o : d e a q a ^ K a u n í i ^ u a C a p i t a i d e s ­

p u é s d e l D i l u v i o , a c o r d e c o n e l t r a t a m i e n t o d e l a p r o a d e t o d a e m b a r o a -

e i n n d i s t i l l g i t i d s j j L i i t w t i / d e i a a t s u rtt a t ; u a í e y i i ' i s e ; ¡ o ! a r ; i i l s ^ p i i i - -

p r o p i a s o n a j a se u s a t a m l i i e u e n (LíLiií.a d e N o v i o s , i n s t r u i R T u l o o t r o c u m -

p u c s t o e o n e l l a ( ? j 6 ) , ^1 g c n e r a n t i r [ 3 5 7 ; , p o r t a i s o n a j u f i j â ) , s i e n d o J u n ­

t a m e n t e s t g n i í i c a t i v o d e c o n c u r s o i c a s a m i e n t o â d e I a S a c i o u . L a s d o s 

n i m i o s i m p u e s t a s s o h i c e l TIIIMIIO P e c h o , ' - l e u d o p o r e l c o r a p i i f s t o d- , l o s 

e Í E i e o d e d o s i l i ; c a d a u n a ( 3 5 9 ) , c o m u n i c a d , , e a r n a i ( z ó o ) , p o r l a m a i i o ; .2 f3n, 

s y m b o l o s d e e l fin d e l o s C a s a m i e n t o t a m b i é n de c i e n t o e n c a d a u n a t o n -

f o r m e a l e s t i l o n a c i o n a l r e g u í ? t í v < j ( 2 6 2 } , 6 q u e t i e n e l a c u e n t a : ¿O.- ,) , c o n 

c i n c o ( 2 6 4 ) , t i t o s f , v e i n t e n a s s e g i m e l p r o p i o e s t i l o . D o l a s c a t o r z e « ¡ t t u -

r a ¡ e s i f n i y u i i t ü r a v ( 2 6 5 ) , a s i d a ( z 6 0 f , ó { 2 6 ? ) , e x c l a i t i A z o r i o , p c g u j ^ i ^ a Í 2 6 S } , 

a l u s i v a á l a m u g e r p e r p e t u a d e l m a r i d o , o m i t e l a figura l a s d o s d e l o s p u l ­

g a r e s s y m b ó i i c o s d e m a n d o , e n m a n i f c i t a e i o n d e q u e e n t r e m í n i e r e . d e 

f u n d a d o r e s i l e k n u e v a C a p i t a l d e s c e n d i e n t e s d e a c u e l l a P o b l a c i ó n , f j u e 

t a s a r o n a l t i e m p o d^t l a n u e v a , n i n g u n o t e n i a m a n d o . P o r e l l o l a s d o s e 

r e s t a n t e s e n l u g a r v a l i o s o d a c i e n t o , ó d e d o s q u e l o s y r n b o l i z a n , i m p o r t a n 

o t r a s t a n t a s c e n t e n a s , q u e e n a m b a s m a n o s c o m p o n e n d o s m i l y q u a t r o ­

c e n t a s [ l e r s o n a í , d e n u e v o s fu l i d a d o r e s d f s t e n d i e n t e s d e l L u j j . i r d e s c p x i i -

c r o s í q u e s e ñ a l a n , y s i n e x p r e s a r n ú m e r o e n las s o n a j a s s u p e r i o r e s , i m -

p u í s t a s e n í a G . u g a i u a d e l a f i g u r a s y n i l i d l i e a d r ! J UÍÍSIIM « e n a n í a p o r MJ 

d i s t i n t i v o (2(59) , G a r g a n t a ( 2 7 0 ) , d e i a Lie i r a ( 2 ? t ) , c o m o l a a s i e t e p i e d r a s 

q u e l a n d o m a n , d e o t r o s l a n í o s i . o l l a d o s , é i n d i v i d u a n d o l a v e n d a \2?2'), 

v ó m i t o ( 2 7 3 ) , e n l a t i e r r a ( 2 7 4 ) , c o l o c a d a e n l a c a v e a a , i a d e k p r o p i a s e ­

r r a n í a , d e q u e b a j a c o n t i n u o r a u d a l d e a g u a á o t i a P o b l a c i ó n , e n m a s c l e -

(S45) PetWmlci j (i+Sico; (247) J'ellacüIL:; (2.18) c w i c n i e ; 12+9) dccale; (S5o'i cueith (25 n xic-
ile: {2^2, A y i cad i l lh '25 )̂ itbtlii ^214! yiiií^rl. 1255; ad; (2^6; A y ^ í s r a c ^ l c l í n ; '2̂ 71 KLLÍ.JL [25%'] 
A y a c ^ í n ' i j 1259) inacuírii; ^'^oj ctiifí,r; i2fio ILUÍ̂ Í C^'^J wa^íi . lp'jji lq ^¡f^ni i^i i í"4> l u W r l - i ; 
¡2Ú5) í í sa l iuyauÜi^ ( í6 í i ) aiull^ (267,, n; (26S) sa.sa.lii:; lifi^l llalo^call; {2;oJ IIÍKCMI; 1^71) "líi'.li; 
n j a ) i laiochil i ; (27 )̂ ¡xochlJi^ (274) i ls l l i . 
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\ a c i ó n q u e l a - le P e t / v a l K - . á h ú x ^ n y ^ p o r ( 2 7 $ ) , l a q u e d e l o i n t e r n o 

( 2 7 6 ; , v D i i r t d ( 2 7 7 ) , a g . i . i . ' a ; ^ ! . I ' . » la p o s l u M . l e e s a s i lo .s m a n e s , y d e 

l a s d o s i n f e r i o r e s a p e g a d , ! . - á k c a l a v e m . ^e m a n i f i e s t a e l e s t y l o c o n q u e a 

l o n a t u r a l se c o n o c e e l i n u d i o IÜH, ('> t i e m p o p r e c i s o d e a q u e l a n t i g u o s u -

t e í o . ftsiialiin-l.^e e n l a s c o i i y u n l u r a i , - k l a s q u a l r o , e l n ú m e r f . l e q u a L r o 

m i l y o c h o d i í i i t c H h i n - I ^ I n r c í . l f s e e m í e i í t t s d R i o s d o i e l í b e r toldos BU a q u e l ^ 

L u g a r , q u e s y i n b o l i z a u « [ i o s l a u t o s d i e n t f t s d e l a c a l a v e r a , t r a t a o s d e 

l i i i e s n 1^791, q u a n d o se ( ¡ e m i t a s u [ j c n i i a i i e u d a e n t r e n a t u r a l e s , n o o b s t a n ­

t e u n e r e i i f M U su d i s l i n t i v . ) ¡ i r t i p i o . 

2 1 ? l i e l , i t . i U v e r * CM * U-.\\\v. s ^ l e « n a v i v o i ü d e d o s c a v e i í i s , o M o n i -

t i n o ( 2 S 0 ] , e l q u e d a p l .< . -cr ( s S i ) , á las G e m e s ( - S 2 ) , i r . s i r u c t i v c . c o n s u s 

a t a d u r a s ( a f i j ) , (1« l o n o l i k , ó ¡ j r i n c i p a l ( 2 S 4 ) , d e l a t i e r r a ( 2 8 5 J , ú o r o a c o ­

p i a d o d e K i o í v S e i r a n í a ' . q u e u i d a v i - i se t r a t a n H e P l a c e r e s s u L u g a r e s 

. l e f i l a s , e i i r r o u n c i n s i ' i K i u . i - , , d o n - i . • l o r u e r l u n la- ; A g u a ; - S e a d v i e r t e 

fiyurrfílo i . i l M n i i s t r L i o c u l ; i e r i a j í i u : n . i t i o i i a i ( s S i i ' l , p u r c i u n i i n á h a l d a d e 

b i e n a. u n a p a t Lo t U i ! i : o u i p ; i i i s t o d e l . i m i s m a e n a g u a ( 2 8 ^ ) , m i n i s t r a i i d o 

' l a ' H r a e i o r i t i c i o '388.1, 0 ^¡IVKIHÍICS , ha t i t o d e l M s l p a í s d e l a s e r r a n í a d e 

n u o s t r o S i n . c u q u e c o n h i l a v . t q u e d a u i i 111 i x t u r a d ú i i l o s a n t i g 11 o-, a t o p i o s 

d t t o n l i í b u i i o n t - í p r e . - i n f a s h a s t a l a e i a n i i c i o n i i l . q n a i i l o i a ^ . i e v s r t i e i l t e s , 

d o n d e á l o s q n a l r o c í e n t es a ñ e ^ s d o s p u e ; < i e e l l a , ó e n l a d a l a d e n u e v a f u i l -

d a i - i o n . se c o i ; i a p a ¡ a f e u d a l r e u j i i r j c i i n i c u t u á l a d e s c e n d e n c i a d e a q u e l l a 

a n t i g u a V. a í a d o m i n a n t e , d e v e i n t e y s e i s L u g a r e s n g t . i r a d 0 3 e n ' i t r u s t a n ­

t o s t ronere- , f o ' a n o s ' ' c á r b o l e " s n n i d o o r i i o n t a l , y d i s t i i b m ' l o s e n e l 

r t c i n t L , r e s p e c t i v o á l a r o d i l l a d e l a figura, v i s t a p i i r a n i b a s f r e n t e s y c o s ­

t a d o s . K l d i s t i n t i v o i l e l a p r o p i a r o d i l l a e n s u e s t r u c t u r a i n t e r n a , e s ( 2 S 9 ) , 

p i e d r a ' 3 9 0 ] , c o n h e b r a í a g O , d e A r b o l ( 2 9 2 ) , p o r s u d u r e z a , y r n í a z e d e m 1,15 

c u c i t l i t s e n p a i r e d e l t w c i p o q u e e l I t l i o n i í V I r ^ l a d e « r í i i j i a d u r a , s i e n d o C O - s f i o tu A i . . . . 

t a m b i é n a q u e l l a d o m i n a n t e e s t a t u r a h u m a n a d i s m i n u i d a p o r a n i q u i l a c i ó n 

d e l a h e b r a d e s u A r b n t y í n e a l ó g i c o e n IH p i e i l r a . ( i s i e r r a d e s u c a p i t a l 

d o m i n a c i ó n , a d v i e r t e ¡ u n t . i m e i i t e l o s n u d u i s E n v e n t l d u s p o i e l l a , d e p i e d r a 

y h e b r a , í> v e j u c o m o n l e a , c o n q u e se l i g a n A r b o l e s p a r a f o r m a c i ó n d e 

P r e s a s , ó c o r r a l e s c u R i o s d e l ' e s c a , m a n i f e s t a d o s e n v e i n t e R e d e s Í 2 9 . 3 ) , 

p e n d i e n t e s d e l a e n a g u a , >• á c o n t i n u a c i ó n q u a t r o M o s q u e a d o r e s 1 2 y + ) , q u e ^ ¡ ¡ M V„,<, 

c o n s u v a l o r d e A U ( 2 9 5 ) , [ l a t a l a fiesta { 2 q 6 ) . d e l q u e c i e r r a ( 2 9 7 ) , p r e - '•k"a,",:l™-

v i e n e n o t r o s l a u t o s m e s r s 1 v i - r n a l e s , e n q u e d e s p u é s d e m i t i g a r l a s l a s c r e ­

c i e n t e s , se l i a i i a , t a n t o l a P e s c a , q u a n t o l a b u s c a d e l o r o , c o m e n a a n d o d e s d e 

l a v e n i d a d e l a G a r z a , á q u e a l u d e l a A l a , y t a m b i é n á l a m a t e r i a d e p l u m a 

e a c a i m e n a d o r a d e l a s p a j a s d e q u e a p a r e c e f o r m a d o e l fleco ( ¿ ' j S ) , i n s -

W S ) A s u d i w . t 0 ; H i p ¡ m c h i i t ; 1278- 'Wi&mnvaM; sfo) U s e i w i n c l e . M i H e m c 
[ t i ( sS i ! i W ; ( a í j ) ( W p i l l i ; ¡"lli; ¡ i S s ; Hall l i fzSC;. t , ¡ n c u e u l ; (287, c u í i , ¡ . ( i S S i ' i í i n t l i . 
i m ) cuanuante t l i ^ ) t a l ¡ ,591; i ^ i . t l i , ( Í J Í ) ^ u m i t l ; ^ 3 , « . ^ ^ ^ ^ l ¡ a c , l ¡ l u l s t / ¡ . , ¡ 
p i i l i ; ( íyO) i l o i t ] ; ^29V) tiacuA; IÍ^S' letipusunciLyuil 
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t r u c t í v o d e l d í l e t r e o a r t í c u l n U v o á f o r o s , A e IOÍ ' y r a b o l o s d e c o n t r i b u ­

c i o n e s . 

22" . C o m o el d i s t i n t i v o ( 2 9 9 ) , c o m ú n t a n t o á i l n i c o s a s e n t e r a s y c o m u -

n i i - i b l e s e n t r s rtuibus, q u a n t o á d o s f r e n t e s , e n v u e l v e . í l o s q u e se a f r o n t a n 

1 3 0 0 ) , á Ifl f i e r r ü ¡ j o t ) , j i a r k L ' 0 ; i c i i ¡ > i . - . e i i c i a J ' J O 2 ) , se s y n i b u l i i r i t n h í d o ? 

d e e s t e M o n u m e n t o l a s e r r a n i a d e n u d s t r o S u e , d o n d e t a m b i é n residía d 

f r o v i e n i o d e l a d e N o i t e , y q u e d a n d o p o r est:i e,, a q u e l l a a p r o p ú d ^ l a s 

d o t e s { 3 0 ; ) , d i s l i n g u i d a s p o r t o e n a g e n a d o ( 3 0 4 ) , e n s i e r r a ( 3 0 5 ) . D e e l l a 

vTorrid a q u e l M a l p u í s d e L a v a a b u n d a n t e h a s t n h o y e n v i v o r a s ' j , o 6 ) , ó 

c u l e b r a ( j o ? , 1 . 4 tur m u e r d e ( l o S ) , a t i v i r t i é n d o í c l a e n a g u a figurada, c o m ­

p u e s t a d e s i l a s , e n l a s f r e n t e s y c o s t a d d s s y m b d l i c f i s d e l a s e i r - i i i i a d - N n r -

t e , r o m o d i s t i n g u i d o s p o r ( 3 0 9 ) . d i e n t e ( 3 1 0 J , d e o o n c u p i s e n c i E i í j ( 1;, r . o n 

e l B í d i o (3 1 2 ) , a l u s i v o á l a m u g e r c o m p a ñ e r a a l l a d o d e l h o m b r e . L a ;¡tva. 

c u b r i ó á l a s G e n t e s e s p e c L a h n e n t t c o n c u r r e n t e s d e c i m b a s S u r r a u í a s , c u i u n 

U v í v o r a t r a y a á I01 c o n e j o s , R a l a s , 5' L a g a r t i j a s , e n t e r a s , m a n i f e s t i n d o s e 

e n l o s e s s e « b c l e i ( 3 1 5 ) , í l g u r a d í i s , t a n l o s r e c o r v a d a * s e n o s , d c u e v a s d e 

u d f a í s , p o r c o m ú n su d i s t i n r i v u ; i l c a r a c o l , q u a n i o l a c a u s a d e l e s t r a g o < 

( j u e e m b u e l b e e l c o m p u e s t o d e h i l o ( 3 1 4 ) , d e l a e n a g u a ( 3 1 5 ) , ó s u c e s i ó n 

d e l a p r i m e r a m u g e r , d e q u i e n l o s n a t u r a l e s h a z i a n e s p e c i a l m e n c i ó n e n 

e s t o s d o s M o n u i u e n t o s p r i m e r a m e n t e a h o r a h a ü n d o s , y e n t r a d i c i o n e s r e -

f r r i d a i á s e r r a n í a s co r - . t aneas á l a c r e a c i ó n d e l a c o m ú n M a d r e , y o r i g e n d e 

l . i í i o i i c n p i s e n c i a . 

2 3 ? E n e l l l e c o se s y m b o l i z ó t a m b i é n l a c o n i i i b u c i o n d e l a G í n t e d e l 

c o n t o r n o d e l a L a g u n a , d c s t i n a d n á l a s M i n i s t i o s R e l i g i o n a r i o s q u e rcom-

p o n i a n e l c a n t o d e s u ; c o r o s , y l a q u a l e n v u e l v e Su c o m p u e s t o d e c a l a b a z a 

( ? ] 6 ) , p o r d e n t r o ( 3 \ f ) , c o c i d a ( 3 i ' i ) , d e l a o r i l l a o l a b i o ( 3 1 9 I , p e r m a n e -

d e n d o e n e l p r o p i o c o n t o r n o l a P o b l a c i ó n { 3 2 0 1 , c e r c a < .S2l ) . d e I j ' . a l ^ -

v a z a ( 3 2 a ) d e q u e p r e s e n t a figuii ÍU i n m e d i a t o e r r r o , y t a m b i é n l a c o s ­

t u m b r e d e r e g a l a r l o s n a t u r a l e s , e s p e c i a l m e n t e á s u a G o v e r n a d o r e s , i as 

f r u t a s q u e e n v u e l v e u n s y n ó n i m o d e l fleco ( 3 2 3 ) , C a l a v a z a ( 3 2 4 ) , A g u a c a t e 

( 3 2 5 ) , g r a s o s o Í 3 " 6 l , q u e e s e l m r i o r d e l a o r i l l a [517), d e l a t i e r r a ( 3 2 8 ) , 

y a d v i r t i e n d o a n t o r o i n a s t i c a m e n t e o t r o s y n d n i i n o r i e l p r o p i o a d o r n o í . í i ç » ) , 

o r i l l a d e l a t i e r r a , q u e e n é l se s i m b o l i z a b a n las c o n l r i b u d o n e s d e e l l a . T e r o 

se i n t e r r u m p e e l f i g u r a d o c o m o e l t i e m p o d e e l l a s , p o r c i n c o z u r r o n e s ( 3 3 0 ) , 

d i v i d i d o s c o n su ¡ j e r o g l í f i c a a t a d u r a , q u e f e n e c e n e n l a figurada c u e v a d e 

d o s c e n t r o s xitcinostoc, d o n d e s e p e r d i e r o n l o s d e l a C a p i t a l a n t i g u a , y q u e 

s i r v i e r o n á a c o p i a r l e d e s d ó l a f n n d a i M o n d e l a n u e v a , a d v i r t i e n d o l a n u d i d a 

d e l a a c o n t t i b u c i e j n e s m a y o r e s l a i u ñ a s g r a n d e s , a l u s i v a s á b i s d e l a c u a r -

.29'j'i yoTilointíi \¿aa'¡ i í l i i ,"3I>I¡ ICIl; I j o : } yononi; (3031 íeyocU:l : ¡ ; 1304:1 yocalü l i ; . - o ; ; ctl!; 
LJOÓ) lecuaucusll; i jn?) contl; í joSl l í tuaa i ; 1309) yoj-oniolliuiLli; f j i o l Ijamli; (3111 yotusci; 312I 
jvctl; 313) c LI (.'til II i . I j r j l i t h t l i ; (31 j ) cncjiil; 1316) Ayotl; i j i r ) ' , 1.3181 [wscini; ( j i i j ) irnlli;. (320) 
A i v i l a n ; ¡3̂ 11 III»>JÍ i j i s ' i j í j 'o tü; 132!) lUic i idiaynatuj-oUj Í i 3 4 ; j ; i i i l : (325) Aunc.n]; ^ c . thn-
v i O I í ; ll-ul! y i b l ü ; Í3a)J l l l - i l t l l í ; ( j i C j luitli. 
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2 ] ; 

t a d e l a n i i u i o ( ? , $ \ ) , UÜH e.n t::,\\\\\ u n o ( ^ 3 3 ) . « s t o «H, i l n c a i l a d e d o 

p u l g a r y i n f i ñ ' < ] u e t e n d i d o ? c ¡ i a b e r t u r a d e l a p r o p i a m a n o , y d i s t i n g u i e n d o 

Uis m e n o r e s p o r e l G e n i s ó [ l i E t a m ' h i e n t r e ei í n d i c e y p u l j » a r . P e r o o t r o s 

l a n t i ) ? Z u r r o n e s , ñ í í de l o s l U E y o i c s , c o n l o d e l o s m e n o r e s q u e f i g u r a e l 

M o n ^ l i u n , -ne • i i i u i m í b i i n d e l o c o n t r i b u i d o e n l o s u u a t r o m e s e s I v e r n a l e s , 

c o n o d i o m i l d e sn.-i r t . - j i t i e l i v a ? m c d i d í i . - i q u e i i i s l r u i t : ! ; i H n o t a c i o i i m t i t o -

m ' i n i c a rlb I m l s f i ( j 3 4 _ ) , y c o m p u e s t a c ío p r i n c i p a l ( 3 3 5 ) , y e r b a a p r c c i a b l e 

( 3 3 6 ) , de o q u e d a d e n c e n t r o ( j j j j , p o r e l o r o p e r d i d o e n l a s v - o l c á i i i c a s d e 

Xicüuitísk't., s i e n d o la. ¡ j r u p i a a n o t a c i ó n c o m i í n á i a C a n t i d a d d e o c h o rail 

p o r l a c o n t e n i d a «EI t a l t s b o h ü s f h ) . 

2 4 ? L a o t r a f r e n t e d i f i e r e d e I s y a d e s e n v u e l t a , e n a d v e r t i r o t r o s q u a ­

t r o e o l u i l i i s d e ¡a p r o p i a s e r r a n í a d e s u r p o r m e d i o d e o t i a s t a n t a s p i e d r a s 

i m p u e s t a s e n l a G a i g a t i u i . A HII l n l « r a l ¡ i l i u e a t m e n t o s e b a i l a n d o s m i l l a r ­

g o s p u l j > n r e ¿ , s y m b ó l i c o s d e l o s p r i i i c i p a . l t ; 3 G e f c c , q u e m e d i a n t e l ; n K o n a - ,-,lre1 «l iados 

j a s s e e n l a z a n c o n d o s n i a i u i s , l a i i ; i a r o n c a t o r z e c o y u n t u r a s , y l a o t r a c o i l Suryaapj j la iu-

d o z i i , t u i i i a r i i f t - s t a c i o n d e d o s m i l y s e i s c i e n t a s p e r s o n a ? d e f u n d a d o r e s " í J J " " " ™ ^ " 

q u e v i n ' e r o » d e a q u e l l o s c o l l a d o s , y t m p a r e n t a d a s p o r e l l i n a g e s i g n i f i c a - i ^ m i s n ™ . ™ ! 

d o e n l a fa j ¡ i ( 3 3 8 ) , i n s t r u c t i v a c o n su c o m p u e s t o d e l i g a z ó n ( 3 3 9 ) , i l e p e r - míe ta «qm-iim 

s o l í a s ( 3 4 0 ) , p a r e s ó i g u a l e s ( j f j l ) . D t s u a s c e n d e n c i a d e s c u b r e s a l v a d a s , j ' T i a é r i í m t i o - " 

ó s o b r e v i v i e n t e s a l s u c e s o d e ¡ a e r a n a c i o n a l , v e i n t e y d o s e n o t r o s U n t o s 

d i c n l e s d e s u c a l a v e r a , s y m b ó l i c a d e l a o t r a o q u e d a d v o l c á n i c a d e X i c o -

m o s t o c : r e c o r d a n d o t a m b i é n l a s o b r e v i v e n c i a d e o t r a s c a t o r z e d e G e f e s , 

c o r p u l e n t o s , CUJÍ o t r o s t a n t o s c o l m i l l o s m a y o r e s , i m p u e s t o s á l o s b r a z o s 

f o r n i d o s , y d e s c u b i e r t o s i g u a l m e n t e p o r e s t a f r e n t e q u e p o r l o s c - o s t a d o s , 

c o m o t r a n s f e r i d o ? d e l a S e r r a n í a d e S u r .á l a d e N o r t e ; y s e ñ a l a n d o s u s™ai Je aui-

g o v i e r u o , e l M o s q u e a d o r a p l i c a d o a l c o d o q u e a b r e y c i e r r a a l B r a z o y d ™ do i icmpo 

m u e v e las a c c i o n e s , d h i g i d a j p r i n c i p a l m e n t e e u a i . p i e l i o ' i á l a p r o l o n g a c i ó n o"0-

d e l t i e m p o e m p l e a b l e e n l a p e s c a , y s o l i c i t u d d e o r o , p o r u n o , 6 d o s m e ­

ses á m a s d e l o s i v e n u l e s , d e í e i m i n a b l e s s e & u n ¡ a a u t i e i p a d o n , ó t e t a i d a -

c i o n d e las l l u v i a s , v a r i a e n l o s a ñ o s . 

2 5 ? D e s c u l i r i é m l o s e e n e s t a f r e n t e , s y m b ó l i c a t a m b i é n d e l a s e r r a n í a d e 

s u r e n q u e e s t u v o l a C a p i t a l a n t i g u a , l o d o e l • t r a m o d e l b r a z o , t e n d i d o d e s ­

d e e l o m b r o h a s t a l a m a n o ( 3 4 3 ) ; p r e s e n t a e n a m b o s c o s t a d o s a l u s i v o s á 

l a d e N o t t e , e u d o n d e i n . s t r u i e l a r e p o b l a c i ó n , c o m o a e e g i d o s e n e l l a a q u e - o , ia & i j 

l í o s s u s s o b r e v i v i e n t e s d e l a o t r a , s o l o e l m o H e d u , ó p a r t e d e s d e e l o m b r o ^ ' " " X ^ i a k T 

a l c o d o ( 3 4 3 ) , m a n i f e s t a t i v o , , d e q u e e l b r a z o n u e s t r o ( 3 4 4 } , ( d e l a n a c i ó n 

f u n d a d o r a ) , es l a m i t a d ( 3 4 5 ) , e n c a d a u n o ( 3 4 0 ) , a s i d e l a e s t a t u r a a n t e ­

r i o r d l a e r a n a c i o n a l , c o m o d e l p o d e r , c o m p a r a d a s a m b a s c o s a s c o n e l 

c u e r p o y m a n d o a l t i e m p o d e l a f u n d a c i m t . 

2 6 Í D e l a c a l a v e r a , ó f u e n t e e n c u m b r a d a c o r r e u n a d u p l a c a u d a d e l P a - iji-deisssbre. 

Ü j i l stnistiil! ( J j í ) istitl; (¿3j : sínnt'i ÍJJ+l Ji íckilple; ¡3351 pile; 1336) Lililí; ¡3^;) «¡cilp; ( j j s ; 
s caen llaíaine cayo ti; 1339! jnccayotl; (340) rlàca; (341I í c s t m i C i {342! Acíjlliiij (343' &C]ilhi-i>!H[-ijl; 
(344) IMOlj (34 Sí Ü i ' j ) aCIUIC. 
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- v o r e g i o n a l ( 3 4 7 ) , s y r t i i i ' i l k o t i e ! o . • i o b r c s a l i e i i t e t i e a q u e l l a . m t i g u a c a j i l -

l a l r e s y e t l o An lri=; l i c i n q a l j f > a r e s , c o m o t : i l A v e m m p a i a d a u o n o i r ; ^ r c -

i j i r m a l e s , 7 á l a q u a l t i I a n '.Oh i i ü L u r . í i i r í c.-.u p a r l i c u l a r a t e i s c i n n m i s t i i n 

d u p l a i ' . - u u l i i F t r i i i b j a n L c ; i U c o n f i g m a t i y i i i j u e f c i imn f i m m p ^ i s i l t : l a v a 

q u e t i i r l t ; . " ! H e L s e r r a n í a d e S u r , e ^ i c n i l i i i i i « D !,L ¡ í n r i L - I j a n a y e ' l r r v b o e n 

l a ¡ i l l a , q u c d f l . i u i o c i i a i c u el l o d o d e MI UTMIHCÍOLI l a p e ^ u r f i , ! I i o r e d a d , 

c o m p u e s t a d e t r e s p l - u i r : , ftnuerrados p o i U p r o p i a l a v a , y d i s l i u g u i d u e l 

m e n o r d e e l ! o i p o r ( 3 4 8 ) , e n l o i n t e r n o « s t t í l a c a m i s a ( 3 5 0 ) , u l n s i v a 

á l a f i g u r a q u e e n e l f ^ r m a e l c e r c a d o d e IÜ p r t i p i a l a v a , q u e e t l a d e l c o t ó n , 

ó c a m i s a n a c i o n a l , IH ' i n . i l c u r r e d e l c u c l l n a l a c i n t u r a , y (:I>II s o l s s i n e d i a s 

l U H D j ; , ^ . H I p l a n d e i n i g u i t u d . m e d i a e n t r e ese y r l n i i y o r , es ( t u ) , d e n -

t r o ( .152) , d e l o n o b l e y p r i n c i p a l ( 3 5 3 ! , i k a m b a ( ¿ 5 4 ) : ' l i - i l i n g u i c n d o s e 

a l m a y o r p o r su m i s i u . i m a g n i t i i d , p e r o t a m b i é n c o t í a i n A a c i o H d e l o p r i n ­

c i p a l ( 3 5 5 ) , i ! e : i L r o d e l o p t i n c i p a l de a r r i b a ( 3 ^ 6 ! , q u e es g r a n d e ( 3 5 7 ) . 

2 7 ? A m b o s s o n a c o r d e : , c m e l c o m i m c i t o q u e e n v u e l v e l a figurada c o l a 

d e A v e ( 3 5 8 ) , l o p r i n c i p a l ( j j Ç í ) , d e l a ¡ n m i i n d i u i a ( 3 ^ 0 ) , E n e l l a se p r e ­

s e n t a IIIÍÍ ó r d e n e s d e las q u e se l l a m a n p i i i ^ s d e p l a t a e n í a í . H . i c i c n d a s , Ó 

I n g e n i o s d e b e n e f i t i o d e m m e i a l c s , d i s t i n g u i d a p o r ( 3 Ç 1 ) , 111111 i l u d i d a ( 3 6 2 ) , 

d e l 3 - í l o r ( 3 6 3 ) , f a n t í i p o r d e r r e t i d o a q u e l m e t a l a s í a c o p i a d o , r o n e r u p ­

c i o n e s v o i c á n i c a s , q u a n t o p o r a t i i b u i d a s u f o r u i a e i o n a l S o l , t r a t a d o d e 

S e ñ o r e n s e n t i d o a b u s i v o y p r o f á n a l o f i o d e l s y m h ó l i c o d e l a D i v i n i d a d . 

L a f i g u r a p i r a m i d a l c ó n i c a d e t a l e s p i í i a s . v . n g a d a s , t r a t u d n d e 1 3 0 4 ) , y 

c u i a r a y s ( 3 6 5 ) , se n c o m o J a t a n i b i e i i p o i t i a n s l a c í o n á 1H i m m i n d i c i a l u í -

m a n a d e l e i i n ' j a n t e f o r m a , d e s c u b r e q u e l a p l a t a f u t í e n t i c e s t o s i i . \ c ¡ o i i e s , 

i n i i e b o m a s r a r a , ó e s c a s a q u e e l o t o , p o r 110 a c a r r e a d n e n l a a b u n d a n c i a 

q u e e s t e p o r l o s R i o s , a u n q u e e l u s o d e t i l a e r a m u í a n t i g u o e n el M u n d o : 

p u e s i n s t r u i e c o s a r i n t i g u a y u s a d a ( 3 6 C ) , q u e g u a r d a d d e p o s i t a ( 3 ' i 7 ) . la-

t i e r r a ( 3 6 8 ) . 

2 8 ? P o r e c l i p s a d o s S o l y L u n a a t i e m p o d e n í q u e l m e m o r a b l e s u e e s o . y 

p o r é l i . i m h r e n t e m i b l e s p t m 1 ' ^ e c l t i i s e s r t . H i r i ñ l e i . p a r a g e n ¡ e s i ( . i i - i ' t i ) , i l e . - i , 

e s p e c i a l m e n t e d e l u g a r e s d o n d e l o s m o 11 u 111-11 t o s de e r u p e i o n e í i - f i l c á n i c a s 

t o t í l á n e a s á Ui e r a n a c i o n a l , l a r e c u e r d a n e n n s u s p e c u l i a r e s a n o t a c i o n e s , 

s o n d o s Las c o l a s ( 3 6 9 ) , p r i n c i p a l ( 3 7 0 ) , i n m u n d i c i a ( 3 7 1 ) , d e l o s S e ñ o r e s 

( 3 7 2 ) L a d o b l e c a u d a f e n e c e t o c a n d o á m i t r i á n g u l o d e i g u a l e s l a d o s , ó 

i t r i r c l r - s , s e m e j a n t e en s u s l ú n u l a s á l o s r a s u d J o s a c o s t u u i l i r a d o s e n F u n d i ­

c i o n e s d e i n i i i e j . i l e i . y n b r . i E - i n r i o ¡í r . e ] j o i r ñ a s t; m e d i i l d s , p o r t ) v a l o r n u -

i n e r . i l d e s u l o i n p i i e s t o í j 7 J ) , t r e s ( 3 7 4 ) , « l u f i , d í a s , s e g ú n - I c o n t e x t o , 

d e d e s g r a c i a ( 3 7 5 ) , q u e t . o n l a s l l a m a s d e l i i í m o s a l i e n t e s d e l L l i á n g u l o , 

íieiiilii:!; {Vtü) c l d n c n ; coj (350 ra^Ti'.ii- Í ^ - . W Í - M C I , ; ,3521 tu; Li5j;. yilli , (354) 
neo; i j í t ) ueac"l»¡lni; •,.15111 J-.i i.l.-n; 1357) nci: \ y f i \ tniiLipilli; (359) \ñWi, ij'>t>; iliitlml; 
¡"nMiitlml, i . í f c ) tuitBll; IJI"',! i r n l , |nf,4i i l a^a íu l l i , t y i y iliipiiii'jm IjW'! I', XVT. l'iiM ( . l ^ l 
l l i l ü ; U'V> 'clcncii¡il.t¡«l)i: -37^ l"!1': 'JTÍ) UIIIJU. ; i f í ' l í - lml in . 0 7 3 tl"'.l'.ti; .J74> y i j ; ÍJJ!) 
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¡ n s t r u i c n (37(11, s i g n i f i c a t i v o <ic t e r c e r o ( l i a , y p o r s u o m i p u t s l o , d e q u e 

i i q u e l i . i m a t e r i a e s t á ( j ? / ) , d c r r c l i d . i (378), s o b r e ( 3 / 9 ) , e l c a m i n o (380). ^^Z^^IM» 

q u e e l a c o p i o fifi e l l a e r a f i e m i l y ¡ t t i h c i e n l v s a ñ o s , i o H i i v i e r t e n l a s c u a t r o 

c o l a s d e l P á x a i o stntaonth, i m j n i p s t a s s o b r e l a s d e l P a v o , t u m o v a l i o s a 

c a d a u n a d e q u a t r o c i e n t o s , y s e ñ a l a d o s á x a a a d e e l l o s , t r e s m e s e í l u n a r e s 

¡ m r l a s k í n u l a s i l e l r a s t r i l l o , t r a t a d f ] d e (3*7 ) , t e c o g e d o r (3Ü2) , d e l a b a - l ! ^ , " l ' ^ " ' „ ; ' ' J l ° 

s u r a ó r a s t r o j o d e l M a i z ( 3 S 3 ) , c o m u n m e n t e c o s t c l m t l o e n t r e m i t n r a l e í e n M«¡ id t sde ia« i 

p r i n c i p i o d e l a l u n a d e D i c i e m b r e , ó d a t a i n i c i a l d e a q u e l a c o p i o d e s u a n ­

t i g u o t e s o r o , y s y m b o l i z a n d o j u i i l a i u e i i t e e l r a s t r i l l o l a e x t i n c i ó n d e l m a í z 

d e s d e a q u e l . suceso d e P r i m a v e r a , i n s t r u i d a e n e s t a í i ^ í i r a d a m e m o r i a , c o n 

l a s c o l a s d e i sitUsonih, q u e m u d a n su p e l o ó p l u m a a n u a l m e n t e e n t i l l a ( i ) , 

29'.' A i n s l a r l o s d e l a q u e se p i e í e n t a p o r c a b e i a d e e s t e p e ñ a s c o , se 

n o t a n l o s s i y i d e n l c s s y m b o l o s y G e r o i í l í f i c o s . c o f i a d e R e d ( 3 8 4 ) , i n s t r u c ­

t i v a c o n su c o m p u e s t o d e R e d (385), d e l a c u m b r e ( 3 S f j ) ; c o m o q u e s y r a -

b o l i z á n d o s e en e l l a la c a p i t a l a n t i c u a , se n o t a n e n s u s e r r a n í a m a l l a s ú (.•OKLIIHI-K'ÍHC 

o q u e d a d e s v o l L - á u i c ^ s s e g u u b i s q i i e f o r m a l a r e d e n t r e s u s n u d o s . K l F a - gui .mõia í ia í™ 

n a l q u e c u s t o d i a n la.s A b e i a s , figuradas p o r s u s o j o s l a t e r a l e s , q u e c o m o 15 

e x t r a e n e l j u g o d e l a t S o r e s , y d e p o s i t a n e n é l á p r o f u s i o n l a c e r a , a s i p o ­

n í a n a l l í l o s n a t u r a l e s e l o r o ; i m i t á n d o l a s t a m b i é n e n f a b r i c a r s u s c a s i l l a s 

e m p l a s t a d a s c o n l o d o s ; e n a v e r v i v i d o a l l í , y d e s p t i f s e n s u n u e v a f u n d a ­

c i ó n , a s o c i a d o s á d i s t i n c i ó n d e o t r a s G e n t e s e r r í i n t e s ; y e n a v e r e m b i a d o 

e n l o s t i e m p o s r e s p e c t i v o s á a m b a s c a p i t a l e s , s u s c o l o n i a s d e s d e e l l a s á o t r o s 

l u g a r e s , s e g ú n l a a n t i g u a t r a d i c i ó n de q u e e.-itas n a c i o n e s , u n a s a v i a n s a l i d " 

d e xñoiimstoc, y o t r a s l l e g a b a n á e l 

J O Í E l t o r z a l (387). q u e l i s a o r i z o u t a i m e n t e á l a c s i v e z a , ¡ u s t t i u e n d o s u Ttr ,Cn ,„i„,m 
^ ' qH^ bH-'aLS EII|L[Í-

c o m p u c s t o , v u e l t a ( j S S ) , d e la t i t i r a (339), m n n i f i e s l a s u a l u s i ó n a l t e r r e -

m o t o , c i r c u i i í l a n c i a d o e n e l s e g u n d o p e ñ a s c o e x c a v a d o , c o n q u e d e s t r u i d a " ' " ^ b ^ M ™ 

l a c a p i t a l a n t i g u a d ; l a S e r r a n í a d e S u r , se t r a n s f i r i e r o n l o s p o c o s l i b e r t a - " ' l d 5 

d o s d e e l l a , á l a d e N o r t e , s y m b o l i z a d a e n l o s c o s t a d o s d e é s t e d e f u n d a -

c l o n , p o r p a r t i c u l a r a n o t a c i ó n d e l ¡uj;aL- d o n d e se a c o g i e r o n a q u e l l o s , c o n 

"Pozo e n c o r t e d e e l e v a c i ó n , t r a t a d o d e ( 3 9 0 ) , a h o y a d o (391), d e la. L a g u n a 

(392), s e g u n p e r m a n e c e l e s p e c t o d e l a e x t e n d i d a a n t i g u a m e n t e h a s t a l a s 

s e r r a n i a s de . e s t e V a l l e , e l p e q u e ñ o a h o y a d o e n l o i n t e r i o r d e l a d e N o r t e , 

y e u él s i t u a d a e n l a b a s a m e r i d i o n a l d e p a r t e d e l a p r o p i a s e r r a n í a q u e 

p o r e l r u m b o y V a l l e , d e s u N o r t e p r e s e n t a v i s t a d e A g u i l a , l a a n t i g u a 

[ ' o b l a c i ó n ( 3 9 3 ) , q u e e u s u m i s m o c o m p u e s t o i n s t r u i c s u c o l o c a c i ó n c u (394), 

l a s i e r r a ( 3 9 5 ) , d e l a A g u i l a (3<í<í), q u a n d o e l m o n u m e n t o figurado d e s u 

m e m o i i a , r e p r e s e n t ó t a m b i é n a l p r o p i o l u g a r e u n t o e n r l a A l a d e l a A v e 

a l p l a n d e l a n u e v a f u n d a c i ó n ( j ) . 

( j j f i l ii¡|¡!lEtira; ("377: ca; IJijS) Üi l . l l i ; f^J'i' ijianj ¡ jSo) ullí; ( j S l ) lliisiiliniuni; £¡81} ninlnni; 
•.383; llásollij (,¡Sif nuaiHatlad: (jSs1 ¡•i:ilhll¡ /3S6) CIUULI: i j S j i damalirtli; Í3SS1 mnlintli; (3%i 
llalli; íj^ul Atlntunuilli: ijfil I tcmulli; [y.)-i) Jtlsj ,393"1 (MiaiitepK; f334j r; ^95; Mpetll (3<|6t 
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A ' a t a ( a ) ( V é a s e t a p á g . •00 . j 

A u i L a d a s e t i c R o r a l l a m o e l M i n e r a l o g i s t a Siie<;i> G o i - c l i k a ! W i i l c r i o , 

c u s u e s p e c i e y i , o p a c a , A r e i i E i i i a y o o m p a f i t a , c o l i n t á n d o l a V a l m o n l d e 

B o n i a r e e n l a s u i a 1 9 T , t ' J i u . i ? d e l a M i n e r a l o g i a q u e p u b l i c ó e n P a r i s , 

a ñ o d e 1 7 7 4 , 

L a m e d i d a p o r p i e s c o m o u n a d e l a s a l t i s lo i iKf , d e los d e s p r o p o r c i o n a d o ; 

a ta figura, y t a m b i é n e l D e v a n a d o r , a m b o s G e r o g i í f i c o s p r e s e n t a d o s e t i l a 

b a s a p l a n a d e l M o u i n n e n t o p t i m e r a m e n t e a h o r a h a l l a d o , y a s e u l a d u s s u s 

v a l o r e s ã l ü í n ú m e r o s m a r g i n a l e s 8 ? y 9 ? y e n l a N o t a ( f ) , i n s t r u i c r i l a e x ­

p u l s i o n d e P e ñ a s t o s d e a q u e l l a P r o m i n e n c i a d e S u r , a l L u g a r q u e d e s p u é s 

d e s i g l o s se t o m ó p o r c e n t r o d e e s t a c i u d a d . 

R e f i r i é n d o s e j i a g . l o ç d e l a E f i s t o r i a d e N u e v a E s p a ñ a , r s t r i t a p o r b u 

e s c l a r e c i d o c o n q u i s t a d o r , e d i c i ó n d e 1 7 7 0 , m u c l i o s h e r m o s o s e d i f i c i o s c u 

los B . i r r i o s d e c s U c i u d a d , á m a s d e l P r i n c i p a ! : a s i e n t a e l e o H t e x t o d e s d e 

l a [ 3 3 , á 1 4 0 , l a f u g a q u e a q u e l h i z o d e r i l a en ( i r l e s d e J u n i o d e [ 5 2 0 , s i n 

q u e e l R i o q u e o d e s u L a g i i n a c n i c n i - . a s c h a s t a m e d i a d o M a y o d e l s i g u i e n t e 

a ñ o , c o n c x t r a o i d i n a n o n ú m e r o d e c o l i g a d o s p a r a é ! , g a n a d o s e n e s e e s ­

p a c i o s e g ú n l a 2 3 7 , y s i g u i e n t e . - : , ó p r e p a r a t i v o n o t o r i o p o r n a l m a l e z a ¡i 

l o s h . t b l t a n l e s d e e s t a c i u d a d , q u i e n e s a v i e n d o c o n s e r v a d o d e n t r o d e e l l a , 

u n a p e q u e ñ a p a r t e d e l t e s o r o n u e v a m e n t e a c o p i a d o e n e l e s p a c i o d e s i g l o s 

q u e y a i n s t n i i e e s t e i i n n n i m e n t o , y a p i e s a d a p o t D e s p o j o q u a n d o s e r i n d i ó , 

t u v i e r o n t i e m p o s o b r a d o p a r a a v e r e x t r a í d o l a i n c o m p a r a b l e i i i e u t e m a y o r , 

t a n s o l i c i t a d a d e s p u é s p o r l o s c o n q i d s t a d o i e s , q u e p o r n o a v e r i a , h a j l â d o 

e n l a p r o p i a c i u d a d , m o v i ó e l a r r e g l o d e D e r e c h o s p a r a c a s o d e i n v e n c i ó n 

d e q n a l e s q i i i e r n t e s o r o s e n c a s a s , H c i f r i a r i e s , P o s e s i o n e s , o c u e s , y s e p u l ­

c r o s , p o r d i s p o s i c i o n e s R . ' d e 1 5 3 6 , 4 0 , 4 4 , 7 9 , 7 9 , y Q í , e x t r a c t a d a s e n 

las L e y e s l í y 2 ? l i t . 12, L i b , R1.1 d e las r e c o p i l a d a s p a r a l o s R e y n o s d e l 

D o m i n i o e s p a ñ o l e n a m b a s A m e r i c a s . P o r a q u e l l o s L u g a r e s e x p r e s a d o s 

e n l a I - ey , h a n h e c h o d e s p u é s d e e í l a v a r i o s p a r t i c u l a r e s , s u s t e n t a t i v a s e s -

p e d a l i u e u t e e n t ú m u l o s n a c i o n a l s s , c u b i e r t o s d e t i e i i a e n í o r i n a p a r a b ó l i c a , 

s i n q u e b a y a m e m o r i a d e a v e r e n c o n t r a d o o t r a c o s a , q u e l u i e s n s i ¡ i i e m a d o s , 

p r á c t i c a p e c u l i a r p a r a l o s d e l o s a n t i g u o s S e ñ o r e s , d e l a q u e d e s c u b r e e l 

o r i g e n e l m o n u m e n t i i p r i m e r a t n c n l e a h o r a h a l l a d o . T a m b i é n l i a e n s e ñ a d o 

l a o b s e r v a c i ó n y c o n c o r d a n c i a d e R e l a c i o n e s b i e n f u n d a r i a s , q u e l a s t r a t a -

- De] Mí, oi¡j;inal. Vp^^e pr ¡ m c n n i U ' n 1* |'ng. 
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HÍIS d e s p u f s p o t l a p t o p i a i c y . y l o i i u c i t L i s t - u r a i i n i n n i i t e p o r c u e v a s , f u e ­

r o n l o s v c r d í u k - m : . [ X - j p i ' i s i U * i l c l o s t e s o r o s , s a b i d o s s d a i n e n L e p o r l a L r a -

d k í o i i c o i u u i i k a i U d s m í o , IÍ o i r o d e l o a M . t l u r a k í l ' i ' i i i c i p a l e s ( l e a l g u u ü s 

a n t i g u a s P o b l a c i o n e s e n q u e ua se a d v i e r t e l a n e c e s i d a d d e s u s i n d i v i d u o s , 

t o n m n e n l a s m a s ; s i n q u e l a s p e c u l i a r e s o c u p a c i o n e s d e HIJUci l las p u e d a n 

c i d i r i r s u s c o r i i e ü L e i e r m i n l m c i o n i s, y a . P a r r o q u i a l e s , y y a U i b u t a r i a s , } ' 

n u i o h o m e n o s s u f r a g a r g a s t o s e x l r a o r i l i n a r i d s , e s j j e c i a l n i e n t e e n L i t i g i o s 

d e p o s e s i o n e s , y L i n d e r o s d e t e r r e n o s , y d e M o n t e s ; ¡ m e s e n l a s d e m á s se 

n o t a i n d i g e n c i a a u n l e n i e n t o e x e r n o i o ^ p m o í o s . 

A q u e l C o n q u i s t a d o r i n s t r u í a l a m b i e n , p a g . 37S, [ m r s u c a t t a d e 15 c í e 

O c t u b r e d e 1 5 2 4 , a l r e f e r i r e l r e g r e s o d e ' o s N a t u r a l e s á S I M a n t i c u a s c o n -

l i a l a e i i ^ ' e s e n l a p r o p i a d n d a i l d e s ' i u e í i <le r e e d i f i c a d a , p o r a v e r i a d e s t r u i d o 

j j í i r a r e m i í r l a , q u e y n n o a v i a e n eMas l a s J o y a s d e O 1 0 y E i a t i q u e a n t e s 

s e v e í a n . Y a s í n o s o l a m e n t e r e s u l t a e l c a r á c t e r d e g e n i a l o e u l k i e i o n e n l o s 

N a t u r a l e s , h e r e d i t a r i o l i a s l a h o y , s i u t ) t a m b i é n q u e s i a q u e l l a s m e m o r i b i s , 

e o i m i T i e s e n t o n c e s á i a c o n t r a t a c i ó n ^ " c n e r a l q t i e ne ¡ l a / . i n e n e s l a c i u d a d , 

l a s o c u l t a b a n d e s p u é s d e s u r e n d i c i ó n , c o m o c a s u a l m e n t e l o h t z i e r o n c o n 

l a p e q u e ñ a v i b o r i l l a d e o r o , y d e e K l r n c t u r a p r o p i a d e l t i e m p o a n t e r i o r á l a 

c o n i j i i i s l a , l i a l l a d a d e l i a j o d e l s e u i i i i d n p e f i a s e o e s c u l p i d o , ó c o m p r o b a c i ó n 

e v i d e n t e d e l a o c u l t a c i ó n t a m b i é n d e e s t e ¿ q u a n t o m a s l o l i a r i a n d e l s e n ­

t i d o d e s u n a c i o n a l e s c i i t m a l o s ú i u c o s d e p o s i t a r i o s d e é l , c o m o d e s p o j a ­

d o s d e s u s e m p l e o s , y p r e e i s o s ¡ n k i r e s e s i ¡ u e I e s p r o c u r a b a s u d e d i c a c i ó n á 

p i l a , y d e b e n c o n s i d e r a r s e e n i m d e s c a s o n ú m e r o s o b r e v i v i e n t e s á l a p r o ­

p i a r e n d i c i ó n , r e s i s t i d a p o r l o s m í s a i c j a q u e c o m p o n í a n el c o n s e j o y d i r e c ­

c i ó n f V a s í s i e m p r e s e r á n s o s p e o l i ü s a s , y p r o d u c i r á n n o t o r i a s c o n t r a r i e d a ­

d e s , h i s i n s t r u c c i o n e s q u e d e s p u é s d e b a s t a n t e s a ñ o s d e c o n q u i s t a m i n i s t r a ­

b a n á e s p a ñ o l e s , a í g u u o s N a t u r a l e s , q u e á m a s d e n o a v e r s i d o d e l o s 

d e d i c a d o s e n l a G e n t i l i d a d á l a i n f c l i g e n c i a d e a q u e l l a e s c r i t u r a , e r a n d e 

u n a N a c i ó n o c u l t a d o r a , y á q u i e n n o s o l a m e n t e e l v a l o r d e s u s e s c u l p i d a s 

f i g u r a s a c u s a b a d e A p ó s t a t a , s i n o l a m b i e n s u s c o s t u m b r e s , a n o t a c i o n e s t o 

p o g r á f i c a s , y a l g u n a s d e l a s I t a d i d o i i e s v e r b a l m e n t e a v e r i g u a d a s p o r t i n o 

t i o l i o d e l o s a n t i g u o s M i s i o n u r o s d e d i c a d o s ú I d i o m a s , c o m o q u e s i e s a s 

se c u n c u e r d a n c o n e s t o s , c o n l a s r n i s n i a s c o s t i l u r b r e s , M o n u m e n t o s l o c a l e s , 

y p r o p i e d a d e s d e c u e r p u s n a l u í a l e s , i i u n i s t r a u e l s e n t i d o c o m p u e s t o , y a l e ­

g ó r i c o e n q u e n o se h a n e n t e n d i d o , q u e es e l p r o p i o d e s u s s y n i b o l o s y G c -

r o g l l f i c o s . ( i o n q u e e l a v e r s e g u i d o a l g u n o s e s c r i t o r e s , l a s r e l a c i o n e s n o 

e x a m i n a d a s p o r c m n l i i n a c i n n d e P r i n c i p i o s s ó l i d o s , n o h a p r o d u c i d o O t r o 

" e f e c t o , q u e a u g i n e n t a r m í r n e r o d e c o p i a n t e s c o n n u e v a s c o n t r a r i e d a d e s , n a ­

c i d a s d e l m o d o d e p e n s a r d e c a d a u n o . l i l es v i c i o l a n a n t i g u o , y c o m ú n 

e n l a s c i e n c i a s , q u e m o v i ó a l e m p i n a d o r j u s t i n i a i i » : í p r e v e n i r á s u s J u r i s - , 

c i i n s u l l o s , n o j u z g a s e n p o r l o m e x o r r u p r c l l o e n q u e c o n c u r r i e s e l a m u c h e ­

d u m b r e d e A u t o r e s , e n l a l . e y 1? , í ¡ 6 9 , t i t . 1 ^ , d e c o m o se h a d e a c l a r a r 

e l D e r e c h o a n t i g u o , L i b . t ? d e s u C ó d i g o , 6 e n m a t e r i a s a n t i g u a s , q u e s o -
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l a m e n t e p u e d e n a c l a r a r s e p o r l ' r m d p i o s . a c o r d e s , y c o i i t R i u p n r á i i ñ o : ; d e l o 

q u e i i e c r s c i r i d i a e i i t r , ó s i i p t i n c i i , ó i n f i e r e n . 

Nata ( h l ( Véase l a p á g . 2 C ¡ j 

E s t a d e f i n i c i ó n g e n e r a l , L a u t o d u s y n i b o l o s , q u a n t o d e G e r o ^ l í f i c o f r e -

s u l t a d e l a c o n c o r d ¡ i n c i a q u e d i c e n e n t r e si i o s C a p s , l " 2 ? , 3", 4", 1 1 " y 

1 4 ? , L i b . 2,., d e D o c t r i n a c r i s t i a n a , c o i u p i i a r i a p o r S. A g u s t i n , e d i c i ó n R o ­

m a n a d e 1 7 3 5 , y d e s u C a r t a i ¡ y , a v i e n d o c i t a d o é s t a , y n o a q u é l l o s , e l 

R e l i g i o s o C o n f e o r d e L u i s 1 3 ? d e F r a n c i a , N i e o l á . H C a n s i n o ( n a c i d o e n 

1 5 8 3 , y n m e i t o p n 7651";. c a p , 6'.', l . i b . -1". d e E l o c u e n c i a S a g r a d a , y h u ­

m a n a , e d i t i o n d e C o l o n i a d e A g r i p i n a d e ¡ 6 9 r , e n q u e a s e n t ó ¡ w r u n a d e 

l a s F u c n L e s d e l a Invención á l o s G e r o g l í f i c r i s , c i i u i o e n e l 6 4 , d e l p r o p i o 

L i b " á l a Parábo ln p o r u n a d e l a s e s p e c i e s d e !a í t u t í j a n s a . 

K s d i g n o d e t o d a a t e n c i ó n q u e u n S.10 P a d r e a n t i g u o , y t a n i l u s t r a d o 

c o m o S. A g u s t i n , c o l o c a s e e n t r a t a d o d e D o c t r i n a O N t i a n a e s t a s R e a l a s , 

e s p e c i a l m e n t e l a d e ! t i l a d o cap ' . ' T 1? " c o n t r a l a s s e ñ a l e s p r o p i a s d e s c e r n o -

" e i d a s e s g r a n r e m e d i o e l c o n o c i m i e n t o d e la- i L c i i g u a s . Y l o s h o m b r e s d e 

" L e n g u a l a t i n a q u e a b u r a r e u v i m o s p a t ri i n s t r u i d e s , n e c e s i t a n de o t r a s d o s 

" p a r a c o n o c i i i i i e n t o d e l a s d i v i n a s e s c r i t u r a s , c o n v i e n e á s a b e r , d e l a I l e -

" b r e a y G r i e g H , p a r a q u e se r e c l i n a á l o s e x e m p l a r e s a n t e r i o r e s sí o c a s i o -

" n a r e a l g u n a d u d a l a i ti ( i n ¡ t a v a i ¡ e d a d d e los I n t é r p r e t e s l a t i n o s , " C o n q u e 

p r c v i n i á t i d o s e p a r a l u s d e e s t e I d i o m a 111 n e o e s i d a í i d e a q u e l l o s d o s o r i e n ­

t a l e s , q u a n d o se a s e n t a b a p o r p r i n c i p i e g e n e r a l p a r a N a c i o n e s i l e o t r a s 

L e n g u a s , e l c o n o c i m i e n t o d e l a s e n q u e se h a l l a s e n l a s s e ñ a l e ? p r o p i a s d e s ­

c o n o c i d a s , es c l a r o q u e l a D o c t r i n a d e J e s u c r i s t o se a d v e r t í a e s t a m p a d a 

t a m b i é n e n figuras a y n i b ó l i e n s y g e r o g l í t i c a s d e l o s I d i o n i r t s , ó p a r a b o l i z a ­

d a s s e g u n h a b l ó s i e m p r e J e s u c i i s t u á l o s P u e b l o s . A l M e x i c a n o l o c o l o c ó 

e n e l o r d e n d e IUÜ 01 i e n t i d e s , F . M a r t i n d e l C a s t i l l o , R e l i g i o s o F r a n c i s c a n o 

d e l a P r o v i n c i a d e l o s A n g e l e s , y d e l a d e l S.™ E v a n g e l i o d e M é x i c o , a s e n 

t a n d o c a p , a1.', L i b . 3 ? d e s u G r a m á t i c a h e b r e a , i m p r e s a e n L c o u d e F r a n ­

c i a e n 1 6 7 6 , a v e r d e f e n d i d o e n c o n c l u s i o n e s p ú b l i c a s d e l C a p i t u l o G e n . ' d e 

su R e l i g i o n , c e l e b r a d o e n T o l e d o e n 1 6 5 ^ , l o s H u d i i n e n f o s d e l a H e b r e a , 

C h a l d e a , S y i a , A r á b i c a , G r i e g a , y o c c i d e n l n l M e x i c a n a . 

L a o c u l t a c i ó n q u e d e i n l e n L o se h i z o á l a P l e b e , d e l s e n t i d o de S y m b o -

b o l o s , y G c r o g l i f i c o s , p o r l o s d e p o s i t a n o u d e ó l , n o o i i g i n ó l a I d o l a t r i a , 6 

m a t e r i a l i s m o a n t i g u o , s e g ú n p r e t e n d i a e.l A b a l e P l u c b e e n s u H i s t o r i a d e l 

r i e l o , i n s t r u i r l a i n l r o d u c l d a e n A f r i c a p o r l o s E g i p c i o s , s i n o q u e se a b u s ó 

d e ) s e n t i d o de l o s p r i m i t i v o s , c o m o q u e e l d e l o s d e A m é r i c a e s t a d i c t a n d o 

¡ a p r o f a n a c i ó n h a s t a d e l o s f r a s i s m o s p r i m e r o s d e l C r i s t i a n i s m o y q u e l a 

c a u s ó l a A p o s t a s i a d e é l , m o v i d a d e l a s d o s p a s i o n e s l i 11 m a n as s e g ú n l a a v i a 

p r e d i c h o J e s u c r i s t o , s i se c o n c n e n i a n l a s I r a d i c i o i i f s a l e g ó r i c a s , r e g i o n a l e s , 

c o n los F v a n g e l i o s P o r e l l o n o es d e e í i l r a i í a r q u e e l s e n t i d o q u e a q u e l 
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e s c r i t o r r l ; i b ; i ;> l o s G c i o ^ l í f i c o s ã r l ' ^ i p t o , f u e s e i i i ] | i i i g n ; i J g p o r L E M i r e 

(¡n s u n i í n i o í i . i i i i ' - L - r t a n i l . i ¡ i ; i . l r - Ao ] t i>. i l e T i e v c u x d u J u i ñ o i ' e 174", 

y í a m l n e i ! ¡ j a r L a N ; L I I 7 C Í-II l a í l s J , i A c . u l f i n i i ü d e b e l l a s l e t r a s ' r o m , 14, 

\''<K- 3 S S, E s , p u i ? : , i i m c ^ . i l i l f : , q u i e l a t i i i í i d ; ' (IR . ' i q n f l L i a n t i j ^ H M claHd i l c 

e s c r i í n r a , ; í j i i = . i s l e c u l . i i - o i i i t i ' u i a n f n (le l a e s t r n í t i u ' f l , I I M ' l i f i : ' ! FIII<\ y a p i i 

c a c i o n f i d e l í t l i o i i i a á p e r t e s i s c e n , y d o U n d m m i t a u c i ü s i ^ g i o n a l e s 

d e l a X a c i o n r^ i i e s i r v i ó d e e l l ; i=; , u u n i o n d e P r í i t i : ¡ [ ) í o s q u e 111 se l i a n 

n e s d i b i t a d a r . 

N . < ! « it,;. 1.1 p í ¿ ? u 2 ) 

O . L u i 1 ! l i e r r n i i T í n i c o , P á r r o c o d e N a t u r a l e s en VHHOS l u g a r e s , y d e l 

d e / '.•/•'.'/••¡/ii/'-ní L . i i i c e r ' . n u n á p ; t í i e i i í d u d , ÍI. n u e c u t i o e n e l i d j i , ; I I I I I 

. " i v i e i i d n a p i t i i d ' d ' i c s t f í L i l c i n a p o r 1111 SÍ) í i a b i r u a . ! d e i d e su I i i f a n . ' i a , i n t e 11-

t e n l a b í i d e s p n e í f i e m u c h o s a n o ; , d i c c n i i r s u s e n t i d o c o m p u e s t o , y f i g u r a ­

d o , y r c p u t í i h . i ,¡ l u s r i u t u r a r i d e l a G e n t i l i d a d i i . d i i t i i i t . i y ^ a t r a i m e n ta 

p o r I u í t r u r a e i H o - a u l / ü i t i i - o » , q u a n d - i 11 u c t n i s t a q u e e * h i d e s í n a u t o r i z a d a s 

c o m o l a s P i e d r a s e s c u l p i d a s c o l o c a d a s e n L u g a r e s p i l h í l e o s , d e l a s q u a l e s 

110 b i ; o m e n c i ó n a l g u n a 

K l H v e r n i a 111 f t s l a d o el i i s u i n p t o d e su I r a u d o ' ' F s ü i d d a d d e M e x i c o e n 

" e l p r i n c i p i o , y m i l a g r o s : ) o r i g e n q u e t u v o el S a n t u a r i o d e l a V i r g e n M a -

" r i a n u c í t r a S e l l a r a d e G u a d a l u p e ete. " e d i c i ó n p o s t u m a e n - S í v i l l a H e 

l 6 K ^ , m i s i i l u i i i e n t e can p i n t u r a s p o i t e r i o r e t A l a c o n i j n i s t a e s p a ñ o l a , ó 

i l e t i e m p o e n q u e y a 110 ; e figuraban e n l ' i e d r a l o s s u c e s o s , s i n o t a m b i é n 

1:011 f u 11 . l amen to t a n p o d e r o s o e s [ i ' o i a l n i e u t e e n t r e e s t a s N a c i o n e s , c o m o 

l a m e m o r ' u I r a i l i r . i o n a l c u c a n U r r ^ , l i o r e q u e r i a q u e a ç c n u i i t ; a i ) u í d t a a u -

t e n l i c i d a d i n d i . s l i u t a d e las d e l G e n t i l i s m o . 

S e m e j a n t e C a l i f i c a c i ó n i l a q u e e s t e c í c r i t ^ r l i a z i a e n e l s e x t o d e sus p á -

r i a f f ' S t o t s n t C j j l . i u M i n t s A p a v i r n j n , . i c e r e a d e l l í l u l o rte G n m i n h t p ? , q u e 

r e p u g i i i i b a l i u v i c s c n d a d o los. N a t u i a l c s í e í l a I i i í i g n f i I m a g e n , d i c i e n d o 

" y i c c i e n g a n n d a e s t a t k n a y e n m u c h o s a ñ o ^ d e s p u é s , n i ) se b a i l a b a 

" d i o q u e a e e - i l r i i e i p i u m t n c L u ' c o n p r o p i e d a d i H i e í t r r i L í n g u n t a s t t l l a n ; ! , 

" y l o s n a c s t r o s n o p o d í a n p r o n u n c i a r l a M e j i c a n a , s i n o e r a c o n m u c h a s 

" i m p r o p i e d a d e s , " p u e d e h a c e r s e d e l a i n t e l i g e n c i a q u e se l i a d a d o h a s t a 

l i o y <¡ m u c h o d " lo e s c i ¡tu e n a q u e l Í I ; ; ! ^ . A i . ¡ u e l I n t c i p r e t e c o u l s s . t b i a v e r 

s e g u i d o la q u e d . i b a n á las l ' i u t u r a í , D . G a s p a r d e P r a b c i , y D . P e d i o F o n c e 

U e L e o n , P á r r o c o s á q u i e n e s t n r r f , d i c i e n d o t a m b i é n p o r a l u s i ó n á l o s m a s 

H i i t i j í i i n s M i s i o n e r o s , q u e s . i i o s a q u e l l o s M i n i . s l i o s E v a n g é l i c o s q u e =e a j f l i -

c a i i i i i á c s c u d r i ñ n i - l o s M a p a s , p u d i e r o n d a r s u i n t e t í g e n c t a , y q u e d e e l l o s , 

y d e l o s c a n t a i es s a c ó I ' . J u a n d e T o r q u e m a d a l o q u e e s c r i b i ó 011 su p r i ­

m e r o t o m o d e l a M o n a r q u í a I n d i i u a , e n q u e r e f i e r e l a f u n d a c i ó n d e e s t a 

C i u d a d , y o t i a s c u s a s d e m a y o r a n t i ^ ü e d a i i . 
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K l e s c i i t o i ' d e l a c i t a d a M o i n r ^ u i a , i m p r e s a t i l S c v i l l . i . . i f i o 1 6 1 5 , a s e n ­

t a b a c u cL f i ó l o g o á s u L i b r i . ' p r i n i t r o , p o r u n a d e l a s • . . i i i s a s e n l a f i l t a ele 

c r o i m l o g í í i L o c a n t e á l o q u e e s c r i b i ó d e H i s l u r í a a n i i g u i t , l a d e e.sins N ^ i c l i t -

n e s e n e l t i e m i j o p r i m e r o d e s u c o n v e r s i ó n p o r a v í i r r p i e m a d o s u s H i s t e ­

r i a s l o s M i n i s n o . ^ e v a n g é l i c o s q u e C n l o ü c c s v i n i e r o n r e p i t i e n d o c u e l C a p . 

6 ? , L i h . j V , q u e l o h i i i c r u i i p u t ' j u c c o m o t o d a s e l l a s e r a n fieiras y c a r a c ­

t e r e s q u e r e [ i i ose l i t a b a n a i i í n M t o IMUOILIIIS é i r i i c i o n a l c S j l e r b ^ s , A i b o ­

l e s , P i e d r u s , M<iTi t t : í i , A g u a s , ü i c t i M ' , , y « t r . i s i ' .ns i i s , c i i l e i í d i í r o n q u e e r a n 

d e m o s t r a c i ó n d e . s u p e r s t i c i o s a I d o l a t r i a . ¿ P u e s c o m o e t c o n c o r d a b l e t a n 

s e r i a y z e l o s a r e s o l u c i ó n , e n n a v e r l o s m i s m o s c o m u n i c a d o e l v a l o r d p e l k s , 

ó s e n t i d o q u e s i g u i e r o n D . L u i s T i e r n a y d e m á s q u e c i t a , s i n a v e r t a m ­

p o c o e s t o s s u e c e s o r e s e x a m i n a d o e ) d e m u c h a s P i n t u r a s q u e t o d a v í a q u e ­

d a r o n , ó ' í n n a r g á d o s c d e l a s r a z o n e s í i m d í t m e n t ' d e s d ^ l c s t v l o n a c i o n a l d e 

e l l a s ? A s s í c o r r í a e n t r e l a s m i s m a s y s e l i a c o p i a d o l i a s t n m i e M r o s d í a s e l 

i m a g i n a r i o ¿ i n i ; o i i l i n a b l e c a l e n d . i n o , t i n g i d o á p o c o s a ñ < / , d e l a r e n d i c i ó n 

d e M é x i c o , p o i l o s p u c o » s a í i e i l o i e i d e [ a s i g n i f i c a c i ó n d e l a C r o n o l o g i a q u e 

o c u l U i r o n , y s « h a h a l l a d o a h o r a . ¿ P e r o d e q u a n t a s a t i s t ' a r d o n s e r á , q u e r e ­

c o r d á n d o s e l i o ; , a l g u n a s d e l a s m e n j o r i a s q u e e s e r i l j i e r o n a q u e l l o s a n t i g u o s 

M i s i o n e r o s , n o s i l i c t t i i i e l l a s u i i s m a s su a v e r i g u a c i ó n p o r l o s m a s d e d i c a d o ? 

i Jos I d i o m a s , JK> c o n f o r m e á l a s P i m 111 « 5 , s i n o á l a s t r a i i i c i o i n - s e n t e n d i ­

d a s p o r l o s m i s m o . ' , e n s e n t i d o l i t e r a l , y 110 e n e l c o m p u e s t o y a l e g ó i i c i 

d e l M e x i c a n o e n t o n c e s d o m i n a n t e f 

E l e s c r i t o r d e a q u e l l a M o n a r q u i a , c a p . r i ? L i b . 1 ? l e p u t a n d o i n a v e r i ­

g u a b l e e l o r i g e n d e l o s m i s m o s N a t u r a i t i s , d a b a p o r m o t i v o n o a v e r c o n o ­

c i d o l e t r a s C o i ! i j u e e s c r i b i r s u s h i s t o r i a s ; y a s e n t a n d o q u e u s a r o n d e P i n ­

t u r a s , e n q u e , i l e / . e i u n a s o l a figura c o n t e n í a l a m a y o r p a r t e d e l c a s o 

s u c e d i d o , ó t o d i j , i j u a a d o p r e v e n i a q u e t . i i e s t y l o e r a p r v i p i o d e s o l o s l o s 

M a e s t r o s o R a v i u o s , q u i e n e s v ^ r i a b a u el m o d o : i n a i n f e s t d b a s t a n t e m e n t e 

q u e c o n t a l i n t m o r í a g e n e r a l , a u n q u e c i e r t a , p e r o n o c n n i i a i d a p o r m e n o r 

ó p r a c t i c a m e n l e e n l a s figuras, 110 p o d í a e n t e n d e r l a s p i n t a d a s q u e t u v o , y 

c i t a e n o t r o s C a p i l u l o s y e s p e c i a l m e n t e e n e l J 0 L i b . 2 ? e l c o t e j o d e l I d i o ­

m a q u e l a s r e y n l a b a , y d e s u p e c u l i a r e s t r u c t u r a , c o n l o ? d e m á s p r i n c i p i o s 

d e e s t a c l a v e , c o m p r u e b a l a v e r d a d d e a q u e l l a t r a d i c i ó n , n o v i i s t i i i g u i d a e n 

Ja p r á c l i c a . y v e c i ñ e a d a « ¡ l o r a p i : r m e n o r e n c r í i a f i g u r a d e l a s e ; c u l p i d ; i s 

e n l o s M o n u m e n t o s q u e t o m a p o r í e u i a . V a r i o s h a n s i d o p e t o d i s c o r d a n ­

t e s , n o s o l o e i l t i e s i , s i n o t a m b i é n e n l o i n i . s m o q u e e a d u u n o l i a r e f e r i d o , 

l o s q u e d e s p u é s d e a q u e l H í s L o i i a d o r b a n i n t e n t a d o c r u i o c e r e l v a l o r d e 

e l l a s , s i n a v e r t o m a d o p o r m e d i o e l s e n t i d o d e l o s s t y l o s i i í i e i u n í d e s , y p r o ­

p o n i é n d o s e , e n t r e o t r o s e r r o r e s e l c i m e n t a i d e q u e c a d a figura e x p r e s a b a 

u n s o l u c o n c e p t o q u a n d o s e n s n b a d e e l l a , s i n a t e n d e r á q u e f o r m a d a s p o r 

e i I d i o m a , i - a r i o e n l a s í g n i f t c a e t o i i , s e g ú n í l o q u e a l u d e , ó p a r t e s J e q u e 

se c o m p u i i e i i s u s v o c e s , a c a e c e l o m i s m o e u l a s f i g u r a s q u e l o r e p r e s e n t a n . 

D . I ñ a n c i s c o X a v i e r C l a v i g e i o q u i e n f a m i l i a r a i c u t e t r a t é e n e l a ñ o 
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1 7 6 1 ) , d c í p i í f í d e t a i i t e a i l o s i i m c l u i s i r t i p r e s o s , y a l g u n o s m a n u s c r i t o s , y 

F i n t i i r í t s , j .K ¡ r ; [ l ; i T i l e ; i , e x t r n c t a t l a clis t o l l o s f i l o s , q u e p u b l i c ó l i a x o e l t í t u l o 

t i e F i r s t i i r i í i A n t i g u a t i e M e x i c o , e n C e s s n a , a í í o 1 7 8 0 , ; i s i ; i i t ; i b a e n e l C a ­

t á l o g o d e e s c r i t o r e s de N u e v a E s p s t í a , c o n q u e d i o p r i n c i p i o á su t o m o 

p r i m e r o , p o r l a o b r a m a s c o m p l e t a á l a d e \ s c i t a d a M o n a r q u í a ; e x p r e s i ó n 

a l u s i v a á i s a b u r i r í a t i c i n r í e n o t i c i a s , • " o r n o q u e e n e l s e g u n ' l o t o m n p a g . 5 7 , 

d e c i a , q u e c u a n t o e l l a t i r n e r í e b u e n o , f u é t o m a d o d'e l o s R e l i g i o s o s M o t o -

l i n i a , y S a h i i g u n , y e n l a 1 8 6 , i j i i e e n l a H i s t o r i a M e x i c a n a n o d e b e n j i f i -

g a r s c i l i i l i T i t a s l a s A r t e s d e l a H i s t o r i a y d e ¡ a P i n t u r a , Í n t e r i n n o h a i g a 

o t r o s H i s t o r i a d o r e s , m a s q u e s u s P i n t o r e s , n i o t r o s e s c r i t o s , s i n o s u s P i n -

I « r a s ; c o n t e x t e n q u e m a m i e s t ó n o t e n e r ¡ d e a d e l v a l o r figurado e n p i e ­

d r a s ; c a l i f i c o t a m l i i e j i á l a d e I . i M o n a r q u í a e n a i j n e l c a t á l o g o , d e f r e c u e n ­

t e s c o n t r a r i e d í i d e s , y f a l t a d e c r í t i c a , y q u e su e s c r i t o r s u p o b a s t a n t e b i e n 

e l I d i o m a M e x i c a n o , y t r a t ó á l o s d e l a N a c i ó n p o r m u c h o s a ñ o s . N o o l i s -

t a n t e su d i l a t a d o m a n e j o , l o s e r r o r e s , y a d e e s c r i t u r a , y a de t r a d u c c i ó n d e 

l a n o m e n c l a t u r a n a c i o n a l , y l o * q u e n i a u n a s í p u d o p o n e r e a v e r s i o n , y s e 

a n o t a r á n e n ¡ o c o n d u c e n t e a l s e n t i d o d e a l g u n a s figuras e s c u l p i d a s , e n l o s 

M o n u m e n t o s n u e v a m e n t e h a l l a d o ? , p o r o r i g i n a l e s , y t a m b i é n e n a l g u n o s 

t o p o g r á f i c o s c o n c o r d a n t e s ; d e s c u b r e n e l o r i g e n d e s u s c o n t r a r i e d a d e s e n 

n o a v e r c o n o c i d o l a e s c r i t u r a I d i o m á t i c a , y su s e n t i d o figurado, y d e c o n ­

s i g u i e n t e t a m p o c o e l v a l o r d e l a G e o g r a f í a , y c o s t u i n l i l e s n a c i o n a l e s , s i e n ­

d o a l m i n i n o t i e m p o e x c u l p a l i l e e n \ n f a l t a d e l a c r o n o l o g í a o c u l t a d a , a u n ­

q u e s i n l o s o t r o s p r i n c i p i o s , h u v i e r a ( ¡ u e d a d o t a n m u d a c o m o i n m r r n e r a b l e s 

P i e d r a s e s c u l p i d a s . T a m b i é n se a n o t a r á n l a s t r a d i c i o n e s q u e c o p i o , y r e ­

s u l t e n a c o r d e s c o n e s t . i s figuras, c o r n o e s c r i t a s a q u e l l a s e n l i t e r a l s e n t i d o 

p o r l o s a n t i g u o s M i s i o n e r o s , d e s d e l i i e g f o c o n ¡ n l e u t o d e q u e d e s p u é s se 

i n d a g a s e e l t r a n s l a t i v o , á s e m e j a n z a d e s u p r i m e r I n t e r p r e t e , y p o r e l l o 

c o m p a ñ e r o d e l o s m i s i n o s I 7 . A l o n s o d e M o l i n a , ó p r i m e r e s p a ñ o l i n t e l i ­

g e n t e e n e l I d i o m a , q u i e n p u b l i c ó su D i c c i o n a r i o d e C a s t e l l a n o á M e x i c a n o 

e n 1 ; 5 5 , a u g m e n t i n d o l o c o n m a s d e c u a t r o m i l v o c e s e n 1 5 7 1 , e n q u e i m ­

p r i m i ó el d e M e x i c a n o á C a - . t e l l H i m , c o n fin e x p r e s o d e s d e e l p r i m e r o , d e 

q u e c o n el t i e m p o se d e s c u b d e r a l a q u e l l a m ó M i n a i n a g o l a b l e d e f r a s í s -

ni o s , a s e n t a n d o e n g e n e r a l q u e t i e n e s é d e l o s , d r í l o s q u a l e s s e m a n i f i e s t a n 

v a r i o s p o r e l m é t o d o d e e s t a c l a v e . A u n q u e a q u e l e s p a í i o l e l m a s v e r s a d o 

e n e s ta . L e n g u a , c o m o q u e d e él r e f e r i a s u c r o n i s t a c a p , ' 9 , y 1 4 , I . i b í ' 1 5 ? , 

y 5 9 , L i b ? a o ? d e l a M o n a r q u í a , q u e los M i s i o n e r o s v e n i d o s a ñ o 1 5 2 4 , l e 

c o n s i g u i e r o n d e s d e N i ñ o p a r a I n t é r p r e t e , y q u e v i v i ó l i a s t a l a u l t i m a v e g e í , 

n o p o d í a d e s e m b o l v e r l a c o m p o s i c i ó n y e l s e n t i d o f i g u r a d » d e l a p r o p i a 

L e n g u a , n o a v i r n d o p o r l o m i s m o d a d o s e r i e d e n o m b r e s p r o p i o s d e L u ­

g a r e s , a u n s i g u i e n d o e l m é t o d o d e L e b r i j a , q u e l o s a s e n t a b a , ó c o n v i c c i ó n 

e v i d e n t e d e q u e a u n n o e s t á c o n n e i d o e l v a l o r c i e r t o d e e s t e I d i o m a , y l a i m ­

p r e s i ó n d e a q u e l l a o b r a p a d e c i ó a l g u n u s err o r e s l i t e r a r i o s , s i 11 f ee d e e l l o s ; p e r õ 

á v e n c e r a m b a s d i f i c u l t a d e s s e d i r i g e t a m b i é n e l m é t o d o d e q u e s e t r a t a . 
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N o t a ( d ) ( V e a s ? h p á g . 2 v j ) 

I . a i n v e n c i ó n d e l S a n ' . o c u e r p o , l a r o í ' i r i ó el V i r r e y d e h i l u d i a I X J u a n 

B a r r o s , D é c a d a 3 * d e A s i a , L i b ? J¡!, C a p , 1 1 ? ; y l a d e l a S'1 O U K y MIS 

p r o d i g i o s , d e s p u é s d e su a v e r i g u a c i ó n , l i e r l i . ' i p o r e l R . O b i s p o d e C o c h i n 

t e r e m i t i ó e s t a m p a d a a l R e y Ti. S e b a s L i a n , e I r . f a n í e C a r d e n a l 1 ) , F . n r i í j i i c , 

A r z o b i s p o d e L i s b o a , a p r o b a n t e c n m U i i i i i i i i l u p a r a c ! l o d e l a S."1 S e d e . T . : i 

t r a d u c c i ó n , q u e se é \ 6 a l o s c a r a c t e r e s d e l a « r i a , f u e l a s i g u i e n t e : " J e s -

" p u e s q u e a p a i e e i d l a L e y d e l o s c r i s l i a u u s t\i e l M u n d o , d e a i á t r e i n t a 

" a ñ o s , á v e i n t e y u n o d e D i c i e m b r e e l A p ó s i o l S . M T t m i á ü e n M e l i a p o r , 

" d o n d e h u v c o n o c i m i e n t o d e D i o s , y m u d a n z a d e L e y , y i l c h t r n e d o n d e l 

" D e m o n i o . N a c i ó D i o s d e l a V i r g e n M u r í a y e s t u v o e n s u ( i b c d i e n c i a t r c i u -

" t a a ñ o s , y e r a u n D i o s e t e t n o . E s t e D i o s e n s e ñ o á i l u z e A p ó s t o l e s s u 

" L e y , y u n o d e e l l o s v i n o á M e l i a p o r c o n m i B o r d o n e n l a m a n o , y h i z o 

" u n a I g l e s i a , y el R e y d e M a l a b a r , y e l d e C o r o m a n d e l , y e l d r P a n d t , y 

" o t r o s d e d i v e r s a s N a c i o n e s y s e c t a s , se d e t e n n i r a r o u t o d i t s d e i o d o s u 

" c o r a z ó n y v o l u n t a d c o n c e r t á n d o s e e n t r e s i , d e s e s u g e t a r á l a L e y d e S . " 

" t o m a s , V a r ó n S a n t o y r e n i t e n t e . V i n o t i e m p o e n q u e S . " T o m í n m u r i ó 

" p o r m a n o d e LUÍ i i r a c h n i c n , y d e s u s a n g r e \úz<¡ ana t r u z . " l i s b i e n n o ­

t a b l e l a d i s t i n c i ó n d e a v e r a q u e l l o s s e ñ a l a d o s R e y e s d e t e r m i n á n d o s e d e 

v e t a s á s e g u i r l a L e y d e J e s u c r i s t o ; l o q u e s u p o n e q u e a l g u n o s s e d e c l a ­

r a r o n f a l s a m e n t e s e c u a c e s d e e l l a e n a q u e l l a R e g l ó n . A s í a c a e c i ó t a m b i é n 

e n A m é r i c a , e n d o n d e d e l a s N a c i o n e s q u e a u n h o y ¿ c c o n v i e i t e n , s o n m u ­

c h o s l o s q u e a p o s t a t a n á p o c o t i e m p o d e s u i c d u c c i o u . A u n q u e e s t a v e r ­

s i o n s e h i z o e n e l a ñ o 1 5 6 1 , l a i n v e n c k n d e l a S.La C r u z f u e e l d e 1 5 4 8 , 

s i e n d o R e y d e P o r t u g a l D , J u a n t e r c e r o , y G o v e r n a d o r s u i o e n l a I n d i a 

D . J u a n d e C a s t r o , s e g ú n l a c o n c o r d s n e i a d e H i s t o r i a d o r e s P o r t u g u e s e s , 

c i t a d o s p o r V . G r e g o r i o G a r c í a e n s u t r a t a d o " P r e d i c a c i ó n d e l E v a n g e l i o 

e n e l n u e v o M u n d o v i v i e n d o l o s A p ó s t o l e s , " e d i c i ó n e n l i a e z a d e 1 6 2 5 . 

E s t e K c l i g i o s o D o m i n i c o , q u e e n M i s i ó n d i r i g i d a d e E s p a ñ a e n t r ó e n 

l a P r o v i n c i a d e Q u i t o a ñ o 1 5 8 7 , s e g ú n i n s t r u i ó C a p , 5 ? , L i b . 6 1 d e s u t r a ­

t a d o , m a n i f e s t ó e n e l , l a t r a d i c i ó n y M o n u m e n t o s d e a v e r p r e d i c a d o é l 

m i s m o A p ó s t o l e n l o s R e y n o s d e l P e r ú , y d e l B r a s i l , i n f i r i e n d o a v e r i o h e ­

c h o t a m b i é n e n N u e v a L s p a ñ a , p o r l a q u e s o l a m e n t e p ; ¡ s ó a q u e l e s c r i t o r 

v i n i e n d o d e l a o t r a A m é r i c a p a r a s u r e g r e s o á E s p a ñ a . C o m o l o s R e g i o ­

n a l e s h a n c a r e c i d o d e l s e n t i d o a l e g ó r i c o y c o m p u e s t o d e l I d i o m a , e o n q u e 

e n N u e v a E s p a ñ a se c o n s e r v a b a n a n t i g u a s m e m o r i a s r e l a t i v a s á M o n t i m e n ­

t o s l o c a l e s d e a q u e l l a P r e d i c a c i ó n , n o es d e e x t r a ñ a r q u e e s t o s u n s e h a ­

y a n a d v e r t i d o c o m o t a l e s , y s i l a n e g a t i v a d e a l g u n o s o p o s i t o r e s de. d i f i c u l ­

t a d e s c u M a r , t i e m p o , y d i s t a n c i a s , p o r f a l t a d e r e f l e x i o n e n e l m o d o c o n 

q u e s e v e n c í a n , e x p r e s o e n l o final d e l E v a n g e l i o d e S . M a r c o s , " p r e d k a -

" r o n d o n d e s e q u i e r a e s p e r a n d o e l S e ñ o r , y c o n f i r m a n d o l a P r e d i c a c i ó n 

" c o n s e ñ a l e s c o n s e c u t i v a s , " 
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N o t a ( t ) ( V J a s e h i p á g . ¿ o ¡ . ) 

Q u e l o s \w;\$ d e l o s N a t u r a l e s v i v í a n d i p e r s o s e n s e r r a n i a s a u n e n l o s 

p r i m e r o s a ñ o s d e ? ¡ ) L i c s d e l a C o n r j i i i s f i L « s p i i í l o l a , l o i n s U t i i e n l a s i l i s p n s i -

c i o n e s d e 1 5 5 1 . Go , 5 ; , 6 3 , 7 5 , y d e q u e se e s t r a c t ó l a L e y 1? , l i l . 3 ? , 

] - i b , (p. d e R e c o p . Av. es l o s l í « v i u i s , p : . r a q u e te. c o d g i ' f l g a s e n e n P o b l a c i o ­

n e s . I . a m i s m a c o m u n d i s p e r s i o n t \ \ l o s M n n l e s f u ó d e s d e I i i e g n l a q u e á 

s u c o n q L i i s l í U i p r c n a v i l a u t a n o v t d a d l a v e z p n i n e r a q u e v i o á e s l a c i u d a d , 

r e f i i ' i ü i i d u l a p o r T e m i x t i t a u . t i L u a d a e n n x u l k i de l a I , ¡ i g i i i i a , p n g . j S , d e 

s u H i s l o r i a . 

K l t r a t a m i e n t o d e C u n o a q u e i i a s l r i h o y v . d a á i a s B a r c a s M e x i c a n a s 

d e ( i y u r a d e A r t e z a , f u é i n t r o d u c i d o p o r l o s e s p a ñ o l e s q u e u s a b a n á s u l l e -

y ¡ ¡ ( í a á e s t e C o n t i n e n t e , d e v a r i o s d e l I d i o m a A y l i n o ó de l a ¡ s i n A y t i s i g -

n i f Í M t i v . T d e P . i i i b u i o o s n , d e s p u e i E s p a ñ o l a , ó d e S t o . D o m i n g o , c o m o 

l o s A & l i a r b n c o a , H a m a c a , C a s i i p u ' , M a c a n a e t c . E l M e x i c a n o d e t a l B a i c a 

e s A i , ¡ ! l i , c a í a c a i H , en a « u a ¡\í!, c o m o q u e s u s R e m e m s v i v e n y d u e L - i u e i i 

e n e l l a , c o s t a 111 l i r e s l a n a n t i g u a s , q u . m t u ¡ i i s t r u i c i i b u s t y u i b o l o s y ( ¡ e m -

g l í f í c o s . T r a j e r o n U i n b t e n a q u e l l o s c o n q u i s t a d o r e s , l o s l i a n a d o s q u e a q u i 

n o se e o n o e í a n p o r s t i j i a i ' a e i o n d e l c o n t i n e n t e e n l a D a t a q u e i n s t r u i e e l 

M o n u m e n t o s e g u n d a m e n t e a h o r a b a i l a d o , c o m o f u e r o n el c a v a l l a r , J S a c u -

n o , y Í - É i n a r ¡ ¡ e y i m las M e r c e d e s p a r a e s t a n c i a s c o n c e d i d a s e n e l s i g l o d e 

c o n q u i s t a c o n p e n a d e p e r d i m i e n t o d e l D e r e c h o á e l l a s s i d e n t r o d e t i e m p o 

s t u a l a d o 110 e s t u v i e s e n p o b l a d a s c o n n ú m e r o d e t e r m i n a d o d e c a v e z a s p a r a 

su p i M c i e o . l \ j r e l l o n o t i t n e n o m b r e p i o p i o M e x i e a n n el c a v a l l a r : a l l í a -

c u n o se i m p u s o el de C i t a n t a n e , p o r e l q u e t i e n e m a d e r a c u a i t i t ! e u l a c i ­

m a r t u t i / l : á l n o v e j a i c h c a t l , p o r s e m e j a n z a d e s u I . a n a a l A l f j o d o n d e q u e 

e s p e c u l i a r e s t e d i s t i n t i v u ; a l c e r d o P i t s o i l , p o r p a r e c i d o al J a v a l i ; á l a G a ­

l l i n a i o t o l i n . p o r l a i i n m t e s - i q u é t e l e a s e m e j a e t c . 

I n s t r u i e n t a m b i é n l a s M e r c e d e s d e l p r o p i o s i g l o p a r a t i e i r a s d e l a b o r , 

c o n o c i d a s p o r c a v a l l e r í a s d e s d e l u e g o p o r e! c a v a l l i l i o , 6 e s p a c i o e n t r e l o s 

s u r e o s , q u e 11 <i l a n sai o n i o s N a t u r a l e s e n a l t u r a s , l a s q u e c o n c e d i d a s á e s ­

p a ñ o l e ' ; , 1KÍ> riesmojilaion a f l o j a n d o e l G a n a d o y ¡ i e r r a n ) i e n t a s u m i g u j o n , 

r o b a d o s u c c e s t v : i n t e i i t e p o r las A g u a s , y q u e c n s i í l v d P l a n e s i n u n d a d o s , á 

c u i a o r i d a a u n s i e m b r a n a l g u n o s N a t u r a l e s e l g r a n o d e M a u , h o r a d a n d o 

e n l a t i e r r a c o n e s t a e a i o n t - r e s a r i o p a r a é l , d e s p u é s d e b a j a d a l a i n m i d a -

c l o n , q u e e n e s t e V a l l e t o c a b a a l p i é . l e s i i > s e r r a n í a s , s c g u n l a d i í t r l b i i c í o t i 

d e B e r g m H i n e s q u e t n e l s \ i e o n r j i i i s L a d o r p a r a b l o q u e a r l a d u d a d , y 

t a u i b i e n s e m a n i f i e s t a e n l a n a t u r a l n i v e l a c i ó n d e s u p l a n , c o m o a n t i c u o 

d e p o s i t o d e s y u n . 

C o n ) , c o r r e s p o n d e se e s c r i b a n las v o c e s e n q u e m u c h o s h a n u s a d o j - , l a 

q u a l TIO s e p r o n u n c i a e n e s t e I d i o m a a g e n o d e c o m p r e s i ó n d e l e n g u a e n ­

t r e l aq d o s d e n t a d u r a s . L a g , es p r o p i a c o m o d i s t i n t i v a c o a d y u v a n t e q u a n ­

d o e s p r e c e d i d a d e t e n a r t i c u l a c i ó n d e ¡ s , c l a v a n d o l a l e n g u i i c o n t r a l a 
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d e n t a d u r a i n f e r i o r a l m o v e r s e c o n l a O i u x a f l a á t o c a r e l P a l a t l a r . L a / / se 

¡ n t r u d u x ó e n e l s o n u i o d e u , 6 p r t - c o d i d a . ó s e g u i d a d e o t r a v o c a l . E l D i e -

c i o t i a r i o l a o m i t i d a l p r i n c i p i o d s J i c c i ó i ) , n m i q n e c o i ; l a i m p r o p i e i i a r l d e 

a u e r u s a t l o d e 7! c n n s i n i a n t e , y d ^ A c u e l m e d i o ; a y i e r i r l o a s e n t a d o a l g u ­

n a s G r a m á t i c a s p o r a q u e l l a a r t i c u l a c i ó n e q u i v o c a d a , q u e s u e n a s u a v e l a 

Y a d v i r t i é u d o s e e l u s o a s p i r a t i v o d e J , c u a l g L i n o s . a u n q ¡ i e p o c o s l u g a i e s , 

p o r a p e g a d o d e o t r o s I d i o m a s , s e g ú n s u c e d i ó a l C a s l e l l a t i o p o r e l A r i b i j i o , 

y a l I t a l i a n o e o n la h i u u f i l c u s u e s c r i t u r a . 

\ A i q u e e n s o l o s n o m b r e s a c a b a d o s e n / / , a d v e i L i a p r r i n i i t j c i a d a c o m o 

e, el P r e s b í t e r o D . I p h . A g u s t i n d e A l d a m a a! n? d e s u G r a m á t i c a M e ­

x i c a n a , i m p r e s a c u e s t a c i u d a d , a ñ o 1 7 5 4 , r e s u l t a a h o r a e x t e n s i v a l a m b i e n 

á m u c h o s finalizados e n e n e s c r i t o s , p e r o a r t i c u l a d o s th , p o r n a t u r a ­

l e z a d e I d i o m a p u r o , )" a c o r d e s u s e n t i d o , c o n l o s i i ^ u r a d o i e n lo.s m o i m -

m e n t o s d e q . " s e t r a t a N o t a b a t a m b i é n e s t e P r e c e p t o r a l n ? 27 q u e e n e l 

I d i o m a se u s a l a s y n a l e f a c a s i . s i e m p i e q u e se c o m p o n e n u n a s v o c e s c o n 

o t r a s ; y a l 11V 2 8 , el u s o d e l a s y n o n i m i a . 

L o s p r á c t i c o s e n e l M e x i c a n o s a b e n q u e es d e r e s p i r a c i ó n s u s p e n d i d a e l 

a c e n t o q u e l a s G r a m á t i c a s l l a m a n s a l t i l l o , n o t a d e d e e s t e m o d o e n l a s y -

l a b a p r i m e r a d e í á í l i P a i l r e , y e q u i v o c a d o e n a l g u n o s ; e s c r i t o s c o n h , t a k l l i . 

T a m b i é n les es n o t o r i o q u e C a r e c e d e l v e r b o l i g a t i v o s e r , y d e r e l a t i v o s e n 

l a s e x p r e s i o n e s c o m p u e s t a s , l a s c u a l e s s u p o n e n á l o s d e s u c o n t e x t o , á e x ­

c e p c i ó n d e u n a , ú o t i a e n q u e se c o n t i e n e , ó el l i g a t i v o d e e s t a r C a p a r a 

c o n i i o t a d o u d e a l g u n a p a r t i c u l a r p e r m a n e n c i a , ó t i p o s e s i v o y t a m b i é n r e ­

l a t i v o i n s u s , 6 i s u . I . a s s y n a l e f a s s o n f r e c u e n t e s e n l o s m i s m o s c o m p u e s ­

t o s s i se e x a m i n a e l v a l o r d e e l l o s , y t a m b i é n e l s u p l e m e n t o d e v e r b a l e s 

c o n e l p r e t é r i t o p e r f e c t o , ó c o n o t r o s t i e m p o s , a d v e r t i d o e n e l A v i s o d e c i ­

m o d e l c i t a d o p r i m i t i v o D i c c i o n a r i o . C a r e c e d e ñ n a s a l , y d e a r t i c u l a c i ó n 

i n s u f l a t i v a l a t e r a l , c o m o l a q u e p o s e e e l C a s t e l l a n o e n l a / / , p u e s c o n c a d a 

u n a d e es tas d o s f o r m a e l M e x i c a n o , o t r a s t a n t a s s y l a b a s r e s u l t a d a s d e s u s 

i n m e d i a t a s v o c a l e s , c o m o s i p a r a e x p r c a r c a l l i c a s a se e s c r i b i e r a m l - i i . 

VX u s o d e x p a r a a r t i c u l a c i ó n i n s u f l a t i v a d e p r o l o n g a c i ó n de l a b i o s , o i i -

g i i i ó q u e p r o m i n d a d a c o m o / , de q u e se u s ó e n l o s m a s a n t i g u o s e s c r i t o s 

d e l s i g l o d c i . i m o s e x t o , se i g n o r e l a . s i g n i f i c a c i ó n d e m u c h a s e x p r e s i o n e s 

e s p e c i a l m e n t e t o p o g r á f i c a s , p r o n u n c i a d a s h a s t a h o y c o n e l m i s m o v i c i o e n ­

t r e q u i e n e s n o u s a n d e p u r e z a e n e s t e I d i o m a , t o m o J a l a p a , J i h s s i n g a e t r \ , 

s i e n d o e n e l i n s u f l a d a s , y p o r e l l o d e b i é n d o s e e t e r i b i r c o n x ; e l a v e r o t r o s 

i n t r o d u c i d o c k , p o r d e i g u a l i n s u f l a c i ó n F r a n c e s a , c a u s ó q u e a r t i c u l a d a s 

a l g u n a s c o m o e n c a s t e l l a n o l a cA, n o se e n t i e n d a e l v a l o r d e C k i e i i a , C h i -

m a l t i a c t i n e t c . , d i c t á n d o l a s e l p r o p i o I d i o m a n o c o n esas d o s c o n s o n a n t e s 

c o n t i n u a d a s , u s a d a s e n o t r a s v o c e s , s i n o c o n l a x . d e i n s u f l a c i ó n s e m e j a n t e 

t a m b i é n á l a d e se i t a l i a n a s , é i n s u b s t i t u i b l e s p o r l a a l t e r a c i ó n q u e c a u s a ­

r í a n e n o t r a s s i g n i f i c a c i o n e s , c o m o s i t e m a x a t l i , o r q u e s t a i i i a x a i h , d e p i e ­

d r a t e t l , se e s c r i b i e s e U m a s e a W , s i g u i l i c a r f a e s t u f a p a r a b a ñ o . Y a s í es n o -
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c c s a r i o e l 11 ÍO t i c l a . i : , p e r o a d v i r t i e i i r l o rfi-i s o i i i i l i > c k X i c t k , s i g n i f i c a t i v o d e 

l u g a r a b m i i l - i i i t e d e o q i i f í i i . - i d d s c e n t r a l e s ; y t i c X i m a l n a c a n , p a i s C á l l , d o 

d u e ñ c i s d e l c a r p i n t e r o x i m a h t a , a l u M v o i l o q u e se a s i e n t a e n s u l u g a r . 

Q u a n d o las G r a m á t i c a s i n s t r u i e n que ; e.ste I d i o m a c a r e e s d e b , d , f, g , j , 

r , f , í x í : h ; i t d ] | d ( i i n t k b í d a m f i i i L c á t i l s , ú l t i m a , s e g u n q u e d a a d v e r t i d o , i n -

c l i i i e n c u e! A l f i i l i a t i i a r t i r i i i a l i v o n a c i o n a l á l a k , s i n u s a r i l d e l l a e n l o s 

e s m t o s , y si d e q i ¡ c o n e q u i v o i . a r i o n p a i a q u i e n l e e , >" n o 03 'C l a ; v o c e s e n 

q u e e s t a s d o s l e t r a s c o n t i n u a d a s se l i q u i d a n , 7 h i s e ¡ ! q u e n o . Q u a n i t l . p r o -

i m i i d a d o c / K i u i l l , es m a d e r a , ó A r b o l ; y l i q u i d a d o c t t i t i i l es t i e m p o : q a i l 

e u t L u n p u e a t o s es i n d i f e r e n t e p a r í » r t r - i l l i , c o m ú n á c o s a a l c a n z a d a t o n l a 

m a n o l e v a n t a í l a a l o a l i o , y á c o m i m i c a d o c a r n a l , y l i q u i d a d o k i l l , p a r t e 

d e ¿ / / / W y e r b a a p r e c i a b l e : i j u e c h / l i a r t i c u l a d o c t i t c k l l i , c o m u n á c a r a c o l , y 

á c a w i v e l d.e v i v o r a ; y l i q n i i l a d o h e c h t l i p e s c u e z o . Y a.:i es c l a r o q u e e l 

M e x i c a n o c a r e c e d e q , y q u e p a r a l : [ [ [ u d a i : i o i i a n t e s d e a , o, u , d e b e u s a r s e 

d e 1-, y a n t e s d e ^ / , d e A . T o r i n c o n v e t i i e t i t e s s e m e j a n t e s e s c l u i ó G a r c i l a z o 

i l e l a V e g a , l e t r a s q u e i n d e b i d a m e n t e se i i i t r o d u x e r o u a l e s c r i b i r l a L e n ­

g u a g e n e r a l d e l P e r ú , s e g ú n s u s a d v e r t e n c i a s a l o r i g e n d e l o s I n c a s , e t c . 

K ! e s c r i t o r d e M o n a r q u í a t o m . 2 ? , I - i b . r o , c a p . 3 3 , m e n c i o n a b a u n a b i e n 

e s p a c i o s a P r o c e s s i o n d e s d e e s t a C i u d a d á l a d e I x l a p a l a p a n , c o m o d o s l e ­

g u a ? ( l i s i a n t e p o r su v i s u a l d i l e c c i ó n . A q u e l l a c e r e m o n i a d i x e r o n l o s n a -

t u t a l e s p o r n o t 01 i a a s l u c i a , á l o s e s p a ñ o l e s , l i a z e r s e c a d a c i n c u e n t a y d o s 

a ñ o s , P e í i o d o q u e n o s e e x p r e s a e n a l g u n o d e l o s t r e s M o n u m e n t o s a h o r a 

h a l l a d o ? , y q u e m a n i f i e s t a n l o s a n t i g u o s n a c i o n a l e s , r e g u l a t i v o s de t i e m p o , 

l i l fin c o n q u e a l g u n o s d e l o s r e d e n v e n c i d o s , c i n t e l i g e n t e s d e s u s v e r d a -

d c i o s l ' e n o d o s , i n v e n t a r o n e n P i n t u r a s a q u e l , i n e o o r d ¡ na b l e , y c o m p l i c a ­

d o , l e s u l t a p o r l a c o n c o r d a n c i a d e l o s o r i g i n a l e s figurados e n P e ñ a s c o s , 

c o s t u m b r e s , I d i o m a , y t r a d i c i m i e s , a v e r s i d o q u e l a N a c i ó n c o n q u i s t a d o r a 

n o l l e g a s e á e n t e n d e r e l v a l o r d e l o s q u e s e h a n c o n s e r v a d o í i r m e m e n L e e s ­

c u l p i d o ; . C o n e l p r o p i o fingido P e r i o d o o c u l t a r o n t a m b i é n l a a l u s i ó n d e 

a q u e l l a c e r e n i o n i a , q u e c o m e n z a n d o p o r q u e b r a r t o d a s l a s v a s i j a s , y figu­

r a s , y a p a g a r t o i l o f u e g o d e s d e el p r i n c i p i o d e l a n o c h e e n q u e e m p e l a b a 

l a P r o c e s i ó n , v e u o v a b n n e l f u e g o , y d e m á s , a l a m a n e c e r d e l s i g u i e n t e d i a , 

s y m b o l i z a n d o i o s M i n i s t r o s R e l i g i o n a r i o s c o n l a h y p o c r e s i a d e l a q u i e b r a 

d e v a s i j a s , y e x t i t i c c í o n d e f u e g o , e l d e s p r e n d i m i e n t o d e l o t e r r e n o p o r t e ­

m o r d e l f i n d e l M u n d o q u e h a d e s e r c o n s u m a d o c o n t a l e l e m e n t o , s e g t i n 

u n o d e e s t o s p r o p i o s M o n u m e n t o s q u e se l o s i n s t r u í a , j u n t a m e n t e c o n l a 

t r a d i c i ó n ; m a n i f e s t a n d o l u e g o e n s u r e n o v a c i ó n , q u e a v i a n d e p e r m a n e c e r 

e n s u s o b s t i n a d a s c o s t u m b r e s h a s t a e l m i s m o fin d e l M u n d o . 

Q u e l a e s t a b i l i d a d e n e l r e g r e s o q u e se \ ú ¿ a á e l l a s d e s p u é s c j u e se a v i a n 

a b a n d o n a d o , e r a e l s y m b ó l i e o e s p i r i l u d e t a ! c e r e u i o n i a , l o c o m p r u e b a e l 

d i s t i n t i v o q u e l a d a b a n d e / e U c u i c n e t / t i , e l a n d a r t i e n c m i , d e l o s S e ñ o r e s / r -

teo, t i n , r e t r o c e d i e n d o c o m o e l c a n g r e j o c o n q u e se e x p r e s a r o n e n l a f u n ­

d a c i ó n d e e s t a c i u d a d . E n e l c i t a d o c a p í t u l o se a s e n t a b a U m e n c m i , y t í a -
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d u L - i í i i ) O f c a n i i i i a r c o m o D i o s e s , q u . i n d o p a r a ¡ . i l u r a l e n l a p i ' i i n c r i p a r l e 

d e c o m p u e s t o s s e d e b e d u p l i c a r s u p r i m e r a s y b i h n , y q u e e n e l l o s l a t i c .'ce 

n o s e r e f i e r e p r e c i s á m e n t e á D i o s s c j j u i i l a e u t e n d i a e n t o d o s a q u e l e s c i i t o r . 

E l u s o i n d i f e r e n t e e n e s t e U i o o i a d e a r t i c u l a r y a <', y y a " j t a n o b s e r v a d o 

h a s t a l i o y , q u í i n t o a d i - p r t r i í f e n t i A v i s a s é p t i m o d e ¿ í p i e J p r i m a r D i c c t u -

r u i i i , s e g ú n a c a e c e e n e l H e b r e o , e n e] c u a l e s a n t o u n m á s t i c o J e S e i i o r e l 

n o m b r e S a n t o d e f } \ o s ; y e l a i ' e r l o s p r i m e r o s q u e e s i - ú b i c r o n I l o c t r i i i a 

c r i ^ t i a i i a e n M e x i e i i n o , a ñ a d i d o n t h i d l i , a i c n t a m i n n e l n d l i U o U , p n r a s i g ­

n i f i c a i v e r d a d c r a m e n l e Di^. 'S , 6 c n i n p n s i c i u i i a g e n » d e b i s i i a L m a l e s d e l I d i o ­

m a , t a n t o p o r í i t r e c t » s i e n d o e l l a s i r ? v e r s a s , q n - f i t i p o r ^ i i e p i e r d e n ( í a i t e 

( t e l a ú l t i m a s y l a b a , y a l g u n a s v e ^ e s t o d a e l l a e n l a s v o c e s c o i n p ^ u e j i t e s 

q u a i i d ó s o n d e m a s d e u n a , e x e c u t a k ú l t i m a c o m p o s i l i v a q u e c o n s e r v a 

i n t e g r a e n s u s f i n a l e s : t o d o e l l o d e s c u b r e l a i n d i f e r e n c i a d e t g o t i i , ó t e .u t t i , 

p o r c o m ú n á t o d o s e ñ o r , a n t o i i ü i n á í t i c o d e l C r i u d o v s i m b o l i z a d o t.n e l 

s o l p o r s u s p r o p i e d a d e s , l e i n e j a r i t e s e n e l e s f / l o d e i i i i e : t r . i l i m i l a d a c o i n -

p r ú l i e n s i o i i , á. l a ? d e l a D i v i n i d a d ; y i i n q u e l a p c i d i d a d e i f i n a l e n i e o l t 

c a u s e i n m i i t a c i o n d e l s i g n i f i c a d o , c o m o n o l a h a y e n t r e s / / , y a t t i , c o a l l , y 

c o a ( i t , e t c ; p u e s e l u s o 6 l a s u p r e s i ó n d e e l l a , e s s o l a v a r i a c i ó n e n l o s D ¡ a -

- I c c t o s . 6 R a m o s d i f l i n t o s e n q u e í e h a l l a d i s t r i b u i d o e l m i s m o I d i o m a , e n 

e l q u a l s i r g n i e n t ó e l D k d o n . i r i o p o r x v o t - x l o e r r o r d e i r n p r e s i o r t , e n s u p r i ­

m e r a s y l a b a c o n i a l C a n g r e j o , e s c r i t o ¡ m ú s i t i i . 

E l A e u e c n e c h c o , c i t a d o e n l a v e r s i o n , es e l g r a n d e M a n a n t i a l d e l P u e b l o 

c o n o c i d o p o r C k n r u b n s c o , a s e n t a i l o c n p . 6 7 , I - i b . 2 ? d e l a M o n a r i j i i í a p o r 

I h i i l s i l o p o r k c o , a u n q u e s i n t r a d u c c i ó n q u e s e i n a u i f i e s t a a l n t i v a á s u s ¡ -

t u a c i t í i i , c e r c a n a y c u b a j o r e s p e c t o d e l c e r r o e n q u e d e s p u é s d e l a c - n -

q u i s U s e d e s c u b r i ó d e n t r o d e C u e v a , u n a a n t i q u í s i m a I m a g e n d ; J e s u c r i s ­

t o e n e l s e p u l c r o , ó m e m o r i a d e q u e a l l í e s t a b a o c u l t a d a , s e g ú n e l v a l o r 

d e U i t s l o p o c h t U , q u e y a se e x p r e s a r á . E n e l p r o p i o c a p ? s e e s c i i b i ó c o n 

e i r o r a q u e l m a u a n i i a i Á c u e e u e x n i ! . E n e l 2 3 , L i b . 3 ? , s e r e f i r i ó l a i n n u -

i b c i o n q u e t : i ! i í ó c u e s t a c i u d a d , f ¡ ' í t - i í ? ! e i ! e t i l , d o s l c g < i ; i s , s v i i í i í d o ^ e t n 

e l l a e l e v a d o l a A g u a u n e s t a d o , s i n a v e r s e m i n i s t r a d o e l t a m a ñ o d - d M e ­

x i c a n o , i | i i e e r a d ç b r a z a d a d e l p i e á l a m a n o d e u n h o m b r e p a r a d o , y c o n 

e l l a l e v a n t a r i a , c o n q u e e n e s c r i t u r a s ; d e l s i g l o D é z i m o s e n t o v e n d i a n l o s 

N a t u r a l e s d e l c o i u o r n o d e e s t ü l - u g u n a , s u s p e q u e ñ o s t e r r a z g o s ¿ l o s e s -

p a n o l e s , ó c u m i i » e s t a H i r n d e l¡ t P l e b e a n í e r i o i á !a e r a n a c i o n a l , i n s l r u i d a 

t a l , y p o r e q u i v a l e n t e á d o s y d o s t e i c i a s d e n u e s t r a s v a r a s , e n l a b a s a p l a n a 

d d M o n m i i e n l u p r i m e r a m e n t e a h o r a h a l l a d o . 

E l m i s m o c o n p a r l i c u l a r G e r o g l í ñ c o e n l o s c o s t a d o s d e l a f i g u r a p r e s e n ­

t a d a e n p i e c o n L L v l o e l P e ñ a s ™ , i u s t r u i e ; i L u g a r d e t e r m i n a d o d e l a S e ­

r r a n í a d e N c r l e p o r a c o g i d a , n o s o l a m e n t e d e l o s l i b e i l ^ d o s e n e ) | ; i e n l a 

p r o p i a e r a , s i n o t s u i b i e n d e l o s L i a u s f e r i d o s á t i . d e l a s u r ; d i c t a n d o j i n i t a -

i n c n t e l a b a s a d e l p r o p i o M o n u m e n t o , y l a s c o s t u m b r e s c o n s e r v a d a s b a s t a 

h o y p o r l o s N a t u r a l e s d e t a l L u g a r , a v e r s a c a d o l a d e s c e n d e n c i a d e a q u e -
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11ns H b c i i a d o s , m a t e r i a l e s d e l a m i s m a S e r r a n í a , p a r a s u f u n t l a u i o n . E l e s ­

c r i t o r d s : IJ. M o n a r q u í a c a p . 3 3 , L i b . I O , L r a J u o í i t ú T c U u í n n c i n , p o r M a d r e 

d e t o d o s D i o s e s , y p u r A b u e l a n u e s t r a T o n . 

E l m i s m o i i i í > t m í ; i e n e l c i t m l n c a p ? YA CI u c l c c i c m o u i a c o n q u e s e r e b o r ­

d a b a i t a l M a d r e , 7 q u e t u v o 01 ¡ g e n d e ta t¡ui.' a v í a r e f e r i d o c a p . 1 8 , L i b . 7? 

F e r o c o i T V i n o c o n o c í a l o s s e n t i d o s a l e g ó r i c o , y c o m p u e s t o d e l I d i o m a e n 

q u e s e n i i n i i t r a r o u l a s t r a d i c i o n e s q u e c o p i a b a d e m a j i u s c r i t o s d u k i s p r i ­

m e r o s M i s i o n e r o s d e s u l í e l í ç p o i i , y a s e n t a d a s p o r l o s m i s i n o s e n e l . l i t e r a l , 

n o s o n d e e x t r a ñ a r a l g n n - i s e x p r e s i o n e s , U i i i i a n a d n s d e e r r o r d e i n t e l i g ' e i i -

c : i n , q u e se l i r i l l a u e n s u s r e l ü L i v i n m e m o r i . i s , í i e j i d o n e c c s a i i o c o p i a r e s t a 

p o r e l v a l o r c o n q u e s e c o n c u e r d a . 

D i c e , p u e s , e n e l c i t a d o 1 8 , " c t r o s a c r i f i c i o 110 m e n o s e s p a n t o s o q u e Í11 -

" I m m a n o t e n í a n e s t o s I n d i o s i n v e n t a d o p o r e l m i s m o D e m o n i o , c u y o s c o u -

" t e n t o s y r e g o c i j o s s o n v - . i e n s a u g r e n t a d a s s u s m a n o s c o r ) s a n g r e h u m a n a , 

" e l q u a l f u e d e s o l k r d l o s s a c r i f i c a d o s , c o m o á o i r o S . B a r t o l o m é , q u e t a m -

" b i c n f u é i n v e o c i o n y a s t i r c i a s u y a p a r a c o n s u s m i n i s t r o s e n e l m a r t i r i o y 

" m u e r t e d e e s t e b e i i d í t i s s i i n o A p ó s t o l , l o s q u r i L e s d e s o i l a u a i i d e s p u é s : d e 

' ' m u e r t o s , y a u e r l c s s a c a d o l o s c o r a z o n e s , c o m o s e d i c e e n o t r a p a r t e , c u -

" v a s p i c U s s e v c s t i í i n o t r o s m i n i s t r o s s u y o s p a r a r e p r e s e n t a r c o n e l l a s l a s 

" i n i á ç e i i c i y s e m e j i t n ^ a s d * s u s f a l s o s D i o s e s . " 

H n i - t u ¿ i q u i , e s b i e n n o t a h l i ' , q u e a s e u t a m l o t a l c r u e l d a d c o m o s u g e r i d a 

p o r e l t o m u n e n e m i g o d e l G e n e r o h u m a n o , o ^ a v a l a r e p r e s e n t a c i ó n d e t a ­

l e s I m á g e i í e s , t o d a v í a n o a d v i r t i e s e l a a l u s i ó n q u e e m b u e l b e e l o r i g e n d e 

e s a c e r e m o n i a , q u e s i g u e i c l i r i e n d o a s í ; " F . I o r i g e n d e e s t e s a c r i f i c i o f u é 

" p e d i r l o s M e x i c a n o s p o r o r d e n d e s u D i o s Hitiísilcpucktii, a l S e ñ o r d e 

" CHIHÍMUMI v i i a h i j a s u y a , l a q u a l p i d i e r o n p o r R e y n a y A b u e l a d e s u D i o s , 

" c u y a h i s t o r i a s e d ¡ z c e n e l L i b r o d e l o s D i o s e s , d c n i d e . s e t r a t a d e e s t a 

" D i o s a Tori, y a v i c n d o l a i r a y d u c o n t o d a l a h o n r r a p o s i b l e , y m u c h o c o n -

" l e n t o d e s u P u d r e , l u e g o l a n o c h e s i g u i e n t e m a n d ó e l y d o l o á s u s m i n i s -

" t r o s , d i c i e n d o , q u e é l a v i a e l e g i d o a q u e l l a d o n z e l l u p o r D i o s a d e l a d i s r 

" c o r d i a e n t r e M e x i c a n o s y C u l h u a s , y q u e a s í q u e r í a q u e l u e g o f u e s e 

" i n u c i l a , q u e d e s d e a q u e l p u n t o l a t o m a b a p o r M a d r e ; y q u e e l m o d o d e 

" c o i i s . i g r ú i s e l a y d e i f i c á r s r l a , t n e s e m a t á n d o l a y d e s p u é s d e n i u e i t s , q u e 

" l a d e s o l l a r s e , c u y a p i e l y p e l l e j o s e v i s t i e s e v n o d e l o s m a s v a l e r o s o s i n a n -

' ' e c b o s M e x i c a n o s , y l e v i s l i c s s e n l o s v e s t i d o s d e í a d e f u n t a , y ¡ e p u s i e s s e n 

" a l l a d o d e s u s i m u l a c r o y figura, y q u e l l a t n a s s e n á s u p a d r e y g e n t e d e 

" C i i l h u a c a n , p a r a q u e l a a d o r a s p e n , l o i i o l o d i c h o c u m p l i e r o n l o s M e x i c a -

" n o s , c o m o g e n t e q u e « n l e d o l e o b e d e c í a n , y p u e s t o a q u d m a n c e b o q u e 

" r e p r e s e n t í i u a l a d o n z e l i a c o n s u p i e l y v e s t i d o s a l l a d o d e J a i m a g e n , ó s i -

" m u l a c r o , l l a m a r o n á s u p a d r e , e l q u a l v i n o á l a a d o r a c i ó n d e s n h i j a , c r e -

" y e n d o q u e e s t a u a v i u a , y e l e g i d a e u R e y u a d e l a n a c i ó n M e x i c a n a ; y e n -

" t r a n d o e n e l a p o s e n t o ( q u e e s t a u a o s c u r o ) t o m ó i n c i e n s o y c o m e n ç ó á 

" i n c e n s a r , y c o m o s e q u e i i i a s s e y l e t i a n t a s s e l l a m a , c o n o c i ó e l R e y ^ e l é i H 
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" g a ñ o y f r a u d e , y <;erca<Ju J e l e m o r e s s a l i ó d a n d o U O Z Í S . i n u o c a n d o s u g e n -

" t e y p i d i e n d o a i m a s c o n t r a V i a t r a y d o r e a ( c o m o e n s u l u g a r m a s l a i g ü -

" m e i i t e se t r a t a ) f u e s s e á s u c a s a m u í d o l o r l i l n , y FU d t s g i a c i a i l a h i j a q u e c i ó 

" m u e r t a y J c s i ' l l a d a , y c o n s t i l u i d i i p o r D i u i r i , h e r m a n a d e ¡ l u i t z i l o p n c h t l i , 

" a u n q u e ¡ a v e n í . - i d e s , q u e f u e 3 p a d e c e r i o n td¡ p e n a ? y t o i m e n t o s r t e r n e s . 

" P e r o l o q u e q i i « d ó Í ! i t r o d i i c i < l o d e s d e e n t o n c e s f u é a q u e l g í n e r o d e r i . i c r i -

" f i t i o d e d e s s n l l p u h o m b r e s , p o r q u e c r e y e r o n l o s b á r b ^ n w I n d i o s , q u e p u e s 

" p o r a q u e l m o d o a n i a s u y i l o l o d e i f i c a d o a q u e l l a f a l s a l > i n s a , q u e a?s i se -

" n a p r e c i o s o a q u e l g é n e r o (IH s e r u i c i o q u e t e le h i d e s ' 1 , y f in í e s t e ' • n e n -

" f i c i o d e s p u é s m u y u s a d o , c o n u > se v e r á , L i s t a n d o i l e I.L.H f i e s t a s q u e á c ^ t a 

" f a l s a D i o s a y á o t r a s l i a / i a n . - ' 

L a e q u i v o c a c i ó n d e l a s p r i m e r a s t r a d u c c i o n e s d e e s t e I d i o m a , e n q u e s e 

e x p r e s a b a n I n s N a t u r a l e s s u s I r a d í c i n n e s , l a s h a l i e c l i c a p a r e c e r i n v e r o s í -

m i k s y c o m p l i c a d a s d e s p u e s d e e s c r i t a s e n c a s t e l l a n c i ; p u f f i j t e n i e n d o e n 

s i l o r i f j i n a l u n s e n t i d o c o - m p u e s l o y a l e g ó r i c o , se t r a s l a d a b a n e n e l v u l g a r . 

A s í r e s u l t a l a m e m o i i a d e l a q u e s e t r a d u v o ¡ j o r D i o s a , n n i - t i n t e n i e n d o e l 

I d i o m a t a l d i s t i n t i v o , s i n o e l d e R e y u a , ó g n u S e ñ o r a , t a m b i é n se l a a s e n ­

t ó p o r h i j a d e l S d í u r d e C u l u a c a n , p a r q u e s i e j i d o c o i n t i n e l d i s t i n t i v o d e 

h i j a c o n el d e D o n c e l l a i c h p o c l u l i , y e l q u r b a s t a h o y d a n l o s N a l u i a k s á 

a l g ú n s a c e r d o t e q u a n d o m a n i f i e s l a i i e l a p r e c i o q u e d e ¿ 1 h a z e n , e l d e t í a -

s e U r í e i n , P a d r e l á t s i i i , a m a d t ) i l a s o t l i , á m a s d e l r e l a t i v o á l a c u s t o d i a d e l 

s a c i a 111 e n t o , y n q u p l e t i e n e e n l a s m a n o s , t c ? j < i x k i , e l q u e t i e n e p i x k i , c a -

m u n á q u i e n g u a r d a , a l S e i i i i r t r o l l i ; y a u o t á u d u s e á l o d o l i c y p o r a r i l L t -

t v a n i , e l q u e h a b l a l l i t l o a u i , e s el g r a n d e t u i , y r a l l a n d o p o r e l l o h a s í a b o y 

l o s d e m á s n a t u r a l e s q u a n d o h a b l a n s u s G o v e r n a d o r e s : y a n o es d e e x t n t -

ñ - i r q u e n o se ] i a y a c o n o c i d r j l a a l u s i ó n d e a q u e l á q u i m a n t i g u a m e n t e 

r e s p e c t a r o n c o m o a R e j - y S e ñ o r , y á l a f n s i p i e D o m e l l a c o m o á R e y u a 

y S e ñ o r a , a v i e n d o s e p r o f a n a d o d e s p u é s d e s i g l o s , l o s p i i m i t i v o s f r a s i s m o s , 

s e g ú n s e i r á n o t a n d o . F . H o n o r a t o d e S t a . M a r i a ^ I V , A r t . 1 t í , p a r t . 2 ? , 

d i s e t t . 4 ? , t o m o ?? , c i t a n d o á o t r o s , a d i d r t i i í q u e l a p a b i b r a P a p a e s t a b a 

e u u s o d e s d e IOB p i i m e r o s s i g l o s p a r a ' i i g n i f i c a r á l o s P i e s b i t e r o s , y a u n a l 

S u m o P o n t í f i c e , y á l o s O b i s p o s , h a s t a q u e C i r e g o r l o S é p t i m o m a n d o q u ü 

e s t e t í t u l o n o se d i e r a m a s q u e á l o s s u c e s s o r e s d e S. P e d r o e n i a I g l e s i a 

d e l i o r n a . H o y es s a b i d o q . c e n I t a l i a l o s n i ñ o s l l a m a n á s u s T a d r e s P a p á 

a c e n t u a n d o l a r g a Í-T s e g u n d a s y h i b a . S e e n t e n d i ó t a m b i é n e n l a t r a d u c ­

c i ó n q.c el V d o l o d e q u i e n se r e f - i r i a e l m a n d a i u i e n t o p a r a a q u e l d e s u e l l o 

a v i a s i d o H u i l s f o p o c k t h , c o n n o t o r i o e r r o r ó c o n t r a p o s i c i ó n d i m a n a d a d e 

T a n v a l i o s o d i s t i n t i v o . 

se o c u r r e . i l e g i s l r a r l a c i t a d e l L i b r o d e l o s D i o - ^ s , q u e e l e s n r i i u r 

d d a M o i i a r q n m h i z o e n e l d e l o s s a c r i / i c i o s , t o c a n t e á l a q u e ll.ir»»l>.-< T v y s , 

110 s e e n c u e n t r a su m e m - o r i a b n j o e s t e d i s t i n t i v O j s i n o c o n e l d e C l t j h h i -

t t i l l ü u e , c u i o v a l o r t r a d u c í a c a p . 2 3 , L i b . 6 ? , p o r n a k u a s , ó f a l d e l i i n d e l a s 

a g u a s e n t r e " v í i d e s y a z u l e s , " s i e n d o e l d n s u c o m p u e s t o , l a h a l d a e t n i t i 
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c o m u n á l a e n a g u a , s u l a i , e s d e p i e d r a p r e c i o s a , c h a h k i u i t } , l a c u a l se 

c o m p r o b a r á a l u s i v a a l < i i ¡ t r i i a n t c orí o t r o s l u g a r e s , s e g m i l o i n s t r u i e t a r n -

b i c i i e l dt; e s t a a n o L a c i n n r e l a t i v a á l a s i e r r a c o n o c i d a v u l g a r m e n t e p o r d e 

T h i x c a l a , s i é n d o l o l a de t a l V o b l . i r i o n T e x c u l a p e ñ a s i M l , a s í c o m o M a t l a i -

c i i e y e , c r i n ( ¡ u e i g i i a l m e n t c s e c o n o d d l a p r o p i a s i e r r a , y q u e a q u e l e s c r i ­

t o r a s e n t a b a s i g n i f i c a t i v a d e " v e s t i d a , o c e ñ i d a , d e 1111 f a l d e l l í n 6 n a g u a s 

" a z u l e s d p i m l n r d e l a f l o r m a l l a l m " a u n q u e n o p o r e s t j ' l o d e s u c o m ­

p u e s t o , q u e e s l a q u e t i e n e l a h a l d a c u e y e , d e m a t M H n , c o i m i n á A z u l 

o b s K u r » , y á l n í i n r c o n q u e l o d a n l o s n a t u r a l e s á s u s r o p a s , c o n o c i d a p o r 

R o s i l l a . A s e n t a b a á e s a s i e r r a d e g r a n d í s i m n v e n e r a c i ó n e n l a G e n t i l i d a d , 

y q u e á e l l a , y ; ' i l o s L u g a r e s , q u e e s c r i b í a S . J u a n T i a n h u i z m n n a l c a , S a n t a 

A n a C k h i u l a e m p c t n f c u i a s a n o t a c i o n e s e n t e n d i a c o n e r r o r C a p . 7 , L i b . 10, 

s e g ú n se i n s t r u i r á ) , á o t r o " q u e a g o r a se l l a m a " N u e s t r a S e ñ o r a de G u a -

" l i a h i p e , " á o t r o j u n t o a l P u e b l o d e ' ¡ ' e p e p i i i n i y í l a s i e r r a d e T o l u c c a n 

" v e n í a n [ l i n c h a s ( ¡ e n t e s á o f r e t e i s a c r i f i c i o s a l D i o s T l a í o c , y á l o s d e m á s 

" D i o s e s s u s c o m p a ñ e r o s r n u i o á l o s q u e c r e í a n l e s h a z í a n b i e n d e d a r l e s 

" a g u a s ; t a m b i é n r e i c n a . q u e c o m o e s t o s I n d i o s n o s i n t i e r o n t a n g r o s e r a -

" m e n t e de l a D i v i n i d a d q u e v i i i t ^ s e n d e t r a t a r c a s a n i i e n t u s e n D i o s e s y 

" D i o s a s , n o l a l i i l i c i ó n n n i g e r d e T / a l o c , s i n o c o m p a ñ e r a s u y a . O t r o s m u -

" c l i o s n o m b r e s d i e r o n e s t o s I n d i o t á e s t a D i o s a , p e r o e l d e C h a h h i u i t U -

" t v e o r a e l m a s c o m ú n y u s a d o . 1 ' F e r o t o d a v i a n o p e n e t r a b a c l o r i g e n 

d e l f r a s i s m o a l e g ó r i c o á u n a p e r f e c t i s i m a V i r g i n i d a d , s y m b o l i z a d a e n e n a ­

g u a d e D i a m a n l e c o m o i m p e n e t r a b l e , y d e s p u é s t r a n s f e r i d o é L u g a r e s 

p r o p i o s de su p r o d u c c i ó n : a v i e n d o t a m b i é n i n t e n t a d o m a n i f e s t a r a l g u n o s 

d e l o s r è c i e n c o n v e r s o s , p o r m e d i o d e t a l e x p r e s i ó n , á I n s e s p a ñ o l e s , q u e d e 

s e r r a n í a s d o n d e t u v o c u l t o ¡ a M a d r e d e D i o s , v e n í a i a l l u v i a , s e g ú n se o b ­

s e r v a b a s t a h o y a t e n d i d a s e n e l l a s l a s r u i n a s d e a n t i q u í s i m o s e d i f i c i o s . L a 

d e T l a l o e , v a l e l a b e b i d a o c t i i , d e l a t i e r r a t t a l / i , 6 a l u s i ó n A l a A g u a c o m o 

l a d e l a s e r r a n í a o r i e n t a l d e e s t e V a l l e , l i a l a d a d e T l a í o c c a i t , p a i s « r a , d e l a 

b e l l i d a i x l t i d e i a t i e r r a l l a l l i , o b s e r v á n d o s e q u e q u a n d o e l a ñ o es U o v i s o , 

c o m i e n z a n l a s A g u a s p o r e s a s e r r a n í a : s i n q u e e l D i o s T t a t o c a t e u h t t i , d e 

q u e p r i n c i p a l m e n t e t r a t a b a a q u e l e s c r i t o r e n s u c i t a d o cap'.1 t e n g a o t r a s i g ­

n i f i c a c i ó n q u e l a d e l A m o t t m t l i d e l A g u a a t l , q u e es l a b e b i d a o c t l i , d e 

l a t i e r r a tialli, a l u s i v o a l T o d o p o d e r o s o q u e l a e m b í a . P o r e l m i s m o m o ­

t i v o , a u n m i n i s t r a n d o m u c h a s d e l a s m e m o r i a s q u e c o p i a b a , el s e n t i d o a l u ­

s i v o d e l a s t r a d i c i o n e s , y c e r e m o n i a s , n o c o n o c í a a q u e l e s c r i t o r e l d e l d e ­

s u e l l e d e la. D o n c e l l a d e l S e ñ o r d e C i t l u a c a i i , t r a t a d a t a m b i é n d e M a d r e . 

S í se p o n e a t e n c i ó n a l e n q u e h a s t a h o y u s a e s t e I d i o m a p o r M a d r e d e a l ­

g u n o á t e n a n t l i , s i e n d o s u c o m p u e s t o d e M a d r e n t i n l l i , e n P i e d r a m i , c o ­

m o l a M a d r e d e R i o e x p r e s a d a A u a n t l i , M a d r e n a i i t l i , e n l a a g u a a l l , . n o -

t á n d o s e t a m b i é n m u c h o s L u g a r e s e x p l i c a d o s c o n l a s m i s m a s R a y z e s , u p o s 

p o r T e m a c o , o t r o s p o r T k e l t e m n e o , o t r o s p o r T e n a n i t l a n , T s n a n t s i n c o , 

e t c . ; a l m i s m o t i e m p o q u e d e s c u b r e n c o t í s u s c o m p u e s t o s , e l s y i ) ¿ e d o q u e 
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e n e l u s o ¡ J e p i e i i i a p o r S i e r t a , m i n i & t M u d o t i p r i m e i ' M o u u m e u l o a h o r a 

f i a l l a t k i \A a c o g í J.L ' l e ¡ o s nn-;iauxtes, -ti.tt à c l a J t - i j n r , .-i l a J e n ü o t c o N t r f l c 

q u i i i i d o f i g - u r a n ln d c s t i ' i u ' d m i de vu C a p i t a l HIIIÍ^UÜ c u n t e r r e m o t o , f u e y o s 

v o l c á n i t i " ' ! - , y á t i e m p o d f e d i [ * c s o l a r c e n t r a l d m e d i o d i a , y r n e l ^ñi"> 

q u a t . ™ m i l y t r e i i - t ü d e l M u n r l o j e g t i T i t - l s e g u i i i l r i I v T o n u u i c n L o . '• d e i m i -

Vci - sa l c r O D u l o g í a , y p o r e l l o a c o r d e t i c s t y l o c o n q u e S. M a t e o , C i p . 2 ? , 

v . j o , i r / i r i c i i J o h p s p i r a t i t j i r i i c J e j u f rtsl<7 e n U C ™ ? , e x i j r f * ) . " y l i l i e . -

" r r a Se r n o v i i j y las p : e d i ; i s se r s ^ ^ L i i o n : " j m i U i n c M e a . d i ' i f i r t c u á l a q u e 

e n e l l o s f u e I s M a d r e l i b c i t a d o r . i d o los l i o n i b r t s q u e ^ i l ' r e v i v i c i u n e n t a ­

l e s [ . i i g a - i e s , q u a n d o e l n u d u o o p e ñ a s q u e r í a p i i i u i t i v a ' . le l as p i o p u i s se ­

r r a n i a s se d e f i i i u d ó d e s i n c o s t r a s t e r r e a s 

V a r i a r s o n /as P o l i l a t i o n e t ¡ i n l i í ' U r f j , t n í a d . t s h a s í í i h o y t ie 'JituiHiH. T o r 

I n m i s m o es e x t r a ñ o q u e a l m e n d o n a r U . L u i s H e z c r r a e n e l p á r r a f o p r i ­

m e r o d e su t e s t i f i e a d o n , , í Tatangn d e Tasco, h i i v i e s e s e g u i d o l a c o r r u p ­

c i ó n d e i ' s c r i t u r . i , t a n t o «su Ta¿:o, d e d o n t i c e r a n a t i v o , y e u i o u a l o r se c x -

p i e s a e n su l u g a i . q u a n i o d e Tvnaugú, q u a n t l n l i a s t a " h o y se c o n : i e e p o r 

Cacalvlmaiicü ta P o l i i a c t o n á se r o f e r í a , y s i e n O o w c o m j j i i f s í o t i 

d e n t r o Co, ' M a d r e ntintli, d e p i e d l a , ó s i e r r a feí/, d e l c u e r v o cafitíotí. 

A v e q u e a l l í a b u n d a ; 1» q u a l t i . u n a . n i d n e n f i i m ü v e i a . c o m o l a Á q u i l a , 

fiyurad.i c u el L u g a r j q u e a l u c i e i m u r íe l o s s y i u b o l o s d e e l M o i i U L i i e n t o 

p r i m e r o b a i l a d o P e r u c o m o e l a n t i g u o f i a s i s m o n a c i o n a l d e l a c r i s t i a n d a d , 

s e g ú n VÍ. c l e i c u i u i e u c l o , s e h a l l . i e n A l e g o r í a s p i i i ' s e m e j a n z a á C t i a i p t s n a ­

t u r a l e s , r e H u i í a t f e m b i e u c o n f o r r u e á l i s c i r c u í i s L a n d a s p e c u l i a r e s d e c s i d a 

I j j j . i r , O n c u r r i e i í d o e n a q u e l P u b l a d o , s u s i t u a c i ó n e u l o i n t e r n o d e s e r r a -

u i ^ d i s t i n g u i d a p o r a b r i g o d e u n a A v e , d e q u e n o l i a i u i e m o r i - i l i i z i c s c n 

3(>s n a t u T i d c s a l g ú n u s o p a r t i c u í n r s i e n d o n o t o r i a s u c o - . t u m l i r e d e o b s e r ­

v a r fas l ' r o p ¡ « 1 , 1 ( 1 ee d e t O ' I n . v los A l t / m - i ! , ; 1 . , d e tas (¡IM'P? s o s i r v i t í i i i i i p a r a 

s y i n b < 5 I í c o r e c u e r d o ó m e m o r i a d e l a s m a s i m p o r t a n t e s y a n t i g u a s , c i i t i i -

t l u d o a l e n e r v o "M e s c o n d e r lo q u e c o y t , q u a n d o a i ü e N i s t c u n . i p c q u p í i a 

I i r i a g e n d e la V i r g e n M a n a , de s i n g u l . u i ' c n e i í i ^ i ó n e n t r e e l l o - . , y e n o t f A 

A l e g o r i a a s e n t a b a n íl f i i a t i t i y u o A p ó s t o l c o m o o e u l t a d o i d e c o s a s p r e c i o ­

sas e n r e m a i n ai , d e í í i o s , y e n ÍLI r a m - i t , p o r c l i i i í i i i v n q u i e n v i f ^ l f e l a 

p r o p i a m e m o r i a . A l o m i s m o a l u d e n l a s a n o t a c i o n e s d e o t r o s Tcmmco y 

Tíal isnat i te . 

f ) c e s t a i ú l t i m a s se o b s e r v a n d o s , n o n u u d i s t a n t e s d e e s t a C a p i t a . ! , h a l l á n ­

d o s e u n a c o m o á q u a t i o l e g u a s p o r s u v i s u a l d i r e c c i ó n , e u l a c o r d i l l e r a a l 

S u o e s t , y á l a l i n d e d e l e i e n u l o u o d e l a R e l i g i o n d e s c a i d e l C a r i n e n , c o ­

n o c i d o p o r D e s i e r t o . S u c o m p u e s t o d i c t a e n l a p a r t e t e n a n c y , s i t u a c i ó n 

s e m e j a n t e , i n t e r n a e n m a d r e d e P i e d l a ó s i e r r a , y e n I r t Slalli, d e l a t i e r r a , 

d e l a P o b l a c i ó n l lalte-Hsitco, c o n o c i d a p o r S. M a t e o , d e l a q u e a s i e n t a , l a 

I r a d i c i o í i p i n t a d a e n !a s a c r i s t í a d e a q u e l e r e m i t o r í o , a v e r g u i a d o ;¡ l o s p r i -

m c r o s l i d i g i o s O i f . o l í e i t n s d e l u ^ a r p r o p i o p a r a t a l l i i n d . i c i o u , e l T i a i i t i s l a 

S . J u a n e n t r u g e d e s c o n o c i d o , y c l q u a l l es s e ñ a l ó e l e n q u e l a d e t e r m i n a 
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r o n , y ( I t í s a p a i - e c i t l o , Is h . ' i l l ; i ir>n s e m e j ó m e n \ i l i t i u i . i ^ t u d e l m i s m o P i e -

c u i ' a o r , c n l o c a d i i e n l a I g l f ^ i n d e 'fiahenanco y c c n s c r v ã d a h a s t a h o y e n 

l a i l e l e r e m i t o i i o , . i q u e su l i a n s í L i i ó . O t r u ( a i n h i e i i i i i i t i ^ ' L i a P o b l a c i ó n c u k 

i i l t i n i n i n f e r i ü i c o l i n a d e la. p r o p i a s e r r a n í a m i n i s t r a c o n c o r d a n c i a de a q u e l 

d i s t i n t i v o , t o n KI p f c i ' i n a n r n E t e n >n B a r r i o T<:i/aii. itta.n, c e r c a , ó i n m e d j a t o 

i t l a n , d e \.v M a d r e u a n t l i , d e P i e d r a , ó s i e r r a , t e i i , í i e n d o e l l ' o b l í i d o n i n s 

c o n o c i d o p o r S. A n g e l , * 

O t r i j T l a l l s n a n c c se n o t a al p i e m e r i d i o n a l d e l a p r o p i a s e r r a n i a , e n P o ­

b l a c i ó n t r a t a d a d e C u e r i r n v a c a , d o n d e se d i s t i n g u e á u n a a n t i q u í s i m a I m a -

^ e n d e l a V i r g e n M a i i a c o n p a r t i c u l a r S a n l i i a r i o a n o t a d o p o r d e N u e s t r a 

S e f i o r a d e T f a l í r i t n n e o . L - i p a r t e l l n l l s i i a n t l i es c o m u u a V a l l a d o , p c ] " o s u 

m i s m a e s t r u c t u r a c o n c o r d a d a c o n las c i E c u n s t a n d a s d e L u g a r e s a s í a n o ­

t a d o s , l a i n s t r u i e n e x t e n d i d a ó u s a d a p o r a s i m i l a c i ó n á l o s e n q u e t u v o su 

o r i g e n . D . L u i s K c / . e r r a i n t e n t a i ) . l o c o m p r o b a r a q u e l l a m u t u a i m p r o p i e ­

d a d ¡ l e a r t i c u l a d o n d e l c a s t e l l a n o e n l o s n a t u r a l e s de N n e v n K s p a i t a , y l a 

d e e s t o s e n l o s e = p a i ! u l e s , e n t i e t r e s e x e m p l a r e s t u p o ^ t á f i c o s d e q u e se v a l í a 

e n e l d t a d o s e x t o p á r r a f o d e l a q u i n t a A p a i i c i o n y f u e r o n A l l a a t l a c o l o a -

y a n , Q u a u h u a k i t i i i : , y Q n f > i t h f l x a l ! a n l s e g u í a l o s v i c i o s d e e s c r i t ü r a g u a r ­

d a n d o e n l o s t r e s l a / ; , y l a « final e n e l q u e d e h i a a v e r e s c r i t o t m m a x a l a ; 

p u e s s o n r a r a s las a n o t a c i o n e s á q u e c u n e a p u n d e l a « final, y m u c h a s l a s 

e n q u e , c o m o p o r c a d e n c i a m a l o i d a , s o u s ó d e s d e e l s i g l o i l é z i m o s e x t o , 

p o r e s p a ñ o l e ; , y p o r n a t u r a l e s r e c i e n t e s e n n u e s t r a e s c r i t u r a , o t i e m p o e n 

q . ' p u e d e d e c i r s e q . ' ' l o d o s e a c a b a e n n p o r v i d o s e m e j a n t e a l q u e a d v e r ­

t i a u n n í a t e m á t i c o , e n e l t r a t a m i e n t o l a t i n o d e s h u t s , q u e i n c l u i e n d o e u s u 

m i g e n e s c r i t o S I . e l d e s e m i s e s ¡ n s t r i p l e , ó p o r s u s i n i c i a l e s l a t i n a s , e l 

v a l o r i l e u i i t a d e s i n s c i i p t a s , e s t o es , m i t a d d e l a c u e r d a d t d A r c o d u p l o 

c o r r e s p o n d i e n t e a l A n g u í n d e l . seno , se b o l v i o i n e n t e n d i b l c s h m s , p o r e s ­

c r i t o a s í q u a n d o t o d o ?c a c a b a b a e n :is. 

A q u e l eset i t u r n o s o l a n i u n t e d e x ó s i n t r a d u c c i ó n á c u a u a x a l a , s i e n d o l a 

d e s u c o m p u e s t o , a r e n a l x a í a , d u r o c m t u a c , c o n r o r m e a l t e r r e n o d e G n a -

d a l a x a r a á q u e a q u e l se r e f e t i a , s i n o q u e t a m b i é n a l t e r ó l a d e A i l a u t l a i u 

h a y a n , d á n d o l e l a d u L u g a r d o n d e l u e r c e e í a r r o y o , s i n c o n o c e r e l v a l o r 

riel J'ÍÍM, n i e l d e i l a e i l t a l c o m p u e s t o , q u e m i n i s t r a el d e l u g a r c o n t i i u i a d o 

y o » d e A g u a a t l , q u e r u e d a t l a r o h a , l a B a r r a n c a A l l a u t í i , s e g ú n a c a e c í a 

e n n i d e g e n e r a d o T a a i b a y a , b i e n c e r c a n o á e s t a c i u d a d , a n t e s q u e s e d i ­

r i g i e s e n á e l l a p o r e s p a ñ o l e s , l a s v e r t i e n t e s d e l o s m a n a n t i a l e s d e S l a . F e e , 

q u e e n t o n c e s t e n i a n su e i u s o p o r a q u e ) l a U n í r a n e a . P e r o m e r e c e a t e u c i o n q u e 

s i g n i f i c a n d o r o d a r t l a c o l o a , t o d a v i a su c o m p u e s t o l o d i c t e e n c o r b a r coloci , 

l a t i e r r a t l a l í i c o m o q u e l a c o n c o r d a n c i a d e l a c o n f i g u r a c i ó n d e A m é r i c a 

r e s p e c t o d e l M a t , y o t r a s a n o t a c i o n e s ric í u s c o s t a s q u e s e a s i e n l a n c o m o 

t o c a n t e s á l a e r a n a c i o n a l , t e m a p r o p i o q u e f i g u r a e l s e g u n d o M o n u m e n t o , 

e s t á n d i c t a n d o q u e e l c n c o r b a i s e l a t i e r r a , y r e d a r , t o d o f u e á u n t i e m p o , 

y p o r e l l o s e a d v i e r t e m c l i n a d a t a m b i é n l a t i g u i r a p r e s e n t a d a e n p i e c o j ) e l 
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P e f i H í c o p a r a d o q u e p r i m e r o se c x c t i v r j , c d i n o r u l í i l i v o i a q u e l l a c l i i tü t l d s -

t m e t i V H J e f a ra|)ÍL:il a u t i i j i i d , t i t u . n l i en l a s e r r a n í a i l c S u r dt; ' ' - . i i V a l l e . 

E l l . i l a q u e ? e i n t - d r j i o u ü t u l i o e l rie est , ! I I U C I M , y la. a n L i y i i a P H I J I - I -

c l o n v u l g a L Í i i i O . i [ X T Crteritavitca, q u i i u l e i i l n n d n a q u e l e s c r i t o r , r j u e l a 

m e n i . i o n í i b a , m i n i s t r a r e l v n l o r rlti s u o r i g i n a l Ciiem.'uUJcii, la t r a d u c í a p u r 

c e r c a d e l a A r b y l e i k i . ó p i e d e la M o n t a f u i ; p o n i u i ; s i e n d o s u c o m p u e s t o 

d e Jírij,,?r-, y cid c t u u i t l j - i t r i i i f i u i t i t o L'ÍIP d e M o n t e , ó l i i ^ a r a i m i i d a u l e . q u e 

d e n o t a e l j'/í:. d e . A r í m J u u z u i l i , e u l e u d i ó á / / . . ' ; . . ; ; p o r a t i v e r h r o A t i r m e 

d i a c i o i i , y q u f en H U i ce i on a r i o s e a s e n t ó p m Cctstt, « r i e q u i v o c a . - H í U n o ­

t o r i a e n l u g a r d e Í ^ V A . S u c o t n p u e s t o , l o i n s t r u i e a l TIIÍMIIIO ü e m p o , e n C, 

l a a j j u a a l t , e í t á l a u i n t l c r a «IÍÍÍ, t y r n L i ó l i c u de l a m e m o r i a d e l o i m d i d o en 

el M a r y L a g o s , e n a q u e l l a n í a , y j n i i l a m e n t é d e la i i t i r i c i ó u d e l i > ¿ q u a t r o 

• . '«11/ Í J q u e e^ t t i i m u r PH « ! e i i m p u c í l ' i ) p . i r í f i Av l.t l i e r i ' j , í i l d í " ¡ i l . i - ; 

b i e e l M a r . P o r e L i c i i i i s t r n i e t a u d i i e u á aaaac, l . i i i i ' j d i K x i i m l i a i a d a p o r 

N a t u r a l i s t a s Oe E u r o p a , d e e a i c i o d e lais I i x l i a . s o e e i d e n l a l e s . ó C a í d o d e 

M e l o n , c o n o c i d o v u i y a n u e n l e en N i u - v a K s p a ñ a p o r Yiittuga, y c n t i c N a ­

ti] i a l e ¡titpsiuiuar. f trreo, ú c o i o n a nr.n.ic, d e e ü p i n a u i t s t l i , c o m o q u e p r e -

f t i í t i i l,t ¡ i i . t i p r r l t c í a t o » [''UJ'-f, ' C L U I d a r i d e a l i n i f i i i o t i h i i i j i o la d a l a 

d e a q u e l u n d k l u f i v i i í i a l á las q u a t r o p a r t e s d e l a l i o n a , p o r l a c a u s a <'o-

m u n á e l l f i í , q u e f u é ; a d e l a e i p i n a C o n q u e p e r m a n e c i e n d o e n a q u e l l a 

P o b l a c i ó n CuamiaiUT., e l d i s t i n t i v o d e u n a I m a g e n , q u e e l m i s m o c o n e o r -

d a d o i a j n m e i í i o i l a l a n t i g ü e d a d d e f;i t ñ g i e , y c i r c u n s í a n c i a ^ k i e a l o s , 

la i n s l . i u i c M a d r e d e la S i e r r a d e I s l i c n a , c o n Tht!u'i<iiu-f>, r e i n i t a e l q u e 

los N a C u r a l e s i r i L e u l a i í i u r o m u n i c a r á l o s e f i p a ñ u L s a! t i e n i p u d e l d e ^ c u -

b r i i T i i e n t c : d e l a m i s m a I m í i ^ e n , r t - t m e n r i o su o r i g e n p o r Cunui ia inK, e n ir, 

l a a g u a at/, d e l a s q n a l r o ua t i i , e s t á e l A i b o l r i i a i -UL antoiiOTViá.-*ti[:u d e l 

c o r p u l e n L o g e n e a l ó g i c o , q u e es e l s m i i d o d e t o d o t i C o m p n e ü t o , a u n q u e 

su l i a n s l a c i o n á t e r ç a d o d e M r . o t c s e a a c o r d e i .on e l V a l l a d o c o n t c n i i l o en 

TLilUnnni-O, c o m o q u e l a s t o l i j i . i ^ d e s u c i r c u i U M U c m n te h a l l a b a n p o b l a ­

d a s d e A r b o l e d a a n t e s d e d e s m o i u a d a s p o r e s p a ñ o l e s p a r a s u s l a b o r e s ; 

p u e s o t r a s s i t u a c i o n e s s e m e j a n t e s n u l u v i r r o n e s t o s d i s t i n t i v o s p o r p a r í : 

c i l i a r e s . 

L a s y n i b ó l i e a i n i c i m i a l e s p i n a , se e n m e n l r a l a m b i e n d l e ^ o n j a r i a c o n 

c i n c o f i g u r a s í r a n s l a i i v a ^ . e u el . - e ñ i d o d i s t i n t i v o U i t x i l a c k i d e P o b l a c i ó n 

d e N a t u r a l e s , s i t u a d a e n e l c x t r e i n o i n r r i d i o n a t e l e v a d o d e la p r o p i a S e ­

r r a n i a i n l e i m e d i a , y q u e v i s t a d e s d e C t i e t i t a v a c a . á q u e l u m i a l a d o s e p -

t c n t i i c n a l p r é s e n l a c o n l a A b r a d o n d e s e h a l l a í / l t i ¡ i ¡ a c k ¡ ; la f o r m a d e A r ­

te j a , |S C a n o a . L o s K e m e r o s t r . i l a n d e U t i r k i á la q u e ? e i n u n d a , y d e M i z t l i 

e s p i n a , a l P u l q u e d e M a g u e y i c c i e i i t r o z a d o e n s u p e n c a c e n t r a l q u e I r -

v a u t . i s u p u a m a s q u e l a s o t r a s . A l l í o r i g i n a c o n t i n u o t r o c a m i e n t o d e ta l 

P l a n t a , l a b e b i d a q u e d e e l l a se c s t i a e , s u p l e t o r i a ríe A g u a q u e p r o d u c e 

m u i e s c a s a u n p e q u e ñ o y r e t i r a d o M a n a n t i a l . C o n q u e l a m e t a f ó r i c a C a ­

n o a , o m i t i d a p o r s u p r e s i ó n , m i n i s t r a c o n l a m e t o n í m i e a e s p i n a , e l a n t í t e s i s . 
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ó c o i i t r n p o s i d u i i á III h y p e r b o l i o a i m i n d a r i o n iHe a q u e l l a P l a n t a a b i m l i a n t e 

a l ! í , f o r e l l a d i s i i n g u c n l o t N a t u r a l e s t i e s i t e e s t e V a l l e h a s l a UittsiUuki, s i 

v i e n t o S u r p o r a ú z t l a m p a , e n i l o m l e / j i ! , u c a b a tlami, \& e s p i n a uitutU, c o ­

m o q u e s a l i r r i i d o d u l c e d e a l l í t a l b e b i d í i , se a g r i a q u a n d o p a s a y a á t e m ­

p e r a m e n t o c a l i e n t e , e l q u . i l c o m i e n z a e n Cuernavnca, y p o r é l t r a t a n l o s 

d e UUzlilack't, a l S u r , d t tounyan, e n d o n d e d e c o n t i n u o j ' i ! » , h a c e c a l o r 

P t i r e p t y l o s c n t e j a i i t e fig;iiraii(> se e x p r e s a b a a l N o i t c e n e s t a C i u d a d 

q u a n d o e r a d e K a t ú r a l e s , t r a t á n d o l o ele Mitlatnpi*, e n d o n d e p a , a e a b a tln-

mi , l a / l e í I n mtll, a k i i i v . i á l a d e l So ' , e n p u n i u d e m e d i o d i a , í y i t i b ú l i z a d a 

e n e l d i s t i n t i v o d e u n i ' i c a c l i o d e l a á e r r a n í í d e N o r t e , q u e l o s n a t i v o s d e 

e l l a c o n o c e n p o r otami, fle.ilia utitl, m i e í . t r n lo, e n e l c a m i n o otti, r e c o r d a ­

t i v o d e l t i e m p o p r e c i s o d e l a e r a n a c i o n a l , y e n e l q u a l t a m p o r o a d m i t e 

s o n i b E a a q u e l Vi':;•!{ L o p o i v e T l u 1 ; ! ! , <pie t a m b i é n e.H e l p n n l o m a s m i l a b l e 

a p r o x i m . i d o a l M e r i d i a . i u , y M o i \.t d e t o t a C i u d a d . A l m i s m o P i c a c h o t r a ­

t a n t a i n h i e n n . j i ie l l ( i=, , rie Cnpitlyin, A g u i l a a p r e c i a b l e , t e n i e n d o l a i e r r a n i a 

e n q u e se h a l l a , e l b o s q n e x o cie t a l A v e b o c a a r r i b a , v i s t a d e s d e l a P o b l a ­

c i ó n s i t u a d a e n su VEIIIC i e p t e u l r i i m a i Cmiut i l lnn, i ' e r ^ a Ulan, d e l a A g u i ­

l a CntiHÍli, m e t a f ó r i c a d e l o s c o n c e p t o s a q n c s e a c o m o d a b a , y se a s e n t a ­

r á n e n s u s r e s p e c t i v o s l u g a r e s . Vct n o e n t e n d i d t l a a l u s i ó n d e l N o r t e d e 

K s t a U n i d a d h a v e n i d o ( - o p i a d o h a s t a n u e s t r o s d i a s e l e r r o r d e i m p r e s i ó n 

c o n q u e se a s e n t o e n el D i c c i o n a r i o a u g m e n l a r l o e o n c y p o r e l H e s c r i t o 

Mictlamfa q u a n d o á SÍI p a r t e P r i n c i p a l c o m p o n e n t e viictlan a u g m e n t a d o 

t a m b i é n c o n e l v i c i o g e n e r a l de ? ¡ , se i r f e r í a p o r s i g n i f i c a t i v a d e l I n f i e r n o , 

s i n i l i s e e r n i m i e n t o t a m p o e o d e l a a n t o n o m á s i a q u e e n v u e l v e e l c o m p u e s t o 

mictla, l u g a r a b u n d a n t e m a n i f e s t a d o e n e l t ía, d e q u i e n m e r e itticki, ¡ j o r ­

q u e l a m a y o r p a i t e d e l a s G e n t e s se c o n d e n a , t e g u n l a c o m ú n t r a d i c i ó n 

d e l o s P a d r e s d e l a I g l e s i a , y c o n f o r m e t a m b i é n se f i g u r ó e n e l s e g u n d o 

M o n u m e n t o e x c a v a d o ; p u e s el d i s t i n t i v o d e l a s i t u a c i ó n d e l I n f i e r n o , es 

t l a l x ü c o , d c n t i o co, d e l a o q u e d a d c é n t r i c a s i c t l i d e l a t i e r r a l l a l l i , a d v e r ­

t i d a e n l u g a r e s v o l c á n i c o s , c o n a l u s i ó n t a m b i é n á l a e r a n a c i o n a l , j u n t a ­

m e n t e d e e c l i p s e s o l a r c e n t r a l , s e g ú n a m b o s p r i m e i o s M o n u m e n t o s e x c a ­

v a d o s , se d i s t i n g u e a l o l i e n t e p o r Ixt lampa, e n d o n d e p a , a c a b a tlami, e l 

f r e n t e i x t l i ¡ f d u s i v o a l d e l a T . u u a t i n c r e c i e n t e h a s t a s u l l e n a , c o m o q u e á 

ese K u m b o p r e s e n t a e n a q u e l e s p a c i o su p a r t e o b t c u i a , y e n l a n i e n ­

g u a n t e a l P o n i e n t e atulhimpt', e n d o n d e pa, a c a b a t lami l a u m g e r snai l , 

ó l a m e t a f ó r i c a d e l S o l , q u e d e e l t e c i v e l a l u z , s e g ú n a l e g o r í a e x p r e ­

s a d a e n o t r o L i i p a r , y c o n f o r m e á l a P o b l a c i ó n Suatentta, p o l v a d e r a U n -

tía, d e l a m u g e r anatl, p o r q u e a l l í l a l e v a n t a t a i v i e n t o e n t i e m p o s e t o , 

y d e M e n g u a n t e , y c o m p r e h e n d ¡ d a e n d i s t i l t o j u r i s d i c c i o n a l d e C u a u x i -

imnci!, q u e s u c o m p u e s t o i n s t r u i e á su P o b U i c i o t i c a v e z e r a , d i s t i n g u i d a a s í , 

d e n t r o «>, d t l a M a d r e i iautli, d e l a o i p i e d a d d e l c e u t i o XÍUU, d e l A r b o l 

cuanitl , s i e n d o c o m ú n e l Cuatt d e l c o m p u e s t o , á Cuant ía M o n t e q u e e n -
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c i t i r r a a l L u g a i ' p o b l . ' i d o . A n n a s e n t a n t l o c l D i c c i o n a r i o a l 1 ' o n i c n t c p o r 

ciiuttlantpii i'Cfi/l, ó f r a s i s m o , c u i a p a i Le eirrtí v i e n t o , n u i ü i t L i u e i i l e fifi 

L l i s t i n ^ u i a l a c o n i i i n s i r i n n d e m i a t l a m p í i . ¡ s ino q u e o m i i i ó el ixtlit'iipei e n 

e l O r i e n t e , a l q u a l e x p r e s a b a nm ¡HS a n o t K c l o n c s s i g u i e n t e s , ( i i i c y a 0f: « x 

p l í c a n p o r .sus v a l o r e s : iviiatiuhiqithnyitn. s a l i d e r o K i í a y i n , s i i i n a l c a -

l u m n n t ü , q u e l ia .2e C a l e n t a r lona tia: Toitatittk-inc-mtmaytín, t e n d e d e r o 

iritmayau, s u i o ;' ( q u i t a d o e l c r r n r d e c ) , q u e t¡ l o s t u i o ^ / » . h a z e C a l e n t a r 

tonatia: Tanatiithi.tco, a l f r e u l e r . t T C , d e l c a m i n o « í / / , r j i i e l i a z e c a l e n t a r 

tíííutlia. 

l ' e r o n o l i a i Í¡LK; e x t r a ñ a r e l n o a v e r s ? d p s e m b u e l t o e s o í , jr o t r o s f r a s i s -

r iKis , q u a n d o n o SP h a h e e h n n i LOU el m a s u s u a l , a u n d e l o s q u e n o s o n 

n a t u r a l u s , c o i ) q u e p r e g u n t a n á l o s ejiie l o s u r , p o r el L u g a r c í e sn i n o r a d a , 

y q u e a l m i s m o t i e m p o c o m p r u e b a l a p a r t i c u l a r a l e n c i o u q u e se t e n i a á 

l a í e i r e u n s t a n c i ü i l o c a l e s , c o m o r e c o r d a t i v a s , p o r s u s s i n g u l a r e s a n o t a c i o ­

nes , d e l o s m a s n o t a b l e s s u c e s o s , j u n t a m e n t e c o n l o s d e s l i n o s q u e se d a b a 

í s u s p r o d u c c i o n e s . ML es b a s t a h o y t a n s a b i o , c o m o campamticIiMi, d e l a 

m o r a d a l u í a mochan, e n d o n d e pa, e s t á e l o a i s , o l e r r i t o r i o can? A u n l a e x ­

p r e s i ó n ¡ ¡ e n e r a l , d e q u e HKH e s t e T d i o m a p a r a N a c i ó n seaiitlac.a, G f i i t e . s 

tutea, e n l u g w r l i e p o r s i s e p a r a d o i c í i i i , m i n i s t r a i d e a b a s t a n t e ' d e l a s se ­

ñ a l e s p e r p e t u a s q u e s e r v í a n He l i m i t e s y d e las c u a l e s y d e o t r a s n o t a b l e s 

s i t u a d a s a u n d e n t r o d e u n a m i s m a N a c i ó n , se v a l í a n p a r a e x p l i c a r l a s m e ­

m o r i a s h i s t o r i a l e s . T a l f r a s i s i n n e s r a i n h i e n ( ¡ í f j r m d e r e f l e x i o n c o m o a c o r ­

d e e o n el V . S, C a p . ¿ 2 , d e l D e u t e r o n o m i o . " q u a n d o e l A l t í s i m o d i v i d í a 

" á fas g e n t e s : q u a n d o s e p a r a b a á i o s h i j o s d e A d a n , c o n s t i t u y o t é r m i n o s 

' • i l e l o s P u e b l o s s e p i i n e l m i m e i o d e l o s h i j o i d e I s r a e l . " V a s í c u a n d o i n ­

t e n t a r o n i n s t r u i r á lo.s e s p a ñ o l e s c o n Citanntiupc y Tlalieimnco, m a n i f e s ­

t a r o n e l d e s i u b u i n i e n t o d e l a i m a g e n q u e c o n s e r v a e s t e d i s t i n t i v o e n e l 

L u g a r q u e t o n s u n n o í a e i o n a d v i e r t e l a H i s t o r i a d e su í i n t i g u e d a d . A m h o s 

c o n c n e u l a n e n s e n t i d o d e V a l l a d o , p e r o d i c t a n d o l a n a t u r a l e z a ;•" c i r c u n s ­

t a n c i a s d e l a l e e i e a d o , ó m a d r e d e p i e d r a d e la t i e r r a , l a s c o l i n a s ó L o m a s 

q u e p r e s e n t a n el flanco d e a q u e l l a S e r r a n í a , a p o y a d o e n e l l a s , c o m o e l d e 

o t r a s m u c h a s . T a l e s e n t i n a s se n o t a n d e s p u é s d e r o b a d a l a t i e r r a q u e c u ­

b r í a s u s u p e r f i c i e e n e s t a d o d e M o n t e s , f o r m a d a s p o r c a p a s d e i a m a t e r i a 

t r a t a d a n a c i o i u i l m e u t e d e Ujiet lní l , e s t e r a fe l lat l , d e p i e d r a ó s i e r r a tetl, 

c o m o q u e s i e n d o a l t u r a s d e s e g u n d o o r d e n q u e a p o y a n á las d e p i i m e r u " , 

c o m p u e s ) o d e p e ñ a s q u e r í a s v i s i b l e s , p o r d e s n i i d a s , l i a r e n el o í i i " i o , IJ d e s 

t i n o d e i a es t e r . i , q u e es e l d e s c a n s o de l a s p r o p i a s s e r r a n í a s . A s í r e c u e i d a n 

l o s c u c i p o s n a t m a l e s a n o t a d o s e n e s t e I d i o m a , q u e l a M a d r e , o v i e n t r e p e ­

ñ a s c o s o d e t e i r a n i a s e s t u v o p r i m e r o c u b i e r t o t i e l a s c o s t r a s t e r r e a s , d e q u e 

Se f o r m a r o n , d e s p u é s d e s e p a r a d a s d e e l , l as c o l i n a . s e n l a s b a s e s p r i m i t i v a s 

d e l m i s m o n ú c l e o y e n l a s q u a l c s se d e s c u b r i e r o n m u c h a s d e l a s c o r r i e n t e s 

a n t e s s u b t e r r á n e a s , y d e s c e n d e n t e s c o n r a p i d e z . , p o r l a i n c l i n a c i ó n d e l C o n ­

t i n e n t e , d e s d e el p i e d e l a d e U U s i í a c k i h a s t a l a c o s t a d e l M a r d e l S u r , p o r 
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c q j a c i o d e m a s d e o c l w n t a l e g i t í i s , en que >•*•. agregan ' c i l r s s , o r i g i n a d a s 

t a i n l i i e i l d t o t i AS COI i l i l l r r - i - - ? c i iHTit i i tBS. 

A l a ü a c i o n a l e s t e r a d u p i m l i v , ó v u l ^ a i fapttate y i M s t e l f a n a toba, u o i n u n 

ÍÍ i^xr Í:ÚA\\ d i e n t e ? , d e l i i i ^ s . - i p m ' i v . i i m ^ l e / . s , l a t i ^ t n i t t o s N a l u r a -

I i -s tas d e tophm c a r a c t e r i z á n d o l a c o n c r e c i ó n [> i ;d rosa , l i g e r a , p o r o s . - t y 

f o r m a i l a p o r n a c o u j i i i i l o i l e p a r t c ^ i U - i 1 . l e r r o á i a , m ^ s . Ó i n e u o s . i t r . i m a d a í , 

y d i i j i n e s l a s l > o r r o s t í a s , e i i t o n t r á i i d o s u f i n e l l a s i m p r e s i o n e s d e c u e r p o s 

q u e 5C i l t i s t r u i e r o n "-n l a s i i i i ^ m ; ^ c o s t U ü l i "i t o S í a d v i e r t f . e n i o s upcialrs 

r e g i o i i a . l ü K , n i t r e l o s i"t i i ; i l i 'S se i i a n h a l l a d o e m i r m e s o s a t u e i i t í i s h u m a n a s . 

A s i e n t a n t n a i l ' i t u a q u e í l o í i , >\w l a toba -se f o i m a d í . i i i a n i e n i e , v d e d í -

v e r s a s c í p e c i c s , c o m o a r c i l l o s a , a r e n i s c a , m a r g o s a , m i n e r a l , y d c d i f e r e n t e s 

c m i s i g t ' J i i c i a s , fignrrt." y l o v e s , y u n t i q n c i m j ^ d i t i v a d e l a p l í u i t a c i c n , l a 

q u e es p c d v o ' i . i , p e r o a d m j i m f l a [ j a r a l i í b r i c a s p o r l . i i n c o r p o r a c i ó n q u e s e 

h a ' . e c o n l a r . i e z d a l . s o .>. i)re- ; i '>n d e q u e i l i ^ r i a m c i ) L e s e t o m í n u l m a c e -

i i r t , CE c i e i l a ^¡ s e e n t i e n d i ; s i i c e - i v a t i i e i i t e e n t o d a s las e s p e c i e s d e e l l a , y 

n o e n m i f e u I i d o Van g e n e r a l q u e s e r r p u t e f o l m a r p e l i o y e n ( j u ^ i q u i e r l u ­

g a r c o m o l a q u e se n o t a h e c h a y n d e n m c h u s s i g l o s , y d e d i s t i n t a s c l a s e s 

• ¡ e g i m l a d e l o s L u g a r e s i p i e c u b r i e r o n á l o s c u e r p o ' ; a n i m a l e s , d e l o s q u i -

k s n o S5 h a d i s t i n g u i d o i j a e r s u o r i g e n : a p r o p i a m i i t e r i a . 

A e s t o s s í , a t r i b u l e n l o s n a t u r . d i s t a ; e l d e l a c r e t a , q u e t r a t a n d e t i e r r a 

e a l u a r e í i , d e s n i i j r o n a b l e e n i r e l o s d e d o ? , p r i v a d a d e s a b o r y o l o r ; e n m u n -

i t i c n t c l i l a i K j i t i s c a , d e c o n s i d e r a b l e e x t e n s i o n e n e l a g u a y q u e s i a p e y a á 

l . i l e i i i j i i n , i H p n t á n d o l . L p r i m i l i v . i e n M i j u i a f n i ; s e c u m l a n a s . E n t r e v a r i o . s 

L u g a r e s a n o l a d o s e n e s t y l o d e e s t e I d i o m a p o r T isapa, . a u n q u e a s e n t a d o s 

p u t a < p ( e l v i r i o d e f o j a ! e n e s c i W ' - s , T i s j p a a , se n o t a u n o b i e n 

c o n o c i d o en l a s e r r a n í a d e S u r , y m u i c e r c a n o á T c n a n i t í n n , ó 5 . A n g e l , 

i t d v u t i c i u i o s e U A g í s » d e s u p e q u e ñ n R i o , p m a e n e l c m s o u n í s a l t o i j i t e 

p l p r o p i o L u g a r Tiscpit y t u r b i a é i n s í p i d a y a e n l a ? l i a r r a n c a s d e e l P u e ­

b l o , a . - í t r a t a d o p o r l.-i v u i \ l i i i a ( j u e e n e l l a s <.'0!iti"ae d<-. v e i i e m s a b l e g a d o s 

d e l o Í , i i b i e r r a n c o d e s u s L o m a s , t e p e t a t o s a _ s e n s u s u p e r f i c i e d e s p u é s d e 

d e s m o n t a d a s p a r a l a b o r , y c o n e l l a r o U t d a s u c a p a t e r r e a , V e v o s e g u n e l 

M o n u m e n t e p r i m e r i n i e n í c h i i i l a d o , fue c o r t o e l n ú m e r o d e l i b e r i a d o s e n 

l a e r a n a c i o n a l , e n l a p r o p i a s e r r a n í a , q u e e n l a a l t u r a m a y o r c o n s e r v a e l 

d i s t i n t i v o TkiUenanw. E l d e 'litapa, v a l e l o m i s m o q u e R í o upa, ó d o n d e 

p¡t, h a i Mgua a ! ! , d e c r e t a fisufl. 

U c e s t e a b s o r v e n t e es s a b i d a s u a p l i c a c i ó n á c u r a c i o n e s d e A z e d í a s , 

L o m b r i c e s , y o t r a í e n f e ! i i i e d a d e . ~ , p e t o n o e n e l e s t a d o d e i n e x p l i c a b l e 

a t e m i t u a o n y d i v i s i b i l i d a d , c o m o b i n s l m i c n l a s a g u a s e n q u e s e a n t ) t ó d i -

s u e l l a c o n e l d i s t i n t i v o limf.1. A g u a a l l , d e M é d i c o tisitl, a s í c o m o l a c u -

i i i u n c a u t a d e l a s A z e d i a s e n l a L o m b n / i . l : .uhi locu¡ l ! in , o o m u n a l c e b o 

p a r a p e s c a r , y p o r s u c o m p u e s t o , g u s a n o ó c n t i l m , q u e h a í e a a e d a r , ó a m a r ­

g a r c i i ickihti 

A u n q u a n d o l a a p l i c a c i ó n d e f isap/i e n t a l e s L u g a r e s n o f u e r a p o s t e -
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r i o r a l t r t n i p o d e l M e d i a i it q u e se r e f i e r e s i n o c o ' - t a n e a d e l m i s m o , t o d a ­

v i a s u p o u n e n c ] i o ¿ e l s e g u n d o M o n u m e i i t i i a h o r a l i : i l l a c i f , a o b r a J a c r e t a 

e n e l C o n t i t i e u l e , DOIT i 11 i t I u i i l o p o b l a d o nnYe* d d G e n e r a l U i l u v i n , y i l e s -

p ü S E t i e é\, i niitctiCitiío íí t i r p ' i b l a i ' i . ¡ o s c i r i í i » y q ü ü t T O ¡ ¡ r í o s d e I n l c ^ j u c a 

K s t a m b i é n cltt u o l a i l a « ( j u i v o c a c i o n p i o f i m a l o i ÍH ( l e v a t i o s f r a s i í t i m s 

p r i m i t i v i s d e e s t s I d i o m a A s i l o J i c t a e n t r f t nlri".^ d c o t ^ j n d e tó/;/. q u e 

a s i e i i t á n d o l r j l a s G r a m á t i t a s s o l n i i i ü n l e p o r « v e r u n u i a l y p r o p i o de- v e r b o s , 

E(¡ u s a t a m b i é n c o m o a p r c o i a í i v n , y e n c o m p u e s t o s L o p o g r a f i e o s o r i g i n a d o 

d e I s i n l l i o i i l i o i o , s e g ú n a d v i e r t e l a s i l n a L Í o n d e l a n l i g u o P o b l a d o 1-. uaat -

xinev, d e i i l r o co, d e l o r i h t i o t g i u t ü , de l a M a d r e d e a l g u i i n , 6 M a d r e d e 

P i e d r a ó i l e i r a fs - imnl l i , p o r h a l l a r s e un e l c o n c u r s o d e s u s v e r t i e n t e s P e r o 

t a l d Í M i n t i v o r e f e i i ' l i i â Xa l ' . > b l . " i c i ( i i i . m a n i l i e i t a s u o r i g r n , d e n t r o rp, i s l a 

k r e v e r c i i c i a d a , o a p r e e i a d a M a d r e m a n u i n , d e l a P i e d l a , ó S i e r r a l e l l , 

a l u s i v o a l d e o c u l t a c i ó n t i c u n a d e l a s T i i i i g e n e s i l e l a m i s m a M a d r e i .pn. ' 

e s c o n d i u a q u e l M c x í c u , y t a m b i é n m e t a f ó r i c o c u e i - . o . 

S c r a e j ü n t e m e n t e se a d v i e r t e c o n & e r v a d o b a i l a h o y '1 enanyur.n, i n s t r u c -

IÍVCP d e p r o p i a M a d r e d e p i e d r a c o n r e l a c i n n ¡5 l a q u e s a c a r e n d e l u s e r r a ­

n í a d e N o r t e l o s í u n d a d o r n i ! d e e ? t d e i u d . i d , y d e q u e t u d a v í a e o n t i n n a f a ­

b r i c a n d o l o KHS l a d e s c e n d e n c i a d e u n o d é l o s P u e b l o s a u t o r e s d e l a f u n i l a c i ó n . 

M a s s u p r i m i í i i - o s e ü t i d o <1«- p í o p i í M j u l r e de IÜ S i c n v i , l o i i i i t r u í e n n o s o -

s o l a i w e n w l a a c o g i d a á e l l a , f i g u r a d a e n t i p r i m e r M o n u m u i t o b a i l a d o , y 

l a c o n c o r d a n c i a d e l a s a n t i g u a s t r a d i c i o n e s , e x p l i c a d a s p o r e l p r i n c i p a l I d i o ­

m a e n q u e se c ú i i s e r v a r u n h a s t a l o s a ñ o s c o n s e c u t i v o s á l a c o n q u i s t a e s ­

p a ñ o l a , s i t i o t a m b i c n l a c o p i a o r i g i n a l y p e r m a n e n t e h a s t a h o y , d e a q u e l l a 

M a d r e , e x p r e s i v a e n s u s s y m b o l o s , c o i ] f o r m e s a l m i s m o I d i o m a , d e l r e c u e r ­

d a d e l a e r a n a c i o n a l y l i n e s d e U n s i g u l a r P i n t u r a , d e s c u h i c i t a c o n p a r ­

t i c u l a r e s p r o d i g i o ^ á l o s r l i e ü a ñ o s d e a q u e l l a c o n q u i s t a , y U m b i e n a c r u d e s 

c o » u í r o s W o n ¡ i ' i i e n t o 5 IIH l a p r o p i a S í r r a u i a , d i & t i n j r i i i H o s t u s u v í i l ' i r p o r 

l a s a n o t a c i o n e s p e r m a n e n t e s , q u e d e s c u b r e n e l l u ^ a r p r e c i - s o y d e t e r m i n a ­

d o d e s u p r i m e r c u l t o y a d o r a c i ó n e n l a p r o p i a . 

E l l e - i u l t a t a i u b i c n a v e r i o t e n i d o e n o t r a t u n a a u n q u e d c . q u i c i a d a a n t e a 

d e o t r a c o r d i l l e r a d e l m i s m o l a d o d e N o r t e , y d i s t a n t e d e e s l a c i u d a d m a s d e 

v e i n t e I r g u . i s , q u e f u e d e d o n d e l a p i d i e r o n IOF M e x i c a n o s p a m p a s a i l a d e l o s 

d e a q u e l l a j N a c i o u a l a s u y a , á l i t i d e f o r m a r p o r e s t e m e d i o , c o n f e d e r a c i ó n 

e n t r e a m b a s . C o m o e l c o n c u r s o d e A l c g o ú a s r e f c r i d a s á a q u e l l a , i l e s c u -

h n e t i A u c o . s i n m b r e s i n m u n e s e n t n n c e s a ¿ 5 t a , i n s t i u i e n j u n t a m e n t e l a 

p r e d i c a c i ó n d e l P r e c u r s o i d e l M e s í a s , l a d e l m i s m o S e ñ o r e n v i d a m o r t a l , 

y d e s p u é s d e r e s u c i t a d o , a n t e s d e s u A s c e n s i o n ; i l o s c i e l o s , m o n u m e n t o s 

d e e l e s w b l e d i t i i e i i i o e n A m é r i c a d e l o s D í s d p u í o s q u e d i g i í p a r a q u e 1 a -

d i c a s e n e n e l i a Jas v e r d a d e s d e l a n u e v a l e y , a n t e s p r o m e t i d a e n l a s p r o ­

f e c í a s y e n s y m b ó l j c a s c e r e m o n i a s d e l a a m i g u a ; y a n o es d e e x t r a ñ a r q i m 

l o s M i n i s t r o s r d i g i o n a r i u s d e l A d o r a t o r i o d e M é x i c o v i s t i e s e n d e n e g r o , n o 

c u r i a s e n , n i p e y n n s e n e l < . a b o l l o d u r a n t e s u m a n s i o n e n e l c l a u s t r o , á q u e ' 
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n o e n t r a b a m u g e r , y s i n ac<:esn ¡i E i l g m i a e n e l p r o p i o t i e m p o , g u a r d a i i d o 

l a m b i e n e n d e t e t m i t i a d o s d e ] a ñ o , a b s t i n e n c i a <Íc s e ñ a l a d o s m a n j a r e s , s e -

g i i í i s u c o i i q u i a t ü r i o r , p a g . 105 t l f s u H i s t o r i a , T a m p o c o d e b e r á h a z e r n o ­

v e d a d ¡[ve f o r m a s e n s u e s t a t u a , c o m e s t i b l e d e l.-itsi^p.^htli d e v a r i a s s e m i ­

l l a s d e l a s q u e i n t L o l u x o é l "uso s u a i t e n d c i i c i a a l d e i n p o d e s u e s t a b l e c i ­

m i e n t o 111 BSte V a l l e , y fajaron d e s d e l a c i t a d a e r a ; p e r o v o l v i e n d o p o c o s 

a ñ o s d e s p i p i í ' ) l a l l u v i a s , c e s a n m u t r a v e z e n \m l u H ^ t c s d e a p o s t a s i a d e Ja 

R f í l i f f í o n f - r i . s l i a n a . E n t r e a q u e l l a s d e q u e s e c o m p o n í a l a m a s a , e r a u n a 

l a d e l B l e d o e n c a r n a d o , d w t i n y t i i d o p o r K i l l on i l l i , s y j n b ó ü c o d e a q u e l l a 

e s t e i i l i d u d t p i e m i n i s t r a su c o m p u e s t o d e c a l e n t a r l a Lit i l t í , l a y e i b - i - n p r e -

c i a L l « kiíitf, y í i i MI p i o r u i a l o r ú t . i l i n i u n t t a u b i e u d e l e r o e n q u e b o l v i e -

r o n ¿ c m p l r í . i r i<it a r d i e n t e s o J i c i t i i d . L a e s t a t u a se d i s t r i b u í a a l P i i e b l n a 

s c i n K j a n z . T d e n u e s t r a s a g n i d a c m m i n i u n y c o n c e r e m o n i a s t a n a l u s i v a ? â 

l a d e l a P a s i L i n d e l R e d e m p t o r , c o m o i a d e t i r a r e l p r i n c i p a l M i n i s t r o a l 

c o r a z o s i i l e '.w e s t a t u a u : i d a r d o p i r a m a t u r l a , y c o m e r d e s p u é s s u c u e r p o ; 

y 1.1 I ' r u ^ s s i o i i ha.-.ta a f u e r a ( l ; l o s B a r r i o s d e l a C i u d a d e l d i a a n t e r i o r á 

a q u e l l a d i ^ l n l m d o n , . s e g ú n e l d p . . ; E . l i b . 6 ? d e l a M o n a r q u í a . A u n a l c o -

n i e i . i r f i í e h i A l e ¡ j o n a d e l - 1 d e l p i y p i o L i b V . se r e v e n í a i p i e e n t r e l o s n a ­

t u r a l e s , b . i s l a i - ! t i e m p o d e c o n q u i s t a , u n o s e r e j i t n s e r Uitzfopaehtli p i n o 

e s p í r i t u , y o t r o s q u e f u e n a c i d c d e M u g e r , r e f i r i c n í l o e s t o s ú l t i m o s , q u e 

j u n t o á l a r i u r b d d e Tula, m u i g r a n d e e n e l G e n t i l i s m o b a i u n a s i e r r a , l l a ­

m a d a Ceatfft:. L a a d v e r t e 11 m a d e a q u e l l a a n t i g u a m a g n i t u d d e t a l P o b l a -

c i o n , s i g n i f i o a t i v . H d e a b u n d a n t e e n e n e a laHi , j u n t a m e n t e c o n l a c e r c a n í a 

d e l a S i e r r a q u e ss . - ¡ t a , '-e f u n d ó e i \ l a d i à t a m . i a ( p i c h o y Be o b s e r v a e n t r e 

e l l a y e l V u t b l o c o n o c i d o p o i l u l a , q u e s e r a c o m o d e c i n c o l e v i t a s p o r s u 

v i s u a l d i r e c c i ó n , m e d i a n d o e n t i c a m b o s p u n i o s u n . i t j i a i i d e v e g a , q u e s u 

n a t u r a l n u e l a i á o n l a [ n a n i f i c s t a a n t i g u o v a s o d e L a g u n a , y p e r m a n e c i e n ­

d o a u n e n t i c e s p a ñ o l e s el d i s t i n t i v o q u e l a N a c i ó n t r a t a d a p o r l o i m i s m o s 

d e íiiomi, y l . i m a s a n t i c u a P o b U i l o r a e n a q u e l C c r r i t o i i o s e g ú n e l M o n u ­

m e n t o s e g u n d a m e n t e a b o 1.1 l i a l U d o , d á á l a q u e se a s e n t ó p o r S i e r r a , y e » 

£)íí!iit.'Êi;o, ¡ . . g u l f i L i i t i v o d e A g u a d t l A d i ve, ó ccv?!: m c x i c r u t o . P e r o a s í e i e , 

c o m o e l d e ¡u' i i s i g n i f i c a t i v o d e B ^ n c o en e l m i t m o I d i o m a d e a q u e l P a i s , 

y a l u s i v o á l a c o t í figuración p l a n a e n l a c i m a d e l a m o l e á q u e se r e f i e r e , 

y m a y o r q u e l a d e su basa , ó a n u l a c i ó n c o n s e r v a d a e n u n a p e q u e ñ í s i m a 

P o b l a c i ó n d e p i l a , p o r s t l l a d o o c e í d e n l a l d o n d e p e r m a n e c e u n a c e l e b r e 

I m a g e n d e o i í g é n i g n o r a d o , y r e p r e s e n t a t i v a ár J e i u c i i s t a e n eccc huma, y 

e n e l d e S u r o t r a P c W a ú u n d i s t i n g u i d . ! e n I d i o m a d e M e x i c a n o s p o r Mts-

ktmutla, a b u n d a n t e d e p u a ¡.luiiú, d e A c a c i a M i s k ¡ l l , y l a v u l g a r i z a d a p o i 

T a c a , a l p i i : d e s u N o r t e , c o m p r u e b a n la i d e n t i d a d d e l L u g a r d e l a t r a d i ­

c i ó n , c o n v e s t i g i o d e a n t i q u í s i m o e d i f i c i o e n l a p r o p i a c i m a , t r a t a d a c a p . 2 4 

d e l . c i t a d o l i l i ' 1 , d e Tzàtziteprc, e i i c, s i e r r a ttpetl, p a r a g r i t a r ts:alsi, ó a l u ­

s i ó n á l o q u e y a i n s t r u i e l a m i s m a A l e g o r i a . 

L a a n o t a c i ó n C-kilepti u o t r a d u c i d a e n ^ l m i s m o c a p ' ^ s i n u p o r s i e n a d e 



B I B L I O G R A F I A M H K I C A N A D E L S I G L O X V H L 

242 

h c u k b i a , a i c n i J o l a f l s e s t a c o m ú n ÍIÍ L l e m s l o , p o r q u e « ¡ U p a r e laflUi.os, 

c o n c i i e r d t i c o n l a d e l c u n l e x l o t i e c j i i r . e n e l l a h í i z i - i s u m o r a d a u n a m u g f r 

Cooihtufi s s c f i í a d a p o i í d l r l t l l i i ! d i l a C i i J e t r a , [ j i i m c . í i i f r . i m t a l r f j n i ¡ ) u e £ . i o , 

q u e l a _ e n a g u a ensttl, s u ta ! , « l a d e l G e m e l o « ¿ i / / a l n s i v . - i á l a t u n i c s q u e 

y a se e x p r e s a r á p o r s u s y t n b ó l i c o d i f i í n t i v o . E s u n i b i e n d e n o t a r q u e l . i 

i n o r a d . i l i m a n s i ó n se ¿ i f i R Í f i c a p o r h k m y a » , y se c i U i e L u l e t a m b i é n p ' i r 

l u g a r d e G e n t e d e a s i e n t o , p e r o qii<? s u c o m p u e s t u l o d e s c u b r e c o n t i n u o 

d e a g u a ayai:, q u e es e l C a m i n o otli, d e l d ü i g e i i t P ye!, p e r m a n e c i e n d o « n 

l a h a l d a d e s u r d e a q u e l • e x t r a ñ o b a n c o p e ñ a s c o s o , u n m u í e s c a s o , y n o 

c o r r i e n t e m i i i ü i i i ü a ! , á q u e a l u d e l a af;i73 d e l A r i i v c D e o t i n f á , ó A n i m a l 

c o n p r o p i e d a d e s d e l i g e r o j g r i t ó n , a s U i t r i , y d e v a l o r . 

A l m i s m o t i e m p o se c o n s e r v ó c o n e l C a m i n o d e l a a ^ i u , a p r o j ñ a d o á 

p e r s o n ü d i l i g e n t e , m e m o r i a í c m e j a n t e á l a q u e J u : u i d e Dotan7(1% I n t c i -

p r e t e d e n a t u r a l e s d e l I ' e r ú , a d q u i r i ó d e e l l u s p a r a l a H i s L o i l a q u e e s c i i -

b i ú d e o r d e n ú¿ D . A n t o n i o d e M e n i i o ^ a V i r r e y d e a q u e ' l í e y n o , I i a j o 

e l t i t u l o d e n a r r a c i ó n d e l o s I n c a s , y q u i e n p a r t . I ? , c a p . 3?, a s e n t ó a v e r i e 

m e t i d o e n e) M. - í r j u n t o ;í P u n t o v i e j o , c o n d o s í o m p a ñ e r o s , c a m i n a n d o 

p o r é l s i n b a r c a c o m o si e s t u v i e r a e n t i e r r a , m i h o m b r e b l a n c o y b a r b a d o , 

q u e e n e l m i s m o R e y 11», y t u e l d i s t r i t o d e C a c l i . i , P r o v i n d a d e C a n a s , á 

d i e z y o d i o l e g u a s ( M CnsCi.-, a v i a a p i t g a d u c o n d o s ó t r e s g o l p e s e l f u e g o 

q u e a v i a p r e n d i d o e n u n a c o i d ü l e r a , d o n d e p e r m a i i e c e n p i e d r a s q u e m a d a s 

p o r e s p a c i o d e u n q u . n t o d e k n . u a , y s t e n J o l o d e m á s v e r d e y o o u Y e r b a , 

o s u c e s o a c a e c i d o , q u a n d o m u c h o s d e a q u c i l o s n a t u r a l e s se d t r i g i a u e n -

fu l e u d o s c o n t r a e l á m a t a r l e , v i e u i l r > c n t o i i c i - í b i j a r a q u e l fuefj-o d r l c i e l o , 

q u e l e s h i z o a i r o j a r Ins l i e d l a s , y p i d i e n d o p e r d ó n p o s t r a d a s e n t i e r r a , m o ­

v i e r o n á a q u e l v a r ó n â a p a g a r l o , y ( ¡ l a v a r o n d e s p u s s s u e ^ i a t u a e n p i e d r a 

d e c i ñ e n v a r a s d e l a r ^ o , y u n a . d e a n c h o . 

A u n p r e v i n i e n d o U . L o i s J i e z e r r a e n e l t e r c e r o p á r r a f o d e s u a d v e r t e n ­

c i a a c e r c a d e l d í a c u q u e d e b e c e t e d r a r s e l a u p a r i d m i d e ¡a I n s i g n e ! m a . 

g e n d e M a r i a S a n t i s i m a , q u e v e n e r a m o s b a j o e l l í t u l o d e ( i C A O A I . U P E , 

" q u e e l A p ó s t o l S a n t o l o m a s s i n d u d a f u é el q u e ¡ j r e d i c ó el S a n t i > K v a n -

" g e l i o i l a s N a c i o n e s d e e s t e T l e y t i o , m u c h o a n t e s d e l a f u n d a c i ó n d e e s l a 

" C i u d a d , e n l a d e Tula, <i c o m o dici-11 l o s n j t u r a l e í Telia 11. d e q u e v i p i n -

" h t r a y t r a d i c i ó n , q u e n o p u e d e a p l i c a r s e á o t r o d e l A p o s t o l a d o , p o r a v e r , 

" t e c o n s e r v a d o s u a p e l l i d o l.Hdivms e t c , " t o d a v i a n o m i n i s t r a b a e l n a -

« o n a l e q u i v a l e n t e a l l a t i n o d e q u e u i d . U e u o e v o r e í a r l o , f u é m o i i v o vX 

n o a v e r c o n o c i d o l a c o m p o s i c i ó n y s e n t i d o figurado d e l I d i o m a , e n c o n t r a n ­

d o a l m i s m o l i e m p o p o r d i f i c u l t a d e n l a t r a d i c i ó n i n s e r í a en l a M o n a r q u i a 

d e F . J u a n d e T o r q n e m a d a , q u e f i n t e s a v i a c i l a d a , a d v e r t i r s e , c a p , 2 4 , l i b . 

K , t r a d u c i d o á Quslgrikotca/l p o r p l u m a g e , de c u l e b r a , ó c u l e b r a q u e ü e n t 

p l u m a g e , y q u e e l l a se c r í a e n l a P r o v i n c i a d e X U a l a n c j , q u e e s t á e n l a 

e n t r a d a d e l R t y n o d e h i t a t í i n y e n d o d e l a d e TahascQ. F l d i s t i n t i v o q u e 

c o n s e r v a t a l l Y u v i n c i a es e l v u l g a r i ; . i d o U n t m w i l ü i , t n Uigar d e l Mexi . 
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c ; i n o , J j i i s u i i m i n l l a u , e n t r e i n t l n n t i i o n o s u m u m a l i n ; c o m o q u e a l l í a b u n - -

d a n , y t r a t a d a ÊII l o s p n m e r o s J n a n i i 5 c r ¡ £ n ? d e X i c a l a i K O , s i g n i f i c a t i v o d e 

q u e e n l o ú i t e r n o d e e l l a (o , c o g e a n a , a] v a s o x i c c c t k , s i e m l o h a s t a h o y 

h a b i t a d a p o r l a N a e i o n U a s t t e a l L d i s L i i i ^ u i d a e n a q u í l l o s p o r x ü e a h m t l ; 

a P a i s d o n d e £(; c i í a e l D r a g o n a l a d o , c o n g t i t o , c a v e z a , y p l u m a e n e l l a 

J e L o r o , y c u e r p o d e v i i ' o r a . a n i l l a n t e e n h u e c o s i l e P a l i n a . s , y e a n s a i i d o 

l u e g o l a m u e r t e k q u i e n m u e r d e . 

S u d i s h u t i v o k c l s a f e o a t l , se c - o n f u n d i d c o n e l d e l A p ó s t o l K e / z a f c m a , e l 

q u e se a p o d e r a , ó d o m i n a , i l e n o t a d o e n e l u n , c o i n o e l P e s c a d o r m i c h i i a , 

o q u e se a p o d e r a ttet d e l P e í c a d o i i d c h ¡ u l a s í a q u e l d e l d r a g o n k e t z a k o a t l . 

E n l o s m a n u s c r i t o s t i e q u e se C o m p u s o a q u e l c a p í t u l o , s e r e f e r i a p o r Q u t - -

I z a h o u i i t l a l q u e f u e g r a n S a c e r d o t e e n T u l a , d o n d e t u v o t e m p l o s u m p ­

t u o s o c o n m u c l i í i s g r u d a . s , t a n a n g o s t a s , q u e n o c a b í a u n p i e e n e l l a s . E s t a 

p t i r t e d e ¡a t r a d i c i ó n a s í e x p r e s a d a , t o d a v í a q u e d ó e n u n s e n t i d o a m b i g u o , 

y m a s a c o m o d a b l e : i t e m p l o d e d i c a d n á K e t z a l w u a , c o m o q u e s e l e r e f e r í a 

e n el d e T i l o s , y n o e n e l d e S e ñ o r , y q u a n d o las g r a d a s m e n c i o n a d a s s o n 

l a s d e l o s t a b e r n á c u l o s , c o m o c! de a q u e l t e m p l o q u e h i z o f a b r i c a r a l v e r ­

d a d e r o D i o s , y á su i n m a c u l a d a M a d r e s o b r e l a c i m a T k m i n y é , e l m e n c i o ­

n a d o A p o s t o ! . A q u e l d r a g o n k e t m k o a t t , v í v o r a c u a t i , s o b r e s a l i e n t e , ó v i s ­

t o s a ke t - za l t i , e n a l u s i ó n á su p l u m a g e , n o s o l a m e n t e LIO l e o f e n d í a , s i n o q u e 

l e e x t e r m i n ó h a s t a a q u e l l a costa- , d e q u e e r a s y m b ó l i e a l a C a v e z a d e M o n a , 

figurada e n u n a e s m e r a l d a k c t x a l i l i s ü i , c o n q u e se r e p r e s e n t ó e n p i e d r a t a n 

f i r m e y d e c n l o r d e e s p e i a u z a , e l L u g a r p o r d o n d e p r e d i x o á e s t a s N a c i o ­

n e s se l a s a v í a d e b o l v c r á i n s t r u i r e n las v e r d a d e s q u e t a n t o a f a n ó p a r a 

r a d i c a r e n e l l a : - ; p u e s a l R i o d e T a b a s c o a p o r t ó d e s p u é s d e s i g l o s e l c o n ­

q u i s t a d o r de l a s m i s m a s , a u n a n l e s q u e a l P u e r t o d e V e r a c r u z , S . M a r c . 

c a p . 1 6 , v , i S , r e f e r i a l o q u e J e s u c r i s t o d i x o á sus D i s c í p u l o s d e s p u é s d e l a 

r e s u r r e c c i ó n : " q u i t a r á l a s s e r p i e n t e s / ' v e r i f i c a d o t a m b i é n m a t e r i a l m e n t e 

p o r S . P a b l o , c a p . 2 8 , d e l o s h e c h o s d e l o s A p ó s t a l e s , 

I n s t r u í a a s i m i s m o l a t r a d i c i ó n , q u e f u e h o m b r e b l a n c o , c r e c i d o d e c u e r ­

p o , f r e n t e a n c h a , o j o s g r a n d e s , c a b e l l o s n e g r o s n e g r o s y l a r g o s , b a r b a g r a n ­

d e y r e d o n d a , ó s e ñ a l e s , ¡ i g e n a s U í m a s , de l a s N a c i o n e s d e N u e v a E s p a ñ a , 

á q u i e n e s e n s e ñ ó á l a b r a r p i a l a , o r o , y p i e d r a s p r e c i o s a s , q u e f u ¿ a v e r i é 

i n s t r u i d o A u t o r d e l a f á b r i c a d e v a s o s s a g r a d o s , y d e m á s d e d i c a d o a l c u l t o 

d i v i u n o . Q u e q u a n d o y a se I b a , h i i o q i t e m í L r t o d a s l a s c o s à s q u e t e n i a h e ­

c h a s d e F i a t a y C o n d i a s , y e n t e r r ó o t r a s p r e c i o s a s d e n t r o d e l a s S i e r r a s y 

B a r r a n c a s d e l o s R i o s . ¿ P e r o q u i e n n o ve u n a c l a r a a l u s i ó n d e l o s v a s o s 

s a g r a d o s en e l f u e g o p a r a e x t i n g u i r s u C o n s a g r a c i ó n , y j u n t a m e n t e l a o c u l ­

t a c i ó n d e t a n t a s p o r t e n t o s a s I m á g e n e s d e J e s u c r i s t o y d e s u i n m a c u l a d a 

M a d r e q u e d e s d e e l s i g l o D c z i m r i s e x t o c o m e n z a r o n á d e s c u b r i r s e e n t a l e s 

L u g a r e s , y a e n C u e v a s i n a c c e s i b l e s , y y a e n c o r a z o n e s d e A r b o l e s ? E l l a 

f u é u n a a p o s t ó l i c a d e t e r m i n a c i ó n p r e s e r v a t i v a d e l a p r o f a n a t i o n q u e e r a 

e o n s i s j u i e n l e á l a A p o s t a s i a , d e c l a r a d a , t a n t o e n e l u l t r a g e d e l a i n s i g n e 
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T i n t u r a , p e n i i f m e i i t e h a s t a l i o y e n MIS s e ñ a l e s , y q u e e i u h i i e l v e l a A l e g o ­

r í a d e l a h i j a d e l S e ñ o r d e C n l u : u a n , q u a u í u e n l a H a b i d a q u e l e l l i i - i i l l o ­

r a r a m a r e a m e n l e q u í n e l o se l a t l i ó u n V i e j o t r a t a d o d e l i l í a c a u . t . 

E s t a a n o t a c i ó n es s i g u í í k a l i v a t i e s o m o s d u e ñ o s d e p e r s o n a s , Ó g e n t e s , 

q i t e e r a n l o s esclavo.- ! i ] i i e e n g o i d a b a i l p a r a 0 0 r n f i r s t : l o s , c o s t u m b r e í q u e 

b e ) v i e r o n J e c l a r a n r l t i c o n c i l a \A A p i n t a s ¡ a a q u e l l o s i n í q u o s C a m l i l l O H , y 

a i i v i r t i é n d o s e t o d a v i a r a í t r & s d p a l g u n a s d e l a s N s c i o n f í i i i t c r n u s 

a u n n o r e 1I11 c i d as , e m i i o l a n i b i t n l a f a c i l i d a d d e a p o s t a t a r d e s p u c i d e a l j í i n : 

t i e m p o r j « r l o c i l f t a d a s . L a s d e l t t e u r p o M c n r t q u r T t a p r c n i r n t a b i n á l i i s M i ­

s i o n e r o s c s p a ñ c i l e s p o r e l R e y n o de 'finíala á d o n d e K e t s i k t ' u A se a v i a i d o , 

y k e s p e r a b a o t r o v i e j o c o i i i o e l q u e l e b o l v i ó á a p a r e c e r e n l a L ' o b l i i ü ' j i i 

B s c r i k i C h o h d a , a d o n d e p a s o d e i p u e s d e s a l i d o d e T u l a , d a q u e l l a I d ' . i l a -

I r í a , y a n t i g u a ? c o s t u m b r e s . T t t i p i l a es s i g n i f i c a t i v o d e l u j j a r q u e a b u n d a 

e n c o l o r , c o m o l e es a q u e l R É V I I O e n d o n d e se h a l l ó «1 C u e r p o d e l A p ó s t o l 

d e e s tas G e n l e s , á t i e m p o c u e t í i i e o á l a c o n q u i s t a d e N u e v a E s p a ñ a . N o 

e s . e x t r a ñ o e n t e n d e r p r e d i j e s e l a b u c l t a á e l l a d e l E v a n g e l i o , p o n i e u r l u p o r 

s e ñ a l c e r c a n a , y c o n f o r m e a l c s t y l o n a d o n a l r e g u l a t i v o , a u n d e t i e m p o , 

p o r v e i n t e n a ? , l a e r u p c i ó n d e l M i m a i i t i a l A e u e c u e c h c o , q u e e n e l t a p , 7 3 . 

l i b . j1?, d e l a M o n a r q u i a se i r . f c i i a a c a e c i d a v e i n t e a ñ o s a n t e s q u e l o s e s p a -

ñ r > l f ! l l e g a r a n á l a t i e r r a , a d m i r á n d o s e q u e t u s a g u a s r e v i i t a s r i i p o r a q u e ­

l l a p a r t e d o n d e j a r a i s S Í a v i a n v i - t o . 

L a c o n c o r d a n c i a rio c s c n l o i e s f i r t u g u e s e s d e l a I n d i a d i a d o s p e r F . 

G r e g o r i o ( i a r c i a e n s u T r a t a d o s o b i e l a p r e d i c a c i ó n d e l E v a n g e l i o , e n f i t a 

y a q u e l l a , i n s t r u i e a v e r i g u a d o a l a r r i v o d e a q u e l l o s á l a o r i e n t a l , t a n t o p o r 

l a t r a d i c i ó n c o n s e r v a d a e n t r e s u a n a t u r a l e s , q u e l o s M n d i a c l u i s M a l a b a r e s 

c a n t a b a n e n s u I d i o m a p o r l a s c a l l e s , q u a n t o p o r i o e s c i i l o e n s u s A n a l e s , 

q u e a v i e n d o e s t a d o S a n t o T o m a s e n l a I s l a d e Z o c o t o r a , s i t u a d a e n l a e n ­

t r a d a q u e h a c e a l O c c e a n o a l S e n o i l e A r a b i a , d e n a n d n e n e l l a b a i i t i ¡ a d o s 

á m u c h o s , d e q u i e n e s h a l l ó l i e s r . s n d i c i i t e s T r i s t a n d e A c u ñ a , p a s o á l a c i u ­

d a d d e C r a n g a n o r , e n q u e a v i e n d o e s t a J o a l g u n o s d í a s , y h e c l i o i , r i s t i a n - > s 

á m u c h o s , f u é á C o l a n o t . n r d j i e i ] d e M a h b a r e s , e d i f i c ó I g b - s i a e n t . i o a , v 

s i g u i e n d o c o n g r a n t r a b a j o s u c a m i n o p o i l a C i í i d i l t e r a o r i e n t a l d e S e r r a ­

n i a s l l e g i í á l o s R r y n o s d e N a r . s l r i j j H , l i a z i r u d o í i s i e n t í i m i C o i [ i n n n d h l , < j u e 

e n t o n c e s t e n í a p o r C o i t e á ¿ U l t o p o r ; e n s u c o s t a v a r ó u n A r b o l d e m a g ­

n i t u d n u n c a v i s l a e n o t r o , c u o c n s i u n q u e e l R e y S a ü a i n o y i u s L l r a c n i e -

u e s l e i f f l p c d i a n e d i f i c a r Y g l e s i a , y s i n q u e e l M o n a r c a q u e p r e t e n d í a m o ­

v e r e l A r b o l p a r a u n e d i f i c i o , lo h u v i e s e c o n s e g u i d o , y a c o n M a r o m a s , y 

y a c o n e l e f a n t e s , o f r e c i é n d o s e e n t o n c e s el A p o s i o l a n t e a q u e l l o s , á c o n d u ­

c i r l o d e s d e l a c o s t a , d i s t a n t e e n a q u e l t i e m p o , d e l a C o r t e , d i e s l e g u a s , s i 

se l e c o n c e d í a p a r a f á b r i c a d e t e m p l o , lo q u e o t o r g a d o p o r l a b u r l a , u t a n -

d o u n K a m í l l o d e l A r b o l c o n u n a c o r r e a q u e c e ñ í a , y h e c h a l a s e ñ a l d e l a 

C r u z , l o c o m l u x o d e s d e l a c o s t a , c o n l a f a c i l i d a d q u e á u n a p . i j n , h a s t a 

l a fosa d e l o s m u r o s d e l a c n i d a r i , á v i = t a r í e i n n u m e r a b l e G e n t e , y p u t o 
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c n e ç r L u g a r ( s o ¡ ; i i i ) n i g t n i i X i j u n t o ¿ ] a I g l e s i a q u e erf i fieri) u n a c r u i d e 

j j i c i l n i c o n h i á i j í i i i c i t i e . \ A i - c r t e n c i a : " t ] i i r i i i ( l o I l e g s f c c ¡ M a r í e s t a p l a i l r a , 

" j ' L i f rfii m a o r r l r u . i r i o n , v e n d r á 11 I i m r t f i r s s M a n r o s ( t e t i e r v a m u i re n i n f a , á 

" p r i d i c a r l a ( t n c t t i u . i ( | i ic¡ y o a h o r a c i i i t ñ o , y i . r e n o v a r I H m e m o r i a d e e l l o ; " 

é h i z o s a b e d o r e s (1« l o m i s m o i . l o s p i e s c u t e s p a r a q u e l a c o n s e r v a s e n d e 

padru . - t á h i j o ? , c o m c i i ? . a n d o e l l u g a r s e ñ a l a d o á s c r b a t i d o d e l M a r q u a n d o 

á d i l l e g a r o n i o s p i i i l u ^ u e s e s . 

l - .n •vint.-rrrsi t e f tMi<Mr»'aioH [ L i m L i ; ; i i l as t r a d i c r . i n e í p ^ j i c c i a l m e r t l e f í e l a 

N . n c i o r i O t n i n i , t r a t a J d i . a p . r j í d e l l i b r o . i í ' d e l a M o i i a r ^ u i a , d e C h i c h i m c -

c a i l , ( j o r l o q u e £.e a d v e r t i r á c n o t r o l u g a r , y o c u p a n t e d e l T a i s d o n d e s e 

l l a l l a l a m o l e U e m i n ) ¿ , y q u e i n i t r u i a l o s C a l a d o s d e l K e t z a l c o t i a m e x i c a ­

n o t i c e s m e r a l d a s , d e T ' l . i l a , e o n c b a ; , d i t o d o g é n e r o i l e m a d e r a s , d e t n r -

( [ u e i . i s , y ¡ / l i i m a " p f e c i o s a s . 6 m t WÍJ.M.S d r ! J i e y i i í i c i e i ' t i o d e D i o s : í j i t e t o d o 

l e >braba; s i e n d o e n su t i e m p o , a l i n i d a n t c e l m a í z , y d e m n s f r u t o s 

S i e s t o s e c o n c u s i r J a r o n e l v a l o r d e l Y d i o m a d o m i t i . a n t c a l t i e m p o d e l a 

c o n q u i s t a e s p a i l o l . - i , y c o n i o s M o n u r n t u t o s , r e s u l t a l a a l u s i ó n á a v e r s e res-

t i t u i d o l a t i e r r a á su . m t i g u a f e o n n d i i i n d c o n l a c r e u t i a i l t r l a s v e r d a d e s ITMÍÍ-

l i a n a s , d e s p u é s d e l a e s l r u l i d a d ( j u c i n s t r u i e n i l c i l f ; l a c í a n a c i o t i a ! . 

Q i i t i u a n d o a ^ i i e l se f u é c o n v i r l m l o ^ A r b o l e s d r c a c a o e t i l o s d e A c a -

e i a l ü i x k i / L E s t o f u e a v e r s e b u r l t o t i e r r a d e t a n ¡ j a n i c u l a r s e q u e d a d , c o ­

m o l a q u e se n o t a e n a q u e l P a í s , y e n l o s q u e a b u n d a e l v u l g a r M e z q u i t e , 

d e s p u é s d e l a A p o s t a b a 6 s e ñ a l e s c o n s e c u t i v a s d e a q u e l J a P r e d i c a c i ó n , q u e 

a rl v i r t i ó e l E v a n g e l i - l ¡ i . i j u e l o s v a s a l l o s d e l m i s m o K c t z u ' ^ o t i a , l e e r a n m u i 

o b c i l i e n t t s , y l i g e i o - , a v i e n d o s e a n o t . ' i d o e q u i v ó c a m e l i t e p o r i l a n a n i i c i m l -

u i k i ! , p n e i s o n t i e s t a s s c m i h i i h e , <!« r , i i i i l l a t l a t w u a U , J i s t i n l i v o d e l a r o d i l l a 

d o b l a d a , q u e su c i i m p u e s L o l a a d v i e r t e G e m e l a a t a í l , d e b a j o i l a t i i , p o r a m ­

b a s c t ' l o c a i t a s d e b a j j d e l q u e s e b i n e i s o b r e e l l a s , ó e x e r c í c i o "de o r a c i ó n 

d e s u s D i s c í p u l o ; , á q u i e n e s s e n t a d o s b e s a b a a q u e l A p o s t o ! l o s p i e s , á i m i ­

t a c i ó n d e tíii s a y t a d . i M a e s t r o , c o m o <.^i« l o m i s m o es r o d i l l a , q u e e l G e ­

m e l o d e b a j o . Q u e c i i j u d o se l i a í . i a a l g ú n l - a m a t n i c n t o e n e l R e y n o p a r a l o 

q u o a q u e l m a n d a b a , se s u b i a e l P r e j i o u e r o e n a q u e l l a S i e r r a T s a l s i i c p e c , 

y s u ; v o r e s se o í a n ¡ ) o r m a s de. c i e n l e g u a s b a s t a l a s c o s t a s i l e l M a r . 

A q u í se n o t a a v e r s e t i a r i u c i d o s i P r e d i c a d o r ]»>r P r e g o n e r o i s m l t i t i i e l 

q u e g r i t a , y p o r e l l o t r a t a d a t a m b i é n a q i i r i l a l e n J I d . i c u i u b i e d e la g r a n d e 

M o l e d o n d e se l i i i o el p r i n c i p a l a s i e n t o p a r a e x t e n s i o n d e l C r i s t i a n i s m o , 

d e T s a t a i t e p u , e n (.", c e r r o ¡ e p ¿ t ¡ , p.ir<L p r e d i c a r ó g r i t a r t z a t s i . A s i m i s m o 

s e a d v i e r t e e x t e n d i d a d e s d e é l l a M i s i ó n h a s t a l a s c o s t a s , y t r a t a d o p o r e l l a 

a l m i s m o A p ó s t o l de V a d re d e C u i t u t i - m t , ó P a i s c a n , i p i f se i n c l i n a C i i h i u . 

c o m o ¡ o e s t a e l n i n l i n c u l e p a r a a m b o s m i r e s , p ^ r n i a u o d e u d O e n l¿i c o i l a 

d e l d e S u r e l d i s t i n t i v o C u l i i u a n , o a c a e c i m i e n t o q u e i n s t r u i e e n l a c f a 

n a c i o n a l e l s e c u n d o M o n u m e n t o h a l l a d o . I . a A l e g o r í a d e l A p o s t o ! c o n ­

t i n u a c o n q u e h a z l a r e n i t e n c i a , n o a d m i t í a s a c r i f i c i o s s a n g r i e n t o s d e l i o n i -

b r e s , ni d e A n i m a l e s , t i n o d e V a n , l i o s a s , F l o r e s , y p n í u i n e s ; • p r o h i b í a 
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G u e r r a s , l í n h n 1 ; , l u u e r t e s y o l i o s d f l S ' J t ; e i a c . i í t i í i u i o , I I ^ H U I I " i ' n s t i d i ü M S 

l a i g a s h & i V i \<JS ( j i e s , y e n c i m a M ü i i t i i s a m h r a d a d e c r u í c i c o l o r a d a s : ' - u m o 

l a s u s a b a n l o s P a l r i a r c a i s u i . c e s o f e s d e l o s A p i i s t o l c s e n l a I g l e s i a O r i e n ­

t a ] ; y q u e se l a v a b a á m e d i a n o c h e e n i i n ; i ¡ ' L í e n t e n o a i l i r a d a x i i i p a c o y i \ n . 

S u c o m p u e t U 1 fa d i c t a L a v a i l f r o y H a l a n , á q u e e1; e n n u n p a e o y a n , r n n 

V e r i j a x i u i t l , c o m o l a d e a q u e l l a m o l e , WGWA 1 le a b r r j i i s c o n <j i ie . ' ^ d i s i ; ! -

p l i n a b a , p a r a b a n l i x a r c u a q u e l e s c a s o m a n a n t i a l t r a t a d c d e L a v a d e r o [ w r 

l o s M e x i c a n o s , q u e d i s t i n g u i e r o n a l l - i a u t i ü m o p o r m ' c u a t e k i l i s U i , t r a b a j o 

U k i l i s l l i , e n U c i m a c u a i í ! , i i e l s o l i c i t o n r f , d o n d e c o n el v i n p a c o y a i i , \ m -

l a m e n t e s e i n s t r u í a q u e t a l S a c r a m e n t o s e m i n i s t r a b a t ü m i i n r a e n t e a l a ñ o 

á q u e t a m b i é n s e e x t i e n d e .1 i u i l l , d e c a t e q n i 7 a d o s ó d i n - i r ] n a d o s titLwa'ík-

t i l t i n s u c c e s i v a m e n t e p r o g r e s a d o s i c h t i l t i a , p o r M e d i c o l h a n a , e n l a s i e n a 

t s t ¿ . T r a t á r o n l e t a m b i é n d e t a l p o r s u s p r o d i g i o s a s s a n i d a d e s c o r p o r a l e s , 

n q u e a s e m e j a b a l a s d e l a s A l m a s . T o m a s E o t i c a p . 3 l i b . 4 y e n e l j 2 . 

l i b . 5 ? d e s u T f ü f H i J o d e l a s s e ñ s k s d e l a Jg-lesi- ' i , y M a l u e n d a e n e l d e A n ­

t i g ü e d a d e s c . i p . 25 l i b . j ' . 1 c i t a r o n u n a c a í t a d e l R e l i g i o s o M a n u e l N o b r t g a , 

P r o v i n c i a l d e l a C o m p a m a d e j e s ú s e n e l B r a s i l , f e c h a e n l a C i u d a d d e l 

S a l v a d o r e n m i l q u i n i e n t o s q u a r e n t a y n u e v e d i r i g i d a á M a r t i n A z p i l c u e -

t a . e n q u e r e ñ i i r i l a m e m o r i a t r a d i c i o n a l c o n s e r v a d a h a s t a e n t o n c e s p o l ­

l o s N a t u j a l e s d e a q u e l l . i P r o v i u t i a , d e a v c i a p o l l a d o L e l l a e l m i s i n o A p ó s ­

t o l S a n t o T o m a s , d e q u i e n a p r e n d i e r o n l o s a n t i g u o s M o r a d o r e s d e l P u e b l o 

n o m b r a d o S a n V i c e n t e , q u e e s t á a l p r i n c i p i o d e l B r a s i l , d e q u a l e s m a n j a ­

r e s a v i a n d e u s a r s i n m i e d o , n i s o s p e c h a d e e i i f e r m e d a d , n i d e m i i c i t e . 

S i e n . ' i q u e l l , ! A m í r i c a se a v e r i g u ó l a t r a d i c i ó n d e t a l f s l o n o c i r r i i c n t o s 

e n l a n a t m a l e z a , e n N u e v a E s p a ñ a t o d a v i a l o s i n s t r u i s s c i n e j a t l t e s e l M i o ­

m a a n t i g u o i l o m i n a n t e e n j i l a , y las c o s t u m b r e s d e s u s N a t u r a l e s , u s a n d o 

d e s i n g u l a r e s Y e r b a s y P l a n t a s p a r a d e t e r m i n a d a s e n f e r m e d a d e s , o b s t i n a ­

d a s á l a s m a i d t l i c a d a s M e d i c i n a s . S i e n a q u e l l a se c o n n r v ó h a s t a e l n u n i -

h r c T í w t f d e l A p o s t o ! c u e s l a t a m b i é n , n o . • ¡ i da i im- j í l e b a j v e l d e G e m e l o , 

s i n o e l m i s m o T o m e . 

P e r m a n e c e e n e s t a C i u d . n i e n s u e x t r e m o o r i e n t a l , y p o r e l l o m a s c e r ­

c a n o á l a s o l i t a r i a t u m o r o s i d a d p e ñ a s c o s a c o n o c i d a p o r P e ñ ó n d o n d e e x i s ­

t e n las A g u a s t h e r m a l e s , el d i s l i n t i v o 'J'crtHallau, s i n q u e h a i g a v e s t i g i o n i 

t u - ' m o i i a d e q u e «1 t e r r e n o q u e l o c o u s e i v a e x t e n s i u . - i h a s t a e l H o s p i u l d e 

l e p r o s o s d e "S. L á z a r o , l u y a s i d o d e s t i n a d o e n a l g u u t i e m p o á s o l o c u l ­

t i v o d e l tonus te, ó S o l a n o p o m í f e r o d e N a t u r a l i s t a s , y e l q u a l s i e m b r a n l o s 

N a l u r a i e s e n t r e o t i a s h o r t a l i z a s , e n C a m e l l o n e s a u n dp l o s d i s t a n t e s d e 

l a l t e i r e n o . E s l a m b i c n d e a t e n d e r q u e I j s n o m c n c l i i t u i a s t o p o y r á f i r . a s , 

a l u d e n t o d a s á M o n u m e n t o s p e r m a n e n t e f i , a u n las r e l a t i v a s á p r o d u e d o -

n e s q u e l o s o n i n d e l e b l e m e n t e ; s i n a v e r t r a d i c i ó n n i i t i e m o r i a d e l a a n o ­

t a c i ó n c o n q u e se d i s t i n g u í a ¿i t a l P e ñ ó n , q u e a q u e l t e r r e n o T m n a i l a n c e r c a 

i / l a i l , d e l l o m a l i l o d e s c u b r e t r a t a d o p r , r s e m e j a n z a á e s t a p r o d u c c i ó n . 

D e e l l a u s a u ¡<is n a l a r i d e s e n su? a l i m e n t o s " e s p e c i a l u i e n t e p a t a a n i o r -
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t i g u a r c l a r d o r , á i c r i m o m i d e l C i m i e n t o C h i l l i , p e r o n s - i u d u l a p r i m c i o 

t u la . f b r a z a s ; y s i e n d o s a b i d o q u a su j u g u es l e n i t i v o , y a e n d o l o r e s d e 

G a r g a n t a , y a e n a r d o r e s d e e s p a l d a s y d e n r k u i e s , y y a e n o t r a s d o i e n c i a s . 

S i e l c i i a L i n l U i i tíimatt se d o & c o u i p o s i c , r e s u l t a a g t i . i r i í / , d t T í / H f . 

L a d e l P c i í n i i , a u n q u e d e m u e l i o s í i ñ o s a n a l y a a d a , y p o r t m i i h á b i l e s f a -

c u l t a i i v o s , n o h a p r o r l ü d d o á locli">s, i g u a l e i p r i n c i p i o s , d e m a i i e r . i q u e h a -

y a n c o n c l u i d » u n j u i c i o u n i f o r i i i t ; , y s i n d i s c r r p í i n i r i . T i i c í i ' C S d e e l l o s , y m » -

c l i o m e n o s a l g u n o t l a r a m e n t e m e ( ' . ' m i c o , t o c a n t e á l a s c a n t i d a d e s d e l o s 

m i s m ' ' s p r i n c i p i o s , q u e s s ü n u n i f o r m e i n e n t í s u f i c i e n t e s e n s u m i s t u r a ; y 

a u n c a t r j . i d a . - Ui-s r e s n i t a n t e l ( i e j j o i c i o i i e s d o A J J I I H e n t r e s i i g u a l e i . 

L o m i s m o a r a e c e c o n o t r a s m u c h a s thennales, q u e a u n q u e a s í d i s t i n g u i ­

d a s p o r s n c a l o r , p e r o n o t a n el 11 r a y c i r c u n s t . i n c i a l m e i i t e c o m o e n K ! i d i o m a 

q u e e n ¿ e n e i a l l a s ( . rn t í i d e Atetontitó , a d e n t r o ta, t a l e n t a i l a tõniHi, e n e l 

c a m i n o á í / / , l a A f í n a d i . ' , t í c o m p r o b a c i ó n d e l j u i c i o s a b i d o d e n a t u r a l i s t a s , 

d e q u e U l e s a g u a s s o n i n d i c i o d e V o l c a n e s v e z m o s , q u e e n p a i l i c u l h r a d ­

v i e r t e l a j n o U i e i o i ! tryinat: de e i t e r e ñ o n , e u d c o r d . i d a !a c o s t u m b r e c o n q u e 

l o s n a t u r a l e s U í a n d e U l j i r o d u c c i o i i , 

P e r o l a m e m o r i a t r a d i c i o n a l t i e l o s m e d i o s d e q u e s e v a l i a a q u e l s i n g u ­

l a r H e d u o e n s u s e u i a i i o n e s , y a l . i ü i . m i f e s t a u i ! ! v a r i a s N a c i o n e s d e l a C a ­

l i f o r n i a mat s e p t e n t r i o n a l y t o d a v i a G e n t i l e s , c o m o inbipais, .htlchednnes, 

Jamajobs, laguii lapis, y Cketrlenets, i l e l a s q u f l í e s o c u r t i a n c i e g o s , e n f e r m o s , 

y c a n s a d í i s , á r o g a r I '-s p u s i e s e l a s u i s n o s y r e z a r a e l p e r e g r i n o t i í i r w t a i i -

t e p o r s u s R a n c h e r í a s e n e l a n o m i l s e t e c i e n t o s s e t e n t a y se i s , F . F r a n c i s ­

c o G a r c é s , m u e r t o d e r m e s c o n n t r o s t r e s d e s u s C o m p a ñ e r o s , í m a n o s d e 

l a N a c i ó n Y u n í a , e n e l i í i o C o l u i a d o , e i \ e l d e o c l i e 11 t a y i n i o ; y q u i e n a v i e n ­

d o p r o c u r a d o i i i d a g - a r e n a q u e l l a p e r e g r i n a c i ó n , e l c i i g e n d e t a l e s d e m o s -

t i a c i o n e s , n o p u d o s a b e r l o , s e g ú n e l c a p . J i b . 4 ? , d e l a C r ó n i c a i l e l C o ­

l e g i o d e M i s i o n e r o . * d e l a S a n t a O u i d e Q u - ü é t a r o . 

C o n a l u s i ó n , p u e s , al b a u t i s m o q u e m i n i s t r a b a a q u e l i n s i g n e M é d i c o , y 

t o n q u e t a m b i é n s a n a b a l a s c n l e m i e d a d e s c o r p o r a l e s , y s e ñ a l a d a m e n t e l a 

I . e p r a Megun a d i ' i e r t r el L l i o m a c o n e l d i j t i t i t í v o d e l a e a v í z a y n i a s m s l e ­

v a n t a d a s d e l a f i g u r a c s c n l p i i l a e n ¡ a b a s a d e l M o n u m e n t o p r i m e r a m e n t e 

a h o r a h a l l a d o , i n s t r u i e a s i m i s m o q u e l o h a x i a á l o a c a t e q u i z a d o s , e n e l m o ­

d o y h i l a r e s d e s u s f i n i d . t e i o u e s . c o n el s y i l d n i í i i o d e los . d o c t r i n a d o s U -

tla/toiietztin s i g n i f i c a t i v o d e e n m e n d a d o s , a m o n e s t a d o s , c o r r e g i d o s , y a d ­

v e r t i d o s p o r o t i o s , t a n t o e n a l g u n a H i s t - j i i a , q u a n t o e n e l v a l o r d e l o q u e 

se l e s a i o n s e j a , y t a m b i é n d e l U u u a d o s A m e i i u d o p . n a se r h a b l a d o s , t o m o 

q u e á t o < i o e l l o se e x t i e n d e namUtin , l o s d e l a t i e r r a l l a l l i , á l a s i e r r a U l l . 

Q u e t a m b i é n l es a d m i t i a á S a c r a n i e n l o d e o r d e n l o d i c t a l a c o n c o r d a n c i a 

IÍP a p r o v e e h a d y s nvnmicüi t i -a , c o n s u c o m p u e s t o d e e n c l a u s t i a d u s rnlfin, 

d i a r i a m e n t e mv'nüUh, y c o n l a c a s a d e r e c o g i m i e n t o c o m p r e h e n d i d a e n e l 

A d o r a t o r i o d e M ú s i c o , y r e c o r d a t i v a i l e a q u e l l a s p r i m e r a s p o r s u a u o t a . -

c i o n itt!znaua¡.a¡i::c¿ai.^ t r a d u c i d a c a p . 13 l i h . d e l a M o n a r q u i a p o r c a -
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sa j a n t o i l a i l e l a ; e s p i n a s y p u a ? , s i e n d o su v a l o r c i d e c o r r e d o r i t i l m i ' -

c a í ó e n t , E i j j j i i m t i . i t i , i l e c ; iss n i / / / " , de !OÍ d s l a c o r o n a n a u n c , d c - c s p i D n 

u í í U l i , y \ . . r , i e l l o r o n c-T |)i])3 . - ; i tM/h>i / , tU! i ¡ ' . i ¡h¡ c . i s ; i .-.Í-'/Í, i l c l S t f i o i t t i i í ' . i , 

d e l a c ñ i . - n n a d ü e s p i n a u t i z u a n a c , s e ^ u i i l,i q u e f i g u r a e l t n o n u m e n t i ) s e ­

g u n d o h a l l a d o , y d ^ U r . n i a BU e l m i s m o A d o i a t o i i o á l o i q u e se i r a d u x c -

r o n p o r D i o s e s s ¿ > ¡ t a o m i t M n ¿ t ! i a c , q u a n d o s u c o m p u e s t o r « t i d e l o ¿ d e l.i 

c o r o n a d e e s p i n a s n i t z n a a a c , t o n e l p e l o f z o n U i , c o m ú n á q u a t r o c i e u t o s , 

e n c a d a u n o senne, p o r k i q u e u s u b a n a q u e l l o s D i s c í p u l o s o r d e n a d o s . P e r o 

es n o t a b l e , t a t i t o l a e x p r e s i ó n d e e s c n ú m e r o p o r U i d e l p e l o , q u a n t o q u e 

l a t r a d i c i ó n a s e i i t a s e a l A p o s t o ! e n t r e e s t r i é N a r i o n e s p o r v e i n t e a ñ o s , y 

q u e e l D i c c i o i i : i r i i ) a d v i r t i e s e á e s o s d o s n i i m c i o s . y .d d e o c h o m i l q u e e s -

c r i h f ó l i q t r i p ü ' i , p o r p r i n c i p a k s t i c \A r n c n í r i M e x i c a n a , a u n q u e s i n d i s c e r ­

n i m i e n t o d e =ua • . O m p i i e s t o s , a p l i c a d o s d o ^ p n e s d e i l l o r i g e n á u s o s p i O t a ­

n o s : p u e s e l d e v e i n t e í e n p o a k , a d v i e r t e e n el s u i n id q u e t i e n e l a c u e n t a 

p e a l e e n c a d a u n o s c u m , q u e e n e s t a h a d l c i o n se c o ü f o r m a c o n c a d a u n o 

d e i o s v e i n t e a ñ o s , e n q u e h a b i t ó e l A p ó s t o l e n t r e f s l a . s N a c i o n e s , y r e ­

s u l t a n d o a l fin d e e l l o s , q i u t t r n c i e u v o s o r d e n a d o s . L a a u o U c i u n d e o d i o 

m i l d e b i e n d o e x p r e s . n s e x i r k i l p i l t ^ s eg -un l a a p l i c a c i ó n q u e m i n i s t r a e s t e 

p r i m e r M o r u u n u i t o p ; u a e l o r o , r e c o c i d o e n K i o í . y r e c o d o s d e s e r r a n i a s , 

i n s t u i e e n l a t r . - i d i c i o n r e l a t i v a á a q u e l A p o s t o ' , t d u t u e l a v e r d e x a r t r j v e i r i ­

t e t u n d . u . i o n e - ; , e n IÍI! q u a l e a a v í c r i d o o i i t e n r w l o e n c a d a n n a d e e l l a s v e n 

c a d a a ñ o v e i n t e D i y j j j u l u i r e í u l t a r o n u c h o m i t a l t i e m p o de s i l p a r t i d a , 

q u a n t o el G a z o f d j c i o , ó t e s o r o q u e r e s u l t ó p , i r « o o n s e r v a o i u n d e e l i a s e n 

L u g a r a n o t a d o p o r x i c k i l p U c o , d e n t r i t co, e s t a l o p r i n c i p a l / í V / t d e l a V e r ­

b a a p r e c i a d a h i U í l , d e o q u e d a d e n c e n t r o x i d l e . T o r e l l o e n e s t e V d i o u i a 

v a l e l o m i s m o , ó es t o d o u n o x h k i l p i h q u e es r e l i o m i l , q u e b o l s a , y q u e 

el q u e t i e n e k p r i n ü p a l / / / / / , y e i f i a a p r e c i a d a k i f í t l d e o q u e d a d d e c e n t r o 

x i c l h . E s n o l o r i o q u e e n e l l ' u e b l u X i c k i / p i h o l i . i i . i n t i g u o tesoro, s o l i c i -

l a d o a u n e n e í t e ^ i g l o p K l C é d u l a , y q u e d i l i g e n c i a d . ! t e ^ u n e j i r i h u -

c i i d e T i O i - e a o e x f s l e u t » e r i e l A r c h i v o d e [A s a l a d e l e r i i u e n d e e-La l ¿ [ . 

A u d i e n c i a , n o p u d o ¡ . o i i s e j í u i r s e s u d e s c u l i n m í e n t o E s t a m b i é n c i e r t o p o r 

p a r t i c u l a r e s , p e í o v e r í d i c a s t r a d i c i o n e s , q u e d e aLU t í a s a c a d o u n o ú o t r o 

p a r t i c u l a r , t a m b i é n e n d a c t u a l s i y l o , p o r c i ó n d e 0 1 0 v i r g e a , y a e n g r a n ­

des t r o z o s s e m e j a n t e s á l o s q u e s u e l e n e n c o n t r a r s e e n P l a c e r e s d e P r o v i n -

c i a s i n t e r n a s , y y a e n l o q u e H a i n a n p o l v o . V l i n a l m e n t e a l l í s e c o n s e r v a 

t i n a a n t i q u í s i m a t i i m n e u i o r i a l I m a g e n d e J e i u c r i s l o C r u c i f i c a d o q u e e n e l 

s e n t i d o n a c i o n a l es e l p i i n c i p a l q e . t i e n e a q u e l l a y c i b a d e O q u e d a d c é n ­

t r i c a c o m e n z a d a á a c o p i a r d e s d e e l t i e m p o d t s u A p ó s t o l en a q u e l I n y a r 

d e t a n c o n s i d e r a b l e ¡ j o b l - u - i o u h a s t a e l d e l a . " o n q u i s t a e s p a ñ o l a q u i l o ? d e 

c s t a ' c i u d a d d e M é x i c o t e n í a n c a m i n o d e s t i n a d o ( j a i a a q u e l l a , p o r l o m a s 

( r u g o s o d e l a S e r r a n í a O c c i d e n t a l d e e s t e V a l l e m e n c i o n a d o e n M e r c e d d e 

u n a p e q u e ñ a p a r t e d e e l l a d e l a ñ o 1 5 ; ; , y e x p l i c á n d o s e e l s e g u n d o i n o n n -

m e n t o e s c a v a d o a u n p a r a a v e r i g u a c i ó n d e l a D a t a d e s u t e m a p o r e s t y l o 
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c o l e c t i v o d e n o t i c i a s l a s P l a i a i , 6 m e r c t í l o 1 ; i i a c i o i i i j i i i i d o n d t : c o n c u ­

r r e n C e n t o s i l ü v a - i a y P r o v ' i u ' i n - . , y f-» '-o* i g u a l e s t a m b i é n r e c o g e n l i m o s -

. n a p a i a SUÍ C("j["ra(iia&: a v i e m i o - i d o f i f c u e i ^ e s l u s t l l i p u S L C i o u i s E L e s l a m e n -

l a r i a s d e imiee .O ' í t s ¡ i t i ! r ; i I t ' - n ^ j i i i i í í i i i i i t i n l i ; i l o s i y l o D c i i m o s e s t o e n q u e 

( l e x a b a n k l a i n i i s m a s r n f t . - n i i a h . s u s í t r i ' a . z o ' o s q u e r c g L i l a l i a n [J(ir m e d i d a s 

d e á v e i n t e b r a z a d a s , J e L i s c j u i d f i m s l i n i e el o r i g e n e l ¡ i i ' . i p i o M o n u m e i i -

l o croriol i ' ) [JÍL-(> e n l a l u n n o i ¡ i c i o n d e a ñ o s , [ i i e i i n i q u e q i i a t i o c i e n t o s . 

A a q n t ' l l o s i n d i v i d u e i o r d e n a d o » , f u e i o u t a i u b i r t » s e f i H l u r t o s c o n c! e p í ­

t e t o , tfi.ii? s i e n d o o t r o ' í y i i ó n o n i o d e n p r o v e c l i a d o s l y o i o t i t a s i c , i n s t n i i c á l o s 

q u e l l e g a r o n ¡í a l c a n z a i p o r l a m a n o ¡ u k , d e d o s e m e , — l o s c o r a z o n e s iyofo , 

e s t o es , d e l a s N a c i o n e s c o n v e r t i d a s p o r l o s d o s G e m e l o s , q u i e n e s u s a r o n 

d e H i u h a s m a n o s e n las p r e c e s d e l S a c r i f i c i o i n c r u e n t o d e A l t a r , y f u e r o n 

M a e s t r o s d e l o s e d u c a d o s e n a q u e l l a S i e r r a , c u i a d e s q u i c i a d a s i t u a c i ó n d e 

su n a t u r a l c o l n c a e i o n e x p r e s a f i l m s i n ó n i m o d e l a p r o v e c h a d o Q i x c o n e t z 

l a q u e c a i ó o i te ts , a l I V e n x e Í.YÍO d e l c a m i n o e t l i , c o n s e L v á u d o s e i n t e r r u m ­

p i d o p o r l a M o l e D a i i t n j i i , e l a n t i g u o q u e a l l í p e r n i a n e c e , y . s i e n d o n o t a ­

b l e q u e en e l A d o r i t o r i o d e M é x i c o se p r a c t i c a b a a n u a l m e n t e e i s a c r i f i c i o 

d e q u a t r o c i e n t c s c a u t i v o s h e c h o s e n G u e r r a ( q u e e r a d e r e l i g i o n , o r i g e n d e 

l a s q u e t u v i e i o n l o ¿ M e x i c a n o s c o n l o s d e X k k i l p i h o ) , a t á n d o l e s p a r a e l l a s 

i n a n u s , d e m o d o q u e t o c a s e n a l c o r a s o n , s e g ú n d e s c u b r e e l I d i o m a , p o í 

m e m o r i a d e a c u e l l a s c n t t v e r s i o n e s , y d e s e u i f i j a n t e c r u e l d a d h e c h a l a p r i ­

m e r a ve?, e n T u l a s e g i n i e l c a p . i™ t i h 7V d e l a M o n a r q u i a , ó l u g a r d o n d e 

a s i s e d e c l a r ó l a A p o s t a s i a . E l d i s t i n t i v o d e l N e ó f i t o , ó n u e v o , es o t r a e x ­

p r e s i ó n a l u s i v a a l d u s q n i c i o d e a i p i e i l a m o l e , p u e s y a n e m i : m i n i s t r a e n s u 

c o m p u e s t o : c o n ¡V, a l c a n z a r d e l o a l t o c o n l a m a n o c u i , c o g e a n o , l o s u i o 

í , q u e f u e l a c ú s p i d e de l a s c i r a n i a d e s q u i c i a d o a n t e s d e l a v e n i d a d e l o s 

G e m e l o s , p o r q u i e n i n s l r u i c o L r a a l c g o i í a ; m i n i « I r a n d o u l s i n ó n o m o de n u e ­

v o K i n á ) t t : s , se d e s t n b r i c T a n e s e n e l c a m i n o ¡ r t i i , d e s p u é s K i u . 

L a d e l f í e m e l o t a m b i é n r e f e r i a q u e l o s M i n i s t r o s de l o s Y d o l o s t o m a r o n 

d e a q u e l l a s c o s t u m b r e s d e b a ñ a r s e á m e d i a n o c h e , p e r o e s t o s e n F u e n Les. 

D e e l l a se a d v i e i l e u n a a n o t i l d a T l a p a c o y t m , L a v a d e r o p a c o y a n , d e l a t i e ­

r r a t h x l í i , q u e se h a l l a c o m o á c i n c o l e g u a s a l S u e s l d e a s t a c i u d a d , y es 

de i m p e t u o s a c o r r i e n t e q u e d e s e m b o c a e n l a c e i i e ; ; o s a , é b i l m i d a L a g u n a 

c o n o c i d a p o r d e C h a l e n . Q u e se l e n i a p o r c i e i l o a v e r h e c h o e l C a l e n d a r i o , 

a u n q u e el s e c u n d o M o n u m e n t o d e s c u b r e q e . n o es e l q u e l o s N a t u r a l e s l e 

figuraron a l R e l i g i o s o F . T o r i b i o d e B e n a v e n t e ó M o t o l i u i a . , y q u e e s t e , 

y p o r é l l o s d e m á s e s c r i t o r e s , e n t e n d i e r o n u n o s e m e j a n t e a l E s p a ñ o l , y n o 

u n a c r o n o l o g i a u n i v e r s a l . F i n a l m e n t e a s e n t a b a n q u e á s u p a r t i d a , l e h i -

z i e r o n d e j a r l o s m s t r u m e u t o s d e las a r t e s , s i e n d o n a t u r a l l a h i r v i e s e n a p r e n ­

d i d o d e a q u e l i l u s t r a d o A p ó s t o l e n v e i n t e a ñ o s q u e r e f e r í a n a v e r v i v i d o 

e n t r e e l l o s . 

M a s l a A l e g o r í a d e l t r o i o , ó M o l e ü e m i n y o t i t n i , T x a t & i t e p e c , M i s k i a -

u a l a , & Ç o a l e p e í , c o n t i n u a b a c o n q u e C o a t l i m e f u e M a d r e d e m u c h a s G e n -
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t e s , y e n e s p e c i a l d e l o s I n i l i o a S e i t t e f l i i u h z n s u a c . F e r o c o m o s i se e n t i e n ­

d e s u c o t i l i n u . i c i o n e n e l f i e t i t i d o e n q u e se t r a t i u K O , n o m m i s l r a , s t u n 1111a 

c o m p l i c a c i ó n , y n o e l A i e g d i i c o , y a i i n i s i n ' i t i f i m p o c o m p u e s t o q u e g o n -

t t e i i e h i i z i é n ( l o s « p o r t ü l e b m o t i v o s y p o r e l d e i n g e r e n c i a en s u t n i r l u c c i o n , 

d e f r a s i s t n o s á g e n o s , d e l v a l o r q u e d e s c u b r e n o t r o i c o r r e s p o n d i e n t e s á e l l a 

n e c e s a r i a l a m i s m a c o n t i n u i n ' í o n se « u i i i i T e s t a r á n e s t o s p o r a n o l a c i o n d e 

l a s t t e s p r i m e r a s c l á u s u l a s a s e n t a d . i s p o r a q u e l e s c r i t o r ; a q u i c o p i a d a s c o n 

o m i s i ó n d e o t r a s s u s c o n s e c u t i v a s ; p o r ¡ n a c h o m a s a l t e r a d a s e n l a t r a d i ­

c i ó n t o c a n t e a l o r i g e n d e U i t r f u p u c k i h , l a q u e r e f e r i a a s í : " e s t e D i o s , u n o s 

" c r e i n u s e r p u r o e s p i r i b t , y o t r o s u n c i d o d e m u g e r , y e s t o s c u e n t a n s u h i s ­

t o r i a d e e s t a m a n e r a . J u n t o á l a c i u d a d d e T u l a ( q u e a u n q u e a g o r a es 

" P u e b l o p e q u e ñ o , e r a m u y g r a n d e e n s u p a g a n i s m o y g e n t i l i d a d ) a y u n a 

" S i e r r a q u e se l i a i n a c o a t e p e c , q u e q u i e r e d e z i r e n e l c e r r o J e l a c u l e b r a , 

" e n e s t e h a c i a s u m o r a d a u n a m u g e r l l a m a d a c u a t ü c u e , q u e q u i e r e d e z i r 

' ' f a l d e l l m d e l a c u l e b r a , l a c u a l f u n M a d r e d e n i u c l i a s G e n t e s , e n e s p e c i a l 

" d e u n o s I n d i o s l l a m a d o s c c n t z u n h u i t z i i a h u a , y u n a m u g e r c u i o n o m b r e 

" e r a C o y o l x a u q u i . E s t a m u g e r s e g i m m e n t i r a d e l o a a n t i g u o s , e i a m u i 

" d e v o t a y c u i d a i í o s » e n e l s e r v i c i o de s u s D i o s e s , y c o n e s t a t l e u o c i o n se 

" o c u p a u a o r d i n a r i a m e n t e , e n b a r r e r y l i m p i a r l o s l u g a r e s s a g r a d o s d e a q u e -

" l i a S i e r r a . A c o n t e c i ó ( p u e s ) u n d i a q u e e s t a n d o b a r r i e n d o , c o m o a c o s -

" t u m h r a h a , v i o b a s t a r p o r e l a y r c u n a p e l o t a p e q u e ñ a h e c h a d e p l u m a s , 

" a m a n e r a d e o u i l l o h e c h o <ie h i l a d o , q u e se l e v i n o á l a s m a n o s , l a q u a l 

" t o m o y m e t i ó e n t r e l a s n a h u a s , o f a l d e l l í n y l a c a r n e d e b a s o d e l a l a x a 

' ' q u e l e c e ñ í a e l c u e r p o ( p o r q u e s i e m p r e t r a e n f a x a d o e s t e g e n e r o d e v e s ­

t i d o ) n o i m a g i n a n d o n i n g ú n m i s t e r i o n i fin d e a q u e l c a s o . " 

A d v e r t i d o y a e l s e n t i d o d e l a p r i m e r a c l á u s u l a es t o d a v i a d e n o t a r e n 

e l l a , a v e r s e a s e n t a d o p o r d o s p e r s o n a s , á l a q u e s u c o n t e x t o e n t e n d i d o p o r 

e l i d i o m a d e q u e s e t r a d LIXO , m i n i s t r a u n a , p e r o d i s t i n g u i d a p o r d o s s e ñ a ­

l e s ; l a . u n a C a a t l i c m a l u s i v a íi l a t i í u i c a d e l d é m e l o ; y l a o t r a C s y o l x a n k i , 

q u e a u n n o t r a d u c í a a q u e l e s c r i t o r c i n s t r u c t i v a d e l a q u e a d o r n a á e s t y l o 

a n t i g u o x a u k i , e l A d í v e coyot l , e s t o es , c o n f l o t e s p r o p i a s d e P r i m a v e r a , 

ó t i e m p o e x p l i c a d o e n e l U í c c i o n a i i o p o r p i n t a r l a f r u t a , á q u e es c o m ú n 

x a u k i . L a s e g u n d a c l á u s u l a r e f i e r e q u e e r a m u i d e v o t a l o q l . se e x p r e s a 

e n e s t e T d k i n i a , p o r m ü r t l a t w m a l h t i ( s a b e d o r a ¡ u a l i i t í , d e l s e ñ o r t s o t l i , d e 

l a t i e r r a t l s l l i , d e m u c h o m k c : ' ) y c u i d a d o s a m o t l a c u i t l e a i i a n i ( i l u m i n a d o r a 

¡ l a u i a n e , d e l e v a n t a r á l o a l t o l a s m a n o s etti, a l t i r a r s i e r r a s v i o t l a ) e n e l 

s e r v i c i o l l n m a m a c a f i a c ( e n l a c i m a i c p a t a l d i s t r i b u i r ' , y h a z e r á v e z e s e l o f i ­

c i o m a n i a c a , e n l a t i e r r a t l a l f ) d e s u s D i o s e s h i t e t e o t i n ( d e l o s S e ñ o r e a ie~ 

I f d i f i , s u i o s i n ) y c o n e s í a d e v o c i ó n i u i n l l a t e o m a t i l i s t i c a ( y c o n !a c i e n c i a 

d e l S e ñ o r d e l a t i e r r a , e s t a ) se o c u p a b a m c a e t e k i p n c h v a y a ( s e a b a t i a m v -

p a e k o a y a e n el t r a b a j o t e h i t l , d i l i g e n t e n d ) o r d i u a t i a m e n t e i t l a i t e c h m o m a -

t t a y i i ( d e l a t i e r r a i l a l i , s u i a / q u e e s d e d e l h i l o i c h t l í , d e l a s i e r r a í ^ í / s u i a 

i , l o q u e s a b i a p a r a si m o m a t U t y a ) e n b a r r e r t l a c h p a n t i m ( e s t a n d o e n e l 
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p l a n ó s u p e r f i c i e puntktt, d e l j u e g n ' d e p e l o t a tJ ischtü:) y l i m p i a r tlttyte-

tictii:a ( p u r i f i c a i u k ) ytrti ic , la. t i e r r a l l a l l i ) l o s I n g " a r e í tlnraitayait ( d e l c o • 

111 u n cnnayan, e n Ja t i e r r a t l a l l i ) ^ ü y r a d o ü llnfi-o.hiuaUiu ( d e l a s o b r a s 

chiualt in, d e l S e ñ o r teatli d e l a t i e r r a t lalli ') d e a q u e l l a s i e r r a i n m U p c t l 

( q u e es a q u e l l a i ¡ r . r r ; i /tjieli). 

D e m a n e r a , q u e e l s e n t i d o c o m p u e s t o d e e s t a c l á u s u l . H , e s i j u e l a f i a h e -

t l o r a d e l S e ñ o r d e l a t i e r r a , d e m u c h o d e e l l a , c i l u m i n a i l n r H d e p e d i r m i ­

s e r i c o r d i a a l t i e m p o d e l d e s q u i c i o d e s i e r r a s y a l d i s t r i b u i r y h a z e r á v e z e s 

e l o f i c i o d e s u s D i s c í p u l u s d e s d e l a c i m a c o n l a c i e n c i a s d e l S e ñ o r s e a b a t í a 

e n e l t r a b a j o d i l i g e n t e d e l a t i e r r a s n i a q u e es d e l h i l o d e l a S i e r r a s u i a l o 

q u a l s a b i a p a r a s í , e s t a n d o c u e l p l a n , 6 s u p e r t i c i e d e i j u e g o d e p e l o t a , p u ­

r i f i c a n d o l a l i e r r a d e l c o m u n a b a n d o n o d e e l l a e n l a s o b r a s d e l S e ñ o r , q u e 

l o e s a q u e l l a S i e r r a . C o m o r e f e r i d o s u c o n t e x t o a l d e s q u i c i a d o t r o z o Dentin-

i ' i i , d e c i m a p l a n a q u e j u i s t a n i e i i t c KK i n s t n i i e d e s t i n a d o d e s p u é s d e l a a p o ü f a -

s i a á j u e g o c e r e n u m i a l d e p e l o t a r e c o r d a t i v o d a s u i l e s q u i c i o es n o t a b l e 

q u e ?e t r a t e d e h i l o d e l a t i e r r a s u i a , p u e s e n a q u e l l a S e r r a n i a a d v i e r t e e l 

s e g u n d o M o n u m e n t o a h o r a h a l l a d o e ¡ p r i m e r e s t a b l e c i m i e n t o p o s t d i l u ­

v i a n o . 

C o n t i m í a l a t e r c e r a c l á u s u l a c a n q u e a c o u L e c i ó u j ) d i a (nmckiu i l u i t l ( s e 

h i z o mnor.liin l a f i e s t a i l u i t l ) q u e e s t a n d o b a r r i e n d o t lackpantitica ( h a l l á n ­

d o s e e n p i e , ó v i v i e n d o s o b r e e l h i l o de l a t i e r r a ) c o m o a c o s t u m b r a b a h i iu 

•monwtiayir ( c o m o in , l o s a b i a p a r a s i ¡ n m a t i a y a ) v i ó okitlachi ( e s p e r o ochi, 

e n l a t i e r r a l l a l l i , l o q u e s a l i ó okís) b a j a r teiaouis ( d e d o n d e t i e n e s isca e l 

c a m i n o atii, l u l o mo, d e l a s i e r r í i teil) p o r e l A y r e ó i m p r o v i s a d a m e n t e 

alme'itackpan. ( s o b r e p a n d o n d e f r e c u e n t e m e n t e a ck i , v i v e nemi, e n l a s i e ­

r r a M i , ta a g t i a at!) u n a p e l o t a p e q u e ñ a h e c h a d e p l u m a s á m a n e r a d e 

o v i l l o h e c h o d e h i l a d o i l n i t l a i c p a t t í h i l i l l i ( q u e es e l a s e n t a d o t la l i l l i , c e r r o 

ittl, d e l a c i m a ir pac e n la. t i e r r a t la l l i d e l a f i e s t a i lu i t l ) q u e se l e v i n o á 

l a s m a n o s , cmiyaitalco ( d e n t r o co, d e l o e n r r o s c a d o y a l m a l l i , s u i o ( , q u e e r a 

e l fin £W) l a c u a l t o m o ahimotlaneuill i ( l e v a n t a d a c o m o v u e l a l a A v e eu i l l i 

p o r e l q u e t i r ó c o m o p i e d r a amatltrn l o q u e s a l i ó okis) y m e t i ó okicaloca 

( e n d o n d e c f u é e l c a s e r í o ca la , q u e a c a b ó skis) e n t r e l a s n a g u a s cuetssalan 

( d e l a A b r a tsalan d e l a h a l d a cieeitl) y l a c a r n e nacatsaian ( A b r a t za lan , 

d e l a c a r n e nacatf) d e b a j o d e l a f a j a ifauitpiltme ¡ l e x i l a n ( d e b a j o t lau c o l ­

e a d o i lp ihu i , d e l v i e n t r e x i l a n t l i , d e l a d i l i g e n t e nel') q u e l a c e ñ í a e l c u e r ­

p o pkihui t lapiaya inscayos ( q u e (Je p o s i t a b a p i a y a , l a t i e r r a t l a l l i a l l e v a n ­

t a r l a s m a n o s á l o a l t o cut d e d o n d e s a l i ó okis s u e n c a r n a c i ó n iimcayd) n o 

i m a g i n a n d o n i n g ú n m y s t e r í o a n i ú y a i m m l z i i t i c i i t l aak i l l i ( c o n q u e ticii, 

c o r r i g e nonotsa, l a v i d a y o l i a , v u e s t r a amo, q u e es l a n e g a c i ó n t laakill i '] 

n i fin d e a q u e l c a s o amono i lami ' i i s th netekipacholpa ( s e m b r a d u r a m i l i s t l i 

d e I n t i e r r a t lnl l i , t a m b i é n no v u e s t r a amo e n q u e pa, e s t u v o l o a b a t i d o 

packol l i d e l t r a b a j o leki l l d e l a d i l i g e n t e ne l ) . 

I n s t r u i c , p u e s , e s t a t e r c e r a c l á u s u l a , q u e e n d í a d e f e s t i v i d a d , v i v i e n d o 
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- n i n e n la t i e r r a a; | i . i f ; ILa S e ñ o r a e s p e r ó ei> hi l i u r r a l o q u e s a l i ó d e l c a u i i m ) 

l i e l a S i e r r a , s u b r P d o n d e f r f a i e i i l u m o i i L e v i v e e t i e l l a l a a g u a , q u e e s c l 

sisen l a d o c e r r o J e l a c i m a , en l a l i u i : i d e l a f i e s l n , rieiitro de l u í i i i r r c s L - . i d o 

s i n o , q ' f u e e l fin d e n i j i i e l i l t ^ q u K i . v , i l v i : ! a r COIÍJO A v e e i q u e ¡ i r ó l a . - . L 

r r a q u e s a i i u , t U m d i . a c a b ó e i L . i i . - r i o , d e U A b r a d e l a U ü k l a , A l ' i a d e la 

B a r i l e q u e f i l e i o O í u l t a d i ) e o n la. t j j a e o l ^ ; i r l a d e l V i e n t r e d e a q u e l l a r l i l i -

l í e n t e , q u e g u a r d a b a l a t i e r r a al l e v a i i l a i l a s HIÍLILUS , i l o a l t o d e d u u d e ga 

l i ó s u e n e a n i a c i u i í , q u e e u i r i g i ó l a v i d a d e U n u a ñ ó n a l e s , q u e e r a l a n e ­

g o c i a c i ó n d e c a r n e l l u r a a n a , t r a t a d a J e s e m b r a d u r a ó e l a l i e n a, [ . a r ü r u i u 

e x t e n n Ú L Í u se . i b a l r a - v i ir e l ) » S c t l t i r a . 

A q u e l l a d e i i j u i t u i i l a c u m b r e D ^ i / u n y o , - « h a l l a e n ^ i i t i g u o c a T i u i i , . , q u e 

se d i r i g i a á l a i i i a y o r e l e v a c i ó n d e su s e r r a n í a d o n d e s i u l y s i o t i su.s p a r e d e s 

ó g r a n d e s l i e n z o s l a t e r a l e s p e i m a n c c e l a r e s p e c t i v a u q u e d a d , d e la q u a l se 

i D a n i f i e s C a s a l i d a la c u m b r e c o m o d e r a y / , e n n o c i e n d o s e h a s t a h o y l a t a -

ñ ü d H ( r a l a d a t n e i l a A l e g o r i i d h A b r a y i l a q n r I r e n r s a l i d a VA m i s m a 

n i m i e d a d , p o i iePt i t ú , d e n t r o d e l a s i e r r a '/'••/•¡.íi. L l t i u z o d e ^ . n m i g a ' 

d o , d e l q u a l se o r i g i n a n l a s n i r b s s i [ i i E u i d o l l u e v e c u a q u e l l a s e c a c o m a r c a , 

q u e d ó t a m b i é n e n t e r o , ó s i n l e s i o n y e n figura d e o v i l l o , e m a t o m a a u n e n 

c o m ú n s e n t i d o d e U a n e n U l i , e s s i ¡ ; n i f i c a ü v i > d e l o m a d a p a r a v o l v e r l a e n l a 

m i s m a e s p e c i e , l o q u e d e s c u b r e s u d e ^ T u i c i o p i r a ç y m W í l i c o e x e m p l a r d e 

l , i c o n s e r v a c i ó n d ? l a r i . i ( i i r a l e ; a d i v i n a d e s p u é s i l e e u e a r u a c l o e l V e t b u , y 

d e l a v i r g i n a l ¡ u t e g u d a d d e su m t m u . u h i d a . M a d r e t a u i b i e n l o es i l e l a q u e 

J e s u c r i s t o c o n s e r v a e n l a h o s t i a h n c a i í a t í c a , a u n d i v i d i d a , y a v i e n d o a s e n ­

t a d o e l D i c c i o i i í m o á n i a i y a t t a c o p o r E i g n i f i i - a l i v u d e v c n i i " á u f i e e p i s e á 

D I O Í e n s a c H í k i o . Y e l s e n t i i l o e u m p u e s t o y a d e s t m b u e l t o , r r l i n i s í r u . i q u e l 

d e s q u i c i o p & r S. J u a n B a u t i s l a a l a m a n e c e r c o m o q u e a! m i s m o i n s t r u i e n 

O t r a s a l e f j ó r k . i s n i e n i o r i a s c o n c o r d a d a : , p m c l e . - q - . i i n a d j i " d e o t i a i S e n i -

n i a s , a d v i r t i e n d o l a d e e s t a , su p u d i c a e i o n e n a q u e l l u g a r d e l a l t o m y ^ L e 

r i o de: l a E n c a r u a c i o n c o n e x e m ^ í a i - t a n p o r t e n t o s o c o m o e l d e a q u e l l a 

v u l u m i n o s a e u m l i r e i u v c r t i c U d e s u p r i i i i i t i v a s i l u a c i o n , y s i n p e r j u i c i o de 

l a ( . ' o r d i l l e r a e n el v a i i o q u e H e ^ o , y en l a q u a l ?e t ' - l u M e i i i ó d e t p u c s p o r 

e l A p ó s t o l d e f S L . i i ( i c a t e s , C l a u s t r o y e d u c a c i ó n f i i . s l i a u a . 

C o n q u e n o e s d s h a / . e r f t i e i KÜ q u y c u l a p a r á b o l a n a c i o n a l s e I r u d u x u s e 

€011 e q u i v o c a c i ó n : i l a f u s L a / / / / / / / , p o r p l u m a i i i i i l , ( a m p o c o l a d e b e c a u ­

s a r q u e n o s e r e f l e x i o n a s e e l d i s t i n t i v o d e l c u e r p o , q u e a q u i s e m e n c i o n a 

c e ñ i d o p o r f a j : i , p u e s s i e n d o t o t t . i c n w . s u c o m p u e s t o l o a d v i e r t e l o e n c a r ­

n a d o v a r a i ti m i e s t r o M e n ' j b ae a d v e i l i a sy m b o l i ¿ti. l o e n l a f i j a e l Mi-

VUKI V e r b o e n c a r n a d o a q u e l l a q u e c o r r i g i ó d e s p u é s i u i q u a c o s t u m h i e d e 

n e g o c i a r c u c a r n e h u m a n a , t r a t a d a d e s e m b r a d u r a f i e l a t i e r r a e n e l l u g a r 
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" m a l a e n c o m p a ñ i a d e l v a r ó n s n n t o f r a y A l o n z o d e E s c a l o n a , p a s a n d o p o r 

" e l P u e b l o d e N e x a p a , d e l a p r o v i n c i a d e G u a x a c a , e l v i c a r i o d e a q u e l 

" c o n v e n t o , q u e e s t i e l a o i d t n (¡r ; S a n t o D o m i n g o , l e s m o s l r o u n o s p a p e -

" J e s q.e h a u i a n s a c a d o d e v n a s p i n t u r a s a n t i q u í s s i m a s , h e c h a s e n u n o s c u e -

" r o s l a r g o s r o l l i z o s y m u y a h u m a d o s , d j n d e e s t a u a n t r e s o c u a t r o c o s a s 

" l o c a n t e s a n u e s t r a F e ; y e r a n l a M a d r e d e n u e s t r a S e ñ o r a , y t r e s h e r t n a -
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" n a s , h i j a s . s i i y a > , q u e I a s t e n i . m p o r s ñ t t t a ^ : y li» u n e r t - p i e s c n t a u í i a n u e s -

' ' l í a S e ñ d t . - í , fistaua f l C J í i h i i l l u c o d i l l o ; i l IU-MÍO q u e I n c o g e n y . l i a n 

" l a s I n d i a s , y u n c l a n d o q u e l i c u e i i . i l i - i - . t e n i a n i r t i d a v n a c r u z ¡ j o q u e n a , 

" p o r l a c u a l se i l í i u a a c n t c i i i l n r q u e e r « i IIÜIS s a n i a : y q " d e a q u e l l a a n i a 

" ( i c n a c e r m g r a n I ' r o f e t a , q u e a u i a J e v e u i i d i . ] i i e l o , y l o ; n i i a de p i t r u 

" • i i n a y i i i i t s i n i e i i t o d e V a i x u i ^ n e d K i i d o i l l a V ' i i o c i i ; y i j u e a esft ¡ J i - u l f ' r o 

" f e t a , l o s d e t u P u e b l o l o a u i a n d e p e r s e g u i r y q u e r e r m a l , y l o a u i a n d e 

"i i iMtHf , c r u c i f i c a n d o h i , e n u n a e r u z . V » s í e s t a n : i j i i n l a d - j , i - r u c i l i c a d o , y 

" ' I c n í a a t a d o s l a í m a i i n i y l n - ! p i e s en u u . i CIIIÍ, ¿ u i c l . i i n i s . K s t i u a t a t n -

" l i i e u p i n t a d o e l a r l i r n l o d e l a R e s u r r e c c i ó n , c o m o a u l a d e i t s u c i t a i y s u -

" b i r a l C i e k ) . D e z i . ' i i i f i l o s p a d r e s D m i i i n i c a s , q u e h a l l a r ' . " e s t o s c u e r o s 

" c u t r e v i m s I n d i o s q u e v i n í a n h a s í a U 'X'SLa d e l m a r d e l . S i n , ioa c i i de^ 

" c o u t a u a n q u e PUS a n t e p a g a d o ' , l e s d e x a r o u a q u e l l a m e m o r i a . " E s d e r e -

fieccionar, q u e a q u e l l a s a n t i q n í s i m a i ! P i n t u r a s s r c o n s c r v H r i m c-n c u e r o s 

l a r g o s , ó s e m e j a n t e í f á l o s IOÜOS PHti j j i i i i s i , u s a d o s s u ' r e e l u u - c o s s e g ú n h m 

h a l l a d o s e n P o n p e y a n a y H e i e u l a n o d e l R e i n o d e N á p i . l e ^ e n e l s i g l » ac ­

t u a l y formados d e p a p e l e g l p i i a e o p a r a e s c n t u r ; i d e c a í KÍ.Ieres: y q u e a u n 

q u a n d o e n l a [ r a d u c c i o n f i e a q u e l l a t r a d i c i o n a l m a m e r r i a , n o l n ' v i r s e u s s ' l o 

d e l t i e m p o T u l u r o e n l u y a r d e l p t e t é i i t o d e l a v e n i d a p a s i ó n y m u c r l e d e l 

S a l v a d o r d e l M u n d o , t o d a v í a n o e s d e e n t r a ñ a r c o n f u n d i d . i e n e s a p m ' l e l a 

t r a d i c i ó n , l í l R e l i g i o s o c s c i i i o r . ¡ i i f í i u u t o c a p . d e s i r t r a t a d o " A p o ^ t ó -

. . l i e o s a f a n e s d e l a C o m p a ñ í a d e J e s u i . ' ' r e f i r i e n d o l o s t r e s p r i n c i p a l e s I d o l o s 

de l a N a c i ó n d e l K a y a r i t á l o s c u a l e s c h i m a l i a e s u e n t u s m a y o r e s c o n g o ­

j a s H t r a s t t - á n d ' j s e i i a s i a ¡¡¡a p i i r r i - i s d e t u s tein;>Ji>s r e f t l i a a l u n a d i s t i n g u i d o 

p u r T a y a o p p a ó P a d r e d e l o s v i v i e n t e s q u e a d o r a b a n e n u n a p i e d r a l i l a n c a , 

e n q u e c r e í a n s a c r a m e n u i d o al S o ] c o m o e s p e c i a l o b r a s u y a : á o t i o p o r T a 

te, ó M a d r a i r u e s l i a q u e a d " i a l ) a n e n d o s p i e d r a s b J a n c i s , BU q u e u n l u d i o 

. h e c l m e r o l l a m a d o A z q u e l , l es h i z o c r e e r se a n a c o n v e r t i d o u n a . l u d i a 

V i e j a p a r a q u e d a r s e r o n e l l o s c s t e i T i a m e n l e : y a l t e r c e r o p o r Q t t a n a m o a á 

q u i e n v e n e r a b a n p o r s u R t - d e n i p t o r p o r a v e r i e s s o c o r r i d o e n la f a l t a d e 

• l u m b r e q u e a n t e s p a d e c i a n y e n l a d e d i i a s c o s a * « u n o c a l z o n e s , s o m b r e ­

r o s , h a c h a s , m a c h e t e s , c a z o s , y e s l a b o n e s y q u e i n g r a t o s á s u s b e n e f i c i o s , 

l e p r e n d i e r o n , l e p u s i e i u n e n u n a C r u z c u q u e m u r i ó , y d e s d e d o n d e a v i e n -

d o r e s u c i t a d o i 1 v i s t a d e s u s p e r s e g u i d o r e s s u b i ó k l o s c i e l o s c o n g r a n d e 

m i d o d e C l i i r i m i a s y d e o t r o s i n s t r u m e n t o s i m r s i o o s . 

E n e l «iVo m i l E e t e r . i e n t o s s e t e n t a y s e i s l a m b i c n a d v i r t i e r o n l o s M i s i o ­

n e r o s d e l a S t a C r u s d e Q u e r i l a r o , a l r e g i s t r a r c o n l a e x p e d i c l o n d e s t i n a d a 

p o r e l R i o G i l a , e l c e l e b r e M o n u m e n t o c o n o c i d o e n t r e e s p a ñ o l e s p o r c a s a 

d e J l o c l i ' z i u v t i , q u e e l G o b e r n a d o r d e N a t u r a l e s d e U t u r w u t , c o n t a b a d e 

e l l a u n a h i s t o r i a ó t r a d i c i ó n e o u s e t v a d a d e s u s ¡ m l e p u s a d o s , q u e se c a l i f i c ó 

r e d u c i d a á p a t r a ñ a s m e z c l a d a s c o n f u s a m e n t e c o n a l g u n a s v e r d a d e s c a t ó l i ­

c a s , s e g ú n e l c a p . 3 ? d e l c i t a d o L i b . 4 ? d e l a C r ó n i c a d e a q u e l C o l e g i o . 

R e f i e r e también e l d e l a M o n a r q u i a l a m e m o r i a e s c r i t a y firmada, p o r F . 
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P i e g o <te M e r c a d o , u n o i l c los IHAS f s c m p l n r r s y p e i i i t e o i e s d e su t i e m p o , ' 

y ¡i q u i e n a ñ » ? : i i i t c a e n c o n v e r s a c i ó n s ' i b r e c r í a s t i e n u e s t r a F e ( l i j o u n I ' i -

d i o v i q o , n a c i ó n o t ^ m i , q n n l o s . le e l l a i c n i a n e n s u a i i t i g n e d . v J u n T i -

b r o , q u e l a s p t í r s o j i i i s n m y o i e s g u a r d a b a n S L i c c e s i v a t n e n t e d e P a d r e s á h i ­

j o s , p a r a c H - s e ñ a r f o , y t e n U e s c r i t a d w t n i i í i e n d o s c o i n m u a i , . c o n l a p i n t u r a 

d e C r i s t o C n i c i f i c a d o e n t r e - a m b a s , c o n i o s t r o e n o j a d o , y o r e l c u a l d e c í a n 

q ü e i c i l í a D i o s , y v o h - í a n s u s o j u s c r i n u n a v a r i I n p o r r e v e i e n c U i , y l a g u a r ­

d a b a n e n d l , e l q u a l p o r a v e r i o u n t e m d o l o s q u e l i ; j j u a r d s b . m - q u a n d o v i ­

n i e r o n los e s p n í í o l e s , se [ p u d r i ó , [ m e s i i n o se h n v i e r . i p e r d i d o v e r í a a q u e l 

k e l i g i o s o c o m o l a d o c t r i n a q . " l e s e n s e ñ a b a e r a l a m i s m a q t i e se c o n t e n í a 

e n a q u e l L i b r o : t a m b i é n l e d i x o q u e t u v i e r o » n o t i c i a l a d e s t r u c c i ó n d e l 

O i l u v i i - i j y q u e s o l a s s i e t e p e r s o n a s se s . d v a r o n e u l a A r c a , y l a s d e m á s p e -

r e c r e r ' j i i c o n l o s a n í a i a i í . s , y : i v e s e K í c p l o las q u e a l l í s a l v a r y n . ' T u u i e -

" r o n t a t i i b i c n n o t i c i a d e l.< e m b : t x í u h i q u e l i i i u e l A n g e l « n u e s t r a S e ñ o r a , , 

" p o r u n a m e t á f o r a , d i z i e n d o q u e u n a c o s a m u y b l a n c a , c o m o p l u m a d e 

" a u e c . i y ó d e l i : i e l o , y v n a V i r g f t n t e a b a x o y l a c o g i ó , y m e t i ó e n s u v i e n . 

" t r e , y q u e d o p r e ü j J d : p e r o n o s a b i a a d e z i r q . ' se i l i í o l o q u e p a i i o . L o ' 

" q u e e s t o s d i i t e r o i ) d e l d i i m t i o , a t e s t i g u a r o n t a m b i é n e n G u a l e m a í a i o s f u -

" d i o s A c h í e s , a f i r m a n d o q u e l o l e n ú i n p i n t a d o e n t r e o t r a s m s a ñ t i g u a d a s 

" l a s q u a l es t o d a s lo.-: f r a y Jes c o n e l e s p í r i t u , y z e l o q u e l i e ñ a u a n d e d e s t r u i r 

' ' l a y d o l a t r i a , se l a s q u i U r o i i y q u e i u . i i o n , t e n i é n d o l a s p o r s o s p e c h o s a s . " 

P o r l a n e g a i i v a c u q u e e s t e e s c r i t o r i n s i s t i a d e n o a v e r t e n i d o n o t i c i a 

e s t a s N a c i o n e s , d e l a R e l i g i o n d e l e s u c r i s t o , a n t e s de l a v e n i d a d e l o s e s ­

p a ñ o l e s , s i n e m b a r g o d e s u s t r a d i c i o n e s y P i n t u r a s , p o r f a l t a d e l e s d e m á s 

p i i n c i p i o s y a a s e n t a d o s , n o c o n n e i a el v a l o r d e U s A l e g o r i a " ; e u q u e s e 

c o n s e r v a b a s u c i r c u n s t a n c i a d a m e m o r i a . Y a s í n o es d e e x t r a ñ a r q u e v a ­

c i l a s e s o b r e e l v a l o r d e H u f t u l u f - . t ç h t U e n s u c i t a d o c a p . n . l i b . 6 9 á q u e 

p u s o p o r r u b r o " D o n d e se t r a t a d d D i o s l i u i l s i l K p u c h t l i , l l a m a d o d e l o s 

" a n t i g u o s M a r t e m u y q u e r i d o y c e l e b r a d o i l ü e s t a s g e n t e s i n d i a n a s , e n e s -

" p e c i a l d e M e x i c a n o s , y se d i z e u e m b u s t e s riel D e u i o n i n m e z c l a d o s c o n 

" m i s e r i c o r d i a s d e D i o s , y d e c o m o fingió n a c e r d e m u g e i . " D e s p i i f l s c o ­

m e n z ó s u t i a t a d o , d i c i e t i d o " H a i t z i l i i p i c h t í i , D i o s a n t i c u o y g u i a - d o r d e 

" l o s M e x i c a n o s , e s u o u i b i e c o m p u e s t o d e v a t i o s s i g n i f i c a d o s . V n o s d i i e n 

" q u e se c o m p u n e d e e s t e n o m b r e H i i i l s i i i n , q u e e s u n p f t x a r i t o m u y . p e -

" q u e ñ o , v e r d e y h e r m o s o , q u e c i m p a flores, y s e m a n ¡ i > n e d e a q u e l s u d ó r 

' L u i n e d a d q u e d e s p i d e n , r> e - n g e n d r o i ] e n s u s h o j a s , y d e o t r o n o m b r e q ü e 

" e s t l a h u i p t t i h t t i i q u e q u i e r e d e i i r n i g r o m á n t i c o , o l i c i * h i z e r o q u e « c h a 

" f u e g o p o r l a b o c a . V d e e s t o s d o s n o m b r e s c o r t a d o s se c o m p o n e H u i t s i -

" l u p u e l t i t i y c o n e l se n o m b r a e s t e d i a b ó l i c o M a r t e I n d i . i t i o , o t r o s d i z e n 

" q t i í ; d e H u i T S i l i , q u e es a q u e l p a x a i i t o , y u p n c k t í i q u e e s m a n o y z q u i e r -

" d a , y a s s í d i r á t o d o e l c o m p u e s t o m a n o i z q u i e r d a , o . s i n i e s t r a d e p l u m a 

' ' r e l u m b r a n t e , p o r q u e e s t e y d o l o t r a í a d e s t a s y l u r i t a s r i c a s y r e s p l a - n r i e e i e n k -

" t e s e n e l m o l l f d o d e l b r a z o i z - i u i e r d o . Y o t e n g o p a r a - n i i q u e a m b o s s i g -
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" n i í c a d o s l e q i . i a i l r ü i i v .-.on p r o p i o s , p o r l o q u e d e e s t e i j i f c r n a l D i o s J i -

" r e í i i o s , E s l e D i o ü ^ f i i n o m b r a d o f u e e l q u e t r i i . w r i ' i n l o s M e K L c a n o > , «I 

" q u a l d i z c i i q j e l o s s . i co d e FU t i e r r a y t r r n r , a e s l a l i o Aunhunc, rir.nde 

" í e h i z i c r o n t a n a ñ o r e s a b s o l u t o s y p o i l f r í i ü s , y c o n t . u i t o n o i n b i e c o m o 

" e n o t r o t i c n i j i o l o s P . o m a n o s e t c . " 

A q u i e n e s s í l b e i i l o q u e s o n I d i o m a ? n i e g ó r i w i s y e x a m i n a d o s p o r s n í 

r a y x e s , b a s t a l a v a d U c i o n q u e m a n i f e s t ó e s t e e í c r i t n r e n d i s c e r n i r e l v a l o r 

d e e s t a e x p r e s i ó n , p a r a c o n c l u i r q u e n o c o n o c í a e l d e ! n a c i o n a l M c x i í a n n 

q u e i n t e n t a b a t r a d u c i r . E l m o n u m e n t o p r i i n e r n i n e n t e a h o r a h a l l a d o i n s -

t r u í c p o r t i e r r a d e l o s M e x i c a n o s , á su a n t i g u a C u p i f a i s i t u a d a e n l a se ­

r r a n i a d e n u e s l r o S u r h a s t a l a e ra . n a c i o n a l , une f u e 1,1 d e m d c s t i u c t i o i i , 

y t a m b i é n a t ! v i e r t e á l o s q u e ü l i e r t r f r o i i m t o n e t s a q u e l l a a c o y r i ' o s d c s -

[ j u e s e n l a d e n u e s t r o N o i t f , q u e d a n d o y a c o n o c i J o e l v a l o r d e l AHMHI? 

p o r e l c o n t o r n o d e la? L a g u n a s ó c e r c o nan.'? d « a g u a a l i , c u e s t e V a l l e , 

a u n q u e c o n m a s a d i c i ó n e l c o m p u e s t o , se d i s t i n g - i u ' a á t o d a l a A m é r i c a se -

g u n s e n o t a r á . C o m o a q u e l l a d c s t i u c e i o n fue e n P i i i u a v e r a , a n o t a d a h a s t a 

c o n m o n u m e n t o p e r m a n e n t e e n C o r d i l l e r a S u d e s t e , n o e s e x t r a ñ a t a m p o ­

c o s u s y m b o l i i a c i o u c o n l a s p l u m a s d e a q u e l I ' a x a r i í l o i t i tz i i s i i ia , e l q u a 

r e p i c a t s i l z ü i i i i c o n l a e s p i n a mtst i i , a l u s i v a . ' i l p i c o c o n q u e z i m i b a p r o ­

p i o d e l a m i s i n a e s t a c i ó n c o n q u e l o s M i n i s t r o s R c l i g i o n a r i u s d e l p i i n c i -

¡ j a l A d o r a t u r i o d e e s l . i c i u d a d a d o n i t t b . L i i l a g r a n d e e s t a t u a ( p i e a d o r a b . u i 

c o m o r e p r e s e n t a t i v a d e s u c o r p u l e n t a a s c r r i d e i i o a i l e i t m i d a c n a q u e l l a cr¡ i 

y p r o f a n a t o r i a d e s p u e 1 . d e l a A p o s t a s i a d e s u s d e s e n d i e u t e s , d e l a s a g r a d a 

p e r s o n a d e J e s u c r i s t o e x p l i c a d o p o r UitzütipitrhHe; e l q u e t i e n e á l a i z q u i e r ­

d a npuchtk, l a e s p i n a Uitstl i , ó l a A u t i q u i í h n a I m a g e n d e l m i s m o S e ñ o r 

c r u c i f i c a d o , q u e s e l i . i H ó e n el l a d o m e r i d i o n a l d e l a p r o p i a d e s p e d a z a d a 

c o r d i l l e r a d e S u r d o n d e s e f u n d ó e l c é l e b r e S . i n l u a i i o v u l g a r i z a d o d e d i a i -

ma, e q u i v o c a d o d e Xíii ixm.tt, e n d o n d e c, á l a v a n d a timar, e s t á \n s r e n a 

vo í l i , c o m o q u e a l l í la a r r o l l a á t i n l a ' l t i d e l l í i o q u e d e s e m b o c a d e l a c o r ­

d i l l e r a e x p u e s t a a l S u r y es l a p r o p i a d e { i i t^ilatki , I ' o b l a c i o n s i t u a d a a l 

O r i e n t e r e s p e c t o d e Chalina, y p o r e l l o á l a i t q u i e ' d . i d e e s t e , c o m o q u e 

t o d o e l l a d o m e r i d i o n a l d e esa s e r r a n i a es d o n d e f e n e c e e l t e m p e r a m e n t o 

f r i o , y m a s e l e v a d o r e s p e c t o d e l o s T a i s c s c a l i e n t e s q . ' ¡¡e d e s c u b r e n d e s d e 

e l l a , y l a d e r e c h a ó i z q u i e r d a d e l o s s i m u l a c r o s , se r e f e i í a c o n l e s p c c t o á 

q u i e n l o s m i r a s e g ú n c o n c u e r d a t a m b i é n el t r a t a m i e n t o d e D o n c e l l a q u e 

se a s e n t a r á p o r s u ? r ; i y . : e í . F . l c o n c u r s o á a q u e l S a n t u á r i o , s i n g u l a r m e n t e 

a t e n d i d o p o r l a r e c o l e c c i ó n d e R e l i g i o s o s A g u s t i n o s e n Él e s t a b l e c i d a es 

t a i r n u m e r o s o d e n a c i o n e s a ' t n i m t i d r s t a n t e í , y c o n l o s v e s t u a r i o ! , y a d o r ­

n o s a n t i q u í s i m o s , q u e s e w l v i e r t e p o r u n a d e l a s m a s f a m o s a s R o m e r i a i . 

P e r o e s t e I d i o m a es A l m i s m o t i e m p o t a n p . i r í i f u l a r , q u e s e ñ a l a n d o c o n s u 

t o p o g r a f i a l o s m o n u m e n t o s q u e i n s t r n i e i i l a h i s t o r i a a n t i g u a c o m o a c a e c e 

c o n l a s i t u a c i ó n d e Uilei lacki , ó l u g a r d e l a m e t o t u m i c a e s p i n a d e l a e m ­

b r i a g u e z , á l a i z q u i e r d a d e k s i t u a c i ó n d e Chal ina, d o n d e e l s i g l o D é z l i M o 
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s e x t n •se h . J l ó e n nu.a c u e v a a q u e l l a i n á i g ' n e T n i a g c n , j u n U i i i e n t e c o n t i e n e 

A l e j ^ o i í a s t á ' i r l a v . i í i , y a o o n l e s c o n IUH f r a s i ^ i n o s y M i s t e r i o s d e n u e s t r a s 

s a g r H ' l a s H r i i j í i o i i y f j s c r j l u f a s , t u m o y a s e s i g u e D o l a n d o , y e n t i e e ü o . t e l 

d e U t i i l u p u i h l k , 6 q u e á l a i z q u i e r d a t i e n e Ni e m p i n a , a l u s i v a a l m i s i n o 

l i e m p í i á l a l l a g a i l r l t o s l r i r t u , i i t n a d a ÍII e l l a d o d o m a n o i z q u i e r i l < i d e q u i e n 

l a m i r a , y q u e t a n t o p u n z ó c o m o e s p i n a a l A p ó s t o l S i m i o T o r n a s p o r s u 

y i i i í i ^ c . i i i i t r . ' i í u l u l a d en l a R e i u t r c c d u n d e J e í u c i i i L o , h a ^ t - i q u e p d r i n a n -

d i i m i c n t o d e l m i s m o S o r . m e t i ó s u m a t i o e n l a p r o p i a l l a g a y c u m p l i ó U n 

e x « t u m e n t e t o n l o t j i i e « u t a n e c s (e p i e v í n o d c q u e 1*11 f ue se i n c r é i l u l o , s i n " 

fiel, q u a n t o i n s t r u i e l a i n e m o t i a q u e d e x ó e n e s t e f r a s i s m o , c o n e o í d a d o c o n 

l a q u e a s e n t ó e l e v a n g e l i s t a . S. f u a u V í ifs y 2 J , c a ( j . 2 0 

ICs l . i i l a g . i a n t i g u a e n u s t é I i i i n m a t s o t s o u i i s i l i , a s e n t a d a e n e l D i c c i o ­

n a r i o c o n d e t e f Lo d e / e n s u p e n ú l t i m a i a b a / . : J f z v i ' ? . ; i / ¡ s u c n t l l p u e s t o 

l a i u s t r u i e e s p i n a u i l s l l i d o l m ? E q u i n o ¡ ¿ o l s o c a , c o m u n á c o s a m a l t r a t a d a 

c o m n a c a e c e e n l a p m m d a q u e d e x a a l p a í t e n t e , l a q u e p o r f a l t a . <le s u t i -

t i e n t e a l e r t u i a e n s u p i i m t i a a t e n c i ó n , se c i e i i a d e s p u é s s i n a v e t q u e d a d o 

l i m p i a . P e t o c o m o l a p a r l e c o m p o n t u t e t s a i g o e a t i e o m i i n a l A f a r i e n t ' ) , 

e s t e í i n l i g u o v i e i u r e s u l t a t a m b i é n c o r r e g i d o e j i l a l l a g a d e l c o s t a d o d e l 

R e d e u i p l o r d e l M u n d o , q u i e n e x p l i c a n d o á s u s D i s c í p u l o s l a p a r á b o l a 

d e l s e n i b i a d o r , l e s p r e v i n o " e l q u e s é m b r o e n e s p i n a s , e s l e es e l q u e o y e 

" u p a l a l i r a y l a s o l i c i t u d d e e s t e s i g l o , y e l e n g a ñ o d e l a s r i q u e z a s , s o f o * 

" c a 1H p a U b r . i , y se l i a t ' - . i n í t u c t u o s a , " s e g ú n e l v . 2 2 d e l r i l a d o i $ d e S. 

M a t e o . S i e n d o d e n o t a r q u e t a m b i é n e n e l I d i o m a d e q u e s e t r a t a , es c o ­

m ú n A .>¡r, y e i U e i u k i " U e x p r e s i ó n ( a k i ; y q u e l i g u t a n d o e l p r i m e r M o -

i i u i n s i i t o a h o r a h a l l a d o , í a s c o s í u T i i b r c s d e e m b i i a g u e z y a v a r i c i a b a s t a l a 

e r a u . i c i o f i a l , y d e s ¡ i u e s M r e g í e s o á « l i a s , e s t a b l e c i d o e n es ta , c i u d a d , e l se 

a d v i e i t e m o l i v o He l a a n t i g u a A p o s t a s i a d e e s t a s N a c i o n e s c u n f o r r n e á l a 

p r e d i c c i ó n d e J e s u c r i s t o , s e ñ a l a n d o IMS a n o U i . i o n e s t o p o g r á f i c a s l u s l u g a -

i c s p e d r e g o s a s , y d e e s p i n a s e n q u e se o y ó su d o c t r i n a , y s u d e s a r r a i g u e 

e n e l l a s p o r ¡ i q u e l l a s c a u s a s , y p u r l a d e l a t r i b u l a d o n s e g ú n lo.s v . ¿ o y 21. 

" P e r o e l q u e s i e m b i e l u y m e s p e d r e g o s o s , e s t e es e l q u e o y e l a p a l a b r a , y 

" l a r e c i b e c o n t i n u a m e n t e c o n g o í o : e m p e r o t i l s i 110 t i e n e r a y a , s i n o q u e 

" e s t e m p u i a l p u e t h e c h a l . t t r i i u i l a c i o n y p e r s e c u c i ó n p o r ] ¿ p a l a b r a , c o n -

" t i n u a i i í e u t c se e . ' o a n d a l i z a . " Y a s i n o es d r e x t r a ñ a r q u e l a t r a d i c i o i ) 

m e n r i o n a s e í U i i s h i p u c h í l e p o i i l i o s d e l a C u e n a , 01 i g i n a i l . i d e l a A p o s ­

t a s i a , y e n t r e N a c i o n e s t a n i n a l e r i a l e s h a s t a h o y p a r a s u s p e r s u a d o n e s , 

c o m o an t e ' s i o a v í a s i d o su A p ó s t o l p u r a l a de I n R c s L i r r e t c i o n d e l S e ñ o r 

q u i e n l e d i x o " p o i q u e m e v i s t e T o m a s , c r e í s t e " s e g ú n e l 2 9 d e l c i t a d o d e 

S . J u a n . O l í a d e l a s A l e g n i í a s i c y i o i i a l e s se t t f e i í a t « i n b i c i i á l a I m a g e n 

d e J e s u c r i s t o c r u c i f i c a d o , t i a t a d o d e T l í i í / i l / s n l l , S c a o i ' t e u í l , d e l a b r o s a , 

o v a s u r a d e l i n i y z t l i i s d i , c o m o q u e e n e l M o n u m e n t o p r i n w r K m c n t e a U o r a 

h a l l a d o s o f i g u r a e l a ñ o d e l a e r a N a c i o n a l p o r d e s i n g u l a r e s t e r i l i d a d - q u e 

n o d e n ó g r a n » , s i n o a q u e l l a v a . - u r a , y l a p r o p i a D a l a r e s u l t a e n e l s e g ú n -
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d o M o n u m e n t o a c o r d e r o n l a s e i i a l d e l a c n i z c o n t e n i d a c u e l p t i m e r o , 

a v e r ú d o k d e l a C i ' i i c i f i x i o ü d e l S a l v a d o r d e l M u n d o . E l e s c r i t o r d e l a 

M o n a r q u í a c a p . 3 2 d e su l i b ? C? l o e n t e n d í a p o r s u s e r r o i i e d i U a d u c c i o i i c s 

ã l i i s i v n á 1H a n t i g u a V e n u s p o r l a a p l i c a c i ó n t r a n s l a c i v a q u e ¡.e d a b a a l f r a -

s i s m o , q u e r e f i r i ó s i n c o n o c e r i n v a l o r e n las s i g u i e n t e s c l á u s u l a s " E s t o s 

" I n d i o s M e i í i c ^ i i o í t e n í a n e n t i e KII! . f a l s o s D i o s e s , u n o q u e l e U a m a i i a n T í a -

" s o l t e u t l , q u e q u i e r e d e i i t D i o s d e l e s t i é r c o l , o d e l a b a s u r a . , e l c u a l a p l i -

" c a u a n a i o s p e c a d o r e s s u c i o s y c a r n a l e s : de m a n e t a q u e e r a e s t a l a D i o s a 

" V e n u s , q u e e n u t r o s t i e m p o s c e l e b r a r o n l o s b a r b a r o s y v e s t í a l e s h o m b r e s 

" d e l m u n d o : e s t a es l a v e n u s a n t i g u a , y e n t r e e s t o s i n d i o s f u e T l a s c l U i í í l , 

" D i o s a d e l e t t i e r c u l , y m u i b i e n d e n o m i n a d a d e e s t e n o m b r e , p o r q u e D i o s a 

" d e a m o r e s y s e n s u a l i d a d e s ¿ q u e p u e d e s e r s i n o D i o s a s u c i a , p u e r c a y l i z -

' ' n a d a ^ p u e s e l a c t o q u e s e l e a t r i b u y e e^i sust io y p u e r c o y l l e n o d e t o d a 

" i n á n z . i i l a y f e a l d a d ? V e r d a d sea. q u e e s t o s I n d i o s u s a u a n d e \ a a d o r a c i ó n 

' ' d é e s t a D i o s a T l a s o l t e u t l d i f e r e n t e m e n t e q u e i o s a n t i g u o s , p o r q u e l a a d o -

" r a v a f l e n o r d e n d e t e n e r l a p r o p i c i . i p a r a el p e r d ó n d e l i i s p e c a d o s c a n i a -

" l e s y d e s o n e s t o s , q u e ' a u n q u e m e n t i a t i t a m b i é n e n e s t o , n o e r a t a n g r a n d e 

" s u p e c a d o c o m o . e l d e l o s q u e l a t e n í a n p o r D i o s a d e s u s t o r p e z a s . E r a n 

" m u i d e v o t o s d e e s t a f a l s a D i o s a ' r U r s o í t e u t L l a s p e r s o n a s c a r n a l e s y l e ! i a -

" z i a n E a C r i f i c i o s y o f r e n d a s p o r q u e l e s p e r d o n a s e s u s p e c a d o s c a r n a l e s y 

" f e o s , y q u e n o l o s c a s t i g a s e p n r e l l o s s e g ú n l o n í a s ú m e n o s d é s u s c u l p a s , " 

• L a e m o c i o d q u e s i e n t e n las G e n t e s q u e o c u r r e n a l S a n t u a r i o d e C h a l i n a 

ã l i a i e r a l l í l a s c o n f e s i o n e s g e n e r a l e s d e s u v i d a , s o n l a s q u e e n t i e n d e n á 

v i s t a d e ' a q u e l i n s i g n e C r u z i f i j c o / s e r e l r e p r e s e n t a t i v o d e l S e ñ o r d e I n v a -

s u p a ó q u e l i m p i a s u s c o n c i e n c i a s , y e n u n l l a n o a n t e s d e l l e g a r a l S a n t u a ­

r i o , l o s I n d i o s , se d e s n u d a n y r e v u e l c a n e n «1 z a c a t e y m e h a n d i c h p e s p a ­

ñ o l e s c r e e n se l e s p e r d o n a n sus p e c a d o s , y i n e ' p a r e r e q u e el z a c a t e e n q u e 

se r e v u e l c a n l o a t a n d e s p u é s y f u q u e m a n , L a s c o n t r a r i e d a d e s , p u e s y lo f i 

e r r o r e s e n q u e i n c u r r i a e l e s c r i t o r d e l a M o n a r q u í a , r e s u l t a n o r i g i n a d o s d e 

l a i n t e l i g e n c i a q u e d a b a á las t r a d i c i o n e s r e f e r i d a s p o r m a n u s c r i t o s d e l o s 

m a s a n t i g u o s M i s i o n e r o s y c o n p r e v e n c i o n e s d e u n s e i t t i d u a l u s i v o , c o m o 

l o a r i t o s , c o s t u m b r e s , " y c e r e m o n i a s r e g i o n a l e s p r o f a n a l o r i a s d e l a r e l i g i o n 

c r i s t i a n a h a s t a i i i v a r i a d a s d e l o s f r a s i s m o s d e e s t e I d i o m a e n q 1 s e ' i m i t ó 

el e s t y l o c o n q u e q u e d i i e n o t r o s d e e l . p e m i a r i e i i t e l a m e m o r i a d e a q u e ­

l l a . P e r o c o m o , e s c r i b í a c o n s i n c e r i d a d d e á n i m o y n o c o n e l d e o c u l l a d o n " 

d e l a s a v e i l g u a c i o n e s d e l o s a n t e r i o r e s e s c r i t o r e s , 110 s o l a m e n t e a s e n t a b a 

las t r a d i c i o n e s q u e m a n i f i e s t a n a q u e l l a s c o n t r a r i e d a d e s d e i n t e l i g e n c i a , s i n o 

q u e c o n c l u y e n d o s u c i t a d o c a p . 4 3 , l i b . 1 5 ? c o n q u e " t a m b i é n se h a l l o e n a l -

" g u n a s P r o v i n c i a s d e e s t a N u e v a E s p a ñ a , c o m o e r a e n l a t o t o u a c a , e x p r e s a -

' , ' u a n l a v e n i d a d e l h i j o ; l e l g r a n D i o s ( q u e e r a e l s o l } a e l M u n d o : d e z i a n 

" h a u i a n d e v e n i r p a r a - r e n o n a r l o e n t o d a s las c o s a s ; a u n q u e e s t o n o l o e n -

" t e i i d l a n , n i i n t c r p r e t a u a f i e n l o e s p i i i t u a l , s i n o e n l o t e m p o r a l , y t e r r e n o 

" G o m o - d e z i r q u e c o n su v e n i d a . , l o s p a n e s l i a u i a i v d e v e n i r m á s p u r i f i c a d o s ' 
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" y s u b s t a n c i a l e s , y l a s f r u í a s m a s s a b r o s a s y d e m a y o r v i r t u d / y l a s v i d a s 

" d p In? l i o t i i b i c B i t i i i a n -de s e r m a s l a r g a s y t o d o l o d e m á s s e g u a e s t a m e -

" j o r í a e l e . " d i j o d e s p u é s c o n f o r m e á su n e g a t i v a " e s t o s c a s o s ú l t i m o s c u e n t a 

" e l p a d r e f r a y ( ¡ e r o n i m o d e M e n d i e t a : p e r o a u n q u e e l c o n l a s p e r s o n a s 

" q u e se l e c o i i i u r o n s ' iu d e g r a n d í s i m a o p i u i m t y c r e d i t o , e s lo C i e r t o q i l e 

" t o d o s esto.s h o m b r e s m o r a d o r e s d e e s t a N u e v a E s p a ñ a e ' s t a u a u i g a o r a n -

" l e s J e l o s m y s L e r i o s a l t o s d o n u e s t r a S a n i a F e , d e l a q u e c a r e c i a u n o p o r 

" f a l t a d e a u e r i o s e n el m u n d o , y s e r y a s u p r e d i c a c i ó n l i e c h a e n e l , t i n o 

" p o i q u e , p o r c u l p a s q u e c o m e t í a n , les a u i a n h e c b o D i o s i n d i g n o s d e t a n 

" g r a n d e s m e r c e d e s : y Jo m u í c i e r t o y a u c r i g u a d o e s , q u e l a n o t i c i a d e l 

" v e r d a d e r o D i o s n u e s t r o e n t r d c o n l a e n t r a d a d e l o s e s p a ñ o l e s , q u e p r o f e . 

" s a n s i l s a n i a l e y y K u a n g e l i o , c o m o d e x a m u s i l i c l u i , y p r o b a d o e n l o s c a -

" p i t u l o s a i r a s r e f e r i d o s , " 

• I . a C i i u s a , ó c u l p a r a d i c a l d e l d e s o r d e n 6 e x t r a u i o d e l a l l e l í g i o n q u e e n -

c o n l i ó a q u í l a N a c i ó n e s p a ñ o l a , f u e l a A p o s t a r í a , p r e d i c h a p o r J e s u c r l s t ó , 

q u i e n a s e n i í j a n d o e l R e y n o de l o s c i e l o s a l h o m b r e q u é s e m b r ó b u e n a , se"-" 

m i l l a -en s u c a m p o y IJIIK c n ' a u d o d o r m í a n ¡ o s h o m b r e s v i n o s u e n e m i g o y 

s o b r o s e m b r ó x i x r t ñ a s e n m e d i o d e l t r i g o , y se f u e , a v i e n d o a p a r e c i d o es ­

t a s , c u a n d o a v i a c r e c i d o l a y e r b a y d a d o f r u t o , a s e n t ó d e s p t i e s " p e r o H e -

" g a n d o l o s e s c l a v o s d e l l ' a d r c d e l - ' a m i l i a s , i e d i x e r o n ; S e ñ o r , p o r v e n t u r a 

" n o s e m b r a s t e b u e n a s e m i l l a e n t u c a m p o ? d e d o n d e , p u e s , t i e n e z i z a ñ a s í 

" Y d i i e : e l h o m b r e e n e m i g o h i x o esto," P e r o l o s e s c l a v o s l e d i x e r o n : q u i e - ' 

" r e s , V a m o s y l a s e s c o g e m o s ? Y l e s d i z e : n o : n o sea q u e c o g i e n d o l a s z i -

" z a n a s , a r i a n q u e i s c o n e l l a s d e r a y z t a m b i é n e l t i i g o . D e x a d l o s c r e z e r 

" a m b o s h a s t a l a s i e g a , y e n e l t i e m p o d e l a s i e g a d i r é á l o s s e g a d o r e s , e o -

" g e d p r i m e r a m e n t e l a s z i a a ñ a s , y a t a d l a s e n m a n o g i l l o s , p a r a q u e m a r l a s , 

' " p e r o e l t r i g o j u n l a d l o e n m i g r a n e r o . " 

N o p u e d e a v e r h u n i b r e s m a s e n e m i g o s d e l o s d e m á s , q u e l o s q u e se c o ­

m e n u n o s á o t r o s , s e g ú n a c a e c e t o d a v í a e n t r e [ i l g m i a s N a c i o n e s m a s S e p ­

t e n t r i o n a l e s d e e s t a N u e v a E s p a ñ a , y p r a c t i c a b a n t a n d e c i e r t o l o s d e M é ­

x i c o a n t e s d e s u c o n q u i s t a , e n g o r d a n d o e s c l a v o s , á q u i e n e s l w , i a n " v a ¡ l a r 

e n P . i l i o d e s l i n a d o d e n t r o d e s u a n t i g u o A d o r a l o i i o , a n t e s d e m a t a r l e s 

s e g ú n e l c a p . 1 4 , l i b . S? d e l a c i t a d a M o n a r q u i á . Y a s í 110 es d e e s t r a ñ a r s e 

q u e p o r l a m i s m a p a r á b o l a se e s p e r a s e n e n a l g u n a s P r o v i n c i e s d e N u e v a 

E s p a ñ a , l a v e n i d a d e l h i j o d e l g r a n D i o s , s y i n b o l i z a d o e n e l s o l , l l a m a n d o , 

á l o s e s p a ñ o l e ! , , q u e p r o f e s a b . i n l a R e l i g i ó n c r i s t i a n a , h i j o s d e e!, q u a n d o 

s e l a a d v i r t i e r o n p o r s u s c e r e m o n i a s a l i n g r e s o a l c o n t i n e n t e . 

T a m b i é n e s d i g n o d e a l e n c i o n q u e p r o h i b i é n d o s e e n l a p r o p i a p a i á b o i a 

c b g e r l a s p r o p i a s í d í a ñ a s * c o n s e r v a s e l a t r a d i c i ó n d e K e t a e i k o i u i , SIL a u s e i i -

c i a p o r l a m e t a f ó r i c a b e b i d a d e ¡a . c a n i i c e r i a h u m a n a , a u n p e r m a D e c i e u d o 

en l o s t u g a r e s e s c r i t o s a l t i e m p o d e c o n q u i s t a T l a x t a l l t i , H m % o t s i ¡ i ¿ o , y 

C k o l u l l a , l a d e q u e a d o r a b a n "en u n m i s m o S e ñ o r t r a d u c i d o p o r D i o s , l l a i 

i t i a d o s los d e a q u e l l o s d o n p r i m e r o s , C m n t t x l h , y l o s d e í ú l t i m o K e l z a k m i a , 



B I B L I O G R A F I A M E X I C A N A D H L S I G L O X V í l i . 

2 Ú 2 

s e g i m e l c a p . 3 I , l i b . r o d e ] a M o n a r q u i a ; q u a n d o C a m a x l k , es e l q u e t i e ­

n e s i f í e n t e i t z l k , ¡a [ j o t a canhic ¡ i l í i s i v . i á h i s l u u c l i a s q u e l i a y e n N u e v a 

E s p a ñ a d e a n t i g u o s V o l c a n e s , q u e a q u e l l a a n o t a c i ó n a d v e r t í a a b i e r t a ? a l 

f r e n t e d e a q u e l A p ó s t o l e n s u p r e d i c a c i ó n , c o m o n i a i i i f e s t a t i v a s d e l a e t e r ­

n a d e s t i n a d a a l i n c e n d i o d e l o s m a n o g i l l o s d e z i z a ñ i i E . 

E l P r o f e t a J o e e l v . i 3 , c a p , 3 . a v i a d i c h o " e m b i a d l a s h o z e s , p o r q u e 

" m a d L i r i l l a la . raiei: v e n i d y b a x a d , p o r q u e o s t a M o n o el L a g a r , e s t á n 

" a b u n d a n t e s l o s L a y a r e h : p o r q u e se m u l t i p l i c o l a m a l i c i a d e e l l o s . " E l 

G é n e i o h u m a n o d e s p u é s d e a q u e l l a P r o f e c i a , f u e , 110 s o l a m e n t e r e d i m i d o 

c o n l a m u c i t e d e l S a l v a d o r , s i n o l a m b i e n c o r r e g i d o y e n p a i t e s c a s t i g a d o 

y d e s t r u i d o a l t i e m p o d e e l l a c o n a q u e l g e n e r a l t e n e i n o t o s i n g u i a m i e n t e 

a n o t a d o p o r e c l i p s e s o l a r , e x t r a o r d i n a r i o s e g u n se figura e n e l M o n u m e n t o 

s e g u n d a m e n t e a h o r a h a l l a d o , y q u a n d o e s t a b a n l l e n o s d e v i n o l o = L u g a ­

r e s c o m o i u s t r u i c el p r i m e r o e x c a v a d o , ó á t i e m p o d e l o s l i a c m l a l e s R o - , 

m a n o s , a l t e r c e r o d í a d e T . u n a n u e v a q u e p r e s e n t a l a figura d e l a H o z a n ­

t i g u a , ó é p o c a d e q u e s a l i e r o n l a s A p o s t ó l i c a s a l c o r t e d e l o s v i c i o s é 

I d o l a t r i a , p o r a v e r s e m a d u r a d o i a m i e s d e l o s c o r a z o n e s h u m a n o s c o n a q u e ­

l l a i n o c e n t e v i c t i m a , y c o n l o s p r o d i g i o s e n q u e s e m a n i f e s t ó , g e n e r a l e s e n 

u n t i e m p o q u a n d o f u é o f r e c i d a , y p a r t i c u l a r e s d e s p u é s a l p r e d i c a r l a p o r e l 

M u n d o s u s D i s c í p u l o s . 

P e r o c o m o l a s e g u n d a m i e s á q u e se r e f i r i ó l a p a i á b o l a d e las z i z a ñ a s , 

e x p l i c ó s u m i s m o I n v e n t o r J e s u c r i s t o á s u s D i s c í p u l o s c u a n d o l e p i d i e r o n 

se l a s m a n i f e s t a s e " q u e es l a c o n s t i m a c i o n d e l s i g l o , " w i n s e r v a r ó n t a m b i é n 

l o s N a t u r a l e s l a t r a d i c i ó n c i t c u n s t a t i c i a d a d e l a p e r s o n a q u e e n e l c a p . 2 0 , 

l i b . 6? d e l a M o n a r q u i a , se e s c i i b i ó e r r ó n e a m e n t e T e í s c a t l i p u c a t r a d u c i é n ­

d o s e d e l m i s m o m u d o p o r e s p e j o r e s p l a n d e c i e n t e , q u a n d o 110 h a i t a l / / / -

p u a i K i x e s t e I d i o m a , Y s i es p r o p i a d e é l la e x p r e s i ó n T t . x c < i i l f l f i i c a ! ¡ W's.w-

c e t i o s i n c a s a r t e / p u c a t ! , d e l p e ñ a s c o a x c a l l i , á q u e a l u d e l a a n o t a c i ó n i e x c a , 

s u b s i s t e n t e a l p i e d e a q u e l d e i i i i n y d , d e s q u i c i a d o d e s u i n m e d i a t a c o r d i l l e r a . 

A q u e l , p u e s , t u v i e r o n p o r i n c r e a d o , i n v i s i b l e y a l m a d e l M u n d o , r e f i r i e n d o 

q u e c u a n d o a p a r e c i ó y h a b l a b a c o n l o s h o m b r e s , e r a á s e m e j a n z a d e h o m ­

b r e , s a b í a y a l c a n z a b a s u s s e c r e t o s , s e r p o d e r o s o p a r a d e s t r u i r i o s C i e l o s 

y l a t i e r r a q u a n d o q u i s i e s e , t e n i é n d o l e t o d a v í a a l t i e m p o d e l a c o n q u i s t a , 

p u e s t o e n las e n c r u c i j a d a s y d i v i s i o n e s d e l a s c a l l e s , m i a s i e n t o ó s i l l a d e 

p i e d r a , q u e a q u e l e s c r i t o r c o p i a b a m o m o s f l i , p e t o q . " e l I d i o m a l o i n s t r u i c 

m o n t o s t l s , s i g n i f i c a t i v o d e c o s a d i a r i a ó s y m b o l o d e i n m e n s i d a d y c o n t i n u a 

p r e s e n c i a ; p u e s e l a s i e n t o es y e y a n l l i , ó i l a l i i o y a n . E n l a m i s m a [ ' e l a c i ó n 

se l e p o n í a p o r s y i i ó u o u i o i e l u a h t a t r a d u c i é n d o l o p o r d o n d e s e e s p e r a , 

q u a n d o es i c k i a h e e a n , e n d o s l u g a r e s o c e a n , e s el e s p e r a d o c h i a U i s u i o i , 

ó e l J u i c i o final c o n s e p a r a c i ó n d e J u s t o s y d e r é p r o b o s . T a m b i é n r e f e r i a 

e l m i s m o e s c r i t o r q u e l e l l a m a b a n m a y o c o y a t x i n t r a d u c i é n d o l o p o r e l q u e 

h a z e q u a n t o q u i e r e , q u a n d o e s c r i t o s i n e r r o r , es a m o y o m y a t a i n q , c a u t i s u 

s i g n i f i c a c i ó n d e p a v e l l o n d e m o s q u i t o s , l a a d v i e r t e a l e g ó r i c a s u c o m p u e s t o 
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d e l r e v c r e n c i a b l t ; { - i i i n i n o c f ' i 1 / s u b i . e s t á f i r , d o n H e e l m o s q u i t o t n o y a t l 

b i e n l e l l a i i i H l i ; ! trif-ticktti m . n i t . e b o , a m i q i i e n o p o r q u e a p a r e c i e s e s i i í a i n e n t e 

c o m o t a l , Y c u r i o s A m e i i f - i ; v n t i d o s e g ú n c i i l E n i l t H a q u e l c o m p i l a d g r s i n o 

p o r n o ' ¡ n a d o c o m f > l o u s a t i I d i o m a 

Q u e el a l e g o r¡j:;i i K i t f . Y c a l U t p i i c k i t i , e r a e l m i í i n o J e s u c i i s t o , qu-e a p a r e -

c i ^ i v i s i b l e a l o s m o r t a l e s p a r a n i a i i i f c s r í i l c s c u m p l i d a i . l a s v e r d a d e s q u e l e s 

• i v i a e n s t ñ . H l o d u r a n t e s u v u l . i l o c o n i p i ' n e b a 11114 t i e l a s d e l a p a r á b o l a d e l 

i t i t z l u p u c h t l e , a l t e r a d a e n q u e a n o t ó a l a L r a d í c i u n q u e s e l e ^ ¡ ó d e a v e i n a ­

c i d o e n l a s s e ñ a l e ! : , q u e e n t e n d i d a s p o r et e s t v l o r i e l I t l i o ' r a a , c o n c u e r d a n 

e n n l a s ^ y n i b i i l i c a s d e l J u i c i o f i n n l e l n a c e r l i o s o l i i n t e n t c s e e x p r e s a p o r 

t h i t i i l i , s i i i u l a n b i p n p o r t í t x t U p a e k i s a : y a s í c u . i m i i i l a t j a d i c i o u a s p n c a b a 

a i l z l u p m h l l e 6 z t ã i t k p ã i k i s i i , tí r a p a r a ¡ n s t r m r c o n s u s c o m p u e s t o s , q u e e l 

q u e t i e n e á l a i í q u i í r d a l a f . s p i n a , s a l i ó c k i s , A t e n c i m a f i e l a t i e r i i 1 , t l a l -

! i í ¡ > a c l f 11 t u n e e s e i a g u a m l n ^ ' ' r e f e i i a q u e t r a i a e n i a n i n n i i i z q u i e r d a u n a 

R o d e l a , q u e se c i e r i b i ó t c l n i i h u e i l i , n o c u n o c i e n c l o s e t a l e x p r e s i ó n e n e l 

I d i n m . i , v s i U m i s H i , f l p o d e r o s o n c l ' i , S e ñ o r ¿ c u i l i , l a R o d e l a , ó e s c u d o , 

es t J t i m . i O ' i , s i n i i n i . l c : ! t i e l a S a n i a C n i z , y e s t a ( l e n u e s t r a ¡ í e d e m p d o u . 

y u e e u U d e r e o b a t r a i a u n d a r d u o v a r a l a r g a d e c o l o r a e u ) . T a l t n ^ n o e s 

s y n j b ó l i c a d e l a o m n i p o t e n c i a , c o m o l a v a r a d e l a J u s t i c i a , y s u c o l o r , d e ! 

q u e p r e s e n i . » á i m e s t i í v U l a e l C i e l o ; c o i m i q u e Í!C c l , t r a í ai l o t i e S i o n j i u r 

e l p r o f e l a D a v i d v f i s a l i n o n , á s e m c j a n x a d e a q u e l M o n t e p o r s u a b u r a , 

y s e g ú n e s p r e s a r o n l o s a n t i c f i i o s F i l ó s o f o s a l O l y n i p o d e c a s a d e l O m n i ­

p o t e n t ' ' , « m b i a r í e l S e i i o i - i a v a r a i l e s u v i r t u d , ó p o d e r . S i e n d o n o t a b l e , 

I a r i t o e l MÍO q u e b . i z e n Jos J n t - r e s t i í i t u r n k s M e x i c a n o s d e l a v a r a a l i a s e ­

ñ a l a d a e n s u r i m a c o n l a S a n t a C r u s , q u a n d o e t i l i s t i i i t i v o d e e s t a i n s i g n i a 

d e J u s t i c M c o u q u e a 110la 11 a U'.s q u e l a t i a ^ u p o r ( op i l e , e l q u e t i e n e l o p i i n -

c i p a l p i l e , n u e s t r o ¡ u , q u e e r a l a p i á t l i c a e x e c u c i f j i i , ó e s e r c i c i o d e a q u e l 

a l r i l j u t o . 

I , a m i s m a t r a d i t i o n i ; u n t i i ] i i a l m n o n q u e e l R o r u r o d e u i t ' i i p u c h t U , e r a 

r a y a d o d e ¡ i z n l . i . r i r a y a p a r a s e ñ a l a r se e x p r e s a p o r e l d i s t i n t i v o d e l A r ­

b o l p r o d n c l i v o t i e i a b a y n a c o n q u e se f a b r i c a l a t i n t a a n t i g u a n a c i o n a l q u e 

l a h a z e i i i - .u lear e n o u a l q u i e i 1 c l a s e d e l i e n z o , ó , d e p a p e l ; y es l i U u a i t i l l 

A i b o l . - u n i t i t l c o m ú n a l G e j i c a l õ g i c n , ilfe t i n t a t l i l l i . S e c o n o c e l a m i n e n 

e s t e p o r u i t u a c h i l l t f u e g o t k l l a n t e s t o d o a c h t o , "de l a e s p i n a u i t s t l i ; p u e s 

b r o t a n d o e l l a e n e l n a t u r a l a n t e s q u e c r £ ' c a e l m i s i n o A r b o l , n i q u e p r o ­

d u z c a a i j i i e l t ' i u t o , e l f u e g o d e q u e se f o i m a t a d i b i e n s u d i s t i n i i v » , a d v i t i l e 

e l d e l a c o n s u m a c i ó n d e l M u n d o q.c p i e c e d e r a á l a s e p a r a c i ó n d e J u s t o s y 

d e l í e p r o b o s , s e ñ a l a d o s t o n e l f i u l o s a n g r i e n t o d e l a s e s p i n a s d e l R e d e m p 

t o r q u e s j u i l i o i i / . H l i a n a q u e l l a s U a y n s . K u l a f r e n t e l e n i a 1111 p e n a c h o , ü s t e 

s e e x p r e s a p o r k e k r t x a í l i , c o m ú n a COSJ d i s p e r s a , c o m o l a s i n a g o g a y N a ­

c i ó n J u d a i c a d e s p u é s d e l a m u e r t e d e l l i e t l c m p t c r , y t a m b i é n e l G e n e r o 

h u m a n o c o n l a s s é l l a l e s p r e v i a s J e t J u i c i o final, K r a ( l e f l u r a a d e c o l o r v e r -
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d e , s y n i b ó l i c n d e e s p e r a n z a , y a n o t a d o e n e s l e I d i o m a p o r l-ilíat^ Z i i r r n n 

io í t l i , d e j ' e r v . t a p r c c i a b l e h . h l l s y m b o l i c a d e l c o n j u n t o d e b u e i i . i * o b i « s 

d e l o s J u s t o s y h a i i s f e r i d a d e s p u é s p o r l a a v a r i c i a a l a c o p i o d e r i q u e z a s , 

c o m o e n e l M o m i m e i i t o p r i m e r a m e n t e a h o r a h a l l a c i o , L » p t i m e r a i i q u i e r -

d a , opuekimetsstli h i L u n a nuit it le , ó e l l i i l o d e l M a g i K - y , á l a í s q u i í n l a 

opnrJuü, s i m b ó l i c a d e l a I L i | f ; i d e l c o s u e J o , e r , i d e l g a d a p i / s tnac, p u i i í n d a 

íinnc, a l t o c a r i n s t r u m e n t o <le v i e n t o p¡t¿¡i e r a t a m b i é n e m p l u m a d a p o r 

s y m b o l o d e P r i m a v e r a e n q u e l a m i n i a n l a s A v e s , y f u é l a c r u c i f i x i o n d e l 

l i e d p m p t o r . A m b o s b r a z o s y t a m b i é n l o s m u s l o s e s t a b a n n i n t a d o s d e a q u e l 

c o l o r a í . n l , l o s b V a s i o s a m b o s 5e e x p r e s a n p o r s e . n u í i y i x a , e n l a n a r i z 

u i l l ( d e i C a l v a r i o ) , f u é e l c M i d e s c n d e t s i , c o n c a d f t u n o sutue, d e l o í 111 h -

i n o s b r a z o s p ¡ : r a s e r e n c l a v a d o , e l m u s l o es tomaxar., e n d i d o 6 e n c l a v a d o 

aetii, c o n e s p e c i a d e c a l z o n c i l l o N a c i o n a l wctxtlatl, n n e s i r o tú, a d v i r t i é n -

d e s e q u e c o n a q u e l c o l n r a z u l s y m b o l i c ) t a m b i é n d e la s a n a r e d e l K e d e n i p -

t ü f , e s L a b a t l p i i l t a d y s , B r a m i s y m u s l o s q u a n d o e n « t e M i o m a e l p i n t a r , 

ilftatilea, e s c o m ú n á e s c r i b i r , q u e f u e i n s t r u i r e l l i b i o d e l a v i d a e t e r n a d e 

l o s J u s t o s y . e l d e l a s e m p i t e r n a m u e r t e d e Jes r e p r o b o s . 

C o m o e l c o m p i l a d o r d e l a s m e m o r i a s a n t i g u a s 110 d e s e n v o l v i a s u ̂ n l i -

( t o n a c i o n a l , q u a m i n i s t r a , e l d e l e s l a b l e c f i u i e n t o d e í i L v a n g e l K j e n e l U i g i o 

p r i m e r o d e l a e r a c r i s t i a n a , t a m p o c o d i s t i n g u i a e l v a l o r d e m u c l i n s M o n u ­

m e n t o s m a n i f e s t a t i v o s d e l o s p r o d i g i o s q u e e n t o n c e s s e o b r a b a n , n i l a s u b -

s i í t e n d a e n t r e e l l o s d e m u c h a s I m á g e n e s d e J e s u c r i s t o y d e s u i n m a c u l a d a 

M a d r e , h a l l a d a 1 ! l a s m a s e n e l d e c i m o s e s t o , y i d g i j j n i s a u n c u e l c o n s e c u ­

t i v o , p e r o d e t o d a s i g n o r a d o e l O r i g e n a l t i e m p o d e s u d e s c u b r i m i e n t o . 

Y a s í , fio o c u l t a b a l a t r a d i c i ó n d e q u e t i a t a b a e l e s c r i t o r d e l M a n i f i e s t o 

s a t i s f a c t o r i o , ú o p ú s c u l o G u a d a i u p a u o , i m p r e s o e n e s t a C i u d a d , e n m i l s e ­

t e c i e n t o s y n o v e n t u t o c a n t e á l a I n s i g n e I m a g e n ele G n a d a l n p e c o m o d e ­

p o s i t a d a s s u a c i r c u n s t a n c i a s e n e l I d i o m a M e x i c a n o y q u e i n c o i n e u i - a t o n 

á e x a m i n a r s e h a s t a e i A ñ o i ( J 4 S , e n q u e e l C a p e l l á n d e su S a n t u a r i o D . 

L u i s T . a z o d e l a V e g a s i g n i f i c ó c o g e r l e m u í d e n u e v o , t r a t a n d o á s u s a n ­

t e c e s o r e s d e A d t n e s d o r m i d o s . I g n o r a n d o , p u e s , e l e s c r i t o r d e l a M o n a r ­

q u i a e l s e n t i d o d e l I r l i o i i i A e n q u e s e c a n i u u r c u a i j n e l i a t r a d i c i ó n á i o s e s ­

p a ñ o l e s , y e l v i l o r d e l o s s y m b o l o s y O c r o £ ¡ í f i c o s n a c i o n a l e s ; y c a r e c i e n d o 

j u n t a m e n t e n o s o t r o s h a s t a h o y d e s p u é s d e p r o l i x a s s o l i c i t u d e s q u e h a n 

p r e c e d i d o , d e a l g u n a a u t é n t i c a a v e r i g u a c i ó n q u e se t u v i e r a p r a c t i c a d o a l 

t i e m p o d e s u d e s c u b r i m i e n t o , s o l a m e n t e m e n c i o n a b a e l c u l t o e s í a l i l e r . i d o 

a l l í p o r i o s p r i n i t í r o s M i s i o u e t o s , p e r o n o e l O r i g e n d e e s í a I n s i g n e [ m a y e n , 

a v e r i g u a d o e n l a s o l e m n e i n f o r m a c i ó n d e l a ñ o m i l s c i í c i e n t o s s e s e n t a y 

se i s . 

T o r eso es e y l r a ñ a l a c o n t r a p o s i c i ó n q u e e l e s c r i t o r d e l o p ú s c u l o p r e t e n ­

d i a f a i m a r e n í r e l a p a t e n t e d e s e i s d e A b r i l d e l a ñ o m i l s e i t e i e n t o s n u e v e 

e x p e d i d a e n M a d r i d p o r e l P r e l a d o G e n . d e I n d i a s d e l O r d e n d e l e s c r i t o r 

d e l a M o n a r q u i a , e n q u e i n a n d á í e s t e e s c r i b i e s e n u e v a s . c r ó n i c a s d e . e s t a s 
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P r o v i n c i a s , y c l c o n t e x t o d e l c i i p . ¡ , l i b . t / , t o m . 3, e n q u e a p a r e c e se c s -

i : r ¡ l ) i ;L y a IT-ÍÍC t o m o e n e l m i s m o a ñ o d e a q u e l l a l a t e n t e : p u e s de a q u e l 

P r ó l o g o G U I I / i n s u l t a a v e r s e c o i u e i j z a d o s i e t e a i l o s a n t e s d e l s e i s c i e n t o s y 

o u n e ; y l a m e n c i ó n q u e se h i / o e n l a p r o p i a P a t e n l e , J e \UÜ i n fu r m e s red • 

h i d n s p o t . a r p i e I P r e l í i d o , t o c a n t e s á i a í u s t i u c c i o n y c i i c u n s L a n c i a a d e l C r o ­

n i s t a y el m a n d a m i e n Lo [ l a x a q u e ( | i i ; i i i ( l o a c a b a s e l a H i s t o r i a j l a e m b i a r a ' 

á E s p a ñ a por e l m e n o r c o s t o d e s u i m p r e s i ó n , s u p o n e n n e e e s a r i a n i e n l e 1^ 

n o t i c i a e n s u C o i u i n a n o G e n . 1 d e a v e r i a c o m e n z a d o , y q u e 110 l a c o n t i n u a ­

b a y c o n c l u í a e l e s c r i t o r l i a r l a q u e •.e l e l u a n d i i s e . T a m b i é n i n t e n t a b a e l 

d e l o p i i t c n l o r e s u l t a r o t r a c o n t r a r i e d a d c o l e j á m l o l i : o í r o s d o s l u g a r e s d e 

l a M o n a r q u i a e n q u e c o n s t a a v e r e ç t a d n F . J u a n l i e T o r q u e D i a r i a , a s í e n l a 

P r o v i n c i a d e M i c h o a c a n ; c o m o e n G i i a t e j u a i a , q u a n d o e n s u c i t a d o P r ó ­

l o g o G e n e r a ] , a v í a d i c h o n o a v e r s a l i d o á e.sas, n i o i r á s q , " e x p r e s a , P e r o 

t o m o e s l u l o i i s e n t ó c o n l a l i m i t a t i v a , d e n o a v e r s a l i d o " c o m o o t r o s h a ­

c e n e n d e m a n d a y b u s c a t i e pis tas c o s a s " q u e e r a n las n o t i c i a s e c l e s i á s t i c a s 

d e q u e t r a t a b a ; es c l a r o e l fin d e l a p r o p o s i c i ó n r l i r i j i r i a á a q u e l l a s o l i c i t u d , 

y a s i n o f u e a b s o k i h i , q u e s e r i a l a c u n t r a i i a r i a . 

A s í ' m i s m o i n t e n t a b a n o í n r l e d e p l a g i a r i o , p o r q u e d i c i e n d o F . J u a n . B a u ­

t i s t a , d e ÍU m i s m o o r d e n , e n e l P r ó l o g o d e s u s e r m o n a r i o p a r a A d v i e n t o , 

e n L e n g u a M e x i c a n a , i m p r e s o e n M é x i c o a ñ o m i l s e i s c i e n t o s se i s , q u e s u 

m a e s t r o e n e l l a F . G e r ó n i m o d e M e n d i e t a e s c r i b i ó e n l a C a s t e l l a n a u n g r a n 

l i b r o , c o n I t t u l o d e H i s t o r i a E c l e s i á s t i c a I n d i a n a d e l a v e n i r l a d e l o s p r i ­

m e r o s R e l i g i o s o s á e.-¡La N u e v a E s p a ñ a , y l a v i d a d e m u c h o s y S a n t o s R e -

l i j ; i o s u s de e s t a P t o v i n c i a d e l S a n i o E v a n g e l i o , a l q i t a l a n t e s q u e m u r i e s e 

s e l o e n t r e g ó p a r a q u e l o i m p r i m i e s e , y s e a v i a m e j o r a d o e n a v e r c a i d o e n 

m a n o s d e F . J u a n d e T o r q u e m a r i a ; e s t e a s e n t a b a d e l m i s m o F . G e r ó n i m o 

c a p . 7 3 , i i L i . 2 0 , " e s c r i b i ó i n u c l i a s COSJS , e n e s p e c i a l e l l i b r o q u e i n t i t u l ó 

" H Í . H l n r i a e c l e s i á s t i c a I n d i a n a , el q u e e n v i ó á E s p a ñ a e l R . P . C o m i s a r i o 

" ( j c n c i a l d e I n d i a s , p a r a q u e l o h i c i e s e i m p r i m i r . O b r a , c i e r t o , g r a n d e y 

" d e m u c h o t r a b a j o , y g u s t o . N o se q u e s e h i z o . " A q u í n o t a b a e i d e e l 

o p ú s c u l o , q u e r e l a c i o n a n d o F . J u a n E a u t i s t a e u e l c i t a d o a f í o d e s u i m ­

p r e s i ó n , e n q u e v i v i a e l e s c r i t o r d e l a M o n a r q u i a , la e n t r e g a d e a q u e l l a 

H i s t o r i a , n o c o n t r a d i g o e s t e t a l c o s a ; y q u e d i x o n o s a b i a l o q u e se h i z o , 

r e s u l l a n d o t a m b i é n p o r a q u e l l a , p a t e n t e e n q u e se l e e n c a r g a b a r e c o g e r 

l o s e s c r i t o s d e F . G e r ó n i m o d e M e n d i e t a , q u e e s t o s n o e s t a b a n e n l a c o -

_ m i s a r i a G e n . 1 S i e l n o t a d o r h u v i e r a a t e n d i d o á l a s c l á u s u l a s c o n s e c u t i v a s 

d e l a q u e e o p i ó , a v i i a- c o n o c i d o q u e e l i n c i p i e n t e d e a q u e l l a H i s t o r i a se 

h a l l a b a t a n d i s t a n t e d e s u o c u l t a c i ó n , q u e e l m i s m o d e c l a r ó l o q u e a v i a r e ­

c i b i d o d e s p u é s d e . a v e r a d v e r t i d o q u e e l e x e m p L a r l i m p i o , y c o o r d i n a d o , 

q . " F . G e r ó n i m o d e M e n d i e t a a v i a e n b i a d o á s u c o m i s a r i o G e n . 1 a v i a p a ­

d e c i d o e x t r a í d o p u e s s i g u i ó a s e n t a n d o " O t r o l i b r o e s c r i t o , e n q u e s e c o -

" p i l ó m u c h o s a u i s o s y c o n s l i U i c i o n e s p a r a e s t a P r o u i n c i a , y p a r a l a r e f o r -

" m a U e l a v i d a ; y m u c h a s c a r t a s d e g r a n d e c r u d i c c i o n e s c r i t a s a d i f e r e n t e s 
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' ' p r o p ó s i t o s , e l c u a l l i b r o t f i i i g o e n m i p o d e r , y d e 61 y d e n í g u n o s b a r r o -

' ' n e s t l u l p i i m e j o n i r : o n p e n u e c h a d o m u c h o e n e n t u s m i o s , e n e s p e c i a l e n 

' ' l a s c o s a s de: l a c o i i u e r c k m d e rb.i.,ií. g e n t e s I n H i a n a s , y d e l a v i i U i d e l o s 

" R e l i g i o s o s q u e e n ell .-is r f . l i e r o , p o t q u e f u é m i l i c u r i o t o d i v e . ' l i g a d o r d e 

" e s l a s c o s a s . " 

E s t o s m i s m o s c o n c o r t h u l o t o n l o q u e r e t i r i ó d e l p r o p i o R e l i g i o s o M e n ­

d i e t a , n a t u r a l d e l a C i u d a d d e V i c t o r i a , q u e t o m ó e l h á b i t o e n l a d e B i l ­

b a o s i e n d o d e m u i p o c a e d a d , r i r d e n a d i i d e P r e s b í t e r o , p a s ó á I n d i a s a ñ o 

d e m i l q u i n i e n t o s c i n c u e n t a y o i a l r o , d o n d e f a l l e c i ó , d e s p u é s d e a v e t e s ­

t a d o e n c s t i i P a r r o q u i a d e M é x i c o , roas d e c i n c i e n t a y c i n c o : r e s u l t a q u e 

m u r i ó d e o c h e n t a , e n e l m U u i o s e i s d e n l o s y r t i e ? , y p o r su a v a n z a d a e d a d 

y e x t r a v i o d e l a p r i m e r a c r ó n i c a q u e e s c r i b i ó , se i e m a n d ó á F . J u a n d e 

T o r q u e m a d í i , f o r m á n d o l a d e n u e v o , r e c o y i e ü d o a q u e l l o s b o r r a d o r e s , T a m ­

b i é n r e s u l t a e l s e i u i d o e n q u e d i x o e n s u P r ó l o g o G e n e r a l , q u e d e l a s c o ­

sas e c l e s i á s t i c a s d e N u e v a E s p a ñ a a v i a á v i d o p o c o s ó n i n g u n o s e s c r i t o r e s ; 

p u e s l o e n t e n d i a d e o b r a s i m p r e s a s , c o m o l o m a n i f i e s t a n s u s r e p e t i d a s e x ­

p r e s i o n e s d e e s c r i t o s d e m a n o , q u a n d o s e r e f e r i a c u m u c h o s l u g a r e s d e l a 

s i d a , á l o s i l e l o s R e l i g i o s o s O l m o í , S a l i a g u n , B e n a v e n t e , ó M o t o l i n i a , 

M e n d i e t a y o t r o s . Y a s í , n o se e q u i v o c ó e n o l v i d o d e ello.-*, c o m » i n t e n t a b a 

a n o t a r l o e l d e e l o p ú í C i d o , q u i e n d e c í a l o c i e r t o e n a d v e r t i r l e f a l t o d e c r i ­

t i c a , s e g ú n y a l o a v i a a p u n t a d o a n t e s D . F ranc1? X a v i e r C l a v i g e r o , a u n ­

q u e e n G e n e r a l . F e r o n o p o r e s o se h a c o n o c i d o t o d a v i a l a c a u s a d e [ n u ­

c h a s d e s u s c o n t r a r i e d a d e s , l a c u a l n o f u e l a f a l t a d e v e r d a d e n l o s h e c h o s 

q u e r e f e r i a t u c a n t e s á l a I l i . i t o i i a a n l i g u a s i n o e l s e n t i d o q u e les d a b a p o r 

c a r e c t r d e l o s m a s e s e n c i a l e s p d n e i p i o s p a r a s u d i s c e r n i m i e n t o , m a n i f e s ­

t a n d o e s t o , l a s i n c e r i d a d d e á n i m o c o n q u e a s e n t a b a e n su c i t a d o P r ó l o g o 

" s o l o d i y o q u e l o m a s q u e e n e s t o s l i b r o s v a d i c h o , h a s t a a j j o r a n o se h a 

" t r a t a d o , y l o q u e d i g o c o n o t r o s , v a e n g r a n d e m a n e r a a m p l i a d o , y s e -

" ¡ j u n v a v e s t i d o d e a ñ a d i d u r a , p a r e c e t o d o e l r o p a g e , l o a ñ a d i d o , " 

C r i l i c a b a [ a m b l e n el d e l M a n i f i e s t o , ú o p ú s c u l o G u a d a l u p a n o , a l c a p . J , 

l i b . 10 , d e l a M o n a r q u i a , p o r f a m o s o t e x t o q u e h a d a d o m u c h o q u e p e n ­

sar , y d e m e r o c o c o ó e s p a n t a j o , e n q u e ÍU e s c r i t o r s i n f a l t a r á l a v e r d a d , 

d e x ó u n a f r a n c a o c a s i ó n d e q u e se e q u i v o c a s e n l o s 1 - e c t o r e s , t e n i e n d o p a r a 

si q u e n o i n c l u í a L a n í a d i f i c u l t a d c o m o a l g u n o s h a n c r e í d o ; p e r o s i n a v e r i a 

d e s a t a d o . P o r e l l o l o c o p i o á l a l e t r a , y t a m b i é n s e r á p r e c i s o h a c e r l o a q u í 

p o r c o n d u c e n t e , c o m o q.c e l q u e l a c r i t i c a v a , t a m p o c o c o n o c í a l o s s e n t i d o s 

figurado y c o m p u e s t o d e l I d i o m a e n q u e se c o m u n i c ó l a t r a d i c i ó n d e l a 

I n s i g n e I m a g e n d e q u e t r a t a b a . L a l e t r a d e l c i t a d o c a p i t u l o d i c e " e n e s t a 

" N u e v a E s p a ñ a t e n í a n t a m b i é n e s t o s l u d i o s G e n t i l e s t r e s l u g a r e s e n l o s 

" c u a l e s U o f l r r a h a n a t r e s D i o s e s d i v e r s o s y l e s c e l e b r a b a n fiestas: e l u n o 

" d e l o s c u a l e s e s t a s i t u a d o e n l a s f a l d a s d e l a s i e r r a g r a n d e , y q u e l l a m a n d e 

" T l a x c a l a , y i o s a u l i y n « i s l e l l a m a r o n M a l l a l c u e y e . e n t s L e l u g a r b a n i a n 

" f i e s t a s á l a U i o s a l l a m a d a T o c i , q u e q u i e r e d e c i r n u e s t r a a b u e l a . O t r o 
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" l i i j j í i r e í í á dfi ; ? l e á l ; i p a i t o d «I ¡ t i t í í U o d i a , s e y s ¡ ^ ¿ i i a s p o c 1 ! i l l a s u m e -

" n u s , q u e =e ) l , i i i ) ¡ i T i a i M i u i / i i i i - i i u t l c o . q u e r j u i f e r c O e í . i r , I j g a i l l . n v i , o h c -

" c h o á m a n o , d e l o s m o r i M i l u s y f e r i a ; o n e s t e L u p a r h a z í a n fiesta i v n 

" D i n s q u e l e l l a m a u a n t f l p u c h i l l e , q u e q u i e r e d e z k - m a n c e b n . y «1 o t r o q u e 

" e s L i u n » l e g " u s d r e s t a C i u d a d d e M i ' v i c o á l a p i n e d e l N o r t e , l i a c u t n 

" f i eEta á o t r a D i u s i l i a m a i l a TOIIÍIII i j n e q u i e r e d c . i i micrst i a M a f l r e : c u y a 

" d e u o c i o i i d e D i o s p r c u a i e c m c u a n d o n u e s l r o s f r a y l e s v i n i e r o n .1 e s t a t i e -

" r r a , y á c u y a s f e s L i v i d ¡ i d « s c o i i c m - H a n g r a n d í s i m o s ^ e ^ t i o s d e m u c h o s 

" l e y i u L 1 ; á l a r e d o n d a en e s p a c i a l d e T i j n q u i s m a u s i l c . 1 , q u e v e t l i l i ) a e l Ĉ TI 

" T r e m e r í a ; d e ( j i i . i t e n í a l a , q u e « m t r e c i e n t a s l e g i M * . y d e p a i t e s m a s ] e x o s 

" a o f r e c e r d o n o y p r e s e n t e - : . " 

Y a q u e d a n a d v e r t i d o s ¡OH v a l o r e s r l c M a l l a l e v e y e >' f i e T é x m S a t r a t a d o 

d e T ! i u c a i a c o t í e r r o r . 

L i > f u é t a i n l i i e n h i t r a d u c i o n d e T i a a H s m a k o , p u e s MI c o m p i i e s t u l o i n s -

t r u i e e n l o i n f e r n o co. e s t á e x t e n d i d o n u t n n t U , c o n m u á c o s a o l V e c i d a , l a 

H a i a ó M e r c a d o t i a n k i s l l i , S e i i i c j a n t e n i e n l ? se d i s t i n g u i ó Ã u t r t s a n t i g u a s 

P o h b e i o n e s p o i i - . . : ¡ : k h t ' m - a . . e n l o i u t t r n u ¿ o e s t á e l l a h i o ú o r i l l a u a t l i , 

d e la P l a z a t i a - i . k i i t l i ; q u e e s i n s t r u i r P o b l a c i o n e s d e s q i u z i a d a s d e su p r i ­

m e r a s i L u a c i n n , ¡ m o t a d a e u l u g a r ó p a r l e t a n n o t a b l e d e e l l a s , e n m o e n 

P l a i a . S e COKCIIUÓ a q u e l c a p i t u l o a s e n t a n d o e n s u b s t a n c i a , q u e l o s p r i m e -

TOS R e l i j ; i o ¿ í J s p a t a e x t i n g u i f d q u e l l a l í l i i ¡ í i t i Í A , d t t c i ' f l H n a K í n f i i n d m t e m ­

p l o e n l a h a l d a d e a q u e l l a s e n a n i a M a ' i n l s u e y s , e n e l P u e b l o C h i c t u t e m p a 

" q u e q u i e r e r l e z i r a l a o r i l l a h ú m e d a , o d e l a c i é n e g r i p o r s e i l o e l s i t i o ' ' 

d e d i c á n d o l o á l a g l o r i o s i s u i m S a n t a A n a . i h u e U d e n u e s t r o S e ñ o r p a r a q u e 

1,1 n i c o t d a se l a a n t i g u a f e s t i v i d a d , a u n q u e n u e n e ) a b u s o é i n t e n c i ó n i d o ­

l á t r i c a ; e n T i a n k i s m a n a h o á á , J u a n B a u t i s t a , y e n T i i n a n s i n j u n t o á M é ­

x i c o á l a V i r y e n S a c r a t í s i m a , q u e es n u e s t r a S e ñ o r a y M a d r e , 

H u e h a s v e z e s se d i i r n y n u y e l a v e r d a d [ n > r l a d i s t a n c i a e n t i e e l l a y l a 

f a n t a s í a , q u e c o m o a t m ó s f e r a l a o f u s c a ( . o n n u b e s d e o p i n i o n e - . ; a u n q u e 

l a f a l t a , d e f u e r z a e n e s t a s , y l a s o l i d e z p e r m a n e n t e d e a q u e l l a , n u m i f i e s í a n 

l o s m a s c i e r t o s y e f i c a c e s m e d i o s p a r a s u d e s c u b r i m i e n t o . A s í s u c e d i ó c o n 

l a r n u m o r i a d e l a R e l i g i o n c r i s t i a n a , p e r m a n e n t e b a s t a e l s i g l o d é c i m o s e x t o 

e n t r e e s t a s n a c i o n e s , e n s i n c e r e m o n i a c i r a d i c í o n y a n o t a c i o n e s l o p o g r á -

fieas, > ' p o r l a a i p i a l e s , a u n s i n i 111 e l i g e n c í a d e s u s e n t i d o a l e g i í r i e o , l a s o s ­

p e c h a r o n a l g u n o s d e l o s a u l i j i i i o s M i s i o n e r o s , s e g ú n p e r s u a d e n l a s d e d i c a ­

c i o n e s á S e ñ o r a S a n t a A i i ' i e n l u g a r d o n d e se c o n s e r v ó l a A d o r a c i ó n á l a 

M a d r e d e D i o s h u m a n a d o b a j o e l t r a t a m i e n t o d e a b u e l a d e l a s m i s m a s 

N a e i o u e s , p o r M a d r e l i b e r t a d o r a d e s u s a s c e n d i e n t e s , y e n o t r o i i . S . J u a n 

ü a n t i s t a , d e s i n g u l a r a p r e c i o h a s t a h o y p a r a l o s M a t u r a i es d e a q u e l l u g a r , 

y d e s u s c o m a r c a n o ™ , y e q u i v o c a d o c o n J e s u d i s t o e n e l d i s t i n t i v o d e 

M a n c e b o , c u m o d e q u i e n h a b i a p e n s a d o e l P u e b l o t j i i e f u e s e e l M e s í a s se ­

g ú n e l v , 15 , c a p . d e S. L n c a i , c o m o t a m b i é n q u e e n c i í i n p l i m i e r i t o d e l a s 

P r o f e c i a s , t o d o V a l l e se l l e n a t i a y t u d o m o n t e y c o l l a d o se h u m i l l a r i a , s e -
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g u n Los v . * 4 y j : p u e s i t i n o p o r t e s t i m o n i o , par .-L q n u d i c t o t e s t i m o n i o A s 

Sa l u z , y t o d o j c r e y e r m ¡ m i ' ul, S Í ^ I I I I e l v. L-.IJJ. i ? , i l*- ^ J u a n . A q u e -

l l o ü z e l o s o s M i s i o n e r o s h i c i e r a n f a b i n x i r-sc.s y o í r ' , . ' , l u n c h e s t e m p l o s , KII 

[ u g a r t 1 - ! , d o n d e a d VRrti í i i i a n l í ^ L i i i a d o r a c i ó n , p a i a a ^ r ^ m a i \;\ í . i c l v e i ' d a ' Í F i o 

O Í O S y ( fe sua j a n c t o s , y t t x L c i i n i i i d r l a I d o l a t r i a r f t j j i i i i i a l , <~yiz y a r e s u l t a 

a h i i s i v a d e i l u s t r a r e l i g i o n v u r d a d t i a , a u n q u e n o h i i b i i - s c u f o i m a d o j u i . 

d o : : i e r t o d e l o r i g e n d e t a u t n s p u r k i i i o s a s I m á g e n e s , d e s a i l i i e r t w i á p o o o s 

a ñ o s d « l a c o n q u i s t a e s p a ñ o l a ; j i n r s l o s m i s m o s l u g a r e s n i t o l A d o s e n e s t e 

I d i o m a c e » ! s u r r a t i v o d e i a s m a s a n t í g i j e d a d e s , y l a m a t i - n a , e s L y l o y d e m á s 

c i r c u n s t í i n r i a s d o l a s p r o p i a s I m á g e n e s , JIOS e s t á n d i c r a n d u l i a . s t J h o y , q u e 

n o s e f . i r i i i j i o i i e n e l s y g f u rió- i m o s e x t o , s i n o e n e l p r i i n e r i <¡« l a e r a c r i s ­

t i a n a . U n o d e l o s p r o p i o s l u g a r e s , i ; s i á e n l a s e r r a n i a d e n u c i t r o N o r t e , 

d o n d e s e y u n l a m e m o r i a c o p i a d a p n r a q u e l e s c r i t o r q u e a d o r a b a á T e m a t , 

y d e l c u a l r e l e r i a t a m b i é n D . L u i s B e z e r r a e n e l p á r r a f o u i i d é o i i n i i d e l o s 

l o c a n t e s á p r u e b a d e l a s a p a i i d u n e s d e l a V i r g e n M a r i a a J u a n D i e g o " e s 

" t a m í n e n t r a d Í L i o n i r r e f r a g a b l e , y i n n h l a b a d e l a s P i n t u r a s h i s t ó r i c a s , q u e 

" q u e e n e l t i e m p o d e l ü c n t i l i s i n ' J . d.-ii>;ni l o s I d o l a t r a s t u l l o e n e l c e r r i l l o 

" q u e se d e c k ' ¡~c/ ieyitt , y h a y d e G u a d . - i l u p e , y e n e l l u g a : q u e se a p a i e -

" c i ó p o r t r e s v e x e s l a V i r g e n M a r í a S e ñ o r a n u e s t r a , a e l I n d i o J u a n D i e -

" g o , á u n a D i o s a q u e l l a m a b a n J ' i o t i n a i l t z i n , q u e e s l o m i s m o q u e M a d r e 

" d e l o s D i a s e s : y p o r o t r o n o m b r e T o c i , q u e s i g n i f i c a n u e s t r a A b u e l a . " 

E n e s t a t r a d i c i ó n d e l t i e m p o d e l i G e n t i l i d a d , y p o r e s o c o i m m i e a d a á 

J o s e s p a ñ o l e s t u I d i o m a a g e n o d e e l l o s , t o d a v i a e l m i s m o j n e e n g e n e r a l 

¡ i d v e t t i i l a f a l t a i l e s u j i r o u n n c i a e i o j i e n a q u e l l o s , y d e ] c a s t e l l a n o e n l os 

n a i u t a l c s , a u n e n r n i i e h t i s n i l i t s - d e s p u é s d e c o n q u i s t a d o ? , t í o s e e t t e / i r g a t i a 

d e [ l e m u s l r a r l o s e r r o r e s d e t r a d n d o u , e n t r e l o s c u a l e s i n c u n i ó e n l a i j n e 

a p l i c a b a n á T e o t e n a n t i t i i i , q u a n d o es p a t e n t e s u v a l o r d e l a a p r e c i a d a M a ­

d r e N a » t s i n , q u e e s t á e n l a S i e i ' r . i í e l ¿ , es l a d e l S e ñ o i ' U o l l i . C o t í e s t e 

frasismo t a i n K i e n es a c o r d e e l d e Isi T e í e t t i n u a n , c o m o q u e s i e n d o s u v a l o r 

e l d e M a d r e rie s u s S e ñ o r e s , a l u d e a l a p r o p i a M a d r e d e D i o s , á l a q u a l se 

a c o g i ó l a rts^endencia l i b e r t a d a p t > r su rntercesion e n l a e r a n a c i o n a l , c e s a n ­

d o t a n t b i í i i á p o c o s a tk / s ' d e e i i a I s s c u l a i i i i d a d c s . y r p r o r d a n d o Ja d e t í . e n ­

d e u d a d e a q u - i l l o . s l i b e r t a d o s , y f u n d a d o r a d e e s t a c i L u l a d . a q u e l b e n e f i c i o 

c o n t a l d i s t i n t i v o . 

A q u e l t r a d u c t o r r e c o r d a b a l a f a l t a d e p r o p i e d a d e n l a p r o n u n c i a c i ó n d e l 

I d i o m a M e x i i : a n o e n t r e e s p a ñ o l e s , s e g ú n l o a v i a h e c h o t a m b i é n e l e s c r i ­

t o r d e l a M o u a i q u í a c o n l a d e l l a t i n o e n t r e l o s N a t u r a l e s , a s e n t a n d o c a p . 

3 6 , l i b . ] ; ? q u e p a r a r e t e n e r e s t o s l , i p a l a b r a P a l e r f i f ; u ] a b a i i l i n a v a n d e -

r i l l a , ( j u e e n M e x i c a n o s ? ÜÍIHÍU P a i i t i i ; x ( ia i ; i r e < ' : . r d a r l a t i o i U r , u n a l u n a , 

q u e es i u \ ! ¡ l l i . M a s n u p o r e s i o d i s l i r i g u i a n I n s v l c i . s c o n q u e h a l l a r o n e s . 

c r i t a s l a s t i . p i e s i o n e s d e q u e se s e c / i a n . D . l . u i s l i e i c i r u p o r s O l o l a c a -

r e n c i a d e d , y d e g . e n e s t e I d i n m a , a d v e r t i a n o a v e r p o d i d o ^ r o m n i L Í a r 

J u a n U i e g o . á q u i e n se m a n i f e s t a b a l a M a d r e d o D i o s , n i s u ü o J u a n R e r -
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i iaul in1"; , a q u i r i i ^ . i i n j Id S c i i u r a , l i i s t i n l i v o CIL' ( t h t i d u l u p e q u e ;e d i ó i 

la V i i L j ' e i i M a i i a . I n i V r i i i q u e p u d o í i v e r i l i c b a '/eqttitt/aitopenk, \o q u e t r a -

[ l u c i a p u r l-i q m - t u v o u r i g e n d e l a c u m l n e l i e h i s ¡ J e f i a s , COt l lO q u e e n t r e 

KIIH.- [:I t'íií J i u i u 1 Mego l a p i imerg i y c u a r t a v e z . P e r o n o e\ o r d - n d ü l a s 

p u l c t <\: L - I C t i j - i i i j j u e i l l , L O j í f i i n p á l o s d e l I d i c i t n a , ni l . i I r . i i l u c c i o i ] 

q u e í t 1c d to , f a l t a e n u i i ; i d e l a s m i t i n s p i u l e s , l o i n & t r u y c a l u s i v o i ¡ < q u e -

l l a n a u i ü i i , s i n o a l l u y a r d e l c u l t o p r i m i t i v o d e l a s a g r a t i a I m a g e n ; l o q ü e 

j i u i t a u i e n l e d d S L i i b r e avet" h a l l a d o a q u e l e s c r i t o r , o s l a p a r t e d e la t r a d i c i ó n 

m a l e x p i r a d a a n o t ó u n o d e l o s p n i n o r o s i n s i m s c r i t J s . P o r q u e e l i / o i i n o 

t a n t i í d e l o d o p r e t é r i t o P e r f e c t a , c o m o p m , i\t* p e n a c c i r í e i i z s j s e e x p r e - . 

s a :ÍI p m n ' l p i o d e l c o m p u e s t o ; y a^í e l d e e s t e , o i c i U m i l l a n p e u , i a q u e c o -

t u c i i z ó c / w f , d e b a j o ó tóií/í, d e l a c u m b r e c i m i t í , d e ¡ a p i e d r a , ó s i e r r a 

lo q u i r e s u l t a a c m d e f u n e l v a l o r d e los M o n u m e n t o s q u e y a f e d e s c u b r e n , 

T a m b i é n d e c í a a v e i p o d i d o p r o u u i i d t U ' J u a n l i t r u a r d í u o , f o q i i f i n t l a x o p e u k , 

q u e l i . i d n - j i a p o r Iri q u e a h u y e n l o , ó . i p . i r t ó á l o s q u e n o s c o m i a i i , e n t â n -

d i e n d o á l a s F i e r a s , l ' e r o , á m a s d e n v e r d e x a d o E i n e l c o n n o t a n t e o, d e 

p i - f t é t i t o , á t a l c o m p u e s t o , a p l i c ó á T i a x o f ' i i a a , u n a s i g n i f i c a c i ó n q u e t in 

t i e n e , q n i i l e s l a d e a l i i i y c n l a r ; p u e ^ e s t a s e e x p r e s a p o r s e n i n a n i , ó p o r 

m o y i i i u t . y l a d e T l u r o p t u a , e s d a r p u n t a p i e : lo q u e t a m b i é n d e s c u b r e ¿ v e r 

h . d l i t d o D . L u i s - l Í H í B r r / i , e s t a o t i a p a i t e d e la t r a d i r i n n , q u e v a l e lo i j n e 

í i b a t i ó D X t ' p a s , e n l a t i e r r a ' í ' i a l l i , a l B r a v o T e c u á n i , q u e e s a v e r d e s t e r r a ­

d o a l u n e i u i j j o c o m ú n d e l g é n e r o l i u i n a n o , c o n t e n i d o , c o m o t a m b i é n e l l u ­

g a r d e l a t i e r r a q u e e m p e z ó C o n é l e n e l miHim. i f r . i s i s m o 0 t 4 C u a n t t a x o p w 

e l q u e c o m e n i ó o p c i t , c o n l a o l l a . l o i d : . d e l a t i e r r a T i . t i í i , e s e l í i i ' a v o , ó 

c r u e l T e n u n i i . Q u e q u a n d o a l o i r U>s e s p a ñ a l e s l a n a i i a c i o n LIS a q u e l l o s 

d o s N a t i i r a l c i , t o i : a i ) t e á u n a I m a g e n d e l a M a d r e d e D i o s , t a n r a r a y d e s ­

c o n o c i d a p a r s u a p a r t i c u l a r e s a d o r n o s , y c l a s e d e P i n t u r a , y e n o c a s i ó n d e 

a v e r . - . r n a i l u r e p e n t i u a i n e i H e d e u n a n e b r e m a l i g n a , J u a n B e r n a r d i n o , e n . 

t c n d i e i o u t a d e s c u b i ¡ m i e n t o s e m e j a n t e a l d e l a d e K s t r e m a d u i a ; b a s i a n -

t e u i c n l e l o i n a n i f i e s r a la a d o r a c i ó n q u e l a d i e r o n lo"? q u e n o e n t e n d i a » l o s 

I d i o i u i i s n a c i o n a l e s , I I . u ñ á n d o l a d e L i u a d a l u p e ; y c o i n p i , o b a i i d i > e s t o m i s ­

m o e l m a s a i i t i | ¡ t i o i m p i c s o d e l a ñ u d e 1 6 4 8 , p u b l i c a d o p o r e l P r e i b í t e r o 

U . M i g u e l S a n d i e ? , , a n t i g u o c a p e l l á n d e s u S a n t u a r i o , q u i e n c o n c l u i ó s u 

R e l a c i ó n i c c o r d a m l í r a q u e l l a f o r m a d a p o r S . L u c a s , y q u e c o n s e r v a d a e n 

S e v i l l a c o m o e i i v ú i i l a á s u A r z o b i s p o S L e a n d r o , p o r e l P a p a S , G r e g o ­

r i o , la o c u l t a r o n , d e s p u é s l o s c r i . s l i a u o s a l i n g r e s o d e l o S S a r r a c e n o s e n 

a q u e l R e y n o , e n u n a c u e v a d e E s t r e m a d u r a d o n d e d e s p u é s d e s e i s i c n t o s 

a ñ o s a p a r e c i ó á G i l , v a q u e r o d e C á c e r e s ; p i d i e n d * } T e m p l o , y r e s u c í U n d t ) 

i u n h i j o SLIÍO. 

E l c o n t e x t o d e a l g u n a s d e l a s e x p r e s i o n e : , l i ' L a n t e ? á l a t r a d i c i ó n , e n 

I d i o m a n a c i o n a l c i i r i s e r v a d a s h a s t a e l a l i o d e l ó ó ñ , ó d e la s o l e m n e ¡ n s p e c -

c i o n , e n q u e i n t e r v i n o D . L u í s B e c e r r a , c o n l a s c i r c u n s t a n c i a n , t a n t o d e la-

c u m b r e m a s e l e v a d a d e l a s e r r a n í a d e n u e s t r o n o r t e ; q u a ñ t o d e s u s p r i n -
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ú p a l e s ccUa<U' j s á t u a r t i i s A '.-u ¡> i t , y d i s l i ^ i y n k l . i í p o r a n o l n c i ' i i i s s t H m b i c n 

[ l a c i o i m l e s , ¡ j f t'o p c i L i i s i i c n l c . - i l i . i s t ¡ i h o y , d e s c u b r e n ! n r e l a t i v a a l l u g ^ r d e l 

p r i m e r IUIIL'J q u e SR d i o á e s t a I n s i g n e I m a g e n , T e i i i a i i l . i t u t c a n , e i l d o s 

p a r t e s u í c i t u , d e . l a t i e n . i T i n I I i , e s t á U c u m U t e n u i l t i , ( l e l a y i e d i a , ('• s i e 

r r s íis;'/, d i c l a a n o í s i i i > e l e s p a c i o t i e IH b a s e d e i a p r o p i a s e u a n i a q u e t o r r e 

a l o l i e n t e d e s d e los e n l r a d o s d ¿ T e p e y a m c , s i [ ; i i i f i e a L i v ( i [ I f e n c, l a n a r i z 

y a t a f l d e !a S i e r r a ¡ t p e i l , \ \-:-X3. o t r o d<. U V i i b l a u o i i S a n t a C l . i r - i t u t i i t l i 

l i a n , c é r e a ó a l p i é i t i t tn , d e l a u i m b r e : t f t i i £ t , s e g n t i t e h a l l a l a m i s m a Y o -

b l í L u o n , c n i o s n a t n t a l c i t r a t a n a l p f o p i o c n l l a d o , d e c n a p i t U , p r i n c i p a l p i i t i , 

c u i n i i r e c u a i t ! . e^ te , >• l o s Av. T t ' ^ y a i a c . e sLan s e p ^ r - i d o s A c la c o r d i l l e r a 

f u r m a i i d o e n s e n a d a s e n t i e r r a l l a n a , >' s o n d e p e ñ a s q u e r í a p r o p i a d e l a s d e ­

m á s c u m b t e - s d e a q u e l l a , y n o d e T o b a , l o p h u s ó t e p c l l a t l . E l l u g a r d e l d e s -

q t l i e i o d e ^30.1 c o l l . T i b j s es p a t e n t r - e n l a c i m a mas. « l e v a d a d e l a p r o p i a c o r ­

d i l l e r a , p l a n n y c o i : v e s t i g i o s d e m i l i a i ) t ¡ í ; i i o e d í l i c i o , y i l i s t i n g u l d a p o r 

l y a t e p e e , e n c, l a . s i e r r a tepetl , p a r a d a ó e n p i e k a c , í n t r e n a t u r a l e s d e l P u e ­

b l o S. C r i s t o v a l t r a t a d o c o n e l m i s m o f n n n i b r c , v u l i ; a r i z i i d o | i o r h d t t p s c , 

y s i t u a d o al a b r i g o i p i e le f o r m a ' a p r o p i a S i e r r a ' o n y i i v e r t i c a l r c t a g e , 

q u e i l a n d o e n t r e ¿I, y e l d e Ç u a l i t t a n , l i t e n : : > > r i a d o p o r p a t r i a d e J u a n D i e g o 

e n l a r e l a t i o n d e H . L u i s B e z t r u i , e l de S13 M n r u T n / p e t l u t l , e n [ ' , e s t e r a 

p f l l n l l , d e e n e a , t o i i l , q u e i r i e i i c i o t i a b a p o r e l d e s u v e c i m b i r i o , y c i l i o c o m ­

p u e s t o , a l u s i v o al m i s m o e o l l a d o a t a p i t l i , t j n e m e d i a e n t r e C n a t i t h w y 

T o / í f p e t f a c , ,1 d i e s t r a .1 la p r o p i a e n n i l i r e s i t u a d a e n e s l e r . i ó l u g a r d o n d e 

d e s r a n s E i , y p i i x l u d i v a d e e n e a d e q u e se f o r m a n l a s U s u a l e s , c o m o l u g a r 

p a n t a n o s o , y p a r a d i s l r i v u d o n d e l ¡ e p e t l a t i á z o t r a s s e r r a n i a s . M e r e c e a t e n ­

c i ó n q u e t r a r . i n d o s e a l e n l i a d o d e S " " í k r ü d e p r i i i e l p a l c u m b r e , e l l a y l a s 

d e T e p e y a z a i e s t á n e n t i e r i a l l a n a , y s i n l l o v e r s i d o a q u e l l a P o b l a c i e j i d e 

las c o n g r e g a d a s , 6 b a j a d a s d e S e r r a n i a s e n e l s i g l o d é z i m o s e x t o d e s p u é s 

d e la e o i i q u i s t ; i e s p i l l ó l a , j n i e s t o d a í I.TS q u e l u f u e r o n , c o n s e r v a n f u n d a -

i m n e s c r i l . i d e e l l o ; a d v i r t i e n r i n s e q u e si e n a l g u n a s se h a e x t r a v i n d o t a l 

d o c u m e n t o , se e n c u e n t r a c o n t e s t a c i ó n d e s u s l i n d e r o s e n H e i e d a d e s ó e s ­

t a n c i a s c e r c a n a s , [ l e q u e p o r d e s p o b l a d a s c o n a q u e l l a s t r a i i í l a e i o n e s , se h i -

? . ie ro i ) m e r c e d e s á l o s L u i i q u i ü l í t d u r e s , o á b u s d r s c n d i e n t c s , y n o e n n e o r -

d a n d e / e n t o n c e s e l d i s t i n t i v o t o p o g r á f i c o e n e l l u g a r t r a s l a d a d o , y s í e n s u 

s i t u a c i ó n a n t i g u a . P e í o n o h a y q u e e x t r a ñ a r se c o n s e r v e p o r e s t i l o á n a n o -

l í i c m n , e l d e s q u i c i o d e l a q u e I n é e n u i b r e m a s e l c v i i d a e n \n S e r r d n i a d e 

n u e s t r o n o r t e , q u a n d o se e n c u e n t r a t a m b i é n e n o t r a s , y e n t r e e l l a s e n P o -

b k c i o n L o i a n t e á d i s t i i l o j u r i s d i i c i o n a t d e l v u ! [ ; a ; i s a d n Y s a r a r , c o n o c i d a 

p o r S. A n t o n i » C i i a i i t c t u a , e n d r , ç p a 1 I t s i t e s a n . e s t á l a m i m b r e e m i i l ! , p o r 

o t i a s d o s t u t n o r o s i i i a d e s e x i s t e n t e s a l l í c u t i e r r a l l a n a , y v e n i d a s d e s u i n -

m í d i a t a ^ S e r r a n i a . 

K . ' t e I d i o m a , q u e á q u i e n e s n o l o I w i ) p e n e l r a i i o p o r s u s r a y z e s , h a p a ­

r e c i d o m u í f t t c i L p o r <.ii n a t u r a l firliculndon c o m p a r a t i v a m e n t e m e n o s d i f í ­

c i l q u e l a d e o t r o s , c o m o e l c o n o c i d o p u r o í a m i , q u e l a l i e n u y a n a s a l , y a 
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g u t u m l . y y A i n r u f i a i i v . i o b s i L i v a , á q n p A r t í s c - í s l l a r i i m i c a s l í i ñ ü f . l a , 110 

l i a i d u d i i q u e n o j e r e ô i s t e , 6 í l i f i c u l t a á In p r o m i n c i a c i o n . P e r o t a m b i é n 

c i e r t o q u e v a i o r , y d i i l i o í i d a a i ' J r i i l a c i o n e t i v t i r a l e s i i n n s ' - C L i t i v u s , 

F i u l t a e l Í1Í=CL'I u i o i i e n l o ("le s u v a l o r , s i n o f e s e ¡ j » r a n c o i n r i p e r t e n e c i e n t e s 

á s u s d i s t i n t a s f i i t r t e s c o m p o n e n t e n . S i e n 1 u i i i t i r - a n , s e h i e r e l a i s o b r e l a 

• . , p r o i H i n c i a n i j n c i M - y u c c a : : . s i g n i f i c a l ' a i . , , ò t e r r i t o r i o m n , p r o p i o y u c a , 

d e l a t L i m b n : a i a i t l ; 1» q u e n o i n s t i u l e e l t o n c e p t o c o m o ú n h e n i ' I n i s o -

b t e U v o c a l r o i t s e t u l i v : » , CTOÍ- í / i - í i rv . O t i . n v e t e s ' - o n s n p r t m i i n l ^ m i H v o ­

c a l n e c e s a r i a e n e l c o m p u e s l " q i i c d a i i i d i f r r e n t e , ILI . ^ i g n i f i c a c i i i n , c o m o e n 

C t t o t i t U i ) ; ^ q u e s i l a s c L L C L n i s i í i i i c i a ? p e t n r i i i i e n t e s nr> i i t s t r u y i í r m i ,1 s u p i i i n u -

r a s y l a b í i c i t a , d e a t o i t l , c u m b r e , s e r i a i u d i f e r e n L t í k c u a t i v i v o r a , <S G e m e l o , 

s u c e d i c r u l o i o m i í m o e n n i a f U H , y e n a m b o s ¡ i ' i r f i l t a d e l a i , q u e ÍW n o t a 

e n C u a - i i i c c a n , S i p a i a l<l P o b l a c i ó n c o n o c i d a p o r T l a y a c a p a . , n o 5e d u p l i c a 

l a / , a l p r o m m c i a r l a , M i n i f i c a e n d o n J e p n , e ; t a l a n a r i z y ! i ; a t í , d e l a t i e r r a 

l l a l l i ; c n . i u d o n o es i l e c i l a , s i n o d e bui S e r r a n i a l a p u n t a s a l i e n t e e n s e n ­

t i d o h o r i z o n t a l ó s e m e j a n z a l i e l a n a r i s h u m a n a , y n o e a e l v e r t i c a l , a q u e 

a l g u n o s l a h a n e n t e n d i d o c o i i u i n . . S i e n d o p r o p i o d e e s t a m i l i , c o m ú n a l a l 

f e c h a . P e r o s i se a r t i c u l a c o m o e n c r i t o T l a t y t u a p n , m i n i s t r a s u v e r d a d e r o 

v a l n r , e i ; d o n d e / « , f s t a l a n a r í i , y n r a - l l , b e b e r B f ; u a T i n i , c o i u o q u e a l l í 

e s t a e i ú n i c o m a n a n t i a l d e a q u e l l a c o m a r c a , y a b a j o l a P o b l a c i ó n , A u n 

a s e n t a n d o D . L u i s B e z e r r a e n e l p c n i i l t i m o d e s u s p á r r a f o s t o c n i i l e s á p u s e 

L a s d e l , i t r a d i c i ó n " y e s d e a d v e r t i r , q u e 110 d i c e l a t r a d i c i ó n , q u e s e fi-

" g u r ó l a I m a g e n e n p r e s e n c i a d e l í j e ñ o r O b i s p o Z u m á r i a ^ à , s i n o q u e s a -

" v i d o en a q u e l l a o c a s ü j n q u e e l l u d i o d e s p l e g ó l a m a n t a e n c n i o r e g a z o 

" r e c o g i ó l a s H o r e s , y q u e e s t o f u e d a n d o á d i c h o S e ñ o r O b i s p o , l a s s e * í a s 

" d e q u e l e a v i a m a n d a d o q u e p i d i e s e " t o d a v i a e n t e n d i i > f i g u i a d o A e s t e 

s i n g u l a r s i m u l a c r o e n l a p r o p i a M a n t a d e l M e n s a j e r o J u a n D i e g o , y n o 

m a n i f e s t a d o , d e s c u b i t r l o 6 a p a i e c i d o d e n t r o - d e e l l a , t o m o q u e t o d o e s t o 

s i g n i f i c a e l o m o n e x i i t a i n e , c o n q u e se e x p r e s a b a l a t r a d i c i ó n e n e l i m p r e s o 

d e l a ñ o d e 1 0 4 9 . I l l a n t i q u í s i m o l i e n z o , p u e s c o n s e i v a d o h a s t a l i c . y c o n s u 

m a t e r i a e s l y l o s d e P i n t u r a , s i i t i b o l o s y j e r o g l i f i c o 5 n a c i o n a l e s L I O ; i n s t r u i e n 

e l t i e m p o y l i n e s d e s u r e p r e s e n t a c i ó n . C o m o a q u e l e s c r i t o r d e x ó e a e s t a 

p a r t e l a t r a d i c i ó n , n o e n t e n d i d a , n o es d e e x t r a ñ a r q u e a s e n t a n d o d e s d e e l 

u n d é i d m o p á r r a f o d e su D i i ' . u r s o s o b r e e l m o d o c o n q u e p u d o f i g u r a r l a 

I m a g e n , l o s í r a s i s m o s n a c i o n a l e s q u e a l n d i a n á s u a n t i g u o o r i g e n y a s u 

d e s c u b r i m i e n t o c u a n d o d e e l l o s s e u s ó ; e l l o s m i s m o s e s t é n d i c t a n d o s e n ­

t i d o t a n d i s t a n t e d e l q u e a q u e l l e s d a l i a , a u n e x p r e s a n d o e n s u p á r r a f o d e ­

c i m o " q u e i a m a y o r e l e g a n c i a d e l I d i o m a M e x i c a n o , c o n s i s t e e n l a p r o -

" p í e d n d d e l a s v o c e s c o n q u e l a s o o s a s s e e x p r e s a n , ' ' a s í c o m o e l d e l a 

M o n a r q u i a c a p . 3 0 , i i b . & ! , r e f i r i e n d o á d o s q u e t r a t a b a d e D i o s e s d e l o s 

L a p i d a t i o a d e p i e d r a s p r e c i o s a s . , y c o n f e s a IKIO i g i i o r ' a r s u s ; i g 11 i fie a c i o n e s , 

d e c i a " l a c a u s a d e d a r l e s e s t o l n o n i b r è s n o ]d Se, p e . r o s e q u e f ue e s t a g e n t e 

" d e l a q u e c o n m s s p r o p i e d a d y c a u s a d i o n o m b r e á l a s c o s a s 



E l B U O G R A F M M L \ K A N A D R L S I G L O X V l l l . 

) , o s f r a s í s m o s , p u e s , c o n q u e r i l t i e m p o d e l d e s c i i b r i m i e i i t i ] (Ib; t a » s i n g u ­

l a r I m a g e n , se e x p r e s a r o n l o ; n . ' i t n r a l t s , y q u e d e s p u é s I i a l l r» e s c r i t o s D . 

I . u i » B e í e r r a , los í i f i r m ó f i i el s i g u i e n t e . i . u n t e x L o " a l r e f e r i r , p u e s l a a j ^ n -

" r i c i o n d e l ü T i n n g e n , d e z i d e l e s e n l o a n l i p n o : o m a m a c h i o t i t / e . x t i q u i ; , l o -

" c i i c i r . n c o m p u e s t a <!<: trc.-: V i i i b o s ; u u i c h i o t i t , q u e h i y n i i i ^ s e i i a l a t , o 

" l l a r : n c i l i t i , q u e s i g n i f i c a m o s t r a r : y q u i s a , q u e s i g n i f i c a ( i g i i r a t l d . <J 

" i m p r e S H : p o r q u e s i h u v i e r a t i . s i - n t i i l ' i l o s q u e h i s t o r i a r o n el l i e f l i í » , q u e •ir 

" h a v i a figurado l a I m a g e n e n c u a n t o e l T m l i o d e s p l e g ó l a c a p . i . d i i i a n : 

" a t n o i i e x t i m w k i o t i q i t i g , q u e t s I n m i s m o , q u e se v i o figurar.'' N o p u e d e 

s e r m a s i m p r o p i a y a g e u a d e l c a r a c t e r , ó e t t y l o e x p r e s i v o d e e s t e I d i o m a 

q u e se l e a n u l a b a en g e n e r a l , la t r r t d u i : i : i o n r e d u n d a n t e q u e s e d i ó á e s t e 

Ci-HKÍNinn, s i e n d o t a n c e ñ i d o s los n . i r i o n a l e s , c u a n t o se l u í m a n i f e s l í i d o h a s t a 

a q u i , y se o b s e r v a r á e n L o d o s l o s q u e u s a e n e s u C l a s e : p u e s k m a ^ d e 

d o m i n a r e n e l l o s e l s e n t i d o t r a i i s l ¡ i l i v < \ s u s c o i l p o c i c i o n e s m i se i n s l m i e u 

r e d m i d a n c i a , s i n o e o u c e p l o s a b r e b l a d o s , y BÍ ¡ e n e s t e 1;L p a n e ; t>kis, n o t i e n e 

e l <!<; ^ a l i ó , s i n o e l d e a c a b o s e g ú n se a c o s t u m b r a l i a s l a h o y a v i é i i J o s e t a m ­

b i é n c u e l D i c c i o n a r i o i l h i i ; ! s ^ u ¡ s , p o r fiesta p a s a d a , y q u i t h i e x p r e s i ó n 

d i c t a a c a b o , O k i s ¡ l a fiesta H a n ! , N c x t i a , es d e m o s t r a r , m a n i f e s t a r , o d e s ­

c u b r i r , h a c i é n d o l o r e f l e x i v o , ó e l m o , c o m ú n á l o s w e i b o s d e l a c o m p o s i c i ó n , 

y e q u i v a l e n a l se, c a s t e l l a n o . M a e k i o t i a s i g n i f i c H s e ñ a l a r , p e r o n o d e c u a l ­

q u i e r m o d o , s i n o p a r a q u e l o s e ñ n l a d o s i r v a d e n o r m a ó m o d e l o , e l q u a l 

es m a c k i o t í , s i l d e r i v a d o , y t a n c o m ú n y u s a d o c o m o e n el p o r s e ñ a l d e l a 

S t a C r u z i p a n p a i m m a c h i s l s i u i n Í.MIZ, y p r o p a g a d o r e g i o n a l m e n t e e n t r e 

q u i e n e s n o s o n n a t u r a l e s e l d i s t i n t i v o J l í o c h i o U - ; p a r a ¡ d g u i t n i i o r m n . C o n ­

q u e e l s e n t i d o d e a q u e l I r a d i n o n a l f i a s i s i n o e s se a c a b d o i n o k h d e d e s c u ­

b r i r i i í x f u i , l o q u e se scft . í l i ' l p a r a n o m b r a r t m o m a c h i j f i : y e s t o n e c e t a r i a -

i n e u t e s u p o n e l a m e m o r i a , . i s i d e l d e s t i n o q " e e n su o r i g e n l u v o U n s y m -

b ó l i t a I r r i i S g e n , c o m o d e s u a n t i g u a o c u l t a c i ó n , y t a m b i é n n o t i c i a d e q u e 

v o l v e r á á m a n i f e s t a r s e , s e g ú n l a a v i a d e q u e p o r i n t e r c e s i ó n d e l a q u e r e ­

p r é s e n l a , se l i b e r t a r á » e s t a s N a c i o n e s d e l os c r u e l e s s a c r i f i c i o s h u m a n o s , 

q u a n d o se r e c u r d a b a p o r T o n a c a y u n a , 

E r a t a n c i r c u n s t a n c i a d a su m e m o r i a , c u a n t o d e s c u b r e e l v a l o r d e o t r o s 

t r e s f r a s i s m o s c o n q u e se e x p l i c a n l o s n a t u r a l e s a l t i e m p o d e s u ¡ u l m i r a b l e 

d e s c u b r i m i e n t o , p u e s c o n t i n i i i ' , a q u e l e s c r i t o r r e f i r i e n d o " l o o t r o , p o r q u e 

" d e t r e s m a n e r a s d e c i a n l o s n a t u r a l e s a n t i g u o s e l m i l a g r o d e la p i n t u r a , 

" s i e n d o p i e g i m t a d o s , e l p r i m e i m o d o e r a p m * t t f i n t m m i , p i e l é n t o d e l v e r b o 

" c o p i n a , q u e s i g n i f i c a s e í p e R c i i ó a p a r t a i u n a c o s a d e o d a , y es e l m o d o 

" a q u e s t e m a s p r o p i o , p a r a . ' s i u n i f i c a r e l c o p i a r , o t r a s l a d a r : e m p e r o y a .se 

" v e q u e p a r a e l l o es e! v e i h o m c t a p h ó r i c o . " E s t e q u e l l a m ó m o d a m a s 

p r o p i o , a l m i s m o t i e m p o q u e s u p o n e c o n l a p r e g u n t a d e l o s e s p a í i o l e i , a v e r 

e s t o s e x t r a ñ a d o t a l p i n t u r a , e o m p a i a d a c o n i n u m c r a b l e s n a c i o n a l e s l i i s l ó -

r i c a s q u e v i e r o n e n l i e n z o s f a L n k a ' d o s d e h i l o d e M a g u e y , i n s t r u i e t a m b i é n 

á v e c e s c o p i a d o e n e s t e l a M a d r e d e D i o s u n v i d a m o r t a l , J o r q u e o r n e -
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Ct'f>t>i(?Jitt'i es sc o o p j i ' poi m o l t l c J i a ' n i t i ] , q u e es lu i i g n i f i i v i c i o n p r o p i a ' t e 

copina, s i e n d o l a o i n i c i ; i l , c o m o final, ¡ i r ü p í a d e p r e t é i i t o ; e l 'na, e l i £ 

r e f l c c s i r o e a s l e l l i i n o : y e l . ' . ' ; ; ' / a p r e d a t j ^ o , y y e v c m t a i i a l . D e xnkopincii , 

t e r i i l i o r í o can, J e a m o l d a r i^fiina, e n a r e n a SK t r a f a h a s t a h o y : í u n 

p i - i | i i e ñ o , j j t i i n a ñ i d i ó l í a r r i o d e l P o b l a d o d e TUihciiioluko, e n c u i o M e r ­

c a d o s e c o n t r a ! a b a e i U r e y t r a s n w i c a J e r i a s , o 'ii f i g u r a s d e o r o y ¡ i l a t a i ' a -

i - j a d a í á I D O U I K t-.w t U L n a , p e r i n i p r e s i o i i c K d e A v e s y o t r o s A n i m a l e s n a -

t u r a l e s , E l r n i - i n o i V a s i b i n o tbpina, es t i a n s l n t i v o p a r a d e s t a l l a r , c o m o q i i H 

á Vfi G e n t e s i o n q u i t i i e s ÍK l i a z i a , ÍU l e» s a c a b a l a p i r l í n t e g r a y l a u a i n o l -

l i a i l a a l c u e r p o d e q u e s u l i a . q u e s e k p u d i e s e v e s l i r o t r o i g u a l , c e r e m o ­

n i a c o n i j u e SK r e c o r d a b a e l d e s u e l o d o l a Ttleuiiix.m s e f ; " ' ! l o s t a p . 1 8 , 

y 2 9 , l i b 7 ? , d e l a M u n a r q n i a . 

l ' e r o c i n o l a l i l e el US(Í d e ese f i a . - . i s m r . e n a c u e l l a i r a d i c i o n a v i e n d o e n 

e l I d i o m a o t r o 1 ; s i ^ n í t i c i t i v o s d e c o p i a r ¿> s a t a i I m á ^ e n e s , e ¡ u n o e s Ãisii.n, 

c o n i J i n t r t t o d e f A ' f / n a p u M i t í i " , c o i u n su r r r i y z , ' . j r / í , f r i - n t e , í l a c u a l se c o ­

l o c a t o d o o r i g i n a l p a r a s e r t r a s l a d a d o , c o l t i i o l á m l o l o e l M ; p e r o a g e n o p a r a 

s i g n i f i c a r c o p i i i .1 i n o k l i - . O t K > , e s !:iacl!Íyoajial ¿ o g e i rniu, e o i i e l b a h o iytt/, 

l a s e ñ a l o m o d e l o •mii-kiotl: s i e n d o e x p r í - s o , v . 7 , c a p , 2 ? , d e l G é n e s i s " f o r -

" m ó p u e s e l S e ñ o r D i e s a l b o m b r e - d e l t o d o M u n d o d e l a f i e r r a , e i n s p i r o 

" e n 311 . s e m b l a n t e e l a l i e n t o , y f u i h e c h o e l h o m b r e e n a h n a v i v i e n t e . " A 

e s t a M ; c x p i e s n e i i I d i m n a d e M e x i c a n o s , p o r v\Az y c l i l h t H ; p o r Tla lpi t -

sa l i s t l i , s o p l o phzalisttli , t a l a t i e r r a l l a l l i ; p o r v i e n t o ecatl; y p o r b a h o 

iyvt i : i o q u e ricsi'ubre e l a b u s o q . ' se l i i i o e n t r e l o s h o m b r e s , d e a q u e l 

m o d o s i g n i f i c a t i v o c u l a f o r i n a c i o n d e l p r i m e r o y q u e s e h a o b s e r v a r l o e u -

I r s ¡ o s i g u a l e s i g n o r a n t e s e n s a l m a d o r e s , < ] n e s a l u d a n a r r o j a i n i o e l b a h o á 

l a f r e n t e ; y e l d e a l g u n o s n a t u r a l e s q u e f a b r i c a n b a s t a h o y m u f i e c o S d e b a r r o , 

y f i c u i U m e n i a i e i / a i . O t r o s i n o n c i i i o d e c o p i a r I m a g e n , es Oítacjitna, e n -

g e r alta, c o n c a ñ a am'.'-, l a b e b i d a octla, . a t i t o n c n i á s f i r a e n e l P u l q u e , t r a ­

t a d o p o r l a N a r i o n q u e h a b l a t u e l i n u m i m e n l u p i i m c r a m p n t e a h o r a h a ­

l l a d o , i l e a g u a n u e s t r a , y a l u d i e n d o l a p r o f a n a c i ó n d e ociataana, a l e s t y l o 

c o a q u e e x t r a e el j u ^ o r i e l M a g u e y p a r a c: ;a b e b i d a , p o r q u e t n l o n e e s l l a ­

m a e l b a h o c o n A v e n e n c i a d e C a l a v a / . u l a r g o Acac i t f í G a r g u e r o ceceotl, & 

c a n i i n o olh, p a r a t o s q u e e n f e r m a itii.oa, l a A g u a ut!. p o r s e r e l P u l q u e m e ­

d i c i n a p a i a d i a r r e á t i a i E . M a s l a s i g n i f i c a c i ó n d e s a c a r I m a g e n , c o n c o g e r 

t o n ( ' a ñ a l a b e b i d a es p a t e n t e a b u ^ o d e l d e s t i n o q u e se d i â e n l a p r i m i t i v a 

c r l s t i a n i d a d á e s t e j u g o a n o t a d o p o r m e d i c i n a e n e l Acocotl, y j u n t a m e n t e 

c o n t r a v e n c i ó n p i o f a n n t o r i a . p o r q u e e n l i e n z o d e l h i l o d r l a i P l a i n a i i M m i e n 

e s t a m p a d a l a I m a g e n d e l a M c t i l r c d e D i o s , s u m a t e r i a u n o d e s u s « y m b o -

l i ; s , y l a s c o í U u n b r c s n a c í m í a l e s ; a v l v i n i é n d o s e t a m b i é n e l a n l í e l o d e l a p r o ­

p a g a c i ó n h u m a n a , e x c i t a d a c o n e l e x c e s o d e t a l v i n o n a c i o n a l . 

S e g u i a a s e i i l a m l o D . L u i s l i c v . e r r a " e t s e g u n d o m o d o e r a d i c i e n d o ¡niw-

" m a c k w l ü z i n o , c o m o t e n e m o s d i c h o m a c h i o t i a s i m p l i f i c a s e l l a r o i m p r i m i r 

" n i g u i i a . s e ñ a l , ; í i m o se h a í e e n l a i m p r e n t a c o n u n a I m a g e n , ó c o n l a s l e -
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- t r a s q u e se v . n , p ^ i c i . - J o . 1 « v e s . p a r a q « *• ' i « e c h ( 1 ; >' e s t o 

" m k m o C5 l o t ,UC d i ç o J c í m o d o q l l e «= figurí ¡c, S . n U I m a g e n 

..de u V i r g e n M a n . i . " T ^ l f e s c r i w r « n t e n r i i a « v e r s e figm^do i n m « m a 

S e K o r a a l ( ¡ « n ^ J e ^ . k w ; u b r i m i o n l o ¿ J u a n D i ^ o , y e n s i» « P - . 0 I " ' 1 " 

m a y no averse- ¿ c s c n b k r t o d e n U o < k et l ¡ ' . . v , , f . p r i n u l w , . ^ « d í « • 

p i ó v i H a i i i . " t , , l U M ^ r e <le U i o s ; p u e s c u d p á r r i f o s é p t i u ) " ü c su 

c i t ^ o D i ^ u r ^ n a v m d i c h o " l o o í r . . . q . i c SR m S e r e rtc « I c o n t a t o ( k 

' • l a [ ¡ a t ü o i o u , es, ^ u e l a l i w r n h t a I i l W g e n se . l i b u x õ y ( l i n t r f fin l a m a n t a 

" d e l I n d i o , y en Ja f o r m s q u e v i d o hl a Jft V i r g e n s a n t í s i m a 3a u J t i m a v e ? 

"3 l a v n d K i d r l M o i i i c t i l l - i . V e r o e s u e q u i v o c a c i ó n e s i i c l a o l a f c d e l a s 

" d e i n a s q<ic q u e d a n y a a n o t a d a s , 5' l a m b i e i i <le l a q u e c r t m e l i o a l U a d u i i r 

" u i t e r c e r f r a s i s i t l o d e la p r o p i a t r a d u e d o n , c i i a n t l i . » d c ^ i a " e l t e r c e r m n í i » 

Í S : " o n i i c / u i i i i f i K i f n i n a , ^ u e s i g n i f i c a l i i u l o s e , o d i h u j n s e , j a u n q u e « s a s a í , 

" q n p c o n e s t e v e r b o se d i c e , e s c r i v i r , o p i n t a r , es d s a d v e r t i r q u e p a r a ese 

' ' s i g n i f i c a d o es e l v e r b o m e l í J ó r i c n , p s i q u e , c o m o el p i n t w , y e s e f i v i r , f t re 

" i n v e n c i ó n d e los J i o m b r e s , y n o ¡ i c d o n n a t i v a , l e í n v c u L a r o n d e s p u é s , y 

" e s t e Se c f i i u p u s o d e l i w n i b r c , (*•, q u e s i g n i f i c a e l . " e m b l a n t e ó a p a r i c i ó n d e 

" a í g u , y d e l v c r l i o f j . i , (^11 s i g n i f i c a c ^ g í i " c o i n " q u i e r a , y e s t a i i d n d V e r b u 

" t r a s ! » t i c i o t u l a V D Í p a s - s í v a Í W 7 ¡ J , es l o raismo q u i : s e r p a t e n t e á t o d o s el 

" h a s a s e m b l a n t e d e a l g p p o i q u e e l o f i t i o d e l q u e p i n t a ó e s c i i v e , e s h a -

" c c r á t o d o s i n a n í f i t i t a l a c o s a ; l u e g o e s t f m o d o d e h a b l a r 110 c o n t r i d í c e 

" l o q u e S Í p r e t e n d e ¡ l a r a e n i e i i d e r , a c e r c a d e l m o d o q u e a m i v e r s e p i u l ó 

" ( a I m a j i c i i . ' ' l i s t e rtiúdo ¡ i ; e i i r : i h a d e s p i i t É , poL s c m e j a n l t á r j . u i e i i ç e r e . 

r e p r e s e n t a e n u n e s p e j o . P e r o e l v a l o r d e e m c c a p i i i t e i n c , K Í £ t i i f i c H t ¡ v o d e 

q u e se c o p i ó á m o i d e , i n s t i i d e q u e f u é p o r c o n t a c t o d t ¡ e f t e IÍCJJÍO al c u e r p o 

V i r g i n a l d f la M a r l r s d o D i o s e n v i d . i m o r l í t ! . 

P u r e l m i s i n o c o n l í x t o í l e a q u e l e s c r i t o r , e n q j e r e f e r í a e l t e r c e r m o d o , 

o f t a ? i s ¡ i i o d » . la t í o d i t i o i i , c o m o c o m p u e s t o d e j > , e s l i i a n i f i e s t o n i e r r o r 

d t m i p r e s i n t i q y e se c o m e t i ó e n e l , i n m u t a i u t u i s l a s y f a b a e n X-nànuh, qiJL-

r e i l u , - i r l a ,-, ix, 1 e s u l l . i a q u e l m i i x i u U w t s i m ú ^ m f i c m v o d e l a á q u i e n r e -

v e r e n c i a l i i í í n l e o t , , , d ^ u ü r i d « n s w i e t o i t t ú t ú ' i j . ^ . c a v ¡ a J e p a r i r « i ' ^ t m , 

õ «I a l t o m i s i e r i » d e l a E n c a n ; a c i ó n d e l V e r b o n i v i n o , r e v e l a d o p o r e l A r -

t a i i R e l S . O a b v i e i , y . c p r e ' - c n l a d o p o r s y n i b c i l o ^ n a c i o n a l e s e n U n I n s i g u e 

l i n a g e n . PJ m i s m o f i a s i s m o m u i x i t d h i t z l w , - s TOHKHI p a r a s i g i ú f í c a t l a 

q u o d e s o u b i - i ó c l s e c u t o ¿ / V / t e V / o , d e p a r i r mix iu i , « s á n d o s e h a s t a ¡ w y !a 

^ n e - ü l a r y V . b a < , , i e f - c i l i t , ios p . - , « o « . conoc id . - , p o r s u a p a ü i , n . e d i c a m e n l r , 

pvth, d e l n U 8 t r . W ; ^ y « . n c o n i a r d o I a c e r e m , . ™ p . e l i . n W , ; l l d r t u e l l o 

d e U < « « S « r q u t - , e p j w e a t f . b ^ á U r . f t u r n » , , , , . d e « ^ m p a r i d l a g r a n n ú -

m e r o d e l.,s de Sn s c , o , e . p e e i a l n . e i H e M e d i c a s y ¿ ^ W , ^ R U i , )a m , 

m o n a d e l c i t a d o e a p . n ¡ ( 0 j ( [e l a M M i l R I u J a . g t , h e r i t o r r e f e r i s U 

« . e m o n . a p r a e . i c . d a a n u a U n c m e o „ d q ,u - | l a m a , l ; l 

« u w e l L a l e n d a r i o a s í . n t e . ^ i d e F . T o r i b i o d e B e n a v e n t e , J M c t o l i n U 

k U n ^ <,el " ' ^ P ' 0 , i b - ^ ' " « « d o P ' ¡ ' - r d i a d e t a l mES á v e i n -
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t i c i i ü t r o d e A g o s t o . P e r o t a n t o s i e r r o r d e V c h p e m i u t l i , n o s i g n i f i c a t i v o e n 

e s t e I i i i o m a , c u l u p a r i ' i i ¡ r a n ! / i t ! t ¿ i , e l v e i ; t i u > , y ¡ j o r i-] e x p r e s a d a l a 

l ' n i t i a v c r . - i , a m i L D e l D i c c i o n a r i n , [ i o r x t t p a n i t h U m f i i v n , i l i c t . i m i o l a s u 

c o m p i i H ' l o e n I I H I K I - J p a , e s d i <' l l a b i o , o r i l l í i , ó j j r i r u r i p i o t c n . ' U , d e l V e i a m ) 

x i t p a i i i l s t l : , ó l a s e i i í i ^ c e l e s t a J u l p r i m e r r i l a d o t ü ! e a t s c i u n o b a e r b a d a 

<Icsd<: l a c i m a d e l . i S e r r a n i l d e a u t i t r o " N o r l e q u e i n s t r u i o c) s e g - m u l o m o . 

n u m e n t o l i a l l a d o , i j i i n i i t o e l j n e ^ u c o n ÍJUC a f ] u e l ] a = - M u g e r c » i l a b i n l a p i i -

i n t r a v i ^ t . i a l l ' m í h l o t i i r i n r i j s e c o n p u í o t a s i!t! h e n o , e s p a d a ñ a , j a u r í a y 

p e n c o s d e N o p a l , d » q u e p e n t i a n e c e c o n s t u m b r e e n a l g u n o s l u g a r e s , y c i ­

m a p l a n a d e l a p r o p i a S e r r a n i a , a d v e r t i d a p o r j u e g o t i c p e l o t a , q u a n d o 

a q u e l l a " c i f i n o s t r a c j o n e s se o b d t - n a n c u C a i i i c t t n l e n d a s ; d e s c u b r e n q u e se 

b a c i a n p e r a n u n c i o p u b l i c o riel K q u i i K i c t a c r i e K i i m a v ^ i i i . i y i n b o l i z a d a t a m ­

b i é n e n e s t a i n s i g n e I ' m t u r a d e L i M a d r e d e D i ' j s , y a c o r d e c o n e l c o l o r d s 

s u s o b e r a n o r o s t r o q u e s e e x p r e s a r á p o r e s t i l o n a c i o n a l . 

E s s a b i d o q u e t l a c u i l o a es e o i n u n á p i n t a r , y á e s c r i b i r , el c u a l n i es p a ­

s i v o d e i T i i n i e s l e - i? c o n t i e n e e n a q u e l f i a j i s n u i c a r m i í e d t t . n i s i g n i f i c a 

c o g e r c o m o q u i e m , s i m i l e v a n t a r In . a i a t i o p a r a a l c a n z a r !<i q ' p . s t á e n a l t o , 

y q u e e s r a y z d e l s i g n i f i c a t i v o d e c o m u n i c a r s e c a r n a b n e n l e V a r o u y H e r n , 

b r a , í i ñ a d i c n d o s e p a r a é l , n o c o n , c o m o s e a d v i e r t e e n e l D i c c i o n a r i o : s i e n d o 

a c o r d e e s t e i r a s i s n i r i c o n e l e s t y k . d e P a y s e s C a l i e n t e s d e n u e s t r o s u r , d o n d e 

l o s n a t u r a l ' . ^ c -a ie jan m h e c l a c n v a m e í c a l a v a z o , s e g ú n st* l i o t a eJ c o l o c a d o 

e n l a d e l s y i n b o l i c c ; C a n g r e j o d e l M o n u m e n t o p r i m e r a m E i i t e h a l l a d o , y 

c u a n d o e n t a l s i t u a c i ó n e s n a t u r a l l e v a n t a r l a m a n o p a r a a l c a i i K a r l o , ó I r a -

s i s m o i i r o f a n a t o r i o d e l s y r n b o l o , d e e s t a s a g r a d a I m a g e n . V a s i es c l a r a In 

e q u i v o c a c i ó n q . " p a d e c i ó D . L u i s B e c e r r a t n ] a I f i t e l i g e n c i a d e l f r a s í s m o 

o m i t i u i l i i i t s i n o , o o m u l a d e a v e r a s e n t a d o e n e l p á r r a f o d d i l n i o q u i n t o d e 

l a s p m e b a s d e l a t r a d i c i ó n , l a m a t e r i a d e l l i e n t o d e l a m i s m a I m a g e n , f o r ­

m a d o d e l a P a í m a h ç o t l , e x p r e s i ó n q u e c o n c o r d a b a c o n l o s G e r o g l i f i c o s 

figurados e n e l s e c u n d o M o n n m e n l d , ó d e c r o n o l o g i a r e i n i t a v a l i o s o d e 

p i e r n a d e l í e n í o s e l l , q u a n d o (V, a l u s i v a k e c l i p s e o e n t i a l « I t e r c e r o d í a 

d e L u n a n u e v a , q u e a q u e l I r a d u c t o r h a l l ó e n l o s p r i m e r o s e s c r i t o s y n o 

e n t e n d i ó p o r e l frnómeno q u e f o r m ó e r a n a c i o n a l , y s e r e p r e s e n t ó t a m b i é n 

e n e s t a s i n g u l a r I m a g e n . S i t EH^THIÍO l i e n z o e s c o m p n t s l o d e d o s p i e r n a s 

i - i . m o l o s a n t i y n o s d e i l i n a d u s á I ' i i ü u r a . s l i i s l r n i a l e i M e x i c i i i i a s D e d o s se 

a d v i r t i e r o n c o i n p L i r v t i L ü t a m b i é n l a s i n a n i a ? a i ' i i í l i i m b r a d a s p o r l o s N a t u ­

r a l e s r í e S t a C r u z d e l a S i e r r a e n l a A m é r i c a M e r i d i o n a l q u i e n e s d e c l a r a ­

r o n á s u s c o n q u i s t a d o r e s , q u e l a u s a b a e l S . i n t n A p ó s t o l q u e a v i a p r e -

d i c i i d t . á p u s A b c e n d l e n t e s , I J í é d r f u r i a C r u z , l a c m i l d e x o s e ñ a l a d a c o n 

e l d e d o e n u n a f i e d r a e i d o e a d a d e s p u é s p o i I J S c o n q u i s t a d o r - ^ c o i n o m i ­

l a g r o s a e n l a I g l e e i a M a y o r s e y n u l a r e l a c i ó n d e C e v a l l o s , t i i u n f o 1 9 ? d t 

l a C r u z , y q u i e n d e s d e J a é n e s c r i b i ó á Y . G r e g o r i o G a r c í a , a v e r f a a d q u i ­

r i d o d e l D . r U . F e l i p e d e M o l i n a C h a n t r e y P r o v i s o r d e l a S , l a I g l e s i a d e 

l a s C l i a r c a s , c e r c i o r a d o j u a L i m e n t e c a n C e v a l i j i «fel C u r a d e S . 1 * C r u z y 
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( , e v e a . W c n . ^ , r . - .n R ^ c r u T . , . . c o q u e U « c.n.xs cl« l o , 

t r e s y n o l i e u / o s y s t , » o n & ^ ^ l o s s ^ u a 1 1 ' ' " " " ^ ^ 

d a D e l o s 1 ¡ « . , ^ ¡ U r b a n o s d ^ L i n a d o s .1 t ' i u t L i i . ^ , s c p . . ! p c n i t ó i i e c t n 

H l g u , , ^ s » h i l o - a „ v o y l e x i d o c o n a k m . a p - t i U . r - , a a . . s i ^ o « le ta P l a ñ í a 

de M a g u r y . V a « ' n n ^ ^ i t . q ^ u ^ . c su f o n r - ^ i o , , . W \ c 1:1 p r a p w P l a n ­

t a e n è s l í / n i v - i e n o s a I i n " i í t i > i l ^ f l a c o m p a t A t i n » q n - t i t s í r U o i d e l M , i -

m f i e s t . . , n o p i J i C i i l o G u a d a k i p i í n O , m e n c i o . u » ¡ . ¡ i g . 2? < ^ l a l i ü i l a d a l ' i ^ , . 

, n i m ¥ 1? a v e r h w i i c e n t r e d o s M a n t a ; N a c i o n a l e s , c o n o c i d a s p o r A y i i t e s , 

l a u n a f a h r i c a J a ^ l a p i t a dt= ¡a P f " P : ' ' i ' 1 - " 1 ^ H11* r e ' - ! l l l ü i SsPeL"il d t * P L i e b 

d e m i i c h í i s v e z e í . l a v a d a y « I n i j a . - U , p e r o SIÜH-R l a d e a q u e l l a c l a s e d e EJal-

I v e r t i í i q u e h u v i e s e l i e c h o i i i . i ü K r s i - p o r b a s l a n l e t i o m p o e n 

a g u a l a P e n ™ t M M a g u e y d e i i p i i t s d e d s s c o r l e z . i d a , s e g n i i a c o s t u m b r a » 

a l g u n o s N ^ i t u i ' - i i e s , n o ^ l l a e n t e n d i d o c i v - i l u i ' . p i v c n n t i e t i e e s t e d e t e r r n i -

n a i l o Vmnz'j c u a v e i i i d ' i di? l a p r o p i a p o i no d i s c e m í J o i s u s ¡ . y i n b u l o s y 

G í i ' < . ) . ' l í f i c o s . L.11110 t a m p o i - o Ins d e m i o n a e i o i i ^ l c s . P - ' f '!<- M . i y i i f i y , l o m s -

t r u i i í e l p i i m e i c i t i l t o i e b p a f i o l d e ].¡s. p . n . n o m - s Hf: l a M a d r e d e D Í O Í a 

J u a n D i e g o , \ C a j j i i l l a u d e l S a n t u a i i o I ' l i E i i i t i v u J c s p u c j d e l a c u i s q u i s i n 

d e s u a i i t i q n í H H i r t T u g u e n . V d e b t ; l a i n l i i e i i i t í j l ^ ^ f n •<= i p u ; l a n i a u l L i d u 1c-

zot! t o d a es s u a v e , y la d e P i t a c o m e a d v i e r t e L-1 1'. F l o r e n c i a , e s á s p e r a 

p o r e l e n ve / . . 1." o i e i t o q u e n s l c e n l e u d í i i l o b e o e l L i e n i o , t a n t o p o r e l 

c o n c e p t o a l t e r a d o d e U t r a d i d o i l q u e s e g u i a , d e a v e r s i d o M a n t a d e a q u e l 

m e n s a g e r o y 110 d e s r u b i e r l o d e n t r o de e l l a , q i M i i t o f a l t o de d i s p o s i c i ó n ó 

a p a r e j o e n v.i P i n t u r a . M a s l a c a l i f i c a c i ó n d d Ta, u l t a l h ' o P i n t o r D . M ¡ g " t i e l 

C a b r e r a a p r o b a b a c o n n i = e o n t e n i p n r . ' i n ' í o s , } • de i g u a l n c e p t i i o i o i i c u s u 

e x e r c i d o Lu í c s u l i ó s c n i c j í n t c á c o t e n / r 'ir: ¡ al i d a J m c d i . i e n t r e . l u p e r i o r ¿ 

i n i i m o , ^ 11 d e l a M a r a v i l l a í V m e i i i . m a u u p i c s a e a t m l s e t e c i e n t o s r i n . 

i i i c n U y se i s , y a n u en l ; i c i t a d a p á g i n . i d e l m a n i f i t i f o ú o p ú s c u l u a s e n l a -

t a d o p o r b a s l . i n l e n i e i n e t i n o y v i e u t e x i d o a u n c p i e s i n r e c u e r d o c o i r i p a r a -

i i v o d e o t r o s d t i g n . i l c a l i d a d e n t r e I n s a u t i R U O i ' ¡ e P i n t u r a s n a c i o n a l e s . 

T a m b i é n se n u l n f i g u r a d a e i . el p r o p i o L i e n y . o , e l q u e n o a d v e r t i d o h a s t a 

e ¡ e s c r i t o r d e l j M a r a v i l l a , t i ' f i t ó e ^ l c d e n u m e r o o t h o i p o e a i l i ? t ü n c i a s o ­

b r o e l p i e d e r e c l i o d e l a S a n t a í m a g e u s c g i m a s e n t ó •{ V I H . [ . o s P r o f e s o -

íes d e p h i t u r i i ^ I s t e n t e s J i a i n s p c c c i o s i de l a [ i r o p i a í i i i a g e n d i x e r o n p a g i . 

a n 9 d e l a t i t u l a d * J Í p i e w d e l M a n i f i e s to , n o 'Josa e s p e c i a l t r a t á n d o s e s u 

e s c r i t o r d e r a s g n , e n l a l a m i n a d o n d e c o p i n r o n . i - i u t l l i e l a s e d e T a b u a . 

Q a a k s q u i e . a e a r ^ n e r ^ p e c u l i a r e s d t u n a K a o i o u , p . r ^ n f à d o s á o t r a q u e 

n o l o s I r a y a v « t r , , „ i u s a d o d e e l l o s , s e r á n . . ^ a d , * p ^ a I» q u e 1 M v e J e 

• n i e v o ; v s u . 1., ^ u i f i . a d o í ! 4 « e c o n t i e n e n , n a d a 1:, i n s t r u i r á n P o r e s t a 

c a u s a J e r f H - K . l c , t l a ^ . . ¡ ^ t n ] ( i í ^ p i [ í u l : r a s ¡ ^ 

« n q u i s l a , á n u c i r á l i b e r a l « o m i r a , e o m c t i a a b e c n e n t e s e r r o r e s a l u s a . l a 

y a e n , 0 * I d i o n . a s , y y a e n el C a s t e l l a n o , P o r e x t r a i l o s t a m b i é n e u l a K a -

e . « . i V o r l u y u e s , a q u e l l o s b a i l a d o s p o r o r l a d e l a S a n t a C r , , , . q o e s e f o r ­

m ó e o n l a s a n g r e d e S . " T o m a s , « l u v i e r o n m u c h o * h a s t a s u v e r s i o n V 
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o b i I r i i n p r j c o l i e i " ' l i a z c r f u e r z a , q u e n o i t í h a y a c o n o c i d o p e r c k l a c l a s e 

(1c a q u e l l o s , t i n n a i i c i i l e ( ^ i c s U I ; l ' , i ¡ J ; ^ t f m i i g c i i . S u c o l q o c o n a q u e ­

l los , q u e í i i i i i q n c ( j o c o 0 , e q u i v a l e n á l a u t o s c o n c e p t o s , q i i L i n t o e \ | ) [ e s ó s u 

misni .H v e r s i o j i , i i ^ t r í i i e q u o . u n i q u e [ ^ r s i s o b ; t i o n s v a l o r d i Xas q t i e l i o y 

l l i i i n a n i c K i c k í u í i i U i J L o p r u j i i o s « n n u s o l o s l o s c u a t r o í i ü i i i t - u t e s 

a s e n Lad us p n r I-" M . i r l j n d e l C a s ( i t l i > , | .>ag. 3 2 5 J e su G r a m á t i c a H e b r e a 

p o r S y i o - c a l d o u S , y e n lo-s c u a l e s s e c o n l i e n e l a s a l i i t a c i o i i A n g e l i c a , e x -

p r e . i í i d a p o r e l m i í m o c s t r i L o r e n i n s I d i o m a s S y r o - c a k i u o , y L a t i n o , y 

e q u i v a l e n t e .1 m i í s c r o C a s t e l l a n o i i ^ u i e m c : " L a p a z s e a C i i n t í g o M a r í a 

" m u í p o i n m i K i r y -AI. i , : e l S ' - f i o r c i c o n t i j f o , b e n d i t a I j i r i m e litó i n u j i e -

" r e s p o r q u e 111 \ity> f , -5 l a h a . l " ! i l e l . i . A l m a s . " S u t ) m u c h o s l e s I d i o -

v .Hf . d o A m é i I L . I , y a ó i i i i> t c r i . L i u n í i ; <:«i p r e s a r t a i u b i e n s n r e n l c J i t o S y r o -

c a k l c o • ' x e h t i . i i l ' . ' . ; l i M í r i a m , r c h i m t h i t ; a d n h o u a t t i s m i n c c h , b e r i c l l t h a t 

" a t L i i n x c , e r e al l e l i d t l i p l i H U t ' k a t l c i i a p l i x a l h i i n , ' ' 

í \ w \ c u a n d o el c a r á r t e i " p e i i i i a n e i i l c e n t a n i n s i g n e I m a g e n h u b i e s e s i d o 

y mi i i o o i i i p a i i a i l r i d e o l i o s e n l u y a i i n m i i t a d o p o r i n p r o f a n a c i ó n q u e 

i L Í t r i a ti d e f i u e l l e ( l ¿ l a Tel í i iu inui i i t , o t r a c o m p r o v a c i o n d e s u v n l o r , 

la l i s u r a ¡ u r s c n l s i t l a e n d o n d e r\ s e l i n l l a . 1LI t s c r i t o i d e l a M a i a v i l l a , l o 

a d v i r l i ó " ü o b í u p i e d e r e c h o á p o c a d i s l a n c i a e n e l C a f u n i p r i n c i p a l q u e 

" d e s c a n s a s o b r e i - l , e n u n a q u i e b r a q u K l i a ; e " c u a n d o pOL .o a n t a s d e s c r i -

I j i e n d o I.L t ú m t a a b r o c h a d a d e s d e e l C u e l l o , r e l a c i o n a b a " y d e s d e a q u i l e 

" H u i c h a s t a h e t a g r a d a i p l a n t a s , e n d o n d e a y r o s a m e n t e d e s c a n s a , d e s -

" p r e n d i é n d o s e MU e . ^ l L o i n o , q u e r e c i b e e l A n g e l , c o m o d c s ^ i i e ^ v e r e m o s . ' ' 

A e^Le 1 J [ l o l a l i a d i c i e i i í l o ; " l i « u e ¡ n d i n a d * l a c a v e y a s o b r e el l a d o i z q n i e r - 1 

" d o . . Y d K e h . i I j U n d o d e n u e í l i a S e ñ o r a q u e p o r e s t e l a d o se l e d e s -

' p r e n d e l a ü i i i b r i a d e [ a t ú n i c a , y p i i i e l d e r e c h o l a d e l M a n t o , y d e e l l o s d o s 

" e x t r e m o s e s t á a ' i i d o e l h u r n i o s o A t l a n l e , c a r g a d o s o b r e .su c a v e i a . " S i e n ­

d o e s t a , s y i n l ó l i c a d e l ; i m e m 111 ¡;i, c o m o h l i n s t t u i e i i l a i c o s t u m b r e s n a c i o -

II . IIBS , y los M o n u m e n t o s a l i o r a h a l l a d o s , y . e x a i n i n a d o s p o i e l I d i o m a , d e 

e l l o s m i s m o s , y MI c u m b r e c i n ú t l , c o i m u i .» las d e s e n a n i a s ; y e l q u e se h a 

t r a t a d o d e A u y e l , d e l a i n f a n ú * e d ' . i ^ j d a e n l a L e y - C i i s t i a u a , e o n e l v u e l o 

d r á p i d o ? , q u e m f l i . i t i f i l a n s u s A h i s . y « n v i d a , ó a n t e s d e i n c u r r i r e n e l e c t o 

l a i n m a c a l a d a S e ñ o r a e n l a p e n a d e ' t i u e i t e i m p u e s t a p o r D i o s á i o d o e l 

G é n e r o h u m a n o : r e s u l t a r e c o r d a d a e o i n o M a e s t r a d e a q u e l l o s s u s d i s c í p u ­

l o s ó á c o n ñ g u 1 aCLOii p t i e s d e l a d o r o c í m i p r e n o v ó d e t a l c a r a c t e r o r i e n t a l , 

r e s u l t a s e r l a d e l u s a u t i g n o s L i b i o s ó R o l l o s , d e l a e s e r i t u i - i M i d a , s e m e ­

j a n t e s á los r J i j j l o i n . - L í R o m a n o s , y á l a [ l a i d a d e la ,sei l a u i a d e n u e s t r o 

N o r t e e n e l l u g a r d o m í e . i s u ^ t í u l o . , c o l l a d o s d e " I e p e y a e a e y e n c o r ­

t e c o i i i L i n at d e l A l m a y i a l j d i s t i n ^ u i i h > e n e l D í c c i o u a i 10. p " 1 " necvakani-

lulom, s i e n d o s u c o m p u e s t o , e l q u e e i i b u e l b e kiiailotaui, l a ¿ t i m b r e a i a í t ! . 
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ú t l a d i l i g - p i i t e i /e / , c s t i i r ,*, l . i c i o n c i a d e h i n u s m a s a g i a i l . i ^ - í ñ o r r f , y t i m i -

b i e n las c u m b r e s d r . K r i r i i r i r i = , d o j i d e t u v o «n p r i m i l i m I : L I I O e n t r e e - l a s 

N a c : i o n e s . 

I i . i t r u i e n í i í . c l í i t s t i r . t l t ' o N s - J í m a l d e / S > - m h ó U c o A\I,U<Í•tal ñ a u a d o c n 

e s t a a d m i j v i M e I m a g o o s t i o c i i l l a d o n c n c u m b r t : ; >• e l p r i m e r M o n u m e n t o 

h a l l a d o , l a s c i l a m i J a d e s , y e n t r e « l i a s l a d e U C . u c n a , e n v u e l t a e u l;ts i i a -

rficioiíes A l e g i í i i c a í f , p u . - c o m e i i M d a c o n Irt A p o s t a s i a , i p i c o c a s i o n i ' . c l 

t r a t l m i e n t o á J e s i i C r i s t o c r u c i f i i ; ; i d o , d e D Í . F S , ó S e ñ o r d e l a G u e r r a , p a r ü 

ta i | i i a l a v i a n « « t f * e l i í y i j f c s s a s N - i r i o u c s , [>i>r m e . ü a j i f c i i t á s u i m i w c n l a d a 

M a i i r e , c o n t r a c u i a p o r t e n t o s o s i m u l a c r o se e n f u r e c i e r o n d e s p u é s p o r i n s -

t i g - i c i o i i d i a b ó l i c a : e s t a u i b i o i i c o n f o r m o e l r c s r u e i d o d i * l a s v e r d a d u s ¿ o u -

f e n i d a s esi l a e s c r i t u r a s j i g r a d a , á l a s y n i b ó l i r u e n v o l t u r a de l a p r o p i a s e ­

r r a n i a c o m o u n o d e l o s p r o d i g i o s o b r a d o s a l t i e m p o q i m se e s t a m p ó c u t a n 

. m t i y u o L i e j i í » . 

A q u e l f a c u l t a t i v o e n p i n t u r a l o c u l i A c á f a l t o d e A p a r e j o , f u n d á n d o s e 

n o s o l a u i ü n t e e n l a d e d a i a i . i o n s a l c m n e n í e n t e j i i i H i u e n t a i i - i d e l o s H i t t o r e s 

d e l A ñ o i n i l s e i s c i e n t o s s e s e n t a y n e i s , q u e l o v i e r o n p o r e l e n v e i y t r a n s ­

p o r t a d o s en e l t o t i < > ü l o s c o l o r e i d e l a S a n t a I m a g e n q t i e se a d m i r a n e n e l 

h a z , s i n o t a m b i é n e n a v e r i o el m i s m o o b s e r v a d o m n ç h a s o c a s i o n e s , q u e 

c i l ó u n o d e s u s c c i r n p r o f e s o r e s a p r o b a n t e s p o r u n a p e q u e ñ a h e n d i d u r a , 

c o m o d e d o s , o tes d e d o s e n t r e l a s d o t l á m i n a s d e p l . i t a , q u t c i u t o c i o s a ­

c ó r e p e t i d a s c o p i a s d e s u o r i g i n a l , y a i - u b r i r t n e l r e s p a l d o . P o r e i e x p e r i ­

m e n t o q u e s i n e s l o r b » d e ! L i e i i K O , v e í a i o n c l a r i d a d y d i s t i n c i ó n l o s o b j e t o s 

c j n e retaban d e l a o t r a p a t t f ; y s i t u v i e r a a p a r e j o , i m p e d i r í a , e l p a s o í l a 

v i s l a l a i n t e r p o s i c i ó n d e l a p i n t u r a e n t r o l o s o j o s y e l o b j e t o . D e s p u é s q u e 

a b e n t a b a e s t o c u s u ^ I H , e n q u e t a m b i é n ¡ i d t ' e r t i a , q u e s i a l g » ' ) » s e ha 

e n g a ñ a d o e n j u z g a r l o n p a r e j a d o , h a t e n i d o s u e q u í v o c o , f u n d a m e n t o e n 

o t r a n o v u l g a r s i n g u l a r i d a d i l e e s t a p i n t a r a , ^ u e t a m b i é n e n g a ñ ó á p r i i n c r a 

v i s l a a l q u e l o n o t ó ; o b s e r v a e n e l ^ V q u e s e g i i n p a r e c e , e s t á n l a c a v e z a 

y m a n o s a l o i to i n t ú n i c a y c! A n g e l c o n l as n u b e s q u e ¡ c . s i r v e n d e o r l a , 

a l t e m p l e : e i M a n t o cte a g a . i s o ; y - I t í t i c ¡ J ü s o b r e q u e c a e n y t e r m i n a n l o s 

R a y o s , s e p e r s i b e C O L I I C d e p i n t u r a l a b r a d a a l t e m p l e . 

T a m b i é n ¡ i d r a i r a b a , q u e s i e n d o e s t á n e s p é c i e ü t a n d i b L i n U * e n s u p r a c ­

t i c a , i j u e c a d a u n ' i t e q u i e t e ó i v e r s a d i s p o s i c i ó n , y A p a r e j o , n o se e n c u e n ­

t r e a l g u n o e n e s t e L i e n z o ; y p o r e l l o q u e d ó p e r s u a d i d » á s e r s o b r e n a t u r a l 

s u F i u t u i a . l ' i j i q d e l'< a l e k » = f e x e c u t a « n v i r t u d d e A ^ c y l e s d r s e c a i . t f s , 

n o n u n i o n , firmcaa, y l i e r m o s u r a , p a r a l o q u e l i a d e a n t e c e d e r a p a i e j o : l a 

a t ¡ e m p U u s a d e c o l o r e - , d e t o d a s e s p e c i e s , c o n g o m a , c o l a ó ¡ . e i n c j a i l t e s : 

l a d e A r - i t i t z o , se e s e c u t a s o b r e L i e u a o b l a n c o y d e l g a d o , y s u d i s p o s i c i ó n 

es h u m e d e c e i l o p e r e l r e v e r s o , s i r v i e n d o p ; i r a l o s c l a r o s d e l o q u e s e a d e 

p i n t a r , e i m i s m o q u e d a l a t e l a : y ! n ¡ « b r t i í L : a l t e m p l e u b i a e m p a s t a n d o 

y t u b r i e n d o f n e l m i s m o h e c h o d e [ l i n l u r a l a s u p e r f i c i e , y p i d e q u e l a m a ­

t e r i a e n q u e se p i u l a , s e a firme y s o l i d a , c o m o T a b / a , f a r e d , e l e , p o r q u e 
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d e s e r c o m o ] a d e l L i e n z o d e e s t a s a g r a d a I m a g e n , l a s d e s p e d i r í a l o m u i 

p a s t o s o y c a r g a d o . I r c o l o r e s . Y d p e s t e ú l t i m o e s f y U i d e p i n t u r a , e n t e n ­

d i ó e l p r o p i o t ' i í u i t K t i v o , n a c i d o e l e q u í v o c o q u e t a m b i é n p a d e c i ó e n 

a i ' t í r l e p a r e c i d o i l p a r e j a i l o e l L i e n z o . 

S i e s t e j u i c i o d i s c r e t i v o y f u n d a d o p i i n i i e i i o r c u las c u a t r o c l a s e s d e p i n -

t u i : i « p a r e n t e c u e s t í i s i n g u l a r , - c c o t e j a c o n l a e x p r e s i ó n d e l o s q u e p a -

g i i i a 3 , d e l a t i t u l a d . 1 l ' i e z a i l u m <M M a n i f i e s t o . 11 o p i í s c u l o , | T P g u n t a -

d o s s i n s o l e m n i d a d " ¿ M l e s p a r e c e q u e e l A y a t e t i e n e a p a i e j o M i f i d e n c e 

" e n t o d a s l a s p a r t e s p a r a m a t i l e n e r e s t a p i n t u r a s i n r p i e s u s c o l i i r c s se t r a i t s -

" p o r t a s e n ó r e c h u p a . s e n p o r e l revesf, d i j e r o n q u e s i ' ' r e s u l t a , m > s o l a -

r r i e n t e a q u e l l a i l u s i ó n ó p t i c a , s i n o t í m i b i e n q u i p a r a t a l a í i t m a t i v a 1c a s í i a 

d t s v c i v j s l i i e l L i e i i E O p o r e l e n v é s , in qLi e i ic . c o n s t a ( | u e l i i z i e r o n . P e r o 

p r e g u n t a d o á c d i i l i u u a d o n " ¿-si - . u p u e s t a s l a s r e g l a s d e s u f a c u l t a d , y p r e s -

" d i i r l i e m l o r l c t o d a p a s i n t i ó e i u } i c i i o , t i e n e n p a r m i l a g r o s á m e n t e p i n t a d a 

" e s t a S a n t a I m a g e n ? r c i p o u d i c r o n q u e s í , en c u a n t o á l o s u s t a n c i a l y p r i -

" m i t i v o , q u e C D i i s - i d p r a n e.n n u e s t r a S a n t a T r u a g c n ; p e r o n o e n cua.11 l o á 

" c r é e l o s r e í o q u o y r a s g o s q u e s i n ' i e s a r d u d a , d e m u e s t r a n a v e r . s ido e x e -

" c n t a d o s p o s t e r i o r m e n t e p o r m a n o s a t r e i / í d a s " L a p r e g u n t a s u p o i i i e n d u 

t á c i t a m e n t u e l a v e r p e n s a d o a l g u n o s , q u e a n t e s s e h a t e n i d o p a s i ó n , ó e u i -

p t í i o e n p e r s u a d i r p o r m i l a g r o s a á e s t a p i n t u r a , t a m b i é n s u p o n e , e n l o s 

p i e g u n t a d o s l a s r e g l a s d e s u f a c u l t a d ; q u e es l o m i s i n o q u e j u n g a r l a s b a s ­

t a n t e s p a r a c a l i f i c a r l a , u n p i n i t o <Ie t a n d i f í c i l , 6 r e a l m e n t e i m p o . s ü i l e a v e ­

r i g u a c i ó n p o r s o l a s a q u e l l a s r e y l a s . N a d i e d u d a r á q u e e n e s t u s s t o m ó u n 

m e d i o , p o r e l c u a l se i n t e n t ó p R r s u a d i r s u f i c i e n t e c o n o c i t i i i e n L o e n l o s ¿ a 

l i f k n d o r c s , c o n s o l o s e r e x a m i n a d o s e n su f a c u l t a d . A u n s i e n d o d e g r a n 

c r é d i t o e n e l l a H esr r i l o t d e l a M a r a v i l l a , n e c e s i i ó 511 j u i c i o e x p l i c a t i v o s e r 

a p r o b a d o p o r a q u e l l o s a q u i e n e s MIS o b r a s r n U m i s m a f a c u l t a d , lífi h i z i e 

1011 d e l a m a y o r u p i n i o n . 

A u n q u a n d o l o s r e s p o n d e n t e s a h o r a h u v i c r a n s i d o d e l o s m á s d i e s t r o s , y 

a t i n a d o s e n b t p r . ' i c t i c a d e l ' i n t n i rt, y c o n l a i n s t r u c c i ó n n e c e s a r i a e n t a H i s ­

t o r i a d e c o s í m u l ú e . ' y t r a j j e s n a c í 011 r i l es , y e n l a r e p r e s e n t a d a c o n e l & i -

n m l a c r o q u e p t e t c n d i a n e x a m i n a r , ' t o d a v í a s u c a l i t i c a c i o n n o f u n d a d ü , 

q u e d a r i a c o n s o l a a u t o r i d a d e x t r í n s e c a , n i n i d i s t a n t e d e u n c o n v e i i c i i i i i e n t o 

d e m o s t r a t i v o d e l a v e r d a d q u e e r a e l q u e se i n t e n t a b a e n a q u e l M a n i f i e s -

l o . ¿ P o r q u e n o se a s e n t a r o n l'j.s m o t i v o s , q u e l e s h i z l e r o n c o n s i d e r a r t n i -

I n f j c o s a « s l a Y i u i u f A « n I D s u b s t a n c i a l y p r i m i t i v o ' 1 !-•> c i e r t o es , q u e e s o s 

r e t a q u e s y r a s g o s , a d v e r t i d o s t a m b i é n p o r o l i o s f a c u l t a t i v o s , s o n l o s q u e 

t i e n e n a p a r e j o , y e s t e p e n s a r o n a q u e l l o s d e l a r e s p u e s t a , q u e s e e x t e n d i ó 

á t o d o e l L i e n z o , l ' e r o s u i n s p e c c i ó n j H / r e l r e s p a l d o ; l o m i d o d e é l p o r 

e l h a ; ; l a v i s t a c o m o b o s q u e n a d a , q u e á d i s t a n c i a c o m p e t e n t e p r e s . e n t a l a 

s a g r a d a I m a g e n , c u a n r f u q u e d a c o m p e t e n t e ó c o n f u n d i d a e n l a c e r c a n a : 

l a a u t i q u i s i m a n a c i o i i a l t r a d i c i ó n d e l o r i g i n a l q u e en e l l a se e s t a m p ó , c o n ­

f e s a n d o h o y l o s f a c u l t a t i v o s s u i g n o r a n c i a d e l A r t e c o n q u e p u d i e r a figu-
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r a r s * c o m o t a n d i s t e n t r ,• i t g w . o d e l q u e ^ « o l * e n « t a P i n t u r u : y l a 

A l e g o r i a t a m b i é n t r u ü i c l o n a l <fel d e s u e l l e d r I» D o n c e l l a , t q m v o ^ d * e » 

h i j a , d e ] S e ñ o r , ó P u d r e dC C u l u a e a n , c o n e l c a r á c t e r p e r m a n e n t e s y r o c a l -

d e o ' e n t a n r a r o s i n i u l a c r r t , d e s c u b r e n l a CÍI ÍSS m o t i v a e n l o s p r i m e r a e^ -

p a ñ o l M q u o l o v i e r o n , p i r a a v e r l n r e s a n a d o s n l " s h i ^ . e - í k - t í . n a . i o s . 

H i l a se a t r i b u i n í i cnH.mi . t i i » - i « l a a i i l i s f i i ^ l i u ' . , t o i i w se c t m n i d e l i o y d e 

l a t a m b i é n I n s i g n e d e l o s K r . m e d l o s , q u e . u n ) s i e n d o d e c s c n l l u u i n o a d ­

m i t e e a s u S a g r a d o K o s t m i m p r i r a a d o i i a l b i n a , h a l l á n d o s e t a m b i é n t a n 

d e s f i g u r a - l a , , y ¡ a m b i c a i g n o r a d o su « r i g e n , S u i n v e i i r i u u d e b a j o d e u n 

M a g u e y , f u é l a a v c r i g u a - L i e n e l S i g l o d í i i n i ú s e x t o , y su h i z c o r i a e s -

c i i t a e n é l , ' p o r los i T o n i s t a . - . d e l a s P r o v i i i t i a i d e N . " S . 1 <le U M e i . - e d , y 

de S A i . g u s l i n , d e q u i e n e s l a f x t r a c t ó e l R i - l i y ' i o ^ " 1 ' . t ' i a n c i s c o de T í o -

r e n e i a e n p e c u l i a r t r a t a d o q u e ¡ j i i b l i c ó , a ñ a m i l í c i s c i e i i t o s o d i e n t a y c i n c o . 

K l m i s i n o e x t r a e t a d o r , q u e c l ^ i " d e s u 1 ° ¡ . a p . " p o n i a p o r R u b r o : " L o 

c i e r t o d e s u s n o t i c i a s p o r " t r a d i c i ó n " e r e v e t e a b a a l M a r g e n d e su m i m . ^ 2 

" d e s c u i d o e n e s c r i b i r e i t u ¡ g e n d e e s t a S a m a I m a g e n " y a s e n t a b a e n e l 

p r o p i o m i n í e l o , " d e su o i i g e n , t e n e m o s p o c o on l a * h i s t o r i a s a n t i g u a s d e 

" a q u e s t e l í t i i v i ; p o r q u e á l o s p r i n c i p i o s d e la c o n q u i s t a m a s w o c u p a r o r t 

" l o s e s p a ñ o l e s e n g a n a r , ( ¡ i i e en e s c r i b i r ; y lo;- l í - e l j ^ i o s u s , y e c l e s i á s t i c o s , 

" q . 1 d e b i e r a n a s e g u r a r p o r e s c r i t o l a s n o t i c i a s d e s t a l i e n d i t a I m í t g e u , y d e 

" l a d e N S e ñ o r a d e G u a d i i l u p e , t o m e l a s v í a n t a m b i é n i m p r e s a s e n l o s 

" c o r a z n n e s M e j i c a n o s , a e a s o se ¡ l e r s u a d i e r o n , q t i e s o b r a b a n l o s e í c r i t o s , 

" q u a n d o p o d i a t c s l i í u a r l a e v i d e n c i a o c u l a r las M a i a v i l l a s , q u e v í a n y g o -

" z a b a n : c m n o s i l o s p r i m e i o s q u e l a s t e s l i J j c a b a T ) d e v i s t a , f u e E s e n e t e r -

" n o s , y l o s q u e les s u c e d i d i i , y d e e l l o s l a s o y e r o n , n o p u d i e s e n o l v i d a r s e , 

" d e l o q u e s a b i a n d e o i d a s . P e r o n o h a y q u e l a m e n t a r e s t e a c c i d e n f e e n l a s 

" I m á g e n e s m i l a g r o s a s d e a q u e s t e R e i n o , y p a r t i c u l a r e n e s t a d e l o s R e -

" m e d i o s ; p u t s c o m o p r u e b a m u i b i e n e l e r u d i t o P . Kr,*" L v i i s d e C i s n e r o s 

" l i b . i , c a p . 4 . es c o m ú n i l o s m a s c é l e b r e s S i n t u a i i o s d e l a K u r o p í r . q u e -

" r i e n d o N . S e ñ o r , á l o q u e p o d e m o s e n t e n d e r t n s e ñ a r n o s , q u e b a s t a y s o -

" b r a t r a d i c i ó n c o n t i n u a d a d e p a d r e s , á h i j o s , p a r a q u e d e n l o s e n t e i o o r é -

" d i t o a l a s m a r a v i l l a s d e l a s I m á g e n e s d e s u M a d r e , s i e n d o e l l a v o c e s y 

" p a l a b r a s q u e n o s e s t á n d i c i e n d o q n e n o p u e i l e s e r folso e ¡ o r i g e n , q u e 

" f u n d a e n t a n n o t o r i o s M i l a s t . * ( d i r e S. A g . i M i n t r a t . 2 4 s n b i e S. J u a n ) 

" l o q u e n o s h a b l e n - , t i e n e n e n • . r r r l u l , s i se e n t i e n d a n , s u l e n g u a " . 

P o r l a d i f i - ; i l i n t e l i g e n c i a d e t i l o s , i ; o m o su p o n o e s t a s e n t e n c i a d e t a n s a ­

b i o y S a n t o D o c t o r , y „ o p o i d e s c u i d o d e a v r n g t i a c i o n e s e u e l S i g l o D é , 

z i m o s e x t o a c e r í a d e l o s e x t r a ñ o s y r e p e n t i n o s d e s c u b r i m i e n t o s d e e s t a s y 

o t r a s a n t i q u í s i m a s I m á g e n e s , no 5e o n j i o c i d d e s d e e n t o n c e s el o . i g e u p r i ­

m e r o d e las m i s m a s , q - m . m i f i o s t a n las a l e g o r í a s n a e i o . i a l e s . y l o s M o n o -

m e n t o s d e l o * l u g a . e s rie s u i n v e n c i ó n e n e l p i o p í o s i g l o , a n o t a d o s p o r l o s 

p o r t e n t o s o b r a d o s e n e l l o s d e . d e e | p r i m e r o d e la e r a C r i s t i a n a , ü i e x t r a c ­

t a d o ! d e l q u e se d i d i l a i n s i g n e d e l o s R e m e d i o » , c o n t i n u a b a l a t m i l c i o n 
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c o n t a l r e b e l o , q u i ; p t e v e u i a , y c o n f í i z n n , <JHC c a l a c m o !a. rie o t i o s S a n -

f u a r l o s , p u e d e s p r i n v c i r i a b l e , y c i c i ' l a e n \ a s u b s t a n c i a , y p r o b a b l e y c o n ­

t r o v e r t i b l e , e n l o s a c c i d e n t e s , l i e f e i i a a v e r P Í M Í Í O e n e l a n t i g u o I ' n e b l o , 

i i o m h r a d o j e S . J u a n , j i i u a d o a l C o i i i i i i t e d e l a H f . r i l i í t a d e N " S e ñ o r a , 

c o m o rii>5 t i l o s d e p i e d r a . D o n d e n ü c i o D . J i i í i n , I n d i o , p r i n c i p a l , l l a m a d » 

•su s u p a g a n i s m o C e C n a a t l i , o A g u i l a , y p o v s o b r e n o m b r e d e s p u é s d e 

C r i s t i a n o , T o b a r : t j u e f u e u n o d e l o s c \ w . VÍCIOLI c o n s u s o j o s , c o m o e l m i s ­

m o l o t e s t i f i c ó , á l a S a i i t í í i m a V i r j r c n e n l a f o r m a d e l a I m a g e n q u e l i a i l d 

d e s p u é s , e c h a n d o á p u ñ o s t i e n a e n l<:s o j o s á l o s M e x i c a n o s q u e v e n í a n e n 

a l c a n z e d e l o s e m p u ñ ó l e s , d e s d e u n l u r i e m i c i l l o q u e K ! - t f . l i a e n k i a l t o d t : VÍII 

t e m p l o d e l I ' l i e b l o l l a m a d l a O t o n e a p n l e o d o n d e e s t a , ¡ a l y l e s í a d e l S a n t u a 

r i o , y a d o n d e p a i a d e f e n d e r s e d e l a m u l t i t u d d e s u s e n e m i g o s , s e a v i a n 

e m p e í i o l a d o C o r t f s , y l o s s u y o s : q u e v i o t a m b i é n ¡ d l a d o d e l a S e ñ o t a w ¡ \ 

C a b a l l e r o a r m a d o s o b r e c u C a b a l l o b l a n c o , q u e h a z í a g r a n m a t a n i a e n l o s 

I n d i o s , y s e g ú n Jas s e ñ a s , f u e S a n t i a g o ; T o d o l o c u a l e s t á d e a n t i g u a p i n -

t u r a e n l a I g l e s i a d e l y r o i H u S ; i n u i a i i o . 

Q u e t o d a s l a s v e z e s q u e D . J u a n d e T o v a r p a r a X ' e i l i r á T l a c u f i a n , e n ­

t o n c e s c a v e z e r a d e s u d o c t r i n a , p a s a v a p o r e l a l t o d e O f o v c a p u l c / ) , c a m i n o 

f o r z o s o , v e i a á l , i S e ñ o r a a l l i , r e s p l a i u l e c i e u t e , y h e i n i o a A , i i o n v i d á i i d o l e Ã 

q u e l a m a c a s e c u i i q u e l s i l i o : t o d o l o c u a l c o m u n i c ó á l o s r e l i g i o s o s F r a n ­

c i s c a n a s d e T l a c i i p n n , q u i e n e s c o m o p r u d e n t e s n o l e d i e r o n a s e n s o , h a s t a ' 

q u e u n < l ¡ a t r a b a j a n d o e l p r o p i o D . J u a n c o n l o s P l e b e y o s e n c s s I g l e s i a 

P a r r o q u i a l a l s u b i ] u n p i l a r , l e c a i o , d e x a n d o l e c o m o m u e r t o , p u e s a u n q u e 

v e i a , 1c s e p u l t a b a n s i n e s p e r a n z a d e v i d a , y l l e v a d o á s u c a s a , d o n d e s e ] c 

a d m i i i i s t i a i o n l o s S a n i o s ó l e o s , c o m o y a i m p o s i b i l i t a d n p a r a o t r o s s a c r a -

m e n l o s , á l a m e d i a n o c h e s e l e a p a r e c i ó l a V i r g e n e n l a f o r m a r e s p l a n d e ­

c i e n t e r n a s q u e o t r a s v e z e s , y d á n d o l e u n a p e l t r i n a , ó c i n t a , l e m a n d ó q u e 

s e l a c i ñ e s e , ' o q u e c u m p i i e u d o , q u e d ó s a r r o y s i n l e s i o n , d e m a n e r a i q u e L i 

m a ñ a n a s i g u i e n t e , f u e ã p i e d e s d e s u P u e b l o , q u e a q u e l e s c r i t o r r e f e r í a d i s ­

t a n t e m a s d e u n a l e g u a , á T l a c u f i a n á t r a b a j a r l a o b r a : y q u e d e s p u é s e n 

u n a t a r d e e n q u e a v i a s u v i d o á l o a l t o d e a q u e l t e m p l e d e O t c n e a p n k e , 

e n c o n t r ó a l l i ; í l a I m a g e n d e l a S e ñ o r a q u e s e l e a v í a r e p r e s e n t a d o , a r r o ­

j a d a d e b a j o d e u n M a g u e y y l a l i e v á á su c a s a , d o n d e l a t u v o d e d i e z k 

d o z e a ñ o s , e n c u i o e s p a c i o s e l e a u s e n t a b a , y l a h a l l a b a e n e l l u g a r d e l a 

v e z p r i m e r a . 

S o b r e e s t a t r a d i c i ó n , a u n q u e i n v a r i a b l e e n c u a n t o á l o s p r o d i g i o s o b r a ­

d o s c o n e l i n v e n t o r d e t a n i n s i g n e I m a g e n . L a l l a d a e n e l a ñ o m i l q u i n i e n ­

t o s y c u a r e n t a , s e g ú n c ó i u p u t o d e F . L u i s d e C i s n e r o s , c r o n i s t a d e l a P r o ­

v i n c i a d e N ? S ? d e l a M e r c e d l i b . I ? , c a p , S ? o c u r r e n l a s s i g u i e n t e s r e f l e x i o ­

n e s , t o c a n t e s á s u a n t i q u í s i m o o r i g e n . P r i m e r o q u e e l m i s m o R e l i g i o s o 

F l o r e n c i a , l o c o n o e i a t a n d u d o s o , q u e p o n i e n d o p o r R u b r o á s u s e g u n d o 

C a p í t u l o " d e l o q u e e n e l o r i g e n d e e s t a S a n t a I m a g e n es s o l o c o n j e t u r a -

' ' b l e p o r d i s c u r s o s p r o b a b l e s " s e e x p l i c a b a e n e l d e e s t e m o d o ' ' a t e n t a l a 
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• • v e r d a d c i e r t a d e l a : n y « n c ¡ o n d e ta m i l a R r o ^ V i r g e n d , n u c t . a ^ " O r a 

M e l o s K c m c l i o s , q u e e n sn S H n . u s r i o , d , n m ^ , i m p o r t a p o c o q u e 

• • s e p a m o s <lc « e . t o , q u i o u l.n [ .uso c , a q u e l | i w a i { < * . d o n d e Sr h a l l n , ^ «lufl 

« m o d o s e p u s o ? D e d o p d e v i n o ? H i l o d « . . i M q u e I m p i a d o s a c u n o M m -
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s u l a s s a l o u l f i i d í a . i I r , c e r t i d u m b r e d e l ; i i n v e m i n n ó d e s n . b i i i i í i e t i l o d e 

l a V i i - g e n f i n q u e n o ¡J.-JI « f o , p u ^ l e « l i t i c a v ^ d e s o l a ¡ . ¡ . i d o s a ^ u i I O Í K I ^ . I 

el r n n o c í m i e n t o d e l t i e m p o y l i i ^ A r d e d o u d - ; t i n o , c o m o ^ n c e s t J S d o i 

e s e n c i a l e s c i r c u n s t c i n c i a s e n v u e k c i i u n p u n t o d o t a n t a i m p o r t â n c i a , c o m o 

e l d e m a m í l s t a c i o n d e l t i e m p o e n q u e s e e s t a b l e c i ó l a a d o r a c i u i t d e l a s sa ­

c i a d a s l E t w g e n e s . 

C o n t i n u a b a r e f i r i e j i d o l a c o n y e t u r j i n t r o d u c i d a , d e a v e r s i d o l a q i s e h i z o 

t u l o c a r c u e l A d o r a t o r i o d e M e x i c o D , F e r n a n d o C o r t e x a n t e s d e s u f u i j a 

d e e s l a C i u d a d , á l a q u a l a c u m e l i o r o n l o s M e x i c a n o ; . , j u z g á n d o l a d e f e i i - i > -

ra d e l o s e s p a ñ o l e s , v e n c e d o r e s , é i n i e n U r o n d c r r i v a r l a y a c o n l a s c n e r d a s 

•le l o s A r c o s y a c o n m a r o m a s , & IdS c u a l e s se l e s a p e g a b a n á LIIIUS L i b n i a -

1105, á o t i o s se l e s e n t o r p e n a n l u s I n a s e s , y á o t r o s se l e s e u l u m i a n l a s [ j i e r -
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n a r q u í a , a v i é n d o s e a s e n t a d o ea e l CJ j d e l p r o p i o b b . o t r o p r o d i g i o A m c i i o r 

q u e o b r ó l a M a d r e d e D i o s p o i i n e d i i d « su I m a g e n á p o c o s d i a s d e s u c o ­

l o c a c i ó n e n e l A d o r a t o r i o , e n q u e v i n i e r o n a n t e e l p r o p i o C o n q u ¡ M a d o r 

m u c h o s l u d i o s c a r g a d o s d e c a i t a s ó m a z o r c a s s e c a s d e M a y s , q u e x á n d o s e 

d e q u e p o r a v e r e s t e c o n l o s e s p a ñ o l e s d e s p r e c i a n d o á l o s D i o s e s d e a q u e ­

l l o s , y p u e s t o e n s u l u g a r á l o s d e e s t o s , ó a q u e l l a I m a g e n a c o m p a ñ a d a d e 

u n C r u c i f i x o , n o a v i a l l o v i d o , y p e r < c e r i a u d e h a m b r e ; a q u e r e s p o n d i ó e l 

c o n q u i s t a d o r, d e b o y á m a ñ a n a U o t í e r á , y t e n d r é i s e l m e j o r a ñ o , p u e s y o 

y m i s c o m p a ñ c i o s p e d i m o s á l a S e ñ o r a , c u r a I m a g e n e s t á e n e l t e m p k . , l o 

a l c a n c e d e s u l u j o t o d o p o d e r o s o i . u y . i e s l a o t i a I m a g e n ; y q u e l i a n i a n d e 

s e p a r a d a m ' t i j t e á SÜK K - p a ñ o l e s , y i n a n i f i . s l . i i > d o l e s eJ t m p e ñ o c u í ( i i e se 

í u d l a l u l e s e x h o r t ó á n t a t - i o n , d o l , - . , d e las c u l p a s , y r e c o u c i l i a r i o n d e i c u -

c o r e s .si l o s h u b i e r e e n t r e e l l o . í , , : o , i l o q u e y a v e r e l s i g u i e n t e J i a c o m u l -

g a d o C o r t e s y o t r o s C a p i t a n e s c o n f - ¿ y c o n f i a n z a , y c e l e b r á n d o s e d s a -

T i f i d o d e l a M i s a e n e l t e m p l o , a n t e , q u e b a x a s e n d e e l , y h a l l á n d o s e e l 

C i e l o s e r e n o , se c o m e n z ó á c u b r i r e l c e r r o d o n d e d e s p u é s a p a r e c i ó N í S? 

d e G u a d a l u p e , d e u n a e s p e s o n u b l a d o d e s c a r g a n d o t a n t a a g u a , q u e c o n 

e s t a r e l a l o j a m i e n t o d e l o s e s p a ñ o l e s t a n c e r c a n o a l t e m p l o , l l e g a r o n á a q u e l 

m n j a d o a c o n t i n u a n d o d e s p u é s l a s l l u v i a s d e m a n e w q u e f u é n . u i g r a n d e l a 

c Q s e c l i a e n e l a ñ o , 

K e l a c i o n d t a m b i é n e l I i c % i o , 0 4 F l o r e n c i a , l a c o n g e t u r * d e q , l c á l a 

I m a g e n d e l o s R e m e d i o s , i r a . v o J u a n R o d r i g u e , d e V i l l a j e , t e , m . o d e J „ 
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t i < : ; e C a p i l a n e s de l o s v t s r g a n t i n e s , [ j o r q i u i F r . L u í s d e C i s n e r o s , t ^ p . ñ , 

l i b . 1 ° , l i ' i i i • . • i i ( k : 1"= íLr ia lc^ m . t i u i s c r i l o í j i o r i i i i u d e his c o n q u i s t a d o -

l e s , ¡ i v e r c u m e t i d o C o r t a r . ; i ¡ i q u e l C a p i l i t n ( ¡ n e h i / i p i t CLIÜÍI ÍÍ K ? S ? d e l o s 

R e m e d i o s q u a i u l o d t i i ' V C i í it>.s I d o l o s d e l A d m a t o r i o d e M é x i c o , tínten-

d i é n d i d . : p n r f i a s e d i : q u i : l a c o l o r a s e a l l i , c o r n o q u e h a ? t a e l A ñ o m i l q n i -

n i í - t U O i s u l e n l , L y q i i f i L r t ; en •{>><: r l C i d j i l d r j cU: I.'ÍÍH N o b i l í s i m a C i u d a d m i -

v a c á e n i i td l ' a t r o n i i t i i I I K ! S . r n I ¡ o i l e l o s R e m e d i o s , n o l o e d i f k ó l a 

l í i i s m a ; y <\~ l , i I r i ü i y e r i q r i t : t r a v o ^ q n c l C a p i t á n , i t l a d i d u n h e r m a n o 

s u y o , HIIIÜK . u d í d í i d o e n f j n t i ' i ' d s d i : l u l i a y A l y i n a t i i t t , d e las q u e le a v í a 

s a r a d o c o t í f e l i c i d a d , p a r a q u e s a l i e s e L a n i b i e i i c u n s l l i t , d e L i s q u e s e le e s ­

p e r a b a n á J n a u d e V í l l a f u e r t e en e.stas p ^ i i g r a s a s ' R c í i i o n e s . 

J A s e g r í n d a r e f l e x i o n q u e fie u r r e s o h r e l o ¡ l a s e - . las nre m o r í a s l o c a n l e s a l 

o r i g e n d e l a I n s i g u e I m a g e n d e ¡ o s R e m e d i o ? , es q u e e l m i s i n o q u e las m e n ­

c i o n a b a e s e d e s p i r e s d e a s e n t . i d i i q u e p r e ; ; u n U d u s s e s e n t a y c i n c o y m a s 

a ñ o s a n l e s d e l i n i r i i í s o r i e l l í i- l iji i f < i , V l u r e u c i a ( q u e es l o m i s m o q u e a n t e s 

d t i M i ; S [ : ¡ s f : r i ) t ( i s v i - i n ' . c i 1 r d i f i ÍMIIÍ^LI-'S y r - s p . r ñ o l c s q u e v i v r n i i e t i e l d i s -

I r i t D d e l i i í K c n t t d i i ^ . '\<: k & [ | i i ; i k - u n o » a l c n n / . a r o u a l C a c i q u e D . J u a n 

y I s ( • o i i i i i i i i c a i T . i l ; y o t i . í l u s q m !<' i - n n o c l e i o n y r o s i m n i c a t o n ; y c o n -

s u l l n d a t h i b t o r i a s a u t i n i i í i s i m p t e s a s y m a n u s e r i t a i , y l a s A r c h i v o s d-e l a 

C i u d a d y n i - e i m i r i í i s d i d S a n t u a r i o , y en p a r t i c u l a r l a t e s l i f i c a c i ó n d e D ? 

A n a d e T o v a r , l u j a d e a q u e l C a z i q u e , n o l e p u d o s a c a r c o s a c i e r t a y a v e ­

r i g u a d a , s i n o s i l l o e o u g e t t i r a l , y n o r e p u g n a n t e d e e l l o s . E s t e r c e r a r e f l e ­

x i o n , q u e a u n e n t i e m p o d e l e x t r a c t a d o r d e las i t l e i n o r i x s d e e s t e o r i g e n , 

no t o d o s a s e n t i a c r f s / t } á e l , p u e s e n s u n ú m e r o 3 6 a s e n t ó " f a c i l m e n t e 

" m e d e s e n h a r a z a v a d e i a u b g e t i u i i d e l o s q u e d i z e n q u e l a I m a g e n d e N * 

" S e ñ o r a , q u e e s t r i b o e n e l A d o r a t o r i o r i e l t e m p l o d e l a P l a c a d e M é x i c o , 

" n o e.s l a q u e h o i t e n e m o s e n e l S a n L u a r i o d e l o s R e m e d i o s , s i n o l a q u e 

" s e t i e n e y v c n c r í i e n e l T e m p l o d e S . F r a n c i s c o d e l a P u e b l a , c o n n o m -

" b i e d e l a C o n q u i s t a d o r a . ' ' E ^ s o i n t e n l a v a d e s v a n e c e r c o i i d o s r a z o n e s , 

i i e n d o l a t i n a q u e a q u e l l a se v e n e r a eri e l m e n c i o n a d o T e m p l o d e s d e l a 

t u n d a d o n d e s u C o n v e n t o c u e l A ñ o m i l q u i n i e n t o s y t r e i n t a ; y l a o t r a 

c o n l a c i t a d e l c a p . 3 ? l i b , 3,.) d e l a M o n a r q u i a , e n q u e s u e s c r i t o r ( á q u i e n 

s u p o n e i n s t r u i d o c u l a s c o s a s d e su o r d e n , c o m o P r o v i n c i a l q u e f u é d e e l l a ) 

a s e n t ó " e n e s t a d i c h a I g l e s i a e s t á t a m b i é n l a I m a ^ e i i d e N i q u e H a i n a n 

" l a C o n q u i s t a d o r a , q u e d i y e n l o s a n t i g u o s , q u e la . t r a g e n m l o s p r i m e r o s , 

" q u e v i n i e r o n d e E s p a ñ a , á l a c u a l h a l l a v o n f a v o r a b l e e n d i u e r s a s o c a s i o -

" n e s " y e l R e l k d s j s o F l o r e n c i a e n t e n d í a c o n f u n d a m e u l o p o r p r i m e r o s a 

l o s m i s í o n e i T i s F r a n c i s c a u o s s e g ú n e l e s l y l o d e l d e l a M o n a r q u i a . 

L a c u a r t a r e f l e x i o n , e s q u e , c o n n o a v e r s i d i i a q u e l l a , t o d a v í a 110 se i d e n ­

t i f i c a b a la d e l S a n t u a i i o rte l o s R e i n e d i os , c o n l a q u e p r i m e r o s e c o l o c o e n 

el A d o i a t o r i o d e M e x i c o b a j o e l m i s m o r e í l o m b r c . E s t e , n a t u r a l m e n t e , 

d e b i a e x t e n d e r s e t a m b i é n á l a de c u i a a n t i g ü e d a d s e t r a t a , L i n t o P"1" ! C -

p e n t i i i a s a n i d a d c o n q u e s e a s i n t i ó á l a r e l a c i ó n d e D . J u a n d e T o v a r c u a n t o 
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« ) r U ^ i » » . . . ^ , . . c í . . . f i í ! u . - V i c - n . > - . ^ . « . : C o ^ l c . l i . t i n t i v ^ i d i . v 

n , i « < - . « . u n a v . , c u w r n l f c h * « d v i u t l e o e l o s l y l o d o l a H i s t o r i a a . - t . g u a : y 

s u - a c o r J c s m o M u m c u t ^ v e . . » * . ^ " ^ * > o w ^ K ^ ' ' ^ ' ^ ̂  ^ ' ^ ^ 

^ « « « • o » ^ y - . .«..-. l í « t r o . « r t i v - W u o d e . « u i « . ^ v i . U . a - c u - W * . U ' a -

t i i d o d e s M c U i ^ o «SLEL c o n s i M t i i a d o n u " « i l " o , a L i n q a e G c n t . l c u i n o 

¿ . « e r o » L i b . 2 Í «W O r n U - r i a . » . 36 ^ , 0 3 l i u ' n P í ' ! S ' a c l a 

• • v e t . l i i . ! , v i d a <ií Ls m e o i c r i a . M a e s t r a >1e MM.. y ':oire<_i d i U r u i t i g ü i -

" t k d ; " n o es d i e x c r a f l a f , ( i u c f u n d a r e e n s o l o s í . e s t i g o . , y u u i c h o m a s 

d c o i ' d r t s , y s i . i relaciruiíb ¿ a l g u n a p e í n i a n e r i L e , i n d e f e c t i b l e y a d e q u a s e . 

i i * ! , o r i g u i o c o n d i á í M i , w g u u « ( u . m e " 1u ¡ u f o i a i . ^ i o - i r ^ á v i ' - I : * c u e l « ñ o 

n . i l q u i n i e n t o s o d i e n t a y d o s . d e q u e r e s u l t ó , q u e a i i u e i l a I m . i y e n d e a l -

t j i a d e u n CCI<ÍL-Í y a i s - t i o g u i d a p o r l a C m q n i i t a d o r a , e s t , i r i ; ^ s í i ; R e y j i o 

d e s d e e l d i d ( l ) d i e í . y n u e v e d e l p r o p i o * i f t U i , y c^ne l a c n c i o t i ó í k v i i a n 

C o r t e / á u n I n d i o d e Ttascaln. c o m o e s a i b i a el l í e l i g i o s t » J u a n A n t o n i o 

d e O v i e d o , c u su Z o i l u ™ M a í i a n i > , c u m i l s t i s c i e n t o s c i n c u e n t a y c i n c o , 

y a i j . 154. . A q u c U i i i n n r í a t i c (.ni d u u r t c i o i i , I a c e s n l t A i i d e l a c u l u c i t J a e n 

el A d o r a i o r i o t i n M é s i c o , l a s í ñ a l q u e c o n s e r v a n l a q u e y a s e a s e u l a r i a e l 

t i e m p o y l u g a r d u n d o a q n s l c M i q n i s l a d o r c d n l o s d i . v i g o n s ü c u l i i ' u . - i á s u 

n i c d i i i i a TU^H (In e i i a i : i u d a d i ' ; « o g i ó ; SM (HÍIIIIÉIIISUCÍÍI I U M m e t l i i t d v c ( 

s i t f l u a c l i i f t l e n r\ inmedia to v e c i n o a l ¡ n o p i r i l u í ¡ a r ¡ y l a p i n t u r a d e l K c -

l i g i . i n i IJIIH l a r e s i a u i i ) I.'.Í). 

K l o n i i p í l - L d o r d p l.i y i ' o d i g i f i i a ! i i = l o r i . i d e l i i s R e m e d i o s , p T e l e n d i a t a n l -

J j k i r i d u n t i l i c a t Í H U f n i a g e n c i ' n l a r f u e e l c c i ( i q u i * ( a c l o r h i - o c o l o c a l ' e n e l 

A i 5 o r a n . n o , p o r q u e | j o r m e d i . j d s a q u e l l a c o n h i g u i t í l a U n v i a y h a n s i d o 

i r p c L i s i i t c s l a s q u e d L V » l o i i o d í i < j M > h a c . j i i c e . l i d o [ m r i a t i c i o s R e m e d i o 1 - . 

P e r o c o m o a u n a n l e s d e l.n c o n q u i s C a se c o n s e r v a b a a l e g o i i z a d d «J p a t r - j -

e m i o t l t l a M a d i e d e D i o s p o i l a b s ú p l i c a s i n m e d i a u s d e s d e s u i n m a c u l a ­

d a v i d a , ü a i ; i i k d e ( l ia í^üiuUí icur . p a r a a q u e l b t i i e f i d o tn ams c l a r o t i 

« s u l t a d o d i q u e m u . - h a s d e l as i o s i ^ i t s I m á g e n e s d e m ^ e n i n a v e r i g u a ­

d o , q u - i i u i s i a I m y v e n e r a m o s , y p r u r e U m i s m a ^ ¡a d e l o s E c m e d i o s , s o n 

d d S i y l o d e l a f r a d í ^ i a n a . L , t r i v e n i a , ! c o n t r a ' d a á l a p r o p i a S u r a d a 

I m a g e n , s e m e j a n t e á l a ( , l l e CMn d e r ü o s U a d u u d e s i n g u l a r ¡ i p r e d o , c o n s e i -

v n n l o s n a t u r a l e s d e n ^ d P i i í b l o t T W a f c ^ - w , , , l a c o m p r u e b a n l o s M o -

m u n e m o s . 1 , . • o m « , r M . a a o f c , d « , ! W í r t . } d ¡ o , « M . L a filtra p a r u b á l i e ^ 

d , « l . a n o s i t e n ^ V ^ a s c o w c x i s t e u l e e n l a b a s a O r i e n t a l d o U O - i -

í " ; " ^ , / ' ' ^ « « - « « - c « B c c t r á a q u e l l a I m ^ n d e l B a u t i s t a 

S J u a n , « s u . L c i a r . - u ^ l o 4 a e f a - : a . i ú ^ a o , * , , l a m i s m . , s e r r a n i a ; 

« m o u n b i . n i n s t r u i e a l g u n a d e ; a í ; i , „ ( , c i o n e , d e i U restatthi . o t U i l W ^ 

^ . . - . t n o n a l r e s t a n d e l m i s i n o f e ñ o n . U p r e d i c a c i ó n d e l fl^LUta e u 

1« p r o p , a , c o n s e . i r a i K l o s , e n P . b l a c i o , , I , nli,4 cçrc£l!la A u l Monlimejlll) 
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h a s t a c l s y m h o l o d e l a t r a d i c i ó n , e l q u n l c o n s i s t e c o n e l q u e s e u s ó e n . e l 

s e g u n d o p e f i a s c o a h o r a e x c a v a d o , | > a r a d e t e r m i n a c i ó n H e l a D a t a d e l a 

e r a n a c i o n a l new r e ^ p e i ' t o á l a d e C r e a c i ó n , y a s í i i i i s i u o c o n a n o t a c i ó n 

Í K u . ' i I r n e n t c i n u i e T i i ' j c i ; i l d e o t r o I ' o b l a d i 1 N o r t e d e a q u e l y e n l a p r o p i a 

c o i d ü l e r » o c c i d e n t a l d e e s t e v a l l e . 

E x i s t e e l p a r a b ó l i c o S e ñ o r , s e p a r a d f d e l a c o l i n í i d o n d e s e h a l l a e l S s n -

t u a r i o , y e n e l d e a m b o s l o s v f ^ l i g i o s d e l P u e b l o d e S. J u a n , v e c i n d a r i o 

q u e f u é d p a q u e l D , J u a n d e T o v a r , s i e n d o t a m b i é n n o t a b l e i g u a l . A d o r a ­

c i ó n c u t a l v e c i n d a r i o , á L i q u e ;;c d u í p o r I r i s p i i m c r o â M i s i o n e r o s a l d e 

T i s n k i s m a t i a l e o , s e g u í ) I s s r e l a c i o n e s d e l i i g í u d e i i n u s e - c t o . N o c o n s e r -

v a r ó n a l t a s ( s i c ) l a a n o t a c i ó n n a c i o n a l d e l I ' u e " b l o a l p i e d e e s t e P e ñ ó n ; 

s i n o e n m o t i v o d e l d e r r o t e r o d e ¡ o s E s p a ñ o l e s d e s d o s u n o c t u r n a f u g a d e 

e s t a c i u d a d e n J u n i o d p . m i l q u i n i e n t o s y v e i n t e : T r a t á n d o s e d e e l l a , y d e S U 

m a ñ a n a c o n s e c u t i v a , s e t c í i c r e c a p . y-i, l i b . 4 , d e l a M o n a r q u í a " s e r i a y a 

" s a l i d o e l s o l q u a n d o t o m a r o n u n p e q u e ñ o t e m p l o l l a m a d o Otoncaiputco, 

" y e n e s t e t i o c h o s e g ú n d i c e F r a y B s r i i a r d i n o d e S a h a g u u , m a t a r o n l o s 

" I n d i o s e j i e m i g o s á l o s h i j o s d e MotecukfOTHWi, q u e y u a n g u i a n d o á l o s E s -

' ' p a ñ o l e * . L l e g a d o s á e s t e l u g a r e j o p a r e c e q u e m i l a g i o s a m e n t e n u e s t r o 

" S f ñ ' i i D i o s m o u i o l o s d e u n P u e b l o , q u e e s t a u a a l l í c e r c a , q u e s e l l a r o a u a 

" T w i i i l h u i a c a n , c o m o o t r o s d e o l i o l l a m a d o Ti i imhquitepec, q u e e r a n o t í > -

" m i e s d e T l a x a l l a , l o s q u a l e s e s t á n p o b l a d o s e n t r e e ^ t a i l a c i ó n . M e x i c a n a , 

" y t e i n a n m u c h o s a m i g o s M e x i i : a n o s : e t c . " T a m b i é n s e a s e n t a b a e » . e l p r o - -

p i o C a p i t u l o " t e n i a e l t e m p l o d e e s t e P u e b l o OtoncãlpulCQ, u n a t o r r e e i t u n 

" a l t o s i e n d o t o d o e l c s i n j i o r a z o , a d o n d e l o s C a u a l l u s l a n c e a u a u n u i < ; t i Q 9 

" I n d i o s e t c . . . . A e s t e t t m p l o l l a m a r o n d e l a V i c t o r i a , d t s p u e s N u e s t r a 

" S e ñ o r a d e l o s R e i i i e d i o B , " c o n q u e e r a n o t o r i o e n a q u e l S i g l o , y . q u e t a l 

t e m p l o s e d e d i c ó p o r l o s E s p a ñ o l e s á l a I m a g e n d e s p u é s d e d e s c u b i e r t a 

p o r D . J u a n d e T o v a r , á l o s v e i n t e a n o s d e a q u e l l a f u g a ; y q u e e r a n o t a ? 

b l e m e u t c d i s t i n g u i d o p o r s u t o r r e . 

t j u e n o e s t a b a e n c o l i n a , f o r m a d a d e t o b a ó U p , - i / i i ! l , d e s c u b i e r t a d e s ­

p u é s d e a l l y x a d a s u c a p a t e r r e a y r o b a d a p o r l a s l l u v i a s , c o m o l a e n q u e 

s e l l a l l a e l n u e v o s a n t u a r i o c o n s t r u i d o e n e l a ñ o m i l q u i n i e n t o s s e t e n t a y 

c u a t r o , p o i q u e l o s a v e c i n d a d o s e n a q u e l l a c o m a r c a v e í a n , l a v í s p e r a y d i a 

d e S . H i p ó l i t o M a r t y r , a n u a l í ñ e n t e , l u c e s , r e s p l a n d o r e s , l l á m u l a s , g a l l a r ­

d e t e s , I g l e n a s á m e d i o h a c e r p o r m a n c e b o s d e r o s t r o s r e s p l a n d e c i e i i t t s ; 

s i n o e n a q u e l s e ñ o r ( s i c ) d o n d e s e a c o g i ó e l e x é r c i t o l í s p a ñ o l a l a m a ñ a - -

n a c o n s e c u t i v a d e l a n o c h e d e s u f u g a , y e l c u a l c o n s e r v a l a s s e ñ a l e s .-ele 

s u n a t u r a l e s c a p e d e p e ñ a s q u e r í a p o r l e d o s s u s l a d o s , y l o s a n l i q u í i i i n a s 

p a i e d e s ( v e s t i g i o s q u e n o a u i a e n l a c o l i n a d o n d e e s t a e l S a n t u a r i o . ) l o 

i n s t r u i s c l a r a m e n t e l . i r e l n e i o n d e a q u e l c o n q u i s t a d o r p a g . 144 d e s u H i s ­

t o r i a , e n q u e d i x o " y J l t g u é a l a d i c h a C i u d a d d e T a c u b a . h a l l e . t O d a l a . 

" G e n t e r e m o l i n a d a e n u n a P l a z a , q u e n o s a b i a n d o n d e i r : á l o s c u a l e s v o . 

" d i p r i e s a q u e s e s a l i e s e n a l c a m p o , a n t e s q u e s e r e c r e c i e s e m a s t r e n t e e n 
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" l a d i c h a C i u d a d , y t o m a í e n l a s a z o t e a ? , p o r q u e n o s h a r í a n d e s d e e l l a s m u -

" c h o d a ñ o , e l o s q u e l l e v a b a n i a d e l a n t e r a d i j e r o n , q u e n o s a b í a n p o r d f m -

" d e h a b í a n d e s f i l i r , y y o l o s h i t e q u e d a r c u l a r e z a g a , y l o m é l a d e l í i n t e r a 

" h a s t a l o s s a c a r f u e r a d e l a d i o h a C i u d a d , y e s p e r e e n u n a s l a b r a n z a s : y 

" c u a n i i o l l e g o l a r e z a g a , s u p e , q u e a v i a n r e c i b i d o a l g u n d a ñ o , q u e a v i a n 

" m u e r l o a l g u n o s e s p a í í d e b , y I n d i o s , y q u e se q u e d a b a p o r e l C a m p o y 

" e l C a m i n o m u c h o o r o [ l e n i i d o , l o q u a l l o s I n d i o s c o g í a n : y a l l i e s t u b e , 

" h a s t a q u e p a s o t o d a [ a G e n t e , p e l e a n d o c o n l o s I n d i o s : e n t a l n i a t i e r a 

" q u e l o s d e t u v e , p a r a q u e l o s p e o n e s t o m a s s e u u n c e r r o , d o n d e e s l a b a u n a 

" T o r r e , y A p o s e n t o f u e r t e , e l c u a l t u r n a r o n s i n r e c i b i r n i n g ú n d a ñ o , p u r -

" q u e n o m e p a r t i d e a l l i , n i d e j e p a s a r l o s c o n t r a r i o s , h a s t a a v e r e11i>s t o -

" m a r f o e í C e r r o , e n q u e D i o s s a b e e l t r a b a j o , y f a t i g a , q u e a l l i se r e c i b i ó , 

" p o r q u e y a n o h a b í a C a b a l l o , d e v e i n t e y c u a t r o q u e n o s h a b í a n q u e d a d o , 

" q u e p u d i c a s e c o r r e r , n i c a b a l l e r o q u e p u d i e s e a l i a r e l b r a z o , n i P e ó n s a -

" n o , q u e p u d i e s e m e n e a r s e ; y l l e g a d o s a l d i c h o A p o s e n t o , n o s f o r t a l c z i -

" m o ç e n e l y a l l i n o s u e i e a r o n y l u b i e r o n c e r c a d o s h a s l a l a n o c h e , s i n n o s 

" d e x a r d e s c a n s a r u n a h o i a : e n e s t e d e s b a r a t o se h a l l ó p o r c o p i a , q u i ; m u -

" r i e r o n c i e n t o y e i n c u e n t a e s p a ñ o l e s ; y c i ü i r f u t a y c h i m y e g u a s y C a b a -

" l l o s , y m a s d e d o s m i l I n d i o s , q u e s e r v í a n a los E s p a ñ o l e s : e n t r e l o s c u a -

" l e s m a t a r o n a l H i j o y h i j a s , d e M u u t e z m u a , y a t o d o s l o s o t r o s S e ñ o r e s 

" q u e t r a i a m o s p r e s o s . " 

D e s p u é s s e r e f i r i ó a v e r s a l i d o d e a l l í á l a m e d i a n o c h e i g n o r a n d o p a r a 

d o n d e i b a , s i n m a s g u í a q u e u n I n d i o d e l o s q u e l l a m ó d e ' r / . sr .Q¡ts i :a t , q u i e n 

d í x o l e s s a c a r i a á s u t i e r r a : y q u e p e l e a n d o t o d o e l s i g u i e n t e d i a , s i n a v e r 

e n é l y e n l a n o c h e a n t e r i o r , a n d a d o m a s d e t r e s l e g u a s , y a c e r c a d e l a d e 

é s t e , f i l é D i o s s e r v i d o d e m o s t r a r l e s u n a t o r r e , y b u e n A p o s e n t o e n u n c e ­

r r o , d o n d e t a m b i é n se h i z i e r o n f u e r t e s . D e l a s l e g u a s d e E s p a ñ a , n o h a i 

m a s d e t r e s , r e g u l a d a s á p o c o m a s ó m e n o s , d e s d e e l e s c a m p a d o P e ñ ó n 

d e O l o i K t d j i u l c t i b a s t a e l C e t r o d o n d e p e r m a n e c e p a r t e d e l a a n t i q u í s i m a 

I g l e s i a d e T e o c a l h u y a c a n , l u g a r e s a m b o s d e s i t u a c i ó n t a n o p u e s t a e n l a 

h i s t o r i a t r a d i c i o n a í d e l a I n s i g n e I m a g e n d e l o s R e m e d i o s ; c o m o i g n o r a ­

d o s s u s d i s l i i i L í v o s n a c i o n a l e s , y p o r e l l o v a r i a s l a s c o n g e t u r a s d e su o r i ­

g e n , y d e l a p e r m a n e n t e c i n t a ó c o r r e a c o n q u e l a M a d r e d e D i o s s a n ó á 

D , J u a n d e T o v a r . K l ri i s t i 111 i v e O i o u c a p u l c o , i n s t r u i c , q u e d e n t r o co b o r n í 

s e ñ a l a n t e r i o r ó p a l o e l c a m i n a u t e s t o n e a t l , e l c u a l r e s u l t a d e ! c o n c u r s o d e 

t a n d r e u n s t a u c i a d o s M o n u m e n t o s , a v e r s i d o el H a n U s í a q u i e n e s t r e c h ó 

a q u e l a n t i g u o c a m i n o a l e n s e ñ a r l a A d o r a c i u n a l I n f a n t e J e s u s q u e t i e n e 

e n l a m a n o s u i n m a c u l a d a M a d r e y á c u i o s i n u i l a c r o d e t a n p o r t e n Losa d u ­

r a c i ó n f a b r i c ó d e s p u é s e l A p ó s t o l d e e s U s G e n t e s e n e l p r o p i o I ' e f i o n su 

a n t i g u o T e m p l o , d e s p u é s p r o f a n a d o , ó e n l u g a r d o n d e n r a t e r l a l m e u t e q u e ­

d é p a r a b o l i z a d o e l C a m i n o d e l a v i d a r e c t a c o n f o r m e á l o s v.s j y 4 ( l e í 

c a p . 3V ( l e S . L u c a s , q u i e n I r a l a n d o d e l m i s m o l i a u t i s l a r e f e r i a , " y v i n o á 

" t o d a ¡a" R e g i o n d e l J o r d a n , p r e d i c a n d o e l B a u t i s m o d e l a p e n i t e n c i a p a r a 
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" p e r d ó n d e l o s p e c a d o s , c o m o e s t a e s c r i t o e n e l l i b r o d e l a s p r e d i c a c i ó n es 

" d e P r o f e t a : l a vot , d e l q u e c l a m a e n e l d e s i e t t o : d i s p o n e d el C a ­

r m i n o d e l SÍIÍOI : h a c e d d f - n j c í i o s s u s c a m i n o s o s L r c c h o s " . A ^ i es e l p e r ­

m a n e n t e s i ¡ i n . d n M q u i f l P í i i o s i , i ?* i rc - f - l io U m i l j i e í i e l u n e s e h a l l a ¿ " I r é l a 

I j a s a d e l , i C o i d i l l e i a d e n r i c i n » X u r t e , y li">5 C o l l a d o s d e C u a t i l i a n y T e -

p e y a c a c ; y e l s i t u a d o e n t r e l a m o l e D c m i n y s P e r o a q u i o c u r r e n las r e -

flcxioxics s i g i i i e n l c s . Q u e e x p l i c á n d o s e BTI a q u e : s a g r a d o e v a n g e l i o l a t i n o 

y I r a d u i j i d n <lf*1 H e b r e o , a l L i b r a d e 1;ÍK P r e d i c a c i o n e s , p o r L i b r o d e p a l a ­

b r a 1 ; s s r m o ' i i i ' U , e n e l M e x i c a n o r . í c o r a n n l a c x i i i ' e s i ^ n f l a t o ! ! ' i t o d o I d i o ­

m s , c o n s t i v a r t v i t t , y p r c J i c i c i o n ¿ i n q i i E p a r a i l i s t i n ^ n i r s e t s t a ú l t i m a s i g -

n i f i c a M o i t , IIB o t r a s d o s se l a a ñ a d a , s i n o e l d i s t i n t i v o d e l S e ñ o r teot/., 

l l a m á n d o s e p o r e s t a c a u s a á l , i d o c t r i n a c r i s t i a n a T e o l í a t o l l c , c o n v e r s a c i ó n , 

ó I d i o m a , th i t t i f f i , d e l S e ñ o r t í o t i ; y a n o t a n d o e l í h i s i s m o d e l a P l a z a , 6 

M e r c a d o , p o r T i a v k h t l a t í o l k , ó c o n v e r s a c i ó n t l a i o ü i & e . l a P l a z a í i a n k ü t H ; 

a l d e l a P l e b e , p n r • m a s e u o l l a t c H i , ó I d i o m a t l a t a ü i d e l P l e b e y o t u t i s t i i a U i , 

y a l de . G e n t e p r i n c i p a l ' r c p i U i i t o t l ; , c o n v e i í a d u i i t i a t o l l i , d e H i d a l g o t ec -

p i l l i . L a o t r a r e f l e c s i o n q u e l o c a n t e a l f r a s i s m o d e p e r d o n a r , l a h i z o y a 

c o n m o t i v o d e l v e r m í c u l o d e l - m i s e r e r e , d é l e i n i q u i f a í a m m e a m , y t r a t a n d o 

d e v e r b o s a p l i c a t i v o s d e e s t e I d i o m a d e l P r e s b í t e r o D . J o s e p h A g u s t í n d e 

A l d a m a e n s u c i t a d a G r a n i ó ' i c a a l N " 2 7 5 a s e n t a n d o " l i a y a l g u n o s q u e n o 

" p a i e c c i i v e r d a d e i o s a p l i c a t i v o * , p o i q u e s u s i g u í f i - . a c i o n Í = roetdpbói i c a ; 

" y p a r e c e . j n e n o l e s c o n v i e n e l a d e f i n i c i ó n d e l N 1 ' 2 7 3 e x e m p l o : p v p e l e a , 

" . s i g n i f i c a [ c u r r e o t e a s cos.sas q u e c o n s t a n d e l v o c a v u l a r i o ) s i g n i f t e a , d i g o 

" b o r r a r ; y d e l s a l a e s t e a p l i c a t i v o p a p o l h t t i a , ( p e r d o n a r ) . L o t n e t a p l i ó r i c o 

' ' c o n s i s t e e n q u e p e r d o n a r e ' c o m o b o r r a r l a c u l p a a l o f e n s o r ó d e l i n c u e n t e . 

" N o p o i q u e e s d e T n d i o í - f e p . i r e z c . a m a l d i c h a u i c í á p l i o r a : q u e l a m e s m a 

" t s e s t a t i t l e i n i / j i i i t a t e i i : ¡ v f . i t n ( b o r r a , e s t o es , p e r d o n a m i m a l d a d " . 

L a t e r c e r a £ 5 q u e a l f r e n t e O í 1 e n t a l d e a q u e l S e ñ o r , á c o r t a d i a l a n d a d e 

é l , y e n l a b a s e d e l a s C o l i n a s t e p e t a t o s a s l a P o b l a c i ó n v u l g a r m e n t e c o n o ­

c i d a p o r N a n . : / i l p a , q u e l a c o n f i g u r a c i ó n d e l a p i o p i a b a s a q u e U r e c i n t a , 

l a i n s t r u i e i s a d a p a - , e n d o n d e e M á p a , l a o r e j i i i a c a s t l i s y o i b ó l i c a d e e n ­

t e n d i d a t i a d i c i ó n y á d i s t a n c i a d e a l g u n a s l e g u a s a l Lado s e p t e n t r i o n a l , o t r a 

s o b r e l a m i s m a c o r d i l l e r a c o n d i s t i n t i v o e n e l I d i o m a c t a m i d e s u s n a t u r a ­

l e s d e M a g a s i g n i f i c a t i v a d e m i o r e j a , y a s e n t a d o e n L i b r o s P a r r o q u i a l e s 

d e T l a l n e p a n t l a , d e l ü i g l n d é i i n i o s e x t o , e n e l M e x i c a n o . P o r S. F r a n c i s c o 

K c u a a u e i a c , e n t , l o l a r g o u e i n c , d e l a o i e j a i i a a i l t t i , c o m o q u e e l c o r t e d e 

l a c o l i n a e n q u e se h a l l a , p r e s e n t a s e m e j a n t e f i f i u r a . f o n n a d a p o r s u r e s ­

p e c t i v a b a r r a n c a : y e n e ' i n t e r m e d i o d e a m b o s t e n i t o r i o s a t i d i s t i n g u i d o s 

s e n o t a t a n t o u n a d e l a s p i o m i n e n c i a s d e l a p r o p i a c o r d i l l e r a , a d v e r t i d a 

p o r M a t l a t e p e c , e n c e l C e r r o t t p e t l e s t á n l o s d i e z m a t l a c t i e c o m p r e n s i v o 

d e d i e z p i c a c h o s e n s u o r i l l a , ó e l e v a d o l a b i o , c u a n t o e n l a t i e r r a l l a n a c e r ­

c a n a y a á i . i b . i í a d e l m i s m o C e t r o o t r o a n o t a d o e n t r e E s p a ñ o l e s p o r S . 

L o r e n z o , q u e n o l i g a c o t í c o r d i l l e i a a l g u n a . 
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Q u e e s l e f u é U C o r t i n a d o . i q u d , l o i n i t r i i i p l a n o t a c i ó n T-:/ i x k i u a i i a c , <le 

u n o t i e l o s H . i i i i u ' i , f c d u c i c l o y a ii H m i d a d , J e l a . i n l i g n * P o b ^ d o n q u e 

h u v o e n e l [ j r o p i o C e r r o . F o r q u e - < I I I l a d i t ; » ! ™ s o n l a C o r o n a w i t t n c , t o d a 

i x k k k , e s t a t e n d i d a teí/f. L i s i a f a l l a . i l IIL=¡ H f t i t l a i t p t c , c u i u v a l o t a d v e r t i d o 

p o r l o s d i e t j j i c a c l i o s d e n i s i u p e r i o r p í i y m e t r c , lí o i - i l b , r o s n l l a s y i n b ó l i c ü 

d e l o s d i e ¿ p r e c e p t o s (Je l a L e y D i v i n . i . c o n i o t j U f el i v i a n d r u n i e r i L o se e x ­

p r e s a p r j i t e v a u s t i l l i e l e n p i m h d r , m i . i l i i l i a l l a b i o n o d l l . ' t /.*«Í.''Í E S c i e r ­

t o , q u e a l g ú n ; ' * e u t i e i i d e n n r j i i f l l i i ' - i i i n t i v e , e s o r i b i é m l ^ l o teqn i t Ú»: ' t i i i iae , 

p o r c e r t ^ u l t . u a u m , d o n i t i o , o a - i l i i r e I c q i ' i i q i í i t i ; p e r ^ s i n a l e n i k r q . ' s e ­

ñ a l a d a e s t a c l a s e d e s a l d e n a o p e c u l i a r c n t t e n a t u r a l e s , p o r l a s f i i i a l e f i t i , 

s u s r a y z c i t t k k i t k e l t o d o d e l o t e n d i l o t e s t l i ( . t íV) , e s t á n d k t a u d o el o r i ­

g e n d e e l l a , q u e es e l c o n c u r r o r e s u l i a n Le d e l o ; p r i n c i p i o s m i n e r a l , v e g e ­

t a l y a n i m a l , m i a n d o I n s m á s d e IOF n a t u r a l i s t a s l o a l r i b u i e n a l i i j i i i e r a l l 

l o s m a s dp I n s q u í m i c o s a l v e g e t a l , y HI^UIIO.1! m o d e r n o s d e esto-* a l a n i m a l 

y e n I r e e l l u s S l . i h ! ü e ñ a l a d a n i f n i t ; ¡x l a p u t r e f a c c i ó n i l e 1L.Í C u r i p o s : y n o 

s i e n d o p o r eso , d e c s t r i u i a r q u e í e r e p i O ' . t i i s c n s i e m p r e d f a l i l i e , e n l u g a r e s 

ó d e i n m u n d i c i a s , ó d e h a b i u i u o i K - ; d o r u a l t ' q u i e r a a n i i n a l r s , y q u e se e n -

c i i e n t r e r n p e f i a s c o s y c u e v a s d e . l e 3 Í e r t o ¿ , c u i n o q u e su f i i i i u a c i r f u e n e s ­

t o s ú l t i m í i s l u g a r e s , e s u n t e ^ t i r i m i i i u d e q u e f u e r o n a T i t i y i i . l i n e n l e h a b i ­

t a n t e s . 

A s i t a m b i é n a d v i e r t e l a c o n i i l l e r a t t p f t ã t o s a a d e t o b a y b i r l o m e r i d i o n a l 

d e l V a l l e d o n d e e s t á a q u e l C c n o t e k a / t i i i / i h u a c , c o n e l a n t i g u o t r a t a a i i e n t o 

d e e l l a , p c n n m i e u t e e n P o l i l a c i u n s i t u a d a á su b a s a o r i e n t a l , y r n n o c i d a 

p o r S. G i f g o i i o f t f e t l a c a ¡ c o , a c o r d e c o n el q u e m i n i s l i a n 1'"-' a n t i g u o s d o -

c u m e n t o s d e l a h e r e d a d d i s t i n g u i d a e n e l l * " : p o r S 1 " MOHÍCA T e p t ' t l a c a l c o , 

d i s t a n t e u n a l e g u a c a s i al o c c i d c m c d e a q u e l l a , q u e l a r u i ^ i u a s c i i a ( i / V ) 

c a i o d e l a s c u a n i a . f o n n a u d o s e p u k i o ¡i l o s h a b i l a u t e - s c o m o q u e e n é l se 

e x p r e s a q u « a d e n t r o co. f u e e l s e p u l c r o p e l l a c u ü i , d e p i e d r a , r te l a s i e r r a 

l e t l o c a s a e a l l i , de l a e s l e r a d e l a s i e n a t e p e i l a l t . A s i u i i s i n o riel p r o p i o c e ­

r r o t e d x k i i í a h t i a c , t a n t o p o r d o c u m e n t o s d e l s i g l o d é z i m o s e x t o , a d q u i s i ­

t i v o s d e e s l n u c i u s y h e r e d a d e s d t s u c o m a r c a , q u e t r a t n L i a n ,í l a a n t i g u a 

p o b l a c i ó n q u e e n e l h u v o , y de q u e c o n s t i r v , * v e s t i j j i ' i i , d e T ' i i ! i i< ' ¡>r f" l ¡a 

TI:M¡:I'IIÍ_¡:1ÍÍIH, r . i m u l o p o r i n s c r i p c i ó n p e í m a n e n t e y g r a v a d a c o n l e t r a c u 

p i e d r a d d A r c o e x t e i i o r d e l a p u e r t a d e l c o s t a d o d e l a a c t u a l í ' a r r o q u i a 

T l a l n e p a n t l a , s i t u a d a e n t i e r r a l l a n a , y c u n c e r c a n i a a l A n g u l o d e ¡ a s c o ­

l i n a s t e p e t a t o s a n , d o n d e se l<5e T t e c a l h u y a e a n , I g l e c i a a ñ o U e 1 5 S 7 p o r q u e 

e n e s t a f h a se c o n c l u i d l a t r a s l a d a d a a l l í , r e s u l t a q u e d e m u c l m a n t i ¡ > ü e d ¡ u l 

f u é d e d i c E i d o a q u e l p a i s , a l a I g l e s i a , s e g ú n l o c o n t i e n e l a c M p i e s i o n T s o -

c a l n e y n c a n , p a i s , ó t e t r i t o rio c a n , á l o I n r i ; o u e y a c , d e l a I g l e s i a t e n c n t l i , s e ­

g ú n p e r n í a n c r e n las p a r e d e s i l c 1» i ) i i l i | i i n d e a q u e l C e r r o , c o r r i d a s N o r t e 

S u r , ¿ R u m b o d ^ l a C o r d i l l e r a ; y e n m e d i o n t p a n t t a , d e l a l i c i t a tíalU, 

s e g ú n s e n o t a s i t u a d o a l m i s m o C e r r o . _ 

L o s p r o d i g i o s , p u e s o b r a d o s a s i a l t i e m p o d e l a p r e c u r s i o n , ó c u r s o p r o -
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p:o d e l l í . m l i i - l . i , [IHI'K el c s t a l V L - c i i L i i t i l l o y a r f r ( ; : i i i ^ de Ja I g l e s i a m i l i t a n t e . 

c o m í 1 c u e l í i e i s s m i g r i e i i t H m u t i l e dei S í i l i M i l r i r q u t * l a f u u J Ó y e n e l d e 

l a { M i i w c u t i v a p r e d i c a c i ó n i l e s u í c s c n g i i k i s J i s i p u i o s , t l u s t i n a d o s á k r a ­

d i c a c i ó n d t e ü i i , r - j s a l t n i i o r i g - e n d e d i e z m o s y ¡ i r i i n i d a s , y HUH <ÍC h e r e d í -

¡ j r ^ ( j Í 4 j d e lira i r - i n p l o ç , q n t c o i i í - e r v i i b a u l o s M i n i ' . l r . i i r e l i g i o s o s d e 

e ü o s l i í i ^ m l.'t c o u q i m t d Ks[> i i r i< '1n y r e f i e r e n ]*>•, L a p . s ¿ o y ¿ i , l i b . S? d e l a 

M o n a r q u í a . J í i n ú s i u o e s c r í t o i I r a t ' í t i d o e n e l 2 4 l i b . ffJ i l c l l i e u i p t i eti q u e 

se e n i p c i l o Kftsul iOha, r e f e r i a " H i g o a o í r » ( l u g a r j q u e e s u n C e r r o i m i l o 

" d e l i ' n i d d o d h TlafHt'pautia, H u t l e g u a s d e ÍSSIH C i i u i i i d d e M e x i c o , i l o u d e 

" M : « p u t o e n u n A j . i r j l i a , y p u s a Irfs m a i i n s e n e l l a , y l a i d r x o c s D a m p a d ^ í , 

" ' q u e b a s l a e l d i a d i ; h u y se v e n l a ? s e ñ a l e s d e C o d o e n e l l a , y t i e n e n p o r 

" c o s a a u e r i g u a d a l o s m m a d o i c » • . o n u e n a i i i o s d e e s t e h i g a v a u e r l a s h e c h o 

" Qi! ,- .zjhohhatl , y j o leí h e p r e g u n t a d o c o n p i i t i c u l a r ¡ n q u i t i c i o i ) , y a t s i 

" m e l . i ¡111 c e v t i h c a d o , d e m - o s i l r t c i i o i lt> f M i i í o ^ o n i i i i u ' b a p u n t u a l i d a d 

" d e m u y fidedignos ¡ n i t o r e s , y a t ç ! se H u m o c i i l o n c e s a q u e l J u g a r , y se l i a 

" m a d e p r e s e n t e Temncpalco, q u e q u i t e e d e z i r , e n l a p a l m s d e l a m a n o . " 

A u n q u e y a n o s e c o n o c e t a l m n m i i n e n t o , 110 es d e e x t i a ñ a i q u e s a b i e n d o 

a l a l i n o s d e l o s n - i l u r t i l e ü p r í n c i j i a k u 3 t i a l u s i ó n , l o o c u l t a s e n q u a n d o y a a d -

v e r l Í , I j i q u e l o a d m i r a l i a u l o s e s p a ñ o l e s . E l p r n j n o e s c r i t o r a p i m l . ' i b . i á c u n -

l i n u a c i o T i l a m e m o r i a e s c r i t a p o r F . E e r n a r d i u r i d e S a l i a g u n e n q u e d i c e 

a n d a b a n l o s n a t u r a l e s , á p o c o s a ñ o s d e h i c o n q u i s t a , d a n d o t i e n t o s p a r a 

v e r 51 I<is R e l i g i o s o s . y e s p a ñ o l e s s a b í a n s i g o H e l a s a n t i g u a l l a ? q u e e l l o s 

t e n í a n t l o n q n e u n p u e d e e s t a r m . i s i d . u u e l l e z e l o q u e l e s ¡ i s i s t í i i , d e q u e 

s u s I M d i e i d i i e s f u e s e n e n t e n d i d a s p o r l a c o i i c o n l a n c i a d e IOÍ M o n u m e n t o ? 

r e g i o n a l e s COU l a s v e r d a d e s C r i s t i a n a s . 

E n l a l C e r r o p u e s t u v o a q u e l C o n q u i s t a d o r e l s e g u n d o A p o s e n t o f u e r t e , 

q u e f u e su a i i t i g u n t e m p l o , t r a s l a d a d o d e s p u é s á l a s i t u a c i ó n d o n d e h o y ¡,ir 

l l a l l a e l d e Tht l l i i fau l la , e n e l UJ . ' I I , a m a s d e s e r n o t o i i o , r o m o h e o l i o d e 

n u e s l i f i s d i a s , a v e r s e c o n s e r v a d o Ja I m a g e n d e l . i V i r g e n M a i i a q u e h o y se 

v e n e t í L e n e l d e l c o i i v e n t » p r i n c i p a l d e R e l i g i o s o s F r a u c í í c a n o s d e e s t a 

CÍIKUKI , b a j o e l t i t u l o l i e l a M a c a n a q u e I r a x e r o n d e a q n p l P u e b l o e n e l 

. i ñ o d e m i l s e l e i i i e n t o s c i n c u e n t a y e i n e o , e n q u e e n t r e g a r e n i u l ' a m j q i i i i i 

á C m a t i c e u l a r , l o r e f i r i ó t a m b i é n e l m e n c i o n a d o l i e l i g i o s u JUÍIII A n t o n i o 

d e O v i e d o p a g . 0 123 y 1 2 4 , d e su Z o d i a c o . T n m b i e u d e c i a q u e l a t r a x e -

r o u l o a p i i m e r o s R e l i g i o s o s F r a n c i s c a n o s d e E i p a . ñ a , y h a b i é n d o l a l l e v a ­

d o a l N u e v o M e x i c o e n e l 1 5 S 1 , e n m í a s u l i l e v a c i o n q u e a l l á l u i i e r o n l o s 

I n d i o s , ¡ l i ó u n o d e e l l o s c o n M a e a n a á l a I m a g e n u n g o l p e , q n c l a p a r t i ó 

la. f r e n t e , q u e d e s p u é s n o s e Ja l i a p o d i d o u n i r , y l a t r a s e j o n d e s p u é s á 

Tlaln ipmit ía . 

K e t o t a l r e l a c i u n l a d e s c u b r e c o n f i r m a d a l a c i ó n i o a d e l a UIÍSILIJ. R e l i g i ó n 

e n el c i l a d o c a p . "-.o, l o i n , i ? d e t a M ' j n a r q u i a , d o n d e se n o l ó p e r i i i H u e n t e e n 

l a C i u d a d d e P u e b l a l a q u e t t a x e r n n n q u e l l o s R e l i o g i o s o i d e J a . m í s u i a O r ­

d e n . K s t o s f u e i c i i i . t r . e s F l í t m e u ç o s , v e n i d o s n o o l sf tQ ( 5 2 3 q u e d e c í a e l 

37 
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c a p ? i S , l i b . 2 ü d e l a p r o p i a M o n a r q u i a ; s i n o e t i e l 1 5 ^ 0 , ó l i a t a c o r r e g i d a 

p o r n t r r i e s o r i l o r R e m e b a l , y ¡ N r i v e r l i d a e n l o s i f i L i a t n s d o t o s m i s m o s trRS, 

q u e se h a l l a n c u l a e s c a l e r a d e l c i t a d o c o n v e n Lo (Je e s t a C i u d a d , s i e n r i o « n o 

d e e l l o s e l d e F . l ' p í l r o d e G a n t e , j j a r i e u t e m u í i i e r e a i m dtdl K m p e r a d o t 

C a r l o s Q u i n t o , y a u n q u e l e g o e n s u p r o f e s i ó n d e p a r t i d it l a r e s l u c e s , y h u -

[ L i i k l a d q u e l e h i i f j d e s p r e c i a r IOÍ h o n o i e s y i e d e t l i t ó á i a C r i s t i a n a y p o -

l í í i c a . i n ü t r - i i L c i o n d e l o s n a l u r u l e s p o r m e d i o d e l I d i o m a M e x i c a n o a q u e 

t u v o e s p e c i a l a p l i c a c i ó n . S u R e t r a t o c o l o c a d o á l a p u e r t a At-, l a C a p i l l a , 

a d o n d e se t r a s l a d ó d e s d e T ü i l n e p a r i t l a i¡i l i n a g f i n d e l a M a c a n a l a p r e s e n t a 

c o l o c a d a s o b r e s u m e s a c o m o c o n s e r v a d a e n su h a b i t a c i ó n . 

D e e s t o r e s u l t a a v e r s i d o q u i e n l a r e c u p e r ó d e l o s n a t u r a l e s , c o m o q u e 

se g o v e r n a b a n r e c i é n c o n s e r r a d o s , p o r s u d i r e c c i ó n . Y a s i s u p e r m a n e n ­

c i a h a s t a n u e s t r o s d i a s e n a q u e l l a P o b l a c i ó n á q u e se t r a s l a d o l a d e l a a n ­

t i g u a a c o g i d a q u e d i e t 0 1 1 s u s n a t u r a l e s , á a q u e l C o n q u i s t a d o r e n l a m a y o r 

a f l i c c i ó n ; Ja m e m o r i a t r a d i c i o n a l d e a v e r est.c e n d o n a d o u n a I m a g e n d e l a 

V i r g e n M a r i a a t i n I n d i o d e T l a s c a l a a v i e n d o i n s t r u i d o q u o d e e s t a N a ­

c i ó n e r a e l q u e l e g u i ó y s a c ó á su t i e r r a : y a q u e l l a r a b i a l e v a n t a d a c o n t r a 

l a q u e h i z o c o l o c a r e n el A d o r a t o r t o d e e s l a C i u d a d , p e r m a n e c i e n d o i r r e -

s a n a b l e l a a b e r t u r a d e l G o l p e d e M a c a n a : m i n i s t r a n e n c o m b i n a c i ó n , l a 

i d e n t i d a d d e l a q u e p o r t a n n o t a b l e s e ñ a l l i a c o n s e r v a d o l a t r a d i c i ó n I n -

v a r i a d a y a l u s i v a d e a q u e l l a a r m a n a c i o n a l . 

A i m l a c o n f u s i ó n i n t r o d u c i d a s o b r e e l O r i g e n d e e s t a s t r e s . s i n g u l a r e s 

V í r g e n e s l a d e l a M a c a n a , l a C o n q u i s t a d o r a p e r m a u e n t e e n P u e b l a , y l a 

d e l o s R e m e d i o s , s i e m p r e h a s u p u e s t o c o m o i n d u b i t a b l e q u e d e s d e l a c o n ­

q u i s t a y a e s t a b a n e n e s t e R e y n o l a s t r e s , d i m a n a n d o d e esa p r o p i a d a t a 

l a c o n f u s i o n . P e r o l a a n t i g ü e d a d d e l a d e l o s R e m e d i o s , es t a n n o t o r i a r e s ­

p e c t o d e l a s o t r a s d o s , q u e n o n e c e s i t a s i n o s o l a s u i n s p e c c i ó n , p ú b l i c a a 

t o d o s . V c u a n d o «1 n a c i o n a l a n t i g n i s i i n o d i s t i n t i v a d e l l u g a r d e s u d e s c u ­

b r i m i e n t o , a d v i e r t e q u e a l l í se e n s e ñ ó l a d o c t r i n a y c a m i n o d e l M e s i a s , n a ­

c i d o d e u n a M a d r e V i r g e n , q u e l o p r e s e n t a e l M y s t e r l o d e s u K n c a f n a c i o n 

p o r m e d i o d e l a h u n i í I l a c i ó n d e a q u e l c o l l a d o d e u n a S e r r a n í a M a d r e ; n o 

s e ñ a l a r a y a e l t i e m p o d e s u a n t i g ü e d a d ? A q u e l l a I n m a c u l a d a a d m i t i a e n 

v i d a i n m o r t a l , l a a d o r a c i ó n q u e se d a b a a su l i i j o ; d e b i e n d o , n o t a r s e p o r 

t a l c a u s a , l a i n c l i n a c i ó n q u e m a n i f i e s t a s u I m a g e n d e G u a d a l u p e ; p o r e l 

a l t o M y s t e r i o , q u e r e p r e s e n t a d e l a E n c a r n a c i ó n d e l V e r b o d i v i n o , e x p r e ­

s a d a e n e s t e I d i o m a p o r tonarayoa. i , a d e t r e m a d u t a , a u n r e p r e s e n t a n ­

d o al O t i g i n a l d e s p u é s d e l p a r t o , c o m o q u e u i a m l i e s t a á J e s u s e n l o s b r a ­

z o s , se h a l l a i l u m i n a d a e t i s u c o n t o n m c o n l o s r a y o s d e l S o l d e J u s t i c i a 

p o r l a i l u s t r a c i ó n s i n g u l a r q u e d e l p r o p i o M y s t e r i o c o m u n i c ó á s u i n m a ­

c u l a d a M a d r e . P o r l u a n t o t i e n e t a m b i é n a l S o i , l a t i t u l a d a d e C a n d e l a r i a 

c o n s e r v a d a e n l a I g l e s i a d e S. la D o m i n g o c e r c a n a á l a C i u d a d d e S. C r i s -
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e n l a e x p r e c i o n sñ\>>;kistayc!l , o t r a s y n o n o m a d ^ l o final, ¿ÍJ t l u t l a t g a í c a -

yo t l , t a p a d e r a t m c c a y o t l d e l o q u e n r d e , q u e m a i> o b r a z a 'Jalla q u e " d i c t á n ­

d o l o l a c o n c o r d a n c i a d e l o s m o m i m e n t o s , e s p e c i a l m e n t e d ê l a s e r r a n i a efe 

n u e s t r o N o r t e , a l u s i v o a l m a n f u , figurado e n l a I m a g e n d e l a M a d r e d e D i o j , 

c o n ¿ i i i e e x t i n g u i d e l i n c e n d i o d e l a p r o p i a s e r r a n í a : u s i i d e á p u f c s a ' q ú e i i k 
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d e s c e n d e n c i a a j i - f eLa ta , en s e n l í d c p r o fe n a t o r i o y v e n g a t i v o , d e o t r a c l a s e 

d e t a p a d e r a s o b r í I n c a v e M d e su figurada f u n d i i c i o i i . E l a n t i y i i o f u e g o d e 

l a d o n a d a S ^ r a n i a , 110 m X m w X t se t n a n i f i c i i a « t t e i ¡ o r i n c n t c a l ­

g u n o s e s i M - J u s . e l l a a s i d o s y J y u n a s l a v a - , d e / . . ^ « / / í , s i n o U m 1 . , í n 

e n l o s i n d i d o s < !d í i . h s i s t e n t e i n U r n o d e . " o m ô i o n l o s l u i d o s s u b t e -

t e r r i n e o s , q u e l i a n o b s e r v a d o e n d i p t í i i U s o c a s i o n e s v e n i d o s d e n ' í r t e 

s u r e n e s t a C i n i l a d ; e l A c e y t e d e p i e d r a ó p e t r ó l e o , d e s c u b i e r t o t ^ n b i t i n 

e n m i e s l r o a d i a s d o n d e se h a l l a A S i n t u a d o ; y e l i n a n a n L i a i p e r i t i a n e n t e 

t a m b i é n a l l í , á<¿ A y i i a a z u í i o s a . y c u i a s i n g u l a r figuia s e n < e j a i i t e i l a e s -

p o r t i l l a nrte i^nat . •'> l u m p a t k , f j e g o , t h l l , q u e ¡ j n a r d a / " ¡ a , /ÍTOÍ . a d v i e r t e n 

t a m b i é n p a r l e d e l o s p r o d i g i o s i j n e ü b i a a q u e l A p e s i o ] , y l a p e r m a n e n c i a 

d e s u s i n g u l a r d i s t i n t i v o e n l a a n o t a t i u n d e este u t e n s i l i o d e figuift c i l i n ­

d r i c a y c o n e l a s i e n t o e n e l l a c ó n i c a m e n t e , s e g u n se a d v i e r t e l a C I U Í L n a t i o n 

d e a q u e l p n r . i l l o d e n t r o d e su c a l i d a d c i l i n d r i c a . 

E l l a r e s u l t s o r i g i n a d a d e l t i e m p o e n q . " se c u b r i ó su a n t i g u o f u e g o s u b . 

t e n a n e o , e n e l de l a i n c o r p o r a c i ó n n t i u o n a ! á l a n u e v a L e y d e J e t u c n s r o , 

c o m o i n s t r o i e l a e x p r e s i ó n d e f u e g o c u b i e r t o ÜacpfiiaUi, comenzado fittria-

¿¿i e l m i c u e r p o i n c o r p o r a d o c o n o t r o tltictli. A l a i n f a n c i a e d u c a d a e n t o n ­

ces e n l o s s a g r a d o s m y s l e r i o s ele l a p r o p i a L e y . s e g ú n se p r e s e n t a e l j u ­

v e n i l s e m b l a n t e d e l a s y m b ó l k a I g l e s i a d e e s t a y n s i g n e I m a g e n r e s u l t a 

t a m b i é n a l u s i v a In c e r e m o n i a c i u c l , y r e c o r d a t i v a d e l a p c r v e i 51011 p o s t e ­

r i o r , c o n s e r v a d . 1 l i a s t a el t i c n i p i ) i l e c o n q u i s t a e n l a i n t e l i g e n c i a d e l s a ­

c r i f i c i o d e N i ñ o s , q u e se e x e c u t a b a e n l a p r o p i a s e r r a n í a d e . N o r t e . E n e l 

c a p . 21 l i b . -¡I de l a M o n a r q u í a se r e l i r i o q u e " e n e s p e c i a l e n e s t a C i u d a d 

" d e M e x i c o k m s u b í a n á u n m o n t e y s i e r r a q u e l e c í e e n l a p a r t e d e l N o r t e , 

" J U m a d a Cokiianfiec," 6 d i s t i n t i v o q u e l a i n s t r u i e , e n i ; S i e r r a t e p e t l , d e l 

G e m e l o coatí, c n n i o q u e s u c i m a p l a n a c o n v e s t i g i o s d e a i u i q u i s i m o e d i f i ­

c i o , m a n i f i e s t a e n e l l a , u n o d e l o s p r i n c i p a l e s e s t a b l e c i m i e n t o s p a r a e d u ­

c a c i ó n c r i s t i a n a . 

A u n l a e s t a c i ó n e n q u e c o m e d i ó a q u e l l a i n c o i p o r a c i o n y e l s i n g u l a r 

p r o d i g i o d e a v e r s e c o p i a d o l a M a d r e d e D i o s e n e*ta m y s t e r i o s a P i n t u r a , 

U « J v i e r t e n o s a l a m e u l e I j t e i e m o m a d e ] a n u . d d e s u i - l l e d e l a i n u g c r , s i n o 

t a m b i é n e l c o l o r d e SLI a p a s i b l e r o s t r o m o r e n o , m a s n o d e l a c l a s e , n i d e ­

b i l i t a d o , d e q u e es p r o p i o yaytal ic , n i d e s u c i o s d e q u e l o es catzaciic, l o s 

q u e p o r n o a v e r s e d i s t i n g u i d o e n e l D i c c i o n a r i o c o n f o r m e á s u n a t u r a l a p l i ­

c a c i ó n , se a s e n t a r o n e n e l , c o m o s y n ó i i o m o s fepxyaiiae, e x p r e s i ó n p r o p i a 

d e l q u e p r e s e n t a d m i s m o s a g r a d o l o s t i o , y de s i g n i ñ e a c i o u c o m ú n i c m * 

m a l e a d a d e l l o r e s : e l s y n ó n n m o p u t * d e t a l c o l o r l o es m n m i U i k ; cami-

leíic c o n f a l t a d e n, e n s u p r i m e i a ü y l a b a y e s c r i t o e n e l D i c c i o n a r i o , c o n 

a d i c i ó n d e t e n su p e n ú l t i m a c u a n d o s u s r a y z e s s o n e n p i e , ó v i v i e n t e can-

mitcun a l p i n t a r l a f r u t a e i n s t r u c t i v o e n s u c o m p u e r t o d e tua l e v a n t a r s e 

d e d o r m i r , d e l a s e m e n t e r a miUi, d e l p a í s can, l o a d v i e r t e n í n d i c e d e P r i -

t D í v e r a , e n q ü c sc o b r a r o n l o s a l t o E m y s t e r i o s d e Ja E n c a r n a c i ó n , y P a s i ó n 
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d e l R p r l c m i i l o r d e l M u n d o q u e s y n i h i i l i ? . ! l . i m i s m a s a g r a d a y m a g o n , p u e s 

s e i i g n i f i c s . « t e ú l t i i i i o no s o l a m e n t e t ' i i ¡ a e r a n a c i o n a l d e a c j u e l e c l i p s e , 

s i n o t a m b i é n t u l . i c o r o n a t r a t m l a y a d e u i t s n m i a c r e i c n d e l a e s p i n a 

/ f , i l t t í a ñ o x i n i t l a l u s i v o a l d e j q u e l i a ( r a ; y y a d e ttfloHiytiU, i i o m e n c l a • 

t m ^ t . i cayot i . d e l a l i e r r a t h i i h . c o m o u n e b a s t a l o s t i e m p o s d e c í i n q u i f c t a 

d i í t i n y u i i i l a n a c i ó n M e x i c a n a á l a A m í r i c i p o r T e o t i i x e t i a t u t u a c , c o t o n a 

mmii¿, d o i a f r e n t e ÍJÍOI, d o l S e ñ o r TVtfí/f, a u n l a r i o n t i n t e i i d i d a s i n el v a l o r 

d e .cu c o i n p n r v t o , p o r fines d e b i i s r r a h . i s t a las c o s t a s d e l M a r rap. I U , l i b . 

3 ^ i l e 1,1 M o i i a r q u i a . 

E s b i e n n o t a b l e e i t r a t a m i e n t o d e P r i u e e i a 6 y r n n S e ñ o r a T l ú ! M . m u , i -

p i l f , c o n ( p i e e n m a n u s c r i t o p o c o p o s t e r i o r - i l a ñ o 1 5 3 7 e i m p r e s o e n ( 6 4 3 , 

c i t a d o p a g . 3 d e l M a n i f i e s t o tí o p i i s m l o G n . i d a l u p a n o , r e f e r í a e l d e s c u b r i ­

m i e n t o d e feita a n t i q u í s i m a I m a g e n , u n o d e i o s n a t i v o s e n e l I d i o m a t a d a v i . t 

d o m i n a n t e , w ñ a l a n d o l a p o r r l d i s t i n t i v o d e G u a i l a i t i p e q u e l a d i e r o n l o s 

c s p a ñ o í e s , a j í c o m o a e s t a C i u d a d c o n e l q u e c o r r í a c o n f u n d i d o e n t r e 

l o s m i s m o s d e M e x i c o , y c o n l o s p r i m e r o s - v i c i o s e n l a e s c r i t u r a d e l p r o p i o 

I d i o m a , q u e q u i t a d o s es e l s i g u i e n t e " t i i i t l . i m a n i s o l t ü a o m o n e x i t i i m l u i c a c 

" i / i s ¡ r ' i ' i . i iu ¡ ip¡ ¡ i s a n t a M a n a T o t l a s o n a n l z i i : G u a d a l u p e i n n i c a n u e i a l t e p a -

" n a t i v e M e x i c o , i t s c a y o c a n T e p r y a c a c " f s l . i t n c i n l a t n s i n « r i a , t r a d u c i d a e n 

i t l s e n t i d o v u l g a r , c o n t i e n e t i s t ^ t i i e n t e " c o n n u i r a v i l l a i l a m e m i s o H i r a ¡jia.11-

" d e u c i s e m d d t í e s l ' j v m r r r t ' x i / i \J ' ' e í C r p l o i H Í ¿ h i i t f - a > : /a l í e j ' t i a J l a f à f t r -

" s i u n p i l e . , S a n t a M a r i a , a p r e c i a d a M a d r e n u e s t r a t m a n i z i n G L i a . i a l u p e , 

" a í | u ¡ i t n t K i n , e n e l c e r c o n a i i t u : , d e a ^ n a a ' i , d e l a P o b l a c i ó n A i t e f v t t , 

" g ' r a u d i - n c i M é x i c o e n el t e r r i t o r i o t a n , c u i o n o m b r e i l o c a y o es a d o n d e 

' ! o s [ á c, l a n a r i z y a c a t i , de l a s i e r r a tepd!". F e r o e! c o m p u e s t o y a l e g ó r i c o 

d e l o s i i i i í i n u s f r a s i s i t i o s l l a n i í t l a a t e n e i o n í r e f l e x i o n a r q r t e e l l i e m a i a n i l l a 

' / ' ¡ a t t m u i s o l t i c a c o n q u e se e x p r e s a b a l a n a r r a c i ó n , a l u d e a n t o n o m á s t i c a -

m e n t e á l a p r o p i a I m a g e n c o l o c a d a d t u t r o de M a g u e y , p u e s s u s p a r t e s 

o m i ] u n i e n t e s , l a q u e -e.-itá c a , d e n t r o i l u , d e l o u s a d o a n t i g u a m e n t e s a l l t , 

q u i t es l a e s p i n a u i t z [ U % d e l M e d i c o t t u m a , g r a n d e u t i . I - a s de R e y n a T f a -

tecíiiijAiipik. s o n , l a q u e t i e n e e l p r i u c i p a l p t l ç v i J e s u s e n r a m a d o , es l a 

m n g e r ÍKÜII. q . * ria m i m b r e á l.'t l i e r i a T L i l e c i ; l i ; q u t l i a í e r e s u l l a r n e c e -

s a r i a n i e n t r , q u e [a.'¡ a d m l i a b l e s u o n i e n c l a i n r a í d e M k u r a i q u e c o n s n t i r a d a 

J u s t i c i a p u e d e n r e p u l a r s e p o r u t U ' S l a u t o s t e s t i m o n i o s d e l a R e l i g i o n c r i s ­

t i a n a , se ( i n g í n a r o n v i v i e n d o l a u i m a c u l a d a S e ñ o r a , s e g ú n l o a v i a a n u n -

c i a d o s u p r o p i o h i j o d e s p u é s d e r e s n c 11. 'ido, c u a n d o a d v i r t i ó p o r u n a d e l a s 

s é l l a l e s d e l o s c r e y e n t e s q.e l i a b l a r i a i l ¿11 l e n g u a s n u e v a s , c o m o r e f i r i ó S . 

M a r c o s c a p 1 6 , v . ¡ 7 . 

C o n q u e n o d e b e e x t r a ñ a r s e q u e las d e l M e x i c a n o c o m o t a n a n t i g u a s 

i n s t r u i a t i e s p e c i a l m e n t e l o s s u c e s o s r e g i o n a l e s d e a q u e l m i s m o t i e m p o d e 

l o s a n t e r i o r e s h a s t a e l d e c r e a c i ó n , y e n t r e d i o s e l d e l a m u e r t e d e l R e ­

d e n t o r e n l a e r a n a c i o n a l , r e c o r d a d a t a m b i é n e n l a d e s t r u c c i ó n d e l a c a ­

p i t a l a n t i p u a d e e s t a s n a c i o n e s , s e ñ a l a d a d e s p u é s d e su a n i q u i l a e i o i l c o n 
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i a l i l i l í ; i ( . - encava , s c m u j i L n l c ; i l i ' ] i i r q i i c i i i t e n L ! t i i^ i ir . j i \ A M n g u e y à<-^-

pLie5 d e L . s l m i ; u i i l o s u J u g o •_<•••> ' • TI.II.Í'JÍIÜl c x l r a i . L ' J I M ) d e e l , l o q u e a d ­

v i e r t e l a a \ i í i l a c i ó n Mixtea, d e i i U ' o ca, d e l í | i u ; t i ene ; ' i i j i s e - l a i l r é n t r i c a x i c -

tk\ d e m n g L t e y inctl, i e g u : , siti ; j : e - i r i n l a t u l a i c i - f H i i i a d e ç m , LIU.I d t s u s 

p i ' o m i i i f n r . i . i a d e s t u b i e i l a j i a i a VS'.A C i u d a d . K ^ t e p u í * i c s i i l t a a v e i " í i d n e l 

s e n t i d o í .ri\\ q i i L loa i i í i t u r a l t j j a t i n u j b a j i á l o s e ^ u i f i n l K s d r l s : ¡ ; i ( i i l é x l m n 

se A l o , i j i i e e l i i ú i r . h i o M ^ - . i c i . . Su t u n u i ^ n ÜLIS a s s o n d k i i u s «lf ; 1 ) i ( " - | - r m -

e i p a l q u e t i í x e i u n , e l e u a l : c : i i n d o s R! ¡JMO U i u k r e c W e y e l o t r o J / i r . i v r 

Í / Í , s e g ú n ) j m e m o r i a r e f e r i d a C õ p 2 3 , l i b . 3 ? de l a M r . i i a t q i i i a . 

A u n s i n i i i t d c g e n c i a e n s i ¡ e s c r i l u r d e t a n a l u s i v a t i a d l c i o i i , y p o r e l l a 

a s e n t a d o s c i i n f t r o i l a s e x p r e s i o n c i Huitii loptinhlU y Mr.vil'y, r e f e r i a á e s l a 

s e g u n d a t r . t n o t r a d i c i ó n p o r i . ; - , IUHÍILOS N a t u r a l e s e n l . f s i g n i f i c a c i ó n d--

o m b í i g o d e M . i ^ n e y . T a l ¡11 g a r c ó n c a i r n d e l ' -UÍIIJU ¡ ! U i n « i n o x i c l h , es c -J-

m m i ; d t l i s l i n t i v o q u e l i . i ' i i . i h ^ y l i a n a a q u d l a c m i i i c i i l ^ o i j i i L i d i i d d e \\\ 

s e r r a n i a ; p e r o i ; ^ m o á C i r a p a i K ' C i n i i p o n e u i e o el M ; i | í i i c y m&ll, q u e es 

l a d e l i n f i e r n e . TLi lx icca, a d e n l i o ce. e s t á l a o q u e d a d i ' é n l r i c a XÍLÍIÍI l i e 1.1 

t i e r r a Thz/lt, s y m b o l i z a d a e n l a de l a a n t i g n n C a p i t a l ñ í c x a o . P o r e i l o t a m ­

p o c o se d e b e r á y a e x r r a í i a r l a c o n f u s i o n , o r i g i i i a d a e n p a i t e d e r j u u l u t j o j i 

n a c i o n a l , y e n p a r t e d e f a l l a d e e - . . i n i e i i d e t a ! I d i u t i i a er, a q u e l l o s á q u i e ­

n e s e i a a f e l i o , e o : i q i ¡ f a q n e i e v . n c o i s e g u i a a s c n l a u d o " j . i - n ' d i z e n '^IIÍ-

" l f 5 p i i n n - n i . ' . M e x i c a n o s l o l e n i i u ^ . n tic. f u s D i o s e s ( e l n o n i L i ü ) y a j . i i e n 

" s u s p r i n c i p i o s í .e i l i i m a r o n PI* rr.'tt, y d e e s l e r u n n l u e M- n o m b r o l a C i u -

" d a d s i e n d o e l p r i m e r o q u e t u v n Tsnitchititian p o i t a z ó n d e l N o p a l q u e 

" h a l l a r o n s o b r e l a p i e d r a i n i a n d u t i l e l l a f u n d a r o n : y a u n q u e l a C i u d a d 

" s e l l a m a e n c o r a ti 11 n o m b r e M é j i c o e n t r e l o s e s p a i í o l e í c I n d i o s q u e a g o r a 

" s e v a n c r i a n d o , l o s v i e j o s n u n c a l a l l a n i a u a i i n i M a m . i n M é x i c o , s i n o T c -

"itucktitlan, á d i f e r e n c i a < M o t r o s e c u n d o b a n i o q u e - . í l l . n i i r i Tlalelolcn?' 

D e ] ; i .•.¡•finí p u t s , a s i i u i l a t i 1 a d H s i i i e . < i d e . i q u e l l . i u n l i ^ u a C a p i l r d , y 

d e l a i:aiiS(i d e MI t i r s l r u c c i o u . o v i i - i i . d o m i n a n t e J L c l n b i ' a g u e / , E o m a r o n 

e l d i s L i n l i v o Mexica l o s d e s e e n d i L - u t u s d e lo.-; l i l i e r í a d . ^ í d e e l l a q u e f i g u r a ­

r o n s u m e i l U i r i a e n e l p r i i u e r m o n u m e n t o a h o r a e x c a v a d o , y f u e r o n e n n u ­

m e r o Lan e s c a s o i c s p i m l i i d e i i n d e l e n u i n a d í i q u e a l l í p e r e c i ó c u a n t o d e x a 

e n t e n d e r s.l a l m l t a d o d e l a c o l 111 t u . I i j u e j ú n t a m e a t ! p i e s c n t i i n , y las e x t e u -

d i d a s y p t . r c i i . i n e L i - e s m i ' i . - . , . ' o l e . i i . ^ . i ' , y d e t e u e i n c t o , e \ i s t e i i [ e s - u t a l 

s e i i a n i . i q u e f e n e c e p ^ r el ku! ' - . n i ; 11 d i o i a ! e n el í s l e y o r i r o U t í s i l a c k i . V el 

d e TciLtSi'uii a ' . e n l a d o e n e l s i ^ d . e n i c c a p . 34 d e a q u e l l i b i o , f u e e l p c -

L U I W l i e l o s f i t n d a d o t e s d e l a [ " i n d a d l i a r l a l i o y h á b i l . i d a y referente á l o 

m a s n o t a b l e q u e a r i a e n t o n c e s e n e s t e i l c t c i m i n a d o l u g a r , m o t i v o d e h a -

v e r s e d i s t i n g u i d o l a n u e v a P o b l n • i o n p n r Tenucht i l ían ó t r a t a m i e n t o q u e 

t a m b i é n -nc l e d a b a e n e s e r í t m a s J u i í d i c a s d e l s i g l o d é ' i n i o s e x t o . a ^ r e g i u -

d o s e e n d La e! d e M( ' 'XÍI'O . L a e x p r e s i ó n c a r a c t e r í s t i c a n o se c o n f i r m a <;on 

l a s i g n i c a c i o i l d e N o p a l S o b i c p i e d i a , q u e l a d a b u a q u e l e s c r i t o r c o m e q u e 

a n i i a l m a l v a l u i , es c e r c a ó a i p i e i l l a n d e l a l u n a i H i h l h . d e p i e d r a ó d e 
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S i t i T H l i l i . A lí-i ÍIK'.IM Ü ( U ^ p v c c i a b l e I r m a . 1Ü Ü.ICÍOH l i a i n a H a otomi p o r 

e q u i v o c a c i ó n t - s p . i i í i j l ü , i K : l ' r i i i u i . ' i ( s ¡ ¡ . ) , i i o n q n e i y i u i a n e n t e n o m b r a e s t a 

C n u l a J , Í( In c i : a ! s u e l e n l l a m a r l o s X a f í n a l e s M e j i c a n o s d o l a s e r r a n i a d e l 

S u r , Teiniukicu d e n t r o te, d e l a L u n a andi tU, d o p i e d i a ú s i e r r a W í , 

C o m o e n o l n g n r a d o i i i o m i m i - i i I o Je. su f u l i b a c i ó n se í i i s t r u í e a l R a m e v o , 

a l u s i v o ¡ i l m u d o c o n q u e el c o n j u n t o d e pe 5 a s c o s c í e l a s e r r a n í a d o S u r c a i o 

e n e n e s t e l i i p n i " d o u d o se l i l a o d c s p n e i , n u e v a A i i ¡ d a c i ó n , s t í n i c j ; i n t e n i e n t e 

s e n t i o í ó a ' i i : ¡ s m o c o r j u n l o p o r l u n a d e a q u e l l a . s e r r a n í a c o n r e f e r e n c i a a l 

t i e m p o e i i m n ^ t a n c i í i d i j d e s u c- idda . I , a t u n a c a e a l c o n t o r n o d e l N o p a l : 

. s a b i d a es t a m b i é n l a p r o p i e d a d s i i i í j a i a r d e c l d e r j ne l a t u n a , f i u t o s u t o 

p r e c e d e á su f i o : ' , d J l a q m l s e o b s s r v a a b r i i . s e a l s - x t r e m o i l e e l p o r o l c'a-

l o r d e l S o l , y . e r n u í - . e c u ¡ a n o r l i e . P a r e c e n o p o d r í a a n o t a r s e c o n m a s 

p i o p i e d a d ^1 l i i í i n p o e n q : i e e a i ó a q u e l l a p e d r o s a t u n a e n e s t e l u g a r , p o r 

l ' i i n i a v e r a ¡.n q u e a l i r e su flor l a n a t u r a l , s e g u n se d e s m o r o n ó a q u e l l a S e -

r i ' a n i a de->de s u s c u m b r e s , á m e d i o d i a , y e e r r . í n d u w a l m i s m o t i e m p o 

c o n l a o b s c u i i d a ' l d e i r ¡ e c l i p s e s i n g u l a r , p e r o c a l e n d o a q u e l l a s a l c o n t o r ­

n o d e s u N o p F d , a l q u e d a t a b a d e A r b o l m u y g r a n d e y g r u e s o , y a b i e t t o 

p o r m e d i o c o n g r a n r u i d o y á t i e m p o d e c o m e r , c í r a a l e g o r i a L r a d i c i o m i l 

q u e se c o n c ó r d a l a c o n l o i . g e r o g l i f i c o s d e l ; i fig-ura d e n s i e v . i f u n d a c i ó n , ( [ ) 

D e l l u g a i p i c ^ i s o d e e l l a , ó Uwtchtl i , r e f e r i a c l e s e f i t o r d e l a M o n a r q u i a , 

r a p . 2a1.' d e s u c i t a d o l i b ? " e s t e l u g a r ( s e g ú n l a m e j o r r a z ó n q u e y o é p o -

" e l i d o a v e r i g u a r y e x a m i n a r ) es d o n d e a g o r a e s t á e r l i f i c a d a l a I g l e s i a m a -

" y o r y p l s ç a d e l a C i u d a d . " E n e l , p u e s , s e h a l l a r o n e s t o s y o t r o s e n o r ­

m e i p e ñ a s c o s , y al m i s m o a l u d i a e l n a c i o n a l e s c u d o h e r á l d i c o d e l a p r o p i a 

C i u d a d , c m t i p u e s t u d e u n a A g u i l a , p a r a d a s o b r e t t u i a , y e n a c c i ó n d e v o ­

l a r , ó s y m b o l o d e l a L u n a a p a r e c i d a e n a q u e l m e m o r a b l e e c l i p s e , a c a e c i d o 

a l t e r c e r o í lu c o n j u i i c i o i i s e g u r i i u s t r u i e e l t e m a d e l o t r o m o n u m e n t o e x c a ­

v a d a , ó i e r < e r o d i a d e su p e r í g e o y d i s t a n c i a , m a y o r d e l a t i e r r a , s y m b o l i a a -

d a e n t i v u e l o d e l a A v e p a r a d a s o h r í e m i n e n r i h . q u e r e p r e s e n t a b a l a q u e 

l o a v i a s i l l o d e l a s e r r a n í a , 

L a p r o p i a A g o ü a l l e v a b a u n a c u l e b r a s y m b o l o d e l t i e m p o , p o r s u v i d a 

ó l a r g a d u r a c i ó n , p a r a j i o s o t r o s i n d e t e r m i n a d a , y q u e a q u e l e s c u d o l a i n s -

t r u i e cie q u a t r o c i e n t o s a ñ o s , c o r r i d o s d e s d e a q u e l e c l i p s e , e r a n a c i o n a l y 

C a í d a d e l a t u n a d e l a s i e r r n , h a s t a l a n u e v a f u n d a c i ó n s o b r e e l c o n j u n t o 

p e ñ a s c o s o v e n i d o d e e l l a , s e g ú n c o n c u e r d a n o t r o s g t i o g l i l i c o s d e l m o i m -

raento figurado d e l a p r o p i a f u n d i c i ó n , t o c a n t e s a l t i e m p o d e e l l a . 

Q u e l a A g u i l a d e a q u e l e s c u d o f u é s y m b ó l i c a d e l a L i m a a p a r e c i d a e n 

e l m e r i d i a n o - d e e s t a C i u d a d , l o c o i n p r i i e b a l a p ê i L i i a n e n t e c o a l l g i i r a d a 

e n las o n d u l a c i o n e s d e l a s e r r a n í a d e n u e s t r o n o r t e e n l a p a r t e d e e l l a c o ­

r r e s p o n d i e n t e a l p r o p i o m e r i d i a n o , v i s i b l e d e s d e e l P u e b l o Cnautttlau, 

c e r c a ó a l p i e t lan, d e l a A g u i l a cu.-ialli, s i t u a d o e n s u v a l l e s e p t e u t r i i m a l 

( i ) E í t e inidino ¡i-;uii¿a <}t:\ á rbu l >.\\v: esl í iüa •¡e i inía i ¿ i i i ] i i t t n t é ?n la noln (Aj . 

38 " 
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y á I n q u a l s e r e f i e r e U m l i i s n el de Citauteficc, tu ñ' ,nñe e - i . i e l a a í c r r í i 

iefel!, d e [a A g u i l a cu.¡;.•.'//, e x i s t s u t n « n f u b i t s a n i í r k l t o i i í . i 

L a p i o p i a A v e c o l o r a t l ü c » t i (enncktll d e l e s t u d o . t - j n i . i ,í l a c u i e b n i . 

d í y m b ^ i l o d e a q u e l l o ? q u a t r o c e n t o s a ñ r a a n t e r i o r e s . í n í l p i c o t e t ñ l i l l i , 

filo i tzl lt , d e l l ü b i u teiitli, a l u s i v o a l He l a s m n c r s i o u t l e l a n t i g u o d e e í i l c 

C o n l i t i e n l e e n a q u e l l a e r a , e l q u a l figura e l s e j i i m d o m o i i M i r i e i i í o e x c ; i v ¡ u l o . 

E l t e m o r d e a c a e t i n i i e n t o t a n m e i n o r a b l e , l i i e o t a m b k n c o n s e i v a r e n l o s 

d e s c e n d i e n t r t ç d e h i n u e v a f i i n d a c i c n , l a ü d u l i n i b t r ^ c i ^ n A? j u s t i c i a . 

S e g ú n e l c a p . l i b . 1 1 ? d e l , i Mi"i . irr iuÍH, t i I V c s i d e n t e ó J u e z msyor 

d e s p u é s d e l R e y , s e d i s t i i i g u i a . p o r Smacoua. A v i a o t m i n f e r i o r Tlacatst -

eatl, can d o í q u e a q u e l e s c r i t o r r e f a r i a i x u u n A s e s ó l e s , s i i t e n a t n e n d e e s ­

t a s e x p r e i i o n e s , s i e n d o el u n o 'llixilútlac, y o t r o CnauuiichlH. S i se a t i e n d e 

á SLIS v a l o r e s , r e s u l t a c o n s e r v a d a e n e l u n o l a m e m i r i a d e l q u e d i s c e r n i a 

l o j i i s t o , y d i c t ó q u e se a r r e g l a s t n á e l l o l o s P u e b l o s ; p u e s Smaeoua, es e l 

dominante d e l a v i v o r * emm. drr l a m u g e r siii-:tfl, 6 al LIS!011 a l A p ó s t o l q u e 

v e n c i ó a l D e m o n i o s y n i b u l i z a d o cu e l D r a g o n q u e e n g a ñ ó . i ! í v a . Tfoot-

!e¿catl e r a e l o c u p a d o e n U s G e n t e s , ó p e r s o n a d e d i c a d a á I s a ' l i u m i s l r a -

c i o n d e justicia, q u e su s u b o i d i u a c i ó n á a q u e l FresiileutP, l a m a n i f i e s t a 

i i l t r o d u c i r i a p o r e l m i s m o A p ó s t o l , l í n Tlailotiac, c u e i p o i n c o r p o r a d o 1:011 

o t r o l lac l l i , te r e s u e l v e d e d o n d e i b a Hoti, i. la tierra í /n i l i , se r e c o r d a b a 

a q u e l p r o d i g i o s o e c l i p s e d e l a eia n a c i o n a l , e u q u e v e v f j l v i ó l a l u n a d e l C a ­

m i n o q u e l l e v a b a , c o m o q u e í u i el tercero d í a d e coiijiincion, ó a o a o c i m i e n ­

t o t a n nolBble de t i e m p o en q u e u n s e a d m i n i s t r a b a j u s t i c i a , sin» i n i q u i d a d . 

Y CutiHMutklU, es l a IÍIIKÍ ni¡chl!il d e l a A g u i l a mant ' i , ó e l conjunto 

d e p e ñ a s c o s l u g a r de l a nut-va f u n d a c i d i i , r e c o r d a d o p o r e l t i e m p o d e su 

i m p u l s i o n q u a n d o r e v o h ' i d a q u e l l a s y m b ó l i c a A g u i l a d e l a luna. 

N o t a (f) i V é a s e p á g . 2 0 9 . ) 

L a a n o t a c i ó n t o p o g r á f i c a d t p a y sea d e C a r p i n t e r o s , so a d v i e r t e t a m b i é n 

e n P o b l a c i o n e s c e r c a n a s ;i tava h e r r o « a . c o n o c i d a s vnlyarnlentK p o r C h i -

muhtaean, que l a m i s m a l o s d e s c u b r e e s c r i t o s a s í •.-on erior d e l s i g l o dtiX-

Liio s e x t o , en l u g a r de Xinui l imain , t c r r i l o i i o ÍÍJ/;, d t q u e se a p o d e r a e l 

c a r p i n t e r o ximttlaa. A l g u n o s e s p a ñ o l e s q u e e n l o s t i e m p o s d e c o n q u i s t a 

v i e r o n i n s t r u m c n t o s . d e f a l h i e r r o , l o s r e p u t a r o n p o r s u c o l o r , d e c o b r e , co­

m o n o a c o s t u m b r a d o s á e l , s i n o a l d e v e n a , q u e n o h a l l a r o n a q u i e x c a v a d a ; 

a u n q u e o t r o s a s e g u r a b a n s e r de h i e r r o . N o h a l v e s t i g i o e n las c o s t u m b r e s 

n a c i o n a l e s d e l u s o d e l c n b i e p a r a cortar, q u a n d o t u d a tin se s i r v e n p a r n 

t i l o a l í j u i i o a n a t u r a l e s , d e aquella lava filosa e n l u g a r e s t r t t a ' i c s c o m u n ­

m e n t e d e m - d p a i s . 

Q u e l o s t e x i d o s s e f a b r i c a b a n t a m b i é n d e l a n c h o d e s d e l a p u n t a d e l c o ­

d o h a s t a l a d e l d e d o d e l c o r a z ó n ó d e e n m e d i o , l o d i c t a l a c o s t u m b r e c o n 

que l o s r e g u l a n a s í l o a n a t u r a l e s t e n d i e n d o e l b r a z o , ¿ d i m e n s i ó n á q u e a l u -
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d i o e l D i c c i o n a r i o , t r a t á n d o l a d e scamolk.pitl, l a p u n t a d e l c o d o moUcpitl, 

e n c a d a m í a senne, e s t o e s , d e c a d a d i m c n ^ i u i i , a u n q u e e sc rib l e u d a s e e n 

w\i\¡:\ semolkpitl. 

L a s s y m b o l i z a d a s e n v a r i a s p a r t e s d e l c u e r p o figuraflo c o n f o r m e a! e s -

t y l o d e l I d i o m a , E-OLI a t u r d e s c o n i m i c l i a s d e f o r m e s o s a m e n l a s , l i a l l a d a s e n 

( • a r i o s l i e m p o s d e s d e e l d e COIIÍJUÍSIÉI l i a s t a e i n u e s t r o , s i n q u e a l g u n o h a . 

y a t o d a v í a c o n v e n c i i l o c o n d e m o s l r a c i o i i j q u e s e a n d e o t r a e s p e c i e d i s t i n t a 

d e i h o m b r e , p u e s d e e l e f a n t e s , á q u e m a s s e a s e m e j a n l a s n u e s t r a s , n o l i i -

í i e r o n m e n c i ó n e s t a s n a c i o T i e s . D e m a n e r a q u e u n a ú o t r a q u e se h a h a ­

l l a d o d e e l l o s , y d e o t r o s a n i m a l e s a n t e d i l u v i a n o s e n n u e s t r o c o n t i n e n t e , 

l i a s i d o i m i c h o IDÜS u u h i b l e , c u i n o q u e n o a p a r e c e c o n s e r v a d a e n e l su e s ­

p e c i e d e n m e s d e l D i l u v i o . K ! C o n q u i s t a d o r e s p a ñ o l , p a g . ¡ l o t í y 1 0 7 , e n 

s u c a r i a de 3 0 d e O c t u b r e d e 1 5 2 0 , y r e l a t i v a á s u p r i m e r a e n t r a d a e n e s ­

t a C i u d a d , e n e l a n t e r i o r , a s e n t a b a q u e d e n t r o d e l a q u e t r a t o d e g r a n M e z ­

q u i t a ó t e m p l o p i i n c i p a l , a v i a t r e s s a l a s d o n d e e s t a b a n l o s p r i n c i p a l e s I d o ­

l o s d e m a r a v i l l o s a g r a n d e z a y a l t u r a ; y e n s u s g e r u g l í t i c o s a p a r e c e n a h o r a 

Ue.s n r d e u e s d e t i l a . T a m b i é n ¡ n . s L r n i a q u e e s o s b u l t o s y C u e r p o s e n q u e 

c r e í a n , e r a n d e t n u i m a y o r e s e s t a t u r a s q u e e l d e u n g r a n h o m b r e , y l a s f o r . 

m a b a n d e l a s s e m i l l a s y l e ¿ u m b r e s q u e c o m e n , y m o l i d a s l a s a m a s a b a n c o n 

s a u g i e d e c o r a z o n e s h u m a n o s . 

L ; i m a g n i t u d q u e r e p r e s e n t a b a n , r e s u l t a p o r l a c o n c o r d a n c i a d e s u s m o -

n u m e n to s , q u e f u e l a d e l o s a n l i g u o s S e ñ o r e s d o m i n a n t e s e n N u e v a E s p a ­

ñ a h a s t a l a e r a n a c i o n a l , r e v e r e n c i a d o s e n e l l a s p o r s u s d e s c e n d i e n t e s , d e s ­

p u é s d e l a A p o s t a s i a d e l a R e l i g i o n C r i s ü a n a , y l i a c i e n d o h o n o r e s d i v i n o s 

á s u s M o n a r c a i h a s t a e l t i e m p o d e c o n q u i s t a ; d e q u e a c u s a d o M o t e u s o m a 

( « I q u e se n i a n i l i ^ s t a c o n c e ¡ l o nwsoiKa, d e S e ñ o r te.itili'] p o r l a N a c i ó n t o • 

t o n a c a , a n t e l o s e s p a ñ o l e s , d e s d e l a c o s t a d e V e r a c r u z i n t e n t ó t n d e m t i i z a t s e 

d i c i e n d o á s u c o n q u í i t a d o r , a l m o s t r a r e l c u e r p o l e v a n t a d a s l as v e s t i d u t a s 

" v e i s m e a q u í q u e .-,0 d e c a r n e y h u e s o e n m n v o s y c o m o c a d a u n o , y q u e 

s o i m o r t a l y p a l p a b l e " , s e j j u n l a p a g . 8 3 , c o n q u e ? a b i a q u e D i o s n o es c o r -

p o i a t n i m o r t a l , p e r o s i n d i s t i n g u i r l o e n q u a n t o t a l , y n o e n q u a u t o ' h o m -

b r e ; l o q u e r e s u l t a a l m i s m o M o n a r c a , d e s c e n d i e n t e d e l o s i n c r é d u l o s e n e l 

n i y s t e r i n s i n g u l a r d e E n c a r n a c i ó n d e l H i j o d e D i o s ; y s i n q u e a q u e l l a s u 

d e i n o s i t a c m n p u e d a a t r i l m i r s e á n o t i c i a d e l S e r d i v i n o , c o m u n i c a d a a n t e a 

p o r l o s e s p a ñ o l e s , p u e s t a l d e s c a r g o l o h i z o l a v e z p r i m e r a q u e e l l o s e n t r a ­

r o n e n e s t a C i u d a d . 

D e l a r e v e r e n c i a , p u e s , q u e d a b a n íí a q u e l l a s c o r p u l e n t a s e s t a t u a s , c o n ­

c o r d a d a c o n o i r á s c e r e m o n i a s I m i t a t o r i a s d e l a s d e t m e s t r a S a g r a d a R e l i ­

g i o n , r e s u l t a q u e d e s p u é s d e a v e r l a ra / .a i n c r é d u l a y d e g e n e r a d a d e c o r ­

p u l e n c i a , h e c h o a b a n d o n a r á o t r a s l a fe d e J e s u c r i s t o , p o r m e d i o d e s u s 

c r u e l e s y a l e v o s a s i n v e n c i o n e s , e l l a f u é l a q u e s e h i z o a d o r a r , i m i t a n d o l a 

r e v e r e n c i a i n t r o d u c i d a d e s d e H t i e m p o d e l a p r e d i c a c i ó n d e l E v a n g e l i o , 

p a r a J e s u c r i s t o y s u M a d r e i n m a c u l a d a e n s u s i m á g e n e s , y l a s d e SUM s a -
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g r a d o s D i h r l p u l o s y M n i l y u s j i n ; . i ' j u r J b i f e n ; . i v i . / i i i l o ' ^ e x p e r i m e n W i . I o 

h a s t a n u e s t r o s ' l i a s e l o c u l t o a b u s o t u . i l g u u n ^ l ' u r h l o ? ric n . i l t i u i l c 1 ; , d o l o ? 

m i n i s L r r i o i ¡ ¡ . i t e r c l o t E d e s . , y t í a l o s Í.IÍ^IÍKIQS A l y s c e i i o s p o i c ! q u e se ¡ e s h a 

p r o c e s a d o . 

S i el o r i g - n v a r i a s de s u s c i s t u r a b r e s , dceciiljiei t / i en sus A l e g o i ¡ a s , 

v e n [o? MniuLiuentos t i y u I'-TI'IIIS, s*4 L o i i L i i t r i l i i Loit l a doLti ¡HA d e l a J i s c i i -

t u r a S . i i l t a , icsultA c u a q u e l l a s f i c i u t s •:• i r {>» ' . «» t<m t w i W t l u s a n t t m o i n i i t i -

c a i n e n l e e n j i l a s ' l e í < i ! e s , ó G i ^ n r c ? , i i o r s i í í jimpii-ri.Trie's f i e P o d e r o s o ç , 

s o b e r b i o ! , y tyr . i i ios , ([ue el i n ( i t ! v i > ' .le a v e r r e s i s t i d o l a c r c e i i c i a d e l M e s í a s 

p r o m e t i d o e n l a L e y a n t i g u a , y sus l ' r o f u l a j , l a s m h l d i . i f o m ^ ü t ü d a p o r e i 

e n e m i g o e o n u u i del G c u c i o i i u m a n o , d e q u e el h i j o d e D i o s h u v i e s e e n c . i r -

n a J o e n l a d e s e e n d e n c í a d i ; Sem, y u ' i e n l a d e Caí», m í c i n i é n t t o l a d e e s t e , 

q u e d t t í l b i V « I H . I L I i n c r é d u l a , ó m a l i g n o - ' f - lo Firmrj.mLo al J e t'ii'it p o r s u s a • 

c r i f i c i o n o adimtirtri, y ^ q u i e n p r o f m ú ÍJ!";' t & r J e j e n e s d t l D i l u v i o , c o n loe 

c r u e l e s q u e t i b í i i i t i o d u x o e n L i i y a i C í q u e ¡nlvín-lc ]ior p r i n c i p a l r e s i d e n ­

c i a d e a q u e l e n e m i g o d e IDS de MJ propia n a t u r a l e z a 5- íii p i i met K o m i c i d a , 

I ^ a m i s m a R a ^ a l E i o r é d u l a i n s t r o i a s v e i sido i a p o i 1 ! diluviana q u e i n t r o d u x o 

e l u s o d e a q u e l l a s s c m i l h i s , d e q u e f a b r i c a b a : ) s u s g r a n d e ; . ¿ s l a L u a s ; y a v i e n -

d o a s e n t a d o í l D i c c i o n a r i o a l G i g - a i u e p o r Qnimrmc'H, q u e s u . c o m p u e s t o 

lo d e s c u h f " a l u s i v o al q u e l i a z e p e s a d 3 amsl l i , d e s p u é s ..'•.'<.', e n raanifr;? • 

l a c i o 11 d e iio a v t i s c h e c h o g r a i OÍH- e n lo1; t i e m p e s p r i m e r o s de- s u a n i e n t . ) 

e n e s t e R e ; p a r a t o n l a N a c i ó n p r i m e r o c s l i b l e e i . l . i e n e l l u g a r q u e r e ­

fiere d e s p u é s d e l D i l u v i o ; t a m l i i e n p o n í a el propio D i c c i o n a r i o , p o r s y n c l -

n n m o tlacaueyne l o l a r g o neiac, d e l a ( i c n l e ilacntl, r e l a t i v o í su n a c i o n a l 

c o r p u l e n c i a . 

T-a c l í i s e d t ; R o c a , d e q u e se a d t i t r l p a c s l o i f i j j u i a J o s p e ñ a s c o s , es d í 

n a t u i i i l c z a i j f i i a l t a m b i é n á l . i qu - w n o t . i e n e n o n u e - , - i n l i y a z o n c n t r ^ ^ í , 

n i c o n M;I\;mi:i ¡ i l g i m a , d e q u e se h a l l a n bien < l i s : f i j t c s l o s d e l e x t r a ñ o t e -

f r i l í o Chapuiltfict, s i t u a d o á m e n o s d e l e g u a d e l entrt.ni o Oii. L i e n t a l d e e s t a 

C i u d a d . S u d ^ h n t i v u e n c i e r r a e l \ a l o r d e q u e e n j , [ a s i e i r a íepiUl, e s t UTO 

l a L a n g o s t a deapul í i i , como q u e l ; i p r o p i e d a d de [al i n s e c t o e s s a l t a r q u e ­

d a n d o sen t a d 1 donde c a e , c o m o t í i n b i - ü R a i t a ; l o qur i u s i r i t i e a v e r as! 

a c a e c i d o á t a l t u m o r o s i d a d , p m v e n i d a d e l m i s m o m o r l o q u e l a a n t i g u a c e n ­

t r a l d e e s t a C t u d i d , d e s d e l a m . l y o i ¡ u o n i i u r i r ' a ' h i a s í r i M 1Í.1, d e S u r , "á q u e 

e s t á e n t e r a m e m e d c - ^ i i b i c r t c ' Ch^tv'ttpic. O t r a I n i n o r D s i d a d se n o t a t a m ­

b i é n c o n P o b U i c u n s o b r e c i l a , y t r i l a i l a d e Tjpípau, dn í o b r e pan, l a s ie 

r r a tepetl, s i L \ i a d a á p o c a d i s t a n c i a ( l e l a p r o p i a s e r r a n í a , cutas ¡ n i n e d i a t a s 

c u m b r e s i n f e r i e r e s í a q u e l l a p r o m i n e n t e , c o n p e i v a n o q u e d a d e s v o l c á n i c a s 

C o m o e l l a , l ' n r e r z i y í o s e m e j a n t e . m o t ó o t r a e r u p c i ó n d e l a v a Ulsontl i ; 

p e l o tzQiii'-i, d e p i e d r a j í S ' e r r a Ut!, p o r dimanada d e e l l a c o m o e l n a t u r a l 

d e l a c a v e i a , ó p a r l e enema b r a da d e l c u e r p o ; t i a l a m U ) d e Tipwexte d n u 

c e r r i l l o d e e s l n c l a s e d e L a v a s i t u a d o en l l a n u r a , l o s N a l 11 ra les d o l a P õ b l a -

c i o j l e s t a b l e t i d . i e n e l l a , e s e r i l a e r r o n e a m e n t e Riitre H i i í o r i a d o r e s A m a -
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qucwican, y por e l l o s i n B l g n i ñ c a c i o n , q u - n i d o Amírtint'faiH l . i ene l a d e t e -

l ^ n i l n i n i c u / , d f t ] M a g u r y melt, á ln o l í a v . T i i d a d e la. A g u a Aiuae, por 

s i t u a d o á la o t r a d e l a L a g a ñ a v u l g a r m e n t e c o n o c i d a p o r d e C h a l c o , y 

s i e n d o l a i l l u s i o n d e l M a g u e y l a d e l a e r a i i a d u i i a l e i ] q u e a d v i m e a ^ e r a e -

j a d í > l a m l i i e i i :¡ l a l F l a u t a si p r u p i o nurrillo, y riof eso d e d i c a d o s a q u e l l o s e s -

p e c i a l m e n t e á s u C u l t i v o e n l a m i s m a P o b l a c i ó n . A l Kymbóli .co M a g u e y 

¡o d e i c u b i ' t r v e n i d u d e l L c i c n i a V o l e a n n e v a d o , e l d i s t i n t i v o tfpeueue 

c o n q u e n o m b r a n a l ( i u a i d a d e l S a n l u í r i o e n C u e v a d e u n a a u l i q u í s i m a 

I i n a j f c i ; d e J e s u c r i s t o e n e l S e p u l c r o , s i e n d o su s i g u i f i e a c i o n l a d e l v i e j o 

i/ettf, c o n 4 u c d i r,! i l i g u e n a l p t o p i o v u l c a n , d e l a s i e r r a tepetl, q u e es e l o t r a 

p i c a c h o n e v a d o q u e t r a t a n d e i l amat l v i e j a . O t r a s d o s p o b l a c i o n e s e n l a 

P r o v i n c i a c o n o c i d a p o r Uaxttcti, a d v i e r t e n á su? f r o n t e r a s [ ; u n i ! i r t : s " n ' C v a -

d a s , ci->n a v e r t r a t a d o á u n P u e b l n d e Lúmrtiau c e r c a t í a l ¡ ) i c ithw, d e l 

v i e j o tieus, y i o t r o s d e i h w k i t í a » , c e r c a Ulan, d e l a v i e j a i l a m à l l , á P i e a -

e l i o s n e v a d o s e ; i l a q u e ¿ e c o n o t e p o r S i e r r a G o r d a , ó S i e r r a M a d r e . Y - d e 

Lcu^Lhi^ayaí!, l a c r i m a l cliijcfiytiii, d e l v i e j o íW4t¿, es l a a i u i l a e i o n d e o t t o 

P o b l a d o a l p i e d e l a S e r r a n í a q u e se c o n o c e por Pêro/e, e n l u g a r d o n d e 

c o n C l i n e n i a s v e r t i e n t e s d e s u c u m b i e n e v a d a , y e t i i a a n t i c u a " L a v a ó M a l -

pais c o i i c p o r v e i n l e y d o s l e g u a s b a s t a e l M a r d e V e r a c r u z - ; " l i a l l i n d o ü e 

o t r o Hamai lan , c e r c a n o á l a S e r r a n í a n e v a d a d c O r i z a v a . P o r e s t i l o s e m e -

j a n t e a l u s i v o y d e e s p e c i a l c o n f o r m ã l a d c o n l a s a n o t a c i o n e s d e Chaptdte-

pee, Tefipan, y Tefeueuc m i n i s l r a c t m o n u m e n t o figurado, l a d c ¡ R a n e r o 

d e l a S i e i r a , e n l a t i e r r a tlaltcuiyuloni, p o r v e n i d a d e l a s e r r a n í a d e S u r l a 

t m i i o m s i d a d d e P e ñ a s c o s , ó C e n t r o d e ¡ a n u e v a C i u d a d s o b r e 7 r u i n a s d e l a 

p a r t e m á s e l e v a d a d e l a a n t i g u a C a p i t a l . 

D e las e i u p d o n e s v o i c á n i c a s d e l s i i ^ l o p r i m e r o de l a e r a C r i s t i a n a t o m ó 

d i f t i n l i v o l a H n g i i e r a n a c i o n a l llenenapilli l e n g u a ftt.nepilü, ó el p i i n e i p a l -

p ü l i , s e n o f e m í n e o y p u e r i c i a aenetl, a l u s i i ' o a l d e G e n t e c o r p u l e n t a s e g ú n 

e l M o n u m e n t o , e s e l d e l f u e g o I f ! ! ; c o m o ]o d e c l a r a n l o s s y n d u o m o s d e 

e l l a , thcussalotl ¡ l e g a m e n t o salotl e n h a l d a tuei'ÍI, d e f u e t j o i l e i ! ; y tkco-

uiúltit , B a r r a n c o cotnoltic, d e f u e g o thtl, e n l u g a r e s a d v e r t i d o s p o r d i s t i n ­

t a s e s p e c i e s d e l a v a s I r a t á n d n s e á l a l i n c t a d e l o s n a t u r a l i s t a s e n l o s d e 

Títaontcpec, s i e n a ieperl, d e h e b r a , ó p e l o tucnCli, d e p i e d r a ó s i e n a tetl, 

p o r p r o v e n i d a d e c u m b r e s c o m o e l n a t u r a ! d e l a c a v e z a ; á l a d e p ó m e z 

l epi /xactü , e s p o n j a puxact l i , d.e p i e d r a ó s i e r r a tttl, a n o t a c i ó n d e l P u e b l o 

Tepuxaeco, d e s i t u a c i ó n d o n d e h a y t a l p o m e s ; á l a h e t r o s a ü t i a c t l i b a b a , 

a d v e r t i d a c u X h / n i l ' s l h í í u m , y e n Isllacpalttccan, e n d o s l u g a r e s ucean, e l 

c o l o r f a l l í , de- b a b a istUxctli, p o r d o s l u n i o r o s i d a d e s q " se presentan a l l í , 

d e l a p i e d r a v u l g a r i z a d a p o r Isjxt!. E s t a p o r s u s p r o p i e d a d e s , y a d e - d u ­

reza i - e s i s t e u l e á l a l i m a , y a d e c h i s p e a r q u a n d o a n d a e n t r e e l l a l a s c a b a l ­

g a d u r a s h e r r a d a s , y y a d e su p e s o r e s p e c t i v o , m a y o r q u e e l d e o t r a s p i e d r a s , 

r e s u l t a a v e r s i d o e l G r a n i t o a p r e c i a d o t a m b i é n e n t r e e s t a s n a c i o m s p a r a 

p e i m a n e n c i a d e m u c h a s figuras q u e se h a n h a l l a d o , f o r m a d a s d e e l á t i e m -
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E g i p t o , y « » l o s de P ^ n p c y o y C k o p . l r a e n R o m a , p , . ^ ^ ! , ^ ^ 

' 'Íoiidta, , . ! , l o s « c r i t o ^ i l o » n . n d a d o r * d o k « U M I « ¿ x i w l o , o . c r i -

h U u Miu.itl i i í . is . s i n c « p ^ 4 r rignificei.".». n i d d e l a M n n a r q . n n « | » 

2? I i b 2 - a » » m e n c i o n a m l o I» t r a d i c i ó n « « . u d a p » r GOIIIWO. H C r r f « y 

A c o s t a , l o c a n t e a l L u g a r . l e d o m l e v i n i e r o n j u d í o s y l o s M e n é a n o s 

C l a v i j e r o i>ag . a? , t o m . I ? . e s c r i b í a An-watlaca, e n t e n d i c n d o b p o r p e r ­

s o n a s c e . c M n w á l a A g u a , f u n d a d o e n l a s i g n i f i c a c i ó n -Tronca d e „ W < K 

p o r « r v a , s i e n d o e s l a i l i m , y q i ^ i d o F w ^ e l l a a n t i g u a t i « u l i c i o i i c o m u n i ­

c a d a e n I d i o m a n a c i o n a l , a d v e r t i a , í / . ' » r « , M a r i n c i o ^ , ó R u m e r o s A l f « -

M , i G e n t e s d e A g u í i d e l c o n t o r n o , ó c e r c u uanac, q u i e n e s c o n 

s u r e m o t laxi lõt l , c o n o c i a n e l c a m i n o t i . ' / j d e l c e i i l r o . r / W / í í , d e l a t i e r r a Í/ÍJ//Í. 

D e ias q u a l m A i e q u i a s c o n q u e figur/.ron s u s n o r r i o s , s e a c a b ó d e t e r r a l ' 

e n n u e s t r o s d i a s l a q u e g h a b a p o r l e s l ' u c n t e ^ Q u e b r a d o , d e M o i u o n y d e 

J e s u s , peiiMíiTieciendo la d e l t i e S o l a n o , y p a r t e d e l a d e l C u e r v o . L o s q u a ­

t r o p r i n c i p a l e s B a r r i o s se m e n c i o n a r o n c a p , 3.8, l i b . ( i ? de l a M o n a r q u i a , 

e l 11110 p o r Ttopan, « e n e l v i c i o d e ) ; , q u e a u n q u i t a d a i f i d a v i a s i g n i f t e a n a 

I g l e s i a , ú e n donde c i t a f-a, e l S d ñ o r íi'til'i, q u a n d o I05 otros t r e s a l u d e n 

i . s e ñ a l e s u n t u ra l e s , y por e l l u t a m b i é n J'smiJ/a, e n d i m i t e e ç i á paJ l a l a r a z a 

laeatl, q u e f s e l de C u r l i d u i e s : e l s e g u n d o A t m c u a L s , d e n t r o co, d e l o 

a i s l a d o atsMttolti, ó e n c e r r a d o tzacunlli , t o n a g u a at l , q u e es el c o n o c i d o 

p o r S. S e b a s t i a n : el t e r c e r o e s c r i t o t o n qh, Quipopan^ s i e n i l o Ciicpopa, e n 

d o n d e e í l í p,i, l a c a l x - u b i c i i í f t l i , y c.-i el c d i i o c i r l o ^ j . ^ r S.'-1 M a r i a , domle 

p e r m a i M i e p a r l e d<¡ a q u e l l a a n t i g u a ; y el t u arto Moyulfa, M o s q u i t a l , q t i e 

e s e l S. J u a n . 

P a r a d i s t i n c i ó n de e s t e o r d e n a d o e s t a b l e c í m i e n t o t e a n o l i í s u c o l i n d a n t e 

T o b l a c i u n Ti.iUrfoko, TlaUdoIco d Tlal teoic íoho, e x i i r e a i o n e s d i v e r s i f i c i -

d a s p o i l o s d i . d e e t c s d e l I d m i i v i , U p r i m é i s r - m . v y n a l e f a e n l a s y l a b n i n i ­

c i a l o, d e M o t l i H o l l o , la i n u n d a e n I d d c ^ / / p i e d r a , v l a t e r c e r a s i n e l l a 

e n e3ii!i s y l a l . a s , p e r o l « s ( res en l a d e t t a ü i t i e r r a y t o d a s t i g a i f i c a t i r a s 

d e R o l l o d e t i e r r a c o n piedra, i n d i c a n d o d et>, l o i n t e r n . , d e l m i s m o R o l l o , 

l i a b i é n d o w a n o t a d o á cada u n o d e d n 3 n o t ó l e s d e m . t . t i a v o l c í . i k a e n 

e l M a l í » , * d e . H i e a i r o S g , y de H g u t a J » , , a l n i d 3 , . p o , y « W . v c o n 

q u e h a s t a h o y l o s t r a t a n I.» Nal,lraleK d e r,u c e r c a n í a , e q u i v a l i e n d o á n u » . 

t r o c a s t e l l a n o de l o i n t e r n o s , e l R o l l o uMotli, d e p i e d r a u t l C a p 2 4 l i b 

3 ' d e l a M o . w r q r . í a se ^ r i b i õ e r r ó n e o Tlat i luU*, y u . n b i e n X a f ¿ L - > , 

y ^ X M ¡ , L ' o , d e n t r o « , d e l R o l k , d e ^ ^ ^ 

' Z ' : m Í X l 0 , 0 W * ^ * M í * R i o c o n o c i d o h o y o o r d e l o , R B . 

2 M e 1* M o n a d a se r e f . r t a , a L n , q „ e M l l eil ^ . ^ ^ / J ' 
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j i i n r r . - i c i o j ) . i Ac.iuirtpichtH p u i p ¡ i i iK : i R e y d e M e x i c o , q u i e n t r í t i a o r i g e n 

de C i t l t i a i ü t t , '-¡iie t s t:l í e i r ¡ t o r i o a i s l . n r l o (.11 t i c las tíos L a g u n a s y c o m p r e ­

h e n s i v o ü « U"» • s c r n u i í i l e T lnlUiuo. \:.\\ e l p r o p i o c a p ? se a s c n t a l l a q u e 

i m p r i n c i p a l ' . U ' la f a r n i l i . i M e x i c a n a , iiiirLibrad') Coktiatstuttü c a s o e n Cut-

hrixitau c o n h i j a <le o t r a p[]in .-i |iül A i .w i / i tmi t í i . D e b i ó s e e í c t i l u r Cuatzm-

í ü , p e l o ó q u í i t i o d c n l o n ¡ s iml l i , e j i l a cumbre ó ( . ' ima t'tauil, a l e g ó r i c o a l 

v r f l o r d e U f i i H i r a i h i c u ta i ierra i k - Tvhahnalco; t u m o A x m i a i i ' M , A g u i l a 

Cu.T. í f i , e n h i olla .rcfift, d e A g u a .1 l a J e T/tit't.no. 

l ' r i i ' a l g n u n d o l a s I r a J i i i n n e b e s c n U i s c u e l í i i y K ) D e Í i 1110 s e x t o , se a s e n t ó 

t a m b i é n c a p . 2 2 , l i b . ] V d e i ; t eitatla M o n a r q u í a , a v e r s e o l v i d a d o el u s o d e l 

M a i ü c o n l a s t o i u i n u a d a í i t c a s , v e n i d r i s d es t i e v i d a d e l o s pocos e s c a p a d o s 

Tttl i f tas e n l a s l i iverHs d e e s t a s L a g u n a s , h a c t a q u e 1111 S e ñ o r Je C u a t e -

p e i ' , d e s c e r u l i V n t i ; de a q u e l l o s , l e n i c n d ' i n o t i c i a J e s u s a n t e p a s a i i u a , d e co­

m i ) e i a e l I ' a n [ e s t o e s t o i t i l l a s ) , y H \ i e n i i o g u a r d a d o d e s d e s u n i ñ e z , a l ­

g u n o s g l a n o s , l o s b o l v i á á s e m b r a i , y e x t e n d i ó ; y q » e l o s c h k h i m e c a s s.e 

[ i i a n t í n i a n ^ o n c o n e j o s , y v e n a d o s . T a m b i é n SÍ refiiió s e m e j a n t e e x t i u -

i c i u n d e l A l g o d ó n , propio d e P a y s e s h ú i i i e d o . ; , c a l i e n t e s , c o m o s o n l a s 

emtas d e N u e v a E s p a ñ a . E s t a d i l a t a d a e p i d e m i a r e c o r d a d a e n a q u e l s i g l o 

e n q u e s e e s c r i b i a sin d e t e n n i i i s d o i i de t i e m p o , s - a d v i e r t e d i s l i n g u i c t a e n 

d u r a d o ] ) , p o r d o s D a t a s q u e r e s i d í a n de l a c o n c o i d í n d n de e s t e primer 

M o n umeiUD l i a l l a J o , q u e 1A mmisUM i l e s d e l a e r a j i a c i o n a l p o r c i n c o a ñ o s 

c o n s e c u t i v o s j u n t a m e n t e c o n l a L e p r a , y d e l a p o s t e r i o r , y m a s d i l a t a d a 

q u e i n s t n i i e ! « A l e g o r í a t o c a n t e á U A p o s t a s i a ; p e r o c o m p i e l i e n J i e n d o 

l o s s y i n b o l n s y g e r o g l ¡ f i e o s y a e x p r e s a d o s d e l a b a s a de e s t e p r i m e r o , c o n ­

s e r v a d o s a m b o s c a s t i g o s e » R a z a s d e l e r m i n a d a s , y en i u s t e r r i t o r i o s q u e 

h a b i t a r o n p o r q i i a t i o c i e n t o s a i S o s h a s t a l a f u n d a c i ó n d e e s t a C i u d a d . 

L a e x p r e s i ó n n a t u r a l d e l p e l o tzoatli., e s t r a n s l . n T v a e n c u e r p o s a b u n -

d a n l e s . ó d o p luma, ó d e h e b r a , e n s e n a n u c o n i p r e h e n d i d i i e n d i s t r i t o j u ­

r i s d i c c i o n a l d e l v u l g a r Ta see, í i i s t m i d o Tlacv m i t a d p o r l a q u e a l l í f o r m a 

r e s p e c t o d e s u e l e v a c i ó n , e l h u n d i d o e n que se h a l l a , a d v i e r t e e n p a r t e m a s 

a l t a , y d i s t a n t e d e a q u e l L u g a r , e l d i s t i n t i v o n d y a r l í a d o p o r CkonUnlpa 

f i l t r e q u i e n e s i w s o n n a t u r a l e s , p e r o e r t t i e q u i e n e i l o s o n , Tioiitlalpac, 

a i r i l i a l i n / f n c f t o d a v í a Loinpuesto de e n c i m a iepae, de l a t i e r r a l l a l / i ) riel 

peln tsouti i , a l u s i v o á l a m u c h a y m e n u d a h e b r a t l e l A r b o l c o n o c i d o por 

A m u e , v i e j o uene, e n A g u a ¡ t e / , p o r s n i n m e m o r i a l d u r a c i ó n e n e l l a , a i i ñ -

que e s i r i t o e q u í v o c a m e n t e p o r a l g u n o s d d s i g l o d é c i m o s e n t o , Alnte-

í i in l ! , q u e e s e l I r a t a d ó p o r n a t u r a l i s t a , d e A r b o l d e v i d a , ó c e d r o A m e ­

r i c a n o , a b u n d a n t e e n R í o , b a j o r e s p e c t o d e a q u e l l a s e r r a n í a Tsantlalpae. 

S e m e j a n t e m e t á f o r a se n o t a t a m b i é n e n e l P á j a r o a s e n t a d o e n e l D i c -

c i o i u r i o ( x i r AcxoyalMet l q u e su c o m p u e s t o d e P a j a r o M a i l d e l Acs iyat l . 

A r b o l c o n o c i d o v u l g a r m e n t e p o r d e l P e n i s e g ú n a n o t a c i ó n d e l P u e b l o 

A s x o y a t í u , donde a d v i e r t e s u n a t u r a l a b u n d a n c i a e l (Ui, y c e r c a n o a l a n t i ­

g u o m i n e r a l PackttCcan, e n d e s p a r t e s i : i«tn: h a y h e n o PacktSi, t o m o q u e 
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a l i i se p i ü d i i c c ha5Ea e u -las |jeñ:it de Iti.s dos l a d o s t i c su ' . í i i i a i l . i ; d e s a i b c v 

í c ñ a l i i d o p ü r . s u i i i e i i u f i c i ó n á l.i I r u t ü l a d e t a l A r b o l , a l MIMTIO l ' á j . u t ) , J i o -

l i n g u i i l ü ( a i n b i c n p o r se-aiaontli c u .ihiiiou i l . i reppsitiiia i n i i d i i i i ' . i i J e s u 

p l u m a t r í i t a i J a J e ¡ a e l o fáotUli e n r a d a u n a scans, e s t u es , c u caJ . ' i i ' i i m a -

v e i d j q u e ÍC ¡ t c a e s e g u n n f i a t c i á ; i l o s N a t L i r a t e s 1:01) «1 s n i o d e s d e l a i n e -

l l l u r s l i l t t m a , q u a t r o c i e n t M s f i o i n n l e u r i r á l a f u m l i i c i o n J e e s U c i u J . i d , 

p r o j - e c t a d a para l u s f in.es J e [ i s t u b k c e i ' ÍU e l l a ; a n f g n . i - , f: ¡ ;- lL[iubi<:= t t ^ 

s u s A s t e i i d i i - i i t M q u e BymboJi.í.m e n e l retrootso d e l CailC. '1 'ejo, y e n v e n -

g a j i E a d e la d e s t r L l c c i ç i u d e s u C i p i U l a n l i g j a , y m a l e s s o b r e v e n i d o s á l u s 

i u c r c d u l o s - q u e á e l l a s o b i c v i v i e r o n . A s í i m i t a r o n t a m b i é n e l e s p í r i t u J e EU 

a n t i g u a A s c e n d e n c i a p o s t d i L i v i a n a , ó f a b r i c a n l e s J e B a b y l o n i a , J e q u e d e s ­

c e n d í a n s e g u n .sws i n e m o n a s figniadas e n e l ie^uiult i M o n u m e n t o , y J i ' 

q u i e n e j í r e f e i ja l ' l a v i o J o s e p h c a p r , | ? l i b r 1 " ^ ¿ u e a ^ i c n d i ^ l c s m a n j a d o Dios 

se Sfp . irascu J e l C a m p o r l i " S a n a r á p o b l a r o t r a s t i e r r a s J u n d e c o s e c h a ­

s e n írutoE alumdanlcs, y e v i t a i a n • v u n t u s l a c i o i í p . s , y qu<- n o h a b i c n J o l t i se­

r í a n c a s t i g a d o s , l o f u e r o n c o n b ^ m a l t s q u e l e ; s o b r e v b u e r o u p o r n u h a b e r 

o b e d e c i d o «¡y « e l l o s h o m b r e s f u e r t e s c i n d ó c i l e s y n i - i endc i p r o y e c t a d o .VÍ;.V-

brot,. n i e l o ác.Chctm, f a b r i c a r l a t u i r e eon i n l e n l o d e s a K u r s e e n e l l a d i - otro 

D i l u v i o , M D i o s ameiiLtaasc c o n ¿I á l a t i e r r a , y d e veijj»,ir p o r m e d i o de l a 

p r o p i a , la n m e i t c d e s u s l ' a d i e s ó ^eiilnbi q u e 110 se o p o n e 3'. á¿ \ D e n t e 

r o i m i n i o , e n q u e ss r e f l e j e r\ m o d u c i i g s ü o s o de a i ^ u t l l o i f i b n c a n t e s p a r a 

q u e c o o p e r a s e n lo? d e m á s honibie1: í la o b r a , y a í e u t a i n l o a q u e l a u t i q u a -

r i o F l á v i o , e l á ' i i m o d e e l l o s 

K s t o s m o i u m i e i i t o s n a c i o n a l e s J e s o u b i e n la p e n n a n e n e i a d e a q u e l e s p í ­

r i t u d e p r a v a d o h a s t a e n l a f u n d a c i ó n d e e s t a c i u d a d , s i se e x a m i n a n s u s 

í i g u r a d o s c o n c e p t o s p o r l a c o n e o r d a n d a J e e o s ü i m h r t s c o n e l v a l o r d e u n 

I d i o m a v n i i a d o d e s e n t i d o , a u n pnr q u i e n e s m a s = t l i c d i c a v o n á é l . A í í ç e 

a d v i e r t e ci\ c q i i i | » i e : , L o 5 c o n el n u m e r a l s e g r e g a t i v o ssiu/t. A u n q u e t r a d u . 

c i d o e u el U i c c i o n a r i o seiiTieftwmiiUli por u n t r a g o , t o i l a v i a se i n m u t a s u 

v a l o r d e t r a g o ccmünül i , e n c a d ¿ u n a scans, e s t o e s , e n c a d a a c c i ó n , ó c o n ­

v e r s a c i ó n , s e g ú n l o s r e p i t e n a l g u n o s n a t u r a l e s M e x i c a n o s a l b e b e r l ' u l q u e , 

q u e s i e n d o e n c a n t i d a d a u n d e a q u e l l a s q u e o t r o s a b s u e r v e n ( s i c } s e g u i ­

d a s , e l í o s l a r d a n p a r a c o n s u m i i l . ' i i p o r l a r e p e l i c i o n de s u s t r a g o s . Seiine* 

ixcmyoi' i l istH c n t e n J i J o p o r u n a o j e a d a , q u e d a s i n ¿ u p r o p i o s e n t i J o J e 

•H\\r\àa.-i:\!.HCj"nili',tti, e n e a d a u n a seiiiir, c o m o ( p i e la a c o s l u m b r a n e n 

c a d a a c c i ó n , l i s t a s t r a d u c c i o n e s J e 1111 I r a g o , y d e u n a o j e a d a se a s e n t a r o n 

d i i e c U s e n ¡ i i t e l i g e n c i a . d e q u e se/luí v a l i e s e u n o e n c o m p u e s t o s , e x p r e s a d o s 

j u n t a m e n t e c o n r e d u n d a n c i a J e s u s e g u n d a s í l a b a sm l u g a r d e unconwnilU, 

Sêii ixcneynnil istt i , f o r m a d o s c o n p é r d i d a d e e l l a c o m o stntsenlli, 

' Nota ( g j f Víase la p á g : 2 1 3 . } 

La s e m e j a n z a d e l A d i v e e n p e r s o n a . J i u m a u a p a r a a n o t a c i ó n J e Sos p r o -

p i ç i l s d e s i e a d v i e r t e t a m b i é n e n a q u e l l a c ú s p i d e D e m i n y o , A g u a d e l A d i v e 
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ó C o y o l l M e x i c a n o , p e r m a u e c i e n d o e n e l l a d o s e p t e n t r i o i i í U d e s u b a s a , y 

p e q u e ñ a P o b l a c i ó n v u l g a r m c n l e c o n o c i d a p o r Test-a, ! a a n t i q u í s i m a a n o ­

t a c i ó n c o n q u e 5C d i s l i n g u i i i á l a p r o p i a i : ú « p ! ( l « i l e . s q u i c i a d a , p o r P e ñ a s c o 

texui l l i , c u i o c o m p u e s t o i n i i > i í , t r a «1 v a l o v d e c a s a c a l l i , e n m a s ^ Itjt iU, 

p a r t e s a m b a s a l u s i v a s S l a d e a q u e l l a d e c r i s t i a n a e d u c a c i ó n a l l í e s t a b l e c i ­

d a , Ac q u e s e c o n s e r v a n v e f l i g l o s su c i m a . 

D e m a n c e b o i l e l P e ñ a s c o se t r a t ó an t u non; á t i c a m e n t e á q n i e u l o d e s ­

q u i c i ó ; y á l a m i s m a m o l e d e s p u é s q u e s o b r e e l l a se h i ? . o a q u e l l a f u n d a ­

c i ó n se d i s t i n g u i ó p o r A g u a d e l A d i v e a l e g ó r i c o d e s u s p r o p i e d a d e s d e 

d i s c f i m i i n i e i u o , v a l o i , l i b e r e / a y h á b i l ai1 i o n m i l e r i i t r t o s , q u e se n o t a r o n 

e n q u i e n a l l í t s j t a b l e e i ú f u n d a c i o t i . 

Tie. Texcayocac s e t r a t a t a m b i é n á o t r a P o b l a c i ó n , s i e n d o s u v a l o r e n c, 

l a i i a i i z y a c a t ! , d e l P e ñ a s c o , ó c a s a e n m a s a tixcalíi, á l a q u a l se c o n o c e 

v u l g a r m e n t e p o r Tesvaliacaque, y á u n a , d o s l e g u a ; ; c e r c a n a á e s t a c i u d a d , 

p o r Cvyoí¡¡a?i t e r r i t o r i o can, d e A g u a at l , d e l A d i v e Coyotl, q u e es e l m a l -

p a í s d e p e ñ a s q u e r í a v o l c á n i c a c o n u n e s c a s o , y n o c o n t i n u o m a n a n t i a l e n 

p a r t e f r a g o s a y e l e v a d a , ó a l u s i ó n a l u s o q u e d e e l l a se h i z o . 

P o r e s t y l o s e m e j a n t e al d e l I d i o m a se figuraban l o s C o n c e p t o s e n l a e s -

c . r i t u r a g e r o g l i t i c a , y e n e l m i s m o s e f u n d a b a n t a m b i é n l a s c e r e m o n i a s r e ­

c o r d a t i v a s d e l o s a c a e c i m i e n t o s . D e m a n e r a q u e a l d e s c u b r i r s e e n e l ¡VTo-

n t n n e n t o d e q u e se I r a l a l a s o a v e z a s d « A d i v e s e n l o s f u n d a d o r e s d e e s t á 

c i u d a d , r e s u l l a n o s o l a m e n t i e u n a i m i t a c i ó n p r o f a n u t o r i a d e l a a p l i c a c i ó n 

q u e p r i m e r o s e d i ó a l cuynti, s i n o t a m b i é n l a m a n i f e s t a c i ó n q u e s e h i z o e n 

l a a b p r l n r a d e s u s b o c a s , s i g n i f i c a t i v a d e l i n t e n t o d e m o r i r p o r A g u a , c o n ­

c o r d a n d o e l v a l o r d e l a c e r e m o n i a , q u e á l a p r i m e r a e n t r a d a d e s u c o n q u i s ­

t a d o r h i z i c r o n i o s p r i n c i p a l e s n a t u r a l e s , s e g ú n la p a g . 8 0 d e s u h i s t o r i a d e 

t o c a r l a t i e r r a 1:011 l a m a n o b e s a n d o é s t a d e s p u é s , c o m o q u e e l b e s a m a n o s 

n a c i o n a l , es icnamicki , c o m p u e s t o d e m o r i r micki , p o r a g u a at i , á l a o r i l l a 

ó l a b i o tentli, c o n q u e i n t e n t a r o n m a n i f e s t a r a q u e l l o s i n t e l i f í c u t e s e n s u s 

m e m o r i a s figuradas, t a n t o e l a v e r m u e r t o s u s A s c e n d i e n t e s a b r a z a d o s á l a 

o r i l l a d e l a L a g u n a , o r i g e n d e l a t o s t u m b r e d e q u e m a r l o s c a d á v e r e s d e 

s u s M o n a r c a s , q u a n t o q u e e s t o t a m b i é n m o v i ó á s u d e s c e n d e n c i a á e s t a ­

b l e c e r s u n u e v a f u n d a c i ó n e n l o i n t e r n o d e l a l a g u n a , q u e s u p o n e a v e r e x ­

t r a ñ a d o a q u e l n u e v a m e n t e l l e g a d o . 

T . a A g u i l a d e c a v e z a r o x a , cscitseaeuatttli, c o m p u e s t o d e A g u i l a c u m t í t i , 

r o x a tusctitl, c o m ú n á l a G a r g a n t i l l a , q u e p o r l a fiyurada s e i n s C r u i e t a l a d e ­

r e z o d e R u b í e n l a s M u g e r e s , a v i á n d o s e u s a d o d e é l p a r a m a n i f e s t a c i ó n d e l 

t i e m p o d e c i n c o a ñ o s r e p r e s e n t a d o e n s u s C i n c o r e l i e x i o n e s , p o r u n a A l e ­

g o r í a s e m e j a n t e á l a q u e e m b u e l b e e l c o m p u e s t o d e l a m i s m a c l a s e d e p i e ­

d r a tlapaUeoxiuiti, c o m ú n e n su ú l t i m a p a r t e x i u i í l , á l a Y e r b a t r a t á n d o l a 

d e t a l , c o m o a t r i b u i d a KU f o r i n a c i o n a l S o l , d e c o l o r i g u a l , e s p e c i a l m e n t e e n 

P r i m a v e r a , I , a s p o b l a c i o n e s a n o t a d a s p o r Cuscatlan, i n s t r u i e n s u c e r c a n i a 

titan, a l ^uh i fusca tL L a s d e Cueumcan d i s m i n u i d a s d e s u p a r t e i n i c i a l c o m -
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p o n e ü t e chalchiui t l . g e n t í r i c o d e t o d a p i e d r a p r e c i o s a , a r i t o n o m á s t i c a e n e l 

D i a m a n t e , y e t i t e i i d i d a e n e l D i c c i o n a r i o p o r c l a s e ¡ j i e d r e i u e l a s v e r d e s , c o ­

m o i n s t r u i d a t a l p o r l a a s t u c i a d e l o s K a l n r a l e s se m a n i f i e s t a n p o r c r i a d e ­

r o s d e é l , t r a t a d o d e Chttlchmcuauac, d i n a Cumule, p i e d r a p r e c i o s a c k a l -

ckikuit l , y p o r e l l o s u t e r r i t o i i r i Chalchi?iC7iiniacau. A s í se s e ñ a l ó e n l a 

s e r r a n í a c o n o c i d a p o r d e O r i i a v a a l L u g a r Cktikhmconmuhi, L u g a r a b u i v 

d a n t c d e l a Ycvba.ctmuili, amula , a d e n t r o Co, l o es d e p i e d r a p r e c i o s a C h a l -

¿ h i h u i l l , ó D i a r a a n t e , a n o l a d o t a m b i é n a s í e n l a q u e h o y se c o n o c í : h e r e d a d 

Chaichijitipn, R i o A p a , d e p i e d l a p r e c i o s a c k a k h i u i t l , c e r c a n a , á l a P o b l a ­

c i ó n Tenaiifsitico, d e n t r o Co, d e l o r i f i c i o txhitl i , d e l a M a d r e d e p i e d r a te-

nanl l i . 

O t r a : At lancnanaloya , o r d i n a r i a i n d u r e c e n d a (s ic) ctiamiloyan, e n ¡ a B a ­

r r a n c a A t l a u t l i , c e r c a n a á l a d e Xonaccitepec, e n c, s i e r r a lepell, d e xonacatl, 

6 n o m b r e p r o p i o de l a Y e r b a amitlli,. a l u d i e n d o e s t e á r e v u e l t a mul l i , c o n 

a g u a at l , c o m o q u e a s í s i r v e d e j a b ó n n a c i o n a l , y e l xoiiacatlwa&Aa d e l o s n a -

t r i r a i e s e n l a c e b o l l a p o r s e m e j a n z a e n s u b u l b o , o j a s y p r o d u c c i ó n d e é s t a s 

f u e r a d e t i e r r a , y a q u e l d e n t r o d e e l l a , c o m p r u e b a e l i n d i c i o d e c r i a d e r o d e 

D i a m a n t e s p o r l a p r o p i a V e r b a , y t a m b i é n e l o t r o d i s t i n t i v o d e e l l o s q u e 

a s e n t a b a el D i c t i o n a r i u p o r c u a t i k c p a t l p e d e r n a l Ucpatl, d u r o citautic, o r i ­

g e n d e a v e r e n t e n d i d o l o s e s c r i t o r e s , q u e l o s n a t u r a l e s t s e u l p i a n e n p i e d r a 

c o n p e d e r n a l , q u a n d o l o b a z i a n c o n d i a m a n t e , y c o n e s m e r a l d a t r a t a d a d e 

Keíüí i l i ta i l i , f i l o i tst l i , s o b r e s a l i e n t e K e t a a l l i , n o t á n d o s e P o b l a c i ó n T l a l -

ketzalapa. R i o Apa , s o b r e s a l i e n t e ketsal l i , d e l a t i e r r a t lali i , e n d i s t r i t o j u ­

r i s d i c c i o n a l d e l v u l g a r tkipa, y p e r m i t i e n d o l a d i s p o s i t i o n d e 2 6 d e M a y o 

d e 1 6 0 9 , e x t r a c t a d a e n l a L e y r y , t i t , i a, l i b . ÓV, d e l i e c o p . d e e s t o s R e y -

m i s , e l r e p a i l i n i i e n t o d e n a t u r a l e s p a r a b e n e f i c i o d e M i n a s d e o r o , p l a t a , 

A z o g u e , y e s m e r a l d a s . C a p . 3 9 , l i b 1 ? , d e l a M o n a r q u í a s e r e f e r í a u n A p o -

d e r a t n i e n t o q u e h i z o Acolna S e ñ o r d e l e s c r i t o A z e a p u t z a í c o , d e l e s t a d o d e 

Tepotnotlan. P o b l a c i ó n d i s t i n g u i d a p o r c e r c a itlan, d e l c o r c u b a d o teptitzo 

q u e es e l m a s c e r c a n o P i c a c h o d e su S e r r a n í a , i n c l i n a d o á l a m i s m a P o b l a ­

c i ó n . A q u e l l a i n v a s i ó n se a s e n t a b a h e d í a p o r p a s i ó n d e l i n v a s o r c o n t r a 

Chaiehiucua, e s c r i l o c o n d i m i n u c i ó n , s i e n d o e l d i a m a n t e clialckiucuacita, y 

c o n f a l t a s e m e j a n t e t a m b i é n l a P r o v i n c i a , u n a e n c o r d i l l e r a c o n l a d e J Í -

potaothxn? j c e r c a n a á e l l a , t i a t a d a e n e l c a p . 3 1 d e l p r o p i o l i b . d e Cuaktta-

can, s i e n d o Ckalchiucuatiacan. 

" A q u e l L u g a r c e r c a n o á e s t a C i u d a d , p o r e r r ó n e a m e n t e e s c r i t o d e s d e e l 

s i g l o D í z i m o s e x t o A a c a p u l m k o , e n t e n d i d o c o r n o H o r m i g u e r o , l o i n s t r u i e 

Ã x a l f i í s a u a l c o , d e n t r o co, d e l o h i n c h a d o d e a r e n a x a l l i , c o n a g u a 

aí¿, s u s i t u a c i ó n e n l a a g r e g a d a a l l í a n t i g u a m e n t e q u a n d o e l R i o c o n o c i d o 

p o r l o s R e m e d i o s t e n i a p o r e l l a su c u r s o , v a n a d o d e s p u é s d e l a c o n q u i s t a , 

s i r v i e n d o h o y s u t e r r e n o p a r a b a r r o d e s t i n a d o á v a s o s p o r o s o s d e P u l q u e 

c o n o c i d o s p o r c a x e t e s , q u e p u l v e r i z a d o s f a c i l i t a n e l a s i e r r e d e c a n t e r í a ; y 

n o t á n d o s e o t r a P c b í a t i ú n a n o t a d a p o r Axalpusatial!eaco, dé ¡ \Uo co, d e l a 
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h i n c h a z t i n c i l l a p u s u a l f i m t t i , d e A r e n a c o n a f i i m axtil'.i, c o n o c i d a p o r S. IJe 

( i r o Escat'tisaUoHgo S L l o n d e urnrre el RIQ d e la ÍKI r i in i i i d e Cttauacm L ; 

L a y u n a p í r e n n e c o n o c i d a c u n r e n o m b r e ( l e CAuk/i, p a r e s c u t a a s í t a m b í c t 

su p r i n c i p a l P o b l a c i o i i , d e s d e . i q u e l s i g l o , l a a d i / l e r t e AxaUo , ¿ I m H r i i Í.', C(Í 

arpna c o n a y u a a . ra l l i , u n a d r ceicaiisK b r i r « r l : i d e £ , a s i l i ¡ i t r i i l a p o t l o ; 

N a t u r a l e s . M e n d o ¡ a p r o p i a , c l a s e d e A r e n a l;t C a u s a tie IH f e r t i l i d a d d e s u i 

s e m e n t e r a s , q u e c o n c u e r d ü IH s e r r a n í a Amilpan, s o b r e i'pan, ' s e m e n t e r a m i -

l l i , d e A g ' i i ü A Ü , p o r i r n l g a i l r i ú 511 D a m i r í i . E l D i c d u i i a i i o . i ^ e i i t ó á A x a -

! l i p o r a r e n a p a r a curte de p i e d r a s p r e c i f M s ; d e l o I'JBK r e s u l t a o r i g i n a d a la 

e q u i v o c a c i ó n en e l e s c r i t o r d e quien I n c o p i ó D F r a n . ™ C l a v i g e r n r\\ s u 

l á m i n a t n i i e . l a s pag;.5 i S i J y 1 9 3 , t ^ m - — y j í i i g a b a á C h a k r v a l i o ­

s a d e L u g a r d e p i e d r a p r e c i o í a , j i o r s u s i e n a • í e r v i b l e p i r a c o r t e d e e l l a . 

. V ü / f i ¡ t i ) ( V é a s í hi f>ág. ' / / _ J 

E n figura s e m s j a n l c al c a l a v a z o a q u í l e p r e s a n t a d o , s e f a b r i c a l a c a j a r í e 

v i h u e l a s d e p a j a s i l v e s t r e , ó q u e n a c e e n l o s C a m p o s l i n c u l t i v o , saci i l lme-

x i c a n o , i l i s t i n g u i e n l i o c o n c o l ç i j " e n p e q u e ñ o s quadrrfiius l a s c a s i l l a s q u e a p a -

r e c e n e n el e s c u l p i d o , a v i e n d o a b e n t a d u e l D i c c i o n a r i o e l distintivo q u e 

d i e r o n l o s N a t u r a l e s á l as c u e r d a s d e t a l ¡ n s t r i i n i r i i t o q u a n d o l o v i e r o n á 

l i i s e s p a ñ o l e s , p o r t laluameattl , c u e r d a nucati, d e l c a l a v a z o u a x i t í , d e l a 

. t i e r r a t la l í i . . . 

A l e r i i / e r o n o t ó S. G e r o n i m o c a p . 15 d e l E v a n g e l i o d e S . M a r c ú s , s i m ­

b ó l i c o d t l o s q u a t i o n i m l i ü s p r i n c i p a l e s d e l M u n d o , l o q u e t ambién se s i g ­

n i f i c a b a e n l a e x p r e s i ó n Tauilti'lstiyo, p r o p i a d e l d is ír i to d o m i n a d o p o r l o s 

I n c a s , e n e l I d i o m a d e l P e n i , s e g ú n G a r c i l a z o l i b . 1'.', c a p . 4 . s i e n d o e l fiiíti-

r a d o en este M t i u i u n e i u c i , 5 y m h i í U c o m o v i i m e i i l o , ó t u r r e i » u t o e » c r u z 

á l o s m i s m o s q u a t r o v i e t i L o ü , sengun SÉ e s p e r i m e n t a n l i a s i * h o y v a t i o s 

t e m b l o r e s , e s a l m i s m o í i empi j Eigiiificativo m e t o n í m i c o d e l e f e c t o p o r l a 

C a u s a q u e o b r ó a q u e l t r a s t o r n o c o m p i c i i e n r l ú l T en. l a eupresiuu n a c i o n a l 

d e l e r m e r o , asentado c u e l D i c c í o n a t i o í i i lul iwxnepíeniulor. , z u r r ó n ioefli, 

a s i ittki, u n o en p o s d e o t r o t iópau, q u e e s t á ea, t o r c i d o intoliui, a l u s i ó n á 

l e s d e o r o q u e y a figuran a m a n a d o s , y se p e r d i e r o n m i x t u r a d a s c.nu l . i v . i 

v o l c á n i c a en a q u e l l a D a t a y S e r r a n í a e n q u e h a s l a e n t o n c e s se a c o p i a l > : i i i , 

s e ñ a l a n d o e n e l m i l a c o n f i g u r a c i ó n d e l m a l p a i s , s e m e j a n t e e n s u s t o r t u o ­

s i d a d e s a l d e ÍUS a m a r r e s . 

A s e n t ó t a m b i é n á n i l c l i u i p o r A r c o k i r . i l ; y d e s d e l a P o b l a c i ó n í / r í - t v -

t lan, c e r c a i l ion , d e l c a l a v a z o i ia .rül , p o r l a figura de t a l q u e r e p r e s e n t a 

s u m a s c e r c a n o c e r r o , y s i t u a d . ! a l p i e d e l a s c r r a i i t a d e l v u l g a r Tasu), se 

n o l . i e s U d Í I n i m b a d a e n a m b o s l a d o s d e MI R i o d e P e s c a p o r c l i o q n e s i ­

m u l t á n e o q u e a l l í f o r m ó el d i l a t a d o P u e n t e q u e l l a m a n 4 e D i o s , c o n s e ñ a l 

a c a n a l a d a e n e l l u g a r d e l a u n i o n . A s e n t á n d o s e c a p . 3 0 , l i b , 6 , d e l a M o ­

n a r q u í a y&itsetselmta, ttt l u g a r d e tsetsefaa, n o s e a d v e r t í a s u s i g n i f i c a c i ó n 
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m e t a f ó r i c a d e c e r n i r p o r E e i f i b l a i . rt v i r u c i ó s e p u e s t o e n e l p r o p i o c a p ? 3 

tzatzs luia ¡a t r a d u c c i ó n de i o c i a r c o n A j - u a , t o d a v i a 110 se c o m ^ i ó l a p i a r 

c o i i i p . ni en t e q u e e n i b u c i l i e i)r p í u d r . i en e l te, a u n i c h i i c n J i ^ s i p i f t l o s P e -

t a t e r o s , ó f a b r i c a n t e s d e c s t i - r í i s d a b a n « o s e p i t c l o » e n e l A r l o r a t o r i o d e 

e s t a C a p i t a l á Nafralteuili , y s i n a v e r e n t e n d i d o a q u e l e s c r i t o r q u e e l p r e ­

s e n t e i l e i n d i c a t i v o s u p l e ITIIH h a s v e i c s p o r s u d e r i v a t i v o , y q u e a s í s e s i^ r -

n i f i c i a l q u e l o c í a tseluia, 1.011 a g u a a t i , d e p i e d r j tr.tlt a l u s i v a á l a a . t i t i y HÜ 

e r u p c i ó n d c r r e ' i d . i d e l a m a y o r p r o m i n e i i e i a d e l a s e r r a n í a d e S,\\x, d e d o n -

d e - v i e i i e l a l l u u i a á l a P o b l a c i ó n d e P e tu. teros A x u i h i m i k o , e n I o i i t t e m o 

cv, e s l á l a s e m e n t e r a mi l l i , q u e v o m i t . - i ixnchtia, ag fua ¡ttl, p o r H i s r n d i m n -

t i a l e s d e q u e a h i i m l a l a m i s m a P o b k c i o u , á d o n d e s e d i r i g i a a q u e l l a l a v a 

d e s p u é s p e t r i f i c a b a y p e m i a i i e n l c c o n ' \ v u l g a r d i . - H n t i v o d e m a l p a í s , r e ­

p u t a n d o l o s m o r a d o r e s d e a q u e l l a i :<nr io c o n d o l i d u i l e l o s a u i r u s t i a d c s ¿ 

l a m ^ I e t n i i n f s u t f Napatec í i í l i , q n u n d o r e c o r d a b a n e ) t e a U e í i n a , p o r q u e 

n o l l c g r t k ; i q i i e l L u g a r . 

: T a u i p o c o se r e p u t ó a l c g ó t i i ' í i l a t r a d i c i ó n a s e n t i i d n c a p . 1 ' ! l i b . 2 ? y r e -

d u c i t i í i i i p r e i . n i i i i c i i d u lo>. M e x i c a n o s á l a s o m b r a d e r m A r b o l m u i ^ r ü i i -

"de y g i u e s f ) , q u e b r ó r e p e n t i n a t n c i i t e p o r m e í l i o c o n g r a n l u i d o , ( i ) l o q u e , 

s e g ú n e l c a p ? s i g i i i c u t e , f u é e n e l p a r a g e Chiromostoc, t a n e r r ó n e a m e n t e 

a s í w e , : r i t o , c o m o t i a d u c i d o d n e c t ü m e u t e p o r ' ' ^ i e t e c u e v a s , " d e ! q u e u n a s 

N a c i i í i i t s a v i a n c e d i d o , y L'Lras p a c i d o p f j r e l , s e g u n i.rimun o j j i n i o u t i e lO' 

d a s l as d e s c u b i e r t r t s 2,1 t s l ; l ^ " e v a E s p a ñ a h a s t a p r i n c i p i o s t i e l -Sig-lo d c -

Ü m o s é p t i m o , a p u n t a d a c a p S? l i b . J ? ; q u a n d o l a c o n c o r d a n c i a d e i o s G c -

v ' o g l í ñ c i i s d e s c u b r e a q u e l L í i g . i t m e m o r a l i l e í q u e c o n c u i t i a i i t i l ? c l e n i B i 

N a c i o n e s s e d u c i d a s p o r l a e o r p i i l e i i t a , d o n d e q u e b i ó s u A r b o l g e n e a l ó g i c o 

q d e ¡ i ; i í i a s o m b r a á l a i n i q u i d a d d e s t r u i d a á M e d i o d í a , ó t i e m p o d e c o m e r , 

' ' Ü e l o s M e x i c a t i c í e n Xicomostoc se r e f e r í a a q u e l l í t r a d i t i o n , s i n e m o -

c i m i e n t o e n e s p a ñ o l e s , d e l d i s t i n t i v o d e . a q u e l l o s , y p o r f a l t a d e ¿ I , confuii* 

d i e n d o e l c s c r i t o i d e l a M o n a r q u í a , e l q u e p o n í a c a p . * 1 3 , y J 4 , l i b ] ? c o m o 

d e N a c i o n e s d i v e r s a s , e n t r e ( i i g a n t e s p o r p r i m e r o s P o b l a d o i c s d e N u e v a 

E s p a ñ a ; Tultccas c o m o l o s s e g u n d o s . , y M c s i t í i n o s q u e i c p u t . i b a p o s l c -

r i o r e s e n e l c i l a d o c a p , 1? l i b . 2 ? i q u a n d o a u n p o r l a m e m o r i a q u e e x t r a c -

' t a b a c S p . 2 2 , l i b , 7?, t o c a n t e á a v e r s u s c i t a d o u n S e ñ o r d e Cnautepec, d e s ­

c e n d i e n t e d e l o s p o c o s e s c a p a d o s i u l t c a u e n l a s o r i l l a s d e e s U - L a g u n a s , 

c3 u s o d e l M a i z . o W i d i i d o c o n i n u c l i a s y L o n t i i i u a d a s s e c a ? v e n i d a s d e s i l e 

v i d a d e a q u e l l o s ; p o d i a a v e r e n t e n d i d o d e s c e n d i e n t e s d e a q u e l l o s , a l u s 

M e x i c a n o s y l a a n o t a c i ó n d e e s t o s .Mé-ricca, r e l a t i v a á l o s h a b i t a n t e s d e 

ó q u e d a d ^ n c e n t r o jrúca, d e l M a g u e y mi.ll 6 a n t i c u a C a p i t a l d o n d e U » 

d e a s i o n t o se . u s . i b n , s i t a m b i é n h u v i e i a c o n c o r d a d o i g u a l a n o t a c i ó n e n t f o s 

P o b l a c i o n e s d e e s t e V a l l e , l a u s \ a M í x h c - í s i n c o , d e n t r o co, d e l o r i f i c i o fái»-

t l i , d e l o s a v e c i n d a d o s d e l a o q u e d a d fn c e n t r o x'uea, d e l M a g n e v -met! 

(1 ) V í a s e In n o t i de la i ' ág . 2^7. 
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c o m o q u e e n t a l l i i ü ¡ i r í o i i c u r r e n l . i i v e n i e n t e s J e U i^ir<iiiÍH d í S u f , t i e 

Aanâf. se t r a í l i d a r o n . i n i l g - i i a n i e i i t c c t l g u u c s d t s u s l i a b i l w i i t s s á M r r k t a . 

tzinctt v u l g a t m e j i t e l l a i í i í i c l o Megitalsiugo, y o t r o s á l a c o i i n d r t i p o r la M a g -

H a i e u a Mexk¿tit s i t u a i U i a l h i l o Ho ias m i s i T i a s v e r t i e n t e s m a s c e r c a n a s á 

osi.i CÍUÍIHÍI. 

L a B K r r a n i t i d e l M i n e r a l T ícpant t t lau , c e r r H tó/fli«, d c l a j u n t a terpimlli; 

p o r l a m i i i e ' l i n u H e cios R i r a , s t t r a t a d c s i e t r a d e Pellucaia, q u e es s i g -

11 i f i r a l i d e abí indai ] lo J e s e p n l i i r o s . ¡ i v í é n d r j s e e ü c o i U r a i i - i e n e x c a v a c i o ­

n e s d o cll í , M i ' i r m e s o s a m e n t a s liiiniaiias 'juc ] j o r a v e r Cübiertvi l a i i i b i e ¡ i 

aqiisllíi c o r i i i l l e r a , se a n o t o c a l a JIIÍSEIIÍL s u m t m o r i a . L a a n t i g u a F o b l a c i o n 

t a m b i é n m i n e r a l , t l i s t i i n j u i d a p o r Omitían, c e r c a d e l h u e s o <I;IÍI'//, p o r 

el d r j i i l i d f), y ele v a i l ' 1 P u d i - h o ( l e s u s e r r a n í a , ó d e l a t i ase q u e l o s N a t i l -

l a l i s i a i p o r ' - u s t u m b r e a n t i g u a , m o d e P l a c e r e s d c E i o s y l i e S e r r a n í a s , l o 

m s t r u i ó i u c o n q i i i s t a d i í r p a g . 5 g S y y y . d e ÜH h i s t o r í n , r e f i r i e n d o q u e e l 

c i t i p e r . - n l o r M o U u s ô m a d i s t r i b u i r ; f s p a ñ o l e s . g u i a d o s d e N a t u r a l e s i M u -

d í a s r r o v i m ' i r . s y C i m i a ü e s , de n o m b r e s \ \ \ \« o l v i d ó p o r d i v e r s o s y a v d r -

í f l e p r - r d i d o t a s escriliiMs y q i i e s i l e s e n t r e g ó e n a q a e l l a ; e l o r o p o r m e ­

d i d a q u e l l e v a r o n d e es ra C a p i t a l . S i e s t o s e c o t e j a c « n l o q u e p o c o s o l e s e n 

a n t e s a v i a d i c h o e l K i i i | j e r a d o r , p a g H í , d e a v e r i e q u e d a d o j i e SUK A b u e l o s , 

a l g u n a s a l b a j n ^ d e o r o . d e s c u b m s i t p r i m e r Á n i m o d e o c u l t a c i ó n . 1 • 

1 ) . A l v a r v A l o n s o B a r b a , c a p . 2 8 , l i b . 1° d s s u A r t e d e m e t a l e s . E s c r i t o 

e n 11537, V E e y n o d e l P o n í , i n s t r u í a 110 a v c i s e e n c o n t r a d o e n l a P r o v i n c i a 

d e l o s L i p e s l a t h i r a l g m i . i a n t i c u a d e Pla t - r i , c o i i s t á n d c i l e p o r l o m u c h o q u e 

v i o s a c a d o d e l u g a r e s m i n e r a l e t , n o c o n o c i d o s e n t r e e s p í ñ c J e s , q u e l ^ s a v i a 

r i t j i i ¡ s i m a s y e n l i e e l i a s l a d c l o s K i i c o m e n d e r o s , s a b i d a p o r s o l o a v e r i e i n i -

I H Í f i a d o d c s l l a m u c i n j ' l . i t a á d o s q u e l u f u e r o n d c a q u e l l a P r o v i n c i a , u o m -

b r a d n s T a p i a s , p a r a q u e w v o l v i e s o n á E s p a T i a , y a v i e n d o c o n r i c i d i ) T o d a ­

v i a a q u e l e s c r i t o r á n l ^ u n u s d e \of i n d i v i d u o s q u e l a c a r g a r o n b a s t a e l 

P u e r t o de A r i c a . 

Q u e e n N u i : v a E s p a d a ( l e í m u i c c i a c o s t u m b r e d e s p u é s de c o n q n i s t i i d a . 

d e : ¡ a c H r n a t u r a l e s d e t i e r r a f i i a á h C a l i e n t e , y a l e o n t i r i r i o , l o c o n i p i u n ­

b a n las p i o h i b i d o n e s de q u e se c o n t i n u a r a , f u n d a d o s e n l o n o c i v o d e t d e s ­

t e m p l e , y e x p e d i d a s e n l o s a ñ o s 155 r , y Ó R , d e q u e se e x t r a c t ó l a l e y 1 3 , 

t i t 1? l i b . 6'? d c E i r o p i l a c i ó n d c e s t o s R c y n o s E l d e s t i n o d e a q u e l l a s 

t i a n s u i i g r a c i o n e s d e n t r o , ó f u e r a d c t e m p e r a m e n t o s s e m t - j u n t e s , b a s t a n t e -

m e n t e m a n i f i e s t a q u e e r a p a r a t r a b a j o e n R i o s y p l a c e r e s d e o r o , el a v e r 

A n d r é s d r T a p i a c e d i d o á la. R . i C o r o n a , l a C i u d a d c o n o c i d a " e n t r e e s p à 

ñ u l c s p o r Chúlula , y A n t o n i o de O r J a z , l a t i a t r t d a de Gucjuçingo, q u e . f e . 

n i a n e n e n c o m i e n d a , d . í n d u l e s e l p r i m e r V i r r e y D . A n t o n i o d e M e n d o z a 

e n c a m b i o d e e l l a s , á T a p i a e l p u e b l o d c A M i w i k o , y á U r d a s l o s v u l g a ' -

t í s a d o s e n '¡L¡p,t y C&i'.ipii, e jus l o s l u i s m o s e n t í i n i e i i d e i o s í i i ü c i t i n o n p p v . 

e l o r o q u e se t r i h u t a b ü d e e s t o s l í l t u n o s l u g a r e s , - ] , - 1 1 0 d e a q u e l l o ^ " p i i i j i e í u . 

e n c o m e n d a d o s , s e g ú n el c a p . 12 l i b , - 6 ' . ' d e I a M o n a r q u i a , e n q u e SÉ;aSé l i t " i i 
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Colpa s i e i u k ) Teecititlapa, t i « q u e h a q u e d a d o e l d i & L i n i i v o d « s o l d Tlapa, 

p o r q i r e ELI c o m p u c s c ú n a c i o n a l l o i n s t r t i i e e n d o m i c p a , e s t á l a p l a t a teo-

ctiillat!. E n t i r l í t i r i l y j u r i s c l i c c i u i i d l d e 'Hopa h a y L V i U u ü u n v u l g a r m e n t e 

t r a t a d a d e Cuit iasala, s i e n d o Tetcuitlatsalan l a a b r a d e l a S i e r r a tzulan, 

es d e p l a t a , ieocuitlatl, c o m o q u e e n e l l a p e r m a n e c e v e t a y M i n a d e r r u m ­

b a d a , y t i e u n a d e s u s c u e v a s se e v t r a g e t o n e n m i e s t r o s ríi¡is í í y n r a s d e o r o 

v a c i a d a s " á e s t y l o d e l a G e n t i l i d a d . 

E n e l D k c i o u a i i o se a s e n t ó a l o r o c o a i l o s d i s t i n t i v o s : u n o Uthosauqui ; 

q u e a u n q u e d e b i d a e n c r i v i r ieuimuki, e q u i v a l e a l q u e « m a r i l l e a cosauki, l a 

p i e d r a tell, y es c a y s d e l a a n o t a c i ó n t o p o g r á f i c a ' íecosantla, q u e s e ñ a l a 

a l l í e l t í a , l a a b u n d t i n c i a d e 0 1 0 . E l o t r o d i s t i í i t i v o d e e l , es cuslicteocui-

¡latl , c o r r e s p o n d i e n t e ¡í P l a t a Uocuitlall, a m a r i l l a ei/stic. A l o r o e n p o l v o 

se e x p r e s ó t a m b i é n e n e l D i c c i n n a t i o p o r teocuitUttlttlli, q u e f u é t r a t a r l o 

d e t i e r r a i la l l i , d e p l a t a Uvc-aitlaíl; y a l d e a i e n a s p o i feocnitlaxalli, q u e 

v a l e a r e n a xa l l i , d e p i a l a leacitillall. A m b o s s o n á g e n o s d e l es t y l o d e le-

tosauki, c o n e l q u a l c o n c u e r d a , n o s o l a l a a n o t a c i ó n Teccsautla, s i n o t a m ­

b i é n l a . d e TlalcosautitUm, c e r c a i t lan d e l q u e a m a r i l l ê a t.osaiik¿, l a t i e r r a 

l lal l i , P o b l a c i ó n c o m p r e h e n d i d a e n d i s t r i t o j n r i í d i e c i o n a l d e l v u l g a r i z a d o 

Chiltipa, y c e r c a n a á r e c a l a d a d e l c a u d a l o s o R i o Tecuaiiapa, R i o Apa , b r a v o 

tscuani q u e es e l R i o A p a d e o q n e d a d c é n t r i c a , ó c a t a r a t a x i c i l i c o n q u e 

s e a n o t ó d e xiH&pa ( s i c . ) A l M i n e r a l Tlalptixauac, l o m i n i s t r a s u c o m ­

p u e s t o , r n l o e s p o n j u s o x a v a c d e l a t i e r r a l lall i; q u a n d o e n t r e e l l a se e n ­

c u e n t r a e l o r o . A l a P o b l a c i ó n v u l g a r i z a d a p o r Mtscata, l a ¡ ¡ i s t r n i e s u s i ­

t u a c i ó n A m a c x a l ú , a v e n a l x a l a , i l a o t r a v a n ( l a d e l a a g u a awac, p u e s se 

h a l l a e n e l q u e h a f o r m a d o s u R i o . 

L o s P e r u a n o s a n o t a r o n p o r Chaquiyapu l i e r e t l i n l d e o r o , á l a C i u d a d 

d i s t i n g u i d a e n t r e e s p a ñ o l e s , p o r d e l a l ' a z , s e g ú n l i a r b a , l i b . i V c a p . 2 6 . 

A s í se a d v i e r t e t a m b i é n m e t a f ó r i c o e l t r a t a m i e n t o d e l o r o e n t r e M e x i c a ­

n o s p o r x i c k i l p i l l i p r i n c i p a l y e r b a a p r e e i a l i l e d e o q u e d a d c é n t r i c a : y f a m -

b i c n á Tolleftimila l u g a r a b u n d a n t e d e c e m e n t e r a s ¡m/a, d e f u l t e c a s tólteca, 

q u a n d o es m i n e r a l s i t u a d o e n Chilcuautla d i s t r i t o j u r i s d i c c i o n a l d e l v u l g a r 

Ckauí la , y o r i g i n a ! m e n t e Çuaul la , d e p k u i e i i t u C h i l l i , q u e es e l m á s p e ­

q u e ñ o y p i c a n t e . E n e l c a p . 1 2 l i b . a ' d e l a M o n a r q u i a , a u n i g n o r a n d o a u 

e s c r i t o r ef q u a n d o , r e f e r i a q u e l o s aculkitas, chichi-mecas y tttlUcas se e x i -

m i a u d e t r i b u t a r o r o , p l a t a , y p i e d r a s p r e c i o s a s , q u e i n t e n t a b a e x i g i r l e s e l 

S e ñ o r d e l a [ ' o b l a c i ó n q u e e s c r i b í a Azcapntzalco, f u n d a d o s e n l a p o b r e z a 

á q u e e n t o n c e s se v e í a n r e d u c i d o s , a v i e n d o s i d o a n t e s p o d e r o s o s ; y a h o r a 

i n ü t r u i e n s u s ( ¡ e r o y l í f i c o s e ¡ a c o p i o d e r i q u e ! a s q u e p e r d i e r o n e n é p o c a d e ­

t e r m i n a d a , j u n t a m e n l e c o n e l G e n t i o q u e l a s m i n i s t r a b a , r e p u e s t o d e s p u é s 

d e s i g l o s e n n ú m e r o t a n a b u l t a d o , q u a n t o d i c t a n l a s r e l a c i o n e s d e l l i b . 3? 

d e l a c i t a d a M o n a r q u i a , y e ¡ q u a l a c a b ó b a s t a e l g r a d o q u e d o c u m e n t a n 

l o s v e s t i g i u s d e P o b l a c i o n e s d e s i e r t a s , c a s i y a i n n u m e r a b l e s . 
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3 1 1 

. V f l t e f i) fVr'nsí ¡a p á g . s i ç ) . 

L a CKprcsion t r s i ^ l ü t í v a Ae. l a p l a t a p o r ¡ m m u n r l i i i a H e l S e ñ o r , e s j u n -

t a r a e n l e d e s y i i r f i l ' m m i p í i r f o t i r i a ( ? a d e AZWÍTK, p r í i d i i t c i o n a t r i b u i d a a l 

S u l , y a c o n l c c o n L i aiLOt.R 'Lm Ciii / lt iuar, M u s i v . - i i l ? s a u t i f i i i i i s c o r r i d a s 

i l e A z u f r e v o k á n k o , c i t b i t r i a s t o n Lis A g u . i s J e l . i L a g u n a h a s l a l a P n -

b l a c i o n a s i d i s t i n g u i d j . s i t u h d a d e n t r o d e l a p r o p i a L a g u n a , y ttrcaiiH á l a 

P o b l a c i ó n T o í y a u n U w b m a t e r i a ! c o n s e r v a d o d e n t r o d e l a s m i s m a s a g u a ; 

e n c o n s i s t e n c i a s c m c j a i i u á l a q u e t e c o n o c e p o r c c i a d e C a m p e c h e ; j r 

p e r m a n e c i e n d o e n u n a d e l a a c u m b r e s d e s u s e i r a n i a f r o n t e r a d e N o r t e , rí 

d e TJaltenco, e l IIÍHIÍIIIÍVO Ocititlasocheo, e l q u e d e l o i n t e r n o eo, v o m i t ó 

oixuch, i i i i i n u i i i ü c i a rui(Lií¿: B a r b a , rap. 2". l i b . i V d e c í a a v e r p e n s a d o a l ­

g u n o q u e e n [ a s t n l i a i l a i d e ¡ a t i e r r a h a ) m a t e r i a s h e d i o n d a s , e q u i v a l e n t e s 

á e s t i é r c n l e s d e a u i i n a k s : y c u e ¡ j y , q u e ¡ o s m e t a l e s L i e u e n p o r p r i n c i p i o s 

, i l A z u f r e y A í o j r u o , c o 111 p i o b . n i d r i o c o n l a g c n e r n l r x p e r i e n c i a d e q u e l o s 

. i b n u d a i i U ^ i ' i i . i q i i ó l , s o n l o s d e n i a y o r t i i j i i e ? a , y c o n q u e l o s d e C k a l l a -

fw!, a u n s i e n d o d e ; j l a i a d ^ x a b ü n m u c h o A z o g u e e n e l I j o r n o ; y a p o y a m í o 

e n e l i í i ° l a o p i m o n q n t a t n b u i e t a l e s p r i n c i p i o s n t C a l o r d e l S o l . Q u e l o s 

M e x i c a n o s t a m b i é n e x c a v a r o n m i n e r a l e s d e p l a t a m i x t u r a d a e n su c r i a ­

d e r o c o n A z o y u e 10 m a n i f i e s t a n s u s p i f i a s 6 c o n o s f i g u r a d o s e n l a s c o k s 

d e l P a y o r e g i o n a l , y l o c o m p r u e b a n l o s M o n u m e n t o s y v e t a s d e t a l c l a s e 

e n e l l i n d e r o a n t i g u o d e l a j u r i s d i c c i ó n d e C u e r i i a v a c a , t r a t a d a n a c u m a U 

m e n t e d e Tlattican, s e g ú n e l rubio d e l c a p , 8 7 , l i b . 4 ? d e i a M o n a r q u i a , 

a u n q u e s u e s c r i t o i n - j I r a d u c i a e s e d i s t i i l l i v o c u i o v a l o r es e l d e p a í s Can , 

d e b e r m e l l ó n t laui l i . 

A l l i n d e r o , p u e s . J e e l l a es a l q u e s e r e f e ú a l a D t l e r m i u ^ c i o n e x p l i c a d a 

J u n t a d e R . ' l i a z i e n d a d e l a ñ o 1 7 2 7 , p a i a q u e ^e a b r i e s e n l a s m i n a s d e 

A i o f f u e d e Iliitii>j;rhi y C n t n u m a c a c e r r a d a s e u e l d e ] %. p o r R.1 o r d e n 

d e i a n t e r i o r d e 1 7 , ÍIJSC-I L.Í:. e n l o s c o m e n t a r k i s á l a s o r d e n a n z a s de M i n a s 

i m p r e s o s e n l a c o r l e de V . M , a ñ o de ' 1 7 5 0 , p a g . * 2 6 y 3 5 . C o m o e n a q u e ­

l l a f e c h a e n q u e se t r a t ó d e s u a b e r t u r a , e r a n o t o r i a l a s i t u a c i ó n d e t a l m i ­

n e r a l p a r e c i ó e n t o n c e s s u f i c i e n t e l a e x p r e s s i o n d e tínauhlla y Cuernavaca, 

q u e p o r n o a v e r s e h e c h o c o n m a s i n d i v i d u a c i ó n , h a o e t i s i o u a d o u n a c o n ­

f u s a i n d e t e r m i n a c i ó n d e l u g a r q u a n d o se h a s o l i c i t a d o d e s d e e l a f í o d e 

1 7 8 0 . P e r o t a s v e t a 1 ! p e r m a n e n t e s e n e l l i n d e r o d e l a j u r i s d i c c i ó n d e C u e r -

n a v i i c a , y e l d e l a n t i g u o m i n e r a l Cal i l la , q u e e s e l K i o c o n o c i d o por C i i -

nnmeca, d e s c u b r e n s u i d e n t i d a d , e s p e c i a l m e n t e d o n d e e s t u v o u n a n u t i g n a 

l ' o b l a c i o n d i s t i n g u i d a p o r Apullaco, q u e j u n t a m e n t e i n f i t r u i c a n t i q u í s i m o 

l i n d e r o a l m i s m o R i o p e r MJ v a l o r d e q u e l a m i t a d flacc/, e s e l R i o A p a , 

s e ñ a l a d o t o m o t a ! p o r l a a b e r t u r a q u e d e é l se m a n i f i e s t a a v e r h e c h o l a d e 

s u s s e r r a n i a s , e s p e c i a l m e n t e v i s - i b l e e n e l p a r a g e c o n o c i d o p o r j u n t a d e l o s • 

R i o s , Ü o p e r a c i ó n p r o p i a d e e x t r a ñ o t e r r e m o t o . 

L a s q u a t r o c o l a s d e l V i x a r o setitsautli, p o r s u p e l o t zent l í , c o m ú n á q u a -
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t r o c i e n t o s , e n c a d a m i d . S H I I M , de L i s c a u d a s d o l l ' a v o r e g i o n a l , a d v i e r t e n 

t a m b i é n U c o i i t r i b u r i t m a n u a l d e m i l y s K i n c i c u t o s de ú s l o s , e s t a b l e d i l a a l 

t i e m p o á t l a n u e v n f u n d a c i ó n . P e r u c o m o i^n el c o n c u r s o d e l o i - d e m á s g f -

r o ^ l í f i c o s d e es. l e . " l í o i í l i i l i e n ) ! » , i m U n j i i i i t r t i D f u l e i H c r i d a 1 ? ¡AS d t : l F á j ^ j u , 

i g t r u i L i i n t o s a ñ o s ; y e l s e g u n d o e x c a v í i d n diot?. l a i - a d i c a c i f n i d e la l u i ­

c i ó n m e x i c a n a e n e l a ñ o 2 1 7 0 , d e l M u n d o , e n a q u e l p a y a c s l i e a l e y m i ­

n e r a l d e b e r m e l l ó n , d o n d e a b u n d a nw s u s R i u s r-1 P e r r i l l o a q n á l i c o q u e l a 

syiuboVr/.n a l l í , y e i ) e l c n , i l t . i n i b i í n se K i i c u c - n u a l a - n i o t a c i o n d e l p r ó p r i o 

P e r r i l l o : r í s u l t a el a v a i o a c o p i o que se a v i a h e c h o i l e L e s o i o s e n i ; i c a p i t a l 

a n t i g u a , c o i ) i e i i ? a d o p o r l o s ( p i e s e e x h a l a n rie a q u e l t e r r i t o r i o d e s d e e l 

a ñ o d o s m i l q u a t i o c i e r i t o s y . t r e i n t a d e ! M u n d o ó á l o s d o s d e n l o s y s e s e n t a 

r i e a q u e l l a r a d i c a d o ] ) , p u e t e s l e . í s o n l o ; q u e m e d i a n e n t r e el ¿ 7 7 0 , y e l 

1 6 0 0 d e l a c o p i a d o t e s o r o , d e s t r u i d o c o n l a c a p i t a l a n t i g u a e n e l 4 0 3 0 , c o m o 

e n l a f u n d a d a á los q n a t m e i c n t o s de a n i q u i l a d a a q n é l l n , e n t i ó l a N a c i ó n 

e s p a ñ o l a e n e l m i l q u i n i e n t o s y die?, v n u e v e d e l a e r a c r i s t i a n a , q u a n d o 

t e n í a n y a d e c s t a b l e c i d d s l a ' c o i i i r i b u c i o n e s d e l a n u e v a f u n d a c i ó n , 1 0 6 9 

a ñ o s , d e e s t e p e r i o d o l o s u l t a u las <_|ne e x i s t í a n i ' n a q u e l i n g l e s o . 

N o e s e x t r a ñ o q u e a q u e l l a c a p i í a l , l i e n a d e t e s o r o s , s i e n d o s u s G e f e s a v a ­

r o s , l a t u v i e r e n t a n o p u l e n t a e n l o s v i n o s , q u e p a r a e s t o s e x l e n d i e r a n l a 

p r o d i g a l i d a d , y c e n a s e n IH m a n o p a r a l o s j i c c e s i t m l o " . D e b í a t a m b i é n e s ­

p e r a r su i n c r e d u l i d a d p e r t i n a z , e l e x t e r m i n i o d e e l l a c o n t e i r e m o t n , f u e g o 

y A z u f r e , t a n t o p o r e l e x e m p l a r a n t e r i o r d e S o d o m a , q u a n t o p o r e l q u e 

e n e a v e z a d e J e r u s a l e n i . a v i a p r e d i c h o E z e q u i e l p a r a t r i d a s s u s i m i t a d o r a s , 

ó v e r d a d e s q u e y a se l e s a v i a n a n u n c i a d o l í l t i m a n j e n L c y c o m o c e i c a n a s p o r 

e l P r e c u r s o t ' d e l M e s í a s , A q u e l P r o f e t a v . 4 9 , y 5 0 , c a p . l ó . d e c í a : " c a t a 

" a i e s t a f u é l a i n i q u i d a l de S o d o m a t u l i e r m a n a , l a s o b e r b i a , l a s o c i e d a d 

" d e l p a n , y !a a b u n d a n c i a y l a o c i o s i d a d d e e l l a y d e s u s b i j a s : y n o r e n -

" d i a n l a m a n y a l u e c e ^ i t i i d o y a l p o b r e , y s o n l e v n n l a d a s , c h i c i e r o n a b o -

" m i n a c i ó 11 es d e l a n t e m i , y l a s a r r a n q u é c o n w v i s t e . ' ' E s t o p r e v e n í a d e s ­

p u é s d e l a n t e r i o r s u c e s u que r e í i c r e e l v . 2 4 , c a p . 1 9 , riel G e n e s i s : " p u e s 

" e l S e ñ o r l l o v i ó s o b r e S o d o m a y G o m o r r a , A z u f r e y f u e g o p o r e l S e ñ o r 

" d e l c i e l ' ! , . . . " 

Neta ( ) ) (Veme ta p á g . 2 1 9 . ) 

A l t o r z a l t.'amiihiith, l o f a b r i c a n h o y l a s m u j e r e s n a t u r a l e s c o n l a n a c a r ­

d a d a p o r n i» ;d i< ) d e l a c a b e z a t s p i u u i a d e l c a í d o s y l v c s t r e , d i s t i n g u i d a p o r 

ui ieéüizQfi t t tomai l , c a v e ^ a teontecumatl, d e l c a r d o « i i e k i l i l í , s i e n d o e s t a 

u l t i m a p a r t e c o u l p u e s l a d e y e r b a a p r e c i a b l e ¿Í'/Í ' ;/ , d e e s p i n a u i le l i , c o n q u e 

se a n o t ó i l a P o b l a c i ó n Uitski lutai i , e n d o s p a i t e s ó l u g a r e s ucean, f m i 

c a í d o u i l z k i í i U . A s i c a r d a d a l a l l a m a n loc/toimii, s í g u i í i c a l i v o d e p e i o de 

c o n e j o , ó c n i t r a p o s i c i o i i d e s u s u a v i d a d á l a d u r e z a q u e s u p o n e s u c o m -

j m e s t o d e h u e s o omit í , d e c o n e j o tvchtli; d e s c u b r i e n d o t a m b i é n . l a a p l i c a -
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c i o u d e l f r ¡ i . s i . s ino a l IOIKHI, q u i t i e L i I [if l o fehiicitbr-i < 1 m n g e r i ; q u a n d o 

a q u í n o se c o n o c í a t u n a . 

[ ' o r n o e l h u r - s i ; i . n u b í e n r í s y i l i b ó l o t i c i l i i r i n ^ . j i i , y e ' c o n e j o d u h i i l i i l n • 

c i o i c s d u C u e v a s , y í i l g ü i i o s ^ i - . ' d i j h o ! . v t i K i ¡ i l n s i g u n l e s , y v i s t o s i i ( i i s l m i -

c i a c o m p c t f i n l e s e a - scn i i s j a i i S l a = u i s i . i s o o n c - j o . se I r . - i í ó a l g u n a s de 

l a ã s u r r i i T i Í K S q u e t . ' s ( v e s e n t a n < [ f Tiiclt!cpi,, J c n l i ' ] t , de- l a s i e r r a tepvt!. 

d e l oiMicjo t i h t i t l i , A.iWw\-úrn\U\<*, jktrttatkVMiU l í l j d i l a d u s ^ I p n i i i i s peisonas 

e n c u e v a s , e n a ' j i i t r l l a CI";L i n i n v i r a b l e , c i i i s I r u Í B i i i i o e! u i t i n c i ' O d e [¡u, IIK 

n u e s t r o n o r t e e n t i i v a l l e , e l d e l a > ni n e t a s fignrudas n\ h i l o d e l t o r n a ! d e l u b 

c o s l a d o s e n i ; s t « M o n i n n f i i t o , y l a s m u i r l a s J e l o í l a b i o s d r l c a n g r e j o e n 

a i n b a i . f r e n t e i - . «I n u m e r o d v l , n í o b r i t v i v i » n C í S á l a o r i l h i l l L i s e r r a n í a d e 

.sur K n t i l a p e í n i d n c c e l a . i mil. ¡ n o n n a v i o n a l 'J'uchíqxr r e f e r i d a á s u mie.\ 

e l c v ' i i d a m o l e , c o n r e i a u i o n á .su l a d o m e d d i o n a l , e n d i s t r i t o d e Setifion'<i, 

l a d e OmeiiKhco, d e n l K i cu d p i c o n e j o t i ichl l í , t i n s orne t o d a v í a c o m p u e s t o 

i l f q u e e s t á c l i i i . n ; n K y mft!.. e n c! C a m i n o " / / / . ó i y r a b ó l i e a p r e d i e d o n d.-! 

a q u e ! s u c e s u d e l a e.ia IMH i o n a l . . i l n - i v o . ' i l a a n i q u i l a d m i d r l . i i - i i \ b i i a ^ u e i 

i ' o n ñ v e r s e COII.L.I ¡O a l l í e n I¡«II:I l l a n a Ao-i p i e a e h u b d e s - c i T s u í a . l i n d i s 

l i i l o d e l v i i l y a r i / . a d y C¡¡aul la t n n i b i e i i p e í i n a i i e c e l a Af. Nmntiichco, d i - n l i o 

co, d e l L i m c j o í i u h t l i . q u a l r o n a u i ; t o d a v í a i - o m p u e s l o <lc q u e k> MIÍO i, es 

Li m u l l r r u n ,Tt . i c a i l ó l i c a d e i . i m c n i ' . i r i H , y . ( c e r c á n d o s e c u a q i i e l h i s i t u a -

c i i ' i i l o s e x t re m i í d r q a a t L i - > c i i a í n a s 

Q u e a q n e í i í t n i í - i i i c r i a o r i g i n a l .se e x t e n d i ó d e s p u é s a u n p a r a c o n s e r v a 

d o n d e l a d e e i i c u n s t a n c i a s n a l u i a l e ^ , l o c o m p r u e b a l a a n o t a c i ó n Toch-

mii . i ' , d e n t r o cu. < l í l a se m e n te i a mi l l i , d e l f -nne- jo lo iht l i ; p u e s e s t e a l u d e 

i l o s d o s p i o i u l í o s n c v . i ^ ' . i i l u s t o a d e s d e a q u t l l a l ' o b l a c i d n , c u i o ( l i a n t r i l ­

l a d o d e s e r n e i H e r a d e e l l o s , In f e c u n d a n s u s v f - r t i e m e s . 

Y q u e l a [ n i m i l i v a l e f e r e n c í a d e c o n e j o s , f u é á l o s l i b e i í a d o . s e n c u e v a s , 

l o c o n i p n i c b a u l ü i u b í e n l.'is c o n c o r d e s i m o t a d o n e s d e l a s e r r a n i a d e S u r d e 

'IhxikTioiKü, c u e l s e n t i d o d e n i . i d i e de [ l i e d M d e t a S i e r r a e n l o i n t e r n o 

y ] n d e su e c i c a r i i i T ' . d d a c i o n a l a m a d i e d e p i e d i a Temwii la i i , y e t l l a d e 

Í J o i l e Te na it yin;: p r o p i a m a d i i - d e p i e d r a . 

L a a l u s i ó n d e l o s C o n e j o s , c a u s ó e r r o r d e ¡ u t e l i j j e n c i a f ; i i D . L o r e n z o 

H o t u t i n i , pa.!;. (¡ d e s u J d e a d e u n a N u e v a H i . i i o r i a G c n e i a l d e h i A m é r i ­

ca S e p t e n t r i o n a l , i c ( i [ i í i m d i i p o r s i g i l o d e l g r f l n d e e c l i p s e n u l a i i u m r t e d e 

j e s u e n s t o , a l m í n i e r o d e s i e t e c o n e j o s . A u n q u e l a í a n i m a l f u é s y i n b o l o 

d e l o s l i b e r t a d o s c u a q u e l l a e r a , j i e r o n o l o f u é d e l e c l i p s e , q u e e n e l s e ­

g u n d o M o i u i m e n t o a h o r a c x o a i ' a d o , se figura c o n ( e l a c i ó n á l a s s i e t e e s . 

t i e l l a s d e l caiT". ú o s a m a y n i , p o r su a c a c c i u u e n l o e n e q u i n o c c i o , e n q u e 

l . n n b i t u se p r e s e n t a e l c o l u r o p o i i c l e i e m i ^ A la? m i s m a i e s t r e l l a s n u n vn-

t i e l o s a s l r ó n o n i " ? d#l s i g l o a c t u a l . P u r o n o KS d e e s t r a ñ a r l a f a l t a d e s e n ­

t i d o d e las figuras s y m b d l i e a s e n t r e e s c r i t o r e s d e l D é z i m o s e x t o ; d e q u i e - ' 

n e s se p r o p a g ó i i K e l i g e n c i a q i m n d o se a d v i e r t o l a d e l m a s u s u a l d e b i s 

I d i o m a s 
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A l a X a c i o n (;<>iio^i'1!i l i o y L:TH'O o - . p . i í í o l r 1 , ¡1 >r otami, i i m i s n c o n 

q i n s i m l i i r n o 1H 11 i l l .• ÍL-'Í l i t i f i t a q u o e s t a b a t u c i b l o q u e o t i c e s t a t i i n b i d , l l a -

H i i i i i f i o e n l o n c e i i ¿Wi i m l i v i r U i i ) ^ V/H/KI' - 'S . q n f G e n K i r t í i r i M , j i a g 2^ J , 

[ I r h i i l i b n i i i i i . A n t e s a v i í i i i i e n r i n i i . i d o , | K L g . 2 0 7 , á Chicitiimcatech, q u e 

110 p o í l i a t ' s c i i b i r C/rchi insca la i lH. S e ñ o r U'itlli, d e i u e i t l a mi cul i c o n A r -

p ó » ehiehikil l i , p o r í i e f r t t l t í TO m i l c o i u l i i ^ m v e s l i a h l n Texeuco, q u e l l a m a ­

b a Tesaico, d e l i i i i . d c i ' a g c ¡ t a r a V e r g a ü t l r . o s , l a b r a d o e n t i v u l í r a c T!asr.n!ii, 

A esa c l a s e d e a r i m i n a u o n a l a l u d ¡a e l 1 l i t t i 11 t i v o thic Ittmecatl, c o n q u e l o s 

e s e r i l ( j i - « H d e a q u e - s - ig lu r L - f e i i a u l i a l . i d a p o r M e x i c a n o s , á l a n a c i ó n q u e 

d e s p i i c s se s o í p e e l i s b a a l u s i v a , y y a á P e r r o s , q u a n d o n o h a i n i t r a d i t i o n 

n i figura e s c u l p i d ; ! d e o t r o ? , " a c ó d e a q u á t i i x i i ' z n ñ n l h , y a l t f - . n - t i s l i e c o i i -

d i i i ' i t l n p o r r o i K j u i s ¡ a ¿ i r j r r = , s:- t l i s t i n g n i r í rn \ tc n a t a 1 a l e s p o r chichi, e n a l u -

s i u i i á í f i l . p r e p i í d a d d e t l i n p a r q u a n d o b e b e . E l d e QÍvmi .se c i u n i i ^ ó d e e s t e 

v a l l e , ü l ¡ i f i i l a k r e n ¿ I l o s M e x i c a n o s .un l i n d e r o p a r a c o n l a q u e t r a t a b a n , 

y a d e Chickhuccatl p o r a q u e l l a a r m a , y y a d e M a s a u a p o r a p o s f s i o n a d a y 

d i e s t r a e n e a í . i d r u e n a d o Jf. i í i i lr, Olotul, í l e i l i a mitt, n u e - s l i a to, a l c a m i n o 

otli, es a l P i c a d i o t r a t a d o t a m b i c n a s í , a u n h a s t a b o y , p o r a l g u n o s n a t u 

r a l en i l e l a .-jen a n i a d e N01 t e . á q u e se r e f r e r e t'. M e i - i d i a n o d e e s t a C i u d a d , 

y a n t i g u o l i n d e r o en t r e a m b a s i l i c i o n e s , 1:0:11-1 q u e ca : - i e n Citaal i t lan ( s i ­

t u a d o a l o t r o l a d o d e l a p r o p i a s e r r a n i a ) c o m e n z a b a l a g r a n d e l ' r o v i i i e i a 

d e los oírtitLís. s o ^ i m e l c a p . ^ \ üi>. 1? d ^ l u M o i t a r q uír r , y l o c o m p i u e b a n 

l u s v i c i o b c o n q u e l i a s t a h o y se usa d e l m e x i c a n o , d e s d e o', u i i s u i o V a l l e 

C.uinttilinn. G a i c i b i y o c a p . , | ? , l i b . i ? d e s u s C o m e n l a i d o - ; , r i n u b i é n a d v e r ­

t í a e q u i v o c a d o e n I'ei á á PclA t i j ' n i f i c a i i v o d e K i o , e n t p ¡ e h a l l a r o n á u n o 

d e s u s i i a t u i a l c ^ . , los p r i n . e i o s e ^ p a f n . i l e ^ q u e a i ' i a p o r t a r o n , p r f ^ m l t a n d o l r 

p o r el n o m b r o d e l P a i s , y 1 c a p o n d i e n d o c i p o r e l d e l K i o , a n L i y n o l í m i t e d e 

l a d o i n i n a c i f ' u ] r í e los T u r a s 

1.a d e s c o n o c i d a I V o v i n c i a d e A s i l a n , r í e d o n d e sa:iei-oii l o s M e x i c a n o s 

a l v r a g e , m e n c i o n a d o c a p . i ? , l i b . a? d e l a M o n a r q u í a , l a i n s t r u i e l a A l a 

Ast¡il fignrí'da e n e s t e M o i m n - u u l u , p o r l a riucuiiaiUL d e CuattL'pt'c. 

Y I a t i a d i c i e n d e a q u e l d e r r o t e r o d e t a n c o r l o l e e i n t o c o m o l o m a n i f i e s ­

t a l a a n o l a d ó n p e r m a n e n I c d e ios l u n a r e s q u e e n é l sn r e f e r í a n , r e s u l t a a l u ­

s i v a á M i s i ó n p e r v e r s i v a d e l a R e l i g i o n C r i s t i a n a , q u e l i i i l e r o n l o s d e t a l 

1 l i g a r d e s p u é s d e su A p o . s l . i s í í ! , p a r a i n t r o d u c i r é s t a e n las G e n l e i d e « q u e 

l í o s o t r o s e n d o n d e se d c l c n i a n c o n t a l f i n , d e n á n d o l e s p a r a é l , m i n i s t r o s 

s e d u e t o r e ^ . q u e c o n a g ü e r o s , y p a c t o s d i a b ó l i c o s , I e s e n g a ñ a r o n , c i n t r o ­

d u j e r o n en T u ta q u a n d o a l l í e s l u v i e r o n , e i c u i e l s a c i i f i c i o h i n n a n o . A s í , 

p u e s , l o d i e f a ¡a c o n c o r d a n c U d e l a s t r a d i d o i i e ò c o n l o s G e r o g l í f i c o s y 

t o p o g r a f í a n a i i o n a l e s , n i o n n n i e n l o s , c o s t t u n b r c i e I d i o m a . 
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' '•I.I-I [-.rrr. I . . r i i I - . 1-i I l i ú i i l n , c : i l rc lnnr . 

D - J p h , I g n ? Ü c i j u m l a , A b o j , r a i i o ':•<- e M a K . - A n d 1 ! , é i m l i v i d u o t i e s t i 

I I . t i e . y R . C o l e g i o , a n t e V . A . á c^tk-w S. M ( Q . D , G ) , e n l í . ' C é d u l a 

d i , V f í i i t e y d o s t l í D i ^ i f i u b r c d e l a ñ ' . p r o x i m e a i U e n o i , y á i n s l a u c i a d e . 

U I ! . 1 Y c a t i f i m i a ñe. l . i H i i i o r i a h a c i i ' - . u y a d o p o r su C o n s e j o S u i i i e m o , l a 

( • n n s e t v a n f i n d e l M u í c u q u e s t v o p i O U . L o i c n x o J i o t u r i n i p a r a r ) i i « p m G c -

[ f i g l i f k o . 1 . i e P S i ' r i l i H L i A n t i c u a d e e s t a i N u o v a K s p a l l a , p r e s e n t » ( , I H I f o r n i p 

h \,\ R.1 ¡HIRTII/ÍOM, c o p i a d e c a r i a q u e t í i i t i r g i n - c u v e i n t e y ' p u i t r o d e O c -

h i b r e i l e l i n i ^ i n o a ñ o á V . t r o K . \ m o P r e s i d e n t e , e n l . i ( | t i a l c o n e i A l f a b e t u 

i j n e m i n i s t r e p a r a i n t e l i g e n c i a . i L ' b j . d i l e l o i C a í t e r e s c o n q u e e s c i i b i c i o n 

l o s N a t u r a l e s , e s p e c i a l m e n i « d e e s t e V a l l e de- M e x i c o r e c i é n c o n q u i j U d o s . 

m a i s i f t ' L C t a m b i d i i e l i n i g e n d e m u c l i c i s e r r o r e s q u e h e t i o t u d o e n l o s es­

c r i t u r e s d e l a p r o p r i a , y í a c l a v e , ó M é t o d o q u e j u z g o t í n i c a m e n t e s ó l i d o , 

y a t i n a d o p a r a =LI c o r r e c c i ó n . 

- E í t a es u n p r i n c i p i o n e c e s a r i o a l d e i c u b r i u u e n t o d e l a v e r d a d p o r q u e 

a d v i e r t a l a s e q u i v o c a c i o n e s ( . p i e l a h a n o t d s c a d o , t a n t o e n l a C r o n o l o g í a 

c o n A n a c r o n i s m o s , q u a n t o e n l a G o j j j r . - i í i a c o n m u l t i p ü c a c i o i ) d e N a e i o -

u e s [ ] i i e t u r u n a e n i d i o m a , y e n SIIÍ p u n c i p a l e s c o s l t t m b r e s , y d i s t i n g u i d a 

e n C a n t o n e ^ , y p o r e l l o s e n a l ^ u u r i s 11^05, y c c i e m c m i a s , r e p u t a n d o t a i u -

b i e » i o s c s c i i t o f e s , e K t i n g n i d j s o l ' . i s ( p t e p n n i m i e c e i i . R a y s e ? q u e IIAII 

p r o d u c i d o l a c o m p l i c a c i ó n , ií i n v e i o í i i n i l i t i i d d e la? t r a d i c i o n e s l e a l m e n t e 

a c o r d e s , t a n t o a c e r c a d e t r a n s i n i i j i a c i o j i ' - ' s , q u a n í o d e c a l a m i d a d e s , y l e n t a 

R e p o b l ü c i o n , y d e o t r o s p a r t i c u l a r e : •prc-^'n^. d e A n t i g u e d a d . 

L n i n t e l i g e n c i a d e l a C r o n o l o g i a d e l o s M e x i c m u s ü e l l a l l a tan d i s t a n t e 

d e l o s m o d o s p r o p i o s y n a l m a l e s c o i i t p i e l a fifjuiaroii, q u e p o r n o a t i n a ­

d o s e n t r e q u i e n e s l i a n i n t e n t a d o p e n e t r a d a s i n c o n o c i m i e n t o i n t i m o d e l 

g e n i o , & I d e a s q u e u s a n h a s t a h o y s u s N a c i o n a l e s , y 110 p u e d e a d q u i r i r s e 

s i n f r e c u e n t e y d i l a t a d o m a n e j o d e l o s m i s m o s e s p e c i a l m e n t e e n P o b l a c i o ­

n e s c o m p u e s t a s d e e l l o s so lo* , , y .sin mit t i i iA d e o t i a s e ü s t a s l a l i a n t r a s ­

t o r n a d o l o s e s c r i t o r e s d e m a n e r a q u e s i e n d o u n M o n u m e n t o p o r d o n d e 

p u u d e a c l a r a i s e l a d e u t r u s N a c i o n e s , t a m b i é n c o n f u n d i d a , l a p u s i e r o n e n 
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e s t a d a de „ „ v e n f c - d ^ « m b o J i o m o . D e «<ste r e s a l t a » c a d a d í a m a s c c u l m -

M e s , q u a n d o e x p H c a . l a a q u e l l a s e g u - P r i n c i p i o s c l a n * , se d e s c u b r e y a 

p o r s i m i s . . . » f u n d a d a e n « m A r t i f i c i o , ó c o n j u n l o d e l a s U e t * m a s « a t ú ­

r a l e d e s c o n o c i d o e n l . c n o s u l r o s , p o r l a c o r t i n a d e l CMI c o n ü n u o B a l i d o 

figmado d e s u s e x p r e s i o n e s e n M e m o r i a s t r a d i d ó n a l e s c o n q u e d e b e n c o n -

c o r d i i r s e . 

H a s t a l : i g e n e , a l d e l i s n u d o s , h i t a d a e n l o s e s c r i t o r e s , ¿ i n s t r u c t i v a d e 

a c a e c i m i e n t o s m e m o r a b l e s e n las S a n t a s E s c r i t u r a s , s e h ; i m i r a d o c o m o m i 

B o r r ó n , c o p i a n d o s e p a r a f l a m c u t e a l g u n a s d e s u s figmas s i n la l i y a w n , ó 

c n l a i e q u e s u s I n v e n t o r a s l a s d i e r o n e o n o t r a s , r l e j á n d o l a s , p o r e s o , s u s 

p o s t e r i o r e s d i s e c a n t e s á l a m a n e r a d e u n c u e r p o q u e a u n q u e o r g a n t z a d u , 

y ¡ t r m ó n l t ü c o n s u s p a r t e s c o l i g a d a s , e s p e c i a l m e n t e c o n l a s m a s c e r c a n a s 

a n t e s d e s e p a r a d l e , p e i o i p i e d e s p u é s de m u t i l a d a s l e v u e l v e n i n s e r v i b l e , 

s i n a l m a , IÍ s i n s e n t i d o . A s s i s u c e d e r i a t a m b i c t i e n n u e s t r a e s c r i t u r a , s ¡ , o 

se k t r u n c a s s e i i s u s c l á u s u l a s , y P e r i o d o - ; , á w l a e m i t i e s e n s u s P u n U i a -

c i o u c s , e n q u e c o n s i s t e s u I t a b l a 

S u G e o g i a l i a f o r m a u n a c i e n c i a n a t u r a l , q u e a d v i e r t e , ó la s i t u a c i ó n , y 

c i r c u n s l a n c i a s He ÍUS t e r r i t o i i o s , á s u s P r o d n c c i o n e ' ; , p r o v e n i d a s t i n a s s e ­

g ú n o r d e n r e c u l a r de l a n a t n r a l e x a , y r e s u l t a n t e s o t r a * d e a c a e c i m i e n t o s 

e x t r a o r d i n a r i o s . P e r o , c o m o e l l o e s t á v e r t i d o c o n r a r o l a c o n i s m o , y u s o 

f r e c u e n t e d e l c s t y l o figurado e n el I d i o m a p r ó p r i o , y é s t e se v i c i ó e n n u e s ­

t r a N a c i ó n ; e l e s c o l l o f o r m a d o c o n t a n d u r a s R a y r e s , l i a s i d o c o n t r a e l 

q u e l i n n c h o c a d o l o s e r r o r e s , ó f a l t a d e s e n t i d o d e l a H i s t o r i a o r i g i n a l y 

v e r d a d e r a , e n l o s q u e h a n i n t e n t a d o e s c r i b i r l a . 

E s b i e n n o t a b l e , q u e p u b l i c a d a s e n d i s t i n t o s t i e m p o s , G r a m á t i c a s y D i c ­

c i o n a r i o s d e e l m i s m o I d i o m a , n o se l i n y a v e r i f i c a d o u n o , n i a u n e s c a s o , 

d e n o m b r e s p r o p i o s d e L u g a i e s . O b s e r v a c i i . n < j i i e a g r e g a d a á l a d e l o s 

e r r o r e s , p a . e c e c o n c l u i e n t e de q u e a u n n o s e h a p e n e t r a d o e n l o s s e n o s de 

e s t a L e n g u a , s i j u i i t a i n e n t e se l e l l e x i o n a e n l a a s t u c i a c a r a c t e r í s t i c a d e e s t * 

s a g a z N a c i ó n , c o n q u e c o a d y u v ó d e s d e .1 s i g l o d e s u c o n q u i s t a A l a c o ­

r r u p c i ó n . l e e l l a e n t r e e u r o p e o s , p u e s l o s N a t u r a l e s i m m t e n i d o s en P o b l a ­

c i o n e s m i m e a d a , c o n s e r v a n s u s D i a l e c t o s o r i g i n a l e s . 

E s c i e r t o q u e i g n o r a n e l v a l o r d e s u , G c r o g l í f i c o s ; p e r . , e n s i t i o s d o n d e 

p e r m a n e c e . , a l g u n o s b i e n n o t a b l e s , s u e l e n u s a r o c u l t a m e n t e a l g u n a s r íe l a s 

c e r e m o n i a s , q u e e r a n f r e q u e n t e s e n e l P u e b l o a n t e s d e s u C o „ q „ i s t a r y s i n 

m t e t i g e n c a e n e l , d e s u s A l u s i o n e s , p o r q u e l a c i e n c i a d e e l l a s e s t a b a r e ­

s e r v a d a a s u s M i n i s t r o s y C o n s e j e r o s . 

D e é s t o s es n a t u r a l p e r s u a d i r s e , q u e a d o l o r i d o s c o n l a e x t i n c i ó n d e s u s 

- n p l e o s r a p i d a m e n t e c a u s a d a p o r e l R e , i , , Í 0 5 O í e l o ^ a - n ^ n o l a s t e v a . 

l a r o n a i „ d e n i , e E t r a ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

a N u e v a E s p a A a , q u e i l u t a r o n s u e x p u l s i o n p o r m e d i o d e l o s D o -

« p a n d o s a s u s o b e r a n o j 1 t e „ f i M , e q u ¡ V i l ] E n t e f n s u e i o . 

m i l i f e s t a r x ¡ i ñ u d o cerno U l Señor. 
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S i s u v i o l e n t a m u e r t e <=.) e l M o l i n , y i i g i i i i u l o d e l a m i i a i i c u q a e ge h a -

l í a b a c o n s u C i n i q u i í M i l o r , y o n a J j ' i i ^ u l o t a t n b i t i i c o n l a s u g e s t i ó n d e N a r ­

v a e z , n o n o s l i n v i t i a ¡ . r i v . K l i , 1ie t a n « . n b i o en l a s e s c r i t u r a s d e su 

N a c i ó n i j t M i i U i h í t b L u u l o c o n e l ( J o i i f u j u d e e l l a , l e d e c l ü r ú á a q u e l e n &u p r i ­

m e r a t o i l t e s t a t i o n , n o a v r i a r ( n e d ñ d i - ) d e s d e e n t o n c e s o c u l t a d a su i n t e l i ­

g e n c i a . 

T e n i e n d o á l a v i s t a , l a c r í t i c a p e c u l i a r p ^ r a l a H i s t o r i a A n t i g u a , c o n 

r e f l e x i o n ei\ l u s l i l t i n s u s t r e i n t i i a ñ o s d e m í e r i m l de c i n q u e n t a , s u b r e los 

e i e i u e n t i i s , 6 l ' r i i i f i p i M t x j o t d i n a d o s d e l a V n i v e r s a l , y c o m b i n a c i ó n p o r 

b á s t a n l e e s p a c i e i d e I m l i e C ã k u l í i , ( j e n m e h i a , é H i s t o r i a n a t u r a l , e d i l l a 

d e l o s M c x i c f i n o f . , i u í i r p a i a l i l i - cl<: s u I d i o c i a , c o n o z c o e l a d e r l o u c u q u e se 

[ i c t i c t r ó y n i n u e c e ^ i d . i d d e r i : r t i l i r a i v . i r i i j b P u n t o s d u d o s o s , o t m ü C r í i n p l i -

l a d o s , y i m i d i u s i i u ' e ^ ' M n i i k s , a s c n l a d o s , <i p o r f a l t a d e c o n s t a n c i a i n t u i ­

t i v a , y o b s e r v a d a c t ) t i ^ . i ¿ , y C u s t i i L i i b r c s d e a c u n a s N a c i o n e s , y e u l a n a t u -

t ; i l c j : n , c l i n i t ^ j p n d n c c i i p i i e s , d e MU t e n i t o r i o s , 6 d e s u s I d i o m a s o r i g i n a l e s , 

i e . - i i d U i i j d o I a m b i c i i i d l e ! a d o c u l o s e s c r i t o r e s , e l s e n t i d o d e a l g u n a s t r a d i ­

c i o n e s , c o n f - e i i ' a d a ? JJIT d i s t i n t o s m e d i o s e n m i l l a r e s d e a ñ o s . 

C ' o i i . í i d e i i i i i d o , í i r M l e Ine^ ' i , !a s a b i a A c a d e m i a q u e l a D a t a d e l D e s c u ­

b r i m i e n t o d e A m e n e a , a p e n a s s e l e j j u l a p o r l i e s s i g l o s , s o l i c i t a e n e l l a , c o n 

d i e s t r o t i n o , l a v e i d a d t i c v a t i o s P u i i U i s d e H i s t o r i a , q u e c o n p r e f e r e n c i a 

á o t r a s d í b i a m i n i s t r a r l o s d e N u e v a l í ^ p a ñ a , d o n d e a b u n d a r o n m a s l o s 

G e r o g l ¡ l í e o s . 

Y a u n q u e e l s o l í c i t r j l i u t t i r i n i a c o j i i ó a l g u n o s , | . ie ro e n c u a n t o á s u i l l i e -

l i g e n c i a c r e o a i ' t i a v a i i a d o l a i d e a q u e p u b l i c ó a ñ o m i l s e t e c i e n t o s q u a ­

r e n t a y s e i s , y r e p i t i ó e n e l d e c i n c u e n t a e n 01 a c i ó n L a t i n a s o b r e e l l")e-

í e c l i o n a t u i a l d e l a s G e n t e s d e e s t a A m é i i c a , s i d e O i g . i d o d e s p u é s e n e l l a 

a l e x a m e n d e ! I d i u n i a M e x i c a n o , c o n e l t i e m p o , y f r e q u ê n c i a q u e r e q u i e r e , 

l o I m b i c s s e c o n c o r d a d o c o n las c o i d n m b r e s , y G e r o ^ l í f i e o s N a c i o n a l e s , P o r 

t a l m e d i o , a d j u n t o a? e s t a d o á q u e l i a n l l e g a d o las c i e n c i a s n a t u r a l e s e n 

n u e s t r o s d í a s , y c o n l a p i d e n , i c s p e c t o d e l o s s i n o s , p o d i a a v e r t o c a d o e n l a 

d a v e d e l o s G c r o g t í f i c o s q u e p e m i a n c c i c r e n , ó e n P i e d r a s , rt e n P i n t u r a s 

e s c a p a d a s d e l g r a n d e i n c e n d i o p i i m e i o , d e t o s q u a l e s s e r e p u t a n l o s m a s 

s i n s e n t i d o c o n o c i d o , l o s m e n o s c o n e r r ó n e o , y u n o , ú o t r o t a n l i g e r a m e n t e 

s a b i d o c o m o á vtitio de P i í x i a o e l U i h u x u . 

P o r t o d o 

A . V . A . s u p l i c o q u e d a d a c u e n t a c o n e s t a R e p r e s e n t a c i ó n , s e a g r e g u e 

a l e x p e d i e n t e d e l a m a t e r i a . 

O t r o s í : p o r q u e e n l r e U i s t o s e p r o v e e s o b r e e l M u s e o , y S . M . d e s t i n a 

p e r s o n a p a r a el i n t e n t o , e l e x e r c i d o d e m i P r o f e s s i o n , p o r n e c e s s á r i o á m i 

s u b s i s t e n c i a , e r a b H r a z a l a l a b o r d e l a c l a v e p a r a l o s G e r o g l ¡ f i e o s : s u p l i c o 

t a m b i é n s e s i r v a V . A , p r o v i d e n c i a r t o c a n t e á e s t o p a r a i o s fines d e l a R , 

C é d u l a , 
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M E T O D O D E E S T A C L A V E . 

S i l ; i f í E o r i t u r ; i g u r o g l í f i c a d e l a N a c i ó n M e x i c a n a f u e r a d i f u s a C0H1O i a 

n u e s t r a l i t e r a l y n o c o n f o r m e a i « s t y l » s n l i l i n i f ; l i e I i i i o n i a , q u e a r r e b o l a 

l a c o n s i d e i a o i o n c o n u n s o l o á m b i t o l í e p a l a b r a s , s e i í a e x t r a i l o q u e e s t e 

c o r t ; > v d l i H i i e n L o c a i u e á e l l a , c o n t u v i e s e m a n i f e s t a c i ó n d e I d s p r i n c i p a l e s 

e r r o r e s e s c r i t o s a c e r c a Ac. l a H i . s L o i i a a n l i g u a d e N u e v a l í s p a i i a : i d e a d e 

l a t o p o g r a f í a n a c i o n a l ; k f i i u t l a ú u u c i r c u n s t a n c i a d a J e e s t a c i u d a d d e M e -

,43o dd miic- x i e o e n e l a ñ o q u a t r o m i l o u a t r o e i e n t o s y t r e i n t a d e l M u n d o , c o n l a i l e s -
doú l^o d. j - o . 

^y, doi muri- t r i i c c i i n d e l . i C a p i t a l a n t i g u a e n e l q n a t t o m i l y I r e i n La: l a c r u n o l i j g i a u n i -

''"-ato I d muu v e r l i a ' h í f i t a e ¡ c i n c o m i ! d o s c i e n t o s y o c h e n t a , c o r r e s p o n d i e n t e a l m i l 

doóreüDit. j - c . d o s el e n t o s y o c h e n t a d e l a e r a c r i s t i a n a , ó d o s c i e n t o s t r e i n t a y n u e v e a n ­

t e s d e l a r r i h o d e l a K a c i o u e s p a ñ o l a á l a m i s m a C i u d a d e n e l m i l q u i n i e i i -

jB»?d! l mun ' o s ^ ' ' ' " ^ y " " t : v p ' y d e d i c r i c i n n d e l . i i i t i g u o t e m p l o , ó A d o r R t O t i o m a -

do IÍB™ <i j - C . y o r d e e l l a , e n e l q u a t r o m i l o c h o c i e n t o s . 

o D a t a s r e p r e s e n t a d a s p o r o r d i n a c i o n d e P e r i o d o s I i m i s o l a r e K . P e r o es 

l a c ó n i c o ó a b r e v i a d o a q u e l a n t i g u o y p e r m a n e n t e f r a s i s m o , a l m i s m o t i e m p o 

q u e i i i s t n i i e s u c e s o s r e c o r d a d o s c o n s e ñ a l e s c e l e s t e s , a n o t a d a s e n c e r e m o ­

n i a s p ú b l i c a s , p a r a q u e p o r s u m e d i o se c o n s e r v a s e e n !a t r a d i c i ó n l a m e ­

m o r i a d e a q u e l l a s ( a ) . 

L a n o t i c i a c o n f i i n d i d a d e las a n t i g u a s a n o t a c i o n e s A s i á t i c a s , m o v i ó a l 

(*) fc^trio iici^ f i ;dnb, ,1.03o y 4430 L'xjnujiíiií s e g ú n lí»s irlení d í l auloi ' , marcan cut re ]OÍ ilo.-. 
¡icü-iittoiifiii-nli's m u [ l i ^ i m i d i JII'J t\ue l i n ÍKÍH seHaliiila y j i eu el tes to <íí l a nota it\. 

{'!) Por c-tla'. px¡jn--iornin rU' .ii-n:lxhtnr l¡i cuní r i le j j ic ion con 1111 solo peiisumienio. con una ínla . 
fi^ur.i, 'í v i i i i un ^olo ::b.il]iio ik1 |i;<l.i.ljr;is c.ira^tLTÍKnliíi en su Prefndo, ill discurso subl ime, edi­
tor en 1675 lü nai l iiL-nioii íi ÜIIOÍ̂ II I m j l r : pur Cas imi ro del tr . i tado Griego y u e d i t t o Longims . 
M i í i i s l i u ÍIH- Zíiiolfi.i Jíí-yim il<: Or ien i í i en el s iglo [erceju de In iglesia. Tero ni tomar por exem­
plo ol tes to l i i^nidrr -'IXOÍ divi, hi;gar,f h lu'1., y !<¡ h¿̂  s¿ /t¡z¿," entendia lo í u b l i m e ile t'X, en 
sefialtir ]n oljcilienciic rlc la cr iatura ¿1 las critenes del Cr'iütlor, s in advei l i r que ^eria íai[iiin^r [a 
e n i í i e n c i n <Jc ella afilen de ^a c r í n i o n . leí onnl se Leñere a l l í , donde no m e n t i o n á n d e s e malaria 
de fjue TJins fnnnase la :\vf., ' .inu solo su mandamiento y la lormncioji de e l la , $e insti uie rjae {011 
suln ipttrff june qitíttitc qw.'rj. V a s í lo v.lblime en el discurso consiste en arrebatar la emuide-
jaeioTi ü l o que n e c e s a r i í . i n e u t e , ó en él se siqjone, ó se inl ie ie del m i s m o . — A l frasismo sublime 
M i ^ i c a i i o n lml ia ol i l i s t in t ivo con que algunos nati.rales recién conversos intentaban riai-ln ã en-
tcuitcr i"i los e.^^añnles ñ a m á n d o l o uttwtl/, l i ans la t i i ' o [jara cosa sonora» í que llama la alejieiun 
ã cv^minar la |jor. el nidn, a d i s t inc ión de lu que no se conoce por solas figuran en piedlas. G e n 
l i i n l n r a i . I t l c r a y / notoria de La p r ime i a parte r|ue envuelva el t ra tamiento que hasta liov se tlá 
¡ í q u a l q u i e i l i i t é r [ i i e t e d i un I d i o m a íí otre, y es. el de NsuntUtíc, e[ que l inb la explicando t!>Uva, 
tusa nil's suena, i j llama la a ten i lon iiiimitl. 
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r s i - i ' U t i r He IÍ.IÍ ( í l e m i d u L o " ! Ac. la- H ¡ ^ t n r i . i , d r s p u r i d e p u l s a d a Ja i n c e r t i d u ¡ l i ­

b r e c u q u e h ü ü a h a l a c i o n o l o g i a í i e n d o t i l a y l a G e n u r . i f i a l a s l u m b r e r a s 

í l « a q u é l l a , á p r e s e i i C M !><>i d o s I . i h i o s divRL]ioü d e q u s r e s u l t a ¡ a v e n l a t l e r í i 

Siiáe d e l o s t i e ! i i | i » < ; s U t s c r i l u r a S a r . C í i y á l a n a l m a l R/ÍL e n l u ü i n u v i -

m i e i i t u ^ y rt^pccloij d e S u l . L u n a v n l - O f l , l a n e t a < ¡ , p r t f i i - i c n d o á l o s e c l i p ­

ses , I r a c l a d o s d e c a r a c t c t c i p d ' o l i c u s c e l e s t e s é i n l a l i b l e s ; l e l o s l i e i n p o s . 

A t r i h u i a l a d i l i ^ f i i i c i a d i : \v:; HÍSLÚI i a d e 1 es a n i Í £ ; u o s e n a v e r c o n s e r v a d o 

t n e m n i ¡a i l e g ' t a i i m í m e r o d e t a l e s f e n ó i n e n o s , a l l o c u e r r o r de l a A n t i ^ ü e -

( U t d p a g a - t s í i , c r ' é i l i r l a í l ü q i i t ^ r l l o H a m i n c i a l j a i i l a m u e r t e ( l e l o s G r a n d e s y 

d e c a d e i t e i . i i l r - l o s I m i i e i i o s (b)-

FA 111011 l i m e n t o c i o i u i l o g i c i j a l i o r a r l e t r u b i e t l o , n i i n U l r a su C o n c o r d a n ­

c i a «OH las VÍ;I d a d es d e l a D m u a e s c i i t u r a , y á a q u e l l o s c a r a c t e r e s p o r r e ­

g u l a t i v o s p a r a t i c ' i i p n s d i l a t a d o s , 11 s i r a n d i 1 h a s t a b o y l a s N a c i o n e s a n t i g i i a -

i n e n í c r a i l i c a d a s r n e s t s k ^ y n o , á l o s e c l i ¡ i . s e . s c o n p a i t i r e l l a r t e m o r , t a n t o 

p o r e l e x l r a o r i . d i a r i o i t i e m p o q u e ¡su i n c r e d u l i d a d i i n o b e d i e n c i a f u e r o n 

c í L i l í j í n d i n , j a . í d i ó c ¡ h n p e d o d e s u s ( i r a u d e s e n p o d e r y c o r p u l e n c i a , 

q u a n t o p o r las l í í t i m a s s e ñ a l e s d e l M u n d o , q u e J e s u c r i s t o y s u s d i s c í p u l o s 

I , , a d v i r t i e r o n ( • : ) . 

E s t o s y o t r o s c o n c e p t o s , a b r e v i a d o s e n f r a s i s m o s d e l i d i o m a r o n q u e s e 

e s l a n q i a i o n , e x i g e n p a i a q u e a n d e g e n e r e s u v e r s i o n , e l m é t o d o con q u e 

se F o r m a e s t a c l a v e i i i s t i u c t i v a e n s u n ú m e r o m a t g h i a l p r i m e r o , d e l a na-

t u r a l e í a de l o s c u e r p o s e l e g i d o s p a r a p e r m a n e n c i a i l e l a s m e m o r i a s q u e 

• m i n i s t r a n l o s e x c a v a d o s ; d e l l u g a r d e d o n d e f u e r o n I m p e l i d o s : d e l e n 

q u e . i l u i n i se b a l l a r o a ; y d e l o s i n n ü v o s ."le su o c u l t a c i ó n E i n t e r i o r . E n e l 

s e g u n d o m a r g i n a l , d e ios p r i i i c i p i o s g e n e r a l e s q u e m i n i s t i ó u n S.'" P a d r e , 

c o n t e n í p o r á n c o d , ' l a ( i i i i d i i c i n n d e e s t a c i u d a d , p a r a d i s c e r n i m i e n í o d e l a s 

s e i l a l e s q u e h o y se t i a t a u , y a d o symb 'Jsos , y a d e G e r o g H fióos; y d e l o q u e 

n o t a b a u n e H c r i í i - r d e l s i y l o i l é / . i u i o s é p t i m o , a c e r c a d e l s t y l o v e r b a l t r a n s ­

l a t i v o c o n q u e las N a c i o n e s o r i e n t a l e s , i i v n l a n d o á l a H e b t e a ( i g u r a h a i i s o s 

11 i s l o r i as j ia^ei VÍI [I.LS: p u e s r o n l i a i d os e s t ' 1^ el e m e u tos y c o n c ó n ! a d o s c o n 

l a L o p i ^ r a f i a d e l I d i o i f j a M e x i c a n o , cuio c a r á c t e r a p i i m a e u g e n e r a l el N ú ­

m e r o t e r c e r o , y c o n <:<.>!<hn 11 h r e s p e r i n a u e i i t e s i a s m a s y a l g u n a s d e las a l i o 

l i d a s q u e r e f i r i e r o n , y a e l c o n q u i s t a d o r d e e s t a s N a c i o n e s , y y a s u s a n t i g u o s 

rJ) E l Almo ik- VaHi-111 , --n los r:i'i,icri;ns v; In I l l i t o t i i , (¡dldim ñs rj^ít, Inm, TÍ, 1 ÍT, 

(,') S. M m . Clip. [3. v. 24. ' . r e i a er. arjiiolln- •! ü-, (k^inu^ ill' acuella tvilmlacioo. el sol 

ĴL. n cilii'lo Vi'.iiL'ir -ii1., ^ , lo i i \ J'.'i .i^milyl'a c.i|-.. .V\ ••11 rliL su^ .Viilii;úf:(livilo^ juilái-
c:1 ,̂ si ]•':, í',ui-i,^n:,l- .iiii-^lihninn.a'. IIIIVIÍ'Î II '̂i vi lo nn'i-.n .̂ flu iç i sc lcnlo^ aPo^, 110 huvierjin 
I>0':¡<1L- |H.| tr.-i:i.jiini I-. \-;rLiiK.|iii:L, iiorriui' (.•[iloiií.v^ ÍC cimiple eJ '¡nnnlf? ÍLÜ O. sin expresirpu c3e 
\:>R. H.^III.UÍM.. iU- t..l l ' t i . n í n ; v nuniliLíUi IJIH- ¡ií|iifl siglo e m i .aludo, cu su Naniun lie-
h i t í , y sin que iipiiei.jun tu las topins i l i aquellas autigJodMcs, FM ÎÍÍK!, JIIIIK la Gorga, <.egiui 
i l l PiefatLO, ó pur ai^íina de l^ü ¿VL|nn¿w;niüeii, Unenc-iHCS íni-re ^intgos, ó povquejazgosi!, neto, 
rlfls culie esinç, las misma:, sedales. 
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M i s i o n e r o , , d ^ u b r e n . . « . d a « . Ire d i a s h ^ U d a m b o « le a q u e l á e s t o c o n -

l i n e ó t e , l a f r i t u r a A s i i i i c a . « « . . . a d a , r e c o r d a d a a l N m n e n » q . - a r t - » . p o r 

l a i n v e n c i ó n d e o l » c i u d a d e n I . . - . - 1 » d e C u r o m a n d í l . a l t . e . n p o d i c o n ­

q u i s t a d e l a < I . . M e d i c o « « m c n i a n d ^ d r ^ i c d Q u m L o , e l v a l o r d e b h g u -

g u i a d o e j , « i t u , IJCBSÍCOS, c u i i ^ d i s t i n t i v o s n . n - i o i i í l e . , r e u h n i n - l o s p o r 

n ú m e r o a l p i e d<- In q u e ^ p r e s e n t a c o m o v e r s i ó n e x p o s i t i v a ; y rtioiando 

l a s n o t a s s e p a r a d a s c o n l e t i a s , U. r o n c o r d a n c i a d e U . l o p o g r a f i a c o n o t r o s 

l u g a r e s á m a s d e l o s c o n t e n i d o s e n l a s e r i e r e l a t i v a d e l a s f i g u r a s , y U i p -

b i e n t r a d i o i o n r a <Ie U s a v e r i g u a d a s d e s d e l o s a n o s p i h u e r o s d e c o n q u i s t a 

t\n s e n t i d , , a l f ^ i i n c o , t j u o c o n él r e s i i l T u n a l u s i v a ' , á a l g u n o s p ñ U i c u l a r e i 

CÜH ten i d o s e n e s t u s m o n L í m e n l o s . a p i u i t á n d o f t ; j i m t . i n i e n t e e r r o r e s l i t e r a ­

l e s o r i g i n a d o s d e ¡ » J e e t i l o u n e s , q u e h i z i e r o n v a r i a r s u s f r t t i d o á l o s e s c r i t o ­

r e s s u c e s i v o s . 

S i e n t r e n a c i o n e s q u e c o n o c i a n < ; . i r a c t « r e s l i t e r a l i » , , t o m o l a G r i e g a y R o -

t n a n a , se e u n i e t i f u m t ü i i i o s y e r r ' p ' i a l c o p i a r rr\ l u s p i i n i t - r i i H s i y l o i d e l a 

I g l e s i a , m a n i i . s c r i i . i K s a g r a d o s , p i r q u e = t h a l l a b . i n e n l u í p e c u l i a r e 5 h e b r e o s 

; c i l C u a n t o s e r a p r r c i s n q u e i n c u i l i t i a n l o ? n a l u i a l í r s d e l l u e v a E s p a ñ a a ] 

e s c r i b i r s u I d i o m a q u a n d o a p i ( l i d i a n e l u s o n u e s t r o l i t r r a l ? R u i r i u e l i i i s e r a 

t a m b i é n f o i M i s u q u e i n c i d i e r a n los e s p a ñ o l e e a u n l o s m a s d e d i c a d o s á l a i n ­

t e l i g ê n c i a d e I d i o m a s r e g i o n a l e s . p i i<f- i i m d i . í t e r a i a n 5LI v a l o r s i n o c o m o e n 

s o m b r a s , I m i t o p o r f a l t a d e M ^ e s l m s q u e c o n f o r m a s e n s i n f r e i i i e n t c i d i -

v e r s i d ü d e s , c u m p c s i e i o n y s e n l i d i » figurado, tfts-[m^ii d e l o a s t e l l a n i i , q i t a n t o 

p o r e l e í p í i i t u d e o c n l l a c m n q u e r e s u l t a d u v a r i o s m a i u i s c r í t o s y p i n t u r a s 

d e n a t u r a l e s , c o m p a r a d a s c o n l a? t r a d i c i o n e s q u e m u i p o c o s d e e l l o s m a ­

n i f e s t a r o n . L a r o n f u s i o i i se a u g m e n t ó e o n a v e r s e i n t i o d i i e i d o , d c s d " ! c l s i ­

g l o D é c i m o a e s t o a l g u n a s r e l a c i o n e - ? y t i u n b i e i i e o | M a s a l t e r a d a s d e p i u t u -

ra i ; i n l i g U M S l ' i . r e s t a c o n s i d e r a r o n f u r m é d e s d e e l a ñ o m i l s e t e c i e n t o s 

s e s e n t a y o d i o el A l f a b e t o q u e en e l d e n o v e n t a e i i l i ^ g i i c a l V i r r e y d e e s í y 

N u e v a E s p a r t a , C o n d e d e R e v i l l a g i g e d o , c o n c a r t a e n q u e s e d e s c u b r e l a 

u t i l i d a d q u e p u e d e r e s u l t a r d e é l , y se i n s e r t a n e n e s t a c l a v e , p u e s l a c l a ­

se d e l e t i - a q u e e n e l s e m a i i i f k a U e s d e l a q u e p r i m e r o u s a r o n l o s m u l l í a ­

les t e c i e n c o n v e n i o s , y y a s e i e | « i U b a a n t i g u a e n e l n ñ o m i l t j i i i i o e n t i r s n ó ­

v e n l a y o c h o W). 

«i) v. H „ ™ , 1 , M i , . M , , . ] , , (-ariucl!E:t l l e s . . , | í ( , ( k h v¡aviaraiú¡: A^uí - .aa ia , « a á d o en 

• n r l ^ í c h T £ , ¡ " i'3»"11"''5 ' 7 ' ' ' '"""' ' •^ ,?l>r'' y '» « « f c * t ™ 1 6 4 11 
- b' iin|i" 'ds cu .ni ¡i ir-; ^iims 1 ; i S v i -¡m \ r^JncMas 3] ta&lellani ĴL F . 

, ' 7 ' » . "• ''"'y1"™1 'ir ^ r - \ " ^ ''i'!-T y t - . - ' U ^ en el « , ^ 1 . r f ^ . 

f l i " > | , ' L " ' : ' • 1 i- .- .M,, , .,,.„, LU, „, DIWL,„ T) AL,_ 

4 r ^ , : r ' r a " ^ ^ « - - ^ - r , ^ , - „ d . » . ^ « i 
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U i ) c r f H c n riel s i g l o d é z i m o s é p t i m o , s e p r o p u r i í ; i s i e t e m e d i o s ó R e g í a s 

p a r a i n t e l í g f i i i c i a d e l s e n u d o d s e s c r i t o r e s a n l i g L u j 1 - ; i l c m a n e r a q i i R q u i m i l 

s a b e b i e n u n I d i o i i i : i , ^ 1 l e e r l o s e l i a l l e e n PSUIHO d e t o n ç e b i r e n s u e n t e n ­

d i m i e n t o d q i i R l l a s m i s m a s ¡ d e ; i s , q u e l o s q u o e s c r i b í e r u i : e n é l q u i s i e r o n e x -

p r e s a r c o n s u s p a l a b r í i s . I ' a r a a c e r t a r a d v e r t i a p r i m e i o , s a b e r b i e n l ; i s r e ­

g l a s d e l a ( i r n m i l i i i i d y l a , l e n g u . l d e . <\\\t se l r a A . r t : 2'. ' p r o c i i f a r t e i i e r i n t e ­

l i g e n c i a d e l o s m o d o s d e h a b l a r d e c a d a e s c r i t o r : 3 ? l o n T i a . r s e i d e a d e s u 

e s l y l o y l i e l q u e s e u s a b a e n e l t i e m p o e n q u e e s c r i b i ó : 4 ? i n s t r u i r s e d e l a s 

o p i n i o n e s q u e p r e v a l e u i i n e n s u t i e m p o y d e a q u e l l a s ¡ i q u e d a b a l a p r e ­

f e r e n c i a : 110 s u p o n e r l i g e i a m e n t e q u e h a y a s i d o i g u a l m e n t e p r o f u n d i ^ 

e n t o d o g é n e r o d e c i e n c i a s , y a c e r t a d o e n t o d o l o q u e d i x u , a u n q u e h á b i l 

y c é l e b r e : ñ " e x a m i n a r s i h a b l u c o m o p e r s u a d i d o d e l o q u e d i c e , ' ó s i s e 

u e n m o d a a IAÍ o p i u i i n i e s d e s u t i e m p o : y 7 ? p r o c u r a r a t r i t m i r l f f . n o l o q u e 

d e b i ó p e n s a r , s i t i o l o q u e e n i a r e a l i d a d p e n s ó ; y n o r i c o m o d a r s u s e x p r e -

s i o n e s á n u e s t r a s i d e a s , s i n o n u e s t r a s i d e a s á s u s e x p r e s i o n e s ( Í ) 

P u e s s i e s t o s r e q u i s i t o s r e p u t u b a p r e c i s o s s u p o n i e n d ó G r a m á t i c a s 1:0111-

p l e i a s d e I d i o m a s e n q u e s e l e a n e s c r i t o s a n t i g u o s ¿ t j u e a v r i a j u a g a d o d e 

l o s e n q u e a v i é n d o s c f o r m a d o v ; ¡ n a s , e s t á n t o J ^ v i a p o r d i s c e r n i r s e s u s v a ­

l o r e s c o m p u e s t o y a l e g ó r i c o ? L a s q u a t r o u l t i m a s r e g l a s s o n a c o m o d a b l e s 

p a i a e x a m e n d e l a H i s u s r i a antigiiA d e N u e v a [ I s p a ñ a , c ñ l o e s c r i t o a c e r e n 

d e e l l a p o r e s p a ñ o l e s , e s p e c M l n i t n t e d e l s i g l o d é z i m o a e x t o : p u e s r e f u n ­

d i é n d o s e l a s t r e s p r i m e r a s e n la a v e i i ^ u a c i o n d e l v a l o r s i g n i f i c a t i v o i l e l o s 

I d i o m a s , y s i e n d o e s t o s l o s r i g u l a t i v o s d e l a e s c r i t u r a s y m b ó l i c a y G e r o -

f ; l ¡ f i c a , u n a v e z e i i t e u d i d s , 110 s e u i c u e n t i a n e n e l l a , c o m o a u t o r i z a d a p o r 

u n á u i r n e a í e n s o y s i n d i s c o r d a n c i a d e l o s q u e l a . u s a r o n , l a s o p i n i o n e s ó 

e m b a r a z o s , q u e d e s p u é s d e l a i n v e n c i ó n d e c a r a c t e r e s o r i g i n ó e n t r e G r i e ­

g o s , K o m a i i n K y c t t i i s K . i c i o i i e s , l a i g n o s a n á a Je - l a e s c r í t m a e n r a c t e r í s t i c a 

h e b r e a . 

K n q u a n t o á t r a d i c i o n e s , ' e s t o e s , d o c t r i n a s , h i s t o r i a s , h e c h o s , ó p r á c t i ­

c a s c o n s e r v . i d a s e u l a m e m o r i a U e l o s h o m b r e s y p a s a d a s d e u n o s á o t r o s 

••Ias b t r a ç , l a i frt ises, y aun los pvr iodos i n t e r n s , ñ pni-c|nena l u d a n its t i n c i ó n , u o obser'. 'antio 
" p u i u u a c i ü n d i r i m a , ri p r i n i í i i d o l a s e g ú n faiUn^iü. q n i e r o Jmblar de y p r r o i los Tat-

¡vs, y a u n de los n i ¡ imi*s fr í t ícos . , q u e iiiut:ljn¿ v e ; ^ p o i ' r | i . i e re r lo ; coi r e g i r , ucha ron á peir-
"dev lus n r t i m u r i i ' M , " 

K n e l MI , 4° d e l p r o p i u l i l i , r r i h m r l o de los f rutos (le In e i i l i c a t amhu 'n asentaba: " m e d i a n t e 
"es ta a n i o r c l i a se descubre: i . l d i a i l e b o y , que suele l i í b e r m u c l u i [ l i f e r e n d a e n t i e loa l i l i r a s i m -
' ' p r imos y l o s e t en ip ln res m í n u s e r i l u s : j j i i r i ¡'MOA ['semblares los a l t ç c a r o n e n u n a i r i f in i r fad de 
"pasf lges , n o solo en q a a n í o a la!* C i j i r ^ v i ^ n e s , f inn t a n i h í e n en quanto ¿ 1Í>Í p t r i ' j d n i *• n i e tos y 
"par t t - s i^ in ' icV'rablJ ' s : y que nc. Vieuipre iC deben pj^-ícrir b u m a n n s c r i i G i J i r i l ignos ã lo - : n n e v í ^ 
• ' p o r so lo el U l u l o de a m i g i i e d a d . Po r .os l u c o n o s de Jn t i ¡ t ica nos han r -haenndo lc ; b t b i o i , ( j u t 
' • los buenos n in n user i t a ; d i ' b p n ser . m l i g u o ? , m u i c o r r é e l a s , m u i ccrcaniis al s i g l o y ni t¡eiii|>o de 
" sus o r i g i n a l e í , si es que e l k s i n ü < n o lu non: : |ue f . deben . d i s t i n g u i r p o r la i b n n a de la le-. 
" I r í . o de los m i á m o s i i u i n i u o r í i n i : <¡ui: t m Ludus son q i i i . l r a d 0 5 : en i i n no j ensc i ian e n m a ç e p u e -

h i c e r j u i c . u de) t i e u i p o . de Ins CBbdudcs, 'it- l a verdad ú itu l ü f a h p d i d de estos »ini ¡ , ru"s m o -
• ' nu tnen tos de n n t i g u e d s d , y de l a v a r i e d a d de l e c e i o j i t i que se l l a l l í en e l l o s . " 

(11 r . t C l e r r , B i h l i o t . V . y h is t , sño l â í K , pag . 303, apoyado, p in F , H o n o r a t o , a i t . 7 " par t . 
I?, d i s e r t . a" del t i l m o 
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p o r p a l a b r a s , p i n t u r a s , ¡ m á i f e n e s â o t r o s M o n u m e n t o s , l a p r i m e r a d e IHS 

n u e v e r e g l a s q u e f s l a b l e d a e l e s c r i t o r d e l a s « f l e s i o n e s p a r a l a s p i a d o s a s 

d e l a T g l o s i a , es l a q u e se a d v i e r t e d o m i n a n t e « n e s t a c l a v e p j r a l a s q u e 

e n e l h i se c o n c u e r d a ] ) . 

A q u e l l a , p u e s , se i e d u c e á n o d e b e r s e a d m i t i r t r a d i c i ó n p i a d o s a s i . i p r u e ­

b a p r o p o r c i o n a d a á l a . m l e r i a d e q u e se t r a t a , « o r n o m e d i o j u s t o e n t r s 

c r e e r d e m a s i a d o , y n o c r e e r b a s t a n t e . P a r a n o c a e r e n a l g u n o d e e s t o s d o s 

e x i r e m o s , d i s t i n g u i a d o s g é n e r o s d e v e r d a d e s , u n a s q n « m i r a n i l a n a t u ­

r a l e z a d e la-, c o s a s , y o t r a s á s u e x i s t e n c i a . T a m b i é n d i s c e r n i a q u a t r o g é ­

n e r o s d « c e r t e z a , v e r d a d s e g u r a , ó c r e e n c i a r u m e : l a u n a ractafistea, d i r i ­

g i d a A l a e s e n c i a d s l a s c o s a s , c o m o q u e e l t o d o es m a y o r q u e s u p a r t e ; y l a 

s e g u n d a f í s i c a , f u n d a d a e n l a e x i s t e n c i a d e l o b j e t o , q u e s e r r í n e l o r d e n d e 

l a s c o s a s n o p u e d e d e x a r d e s e r d e l a m a n e r a q u e e s : l a t e r c e r a g e o m é t r i ­

c a c o m o n e c e s a r i a m e n l e r e s u l t a d a d e p r o p n s i c h i n e s b i e n ' p r o b a d a s p o r d e ­

finiciones, a x i o m a s í i o t r a s d e m o s t r a d a s : y l a c u a r t a m o r a l , f u n d a d a e n 

c o n j e t u r a s , c i r c u n s t a n c i a s y t e s t i m o n i o d e A u t o r e s , p e r o t o d a s b a s t a n t e 

f u e r t e s ; H e m a n e r a q u e ¿ s t a es ¡ a m a s s o l i d a d e s p u é s d e u n a d e m o s t r a c i ó n , 

6 d e s p u é s d e l t e s t i m o n i o d e l o s s e n t i d o s { / ) . 

L a c e r t e z a d e l o s s u c e s o s q u e se ¡ n s l r u i e n e n e s t a c l a v e , es p r o d u c i d a 

d e l a c o m b i n a c i ó n d e l a s q u a t r o c l a s e s d e v e r d a d . 

P o r q u e l a n a t u r a l e z a d e l o s m o n u m e n t o s , c o n c o r d a d a c o n s u s p e c u l i a ­

r e s d i s t i n t i v o s , q u e m i n i s t r a e l I d i o m a e n q u e p r i n c i p a l m e n t e se a n o t a r o n , 

e s d e e s e n c i a ; l a p t r m a n e n c i a d e e l l o s , f í s i c a : l o s r e s u l t a d o s l i a s e n l a g e o ­

m é t r i c a , c o m o p r o v e n i d o s d e esas d o s c e r t e z a s : y l a m o r a l d e l o s a c a e c i ­

m i e n t o s p a s a d o s , p r o p i a y a d e c u a d a á l a c r e e n c i a m a t e r i a l y c a r a c t e r í s t i c a 

e n e s t a s N a c i o n e s , c o m o e f e c t o de a q u e l l a s o t r a s t r e s « l a s e s d e e l l a , p o r l a s 

q u a l e s se c o n s e r v a r o n l a s t r a d i c i o n e s d e l o s m i s m o s s u c e s o s , c o m u n i c a d o s 

p o r g e n e r a c i o n e s , c o n f o r m e l o m a n i f i e s t a n s u s s y m b n l o s . E l A r c h i v o d e l a 

i n t e l i g e n c i a d e e l l o s , es t a n a n t i g u o c o m o l o s I d i o m a s e n s u s s e n t i d o s c o m -

p i i e s l o y a l e g ó r i c o ; y s e h a c o n s e r v a d o c o n t a l s i g i l o , q u e p o r é l n o s e h a n 

m a n i f e s t a d o a n t e s s u s p r o p i o s v a l o r e s , n i l . i s d e c e r e m o n i a s p d b l i c a s , l a s 

m a s a b o l i d a s , n i l o s d e c o s t u m b r e s p e c u l i a r e s d e s u s n a t u r a l e s , p e r m a n e n ­

tes b i s m a s , y m i l i d i v e r s a s d e las d e e s p a ñ o l e s . Y a s í , n o es d e e x t r a ñ a r 

q u e c o t e x a d a c o n H i s t o r i a s d e a n t i g ü e d a d e s , e s c r i t a s d e s p u é s d e l a c o n ­

q u i s t a e s p a i l o l a , r e s u l t e e n e l l a s u n a m e z c l a d e h e c h o s , u n o s c i e r t o s , o t r o s 

d u d o s o s , a u q u e p r o b a b l e s , y m u c h o s f a l s o s 6 s u p u e s t o s (g) . 

E n t r e l a s s e r r a n í a s q u e se c i t a n , se c o m p r e n d e n a l g u n a s d e l a s m a s e m i ­

n e n t e * y d i l a t a d a s , d i s t i n g u i d a s e n I t a l i a p o r A l p e s , e n E s p a ñ a p o r P i r e -

n e o s , e n l a A m é r i c a m e r i d i o n a l p o r A n d e s y e n N u e v a E s p a ñ a p o r S i e r r a 

M a d r e , a u n q u e i n v e r t i d a l a a n o t a c i ó n r e s p e c t o d e l a M e x i c a n a , d e q u e n o s 

( / ) Hog- i f , disc. , . 5«, l i t , . , „ „ , , J . ]» t r admcior w t e i l n n a 
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h a v e n i d o t a l t r a t a m i e n t o , a l e g ó r i c o á l o q u e ¡dienta cu s u l u g a r . C o m o 

entre n a c i o n e s d e ! otro c o n ü n e n t e , se h a n r e f u t a d o a n t e d i l u v i a n a s : i l a s 

c u m b r e s t o n s e r v a t i v a í . i l e n i e v e , y d e c o n s i g u i e n t e i s u s c o r d i l l e r a s , a s i 

t a m b i e u se a t l v i e r t e Heñaltfda en c u m b r e s s e m e j a n t e s , l a m e m o r i a d e n u e s ­

t r o s p r i m e r o s P a d r e s , cii N u e v a H s p a ñ a , por s u eoeljiiiM u r e a d o n . D e d o s 

e n t r e s í c e f c a n a s , á l a u n a ÒC I r a l a d e a t i L i g n o , y á. ]¡i utrn d e v i e j a , ó d i s -

t int ims r a d i L E i 1 mente d . v e i i i í n a i l c i s en g é n e r o , i j u a n i l o á !<ts otitis espeLÍes 

cruiHiues á a m b o â s e x o s , se k s s e p a r a e n é l por a d i c i ó n , ó d e v a r ó n , ó d e 

H e m b r a . 

T a n t o ¡ a ç o l i d t u d del v - n t i d o c i e r t o d e G e r o g H í i t o » , n a c i o n a l e s , p o r n o 

s a t i s f e c h a eon e! q u e se l e t ha d a d o e n l o s e s c r i t o s p o r m e d i o d e e x p r e s i o ­

n e s d e s c o n o c i d a s e n e l I d i o m a m a s o b s e r v a d o d e l a N a c i ó n E s p a ñ o l a , 

c o m o d o m i n a n t e en q u e s e l a m i n i s t r a r o n las. p r i m e r a s ideMi r e g i o n a l e s d e s -

d e 5U c o n q u i s t a , q u a n t o l.;s p n n e i p i o s c o m b i n a d o s e n q u e s e f u n d a e s t a c l a ­

v e , y l a s m e m o i í a s ( i ¡ ; i i r , u l a^ r n l o s t r e s p e ü a s f os y e n o t r o s 11101111 m e u t o s 

m u c i n 1 m a s a l i i i l l r . d o s , c o m o l e s o n v a r i a s p o r c i o n e ü d e c e r r a o i a s ; f o r m a n 

3U d e f e n s a , CAXIIIMVII de a b s t i a c c i o n e s , y s i m e l i t a d a e n f i u i d a m c n t o s p e r ­

m a n e n t e s y r e a l e s : p u e s [ n s c n n o c i m i e n l o s n a c i o n a l e s son p o r s e m t y a n z a 

á c u e r p o s n a U i r a l e s , c o n q u e h a s t a h o y l o s e x p l i c a n l a s m i s m a s n a c i o n e s . 

L a s m e m o r i a s que se n o t a n d e l a R e l i g i o n C r i s t i a n a , s o n l a s q u e r e s u l ­

t a n de l a c o m b i n a c i ó n , y n o s o l i c i t a d a s t i e i n t e n t o ; p u e s l o s f r a s i s m o s d e l 

I d i o m a l i a n o c a s i o n a d o su c o n c o r d a n c i a c o n v a r i o s l u g a r e s de l a E s c r i t u ­

r a s a g r a d a , q u e r e s u l t í n e n s e n t i d o c o n f o r m e á l a s r e g l a s g e n e r a l e s d e l o s 

s a b i o s y A n t i g u o s T a d r e s d e l a I g l e s i a , q u í e r t e s e x p l i c a b a n e l q u e se Í e s 

d i o n i e l s i g l o p r i m e i r> i l e l a e r a c r i s t i a n a ó t i e m p o e n que c o n l a v e n i d a 

d e l M e s í a s , p r o p e n d o ( t i U L e y a n t i g u a y e n l a s p r o f e c í a s , a c a b o a q u é l l a , 

y f u e m a n i f e s t a d a á t o d a s l a s n a c i o n e s l a n u e v a c o n s u s s i n g u l a r e s i t l i s t e -

t e r i o s , y l a p e r m a n e n c i a de l o s m a n d a m i e n t o s d e ta n a t u r a l y d i v i n a . 

D e s p u é s p r e t e n d i ó la a p o s t a s i a c o n f u n d i r i a R e l i g i o n C r i s t i a n a , y t a m ­

b i é n r e p e t i r l a c o n c o r d a n c i a q u e s i g l o s a n t e s se i n t e n t ó h a z e r , d e s d e e l 

t i e m p o d e l a L e y a n t i g u a , d e D i o s c o n B a a l , y d e c o l o c a r á D a g o n , y á 

l a A r c a , e n t i n a l t a r ( k ) . 

A s í l o d e s c u b r e n las c e r e m o n i a s u s a d a s basta e l t i e m p o d e l a c o n q u i s t a 

e . s p n i i o l a , los m o n 11 m e n t o s , Ja h a d i c i o n y l a e s c r i t u r a figurada p o r i d i o m a 

q i r c íli^ilipigue l .i p r o f ; , n a c i ó n h a s t a d e l o s f t a í i i m o s s a g r a d o s . ( : / 

Y en l a raateiia es c l a r a m i s u m i s i ó n ; i l a c e n s u r a Av. n u e s t r a S a n t a M a ­

d r e l a I g l e s i a C a t ó l i c a , A p o s t ó l i c a R o m a n a . 

I^f Lili. 3? i"]c [ni Kc^s, cl]?. iS, v. 21, j lilj. ]'.' cap. 5" v- 2-
I ,•] riimíámi-ise ) t i l , arl. I?, part , s í , tom. 4? (le 1 ^ Refleximcí sobre uso de ¡as erkiea, 

(¡lie en lo? ln> priinen*. Mglns la iglesia no hnvo vr rwmies de l í K w i t n r a i,Hgra<lt, suia eo 
tus Idiomas íiriaiín, Cricgn v I a lmo , ni e l o l ido jMibhi» y l i l - i l u ^ ' " cslcbrí t i l el vulgar 
dalos Pueblos t|¡KTi'cil)isi, í-l F-vinstlio, si.io en les d f aquellos ir tt |>ai!es, aodüUnU s jea-
l i b a 511 s e n i o r , que l « ^ I r r j i a c i i i n c s ú iusuucdimcs it los fiel^ las Asmíbleai pdUmas, se 
l iarmn 1:11 k n g u ^ que |.»li> <-l Pueblo ink-iiílla. 
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A N O T A C I O N E S P R E L I M I N A R E S . 

Q u a n d o s e a s i e n t a n p e r m a n e n t e s i n c r e d u l i d a d , a b u s o s , y s u p e r s t i c i ó n 

a u n e n t r e N a c i o n e s , d e a ñ o s y s i g l o s y a r e d u c i d a s e n n u e s t r o c o n t i n e n t e 

n o s e e x t i e n d e n á t o d o s s u s i n d i v i d u o s , c o m o q u e m u c h o s d e e l l o s s o n v e r ­

d a d e r o s c r i s t i a n o s , y p o r e s o r e p r e h e n s o r e s d e o t r o s q u e o c u l t a m e n t e c o n ­

t i n ú a n e n I d o l a t r i a , y a s i s t e n p r e c i s a d o s á í a s f u n c i o n e s p ú b l i c a s d e R e l i ­

g i o n , e n q u e n o i n t e r v i e n e n c e r e m o n i a s d e s u s a n t i g u a s . 

E l p a r a l e l o s e p t e n t r i o n a l , ó a l t u r a d e P o l o d e e s t a C i u d a d d e M e x i c o , 

s e h a r e g u l a d o p o r o b s e r v a c i ó n c o m p a r a t i v a h e c h a e n e l P u e r t o d e A c a ­

p u l c o p o r i n d i v i d u o s d e s t i n a d o s á l a e x p e d i c i ó n m a t í t i i n a e s p a ñ o l a d e l a 

v u e l t a a l G l o b o , e n i n m e r s i ó n d e u n o d e l o s s a t é l i t e s d e J ú p i t e r p o r e l S o ! , 

y t a m b i é n e n M é x i c o p o r o t r o d e l o s m i s m o s i n d i v i d u o s , y d e s p u é s d e b i e n 

v e i t f i c a d a e n a q u e l P u e r t o s u p r o p i a l o n g i t u d , e l r e s u l t a d o d e l a a l t i u a d e 

M é x i c o f u e - 1 9 0 + 3 5 ' + 1 0 " . Y e l d e s u o c c i d e n t a l l o n g i t u d , d e 9 3 0 + 3 / r e s ­

p e c t o d e l M e r i d i a n o d e C á d i z , ó 2 8 5 ° + 1 9 ' o r i e n t a l r e s p e c t o d e l d e T e ­

n e r i f e . 

L a l e g u a c o m ú n , ó d e o r d e n a n z a d e N u e v a E s p a ñ a , e s d e c i n c o m i l v a ­

r a s c a s t e l l a n a s ; y l a v a r a d e q u a t r o p a l m o s : a d v e r t e n c i a i n d i s p e n s a b l e , 

t a n t o p a r a i d e a d e l i n t e r m e d i o d e a l g u n o s m o n u m e n t o s b i e n n o t a b l e s q u e 

s e m e n c i o n a n e n e s t a c l a v e , q u a n t o p a i a l a s d i m e n s i o n e s d e e s t a t u r a s h u ­

m a n a s a n t i g u a s , q u e i n s t r u i e e l p r i m e r p e ñ a s c o a h o r a e x c a v a d o , y s e a c l a ­

r a n p o r c o m p a r a c i ó n l a s d e n u e s t r a v a r a , l a q u a l e s s a b i d o q u e s e c o m p o ­

n e d e t r e i n t a y s e i s p u l g a d a s . 

S e h a c o l o c a d o a l p r i n c i p i o , l a l á m i n a r e p r e s e n t a t i v a d e l i n s i g n e m o n u ­

m e n t o A m e r i c a n o , d e s c o í i o c í d o e n e l A r t e d e P i n t u r a ó I m a g e n d e M a r i a 

s i e m p r e V i r g e n y M a d r e d e D i o s , d i s t i n g u i d a p o r l a N a c i ó n e s p a ñ o l a b a j o 

e l r e n o m b r e d e G u a d a l u p e ; y e n l a p r o p i a l á m i n a t a m b i é n l a c e l e b é r r i m a 

C r u z t i c i n v e n c i ó n c o n t e m p o r á n e a e n e l O r i e n t e , p a r a c o t e x o d e l c a r a c t e r 

s y r o - c a l d e o q u e s e a d v i e r t e e n a m b o s m o n u m e n t o s s a g r a d o s , y t e s t i m o n i o 

d e s u a n t i g ü e d a d . 

A I fin s e p r e s e n t a c o p i a fiel d e l o s t r e s p e ñ a s c o s figurados ó m e m o r i a s 

n a c i o n a l e s c o o r d i n a d a s , y t a m b i é n l a d e s e n v o l t u r a ó s e p a r a c i ó n d e s u s p a r ­

t e s a g r u p a d a s , s i e n d o m u c h a s d e e l l a s d e u s o s r e g i o n a l e s , y t o d a s d e c l a ­

r a t i v a s d e l s e n t i d o d e l a s m i s m a s m e m o r i a s . L a s e s c a í a s d e l o s t r e s r e p r e -
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s-JiUadiis «TI s u s t i > t a l : : ? j s o n lír'Ofmiciooalos, .í i LI i n u g u i t i j d ; U q u a l e u e l 

p r i m e r e x c a v a d o . c ¿ d e a l t u r a d e t t e s v a r a s y d o s i m i y a i l a s ; d e d o s v a r a s , 

m e n o s d o s p . i l ^ a d í - . s J « a n c h o c u s u s f r e n t e s : } • d e d o s v a r a s , l u e n o s s e i s 

p u l g a d a s , e n t i g r i i L S O d o s u s c o . i l a i l o s . I 'KKI las l á m i n a s c i e s e n v o l u l i v a s 

LÍU l o s g r u p o s , r c p i e s e t i t i i n c o n a u g m e n t o l a s p a r t e s d e s p u é s d e s e p a r a i l a s , 

p a r a c l a i i d a d d e l i i s d a s e ? d e q u e s o n . 

M . R . P . F . S e r v a n d o d e M i e i , 

V . ] ' . n o t i e n e q u e f a t i g a r s e , n i y o q u e c o n m o i ' e n n c c o n c a n t e s L a p o n 

v e r b a i , p u e s p o r ¡¿1 m i s m a c o n t n o c i u n q , 1 n i c uiLisa, n o p a s o p e r s o n a l m e n ­

t e , q i M n d o c o n p r e s e n c i a , de l o s b o r r a d o r e s q . " á s o l o V . P. c o n f i o , y l l e v a 

e l P o r t a d o r , p u e d e V . P. r e s p u n i l e r á t o d o l o q u e m e d i c e e n su e s q u e l a , 

p r e v i n i e n d o ( a n i h i e n q . " e l l i l u 11 d e K . G r e g o r i " G a r c i a ' ' P r e d i c a c i ó n d e l 

E v a n g e l i o e n e l n u e v o M u n d o , v i v i e n d o l o s A p ó s t o l e s " ' ' c i t a d o p o r B e z e ­

r r a T a n c t ) , es t a n 1 n r u , q •' t o l o D . J u a n d e S a i i t e l i i e s l o t e n i a , y s u s o b r i ­

n o e l L i c . SILILL-IÍZCS q . " v i v e e n l a c a l l e d e l a C a n o a , e n u n a da l a s c a s a s 

d e I ) . J u a n N i c o l á s A b a d d i r á c a s o q u e se l e p i d a á V . P. í q u i e n l o v e n ­

d i ó . P o r l o l u i s m c j a c o m p a ñ o t a m b i é n e l e x t r a c t o q u e f o r m é d e e l , y l a S . 

C r u / , q . " 1 . 0 n t i e n e . D e é l y d e l o s b o r r a d o r e s p u e d e V . P. s a c a r . l o c o n d u ­

c e n t e á s o l a N ? S * d « G u a d a l 11 p e ; y r.w q u a n t o A l a P r e d i c a c i ó n de S.'^TOT 

m á s a ñ a d i r s e l a t r a d i c i ó n de O a x a c a y l a q u e c i t a B o t u r i n i d e l c o n v e n t o 

d e T o n a l a p a g . 5 7 d e s u C a t á l o g o , y t a m b i é n l a q u e h a y e n M e z t i t l a n , 

d o n d e l a C m r n c a d e S . A g u s t i n riel VA.'" G r i j a l v a m t n c i o n a c u m i r e t a g e 

i n a c c e s i b l e d e l a s e r r a n í a , u n a c r u z p i n t a d a e n figura d e t a u , y u n a L i m a , 

y c i t a B o t n n u i c o m o d e s c u b i e r t a p o r é l . 

S o b i e l o d e m i b i y r o s n u e v o s , es b i e n e x l r a i l o e l c a r g o , p o r q u e s o n t a n 

a n t i g u o s c o m o l o s d e l o s A p ó s t o l e s , o o a c o i d a u d o t i E v a n g e l i o d e q;e á 

s o l o s a q u e l l o s f u e c o j i t e d í d o e l m y s l e r i o d e l ü e y n o d e D i o s , p e r o á l o s 

d e s l í a s e n p a r á b o l a s y e l d e q . " h a b l a r í a n l o s c r e y e n t e s e n n u e v o s I d i o m a s 

e n r í e l o s c u a l e s e s u n o d i ; l o s t e s t i ,11o n i os d e a q u e l l a s v e r d a d e s , les seatt-

, / f> i cempnesloy alegoritc del Mexicano q u e n o se h a n e x a m i n a d o , y s o n h s 

que descubren que e l P e ñ a s M d e l p i e d e l a t o r r e , es m o n u m e n l o d e S. T o ­

m á s , c o m o q u e c o r j j p r e l i e n d í h a s t a l a d a l a e n q , ' a v i a n d e v o l v e r e l E v a n ­

g e l i o á N u e v a K s p a ñ a , s e g u n se v e r i f i c ó e n 1515 e n q.c l l e g a r o n l o s e s p a ­

ñ o l e s á Y u c í i í a n ; y a s i d i c h o M o n i n n e u t o e s d e l a ñ o 5 ; d e l a e r a c r i s l i a n a , 

e n q , ' -S. 1 omóa l o d e x ó p o r m c m o i i a ; y l o c u a l e x i g e u n a o b r a p a r a s u 

e x p l i c i i o i o i : , q . " d e b e c o s t e a r e l S u p e r i o r G o b i e r n o , e n c i i i n p l i m i e n L O d e l a 

c é d u l a , 

V . P . d i s p e n s e l o s b o i r o i i e s , y a c a b e d e c o n s o l a r s e , y p e d i r á l a S r a y 

a l S . A p ó s t o l , q." m i t i g u e n e l c a s t i g o q . " p u e d e s o b r e v e n i r á l o s i n c r é d u ­

l o s m o t o r e s d e l a r e v o í u e i n , q .= e s p e r o a c a b e d e c a l m a r e l S a n t o s u c ü a 

p r o x i m o . E x eorde. Bontuda. 
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O u c e l E v a n g e l i o se p r e d i o á e n a m b a s A m é r i c a s d c s H c d t i e m p o d e l o s 

5 . ' " A p ó s t o l e s l n f o n d o o . n e l ' " ^ « t i ü ü d o p u l s o u n o d s U w e í c n t o r e s d e l 

s i g l o i ? ? ( . Í ) . S u s p r i n c i p a l * f u l u k r n c i t u a n o p u e d e n r e b a t i r s e p e r l a c r i ­

t i c s w s rigornsa d e l i t r o s d i ^ . R e d d c b n s e á ¡ o s . s i g u i e n t e s , d e s p e a d o s d f i 

IHS r e p e t i c i o n e s y e r u d i c i o n e í m e n o s n c c e w r i a s d e q . ' se sirvió e s t e e s e n -

l o r , s u p u e s t o q u e e l n o m b r e G n e g o , E v M l g d i u i n es l o m i s i n o 4 . - ¿ « ¿ « w 

« H Í W , bum mensage. R l c j . " e s p a r o i e r u n i u ü A p r i í t o l c s c o n t u v o k E 1 1 -

c a r n a d o n d e l H i j o r í e D i o s , s u s h e c h o s , i n i l f L g r o s , y m a r a v i l l a s , s u s d i c h o s , 

m a n d a t o s y c o n s e j o s , s u v i d a , m u e r t e ; ttfísu r r c c u i o T i , y s u b i d a á l o s c i e l o s . 

Q u e p a r a su p r o n i i i l g a c i o n e n t o d o e l M u n d o b a s t a b a q u e se h i z i e r a e l l a 

e n l a M e t r ó p o l i y c a b e z a d e c a d a R e y u o y P r o v i n c i a p a r a q u e d e a l l í se 

e x t e n d i e r a s i n q ' f u e r e n e c e s s á r i o q * H e g a s s c su n o t i c i a á c a d a u n o e n p a r ­

t i c u l a r s e g ú n a d v i r t i ó u n o d e los m a s i l u s t r a d o s S.Loa D o c t o r e s ( é ) S.10 T o ­

m á s d e A q u i n o i n TO a d R o m L e e . 3. Q u e í u n a s p a r t e s f u e r o n l o s m i s ­

m o s A p ó s t o l e s , á o t r a s s u s c o a d j u t o res , y á o t r a s l o s < 1 e r t i í s D i s c í p u l o s d e 

J e sus . Q u e e n u n a s p a i t e s s e a s e n t ó l a F s , y f u u d a r o n [ g l e s i a s , y c u o t r a s , 

u n . D e m a n e i a q u e n o f r u c t i f i c ó e n toda1-- l a s e m i l l a D i v i n a . 

Q u e C h r i s t u m a n d ó á s u s D i s c í p u l o s q u e e n s e ñ a r e n á t o d a s Jas N a c i o ­

nes " y e n d o á t o d o e l M u n d o , predicad e l Evt ingdiu tí tvda cr ia tura ( f ) " 

e n q u i e n se e n t i e n d e e l h o m b r e c o m o c o m p e n d i o d e t o d a s S i g u e t a l 

M a n d a t o p u e d e i n t e r p r e t a r s e c o m o d i r i g i d o á t o d o s l o s s u e c e s s o r e s d e l o s 

A p ó s t o l e s , p u e s h a v i e u d o p a r t i d o p r e d i c a r o n u n t o d a s p a i t e s ( / ) . Q u e t a m ­

b i é n d i j o á s u s D i s c í p u l o s '-ma sereis testigos en J e m m l e m y en toda Judect, 

y S a m a r í a , y hasta ¡o última ds l,r I h r r u » ( / ) . Q u e - S a n P a b í o {g) d i x y 

" G r a c i a s d o i á m i D i o s p o r J e s u c r i s t o e n n o m b r e d e t o l l o s v o s o t r o s , p u r ­

a q u e v u e s t r a F e s o p r e d i c a e n I n d o el M u n d o . " Q u e e l p r ó p r i o A p ó s t o l ( ¿ J 

t a m b i é n d i x o " For ventura ,w oyeron? Y c k r í a m s n t e por tõdii L> t ierra 

"sa l ió su vea y fuma de los Apóstales y kasta los fines del orbe se tryeroit sus 

• •pahóras ." D e m a n e r a q •= c o n e s o p r o b ó e l m i s m o S. P a b l o q . " c u a n d o 

e m b i ó su c a r t a á l o s R o m a n o s (<) y a e s t a b a c u m p l i d a l a P r o f e c i a d e D a ­

v i d a c e r c a d e l a p r e d i c a c i ó n d e l E v a n g e l i o e n t o d o e! M u n d o p o r b o c a d e 

los A p o s t o l e s , y D i s c í p u l o s . 

;«! i - ' , u . ^ , , , , , u u . i , ,!> t c w t B i . r l ! . - i i , , l J w , cn m ^ ^ 3, ,„ or , . ^ 

0, . ! ' " - « ' • « « " • ™ " -V««. M.ndo. 1« A|níi(iiln" 

3;::::,::,;,!';::;: a T"<k t ht *o,y"" ^ ^ ^ *11 
Juan [ . I I v *' ̂  'íd "ulL' dfl S,,,' ^ « ^ f ' <lc ^ 
M-itiko, CM, ? ^ S. lili- 1>, Mio Ü ; . Qjamlr afín 15S7 enlrmnas 24 K«-
> |̂MIU. "" ''""'""^ P0' JiUtil' i tie Quilo prnacui» provincia hol.iamos. ^1 ido J« 

1*! l i " <i uriEinnl no l^y f,,,,., 
íí> S. Milico Jl! ^ ^. M.LI-LO'V ift 
(¿j Kfjjuii .S.11 tJrcjnriu, linmil J(, j,, 

. ( ' l -^ t í 'LüM-i iM^^ .•ndll,..|„,.i,a(|<, 
tyi Sogmi fi.ii L.iiLM. Aao 1. 
•g) rtil. Üora. 1, 
(*) Ail. Eaiir. 1 j Piaima lK 1)ah¡d 
( O Que sceiin Ha, 

»tom» 1 A.mo a i r i s t . j a r,,,' ™ ei 2 , ^ N c i , 
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Q u e t l p r ó p r i o S . P a b l o ( j ) t a m b i é n d i x o " e n l a p a l a b r a d e v e r d a r i d e i 

" E v a n g e l i o q u e l l e g ó á v o s o t r o s c o m o e s t á e n t o d o e l M u n d o y d a f r u t o 

''y c i e c e ; y d e s p u é s e s t a d firmes e n l a e s p e r a n z a d e l E v a n g e l i o q . " o y s t e s 

" e l c u a l s e h a p r e d i c a d o e n t o d a l a c r i a t u r a q . c e s t a d e b a x o d e l c í e l o . " Y 

q u e e s t a c a r t a á l o s G o l o s e a s e s f u é e s c r i t a e n e l a ñ o 4 d e N e r ó n ó 6 0 d e l 

N a d m i e m o d e C h r i s t o ( i - ) d e m o d o q u e á l o s u m o e n 3 0 a ñ o s d i v u l g a r o n 

l o s A p ó s t o l e s e l I i v a i ] j ; e l i o p o r t o d o e l M u n d o ( / ) . F i n a l m e n t e c i t a o t r o s 

m u c h o s f1". G r e g o r i o G a r c i a , c o n c o r d a n t e s d e P r o f e t a s , E v a n g e l i s t a s y S " ™ 

D o c t o r e s q u e c o n v e n c e n l o m i s m o , y r e s p o n d i e n d o á l o s q u e á p r i m e r a 

v i s t a p a r e c e n o a v e r e n t e n d i d o q . 0 f u e s ; e g e n e r a l á t o d a s l a s N a c i o n e s l a 

p r o m u l g a c i ó n d e l E v a n g e l i o l o s c o n c o r d ó c o n l a i n t e l i g e n c i a , q u e p a r e c e 

l a m a s p r o p r i a ( I H ) " l a p r e d i c a c i ó n d e l E v a n g e l i o d e C h r i s t o n u e s t r o S e -

" ñ o r s e p u e d e e n t e n d e r de dos m a n e r a s . D e u n a , q u a n t o á l a d i v u l g a c i ó n 

" d e C h r i s t o . V a s í e l E v a n g e l i o f u é p r e d i c a d o e n t o d o e l M u n d o e n t i e m -

" p o d e l o s A p ó s t o l e s , y d e e s t a m a n e r a s e h a d e e n t e n d e r l o q u e d i c e S . 

" C l i r i s ó s t o m o . D e o t r a m a n e r a s e p u e d e e n t e n d e r l a p r e d i c a c i ó n d e l E v a n -

" g e l i o e n t o d o e l o r b e c o n p l e n o y c u m p l i d o f r u t o , y e f e c t o d e l a s u e r t e 

" q u e e n c S d a N a c i ó n d e l a s G e n t e s s e f u n d a s s e I g l e s i a , y a s s i s e h a d e e n ­

t e n d e r S. A g u s t i n q u a n d o d i j e q u e a u n n o s e h a p r e d i c a d o e l E v a n g e l i o 

" e n t o d o e l m u n d o . " T a m b i é n a s i e n t a l a p r e d i c a c i ó n d e l E v a n g e l i o q u e 

h i z o S . ' u T h o m á s e n l a I n d i a i i / í r a Gat igem l l a m a d a I n d o s t a u n o s o l a m e n ­

t e p o r l a n o t i c i a q u e d e x a r o n d e e l l a l o s d o s S . " ° G r e g o r i o s , y o t r o s m u ­

c h o s a n t e r i o r e s á l a l l e g a d a d e l o s P o r t u g u e s e s á a q u e l l a R e g i o n s i n o p o r 

l o m a s r e c i e n t e é i n d i v i d u a l q u e a d q u i r i e r o n é s t o s e n t i e m p o d e l l í e y D . 

M a n u e l d e P o r t u g a l l l e g a n d o á l a s c o s t a s M a l a b a r e s d e C a l i c u t , y d e C o ­

c h i n y á 1<ÍS d e N a r s i n g a y d e C o r o m a n d e l , e n c o n t r a n d o e n e l l a l a s s e ñ a ­

l e s d e l C h r i s t i n n i s m o p l a n t a d o p o r S, T h o m á s , y e s p e c i a l m e n t e c o n s e r v a d o 

p o r l o s h a b i t a n t e s d e C r a n g a n o r y d e P a l i a c a t e , a u n q u e y a a d u l t e r a d a e n 

p a r t e c o n e r r o r e s d e l P a t r i a r c a N e s t o r i a n o d e A r m e n i a c o n s e r v a n d o s i n 

e m b a r g o , m u c h a s c e r e m o n i a s A p o s t ó l i c a s ( t í ) , y g o z o s o s a q u e l l o s N a t u r a ­

l e s d e l a l l e g a d a d e l C a p i t á n D . V a s c o d e l a G a m a , s e p u s i e r o n b a x o d e 

s u p r o t e c c i ó n p a r a q u e l e s a m p a r a s s e e n e l C h r i s t i a n i s m o q u e a v i a n r e c i • 

b i d o d e S . T h o m á s , y j u n t a m e n t e l e s l i b e r t a r a d e l a s i n j u r i a s d e l o s B á r ­

b a r o s s o m e t i é n d o s e p o r e s o á l a o b e d i e n c i a d e l R e y d e P o r t u g a l . 

T a n t o p o r l a t r a d i c i ó n c o n s e r v a d a e n t r e a q u e l l o s N a t u r a l e s , q u e c a n t a n 

c o m u n m e n t e e n l a s C a l l e s l o s M u c h a c h o s M a l a b a r e s e n s u I d i o m a , - q u a n t o 

p o r l o e s c r i t o e n s u s a n a l e s , a v e r i g u a r o n l o s P o r t u g u e s e s ( o ) q u e p a r t i e n d o 

S t o . T h o m a s p a r a l a I n d i a , P r o v i n c i a q.e l e c u p o e n s u e r t e , f u é p r i m e r o á 

(y1) A í l . Coto 1, 
(£} S o g m i l í s r e n i o , l o i n . \ anno 60 . 
( / ) S e g ú n S.n C l i risos l o m o , H o m . 79 i n M a t t h . 
(IH) l i t S.iu T h o m a s , q u ê s , f o ú , a r t . 4, A d . 4? 
{«) Que refieren Ossor . l i b . 3, y M : ( ç . e s l i b . 2 H i s to r i adores d i U g e n t i s s í i n o s l ie l a I n d i » , 
(o) C o m o re f i e ren los P . " Juan Je L u c e n a l i l i , J'.' cap. 13, y l i b r o 3, eap. 3 . J u a n Pedro M a s -
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Iri I s l a d e Z o c o t o r r a e n l a e n t r a d a q u e h a c e a l O c e a n o a l S e n o '.le A r a b i a , 

( te c l o n f i e i l e x a n d o m u c h o s b a p l i z a d o s , d e q u i e n e s h a l l ó d e s c e i i d i e n l e s el 

P o r t u g u é s T r i s t a n d e A c u ñ a , p a s ó á l a c i u d a d d e C i a n g a u o t ' e n q u e a v i e n -

d o e s t ¡ « t u a l a l i n o s d i a s y h e c h o C h r i s t i a n o s á i n u c h o s f u é í. C u l a n u , q u e 

t a m b i é n es d e M a i a b a r t i s : t ¡ " e e<] ¡ f i t a i T ^ l e s i a e n GÍV.Í, y s i ^ u i e i i d u c o n g r a n 

t r a b a j o , s u c a m i n o p o r l a c o r d i l l e r a , y o r i e n t a l d e la? S i e r r a s y p a s a n d o á 

l o s R e y n o s d e N a r s i n g s i , l i i z o a s i e n t o en C u i a n i a u d e l , t u i a c a p i l d í y c o r í e 

cie s u R e y e r a e n t o n c e s M e l í a p o r s i t u a d a e n l a c o s t a d e í G o l f o d e B e n g a l a 

y e n d o n d e a v i e n d o v a r a d o u n á r b o l d e t a m a ñ o n u n c a v i s t o y e n o c a s i ó n 

e n q u e e l R e y S a g a m o , e n t o n c e s 4 e a q u e l l a c o r t e y s u s S a c e r d o t e s l l a m a ­

d o s B r a c h m e i i e a i m p e d i a i i a l S t o . e d i f i c a r I g i e s í a s i n q u e a q u e l q.' Jo p r e ­

t e n d i a p a r a u n e d i f i c i o h u v i e r a p t n l i d < í c o j i s e ^ u í r r í o v e r l o , n i COTÍ fuerzEiH 

h u m a n a s p o r m e d i o d e M a m m a p , n i c o n l a í d e R l e f a n t e s se o f r e c i ó e l 

A p ó s t o l a n t e e l R e y y s u s B r a c l i m e i i e s á c o n d u c i r l o d e s d e l a c o s t a ( d i s ­

t a n t e e n t o n c e s m a s d e 10 l e g u a s d e l a c o r l e ) , s i se i o d a b a p a r a l a f á b r i c a 

d e u n t e m p l o , l o q u e c o n c e d i d o c o m o p o r b u r l a e n i n t e l i g e n c i a d e q u e e r a 

d e s a t i n o , ¡ j a s r f í . l a c o s t a d e s d f i l a q n a l a t a n d o u n R a m i l l o d e l A r b o l c o n 

u n a c o r r e a c o n q u e a n d a b a c e ñ i d o , h e c h a l a s e ñ a l d e l a C r u z To c o n d u x o 

c o n l a m i s m a f a c i l i d a d q u e á u n a p a j a h a s t a l a fossa d e Jos M u i o s d e Ja 

c i u d a d ¡i v i s t a d e m u u m c t a b l c G e n t e y p u s o e n ese l u g a r ( q u e s e g ú n a l ­

g u n o s er!L j u n t o á la I g l e s i a q u e e d i f i c ó } u n a C r u z d e p i e d r a , c o n Ja s i g n ¡ e n ­

t e a d v e r t e n c i a " Q u a n d o l l e g a r e e l m a r á e s t a p i e d r a p o r d i v i n a o r d e n a c i ó n , 

" v e n d r á n h o m b r e s b l a n c o s d e t i e r r a m u í r e m o t a á p r e d i c a r l a d o c t r i n a q u e 

" y o a h o r a e n s e ñ o , y á r e n o v a r l a m e m o r i a d e e l l o " é h i z o s a b e d o r e s d e 

e l l o á i o s p r e s e n t e s c n l o n c e s p a r a c o n s e t v a . s s e n l a m e m o r i a d e P a d r e s 

i h i j o s , a v i é n d o s e v e r i f i c a d o d e s p u é s d e m u c h o s s i g l o s , q u e q u a n d o l o s 

P o r t u g u e s e s l l e g a r o n á l a I n d i a , y a c o m e n z a b a e l l u g a r s e ñ a l a d o p o r e l 

A p ó s t o l A s e r b a ñ a d o d e l M a r . D e s m c i c c i e n d o p o r l a a l La r e p u t a c i ó n A p ó s ­

t o l , l a d e l o s B r a c h i n e n e s , v e n g a t i v o u n o d e e l l o s , d i o m u e r t e á s u p r o p i o 

h i j o , i m p u t á n d o l a á S . t o T o m a s , q u i e n c i t a d o a n t e e l R e y y p i d i e n d o l i ­

c e n c i a p a r a p r e g u n t a r e n p ú b l i c o , y t r a h i d o e l c u e r p o d e f u n t o á q u i e n d i x o 

" ¿ e a N i ñ o ? p o r C h r i s t o á q u i e n y o p r e d i c o p o r v e r d a d e r o D i o s , t e m a n d o 

" q , c d e c l a r e s a q u i s i n c i r c u i i l a q u i o s y r o d e o s , s i n o c l a r a m e n t e , q u i e n h a y a 

" s i d o e l A u t o i d e e s t a t a n g r a n d e m a l d a d , " y e n t o n c e s r e s p o n d i ó c o n VOÍ 

a l t a y c l a r a l a v e r d a d e n e s t a s u s t a n c i a " T o m á s es l e g a d o c i e r t o d e l a i i m o 

" D i o s c u i a ['"e y L e y p r e d i c a , y m i p a d r e p o r o d i o q.6 Ic t e n i a m e q u i t ó 

" l a v i d a , p o n i e n d o e n m i s u s m a n o s m a l v a d a s , p a r a a t r i b u i r e s t a c a l u m n i a 

" d T o m a s q u e e s t a i n o c e n t e . " 

C o m o e l R e y fiagamo, y m u c h o s d e s u R e y i i o se c o n v i r t i e r o n á l a F e 

d e J e s u C h r i s t o r e s o l v i e r o n l o s B r a c m c n e s q u i t a r l a v i d a a l . A p ó s t o l y l o 

sao l i b . 2? j - 3'.' y Perl™ Rjvii i lct .cira i ? pane en l a v i d * de Sto. Thome F . A. de S. Ruinan, Be­
ni to l i b . I'.' t up . 13 y t i L . d o . Pedro O n l o ñ e z Cevalloi; (iinfi esliivr» en la Tmlia) en sil I r i d i i t " 
lie is. Crus. 
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e j e c u t a r o n c o n H e r l i a ^ . y a t r a v e i á n t l n l e ( . ' - n u n a l a n z a i t i e m p o 

; i r , ' i r k i n en m í a t a p i l l a s i t u a d a e n u n M ' " i n t r a l t ' "1 , m i u n i r rtislEÍnlí de 

¡ i q n c l l A r o l l e O o u r l r IMIIIU LUIDIH.IIIITL Ü r:C í i / i d i r ' . n . i i " ¡ m í e u n » c r u s S u 3 

I - V i r í p u l o s p a s a r o n L1 S K. i ' i i L ' t i ' c á l a I g i i i s i . ] q i i i : ¡J-JI.) w n t e s : i v i ; t e d i f i ­

c a d o su M n p , s ( r o , c n t e r r n ü í i o c o n ¿\, r\ p c d a i o de L.ÍIIK.I c o n su l i i e r r n , q u e 

l i a v í a q u e c i a t l o p e g a f i n .í ( o - l i l l i s q u a n d o l e n u f i v e i a r u n t u n e l l a ; e l 

B;ÍÍUIIO d e u s a b a e n ¿113 p e i e g r i n a d o n e s , y u n a b a i i j a d e b a i i i ) c o n t r e s 

c e l e m i n e s d a t i t í i ' n i ( IKI I I I 11 l u t K c l f u l i L c o n s u s m i f r r f ; , q u e d a n d o d e s d e c n -

t o n t e b e l l u g a i d e l í e i j u i c i o i l u s l i a d o c o n m i l a g i o s , y ITRI-.Ueutado d e l o s 

q u e i e l o c u r r í a n ; i i r i r ; i r l . \ 

l i í t . i m e m o i i a o r í IÍÍ-I v.-ui 1 r n \¡¡--\ A T\¡II,'- y ' u i L i U'i idi<.-¿oii J e i o s M a l a -

l ) a i e í , SÍ h i z o p a b l e k l o - l ' o i l u g u e s e s q i i c i i i d p p o i n i s i i d a L u d e l l í e y D . 

1 J u a n , s u c c e s s o r d e ( u I ' K ' I I ' - D . M j i i i u e l s u l i i í t ó s u V i r r e y e n l a I n d i a 

D . D u a r t e d e Meneases ( / ) , p o r c o i n i s s i o i i q u e d i o '* M a n . 1 d e F r í a s G o b e r ­

n a d o r d e i a C u ü t a d e C o i o r n a 11 d e l , a s o c i a d o c o n a l y n n o s s n c e r d a t é i s , y u n 

o f i c i a l d e c a n t e i í a n o u i b i . ' i d o V i c e n t e F e r n a n d e z , e l c u e r p o d e S . t o T o ­

m í n [q), q u e sabiaLi d s a n t e m a n o . I 0 1 m i s m o s P o r t u g u e s e s c o n s e r v a r t e e n 

l a d u d a d a n t i g u a d e M e l 1.1 p o r p o r q u e a v i e n d o n a v e g u d o e l a ñ o 15 c o n 

D i e g n F e r n a n d e z y o t r o s F j i L i i g u e s e ü d e s d e M a l a c a , a I ' a l i a c a t e s i t u a d o e n 

l a C o s t a d e C o r o a i a n ' l e í 8 l e t i u a s a l N o j t e d e M e l i a p o r , u n A r m e n i o j i o m -

I n a d o C i i j j e E s c a n d t r , le- i l l e v ó p o r d e r i a á M c l i ñ p o r c o n i i H e n l o d e e u -

scTsar les .nei- a l l d o n d e e s t á b i l r-l S e p u l c r o . 

L a s r u i n a s d e a q u e l l a i - O i t e m a n i f e s t a r o n l a A l e g o i í i d e s u n o m b r e s i g -

n i ñ e a t i v o e n l a a n t i g u a d e a q u e l P a i s , d e P a v o n a l u s i i ' o á l o q u e s o l i r e s a l i a 

e n t r e l a s C i u d a d e s d e O r i e n t e q u a n d o e r a c o r l e a w c o m o a q u e l l a A v e 

e n t r e l a s o t r a s : p o r q u e o c u p a b a u n g r a n d e e s p a c i o s u m p t n o p o s i e d i f i c i o s , 

P i r á m i d e . - ; y c o l u i m u i ; y o t i a s p i e z a s b i e n U b r í i d a s c o n f i g u r a s h u m a n a s , 

y d e A v e s , y a n i m a l e s , c o w - t t - v a i j i l o s c h a s t a e n t i - n i r e í e n e l m e d i o d e e l l a 

l o i v e 3 t i i ; i ( j í d e u n t e m p l o dt* q u e n o e s i s t í a j i u o U C a p i l l a e d i f i c a d a a l 

O n c i i l e , a l e s l y l o d e n u e s t r . u I g l e s i a s c o n c i m b o n i o e n l o a l t o h e c k r i de. 

B ó b e d a d e p i e d r a , l a i l n l l o , y c a l , a d o r n a d a p o r d e n t r o y f u e r a c o n v a r i a s 

c i i t / ,es d e l a h e c h u r a d e l a s d e C a l a L r a v a , A l c a n t a r a , y d e A v i s , C e r c i o i a -

d o s p o r l a n o t i c i a a n t e r i o r d e l A r m e n i o , y d e l o s J N a t ú r a l e s d e a q u e l l a t i e ­

r r a los c o m i s s i o n a d o s d e l a f i o d e 7 5 2 2 d e q u e e n u n S e p u l c r o d e n t r o d e 

a q u e l l a C a p i l l a e s t a b a n l o s h u e s o s d e l A p i í s t n l j y p a r e c i é n d o l e s r e p a r a r 

p r i m e r o e l e d i f i c i o , p o i q u e .IHÜ p a r e d e s f l a q u e a h . i u y a c o n e l p e s o d e l a 

K d v e d a , c a v a n d o U i t i e r r a d e s c u b r i e r o n á m e n o s d e d o s v a r a s t i n a c o m o 

e a ^ a ó s e p u l t u r a c u b i e i t a c o i i u i u r l u s a , c o n l e t r a s g r a v a d a s c u l a p a r t e u l ­

t e r i o r , d e L e n g u a m u i a n t i g u a , l l a i n a d a K a d a ^ - a q u f s e g n n l a ¡ n t e r p r e L i . 

{p'\ Segim 1 in'fiiri. l i l j . 3 L-nji 1 iL-irj MaiulüAliento Lo recil>ió Q'jiii 1 Vi r r ey nlto 1572. 
i'/) I .a. RL̂ IAI'.IOII 'le la. SLIIÍÍII uil í i i iv íne iun de! S-lrj li 'uorprí, la e s c r i b i ó Joan BarrOf,, V i r H f 

de ki. IÜ'ILII: J.H:iíidy 3 de Aí-a, J, í í . í ü p . 11. y lp aifíuiciLi]! Villegas y R1 vade 111:̂  m 1 par. vida de 
í i . ro T o m s ç . Lucena l i b . 3, c i p . 4. Ma^.:. lib, S y ^1 Koujan l ib . 2 cap, 31, 

42 



m U O G R A F T A M E X I C A N A D E L S I G L O X V I U . 

c l o n d e 1.» i n t e l i g e n t e s « n d i a t e s t i f i c a b a n l o s i g u i e n t e " « t e t e m p l o edif icó 

' • S . t o T o m ^ p « n c i o w r d c i o y r c p s r . . I m o . l o n a c i w u e l K ^ y b a g a m o , 

• M e l a d é c i m í i d e l a i m e r c a d e r i a s q u e se t r a x e s s e n á v e n d e r á e s t a C i u d a H . 

« d e x o o r d e n a r l o j e n c a r g a d o á s u s d e s c e n d i e n t e s y s u c c e s o r e * , s o p e . i a 

• M e s u i n a l d i d y n , q u e no p e r i n i t i e s s e n q u i t a r ni d i s m i n u i r ' a l g o d e esa A l -

" c a v d a y d o n a c i ó n . " V c o n f i r m a b a á e s t e m o n u m e n t o e s c r i t o l a t r a d i c i ó n 

de l o s n a t u r a l e s c o n q u e a s e n t a b a n e s t a r p a g a n d o t o d a v í a a q u e l t r i b u t o c u i o 

o r i g e n c i e r t o i g n o r a b a n , p u e s en s o l o l o s m u y s a b i o s se c o n s e r v a b a n l o s 

r a s t r o s d e a q u e l l a m e m o r i a m a n e j á n d o s e l o s d e m á s c o n f u s a m e n t e p o r l o 

q u e a q u e l l o s l i a b a n . U e b a x o d e l a L o s a t e b a i l o u n c u e r p o ú o s a i u e n l a 

p a r d a s e m e j a n t e á l a s c a r n e s d e a q u e l l o s N a t u r a l e s d o c o l o r a m u l a t a d o — 

q u e a f i r m a r o n los N a t u r a l e s — s a b í a n p o r t r a d i c i ó n se r d e l m i s i n o R e y q u e 

h i i o a q u e l l a d o l i H C Í o n , y a q u í e u c o n v i r t i ó S l o . T o m á s . C a v a n d o m a s a r l e n - ' 

t r o d i e r o n c o n u n a c u e b a ó c u a d r a á m o d o d e C a p i l l a , e n q u e l l e n o s y a d e 

s a n t o l e m n r q u e p a r e c e les i u f t m d i i i l a v e c i n d a d d e l s a g r a d o d e p ó s i t o , n o 

p e r m i t i e r o n q n e s i g u i e s s e n l o s c a v a d o r e s G e n t i l e s , l l a m a n d o p a r a e l i n t e n t o 

a l P,a A n t o n i o G i l , P r o v e e d o r d e t a o b r a , n o m b r a d o p o r e l V í n e y , á D i e ­

g o F e r n a n d e s y a B l a s D i a i , q u e a s i s t í a n a l l í , q u i e n e s h a s t a d e s p u é s d e 

p r e p a r a d o s c o n l o s S a c r a m e n t o s d e C o n f e s i ó n y E u c a r i s t i a n o se' r e s o l v i e ­

r o n á e n t r a r e n l a c u e v a , f o r m a d a d e c u a t r o p a r e d e s d e l a d r i l l o y c a l , q u e 

t e n d r í a 9 p i e s d e a l t o , t o d a r e p a r t i d a d e t r e s e n 3 p a l m o s , e n c a p a s , u n a s 

de s o l a t i e r r a , o t r a s d e l a d r i l l o , y l a u l t i m a de A r g a m a s a t a n f u e r t e q u e 110 

l a p o d í a n r o m p e r c o n P i c o s y d e b a x o d e e l l a u n a c o m o t u m b a c o m p u e s t a 

de 2 g r a n d e s p i e d r a s c o l o c a d a s s o b r e o t r a s , h a l l a n d o d e n t r o , c u b i e r t a s d e 

c a l , y a r e n a u n o s ( l i e ) d e h o m b r e , b l a n c o s c o n l a s N i e v e s c o n l o s q u a l e s 

e s t a b a e l h i e r r o d e u n a L a n z a , e n c a x a d o e n u n p e d a z o d e a s t a , y o t r o d e 

p a l o c o n r e c a t ó n d e h i e r r o q u e p a r e c í a b o r d ó n d e c a m i n a n t e y í l o s p i e s 

d e l o s h u e s o s u n v a s o de b a r r u , q u e h a z í a t r e s c e l e m i n e s l l e n o d e t i e r r a y 

s a n g r e q u e d e m o s t r a b a h a v e r s e c o g i d o t o d o j u n t o . D e b a j c o d e e s t e s e p u l ­

c r o se e n c o n t r ó o t r o c u e r p o r e p u t a d o p o r d e a l g ú n d i s d p u l n d e S . t o T o ­

m a s ii o s a m e n t a d e c o l o r p a r d o , s e m e j a n t e á l a d e l l i e y S a g a m o . E n u n 

Cof re se d e p o s i t a r o n l o s h u e a o s d e é s t e y d e ! o t r o D i s c í p u l o , y e n o t r o m a s 

c u r i o s o , e s m a l t a d o , y c u b i e r t o c o n h o j a d e p l a t a , s e c o l o c a r o n l o s d e l A p ó s ­

t o l . E s t a i n v e n c i ó n f u é a ñ o 1 5 2 3 (r) y e s c o n d i d o s e s t o s h u e s o s d e n t r o d e l 

m i s m o a l t a r , finalmente se t r a s l a d a r o n á G o a p o r u n R e l i g i o s o F r a n c i s c a ­

n o , s i e n d o V i r r e y D . C o n s t a n t i n o d e B e r g a i u a á t i e m p o q u e e d i f i c a b a a l l í 

u n t e m p l o í S . t o T o r n a s (s), q u e f u e r e y n a n d o D . S e b a s t i a n , q u a n d o y a se 

i b a o l v i d a n d o e s t a i n v e n c i ó n ( í ) a u n q u e e l P . F . G r e g o r i o G a r c i a c o n c o r -

d a n d o á o t r o s e s c r i t o r e s c o n c l u í e c o n q u e n o todos l o s h u e s o s d e S t o , T o -

m á s f u e r o n t r a s l a d a d o s á G o a , y q n e q u e d a r o n a l g u n o s e n l a a n t i g u a M e -

(»•) B c j j m ¡Sano,, l í í ^ J a , 3. | ib ,; ^ 
(/| .'«glin MMSCU, lili. 80 
i'i Stgun S.I1K9 i , lili, JV, tan. , . 
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liapoL n o m h j - t í p r ó p r i o q u e t u v o e n e i I d j c m » à a aqud P a i s y a n t i g u a m e n t e 

i l h t í u g u k l r i con e l d r C a l a n i i i i í i , p u r lo¿ . . ' K l r E i i i g e r ü s i l e é-\ e n JIIIIEÍOII A l a í 

c a ñ a s u . . ' . - i L u n a ' ; <[\if t d i i Mia h i m r u s p u c s L u s > ,e t"vUn i f f ) . a n z . V j i, l o s N a -

t u i a l e s , y d e domic -.e t i 'a!, l a d a ron ¿ I g u r j o s á K d e s s a , de M e s o p o t a n i a j y 

(IñMjintó a O r l h o n i a t n l¡i A p u l . a, ¿ e y u n I n s M a r t i r o l o g i o s y o t r o s e s c r i t o -

I'BS d e si),'li->s i n n i ¡ n j i t í r i o r o , L 1¿ i i i v c n c i c n i d r los P o i t i i g u e s f í r j u i e n e s i m -

p i i f - i e r o i i ã l a C i i i ' l í d de M c l i a t i o r , e l n o r u l u e d e S t J . T o m é . 

Q u e f;ii e l a ñ o 1 5 4 B s i e n d o R e y d e P o r t u g a l D . J u a n t e r c e r o , y su G o ­

b e r n a d o 1" e n !a I i u l m D . J na 11 l i e ( l a s t r o c o ' i i o se t u v i e - s e n o t i e i a c i e r t a d e 

q . ' e l M a u i i i o d e sst" . V p ó í f o l a v u s ú l o e.a un M o n t e c e r c a d e M e d ' a p o r , 

el C a p i t á n d « l a F u i t a l e z a , y l o d o s l o s P o r t u g u e s e s c o n o r d e n d e l G o b e r ­

n a d o r t r i l l a r o n d e e d i f i c a r e n e l p r ó p r i o l u g a r u n a H s n n i L a , a b r i e n d o e l -

r n i t t i i i o s p a i » e l l . i , l i ^ l l a r o i i t u l a s r u i n a s d e l o s q u e a l l í avia, u n a l o s a d e 

m a i - m o l b l ü i i i x ) d e 4 p a l m o s d e l a r ^ o , y j d e a u d i o c o i l u n a e r u í l a b i a d a 

de m e d i o lelieve, y d e l a l i e c h m a d i - l a d e A t r á n t a r a , C a l a t r a v s , y A v i s 

t n u n a d e s u s c a r a s y de i g u a l l o r m a a las L n i z e s que a n t e s se I i a l l i i r o i i d e n ­

t r o , y A i e r ; i dt.*l í e i i i p ¡ > ¡ d e l;i ( ¡ ( n l i ' l , . n u r q n t )<i J e es!,'< YieAi'a Imu» e n o i -

nifi ile la p u n t a d e I4 A s t a u n . i a v e con a l a s e . s t e n d i d u s b a x a n d ú a l s t y l o 

c o n q u e se p i n t a l a P a l o m a r e p r e s e i 1 t a l i v<i d e la v e n i d a d e l H p i t i t u S a n t o 

e n l a A i r i a c i o n de la V i r g e n M . i r i a , y e n e l B a u l i s n n d e J e s i i L i i s l o > : s t 9 

A v e p o i m a s s e m e j a n t e a l l ' a v o n , se e n t r i i d u ) s e i d i v i s a d e \A c i u d a d d e 

M e l i a p o r . A m a s d r q u e l o s 4 e i L l r e ü i o s d e l a C r u z r e n m t f l b a u e n F l o r d e 

L y s t . y lio ó A z u i - e i - i a , s i n i b ó l i i : : ' ! . t e n í a p o r o r l a , m i A r c o c o n l e l r - i í . y figu-

las- t a » CKtiiiíiiis, n.° n o h i n o en n n i c l i i ^ a i í n s quien l a s n p i e s s e l e e r . I . o 

( ¡ ¡ l e m a s a i o n i b r o <í . u s dcFCubridorcs, l ' u¿ que AÚ el r a n i p o d e U P i e d r a , 

como a l g u n a ? p a r t e s d e l c ü e r p o d e l a c r u z , p a r e e i a t i auerse e i i s a u g r e n t a d o 

e n aquel p u n t o . L i m p i a d e l polvo, y p u e b l a por R e i i i b l o e n e l A l i a r d e l a 

C a p i l l a q u e Í,K f ü b i Í L ¡ i b a c u e l M o u l e n i í i e i n i t o d e c í i m e n ' . a r b C i c a n t a r e i 

E v a n g e l i o e n ¡¿i M i s s a d e su f e s t i v i d a d qm; se c e l e b r ó en e l M o n i ' ! ¡i i S d e 

D i c i e i n l i r c ; , . p o r q u e e n e l 2 1 se l i n i i a e n l a c i i i d a i i , se c u b r i ó l a cruz d e co­

l o r n e g r o , y c o n i e n i a n d o á d c . - l i l a r ^ ú , ^ d e l i c o r y d e s v i e s copiosa mente 

q n e d - ó l l e n a d e ó\. L i m p i n d a p o i e l s a c c i d o t e c o n l o s c o r p o r a l e s , q u e d a r o n 

t a n m a n c h a d o . ' ; c o m o s i l o a a c a s s e n d e u n v a s o de s a n g r e ; con el s u d o r s e 

f u e m i u l a n d o ¡H C r u í d e su c o l i i r a l a b a s t r i n o , en a m a r i l l o , d e s p u é s e n n e -

K f - í obst-ury, y ( í i i a i u i . 1 ' c u e l d e l í e l o - í p s c i b l e , o b r o , y r e b l a n d e c i e n t e 

e n el q u a l p e r m a n e c i ó h a s t a que a c a b a d a l a M i s s a b o l u i d á su n a t u r a l b l a n ­

c o y e n l a s f e s t i v i d a d e s d e i g u a l d i a d e l o s a ñ o s acaeció l a m i s m a M a r a ­

v i l l a , la q u e h a b i e n d o c e s a d o p o r . i l g u n o s pocos, se r e p i t i ó e n l a d e l 

E l C a p i t . a u y V i c a r i o de la C i u d a d , l e n i e m l o n o t i c i a d e l a e r u d i c i ó n a n t i ­

g u a de la I n d i a y d e s u s l e t r a s y L e n g u a s q u e p o s e í a u n firachinen d e l 

R e y n o d e N a i s i n g a m i u d i s t a n t e t i e r r a a d e n t r o d e M e h a p o r le h i z i e r o u v e ­

n i r y d i c i c i i i l o c u ví j f ta de- l o s c a í j e t e r e í , s e r d e l o s q . " a n t i g u a m e n t e u s a ­

b a n l o s S a b i o s , p o n i e n d o u n a l e t r a p o r 10 , p o r [ 5 , y p o r a o , l a t r a d u x o e n 
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es t a f o m i n " d f c s p u e s IJIUÍ j i a r w c i ó I d L e y t l í l o s c h n i t i ü n o ü e n e l M u m i o , 

" ( l e tt\ ;í 30 ; i ñ n s á 3 r d e I J i c t c i n b r e m u r i ó e í A p ó s t o l S . ' ' TOIIIAH t i n M e -

" l i a p o r d o n d e h u b o c t n i u d m i e i i l o i l e J J i o s , y i n i i d a n > : a <le l e y . y i l c s t r u c -

" t i ' M i d e l D e i i m n i i i . N a c i ó D i o s d o k V i r g e n M a r i a y e s t u b u e n t u o b e -

" d i e n c i a 30 a ñ o s , y e r a 1111 D i o s e t e r n o , ft.stn H i n s e n n e i i ó á Í2 A p o s t ó l o s 

"SLI í e y , y u n o i l e e l l o s v i n o á M e l i a p d r r o n n u h o r r l o n e n l a m a . n o y h i z o 

" u n a I g l t í i a , y t i R e y d e M a l a b a r y el ule C o r o m a t u l e l y e l t i c l ' í i n d i y 

' • " o i r o s ' t e d ivc r -MS IIÍICÍÍIUBM y ^ e d a s se d e i e r n i i n a n i n t o d o s i l s t o d o s u c o -

" r . i í o n y v o l u n t a d , c o n ce 1 t á n i i o s c c u t r e s í t i e s u g e t a r í l a L e y d e S.',; T u -

" m a s , V a r o u SEI 11 t o y p e n i l e n t e . V i n o t i e m p o e n q.'1 S'". T o m a s m m i ó p o r 

" n i a n i i d e n n l í r a e l i m c n , y d e su s a n g r e h i z o u n a C t i i i . " l i s i a t r a d n i i c i o j i 

c o n c o r d o e n n n t o d o e o n l a q . " l i i ^ o o t r o G e n t i l d e u n i d l a c d i i d y t a n i b i e n 

d e l a p r u p r i a o!.isse r í e e r u d i c i ó n e n í e t r a í , y l e n g u a s a n í i g u a ' ; , y d e o t r o 

I n y a r d i s t a n l i ; , ¡ l a m a d o p o r l o i l ' o i t u ^ u e s e s , y s i n q u e s u p i e s s e d e l p r i n i e r 

I n t é r p r e t e , n i a q u é l d e l s e c u n d o . 

T o d o filio •ÍÍ- j i i i t í h e ó , y c o n r e p e t i d o s t e s t i m o n i o s a u t é n t i c o s , y e s t a m ­

p a d a l a C r u z p o r d i s p o s i c i ó n d e l O b i s p o d e C o c h i n , s e e n v i ó a l R e y U . 

S e b a s t i a n y a l I n f a n t e C a i d c n a l D . l i n r i q u e , A r z o b i s p o e n l o n c c s d e L i s -

h o a , ( | i i i e i i c o n a u t o r i d a d d e l a S i l l a A p o s t ó l i c a , l o a v e r i g u ó d i l i g e n t e m e n 

t e , y l o a p r o b ó ( / ; ) 

Q u e A z n z e n a , f u é e n I l e b i e o Svsiüia, d e d o n d e d e s p u é s se l l a m ó t o ­

r i n p t a n i e n t c SaxeHd, ó Sasunii, y c o n e l a r l i o u l i i a r á b i g o / ! .Asnceun c e n o -

d d a p o r i o s F r a n c e s e s p o r L y s y e r a s y m b o l o e n l a e s c r i t u r a D i v i n a a l u s i v o 

i n t e n t o s e s p e c i a l i u . ™ á l a P u r e z a p e r o m a s g e n e r a l , y a u n e n t r e l o s G e n t i -

t i l e s l o f u é i l e l a e s p e r a n z a , á q u e p a r e c e a l u d í a n lac d e l a C r u z d e S .1" 

T o m á s c o m o m e d i o por el qual tsptramos ntra sa lvac ión . 

C o m p r u e b a l a m b i e n In p t e d i c n e i o n d e S .1" T o m á s e n l a I n d i a r o n q u e 

e n t i e m p o d e U . J u a n 3? d e P o r t u g a l t i a x e r o n á A l f o n s o d e S o s a s u V i r ­

r e y e n l a I n d i a , u n a s L á m i n a s de M e l a i c o n l e t r a s g r a v a d a s l a n a n t i y i n i 

q u e s o l o u n j u d i o m u i p e r i t o e n L e n g u a s y s a b i o e n a n t i g ü e d a d e s , l l a m a d o 

p a r a e l i n t e n t o , p u d o I r e i l a s a u n q u e c o n d i f i c u l l a d , p o r l a n n l i g ü e d a d , y 

p o c a n o t i c i a d e l a L e n g u a e n q u e e s t a b a n e s c r i t a s y c o n t c u i a n u n a d o n a ­

c i ó n q u e e l R e y d e a q u e l l t i s t i e m p o s IIÍKO á S.l;' T o m á s d e l s i t i o y s o l a r n e ­

c e s a r i o p a r a e d i f i c a r u n t e m p l o ( .1) , t a m b i é n c o n o t r a d o n a c i ó n q.c h i z o e l 

R e y l í u c a r a y a , d e N a r t i u y a á l a I ^ l e s i n d e S.'" T o m á i d e M e l i a p o r , e s c r i t a 

t u 3 L á m i n a s d i ; U r o n o e r . s o r i t a ' : p o r u n a c a í a c o n l e t r a y l e n g i i a g o q u e 

n o c n l c u d i ó , s i n o n n U r a c n i e n d e C a n » e b a r a n l l a m a d o p a r a e l i n t e n t o q u i e n 

{ír> 'Î OĴ L ̂ ^-ln IÍJI:II;"'>II 1̂ - -nró [-". Í¿ÍÜ];-.>I 10 Gflidii IÍL-I Ob;^|/0 O to r io , ]¡i). 3: de Lucvn-i, ] l b . 
5, („[!. 5; d i Maison, l í : lie l ' iü ' i i . i , 1 l'Jrl , l ib 10, i-Mp- 4 1, 44 3: 'le l ' ' . Jr-in ( joi iE r n el l l i -
n ç r a r i r , ^-|: 'J'̂  ^ ' i l l ; : ! . ' . . " ' , T |nr . --w \\\ \ i i ld - le Sin. ThoniCí lie Kiv^ ' te i icyi ' i l , 1 par. 2 \ de D i -
ciem.: de S k o i m i n í r . I¡v l ü i l . de l . i I n J i j , l i b . 3, ir»p- yi: i l t Cd'ülloT, en el I r iunf i f i(j de la 
Crua: de lL'. AIOHÜO Cincanio, iil?, de S- Ctuee, cap. de j í i -cobo Urcts^rr», lorn. 1, de (.'mee, 
l i b . 2, t ap , N y de I W o n i o . o n n o j j y . 

( j ) S e g ú n el O b l ^ p O s s o r i i V l i l j . 3. 



B I B L I O G R A F I A M E X I C A N A D E L S I G L O X F 1 U . 

! , i ç i n t e r p r e t i j . Y e i t l a oU:¡ V:AX:Í l e n i a c a d a L á m i n a : i m a C u i z , i i i s i g r -

n i ; i r i e l A p ó s l o l ; m i l ' . ' u ' o i i , p o r a r m a - í d e l a C í t n l a d d e M ^ l i a p o r . Q u e l a s 

I k i v o A n t o n i o P e y i i a t l t i , á i n f i n i d a ¡ l i d 1 ' AI11117.fi C i p r i a n o , d e u n E r a c k -

m c Q q u e I a s t f i n i f i e u y t s i n í c e r d o , [ j r w i u e t i e n d o l e p e r e l l . i s 3 0 0 p a n d a o s , 

d e l u s q u . i l e . b r e i i b i ó ; o , a g n a c d í i n d o p o r l o s d e m á n l i a s t a i p i e I m v i e s s e l o ­

m a d o p o s s c à i o n l a c a í a d e l S d i i l u r o m o se pret-e i x l i a , d e las t i e r r a s q u e c o n ­

t o n í a l a d a n a d o n . p n e u u n v i a r o n s i ¡ t r a s l a d o l o s p r ó p r i o s o o i i s e t u t o r e s a l 

V i c a r i o ( Í r I O b i f p o <ie C o c l i i i i p a r a q u e L;lr y t i V i r r e y 1). A l o n z o d e N o -

r o f l a n e g o c i a r e p o r su\> c a r f a a , y e n v a x a d o r e s c o n el R e y d e B i s n a g a , q u e 

i i u i i i d a i i d o o i í a i n i n a r l as L á m i n a . ; : , y o o n s t i i i R l o d e l a a u t o r i d a d d e e l l a s r e s -

L i L u y c s s e á l a I g l e s i a d e l A p r i s t o ! e n l a p o s e s s i o n de l a s t i e r r a s q . : l e h a b i a n 

d a d o s u s a n l c p a t a d o í , y e r a n ¡ a C i u d a d d e M c d i i i p o r , y los, l u g a r e s d e 4 

l e g u a s r j c i n c o m a r c a , y t i c l a s i c n t a s y d e r e c h o s q u e e n c u a l q u i e r a m a n e i a 

i e p t r i i e n e o i e ^ e n , r e d i t o s d e P o r o s , ( s i c ) , c a sas , s e m e n t e r a s , H u e r t a s A g u a 

d e R i o s , p r e s a " . ei= L a u q u e s , t e s o t o s i e t u l l í s , y p i e d r a s q u e se h a l l a s e n e n ­

c i m a y d e l j a M j d e l a l í i s i n a t i e r r a y d e l M a r e n t o d o s los N a v i o s q u e a l ü 

a p o r t a s s e n y q u e b r a a a c n e n l a c u t í a [ y ) , 

I.Ü L 'on i [ i r tLeL)a L a n i b i e n e o n 2 I c n i p l o s q u e v i o e l C a p . " D . V a s c o d e l a 

G a m a e n e l P u e b l o P a n d a r a n * d o n d e v i s i t ó a l R e y d e C a l i e n t , el u n o t e ­

n i d o d e s u s h a b i t a n t e s p o r s a n t b s i m o y a l e n t r a r e n é l s a l i e r o n 4 s » p u e r t a 

9 s a c r i s t a n e s a s p e i j á u d o l e s c o n a g u a r l a s p a r e d e s e s t a b a n a d o r n a d a s d e 

t i r i í j j e u e s p i n t a d a s , y cm m e d i o d e e l u n a c a p i l l a d e i o r n i a r e d o n d a a q.0 

s e s i i b i a p o r g r a d a s , y c o n u n a P u e r t a d e m e t a l m u y a n g o s t a , y d e n t r o u n a 

I m a g e n p u c » L a e n l a p a r e d d e l t a s t e r n , y l a q u a l n o p u d i e r o n v e r ¡ o s H u e s ­

p e d e s , p o r i a o b s c u r i d a d d e l l u g a r y p o r q u e 110 se l e s p e r m i t i d e n t r a r e n 

a q u e l i n t e r i o r , a l q u a l L l e g a n d o l o s 4 S a c r i s t a n e s d e ^ i a n e n a l t a v o z , M a r i a , 

M a r i a , s e ñ a l a n d o c o n c l d e d o á l a I m a g e n , y e n o y é n d o l o e l M a g i s t r a d o , 

l l a m a d o C a t u a l q u i e n g u i a b a a l C a | ) . " G a m a , s e p o s t r ó e n t i e r r a c o n s u s 

a o u n í p a l l a d o s , c o n l a - m a n o s a b i e r t a s . Y l o s A n a l e s d e a q u e l R e y n o a s i e n ­

t a n q . " e l R e y d e C a l i c u t q u e f a b r i c ó a q u e l t e m p l o , f u e u n o d e l o s 3 M a ­

g o s q u e f u e i o i i á B e l e n . Q u e l o s P o r t u g u e s e s v i e r o n o t r o t e m p l o a n t i q u í ­

s s i m o 1 n l a c i u d a d d e C o i d a n 110 m u i l e s o s d e C o r h i » , e n l a c o s t a d e C a d i c u t , 

d e l q u a l a f i r i n a t u n l o i l i a b i t a u t e s d i r i t t l a n o s , q u e l o e d i f i c ó S.'u T o m á s : 

Q u e e n l a p r o p r i a c i u d a d a v i ¡ i o í r » T « ¡ e s í a 6 C a p i l l a d e d i c a d a á n u e s t r a 

S e ñ o r a , e n í a q u a l se r e t r a s o A n t o n i o d e S a i a s ena T 2 P o r t u g u e s e s l l u i e n -

d o d e l a f u r i a d e l o s e u e i r i i g o s q u e i b a n i m a l a r i o . Y q.c q u a n d o F r a n M 

d e A l m e y d a G o b e r n a d o r de l a I n d i a t r a t ó d e h a z e r u n F u e r t e e n l a I s l a 

A c h e d i n a h a l l ó P a r e d e s r u i n o s a s c u q . 6 a v i a c m z c s d e c o l o r n e g r o , y B e r 

m e j o [ • : ) t a m b i é n c o m p r u e b a i x m l a i n v e n c i ó n q u e h i z o e l C a p i t á n D . A l o n ­

s o d e A l b u r q u e i q u e d e l c e l e b r e h a s t a h o y c r u c i f i x o d e c o b r e q u e se h a l l ó 

d e n t r o d e u n a d e las p a r e d e s d e l t e m p l o d e I d o l o s c o n l e i r a s m u i ¡ ¡ a s t a d a s 

[yj Segun Lucena, cap. 5, lib. 5. 
f»} Stgnn 0 ™ - i n lib I . y 4" 



B I B L I O G R A F Í A M E X I C A N A D E L S I G L O X V l l i . 

l i e l a s q.c se r n l e i u l i ó a v e i S L h e c h a r.i> t p c . d e S.1"' T o i n á í Ai- Xa c i u d a d d e 

C i o a q u a n d o l o m a n d i í d c r i i b a r a u n c f i i i l r a r i i d é n d o l o e l C o n s e j o q . " p a r a 

e l l o f o r m ó c l q u a l se o p e n i . i . p o r t r i r i m d e q u e s-e j u b l e l i a b s t i t i l u í G e n t i l e ? 

l o r e s i s t í a n {ti\. A ^ i i i i b i n o l o c o i n y r u e t i a c o n la t r a d i c i ó n a i ' e i i g n a t f - i 

p o r . B , F r a n c . ' ' ' X a v i e r , c j u i c u p r e g u n l a n d o A a q i i f l l u s I n d i o s j p u i q u e se 

l l í i n i a b i i i i d e S t o . T o m e ? r e s p o n d i e r o n q .0 p o r a v e r p r e d i c a d o íi sus p a s a ­

d o s l a S t a . - F e t d e C h r i s t ^ J e s u s S.1" T o m ú s q u i e n les p r o m e t i ó , q u e j a m á s 

f a l l a r í a n C h r i s l i a n o s en a q u e H í i s p a r l e s Y t í i m b i e i L l o c r j u n j i n e l j a c o n 

q u e e l a ñ o i J 2 6 t i e n d o S u m o P o n t í f i c e C í í l i s t o 2 f u e á R o m a , p o r d e v o c i ó n 

u n P a t r i a r c a d e l a I n d i a , l l a m a d o J o a n , q u i e n e n p ú b l i c o c o n s i s t o r i o d e l 

m i s i n o P a p a ( y ) y d e n m r h o s C a r d e n a l e s , y P r e l n d o s , d i x o S t o . T o m a s 

a p a r c e l a v i s i h l í , c a d a w i , y e o n s u p r o p r i n . m a n o c o m u l g a b a á su P u e b l o 

d a n d o l a s a g r a d a H o s t i a í IOÍ d i g n o s y d e x a n d o d e d . ' n l a á l o s i n d i g n o s ( i ] . 

A s i e n t a t a m b i é n , n o ¡ ¡ o l a m e i i t e a i ' e r i g o a c i o e n i o s A n a l e s d e C a l i e n t , q u e 

su R e y f u é mm d e l o s 3 M a g o s , q u i e n q u a n d o v o l v i ó d e a d o r a r á J e s u i , 

e t l l f i c o a q u e l t e m p l o d e d i c a d o á M a r í a OÍHI el N i ñ o e n IOÍ l i r a IOS (tl\. V i n o 

l a m b l e n a v e r i g u a d a l a i r n d i ' - i o n p o r a v e r q u e m a d o l u s e n e m i g o s d e l C l l r i s -

t i a n i s m o l a s e i c r i t u r a s e n q u e c o n s t a b a q u e e n u n a p a r t e d e l a I n d i a a v i a 

d e s c e n d i e n t e s d e l o s R e y e s M a f f o s n o n r a s t i o d e R e l i g i o n C h r i s i i a n a (P), 

y p o r eso c o n f i r m a d a l a m e m o r i a a n t i c u a d e d i e s l a m i l i a s q u e e x i ü i a n e n 

el R e y u o d e T a r á i s d e s e e n d i e n t e s d e a q u e l l o s R e y e s { / ) , y p o r e l l o c o m ­

b i n a d a l a d e q u e S t o T o m a s p r e d i c ó á l o s M a g n s \g), y q u e a v i e n d o l l e ­

g a d o á s u s t i e r r a s , l e s h a u t i z ó , y F u e r o n s u s c o a d j u t o r e s ( / ¡ ) . 

F u n d a l a i n b i e n q u e S.1" T o m á s p r e d i c ó c u l a C l i i u i , ó I n d i a e n l i i G a n -

g e n i n o s o l f l i u e n l e p o r l a l e l a e i o n d e ^ u c d e s p u é s d e a v e r p u c s t u e n a d m i -

r a e i o n c o n s u s g r a n d e s m i l a f - r o s á los P a r t o s , M e d a s , l u d i o s , E t i o p e s , I l u s ­

t r ó á t o d o s I 0 5 q u e m o r a n e n l a ú l t i m a R e g i o n d e l O r l e n t e , y e n e l ú l t i m o 

d e l O c c e a n o ( / ) , s i t u a c i ó n q u e c o n c u e i d . i c o n l a d e l a C h i n a s i n o t i r a b i e n 

p o r l a t r a d i c i ó n d e l o s C h i n o s d e q u e a v i a m u í l a r g o I t e i n p o q u e f u é i h q u e l 

RCJÍIIO u n h o m b r e e s t r a n g e r o , q u i e n les p r e d i c a b a u n a l e y m í o v a p u r d o n ­

d e p o d r í a n i r - a l c i e l o , y q u e o c u p a d o e n e l l o a l g u n o s d í a s , v i e n d o q u e l i a -

(") S í g i m LuhDH'it IliuTiio 1" Ai ta 111 11/. 1>- m.. IJIJ 7 Mli.t-t.1 lili - (y S. R-nw-p, 

f í ) Cehallç]^ Irmnfii 
(<) Elinii. t r ó n . Mond. CÍMIH HiMiot. Diiwk, C a r m . Serm. i ilc S. TQIH. N'nii>iti,i 

^ i l i í , 38. Stapt - I . ("'lllr^l. ü. ' l l idm. 
(- /J Tor Li reUciuri ^uf v\ L ' i . K»ivíf io A z j i i ' í j í t ^ t.nn. ^ C^HIHICM. itc í ' ^ i i . ti*|' : 

j^CTitri averl? Ijpcl>r. r'l Obispo (llcr^uimy 0¿^or:-p. ijiiii-n 1̂  =iipodf íriU-i: IHiljlnir 
Ctljiil]ü><, Iriunfo ilc la <1 MÍE. 

[ / ) l í e tl í i itou Afi l íenlo, lili, d i Tarta, cap. 3» Lio OtLtKo 111 ulmlis India, V i 'I'm Uria, y dp 
CcneljtArdo. lib 2'' f i i l i fEui^r. pau- ?f& HCDttIcí con âl Salino J r , l.jj l i tyc^ 'Ifi T : L r i ^ . y laç l í . 

ofrecerán DKI ' . ^ . 
líJ IVi i t lv . - in S jnop- i , y ¡-«jiliiumo, Apml S. l l i c i . . ! , , . de SPII|)L liL-tie. i n H i n i n 
,7,;, E l . W i n ft Mate,!, Hijni. i eJ Ullispo Kcdr^ J . ; .Valo!. lih. ' . p , 48; Juan F. l i iu invita. 
Ihoii! y un CaLcndari» aiil%iL.i ^rgun Flnolnr Piulo. íliálífgii 4 pflf. i1? c. 21. 
{i) Stgmi N'icúplioro tjalijsiu. liü. 2 ca]i. 40. 
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z i a p o c o f r u t o , p o r q u e a n d a l u n o c u p s f t e e n G u e r r a s c i v i l e ? , p a r t i u p a r a 

l a í n d i a t l e x n n d o p r i m e r t ) a l g u n o s D i s c í p u l o s b a u t i z . i d o s f ¡ u s t t n i d o s e n 

l a s c o s a s d e l a l ' e e p a r a q . ' l a p r e d i c a s s u i i e n l a p r i m e r a o c a s i o í i q . ' se o f i e -

c i e s s e . L o q u e o o n t u e i ' J a c o n l a r e l a c i ó n q » e h i s i c r o r i [ o s I n d i o s C h r i s t i a ­

n a s d e O í i n g í i n o r á l o s P o r t u g u e s e s (J) ^ ' J t i e t u s u s e s c r i t u r a s , y A n a l e s 

a n t i g u o s c o n s e r v a d o s en s u s A r d i i v o s , c o n ¡ ¡ t a b a q u e S."* T o m á s p a s ó á l a 

C h i n a , d o n d e a v i e n d o e d i í i c a r i o a l g u n a s I g l e s i a s e n e i p o c o t i e m p o q u e a t l í 

e s l n b o , se b o l v i o á C o r o m a n d e l p a r a v i s i t a r á l o s q u e a v i a d e x a d o c o n v e r ­

t i d o s q u a n d o p a s ó á l a C h i n a . L o c o m p r u e b a a s i m i s m o c o n l a L e c c i ó n 2 ? 

d e l 2'.' N o c t u r n o d e l B r e v i a r i o C a l d c o d e l a I g l e s i a d e S t o . T o m á s d e l M a -

l a v a r l l a m a d o G a z a , e s t o es , t e s o r o ( k ) , i j u e t r a d u c i d o d i c e " P o r S t o . T o -

t r m á s d e s a p a r e c i ó e l e r r o r d e l a I d o l a t r i a d e l o s I n d i o s ; p o r S t o . T o m á s 

" f u e r o n l o s c h i n o s , y e t i o p e s c o n v e r t i d o s á l a v e r d a d . P o r S l o . T o m á s r e -

" c i b i e r o n e l S a c r a m e n t o d e l T i a u t i s m o y l a a d o p c i ó n d e h i j o s . Fo t " S t o . T o -

" m á s c r e y e r o n , y c o n f e s a r o n a l P a d r e , y a l H i j o , y a l S p i r i t u S a u t o . P o r 

" S t o . T o m á s g u a r d a r o n l a F e e d e i m D i o s , q u e a v i a n r e c i b i d o . P o r S t o , 

" T o m á s n a c i e r o n á t o d a l a l u d i a , l u c e s , y r e s p l a n d o r e s d e d o c t r i n a q u e d a 

" v i d a . P o r S t o . T o m á s s o l o , y s u b i ó á l o s c h i n o s e l R e y n o d e l o s c i e l o s . " 

Y l a 3? A u t i p h o n a d e l 3? N o c t u r n o " l o s I n d i o s C h i n o s , P e r s a s , y l o s d e -

" m a s I r i l e ñ o s , y l o s q u e e n l a S y r i a , A r m e n i a G r e c i a y R o m a n í a o f r e c e n 

" a d o r a c i ó n e n t u n o m b r e , e n m e m o r i a d e S t o . T o m á s . " 

L o c o m p r u e b a t a m b i é n c o u q u e a v i e n d o i d o e n R o m e r í a u ñ A r m e n i o á 

M e l í a p o r , a f i r m ó á l o s P o r t u g u e s e s y a r e s i d e n t e s a l l i q u e e n l a s e s c r i t u r a s -

a u t e n t i c a s d e l o s A r c h i v o s A r m e n i o s se r e f e r í a q . c a n t e s q u e S t o . T o m á s 

p a d e c i e s s e m a r l y r i o , p a s ó á l a C h i n a d o n d e p r e d i c ó e l E v a n g e l i o , y p o r q s 

h a z i a p o c o f r u t o se b o l v i ó á M e l í a p o r , d e x a n d o e n a q u e l R e y n o , a l g u n o s 

D i s c í p u l o s q u e a v i a c o n v e r t i d o ( / ) , 

A s i m i s m o c o n q u e l o s C h i n o s t u v i e r o n n o t i c i a s d e l M y s l e r i o d e l a T r i ­

n i d a d , u s a n d o e n s u s t e m p l o s 3 P u e r t a s c o t í 3 c e r r a d u r a s {111). Q u e s u s S a ­

c e r d o t e s u s a b a n u n c o r d o n d o 3 h i l o s , q u e a i i u q u e a! p r i n c i p i o i n s i g n i a d e 

l a T r i n i d a d , p e r o d e s p u é s d e p e r d i d a l a I . u ? . d e l K v a n g c l i o , c o n l a I n t r o ­

d u c c i ó n d e i a I d o l a t r i a , y d e p r a v a c i ó n d e c o s t u m b r e s , a d o r a r o n e n p u r a s 

c r i a t u r a s ( / / ) . Q u e e n l a C i u d a d d e A n c h e » , t i e r r a firme d e l a C h i n a , e n 

l a c a p i l l a m a y o r d e u n t e m p l o e n t r e 11 T figuras d e I d o l o s , a v i a u n a á q u i e n 

s e t e n í a m u c h a r e v e r e n c i a , p i n t a d a r o n m i c u e r p o d e c u i o s o m b r o s s a l e n 

• 3 C a v e z a s , q u e se m i r a n u n a á o t r a é i n t e r p r e t a n l o s c h i n o s q u e t i e n e n u n a 

s o l a v o l u n t a d ; y t a m b i é n o t r a f i g u r a de u n a h e r m o s i s s i m a M u g e r c o n u n 

N i ñ o e n l o s b r a z o s , d e ¡ a q u a l d i z e n q u e l o p a r i ó , q u e d a n d o v i r g e n , o t r a . 

ÍJ) St-gim VIMÍO. l i t . a'.» 
ik) I.)ÍK. [Mi Tur li) o 5 la le i igM í . i t i i ia ¡jor el T. JUKU M a r k G m u p o i í pusirrciii Vitolas P r l -

gaurit U'f), lil>. j cup. 11 y D. Fran. '* ' I l c i r c r a ¡ ínklonadc en el epí iomc tio la China. 
( /I Sigun Bernal diño de Esc&SEinre, cap, i ç . 
[fíi) ^eguu Doiiilnyr, ¡S'ígfr ríe limlin iu doas minnicnt. lo HÍD. 
. , « ) i i t g i i n rúUciAi (ic Kraiirn dp H í r r e i . i y Maldunxdu en i u ü p i t m n e de la Cbina. 
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d e 1111 h o m b r e v e s t i d o a l m o d o q u e l o s c h r i s t i a n o s p i n t a n ü l o s A p ó s t o l e s ( o ) . 

Q u e e n u n M o n a s t e r i o , e n q u e Jos C h i n o s v i v e n e n c l a u s u r a , á m a n e r a d e 

R e l i g i o s o s , l l e n o s ( l e s u p e i s t i c i u n e s , s i t u a d o e n u n a I s l e t a d e u n g r a n R i o , 

e u C a n t o n a v i a o l í a I m a g e n d e M u g e r (Je i g u a l b e l l e z a c o n u n n i ñ o q u e 

l a t e n í a e c h a d o s l o s b r a z o s a l c u e l l o , y d e l a n t e d e e l l a 1111:1 T . á m p a i a a r ­

d i e n d o n o c l i e y d i a , y p r e g u n t a d o s l o s c h i n o s , r e K p o n d i e r o n l o q u e d e l a 

d e A n c i i e o ( p ) . V q u e e n i m a d e l a s I s l a s F i l i p i n a s a v i a u n a T i u n y e n d e 

n l r a S r a c o n u n n i ñ o e n l o s b r a z o s á q u i e n l o s N a t u r a l es t e n í a n g r a n d e v e ­

n e r a c i ó n ( q ) . Q u e e n m u c h o s d e l o s t e m p l o s d e l a C h i n a se v e n a l g a l i a s 

T i n t u r a s a n t i g u a s d e 1 2 i n s i g n e s e s c l a r e c i d o s V a r o n e s , c o n c a s i l a s m i s m a s 

i n s i g n i a s , q u e e n t r e n o s o t r o s p i n t a n á l o s A p ó s t o l e s , y q u e l o s C h i n o s d i 

z e u d e e l l o s , q u e f u e r o n g r a n d e s F i l ó s o f o s , y v i v i e r o n v i r t u o s a m e n t e p o r 

l o c u a l e s t á n h e c h o s A n g e l e s e n e l C i e l o . 

Q u e l o s C h i n o s c o n s e r v a n e n u n L i b r o , q.0 t i t u l a n d e l P r i n c i p i o d e l M u n ­

d o , l a m e m o r i a d e su c r e a c i ó n , y d e l a d e l o s h o m b r e s , a u n q u . " l a r e f i e r e n 

c o n m i l e r r o r e s . 

A f i r m a n q u e l a A l m a t u v o p r i n c i p i o d e l c i e l o , y n o t e n d r á fin p o r h a ­

b e r l a d a d o e l s e r e t e r n o , Q u e l a q u e v i v i e r e s é y ú u l a s L e y e s q . ' e l l o s o b ­

s e r v a n , e n el c u e r p o e n q u e D i o s l a i n f u n d i ó s i n l l a z e r d a ñ o a l p r ó x i m o , 

He rA l l e v a d a a t C i e l o , d o n d e v i v i r á e t e r n a m e n t e c o n g r a n d e s r e g a l o s h e c h a 

A n g e l . Y q u e l a q . " v i v i e r e m a l , e r a e n c o m p . a ñ i a d e l o s D e m o n i o s í c a r -

c e l e s m u i o s c u r a s d o n d e p a d e c e r á c o n e l l o s t o r m e n t o s q u e n u n c a s e a c a ­

b a r á n . C o n f i e s a n q u e h a y u n L u g a r d o n d e l a s A n i m a s q u e h a n d e i r á s e r 

A n g e l e s ae l i m p i a n d e t o d o l o q u e se l e s p e g ó , y q u e p a r a q .e e s t o s e a m a s 

p r e s t o , a y u d a e l b i e n q . " h a z e n l o s p a r i e n t e s y a m i g o s , Y a s i es COSH m u í 

u s a d a e n t o d o a q u e l R e y n o , e l har .e t ' o f i c i o s , y o r a c i o n e s p o r l o s D i f u n t o s 

e n d i a s e ñ a l a d o e n e l m e s d e A g o s t o - N o h a z e n l a s o f r e n d a s e n l o s t e m -

p l o S j s i n o e n l a s casas , e n l a s q u a l e s p o n e n m u c h a c o m i d a p a r a l o s m u e r ­

t o s , y p a r a l o s q u e t i e n e n p o r s a n t o s A b o g a d o s d e l o s d i f u n t o s , y a l s o u 

d e A l a m b o r c a n t a n á c o r o s , y y e n d o d e q u a n d o ' e n q u a n d o ¡ o s M o n a c i l l o s 

a l A l t a r á o f r e c e r o r a c i o n e s e s c i i t a s e n p a p e l q.c s o n l a s q u e h a n d e c a n t a r a l 

s o n d e l o s I n s t r u m e n t o s , se b u e l h e u á s e n t a r , b u e l b e n d e n u e v o íi c a n t a r , 

y a! fin d e l a s c a n c i o n e s , d i c e u n a o r a c i ó n e n t o n o e l q u e h a z e ' c l o f i c i o , y 

a c a b a d a d a c o n u n a t a b l e t a p e q u e ñ a u n g o l p e s o b r e l a m e s a r e s p o n d i e n d o 

l o s M o n a c i l l o s a l m i s m o s o n v a z a n d o l a s c a v e x a s , y t o m a n c i e r t o s p a p e l e s 

(u) F . Juan C u n i - 2 [mrt. lili i , cap. 2 ; rcfieie j u c astas Figura? las vieren F . Martin J 
Herrada, natural lia ramplona j V. Ccrunimo Martín, naLoniI i l c M é i i c o , •Rpligio^s recomen 
•lallts del ürrien de tí. Augustin, rj.e salieron de Msjiila con otros 2 españoles , l 'eilríi bar iiiWNlr 
y Miguel de If .a .cl is , í preJuatr t i l ivangé l io en China., 

</) listo vio V. Casjia- de la C r u ; Vaiou Apostó l i co , Religioso Dominico segiin Gonz.= , 
par. lib. 2 cap. 1. , . 

( f } S e g ú n e»rtn ilmgidn i. la Provincia de KeligiaSO^OUminiçoa de í loarcmala, por an mi, 
Religioso individuo F . Juan <le C i s l . u , primer l ' r o v i ñ e U l d í hvde Fil ipinas, y t|nc asugnni l ' i 
ü i í g o r i o Garcia averie referido tos de Gomemató, qpali'do-por oqtic! fioynõ (tie). 



B I B L I O G R A F I A M E X I C A N A D E L S I G L O X V l i l , 

3 .v 

d o r a d o s , y p i n t a d o s y l o s q u e m a n d e l a n t e d e l A l l a i , y H C i l j a d o ^ l o s s a c r i ­

ficios c o m e n fjoii l o ; de l . i l o s M . i l i j a r a s t i e IHS M e s a s 0 ) 

Q i i r j a m a n Is M t i s t i n e n c i a a n i e p o n i é r i i i o l a a l M a h m i f i n i o , H i t í c n m u c l i o 

p g i l o s H u é r f a n o s , y l i c n c u ^ a t i d c s F a h r í c í s , y d o t a c i o n e s p a r a los P e r e -

g r i r u i H . C a n t a n c . - i t i a l S t i l o G r f c g - i i r i a n o s u s o r a c i o n . s . P a r a s u s í a c i i f i c i o s 

u s a n d e v e s l i i j u L a s s e m e j i t u t e i A l a? A l b a s , y s u b r e p c l l i z e s . 

LUÍ. S a c c r d í j l ^ s s o n m u í P c n i i e n t e i , y h a b i t a n e n Ü e s i e r t o s , y d e s p o b l a ­

d o s , y l o s ÍJ." e s t á n f-.n l as c i u d a d e s e n t e m p l o s g r a n d e s . P u r q , ' l o s h a b i ­

t a n t e s p i e n s a n q ^ s t i s o r a c i o n e s p u e d e n l i b r a r ¡ a s A l m a s d e l I n f i e r n o , y 

t t a s l a d a r h t s -á l a G l o t i a , I n i í e n á s n * S a . e i d j t e s f / i a i i d e . - i l i i n n s n i i s . S u h á ­

b i t o t £ a u s t c i ' " ' , r a e n e l C a b e l l o , y B t i i b a c o n L r i i el e s l y l o d e la?, d e m á s 

G e n t e s de a ^ i i e l R e y n o ; y e n s u s o r a e i o n e . - i l a p a l a b r a t o l o m e , ^ u i a s i g i i l -

f i c a c i o n ¡ g n o r a t i y a . QUE l o s C h i n o s t i e n e n p r o f e c i a d e q . f h a n d e sfer s u -

g e l a d u h de h o i n h i e s d e o j u s n i a n d c s y K a r b a s l a t g a s q . ' h a i i d e i r d e l O c ­

c i d e n t e , d e d o n d e l e s h a d e i r l a v e r d a d e r a L e y q . 1 l u s h a d e l l e v a r a l c i e l o 

á s e r A n g e l e s . Q t i e e n i b i a n d o u n g r a n p r e s e n t e u n c h i n o P i l o t o á A n t o n i o 

d e K a r i a d í x o d r í i i l á N t r o . C a p í I o n q . * t i e m p o v e n d r á , e n q u e e l l o s se 

c o m u n i c a r á n c o n n o s o l i o s . p o i a m i s t a d d e L e y v e r d a d e r a d e l D i o s d e IB 

C l e m e n c i a s i n l é r m i n o , e l q u a ! c o n su m u e r t e d i o v i d ; i á t o d ò s l o s h o m b r e s 

t o n h e r e n c i a p e r p e t u a e n l a c a s a d e l o s b u e n o s ; p o r q u e a s í l o v e r e m o s q u e 

h a d e s e r p o r n u e s t r a s p r o f e c i a s , d e s p u é s d e p a s a d o e l m e d i o d e l o i e d i o d e l 

l i c i n | i n ( i ) . 

Q u e i o s J a p o n e s a d o r a b a n u n D i o s figurado c o n 3 c a b e z a s ; b a u t i z a n l o s 

N i ñ o s y h a z e n p e n i t e n c i a con a y u n o s , y c o n t r a l o s i n s u l t o s d e l D e m o n i o 

se d e f i e n d e n c o n l a s e ñ a l d e l a Cru?. ( í ) . Q u e e n t r e s u s i n n u m e r a b l e s I d o ­

l o s ftdor.m u n » M u ^ e c c o n 1111 N i ñ o en IOÍ b i a u n r d i ç i e n t U i q , ' M n i l i e d e 

u n ¡ j r a n F o t o q u P q .e e l i o s a d o r a n y v e j i e u n m u c h o ( n j , Y q u e r e f i e r e n q u e 

se o b s c u r e c i ó e l C i c l o y l u i v * o i r á s g r a n d e s m a r a v i l l a s e n l a n m e r t e c íe u n o 

í l e a q u e l l o s D i o s e s q.p a d o r a n . 

Q u e S t o . T o m á í p r e d i c ó t a m b i é n c D C u c l i m c h i r a t i e r i a firme d e l a C h i ­

n a , q u a n d o b o l b i ó d e e l l a p a r a el I n d o s t a t i , l o c o m p r u e b a c o n e l g r a n T u n -

q u i n , P a d r e d e l a R e y n a M a r í a , o y e n d n q u e e n l a s p a r t e s O r i e n t a l e s d e l a 

C h i n a a v í a G e n t e q u e o i i í e u a h . i L e y d e u n s o l o D i o s , y c o m u n i c á n d o l o c o n 

s i r h i j a 1c d i x o é ; t a q . " el e n f a d o q . ' l e i i U e n s u L e y e r a s u m u t h e d n m b i c 

d e 1 1 8 D i o s e s El 11 f u n d a m e n t o l o q.1 m o t i v ó l a eucdif ;asse l a a v e r i g u a c i ó n 

d e ! o r i g e n , y d e s c e n d e n c i a d e t a n t o s , y q u e j u n t a n d o e l l a á l o s B o n z o s m a s 

s a b i o s , q u i e n e s r í s p o n d i e r o u q u e e r a n c a m i í s , e s t o es D i o s e s , y e s o b a s t a b a 

p a i a q u e 110 s e e n t r a s s e e n nvis i n v e s t i ^ i t c í o n , d e s p e d i r i ; . l a J u n t a , l l a m a - 1 

sse á u n o p a r a q . ' r e g i s t r a n d o t o d o s t o s A r c h i v o s d e l R e y n o , c o m o l o e x e -

[r) Scgiin Goníülfv I | i i i í l . lib. 3, cap. 5. 
('.) í e g i i n la ic lacum "¡acads ii'jr K i Jerónimo (i-a.1. di'L Or.lon t l d Cnrmt" i i.v. í - i t t l H i ­

de VíDíiiD Mendez. 
(/) .•íc^'im Or te l io ¡n labuta IrLi l i^ . 
(a) í i egun Ft iü í iDdtE l i b . 2 An U H i s r . cap. 23. 
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utó en el espacio de 3 a. ' , le instruiera en lo que resultara que fué lo si-

t i 

I 

s 

i 
' 1 

yuiente 'Llegó á estos Reynos, aviendo sido lanzado y expelido de la 
"China, un hombre de vida sin reprehension y humilde, con vestiduras 
"de Penitencia, el Cabello, y Barba largo y en todo muí sabio { x ) t el qual 
"predicó la venida del unigénito hijo de Dios, engendrado de su Padre 
"Eterno de su mismo ser, y substancia, que manifestó quien era su Pa-
"dre, dándolo á conocer en el Mundo, no como él lo conocia, sino por se-

{ X ) A q u í n o t ó F . G r e g o r i o G a r c i * lo que a s e n t ó Metafraste d e a v e r entrado en la I n d i a este 
bendito A p ó s t o l m u i humi lde , y pobre , sus cabellos crec idos y desmelenados , e l rostro amar i l lo , 
y seco, su cuerpo extenuado; con un vest ido viejo y rolo. 
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n i K j H i i x a s , SC;;IIII ti e n t c m i f i l u i i n i i n i í , y d e c l a r i i i i H o q u e d t l a m o r C o r r e s -

p o m l s r ' ü i t * t - i i t i c i ; l j j rL í i t o y ni H i j . - i p i . i ( ; r i l i , i e\ S p i i i t u S a r t t o , y a s i h i / , u 

u n a l i l i l í a i l t ; C.I.'ÍIS c n r r t - í p o n i l i e n l e s e n u n o i e r p o p o r !,cr ^ y u n o , c o n 

q . f c i n f i i i i ' ) i W l a r ü i k . p o i c u j i n . l ¡ . n m s a b i o T o m ; ' i - , q . " ;,Ssi se da- . ia e] q u e 

í a l i ü i y m a n i f t ' s l a h a t i D i o s n o ^ o n o c i i l i ' , p i i m o r i i m i i í - a . M a n d ó s e h a z e r 

e s l . ' i U i a , y ( ¡ t i t .-o p o i i j f r t e t i l o s A ; i ¡ u t'H j u n t a e n n l a p r i m e r a ¿i su l a d o d e -

r e e t m . l ' . l d i t l i o fi t o >• l i u m i l d p . - n s e ñ ó q u e q u e n e n d . ) e l l ' a d r e e t f i r n o 

v c s t í i : i su l i i j o d f c a m t ; l u í m a n a p a r a q . 1 l o s l i o i ñ b r c s l o v i e s s e u y c r e y e -

SSLII. p . j r o h r . i d o S p i r i l u S a n t o h a x o á !¡i5 e n t r . i ñ . i s d e u n a V i r g e n S a n -

t i s i i n n ( > r í ; s e r v á i n l < ' l H t i S ( i ¡ r l U i S a i i t o e n e a r u ó e n « H a , y l e p a t i o s i n c o -

n i i p L i o i i p o n ] ' c í a M a d r e d e D i o s , y a s í d i o o t r a I m a g e n d e u n a M u g e r 

c o n m i N i ñ o e n b r < i / , n s , q . ' ' se n i t i i i d ó j j g t i e r e n l o s A l i a r e s d e l o s T e m ­

p l o s , al o l i o l a r i . i i l e l D i o i 110 a n i D u i ¡ l o T a m b i é n d i i í e l S . t n l i u m i l d e , 

o t r a s d o s T m i g e n e í d e e s t e N i ñ o y a h o m b r e e n u n a c r u i p e n d i e n t e ' H u e r ­

t o , y o t r a r e s u c i t a d o . L a j i m i a á p e d i m e n t o d e l o s Tí o n 7,0s, y c o m ú n d e l 

P u e b l o , q u e p i d i e r o n s e q u i t a s s e n p o r el e s c á n d a l o y h o r r o r q.* l e s c a u ­

s a b a D i o s [ i i i i c r l o y r e s u c i l a d o , y h i j o d e l D i o s S u p t e m o . Y asi l a s m a n ­

d a r o n q u i t a r c o n m a d u r o a c u e r d o , y p o n e r l a s e n u n a c u e v a , y c e r r a r l a 

q u e 110 se s a b e c u a l s ea , s o l o q u e d ó u n a C m ¡ 5 e n l o s P a l a c i o s d e l s u m o 

BOHÍO, á d o e s t u v o i n f i n i t o s a ñ o s h a s t a q u e s u c e d i ó l o q u e en su l u g a r 

d í i r é p o r r e l a c i ó n ; i v u e s t r a M a j e s t a d . E l P r e d i c a d o r S t o . h u m i l d e , p a s ó 

p o r e l R e y n o d o C l i a m p a a , y C a m b o i a h a s t a l a m í a n I s l a S u m a t r a , y e l 

c a b o Q n e r ç o n e s o . y c o n v i r t i ó m u c h o s , y f u é p o r L o d o s a q u e l l o s R e y n o s 

h a s t a e l d e C o r o n i a n d e l , y h i í o su m o r a d a e n C a l a m i n a , y de a l l i s a l i a 

p o r t o d a s l a s p a r t e s e o i l v e / i n a p . L o s B o n z o s , d e e m b i d i a l e m a t a r o n y e l 

l í e y d e s c e n d i e n t e He i D i o s R e y I m o e x é r c i t o , y s a l i ó á l a v e n ¡ r a z a , y p o r 

n o d a r l e p a s o l o s L a o s , l o s c o n q u i s t ó , y s u g e t ó á su c o r o n a , y p a s a n d o 

a d e l a n t e v e n c i ó e n d i v e r s a s B a t a l l a s l o s s i e t e R e y e s d e P e g í í , S i a m , L u -

g o r , P a t á n , P a o n , J o r , y A r r a n c ó n , y p o r e l g r a n c a s t i g o q u e h i s o e l R e y 

d e C a l a t n i i i a e u s u s B o n z o s , y e n o t r o s s u s p a r i e n t e s " c o n f e d e r a r o n , y 

se t o r n ó t r i u n f a n t e y r i c o , c o n n o m b r e d e G r a n T u n q u i u , q u e se h a g u a r -

d u i l o h a s t a h o y (_>•) c o m o q u e d a r e f e r i d o q " s e p i d i ó p o r l o s B o n z o s , y 

G e n t e v u l g a r , q u e se q u i t a s s e D i o s m u e r t o , y r e s r u i t a d o , y u n H o n z o , 

G r i e g o d e N a c i ó n d e f e n d i ó c o n t r a t o d o s c o n g r a n d e e r u d i c i ó n s e r I m á ­

g e n e s d e s u D i o s y 110 d e h e n s e q u i t a r t ú v o s e p o r m i l l a f ; r o q u e p o r d e c i r 

l a j u n t a d a l o s d e m á s q * a v i a 4 D i o s e s y q u e b a s t a b a n 2 <le a q u e l l a L e y , 

v o l á n d o s e e n t r e t o d o s , q u a l r s q u e d a r i a n ? t o d o s d í x e r o n q u e l a d e 3 r o s ­

t r o s , y l a d e l a M a d t e c o n s u h i j o , y t u e g o se e c h ó s u e r t e s , y les c u p o á 

l a s p r ó p r i a s , p o r l o q u a l q u e d a r o n e o n f i r m a i h i s . D e s p u é s s e h a l l ó e n l o s 

A n a l e s q r c e l h i j o d e esse l i e y , q u e e s e l s é p f i n m d e l a D e s c e n d e n c i a d e l 

D i o s R e y , q u i s o s a b e r p o r q . a e s l a b a u n a c r u z c u s u P a l a c i o e n l r e l a s a u -

t i g u a l l a s d e s u s p a s a d o s . N o l u s u p i e r o n d e c i r m a s d e q u e e n l a h e r e n c i a 

í ; ' Sc^un L'cbülloft tríiinfu 37 de la C r i n . 



B 1 B U Q C R A F 1 A M E X I C A N A DV-L S 1 G / . 0 X I ' M . 

. . n ^ s u b ^ p a - l r . U u ^ d e l R w n H o c z o M , I i o , v i n o M t ] i i f c l l . i C r u z j - qur 

« p o r ^ . : • : ! E l R e v U m a n d ó q u i l a r <!« a l h , y M l . a n d o a c a b ^ 

« d c d o , . . « . a v « . y v h t o n o l a h a v i . t n q u ! ^ ! . . « e n o j ó , y m a n -

. . . W q u e « . d « . i ^ u o h u e c o á «lu c í u b a l ' » h i u c h i ^ e . . . " ' • « « d o l a p . r H . 

" S e q H f M a l l i p o i i . . i i u h o « a t t o f j p e r d i í n d o s . h m e m o n - ^ a d o » t « b f t 

« h M t . q u e h a ^ o d o s c l a o b r a q , . « t i E m p ^ . ^ l o r P a d r e . f e V . ^ a M í y e » -

" t a d e s m i n d í h i i M . « h n l l ó e n e l d i d i o h u ^ . o , q . ' í u e t í m d s p o r S a n i a , 

- y tememla . . o l k i » V . t . a s M ^ g r M ^ s d e e s t a Y ce. m a . i d w o n ^ u e l ^ q u e 

" l l e g a s s e n i KLIS RKVIIOS q u e f u e s j e i . C h r i s l i a n n ' , l o s t r a x e s s e n a n t e s í t o m o 

" 5 e h i z o , y f u e r o n i n í o n n i i d o s . F a r a l o q u a l e l E m p e r a d o i f.mbió s u s E m -

" b a j a d o r e s á p e i i i r v i n i e s s e n B o n z o s d e e s f i i F e e , y h a s t a a h o r a n o l i a n 

" l l e g i d o . E s t o * i HM ' i Ü P ñ o r . i l o q u i l i e p o d i d o l i d i a r , t o m o l i e r e f e r i d o 

" d e l a d e s c e n d e n c i a y m i l a g r o s d e n u e s t r o s D i o e e s ; y d a n d o m i p a r e c e r 

" c o m o V . t r a A l t e i a m e es p e d i d o , d i g o q u e l o s d e m á s f u e r a d e l o s 5 d ¡ -

" c h o s , 110 h a l l o q . ' s í l es d e b a a d o r a c í o t t , s a l v e m e x o r a c u e r d o " ( s ) . A u n ­

q u e ¥ . G r e g o r i o G a r f i a p r e v i n o q n p 110 t e n i a t a n t o s t e s t i m o n i o s c o a i o ias 

d e l a I n d i a O r i e n t a l , q u e d o c u m e i i t a a e n l a [ ' r a d i c a c i ó n d f i ! K v a J i g e l i o e n 

l a A m é r i c a e n t i e m p o d e l o ? A p ó s t o l e s , p e r o a d v i r t i ó , q u e l o s q u e p u d o 

h a l l a r fué p o r g r a n d s a v e r i g u a c i ó n >' d i l i g e n d a q u e h i z o d e e l l o s a s s i e n 

e s t e c o n t i n e n t e c o m o e n K s p a n a , y s o n l o s s i g u i e n t e s . 

L a t r a d i c i ó n d e q u e m m I m a g e n í l e t i l i a S r . i , q u e c o n n o m b r e i l e l a C f i n 

d e l a r i a s f t c a n s c r v a e i t l a I g l e s i a i l e S t o . D o m i n g o á c i n c o l e g n f l . t d e l a C i u d a d 

d e S a n C l u i s t o b a l e n U I s l a d e T e n e r i f e , u n a d e las C a n a r i a s q . ' r e p u t o p o r 

d e A i n é r i c a d e s c i i l - i f r t a s i i ñ e 1 4 0 5 p o i J o a n K t s t a n e ú r , d e N a c i o u F r a n c c s O i ) , 

se d e s e u b i i ó ó a p a r e c i ó d e s d e e l l í h i n p o q .1 ei su d e G e n t i l e s , e n u n a cuevd, 

qufe h o y es P a i r o q u i j d o n d e l o s P a s t o r e s se g u a r e c í a n d e l a s A g u a s , y me 

t í a n sus C a b r a s , G a n a d o q u e e r a e\ q u e a l l í a v i a e n t o n c e s , y e l q n a l u n d í a , 

a s o m b i a d o d e l a c l í r i d a d q n p v i ó d e n t r o d e Ja o u e i f a , h u i o á m u c h a d i s ­

t a n c i a y a o n d i e n d o d P a s t o r , e n v i s t a d e l a r h i r i d a d y d e l N ' i k o d e l a l u í a -

g e n , t o m ó u n a p i e d r a e o n q > á c o m e t i e n d o á t i r a r l a , se l e q u e d ó m u e r t o 

e l b r a z o , y l a p i e d r a e n el p u ñ o q u e t u v o c e r r a d o e n e l t i e m p o q u e , y s a ­

b i e n d o esro l o s M i r a d o r e s conraua ion á l l a m a , i l a I m a g e n , M a d r e d e l 

S o l I w s l A r , .1 q u a n d o e n t r a r o n a l l í l o s E s p a ñ o l a , l es a d v i i L i e r o n q .e a q u e ­

l l a I m a g e n n o e r a M a d r e d e l S o l a u n q u e l o t i e n e p o r m a n t o ( q u e e s o s i g ­

n i f i c a b a a q u e l l a c l a r i d a d , y r e s p l a n d o r ) , s i n o M a d r e d e D i o s q u e c r i ó a l 

S o l , y l a l l a m a r o n d , U C a n d e l a r i a . p o r 1,, ( o r f l l l E c á | a , U m de B a r l o v e n ­

t o y a Í J n e v a M . ^ f t a m e n c i o n ó e l j u i c i o q „ c d e l a p i o p r i a p r e d i c a c i ó n 

f o r m a r o n G o n z a l o H e r n a n d o , d e O v i e d o , y V : , l d é S j A l c a y d » d e l a F Q I U -

l e z a d e l a C i u d a d de S t o . D o m i n g o e n l a I s l « E s p a ñ o l a , y C h r o n i s t a d e l 

E m p e r a d o r C a r l o s Q u i n t o , y d , 5u M a d r e I a R e y n a D * j u a n a , y e l n u a l 

y " f , * a " " 20 9,108 ' » V « m p u s o l a H i , , ™ q u e l l a m o G e -

- l*t « f i i m el mistn(1 zev,n<ls en d i r i un f0 „ 
. W S e g ú n Yeiio Mur ty t l i l i . i . ocee», rteiíd. 
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i i t í r a l d e l a s I n d i a s f u i i c U i i d o s u j u i c i o {b) e n q u e s a l i ó e l s o n i i l u d e i o s A p ó s ­

t o l e s p o r t o d a l a t i e r r a , y s u p r e d i c a c i ó n h a s t a IOK fines d e l o r b e d e e l l a (c): 

E s t e v a n d e S a l s e a r h o m b r e m u í D o c t o , y i | u e a n t e s d e e n t r a r e n la. C a r ­

t u x a v i v i ó a l g u n o s a ñ o s e n e s t N u e v a E i p a ñ a , d o n d t a v e r i g u a n d o e s l a 

m - i t e r i a , h a l l i í a l g u n o s v e s t i ^ i u s <Je e l l a c i i t c n d i e n c l o q u e p o r e s t e c o n t i n e n ­

t e p a s ó a l g u n a mimn b r e v e K n i ' c d e l a p r e d i c a c i ó n d e l E v a n g e l i o d e s d e 

e l t i e m p o d e l o s A p ó s t o l e s ( d ) ; F . D i e g o D u r a n , R e l i g i o s o D o m i n i c o d e 

l ; i P r o v i n c i a d e M é x i c o , c r i o l l o d e e s t e R e y n o q . " s a b i a n i u i b i e n l a L e n ­

g u a . M e x i c a n a y o t r a s , q u i e n e n u n h ' h r o r m i i i u : > c r r t o a s e n t a b a l a s s e ñ a / e s 

q u e t m c o n l r ó d e a q u e l l a l ' r e í i i r a c i o n : y F . A g u s t i n D á v i l a , y l ' a d i l l a d e l a 

m i o m a O r d e n y P r o v i n c i a , A r z o b i s p o d e S . t o D o m i n g o , q u i e n e n s u H i s ­

t o r i a M e x i c a n a q . c i m p r i m i ó , p r o m e t i ó f u t i d a r l o m i s m o a u n q u e l i o l l e g ó 

k d a r s e á l u í e i n o l i - . t o b r a . 

Q u e P e d r o M a r t y r d e A n g l e r i a , p r i m e r O b i s p o y C h r o n i s t a d e l a s I s l a s 

B a r l o v e n t o q u e v i v i ó e n e l l a í e n t i e m p o d e C o l o n , r e f i r i ó h a b e r t e n i d o u n 

l i b r o c o m p u e s t o p o r u n l í e r m i t a ñ o C a t a l a n , c o n o c i d o p o r F . R a m o n , á 

q u i e n t r a x o C o l o n , y v i v i ó e n l a s I s l a s m u c h o t i e m p o i n s t r u i e n d o á s u s 

R e y e z u e l o s , n o m b r a d o s , c a s i q u e s , e n l a R e l i g i o n C h r i s t i a n a , a v i e n J o a v e ­

r i g u a d o d e e l i o s c o n ese m o t i v o , q u e c r e í a n e n u n s o l o D i o s i n f i n i t o , i n v i ­

s i b l e y l o d o P o d e r o s o , á q u i e n s u s a n t e p a s a d o s p u s i e r o n 2 n o m b r e s , Idcav-

i ia H n a m a v n o e o n , y q u e t e n í a M a d r e á q u i e n d a b a n 5 , Â t t n b e i r a , M a m o n a , 

l l u w a p i t a Yie l la Gui imf .on ( , - ) , Y q u e e n C u m a n á , c n i a c o s t a v i s i t ó C o ­

l o n , - z i t r e l o a m u c l i o s D i o s e s q u e t e n í a n l o s N a t u r a l e s , l o e r a u n a A s p a 

c o m o ¡ a d e S . A n d r e s , y u n s i g n o c o m o d e e s c r í v a n o q u a d r a d o , c e r r a d o , 

y a t r a v e s a d o e n C r u z d e e s q u i n a á e s q u i n a , c o n q . ' s e d e f e n d í a n d e l o s 

F a n t a s m a s d e n o c h e y l o p o n i a n á l o s N i ñ o s q u a n d o n a c í a n , y c r e í a n q u e 

l a A l m a e r a i n m o r t a l ( / ) . Q u e c u a n d o C o r t ó e n t r o e n l a I s l a d e C o m ­

i n e i h a l l ó e n m e d i o d e u n l ' a t í o g r a n d e , c e r c a d o d e p i e d r a y c a l , u n a C r u z 

d e i o p a l m o s d e l a r g o , q u e a d o r a b a n l o s N a t u r a l e s p o r D i o s d e l a l l u v i a ^ ) , 

y q u e a q u e l l a l i l a e r a S a n t u a r i o , d o n d e c a d a P u e b l o t e n í a s u t e m p l o ó A l -

t i i r , e n q u e a d o r a b a n e n t r e s u s D i o s e s , c r u z e s d e M a d e r a , y d e l a t ó n ( A ) , 

y q u e d e é s t a s h a l l a r o n l o s E s p a ñ o l e s e n y u c a t a n , m i i c l i a a s o b r e l a s s e -

p u l t u i a s d e c u e r p o s h u m a n o s , Y i m p u g n a l 1 ' . G r e g o r i o G a r c i a a s í l a c o n -

g e t i i r a s i n f u n d a m e n t o d e q . e l o s E s p a ñ o l e s a r r o j a d o s p o r l o s M o r o s d e 

E s p a ñ a e n L p o . d e l R e y D . R o d r i g o , h u v i e s s e n v e n i d o á C o z u m e l y l a r e ­

l a c i ó n d e T o r q u e m a d a ( i ) d e q . " a q u e l l a C r u z l a l e b a n t ó m i S a c e r d o t e d e 

IA) 5. p i r l u k , lib. i , cap. 
I r , Salmo líf. 

( . í ) 1>Iicur¿[> Ib iob 'C f l Crudo, ce;.-. 3 . 
f. 'j ü c c e a . nf<-*, Üti. 10. 
I / I Segim G m i n j » . 1 p a d . cap. & ¡ . 
.gl F . ü c n i t i i F e n i : ?n su D u c t r i u * . y Gomara , 2 | .af. cap, 1. 
Í4) C o m p r a , I pau. cap. 34. 
í i ] L i l i . 15, cap. 40. 
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c i e i a 
i l o , l M o < - m m M a m , ^ A l K o d o n f « ñ r i a * q - e * r í * « I t r i b n t n 

( , , a v i a , d e ^ f f - r . o í N a U i r a l e s á l o . ^ ^ 

M e n c i o n a k t r . - ü c i o n q . - ^ l e r o f i r i ó e n ^ N i E s p i n a , d e q . e . , e l 

P u < b I o d e H u l / . U P r o v i r i a d , S i . ^ - z w * , ^ h a l t ó m i a C u z , l a b r a d a d e 

M a d e r a , d s l a q u . l I , f . - l i d o n d e X . t u r a l » . r ^ ^ a d a h ^ U 

e n p i n t u r a , q .» . n n c h o * a ñ o , a o t e s q . ' l o . K s p a ü o l M . l e s c b r i c r a . » e s t e s P . o -

v i c i a s , p a s ó p o r a l l í „ „ h o m b r e b l a n c o , v e s t i d o , y b a r b a d o w m o e l l o s , 

q u i e n c o n SMÍ ITI-LHOS l a b r ó ^ n i « l í a CÍIIZ, y IJ hmc.ó e n t k i i a , e s t a n d o p o s -

t i a d . i a . i o í ó n d v l . i ( o d * w - n U i d o , y q • a l o l i o d i a f u é d e a i l í , é h i ^ o l a 

m i s m o e n o t r o s d o s P u e b l o s n d e k t i t e , Q k ü í e f i i e y A y u i l n . 

Q u e e n e l P n e r l o d e l M a r d J S u r , l l a m a d o Qiianh'dicv, y c o r r u p t a m e n t e 

G n a l i i k o , e s t a b a o E r a C r u z , q u e l a t r a d i c i ó n de l o s C h o n t a l e s s u a n a t u r a 

[es, y s u s p i n t u r a - , . í f i m i a l i . i u a v e r i a p u t s l o u n V a r ó n S a n t o , q u e f u é S . " 

T o m á s c i i i . i figura, y t a m b i é n su n o m b r e e s l a b a n e s c i d p i i l o s e n u n a P e f i a , 

y e n m e m o r i a d e l m i s m o A p u s t o l hay i i u P u e b l o e n a q u e l l a P r o v i n c i a c o n 

•el n o m b r e d e S 10 T o m á s . Q u e s u s N a t u r a l e s t e n í a n e n g r a n d e v e n e r a c i m i 

á e s t a CIIIE e a ¿I t i e m p o â e s u G e n t i l i d a d Q u e q u a n d o e l l a m o s o c o r s a r i o 

I n g l e s F r a n D t a m i c t o c ó -eu GU.UUUA.'. y Ut m a n d ó q u e m a r , « i e n d o q u e 

e l f u e g o no o b i r t L u l a l i i z o a l q u i t r a n a r , y hrr.^j, y q u e c u b i e r t a c o n c h a m i -

E» l a e c h a s s e n a l f i i eg -o e n e l q u a l a v i e n d o a r d i d o e-1 m a t e r i ü l p o r 3 d í a s 

q u e d ó i n L a r t u l a C r i i ¿ , y l i c c h o á l a v e l a e l c o r z a r i o , d e s p r e u d i c i o d e a l l í 

c o n l a m a r a v i l l a , L o l v i e r n n a l P u e r t o SUN h a b i t a n t e s q u e se l i a b i a i ! r e f u g i a -

d o á l o s M o n t a > . C o m o e l p i o d i y i o se d i v u l g ó 110 s o l a m e i u e p o r N ! E s ­

p a ñ a , s i n o h a s t a el P e n i , v i n k n d o á v i s i t a r l a la q u i t a r o n f a u l a s a s t i l l a s , q * 

d e s b r a z a s q . " t e n i a d e l a r g o , >• c o n u n g r u e s o á p r o p o r c i ó n (_/ ) q u e d ó e n 

u n a s o l a , l o q . ' m o t i v ó su t r a n s l a c i ó n p o r e l O b i s p o d e H u a x a c a " D . J u a n 

d e C e r v a n t e s , i su C a t e d r a l , d u u d e l e e d i f i e Á C a p i l l a , d e x a w l o á l o s N á ­

f r a l e s , q . ' a i - i a n i e s i s t i d n s i i t i a n s l a c í o n , u l r a q . - R e ¡ a b r ó . P e r o q u e d e l a 

t r a s l a d a d a se i g n o r a k M a d e r a , p o r n o a v e r e n a q u e l l a P r o v i n c i a , A r b o l 

d e a q u e l l a e s p e c i e , y o l o r , y a u n q u e T o r q n e n i a d a a l r i b m ó al V . F , M a r ­

t í n d e . V a l e n . ; , * . . v e r p u e s t o a q u e l l a C r u z , p e r o F . G r e g o r i o G a r c í a j u s t a -

, H ' » l e > e p « g n " ^ c p ( - L i 5 a . i ) i c n f o í l m d á T . . i 0 5 e i , r i r 1 c i p a l 1 i , e n i e ' e n J a s a n t i g u a s 

t r í d i c i m , y p i n t u r a s d e ¡ o s C l i o n t a l e s . Y d e b e a g r e g a r á á « o , l a d e n o 

c o n o c e r s e e n a q u e l l o s P a y 6 e s A r b o l d e a q ^ l l a n a t u r a k ^ . d e q * l a h u v i e -

r a p o d , d o i a b r i c r d y . V . l e n d a . C o m p r u e b a t a m b i e u l a t r a d i c i ó n d e 1 c , 

C h o m a l e s d e . . . . . . ^ c o . c o n o L a d e l o s X c l u r , l e s d e V c r a - p w e n e l R e y -

. l e G o a t c n u l a , a d q u i n d , p o r u n K e l i g i o . o D o m i n i c o m u í v i e j o q n e s a -
b a m u , b l e i l h n g í l a i y d o c t r i n d p o r m n ç h o 8 a f i M ¿ . e u ^ 

q « a v , a . n u e b o s « g i o a q u e v i n o p o r e l M , r d e l N o r t e , y U ^ ó a l P u e r t , 

>i Según T n i q u t n u J ^ lib. rd, ca|i ?%. 
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l í a c a l a r , u n h o m b r e d e m e d i a n a e s L a l u r a , m o r e n o d e r o s t r o , d e o j o s g r . a i i -

( i e s , y b u e n a s f a c c i o n e s ; e l c a b e l l o c r e s p o y n e g r o , y t a n l a r g o q u e l e d a b a 

p o r l o s h o m b r o s , <!e b a r b a b i e n p o b l a d a , v e s t i d o d e b l a n c o , ¡ t i m o d o q . ' 

s e v i s t e n a q u e l l o s K a l u i a l e s . d e s c a l z o , s i n s o m b i e r o , n i o t r a c o s a e n l a c a -

v e z a , c o n u n b á c u l o t a n p e q u e ñ o q u e c o l e a d o a l b r a z o , t a s a d a m e n t e p o ­

d i a a l c a n z a r á é i c o n l a m a n o . Q u e o s l e l o s p r e d i c ó e n s u l e n g u a l a E n c a r ­

n a c i ó n d e l H i j o d e D i o s q . " f u é e l m i s m o d í a q . 5 a l l í l l e g ó , d e q u e q u e d ó 

e n t r e e l l o s , n o t i c i a d e l a d r e s á h i j o s q.a C h r i s t o l i t r o . S o r . a v í a n a c i d o . d e 

S.L" M a r i a V i r g e n , q . " d e s p u é s l e s p r e d i c ó o t r o s m u c h o s s e r m o n e s , y p a s ó 

p r e d i c a n d o h a s t a G u a U i l c o , d o n d e a v i e n d o p r e d i c a d o á l o a N a t u r a l e s , s e 

d e s p i d i ó d e e l l o s , y l e s e n c a r g ó q . c n o se o l v i d a s s e n d e l a s p a l a b r a s d e D i o s , 

q " l e s a v i a p r e d i c a d o , p o r q u e l e s i m p o r t a b a p a r a s a l v a r s e ; y q u e d i c h a s e s ­

t a s r a z o n e s , s e e n t r ó p o r l a m a r ( q u e e s l a d e l S u r ) c a m i n a n d o p o r e l l a ; 

c o m o p o r t i e r r a , y d e l a m i s m a m a n e r a , q . ' - a v í a v e n i d o p o r l a d e l N o r t e 

( l a P r o v i n c i a d e V e r a - p a z e s t a e n l o s 2 M a r e s ) , d e q .e a s o m b r a d o s , l e s i ­

g u i e r o n c o n ¡ a v i s t a h a s t a q u e l e p e r d i e r o n . M e n c i o n a t a m b i é n l a C r u z ( k ) 

á m a n e r a d e t a u q u e e s T . l a b r a d a á q u a d r o s , c o m o t a b l e r o d e A x e d r e z , 

u n q u a d r o b l a n q u i s c o d e l c o l o r d e l a P e ñ a y o t r o d e u n m u í p e r f e c t o A Í U I 

y a s s í a l t e r n a t i v a m e n t e y q . " v i s t a p o r l a g r a n d i s t a n c i a e n q . ' e s t á e n l a 

P u n t a a l t í s s i m a , r e l a x a d a d e l a s i e i r a d e M e z t i t l a n , , p a r e c e d e u n c o d o . e i i 

a l t o , y f r e n t e d e l a C r u z , u n a m e d i a L u n a á s u m a n o i z q u i e r d a , y c o n l ó s 

m i s m o s q u a d r o s , y . c o l o r e s a l t e r n a d o s s i n q u e h a y a m e m o r i a d e l t i e m p o 

n i p o r q u i e n n i p a r a q . e f i n s e e s c u l p i e r o n a q u e l l a s f i g u r a s , a d m i r a n d o a q u e l 

A z u l p e r m a n e n t e . T a m b i é n a s i e n t a a v e r i e r e f e r i d o F . F r a u . " d e l a G u a r ­

d i a , R e l i g i o s o D o m i n i c o , q u e a s s i s t i a d o c t r i n a n d o á l o s I n d i o s d e l P u e b l o 

l ' e t a p a , 5 L e g u a s d e l a C i u d a d d e G u a t e m a l a , q . 1 2 l e g u a s d e e l e s t a b a u n a 

C a p i l l a y l i e t r e i e e n q . ' d e z i a i i l o s N a t u r a l e s a v e r e s t a d o u n a I m a g e n d e 

M u g e r h e c h a d e P i e d r a d l a q u a l l l a m a b a n l a S e y n a . 

Q u e o t r o R e l i g i o s o , v i c a r i o d e s u c o n v e n t o d e S."1 D o m i n g o d e V e r a -

c r u z , l e d i o u n a r e l a c i ó n e s c r i t a q u e e l s u p o v e r b a l . D o m i n g o G u i g e l m o 

S a n t o V a r ó n , e x t r e m a d o e n l a L e n g u a Z a p o t e e s , u n o d e l o s q u e e n t r a ­

r o n á c o n v e r t i r á a q u e l l a n a c i ó n , y q u i e n m á s t r a b a j ó e n e l l a e n q .e a s e n ­

t a b a q u e q u a n d o l o s d e s u o r d e n e n t r a r o n e n l a P r o v i n c i a Z a p o t e c a á p r e ; 

d i c a r , l l e g a r o n a l P u e b l o Q u i c c h a p a , d o n d e e n c o n t r a r o n e n p o d e r d e s u 

c a z i q u e , u n a B i b l i a d e s o l a s figuras, c u i a s i g n i f i c a c i ó n s e i v a e i i s e f i a n d o p o r 

t r a d i c i ó n d e u n o s á o t r o s d e s u s N a t u r a l e s , y e n e l l a e s t a b a l a C r e a c - i n n . 

e l D i l u v i o , l a T o r r e d e B a b e l , e l p a s a g e d e l o s h i j o s d e I s r a e l y l a A n u n ­

c i a c i ó n , e n q .c t e n í a n p i n t a d a á n t r a . S r a . e n t r a g e d e I n d i a c o n N a g u a s , 

[iê) T i Hilado S l a l e n a ta r e l a c i ó n d e l t e s l i g n o m l i r D . E ç t e v o n dt t i a l n i a r . q n i e n inflagando." 
110 pudo sabir mus que aijiiel Picii y Indas a q u í lias Sierras t o m o r o a n o m b r e de M e z t i t l s n , por­
que Méii/i ti la L u n a , Tell, (licdra, y Tlatt sobre U P e ñ a e n ((ne debe no ta r se que su o r i g e n Ka 
M c s t i t l a i i , junto á la T.una. Y F . G i ' e g o i i o L i av í l i j t t z g ó que el no aver c n c o n i r a d u quien d i í s s a 
tasoQ de aquella. C r n r era, porq.e sus M o r a d o i e s eran descendientes de Nauai laca , f i i g n i h c n l i v o 
de Gente q u t se exp l i ca claro S d i s t i n c i ó n de los s i lvestres q u e fe man len i an de c a í a : J p o t eso 
se cunoc ian por Chichimecas y v i m e r o i i p r i m e i o , y des^ucii l o s N a n a Ü a c a . 
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y H . . ¡ p i l , w n t a d a t c » i « i d £ > u n a t e l a , y s o b r e au c a v e í f l e n a l g u n a d i a U n -

d a , u n a c o m o P a l o m a d e q i r c s a l í a n K a y o s , e n t e n d i é n d o l a los N a t u r a l e s 

p o r D O R K I I H q . 1 p a r i á a l b i j o d e I J ¡ M , l l a m a n d o ü I M r e a p l a i i U « « 

i i ' / i w , q . r s i g n i f i c K S p i r i t u d s D i o s . 

A s i e n t a n t a m b i é n l a s 2.. r e l a c i o n e s d e T u r q u e s a d a ( / ) . Q u e l o s I n d i o s 

A c l i i e s d e G c a t e i n a l a a f i r m a f o n q . " c n ü c s u s a n t i g u a l l a s t e n í a n p i n t a d o e l 

d i l u v i o . Q u e l o s d e N u e v a E s p a f í a t u v i e r o n n o t i c i a d e l a C r e a c i ó n d e l 

M u n d o y d e l D i l u v i o : ( ] c e n l a o t r a v i d a a v i a I n l i e r n o , d o n d e d a b a n t o r ­

m e n t o s ; q u e e n fin d e l M u n d o l i a d e a v e r o t r o j u i c i o ú l t i m o ( e o m o l i u v o 

e n e l D i l u v i o ) e l q u a l l i a s e r d e f u e ^ o ; q u e l i a n d e revivi r t o d a s l a s c r i a t u ­

r a s : q u e se e c l i p s a r á n L u n a , y S o l ; q.e h a d e t e n e r fin e l M u n d o ; y q u e l a s 

A n i m a s s o n i m m o r l a l c s ; y q u e es tas y o t r a s c o s a s c o n s e r v a r o n c o n P i n t u ­

r a s , t o d a s l a s c u a l e s l es q u i t a r o n l o s F r a y l e s y s e l a s q u e m a r o n c o n z e l o 

d e d e s t r u i r l a I d o k t r i a , t e n i é n d o l a s p o r s o s p e c l i o - s a s (m). T a m b i é n í n s e r t ú 

l a r e l a c i ó n d e F , B a r t o l o m é d e l a s C a s a s q .1 i n v e r n ó T o r q u e m a d a í » ) , p e r o l a 

d e F . G r e g o r i o G a r c i a a c a b a e n l a c l á u s u l a "y q u e e s t o s m a n d a b a n q . f s e 

c o n f e s s a s s e 11 l a s g f cn l e s , y q u e a y u n a s s e n " y v a r i a s o l a m e n t e r e s p e c t o d e 

l a q u e i n s e r t ó T o r q i i e m a d a , e n q . ' e s t e a s e n t ó " y n o t r a í a n b o n e t e s s o b r e 

s u s c a b e z a s , " y F . G r e g o r i o a s e n t ó " y 110 t r a í a n c o s a a l g u n a s o b r e s u s c á ­

v e l a s , " y a d v i r t i ó q u e e ç a R e l a c i ó n e r a u n a A p o l o g i a m a n u s c r í u d e F . 

B a r t o l o m e d e ¡ a s C a s a s , q.1 se g u a r d a b a e n e l c o n v e n t o d e D o m i n g o 

d e M é x i c o . T a m b i é n a d v i e r t e F . G r e g o r i o G a r c i a , l a s i g n i f i c a c i ó n q u e a l ­

g u n o s (o ) e n t e n d i e r o n d e l o s n o m b r e s q .1 d a b a n l o s I n d i o s d e J u c a t a n á l a s 

3 D i v i n a s p e r s o n a s , y á l a V i r g e n . P o r q . ' Igona, ó c o m o o t r o s e s c r i b e n 

ffena q.' d a b a n a l P a d r e , es G r i e g o , y s i g n i f i c a I m a g e n , l o q . ' c o m o p r o ­

p i o d e l h i j o ( ^ ) d e s c u b r e i n v e n c i ó n i n t r o d u c i d a e n t r e i o s I n d i o s e n s u t r a ­

d i c i ó n , e n d a r a l P a d r e , e l n o m b r e d e l h i j o . V e l d e B a c a b , q u e d a b a n a l 

h i j o , p u e d e s e r c o r r u p t o e l d e A b b á , q u e e n H e b r e o es p r ó p r i o d e l P a d r e 

y l o s i g n i f i c a Q u e E c h u a h , p a r e c e c o r r u p t o d e l H e b r e o I l a r n a e h , s i g ­

n i f i c a t i v o d e S p i r i t u (>•) ; y e l d e C h i r i b i a s , c o r r u p c i ó n de M a r i a . V t a m b i é n 

a s i e n t a F . G r e g o r i o G a r c í a a v e r s a b i d o D . E s t e v a n d e S a l a z a r e n N u e v a 

E s p a ñ a (s) q u e u n I n d i o d e C h o l u l a a f i r m a b a s e r c o s a a u t e n t i c a p o r s u s 

H i s t o r i a s q . " e n t p o s m u i a n t i g u o s a v i a v e n i d o á N u e v a E s p a ñ a u n h o m ­

b r e b l a n c o , c o n b a r b a , y e n s e ñ a d o c i e r t a d o c t r i n a , l a q u a i y a e s t a b a o l v i ­

d ó l a c o n el t i e m p o ; q u e l e m a t a r o n e n d i c l i o p u e b l o p o r q u e p r o h i b í a l a 

I d o l a t r i a , y e d i f i c a r o n s o b r e s u c u e r p o « a g r a n T e m p l o . Q u e p a s a n d o F . 

{/) ' renjuenimln l i l i . 15, cnp. 49, 

>, 5 . f s * " " " ' ' S " M a 0 Rm' : "^ * ' P""- * " « P * " ^ . • » I * l « l ¡ » t M * m . l i b . 

[ * } E n el ciiailo ca^. 49, l¡h. i ; . ' 

(1) Sa ina r , IJisc. ¡6, m p . 3. 
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G r e g o i i o p o r e ] c o n v e n t o i l t t u o r d e n N c t í í i p a s ] K ¿ 20 l e g u a s t l e l e l i u a n -

t e p e c , le d i o p o r e w e r i t o F . D i e g o t i e A z e v e d o , d e s p u é s P r a l . de a q u e l l a 

P r o v i n c i a , v a r f a s c o s a s n o í . i b l s s d e a q u e l P a i s , y e n t r e e l l a s l a r e í a c i o n de ­

q u e a z i a e l N o r L e d e T f c l u i - l i K ü p e c e n u n a T e f L i . i l l a q u e b a ñ a e l s o l a l n a ­

c e r v c i í i n t o d o s (. insi I m a g - í i i d e F r . i y l f t D o m i n i c o , y á s u s p i c í u n a I n d i a 

1:011 u n l ' ^ ñ . - i g i n n d c c o m o M a n t e n i l l a ( s i c ) q i i r se e s t á cftiife¡,¡,Hiidi>, y q u e 

l e o f r e t i a u s a o i f i c i ' J . s l o s I IHI JUÍ ; i i u e o t r o s q u e l . i v i e r o n !c i n f o r m a i o n á 

F . G r e g o i i o , q u e p a r e c e i ) ) . i s .'ti vivo m i r á n d o l a d e l e x o s q u e d e c e r c a , q u e 

e s t a e n 1111 H u e c o d e l a P e ñ a , . i inniiera d e C u e v a : q u e l a l l . i i n a b a n F . P e ñ a , 

y e l V u e b l ' i s i t u a d o : d p i e d e a q u e l R i s c o ó p e ñ a s c o , q u e es m u í a l i o se" 

l l a m a T í a c o t e (."=(:, y q u e e n ^ q u e l l . t P r o v i n c i a a d m i i u s t r a b a n ¡OÍ l . l o m i u i c o a 

1 q . " tftribuio F . G r e g o r i o ' , a q u e l P i o n ó s t i c o . 

Q u e e l p r o p i o P . A z e v e d o M i e n t o t a m b i é n e n s u i ' t l a c b n q u e e n l o d e l . 

c e r r o q u e n o m b r a b a n C e m p o a J i e p e e , q u e e n t e n d i ó s i g n i f i c a r c e r r o q u e a b r a ­

z a l o c e r r o s , y d e s d e e l c u a l a u n s i n l l r g a r í s u r u m b r e v i d , a ñ o ] 5 9 2 , l o s 

2 M a r e s d e l N u r t e , y S u r , V n l c a i i d e M e x i c o , S i e r r a d e P e r o t e , l l a n a d a s 

d e V e r a c r u z e t c e s l a n s u 2 p i e d r a s g r a n d e s , Í S U a l u d e s a h u e l l a s d e h o t n -

h r e s , u n a f r e n t e d e ] a u l r a . d e c ; i s i d e l u r y o t a t i i i u n a y l a ; a l r l b u í ó F . 

G r e g o r i o a t ¡ 1 f u e r o n d e a l g n n V a r ó n S a n t o , y c o i p u l e n t o , q u e las J e x o 

i m p r e s a s p o r s e ñ a l d e l a p i u i u n l g a c i o n d e l E v a n g e l i o . Q u e o l r o R e l i g i o s o : 

l e c o n t ó e n N u e v a E s p a ñ a , q u e e n l o s C e n d a l e s , P m i ' i n e i a d e C i m p a , j u n t o , 

a l P u e b l o d e O c o e i n g - o , 22 ó 23 l e g u a s d e C l i i a j j a i l e l í s p a ñ o l e s , h a y u n o s , 

e d i f i c i o s a u t i f i u o s , y e n - e í l o j ( i g u i a s d e l i o n i b r e a d e g r a n d e e s t a t u r a , a r - : 

n i a d i í s t i e l a n i i í m a P i e d r a , u n o s c o n A l m á t i r a t , y o t r o s c o n M i t r a s ; y ( ] j e 

i o s I n d i o s n o s a b í a n d a r m a s r a z ó n q u e a q u e l l a s figuras e r a n d e o l r a G e n t e : 

d e d i f e r e n t e H a c i o n d e l a s u i a . 

C o m p r u e b a l a P r e d i c a c i ó n d e l E v a n g e l i o e n l a A m é r i c a M e r i d i o n a l e n n 

l a c a r t a ( i ) , d ^ l P , M a n u e l N ó b r e g a , P r o v i n c i a l d e l a C o m p a n i a d e J e s n s 

e n e l B r a z i l f l u a ñ o 1 5 4 9 e u ¡ a c i u d a d d e l S a U a d n r , y d i r i g i d a á M a r t i n , 

d e A s p i l c u e t a , e n q u e l e f i j i ó ¡ a i n e m o i i a c o n s e i v a d a p o r I r a d i c i o n i l u u n o s • 

á o t r o i e n h i s M a t u r a í e s d e a q u e l l a P r o v i n c i a J e a v e r a p o r t a d o á a q i i i l l a 

R e g i o n e l A p ó s t o l S t o T o m . i s , d e q u i e n a p r e n d i e r o n l o s a n t i g u o s M o r a ­

d o r e s d e u n P u e b l o n o m b r a d o S. V i c e n t e , q u e e s t á a l p r i n c i p i o d e l B r a s i l , 

d e q u e m a n j a r e s a v í a n d e u s a i s i n m i e d o n i s o s p e c l i a d e e u f e n n e d a d , i d d e 

m u e r t o s e g ú n l a r e l a c i ó n d e s u s M a y o r e s , y A n t e p a s a d o s . Q u e u r u i ' e i 

s a l i e r o n c i e r t o s H á i l ) a K , 3 , m i j f u t i o s o s c o l l t i a m t D i t c i p u i u d e S t c T o m á s 

p a r a m a t n r l e i o n s u s flechas, y D a r d o s , 7 q u e <¡iii l l e g a r a l D i s c í p u l o ! e 

b o l v i e r o n c o n t r a e l l o s m i s m o s . V q u e l o s B r a s i l e ñ o ? m u e s t r a n las h u e l l a s 

d e e s e A p ó s t o l , s e ñ a l a d a s e n u n a P e ñ a , l a s q u a l e s a f i r m ó e l P- N ó b r e g a 

a v e r v i s t o , e n o t r a c a r t a " d d a ñ o 1552. 

Q u e e l O b i s p o F . « n i - t o l n m é d e l a s C a s a s e n -n i A p o l o g i a m a i i u s c i i t a 

t ¡ ) ^ i - r i l n r ü i . T m r . a í l U ^ ¿ ^ U b . 4. ™ ( . . j , y l ¡ l > . S . ^ p . i s : KiviJi'DeyrAf f 
pane en l i vía» ie a. l o i . m i ApniV(,] . y Mnlusndi de Ai i lHBi i . lili, o w p - i S - " 
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. f i r m é Cn d ^ - l u d i d o , « . t ™ <iC « v « I K g a d o rili S l o T o « & 

A p d J Q u e l o , N a t m t l a d , . I . P r o v i » d a d e S u C r u z , « h S . r r a 

6 d e l M o n t e a v í a N . d o r e s m u i d d d l c s , ^ o t r a , B a r b a r a , q « 1 ^ . . G . e -

r r » i . o u e l l a s , l « q u * r e i n c i d a s y a a l C M ^ u H m o p o r I r - , E m o l e s 

K o r ^ r o n á ! « c o n f i n » d e .UR c e . ^ g w p i w d í f c n J ^ d , s l lS v e -

j a d o M s u a * p i e d r a « t á n t e f ¡ a l a < l « u ñ ó n p i e » , q u e 1» ( - « d i o o n « M u -

tal» ^ r d e u n S. A p ó s t o l , q „ e p r e d i c ó l o s t i e m p o s p a s u d o » , l a F e e d e u n a 

C n . * q u e - t i e i w s e f U l w U U m i s m a p i e d r a e n d m e d i o d e c l i n , l a c u a l h i z o 

e l S . P . i r t i m e ( n o m b r e q u e d a n á l o s S a c e r d o t e s d e l a v e r d a d e r a L e y , y á 

l o s s u i o s e l d e M u h a t i e s ) con s a d e d o e n Ee i in l d e q u e e r a l a v e r d a d e r a l a 

q u e p r e d i c a b a ; y que se v a l i e r o n d e e s t e i n t r i i o d e d e f e n s a p o r h a v e r a d ­

v e r t i d o q u e l o s E s p a í l o k â p o n í a n l a c n i í o n sus V a i i d e i a s , y e n o t r a s p a r ­

tea, y q u e s a b i d o p o r e s t o s l a I r a x e r o u á á i i C i u d a d , y l a c o l o c a i OH e n l a 

I g l e s i a M a y o r c o m o á C n u M i l a g r o s a , y a p a r e c i d a e n t o n c e s a c e r c a d e e l l o s , 

y q .* i n f o r m á n d o s e l o s m i ' m i o s I s s p a í i o i e s d e l o s M a l i o n e s ó S a c e r d o t e s , d ¡ -

x e r o n e s t o s q.c 5iis p a s a d o s ( t a c a r o n d i d i ' i , c o i n n a v i a p a s a d o p o r a l l í m i 

l i o m b i e S a n t o c o n a q u e l l i S b i t o q . 1 e l l a s n s r i b s i i , q . ' s o n u n a s m s m f s y m a n ­

t a s a l m o d o q.e las p i n t a n á l o s A p ó s t o l e s , c a n s n ^ c a m i s e t a s l a r g a * , e s t r e ­

c h a s , e n e l c u e r p o , s a c a d o s l o s b r a z o s , y l u e y o a q u e l l a s M a n t a s ¡l m o d o d e 

S á b a n a s d e 2 p i e r n a s p o r C a p a , s i n z a p a t o s , n i s o m b r e r o s , n i o t r a c o s a a l ­

g u n a (n). Y a d v i e r t e F . G r e g o r i o G a r c i a q u e d e b e d i s l i n g u i r s * e s t a c r u z 

i m p r e s a e n l a P i e d r a y j n n f o á d í a las p i ' . i d . i s d e h o m b r e , de o l í a d e m a ­

d e r a q u e u n a q u e l l a m i s m . i V i o v i i i c i a h i i o u n R o l d a d o F a d n t r o í o ( : • ) . Y 

c o n c u e r d a e s t a t r a d i c i a n c o r . la. q u e e s c r i b i ó F . ü e r u a r d o d e A r m e n t i a q u e 

t e n ú u i e n l a P r o v i n c i a d e l P a r a g u a y ó R i o d e l a P l a t a ( x ) . Q u e e n e l 

C u z c o , C i u d a d d e l P e r u h a l l a r o n l o s E s p a í i í i l c s u n a e s t a t u a h u m a n a d e 

o r o c o n b a r b a l a r g a , y q ' fes I n d i o s a f i r m a b a n q . " e n t r e e l l o s se d e c i a q u e 

e n t i e m p r - m u y a n t i g u o a v i a v e n i d o u n h o m b r e d e a q u e l l a figura y t a l l e 

n a v e g a n d o w b i e s u M a n t o p o r Ja M a r , y e n s e r á n d o l e s c i e r h D o c l r í n a o l ­

v i d a d a y a , y e n t e r r a d a c o n e l t k m p o . Q „ e |es A X w ^ d e 3 p U Ê i d t n , l l d l M 

a a o s a v . í u d o l a o l v i d a d o v e n d r í a G e n t e d e l O r i e n t e , b l a n c a y b a r b a d a c o ­

m o é l , q u e se l a t o r n a r i a i e n s e ñ a r , y q u e a s i c o n s e r v a r o n s u - e s t a t u a c o m o 

d e h o m b r e d i v i n o e n t r e s n * D i o s e s (y)- y a n , l ¡ H o t r o d e l o s e s e n t o r e s , q u e 

a q u e l U o m b r s f u ¿ c o r o n a d o c o n e l M a r t y r i o , ™ a p r o v e c h a n d o c o s a a l g u n a 

««l d o e t r u , , e n los N a . u n l e s l > ) ; y ^ ^ 

ndo re«b.r e l l o s , b a x d f u e g o d e l d d o , y Ies a b r a s ó , y t a m b i é n ¿ loS c e -

o l í ' er ' r , \A"M " H i « • M u n l , lEb. 7, « p . 3J 

ITJ H ' í " i i Í-IIMW, D i í í u r m 10 can j 
( . ) A s o . » , (k r rocur . InJ. ¡ ¡^ ^ ^ 



B I B L I O G R A F I A M E X I C A N A D E L S I G L O X V I l i . 

3 4 7 

r r o s , c u i a s p e ñ a s s e c m v i r t i e r o n e n V o m e z ( a ) : y l e f i r i e n d o o t r o q u e l o s 

I n d i o s c o n l a b a n p o r t n i d i t r i o n , q u e ¡111 h o m b r e b l a n c o , y b a r b a d o , w q u i e n 

l l a m a b a n V i r a c o c l n a v i a h a b i t a d o e n u n a c u e v a q u e s e c o n o c í a y 

a v i e n d o í i = e i i t a d í i o t r o q .e h a s t a e l t . p u q .E e n i r a r o n l o s E s p a ñ o l e s c o n D . 

F r a n c . " ' I ' ¡ 7 , a r r o e n e l C u z c o h a v i a e n i a s r t i y n a s d e M o y n a u n b u l t o d e 

p i e d r a c o n f o r m e a l l a l l e d e u n h o m b i e , c o n v e s t i d u r a l a r g a , y c u e n t a s e n 

l n s m a n o s [ r ) . O n e v U o e s c r i t o r a v e r i j j u ó Q ¡ a t a q u e l h o i n b i e b l a n c o y b a r ­

b a d o a p . i . i « e i ó t u e l P e r ú , y l l e g a n d o a l d i s t r i t o d e C a c h a P r o v i n c i a d e l o s 

C a n a s , i M l e g u a s d e l C u z c o , v i i i í c i o n e o n g r a n d e f u r i a m u c l i o s I n d i o s c o n -

t r u é l p a r a m a t a r l e : q . r v i e i u n b a ^ a r f u e g o d e l c i e l o , e l q u a l i b a q u e m a n d o 

h i c o r d i l l e r a a d e l a n t e h í ' . s t a d o n d e e l l o s e s t a b a n : q u e v i e n d o e l c a s t i g o a l 

• j j o , a r r o j a r o n l a s H e c h a s , y d a r d o s y l l e n o s d e t e m o r s e [ j o s t r a r o n p o r t i e -

n a p i d i e n d o p e r d ó n , y e n l o u r e s a q u e l h o m b r e t o m ó u n a v a r a , y c a m b 

n a n d o p n r a d o n d e e s t a b a e l T u e ^ o , d i o e n e l d o s ó t r e s g o l p e s , y l u e g o s e 

a p a g ó , y l o s I n d i o s e n m e m u r i a d e e l l o , l e I n z i e r o n u n a e s t a t u a d e p i e d r a 

g r a b a d a e n u n a m u i g r a n d e , q . " t e u í n 5 v . s d e l a r g o , y u n a d e a n c h o : q u e 

p e r s e v e r a a q u e l l a q u e m a d u r a e n a q u e l c e r r o , y c o r d i l l e r a , y s e v e n p i e ­

d r a s ( j u e m a d a s e n e s p a c i o d e 1111 q u a r t o d e l e g u a , e s t a n d o l o d e m á s v e r d e 

ULIIDO Y e r b a , y M ^ u t e , y q u e l o s I n d i o s d e C u c h a d e c í a n q u e a q u e l h o m ­

b r e e r a a l t o d e c u e r d o , c o n u n a v e s t i d u r a b l a n c a q , " l e d a b a á l o s t c i v i l l o s , 

¡ a q u a l t r a i a c e ñ i d a , t e n i a e l C a b e l l o c o r t o , y e u l a c a v e z a t i n a C o r o n a C O ' 

1110 l a d e IDS c l c r i g o s S a c e r d o t e s , q u e a n d a b a s i e m p r e d e s l o c a d o , y t r a i a 

e u l a s m a n o s u n l i b r o á m a n e i a d e l i r e v a r i o y q u i ; c o n 1 c o m p a ñ e r o s s u i o s 

s e m e t i ó e n l a M a r d e j u n t o á l ' u e r t u v i e j o , p o r d o n d e a n d a b a n s i n N a v i o 

n í b a r c i t c o m o s i c a m i n a r a n p o r t i e r i a i d ) , y l a e s t a t u a q u e d e é l a v í a e n 

C a c h a t e n í a l a e s t a t u r a d e u n Í H n u b r e , e r a d e p i e d r a c u s u v o e s t i m e n t a y 

c o n c o r o n a ó t i a i a e n l a c a v e i a , y v i é n d o l a d i x e r o n a l g u n o s d e l o s E s p a ñ o l e s 

• q u e p o d r i a s e r . f i g u r a d e a l g u n A p ó s t o l ( j .e l l e g ó á a q u e l l a l í e n a ( e ) A u n s e 

i t i ó i d e . i m a s i n d i v i d u a l d e l a p r o p i a r s l a l u a e x p r e s a n d o q u ç e r a d e u n h o m ­

b r e d e b u e n a e s t a t u r a , c o n u n a b a r b a l a r g a d e m a s d e u n p a l m o , l o s v e s ­

t i d o s l a r g o s , y a n c h o s c o m o t ú n i c a , á s o t a n a l l a g a b a n b a s t a l o s p i é s , t e n i a 

u n e x t r a ñ o a n i m a l , d e f i g u r a 110 c o n o c i d o , e o t t j a i r a s d e 1 . e o ü , ¡ í í - r e l l ' e z -

c u e z o c o n u n a c a d e n a y e l r a m a l d e e l l a e n l a u n a m a n o d e l a e s t a t u a , l a 

q u a l s c i n e i a b a á l,-,s i m á g e n e s d e n . t r o s b i e n a v e n t u r a d o s A p ó s t o l e s , y m a s 

p r o p r i a m e n t e á l a s d d S . o r i j a » R a r t u l u m c , p o i q u e l e ¡ í i n t a n c o n e l D c m o -

{a'¡ E l MaOüLro K R o d r i g o de Ln . iysa , "Religioso A g u s t i n o , !|UÍCÜ v i v i ó m u t h o s a ü o s e ñ d 
l ' e r í i , y tnvii'i O^IH le l f l c i en á F . G r e p o n u í l y i ' - i a . 

{6) F . Gt-^^'Oiio LTLL C;a asenifS AVÍC T̂IO m o í M o n n h o m h r ? hrnif r i i t o que v i v i ú mu^ho t.j^u 
en d C u t e n . 

( f ) Pe<lri> de Cieza d i l i g f nte en i ive i ' i gna r a i i l iyLedades l i d Pen i , y ( ju ien lo p y ¿ í las E s p i -
ñ o l c s í j . e e n l i i T í n i con i f i i a r f o sX C u j e o , i p a r í . i-Mp- 97. 

( Y ) _/u^a HclAttífiz, <[<iitii %e í n / o í m o í t e l ü i ln , J i í j , ( qmeaez ÍDL- j n í c r p f e r e ¡ f l ra f&rmar 
U l l i s l o r i a , q u i : CKCril i i j p . i M a n d a m i e n t o l i e H . A-ntí1 de J K i l d o i a , s iendo V i r r e j - Jet P e r n 6(1 
k na i r ac iou dn UB Incas, 1 par. cep. 2. 

if) C i í s n , 1 p a n . , ca | j . 98. 
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n i o a t a i l o á s u s p i e s , c o m o e s t a b a l a figura c i d I n c a V i r a c o c h a c o n su a n i ­

m a l n i ) c i i n n c k l ' j (_/). ( J ü e UL t r a d i c i ó n t i e l o s I i n l i o s J e T i u a n a c o , P r o v i n ­

c i a d e l P e n i c o n si* 1 v-sba q u e p o r g l a n d e s p í c . i d n t q - h'n ¡eron I n s t i e aquel 

t i e m p o , y | j < j r q . " ^ p c t l i e a r o u á u n hombre q u e [ j a s ó JJOI a q u e l l a P i u v i n c i a , 

f u e r o n r o n v e r t i i l f » c u m í a s t s t i t t u a s J e l i o i n b r e ? , y d e m i i t f e r e s q u e p e r -

111 Huecian c u e l l a Q u e IL.Ü R e y e s I i i c a í i y sus A inüntii11 F i l ó s o f o s á 

m a s d e a i l o r a r a l S o l p e í D i o s v i s i b l e , a d o r a r o j i a l U i o í v e r d a d e r o , c o m o 

iLiviaible I i a x - t i l a e x p r e s s i o n d e Pachaeamac, s i g n i f i c s t i i ' o d e l gi/e d á a l a l ­

ina a l Mii i iâú ¡t/tivfiso, n o m b r f t q u e tomaban e n b o c a s u l a m e n t e q u a n d o 

les e r a p r e c i s o , y e n t o n c e s e n c o g i e n d o l o s l i m n h r o ' ; , i n r l i n a n d o l a c a v o z a , 

a l i a n d o l o s o j o s a l d é l o , y b a s á n d o l o t al s u e l o , l e v a n t a n d o l a s m a n o s a b i e r ­

t a s e n d e r e c h o d e l o s h o m b r o s d a n d o b e s o s n i A y r r , y d e c í a n q u e n o le 

c o n o c í a n p o r q u í n o l e ¿ v i a n v i s t o p e r o q 11c a d 01 a b a n e n .-ni c o r a z ó n . Q u e 

P e d i o d e C i e z a , y F. f i n i i n í m o R o m a n a t r i b u y e r o n a l D e m o n i o , e l n o m ­

b r e d e PachacaiiMc p o i q u e n o s a b í a n s u p r o p i a í , i j ; i i i ñ e a c i o t i , p i t e s a l D e ­

m o n i o l lamaban 'Lvfny, y a n t e s d e n o m b r a r l o e s c u p í a n e n l e ñ a l d e abo­

m i n a c i ó n . Q u e los H i s i n n a d o r e s E s p a ñ o l e s d p i P t i i í d i e r o n á D i o s e l 

n o m b r e de Tice i Viracntlu? q u e n a d a s i g n i f i c a y q u e el de P a c h a Yatpe-

íke, q u e t a m b i é n Ift d i e ron l o s m i s m o s , n o P Í g n i f i t a s i n o enseñador del 

Mundo ( A ) . P e r o F . G r e g o r i o G a r c í a F u n d a e n l o s m i s i n o s e s c i i t o s d e G a r ­

c i l a z o , que a u n q u e á D i o s c r i a d o r d e l C i e l o y T i e r r a l l a m a r o n Pachacamac 

nombre m u í a n t i g u o c o m p u e s t o d e l u L e n g u a Q u k l i u c a q . ' d e s p u é s l o ­

m a r o n l o s I n c a s , p a r q u e e l C u z c o q , " f u e c o r t e MIL'I e s t á e n la P r o v i n c i a 

d o n d e es m a t í r n a , y p o r e s o l a c o m p o s i c i ó n d e e l es . i r i l e r i o r ; i s u M o n a r ­

q u i a , p e r o q . " e l de CúttlLi!, ó Ttcei Virncocha P a t ¡ta Ytirkaihtc, a u n q . ; 

¡ n v e i H . i d o , y i:i)iiipiieKto, p e r o ó j i o r 110 s e r d e L e n j í i i a ^ e G e n e r a l d e l P e n i , 

ó c o r r u p t o c o n e l d e a l g i m . m F r o v i a c i a s 1̂  p r i i q n c l o s I n d i o s p a r a a d u ­

l a r á l o s E s p a ñ o l e s , l e ? d i e r o n el n o m b r e d e el D i o s m a s a l t o , y e s t i m a d o 

q u e t e n i a n ( / ) , n o f n ¿ c o m p u e s t o p o r l o s E s p a ñ o l e s , s i n o q ' i o i n t r o d u x o 

e l R e y n o m b r a d o V i r a c o c h a , d i c i e n d o q . ' l e avia l a b i a d o e l D i o s d e e s t e 

n o m b r e ( i ) , y q u e Pachacutec, h i j o d e J u c a Viracocha d i ó á conocer l o s 

d e m á s n o m b r e s q u e se a ñ a d i a n al d e Vintcveha, T i e d Pacini Yaekaekec, 

c o n c u í n favor t u v o una v i c t o r i a ese K e y ( / ) , y p o i L . i i l o e l l o , cae nombre 

l o d i e r o n á a q u e l l i o n d i i c b l a n c o b a r b a d o , que a l l í a p í r c e i í í , r e p u t a d o d e s ­

p u é s p o r D i o s o n i i c o r d . i u d i j l a d e titei s i g n i f i c a l i v a d e f u n d a m e n t o , p i o p r i o 

d e a l g ú n A p ó s t o l , ó D n c í p u l o { ? ' / ) y la d e P¡scli¡t Yúík.icUsc que es Maes-

[J'¡ i^íríjiJjíí', 7. i'jiri. lib. 5, cap. 12. 
tg) E l imsmp ir pair, l ib- Lí, cap. 2 ríferio ^.vcr^elo í'ícnTn Piey.-p ^T'.^Lifíii, ÍJ A m i g o , tcalaii-

do de Iría fl.nligíiedn(íís .le Pruonchi . 
[h'l Se^mi el inisripf. 1, par i , l ib ü, cap, 2, 
{i\ Segu.» el |jrO|jiu üfci filazo en el t i l . l i b . ?, i^p. a. 

[} ) .Hegni! çl propio i:;arcilfly£i l i h . 5, u p . i & 
• S^gun Gntcilazo 1 p^if. l ib . 4. *.A\>. 21. 

(ír) Se^un Acfnly l ih- t. i;a|). 21. 
(m) l 'o r k expresigo d í S. Pablo, ad eplics. t. 
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¡ra da! Manilo [ r e í p r o p i a í a m b i c n de l o ? A p i i s t o k í ( i ? ) . Y c o m p r u e b a e s t o , 

c o n l a r e l a c i ó n q . ' l e 'IÍÍO u n R d i g i u s o A g u s t i n u q.8 e s t u v o m u c h o t i e m p o ' 

KII e! P e n i y d o c t r i n ó á l o s I n d i o s e n e l D i s t r i t o d e l CUÍCO, q.c e n m e d i o 

d e u n R i o p e í m a n e c i a u n a p a l m a m u í a l t a , q . ^ d e c i a n l o s I n d i o s s e h i z o d e 

u n E á a i l o q u e l l e v a b a u n I i o n i b r e b l a n c o , y b a r b a d o c o m o E s p a ñ o l , q,e 

e l l o s l l a m a n Viracocha, q u i e n p a s a n d o e l l ü o l o í l e x i í l i m c a d o . A s i m i s m o 

c o n q.e e n l a l - Y o v i n c i a d e C u l u a , 1 0 l e g u i i ü d e l a C i u d a d d e L o x a , e s t á 

c e r ^ . i d e l P u e b l o Consiinama, u n a p i e d r a , g r a n d e , i l o u d H h a y u n a l i u e l l a 

d e h o m b r e , ( ¡ i i e m a n i f i e s t a 110 e s t a r h e c h a p o r a e a s o d e l a n a t u r a l e z a , n i 

p o r i n d u s t r i a ó A i t e , s i n n i n i l a g i u s a m e n l e , y u l t i m a m e n t e c o n q u e l a t i e ­

r r a j j r o p i i i d o n d e se d a l a f r u t a q u e l l a m a n l o s K s p a f l o l e s G r a n a d i l l a , es l a 

d e l o s Q i i i x o j i , J u r i s d i c c i ó n d e Q u i t o , d o n d e a v i e n d o e n t r a d o F . G r e g o r i o 

G a r c i a e n t r e 2 4 R e l i g i o s o s f o n su P i a l , a ñ o 1 5 S 7 les m a n i f e s t a r o n s u m i s - -

t e r i o s ; ! , l l a m a d a h o y d e l a r a s i ó n , d e c i l i o c í r c u l o b a s o s a l e n u n o s r a m a l e s 

d o r n l o r d e s a n g r e q.c p a r e c e n A s o t e s e n m e d i o d e l c e n t r o i n f e r i o r s e l e ­

v a n t a u n a c o l u m n a v e r d e , y a l p i e d e e l l a 3 h o j a s ( p i e f o r m a n h e c h u r a d e 

3 c l a v o s , y l a c a m p a n a d e l a flor es á m o d o d e c o r a n a d e e s p i n a s , y d e n ­

t r o d e e l l a e s t a s l a s v e n a s d e p u e s t a s d e m o d o q . ' I i a i e u á l a v U t a , L a u j u t , 

C a ñ a , c o n e s p o n j a , e s c a l e r a C r i i z . 

Q u e u n S a c e r d o t e h o n r r a d o , y v i r t u o s o q u e y a v i v i a e n t p r t . d e 1". G r e - -

g o n o G . i r c i a e n A n d a l u c i a , y a n t e s p o r a l g u n o s a ñ o s e n l a d u d a d d e l C u í ­

c o , l e r e f i r i ó a v e r o í d o d e c i r e n é l a v e r s e h a l l a d o e n a q u e l l i e y n o u n a C r u z " 

e n u n a L a g u n a , y s e d e c i a a v e r s i d o h e c h u r a d e A p ó s t o l ó D i s c í p u l o q u e 

p r e d i c o e n e l P e r u . Q u e e n t r e l o s I d o l o s q u e e n c o n t r a r o n l o s E s p f l ñ O - ' 

l e s e n ese R e y n o , a v i a a l g u n o s c o n B á c u l o s , y M i l r a ^ , s i n a v e r s e p o ­

d i d o s a b e r d e l o s I n d i o s , a c e r c a d e l o r i g e n d e e s tos o r n a m e n t o s , s i n o q u e 

se a v i a n c o n s e r v a d o de . sde t i e m p o m u í a n t i g u o y q.c v i e n d o á D . T o ­

m a s d e V e r l a n g a , O b i s p o d e T i e r r a firme d e c i r M i s s a v e s t i d o d e P o n t i f i ­

c a l , a d m i r a d o s d e c i a n q u e e r a c o m o s u Hl iaca , q u e e r a n D i o s e s q u e a d o ­

r a b a n . Q u e l o s I n d i o s d e l a P r a . d e l P e r ú q u e e s t á b a s o l a l i n e a e q u i n o c c i a l 

t r a í a n C o r o n a s c o m o l a s d e i o s R e l i g i o s o s q u a n d o e n t r a r o n a l l í l o s E s p a ­

ñ o l e s : q u e e n a l g u n o s T e m p l o s , e s p e c i a l m e n t e e n l o s P u e b l o s q.c ¡ l a m a n 

d e Fa.ssao t e n í a n e n l o d o s l o s p i l a r e s d e e l l o s h o m b r e s y N i ñ o s , c r u c i f i c a ­

d o s l o s C u e r p o s ; y e n l o s P u e b l o s d e l a P r o v i n c i a q u e l l a m a n C a r a q i i e t e ­

n í a n s o b r e las p u e r t a s d e l o s T e m p l o s , figuras d e h o m b r e s c o n v e s t i d u r a d e 

l a m i s m a f o r m a d « A i n i á t i c a d e D i á c o n o ( 5 ) . Q u e e n t r e l o s R e y e s I n c a s 

se h a l l a r o n l o ? n o m b r e s d e P a u l o y d e T i t o d i s c í p u l o d e S. P a b l o , p u e s 

Ihtaymi Capee I n c a t u v o u n h i j o l l a m a d o P a b l o , y H u á s c a r , I n c a , h i j o y 

s u e c e s u r d e H u a y u a capac se l l a m ó p r i m e r o Tito cussi Hut i l fa , y u n t i o 

(uj 5!'£UIL GHriilüíi^ r. |iBrl. l i l . 2. la^i. j . 
(p) Pur 1H eíjire^iii" de ¡j. Maleo, j y sí!, 

Gomara, pari- if cap. 121, y Apotomn l i l i , 
(^J Zflrat, l i b . cap. 4V 
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s i t i o . T i 14 In .11 B h n a ç h i \ f ] y t a i i i b i i : i i l u i v o otro I n c a l l a m a d o Tita l m -

panqit;. O n e t i v o s l i d o t i e l o s I n i l i o s &t a q u e l R e y n o , á q u e l l i i i n m i P a ­

cha y c iama ó Vnctt, y ¡ n s l í s p a f i o l f s , M a n t a y C s m i s e l a , es se m ej a n t e a l 

q.c p o r t r a i l i c i o n se s u d e p o n e r á l a s I m á g e n e s d e l o s A p ó s t o l e s , á q u i e n e s 

p a r e c e q . ' ' i m i t a n e n l a s S m u l j i l i a s . Q u e c r e i a » a v e i u n D k > b q ' d a s e r i 

t o d o <•) M u n J o . Q u e t e n i a n n o t i r i a r i e l M i s t e r i o i ¡ c l a T i í n i d a d , p n r q u K 

a d o r a b a n á u n I d o l o Tnncatanca, d e q u i e n d e c í a n q u e e n u n o e r a n t r e s , y 

e n t r e s , u n o , y t e n í a n t a m b i é n 3 e s t a t u a s , d e d i c a d a s ai S o l , e n t o d o m u í 

p a r e c i d a s , n o m b r a d a s A f u x L i l i , C h n r i I n t i , h i i i l luanqai , f a d r e S o l ; 

H i j o S u ! , H e r m a n o S u l ; q u e l a m i s m a m a u c u i n o m b r a b a n las % e a t a t u a s 

d e l Chaqui I l l a , d e q u i e n d e c í a n q u e p r e s i d i a e n l a J i e g i o n i l i ] A y \ e. d o n d e 

t r u e n a , l l u e v e y n i e v a , d i c i e n d o Cküqni I l l a Cata illa. I i i l u Uta ( j ) . Q u e 

l o s I n c a s A m a u t s s , ó F i l ú . s o f o s , t u v i e r o n q u e e l l i u m b r e es c o m p u e s t o d e 

c u e r p o , y A l m a , q u e e s t a e s S p í r i l u i m n i o r t a l . y e l c u e r p o l i e c h o d e l i e r i a 

p o r q u e se c o n v i e r t e e n e l l a , l l a m a n d o a l h o m b r e Al l f iacainmci , t i e r r a a n i ­

m a d a , y p a r a d i f e r e n c i a r l e d e l o s B r u t o s , á q u i e n e s l l a m a b a n e n g e n e r a l . 

L l a m a s i g n i f i c a t i v o d e B e s t i a , l e n o m b r a b a n R n i i a , h o m b r e d e e n t e n d i ­

m i e n t o , y r a z ó n ; q u e c c í a n a v í i o t r a v i d a c o n p e n a p a r a l o s m a l o s , y d e i -

c a n s o p a r a l o s b u e n o ? , d i v i d i e n d o a l U n i v e r s o e n 3 M u n d o s , y l l a m a n d o 

a l C i e l o H a n m i Pacha, Mundo alto, d e d o n d e d e c í a n q u e v a n l u s b u e n o s 

á s e r p r e m i a d o s d e s u s v i t t u d e s ; H u r i n Pacha á este M u n d o d e g e n e r a ­

c i ó n , c o r i u p c i o n , y s i g n i f i c a t i v o d e Mundo bitxo; y Vcu P a c h a a l c e n t r o 

d e l a L i e r r u , y s i g n i f i c n l i v o d e M u n d o ¡ d í a b a . ' i o , d o n d e d e c í a n q u e v a n a 

p a r a r l o s m a l o s d á n d o l e t a m b i é n n o m b r e d e Za paypa I l i t a á i t , s i g n i f i c a ­

t i v o d e c a s a d e l D e m o n i o , a u n q . " n a e n t e n d í a n l a o t r a v i d a s p i u t u a l , .si n o 

c o r p o r a l , d i c i e n d o q u e l a d e l H u n d o a l t o e r a q u i e t a y l i b r e d e t r a b a j o s , y 

l a d e ! I n f i e r n o ó M u n d o i n f e r n u l l e n a d e t r a b a j a s I í ) ; t a m b i é n c r e y e r o n 

q u e e l M u n d o l i a d e t e n e r fin, p a r a l o c u a l p r e c e d e r á g r a n d í s s i m a s eca , , 

y q u e p e r d e r á n sis L U Í el S o l y , L u n a , p o r l o q u e l l o r a b a n y d a b a n g r a n ­

d e s a l a r i d o s e n t o s E c l i p s e s e s p e c i a l m e n t e d e s o l (v'\. 

Q u e l o s P e i i L V Ü i i o s c r e i e r o n la r c s u t i í d o » tW l o s c u e i p i i s , i o t u n d a c o n ­

t r a l o s q u e d i x e r o n n o a v e r a l c a n t . i d o l a (A-), c o n q u e a s e n t a b a n q u e a c a ­

b a d o e s t e M u n d o , n o s a v e n i o s d e l e v a n t a r t u d a s l a ? G e n t e c o n v i d a n u e v a , 

y c o n e s t a m i s m a c a r n e c o m o a h o r a s o m o s [ > • ) . y c o n q u e l e n í a n g r a n d í s ­

s i m o c u i d a d o d e p o i m r los c a b e l l o s y 11 ¡ l a s q u e se u n t a b a n e u los a g u g ç r o s 

d e las P a r e d e s , y a l i n d ó l o s c u a n d o s e c a í a n p a r a i ) .c c u a n d o Ja^. A l m a s se 

l e v a n t e n d e l a s s e p u l t u i as c o n l o d o l o q u e f u é d e s u s c u e r p o s n o s e d e t e n -

(íj Acasu, l¡L. 6, cup. 23 y ?i 
(í) ^ i ' gqp Acos lü lib. 5. cap. 37, 
( 0 ftegun (iflicila/.ii, I pflrl-, lib. cap. 7 
tp\ SeBU" fsumara, 1 parí., 1¿I]>. 122, y Ajioluniu, l i t . 5. 
{*] Cunlra Polo, c:ip. 2, ¡¡ Aitiíln, lilj. 5, tap. 7. 
[y) Según la nveriguncion .If I (nlcrpielc Btííinzrss "hecha jj.r niindainicnlíh V i u Wendo-

i i , part- i . cap 2a. 



B I B L I O G R A F I A M E X I C A N A D E L S I G L O X y t U . 

3 S I 

g a n e n b u s c a r s u s u ñ a s y c a b e l l o s , [ ) o r q . s h a d e a v e r a q u e l d i a g r a n b u l l i ­

c i o , y m u c h a p r i s a d e n i . m e r a q u e s i f u e r a p o s i b l e a v i a m o s d e e s c u p i r e n 

u n l u g a r ( s ) . 

F i n a l m e n t e refiert q u e e n l a c u m b r e d e u n t é r r o m u í . i l t o d e l V a l l e d e 

letocó, P r o v i n c i a d e b-s M u s o s . r n N u e v o R e y n o d e G r a n a d a e s t á n i m p r e ­

sa s h u e l l a s d e p i e b i m i n u o e n u n a L o s a , y ( ¡ u e í n u n V a l l e a e s c a l d a s d e l 

P u e b l u d e T t n ; f U < - g i i ¡ i e n e l c o i r e g u i i i e n t o d e TUIIXÍI, y p r o v i n c i a l l a m a d a . 

H u a n e , t é r m i n o d e l a C i u d a d d e V e t e z , e s t á u n a l o s a c o m o e n c a s a d a e n 

U n o s p e ñ a s c o s a l t o s , e n l a q u a l , q u e l e n d i á 2 2 v a i a s d e a l t o y c e r c a d e d o s 

d e a n c h o , e s t á n g i a b a d a s c u m o d e m e d i o r e l i e v e 3 f i g u r a s d e h o m b r e c o n 

u n m i s m o g e n e r o d e v e s t i d o , q 0 es e l q u e t r a e n l o s I n d i o s , e l q u e e s t á e n 

m e d i o s e d i f e r e n c i a d e l u s d e m á s e n q.e t i e n e b a r b a , y s a n d a l i a s . A l o s p i e s 

d e l a s 3 e s l í n g r a v a d o s 5 r e n g l o n e s , c u i u s c a r a c t e r e s n o h a n p o d i d o e n ­

t e n d e r s e , s i n e m b a í d o d e a v e r i o p r o c u r a d o m u c h a s , y a p o r s e r a n t i g u a s y 

d e l e n g u a estraTujera, y y a p o r c a s i b o n a d a É c o n las i n c l e m e n c i a s d e l c i e l o , 

y , l a I r a d i c i o n d e los I n d i o s a s i e n t a q u e u n c a c i q u e d e a q u e l l a P r o v i n c i a , 

l l a m a d o Chocal.i l i i i o g r a v . i r a q u e l l a s f i g u r a s , m u c h o t i e m p o a n t e s q u e e n ­

t r a r a n e n a q u e l l a t i e r r a l o s E s p a ñ o l e s , S e j u z g a p o r a í g m i o s q u e ¡ a figura 

d e l h o m b r e q . ' e s t á e n m e d i o , es d e A p ó s t o l , ó D i s c í p u l o q u e l l e g ó a l l í á 

p r e d i c a r , e l K v a t i g e l i o , p o r q u e á m a s d e l a b a r b a y s a n d a l i a s , p a r e c e q u e 

t i e n e e n l a m a n o i z q u i e r d a , m i l i b r o c e r r a d o . T a m b i é n se h a p e n s a d o q u e l a s 

2 figuras, q u e e s t á n : i l o s l a d o s ; q u e s o n d e I n d i o s , s o n d e D i s c í p u l o s , q . c 

f u e r o n c o n a q u é l , q u e l e s c o n v i r t i ó e n a q u e l E c y n o , F i n a l m e n t e a s i e n t a 

F . G r e g o r i o G a r c i a , q u e p r r f o n a s h o n r r a d a s y d e c i c d i t o , q u e v i v i e r o n 

i i i u c l i o t p o e n e l P e r ú , l e a f i r m a r o n a v e r o í d o d t e i r , q u e S a n R a r t o l o m ó 

a v i a , p r e d i c a d o e n e l . 

(&.i Según Carcilaso. 1 j a i * , , íih. a, cap. 7. 





B¡BL¡O<;RAF¡A MEXICANA D E L SIGLO X V I U . 

353 

E L 

A P O S T O L S A N T O T O M A S 

E N E T . 

N U E V O MUNDO. 

C O I . K C C T O N D F N O T I C I A S Y M E M O R I A S R E L A T I V A S A L A 

P R E D I C A C I O N D K L P J V A N G K L I O E N A M P I K J C A A N T E S 

D K S U I J E S C U I S K l M Í K N T O P O R I . O S E S P A Ñ O L E S . 

C O l . i O C T A D A S V O K Ü J i N A L J A S 

* POR 

D , J O S E F . R A M I R E Z ' 

Co ŝüKVADO-ft Dar. 'Avt&b HACÍÚH/,L 

L A S P U B L I C A E L DR. N. L E O N 

mi EL Musco NftMniL LE H í x i m . 

( D E LA COLECCIÓN DE M S S . Tjiir, S u . T.rc. AI.I'RF.IIO CUAVKHO;) 



m i J O G R A H A M K X I C A N A D E L S I G L O X V I H . 

P R Ó L O G O D E L C O L E C T O R 

M i ú ñ s ,1,1 Opmndo di S w l - » - ' » h i l H u M o & n i x M O . t i d w l e . 

H a c e m a s de u n s i g l o q u e n u e s t r o i n f o r t u n a d o i i n f a t i g a b l e a n t i c u a r i o 

D n . L o r e r u o B o t u r i n i ( i ) l a m e n t a b a l a i n e f i c a c i a d e 1M d i l i ^ u c U ^ q u e h a ­

b í a h e c h a e- i p n s d e l O p ú s c u l o i n t i t u l a d o Fénix del Occident,: q u e e s c r i b i ó 

. Don Carlos <b S i j i n m a y Giitgera c o n e l d e s i g n i o d e p r o b a r ' l a p r e d i c a ­

t i o n riel I C v f l . i g e l i o c u t i N n e v t . M u n d o , JMÍ e l A p ó ^ t n l S a n t o T o n u t s . P r o ­

s i g u i ó 1̂  e n u n c i a c o n e l p r o p i o n í a ) é x k o , n u e s t r o h i s t o r i a l l o r D o n M a r i a ­

n o V e r t i a . [ 2 ) q u e r e c o g i ó a l g u n a s d e s u s n o t i c i a s , i n s t r u c c i o n e s y p a p e l e s 

d i s e m i n a d a s y a l fin p e r d i d o s p o r h i n d o l e i i c i a d e l g o b i e r n o c o l o n i a l . " Y o 

" n o h e p o d i d o b a l ) . i r o l r a cosa , d e c í a q u e Ifl n o t i c i a d e q u f f ( S i g ü c n z a ) e s -

" c r i h i ó e s t a , p e r o n a d i e q u e l a h a y i i v i s t o , n i m e n ü t q u e ene d i e s e l u z d e 

" p o d e r l a U a l l a i . ' 1 — C o n e s t a s e s p l i M e i o n e s , d e h a c i e n a ñ o s , n o d e b e m o s 

e s p e r a i n i u c l w w l u c e s d e l o s q u e e s c t l b i e i o n d e s p u é s , c o p i a n d o o e x t r a c ­

t a n d o ri l o s a i i l c i i o r e s , e n c u y o c n w j se fciic l i e n t r a i l l i g u i a r a , l i e r i s t a u i , 

e l P . M i c r y K i i s t a m a n t e . N o h a y q u e a l n c i n a r s e c o n l a e x p l i c a c i ó n d e B e -

r i s t a i n , q u e i ^ i p a r e c e f o r m a d a c o n p r c a e u d a riel t e s t o , E l , s o l o h a c o p i a ­

d o u n a p a i l e d e l t í t u l o . O c u r r a m o s , p o r t a n t o , a l a u t u r m i s m o y á l o s 

c o n t e m p o r á n e o s , ú n i c o s q u e h o y p u e d e n d a r n o s a l g u n a c e r t i d u m b r e e n e s ­

t a i n v e s t i g a c i ó n . 

La m a s a n t i g u a m e n c i ó n q u e COEIOW.O d e a q u e l o p ú s c u l o es l a q u e h a c e 

d p . o p i o S i g ú « « m e n e l P i ó l o g u , l c l a C r ó n i c a d e l C o n v e n t o d e J e s u s M a ­

ria, q u e e s c r i b i ó c o n e l IÍL,,],, d e Part , i se Occidental. L a m e n t a n d o a l l í q u e 

su p o b r c í a y f a l l a d e p r o t e c c i ó n n o l e p e r m i t í a n i m p r i m i r s u s e s c r i t o s , d e ­

c í a : — " p r o b a b l e m e n t e m o r i r á n c o i m i ¡ ; o q u i e i a D i o s M u e s t r o S e ñ o r n o 

" M a i s á t o g u e U n g o a v e r i g i u t i t o d e l a p r e d i c a c i ó n d e S a n t o T o m á s A p ó s t o l 

" e n e s t a t i e r r a y d e su C h r i s t i a n d a d p r i m i t i v a " — C o m o las a p r o b a c i o n e s 

y l i c e n c i a s p a r a l a i m p r e s i ó n d e e s t a o b r a s o n d e m e d i a d o , d e K i S a , y l a 

e d i c i o , , ; c h i » e n r 6 H p r j ( | , m o s e o u c [ l l i r á t ^ lna¡Cac¡o(l, q u e « 

« a é p o c a n o A a u t 0 I . m m ^ 

R » . 6 9 0 Se d i d ft |U8 fe L i b r a a t ó m i c a y p h i l o s c p b . c a , m e d i a n ^ e l 

(M L-nlílngo \,Unc« lii,li:„10 i x . t I V .i 6 
( i ) I t i i l . te M í « M , L i b . , , , a l l . ' ' 
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f a v o r q u e l e d i s p e n s ó [ j o n S e b a b t i a j i d e G u a r n a n y C ó i d o h a , q u e f i g u r a 

a l l í c o m o e d i t o r , K s , t e , e n s u p i ó l t i g o , f u c i l a d o e l 1? d e l í i i e r o d e l m i s m o , 

d á n o t i c i a s m a s p r e c i s a s , s e j J i m m a n i f i e s t a n l o s d o s p á t T a f r u ; s i g u i e n t e s ; — 

S i e n m i c o n c e p t ' ) s o b i a d a m e n t e b u e n o e í t f í l i b r o ( L n l ibra astroiw-

mien) . \ s o n m e j o r e s o t r o s , q n p t i e n e y a pcrfeciivtiaiivs e! autor de 

" a U . D e l o d o s e l l o s p u e d o d a r r ; i ? o n CVHIV quien ios h. i i ñ i l a c o n n o t a b l e 

" g u s t o , y s i e n d o o u n l i l i g c n í c s e p i e r d a n p o r s u d e s c u i d o , ¿ \ n o se i i n p r í . -

" m e n , p o n d r é a q u í s u s l í t u l o s y e p i l o g a r é s u s ; i s u i i t o i > , p a i a q u e s i q u i e r a 

" e s t a m e m o r i a se c o n s e r v e d e e l l o s e n a q u e l c a s o . — - F é n i x de! Occidente 

'' .S". Thomas A p ó s t o l hallado con e l nombre de Qneluacoat l eiifre las e m i s a s 

''de a n t i g u a s tradicig'its. eonservadai, cu piedras, i-il Teontoxtles l i t l t ecosy 

" É I I c a n t a f a Ti'scAictiiinccas y Uferhat ios . D e m u e s t r a en é l h a h e r p r e d f -

" o a d o l o s a p ó s t o l e s e n l o d o e l M u n d o , y p o r e l c o n s i g i u e n t - e n l a A m é -

" r i c a , q u e n o f u é a . l i i i j l u La m e n t e i n c o g n i t a á l o s a n t i g u o s . D e m u e s t r a t a i n -

" b i e n h a b e r s i d o Q u c l i a l c o t l e l g l o r i o s o A p ó s t o l S . T h o m c , p r o b á n d o l o 

" c o n l a s i g n i f L c a c i o n d e u n o y o t r o n o m b r e , c o n s u v e s t i d u r a , c o n s u d ó c -

" t r i n a , c o n s u s p r o f e c i a s q u e e x p r e s a : d i c e l o s m i l a g r o s q u e h i z o , d e s c r i b e 

" l o s l u g a r e s y d á l a s s e ñ a l e s d o n d e d e j i í e l S a n t o A p ó s t o l v e s t i g i o s s n y o ' i 

" c u t t m l o i l u s l r ó e s t a s p a r t e s , d o n d í t u v o p o r l o t r í e n o s q u a t r o d i s c í p u l o s . " 

F . s t e b r e v e e p í t o m e , q u e j u z g o e s c r i t o p o r e l p r o p i o a u t o r , p a r e c e n o c l e j a r 

d u d a d e - q u e e n e s a f e c h a e s t a b a y a l a o b r a e n t e r a m e n t e c o n c l u i d a . 

A p o y a e s t a d e d u c c i ó n F r . A g u s t í n d e V e t a n c u r t e n l a n o t i c i a q u é d a 

ñ e l a s o b r a s q u e c o n s u l t ó p a r a e s c r i b i r s u Teatro M s x i c a m . D e s p u é s d e 

h a c e r l a e n u m e r a c i ó n d e l a s i m p r e s a s d e S i g i i e n s a , ã q u i e n l l a m a — " s u 

l o m p a l r i o í a y a m i g o , " - - c o n f e s á n d o s e l e d e u d o r d e b u e n o ? s e r v i c i o s l i t e t a -

i i o s , d i c e : — " T a m b i é n t i e n e m u c h o s l i b r o s e s c r i t o s q u e a u n n o h a i m p r e s o , 

" c o m o s o n ; A ñ o M e x i c a n o , F é n i x de Occidente, S. T h o m é A p ó s t o l ha l lado 

"entre l a s cenizas de a n t i g u a s tradiciones, papeies, frc." E s t o se e s c r i b í a 

e n t r e i f j g ó y 169S. — T a m b i é n n u e s t r o h ¡ s t o r i a . d a r C l a v i j e r o m e n c i o n a á 

S i j í ú e n z a e n l a " N o l i c i a d e l o s e s c r i t o r e s d e l a h i s t o r i a a n t i g u a d e M í -

" K I ' C O " — c o m o a u t o r d e " u n a l a r g a y m u y e r u d i t a d i s e r t a c i ó n s o b r e l a p t r -

" b l i c a c i o n d e l l i v a n g e l i o e n A n a h u a c , l i e d l a , s e g ú n e l c r e í a , p o r e l A p o s -

" t o l S a n t o T o m a s , v a l i é n d o s e d e la t r a d i c i ó n d e l o s I n d i o s , d e l a s c i u c e s 

" h a l l a d a s y v e n e r a d a s e n M é x i c o y d e o t r o s m o n u m e n t o s . " E s t o e s c r i b í a 

e n B o l o n i a e l a ñ o d e . I J ' S o y C l a v i g e r o s e r e f e r i a , c í e r í a m e r i t e , á l o s d a t o s 

q u e h a b í a r e c o g i d o a n t e s d e l e x t r a ñ a m i e n t o d e l o s J e s u í t a s , á r u y a B i b l i o ­

t e c a l e g ó S i g ü e n z a s u s M . S S . — H a y p u e s l o d o s l o s d a l o s q u e p u e d e m i ­

n i s t r a r l a . c e r t i d u m b r e h u m a n a p a r a c r e e r q u e h a e x i s t i d o u n a o b r a d e . e s t e 

a s u n t o ; a n a s c o n e x c e p c i ó n d e l e d i t o r d e ¡ a f-ibra astroiwmtcff, q u ^ " O S 

d i j o h a ] 71 a ñ o s q u e l a l i a b i a l e i d o , j u a g o q u e d e e n t o n c e s a h o y p o d e m o s 

r e p e t i r c o n V e y l i a , q u e n a d i e l a l i a v i s t o , a l c a n z a n d o m i s o s p e c h a , a i 11'al 

m i s m o C l a v i g e r o . -

l ' e r o s i a q u e l r n r i n p o o p ú s c u l o se h a p e r d i d o c r e o q u e p o s e e m o s t g 3 o s 
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ó l a m a y o r p a r t e de l o s m a L e r i a l t s q u e s i r v i e m n p a r a s u f o r m a c i ó n , r e u ­

n i d o s a l i o r a e n e s t e v o h í m e n p o r l a m a s s i n g u l a r c a s u a l i d a d . ( * ) 

I I 

N O T I C I A S dê! M S —Piezas que forman la c o í e c d o n , — A u t o r a n ó n i m o , 

— Trata e l n i i s im asintió que e l F é n i x del Occidente. — Pirrte de é l teco-

¿ e n B o t u r i n i y Veytia.—Descubrimiento d,i h pieza p r i n c i p a l en l a B i -

. b/iote.ca de la Profesa. — DescripfÀóir — Adverteneiasreiaiivits á e s t a copia. 

— Conjeturas de ser e l M . S el mismo que poseyó S igüe i tza y que se con-

sei'vaba en la DibUeteea de fas J e s u í t a s . — S u niér'tió l iterario — S i no es 

la obra atribuida d Sigi'iei/sa, le ininixtrt! m s materiales. 

K n e l l u g a r q u e a r iLcb h e c i t a d n d e c i a B o t u r i n i — " T e n g o u n o s a p u n t e s 

" h i s t ó r i c o s d e l a p r e d i c a c i ó n f i e l g l o r i o s o A p ó s t o l S a n t o T o m a s e n l a A m é 

" r i c a . H á l l a u s e e n 34. f o j a s de pape l de china, q u e s u p o n g o sintieron á D11, 

" ' C a r l o s d e S i g ü e n z a y G o n g o r a p a r a e s c r i b i r e n e l m i s m o a s u n t o l a o b r a 

" F é n i x del Occidente Sft." E s t o s a p u n t e s se c o n s e r v a b a n t o d a v i a e n e ¡ A r ­

c h i v o d e l V i r c y n a t o e l a ñ o d e 1 7 4 5 , s e g ú n c o n s t a e n e l i n v e n t a r i o p r a c t i ­

c a d o e s e a ñ o . — C i n c o a ñ o s d e s p u é s l l e g ó V e y t i a á e s t a C i u d a d ( M é x i c o ) 

y u o h a y d u d a que a d q u i r i ó ese m i s m o M . S . ó s u c o p l a , p u e s h a b l a n d o d e 

a n t i g u a s [ j i n t u r a s m e x i c a n a s q u e p o s c i a , d i c e — ' ' ¥ 0 t e n g o e n t r e l o s p a p e -

" l e s q u e h e r e c o g i d o u n a e x p l i c a c i ó n e n t e l a d e . u n o d e e s t o s m a p a s , q u e 

" ¿ o n t i e i i e l o s p u n t o s m a s p r i n c i p a l e s <le n u e s t r a fee . y e l a u t o r d e 

" e s t a e s p l i e a c i o n d i c e q u e e l m a p a se l o d i d EL B r . D n . C á i l o s d e S i g í i e u z a 

" y G ó i i g o r a {1 ) . U n d e s c u i d o d e l i m p r e s o r y d r l e d i l o r s u b v i e r t e n 

e n l e r i i i r i f i i i t t ; e s t e p a s a g e , p u e s p o r s u l e c t u r a se e n t i e n d e q u e S i g ü e n z a dio 

el mapa a i autor, c u a n d o f u e p r e c i s a m e n t e á l a i n v e r s a . E s t ó l o v e m o s ni 11 y 

c l a r o e n e l n ú m e r o 5tí d o n d e d i c e — " Q u i e r o e s c r i b i r a q u í l i n a h i s t o r i a p i n 

" t a d a p o r f i g u r a s a l m o d o i l e l o s I n d i o s , [ a c u a l t u v e ¿11 M é x i c o m a s d « 

" c a t o r c e a ñ o s , - s i n e n t e n d e r l a d e l t o d o , h a s t a q u e l l e g u é á l e e r l o a q u í LO 

" p i a d o d e H e r r e r a d e C e a l r a q u i n , la cual , a ñ o d e 1680, c u a n d o m e v o l v í 

" S F i l i p i n a s , d e x é a l B r . D o n C á i l o s d e S i g ü e n z a y G ó n g o r a , C a t e d r á t i c o 

" d e m a t e m á t i c a s , j'untanttfiie con un cuaderno niannscripto de mas de citl-

"cuenta y dos fojas d e n o t i c i a s d e h a b e r p r e d i c a d o e n N u e v a E s p a ñ a S a n t o 

" T h o i n é A p ó s t o l & c . " — E s t e p a s a g e n o s d a l a c o r r e c c i ó n d e l á e r r a t a " q u e 

se e s c u r r i ó e n l a i m p i e s i o n d e V e y t i a , y q u e c o n s i s t e e n h a b e r . s u b s t i t u i d o 

ç l a r l í c u l o rt/del o r i g i n a l , c o n e l . — T a m b i é n n o s d a l a c e i t iduLuble d e q u e e l 

M . S . á q u e se refiere V e y t i a es e l m i s m o d e B o t u r i n i — - S u o r i g i n a l h a d e s -

a p n r e e i d o y s o l o c o n o z c o l a c o p i a q u e n o s d e j ó e l p r o p i o V e y t i a é r C l í n o 

I * ) t i n el M S . tntitulacki " l - l i s t m k d i : ( ¿ne t za fcu lmd" m u p o S K i , pncúgrsfu i l cUTe iu i snc M a . 
i.uel Duarte, c t i í n l a tyw. eomciiEiS á iovesligar y esc i ib i i acerca d e . ü l «Bunio él afiu Je 1640 y en 
la ciudad de M é ^ i t ^ . ( M , Y.t&n,. 

(TVHist . m í . c¡[. T.ili. 3, can. 16 al f in . 
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u n o t i e <jti<i v n h i m e n e s M . S f i i n t i t u l a d o s " Pupdes cur fosos dt His tor ia de 

ludias recogidos por Sic." el m i t m o ; y h o y p i r ^ i i cdE id d e m i i i l l i i f ju D o n 

J o s e M a r i a A u d i HIIK. L a I:O¡IÍFI ÜÍ m u y d e s a n i d a d , ! y c o n t o l l o s s u s d t l e c -

l o s SB h a t r a s l a d í i d o ,\ e s t a c o l e c c i ó n . E l l a f i i i i i i í i e l o p ú s c u l o ú l t i m o q u e 

c o m i e n z a e n l a pÁjjiitA. . . . 

l i l m ' i swio p M » ^ • . H a d " n o s d á ( , i i i>b ¡ i - i i Ifl c r t i d u n i b l e ' l e i\ue. t -n p o ­

d e r d e S i y í i e n r a r v i . s t i a u l r u M S , mas e x t e n s o s o b i ' ; -A p r o p i o a s u n t o , q u e 

d o j ó i n auroi a l L i i a r ' _ h s i ' p a r a F i l i p i n a s : ¿ e r . i H K A V I «I Lan b u s e a d o 

1/i.x de Occidentf : 1 . . . . N a d a s e s a b i a , p o i q u e si b i e n l a c o p i a d e V e y t i a 

c o m i e n z a c o n l o s IULMVIOÍ, a p u n t e s q u e e l o t r o M S. a n t i g u o , s u e x t e n s i o n 

n o c o r r e s p o n d e e n m a n e r a a l g u n a á l a q u e ¡ l e l i i e r a n o c u p a r l as j«? f s . p a ­

sadas q u e d e j ó e l v i n g e r o d e F i l i p i n a s . — ¿ I . o t u v o V e y t i a á l a v i s t a ? . . . . 

p a r e c e i m p r o b a b l t . p u e s t a m b i é n l o h a b í a c o p i a d o e n su c o l e c c i ó n . — A d e -

m a f , l o s c i n c o c a p í t u l o s q u e l i a e o n s a j ; r a d o á r-Ate a p u n t o , e m p e ñ á n d o s e 

e n p r o b a r l a p i e i l i L . n i ó i ) d e S a n i o T o m a s , e s l a n t o m a d o s e n t e r a m e n t e r l c 

Í.11 c o ' | i i a , t r a s c i i l i i e n d o s u s i i i í = m a s n o t i c i a s a u n con .sus p r o p i o s n u m e í o s o s 

e r r o r e s h i s t ó r i c o s y filológicos.'—Yo c r e o ^ n c n o í - o n o d ó e l o t r o H - S. 

E m p e ñ a d o y o e n b u . s i u r k i y c i i a u d o y a h a h i a p i u l i d o t o d a e s p e r a n z a , 

u n s s i n g u l a r í s i m a c n s i i a M i l a r i l o p u t o e n m i s m s n o í . — O c u p á b a m e . e n c o ­

l e c c i o n a r d o s m a l a s c ó p i a s d e l a H i s t o r i a d e T l a x c a l a , p a r a s a c a r u n a t e r c e -

l a n i e n l i . s d t i f e e l u n s a , c u a n d o r e c o r d é q u e e l B a i o n d e H i t rabo! rif m e n c r o n a -

h a h a b e r v i s r o u n e j e m p l a r c u l a B i b l i o t e c a d e l a P r u f e s a A f o r t t i n a d i i n i e i l t e 

d e i e n i p e ñ a b a Lis ( u m i o n e s d e E i b l i o l e c a r i o e l í e ñ o r Presb1?1 D o n F e l i p e 

V i 11 ai f i l o , i T i i D p - i i l o i a b . i l l e r o , t a n d i s t i n g u i d o p o r MI l o r l e s í a c o m o p o r s u 

¡ i i ' t i L E C c i i m y q u e c u n a d a se a s e m e j a al r o n m u IIK l o s i p l i a t a b l e s g i l a r d i a-

u t h d e e s t o s t e t o i u t 1 1 l e i . u i ' q u e a h u y m l . i n a l o s q u e p u e d e n u l i l i z a r l o s 

y los d e j a n p m L r u n p a i i b l c s , s i es q u e n o ¡ i c o j e n á l o s q u e v a n á r o b a r l o s . 

— E l P , V i l l a r d i o o f r e c i ó a l S r . A n d r a d e b u s c a r e l M . S . - y c u a n d o c o n ¿1 

o c u r r í á s a b e r e l r e b u l t a d o , m e p r e s c n t i l u n v o l ú i n e n e n f o l i o , a d v i r t i ó m i ó ­

m e q u e n o e x i s l í a l o q u e y o b u s c a b a , p e r o q u e a l l í h a l ' i a a l g o r e l a t i v o á 

T l a x c ü l a . . E l a u n a si^la f o j a q u e c o n t e n í a l a r e p r e s e n t a c i o n d e su A y u n t a ­

m i e n t o p i d i f c t u l o l . t e y e n c i o n d e t r i b u t o s . — A u n q u e l a c u r i o s i d a d m e e x i -

t a b a á r e g i s t r a r e l v o l u m e n , n i l a h o r a n i l a o p o r t i i u i d u d m e f a v o r e c í a n y 

j u z g a n d o a l S i . V i l l . i r e l l o , p o r l o q u e m e h a b í a p a s a d o c o n o t r a s m u c h o s 

d e s u t a t d A o , n i a u n p e n s e c t i pe<i iV)e e! p e í m i s o <)« l l e f a i e l v n t í t l i j e n , p u e s 

e r a t a m b i é n l a p r i m e r a vei: q u e l o v e i n . — P e i o S K , s u p l i ó m i c o r t e d a d 

p o n i é n d o l o e n m i s ni.-iuo.'., e d i t á n d o m e á l l e v a i l o y a u t o r i z á n d o m e p a j ' a q i r e 

c o p i a r a c u a n t o e = L Í n i a i a i n t e r e s a n t e . 

E s l e r a s y o g e u e i v s o , ú n i c o q u e c u e n t o e n m i l a r g a c a r r e r a Ü e i n v e s t i g a ­

c i o n e s , m e p r o p o r e i o n d el h a l l a z g o d e l o q u e t a n a n s i o s a m e n t e h a b í a - b u s ­

c a d o y l a o p o r t u n i d a d d e r e u n i r d o s p i e z a s c o n e x a s s e p a r a d a s u n l a r g o p è -

r i o d o d e a ñ o s y q u e s i d o r e u n i d a s p o d i a d a r l u z p a r a d e s c u b r i r s u . c b m u n 

o r i g e n . — K l v o h i m ^ n á q u e m e r e f i e r o h a p c i d i d o s u p o i t a d a ; e s t á f o r r a d o 
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^ ^ « r - . í / . r , , , ^ - ^ - ! - » f? 2 ^ ^ " , a S ( ' l j , í , C I " e r ,.,"V'H", 
consumes « . . n o , y . l ^ . ^ - d o , q u e lie..B« t o d . U a p a r i e n c i a i l e un 

* r t i - i u i i n i e n t r I'riieloii — " P i l l " ' ' ! >''''<>• "M-ÍHI i v -

tow , . a l a b W S i r n j o r - m IUORO á . « « ' " « r i a «I ^ A - / Occidente, d c D n . 

C á r l o s « le S i f t i ^ i M . j i i ^ » > i d o t e n e r l o ya e n m « m a n r - i . \ A M"< 2 6 3 c o -

i n i e t i i a . — " t ' ' " ^ w f / < , , ' i ' " • * n i"s > M Sant0 APi i l 01 Tl!0"'e-

e o n t i n u a i w i v I W i t a 1« f'.1 í ü ? e c u n o t i d a s r c U H v ^ a l a s u n t o . S^ÍKIHS «le l a 

d á n i c a d e l a C o m p a ñ í a d e JWUÍ, d e l B r a s i l , e s c r i t a t>u-r d F . S n n n t i d e 

V a s c o n c e l o s . T e r m i n a n c o n Ui s i g u i e n t e r a z ó n - " C o n c u e r d a d ta l e i ra 

"COD e! o r i g i n a l c i t a d o d c l a H i s t o r i a d c l a C o m p a ñ í a d e l a s P i W m m s 

" d e l B r a s i l e s c r i p i a p o r e l P . S i m o n d e V a s c o n c e l o s , d o n d e l a s a q u é y á-

" q u e m e r e m i t o ; e n M é j i c o á d e S e p t i e m b r e d e 1 6 7 9 a f i o s M C d u ü r -

" t e " f u ñ a r ú b n c a ) . . . V e y t w , ó e l e s c i i b i e m e , a b r e v i ó a q u e l final e n s u 

c o p i a , p a n i e n r t o e l s i j i u i e n t e . — " C o i u n e r d a c o i \ e l o r i g i n a n d e q u i e n l a s a w 

" e n M t í x i c n c.¡i 1 6 d e S e p r i e i n l j i e dc" 1(171) e l h e i n u i w M C d u a i t e . " — I m i ­

t ó s e , I a n b i e n c o m o .se p u d o , ].=i f e l r a y l ú b r i c a d e l c u p i a n í e . 

C o n es tas n o t i c i a s c o m i r n a - í i e l M . S . d e V e y t i a , d e q u e a n t e s d i r a z ó n , 

c o n t i n u a n d o t u n la e ó p i n d e l d e l i o t u r i n i , i . i m b i e u m e n c i o n a d o , y q u e e n 

e s l e v o l i i n i e n í e vií e n l a p á g 1 . ( e n b l a n c o e n el o r i g i n a l ) . 

P u e s b i e n ; d o r i g i n a l . te 1« l ' r n f e s ? , t i s n e a l j ; o m a s , f i n es " c o n t i n u a t o d a ­

v í a c m i n o t i c i a 1 * s a c a r l . i i d e l P . V a s c o n c e l o s q u e t e r m i n a n .á l a v u e l t a d e l a 

f? s i g i d e n l e t o n el 4 * y e s t a t a j ó n — ' H a s l a aqu i el dif.ho t i i t lvr,y pre-

tigut M l a u i f e ã f l l i tvs i l ." t_/>iti rúbrica. D e s p u c s d e c u a t r o l e n g l o n e s y 

m e d i o iestaáas, y q u e c o n t i e n e n n o t i c i a s s a c a d a s d e l C r o n i s l a H e r r e r a , e n ­

t r a l a — " H i s t o r i a n o t a b l e d e Z e l m l c o l i i i H t l & c . , q u e e n e s t e v o l u m e n t a . 

i n i e i i z a e n l i i p g . f e n b l a n c o e n el o r i g i n a l ) p r o s i g u i e n d o h a s t a c l findei l o ­

m o q u e c o n c l u y e c o n l a ^ 3 0 9 , a u n q u e p o r e l r . n s t r o q u e q u e d ó s e a d v i e r t e ' 

q u e t e n i a m í a n i a s , y q u e Kl t e s , t o c o n c l u i í , b a i l a l a n i i t r t r i r í e I n p r i m t r a 

p l a n a , H e n o i a d o e s t a s p e q u e n e c e s p o r q u e e l l a s n o s s e r v i r á n p a r a r a s l r e a r 

a l a u t o r . 

L a l i m p i - s ü v u o n q „ e =e w y m o n l a s n o t i c i a s q u e p r e c e d e n t l a _ « H i s -

t o n « n o t a b l e d e Z e U a l c o h . a . l " y 1M ^ a < ¡ i 311 cmic,tetda_ m X a ú 1 M l 

p a r y . e e r q , „ « U I , t r i a d o d e o t r a c . p i a ; „ ( , r s u \ W X ^ , A m i s m a ; í ? 

I - " . t « d e c e n c i a •le l a f o r m a l , d e l r * l ¡ M a y l a a d i c i ó n d e 1 , p a l a b r a 

n e r m a n o ; 3 p r < ] M t c d j c e q l ] e ^ , ^ ^ ^ 

a h , . a n a a , , ' V a . o n c e l o . B , W I W M nol-hlei „ &u ̂  J 

r r f fBíní f lU. «.!!, '! lra¡^^"^,.^l!'plgi¡^t¡^a^j''5I1''̂ M.•5• rj!ra "0,"l';',™'«Ví'™™nlCiiW». 
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t ia y el de la I ' ro fesa , respecto Oe b que aquel tiene de menos —Su c ó p i a 

se sa<-ó, p r o b a b l e m e n t e . He o t r a que s i rv ió de or ig ina l á ambas, 6 s i lo fué 

del M.S. de la P io fc sa , fué t a m b i é n antes que en él se hicieran los aumen­

tos que t i e n e . — L i t u n i f a r m i d a i l de la escritura manifiesta claramente que 

la c o n t i n u a c i ó n h a s t a el fin c id M . S . tí " H i s t o r i a de Ze t za l cnhua t l " se hizo 

por el mis ino H i t a r t e ei\ la copia que se r e s e r v ó . E l l a convence t a m b i é n , 

con la p rop i a e v i d e n c i a , que es el o r ig ina l , pues aunque m u y l impia en su 

t e x t o tiene t an ta s y tan desorilenadas apostillas, que es imposible prose­

g u i r n i e t ó d i c a n i e i i L e su l e c tu r a : las mas se escribieron en el orden na tura l , 

otras atravesada:; y muchas tan dislocadas, que su entrada se halla dos 6 

tres p á g i n a s a d e l a n t e ó dtr.is, f iecuentemente a ú n sin la s e ñ a l que marque 

su c o r r e s p o n d e n c i a . — K n tal i nee r t i d i imbre las he colocado donde h a c í a n 

mejor sent ido c o n e l l e n t o . 

Este, se ve i n t e r n i m p i i l o á cada paso con la palabra " n o t a " unas veces 

dentro del p a r ê n t e s i s y otras s in él , co r t ando la n a r r a c i ó n . — T a l i r regu la ­

r idad me hfibia s u g e r i d o la idea de q u e fuera efecto i le la ignorancia del 

copiante, que h u b i e r a in te rca lado en el t e x t o las apostillas que tuv ie ra su 

o r i g i n a l ; mas b i e n r e f l ex ionando me i o n v e n c í de que eran obra del redac­

t o r mismo, que e s c r i b í a y salpicaba sua propias observaciones segdn Le ve­

n í a n á las m í e n l e s . C o n f i r m ó m e en este j u i c i o e! c a r á c t e r de su t rabajo, 

que realmente n o es mas que un cc i i ton de noticias sacadas de las his to­

r i a i y C r ó n i c a s a m e i i c a i i a s , l igadas con las ideas y conceptos necesarios 

para darles t a l c u a l u n i d a d y d e s e m p e ñ a r el intento del colector, r educ ido 

á probar la p r e d i c a c i ó n de l E v a n g e l i o por Santo T o m a ? . — A s í el M . S . es, 

propiament-K, t i n a serie de Apttuíes , mezclados con las leflexiones q u e su-

j e r í a n al c o l e c t o r y que d i s t i ngu ia con la palabra Ñera . Como e s t a r evo l -

t t n a i n l r o d u c i a u n a g rande confusion y obscuridad en el t o d o , me t o m é la 

l icencia de e n m e n d a r l a separando las N O I K S , del Texto y c o l o c á n d o l a s en 

esta c ó p i a a l p i é de la p á g i n a , A l revisar la copia he adver t ido que que­

daron algunas in te rca ladas , y sobre ellas l l a m o la a t e n c i ó n . A u n q u e esa 

enmienda en n a d a per jud ica ni altera la esencia de la obra; sin embargo , 

par.t conservar le , has ta donde lo pe rmi te una copia, "su t ipo or ig ina l , l ie 

marcado al m a r g e n , con t i n t a roja, sus principales accidentes, a r i v i r t í e n d o 

las que son apos t i l l a s ó notas, y la forma que presentan en el or ig inal , agre , 

gando, p o r mi p r o p i a cuenta , otras pa ra facil i tar la lectura. E n t i é n d a s e , 

pues, que t odo l o escr i to de tiufti roja es a d i a m mia, (*} 

C o n c l u i r é la p a r t e de sc r ip t i va del M S . con algunas observaciones des­

tinadas íi c o n f i r m a r una conje tura atites aKeutada; conviene á saber (Jue 

aquel es e l m i s m o q u e el cop ian te D u a r t e dice haber, dejado á Sigitenza. 

S e g ú n su i i o t i c i n , e l M S . tenia m/is d e 5 2 fojas , frace que por su l i m i t a c i ó n 

pac í f ica p e r m i t e c o n j e t u r a r q u e no l legaban á 60 -—Pues bien , el M S . ¡11-

(*) En esta, muiiestón ]Q c j , ¡r,, d n 1 ¡nía toja se liará nutíi píectJr t t í astcrLco, * 
(N. Lo'.n). 
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ferido cu el vul l imen HP la Profesa, Liciie s c t i i í i l m e n l e 49 y el Tr ag iné i s t u ile 

g t ra cop i í i i io a q u í en Id p á g i n a 3 7 b ' . — D e n l r e de el C ' iue suelta una foja 

t runca, de letra diversa }• (¡imliien ant igua , que t t a i a del m i s m o asunto, 

sin poderse conjeturar cu a n í a s mas l u v i e r a . — D á t u l a l e solamente tres ó 

cuat ro tenenics y a lo suf i t icn le para comple tar el mí mero de fojas indictulo 

por D u a r t t . 

í ' i i ra presumir que aquel vüli í inei l p e r l u n e d i í á Siiidi;!!/."! oh rai l los •,!-

guientcs datos: 

:V U n d o c u m e n l o que corre de la 3!J á la 7 5 , t o n el s iguiente enca­

b e z a d o : — " A l v o r o t o y M o i i n de los In i t ios de Mexico .— C ó p i a de carta 

"de D 1 1 Cáríitn de S i g u e i u a y Gónijcir. 'i, (JiiMiidiíi.'ifn del K e y en Iri W 

" ü s p ? C a t e d r á t i c o de m . i t e i u á t i c a s en la Rl U n i v e r s i d a d y C a p e l l á n M a -

" y o r del H u s j m a l Real de l A m o r de D i o s de l a Ciudad , ei¡ que ¡e d á ra-

"zon al A l m i r a i i l e IDn A n d r e s de P e í del T u m u l t o " — íiiífo este tUulo es 

de I t trade S t g ü m e a y la copia co i iu luye con su J i r a i a m i r r a , que coijOK^n 

muy bien. — L a cana es de 3 0 de A g o s t o de 1 , 6 9 2 . 

2 ? E l docmnei i to que ocupa las Tojas 7 6 á 1 0 1 , t iene el s iguiente enca­

bezado.— " O r d e n de S. ¥,. para que D i t . Carlos de S i g ü e n í a y G ó n g o r a 

"fuese á registrar la Bai l ia >• P u c i t o de Piinzacola en el Seno M e x i c a n o y 

" In relidciun que de é l hace & ' " - - S i g u e n io= t í t u l o s de su= empleo? y bo-

i w r e s . — l i l inr-irine es de o t r i le t ra epn i v r i v a i o n a Je aquel Su Taclia 1 5 

de M a y o d i [ 6 9 3 . 

3 ? U n a r e l a c i ó n sin fechíi, de la r í 1 3 9 á [ 4 3 que D n , D a m i a n M a i u a -

net hace ; i S i y í i e n z a del dcscubr in i ien to de 1.1 ñ a l i i a del l í spi ' r i lu Samo y 

l í io de las TVj.ií.— A u n q u e nn d i r i j i dd al j n i ' i n o , pero 51 conexa con MI., 

invesligacioiles, figura en el v n l ú n i e n o t i a Ir t i^a r e l a c i ó n d» \ ' \ \ F r ; i i v i í - : ' i 

de Jesus M a i i a , al V i r e ) ' Conde de Gulve . sobre las t r ibus de indios que 

habitan el t e i r i t o r i o de Te jas .—Documentos de este genero y ca l idad p ro -

t ia l i i l izan I» conjetura de que su c o k c t o i fuera S i g i i e n i a , y que ese i 'oJú-

ineu p e r t e n e c í eco i ¡a co lecc ión de sus MSS. 

4 ? i í s un liecho bien comprobado que los l e g ó en n ú m e r o de 3 8 á la HU 

blioteca de los J e s u í t a s , y de los cuales dice Egu ia ra (*) vió o d i o en folio 

que al l í exist inn en su t iempo, con el t í t u l o de Fragmentos de His tor ia Me 

x i m i m , l i s te cr inesponde, casi á la letra, Con el que acl nalmente cousci va 

el M S . ile la l ' in f rsa , y M se c o n s i d e i i que n i ese t í inl i i , baslante usado, 

se lee cotí fus,', men te la palabra Memorias, e q u i v o c á n d o s e con la de Histo­

rias, 1111 es improbable que Jiguiara, pasando r á L i i d a m e n l e la vista por él , 

tomara el uno por el otro, pues y o , q * lo examinaba con cuidado, m c u n í . 

piecisamente en esa e q u i v u c i r i o n a! pdner el toneurr.la en las pr imeras 

cdpias que saqiic de algunm, piezas,—Con firma la conjetura la no l i c i a de 

Eguia ra , o m i t i d a p o r Berisiatn, de la car ta escrita a l A l m i r a n t e D . A n d r e s 

.de Pez, sobre el T u m u l t o de M d x i c o y de otros o p ú s c u l o s con la siguiente 

(*] IliWinltitCi MrxicMia, Sc., pin 483. 
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m e n c i ó n : — -''' His ioni i 'n narrttiwncs scditienis ludiirntn Mexici , aunú i é ç 2 . 
" Testiwoina et Qpusctrfn MultiJ/tic-is argui/irtitt." l i é í iquí m ía rei i i i i i iscen-

cia que corresponde h'oi) al conten ido de mi t í s l ro i ' o l ú m c n , nuuque reve­

lando que el bibliúgi. 'ifii. r o m o el c o m i i i i de su (^tnern, 1111 e x a m i n ó det.e-

11 i l lamen te todas .ius p i r ; a t . ;í m e i i ü t quf i en Lpurlann': no pretendia a t r i bu i r 

A S igue t i z í i los O f n a nh's " ¡ n i ñ p l i í i s aegumenti. 

Knc 11 mi t ro l i ú l t i m a p i í m i l e u M i v i c a o n en I 0 1 t r r n i í i i o i que CLi -

vigero m e n c i ó n 1 hi ubra t i * Sigüei i? ,a , relativa. .1 la p i e d i ^ a d o n dtr Samo 

Toma" , pura n i le j ioi ie t í t n l o , cuando «ra t ; in <.MII<)CÍ<1O y repet ido el de 

F é n i x d e ¡ Occidente, j d ^ s c r i b i é n d o l n dice que e ra—" una larga y muy eru­
dita á h e r l a i i o n &"' " — l i s i a c a l i í k ü c i o n cuadra perfre lamente a.1 M . S. pues 

siendo seguu a d v e r t í , un c e n t ó n formado de numerosas y variadas n o t i ­

cias, con la escrupulow r e m i s i ó n á sus autores, se presenta á p r imera vista ' 

como una obra de v. iMisima e r u d i c i ó n , sin d iv i s ion i)c c a p í t u l o s ó seccio­

nes, y enac lamemc en la forma c o m ú n de una i l isei l . ici i») & memoria .— 

Es m u y repi tr i ible la urcnnspecr inis c i in í¡t:e C l a v i j e r o o m i t e su t i t n h ; 
míií, te co ni [ i i ende advir t iendo que ningiinc iii-nc «n el 01 ig inal —Presu­

mo, por tanto , que « t e es el M S . .í t j i ie ¿1 se icf ieic y que si lo a t r i b u y ó 

á S i g ü e n z a , fué p o r encont rar lo entre sus M S S . y porque ¿I mismo se p ro ­

clamaba autor de una obra de su asunto, b'or eso t a m b i é n dije antes que 

ü o s p e c l i a b a 110 c o n o c i ó la de este.— U n a concordancia de fechas nos con­

duce t a m b i é n á robustecer par te de estas conjeturas. V i m o s antes que 

cuando Sigi ienza balilaba de esta materia en el P r ó l o g o de su P a r a i s õ Oc-
tidintal, indicaba tener ú n i c a m e n t e apuntes .—Ahora bien, esa obra.estaba 

y a concluida y Í H ( m ) rev is ión í mediados de J 6 8 ¿ y recordando que 

Duar te d e c í a haberie cn l r ecado su SIS. en i t íSo parece m u y probable que á 

este se refiera en aquella m e n c i ó n . — C o i i d u y o de t<xlo y resumiendo mis 

conjeturas, que si el o p ú s c u l o que forma la segunda par te de este v o l ú m e n , 

no es el tan buscado y proc lamado F é n i x de! Occidente, el y la pr imera nos 

dan , por l o menos, sus materiales. 

E l m é r i t o de esta c o l e c c i ó n tiene dos aspectos. Considerada como un 

d e p ó s i t o de noticias especiales, concretadas á su objeto, es inestimable, 

porque ahora largas y molestas ¡ n v e s t i g a d o n e ; , . 'unique siempre t e n d r á 

que lucharse con las d i f icul ta d es qua opongan l a ' remisiones, ó por sus 

equivocadi j i ies , ó por l . i d i ferenr is de las ediciones ¡i que se i c ñ e r a n . E l 

í n c l i t o i n t r í n s e c o tiene t a m b i é n dos aspectos, isno l u s t ó i i c o y otro c r i t i c o -

í i ln lóg ico . E l p r u n e i v es n inguno, porque las tareas ei'augebcAS atr ibuidas 

á Santo Tomas carecen absolutamente de fundamento, siendo aun dudo­

sas (para m i i m p r o b a h l e í ) las que se le a t r i b u y e n en la I n d i a . Vi e m p e ñ o 

para p r o b a l í z a r l a s en A m é r i c a ha dado o r igen : i los innumerables errores 

c r í t i cos y filológicos del colector de los apuntes, y de cuantos han acome­

t i d o la p r o p i a empresa, pues su sistema se funda en interpretaciones abso­

lutamente caprichosas de las pinturas mexicanas y cu e t i m o l o g í a s falsas 31 



M U O C Z A V A M E X I C A N i l £ L S l C l - 0 X V l H -

36? 

. A I „ H « ) aue el colector no sabia la l e n g i w m * -

MS f , o b m de S i g a e n » . d , q u i . . . ^ ™ P ^ » " > ' » ' * 1 ' -Z ̂2Z Y O l o L o ; P - e r t . ra t i f ique d j u i c ««.ddo 
Par ida U n ^ t i c a , p 0 « - U» paca, 

S e a - " " ^ ¿ « « o s h a « U ^ , a l i e n o graves ^ v o c e o n e . N o hay 

1 q - c ^ de ia R ^ c i o , . de. v , g = de G u ^ U Car*» , o ^ * * -
U e n M I i M s u y » . A l l í h . y errores patentes C i - j u s t . f i c a b l c * - , Q u . t n ..era, 

« t o n c e ^ el autor He « « « . a p u n t e s ? . . . E l í m p r o b o trabajo q u e »*•«<, 

para reunidos merece bien que se consagren algunos rengloues para m v , * -

t i garlo. 

I I I 

C O N J F - T U R A S ¡úbre el a u t o r . ^ Conlhiundoii de. l a noticia de! tVIS. — £.po-

ça en gut SÍ escr ib ió : - - l i ser ib iose en M é x h v . - C o n j e t ú r a s e ser s! aiUor 

el Hermano M a n u e l Duarte, tie lú Compañía de Jesas .—Pasages d i la 

H l m r i a J i t sn i i i cay de un d i a r h m e x ü a n o que lo compmeban, —Pinzas 

contemdas en esta cópia . 

Indescribibles son las incert iduinfires en que me m e l i ó esta inves t iga ­

ción, pues no me faltaban razones para a t r i b u i r cl M.S . á tres personas d i -

• versas y aun para presumir fueran trabajos de dis t intos anotadores, re fun­

didos en una copia, poj ' ignorancia ó descuido del escribiente. A l g o de 

at iana ntanu se encuentra y lo he no tado donde lo he a d v e r t i d o . — V o y á 

dar r azón de las especies que all]' sa ven diseminadas y que concordadas 

deben d á r n o s l a conjetura que buscamos. 

P r e s é n t a s e HH p r imer t ó m i i n o , r edamando la propiedad, el D u a r t e l an ­

í a s veces repet ido; mas su cunruerdei, que hemos vis to , y otras notas re­

partidas en el t ex to («} parecen ind ica r que era un simple copiante , y no 

de muy alta l i l e i d l m a , puesto que en |a apostiíliL del % 74 i l e d a que 1111 

copiaba ullí los t c x l os latinos par no errarlos con sdee.isims.—Sin embargo , 

an «sos mismo* pasages y cu otros se percibe claramente que no era me.o 

copiante, sino colector <le exeerfta, que entresacaba á l ; i letra t odo l o qup 

encont tak . sob.e su asnnto, agregando sus propias re f lex iones / seg im mas 

M,eMSi"nenle hB di ' - , , t l N o parece tampoco que tuv ie ra pretensio­

nes de autor, y q „ c se l i m i t a b a á compi l a r noticias que pud ie ran serv i r á 

persona 1D1i, entendida, para d e s e m p e ñ a r Bu piadoso in ten to ; conviene á sa­

ber, fundar h p r e d i c a c i ó n de Santo T o m a s r n A . n é r i c a . - E s t o nos l o dice 
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t i a n i i l c u l c en l,i h i m r o v a i n v o c i c i ' i t j con í . M í d u y í d ^ 7 8 , e ^ p l i c á u -

l iose así In!- m t i t i v n s y sen l i mie utos que !o d t iLgiero i i para t loui i r EU M . S . 

á Si g u r u Ka, nun de los i i i i i s a frti l iados l i t e r j l o s de l i i é p o c a y que se ocu-

p i tb . i cspfL' . í i i imt. i i l i ; de o-lu' . l ios l u s l o r r í o i t in ier ic i íHMi.—I.a ¡ i r imc ía par te 

d e cstp t r a lm jd ( ¡ n t t l ó ( i i u c l i i i r i a en 2G du ¿ í e p t i e m b l e de 1 6 7 9 y la restante 

en el eniso del rfño, ÍCJÍmi lo i i i í l ican la^ frcl ias cilarfas en los ^ 5 1 , 5 5 , 

6 1 y 7 1 — f..Lr¡,M y Hili j íosa me finrccti la. t ¡ i r«. i p . n í d e j a r í a consumad a en 

(íin llueve t i e m p o , por lo que, y p n r el aspecto del M . S . pies un id 4 lie en esa 

é p o c a se s a c ó \.\ copia l i m p i a i l d i jue Ik i i l j i re i l l í i s t ex to y que en Hilra. [>os-

t e i i o i fuefi jn .- lyregaiuly las numerosas npiíSLillaa 'jus ahora hacen tan 

tn-olesu su lee tura . 

Con lu an les i l i c h o es ¡niil i l a t K e i l i r que ni colector esc r ib ía en esta C i i i . 

i W de M e x i c o , y asi lo d í t e e iq i resdmei t te en i o s p á r t a f o s c i t a t l o s , siendo 

notables los 5 5 y 7 [ y mas aun el 4 7 donde ciarHinente nos revela que era 

Jas i i iu i A s í ¡<J m:ui i f ies ian las si[¡;uieii tei pa labras : — " q u e este sag! ado 

" A p ó s t o l aj ' . i paaadu por el Ür í i s í ! ril Fa.i".H);uay y Peru, dizelo el P. f e d r o 

• 'de Rivadenei ra • -Í/Í ¡V/ ies l ia Compiifdit — K n o l r u de !os pasages c i ­

tados d e c í a que mor-'tbM en d C u i t ó l o denuminado í i i t ó n c e s de Su. Pedro 

y S i l . í ' a b l o , d e s p u é s de Sa:i G r e g o r i o . Por i j t ras leuii i i isceucias del colec­

t o r sabemos que estuvo en Cue i l i avaca y en Xochiea lao , de cuya P i r á m i d e 

escr i l j i i j una d t s c i i p c i o n , que no c o i i o c e m o i ; q u e tlabia viajado por l i s í j t ras 

A n i e i k n s , J^ilipiuas, e l Ja | i (n i y que sabia la l engua Tagala. Mas d i f k u l -

t ü d e s t u v e p a i d c e rdo ra rme si conocia e l M e x i c a í i o , porque para todo hay 

conj i . iuras . Esta con t r^ i i j ce ion fué , precisamente , la que mas me t u v o m u -

c l io ucnipo- [ lerplejo en k duda rfu ÍL el M.S-, uontenia el trabajo tie perao-

iiaEi diversas; pern me a te i i j jo i I t i que m u ^ t r a a sus equivocaciones y á lo 

que nos adv ie r t e el m i s m o al fin del % 5 7 , con m o t i v o de ¡a p ; i lab ia Teta-

r .a t l -—"Si el nombre (dice) e s t á m i l escr i to , no sé U i e u y u í i , " 

Las not ic ias que preceden nos minis t ra 11 en ú i l i n i o anál i s i s los s igu ien-

1es dales oonjclurales sobre el Co lec to r ; que era J e s u í t a ; que esUba en 

M é x i c o c u t r e lo.s a ñ o s d t 1 6 7 9 j que en . ' í t e se v o l v i ó a F i l ip inas 

y que al i i M i c h a i d e j ó su M . S á S i g ü e u z a . Parece t i i i nb ieu muy proba­

ble qnr era el n i i amu ape l l idado D n a r U t[iicí ostensiblemeiLle figura como 

cup id u le . ¿ H a b í a en la Compar t ia de J e s ú s una persona á quien co i i c i i iue -

rau estas ind i t a c i ones y que fuese capaz de emprender ta l trabajo? 

H e aqui el p i oblema C o m o los l 'P. Per- . i de R i t a s , F lo re i i c i . i , O v i e d o y 

A l e y r e , b i s lo i i r id ' j res pa i l i c u U r e s de la t ' r o u n c i a Mexicana , ni los b ib l io -

g i á f o s y escritores c o n l e m p o r á n e o s dan luz a lguns sobre la persona, me 

o c u r t i ú b u s c i n l i en F i l ip inas . Reg i s t r ando la Segunda par t s de la H i s t o r i a 

de su P r o v i n m , escrita por el P, M u r i l l o Ve la rde , e n c o n t r é en la f? 3 5 6 

v. e l s iguiente pasa je que ent iendo d á la soluci-un y que copio á . l a letra. 

•• Pll H . M a n m l Onm le n a c i ó en O p o r t o de P ü U i i g ü l i 2 5 Ae E i o ^ i n -

' ' b i e de 1 6 2 4 y el de i ú ' , 2 e n t r ó eii- la C o m p a ñ w de, M a n i l a : fué Procura-
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•Mor tic] C o l l i o rtoK «ño*: I « * 5 1>« v o u . p a ^ r o J . l l ' v o . u r . d o r de ^ L . 

. .Prov.ncia Ã Madr id v K o m » y í ^ r « . ) f , . ^ « p o r P rocnra -

« d o r de esta Provincia v ^ e l » á ella m u r i ó I loi l .o «I a u » lOSO. ( ' ) 

• A l e n u i d o cor, este dato interesante quise cnconl ra r le i i i j u s t i f i c a c i ó n , 

e spe rezado t a m b i é n en . . « m e n t a r mis noticias, Solo encont ic c.i el D t a -
r i , <íe M t s e s mtabkt d^l L ic . Robles, q . ^ ^1 ^ E n e r o d« .Oao l lego 

¿ M¿x¡oo el G e n t ü - l i o m b K ? Ac. l a N i i . . de Cl i ina Sauta Ros..: <IIIC ei i lr . - los 

riius 4 y 8 de M a r ¿ o salieron liis reemplazos psirn Acaf)ulco, que el 2 9 ^ 

h i í o el G a l e ó n á la v d . i j v n a Fil ipinas, y por el c i tado P. M u r i l l o sabemos 

que el 2 4 [le Junio ancló en la bahia d c ' M a n í l í i l levando ¿ bordo ¡í Fr. D i e -

go de A'yui lar , Obispo consagrado de Z e b ú , y non toda p robab i l i dad , al 

H c n n m o Mamml Duarte . —Res id iendo en aquella comarca e s c r i b i ó el 

o p ú s c u l o que ie ha copiado de la Colecc innde V t y t i a , eolueadu Hípuial fin 

( p i y . ) , (en blanco en el o r í^ in id ) como que e v i r i n i l r m e n t P f u f n m b i e n el 

ú l t i m o . 

Estos datos nOi i n i n i t t i a n do? c o n g r u e n t i ^ í que, no pueden cont iderar -

se casLiaics. l i l I I . Duar te dice expresamente que en i f i f io sa l ió de M é x i ­

co para Filipina!;, y es tá probado que en ese misnio ano za rpú de Acapu lco 

un G a l e ó n para aquella'; ¡¿las. Es sabido que su c o m u n i c a c i ó n con M é x i ­

co se hacia por este únicn medio y en é j i o c a s dc te r i i i i i i adas , así es que day 

una casi cer t idumbre de q n t entojiccs se e m b a i c ó cl H . D i i a i t c . E n el 

miEllltJ lugar ci tado dice que c l M S. de que « t ra ta lo habia conservado 

en M é x i c o mas de catorce años , y que al ausentai se lo d o n ó á S i g ü e n z a . 

L a c r ó n i c a jesui l ica de F i l ip inas nos c o n f m i M el hecho de su pHiinanencta 

en « t a ciudad durante un igual pe r iodo ; luego parece que la i den t i dad riel 

M.H. y de su autor está sut icicntemeii te ¡ i roüada . 

Pongo fin á esle p r ó l o g o con la biguicnLe advertencia que d a r á á contj-

cer las piezas que forman la co lecc ión y ciicunsLancias que pa r l i cu la r -

inente les conciernen. 

H u m a rica. Nuevo Feuix de la A m é r i c a . — P á g . ]? Estas son las p r i ­

maras palabras escritas en la cabeza de la p á g i n a con que coniiensa el M.S . 

or ig inal , y que, sej-uu antes dije, solo contiene una serie de apuntes dislo­

cados y discordantes, esc.iu.s en b o . i a d o t . Su copia se ve en el p r i m e i 

fraemento colocado en la p i B i , l a 3 Ó 9 . — l ' o , e s t r a ñ o que p a r e j a el t í t u l o 

de. Ptitma rica, no carece de o r ig ina l idad , ni puede dudarse que ta l fuera 

el que el autor impusiera á sus apuntes .—El alude á la palabra mexicana 

Q u e l s a M en c o m p o s i c i ó n Quetzal, y que todos los escritores t raducen p „ r 

Pluma rica ó sea / » / „ * < , fiM y es/imada Rsa palabra « «I p r i m i t i ­

vo del compuesto Q n e t w n o u i b . e d d iniscerioso personage que l i - u r a 

eu laa m a , a m . g , , » , tradiciones eo.no d cK i l i xado r de M é x i w , y s e g ú n 

o t r » de toda la A m e r i c a Pretenden t a m b i é n que él fu¿ el misme a p ó s t o l 

d l I * <** y *, .» obn, no . , . „ , . el P. W ^ . ra ^ m ^ , , ' ^ . x ^ j . 
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S a n i o Ton ic s , y tjiie bajo aquel nombre p r e d i c ó el E v n i i y e l i o en el Nuevo 

M u i i t l u hshiblecur su ¡ d e u l i d í u l es el j i i t i j u to de la U \ , \ ; Í , - -LOS pr imeros 

;i|Mihlcb> q i i t i l a i o n HIIKIUÍIIO': en 26 i le Setiembre de 11579 V cuntemail su-

l a i t i n i t K lo coi)i|>ir-iit1j,lL> entre las p á g i n a s i1.1 á jS .—l ' f l r cce que a q u í sus 

j j e m i i ó el I-I>IL'II(II SUS truhajos, y que de ellos ss sacaron algunas e ó p i s s , 

e u l i e (••riüü U colof .n l . t al p r inc i f j io d<:l vfili'rmen dt . i r fo del M.S de Ve y tia, 

pi ie? nu c in i t ienc i i ini i . - . ['os te r i orí Lien te c o u l i i m ó el ro lu^ tor ;igre(¡;inilo 

l o s cj4ti¡u;ti>s que siguen de la páj ; . á la (cu blanco en el o n g i n a l ) de este 

v o l i i m e n . 

2? H h t m - i a i k QtulzalcoaU, p á g . ( e n b l a i 3 c o e n e l o r i g i n a l ) . — E s t c o p i í s c u -

l o ó c e n t ó n que a q u í f igura como una pifez.i suelta, en el M.S . u r igu ia l , s i ­

g u e á c o n t i n u a c i ó n ríe los apunies anteriores, i i i n í E i i i a U m e » t e d e s p u é s del 

p á r r a f o que se ve t e s l í d o en la p á g . (en blanco en el o i i g i n a l ) . 

E n e ¿ a ¡ l i í t c t 'ut es donde se encuentra el s i n n ú m e i o de testad utas ó pos­

t i l l a s y rí ' inÍ5Írj]icç de que hablo en este p r ó l o g o y que bucen tan difícil su 

l ec tu ra . T o d a el la se reduce á u o t k i a s sacjdas de la l u i t ' j r i a de la p r ed i ­

c a c i ó n de Sanio Tornas en la I n d i a Or ien ta l , y de. la^, 1 radiciones ainet i • 

t a n a s relativas á Qm-Ualcoatl Cnciilcan tegidas con las opinianes de los 

c ronis tas i le anillan A m é r i c a s que pre tenden deducir de su c o m p a r a c i ó n , 

l n ident idad de un solo i n d i v i d u o en la persona de Santo Tomas. 

3F.1 Fragmentos p á g . (en b lanco en el o r i g i n a l ) . — E n el or ig ina l ocupan 

d o s ojas: la pr imera colocada al pr inc ip io de la o b i a y l lena con notas y 

apuntes , s e g ú n antes la he descr i to; l a segunda c o i r i s suelta en e l ' v o l ú -

m e n , sin que l iayn p o d i d o . i c e r U r con el l uga r s que r o í ' r e s p o n d e . Todas 

*stits piezas forman un ?o¡<i cuerpo en el M . S . o r ig ina l que c l H . l i o a r t e 

d e j ó á S i y u t u i a al p a r t i r para F i l ip inas , con e x c e p c i ó n Je la p r imera i n ­

ge r ida al p r inc ip io eu U c o l e c c i ó n de V e y t i . i , y las otras pennanecieron 

desrion ocidas. 

4Í Predicac ión d . ! EvatigcHo en ¡as Indias p ág . (en blanco en el o r i g i ­

na l J — E s t a fué la l í l t ima tarea l i l e ra r i a del colector, escrita c ier tamente e » 

F i l i p i n a s á su vuella de M é x i c o , puesto que allí hace m e n c i ó n del M . S . 

q u e d e j ó á S i g ü e n z a en 1679. Parece t a m b i é n indudable que su o r i g ina l 

f o i m a b a par le riel r icu plluseo de aut igi iedades de B o l n i i n i s e g ú n se per-

r-ibe de la sigLiíente u o l i r u que dá en el p á r r a f o 24 11? 6 de su c a t á l o g o . 

" A d e m . i í , tengo (djee) unos apuntes h i s t ó r i c o s de la p r e d i c a c i ó n del 

" g l o r i o s o a p ó s t o l Santo T o m á s , en la A m é r i c a . H á i l a u s e en 34 fojas de 

"papel dê china, que s u p o n g o s i rv ie ron á D n . Carlos de S i g ü e n z a y G ó n -

" g o r a para escribir MI el m i s m o asunto la obra F m i x del Occidente, que 

" r i o he pod ido hasta lo presente conseguir por n . i haberse dado á las es­

c a m p a s . 

Conf i rma esta mi l i c ia el inven ta r io que sç formó á los bienes de aquel 

i n f o r t u n a d o ant icuar io al l i e m p o de su p r i s ión cd a ñ o de 1743> y 0011 

s u proceso or ig ina l se conserva en el Museo; m e n c i ó n a s e allí co.Q.las p r o -
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„ , , „ s e ñ a S e „ d ,.9 54 del n w . n u r i o , & í Ex is t i a todavia =1 HUO dc (745 

\1 . u C ^ . - q - b , . ^ d e f e c t o por cl e . u , , , , del — ^ . 

V e y t i * «iendo U primera la n Ú M m de « t « vokuu,- , , , b.en ^ allí figurB» 

a m b w como « n a « l a c o n « l t i t u lo c l e > « ^ / í « . U i E v t n g t l » tu ias M u * . 

Si fal era c l dei origiusd, 6 fué d i s cu r . i do por V f y t . » , » o se sabe, auu-

quc puede conje turara lo s-tfundo. Mas existe en un vo lumen fol iado con 

la por tad* que te ve en 1* p á g i n a d u d a de este, teniendo en loa lugares 

allí s eña l ados con unos c u á d r e l e s , dos esUuipas; la i in . i impresa y la o t r a 

dibujada coil pluma, ambas sobre puestas. N o permi t i endo la d imenc ion 

de mi copia colocar Ins en h manera que lo e s t án cu el info l io de V e y ü a , 

se htm dis t r ibuido en las paginas (en blanco el o r ig inu l ) y marcando sola­

mente el lugar del asiento que l ienen en -X d r i g i i m l . 

Parece indudable que la copia de aquel ÍC s a c ó de l [tiismo M S. o r ig ina l 

que p o s e y ó BoLtiriui, asi lo nidLi:a el s iguiente pasage de U advertencia que 

V e y t i a pu.*o al pr inc ip io del vo lú .m«i i . 

"Por lo que mira (dice) á los papeles que contiene ts'.e l ibro , el p r imero 

"es un manuscrito m u y curioso, cuyo autor no u sube, pero que parece ha-

"ber sido eserito en Manila , scgmi dice el caballero l í o t u r i n i en el í n d i c e 

"de los monu mentes diitip;iios que r e c o r r i ó per estar r>; 3 4 fajas de papel 

"lie china, y det qnc se sacó esta cóp ia ; su asunto es prr>bar qiie p r e d i c ó Santo 

" T o m á s A p ó s t o l en IR N u e v a - E s p a ñ a . " 

V e y t i a hace Lina reminifcenr.ia del mismo i n . i i n i i c i i l o en d cap. l ó . l i b . 

1? de su ¡ l i s t o n a Auttgmi de Mixk-o en l a i siguieiiles palaliraa. — " V o 

"tengo entre los papeles que he rt icofi ido una trplicacion entera de uno 

"doestos mapas ó pinturas g e r o g l í f i c a s de los Indios cjue contiene l o s p u n -

"tos mas principales de nuestra fé. Comienza por la c r e a c i ó n del hombre , 

" s u pecado, destieiro del Paraiso, el d i l u v i o , la t o r r e de Babel , y sigue la 

" e n c a m a c i ó n , nacimiento, p a s i ó n y muer te de Cristo, y la venida de un 

" a p w t o l que p r e d i c ó el Kva i i^e l io en aquellos p r i m e a s t i empos ; y t l m -

"ter de m u . xpILac, , , , , , t i te qLlti e| ,n¡,¡la 1(, h djS a l r , t l ¡ . kuk l . D_ C M o s 

"de S i g ñ o t z a y Gáii^cr-r.'' 

E í t a remnik, enc ía y in d e s c r i p c i ó n del M S » u d e j ™ duda sobre su 

•dent,,),,). K l a ^ t o d d ^ ^ M f l m,,1110 ([ll(! R, (W 

con a l g ú n . , , nctic, . , , „ , „ s.,bre h mi to loKia . « « t u m h . e s y or igen de los 

amencanos, cont .ni . , , , . , , , d i nuevo y como nu.y M , , ^ * , ( p í r r a f o 56 y s i -

^ e n t e s H a i n ^ v n e ^ n d e la a n t i g a p i n t m a q u e d colector d e j ó ¿ S i -

I o Z 5 " m¡itC, ' l05 dc l " i * " * * ™ . E n todo e l lo no hay 

rtioquepuedejnzgaisepo, la d e s c r i p c i ó n , parece 
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que la ¡jinLura vr,l,.> i-cpresenta imu i j i i e i d i a entre d o : pueblas de Oaxaca, 

Je la que r í í i u i m i^n li«i"i<loi y un l i o m i r i r l i o , y que vino á remataren una 

- i j r r i i ao r t i le j u i t i c u i . I V V r j ' í , . ! (ii(> | i3s ; . (wi (« . i fe.tfjlioaciíjn r n - j o r a i r e ­

la hasla agrejí iLcle «I f l i l u v i o , la w < ¿ do l U h e l , ! 

5 ? . Predieacitiii M í E v a n g e l i o cu .•litttrita autts de la íuui /u is ia ( p í g i n a 

en blanco en el o r i g i HÍI ' ) - Con la pieza an t e r io r terminan los trabajos l i te­

r á r i o s del I I . D i i n r t e , m a s \io\ la Li i t i i j i uencia con su asunto ht¡ agregado 

la d i s e r t a c i ó n i [ i i c r s c r i b i o t i L c l t b i e re l ig ioso enclaustrarlo D . Servando 

Teresa de Mier , s c i l u e: la preclicíiLiun ile Santo Tomas. A p i e d a b l e como 

r i r . g ' i de i r igci i ro , in> t i e n e n i í r i l o a l g u n o I i is túr ico \ t \ filosólíco, po ique $u*~ 

i i i terpretac¡ui i<-s y e x [ j l i c a t i o u e s son cnlPi . imeiHe arbi tra ria*, y U n fmi t á s -

t í c a s como las a n t ^ s inenc in i iadas , i , n m a y o r parte es tn lu in eu la compa­

ración, , y mejor su d i r i a c o i r u p c i o n y d i s locac ión de palabras mexicanas. 

V é a s e para ias n o t i c i a s <le su c ó p i a ia a d v e r í e n c i a q u e hago ni p r inc ip io de-

el la en la p á g . ( e n b l a n c o en el o r i g i n a l ) . V e y t i a c o n s a g r ó t a m b i é n al p r o ­

p io asunto ¡OÍ c a p í t u l o s 15 . l ó , 1 7 , 1 ¡j, 1 9 , y 2 0 del l i b i u 1? de la His tor ia 

ar.lignii de M é x i c o , i n n s no conten iendo cosa nueva ó notable, y andando 

su obra cu mano-» l i e todos, me p a r e c i ó innecesario abultar el vo lumen 

con ÍU c ó p i a . 

C u ü i p o n i c n d o s c e s !e de varias piezas, con diversos t í t u l o s , era necesario 

darles uno c o m ú n q u e abrazara sti asunto, K l de, E t Após to l Santa I w n á s ' 

en el Nt tew-Mit tn / t / , m e p a r e c i ó que l lenaba el objeto, a b r a z á n d o l o s todos. 

— M é x i c o , S e p t i e m b r e 16. de i S C 3 . ~ J o s ¿ T . R a i n i r e i . — u n a n í b r i c a . C. 
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( A .MAYOR CI.OIUA DE D i o s y HONRA B E L SANTO ATÓSTOL T H O J I Í . ) 

E l r . S i i i i i n i cie V a z c o i i c d o s R c l i n i ' j i o de la Compaiiis* Jesus eu la ' 

c o m i i c a que cl a ñ o de 1 6 6 3 com puso de la P r o v i n d a de i l í rasi l de IÍI m i s ­

ma C o i u p ü i i i a escribe asi ¿ h, 5 1 mí n i . 8 2 l i b . 1'.' de las cesas curiosas del 

Bft i ; . i l Qnr in to á la r e l i y m n i 'o in 'enis i ] todos los indios ú t todBS l a ' i n a c i o -

n t s , así de una t u n i o d í n t i a par te de la Amer ica , que habia t r a d i c i ó n c n -

Lre e i l o í an t iquíü in iH de padres á l i i job , que nmclius Mglos d e s p u é s de l D i ­

luv io , i i n d u v i r i o n en .111=. t ierras unrm l i cmbres b ó r i c o s , vestidos bar l iados 

que h^iblalian cosas de un Dios y de o t ra v i . ía ; uno d ¿ se l lamaba 

¿ V »«,*', que quiere decir T l i o m í . y que estos 110 fueron ad [ni l i d os de sus 

¿Liitppíi-lados y se acojierLiii á nteas parres del mundo, en^c i iánd i i lüs p r i -

i n u n con to , lo .-i p l an ta r y c o g í r el f ru to del pr inc ipa l mantemni ien to de 

que usEtu Ui inuHo M a ni l laca, y á ful 11 r . n . i3 l i l i . 2 . dice as í : 

1 8 . —HabenuiM d i cho en general c u t i n í o á la íé de D i o s : cnanto á la fee de y , ^ , 

C i i s t o eu par t icu lar , es cosa d igna de saberse la que los indios apun tu ron fhmníiiiu.iiiLí: 

e » su r i j p u t - í l a acerca Je ], i veiiiíi.i def A j ió s tó l S"' T<jnit À esta SÜ l i e r M 

adonde decian tcn ian p^ir t r a d i c i ó n les e n s e ñ ó cosas d e U otra v i d a , pero 

que no fiié recibido de sus antepasados.—Sobre esta duda curios;! para 

m a y o r c lar idad , d i i c lo que v i y . d c a n c é de personas fidedignas; y ase en 

a q u e l U pa r i r At- p laya que viene cor r i endo al N o r t e cíe! Puci to de las V i ­

llas de San Vicen te , no m u y lejos de él, un pedazo de arrecife, ó lasa, tjue 

cubre y laira H mar, con la var iedad de sus ordinarias mareas. E n medio 

do esta ven Iodes lo> que aquella par te l lcgnn |adem;is de otras menos 

p r inc ipa les ) dos plantas (pegadas) del p ie dercctio y izquierdo de un b o i u -

bre descalzo t u p r o p o r c i ó n de quien, camina hacia la mar ; la par te poste-

rírji pa r a la t i e r ra y la. an te r io r para la mar, tan vivas y eupresas como si 

J 11 u t i empo =e luciesen y viesen; y de t a l ino i io pennanentcs que 110 p u -

d i e ion los HÍ^IOS pasados borrarlas, n i parece podran los futuros; po rque 

supuesto que JIO entran de i m p r e s i ó n en la piedra, son como de p i n t u r a 

1:'III n . i t m a l , y v i r a que el mejor p i n t o r del mnudo paret-is no p o d n a i m i -

t. ir obra tan peifecta. D . ' í t a s pisad.is pues (C¡LIÍ fueron siempre de los po r ­

tugueses, desde su p r i m e r a entrada en el Brasi l , tenidas por cosa mi lagrosa , 

y respetadas por cosa « u t a , hasta el t i empo en que esto escribo) t o i i i ñ n d o 

niforinaerort los p r i m e r o i que pab la ron esta cupi l -mia ; y d e s p u é s de ellos 

a lgunos pad ie s de nuestra R e l i g i ó n , ha l laron pcir t r a d i c i ó n antigua, de pa­

dres á hijos, fie los naturales de la t i e r ra , que eran plantas (pegadas) cie 

un h o m b r e b U n c o , ba rbudo y v e i t i d e , que en t i empos ¿u i t iqu í s imos an­

duvo en aquellas partes, l l amado S u m é t a f " lengua que es lo m i s m o que 

en la nuestra T h o m é ; y e n s e ñ a b a oosas de la otra v ida ; y en el fundamento 

de d i cha t r a d i c i ó n y de l í m i s m a cosa q u e de M i y o parece milagrosa, fué 

s iempre hab ido y t en ido p o r luga r sanio y veneiado p o r t a l , y. coa ranon. 

P o i q u e á q u é p r o p ó s i t o se pone naturaleza á p in ta r i m á g e n e s tan propias 
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á e W pies u., U o ^ J y dcspuos á ^ P ^ - ' 1 0 laS C,,nSClVa P(11",an 

lar^a distancia d ; nempf^-1 

f9 _ S o l . r e U v«rd.vl t r . d l c i o , A c li's u H , , co. ^ t . ve 

yo cn l i S , . , n 5 p B S n ^ , . ' " ^ 1 — ^ " w ^ Ubf•",:.U, d 

« o t iempo. J 1* c v p c u c c i . , . k m a n r r a que ven,.,, hoy , t . - . a p o r cos . 

d c r w . - C o n v e n c e m , 1 - ^ « m e - K » do ^ R - n d c s ^ . . " . - . q « o « hal! . , . 

• on y baila,, de p t ^ - i e por -oda « . t a c o K a d d D . . . , ) , v f-er* «le cha por 

M n 1, A m í r i c » . E n «.,1.. IJaW.. d* To.loS SíU. to . , , r « c « a .le U bana . , n 

otra playa scmrj.mrt. <tista..lc como «los leg.ias Hr la « n d * ! a ri-.n.ie ha-

man y7fl>/ í . vide c . i mis ojos y ven cada .lia m a l l o s PEKÍI.^, y lorff) el 

pueblo ej) o t ro P c d « L . J r afrecife. ó k j a , una p j anM ¡ [ ^ d . i ) de lio i ubre 

• per fec t í s ima, metitla fie nupresion en las sus ln iKi .^ du- ta piedra, ¡s par te 

posterior hacia J¡i t inrra. h . ^ i . . La m a r k « n t c i i o i . A e.-u v in iendo y o lie 

un pueble lis Indios, vi Je 411* cnnr-.,nizn to<it« l " - (jue t i . i i i i iK-â LU c m i -

pañia , aun Irs ip i i : vcuisi) i:arj.¡ail(is; pregunte Iri d i n a í mi" <Ie ellos ( que 

y o era nuevo en d unt i i iní i ) ; r t i p o u dieron me t^dos: P A J ; Slant -/¡i/mir,! 

¡mgab&cte: pnc eslá ¡lili \ ¡ \ planta (|te¡;iuLa) tie S^i) T h o m e : citLoiicus les 

pedí me llevasen á ella, vi á ¡a pisada que di;c de un p i é descalco izqu ie rdo 

a ú y ; i la uiauera i p m si fuera impreco en blando barro . TisnerJa los I n ­

dios En gran vsnpracion, y no pata n i t tg i ino que IJO !•' xd^itc. si puede; y 

se persuaden á quo poniendo allí el p ié , les queda in t jo r . ido todo el cuerpo, 

— N o es ts ta patte tan fircnentada como la otra I!H Sri VícL'ine de los p o r ­

tugueses, p e r q u é « s l á la mayor par te del t ie iopo c u l u r t l . i d r I.L [ i ia t , y so­

lamente a[iarc<,« y se dcscubte en k s m e n g i i a s i U » mayutes 

2 0 . - ~ I D e n l r o d é ) a bairn de la misma Bah l» de ToJos Sdntfjt, como á tres 

l iguas de distancia en el parage (¡Lie l laman 5'" T h o m é , o T c q u é ToqLié, en 

Otra playa y en rrtro pedazo de laja j-tEiiejaute de jó t i nnsmn Snnto otras 

dos pitadas; ET, la miwi i a forma que la de !a laja de T l á p o á ; y ea chsLanda 

la una de la otra, lo une requiere la p r o p o r c i ó n de los pa tos ordenados de 

un hombre que camina: fueron siempre en todo el J i . a sü habidas y t e n i -

A w y venerad*, por pisadas del Santo A p ó s t o l , mi l .^ rosas enUe p o r t u g u e -

SMi y 18 tra"lc'•"i,1 •'»"H<luW'na ^ los l ud ios , . I rr .vadK de pad. es á hijos es 

en k misma forma, que a , r iba hemos dicho; que . o n p i ^ a U de un h o m -

h « hlanco. I , ^ , , , , , , , v . « t i d o q u . en a q . e L I , . ^ a n d n l m y hab la -
u d e ü t l 0 ,m i l , l 1o> , , , , , moJw d£ Imiy M TT THÜ_ 
n i . le qmen . r l l l a b M si[o3 ^ ^ 

ITU ^ 13 ^ SU d » c W - . « « « c l u c ^ c 8Us h e c l d ^ o , , 

lo 5Tr/reTEC ' f ^ ] m 0 - « « . d o á ó, para p r ^ d e . - : 
I b a J eu : ^ i 1',Hya ret;r'md0SC' abl - d " P » ™ « » P - - monte " aoajo, e] eua ¡ era tan levantado v . PT,ri«,., i . 

a l l í ; y que E n t r a s ^ ^T-^0 r segui r lo r ' -f H 'c mientras por otra nart-» . A L 
buscaban tuvo l u p r d e h L J aQ C(,,l a^m, ci,c"ií0 >' ,0 

repugnancia d e j ó s a q u e -
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lias pisadas m i p r e s i s en l a p i e i l i ' a r e fe r ida . Es t a t i a d i c í o i i es c o n s t a n t e ; 

. i v - r i g i i á i o n l a hjs P F . de la Ct>mp? de J ' i i i i s , q u e en t i m i s i n o l u g a r r e s i -

rfian . i r t t i g s i a i i i f i i i c : iws ctiriltís d i c U í i s n l i c p , I ' ! ' . i ' f . comi i ' . i e ion s.It; ¡ n p i e y v e -

i iLTi i ron . 'iqMcill.ii S e ñ a l e s c o m o de l SÍIIÍIO. y i ' un iü C' j -n so l i r e n a t u r a l . E n 

la c u i u b i e de l n i o n t p p o r d ó n e l e br i jd f u n d ó la i l e v o t i o u de l P u e b l o una I g l e ­

sia en h u m a de l S a n t o y en m e m o r i a de la cliclia t r a d i c i ó n ; l a c u a l I g l e s i a 

si b i e n fué s i e m p r e v e n e r í i d a y v i s i t a d a d e los fieles, en el t i e i u p u presente , 

10 es con mas c o n t i n u a c i ó n y i .OEHmr.^o ]>or lo= efectos c K l r a o r d i n a r i o s , h a ­

b i d o s p o r m i i a g i o s ' i ' i q u i ; a l l í e x p e r i m e n t a l a fee c o n m n d e ios e i i fernu/s y 

11 ff.es: tados . 

2 1 . — A ' j t i í [ j a r a c o n f i r m - i c i o i i de In sobr ' . ' d ic ÍLo, o b r i i In. d i v i n a I ' o t enc i a 

nna c i r c m i s t a i i c i í i . ( j i je p , i r e r e t r ae m u e b o de s o b i i n r i t u r a í : es e;ta u n a 

fnenLe de a g u a p e r e i i m e y du l ce , q u e brota de o l i o p e ñ a s c o j u n t o al d e l a i 

p i sadas á pocos pa ;o= andadas á la fa lda d « ! p r o p i o i i i o n t e , p o r d o u d o es 

t r a d i e i o n q u e b ^ j ó el S a n t o . — A es la fuente l l a m a e l v u l g o , fuente de S a n i o 

T h o m e , m i l a g r o s a p o r nacer m i l a g r o s a m e n t e d e l a p e ñ a v i v a , cua l h a i l á 

ia d e Moises en e l I ¡ s s i s r t o ; o t r o s p o i q u e i i i i [3 ; ; rosa iuenf .e n a c i ó al t o q u e 

y pisada, tie u n p i é de l S a n t o ; c u y a p i s ada al l í se vi ó, c t i a l l a de l p ie d e l 

c o r d e r o de S a n CIc inc i iLe . L - m b c u i u s peiir.s J o n s v i v í s c i u a - a a í ; y de a q u í 

q u i e i cu se de J i ve el n u m b r e T o q u é , T c x j u t 5 . — O t r o s pcnqLie n i i l a g i osaiDeute 

conse rva s i e m p i c c u un m i s m o t enor sus a g n a t a i í en i n v i e r n o c o m o e n 

v e r a n o , sin q u e j a m á s l e d u n d e a u n q u e m á s l l u e v a , s in q u e deje de P i t a r 

l l ena p o r m a s c a l m a y s equedad q u e ha l l a en l a t i e r r a . — O t r o s finalmente 

p o t q l i e cu ra i n i l a j j r o s a m e n t e c o n sus a g u a s a t o d o genero de enfe rmedades . 

2 3 . — l i s i o es l o q u e d i c e n ; y o d i r é lo q u e v i d f COÍI m i s o jos y es l o q u e 

parece m á s v e r o s i m i l , p o r i n f o r m a c i o n e s q u e t u v e de pe r sonas anc ianas , 

vec inas did m i s m o l u g a i , y e n d o á él solo pa ra efecto d e a v e r i g u a r U v e t -

<Jad: v i d e q u e v- c i e r t o q u e nace aque l l a fu ente t ie la p i e d r a so l í redi u l iu , 

no d e a q u e l m i s m o luí;¡ ir , á d o n d e su agt in se j u n t a t o m o en p i l a de a i j u a 

b e n d i t a , s ino u n p o c o mas a r r i b a , d e u n o c o m o o jo " p e q u e ñ o p o r d o n d e 

raana y sale, en t a n poca c a n t i d a d , q u e apenas se ve , s i n o del q u e h i c i e re 

r e t i e x i n n p o r q u e baja c o m o l a i r i i e n d o la l a j a y c o m o q u e apenas l a m o j a 

n o n í a s , p e r o l l e n a n d i í s i e m p r e la p i l a ; y i o q u e t r a s b o r d a ó rehosa es t a m ­

b i é n i m p e r c e p t i b l e , p o r q u e d e l m i s m o mode i va l a m i e n d o ¡a p i e d r a , ó la ja 

s u t i l m e n t e ; y c o m o es poca y cae en a rena , ni se c u l p o s a n i p u e d e p e r c i -

b i i s e . 

2 3 . — C o n r a s o n de c i i a n l o v i d e d u d o , si se l i a de d e c i r r m e nncft esta 

a g u a de la m i s m a p ied ra v i v a , ó b i e n q u e p o r uque l o jo q u e d i j e , v i e n e . 

a l r a i d a de l a sus tanc ia de l m o n t e ? y la r a z ó n d e l a d u d a es. p o r q u e hace 

fue r za l a e x p e r i e n c i a , q u e d e m u e s t r a , q u e n i . m e n g u a n i r e d u n d a j a m a s e l 

a g u a de esta f u e n t e , s ino q u e s i e m p r e e s t á en su m i s m o ser: p o r q u e sabe­

m o s q u e lo n a t u r a l de las fuen tes q u e t i e n e n su n a c i m i e n t o de l a t i e r r a , ca 

q u e r e d u n d a n e n la1) i n v e r n a d a s , y f a l t á n e n las g randes secas. Y la q u e 
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n i c e de p iedra viva, i w sigue calas vaiieclades, porque esta \\Q depende de 

U tierra, que se empapa con grandes invernadas, ó se seca con grandes 

calmos. Cai i i i cual j u i g . i r á en esta dada lo que le psrec ier f , y o s o l í d i g o 

I J que v i y e x p e r i m e n t é . 

2 4 . — I l a o p r c i At lo que dicen que b r o t ó al toque del pie del santo, ÜII-

pu t s to que no hal lé en esta piedra señí i l de la huella del Santo, n i quien, 

la viese, forme t o n t i ldo un a rgumento favorable; parque supuesLa l i t r a ­

d i c ión referida, que ba jó huyendo e l Santti por aquel m o n t e abajo, obser­

vé (po>ii¿iidO!ue en el lugar de las huellas de la Isja t é r m i n o en que fue á 

parar; y i m i í n d o d e r w l i o á la cumbre Jel monte, a donde dicen que es­

tuvo el pueblo, y de donde parece que sa l ió) queda la fuente esta en e l 

camino, y que de fueisa viniendo derecho habia de pasar por el p e ñ a s c o 

en que nace, y de a q u í se hace ve ros ími l , que y s n d o pasdtulo p i s a r í a con 

IO.H pies la piedra, á cuyo t o q y e b r o t a r í a n Lis aguas. Cuan to al efecto de 

las aguas (le esta fuente, bien se puede p o r ellas cun verdad l l amar m i í a -

"icisa; es cosa muy 'Ab ida y puLl ica , que en nombre del Samo y con m o d o 

habido por milagroso, d á n salud aquellas uguas á los enfermos que l legan 

á lavarse cen ellas, ó las hacen t raer para eso. T o d o lo co l eg í de la ¡{imi 

(recueuti.L de las r o m e r í a s que liacen á ellas; y de los volns que v i colgan­

do de las paredes de la Iglesia y de los varios y diversos autesos m i l a g r o -

SOÍ que oí [ 'cnlar en sste genero á hombres fidedignos. 

3 5 . —1 .35 ¡iue!íaj de) Santo qrre d i je al pr inctf i io , vo Ias vide n i hoy se 

co lumbran ; v ide empero la laj.i , y en ella me mos t i a ron los ant iguos ¡leí 

lugar la pa i t e á doud. : estuvieron y en donde las v ie ron con su i « jo s en 

que no puede haber d(['!. '(. ' ilgiiüa porque lo convence Xa lamo, y lo t e s l i ñ -

cau instrumentos a n l í q u í s i m o s de datos y mercedes de tierras de aquellos 

pr imeros tiempos, en l o t cuales se asignan por l indero Lis pisadas ó l i u e -

I I M del S . n i w . Dic le i ido a ¡ ¡ , t 'uncedo iinü da í a de l in r ra IÍIA en Jas huellas 

de San T l i o i u é , . t a n t o para t¡il parte, y l au to pa ia la o t ra &? y esLos ins-

t rumei i tus v ide y tenemos uno en nuestro archivo deste Colegio de la Bahia , 

Feio el t i empo qut- l odo lo y.iSla. v ino patsdes SÍRIOS, n o menu." que de 

. m i l y quinientos a ñ o ? , á segar estas saut.is señalen . U n o s dicen que por l a 

conl inuacion de los devotos, que gustaban de l levar reliquias raspando 

Id pa i te de ellas; otros que a y u d ó para ello la d i spos i c ión del s i t in , que es 

p laya de arena m u y movediza, y p u d o arrazar ó llenar los v a c í o s c o n g l u ­

t i n á n d o s e con la misma piedra, 

s«u ™ ^ — ' ' ' ' • ^ " d o y o p o i la Ciudad d e N . Sra dela A s u m p r l o n en C a b o - F r i o 

•.ai»-trio. distante d í l rio de J a i i r i r o d i e ! y ocho leguas en al tura de 23 g ra i ío s y un 

sesmo al Sur de la l ínea , e l c a p i t á n que allí gobernaba m e ñ i ¿ á incjatrair 

nn paraje, á que l laman Itajitru ( n o m b r e de los I n d i o s ) entre lã ciudail y 

una fuente eKttaordiuaria, de i g u a colorada medicinal , en especial ceintra 

mal de Piedra, A q u í me m o s t r ó un p e ñ a s c o grande amoldado y s e ñ a l a d o 

con varias bordonadas, ó golpes ( d e siete d ocho arriba)' tan impresas en 



B I B L I O G R A F I A M E X I C A N A D H L S I G L O X V I U -

375 

la piedra como si con el mismo b o r d ó n g o l p e a r a n b l a n d a c e r a ; porque t o ­

das las m u « c » eran iguales: y la t r a d i c i ó n de los I i i< l i<w es, que son del 

b o r d ó n de Su T h o m é , en ocas ión q u e los I n d i o s r e s i s t i an á l a D o c t n n a que 

a l l ! les predicaba; y les quiso mos t ra r con este e j e m p l o q u e cuan . io las pe­

ñ a s se dejaban penetrar de b pBlabra d e I M o s sus c o r a z o n e s mas duros, 

resistian mas obstinados que las duras p i ed ra s . 

2 / . - E S t a m b i é n digna de .,otar a q u í la h i s t o r i a .le M a y r a p é . lugar d is ­

tante c o m o diez leguas en lo in te r io r de la ensenada d e s t a C i u d a d ; es un c™™des™ 

camino fonnado de arena só l ida y p u r a , d e m e d i a l e g u a d e la rgo , l a m a r 1 ^ "*'*r^ 

adentro; y la t radic ic ion acerca de ¿1 ¿s , q u e l e h i z o m i l a g r o s a m e n t e Santo 

T l i o i n é , cuando andando en esta B a b i a de t o d o s S a n t o s p r e d i c a n d o á los 

Indios de aque! parage, ellos se a i n o ü n a r m i c o n t r a el S a n t o , de lo que h u ­

yendo la furia de sus arcos y flechas fué l e v a n t a n d o el m a r aquel camino 

p o r el cual caminase á p ié enjuto á v i s t a d e e l los , c u b r i é n d o s e luego c l p r i n ­

c ip io del agua porque no le pudiesen segui r los g e n t i l e s , q u e en la p laya 

quedaron admirados de cosa tan e x t r a o r d i n a r i a ; y d e a l l í e n adelante 11a-

marnn á aquel camino milagroso M a i r a p é ; q u e es l o m i s m o en lengua B r a ­

síl ica, que camino de hombre b lanco ; asi I !Amaban á S a n T h o m É , p o i q u e 

hasta entonces n i n g ú n hombre blanco h a b í a n v i s t o , 

2 8 . — l i n la a l tura de la C iudad d e la Pa ra iha , en s i e te g r a d o s á la par te 

del Sur, en d monte en un lugar h o y des i e r to y s o l i t a r i o , se ve o t ro pe- n t i c i i o i t e i 

ñ a s c o con dos huellas de un h o m b r e m a y o r y o t r o s d e o t r o mas p e q u e ñ o ; ^ ^ ^ " ^ 

y ciertas letras esculpidas en la p i ed ra . E s t e l u g a r es h a l l a d o á cada paso 

siempre que los Ind ios salen de los p u e b l o s á caza r a l m o n t e ; y tienen en­

tendido que aquellas huellas son de S(o. T h o r r x í : y s e g ú n l o q u e afirma San 

C r i s ó i t o m o y Santo Tomas, que a c o m p a ñ a b a á S t o . T h o m ¿ , u n o de los dt-

ci 'pulos de Cris to , las segundas huel las m e n o r e s d e b e n ser d e este, A q u e ­

llas letras pre tendieron los l u d i o s r e m e d a r á nueg t ro s P . P . e n aquellos pue­

blos, pero nunca fueron entendidas hasta h o y n i su s i g n i f i c a c i ó n . 

2 9 . — N o solo en el l i r a s i l , sino q u e en t o d a la N u e v a - K s p a i i a hay no- SCÍ-!CI M 

t i das admirables; d i r é las de n i ayo r cuen t a : K r a y J o a d i i u JJ f ( , l ¡o en la H i s - s'° * \ ^ ' \ ' ~ 

tor ia del Peru, de su Re l ig ion de San A g u s t i n l i b 1 c a p . 5 refiera, que en "• " 

la mar del Sur, en un pueblo l l amado G u a t u l c o , t e n í a n a q u e l l o s Indios sus 

naturales, no solo por t r a d i c i ó n a n t i q u í s i m a de sus a n t e p a s a d o s , sino aun 

por escrito en ciertas pinturas de q u e usaban en l u g a r d e leiras que una 

cruz que alli adoraban con suma v e n e r a c i ó n , les h a W a s i d o dada por Santo 

T h o m e , cuya imagen y p rop io n o m b r e t e n í a n e s c u l p i d o e n p e ñ a viva, en 

una roca-para memor ia perpetua de cosa can S a n t a : l o m e s m o refiere el 

P. Gregor io Garcia, l ib . 5? Cap. 5 en d o n d e a i l a d e q u e e s t a c r u z es la mis ­

ma que p r e t e n d i ó quemar, aquel i n s i g a here je F r a n c i s c o D r a q u e cuando 

p i s ó el estrecho de Magallanes, pe ro sir, efecto y c o n e j ^ dc mi 

tentoso y maravi l loso mi lagro , p o r q u e la c r u z e c h a d a e n las llamas no se 

q u e m ó ; fti.lC9 p o r ttes veces f u t r o la p é r f i d a ¡ « t e n c i ó n d e l here je q m otras 
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taulas ¡ n l e n t ó consumir la con f i i cyo , c i ihr icndola. con p f ¿ y a l q u i t r á n . Y -

finnlmente t a U u i i l a y t ü s a Ci n'- l i ' s ' b d ó pasadas nTina ¡ l a i a 1n C iudad de 

Oa-KACH mi Prclatlo e e l o í o U i l J i m n d f (.VrvaiiU-Sj y allí vt-uciM'l i cnn 

• j M i i i n i i l t i l i i d de mi lagros . 

cIJ™"'TU"'' 30. — F r a y i i a r t o l o m o <W l.is Cas^s, vsugn f idedig i io , O l i i spo LÍ,- Chiapn. 

insimnr.>.->'. dcspucs de l iedií i gran ¡iifoL-maeioii <l«l i-asíi, af i rma en Lina <i[iulo<;ia suya. 

que consta por a n t i q u í s i m a tr.idí.-íou tío los I i i d i o í de :i : j i isllus ii.irLCr, fjus 

en t iempos antiguuK fuuroti aniiii<.ÍHi.los á sus ÍÍIILÍPÍOS l o ; m í s t e n o s ds la. 

S1"* T r i n i d a i i , Pa i to de la V i r g e n , y de la Fasiun de Cris to , por sinos h o m -

bies blancys baibudos, vestidos hasta los j i r l i - jos . Conviene ecu !o qus -

rfiriba (li j inios, que andaljLi con i-l í í n n t o a p ó s t o l T h o m é otro i H í d i ^ . d o de 

Cris to . 

3 1 . — A q u e l l o s p r i m e r o ; OI.-ÍK! limos Fernando Cortes, y sus com p; i Ti uros, 

cuai ldi i al p r inc ip io entraron en la IS-IH de Cozumc!, en N . F=.j jaña, halla­

ron una co¿n que les c a n ¿ ó .'idtnivjicion, porgue vieron mi h e i m o j o niin 'o 

Vsrasban i u de piedrü. cu ml r<iJ a, y e n medio de ¿I, acholada una C r i i 7 <!(• d i r x palmos de 

DiuiJt 1.. LIJ... Hltn v t i i s r a d i i por todo el (¡eiLtio por Di"S dp la l l u v i a ; y lo q ¡ . \ e es iiia« qiirt 

por su medio la a l ranra l i an GH l.is y jca: , haciendo para el cfset^- p r o ^ u n -

ties y preces á su modo j ; c i i t í ! i co 0 p o r mi lagro de Su. T h o m e , q u i allí 

la p lanto ( t e y u n ñ o l a el autor de U His to r i a de l Pen i arr iba c i t i u k i ) á p o r 

trana del enemigo infcrnal , para hacer que estn gente idnlatraKe en el exeso 

de. la v e n e r a c i ó n , teniendo á a q i i e l l n Ci na por verdadero Dios ; era e ç t s l u ­

gar tenido por c o m ú n sagrarlo (le todas las islas c-ircnm'ednas, y no h a b í a 

p i i í b l o a lgunu que en el 110 timíi-SB i-n f r i i i de piedra, m á r m o l ó de o l r . i 

materia A s i lo afirma t a m b i t u C o m í 1.1 s e g par t . cap. t í, y JusL» Lip.sio 

n i el l ib . j ? n ) que [ r a i n de la Cru ; . 

¿ 2 . — F i n a l i í i e n t e p u i é l M s e el asunto qu-; pretendo <\¡- que a n d u v o por 

e>.t.is partes el A p ó s t o l S[o. T l i o m ú , por test imonios inf ini tos de todos h s 

reinos de la A m é r i c a , y de todas las gentes y naciones natuiale-i J j | Hra-

H\, del Paraguay, riel Pen i , KípecKiUuente i le l Cuzco, Q u i t o y M e x i c o , UJ-

n io largamente t ra ta y conf i rma el P. M t r o . F r . A n t o n i c i tie Calaucl ia en 

el l i b . 2 ? de su His to r i a Peruana cap. 2'.' L o que todo supuesto: quien ha­

b r á que niegue h o y el haber te de tener por cierta t r a d i c i ó n tan conslmite 

p o r tantas vias, p o r tantos Reino?, por [antas naciones y cases tan e x t i a o -

d i n i n i ™ ? D e otra iminera negariase U fee c o m ú n de la t radici t jn l i t imnna 

en todas ¡as d e m á s cosas lau to contra el estilo del m u n d o , y el in ten to de 

la Saciada Kscrl tura que dice: E .rr /a . JJ. inUrroga pairam luiim, ni ntmn 

tiabi t i U : marores mes ei di^in tibí. Si me p r e g u n t o 3'o: a s í como sn el 

p a f d Us letras, ¿ p o r q u e no se i i n p i i i i i i r i i n t a m b i é n en las memor ias bis 

especies de las cosas memorables f — Neguemos pues las h a z a ñ a s d t los Ce­

sares, Poitlpeos, y de nuestros Vi r i a tos , Ser tor ios y otras historia.:; seine-

jantea, . 

3 3 - — C o n t a r é un casa gracioso y j u n t a m e n t e m u y al caso eu prueba del 
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i n t e n t o : r e f i é re lo el P. A l fonso de Ova l le de ]a Campafi ia de Jesus en el 

L i b . que compuso <3e la H i s t o r i a del Re ino de Cl i i le , {*} que o y ó contar 

mucha ; veces al i * . Diego de T o r r e s rie la misma C o m p a ñ í a P rov inda ] y 

fuinlador de aquellas Provincias , va rón d igno de lodo c r é d i t o : que yendo 

el dicho p rov inc i a l caminando p o r un V a l l e de Qui to v i ó un dia de tiesta 

un Ind io anciano, fjue tocando un t a m b o r i l , estaba al son de él cantando 

.cierta historia en su lengua, cierLas historias, ( s i c ) la cua l estaban o y e n d o 

cfui a tenci i in y cuidado otros mancebos, p a r ó e l P. y en acabando de can­

tar ei L i d i o , le p r e g u n t ó q u é ceremonia era aquel la f R e s p o n d i ó el uno de 

aquellos oyentes, que aquel I n d i o que cantaba era el A r c h i v i s t a del lugar , 

e l cua l c í a obl igado á salir los dias festi vns, í aquel l u g a r y repe t i r can tan­

do las tradiciones y cosas memorables de sus antepasados en presencia de 

.aquellos oyentes, que p o r su muer te estaban destinados á quedar en su 

lutfar ; porque como los Indios no t e n í a n l ibros usaban (iesla d i l igenc ia pa ta 

conservar en las meinoiUis las historias an t iguas ; p a s ó mas á p regun ta r 

que é r a l o que cantaba de ptesente? Respondid que cantaba p r imeramente 

la h is to i ia de un D i l u v i o que huSo en e i m u n d o a n ü g u a m e i i t e q u e " ¡ n u n d ¿ 

t oda la t ierra {que imind i j toda la t ierra) ( s i c ) y que pasados d e s p u é s de 

ayiitfl D i l u v i o muchos siglos, h a b i é n d o s e vuel to á pobla r de nuevo el m u n » : 

do vino al P e n i un hombre blanco l lamado Thome , á predicar una l ey 

nusvEi, nunca ni da en aquellas regiones; e jemplo es este que muest ra c o n . 

evidencia la fee que debemos i l a r á las tradiciones de las gentes aunque, 

b á r b a r a s : q u é mas i m p o r t a que el escribano escriba en papel las His tor ias , 

/ i que aquel del ta ruhorc i l lo las asiente en las memor ias de los que le es.-

tabati oyendo? pa ra efecto de que sean conservadas en perpetua m e m o ­

ria. Y por que haremos mas aprecio y est ima de lo que se escribe en un 

papel que lo que se i m p i i m e en las memorias de los hombres? D e que p o r 

el sobredicho discurso saco p o r cosa cierta, que se debe dar c r é d i t o á 1-a 

t r a d i c i ó n que afirma haber andado en estas partes el A p ó s t o l flto. T o m e . 

3 4 . — Y para que de una vez apretemos este asunto, t engo de hacer de 

el lo de most rac ión con argumciiLos de mayor p rofes ión , y d igo asi. A l g u n o 

de los Sagrados A p ó s t o l e s , por o b l i g a c i ó n de precepto d i v i n o p a s ó á esta „ 

A m c t i c a á p r o m u l g a r el Evange l io de la ley de gracia en que los hombres 

se liabian de salvar: este A p ó s t o l no fué So. Pedro n i Su. Pablo, n i San 

Joan, ni San A n d r é s , San Fe l ipe , n i Santiago, n i San M a t e o , n i San T a -

deo, n i San S imon , n i San Mat ias , ni el o t i o Santiago n i San B a r t o l o m é ; ' 

resta luego que fuese Sto. T l io rné . -—Sola la p r imera .de estas propos ic io­

nes tiene necesidad de prueba; que alguno de los Sagrados A p ó s t o l e s p o r 

o b l i g a c i ó n de precepto d iv ino p a s ó í esta A m é r i c a á p r o n m i g a r el E v a n i 

gel io de la l í y de g r a d a en que los hombres se habiat i de salvar eslo par 

l'ece que convencen las palabras de Cristo p o r Su. Marcos (*•') en el capl-

. I**) Lib. S, t ip . I , psiai'. lili tino, 
i,"*) San Mm-Los, 16. 
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i f j á donde niHes de subir al ciclo l a n z ó la o b l i j j a r i u u que t e i m w b r e los 

A p ó s t o l e s y les dijo a s í : — i d por el m u n i l o universo y p red icad el E v a n ­

gelio á tod. i c r i a tu ra : el que creyere y fuere baut izado salvarse ha; y e l 

que no creyere condenarse ha. Q u i e n dice por el m u n d o universo no e x ­

c luye la A m é r i c j i que es cuasi la m i t a d del m u n t í o : quien dice á toda cr ia ­

tura , 110 deja y aparta las de la A m é r i c a , que son. tasi la m i t a d de Lis g e n ­

tes; y que este precepto se haya de exi>licar en la general idad que suena, 

del m u n d o y criaturas, (*) ent ienden los santos PP. y D D . sagrados, a l 

m á r g e n d iados . M u é s t r a l o con razoa eficaz po rque Cris to era Reden to t 

universal, asi de la A m e r i c a como de las otras partes del m u n d o : luego la 

misma ob l igac ión le cor r ia de mandar predicar el Evange l io á la par le de 

la A m é r i c a , como á las d e m á s partes del mundo . A s í lo p o n d e r ó H u g o 

Cardenal, (•**) sacando la misma consecuencia, E r a Cris to felice él) T í e d e i l -

tor universal del m u n d o : luego á todos d e b í a comunica r el beneficio de la 

ley Evaugel ícEi . Declaro m á s el a r g u m e n t o ; po rque esta ley de gracia t i e ­

ne el ser gracia , y tiene el ser l e y ; en cuanto gracia es d o n universa l de 

todas, po rque es ganada por la muer t e yssangre de Cristo como Reden to r 

universal de todas las gentes sin e x c e p c i ó n de personas, cuanto y mas del 

aiedio inundo de la A m é r i c a : cu cuanto ley debe ebte E v a n g e l i o de C r i s ­

to ser p r o m u l g a d o s e g ú n el derecho de las gentes hun iaun y d i v i n o en tndo-

el d is t r i to del legislador; y este es todo el mundo . Y s i no, como p o d r á n 

ser habidos poj tiansgresores de la d icha ley, aquellos á qu ien no fué de­

nunciada? 0 con q u é r a z ó n p o d r á el ind io de la A m é r i c a ser condenado-

apareciendo en la o t ra vi r ia sin baut i smo, si este no le fué predicado? 

35-—Consta de l o d icho, que m a n d ó Cris to á los Santos A p ó s t o l e s , que 

promulgasen la ley de gracia por todo el m u n d o universo, s in e x c e p c i ó n 

de par le alguna, porque de todas era Redentor , á todas tenia igual o b l i ­

g a c i ó n , y esa misma o b l i g a c i ó n que tenia ( y é n d o s e al cielo) dejaba á Jos-

A p ó s t o l e s , como sucesores suyos en el oficio. Pero no queda bas l an t cmen-

te probado, que con efeclo corriesen los A p ó s t o l e s el universo m u n d o ó 

todas las cuat ro partes de él, que lo mesmo es: esto p rueba ahora con los 

Lus.pSsiota, argumentos siguientes. Porque la doc t r ina c o m ú n de los SS. PP. y D 1 X 

•Evniitdiu tn to- sagrados és , que la ley e v a n g é l i c a t u ¿ p r o m u l g a d a por todo el m u n d o n n i -

« p L o T l . ™ " vei'so VW l"s mismos A p ó s t o l e s dent ro del espado de 4 0 a ñ o s d e s p u é s de-

ilíwaBo,, la muer te y p a s i ó n de Cris to . A s í lo afirman expresamente S l o . T o m a s , 

Sn. Juan C r i s ó s t o m o , Sn. Gregor io Papa, H u t i i n i o , Teof i l a to , ( • •« ) en los 

lugares citados i la m á r g e n , con grande n ú m e r o de exposi tores modernos , 

en par t icu la r San E u t í m i o , c i tado, siente que den t ro de l espacio de ve in te 

hasta t r e in ta a ñ o s , p red ica ron los A p ó s t o l e s la l ey de Cris to p o r t odo e l 

(*) GicfiOr. inlunml. sufier. Mure, i&Theoph. HugoCsrfi Caetano—Ibid. Barrad, in Maltli. 
sSet Marc. r 6 . 

(**J Hugo Cttái in Mure. L6, 
<**") S- Thom. ait. Bernard. 10. lee. 4.—S. Greg. Pap. in cap, rC Ware.—S, Joan Crisosl. 

Hoiail Já—Sup™ Matli,—Eutliim. è Tlieuphi. snp. Mstlh. 24. 
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m u n d o : el Evangel is ta Su . Mateos t u a t i d o Lompuso su Kv.iDgfiüo, decia 

3'a entonces, que estaba i l i b u l g a i l a la ley de CrisLo p o r los A p ó s t o l e s en 

lodas las parlfis del m u n d o : P m d i c a u e r u n í vbiqiii el la. Siendo así que el 

Santo Evangel is ta escribid su Evange l io doce aros solameri le desjuies de 

Ja t tmer ie de CrisLo, segmi lo dice í j e sa r Baromeo: (2) San Pablo hablan­

do de su t iempo dice, que ya entoiioes estaba predicado el K v a n g e l l o á 

t uda cr ia tura , que liabiLa debajo de! cielo, P r i s d k a t u m est Evai tge l inm in 

Atttni ertatitre qiim snb cáelo est. V quien negara que e s t á . e s t a 1 mestra A m é ­

r ica debajo del c ie lo? sino aquellos que le í nieguen el mismo cielo como 

despuos veremos. 

3 6 — S i g ú e s e <le todos estos a rgü innu toH, que a lguno de los sagrados 

A p ó s t o l e s p a s ó á esta cuarta par te del m u n d o que llarnareinos A i n é r i c a í -

á p r o m u l g a r la ley de gracia.-—Consta t a m b i é n que este A p ó s l o l no finí 

Sn. Pedro ni Su. Pablo, ni a lguno de los que referimos arr iba, como se ve 

•en la r e l a c i ó n de sus vidas, y porque no hay A que l o d iga ; resta pues 

que esLe f u i el A p ó s t o l Sto. T h o m c . Parece que así lo qu i s ie ion s igní f i - omciiiycsuquc 

car Sn. C r i s ó s t o m o , homi l i a 16 y Santo T o m a s en ÜII .Catf i ia i n Joan nem Thua,í PB¡6»IB 

cap. 1 1 . á donde dicen Thomas inftrmior erat & infideles)' ( s ic ) a l t i s? A™,fní*1 

postea ómnibus for ta orfatius e.$l; & irreprehtnsibiles quisvlus l erran im 

orbciu percurri t &' in mediis plebibus voluctatur volmtibus in inttrficeré. 

N i hace conlrit esla d o ü r i n a hi espoúcion de algunos D D , que Jicen, que 

los SS. A p ó s t o l e s , u i eran obligados á querer, n i con efecto dice corr ieron 

por s í mismos el m u n d o universo, que eso parecia imposible siendo tan po-

•eos, y en tan breve t i e m p o : parque esta e x p o s i c i ó n se ent iende ( s e g ú n los 

mesmos D D . bien estudiados) (*) que no corr ieron los Santos A p ó s t o l e s 

el universo mundo, cuanto á lugares pa i t i cu la rcs ó i nd iv iduos , lo que es 

•verdad, 7 d e s p u é s se hizo y va haciendo por sus s u e e s o r e í ; pero que co-

rriesen todo el m u n d o cuanto á los Jugares pr incipales , ni lo niegan, n i lo 

pueden negar, pues sabemos que anduvie ron los A p ó s t o l e s en las tres 

par tes del mundo principales A s i a , E u r o p a y A f r i c a ; y salo de la A m d -

rica procedia nuestra c u e s t i ó n , cuya p a r l e a f i rmat iva agora demostrare­

mos. N i y o vide A . ai g i m o que lo niegue absolutamente ; solamente no lo 

af i rman porque 110 les eran notor ios y presentes los a rgumentos que nos 

son manifiestos. 

3 7 . — H a l l ó solamente e l D o c t í s i m o C o r n é l i o A l a p i d e sobre e l cap. [ 6 . 

de San Marcos, que dice a s í : que no parece v e r o s í m i l que tan pocos A p ó s ­

toles por si corriesen el m u n d o todo; p r inc ipa lmen te porque en la A m ¿ -

r ica 110 se bailan vestigios de la fee. S i supiera este d o c i í s i m o expositor 

los vestigios de fe prodigiosos que habernos referido, q u é dijera? Sin duda 

a lguna no dudar ia .—S¡ supiera de aquella t r a d i c i ó n t a n constante y ave­

r i guada p o r el Obispo de Chiapa , a r r iba referida, de como los l u d i o s an-

\i) Cutar Jjaoun). »(1 an XT, +5 Panli ci>] n i ra. 33. 
¿*) Madonac, Cornei, ó Lcp Lorinuâi 
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t iguas de aquellas partes fueron ¡ n s l r n i d o s de los MisLerioa de la Sma. T r i ­

n idad, Parto de la V i r g e n , y P í s i o t i de Cristo p o r unos hombres blancos, 

barbudos, vestidos hasta KI t u v i l l n ; de los muchns vestigios el sjnnt 

Colon descubridor p r im evo de las tierras de N u e v a - E s p a ñ a , y sus compa-

iieros ba l ín rd i i m las primerits islriS de e l la ; que ÍUÍ muiai lur t rs r<rtui)Oi:i<)n 

mi solo Dios in f in i to y o m n i p o l c n l e ; y que t ' . ie Dios t uvo madre , que v ie ­

nen á ser los dos pr imeros a r t i m l o s de VA fee; que en CumBua t ie r ra no 

m u y distante de la sobredicha, en l i e sus Jdnlns afloraban aquellos n s lu r a -

Its u u a Crua con ceremonias de g ran d e v o c i ó n , con ella se bendeci<tn á sí 

y á sus hijos r e d en ác idos para l ibrarse y l ibrar los á ellos de rnalus, segutv 

lo refiere G ó n l a r n part . 3? cap. 8 3 . — S i todos estos y otros vestigios de ia 

u l i g n i f i c e n d a de sus templos, de hi diversidad de s u s ceremonias, de sus 

ayunos y abstinencias rigurosas de c.irne, y otros semejantes que dejo ago­

ra por la firevedad, y se pued-n ver en \ i & t l < : en el P . F i . A n t o n i o de Ca-

lancba, reli(,'íoso fidedigno A g u s t i n o t a el lib 2". de la H i s t o r i a i l d P e n i : ( " ) 

s u p i t i a t i doLl ls imi) C o r i i d i n A l ^ p i d e , no dudara de que h a b í a en la A m ¿ -

r i ta vesligios de la fee, y de que p a i r í ¡1 ei las partes a lguno de l o t •.iiyra-

dos A p ó s t o l e s , y p o r consign'en 1 e que í u e Santo T h u r a é . 

3 8 . . — D e todo lo arr iba referido se saca con basl . inle certera, cj i ic . piisA 

.rmitiir. ¿ esta ^ m ¿ r ¡ c a nuestra el Santo A p ó s t o l T b o m é , y que anduvo efr ella 

por los lugares i n a i í t i m o s que llevamos apuntado, y son los pr incipales de-

estas pai tes; y sobre esta resolucimi son dignas de ponderar, otras dos re­

soluciones inó ra l e s , una de parte de l . i j u s t i r i a y miser icordia i n f in i t a de 

nuestro gran Dios y S e ñ o r , que IIU perrai t iy d i la tar hasta el ü e m p o del 

dcscuhi in i i en lo de este IHIKVIP HUM I d O (que fue espacio de mi l y q u i n i e n -

tus años ) la gracia de la ley r.vaugeli-;^. sino que luego la comunico á to­

das Sus gentes igualmente con las otras parte1, del t nundo ; l.i o t ra de p a i t e 

de los naturales de lit tierr.r. quK contra estos ( q u e no a d m i l i t r o n aquel 

Santo legado e v a n g é l i c o ) e s t a r á n g r i t a n d o hasta el d í a ú l t i m o del juicio," 

aquellas s e ñ a l e s de sus huellas, de MI b o r d ó n , y de su doc t r ina que en les-

t i m o n i o les dejó de su pert inacia, que con la vista de ellos no p o d r á n ale­

gar ignoraneia. 

3 9 - — A d e m a s de los A A arr iba leferidos lleva (¡ue v ino á estas partes-

AA. <M el Santo A p ó s t o l , el P. Franciseo de Mendoza de la C o m p a ñ i a dn Jesus-

**' en su V i r í d a r i o Pobl . 4 4 . y d P. Rivadeneira de la mesma c o m p a ñ í a en 

su M , i s S . i i i t a y i i m en la v ida del i i i iwuo San T b o m é ; y A n d r é s L u c í s en Ja 

« i d a de Su. Ignacio (¡4. 2 4 5 á donde trae nua (profecia) notable de l m i s m o 

ir osr.- g ^ j ^ p r 0 n o s t i c á n d o á los Ind ios d i jo , que d e s p u é s i le i n u c J i o s siglos 

v e n d r í a n á sus fierras vnus saccidotes sucesores suyos á predicarles el mis-

1110 Evange l io que el les p r e d i c i l i n , y t r a e r í a n p o r divisas cruces en las 

manos, y que estos los congregaxisn en poblaciones para que viviesen en 

orden y p o l í t i c a cr is t iana; y que entonces Tupis y Garatnomis (que c o m -

(*) L i l i , Cap. ! niim. r, 
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p renden todas, ¡as uacioi ie i ; , v ív i i án en p a z , lo cual =e c u m p l i ó con la en . 

t rada Je l a C o m p a ñ í a d e Jcsus en aquellas paites, n u m i l u v ieron los In— 

dios Ids sacerdotes ôe i l l a r[!ie l l r ^ a r o n á aquellas legiones con cruces en 

las manos en lugai b o i d o n e i , y que eran los pr imeros que d e s p u é s <lcl 

Sanio A p ó s t o l p r e d i c J n d o l e s á Cristo los « n i a n en v . n m.-i ¡wiljlaeinnes. t ' ' i<-

fesia '(iie siendo hallada con !a inisnia un i formidad , hal lada entre todos los 

Indios de aquellas partes de t h i i varias naciones, lengu i - . y t e r r i to r ios y cu 

dislanuia i le 2 0 0 y 3 0 0 leguas >' aun mas, sin haberse j a m a s comunicado 

entre si p a r e c i ó t e n e r s ó l i d o fundamento; y como ta l ( d e s p u é s de hecha 

has t . u i t e d i l i genc ia ) la e s c n h i i r o n los P l ' . de la CompAñia . en los An . i l e s 

de aquella P m v i n c i í i . 

4 0 . — Los A A . del L i b i o ¡ n i í t u l a d o I m a g o sreculi f u l . ( i j . al fin refieren 

Irf n i i sniü prnfraia, y i T . M i e l v e n i j i i ' : ni> se puede dudar de que anduviese i,^™^'']*™] 

en e s l a s p a r t u s el Santo A p ú s u . l , nor eitas s i d i h t a n c i a l e í palabras I n r e i m 1 - ' ^ ¡ ^ ^ í < » 

tissttnii M i s Pe.raguaria P~\ii'iiici.i5 tanlam ubique tuler Barbaros insao-

riant Vestí'guiaque S a n c t i Thòtihi- Afiostnili istic o ü m /nisso. H a c e n [ i i en -

c ion ( a m b i e n de e,i.a profesi;.!, F r . Joachij] B r u l i o y a c i t ado l i b . 1? cap. 5 

11. y f r a y Toan de T 0 1 quemada, p a i t . 3? de sn M u r n i r q u i a I nd i ana l i b . 

15 cap. 4 0 ; y e l P , A l o n i i o de O i a l l e de ía C o m p a ñ i a d i Jesus c i t ado ya , 

ã d o n d e d i c e t ambicn , que en mufhas pai tes del l ' e r ú y Paraguay es co-

i n i i n i r ad ic ion lialier estado en cJI.ií í l A p ó s t o l Santo " l ' h o m é , y (pie de 

ello bay grandes í e ñ a l e s : y trae ot ios a r g u m c n l o s f i ir ' . i j^os. l i t p r i m e r o 

d r l o ? sumptuosos y magiiilí ' -u.s Templos que hubo e n los dos poderosos 

Imper ios de l P e r ú y M é x i c o , mucho an Les que fuese .í ello? gente e s p a ñ o ­

la, i l e los euales bai laron aun en su entrada muchos m u y ricos y m u y ador­

nados, como l a r g a m e n t e consta todo de los l i i s tor iadoies . L o segundo el ' 

c o n o c í miento que tuv ie ron del verdadero Dios , Cr iador d e l M u n d o , r e m i i -

n e r a d ü r do loh b u e n o H y castigador de los malos, de Cris to Redentor , de 

la i i u t i o i t . d i d . i d ilel á n i m a , como ta l u c i e r o n los I n d i o s niyas a n i a L i t a d , y 

de la r c E i i i e cc íon d e los (n iue r to t j sic cuerpos, c o m o t uv i e ron ot ros ; que de 

lodo i(;ie A A en el Lap í tu lo citad'.;. Y por tercero ai g ü i l i e n t o trae Etna her-

m o t . i Cruz , de que escribe. G a r c ü a s o , que t e n í a n los Reyes ing-aü en Cuzco ' 

en uno d e s u s pa lndos r e a l e s en cierto apar tamiento l l amado Guaca l uga r 

sagrado (para ellos) y v e n e i a d o . L o cual todo hace á nuestro in ten to , de -

mos l rando que de fuerza tabla de haber persona que íes comunicase la 

not ic ia de las cosas d i cha i antes que entrasen en aquellas regiones los Cas­

tellanos; y no parece podia ser o t r o , que e l A p ó s t o l Santo T h n m é ; con 

que h a l e m o s mosUado la verdad de la t radicivíu de haber venido á las par ­

tes de la A m é r i c a este Samo ^ p ó i t o l j sobre todo consta de la Ig les ia S i -

naca, s donde e n las lecciones de este Santo se le'e, que esuivo en la A m é ­

rica y p r e d i c ó allí á aquellos pueblos; y parece 110 se puede h o y negar, 

Concuerda á la letra con el o r ig ina l c i tado de la H i s t o r i a de la C o m p a ñ í a 

de la P rov inc i a del l i r a s i l esciita p o ¡ el P. S imon de Vasconcelos, .donde 
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U M q l I é y 4 q u e m e - m i t o . K n M é x i c o á , 6 de S o m b r e d , «679 a ü o s . 

j l í Z í ; ( i í — U n a r ú b r i c a . 

Allí mismo á 6 . 1 2 9 l ib . 2 col . 1 m i m . 4 I . « o b r e la s iguiente m a t e r i a d i ­

ce el dicho A . lo siguiente, 

« ^ « s 4 , - D e s p u é s de t a n t a s d n d a s c u r i o s a » , p a r e r e b i e n l e s p o n g a fin u n a 

m u y n e e e s a . i a y - e s t a , la d e la s a l v a d o * de e s t o . I n d i o s . S i en m e d i u d e 

*«<"''• s „ genti l idad podisn -í pueden salvarse alguno? dr. d i o s ' o si todns se con-

denanP D e verdad que cuando t o m é la p l u m a para t r a l a r esta d ^ x , me 

pa rec ió que ¡fxual.neiite ta toroaha para t r a l a r de una apo log ia eu defensa 

de la misericori l ia dfi nuestro Ki-an l i i o s , p o r que sin duda dura cosa pa ­

rece aquella voa c o m ú n de que toda esta i n mensidad de. ululas de un m u n ­

do entero en ian vas t í s imas tierras y , j i o r espacio de tantos siglos de 5 , 0 0 0 , 

seis mi l y siete m i l a ñ o s d e s p u é s de sti c r e a c i ó n , hasta la venida de los 

Predicadores evangé l i cos se hubiese lodo de perder : siendo cierto que rau-

rió Cristo por salvarlas; y quiere Dios que todas se. salven. A h o r a pues, 

y o d e s p u é s de considerar la duda y ver con cuidado l o ; PP. y D D . sayra-

dos. tengo enteiutklo que ha habido grandes Di i serie ordi;1$ de la d i v i n a 

bondad, sobre estas desamparadas gentes. 

4 2 . — Y digo en primer lugar que en la confusion de tantos siglos, cuan­

do anu ia t ierra de la A m é r i c a calaba escondida, y antes que á e l la pasase 

el A p ó s t o l Santo T l i o m é . ó otros predicadores, los hombres destas partes 

en las tinieblas de su gent i l ismo vivían, ordinar iamente hablando, con i g ­

norancia invencible de la fé divina , y por consiguiente i i u pecado de i n f i ­

delidad, porque hubiesen de ser condenados. Esta r e s o l u c i ó n supuesto que 

f u é lefutada y desfavorecida de muclios, con todo es recibida h o y de los 

mejores y imis pios D D . con Sautu Tomas. Secunda semitda quest. 1 0 a r t . 

10 y los d e m á s citados k la margei!; (*) y la r azón es clara, porque estas 

gentes, no tuv ie ron conocimiento alguno de la fé, n i supieron 'que cosa es 

reweladon, ni aun por ventura que cosa es Dios algunos de ellos: luego 

mal p o d r í a n pecar contra precepto de la fé, que no s a b í a n : es lo que t í a -

ramente d i c e S a n l 'ablo ad. R o m . 1 0 Qummdc mdent , s i non audisrnnt t 

« u t qummdo nudUnt p r a d i c a n t e í como h a b í a n de creer, si no o í a n ? 

6 como h a b í a n de oir s i n que les predicasen ? ~ E I pobre T a p u y a m e t i d o 

e n l a , b . e ñ a s , * quien nunca vino al pensamiento, Irf o b l i g a c i ó n de la fe . 

c o n q u é rason se le I m p u t a r í a á pecado 4 k falta de ella? y lo m i s m o se 

U a d e d e a r de los que vinieron y viven aun h o y d e q u e s de la predicacirfn 

A ^ ^ r ^ ^ K \ \ ^ r G ¡ i h d m t > «•« - -
br¡ei ( . « w * « u 3 dah. r - ¿ ; i r f i r ¿ f l ' 1 1 <iucnlon 3 «• 3 - c - a -

2 quest, 4 - m n c l , de l e w r ™ !' • j ap,"t- 2- et 4—Cordl iba . l i b . 

S.nchí,, ^ . I c , «f1¡;;e „ rfc. ei'J;' f T " 1 - ^ , < ™ - Sotto, SOU», Cnc, Aíor, 
•ul Ron,, (o. * ' ^ ' • " ' M ^ S ^ t i á ^ ñ . ^ A h p . i j . S60t. , . „» j . a. Thai,. 
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ddl A p ú s í o l S a n t o T l i o m é , ó .í olrob p t ed i r ado re s en la A m é r i c a , si no 

oyeron tal p r e d i c a c i ó n , ó no les fue s u l i d e i i l i í i i i e n t e piopuesta . Porque co­

mo dice San Lo T o m a s , no basta que predicasen la. fe los A p ó s t o l e s en todas 

.las P rov inc ias ó Rey nos, si tales ó tales personas en pa r t i cu la r no la oye­

ron. A s i lo t r a t a con pruebas m á s extensas V i c t o r i a en una r e l a c i ó n que 

hace (?e los n i d i o s moradores en las Islas; y e i P. So area ci tado al margen 

en la disp. ¡ 7 sect. i . n- 9. 

4 3 . — A n t e s a ñ a r l u que p o d í a n y pueden en aquelUt su gent i l idad, tener 

ignoran eia i n v e n c i b l e no wj lu de los miste r ios s o b r e ñ a l 11 ral es de la fe, T r i ­

nidad, E n c a r n a c i ó n y l í c i i n i i i e r a c i o n , que son de si sobrenaturales, y 

exceden e¡" c o u o d n i i e n t o na tura l del h o m b r e , mas t a m b i é n de los p rop ios 

Mister ios d e D i o s au to r de In naturaleza como de haber Dios, ser ui i f i solo, 

- independien te — P o r ¡i> menos KM algunas personas., y por a l g ú n t i e m ­

po de la v i d a . Po i que estas verdade? aunque se pueden winocri" con la IIIE 

na tnnd del e n t e n d i m i e n t o , con todo no son proposiciones á que l lamamos 

per se «atas , n i p r i ine r i 'H p r inc ip ios cuanto á nosotros, puesto que lo1 sean 

cu s i ; y es neccsai la .5 p r o p i a i n t e n c i ó n , ó d o c t r i n a ag tna ; para lo cua l son 

los e n t e n d i m i e n t o s d e los Ind ios brasiles t an poco capaces de especular 

en estas ma te r i a s , que á lo que mas subieron, p o r si, fué el conoc imien to 

de aquella confus ion , que por ucees d i j imos d e una excelencia superior, 

aquellan T u p á q u e t iene d o m i n i o sobre ¡os t ruenos y rayos , y á q u i e n pa ­

rece a t r i b u y e n la r e m u n e r a c i ó n de los mejores ó peores lugares de l a o t ra 

v ida ; y has ta a q u í y no mas sube de p u n t o el discurso de esta pobre gen­

te; si esto es conocer á D ios , 6 110, dé jo lo y o al ju i c io de tos Doctos . (*) 

D e donde es qu-e si d i j é s e m o s , que algunos de estos por a l g ú n t i e m p o t u ­

v i e r o n i g n o i a n c i a de D i o s ; sus I i omic id io t , adu l t e r ios , hurtos, y semejan­

tes obras, a u n q u e con t ra la l umbre de la r a n ú n na tura l , y mate r ia lmente 

sean malas, n o son con t o d o pecados mortales, t e o l ó g i c o s , que l l aman los 

D D , ni p o r e l lo s merecen el infierno, sino o t r a p e ü a t empora l ; po rque 0 0 - ÜCU 

mo no c o n o c e n á Dios , no cometen contra é l in jur ia , en la cual consiste ¡ f ^ ' ^ " ^ ^ 

en ser i n f i n i t a la cu lpa del pecado, y merecedora de pena eterna. A n t e s c a d o s q * * ' ™ = 

aquellos q u e e n t r e ellos tuviesen ignorancia semejante, invencible ele a l - pcMdeinfiorim 

gunos de l o s p r i n c i p i o s morales (porque no r epugnan á lo menos en a l g u - '""ea°1, 

nas materias, n o t an conocidas, como la s i m p l e fo rn icac ión , venganza y 

semejantes, s e g n n los D D . ) no p e c a r í a n ni a u n física n i mater ia lmente , 

po rque entonces no o f e n d í a n el d i c l á m e n de U r a z ó n : a ñ a d o m á s , que to--

dos aquellos q u e en esta su gen t i l i dad , hub iesen s e g ú n la justa ley de la 

r a z ó n y d i c t a m e n de lo b u e n o y honesto, p o d r í a n alcanzar de Dios grac ia y 

salvarse; s e g ú n aquel p r i n c i p i o de los T e ó l o g o s Faf i snt i quodinse est Deus 

(*) Víanse loa eipositores Je Slo. Thomas 'ubre iaqiiesl. •¡(.ttaOmia As laignnrincia. Var-
qnez hit. disp. raz. Síuickezüb. 1. dícaSog. c, 16 JI. 33,—Valencia, AIOT, Afcx. y oiros que cita, 
sigue Soorej Brnnaiunse in Me dlap. I?. s*ct. 2. n. 6 y y aA m«I.- Hlign cardenal da iniiarn. d. 
S sect. 6. aim. zo? el carde. Hugo de ¡neatn. de 5 i>ect. 5. número seleEtá, 
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nan demgatgrat la i" . {*) Y acreciento qLítí congo p a i a m i , que aquel p r i n ­

cipio p o ú r á tener efecto t a m b i é n en los que no pecaron en c! discurso de 

su « ida , si á fin de ella tuv ie ren eficaK m i e p e n l i i n i e i i t o y deveras Ies pe­

sare de haber ofendido ¡i aquel que conocen p o r Dios ó el m i s m o t imbre 

de la r a z ó n : porque hacen lo que en si es; y p u é d e s e cree de la grandeza de 

la miser icordia del S e ñ o r (que ijii íere se salven todos l o t hombres) les con­

ceda á estos pub ees asi a i repent idos el minino a u x i l i o de la gracia , que en 

el p r imero caso, para que se salven: y es conforme á la buena r a / o t i , y los 

D ü . que ci to al m á r g e n . (**) 

H. is ta aqui el d icho A u t o r y prosigue hablando del Bras i l ,—una r ú b r i c a . 

( L e l m d d S r . R a m i r e s ) . 

l i E n e l M S de V e y t i a se enuuentrai] las siguientes apus t i lb i s .—"En 

una hacienda nombrada Sta. Mar i a Mcjc , que fué de los Ind ios Vi l legas y 

hoi de sus herederos, en la DncLi ina de X o c o t i t l a n , de la j u r i s d i c d m i de 

Ix l l ahuaca , en un ojo de aguí» d u l c í s i m a y delgada, nue sale por, cutec unas 

p e ñ a s negras de p iedra m u i lisa, catan dos manos estampadas de color blan­

co, que parecen de cal y t ambicn una figura de un medio cuerpo de gato 

y el Otro medio una ro la , que rodea la p e ñ a , que se rá de mas de una vara, 

cuyas pinturas, aunque con mis manos labe muchas veces, hasta con j a ­

bón , nunca pude boi rar , porque en uiojaj idclas se pierden y a í í que se se­

can e s t án tan patenLes como siempie. L o s Ind ios viejos de esta hacienda 

dicen, que siempre las han visto, y que umclios e s p a ñ o l e s han hecho lo 

mismo que y d , pero nunca han conseguido el borrar dichas tnano-i, ni la f igu­

ra del gato, que se ve tan claramente que hasta los ojos parecen dibujados 

á p ince l . Solo D i o s s a b i á para que se mantiene esto, y por q u é y quien lo 

p i n t ó . — M e j e y Febrero 2 5 de 1 7 3 6 ( V i d e p á y . ) (en blanco en e l o i i g m a l ) . 

2 ? " E n la Huasteca, ó Sierra alta v i y o otro ojo de agua como este que 

• se dice. Ka lá en la Sierra ya bajando para el Pueblo de Coa l t a l l au , de l Cu­

rato de T lanch ino l . M a n a la agua de uit p c q u c í l o agujero ab ie r to en una 

p e ñ a m u y dura. K s l á en el mero camino . L o s I n d i o s dicen que el V e n . 

Fr . A lonso de Roa , a^ustiniauo, lo a b r i ó milagrosamente con un b á c u l o 

pava dar de beber á un sacristan que lo a c o m p a ñ a b a . " — ( V i d e p á g . ) (en 

blanco en el o r ig ina l ) . 

' : (Es copia l i t e r a l .—No hai datos para resolver si las apostillas son de V e y ­

t ia , pues la pr imera y el p r imer per iodo de la segunda son de la p rop ia le­

t r a que la" copia, y la conLinuacion de d icha segunda aposti l la es de otra 

mano, que algo se asemeja á la de V e y t i a . — A ' . ¡ 

{") 5iTsr. ík fide: i . 17 feci. 1. 11. 7,.lirii:. . . 
(í*) Soir . de lirie. (!. 12. njct.,a. n. 14.—Dclugo de fids disp. 10. sset., 1. 11. so. • 
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Estos aun^ae están mal pintados 
significan imlios 
Vna mcdM milra; asai lo u/aban 
loa Reyes <le Mexico: (jue se intitula­
ban tenientes «le quet/alcohoatl 
T o r q u e m . c. 14. L 4. par. I . 

«Juelzalcohatl q. predicó el-sanlo euan 
gelio en el nu^uo inurulo: a^si \ cstia ^egun 
l lcrr . Dec 2 lib. 7. 1)219- histor. gt-n de las 
yndias Veasse num. 9. 17. 20: Predico en 
S ueua espana. Yucatan. Brazil. I'eru. chile; 
y Paraguay 
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H I S T O R I A unl.ihls ,1t! K í t s ã k o k u t i U : tradic ión-de ios hombru blãiií/is, 

barbudos y vestidos qao eu tiefitpos pastides enlranm eu esfa N u e v a - E í 

paño , y prvfes i í i í k que hnbinn d ' i v f t í r d í l i a hombres camo d l í t s ; y de 

¿•¡/mii .'ns ffí'ví.f de M é x i c o se llamaban leiirailci desk Qii tiMiltú li it a l i s l 

ena! t rá ia pintadas cruces or. el v a l i d o ; ion filfas coséis muy de notar. 

I . — T o i q u e i i i i i d i i MuiMirquia ind iana Part. t . l i b . 3 ? f " 3 7 7 . cní. 2 cap. 

7 . lití la [ lob lac iu i i de T u l l a n , ó T¡j la 18 leonas de M c x i r c i al Nor t e , q i ¡ e 

dioe la fundaron el :iñ(> de 7 0 0 (•*) la e n c a r n a c i ó n . T i a ü i u d o del tercer 

Rey que al l í l inhn l lamado I luemac , escribe a s í : "Esbu ido pues poblada 

esta provini- i . i de Tu ia , con r l i i r i ^en y p i i n c í p i o que hemos dicho a lgu­

nos Eiíioü duspucs de esta poblasoj i v in ie ron de hacia la par le del NorLe 

ciertas Naciones de gentes apor tan in á la parts de Panuco: (**) estas 

genti-s fuer<in unos hnmhres hi en t r a í d o s y bien aderezados de ropas largas, 

á maneta de ropas de l ienzo negro como.sotanas de C l é r i g o s abiertas por 

delante y s in eapüHi'!, y los cuellos escolados, y las mAligns ror t i i s y an-

elias, qne 110 llegaban al codd, que el d ia de h o y a l ^ u n a i del tas ropas usau 

los naturales en sus bailes, contra l iaciemio aquellas naciones: estas gen-

Ies pasaron adelante del F á n t i c o , con buena industr ia , sin n i n g m i reen­

cuentro de guerra n i pelea, y v in iendo de lance en lance hasta T u l l a n ( á 

donde l l ega ion y fueron bien recibidos y hospedados de los naturales de 

aquella Provinc ia) alti fueron m u y regalados, porque era gente m u y e7lteii-

d ida , y h á b i l e s de grandes trazas y indust t ias y labraron oro y plata, y 

eran m u y grandes ar t í f ices de cualquier arte, eran grandes lapidarios sobre 

ex 1 remo, a^í í:n esta^ cosas dH i cadas, como en dar otras industr ias p&r'a la 

s u s t e n t a c i ó n l iumaua, para labrar y romper tierras, de suerte que p o r su 

buen gobierno y grandes industrias y habi l idades lu ide ron gran cabida con 

ellos y á donde quiera rjiie l legaban los t e n í a n y est imaban en m u c h o y 

h a c í a n grande honra ' mas esta nac ión 110 se sabe de donde hayan podido 

ventr, (3) p l u q u e no hay mat noticia de etta que al p t i n c i p i o di j imos, que 

vin ieron apor tar á la P rov inc ia de P á m i c o , quieren decir que fueron a lgu­

nos Romanos 6 Cartagineses, que con temporales siniestros pud ie ton ve­

nir á dar á alguna c ó s t a de las que caen debajo del N o r t e ; y que cdrrto no 

tuvieron con que tornar á pasar mar t an largo, se a v e » Lurarem á entrar la 

t i e r ra adentro; otros quieren deci i que debieron ser a lgunos Irlandeses: y 

en cuanto á esto por no desvariar solo se puede dejar á Dios. L a r a z ó n qtie 

í"7) Adviértase que & fs. 2^1. coLuiima 2V, pa¡ ¡. r.', escribe que 110 pudo Liallitr punto fijo tn 
eiiAiua á los años enlfif liLElorias de IOH tuilinii, hí en veríLwl (íe las cosas. 

(" ") Cánniío ij¡*la ÍIL' M£<j[-n Hl N o r l t fjn I3 eo?la en el íeno laesicaDQ mis de Èa leonas. 
(31 \ f.'.p ilirc iine c^r^li lulteou fnnilarun S Tula: que vinieinn ño Bnttbfam, "su palrfa, 

desteri-jilO't'e] a ñ e í ' ^ teíptul >lo la patte del Ponienle de Méjico ícn t í t e año rr ttitátl Atóala la 
íiJida de lo.v meiieanos Je b. tuyai: lae I'Liiieroi^rii;! [líniiíiiin:; ^ue Invi-zi-on HOÉICSHJ riel r-ijuvio. 
y por luegn se \\í ile ai-iibar e] IHLLIUIO: Í|LHJ mas dií quiniemus aflos fníroií perseguidos. 
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c U , por .loade « c o l e e n ser ¡ r l - t a « « CaJ 
L o «toa, y qU8 co-nian carne h „ m í l 0 a ; y por cs^r tan « n » . d . .os Ba-

y ñ e L * * ^ • « P«»uef l0 * » M 

pudieron venir, y P ^ r . Y vfclo por estas nuevas gentes que en Tul , no 
• l podia,, sustentsr. por estBr la tierra tan poblada, p r o c u r a » pasar ade-

„ M , l u t e - y f u T o n á poblar á Cholu l l an donde por el cons igu ÍMi te fueron m u y 

KÍ'L;rJ bien recibidos; .londc conocidamente se sabe, que e m p e n t a r o n las m i l i . 

ndes .le alli con ellos y quedator. poblados y arraigados mucho» tiempos. 
Y se cuenta en este pas., un cuento, y es que como hubiesen llegado a Tu-
la, estas gentes t ra ían consigo una persona muy p r inc ipa l por caudi l lo , que 

« ^ " Í S S r 1 l o . gobernaba, al cual l l a m a b a » K e U a l c o h u a t l (que d e s p u é s los cholu l te -

cas adoraron poi Dios) esle se tiene p o r m u y avenenado que fue de m u y 

buenas disposiciones blanco y rub io y barbudo y bien acondic ionado: y 
S^P,,^. que rs ta i ido en Tu la le comet ieron adul te r io los S e ñ o r e s de aquel la Re­

púb l i ca esped.ilmente Tezcat l ipuca y Huemac, y que v is to su m a l t é r m i n o , 

OÍÍCMELM se sa l ió de Tu l l an m u y m o j a d o y se v ino á CliohUan, donde h a b i t ó m u -

s * c h o s a ñ o s con sus gentes, de los cuales e n v i ó desde a l l á , á las Provinc ias 

de T laxyacac á poblarla, y á toda esa M i x t c c a alta y baja, y T z a p o t e c i s ; 

y estas gentes dicen que hicieron aquellos granrtes y s u n t u o s í s i m o s ed i f i -

CÍOÜ de Mictlan (que . ¡ t e r e decir infierno en la lengua mexicana) que cier­

tamente es edificio m u y de ver, p o r q u e arguye de aquellos que lo labra 

ron y edificaron ser hombres de m u y g taude cn t en r l imie i i t o y pa ra m u c h o 

y de m u y grandes fuerzas; y así estas gentes como atraa tengo d icho d i e ­

ron industr ia de muchas cosas buenas para el uso de la v ida hu ina i i a (co­

mo otras dejamos declarado) de donde se toma d e r i v a c i ó n de l lamarse ar­

tífices de cualquier p r i m o r y sutileza; y as í á los que son maestros de 

cualquier A r t e ó ingenio sut i l y de l i r ada á nuestro sen t imiento lo l l aman 

los naturales Tnltteati, que quiere dec i r como si d i j é s e m o s s i artifice, t o ­

mando aquel nombre p r i m e r o del pueblo de T u l l a n , que es dunde v i n i e r o n 

á parar los Tultecas; y así por esta causa l laman el d í a de hoy , á la C iudad 

de C h o l u l k n Tolian Ckolul lan; y a s í á los cholultecas se l l aman p o r exe-

lencia grandes Tultecas porque son grandes ar t í f ices; y de a q u í se ha t o ­

mado costumbre de l lamar á los hombres discretos y que hacen sus nego­

cios con discrec ión grandes Tultecas. H e suerte que la d e r i v a c i ó n c o m p r e n ­

de w b i d t n i a y «sí estos chochdtecas son grandes plateros, aunque no d e 

mar td lo ,„ maione . i a , 6 i „o de vaciado en moldes sutiles, y m u y grandes 

l a p i d a r » . , no para conocer la p rop iedad de laH piedras, m aplicallas parEi 

mnguna virtud, mas de para tenerlas por cosas preciadas, y en mucha es-

-macon , mas s ab í an l a s labrar, y las labraban y L i m p i a b a » en g m p d e p e r ­

eceen, que de bastas y toscas las n m p U b a n y laa l |e .diversas 

labores eon - " * a medida ¡ f . ua ld .d y forma^ las . b r i a n c o f , las C u l t u r a s 

con d d i i " " " " ^ Í m % e n C S y ^ 1ue q u e r í a n con e l la , , 
con dehedeza y , „ * , escultura, d* todas , „ variedades que se l e , p e d i à 
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2 . — l o r i i H D i l c i pues a' discursu q n t l leranivis de lo1» Ti])tec;i5, i j u f fue­

tea pasan.!., lia. 1,1 CÍH'Juia ( t u y o t . t U ( l ¡ l l & era K e t z a l í o l m a l l ) l iabieuí jo 

estfnio m u c l » . l u - m p i i c u la ttÍLha ( " u i r U d de Cholu la ; y habiendo U m b i e n 

cmpare i i t a i lu L.'.II k i í mora i l o r c s a t i t i y i i u i de ella h a b i é r d o ido itinchos de 

ellos á las P r o i ' m c i ü i t ie I l u a x a e , á poblar p i i r m a i u i a d o i k dicho Ketea l -

col inaH, t uvo NULicia c o m o Hittmac, su grande tnemigo , venia con l i n t - IÍU™« ««I 

d í a s genius fcn Í>II denia iu lH. y por todjs las partes i j i i t : l l e ^ b r t venia des- '* " 

t r u y e n d o y U i a m l o Iodas l a i ens , i í qnc l ) » l p o r todas la?. Provincias pur 

donde p¡ i saba , y l w : i c i i t l o m u L l i a s cn i t ldadus y l i r . inias; y como este dic l lo 

Quetzaic . - ' lu i . i i l t c m i a a l Rfcy HIIULSC por grande guerrero un I . ' qu i ioaguar - I'"'I=' 

dar, y d c l e r m i n ó caliese ríe la Cind . id y ¿sí l o l i i i o , y se fué con g iau parte 

de su gente dando c idor á ÜI ida t o n . l e u r que iba á visi tar otras p r o v i n ­

cias, y gentes ^ue hab l a enviado á poblar las tierras de Onõhuãtco, que son 

vecinos del mar ; y son las que agora l la inanins Yucatan , Tabas tu y Cam­

peche, que teda? aquel las provinciais las nombraban est'is iiatuiBles en su LraOTfmp, 

gen t i l idad O n o h i n K o . Ẑ1?̂  

3 — L l e g a d o H u e m a i ; a l s i t io y lugar d im de e n t e n d i ó hallar á su enenii-

go Q u e t i a l c o h i i A t i y sab iendo 5e le hahia ida , s in t ió lo mucho y t o n el anojo 

que r e c i b i ó hizo g i a n ma tanza en tody», los que pudo haber da la t ier ra ; 

y á t an to llego el t e m o r que le tomaron que se hizo adorar por Dios, pre 

tendiendo en esto d e s t r u i r y oscurecer la faina que habia dejado en aquella 

t ierra Q u e U a l c o I m H t l , y hacerse S e ñ o r absoluto de la Ciudad de Cholula 

pero t a m b i é n ric l* de Qiianhqumkuian, L T Í C I W , Atl ixca, y todas Jas p ro ­

vincias de Tcpeyacíic, Tecamachaho, Qwehs lac y Tekuatan, de todo lo cual 

fue Rey y S e í i o r y aun despiics i id t i r . i i io p í i r D i . K de tDdos ellos. 

4 — 1.ib. cap 3 4 fs. 5 1 . Part , segunda dice así : Retsukohuatl, quie ie c,,,^,, ,,,, 

dec i rpl l tmajt / i f r,¡ilelira ó cuiebva i iemplumage; y estas culebras cuyo ™ [isievim 

nombre dieron los l u d i o s á este su D ios , se crian en la provincia de J f ú a Ksl„ltrf™ 

lance, que e s t á en la ÊJI i r ada del Rey no de Y u t a tan yendo de la de Tabas- "Xh.s " 

co : este Dios Q u e t z a l c o h u a t l fué muy celebrado de los de la Ciudad de • 

Cholula; y t en ido tni aque l luga r poi el m a y o r de todos. Este Quetzaleo-

lu ía t i senn 11 h is tor ias verdaderas fué gran Sacerdote en la Ciudad de T u l a , 

tjuc de a l l í fué ñ C h o l u l a ; y 110 como dice e ¡ Obispo Kr. B f t r l o l o m é d c la.s 

Casas en su apo lnma escrita de maiio, Je Yucatan , aunque fuese i l l á como ^ „ 
^ . el Obllpo 1 

d e s p u é s d i re inus : d i c ^ u del q u e era hoi t ibre blanco, crecido At cuerpo, BU- ehiapi 

cha la frente, los ojos grandes, los cabellos largos y negros, la ü a i h a grande 

y redonda. Es t e Q u e t z a l c o h u a t l dicen los naturales que era grande artis-

ta -y m u y ingen ioso q u e les e n s e ñ ó muchas cosas de las artes m e c á n i c a s , i1M 

en especial el ¡ u f e de labra r piedras picciosas que soa cha/e/tiAnf/rí, que 

son unas p ied las verdes que estiman en m u c h o prec io : l .-míbkn para fun 

d i r plata y oro y j , ; l c e f ot la3 fo , ¡ ls que como ¡e v ieron ios Indios de 

grande ingenio le t u v i e r o n en grande e s l i i uauo t i , y lo reverenciaban crmio 

á R e y en aque l l i i C i u d a d ; y así fué que aunque eu lo temporal , era e l que 
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g'ijbemalja un s e ñ o r l l amado HMIHAC, CU In espir i tunl y e c l e s i á s t i c o esle 

QuctzaU;ü[i i iH.t l t r ü s a p i ' é m n y OKLVJ K i n t f f i ' . ^ t r t i s i n w . 

5. — F i n g e n los f)Lie' mucho quieren engrai iderer á este su Dios , que t t -

niB unos p . i b d o f hechos ile p i e d l a , verdes c<5iiio cEmfiralilas, o t ros hechos 

tie p ia la , ••.tros de c o n c l i n í col o radas y hl Aucas ' ' t ros de ("do g é n e r o <\<-

u i ã d e r a , otros de lurques;is, otros de plumas piedosa ' ; y ricas; d i c f i i 11135 

hol ier sido cnuy rico, y rjue le í u h r a b a tudo cuanto habia menester. D i c e n 

que sus vasallo!! les eran m u y obedienies, y que c tan t m i y l igeros , que se 

l l .nnaban T l a n c i t a r r m H Ü k H i q t t e , y q u e cuando q u e r í a n hater a l g ú n Uani i i -

m i c n t o en el Reyuo y t l . i r u v i s u Je -dyuna cusa, que Q u e f / a k o l m a t l man­

daba, se subia el pregonero en una sierra alta que e s t i j u n t o de la c iudad 

de " l ula llamada TzaUi t epcc , donde á grandes voces pregonaba, lo que 

Oue txa lco l iua t l ordenaba y mandaba, y (|UE estas voces se o ían p o r espa­

c i o de cíen leguas y irías hasta las coi tas de la mar, y esln af i rmai) p o r 

verdad, y refinVncio esto e l f F t B f í i i i x r d i a o - d t S i Ú M g u i i , >.li'.e g i l * e s t a n ­

d o en i;t Ciudad de X o c h i m i l c o o y á una noche á deshora una v u i seme­

j an t e ; y que le p a i e c i ó que era v - i c^uc pasaba todos los t é r m i n o s y t í i n i l e t 

in imanos; y que p regun tado o t ro d i a de m a ñ a n a , que v o r era aqael la tan 

grande le respondieron los Indios que de In Techan á c o m u u i d a d l lamaban 

á las macehunles j>ara (jue ruesen á tr:il)f<jaj á lo» mai^-alts. Si es verdad 

que esta v o z se « y a de tan lejos, y a se ve que 110 podr ia sei humana , sino 

ai te é i n v e n c i ó n del demonio quR la d i la laba ó f ingía en aquellas partes 

(tunde los l lamamientos se l iacian; y cosas )>« mandaban; y puede creerse 

eslo p o r verdad, y p o r cosa que as í pasaba, pues este e n g a ñ a d o r a s í como 

en otras cosas l o i e n g a ñ a b a , t a m b i é n los t r a í a n e n i j d ñ a d n t con esto. Dicen 

que en aquellos t iempos que el sefiitreaba, era abundantL^ÍIIIO el maiz y las 

calabazas grandes de una brasa >' m u y gruesas y que subian por f i las co­

mo p o r á r b o l e s ; las masorc i s de) mala tan g r a n r i f s y jfrnc^jis que solo una 

era bastante carga de ü n a persona, y todas las otras semillas eran abun-

dmitisimas y m u y crecidas; que scmbrabwn y c o g í a n a l g o d ó n de todos co­

lores, blanca, colorado, amar i l lo y tetras muchas y var í . i s c o l o i c s ; que en 

e] mismo pueblo de T u l a se cr iaban muchas y diversas especies de p i j a -

ros como son X t u h t o t o i t , Q i i e l r u i l í i ' í o l l Z a a i a n , T l x u h q i i i í . k o l y otras m u ­

chas aves, que ciintaban dulce y suavemente; h a b í a á r b o l e s de cacao de 

todo y í i i i r o ; que sus vasallos era 11 m u y ricos y que no les faltaba nada; 

y que no partecian luttrtbrc, i t i mengua, a lguna: que Q u í i í z s l c ü h u - l t l hacia 

I ienitencia p inzaudo sus piernas } ' s a c á n d o s e sangre con que ei isangrenta 

ba las puntas d t l maguey y se lavaba A media noche, que se l l amaba X í u h -

p a c c y a ¡ y de él dicen qun t o m a r o l i esta costumbre los sacerdotes y min i s ­

tros de los Idolos ( s i c ) Mexicanos . 

6. — R s l a n d ü j iucs Q u c t z a k r i l i n a l l con esta pompa y Mages tad , j jo í iaudo 

.de su buena fortuna dicen los I n d i o s que un grande m á g i c o l l amado TV-
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t laca l iua ( i ) ( que es n o m b r e de o i r o \ Como riejamos d i c h o ) f u é á T i l l a 

y q t (c l o m a n d o f o r m s y figura d e v ie jo e n t r ó ¡í ve r á Q u e t z a k o h u a t l , y 

s a k l r t á n d o s e IÜS dos , el v i ü j o f i n g i t n d o d i j o : S e ñ o r p o r q u e s é v u e s t r o s . i n ­

t en tos y c u a n t o deseas c i e r t f i p a i t i d a á t i c t r a s a p a r t a d a s de estas, y l a n l 

b ien f i n r q u e supe d e vues t ros c r i a d o s q u e andais i n d i s p u e s t o y fa l to d e sa lud 

OÍ l i e t r a i l l o c i e r t a b e b i d a q u e h e b i é n d o l a consegu i r e i s e ¡ fin d e vues t ros 

in ten tos , q u e í e r . í i r á los R p y u o s q u e deseas y t ener s a l u d c u m p l i d a para 

p o d e r h a c e r « n a j o r n a d a y j u n t a m e n t e n o se os a c o i d a r S d e las f a t i g a s y 

t rabajos de l a v ida , y de c o m o sois i i i o i t í d . 

7 , — V i t i i r J o Q u e t z n l c o h u a t l d e s c u b i e r t o s sus i n t e n t o s p o r este fingido 

viejo 1c p r t g u n t ó q u é á d o n d e h a b i a de i r ? á l o c u a l T i t l a c a l m a le r e s p o y -

d i ó q u e es tando d e t e r i r i i n a d o p o r los S u p r e m o s Dioses que h a b i a d e i r á 

Ins R e y nos d e T l a p a l l a , (a ) que esto e ra i n e v i t a b l e , p o r q u e estaba a l l á o t r o 

vieja que le estaba a g u a r d a n d o . C o m o o y ó es to Q u e t z a l c o h t i a t l , d i j o q u e 

era a s í , q u e l o deseaba m u c h o ; y q u e s i la j o r n a d a se hab i a de h a c e r p o r 

a q u e l m e d i o , que fuese m u y e n h o r a b u e n a ; y t o m a n d o el vaso en l a m a n o 

h e b i i í el l i c o r que en él ven i a (.a causa de pe r suad i r se este Q u e t z a l c c -

l i u a ü Ian f : i c í l u i e n t e á l o q u e T i t l a c a l m a le de^ia f u é desear v i v a m e n t e ha 

c t rse i n m u r t n l , y g o z a r l a v i d a p e r p e t u a m e n t e y p a r a este fin h u c i a todas 

las d i l i g e n c i a s i m a g i n a b l e s . Es to c o r r i ó m u y en g e n e r a l e n t r e estos m e x i ­

canos, c o m o l o t e s t i f i ca el P. S a h q g u n , y p o r esta causa se p e r s u a d i ó fa­

c i l m e n t e M c l e c u h ç u m a á q u e s e r í a é l c u a n d o s u p o la l l egada de los espa­

ñ o l e s á l a costa c o m o d e c i m o s e n su l i b r o ; y c re ia en esta o c a c i o n esle 

Q u e t z a l c o h u a t l q u e este v i e j o le h a b í a d e dar c e r t i d u m b r e de este n e g O c í o . 

(Yi A fc. 40. col. J, y á Is. 43 coi. r, eslc Tilla^ifti if^ l i : llainil>aii por otro nombre TeísKatl tpn-
j i , qnp q i i i ' r í dpdr t t f e /p ' ? ípfan iá -{rü / i f¿ , e> ufirulfr^ .L l^ i r i co y Tiji;taf^ricof como tambiéi] to c= 
Q u r t z n h í k u t t t : ¡ que mexicano: }• situd'j (^utUal^^liuJíl ^K' sierras e^íraía^, fstifiiio ãetía icf 
VT'ICHÎ ICI u J i n t i i o, porque i 'cdrj oi-pTiMil :on ^ fíí-yi>íi esfrafio no rriudr. LLOmbrc, y 
Í̂ L e-!e MÕ >u intiiihri; ["<i|]io: i ' t e w i l v MU iiluniíice MCO LIÍ fjlikiim^ muy pt^cindu*, qn'j afa-
bln io^ í?(ñorít í-n L-l inollL.lt j y Ir.nan i'n lo^ bailpí en ll£ tr1'̂ 11̂ 1̂- f i * ^ ^ ' las fspnlihs y rs-
díls* en IFIK yn^ri R*: y i " ! nombre i ü h i e s imiy ítp'rii'Jo LII hua liisUu-ia.: y per^on^s, y que 
r i K j c r r r t rni-iLn.. h n su tn lender ênlÜLCO i'pino nijiiel t \ p : j v í t - í p l a w l t c i e n t f , es lo mibmo que í'.-
pejo ui -1- v.'n r™lflí laí co^a;. Constn ile In 1? phi i . de Turijucmarla qui: á Cortes llomabliu 11 nmhra qua 
lo* ¡iidi^h <!<,>¡cl¡ihit¡!l, que suen.i piedra preoio^'i, y li Sauítúval ' JlHiualfan 7*onal>, que ¿i H'!, ^ ^ " " ^ '^P"' 
poique SJMLIOV.LI era rubio, hr-rmoso y íigrflciflílo, v ü Corlet poi t i l i m ^ v ajtrífcin en que le tFniaD. 
frjíuucitkMtl ^r^ 1:. Kva ríe lii? Tuitioí f. 64, ¡j. 2: C i l m t u v l i x i i i l tfü dicEa<ir> como Virey i. 375 

I". 97, 1>- 1" c^l. s.escribe que el EmpeiadoL Tccliutlalata'n, ante5 de los Mejícaiioa, ins-
iiinyó ou^ffo Hignid.ides haceicíi tie -su persona, couiu Cn-miirern ftíayordomo ele. y olra 5? iTrs 
muy grande qu»" .se llsmaba CohuftlE sohieíiatue de tíxlos los nuc labraban oro y pluma y nr^s 
coVa* nt^e í .nns iwra su palacio y caSí; el cual pítsidía á lun de 0™lc¿ , cerra de 7í í inío, y MS 
armay v vesfidos que se habín de pouer poj gtan'l^ta '--it-: Rmperador no Ins habiau de haoer íind 
Ins (iijus Je esre Se^or C f i k n i f t h que paiece leuei alusión ts:n al nombre de Quefi»k"hU3.fl arít-
íice como íe dice irnba: A'fs. 64 col. 2. p. 3. cicribc que k Dioía Ci t i t i acoh iu i t l , scgdu la ctinio. 
Irigla de este n^rnLi? rní Evfl en^an^da de la culebra, que parla í p\il?$ Jos lujoi dc lon en dos 
HMiUrsl quiere ^enr , n/c'írei ó hijos de la mui^er n qnien engañó la culebia, ' Cuando yo escribí.. 
eíla' nota, no habió Içido iiv declaración de Becerra PlrNlnno qne es c í a t e ; y así por iliscurRO epefi-
bl tsla noli* i ü b i c.cl iionibrcQucEKalcoliualí^ 

A Ti. .S4 jinluiLma.a11 ^apílnto.-i^j pai-te.z, dice que se llaniabHTlilapan, ó Tiíopam '2"Jilap^n< 
es Éli'opi». ' » ' • • ' -
'¿ (*J lirtjjtí dócil!^feüiuiíi.. . 1 -
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D e s p u é s de haber bel l ido esle'brebaje, q n e i l ó Quc txHlcuhi ia l l fueid de si 

y sin j u i c i o , y c o m e n z ó á l lu r^ t I r is lc y amargamente y luego se le m o v i ó 

el ceiraKÓrt, y se d e l e r m i i i ' i l ie i i a aquel l i i par te que se llinijQba I ' lapaUai . 

Con esta rlFterminacir.n que y . i t r n i a i'i-mi emhuste y encai i to l i d N i -

^rn lnAnt iu t i I1 Í20 q u c u n c ttul.is la( ^osaa que tenia liCL-hüs fie p la ta y con ­

chas y e n t e r r ó otras to t a s p i e c i n i ^ i cleutro de las sierras y b.irrancas df, 

I-JS r í o s ; y como era N i g r o m á n t i c n c o n v i r t i ó los á r b o l e s de ca tau en otros 

que no lo eran que ie l laman Afizguitl, y m a n d ó á todas lad especies de 

aves, que allí solazaban y daban placer, que le fuesen delante hasta la t i e ­

r ra de AnaluMc, que i l i s ta mas de c íen leguas de T u l a ; y luego Q u e t z a l -

cphuat l , se puso en camino, dejando su c iudad perseguido de este N i g r o ­

m á n t i c o y hechicero que le hali ia vencidu, y l legando á un l u y a i que se 

Uís tá l l ama Cuauktit lan, estaba al l í un á r b o l grande, grueso y m u y crecido, y 

inca ac Min™ ani ni ¡5 H d o se á ¿1 p i d i ó á uno iltr tns, f . iges u n espejo y m i r á n d o s e cu el 

vidose mas viejo de lo ijue ¡mies eirt v y a estoy m c j " . y por PSIO se 

nombrO de^de entonces Aquel lu^ar H'tehiíi: Cutiuhlitl.nt que quiere decir 

jun l i i ti l árbol viejo, ó del vtejo, y t / i in^ndi j piedras a p e d r e ó el á r b o l , y t o ­

das las metia dent ro de l UOLUJO, que p i n n a n e c i e r o n asi p o i n m c h í s u n o s 

a ñ o s . P a s ó de este lugar y p o r este camino que iba le iban t a ñ e n d o flau­

tas y otros ins t rumento? muchas de las gentes que l levaba: l l e g ó á o t r o 

que es un cerro j u n t o de l pueblo de Tla lmpant la , dos leguas de esta d u -

E>tiii>p¿!i, 'fe M é x i c o al N o r t e algo al Norueste, donde se s e n t ó en una piedra y 

"^"pítar.1"" puso las manos en ella y las t le jó estampadas que hasta el día de hoy se 

P " ven las s e ñ a l e s de teidu en ella, y l lenen por cosa, m u y a v e r Í R u a d n los n io -

rariores convecinos de este lugar haberlas hecho Q u e t x a l c d i u a L l . E yi> I r 

l i e p reguntado con par l icu la r ¡ n q i i i i i n n n , y a i í me lo han cer t i f ica i i» de­

m á s de tener lo esetita, con mucha, pun tua l idad de muy fidedignos au to ­

res; y así se l l a m ó e n t u m es aquel lugar y se l l ama de p r é s e m e TttacicpaUo 

que quiere decir en ¡ a p a i l i t a ti¿ la m a m 

Yendo pues Que tza lcohua t l su jornada camino de la costa para el rey n o 

d e T l a p a l l a hizosc encont iad izo con él el n i g r o m í n t i c o Ti t lacahua con otros 

dos que t a m b i é n h a b í a n t i do en el embuste de T u l l a n (con otros muchos 

que hic ieron para destuir aquella d u d a d como en ot r > lugar decimos) solo 

á fin de estorbarle el viaje, i imped i r l e l a j o r n a d a ; y p r e g u n t á n d o l e que á 

donde iba le r e s p o n d i ó que k T l apa l l a . y d ¡ j á ron le pues, á quien dejais e n ­

comendado el R e y n u de Tu la , y quien h a r á penitencia en t i ? á esto respon­

d i ó , que y a no estaba eso á su cuidado porque le c u m p l í a i r en s e g u í n i i e n -

to de su camino, y p r e g - u n t á n d o l c á que iba á aquellas t ierras; r t í s p o n d i ó 

que h a b í a venido á l lamarle de par te del S e í l o r de ellas, que era el Sol. 

Es ta fábula , ó embuste c o r r i ó m u y en general entre estos Mexicanos; y 

dice el P. Fr . Be rna rd ino de Sahagun, que en la c iudad de X o c h i m i l c o le 

p regun ta ron algunos y t t d i ü s , que donde estaba Tlspa l la t i? y que les res­

p o n d i ó que no sabia y tampoco e n t e n d i ó el j n t e n t o de la p regun ta , po rque 
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aa¡\ nu i i b ^ i \ cosiiv. j io rque fiic c¡n caen tu afios rfiites qus lp escribiera 

tjue viíio d ser m u y p.-jcos a ñ o ; i l t j | j i i p s ÍLI convutc io i i y enlrada dei 

Evangel i » ; y i'licc n u s , que eritunces ellos ai idahan dau i lo l i c i n o para ver 

si tiosftttos los Re!i¡í¡iis.os y e spaño l r1 ; ¡¡¡ibiainos ¡t¡(ro l ie las ant iguallas que 

ellos TíllMl). 

i ' — V i r - m l o pues lov lit^cliiccroí U ti*l<rmiiiacroiT y eirgaflo á que re i i . i -

bia p e i í i n d i i l o Q u K t í a ' c o L i u a t l ni) i i i c ic ton ma-, melancia en de lc i ic r le pero 

o b U y i r i i u l e á que tlejíiic les ¡ n s t r i n n e n t n s í juc consigo llevaba, de todas las 

arte? mcoánici ih , y algunas y í i t ia lcf de ellas, pura que y a que se Iban no 

fill di ten Í F M Í COMS í i i (".t¡[ i i i i l iana repiíblii::i y luego Quel ia l r .o l iua tL e c h ó 

en unii fuente tudas las jciyas r i t J s q n n llevaba con-iigo y dei t le en lotices 

se l lamo riqnulla fuente Cexmapaa que qu ie te de r i r ÍÍ^BU de sartales ¿ ca-

ii<-na<, fii-ftiosas; y ¡ i^ora se l l ama Cottapan que quiere decir en el agua di: 

la at!cb><t; y d e b i ó de ser, porque f i l e h o m b r e so l l amaba Q u e l t a lc i ihua t l 

q u j quiere decir ctt'tbrn itniplui't-jjütfit Ue esta, manera fue caminando su-

f i i éudo algunas moks t ias He estus eiicaiitadores SHÍ enemigos ha j ta l legar 

ú Chulula , donde f u é recibido ! coinu en o t r a parte d e d m ¿ > s ) y d e s p u é s 

adoradi'» por Dios. A q u í estuvo mucho t i e m p o ; y d e s p u é s que fué echado i . ^ S í n c i ' S Í ! " 

i le rüjiií q u e d ó taii u v a .'•u memeria que le a d o i a i o n por [ > i ' j v , y eslo por 

tres i . i ^uu f i i , la pun ie ra p o i q u e L>s í í i i señó el •.itícii. de la p l a t e r í a , el cual 

umica lias ta entonces se ¡labia sabido, ni v is to en aquelJa t ie r ra , de lo 

cual todos se preda.1) ó se preciaban en esta Üerra. los vecinns de d icha s„sviru.des. 

Ciudad La sefi¡iiiJ'< porque nuncu i j i i i ' . o , m a d m i t i ó sacrificios de sangre 

-de hombre.., u i aniuidles, >L[iri sol.imcnte de pan, rosas y /lores y per funi t s 

y otros olores T.a t f recra p o i q u e vedaba y p r o h i b í a con mucha eficacia 

las gueiras. r o b o í y muertti's, y (tiros d a ñ o s que se hiciesen en unos ¿ o í r o s . 

Dicen que cuando u-iiribraban delante de el i n u e t t f s ó guerras, ó otros ma­

les tocan t fF á d a ñ o de [OE l i o i n b r f i v o l v i a la cani á o t ra p a i t e y se tapaba 

los o id i i f , ¡tor no veil-js ni o í r l e ? T a m b i é n se alababa en él que fué cas­

t í s imo y honestísimo, y en muchas otras cosas m u y i i ioderadu. 

5 . — K r a en tanta reverencia y d e v o c i ó n len idr i esle Dios, y t i n v is i tado 

y revetenci.iriri can votos y peregrinaciones en ttidus estos teyiios p o r tu-> 

p i r roya t iva s , que •lis 11 IOÍ iri.SLiios cneun^us de la c iudad de Che lula se p ro -

metiat i venir en l o m e i i a á cun ip lu í u s promesas y devociones, y v e n í a n 

seguros; y los s e ñ o r e s de las otras provincias ó ciudades teniau alEi su ca­

p i l l a y oratorios, y sus Ido los ó siimilacros; y sel o este entre todos los otros 

dioses se l lamaba en nquella ciudad s e ñ o r p o r exdenc ia : de manera que 

cnando ju raban riiisian poy imetfiJ señor, se en tend ia .por "Qnetialcohuat l 

y no por o t ro alguno aunque h a b í a o t r o i muchos, q u e eran dioses m u y es­

t imados T o d o esto p o r el amor ^rnnde que 3c t u v i e r o n y tenian p o r estas Bfp« ' ,d<i i¿ ; 

. tres ruiones dichas: y l . i que es m u y verdadera y [general ts, po ique i 

verdad el s e ñ o r í o de?le Que tza l co l iua l l fué siiavc y no les p id ió en se rv i ­

cio sino cosa; lisjsras y no penosai; y les e n s e ñ ó las que eran vir tuosas 
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p r o h i b i é n d o l e s las malas, nocivas y d a ñ o s a s , e n s e ñ á n d o l e s t a m b i é n á abo­

rrecerlas. 

IO. -—Des tü parece (y p a i e c e r á mas claro abajo) que los ind ios que ha­

c ían y hacen sacrificios de hombres, 110 eran ni son de v o l u n t a d s ino por 

miedo grande que tienen al demonio , p o r las a i i ie i iaa í is que les hacia que 

los h a b í a de dest rui r y dar maios t empor i l e s , y ranchos i n f o i t u n i o s si no 

c u m p l í a n con el cu i t o y servicio que por t r i b u t o y s e ñ a l de su s e ñ o r í o les 

d e b í a n por el derecho que tantos a ñ o s atras sobre aquellas gentes ha p re ­

tendido tener a d q u i r i d o . — A t l n i i H n haber eslado con ellos veinte a ñ o s cum­

plir los, d e s p u é s de los cuales fe fue siguiendo su camino á los R c y n o s de 

TlapaHan, l l e v á n d o s e consigo cua t ro mancebos principales y vi r tuosos de 

la misma ciudad y desde Cuateacnaltú, p r o v i n c i a distante de esla c iudad 

1 5 0 leguas hasia la mar, t o r n ó l o s á enviar; y entre otras cosas, d igo doc-

Djjvioquesii. I rma que les d ió , fué digesen á los moradores de la C iudad de t k v l u l i í , que 

!w«£Bsjiafi"- tuviesen por cierto que en los t iempos venideros h a b í a n de venir p o r la 

mar de hacia donde sale el sol, unos hombres blancos con barbas blancas 

como él, y qu<e serian s e ñ o r e s de l.is tierras, y que aquellos eran sus her­

manos; ( 1 ) y así estos indios s iempie esperaron que él h a b í a de c u m p l i r 

aquella profesia, y cuando v ie ron á loa crisi ianos luego los l l amaron D i o -

¡nj,» ses le01110 en su lugar decimos) hijos y hermanos de Que tza lcohua t l ; aun-

^""laron que d e s p u é s que conocieron y esperi menta ron sns obras no ios t uv i e r an 

p o r celestiales, po rque en aquella c iudad fué s e ñ a l a d a (y no o t r a hasta en­

tonces igual en la ludias , y por ventura ni en m u c h a par te del m u n d o ) la 

matanza que los l í s p a i i o l e s h ic ieron. 

I [.-—Otros dicen que siempre creyeron los de CIIOIUIÍL que h a b í a de v o l ­

ver á gobernar los y consolarlos y que cuando v i e r o n ven i r los navios de 

los e s p a ñ o l e s d e c í a n que y a tomaba su Dios Quetaa lcohu. i t l . A q u e l l o s cua­

t ro d i s c í p u l o s que t o r n ó á enviar Quel zaleo hna t l del caul ino , los recibie­

ron los de la Ciudad luef;o por s e ü o r e s , d iv id i endo t o d o el s e ñ o r í o de ella 

en cuat ro Tet r . i rquias ó pr incipados, cada uno de los cuales tenia ía cuarta 

parte del s e ñ o r í o de aquella P rov inc ia h a b i é n d o s e reg ido hasta entonces 

con gobierno p o l í t i c o y no real. 

1 2 . — E s t e era el Dios del aire y tenia .su t emplo en forma redonda y era 

m u y sumptuoso. Los ant iguos h ic ie ron Diosa de l aire á Juno por ser her-

JUBO Diosa, mana de J ú p i t e r , y á este dice C i c e r ó n que d ie ron c! gob ie rno del cielo, 

s e g ú n lo p la t icaron E u m í o y Eur ip ides y á J u n o le d ie ron el aire por la 

semejanza y cercania del lugar , porque así como son personas m u y con­

jun tas dos hermanos por estar el uno a l o t ro m u y vecino sin que haya san­

gre n i grado m a y o r de p o r medio (por ser entrambos nacidos de tm t ronco) 

así lo e s t á n el cielo y el aire (aunque media el fuego) a t r ibuyese á tnuger 

p o r su b landura y delicadeza estas son las palabras de C i c e r ó n de miiura 

deotum lib a. Por esto mismo los Ind ios ap l icaron á Que tza lcohua t l el aire 

r Mira, cumplidi esta [iraficfa d f. niimero S?. 
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p o r la Watulura y SUHVMHI] At c o n d i c i ó n que tenia para coíi todos, no que­

r iendo las crts:\<i á s p ^ i ü s y d esa bridas que otrns c s t í m a b n u y apetecian. D e 

ni.Tiiifia que (el) Dios del mre i j i ie entro los Ind iub era U j c t z a l c o h u a l l 1& 

fue enip; I i« an l i^ i io . - ¡ ¡ e a l d c s Juno: y quien i n l p i i U en I'J « í p n c i a i , que í f 

a t r i bu i r á las c r i a t u r a Li deidad que no Ü R i i e n , no e- m u d i o que mienta 

en lo accesorio, haciÉi i . lo le niiig'er, ó h o m b r e qa? ni ol uno ni e l o t ro f l ie -

r o n Dioses, ni tuv ie ron (loder -en el aire, ix imo coufe^aiiios (iel ve rda j e io 

D i o s N . S. y en ÍU h i jo Jesucristo; el cual en cierta borrasca de mar fjué 

h u b o , donde ¡lia en un b a i q u i l l o navegando con sus d i s c í p u l o s en cierta 

o c a s i ó n , ie m a n d ó cc;ar y que la to rmenta pat'ace, y Lisi se c u m p l i ó y h i l o . . 

í _ í , — H c r r e r . i Uera i la l l ib _> fe. 85 dice. — O m todo e í 3 confcsabiiii los 

IIIIÍ.\ÍC.UIO.- á un Supremo Dins y H i i i e d o i de todo, y rMe rvn el p r inc ipa l 

•que vciierabiiu i d i i a n d o al c i ' ^o , l i m á n d o l e Cr i a ik i r del cielo y tierra, ad­

mirable y otros nombtes de Kia t i cxelencia: e ^ t i dice c i t e an t i i r . Y si p o r 

el fruto se conoce él á r l n d . esla e í doc t r ina de D i d i i n n . 

l i e m o s de advert ir , que fue este Que tza lco l iua t l m u y amigo de la cu l -

•tn ra y cerertiouiub de ta a r i o r E i r i ó n de lo? í d o l o s y el Tnisino or i leno mucl ios 

pitos y ceremonias, y fiesta^ de lus Dioses; y t i é n e s e p o r c ier to que este 

h i / o el ca lendar io: ( r ) ten i 1 í-ncerdoles que se l l amaba i i queque t í a c o l l m a , 

qne quiere decir /(*; I l / f ig ious y suterdotes de I t iân lea de Qui i sakokua l l . ( 2 ) 

I Je s o mucha memorr.i i)e 51 entre estas gentes; y dicen que (as í i iu je ies que 

eran r.stiíriles y m a ñ e r a s , haciendo ofrendas y sa.trificws á este Dios , luego 

se l iacían p r e ñ a d a s . E r a ( c o m o dec imo?] D i o s de los vientos, porque le 

a t r ibu lan el poder m a i i d m á los vientes que ventasen ó dejasen de ventar . 

T a m b i é n d e c í a n que este Q u e l z a l c o l i u a l l b a n i a los caminos, para que v i ­

niesen á l lover los Dioses Tlaloques; esto imaginaban porque ord inar ia -

i i i en le un mes ó mas n i i l e f que comiencen las aguas liace recios vientos en 

t oda esta nueva E s p a ñ a . Dicen deste D i o s Qne tza lcohua t l , que v iv ieodu 

en esta v ida mor t a l , ve- t ia vesliduras largas h ü s l ü los pies p o r h o n e s t i d ñ d , 

-con una manta encima., sembrada, de cruces c o l o i í d a s . { j j Teu iau gieitas 

j i iedras verdes suyas t o n yraade v e n e r a c i ó n estos d e à t a c iudad y con g ran­

de v e n e r a c i ó n las guardaban, y estimaban como reliquias, y la una de ellas 

ten ia semejanza de cabe ia de M o n a m u y sacada al na tura l . V.n la c iudad 

I 1 IÍLO el Calendario ó ruerlpi i|iie eslri k í;. 398 li!i. I i", cap ^f. psr l , 2:^ ' v ÍÍII mudo -Je 
VL'nliir attí es ]>or olimpíaJun 'li: - ] . i'ci .|. íiilos. 

J t uri'ió e! SRCfriWio. i-l --a:' r llai^iahín Ttup^quí, t ? / • . / / ií L>juÉ f í&f. coi. 7. pin . ? . 
cup. i.—•l'cdlccuhtli. ira ul SUIÍHI SaiLTi3üli;p decir f>iipr, .nu s .̂tre Ijdos ]oa consaj^radíij-: al 
IVntílit; menur llamol.an ¡futí TmíiXiH!. que fllliare d((ií £t,rat/« t>.-i.i.:,„ fai-ítwirt'r Dw! 
(. 1S9. CI>1. I . í f ; 6 ; . J ' ' „ / . ' , , . l e r e . l r r i , , \ \ I„f.„Hr; ^ deihn fcí.Uf 
ç l i r i s y Psraiço r^rríu..! i .'..ii.lc1 ihwt I s i Animas. ' 

Sí r'R'rc ¿ 1 / Moneniu1̂  iTjil.ana Jcl T./LVHILHÍIIIilda (linLi liflJJ. 

3 A f. s^i cu;, i . part. 3. eicrilif^iie s kCru i llamaim ios liiAict "l'nnaijiaiujtinii!, que .¡uiefe 
juadeniqiu di llsmlenloili tiuulttt -SIAJ. loniüHa la etlrrmlíüila riel m a i í i¡ot Hsmaii TMUtcaynll, 
-que quiere decir CM/I IÍ* mtistra csmrr á f. nV 60 vtra« que en ^'ll^alan llamaban á la t írho! 
¿e la ¿alud fte-1 mundo. 
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de T u l a teman ifn t emplo m u y sumptuoso y grande t o n rautlias gradas y 

!aii angostas, que no cavia Ul) p i é «n ellas: sn i m í g e n tenia la •-.ir.i m u y 

le.i y la cabesa larga, y m u y bflttaado; t e n í a n l a e tdado, no en ¡ne , y cvi-

bier ta de mantas, y i l icen que lo h ic ie ron en memor ia de que o t ra vm hn -

bia cíe vo lver á reinar, y en reverencia à s su mucha 111 agestatl d e b í a n Je-

lenci cubier ta i 11 figura; y el te i ier ln ochada d e b i ó de signif icar su ausen­

cia co im; el que due ime, que se acueEta JMTH. d D i m i r , y que en despei tando 

de aquel s u e ñ o d e ausencia se levant.-tna á reinur. ' o í de Yuca t an , vene-

á¡- <;»- rarou y reverenciarou á este D i o s Q u e t z a k o l m a t l , y l o l lamaron K u l - u l c a n ; 
ficLhcJurnucoii- J 
SÍT,™" v aEÍ " ^ ' ' ^ i ^ 1 1 haber l legado allí de las partes del Poniente (que es de estas par­

les, p o i q u é respecto de esta?, está Y u u i U u i al o n c n l r ) d e c í a n d t s t r . que-

descein'ia de los l i eyes de Y u c a l á u , q j c l lamaron G v m e s , que s i g n i ñ c a 

oiiióres. Hen", dec. 4 l i b . ro . cap 2 . f ?.fj¿ dice que ÍVÍVIH era un s e ñ o r y Á 

lo.s suyos llamaba iocvmes: cuando l legaron esparmlcs h a b í a 7 0 artos que 

se h a b í a n ido y llevado los l ibros de i u creencia al cabo de 5 0 0 a ñ o s que es-

t u v i e i o n allí: y á e5te Cocam m a t ó ti S e ñ o r de los TntH.rii/s. 

Kháicuhtnñin ' ' I - — ' I - ' ' ' 1 ' '\- r-MJ' ' ' t o m . I • f- 4 17- col. 2 . vuelve . i t r a ta r de Q n r t ^ a l -

¿rZp.iiX".'^- c o l m a d , dice asi: Mo(»rrilii,:uiiia quedase solo y perisativo, y m m h i u i sos-

'jiRimiiuiLuiiii. p c f l i o i o de inucl i - i novedad en sus r einos: po ique tria He m u y buen enten­

d imien to , y consideraba los prodigios pasados, y Liaia á la memor ia lo que 

su ad iv ino le h a b í a d icho (por lo cua l ie e c h ó la casa encima y lo m a t ó ) y 

a c o r d á b a s e de lo que su hermana Por . i iu le h a b í a d icho a ñ o s an tes, y ¡ o 

que N c s n h u t í l p i H i U m b i c n le Labia d i t l i o y pensnb.i une no eran aL.isii es­

tas cosas, sino que veuian amenazando a l g ú n gran mal , ó t r u e q u e de g o ­

bierno; y . c o m o los negocios g rave : qnie ie i ] c o m u n i c a c i ó n y concejo h izo 

luego l l amar á todos los que ¡o eran de el, que fueron el K e y Cacnitia de 

i i ímí i t sn . T M m i c o , s u sobrino, al cual env ió á l lamar por la p o s t a , y á Ctut lakaa-

qra en $MSÍ.Í° ÍU l iermaij '^ , s f ñ o i del pueblo dt- I i tapaJapam, y ií A ihnacokualt (quie-

"•MÍ' l'K"t'< re decir muget ¡ií'ti/111) Tliiptujfujin, 1 ¡aiMckit i iaÜ, Cuapiats'w, Ti¡t><, 

TavacaLl, QnelsalnJiatain, HulSnahiMcall , Tlailoti.it ; y F.t,a¡tiitpaHiiit2Íu 

que eran de su C J i i s e j o ordiuar io, á los cuales m a n i f e s t ó lo que pasabi , y 

habiendo dado y lomado en pareceres y adivínauzn.1, de lo que podia ser 

cencluyeron su coiníejo con persnadiise que seria l j u c t ¡ a ! c o l n ¡ a t l , á ' ju ien 

en un t iempo adoraron por Dios, do quien t amb i ru pensaron que hub ¡a He 

venir ã reinar otr¡i ve?, en estas tier r-.v, por haberlo d icho el mucho í u t e s , 

TUpaia. cuando p a s ó de aqui á las provincias de Tlapala, y les balita desapare­

cido en la cosia de la mar c ido hacia aquellas partes orientales, y como 

por esta causa le esperaban, eutendiei un ser el que li^ibla llegado. 

1 5 . — C o n t s£a p c i s u a d o i i que ¡uv ic io i t de te rminaron q u e se nomljrrfieiT 

h v í n í r.cibir. personas que fuesen ¿ recibir le , y en Ín t e r i n que iban, i e les m a n d ó á los 

gobernadores de las costas que pusiesen g ran cuidado y v ig i l anc ia en ata­

layar y descubrir l o q u e por el mar viniese, en especial los lugares de K a u h -

tla, Tostla, M i c t l s y Cmi th t la . para que en aquellas partes p o r ser mas 
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i ' i í d io Ja s se viesen mejor y IU.I ' Í p i t s t o y rrajcsen r a z ó n IIIKS cierl í i de l o 

que pjisatw; « n i a(jiifc.-.l.sj r e c a u í l o fueron ' luspacliailns oçtcis gobernadores y 

c:ij..itanes. F a e r o n nombrados r.-ncu sminies p u l a que lievasen un presente 

q u e e i E m p í r j r l o r eni ' iaha á Oi ic tza joo lmat l , los ciüilcs fueron lohuakychati, 

> aqueste fué por superior', T/pi i^Umi! , \ u ja i igual siL p r imero , Ticahiuir , 

JJiit'ími'tfriUl, y el r u a r l o >' ú l t i m o se ¡ l a m a b n Hiiaycamccalleca, y m a n d ó -

•st-le1- (¡«tí ci in la mayor b i eve i l . n l pu j iL !^ fue^r-n á Id mar. y hablasen i l e 

par te de M oteen lie un ía y ••ii .Seii^^i; á Oue tz r t l co l iu . i l l su Seiini y le o t ie -

•.•!<! n el K e y i i n y un g i . r i i ¡ i r c s i i i r í que les Tué diido [ t r a q u e le ¡levaven — 

esLc el que d i t e n Gcui ia i í i i A n t . n u i ) de Her re ra i lec. 2 . l i l i . 2 cap. 5. 

c j i i fusun^n tc ; IJIIH Lrajeron á H e i i i i i i i k ' C o i t r í cuani in s a l t ó en t i e r ra pot 

p. i r te de ¡as gobernadores de M n l r o u l ^ ' u u i a , y esto dicen por estai pala-

br.LL. el irual presente se d i jo que h a b í a enviado á Joan de G i i j a lva , que 

l l e g ó en aquellas partes, sino que por muel ia priesa que se d ie ron los que le 

l levaban, hal laron que era ido; y fué as í , pero no se t o m o los que p u ü i e i o n 

en esl.ihi aquel la ic lae ion, de que se a p r o v e c h ó Her re ra , se d e j j r o n esto 

como en este c a p í t u l o lo dejo referido; y o i r á s muchas cosas, que en lo que 

• . i ^ i i " str d i r i i i i ; po ique aquellas y citas son eorresponsivas, y quien d i ó r n -

¿011 de lo uno p u d o dar lo de io i i t r u , . lu i ique pienso que estuvo el y e r r o 

en rio hafBi e s t íP i nqu i si clone', ó i nfif imacioncs uws- que cot í los e s p a ñ o l e s , 

que eutemees v ín inron , y no a v í r í g u a i o n coi) l ' i : . imliii.s que t ambicn les 

t o i - j ni LILIIH pi i r te de ellasi y J i m e! l odo jmes fueron e l blanco donde rodas 

las cosas de la conquista se asentaioil , y son los que m u y b i e n ];IK supierori 

y las pus ie ron en his tor i í i á los pr inc ip ios por sus figuras y caracteres, y 

deipues que supieron escr ibir algunri.-. curiosos de el los las escribieron fas 

cuales t engo en m i poder ; y tengo í an t - i env id ia al lenguaje y estilo eon 

que e s t á n escritaSj que me holgara saberlas U a d u d r en castellano con la 

eleg.'incia y gracia que en su lengua mexicana se dicen; y p u r ser h i s t o i i a 

fmra y verdadera la sigo en todo; y £Í : i los que las leyeren pareciesen no 

vedade* d igo que no lo sou, bino In pm n v n l i ad sucedida; pero que no se 

l i an «¡.crilo hasta a g ü r a , po rque l o ; pocos yue lian escr i lo los sucesor de 

las india?, no las supieron, ni hubo ip i i en se his dijese; ni tampeco y o las . 

escribiera si no (as ¡nil laui averiguad.is Jet P. Fr. Bernard ino de Sa l i a^un 

lieLigioso Santo y g tave que fue de lúa segundos que en t ra ron en la con-

v e f i i o n de esta 'Mueva Espann; y de Ins p r i m c i o s ó ol p r i m e r o inves t i i ¡ a -

d o i de las cosas mas secretas de la Licria, y supo todos los secretos de ella, 

y s« o c u p ó m á s de sesenta a ñ o s en escr ibir lengua mexicana y todo lo que 

p u d o alcanzar en ella. 

1 6 . — L i b . 4 . cap. 14. f. 419 . col. 1. par. 1.—vuelve a proseguir la p r o -

fesia de Que tza l cohua t l , y dice as í .—F-^ta men t i r a se conservo en aquellos 

t i empos y se fué reforzando con mucha m a y o r op in ion , en todos los que 

d e s p u é s le sucedieron; y fué t a n c ie ida t u vue l t a de los mexicanos, que los mitb.^Vi-™! 
tip Curt íale^ 

que entraban reinando r e c i b í a n el Rey no con esm c o n d i c i ó n de que eran fc»*» 
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tenientes de su S e ñ o r Q u e t í H l c u l m a t l y que en v i ü í e n J . i se lo e n t r e a m a n 

y obedecei ian como vasallos en él. 

1 7 , — S í i b k i a purs esta historia , decimos, que como pitas gentes nguar -

daban á este Q u s t i a l c o l n i a t l , y t e n í a n j io r m u y • - í e r to Í|I¡« l iabia de vo lver 

á re inai en estos reino? de la Nueva E s p a ñ a , cnal i j i i ier d e m o s t r a c i ó n ó ama­

go que h a b í a de a l í c r ac ion y rnnior Je a l y i u i o que parecia luego pensaban 

ser el; y en.no trajeron las nuevas i[ue v.a \.t c a p í ' « l o pasH-.l-.> dejaCT'S d i ­

chas, y mas de la parte por donde v ie ron que s; habla desaparecido, y en 

navios tan g r a m l e í en medio de un u u r tan ancho y peligroso, p e r s u a d i é -

i'on.st á que ó) er.v y nfj oim, y por r s lo pusieron m a y o r cu idado en la v i ­

gilancia de su vuelta; y a t aUyadu el mar n o c l i f y dias en todes los ¡nese? 

del a ñ o (como los gentiles del Ol ien te ) sino de dia y de noche t odo el a ñ o 

entero ¡ti fin del c11.1l; como Juan de Gr i ja lva f u i á Cn ' i a , y de su ida re­

s u l t ó U venida de C o r t é s pr' i la misma de r ro ta que el p r imero , l u é Fuerza 

que los indios viesen los unvios y con el mandutn espreso que t e n í a n de 

su Rey fueron pur postas á dar el ai ' i so de el lo , i le van d ÍI p in tado el n ú m e r o 

j " de navios y l a manera de \.\ gente que vieron andar en «lln.s, lo cua l t odo 

mostraron á M o t e c u h ç u m a ; y con el nuevo aviso que t u v o de esta segnnda 

aunada Iquc fué por ñ n de Febrero de. 1 , 5 1 9 ) h i i o J u u l a de los de DIÍ COIIT 

sejo y de otras personas de p icudas y au to r idad y d ió l e s parte de ias nue­

vas que h a b í a t r a í d o las atalayas de la costa del Or iente , de lo que de nuevo 

habia aparecido en la mar, que conf i rmaba Isç pasada!, del a ñ o •ultes; y 

t o i i í i n e n d o e l caso t r a ta ron de lo que ^onveid,! hacer. V oorno cuando en­

t raron los magos en Jerusalem preguntando por el Rey nuevamente nac i ­

do , que .se t u r b ó Herodes y todos los de su alianza y vrtlia, y conf i r i e ron 

los Hoc to res el caw, y d i e i o n razan del Iwgar d«nd{* lisbi.-j de tener su na ­

c i m i e n t o ; y as! estos indios del consejo del R e y , tu rbados con él y confu­

sos di jeron, que pues era verdad que KII Dios y K e y Qne tza lcohua t l ha l j ja 

ido á l o s R e y no1! de T lapn la á verse con c-1 H i o í Sol, al cual todos sus ante-

pasadoj hablan esperado, que t a m b i é n lo seria, que er ; í el que en lus navios 

l ia .bu aparecido, pues no p a r e c í a caso humano que hombres mortales a u -

' ¡ iuv iese i ) por la msr tan met idos d c n t i o de sus ayuas, s in que hubiesen 

perecido en ella; y así c r e í a n ser él: y que pues venia era r a z ó n que fuesen 

e r â b a j a d o r e s y personas principales á darle l u obediencia de par le de aquel1 

Senado y á recibir lo . D e a q u í p u d i é r a m o s infer i r que estos mexici tnos t o ­

maron la costumbre de elegir Reyes, y i no acos tumbrar en su R e p ú b l i c a 

q u e lo tueseu por.herencia: lo cual p u d i é r a m o s p robar con decir que c r e í a n 

que t e n í a n R e y v i v o , y en a l g ú n t i e m p o h a b í a de vo lver á la p o s e s i ó n de 

su Rey no, que no h a b í a n de consentir que o t i o entrase en su p o s e s i ó n per­

petua; sino como los gobernadores que en ausencia de los reyes s i rven el 

oficio como la persona real, con la l i m i t a c i ó n que dice solo e l l i e tnpo de la 

atlsencia. estando puestos y aparejados d e ' h a c e i ' d e j a c i ó n de <5I cad* y c u a n , 

do que venga su natural y l e g í t i m o heredero. Pero esto fue locura en el los. 
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couiij t a m b i é n lo fus r ref i" que é s t e ei icantador iba i vt íerse con t i Sol puta 

v o l v e r ik'jpLiCS á gozar del reinu Lemporal que. habia dejado. Pero bi<;u 

e r t e r i a yo que 7 a que f.l Duiuos i io inven Lo esle engaSo, y c-iusó este em • 

but-le p u a tfinei- e ikgüñi tdas i . estas geute; ; (.¡ue la i j i l i i en seria p e r m i s i ó n 

i k D ios , no para qu i ; t u el e n g a ñ o i i enn anee ¡usen estas g e u l t s erradas, sino 

para 411; ' csianrl.i Ucyason los crist ianos á esta? tierras Min L! apel l ido y v o z 

de su L v a n g e l i o santo, estuviesen j a a 'go dispuestos para rec ibi r le : con el 

a p t i d í i i r i i i e n L n y cuidado fjuc estaban, que habia de venir Otros Á despo­

j a r l o ; de! re ino y s e ñ o r í o , y si el demonio lo alcanzara bien á entender, t u ­

piera que este Q i i t U d l c o h u a l ! que el f ing ia R e y y O í o s de estas gentes, 

habia de ser D i o s verdadero R e y y S e ñ o r de l odo lo cr iado; y que como 

C o r t é s :c venia á qui tar la pujie.sion del R e y i i o á M o t e e u h ç u m a (que sin 

faber lo que s i d e c í a n ios indios ¡e enviaron á reeihir por Que tza lcohua t l ) 

a s í t a m b i é n este S e ñ o r y R e y Soberano, venia en l i áb i to de rey universal 

á d e i l r u i r l o y qu i t a r l e el r eyno , mayormen te que ya t e n í a n p ronA. t i cos de 

ello y aviso de P a p a ' ! la s e ñ o r a de este T l a l e l o l c o . que ante? diez a ñ o s lo 

¡ labia dicho, como vimos en el l i b r o pasado en e l c a p í t u l o de los p rod ig ios . 

, Prniwnt. que 
i 8. —-Volviendo al p ropos i to digo, qUK determinados estos Ind ios con el iiottuiigm» 

Rey de lo que se habia de hacer, o rdenaron un gran presente, ora sea el ^"^'"Q™'1, 

que antes h a b í a n l levado á Joan de Gr i j a lva y que In hubiesen vuel to , ora '•"l™..!.. 

o t ro ta l ó m a y o r que h a b í a sido el p r imero ; pero lo que hubo mas fué en -

v i ade eon ¿ I totias las vestiduras sacerdotales que d e c í a n que usaba Q u e t -

zalcohuat l cuando estaba e n la t ierra , que segnn esto era sacerdote y Rey , 

r o m o N u m a Pom p i l l o en Roma; y a q u í se verif ica como el sacerdocio y e l 

Re j ' no ha andado j u n t o en a l g ú n t i empo, en el ni 11 rod o (como en o t ra par te 

decimos.) T o d o esto que M o t e c u h ç u m a d i ó de sus tesoros que se llevase á 

los que ' l i ab i an aparecido c u la mar, lo envolviesen en mantas ricas, y las 

pusieron en peLaeas; y hecho esto h a b l ó M o t e c u h ç n m a á los S e ñ o r e s que 

iban p o r mensageros desta maneta. I d c o m p a ñ e r o s mios á c u m p l i r t i i t a ¡'¡úria .1» m 

embajada á que os enviamos este g r a v í s i m o Senado y y o : m i r a d que no os entnnjoi 

d e t e n g á i s en n inguna parte, sino que con toda la brevedad | josib]e l l e g u é i s 

á la presencia de vuestro s e ñ o r y Key Q n e U a l c o h u a t l ; y dec id le vuestro 

vasallo M o t e c u l i ç u m a que agora tiene la tenencia de vuestro reyno, 1105 

envia á saludar á V . M , y nos d i ó este presente que a q u í t raemos con las 

insignias sacerdotales, que siempre han t e n i d o en grande e s t i m a c i ó n y h o n ­

ra: con este despacho par t i e ron , estos embajadores, de la presencia de l Rey , 

y s iguieron su camino; y con la mayor priesa que pudieroi t v in ie ron A la 

costa donde h a b í a l legado Fe rnando C o r t é s con toda su c o m p a ñ í a . 

19 .—Cuando l legaron estos metisiigeros de M o l e c u h g m n a á la o r i l l a de 

la mar , e n t r á r o n s e en canoas, y met ieron todas sus cargas en ellas, y f u é -

ronse á los navios de F e m a n d o Cortes; y v iendo el estandarte de la Cap i ­

t a n í a fué rouse á ella por parece r í e s que al l í estaba el s e ñ o r y rey que bus ­

caban. Los tj-je v e n í a n en los navios .todos estaban á la m i r a de lo que p;t-
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saba, y como las canii í is l l c g a i o n .í la Capi tan ia hícif i ron ¿e í í a í l o ; indios 

At querer enlrar, y los de dentro le í [ j n : g u n l a r o n que de donde v r m . i u / 

quienes eran,y q u é q u e r í a r i ? K i lo s r s tpondie ron que eran inexi ra i ins , y que 

v e n í a n ile M é x i c o á buscar á su S e ñ o i ' y Rey Qni i t aa l co lma t l que sribian 

cataba, all í . A u n q u e los e s p a ñ o l e s nn en t e n d í a n las palaUrab, co imeie ron el 

i nten En p o r !:is í e ñ ; ^ ; y m a r a v i l l a í j o s d t su demanda, t rataban cut re sí el v i ­

to y d e c í a n que quiere decir enld, que dicen estos que nqu í Rstá «.IÍ l i t y y 

su Dios , y que le quieren ver"' eslo o r o Veruni ido Coitos , y ' . ' I cul i todos. 

^ pei l id j en bien el t a to , y d e s p u é s de haberle plat icado, eoiU'-vi n 'rti que Un 

<<-• F e m a n d o Cortes se j u i v i n s f t o n ÍOÍ niejeres .-itavios que ttíiiU y le iidere-

saseu mi t rono en el a lu i í / s r de ¡Hipa, donde se sentase repre.-ienr.indo our • 

sons de rey, y que estando desta m i n e t . i entrasen los indios á ver le y h;i-

b l a r l t ; l iecl io esto d i g e n m á los indios que fuesen m u y Líen venidos, que 

allí estaba el que buscaban, y que le ve r í an y habla l i a n . H a b i e n d o o.do 

ts to los indios ¡u r . l a i on sus raimas . i bo rdo de lit Capitana y los de arr iba 

los ay iu l a ion á subir, y met ieron d m l r j 1.15 eargas que l levaban. L u e g o 

que ent raron a s t u l á r a n s ' e sobre la cubier ta y a t a v i á r o n s e j vis l ieronse lo 

mas gal an un lente que i lud ie ron , y d f f i l a n d o sus cargas, pusieron con iiíiiy 

buen órde-n su presente: hecho esto p id ieron licencia para ver rd q u i h i i ' -

esban, fueron llevados al a!eri2ar donde ya Rei nando C o r t e » c s t a b i n^uai • 

dando con \A IepresenUr ión de M a ^ e í l a d que hemos rl iel iv: ell iw «ni raron 

dentro con t u presente en las inanoj., y como le v ieron en ^ q u c l t r o n o y 

ui . igesUd creyendo que eta au Dios ( j u e t i a l t o b i i a l t luego se p o d r í a ron en 

tie i ra y la besaron que era la F u W a o M i T,aí ri a con que r e v e i e i i c i ü b . i n .1 ' .u i 

oinbj j)¡OS;es y levantándose" d i j o el superior de ellos. O í o s nueslro y s e ñ o r nues­

tro, seá is m u y bien venido, que m u c h o t i e n i p o h a q i i e os esperarnos nosotros 

vuestros siervos; M o t e c u h ç u m a vuestro vasayo y tenienlf; de vuesl "o Rey-

110 nos envia á vuestra p re¿e i i c i a \>ar-i que en nombre suyo os salud'•ni os, 

y dice que seáis m u y b ien venido y o t suplica que iccibais este p e q u e ñ o 

don y estos oruaineii tos preciriM)* q j e u.-^abades cutre nosotros en e imnto 

i tjjiifc nuestro l í cy y Dios; y habiendo d i c l m es|i> c o u i e n í M i n i u á ves! ¡1 le £011 i i n u e -

luiiu.d ' 'r's o r iM 111 en los que ¡e l l tví iKan, ¡n i s i c ron lc cu la cabeia una p i e i a becha á 

UMiieta de almete eu que h a b í a mucho o i u y ix-.-dras de nu ic l io v a l o r y un 

p lum c í o ricamente aderezado, p u â i í r o n l e uiiJ ves t idura que se l lamaba X t -

cnüi , que cubre desde la ( j a r ^ i n t a haita. la cinta y los medios bi'a,.us do i.e-

U preciosa; luego le echaron al cuel lo un co l la r de piedraspieciosas de m u ­

cho valor y hermosura, y de esta manera lo fueron vis t iendo de la cabeia 

á los pies con ornamentos y vestiduras sacerdotales de grande prec io y es­

t i m a c i ó n , a ñ a d i e n d o á los ordinario!, de Que l za l cohua l l los que eran I n m -

bieu de los Dioses T e z c a t l í p u c a y T l a l o c a t l e c u t l í los cuales todos le [ n i -

t i e ron á sus pies, como diciendo en esto que á él r e c o n o c í a n p o r el mayo i 

de sus Dioses, como hacen cuando dan a l g ú n presente á a lguna persona 

cons t i tu i i la en d ignidad: d e s p u é s que h i r i e ron esto (lijóles el m t e q i r e l c en 



B l L i U V G K Á h l A M E X I C A N A DF.I. S W L D X V H I . 

4 ' " 

rMinbre dC J;cri iando CuiU-s; pue t no tr.n^ m.is, tie estn para recibirme? ai 

cuai ie;poi]ílk) el [jrir](:i[iíil i ls elUis y CL)->. ¡.icñor y H e y nuestro esto no.-, 

( i l e m n q u B t f i i g c s e m o i á V . y no ma-, [ . i i e f ¡ ¡ j K t j n a - i r l o C o n d i maiidci 

¡i los Suyot que los ];evaseii ül u M s l i l k j d t proa y los tratasen tu i i iM' i i i inen te 

y d f j i i ^ B i i repusaf, ,y que lupgn le? diese i) de comei" d« las i''.>sas d« C a í t i -

IIJ con loda venevoleucia y to i tes i .» : cnroidn p i tos indios ent raron en ei t in-

^•10 vijjj^ion uíto.1; iiini:lii>íi dt: los oti'^s ii;u ws à r lo que n i la plítJio.i p.^-
i . i l i . i y v i r i n n y o y s r o i i t odo lo d icho de cjut LjiiKiluron admiiados , y no 

•hiilii&T) que dtfciistr H tíin K1"'111 ^i^nplc/n y nn^red,aLÍ. 

2 0 —TratHT-un Ac. espanta i á. o i t ú i i n e n s i g í i '»• con . ' i l ierrojai los con gi i -

í lu i y (á i l f i i . ' i i y r o n disparar el a r t i l l e r ía , ds.^aliáu doles para que Lie liasen; 

tudo tòlo j fin tie que í u e i e n d i c i n u l o -covis pspantofas para que los que 

las oyesen se ateiiioriKasen y les cobiaseu miedo, que era el que ¡os habla 

de hací-i1 Sf iñores de la V i c t o r i a y t ierra: d i i r i n i e ron allí aquel la noche; y 

u l ro dia de m a ñ a n a pusieron p o r o!>ra l o que el dia antes habia t i trazado. 

F u é r o i i s e á los indios y m e t i é í o n l o s en c..¡lleras, y e c h á r o n l e s ur i l ios en los 

pies, y comenzaron á disparar l a ar t i l le r ía , los indios que se v ie ron presos 

¡- aliei rojados y combat i dos de tanto i ii¡di> y truenos de la a r t i l l e r í a y o lo i 

de la pólvoi-.i , cayeron sin sent ido y c M i i m r . o n por grande rato cosrw mt ier -

t'>\ y como los v i e r o n así l o i i o l d d d ' i í , cogieio . i los entre los brazos y sen-

la i i í to lcs les i t c l iHi ' in uguii en ítm rostros, y d i c i o i í s d a a b e b e í , con que vo l ­

vieron d f l p.Hímri y asombro que de lo h e d i ó l iabiau cobrado, q u i t á r o n l e s 

las prisiones y J i j ó l e s el c a p i t á n : i abub) he que los mexicanos son m u y 

v ihen tcs y de mncltas fnerzíis y m u y dics t ios en el luchar , y qtie uno solo 

basta i rendir á diez y veinte de sus enemigos, por lo cua l y sa l i s ía-cerme 

de e.sta verdad y saltr de esta duda , quiero que l u c h é i s con m i gente, para 

ver si sois mas valientes que ellos. D io l c s rodelas y espadas y lamas pa­

ra que acometiesen. Los indios pobres y desventurados que cuando supie­

ran iisitr de aquellas atmas que les l i ab i .m dado estaban con las prisiones 

y m i i i o de la a r t i l l e r í a mas muer tes que vivos, no solo no aceptaron el de­

safio peto e x c u s á n d o s e de él diciendo, S e ñ o r no es ¡i eso á lo q u é venimos, 

ni Mote i ' uh i ' i i n i a nos m a n d ó que vimesemos íi i f f t i r , ni í p robar fuer/.íis 

con vu e s l í a s g"eiilcs, sino que solo os v i s i l a s e i n o í 4 ' . su parte y os b e f á s e m o s 

l,ts manos como lo hemos hecho, y si hiciesemoslo con t ra r io que nos man­

dais y nos a t r e v i é s e m o s á t an grande desacato, rln solo nos r i ñ e r a por-ello 

pero nos qu i t a r i a las vidas; á esto repl ico el C a p i t á n , no t e n é i s que escusa-

ros con r a z ó n a lguna porque babei* de hacer esto que os mando, porque 

tenemos no t ic ia de vosotros los mexicanos, que sois valientes, y h a b é i s de 

.hacer todos vuestros poderios para ofender y defenderos de los mios. N o 

pudieron acabarlo con ellos, y v iendo quo no q u e r í a n uno n i o t ro HÍ dos ¡i 

dos, n i de n inguna manera para exper imenta r sus fuerzas y destreza en el 

p e l e ü r (para si viniesen con ellos alguna ves á las manos) i n j t i r i i r on lo s de 

pal l ibra y obra , y los despidieron d ic iendo que eran cob ai des y s le l i l iua-
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ilos, j ' quo se fue i f n CLIUO t-ilss á M c x k o , que silos v e n í a n y a i comiuis -
ts i á los i i i í v i c a i i o s , v que A M I I manos m o r í a n to'Ios; >• que i l i j fsen ^ M o -
Leoiíliçum i , como su presente no les l i n ' i i . i í igi ' í i tUilo, y que yendo ifllos á 
Mex ico l e i r o b a r í a n i-nanlu i.rnirfn y lo [omarian y, ira sí: si estos s i i j i ieron 
lo que se dijeron, ó nú, bien se « d í a de ver, pues hablaron íi t i e n t u tm sa­
biendo lo porvenir , ni l i ah iend^ catada las cosas de la t ierra . 

•i r — N o ci tabai i tan hábi les y resabidos iiuesti o.-, ̂ ¡ j a r - i k s , cuando t i i a-
c.o C a p i t á n Romano .mdando en las Ciinqnistas de t í spaf la l l egó á puner 
cerco i \:i ciudad de CerLtnia, cuyos moradores cerrados se fueron á el y le 
d iye ron que cotifesab m l e r sus luei /.^v fl iras p u a contra loa romannf , que 
á r>n ser a;i que ellos defeiulerian corno mejor pudieran, s cuya cansa le 
p e d í a n los dejase pasHr l ib rem?ule hasta el Real que t e n í a n y a puesto el 
campo l o i i c t l r i v c r o t ¡ i i r a pedirles ayuda y sucorro y que cuando no lo 
dih-stn ellos r l e l e ru i i iMi ia i ] entonces lo que mas le í conviniese. E l Capilarl 
Semprnnio Graco (como dice T i t o L i v i o ) les c o n c e d i ó esta licencia l ib re y 
l ibera lment f , y pocos dias d e s p u é s vo lv ie ron t r ayendo consigo otros diez 
c m h . i j a d o L t í líe tos w ) t i veros, Itjs cuales l legando delante d r Graco y lo i l a 
aquella Mageslad romana que la represeii lalian t o n grande auh i r ida t l á la 
manera que los capitanes romanos acnr.tii mbrabai i , la cual acresent^ Graco 
entonces p^r . i darles andieuci,! con mayOi autor idad y pompa á estos em-
bajadnres. Ñ o l a T i l o T.ivio que era la o í a de medio dia y que hacia tm i -
Í l io ca lo i , y que antes de h¡iljlar ni dcci i a» eiubaj.rda p i d i e i ^ n al Preetor 
i j i i t les n i ¡ indase t.i.ier i te bebei; el cual r i é n d o s e de su lUmeza y s imp l i c i ­
dad m a n d ó que se lo trajesen, y habiendo ya bebido una vez, y den i í i n -
dá rn lo les la sed otra , volvieron á pedi i la y no pud i e ron i c p r i m i r la risa, los 
romanos viendo la nmcl i a s impl ic idad de la gente y la poca u rban idad de 
su t ra to Lnayorniente para con romanos, que era gente resabida, avisada y 
m u y cortesana: habiendo pues bebido otra VEZ á contento los embajadores 
dijo el mas anciano de ellos: A q n i soums enviadn* de parte (Je ios culi ¡ve . 
roa á p regun ta i l e cou q u é con ña j j j a nos mueves guerra? á la cual p regunta 
r e s p o n d i ó el Preetor, que eu i-oiifianza de un m u y y i ueso y escogido ejér­
ci to , babia venido á hacerla, v que si qnerian v e l l o que él era contento de 
m a n d á r s e l o mostrar [>ara que llevasen á los suyos m a y o r clar idad y cer t i ­
dumbre de su vidor y fueisia, y respondiendo los - n i b n j a d o i e á que ¡ ¡ u i t a r i a n 
de ello, m a n d ó Gracn á los T i ib unos que se armasen m u y potliposamente' 
asi como los de la in lan le i ¡a y á p ié , como los de á caballo que escaraimi-
ceí isen todos por el Campo: h ízose a s í y con mucha . i lericiun lo v ieron todus 
los embaj art ores, y h a b i é n d o l o bien visto í e despidieron del Precloi para 
i lar respuesLa de su tmbaj . ida á los de CerLima. Los embajadores de los 
celt i veros dijeron d u r a y a b i e r l a m e n t e á m s capitanes que no c o n v e n í a en­
viar socorro á los cei cridos por ser la pente que era tan robusta., y lo* cer. 
cados se dieron v i é n d o s e solos y sin ayuda de aquellos en quien confiaban 
D o s cosas vemos en este caso; fa una la i i m p l i c i d a d ant igua de. nuestros 



B I B L I O G R A F I A M E X I C A N A D E L S I G L O X V I U 

401 

e s p a ñ o l e s en la llaneza i o n que p i i k ' i i i¡|jiiti; >• l ; i o!ra, l ; i n ^ l n r i i i dc-l Pi pr-

tor l ie eus i íña r l e s su ¡xiiitrr y j iuiai iaa p a i a acobau la rks y asoii ibrí i i los, 7 

que nía* faci lmente se r ind ics tn . Estn mismo sueeild á los indios eon Cur­

tes, yerulo (le paz bi i iCi indo á su Dins Q i i P t í a k o l i u a t ! , á los cuales atemo­

r izó i;un las COSELS i l id i a s pata que su temor fnpra mayur , y que culi él re­

presentasen á Mutceu l i i ' i nna el [ joder de los castellanos, para que ptuliese 

tanto el fe m o r en ellos como la fuerza de las armas t u n que habian <le c o m • 

batir los. 

2 2 . — Con estus temores y respuesta ( . l igua por cierto fie la locura de M o - v-„;ilc„e 

t e c u h ç m m y de los de su Consejo) se en t ra ron l o i init ios en sus canoas, y ••" ti,,1,i'ijJt,tc 

tan aprisa que á cualquiera mo m e n t í ; de d i l a c i ó n les [ia recia anuncios y m í e 

vas tristes de su muerte;, y t o n ella comenzaron á remar no solo los remeros 

que pura ello lie\"aban, sino todos p o r venir á dar cuenta é. su Rey de lo cjue 

con Q u e l z í i l c o l i i i a t l les habia pasarlo; con es tü [irisa l legaron á una isle ta 

que se l lama X i c a l a n t o , a l l í comieron y reposaron un poco, y de al l í se par 

tieríHi, y l legaron ¡í un pueb lo que te l l ama Teopaut layacac, que estaba 

en la ribera, y de allí fueron á Cue t lax t l a , que e s t á algunas leguas de la 

t ierra adentro; hicieron a q u í noclie, r o g á r o n l e s los S e ñ o r e s y p i inc ipa lcs 

del pueblo que se detuviesen aquel dia y descansasen, ellos respondieron 

que la priesa que l levaban era mucha, porque la embajada con que bamos 

á nuestro S e ñ o r M n l e c u l i ç u m a es ta l que nunca jamas se l ia v is to su se­

mejante en estos reinos, y 110 es necesario que o t ro lo sepa antes que él, y 

por esto nos cumple no descansar sino caminar con priesa: luego se par­

t ieron è iban tan tmbados y apresurados, que en n inguna cusa recibian 

consuelo, n i en c! comer n i d o r m i r ni les daba contento cosa n inguna iban 

suspirando af l igida y afectuosamente a t ó n i t o s y angustiados: callaban t o ­

dos guardando silencio est rano y cuando se lia biaban á solas los unos á los 

otros, d e c í a n : habernos visto cosas tan espantosas y ¡ a r a s , que son ind ic io 

de que lian de venir sobre nosotros grandes males y t r ibu lar i o ríes; pero Se­

ñ o r Dios, quienes s e r á n ? ó de donde v e n d r á n aquellos que nos han de con­

quistar á nosotros los mexicanos; ' que somos los mas poderosos, ant iguos 

y temidns en todos estos Reynos Porque causa vamos tan ang-ustiados y 

a t r ibuladas que nuesl ro c o r a z ó n con golpes que nos da en el p e d i o nos dice 

la pena que l l e t a 111 os? Ind i c io es este de al gun g ran nial que se nos acerca. 

Con estas y otras consideraciones fueron su camino y en breves j o i nadas 

l l egaron á est i i c i udad de M é x i c o algo de nuche y fué ruuse dei edios á los 

Palacios del Rey M o t t c n l i ç u i n a , y d igeron i los de la C á m a r a que avisa­

sen al Rey de su llegada y que s¡ dormia le despertasen, po rque el caso 110 ̂  l l a ^ " a d 

pedia tardanza n i d i l ac ión , y que le dijesen S e ñ o r vuel to han los embaja- M'"^™^™^. 

dores que enviaste á la mar á rec ib i r á nueslro Dios Q u e U a l c r i h u a t l : en 

t ra ron los guardias á d e c í r s e l o , y cuando lo o y d M o t e c u h ç u n i a , di jo: decid­

les que no en t ren acá sino que se vayan á la sala de la j ud i ca tu r a , y que 

allí me aguarden: luego m a n d ó aparejar esclavos para 1111 sacrificio, i y endo 
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á l , i Sfla dd JiiEgado c o n c i í g o á los del UOISUJO y niini.-l nj» IJHL h i d i s e n 

el s a r n f i t i o ile los esciavos, «o» t u y a satigie r o ç e a r o n á los embaja i i^ r t s : 

esta ccreinonla usabati r u ^ i i d n venia algurio enibaj -ni j fie m u t h . i i m p o r t i i f i -

cia c i i cusas graves, y i i i ievamente acaeti 'Joi . 

f ro i iguL- .ilií misEiio t a ] i . i ; f. 4^4 t u l 3 l i b . . | [.vnt. ' H ' , í , - - n f > [ : i ] o : , 

que fué l i t d i a a q u c l í * ido lá l r ica cefeincnis, rie roí inr á los pjn'i . i j^riIMes con 

la sangre de los ftacrifi cir ios s e n t ó s e M o t c i 11 IJxilina en su t run ' - y - i W a p,ira 

o i r con aplauso y magesiad la embajada que los mcn í t i j e ros h .mtn ; y que 

spgun cieia tenia p o i averiguai.!o. que era OiietzalcohuaLl el que habla He 

gal lo a la costa de la mar, y ay uardalui la ¡ u z n a c i e r í a de lo qu i ; (let<?i 1111 

IMIJH en (inleii IIH SU venilla - - L u e g o los l u e n í a j e r o s p o â t i a d i u cu t ierra , 

la besaren (fjue t i l su Ipngn^ l lamati IUI-IIUIIÍF.IÜ, que ea t e i e m ' J i ñ a i i luiá 

I r i iM rie adfiiac-ion) y .isi j j o i i r ados i ;oinei i¿¿ L-I p i i n d p a l de li-s c I I I I J i j a d m t i 

de esta mai i f ra : S e ñ o r podidioso y Rey m i í s t r o , luego que i k i j a i n o s á la 

u r i l l u del mar vimos dentro del agua unas casas giandis ima^ (tulas de ma­

dera con grandes art if icios d f u t r o j . fueia bis t Líales andan por d agua hon­

da de la mar, como las catioiií que acá nosotios usamos | jor u u ^ i t i a lagui if i 

y arequirt ' ; dijeronos r jnr c«las casas te l i iunan nanos , y n l n y i n i o de 110-

snl ios s a b i á decir luí d ive i i i íS oficios y ci>>-as IJUH en sí contienen: fuimos 

en canoas á ellos y eiiLiamo;, en el principal nav io (ó casa de a^i in) donde 

eslaba el eslandarle que t r a í an : eran los t i ado ' i m u c h u i y en cada uno ve­

nia mt ic l ia gente, y todos nos estuvieron mi rando hasta que subimos en la 

Capi tana: luego pror 11 \ -uno; ver al S e ñ o : Q u i : ! ralcohuatl í quien hnsca-

bantos para darte el í c e n t e que. Uev^b.^inos, y ttirntra* Í>T> t \ \ UÍ^I ^ ^ t t v 

apai tuda un S e ñ o r sen lado en un t rono muy 1 ic;. mente vesl ido. y SL ña Lin­

d ó l o con la mano d i j e i o n , esir ris el que buscais: p o s l r á i n o n o s á sus pies, 

besando la t ierra, y .'idol á m l o l o como á Dios, luego d ig imos !n que nos 

11 laudasteis, y lo cotnpuniuios r o n lot vestido?, y joyas que nos disteis y p i c -

senlamosle lo d e m á s qu-j llevamos para darle; y puesto todo á MI-, pie.s nos 

dieron a entender que c í a p^-Jo, aquel dia nos t i . i t , . ron b ien , y nüs d i c r m 

de coi i iei y de beber de un l icor bueno que l laman vino: acji idla noche 

d o i n i i m o s en el navio , á la m a ñ a n a q u i s k i o n p i u b u r nuestras tuer/.as, y 

m a n d á b a n n o s pelear con ellos, escusamonos con mucha res i s t t i iua ; ap i i -

s idi ia ioni ioí í y dispararon piezas, que son sus t .ruenoí, y r e l á m p a g o s , que 

nos espantaron i n u d i o , y Luimos como i tu i " i tos A l cabo nos d ie ron do co . 

mer, vimos sus auv.ns y sus 1 a bal los y í u ^ peí ros, que les ayudan en la pe. 

lea de que nos csjinnti ini^s mas; y seiia c i ' ia i n u y proli ja y larga contar 

t u d a ' las cosas en p a r í ¡ c n i . o : dicen que v i t nen acá á conquistarnos y á ro­

barnos: 110 sabemos mas: ú vinieren acá sabiemos lo que q u i e i í i i y lo que 

pueden; solo decimos que venimos grandeniente espantados y atemoriza­

dos. Muc l io se admiro M o t e e u l i ç u m a de lo que estos « i n l i a j a d o i c í dijeron, 

y m u d á i o n s e i e los colotes d d rostro, y m o s t r ó m u y gran t u s t c i a y des-

n iavo , 
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2 4 . — A s e m ú a í - l f r-n r l o.'i , ' i 1 1 fjiic re li;i:.>i.i tit* v e r «n m u y g[ai i i le> t ra­

bajos y íifi Hiilsis-j así ¿I t o m o -. i -f loi In:- i l i -.LI ¡m[ífr.<) y rey 11 ti : mov ido Je 

este senti IULento coraf.11/1i a l l a r .n amai ! ; L u n t : i i t - ; y u j n ú': LU>1U'j lo!, que ¡illí 

ubLabaii, y e^ l in l á g n n u s y l i an to co r r i ó i lrsimrts |>[ii 1 mln !a c iudad as í ch i ­

co? como g iandcs . l u t ^ u Lvin?r)/ .n,ro!i por l i s |IUJ..'IÍ-. y cr t lkü í Ilítccr corriIIHÜ 

y , i . í n r a r unos : r m o t r o s 1 m i l . i i ' d o^c .1 este I h i i t o <'oi) r . i- 'onrs M^niHs y s e n 

lida1) qLie d i r í a n . D í c i a u Iwi ^rniules n u l c s L | i i . ' . i in^i ia/ .^hati y la m i i i j . 

y cüitiíi que hcLbutTi de tsuer. r o i t i o .si y a estuei^ian en e l U , a d i v i n á i i d o l e s 

el c o r a z ó n lo ^ L i e d r - p i i r ^ ¡ ¡ s í o b r t í v i n o : andaban ti idtis cab i íba j i ra y l l o ­

rosos; los padres, dolicnd'ose de sus l i i j o , i t s duelan j . i y d f m i y de vosotros, 

hijos mios, qtte g n m d f s malss h a b é i s do ver, y Jo peor es que ios h a b é i s ds 

pasar y sufrir! lo niismn deciai i las m.tdrcs á sil ' ! hijíis euu o l í a s l á s l i m a s 

que el gramlu autor y t r i i t í i a les e i i i sn . ib . i ' con >-S|.,L niuestras de t r is tezí t 

pasaron la noche y el d i . i tudo; y M o l e e u h ç u m . 1 , coaiu mas ¡ E i t e r e s . i d o e n 

l i '>i ior y honra que pridia jn - id i» ! ' , lo s i l i t i a 111 .IÍ qnr- t . i d . i - . - A f. 2 5 5 . l i b . ^ 

¿ C f i | j . 9 0 eoh 2 . pa i t . ] . d e t h i i d u K i f l . i ¡ j i u f f - i i . i i j i ip leninji de \/i venida Jl'ñX'^-'i 

d^ los e s p a ñ o l e s a?¡ —Dt^iua.- d i - esto d c c i a i a u ' i i los 11 at III'-1 le¿ de aqufcSM '''"'^ **' 

Licrra, que muchos añ>>í a i i t t i que los e s p a ñ o l e s vn i ies tu ( | i o r l i ompo de 

cuat ro ge 11 o rac ión es) los padres y las in.jdre.s j n r i l d u i n á los hijos, y los v ie ­

jos de la parentela ; i lu* mozos, y les deciau lo que habla de suceder en los 

t iempos venideros: sabed ( d e c í a n ) que v e n d r á una gen le barbuda, que trae-

l an cub ic t las las cabeM? con unos t i j m s í l e ! . , que son los b a r r e ñ o n e s ú. l e b r i ­

llos de barro, y cun m í o s r o m o cobertores de Las Iro^es; [ y esto dedan p o i 

los sombreros y i jonas que ellos nunca antes ui.'irriri ni VICI-OH) y esto de-

i j . u i y vend r í o vestidos de miv:.bo= coloren (que para el los l a m b i e i i ei a eosa 

IIUCVA) y cuando e s í o s i i i u e i e n reda rán t o d a s l . i ; ¡querrá--, y e n toda la j i a i l e 

del mundo h a b i á y a i u i s i í d , (eslo uleoian p o i q n r no penfaban que ha­

bla m á s unindo quo U t i - r r a que bega hiista la u ia i ) y tvdo el t l l t indo se 

a b r i r á , y hacerse han d minos en toda parte, para que unos con otros se co-

1111111 iijuen y (que) todo se and'-; de nan esto porque en t ie inj io de su gen­

t i l i d a d , ó in f ide l idad , todo estaba cei rado; y no se eo imimcaba t i y contra-

tabau á causa de las eontinuas ¡quei-uu que las prcivijrcias lenian unas con 

otras; y a s í dedan , entonces se v e n d r i á en los n ie ica . lo í . cacao (que es la 

ahuendra de que lucen l.i br>búia que 011 otra par te decimos) y se v é n d e ­

la 11 ¡d urnas ricas, al yod 011 y manias y n t r^s coba; de que e n l o m e n en o t r a í 

y ntuclia? pai les caroeiait poi no halier c o i u e i c i u . n i o ' iu nación de una 

p a i l e á otra , que al^un.i : , aun la sal les faltaba. \ mas d e n a n , en ionce ; pc-

l e c e r á n nucsLios Dioses, y 110 h a b r á ¡na i que uno en -el nmudo . y no uns 

q u e d a r á mas que una imiger á cada tuto. ¡Oh q u é ha ser de nosotros? c ó m o 

hemos d e pode 1 v i v i i ? m i t a d h i j os que por vent u ra esl o a c o n t e c e r á en nues­

tros t iempos, ó de vuestros hi jos 6 nietos. Y así andaban los viejos con esta 

esperanza llena de temor, y siempre de mano en mano avisando á los mo­

jos . Por esta p l á t i c a qua eNui entre tu t r a í a n miraban m u c h o en l a s ' s eña -
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les a i r iba conUdas, y en otras qnp 110 hahr.iti venido á mi noticia, t e n i é n ­
dolas todas por p r o n ó s t i c o s de lo que « c e r c a de la d e s t n í c c i o i i tic sus Diose1-
y de sus ritos, y l ibertad en los t iempos advenideros l iabia de suceder: -
juzgando que y- i *<• i l ia aberrando el l i e n i p n . y a u «at dando cada dia c 11 and 0 
se c imipl ie i í i . V esta ¡nó Li causa (como desputs v o n i i i i . a l po ique Mote -
CLiliçimm tatito t e m í a la llegada de C o r l é ' á M é x i c o , ci.it í a b e r que t r j i i . i 
tan poca ^ente, v p roemaba el es to rbá i^e, ppisna ' l ié - id .^ le con sus nien 
sageros á que se loWie^e. en parte o f r ec i éndo le dc i i e ; , y en parte p o n i é n ­
dole temores. 

c S ^ m ^ t " . t — C o j i f i i - i n a l a p i t ' f e s i a c o n lo que d i jo á Cortes el mismo M o l e c n l i t u m a , 
i L ' " " ' ™ ' * ™ coniu lo dice «1 cap 4 7 . l ib , 4 . — f . / f g ? . p;ir t . l í ' . y I " escribe t a m b i é n l i e -
¡SÍSÍM'IMNISÍ- rrcra. Dec. 2. l ib 10 cap. 4 . f. 27 Í . col. 1 al a ñ o 1520, y l i b . 5 Dec 2 . 
" í í i V d ú t ñ caP' ^ *• 22)' ^ ' " i 1 ' (. a p i lan (dijo á C o r t é ' ; Mo tpc i i l i ^uma) tengo p o r bur l a 

I" lo que de vo io t i o s il l p i i i t e ip io me d i j e r o n , tamo qu<í aún los t laxcal teras 
v u e s t i o ô amigos r s t i i v í t r u n de este par- i «r- aiiora como d e s e n g a ñ a d o no 
solo OÜ tei i j jo por arnigos, pí. iLo por m u y cercanos 1 -ai i rn[ tn, poi'quc 1111 pa 
dre dijo que o y ó ; i l • íuyo, que tmestros pasados y Reyes de quien y o des 
ciendo, no fueron naturales tie eMa t ierra , sino advenedizos, los cuales v i ­
niendo con un ¡irán S e ü o r . que desde á poco se voh'ifi i su naturaleza, como 
mas poderosos s e ñ o i e a n m e.^tas tierras, que e ian de los otomÍRS ó eh ie l i ime-
í:as, y al cabo de runchos a ñ o s , este S e i í o r to i n ó ^ior ellos, perrj no quisie­
ron volver por habein* casado aejuí y tener hijos y mando. V o l v i ó s e aquel 
S e ñ n r m u y descontento de ellos, y les elijo á la par t ida, que e n v i a r í a sus 
hijos para qua ooliernaj ' - i i en paz y en la ; leyes v l e i i g ion de sus pa-
dies, y que si t s t o 110 a^iiptaseu de ¡,u i-nUmlafl p o i (uerid. serian á ello 
compelidos. FOT psto hemos siempre cieidc*. que n lynn il ia v e n d r í a n los de 
aquellas partes í no; í n g M a r y mandar, y asi creo y o que sois vosotros r>e-
g t iu de donde vrnis , y la not ic ia que ese g i a n Key que os envia tiene de 
nosotros. Por tanto, S e ñ o r C a p i t á n , sed cierto que os obedeceremos, si y a 
no t raé i s a l g ú n engavio, y part i remos con voz lo que t u v i é r e m o s : y si aque • 
] lo que be dicho, no fuese tan cierto, por sola vuestra v i r t u d sois merece­
dores, que se os haga todo buen t ra tamicnto . Y .si h a b é i s c r e í d o que soy 
Dios , y epie como algunos falsamente dicen me vuelvo cuando quiero en 
leo 11, t igre ó dc rpn , falsedad porque soy houi l j i e ni o r i a l como los otro.-, 
y d i r ipur lo esto i e p e l l i i c ó en la mano, y dijo - tocari m i cuerpo que de rar-
ne y hueso es, bien que [••uno Rey me |,-ngo en nía* por la d ign idad y 
preeminencia en quf los Dioses me pusieron. Y en el [mn to que esto d e c í a 
se cnterneciri tanto , tjne 110 pudo tener las l á g r i m a s . Has ta a q u í la his toria , 
y de decir M o t e m l i f u i n a , que s e g ú n la parte por donde vin ieron los espa­
ñolea creia c! la profe.sía, confirma la t r a d i c i ó n de que por P á r m c o v ino 
Quetza lcohuat l , que es á la misma parte al oriente, y de a l l á dijo que en­
viar ia los fiiiyos ctuno a q u í ^fi c u n i p l i d 

2 5 —Pero cosa es de eonsideiar . lo que dlceii que tantos a ñ o s antes, anun-" 
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ciaban IIJS padres á los hijos la v e n i d » da los e s p a ñ o l e s y lo que con ella ha­

b ía d i : allcet•It;|• —Si fuera de 3 7 a ñ o s a l i a s cuando se d.-^cul ir ió la Espa­

ño la , o que fuese do lrettii,i j j o t o [lias menos, c iMi ido C o l j n t uvo no t ic ia 

d i ella, no S Í U u n i t l i o pu i t i ne el Ui-n ioum que. lo amia todu lo j iodia desde 

e n l i W t s conjeturar quf: •íegu» es 1* codicia de los hombrfts no hablan de 

parar en aquella l i l a IrjS esjiartules fpnrs y a tenian nuevas de estas regio­

nes) hasta correrlas (odas y sujetarlas, y como hablaba otras cosas á los I n ­

dios de a q u d t iempo IÜÉ dir ia tamhien r i t o : mas de cua t ro edades atras, 

nn s-í yo t u m o p o r i i a del demonio se pudia saber, sino í 5 porque él .sabia 

m u y bien, ip ie K! 1\vanadio se habla de predicar1 i ufa l ib iamente en tcrir> el 

mundo , y t a m b i é n pudo acertar á d t c i i ve rdad pensando que m e n t í a , í> 

p u d o ser que los que lo con ta ron se erraron cu la cuenta de los a ñ o s , y los 

3 0 les parecieron 3 0 0 a^juarilando tan grande l í i í v e l a d . O por ven tura lo 

supieron tan [os a S o í aii t^s por p e r m i s i ó n di v i 11 a, para que ai l v i r t i endo al* 

guno^ de ellos cou c t e aviso en los e rmres de su gen t i l i dad y ernuedad 

de sus vicios se fur-sen con buenos deseos y buenas obras disponiendn, y 

li . icieudo en alguna maneta espaces paia merecer á si y X su pueblo tan 

inefable miser icordia , como la que nuestro ' c l e m e n t í s i m o Dios q u e r í a usar 

con ellos, t on fu rme á ¡ iquel lo d i j o á A o r a h a m ; si hallare ciucueuta Justus 

" i l U d u d a d de Sodoma, t ienes , 18, con todos los deuias u s a r é de mise r i ­

cordia por amor de ellos; y así s t CUCJIIÍUI muchas v i r tudes de algunos Se­

ñ o r e s ) ' pr incipales del t i empo cíe la in f ide l idad en especial de Niza/tiiti!-

pUmatt i K e y de Tetzcuco , y de KLI padre Nemhmicoye t l ; el uno de los 

cuales, un solo con el coraaon d u d ó ser Dioses los que adoraban, mas aun 

lo decia í otrus que no le cuadraban, ni lenia para s í que aquellos eran 

Uu i se s ¡ y en t re lua o t tos vicios (como mas ten) dicen que aborrecia el pe-

e.nlo nefando ( t o m o lo v imos en su l i i s tü i ia , y hacia matar á los que lo 

cornelian) y asi h a b r í a otros á q u i e n Dir .a a lumbra r i a para v i v i r conforms 

á la ley de naturaleza y d ic tamen de la r a z ó n ; pero vo lv iendo á lo comen* 

?,ado. digo: que estos p r o n ó s t i c o s precedieron á la conquista de estos R e y -

nos, y entrada de nucslro.-. e . spa í luks eu ellos. \ 

2 5 , bis — P o r q u e atras á f. n ú m . 6 "¡e dice que TíHnaiknt i era n i g m i m i i i -

¡ico, y el que con sus t i i i bus les le p e r s u a d i ó ec t—dirc brevemente qu ien luc j^wi" 

era, seguir escribe en la 2 ? pa i t . cita.la y a á f. 4 0 col, 2 l i b . (i? Monarquia 

Ind iana de Torquemada , cuyo t í t u l o ¿ s . - - C o p . ¿•o. que ti-ttfa del Dios Tss -

niiltip.'i,-,! y /ie ¡as atribitits que !e aplicaban, y como f u i a'.t el q u é ¡os nn-

tiguos fr:ii!i¡¿$ ¡ImititríM J ú p i t e r . — D i c e pues a s i ;—Twlas la-; naciones riel 

inundo que dejando á iniEstrn Dios verdadero han adul terado con el De­

m o n i o siguiendo su re l ig ion f ingida y falsa a d o r a c i ó n , ar inque le han cono­

cido y adorado debajo de nombres diferentes, s e g ú n los lenguajes y modos 

de hahl .u diferentes de los hombres, l ia sido aplicable en cada nac ión un 

mismo oñc io , porque el m i s m o Demon io l ia sido tan astuto y sajjaz, que 

lo mismo que á mios pi e d i t ó de si, eso n i ix ino e n s e ñ ó .4 o í r o s , L o cual se 
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vé probado, y an con aparimicias sino con verdad m u y c ie r ía . en esle, inu­

mado en lengua m-ix i rana TeieatUpiU'::. que i | i i i f r e i lscir , í.s/v/ri nsplt i i i -

derienU, el cual [n viei o i eá tus nal uvuirfs ji i ' i" ¡ucroa i lu é invis ible , y por el 

mas pnii<:ip*¡ de tmlo.s los D í o í t ? ; y (leciíi'i de él que era áiiuvi;! del u -

do. (*) Quien <]« luí, (juc saben a l y » de l i i í tmÑt y \ren f u ella ¡o^ errores 

de los ;ni t igi ios no d i rá que «sre ¿ í j ú p i U r lai i ce[ebi"a<lo de todos e l loç , el 

cual (tice San A g u s l i n ser l lamado áiii:iia del i nund i i ( l ib . •\. dtt c i v i l . Cíip. 

1 1 ) y la r a i o u és, por tenerla por ni vi t icador de tori a1! las cosas de e l . c u ­

yas virLnde.s repartieron los hombres en la d i v ^ i o n \ paiten; p;tr;! el i:pie 

digere que San A g u s t i n en este m^Fir (¡il-ido, no l i : l inüia á n i m a , sino ani ­

mo del inundo, digo: cjue tiene razón y l u conf i rma S. Is idoro D i s i d . NK L. 

de difere l i l i is vctboi urn: p-iniend.i la rlifereticia que luí y entre naima, á n i ­

mo y espír i tu i y ilice que á n i m a se dice aquella por la cual v iv imos , y á n i m o 

aquel por el cual somos ( j o b e ñ u t i o s , y í^jái ilu \s ¡r el eu;d esniramos: que 

sea eíiio asi, lo n n i l i r i u a por lo que dice V'airo y lo refiere San A g u s t i n 

lib, 7 . de c i v i l , cap. 23. diciendo que son tres los yrados del ániniH en t odo 

g é n e r o de ro^a, uno que pa^.i lodas las oosas vivientes ílel cuerpo, y 110 

tienen sentido sino solamente disposioiuu y sanida.l. E ^ U fuerza y ¡ ¡ t a d o 

de v ida se dice icdunda en ni iesho euetpo y .¡er comunicada á los litiesos, 

u ñ a s y cabellos así como en la t ierra á los á r b o l e s , que sin tener sentido 

lieiien vida vegtdlaliva con que ciecen. S>.\ segundo grado dice ser de los 

sentidos esteriores, á los cuales se comunica el á n i m a por par t icular y ocul to 

modo; conviene á saber, á los ojos, orejas, narices, boca y tacto. K l t e n e r 

grado dice ser sumo y ¡a ipreuiu , el cual se l lama án imo. D e manera que al 

ánimti hace parte dis t inta del á n i m a ; y luego a ñ a d e : en la ¡nial parte mas 

resplandece y campea la intellgenciH ó entendimiento. (") 

2 6 . — Esto viene m u y ajustado con lo que deja dicho San I s i d r o que el 

1*1 Tnr I". üol. a | i ; i r l . 2. Lap. |6 , dice ail —Forque al q-.ic re prese nlaba A 7'E',¿ 
IttpiiC't. l i T i t i a f a h m u , adof^lí^n y reconocían cemo L Dio; ctjmif ã iii]í¡c,m í]i' aci': 1 I liu^ i:nyii 
[irijicipírj y nrígtn, mi IIIIJÍÍII-ÍÍIII ni ^abitin. por no [c-n-íi lo |nir ...JÍ de i;3t<: insindu vi¿il>le. ni por 
niortal, t̂no por nimortfl criaJoi y livedo/ de rodií las 00:4^, y à r^tc UUÍJ ikmirdo H u i ' z i f o 
f ^ h i h , nn iuloinhan. i \ miríiliEn e.-jn n-s|..'¡<.,riiiriqüi; if iL'niin nsr Dio¿ ílo Ijgíallrtí; ' l e i i -
tüuklv in^ qjo rniíetL! il-'eir, h-:>!i!!nw i n w , por cuanlo tenijn poi wavoi ¡i l-liiilíifopoelilli: c^lrj 
dice este autor; y ' l i - aiiiif ^fLC.imrj^ quo T€¿caEli|ijca, Uoil. ¡l.ijjnetuJ: y d'eiic.ivilitíin orjtl [re^ 
DiOifii supremos.—hl In^ar p'icá clajo. vtitáC en OÍC .Lij;ai I|IK' i l irr, tcnÍT min a la erdfkuji de lü 

per^'ini, y eneiína un püdfrriiali nono :di;i]rm hlii-iein iior^ae [>oiJ el .'mivím™ ÍLI cuerna v i co­
mo lio^olros ilcs'lo id HucimierbU, ilc Jc^ucn^to segunda persona de la Tr ¡ii¡ila¡l. F run - t i a i CÍ 
cucliillo. 

f ' j ilerr. Dec. 3. lib. 3. cap L; f. 8I¡. CO: Í.— I lalua ol ro Idolu tn Meneo muy pr¡aci |Kil, 
rjiie e ia el Dios de ]a pe ni cen cia y do IOÜ T aheleo-, j |ir!nlij-i di: |jeoado?T que ^etlaninba Trzr . / t / i -
puen, i \ m era de pioclra negra relui.Uin.idi: ci.onni /alMclie con ataiios pikno;, lenia/a.rallii', de 
oril y plaia en el labio baje- con un catiulo ,-ri^ultiKi líe un geme de lai tro, y en f-l una |>lum:i yel­
de, olrns vcLC^ a/ul, la cokla •!? luí. CKI:I'Í1ÜÍ L-eñiela con una cima de oro bruñido, y en ella po] 
remalc una oreja íle eirn eon unoí humos pintado^ en e]ln -.i^iulicí.Lrin los ruegos lie lo^ alti. 
gi i ioí y peendorci que oía mnn.lo se eriron[en(la.lian i . el; de entre esta oreja y la otra, f alian tmai 
gaisola*, y al mello ira joyel *- . i ro, liijialou-i ile 0 1 . . en los limío=, en el onililijJ.i una rica píe-
dra"ver<U", 'n la mano iaqnienla un iiiOrtr|iii"adrir tic plumas |ireciada; vcrrle?, af.uJc: v a]ií.irillas, 
i)iie aalian tie una phuiulia rio 010 rctucienle muy lu UÍÍÍIIM r|ai' iiatocia c-ipijjo, ¡igniricanrio que en 
cl veía nulo cuanto se Inicia on el nii .uiia; y ci e-ipejo ic Ijadiaba sn ntiraítov; cu la mano dei echa 
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á n i m o es p o r el cua l somos regicios y gobernados; y <isí, porque del en-

t c i i d i m i c u t o 11 fice IH r a í i i n , y por 1Ü t a i m i BB gobiernan las cosas y se r i ­

gen; y si el en tendimien to y r szon es tá cu la p a r l e del á n i m a , llamada á n i ­

mo , luego no debe llamarse J ú p h i r á n i m a sino án imo del mu i ido . pues 

c r e í a n ser p o r ¿I r eg ldu y gobennido H i ^ o qi i r : en lo d i cho tiene r a z ó n 

(el i jne lo hubiere Dolado) pero facilmente q u e d a r á a i e g u n i d o y satisfecho 

con traer á la memor ia , que no l ian en tendi in ie t i to sin idda po rque en ella 

se apoya para tener ser; y esU v ida es tá en e! á n i m a , como c u lug-ar p r o -

[do; y si del á n i m a viene la vida, el c i i t e n d i i í i s e n t o tiene el ser que t iene 

p o r ser potencia de e l k , Inejjo sin ella no s e r á nnd.i . V 110 t o m á n d o l a p o r 

suprema in te l igencia en cnanto este noinhrc ihos, sino en cuanto tlá vicia 

á las cosa¡¡, luego á n i m a Je l la ilebe ser l la inadu, pues decimas que U vida 

e s t á en el la; y a s í D i o s nos v iv i f ica , 110 en cuanto es á n i m a nuestra, p o r 

cuanto ni Dios es nosotros, ni nosotros pa i t e n inguna de Dios , que es cosa 

real y verdade ra mente dis t inta de nosotros; pero en cuanto nos d á s i ser 

y v ida que tenemos (d ic iendo San Pablo : en él v iv imos , nos movemos y 

somos) por este ser y v ida que nos comunica D i o s como á cr ia turas suyas, 

á cada cosa en su g é n e r o y especie decimos ser D i o s á n i m a de todas ellas, 

y por consiguiente manera de todo el nu indu ; y porque solo c o n o c í a n es­

tos efectos los antiguos, y de.sconocian al verdadero dador er raron ciega y 

ciegamente a t r i b u y é n d o l o i J ú p i t e r ; y estos I n d i o s á T c i c a t ü p u c a , que eg 

el mesmo diferente solo en la p rommeiac ion y letras del nombre , s e g ú n la 

lengua de cada n a c i ó n . 

2 ? . — D e esta manera debe ser entendido esto, porque de o t r a manera 

no pudiera decirse, que Dius es á n i m o del i nundo , como con t ra A b a y l a r d o 

herege lo p rueba d o c t í s i m a m e n t e F r . A l o n s o de Castro en su l i l i . c o n ­

t ra Hereges, porque seguiise ya que Dios era menor que el mundo , si se 

digese que era á n i m a suya; y la r a z ó n é s , por cuanto se hacia par te suya 

en ser su án i i tm , y en estar incluso en su circunferencia y l í m i t e s finitos, y 

ser d i ñ n i d o con él: y decir esto ó af i rmarlo , es blasfemia, p o r cuanto D i o s 

no puede ser de terminado en sustancia finita porque dice J o b : ( 1 ) por ven ­

tura no piensas que Dios es mas a l io que el cielo y que e s t á subl imado y 

ensalzado sobre los eges de las estrellas? y como dice el Fa ra l ipomenon : { 2 ) 

el cielo y el cielo de los cielos no bastan para lugar suyo . Y el Profeta 

ItnLa 4 saetas que significaban el CEisrigo que pur el psradu daba ¡t lun malos, t s laba ¿en iudu en 
un iscai io con grande ainnridad r í i i k a d n de corri im colorada pintadas en c l k calabecag y hueso? 
de nnicrluSj en l a mano i zqn iü rda una r u d d ü í;r>n cinno |>¡nas de a lgodün , en 34 dcrcclr» una vajri 
arrojadiza ú riradera amenazando con ella. De la rodela sa l ían 4 saetss. £L seniblame airado, el 
o i p r p u untado de negro, la oabe/.a l lena de p luma? .—Habla aqui el A u t o r . — L o que se debe pon­
derar que tenia, in rc i l l i j í .—A 1, IÍ10. col. 2. dec. 3. l i b . 4 C í c r i bc H . i i r e r a qne en C i n u a n á los 
Iraiün 1[?¿ iaeerdotes; y Jt f. 36 ni1 se escribe r[i:e en CKmjx'die iunian zarcillos los ldul<J5¡ Ctfü 
que se prueba que de N . E s p a ñ a sal ió el que les iba predicando y u m b i e n como es¡e Dios per­
donaba pecados, que solo Dio? lo& juido perdonar. 

('1 ra-P- 15. 
{i) Paialip. cap. 7 
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U s í a s , ( i 11c ei igrai idect y coii l icss pot i t i r in i to d i c i í n d i y :Í p u ñ o s mide !» 

inmeuwt la í l ilr- iíis agudi v á p-ilmos la ^ L i i i d c i a de Le: Licios: p u e í , sí r>i'is 

es Ian grands como ¡ m e d e ser vonh id , qua ftea á i i ima der mundo , siendo 

co=a q;ie enrede á toda otr<i t f r a n d e í J ? poi- manera <jiií ÍS dfibe entender 

eu razon t H l ítf ,*to qn* li;i<v, que es m d u I-K1<L id IIILIIL,[Í> ó á las COSJS 

todi ís que eu el se coiuieuen, porque poi e-ia laaui i sc i/ucde rietir r j i i f cs 

á n i m a dpi nunido. Por ciuniLo da vida <i tudi í í las que cu cl se ineluven y 

no porque ¿I es parte de cilas, ni dias, par le u i i iynna de él, sino cosa real 

y d i i l i n l a d-? el; í i e n d d Dios el v i v i f i r a i l n i ' de ella=, y ellas las vivif icadas 

fie í ) ; lecibici ido c ç t c bcncrtLi'j de I lios romo dp , i i i l i i r rle t odo e) ••er j 

v ida que t i en tn . 

D™sirperii.rí .^8, —San Is idoro l ib . S. E l h . cap. r i . diee llarniLtse J ú p i t e r , como si d i -

infc! IM ii.owi j ^ ç ^ ^ g j l lva i |S pater, Padre ayudador, qne quiere d e ir f t - o i u o dice luego) 

tn. iyor que lo í otros y <,u[iei:̂ i á l o r i i j - ; i t l o u iLi in f f dceinios de T í z c a t l i -

pQCa, de] CIIHI tlccran estos í n d i o s Sei supe iwr á todu* l o i o t m s dinçp' . , y 

7Wíiin,w.- como í tal le teniau a pi i ejidos diversos iioinbrcs, uno era Ttf/acahitii, que 

quiere decir cuya EÍZÍHVÜS y sto i.v/.,- XÍIIMÓS, y este a t r i b u l o no .se le daba i 

ninguno fie los deiuan, in i Hui l s i l o fúe l i t i i em\ ser su m<is grande y p r i n ­

cipal D ] o \ y que le tenia" poi sy uil . id ' . i y favoi ccedor ilt- las batallas. 

2 9 . — D i c e » tanibiei i que c ía como aire y o l iKcur idad: que sea aire bien 

se echa de v r r , si eon side riiiiios la c o n d i c i ó n del aire cu cuanto pasa i'ácil 

y l igeramente y no veeiinH •>!! substanria, í i u n q u e sentimos sus efectos, lo 

tua l i r >'<-.[ jíiLa cu el dcn iou io , ,-iiya.s leu tsciones pa-au, y el se d e s l í a t e en 

todas ellas CIJA i ido es vencido dei l e i i l . i d o : es obscmid. id pues e s t á falto de 

l a g i a d r i de Dios, y caido en los errores tie las t inieblhs infeniales donde 

le tienen padecendo para siempre. ] ) e r i . i n de ól que cuando aparecia en 

ri^.ráSrw.VJ ^gunos d - sus Hpareciinieii t o í y lia biaba con los hombrea era en semejanya 

X£SZZ*ia " " de horal>r« y que sabia y alrrm/aUa ins FCCIKIUS, UD.T de las adamacioi ies 

UÍÍUIÍIIqmlo con que le Mamaban era dedr , ó D i o s rodo poderoso m i e dais vida ri los 
hadar ^nevî n* ^ 1 " 
hiín .011 luLiuti. hombres, que os l l a m á i s Ti l lacahua, baredme esta tan sefialada merced 

de darme todo lo necesauo para la vida .LM del comer como del beber, y 

yozar de vuestra clemcuci. i j suavidad, y de >a eatactou i o n que pueda te­

le va r el mucho ti abajo que tengo y necesidad que paite zco: aved mi s t r i -

cordia de mi que v ivo vida triste, pobre y d í - a m p a r a d a ; y pues me ocupo 

en vuestro servicio b a u i c u d o y l imp iando el lugar de vuestra morada y 

haciendo ru*£.i para vuestros perfume, y -ialuuiiarioe, . d i r id las mamis de 

vuestra n iüe i ícoi dia y ustdln con IUÍRO — O radon es esta digna de ser no­

tada, pero indigna de esl» Dios á quien era ofrecida, In cual compete al 

verdadero y soberano como al que por naturaleza le son debidas todas las 

alabanzas por ser suyas y no de o t ro . Tero gentes e n g a ñ a d a s no es mara­

villa que truequen las manos y d iga i i al demonio lo que deben ded> á U i o s . 

(t) hai. 40. 
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j o . — C r e y r r o n de t'-\ i¡ i r t-i .-mo IIÍIII.T h i p n r - ; á ]¡~,?, hombres, daba t a m -

b i t í i i t infci i i icdaces i n t u í a b l c s y conLaptiosas, y i lecian que cr;i p ' j r r . u o n tic 

p^tar L - n o j a t l n , y que n o n i m | ) i i a ! i l o " v o t o s q u e e n .su s K i ' v i c i u i-c Inician, 

ó po ique I05 r ^ s . - i d i i s no se abste-iü.in de n r l o t m a l n moni al es cu los dias fie 

IHÍ- ayunos; y cuando se sent í an de las ilÍL-has i ; ufe r metí ailes tjue t.rei.in ve­

nirles de él pnr las lulipas coii iKtidas, hadan nueva priihisLaeion y voto de 

eu i i i t nda r t u s viit .-is, si sei v ie inRí i p a n o s , ULros que no simaban con Is fuer-

y.n d e los dolores desesperados le blastemahan y decian palabras KU-HHS y 

feas, l l a m á n d o l e de b o n HLII L>, puto v otras semejaii les dignos de qui en ¿1 es. 

L l a m á b a n l e p u t (Uro mnubre ñ l i i j t i c / i y i r l z i i i , i j i ie qu io ic decir e l q u i h a c e M ^ i ^ M Í U , 

c u i t n í i ) q / i U n por quo no tenia resistencia ni c o n t r a d i c c i ó n su vo lun t ad (á w i n 

ID que c i i i a n ) y que n ing i i i i o le iba á la mano en nada, asi en el c i r i o co­

mo en la t ierra . Decian ser poderoso JIUTH d&stri i i i" los uicloa y la t i e n a 

cuando quisir. 'e. ' IVnianle pneMo MI iodas la í oricrncijadas y divisiones de 

las calles un asiento ó silla l laniado M m i m s i l i y por otro nombre Y r l i i a l o -

í a . que qrticrc decir, d o a J v j . r ¿ i g i i í i r d t i ; y esle asienui ó t rono lo í ' i t r ama-

ban de cinco m cinco dias y estaba, todo el a ñ o enramado, y nadie se seti-

taha en el d icho asiento que es lo mismo que en las casa^ de los reyes la 

silla y dosel, que hay en las salas, que repteserita la magestad y nadie se 

atreve á sen lar en él, sino es el mismo Rey, y as í d e c í a n que venia T i t í a -

c n - k i i a á su asiento y que en el descansaba, y mostrando su magestad le te­

n ían enramado todo el a ñ o , (*) 

3 0 b i s , — L U i m á b a t d e T i ' t j > a c h t l i q u i e r e l i e c i r m a n c e b o , porque las mas 

veces que aparecia era en forma de un mancebo m u y g e n t i l - h o m b r e y m u y 

ci i rumamcnle ataviado, representando en e^to uno de los a t r ibu tos de D i o í 

I " ) Dice "I íimi'aiiiiiudj. ^^mo 'eme^ ûi? e í l c es |l:|í¡^CL,, ^ l o i m d i n i lo Ionian y a l i ¡ l . nUi Inrluç 
ntllsi c o : ^ i -c i- l i i,IILven ^1 ' rü i lopüderü^ü y OLllllip.>J:Jl]l^.,, v llil:llrfl^M[] ÍVí1/^ quo CS 

TeQ^i tiu.ndíj nüru Ll i - i ' 1 Í̂1 .II.MH-CIÓ O lml,ló i . Qtw?¡.c.kj':iiíit! y 1c dijo el secreto ile o í - a -
/.on, i iuién Sü c u r e i i r í que era ar |uél Tititi.:*¡>nyi >• truno lo IlijinwliH-n N j ^ r o n i í n i r o n l í i ciei l[> 
ct qui: cl qui s-^iih'i e^ur, notician á :nili'>í, ó et l j^ . ii 'j •ÍIUL'I.JIAO bíc-u l o ^uc se les p i t f t u n -
laL.i, '.i ct que ]]ie^Li]U: ha LIJ lo? c i i c i i . l i a ó 4.1 n ienoí l e í (Énn inoa y Eili^oiinr: v j e i r j i l o ; ií f. 31). 
ecl í. CQ̂ . MÍ. psiTl. í . i-^iTitit ,LSI, Cnlrc sus ¡l íese- h ü l n a uno l l i iuisdo O w t U m l i i , q u i quiere de­
cir -/í'.' ?/tuft!-y>; y Olio llaili^do Q>w¡lin<!<! qtT: q ü i c r c d[:OÍL i ' - , . ^ m ^ y - so i[i,>rniccc y 
vé u'jiiiu ir» ¡•,|i¡ni"i CFI noçnr.iar l a •lificultnd, qi t i r luegc se ufi-ei-n: si er^ ¡nw, coc ió so 
llfli i ialifl c i r . r', Tiuinbio •''•>-? LA n i í b Milcligcnci» que en e-.tií l i^ l - i ' i c , -¿ITLII LL-ÍCO 5Í ñ. un juí l iu se 
1c LlijL.ru, ••- el quinto nimiol . i rf ts ; L-ite puos .1 MI niortn pinlar iA un n r íme iü cinco y una n n i í j -
0?, ¿e-pucs '^lio cn -cn i c r i a ciní i i musjtes. y t\>:\i l i l i IJI MT'IÍIIÍ.TH iufcliy.-Ticiií, y por ll-cr el 
quinto l io mntnrá^ l u r i j i - inc i MOICL le.s.- -TiHucabua , escribe el, que qciei-e deL:r Je <¡iiwn ¿emes 
.jzíS'tvr.-; cnyoi; e f i l a v c í Eoni\>S| de nifliierí que ^qii'il^L IHIHIIFÍL que le inoslralian dpcian cí i . 
me er^in ÍKTUL-, i , OÍOIÍL̂ OS de üquel Diú! , I ' jnuili^ r l |NOr di f in ic ioi i de esc tal Dios ; aii: roparAr 
en oue es iiic-iiup-i'dco ol Acr c-clsvo eor. ^£r Señor Suin-cnv. LliJirne y 'HLFILIK, SC lliiitiy nuen- Uo^li¿ilt«álL 
tro M i l t o apóitol que csluvii en IN A m ê n o a : ei.ts Quel ía lc i iAi ia l l tenis mas su nombre pmpLo: t j ^ ^ , ( 
c-'.e tiene mim'uic de p l u i n e i í a , Ò punaohe, el micsir.p cfnno se vé en el l .ucenu vlclu lie ^an Ja. 
viet l i b . c^p \ L Ifift r u acuella cru? que o ¿ t i en t u se[i,ilcro 011 M i t o r . t r íirty sol're ella UD 
pEvon t iví de r ico imiTíiaJO ,S i j u i l z a t l ú PcHt^fo- A. f. IU del t íb inrltulj^le- "Apar ic icH de N t r a . 
Sia. de Guadatniie de t - lémut impres-j auu <l(- f ' i s aceren de este nombre r.e í s c r i b e que le pro-
iiLiiLciHj ¡a 7-1 indio s 'jUien la se apLireciÓ, a.-E "l'eeu^t-lhsoilcuJi, .jue > jy i ¡ l i u i la que ¿Liyemó 6 
a p a r t é á los que nos connaui y sien.to el nombre inrEíifiirn-o, se enliernle psir l i s beslijis, fieras 
^.lecneís Asi en uncslr t ' uisu de Qwkuí i t i l tu t i / r . 
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d e q u i i i i ) d i t e D a v i d , I o d a s • u s a s .̂ e a c a t a n , y c o m o vesL i<1 i i rn be c n v p i f -

c e n , p t r o v o s S e ñ o r p c i n i a n e c e i s e n u n m i s t n u s e r y v u e s L r u s . a T í o s n o rles,-

C í l s c e i i : d a n i i f j h í n L p i n i c r e n e s t u l a i n m u t a b i l i d a d y p e r m a n e n c i a d e D i o ? 

y £[111: s u v i d a n o e s t á m c d k l a . onn e l t i e m p o , a n t e i ••I m i s m o t i c i n p u co i r e 

c o n l a p e r m a n e n t i a y e t e r n i d a d d e J J i n s , d e ^ d e q u : e l m u n d o f m ; c r o a d o , 

e l c i i r d t i e m p o a s i c o m o c o m e n z ó , a s í ha d e a c a b a r , y D i o s se h a d e q u e ­

d a r c o m o era ; m t e s y n o h a d e t r u e r í i u , e o m o n i t a m p o c o t u v o , n i t i e n e 

¿ l u u d p i o ' . D e maneia q u e s i t e a t t i b u t o d e s i U i D i o s , y t a l s a n i e n t e a p l i c a d o 

a l D e n i n n i o; q u e t u v o p r i n c i p i o en s u c r e a c i ó n , a .L inqi i c n o h a d e t e n e r ñ u 

c o m o i ü s o t r o s a n g e l e s b u e n o s y a n i m a l e s r a c i o n a l e s , q u e a u n q u e t u v i e r o n 

p r i n c i p i o c r e a t i v o , n o h a n d e t e n e r fin, ú e n l a b i c [ i a v e i i t i i r a i i z ; i c o n D i o s , 

ó t u e l i n f i e r n o c o n <-l D e m o n i o e n g a ñ a d o r y f a l s o . O t r o s - n m v i h i e s t e n i . i 

c o m o J ú p i t e r e n l o s t i e m p o s ¡ l a s a d o s , p e r o c a t o s b a s t e n p a r a c o n o c e r l a e e -

^ u e r a d e I n s g e n fea y a s t u c i a d e l D e m o n i o ; y c o n v i n i e n d o d e <p,ie e s t e T e z 

c a t 1 ¡ [ lu ta . es J u p i L e r y q n t i e s u n m i s t n o D e m o n i o c u b i e r t o c o n u n r o p a j e 

i * y n o l i j b r a d o i i ' u e t t o s n o n i b i r s ( D e s d e a q u í á í t . n o es d e l 

•fílenla.0.41. c a y o , p e r o c o n d u c e , y con ¿ o s a s cunosAS y n o t a b l e s ) . 
'c lc|j^ ^ - , . 

3 1 . — K s c r i b e I r . G r e g o t i í i A r ¡ j a e z á i í 1 3 5 d e l a H i s t o r i a C o r o n a R e a l 

d e U E s p a ñ a p o r K - p a ñ a , a s í ' M m i ' J b J - i n u e l d e s p u é s d e 2 0 ; i í i o s d e a 5 Í 3 -

t e n c i r i e n R s p a ñ J i t i 3 4 0 0 d e l a c r e a c i ó n . D e s p u é s d e 6 3 7 . í i í o s d e d i f u n t o 

v o l v i ó á r e s u c i t a r e n l o s p r i n c i p i o s d e l a l e y de gra-d . - i , p o r l o s m e n t o s d e l 

A p ó s t o l S a n t i a j f i i . y e n e l b i i u t i s m o se M a n i ó P e r i t o , y fue n o m b r a d o p r i • 

m e r o A r s o b l í p o d e B r u j í a — V á fs . 8 l u m . ' 1 ' c a i r o M o n á s t i c o , en l a 

I g l e s i a B r a c a r e n c e t r a t a d e él y a ñ a d e , q u e f u é M o n g e C a i m e l i t a y q u e 

t a m b i é n l o f u e r o n t o d o s l o s c o m p a ñ e r o s d e S a n t i a g o e n E s p a ñ a . 

3 2 . — R i c i a r c o R e y d e l o s mevoSj fui í e l p r i m e r R e y C a t ó l i c o d e l m u n d o 

d e l o s c i e n t o s riel I m p e r i o r o m a n o , q u e r e c i b i ó la l e c a t ó l i c a e l m í o d e C r i s t o 

d e ^ í j S ( a n t e s q u e l a r e c i b i e s e e n F r a n c i a e l R e y C l o d o r e o 5 3 . a ñ o s s e g ú n B , i 

r o n l o ) : — C o r o n a G ó t i c a á f. 5 6 . y a l l í se e s c i i h e ; i f. t o j q u e t e n i a T i i s c i a r c n 

s u c o r t e e n B r a g a . — ' Y á I t ; â . d e l l i l i " A r m a s y t i l i m f o r d t G a l i c i a , " e s ­

c r i b e s u a u t o r fr K e l í p e d e l a H á n d a r a , q u e l e c o m i i t i ó Ü a l c o n i o A r z o b i s p o 

d e B r a g a q u e e s e n P o r t u g a l e n l a p r o v i n c i a d e c n t c e D u e r o y M i ñ o . — Y 

S a l a i a r d e M e n d o z a . " O r i g e n d e l a s d i g n i d a d e s " á fs . 5. escribe q u e e l a ñ o 

Z J . — d e l i i a i i i n i e u L i i d * J e s u c d s l o . O c t a v i a n o A u g u s t o f u n d ó á B r a s a : 

a ñ o d e 3 0 8 . E in les d e l n a r i m i e u t o d e C r i s t o l o s G a l o s c e l t a s p o l i l n r o n á S a u -

t a r e r t o r i l l a s d e l T a j o C o i m b r a , P o r t o , B r a g a , y G u i m a r a e n , en . r o r t u g a l , 

j i í n i A n d o s e á e l l o s l o s g r i e g o s , q u e m o r a b a n e n G a l i c i a , l l a m a i o n a q u e l l a 

B i o v i n t i a G a l l o U r e m i a ; D i g n i d a d e s á f. 4 . 

3 3 . — L a p r i m e r a M i s a que se d i j o en l a A m é r i c a e l a ñ o d e 1.492. l a d i j o 

i w m «.ha en f r . J o a n P e r e z d e M a r c h e u a , que i b a c o n C o l o n a l d e s c u b r i m i e n t o e n t i 

p r i m e r p u e b l o q u e f u n d ó e n ¡1 E s p a ñ o l a á q u i e n l l a m ó l a N a v i d a d , e s c r í b a l o 

J u a n D i a z d e l a C j l l e á f r . . 2 d e l l i b r o i n t i L u l a d o " M e m o r i a l d e l a s n o t i c i a s 

s a c r a s y r e a l e s J e l a s I n d i a s O c c i d e n t a l e s , " e l c u a l d i o a i C o n s e j o R e a l d e 
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l a i lud ias a ñ o Ó 4 6 , en cl cual era Oficia! M a y o r : e s c i í b e s e en la H i s t o r i a 

¡;eiier<il d e la M c r c í i i por fr. A l o n s o R a m o n t o m . 2 cap. 6 . l i b . 12 h . 8 9 . 

col . 2 que era l ' o r t i ig i i é s tic n a c i ó n y g i i an l inn del Conven to de la Randa 

O l d e n tic San Francisco, t | i ie sabia a lyo de c o s m o g r a f í a . Navegando a ñ o 

de 1 5 0 0 del nac imiento de la l i u t i a Or ien ta l con una armada Fedro A l v a ­

rez Cabra!, a l a r g á n d o s e á la mar por montai- el cabo de Esperanza acaso 

d e s c u b r i ó la A m c j i c a por la par le del l i r a - . i l ; l levando allí 13 religiosos de 

San Francisco, cuyo comisa i io fr. Knr ique dijo la pr imera Misa dia de la 

cruz con m i t y grande solemnidad, y hubo s e r m ó n , y esta fué la p r i m e i a en 

la misma t ierra fume de la A m é r i c a , con que se prueba fue p o r t u g u é s el 

que la di jo . Tablas c r o n o l ó g i c a s Jet P, Claudio Clemente de la C o m p a ñ í a , 

( inerva Brasila í. 13—11? 2 0 . l ib ( Dec. 1.—Padre Vazconcelos Coronica 

de la Provinc ia de Ths . de la C o m p a ñ i a de Jlis. l i b , 1 fs, 9 . col . 1. de las 

cosas curiosas del Brasi l . 

3 4 . —Escr ibe A n t o n i o de Her re ra Coronista de las Indias Dec. r. l ib. 1. 

cap. 6 . f. 11. que en A m a l f i en I ta l ia a ñ o de 1 3 0 0 d d nac imiento de N . Se­

ñ o r Jesucristo se h a l l ó el arte de la A bu j a de marear, y escribe en la his to­

ria de la Ch ina p á g . [ 1 9 n? íj el A r z o b i s p o de ia E s p a ñ o l a Navarrete , " ' i ' i í . ' i " ' " ' 

n o m i n i c a n o , que en la g ran China el P r í n c i p e C l i enkung , i n v e n t ó en 

aquellas partes el A b n j a de marear á los 1,915) a ñ o s d e s p u é s del D i l u v i o , 

á los 2 , 7 9 6 de aquel Impe r io , con fué antes que cu I ta l ia , 1 , 7 4 8 años , 

3 5 . — Porqiie muchos que no han le ído (que h a y mucho que leer, y aun 

lo mas no e s t á escrito) á cualquiera cosita se espantan, y mas si es de par­

tes remotas, q u i c i o poner a q u í una cosa vara, un p r o d i g i o sucedido dent ro aSmíUblí™ 

de Castilla: t rae lo brevemente el Seitor Solorzano " F o l i t i c a I n d i a n a " l i b . 1. 

cap. 5 col. 2 . dice asi — y en menos distancia de t i e m p o lo exper imentamos 

en los que procedieron de aquellos ant iguos E s p a ñ o l e s , que huyendo la 

i n v a c i ó n de los M o r o s se escondieron en el Val le que l l aman de las Ba tue ­

cas, que es tá cercado de las altas cerranias y montes de la P e ñ a de Francia , 

donde estuvieron escondidos cerca de 8 0 0 a ñ o s en continuadas generacio­

nes, sin saber y a los unos, d igo los ú l t i m o s , como v in ie ron al l i los primeros, 

ni que hubiese mas mundo , ni tener sino unas p e q u e ñ a s v is lumbres de cris-

t í a n d a d , hasta que acaso fueron descubiertos en nuestro s ig lo y t r a í d o s á 

mejor vida p o r el Duque de A l v a andando por aquellos montes á caza, 

como lo refiere el insigne y nunca bien alabado Laureado y premiado 

poeta L o p e de Vega C a r p i ó , ú n i c o F é n i x de E s p a ñ a , a d m i r a c i ó n y po r ­

tento del O r b e por las muchas comedias y otras obras que compuso, en 

una de este descubr imiento 3- a p l i c á n d o l o al in ten to de que t ra tamos el 110 

menos digno de alabanza e l Doc to P, M . fr. Basi l io Ponce de L e o n . 1. par t , 

valias disp. quest. 6 . 

( E l A p ó s t o l San Pedro d i ó su b á c u l o pastoral al A p ó s t o l San Mateo Milagro qu< 

para que resucitase con el des|>ues de cuarenta d í a s de m u e r t o í San M a r - iw.iEai 

cial su d isc ipulo , que m u r i ó caminando á A l e m a n i a á d o n d e iba á predi 
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l iando P ó r leí-cubrió his Islaf i lh l o ; A z i n c s , y tul h i cumbre de un monte, 

en !a del Cuervo f u i i iaüacla ima e s t á t u a de 1111 hombre á caballo en pelo, 

IH. cabeza des tub ie i t a , la 111=1110 ¡ zqu ie r t i a t i ) J.i c l in del cahalln, la derecha 

s e ñ a l a n d o al [íonienttd, [ ih in tado 3'>bi"e una ¡ 0 2 a , y ella y !a estatua era de 

una n iUma piedra , mas abajo leiras cu una p e ñ a que nu fueion conocidas, 

l-'aria E p í t o m e psirt. j . c i p . 13 íol, [55, 

3 7 b i t . — M a n u e l de K.iría ['Lpítoine de las His to r ias portuguesas par. 1. 

can, 4 fs. 5? n? g escribe a s í . — - V u e l t o el C a p i t á n Safo ¿í C a r i a c o ( año de " V í J í ' ™ " ^ 

4 S Í ) antes del nac imiento tlf. C i Uto) fueron enviados á l í s p a ñ a en su lugar i"1-

I115 hermanos suyos H a n o n y [ l i m i l c o n con l a fama que cor r ia que los h u i -

tanos deseoso I l a n o n de t ra tar los vino r o m p i e n d o las olas del Oceano en 

algunas G ü l e r a s , casi sieinpie. run E s p a ñ a á la vis ta , hasta que pasado el 

guardian.!, registradas las l iberas de Lusi tana, d e s c u b r i ó á pocos dias el l u ­

gar deseado. Sa l ie ron en tieira. con tanta v e n e r a c i ó n t o m o si p i sa i an cielo, 

por ser aquel la parte á donde tos habitadores t e n í a n para si que de noche 

bajaban los Dioses A sus festejos. Ha l l a ron á a lgunos de los naturales u n i ­

dos en catervas con las armas y rudeza de aquel s iglo expuestos á defen­

der las c a b a í i a s en que v iv ían mas Hanon , que pre tendia usar antea de la 

mafia que de l poder, se hubo de manera que los obl igi í á s ingular ¿¡mistad, 

Supo de ellos cua l hubiese sido la grandeza y suntuos idad de l T e m p l o de 

H é r c u l e s , su sepulcro, la t r a s l a c i ó n de cuerpo á C á d i z , la t r a d i c i ó n del o r í -

gen de unos c ú m u l o s de piedras, memor ia del ent ierro de T u b a l . P a r e c i ó l e xmnnii. 

que se debia v e n e r a c i ó n á ¡a not ic ia invest igada, si y a no era lisonja para 

obl igar los portugueses, pues hizo muchos sacrificios á las Deidades del 

mar con asistencia numerosa de ellos, h a b i é n d o l e s presentado vestidos y 

adornos africanos para que en aquellas ceremonias se mirasen unos i otros 

1:011 niievci y e s t r a ñ o luc in i i en lo ; a s í les g a n ó las voluntades levantando los 

montes de t i e r r a con eminencia grande por trofeos de su l legada en estas 

partes. V o l v i e n d o á Car tago con notable a d m i r a c i ó n de l o d o . — Ksto es­

cribe Far ia : y vemos Cartagineses de Cartago, q u e e s t á den t ro del estre­

cho navegar el Oceano : escribe SolorzHiio ' •Po l í t i ca I n d i a n a " l i b . 1 part . I , 

cap I , f. 3. que H a n o n c a r t a g i n é s p a s ó á la I n d i a . V i s t o é s que por e l 

Oceano. Her r , Dec. i . l i b . i . cap. i . f. 2 escribe que I l a i i o u y E u d ó x i o 

navegaron desde el estrecho de Gibra l t a r al mar bermejo ,—Francisco de 

B r i t o F r ey re en la Dec . t . l i b . j]?3 I . "Guer ra B r á s i l i c a " escribe a s í — L o que 

cuenta A r i s t ó t e l e s i/e a ihn imn. l i l i . 8, de emla l i b . a. de la I s l a Occidental 

descubierta p o r los africanos arrebatados de i igurosa t o i m e n l a á un viage 

m u y largo; y lo que refiere P l a t ó n de So lon ( cap 4 , en su Timeo: Tune 

unim Pe /a jp t í i l lud innav igab ih eral. D m i ¡icitto l ib . 6. cap. 7 ) ; y So lon 

de los sacerdotes de E g y p t o : cuyas p i r á m i d e s ( d i c e A n i i a i n i ) e s c u l p í a n 

p in turas de animales, t r a í d o s de diferente O r b e : en.este siglo quiso t a m ­

b i é n q u e fuese hal lada en la A m é r i c a una moneda con el re t ra to de A u - ^ ^ - e ' ^ -

guato C é s a r , y ofrecida p o r D o n Juan Rufo A r z o b i s p o cor icent ino a l Pon- A"'írica 
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lifi.ee R o m a n o . N o p a r e c i e n d o de m e n a s t i e m p o las m e m o r i a s de IUK ¿ n i t i g n u s 

l í e y e a y l o s ves t ig ios de los SUUÈLIOS'1? edif ic ios Cjiie h a l l ^ i o t i en las l u ­

d í a s d e C u ^ t i l l i i , l i f lSM U fantasia ' le los p o e t a i a legan p o r t e i t i g o s dcsLá 

v e r d a d ; P e d r o B e r c i o " ( . "osmogra f id : " G:ir i : i l . isf . " C o r a p i i r ^ i i o s Rea les" 

l i b . 2 . y o t ros m u d i o s en nque l los ve i sos de M t i l a neto 2 (*) H ; i s t a a q u í es-

Tuii/iÒTíla te A u t o r , — Q u i e n quic tv i i ' s r c i sas cur iosas de estas ^ e t i i e s de Ja A m é i ' i c a 

I t r i el l i b r o d e ISÍ COSÁIS curLiSHS de l B i r t ^ i l , t)ii<; ; I I K U a l fin d ft IA C n r o t i i c a 

de h i l ' r o v L i i c i a del Bras i l de la C o m p a ñ í a de J e s u í que s a c ó .1 l u / . a ñ o 1 6 6 ; 

e l V . S i m o n d e V a z c o n c d o s . 

3 8 . — L o s l i eyes d e P o i L u g a l d e s p u c í de haber s a c u d i d o de t o d o sn r e y -

i-.i..c'.jhoí.i..i u n el y u g o S ü m c e n n , que g a u a i v i i a ñ o de 7 1 \ riel i i ^ c i m í e n l o de j e s u t r i s -
dctcuDEliniencof ^ _ r , 

muifcrnos. t o pa sa ron a j fVtr ien; a l lá ¡ j a s ó D o n J u n I . a ñ o de 1 4 1 ; , ( * * ) y g a n o a C e u t í i . 

F ^ r i a E p i t o m e par. 3 . r a p . 1 1 . f, [ 3 3 n? 3 2 ; a l l á p a s ó D o n A l o n s o V . y 

D o n Sebas t i an dos veces y en la i 'Utima p e r d i ó L i v i d a p o r d i l a t a r <a S a j i U 

Fe. P e r o su h i j o q u i n t o D o n E n r i q u e — M a e s t r e de la C a b i d l - r i a de N . S. 

Jesucr i s to e l a ñ o de 1 4 1 0 con dos carabelas e n v i ó á d e s c u b r i r las costfts 

de A f r i c a p o r el Oceano , y pasaron al c a b o de Ltnena—Esperanza; y a q u í 

se d i á y t u v o p r i n c i p i o la n a v e g a c i ó n y d e s c u b r i m i e n t o de la A m é r i c a : l \ 

C l a n d i p C l e m e n t e " T a h l s * c r o n o l ó g i c a s " en las de la I n d i a O r i e n t a l D e c 

] . 2 . 3 . a ñ o de 1 4 1 8 T r i s t a n Vas T e i x e i r a ; y B a r t o l o m é P e r c z t e l o descu­

b r i e r o n la I s l a de P l e i t o - S a n t o y dos adelante la de M a d e r a . F a r i a ep i t . 

par 3 cap. 1 2 . t'. 1 3 1 — A q u í en esta Isla d e l a M a d e r a v i v i u antes <\uc co -

cdonhah¡.i tnenzar C o l o n el d e s c u b r i m i e n t o casado eon Fe l ipa M u i í o z Perestelo, n i e l a 

de l i a r t o l o m é Perestelo d e s c u b r i d o r de l a M a d e r a , como veremos , y a n ­

tes de i r al d e s c u b r i m i e n t o habia navegado á G u i n e a c o n los Por tuguese f : 

H e r r . D i e . ! . l i b . í . cap 1 . f. 4 4 ; i l p r i n c i p i o escr ibe q u e i i a b l a n d o C o l o n 

de Jas S i r enas d i jo , q u e no e ran t an l ie rmosas como las p i n t a b a n , y q u e y a 

las h a b i a v i s t o cu las costas de G u i n e a ; y esto d i j o c u a n d o h izo e l p r i m e r 

SÍB i v'JSe* 611 e' c l l í l ' 110 a p o r t o á G u i n e a pa ra poder las ver, q u e a ser a s í t a i n -

mlñdu RiiuTdci '>'en v i e r n i i los com|>, i i ie ros y spria cosa ociosa s u adve r t eiicia: t a m b i é n 

al l í á f. 3, c o l . 2 . consta q u e y a antes h a b i a navegado al N o r t e has ta 

grados . E n Il lescas " l l i s t o r . P o n t i f i c a l " l i b , 6? cap. 2 2 . § 2 f. 1 3 0 ; y en 

M a r i a n a t o m . 2. l i b . 2 6 - f. Soo se d i c e — V i v i a C o l o n en la Is la de M a d e r a ; 

esto supues to ve remos agora con la cer teza uou q u e c o m e i i í ó la empresa 

para q u i e n Dios ten ia g u a r d a d a u n a cosa tan g r a n d e , y á los R e y e s d e 

Cas t i l l a un nuevo m u n d o ; S e ñ a l e s q u e apa rec i e ron e n las I s l a í de los A z o -

{') \tfftiçnt anuía 

Vincula ceiun taxet & ¡JILJLJJ-. 
Pntíal tellii'M TipJiysq; EIOVOÍ 

UlIimnTlimí.— 

Ajiles ÍIUC Ganiu pasjL>Lií y . r niar à la Imliii hítbijt iiln \ ília |j[>r ritrra J'̂ yua y Qivillan; 
.porijut tieadí el afto de 13^0 [tpis-n los poi'tucuesea noticia y THAJIÍL. faria | i a r t 3 . I^fi i:ap- 14-

it ven i i «I dê , 
ti rímenlo, ce 

pifíiiBiie^-s. 
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ras d e c s l t nuevo m u n d o cosas cUjíius t l e f . i l i f i r s e . — I l e r r . Dec. 2 . l ib . r cap. 

2. [ 4 . cnl . r. ^M.I-Ü.S.—QUC EIL !„ Q(;Í imil(,¡tlíii,a ^ ¡ - ¡ . ^ c¡el ni¡evo 

( l e s C L i b r i i l i i c n l o c l i ü K ¡LS¡ — l i s i a Oji inion l e con f in in í M n r l i i , .le l U i c n i i a por-

lU|;ues su amigo, n ; i t i i r .a .le i-i Isla de Kayal ¡¡r^u Cos[r .ógr; lro; t uvo (ihce) ' 

C o i o n fi^periencias Hiuy piob,tblus p^ r^nc i i , t b l :Lndo t u n l iombrr is <.¡ue na-

vs^ . ib í i i , los ¡ u a r e s á c Occidente, ' . s j ^ t i . d . i i e i i t e A las TÜIJIS de .0? AÍOICÍ, 

le . i l i rmo Mar t i n V i r e i i t e . que luilláiid.'jsr uu.-i v e i 4 0 ü legu.is al TUHÍLÍIL-

IIPÍ r . i bo . i r S¡iii Vicente loii iú un pedazo de m a d f i o labrado pot ¡ittifitio, 

y á lo q i i t SÍ j uzga no con I n e n u I ' t i l r o Con'ca CAS.WÍO C M h t i i n n ^ d r 

la u i u ^ e r de C o lnn , le cei r i l i . - . i quo on la í l i l a * de I ' uc r to -Sa t i lo hal.i 1 vis­

to u t ro í i ia ' lcu* venido con loa vioi iuis [ i . i iMHii tc i , y l i b r a d o de la mi - i r i i i 

f> i in ; i , y í jue t H i n l i i r i i vio c a ñ a s lULiy g r u e í a i , qnp en cada c a ñ u t o cabi ían 

Uc-, - " i i n i b r p s ; y Co lon d i jo haber oido a í í i m a r eslo mismo al Rey dfi Por­

tugal hablando con él en eslas materias y que tenia las caims, y te las inandt í 

mos t r a i : asi m i s m o le cer t i f icaron v e c i n o í d e las Islas de los A í o r ^ s que ven-

t i indo punientes, t ra ia la mar algnnos pinos y los « c h a b a en ¡ n costa do la 

Graciosa y del l ; aya l no los habiendo en n ing in i í i pa i te de aquellas Islas. 

KD U Is la <!e l^lores e c h ó la mar dos cuerpos de hombres muertos qnf-

mos l i abau tener las caras m u y .inclMS y de (¿tro gesto del que tienen los 

cr is l ianos: otra vez se vieron dos C a i i O H í 11 Al inad iaa con casa nuivedi^rt, 

m i s j j a i - m d o de i i i i a .í o t f* Isla IJS í iehió de alejar la í u e n a a l l í : A i l l o 

nio dft L f t f i w s casado en l.i Isla de la Madera, certif ico que h a b i e n d ü co 

1 r ido con su carafiela IILICII t recho al Puniente le l i ab ia parecido de ve: tres 

Islas ceiea de donde nadaba; y en la.-i Islas de la Gomera, del H i e r r o y de 

la* A zares muchos afirmaban que v í a n cada a ñ o algunas Islas hacia la parte 

del Poniente (col . 1. f. 5): un vecino de la Isla de U Madera, el a ñ o de t 4 8 4 

p i d i ó al Rey de P o r t u g a l I k x n c i a para i r i descubrir cierta tierra que juraba 

que via cada a ñ o y siempre do una maneia y de aqcií suced ió , que en Ifiscar-

Ins de marear an t iguas se p in taran algunas Islas p o i aquellos mares, espe-

cia lmente la ysla que diciait A n t i l l s , y la ponmii poco mas de 20u leguas 

al IVi i i ienie de las l i l a s de Canana y de J.is A /o re s , la .cual estimaban los 

portugueses que era la Isla de la ; s i t i e ciudades, ctiya fama y apetitn ha 

hecho á muchos por codicia desvariar y ¡¡asiar mtrclr ' i s dineros i r » prove­

cho! y seni l" suena dicen los p o r t u j í u e s e s que efta Is la de las siete C i u ­

dades fué poblada de ellos cuando se p e i d i ó E s p a ñ a , porque linye.ndo de 

aquella p e r s e c u c i ó n se embarcaron siete obispos y rnuchiH gente y aporta-

l o » tni aquella Is la , 3 donde cada uno hizo su pue j i l o : y porque la gente 

no pensase en tornar quemaron los iMvios ; y que en t iempo riel Infante 

D n . E n r i q u e de Pol tuga l , con to rmen ta co r r i ó un navio que habla salido <le 

Po r tuga l , y no p a r ó hasta dar en ella, y los de la Isla l levaron la gen le del 

uaviu ,1 ¡a Iglesia por ver si eran cri.-aianc* y hacina las ceremonias roma­

nas; y visto que lo eran les rogaron se estuviesen allí hasta que -viniese su 

S e ñ o r ; p e r » que los mar ineros t emiendo que no les quemasen el navio y lo? 
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detuvieren se voK-ieion â Por tugal m ú y alegrtE confiando dc j ec ib i r n l í r -

cedts dei Znfantt, que In i madr .KÓ por lirthuise i-eitclo ;¡ti n ia í t a z ó n y I'"-'1 

niHiulú volver ; pero que el inaestrr y los inar i i ie ins no lo osaron hacer y 

salidos del Rey no 11 mica mas volvieron: (E 5. t u l , 2 ) iline mas que los g r u ­

metes del navio purt ligues cogiefoi) areiiH ¡i.'ira cl fogo 11 y q » ^ hal laron <jnc 

mnchi i ¡i;ii'le dc t i l a eia oro; y ; J g i i n o í sali^r-iti d t fo r tug f i l .1 bimcar esta 

provincia, en t ie los cuaies fué um.' Diego de Tcm, cuyo IMoto Eliego V e -

la/qiiP? vecino de Palos, a f i n u ó s Colon en el M o n a s l e i m tie la R á b i d a , 

que se perdieron de la Isla del Kayal y q u ^ anduvieron 1 50 Ir guns al sud-

ueste-, y que á Is v u i l t a desirulirieion la Isla IIK las F lo i c s : drspues d i jo 

que navegaron al norueí l id , lantu Lamino que quedaba d cabo de U - i -

ra, que es en I r l anda hada el Lesle, y nota ion que ventando m u y recio 

los ponientes la mar r í a m u y llana y cu Le l idian h a b í a t i e r ra allí cerca: esto 

fué enrt venia a ñ o s ¡mie s que Colon descubriese la? Indias ( f C. col . 1.) Pe­

dro de Vdflseo Galle^v) d i j o , qu« navegando á M a n d a se m e t i ó tanto al 

Norte Í^IIÍ v io tierra hacia el Fouieute de aquella Isla. Vicente Diaz P i l o , 

to p o r t u g u é s vecino de T a v i r a viniendo de Guinea en el parage de la Is la 

de Matiera dijo que !c p a r e c i ó de vpr una Isla iiue mostraba ser verdadera 

( lena, y qtre dcscnl ' i id d s e c i t t u ¿ mi mers i tát t gi i ioves ÍII amigti, i qu¡Eii 

pe r s i i ad ió que armase para el descubrimienta, y que habida l icencia del 

Rey de Portugal se env ió recaudo ¡í Fran cisco de Casana hermano del mer­

cader para que armase una nao en Sevil la, y U entregase á Vicen te D i a ^ ; 

pero burláudos-c- del ue^cck i , no q u i l o , y volviendo el Piloto á la Terce­

ra, con el ayuda di? Lucas de Casaua ai m ó un navio y s.did dos ó tres 

veces mas de ciento y tantas leguas y no hal ló nada. A esto se anadia U 

diligencia de Gaipa i y M i g u e l de Cor t e -Rea l hijos del c a p i t á n que descu-

bi ió la Icrcei-a que se perdieron en demanda de esta t iei ra (1 14. coi. : ) 

tuijn " - ' i ; d '''0''-"1 v ' l l t ' * l í s p a ñ a y pai t icularmente á Portugal siendo l i m o con el t in 

fií^ui-G . j'miu qlie jos Otros l iombics á buscar mejor vcn ln ra : c a s ó con Fel ipa M u ñ o z de 

Peres telo, y hubo en ella á D o Diego Colon: habiendo propuesto el negocio 

Colon al Rey de F01l11g.1l, de quien no fué aproliadr. dice.f. 14 . col . 2 . — a s i — 

físie c a s o d i ó ni i ic t io sentimiento á Colon, y a b o r r e c i ó tautn las cosasde f o r -

caiit-iuiiii». tugal, (juc h a l l í n d o ^ e sin su mi ig^ t que era tallecida, d e t e r n u n ó de irse á 

Castilla; el a ñ o de J 484 y^lió secretamente de Por tugal por mar la vue l t a 

del A n d a l u c í a : apoi ii> á Palos de Moguer ; f. i j . col. 1 .—Dejó antes de i r j 

vet A lo i K e y e s C a l ú l j c o - i i su lujo en el M o n i u l e r i o i l e la l i á b i d n entornen , 

dado á fray Juan P é r e z de Marchena Guardian de aquella casa, algo C o s m ó ­

grafo y docto en letras humas: este es quien dijo la pr imera misa eu la A m e . 

r i r a a ñ o de 1,492 que este a ñ o la d e s c u b r i ó .Colon por la Corona dc Casti l la 

Koii-niio-K! 39 — P 1 ' 1 ^ 1 3 "Al ic ia c ie i l f i y verdadera de haber venido gentes u l -

jñfl":i«'V".i£> tiamariuJis á ellas son las referidas en la historia de Qiwtsokohuatl; y U 

Meto i^ íu! ' " ' venida t a m b i é n á ellas del Santo A p ó s t o l Santo T h o m e . - — T a m b i é n habia 

Gemt ..cim llegado á la - l í spañola gente negra: fol. 100, col. 1. D Í C 1. l ib . 3, lo dice 
Qiie*íji.'»»"çiii-
nmi í lili. Uil'i-
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Herr , p o t estas paiabras. — D i j o Iambic ti ( C o l u i i ) que p o i aquel camino 

pci is í iba exper imentar lo que d e c í a n los Ind ios (le la K^uimolfi, t]¡ie hí ihia 

u l i i á r i l a de la pai le de' Sur y SurinrsLe genii- i i e y i ; i que ri'a.i;i los hierros 

de las azagayas de mi metal que llauistbaii guau in &° á f. 57 el d i t h o D e t . 

1 . l i b . 3 . col ?,. escribe, que l l cya tn lo Co lon á la Tal» ile ( ¡uac l a lupe , IILLIUÍ 

en t i e r i a un corlaste íle navio , y Ins l inl ins ie d ie ron not ic ia de la l i spa-

ñoia , )• cti Ja.tnaica liaJIaron una l u d i a de Campeche que le ; dio la misma itm:-.rí^:. 

noticia: el dicho á f. 3 3 . Dec, 1. l ib . 1 . co l . 1, escribe que t i l la E s p a ñ o l a , 

vió en t ierra una fusta da doce bancos debajo d e una. enramada y un pan 

de ñe ra , y supuesto que al l í 110 habla cera y todo estaba j u n i o i lo i tdc v ino 

lo uno vino lo o t ro , que sin duda serLi de la t i e r ra que e s l á á badoven lo 

que «E Guinea en la custa de A f r i c a á donde usan semejantes embarcacio­

nes; y aunque en Campeche hay cera, pero los Indios no la beneficiaban, 

n i h a ¡ ' justas ni las hubo. 

AO. — D e lo d icho se prueba que los indius (pa ra el sentir de i i lyunos ) i.m ¡ndiosan-
iVtMn pus 1,1 lie.' 

navegaban y com ere i a ban p o r la t ie r ra , y t e n í a n larga not ic ia unos de otros "3 í iamar. 

puesto que la la l no t ic ia no paraba solamente en ella sino que llegaba á I s ­

las m u y remotas c iu im hemoH visto: á f. 1 6 5 . Dec. 1 . l ib . 5 . col. z . se escribe 

que andando D n . l i a r l o l o m é Colon a ñ o de 1 5 0 2 descubriendo por la costa 

de Honduras t o p ó una canoa tan grande como una galera y d e ocho pies de canoa, 

ancho cargada de m e r c a d e r í a s , iba de hacia Poniente, t ra ia en medio de la 

canoa un toldo de e s l e í a s de palma, que en N u e v a - E s p a ñ a l laman petates, 

iban dent ro de él las n íu j j e r e s , hijos, hacinnda y mereaderias, sin que agua 

del cielo ni d e la mat las pudiese mojat : á f. 2 9 1 . col. 1 . Dec. r. l ib. 9 . es­

cribe H c r r , que estando Basco N i l i i e s de Balboa un ind io le d i ó not ic ia de 

la mar del sur y de las cristas del Pe rú y riquezas de sus Reyes, o ro 

de ella r e s u l l ó el descubr imiento del Pe rú ; y o t ro escribe que en p i n t u r a 

se lo m o s t r ó : aquella larga y grande calsada que len ian los ingas desde 

Qui to á Chile es un tes t imonio irrefragable; y a c á 

" L a pr imera moneda que a p a r e c i ó en las manos de I n d i o s en la A m e - L.^rim™ 

rica fué el a ñ o de 1 . 4 9 2 , l l e v á r o n l a ¡os del p r imer viaje de Colon y era Por- ™ÍÓ «nln In. 

tuguesa l lamada seyt i l , esto es, la sesta par le r)e un 111 ai a v e d i de cobre, la 

cual e s t i m ó mucl in el i i u l i o que la hubo Dec. I . l i b . I . col . 2 . f. 2 8 . l o es-

cribP Her r . , y es p o r cierto mucho de ponderar nuestro cor to caudal s ig­

nificado en esta niouedi l l í i con que nos hal labainns cnnncio Dins nos h a c í a 

S e ñ o r e s de las mayores i lquczas del mundo; y t a m b i é n de como el p i i m e r o 

que v i ó este nuevo mundo R o d r i g o de T r i a n a se p a s ó á A f r i c a á ser M o r o 

perdiendo la luz de la ley rie gracia, y cerrando los ojos á la fé cuando Dios 

de nuevo la comunicaba misericordiosamente á estas nuevas gentes; j u i ­

cios de Dios, escribe el p r i m e r cronista i le las imlias Gonzalo Fernandez 

de Ov iedo , que el p r imero que se o r d e n ó en la A m é r i c a fué en la Hspafiola, 

el Die . Casas d e s p u é s Obispo d e Chiapas g r a n defensor de los Ind ios á quien 

deben su l iber tad y pert quienes p a d e c i ó nuicho. 



B I B L I O G R A F Í A M E X I C A N A D E L S I G L O X V H I 

íj , . . . , Th.^.t 4 1 . — F . ] P. A . i t u r i i i . K n i í ' I ' . ; .1 C£)iii|).uli.i ile J e s ú s en ' . i Conquista l i s -

¿ « ^ ¡ " l o S ' J p i n n i a l Hcl l 'ar. 'ijíimy i inprefü -ri.> i lc i.fíjfi A f. 23. - : i . nsi. Iv-üi 

r u u q u i í t ; ! i j " ^ - l<i Ci>in|)^i"ii.'i Wfjn f u i ; . i t i i !orc á pie ¡IOC i n a ^ ' i ' - i ^ a ñ o s , p o i 

carecer lot la aqn t l l a region de i--riMí;a<úii;i<;; usamos siem[.nt, l l eva r en ias 

manos mit i s t ruces d? d u i v a i a t i l c i a i y d y <íc un rle.ln de gn i f - ' n paia cjur 

L=[a ¡nsigni» Í.K iiiosíras-u i i o m p i c nuoslra p r e d i c a c i ó n . R e c i b i ó n o s esta ^entc 

con c s t r a o i ' í í m a r i a s muestras de «' i ior, (liinKíiü y regoci jo" futa que hasta 

allí 110 h.-il na ilio-i experiisieiiia.rl'i. , . i k i n 111 m u g í res á rn-itjíi nos t ray en d n 

5U5 U>juelos eu loa b i ; i i O i . j c ü a l muy u e r U ile l>ai y .111.11)1 L rs^.il.-LtuiinDi 

con sus i>ri1iii!iri¡ih c o m i i L u ili t t¡in,t;> } í rn los (ib ];i l i i - r r . i ; i i '-triiñ.nulu n o ­

sotros tan c s t r a ñ o agasajo, nos di jeron, qtie por í r ad i c í ' i n nmy ant igua y 

redbi i la dt. MIS aii'fip;iSÍHIOS teman que cuando S-into T h o n u (á quien co-

muntueute en la Provincia de Faraguay llaman Zr/r//c y en las del Pen i 

Tuute) p a s ó por aquellas partea, ÍÍS dijo estns palabras: — ' " esta docUina 

que y o agoia os p ied ico con el l ú u n p . i la pc rd i ' i v l s ; ¡ t en , ( u.indo d e s p u é s 

ils i m i ' - l u " ! tieiu[ii>s vinieren uu''.s saccidotos su cese re; mio-; que i rajeren 

e m e c í , coi^t j y o iijAij;fj f " i án v n r i v i ' " ' : i^ i r ' j tcni^ i t i i t rv t s l r i d i n t i m a : " -—estrt 

trarlioion le-, ubi i ¡jó á liaceruur. la 11 exii 'Hni di na l io agas i i i " : b i ' - i n n i i allí una 

p o b l a c i ó n m u y buena que fué e s t ' j l . i para otras que hicimos (.11 aquella petj-

vincia. 

4 2 . - — L a r a z ó n que para entender que Santo T h o u l c i l u s í l ó el Occ iden te 

cun su preteucia y r loctrina, colli1) hino en el Oriente , son muchas y em­

pezando poi el ' nomine que i.Uui j lo^ iacerdoLes d i un [HI<:.I lu? á salir de 

duda- H. i i i idnL ' i .¡b-né, que qu ie i c decit ¡I,¡mas Stigri-çatHS à Pfiiei ¿; H o r n -

brp c.asli) Kste utui ibie á n lu^ inm t^e Tos indios c o n v i u i ' dí-^dc ^ns p i o g c -

nitoiv-s lu.sta Santo T h o m e , sino al m i MUÍ. Santo de quieh com un meu te d icen 

los Índ ias que fue l'ay A h x r i , Piula- •«ice'dote; y e n pro pi' .1' re m i ¡nos h o m ­

bre diferente de los d e m á s i lombi t - s en ser casto T o d a e-ta fuerza tiene 

esta breve palabra: ni d e s p u é s de í t o . T o m é oonvino á otros sino ^ los sa­

cerdotes; y aunque el vocablo Pay. que quiere decir P u d r í , lo usLirparon 

los vir jos, los magos y heebieeros t ioin . índose con él, ¡ a ína s el de A b a r é lo 

han admi t ido ; y la r a z ó n de est') .1 mi ver es ciara. — L a v i r t u d Je la v i r g i ­

nidad, c i ü t i d a d y celibato la i y u m a r o n , de mat i t ra que antes la t uv i e ron 

por ÍDÍclicidad, y por felicidad muy grande cl abundai r n inumei es y tener 

run dios hijos, mudlas criadas y familias; y cualquiera falla en esto lo i m ­

putaban a desdielui, y aun d u r ó mucho t iempo cale sent imiento entre los 

cristianos que bautizan ios, como se v e r á por este e j e m p l o : e n v i u d ó un Ca­

cique y a ciistirtno, t ratamos de c i L . a i l e y d á n d o l e el sí á una intiger: ella no 

quiso; piiblieose el caso, y é\ a f i e a U d " y corr ido de jó su:, vasallos, su casa 

y su t iei ra, y perpc lnamculu se des t i - t ró por 11 u v i v i r con esta i l r e u t i : o t r o 

J iunuco á i n m i i a , r c c o n o i a d H su falta se andaba comn ven.ido ¿ l lera pol­

los montes bn j ciulo de ser vish>; y poniendo nosotros toda d i l igencia eu 

t raerlo a) pueblo, no p o d í a m o s con úl domesticarlo ni con los muchachos, 
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que no lo ahuyentasen hasta que v e n c i ó nuestra porfia y deseo de b a u i i -

z a d o ' tíintQ conm ei to «s huí lejos di : ¡ijiliuiiríK el n o m i n o de Ahai-ii, y de 

tener nombre d r rastos; y aun los. magos y hechiceros, que nos con l r a r l i -

i:e]i eomui imcn te el Evange l io , por oprob io n c ; llasnnn .Abaré, si b ien los 

ya crisLianciB han conocido Í J a l t e i a de la v i r l n d de \n casl idad por la pre­

d i c a c i ó n nuestra. 

(¡3. —l '^inia constante es en t odo el Bras i l entre !I>Í moradores por tugue- V;a _DOMm, 

ses, y entre los naturales que habi tan ío i la la t i e n a ür rne , que el Santo slJ/rJÍHcn\ii 

A p ó s t o l e n q j e ' . ó íi caminar por t ierra desde la Is la de Santos, sita al Sur Sií!*B "t'c"'™" 

en que hoy se ven rastros que manifiestan e^te ¡.irimüpio de [:anii[Ri 6 ras­

t ro en las huellas que el Santo A p ó s t o l d e j ó impresas en una gran pella qtic 

e s t á al ñu i;e la [j laya donde se e m b a r c ó enfrente de la barra de San V i ­

cente, que p o r t e s t imonio p i i b l i c o se veen el d í a de hoy, menos de un cuar to 

de legua del Pueblo; yo rm las l i e visto; ¡ jero rloMcien tas leguas de esta costa 

la Licira adentro vimos mis c o m p a ñ e r o s y y o un camino que tiene ocho p a l . 

mos de ancho, y en este espacio nace rula m u y menuda yerba, y á los dos 

lados de este camino crece basta casi media vara; y aunque agostada la paja 

se quemen a q u e l l o i campos, siempre nace la yerba á este modo; corre este 

camiuo por toda aquella t ierra; y trie han certificado algunos porltigueses, 

que corre m u y seguido desde el Bras i l , y que comuninente le l laman ca­

m i n o de Santo T h o m c ; y nosotros hemos t en ido la misma re l ac ión de los 

I n d i o s de n u e i t r a espir i tual Conquisla, 

44. -—En la C iudad de la A s u m p c i o n del Paraguay e s t á una p e ñ a pegada 

á la c iudad en cuya p lan ic ie se ven h o y dos huellas humana.s, á - r u n d o de 

xandaü . i , impresas en la misma peña] la huella del pie izquierdo antecede 

á la del derecho, como de persona que hada fuerza 6 h i n c a p i é ; y hay tra­

d i c ión entre los indios que el Santo A p ó s t o l p r e d i c i b a á los gentiles desde 

aquella p e ñ a , y que á ui r le se l lenaban los campos de gente, y como y a d i -

g imos t ienen por t r a d i c i ó n , que el Santo A p ó s t o l les d io la Mandioca, y es 

el pan p r i n c i p i i l que los naturales t ienen. V cerUfica el D o c l o Lorenzo de 

Mendoza Pre lado de aquel la Dióces i s , en un tes t imonio autentico en que 

d á t e s t imonio de los vestigios dichos, y que supo de los naturales que por 

el mal t r a t a m i e n t o que sus natuiales h ic ieron al Santo, les d i jo que aque­

llas raices de Aía i id i sca hablan de sazonar en pocos meses, pero que en cas­

t i go no la l o g r a r í a n en un a ñ o , y así pasa el d í a de hoy . 

45. — E n e m p e ñ o me lia puesto m i deseo ile seguir el rastro de este Santo l _,leol[m 

A p ó s t o l , y a s í me obliga á salir de mi P rov inc i a á la del Peni ; y ereoqup ^ " " V T Í n l n 

no salgo de m i intento, pues deseo rastrear que el Santo estuvo en la Pro-

vi neis del Paraguay, y que la t r a d i c i ó n de los naturales es cierta que t r a í a 

una cruz p o r c o m p a ñ í a de su p e r e g r i n a c i ó n , 

" Q u e haya pasado al P e r ú uuo de los d i s c í p u l o s de Cris to N . S. la t ra­

d i c i ó n de toda aquella p r o v i n c i a . l o testifica; y lo escribe el P. fray A l p n s o 

l i a m o s de l a sagrada R e l i g i ó n de San A g u s t i n , H i s t o r i a de N . S? de Co 
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pacabana cap. 7, S, g , co, 1 (: el cudl eu el cup. 7 dice, e^his palabra',: " P o r 

casi i nmemor i a l t r a d i r í o n t ienen los na i urates del t ' c i 11, t s p e c i amiento ios 

serranos, q u e anduvo en é l u n hombre jamas visto otra: v e z , predicando al 

verdadero D i o s ; ' ' hasta aqui e s t e A u t o r . Y en el rap. S. d ice : " l e quisie­

ron apedrear en el campo de Cacha cinco ó seis jornadas del Cusco camino 

del Callao, d o n d e aun en este t iempo se ven estai p e r l a s abrazadas, ("J d i 

cen que con fuego del cielo que q u i s n vengar tan atrevida r l e s v e r g i i y n ^ , 

dejando al Sanio l i b r e de aquellas sac r i t egaç manos. T a i ó adelante el Santo 

v a r ó n , y saliendo í t ierra del Callao d e ^ e ó ver que fumoso j l t a r y adora-

t o r i o que los collas t e n í a n en la Isla Ti t icaca y des t rmi le si pudiese. — Y 

mas ahajo dice este A u t o r : E n este t iempo les predico la creencia y cu l t o 

d i v i n o á uu Suto Dios, y viendo el poco Fruto que con esta verdad hai ia y 

la dura o b s t i n a c i ó n cuque se estaban, c o m e n z ó á reprenderlos á s p e r a m e n t e 

de donde vin ieron á cobrarle aborrec imiento ¡ ¡ r a u i l e . — Y mas abajo dice: 

t e n í a n l e e n gran v e n e r a c i ó n , l a n í o que le v in ieron á l lamar Tnapae, que 

quiere decir hijo del Creador: t e n t á r o n l e con riquezas y con blanduras. 

4 6 . — E n el cap 9 t ra ta este A u t o r de una cruz que este Santo d i s c í p u l o 

l e v a n t ó en el Pueblo l lamado Carabuco; y que á su vista enmudecieron los 

ydolos , y no dando respuesta y sabida la causa por los gentiles q u i t a r o n 

la Cruz y la intentaron quemar, y no pudiendo la enterraron ceica de una 

laguna donde cubria aquel si t io 6 sepultura el agua, al cabo de mas de m i l 

y quinientos a ñ o s l a hal laron con la entereza que hoy se ve; y p ros igu ien ­

do esta materia dice as! este A u t o r ; h í znse aver iguar Ion p o r los arios de 

1 .600 con un ind io m u y ant iguo, que t e n d r í a c í e n l o y veinte a â o s l l amado 

D n . Fernando, el cual d i jo , que por t r a d i c i ó n t u v i e m n KIIÍÍ pasados que ha­

b í a n visto en sus tierras un hombre de grande estatura vestido casi al m o d o 

y t rags de ellos, blanco, zarco q u é predicaba dando voces, que adorasen á 

m i s ó l o Dios , reprendiendo vicios y que l levaba consigo una eru?, y le 

a c o m p a ñ a b a n d u c o ó seis indios; y q u e ios demonios h u í a n de ella, los cua 

les persuadieron muchas veces á los indios á que matasen aquel hombre , 

[ " ) t l e r r , Dec, 5. l i b . 3. cap. 6. dice AM. (¿ue apnrec ió luego |-^r la par lu del medio rlia un 
h o m b r e l j l í i n c o d e gmi i cuejpn, i3e t. 'm;í-u>:lü |?r,-vii<;n, kTi. Inri | mil (•'••no, íjii^ l i ^ n l i n LK: XÍL'-
r ias , creda los v i t lks , sacaba. fiiCTiie* JMS iierin;,, : i r inirn por su^ INW.^ IIAMIÍIIIAII |]i¡iici|ifiJ de 
(orlas Ins cni.3is criailns \ ['¡iilcc lU'L ÍSa], porqqe <i]ó ser d los humbres y nn i in i l c s y por mano 
les vinu iiorüMi? bi-iiLfidrj; y que obrando esiar. luaravillnt. fu t d i largo liácia el N o n e , y de ra-
111 ¡no ¡l>a dai!ilr> UiiJeji i l t viijsi ó kis gentes, liabiando con mucho p.mor aiiinnestmido ijne fueron 
buunos y su rimabíii unos á "tros; al ciia.1 l iarla his ú l t i m o s t icmpoí , do los Ingas llamabait T i rg . 
v i l t uec l i i l , y en el Callao TIHÍIIIIU, y ci \ ni ran parles Aii"¡>iú,- y 'HIIL \<: i i icir-nm imie l io i te j i p í o s 
y bultos en ellos á su seniejan^n, á las cuales sacrifiuaban D i e t Eambier que pasados algunos tiem­
pos oye]mi deoir á Mi4: mayores, pare t id otro hombre semejante al referido, qr.e saníibH los 
enfermo-; dalia t i s ta A los Hegos; y (|ue en k I ' tovincia de los cj/ i tf j . qacrrendo locamome ape­
drearle le vieron hincíido de rodillas alifit l i is las manos al cielo, invocamlo al d iv ino |H vor, v que 
ajiai eciò un fuego del cielo que los es|>Mi>l.'j lajilo que á ¡¿i no? y •jiauiot ' j i k p e d í a n que los l i b u s t 
del peligro, puc^ les veniit j q n e l casligo por el poi-;ido <|iic haliian comeado, y qne luej^ü ceslV que­
dando abrandas las pie<lras, qim hoy se ven quemadas y ta» Iñ ' innas , que aunque g r a n d e í sele-
va.nLãn como corchos; y dicen que desde l i l i Sí fue á la mar y enUando en ella ^nlirc bu manto 

i lendido "linea, in^s se vi6 p'ir lo que liaman-u V i m . u'Jiit; que q.uícru (tteir í spumu la h i t iy ; 
nombro que d e s p u é s iiilillò s igoHicación; y luego le blcierori [PTIIIII.I en el í ' ueb lo de Chaca. 
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porque de LID l u i r l o se les seguiu inuii l i» i l a ñ o , y no rcspdnrlet ian sus 

o r á c u l o s : los y m l i r ^ ataron al Santo y 1c aco taron . Depuso TOÜS este tes-

l igo , que todas las veces que al Sau tu 1c t e i i ian en alguna a i l i x lon bajaban 

unas m u y vistosa-i aves á aeomp a fiarle, y que agora que era cristiano j u z ­

gaba que serian .VigHes; y que o y ó decir que d e s p u é s que a i o U r o u al San to 

bajaron aquellas h e r n i o s í s i m a s aves y lo desataron; y que el Sai i t í i tendien­

do su ni . iu tu SL'I-Me l¡' l . igmia n . i v r g ó y se fué p o r ella ( t iene esta Liguria 

o d í e n l a (So) K'yua.-. de c i r c u i t o ) y que pasando por un junca l de jó hecha 

una senda que hnwa lu iy dur . ' i ; á rnaucra Je un ca l le jón , y C-Í jenerada de 

todos ' y que de estos j i m c n s á É . spads l f l s comen los enfermos y sanan. 

R e f i i i ó lambien que por t r a d i c i ó n se sabia que el Santo dejo uaa peque-

ñ u e l a caja en un cjerro. 

- ( " .—Quandf i el volir.in de A r e q u i p a invento en un c e n o que eat.í cerca 

del mar, un hambre que par aquellos valles e u i d a W de una hrtcieiid.i v ió 

venir de lo alu> í él lauta ceniza que parecia un caudaloso R i o ; e s p e r ó á 

que srjcegase est.i avenida; y echando los ojos p o r aquella par te h a l l ó cerca 

del mismo cerro una l ú n i c a , la cual no se pudo aver iguar si era de lana ó 

de al|>odoi], larga y al parecer inconsut i l , t i raba á color de tornasol, y con 

ella dos zapatos t u m o zandalias de tres suelas y en la iue la por de den t ro 

estampado el sudor del pie eran de hombre ( ¡ r ande , que c a u s ó á todos ad-

in i rnc i in i . L<is cuides l e l iqu ias se j u i g ó comunmen te eran del Sanio d is -

c i p u l u del S t tñor ; unn zandalia de estas t iene una S e ñ o r a p r inc ipa l en un 

cofre de plata, y hace muchos m i l a g r f t . 

/ | 8 . — E l V . D i e g o A l v a r e z de Paz de la C o m p a ñ í a de Jesiis que escr i ­

b i ó aquellos maravi l losos l ib ros d e v i t a s p i r i í n a l i , afirmo muchas veces ha ­

ber v is to esta / . inda l i a , y decia ser U n levantado el o lo r y fragancia que 

despedia que d i j a b a afras o t r o c i i i i l qu ie t olor . 

t u la V i o v i n c i a de Ins oha t l i apcyas , donde y o estuve, en mi pueblo l l a ­

mado San A u l OJIIL. dos leguas de este pueb lo e s t á una loza g iande de mas 

ile un estado de a l to y mas de seis varas de ancho, en cuya planicie e s t á n 

estampados dos pies jun tos de á 1 4 pun tos cada uno ; adelante de estas 

huellas e s t á n dos concavidades y en cada una de ellas cabe una rodi l la , que 

demuestran que allí se a r rod i l l aba el Santo, y a s í lo sienten lodos : al lado 

d^ estas s e ñ a l e s e s l á s e ñ a l a d o un b á c u l o en la m i s m a p e n ü , que t e n d r á dos 

vmas de l a ryo con suá ñ u d i i s d e n o l í i n d » que fué cafia ó p.'ilo con ñ u d o s , y 

parece s e g ú n se puede conjeturar , que el Santo se desocupaba del b á c u l o 

para poner las manos j untas para orar : es p ú b l i c o que el Santo A r z o b i s p o 

de los Reyes D o n T o r i b i o A l f o n s o M o g r o b e j o fue en persona á verlo, y de 

rodillí t» d i ó gracias á N . S e ñ o r p o r haber visto tales rastros del sagrado 

d i s c í p u l o del S e ñ o i : quiso mudar esta losa pero fué impos ib le ; porque y a 

¡ tu tes que los e s p a ñ o l e s conquistasen el P e r ú C o l l a Jupa Gobernador de 

Guaseav l u g a que e n l K i ,í t o n q u i s i a r aquel la P rov inc ia i n t e n t ó l levar lo á 

la suya y no p u d o ; y asi de jó mandado que todos los ynd ios la adorasen: 
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«1 d ic l io A r z o b i s p o nirindri hacer sobre la lo-zn una Capi l la para que aque­

lla re l iqu ia estuviese t o n decenri* l i s t u ta muy cor r i e i i i e ca t i P e r ú , ' y 

t o J ü n- la h i s t n i i » \ h trfit1 lutamfcnle el F. F r a y A I U J I ^ O Ramos y n i un cap. 

lie ella dice asi 

49 — L o ([ue á p¿r¿0ii=is ^uf ios . i í he »¡ito p la t icar loca TI Le ó. este glor ioso 

Sanio é* heber veni . l t . á estas parlfis i l c l F c r ú por el ¡ irasi l , Paraguay y T u -

cuman; y el lími>. S e ñ o r D u n ] j i r e m o d e G m r l o Obi^pu que fué de f o p a y a u , 

i l i l i f t Paraguay, pa;¡U}do el a ñ o [.te i 6 ] p por el S ^ I H I I Í I I IO deCopscaban^ d i jo 

que cu todo aqu r l Obispado de! I ' a iayuny hay ¿ r a n d e s büTt i iu tus de haber 

pas:i(|n pa r él uno Je los J i s c í p u l o s i l t i l R c d c i n p t o r ; de a q u í se diCc ha­

ber pasado á C h n c h a j ] o y a s ¡ y de allí á los V a l l r s de T i u j i l l o , y tlespiies á 

¡OÍ de C a ñ e t e , y de esto hay grandes coiijeturas, ¡ i c r q u e en C a i m i t o doc­

trina de los P. P. Predicado i-es se hoy dia una g n i n l ^ - r y eii e l U i m p r e ­

sos los pies de un l iombre de: t j i a i i i l t e sUtura , y uno^ f-aracterrs (*) eu l en ­

gua que debe ser ¡ ¡ r iega ó hebrea porqe. r io l ian Aceitado pe i sona i que los 

lian visto con lo ijuc q u i c i e n d e c i l : ios ind ios viejos t ra tando de aquellos 

y de Ins pies estampados en la loza dicen: que luí hombre de gr.-m estatu­

r a , blauci1 zarcu y de bu iba e r n i d j , j i .ua da i le t a e u i f u d e r y c o m p r o b a r 

que el Dios á quien él ptedicaba era pgdcnisu y su l ey era verdad t o n el de­

do h a b í a heeho en l a í p e ñ a s aquellas s e ñ a l e s . Hasta a q u í dice e s t í A u t o r . 

50. — ]Jemas de l o dicho es vos constante de t r a d i c i ó n m u y an t icua , que 

el ü a n t o m a n d ó í los indios de! Perú que edificase un t emplo al verdade­

ro Dios que el predicaba; h ic ic i onlo, y habiendo l levado mucha paja para 

c u b i i r l c , cstand.i el Santo de noche d m mieni to sobre cila, se a p . u e e i á el 

demonio ñ e r o y espantable y m a n d ó .1 los indios que quemasen aquel h o m ­

bre con aquella paja, r e p r c d i c n d ü l o s de fác i les en creer á un hombre ad­

venedizo y extranjero - pusieron fuego á la ¡jajá, y a id i endo sal ió el Santo 

con toda ])az y sociego por mtA\ti rie lat 1 lamas dejan do asomhi a d o í i los 

gen l i l r s 

i .51.—Saliera del carr i l de la b re i edad que d e s e ó en esta n a r r a c i ó n s i m ­

ple, si p o r menor me pusiera á probar que este d i s c í p u l o del S e ñ o r filé 

Santo T o m á s , tot:Mié ulgunos fundamentos á que d a r á p r inc ip io el s a g i í i -

du te A lo.: l ími tes in iiuiudum t'U¡vers:i'a j irmdhttrt UvMigel iwn omiii n e a -

liit<t: f iare, titrr. este cargo se m ó á todos los A p ó s t y l e s , y a s í San A m ­

brosio sobre este lugar dice: Â g i í a v i í Chis tas suos per diversa ¡ n u n d i 

dixerit nt t o í i o r b i l ivangtlitimprccilit irri'itl. Los A p ó s t o l e s se encargaron 

de tstfl empresa, y à ellos se les c o m e t i ó , y que diesen vuel ta á t o d o pl m u n ­

do universo con su p r e d i c a c i ó n , y si esto es verdad, como lu es ¡ i i fahble , 

como üe puede pensar que dejaron á escusas sin la l u í del Evange l io toda 

la A m é r i c a , que s egún cuenta m a t e i m í t i c a , es casi la tercera parte del m u i i -

( ' ; Vslot curactíms ¿ I r r l im , m i l i i f. i ili-mk t i t i L i ziuz q \ n , x M i ó del Sl'j. ÍJ . Mclia-
|ior, \ alJí hay ^íiiicj^"ifs Ici 'nt ;—Tiii^l . ici^ en el Tírflíil ciírlA^ lr^T•a^ i-^ciilp¡£Ía5 en PíedíD como 
vcirtui ^riihu f. DD — 
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4 2 ; 

i l i . i ; [jut; huya o'nío Santo T l l umas el que iltisLró los ¡rulios Hel Ocf iHen le P , ^ , ^ , . 

ron 'ni p r e t í k í i d o n «.s m u y gran congeluvs. el haberle escojj idu Ci i s to K . 

F. por A p ó s t o l ríe la gente - cuas a b a t í ' l a del u ni verso i m i i H l n p a i í i iifjjriií! y 

indios. P r e d i c ó á los Uracmanos como lo dir.e O i í g e n e s , Ensebio y otros i j i -1 o. ™». 

( O r i g e n in Gen. l i b . 3 : K u s c b ¡ o l ib . 3 . cap. 1 , M a r t í rol . 2 1 . d i c i emb . S, Juan 

C r i s ó s t n m o o ra t io deduo A p o s ) ; d o t l i i n ó los indins del Oi i cuLc . L o s E t i o ­

pes fueron lavados y blanqueador con la p red icae icn de este Santo A p ó s ­

t o l , como dice Sn. J uan C r i s ó s t o m o . Los abesinos que habi tan la E t i o p i a tu Africa, 

oye ron su voz, y h o y 1c veneran como á su p r i m e r A p ó s t o l ; y esta congo-

tura j u n t a con las t radic iones que quedan referidas hacen probable que 

San T h r ¡ m ¿ p r e d i c ó en todo el Occcidente, empezando [.ior el Brasil pa- ynep.edkóm 

sando natura lmente en e m b a r c a c i ó n de Romanos, que por la costa de A f r i - 1 " " ' 

t a (como dicen a lgunos) ten ian c o m u n i c a c i ó n con la A m e r i c a , ó que D i o s 

por mi lagro lo llevase {que se puede tener p o r mas c i e r to ) . Paso al Para­

guay; y de al l í á los Peruanos: en el Paraguay le conocen hoy p o r el n o m ­

bre, l l n n i i n d o i e ftiy Turné, como consta de una re lac ión que tengo en m i 

poder del D o r . D o n F r a n c i s ; » d t A l f a r o , O i d o r que hoy es del Consejo de nor Aiínm 

hacienda el mas p r á c t i c o que hoy se conoce de cosas de Indias por haber 

andado las pai tes p r ó x i m a s y remotas de todo el P e r ú y Paraguay, el cua l 

eu su re lac ión dice as í ; — " C u a n d o estuve gobernando la gubernneion de 

Santa Crux de la S ie i ra supe que hab i aen toda aquella t i e r ra no t ic ia d^ u i i 

Santo que l lamaban Pay Tuiii¿t el cual habia venido de m u y lejus, de suer­

te que e n t e n d í como habia venido del Bras i l por el Paraguay:—hasta a q u í 

d icho Dor . A l f a i o , 

5 3 . — D e m f n e r a que ya queda conocida por T l i o m c en el Brasi l , Para­

guay y P e r ú ; que este sagrado A p ó s t o l haya pasa lo por e! Brasi l al Pa­

raguay y r e r i i dieelo el P. Pedro de Rivadenei ra de nuestra C o m p a ñ í a 2? 

part . f. 7 1 5 ; p o r estns pa labras :—" y no s o l a m e n t e . p r e d i c ó el Santo A p ó s t o l 

á todas estas Provincias y Naciones, pero en eí B r sil escribe el f . M a n u e l 

de N ó b r e g a P r o v i n c i a l de la C o m p a ñ í a de Jesus que fué en aquella P r o ­

vincia , que los naturales de e l la t ienen not ic ia de Santo T h o m é , y de ha ­

ber pasado p o r aquel la t ie r ra , y que muestran algunos rastros y s e ñ a l e s de 

el lo , las cuales el m i s m o padre h a b í a visto por sus o j o s : " — h a í t a a q u í el d i ­

cho A u t o r , L u e g o mucho se l l e g ó á ce r t i dumbre la t r a d i c i ó n que hay en el 

Paraguay, de que p o r allí p a s ó el Santo, el cua l a s í como en la I n d i a O r i e n t a l 

p r o f e t i z ó la r e n o v a c i ó n de su p r e d i c a c i ó n e v a n g é l i c a , d ic iendo . C u a n d o p,„rrí¡nlii: 

l legare el m.-ir á esta piedra, por d i v i n a o r d e n a c i ó n v e n d í á u hombres b l a n - " *" 

eos de tierras m u y remotas ;í predicar la d o c t i i n a que y o agora os ens ¿ ñ o , 

y a renovar la memor ia de ella: de la misma manera p r o f e t i z ó el Santo l a 

entrada de los de la C o m p a ñ í a en estas partes del Paraguay de que v o y yrofoi» w 

t ra lando , por casi las mismas palabras: ¡ sto que y o os p red ico se os ha de PSÍUBUIJ-

o l v i d a r pero cuando vengan unos sacerdotes sucesores mios que t r a igan 

cruces como y o t ra igo , entonces volvereis á o í r esta m i s m a doc t r ina que 
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ya O Í e n s e ñ o ; de cuya e n s e ñ a n z a y doc t r ina les q u e d ó híisLa nuestros t i e i n -

sma Tr¡„¡j«j pus el co i ioc lmi en to t iel abscoii t l iJo Mis te r io de U Sma. T r i u i d a 1, s¡ bien 

y a olvidados celebraban supersliciosamente mta celebre f c i l l v i i l a i de este 

Mis te r io : en el P ¿ m hallatonse tres estatuas del Sul, que lldin i b ; u i Afio-

n i l i Ctuu inti, Int igna, ¿ ¡/vi, [") que quiere decir el I ' a d i c y Sur. Sol, el 

/lijo del Sol, e!h?r:iti>nn del So l ; y que el SnnWles e a p l i c ó la un idad de las 

ires personas divinas, dá tes t imonio un Y d o l o q u e l lamaron Tmigtttitnga 

en que actarabiin en este i tno en tres, y en tres uno; lo cual tengo por m n y 

p r j l i a b l e que les q u e d ó del A p ó s t o l , y ellos lo ap l icaron á sus Ydolos; y 

así ent iendo que el nombre que en el Paraguay dan á Dios que es T u f a 

y corresponde á M a n e M los inventaron los misinos indios oyendo las ma­

ravillas q u e d e Dios les an iniciaba el Santo, y ecpanlados dijeron T i i p á , q n i d 

est hoc, cosa grande. 

ííS.{j. ie« 5 3 - — N n se puede dudar que el Santo ApóiCol Santo T l i n m e fue d e v o 

^iia.ís.n.Apna- tfsimo de las llagas de su D i v i n i ) Maestro por el especial favor que el Se-

OmíiíX' ™ cl 1",or 'e ' , 'zo e" ' l " 8 c0!l K"s mailos 'as palpase; y aunque en su c o r a z ó n ¡as 

l an ía impresas, c i imo esteriormente no las p o d í a l levar p o r mostrarlas á los 

L . m . (leii l i les, a p r o b e c l i ó s e sin duda riel ins t rumento de la Cruz (•*) donde .se ha­

bla obrado, y asi es m u y d igno de creer que el Santo la llevo consigo. L a 

señal que tl ió en el Or ien te de la p r e d i c a c i ó n futura fué una C r u z de p i e ­

dra (•"**) que tenia esculpida en una piedra ilelrinte de la cua l hacia siempre 

o rac ión : en Mel iapur en. el lugar á donde fué m i r t i r i z a d o se muestra una 

cruz co i t ada en piedra con algunas manchas de sangre y en la misma p ie ­

dra se ven otras s e ñ a l e s suyas; que aun en estas s e ñ a l e s de piedra, no quiso 

fuese infer ior el Occidente al Oriente como ya l iemos visto en las s e ñ a l e s 

que en p iedra vemos boy esculpidas: ba i l á ronse en el Oriente letras i n c ó g ­

nitas, en Occidente se ven hoy t a m b i é n . Kué muer to por un . Bractnano 

I lit CaiRibi ICH] sobre un piedra^' L a C r u i que este Santo l levó al Occidente es de tan to 

peso que parece de p ie i l ra , asi en su peso como en su i n c o r r u p c i ó n , po r ­

que como ya dijimos; estuvo debajo de t ierra que ban-iba el á g u a mas de 

mi l y quinientos a ñ o s y se1 vee h o y tan entera, s ó l i d a y macisa como lo 

pudiera estar una piedra, y lo mas es, con un olor par t icular , sin dar m u é s • 

Ira que en a l g ú n t iempo se sugete á c o r r u p c i ó n . 

5 4 . — A g o r a nos queda averiguar , si esta Cruz la h i l o el Santo en C a -

rabnco donde la co locó , ó en el Bras i l ó Paraguay; la r a z ó n de dudar és , 

que era grande de al tor casi de dos varas y media gruesa y p o r labrar , 

porque d e s p u é s de labrada ahora en nuestros t iempos, q u e d ó de un p a l m o 

de ancho en cuadro, y tan pesada, que la mi tad de ella que se l l e v ó á C / m -

(*) Herr. Dec 5. ¡ib. 4. f. 116. coíu-nna t. Iisbl» de esm, tres eitotusi del SÍJÎ  y ' ( ¡ ce se l la-
mohilll. Apir in t t , Ch in ta l t , ¡Hí iqn i imin l ; une quiiie decir t l i ' a d r t y S i ñ v r l SU, cl Hijo Kol, y 
ol liermano Siil; y en Cliiioiirisiir^i (izaban adorar il l ' t í t tfrnlaüga, un Viloloijui: cu uno deemn que 
era Ircs y rres en Lino.— Mi™ Ndehinle f. n? 7y. 

{"*) I'. A m i s . Histunn JIoral . cap. a ? , f. 377. 
t ' "*) P, Lucena. ITislorin <le Han Xaviei . l ib. 3. caji. 4. f. 16S.—?. Kira ibncira , vl,i snpni. 
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qui iarn, ibüii reventando con ella dns mulas que la llevaLan en UEIÍS p a r i -

giitlss de que cu cMa C c i l e (IIÍCÉ t i Dor . A l f a ro ) Iiay abonadnh lesligo-., 

que le vierí in l l e v « i ; c y o lie l icc l ia varí<ií p r u e b a algui-as v e c f i con m u y 

pet ] i i t i las paTiicidas d i «Ha, que ecl ia r iüs cu íitíliri se V!al ^ fondo; y así pa­

rece que el S iu i ta 110 í e I IHIJ I . I dt f m b a i ü í x r cd Iri").") I n i i g i t u d rie leguas 

con tan pesada caiga . 

5;. — Con lodo eso parser casi cierto, que el Santo la l l evó de m u y lejas 

pai t e í ; que 110 la hizo en Carabuco es c i e r tu p o i q u e t o d . i aquel la comarca, 

110 sulo es ful la de madera provechosa para, a lguna fabrica, p e n i aun de la 

it ña i xmn i i l que -se aplica al f u í o r - y a s í lo adi- ier le el D o c 11». Fiarw jsco 

de Al f a ro en su M e m . p o r estas p a l a b r a s : — " A d v i e r t o que todas aquellas 

t i enas al r e i l edo i i le la laguna (que tcd.iK las lie andado) qon m u y fullas 

de madera y aun de l e ñ a : " — b a s t a a q u í dice, y aun ad i / i c i t e que sin d u d ü 

aquesta Cruz v ino de muy lejos, porque af irma, no haber v is to en t o d o el 

P e r ú m a d í i a seuiejaiiLp; y asi consta que 110 se hizo a l ü , d e m á s que tria-

de ia i n c o i n i p t i b l e como ella és y t an pesaila y o loiosa y de su cal idad y 

color 110 se l ia lbi en Iodo el P e r ú ; que iu> la hay en to . l a la Provinc ia del 

Paraguay, es tosa cierta, porque t n casi t re in ta afios que lia que andamos 

p o i aquellos montes los de la. C o m p a ñ í a en busca de indios genti les, nunca 

habernos visto t a l especie de madera: y o tengo en mi ¡ j o d - r un pedazo de 

é s t a Cruz u i i la^rosa con tes t imonios ciertos y haciendo cotejo con una es-

peuaJidad (sic) que hay en el B i asil, ip ic los na tmales l l a inan X t i c a r s n d á 
y l i 's e s j i año l e s Pa lo -San lu de que se hacen cosas muy curiosas p o r remu­

dar el é b a n o , ha l lo que es de la misma especie; y as í l o af i rman testigos 

p r á c t i c o s de esta niridei'a con qu ien hice la esperiencia en el o l . i r y enlor, 

m u y part iet i lar en el peso po rque el Pa lo -San to m u y pequenitas p a r t k n -

l.is que se p r i n g a » en d ajíu.i se van l u ego al fondo; y ef to mismo hace 

aquesta Santa Rel iquia ; de donde se col ige, que el Santo A p ó s t o l f abr icó 

CSIH V . Cruz en el Hi asil, en donde e m p e i ó su p r e d i c i c u í n , comunicando 

á toda la especie de esta madera las v i r tudes q u e la espericncia nos e n s e ñ a 

para la salud humana , porque bebida el agua en que se cuece hace m u y 

bc i r i to í i fectos, y j n 1 ndpal i t jenfe con t r a Irf disedteria, á cuya causa la voz 

c o m ú n le l i a puesto p o r nombre Pa lo-Sa i l to . H a y desde donde el Sto. l l evó 

esta Cruz hasta Ca ro l i rico, que fué donde la c n a r b o l ó , mas de m i l Jo. — y dos­

cientas leguas; de manera que se iaca de lo dicho por m u y p robab le la t ra­

d i c ión que en el Paraguay se t iene de haber• dk-ho el Sto. A p ó s t o l que 

cuando vinreseii u ims l iourbies streescres siiyos. que trajesen t ruces como 

él t ra ia volve i ia .» á o i r la doc t r ina que él les e n s e ñ a b a . — A la o b j e c i ó n se 

puede responder, que quien en el O l i e n t e t u la Ciudad de Me l i apu r t ra jo un 
madero de inmensa grandeza, que m u c h o n ú m e r o de hombres y elefantes no 

p o d í a n move r , pat a l a fáb r i ca de tin t e m p l o mate r i a l , b ien p o d r í a traer este 

madero precioso p a i a e ! edificio esp i r i tua l de s u j i r e d i c a c t ó e ; y e) q u e d e una vl 
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j ü . — E l e m p e ñ o un queme ha p u c i l o ül LraUr de la C i t i z d e SanLii ' l l innie, 

! me obliga á decu'tiesu c o l o c a c i ó n jjor las manos del Santo , de su i n v e n c i ó n 

en estos nitei tr- js di.is, y cfectcis que hizo y al presente hace; y nu j i i í ^ o 

Uabst salido de mi in tento |K>rque t i ato .If. U coi ivcrai t in do gentiles y ¡ 1 1 ^ -

ilitHLÍi>n del EvHii¡ ; t l io, que es imoi iüible hacerse sin Cruz, y aun á veces 

m u y pesada, pero camti es e\ yugo de Cristo, ella aligera. Consta poi1 l ¡ a -

dicion que el Sto. c u l o c ó este d iv ino I v i t i i u d a r í e en Catabuco, pueb lo de 

gentiles de los m.is idolaLríis y supenLidosus qwt w . i jnocieron en el Per i í , 

¿ t u y a vista ei i iuudccieron los simulacros que l i a i t a allí l iabian sitio m u y 

p a i k r o s , avisando .'1 Ifis IIR1I.>.«, que mientras no qu i t aban aquella Cruz n¡ 

h a b í a n de ser propicios, i l i darles i'c-spuesta; y esla fue la causa portim*- los 

¡ndíns echaron .iquella preciosa re l iquia en l a L i g u n a , pero y ú n d o s e la 

. C i u z por su peso al fondo en presencia de los gentiles á la m a ñ a n a ama-

> necia sobre e l ¡i j u a , cuales por qu i ta r de una ver « q u e s l e estorbo á sus 

Idolos sacaron la C m r del a g u í y e n c o m e n d á n d o s e l a al fuego prcLtn ' i í i? -

iTMl volver la ceniza, á que aplicaron todo su poder s in que ias l lamas h i -

eieseit en ella mas señnl de la nei-esaria para que ahora en nuestros t i e m ­

pos se comprobase la t r a d i c i ó n c o m ú n de los indiol . á la vista de nuestros 

ojos; y a s í por un ¡adn tiene uua breve s e ñ a l de fuego. 

57 .—Viendo los ¡ j e n t i l e s q u e losdt^a elementos de agua y fuego no p o d í a n 

con t r i s t a r aquel marSero, Wat i r w i Je e i i co . i i c^d i r l n á la t ierra; cabaron en 

ell.i tres es ladoi y tan j u n t o al ayna, que lo mas iteí ¡liSo cubr ia aquel lu¡;ür , 

y allí depositai o" este te.snro; y p^ra que estuviere m á s ocul ta dejaron he­

cho un a lbaña ! de inmundicias. L legó el t i empo que e l S e ñ o r tenia deter­

minado sacar este test imonio de verdad de su KvnugeMapara que c e r n í a i s 

i/ut por las vigradet Apésteles J Í luth',1 predicado r a ii;io t i i in iver íu : cuya 

i n v e n c i ó n fué esta, sacada de la U i i t o r i a del P. Fr. A l o n s o Ramos del o r ­

den de Sn . Agus t in . — C o m i a n His indios de Carabncu j u n t o s en la plaza 

el dia celebre de Corpus, uso c o m ú n por aquetlas partes de celebrar las 

fiestas, encendio.-re al calor del vino una pesada pendencia entre dos par­

cialidades que habitaban en aquel pueblo, y viniendo á las manos p r o r r u n í . 

p ie ton ta in l i ien en vuets diciiiudose a l te ina t iv i n u n t e paiaheas i i i jur io&ií : 

los Amanzayas que eran a d v e n e d m ^ , di jeron á IDS U i n i z a y a i que c í a n 

naturales del pueblo : vosotros 5 0 1 ; mal i n d i mulos y hec hice ros, y vuestros 

antepasados apedrearon á un Santo (*) que les predicaba la fe y creencia de 

un solo Dios, y pretendieron quemarle una O uz que consigo traia; esta la 

t ené i s escondida, y sabeis m u y li iei i donde e s t á y no la quereis n i o s t i a i . 

(") Santo TJiípin. Calilo Thajnr; S.^niu J'h'jine! . L. . L u í j ^ n n ' . l^r ya oscrEic j l i'rin^ 
ripia riecste Hatim Apúsiol, me Hcurdé haber leiitu lo , ] u e i q n í llcvi, esciito de QuciMlmhualr, y 
ton çuidailo lo voivl L i n a ; y |i(jrqje me iiafodó S i l nues i™ Uta. Apífltol, lo escriljí aquí l'sr» 
HOB i l kctM' hteiem juicindu ello. Ahora lli-famlo «(¡ni cor, ki i lu ina. me dió vehemenlf rk-seu, 

rinpnlw de lefr U ^.iricion de "̂̂  Sc¡i. i t C.ua.laLipc ile M. ' .ku t u que hallé lo que -.(roa al 
11? qim coiillrn.a d, .[.it y<¡ « n l i a : i \ íwr i , i t , l i ¡ jo ¿ « t - J í s l , í tu jn gloria lo LJi i iS i l l i y 
3 lluma iíi:l & i n U \ JMVl que t o \ v < spj'nij y J'jn a1aban?,n. 
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V i n o e-ta un t ic ia a] Cura llailia.clo el P. ñ a r i n i e i i t o y m u y siervo J é D ios , 

el ciLitl ya coa halagos, e:()ii aiiiciirtíHB supo el Uigar, l ie donde l i ab ien-

cio cnbiulo tres estajos la s a c ó . — H a c e mies t ro S e ñ o r p o r esta C r i n m u ­

chos mi lag raí, p rmc ipahuen le contra lejs r ayo t ¿ incendios, muchos se 

cuentai]; y inuchos escribe (¡1 l ' , Y r . A l o n s o Ramos c l í Con esto he c o n -

d u t d u con la C i u z restos y s e ñ a l e s que hay en el Occidente del glor ioso 

A p ó s t o l ; agora v o l v e r é á mis reducciones deseoso de que a lguno l ome es­

te r a s g u ñ o para t r n l . i i l o en h is to i ia con Fniuiamento, 

Has ta a q u i el P, A n t o n i o l i u i z que acaha á - f s . 3 ; , de quien lo copie en 

M é x i c o á 1 5 - d e N o v i e m b r e de 1,679. a [ ios .—Daar le — U n a r ú b i i c a . 

; R . - - A fs. 2 6 del l ibro i n t i t u l ado " H i c i i i a r t de M é x i c o " ei: la a p a r i c i ó n PlK\,Z..ÍÍQ,H» 
quri que luí ' 
qnjl, meur&ii' 

1 Sfj. TJitiiH 

prendas, segundo Gama en descubrir como el p r i m e r o y fcu ascendiente el 

nuevo inundo de la I n d i a , y en l levar á él la nueva luz del t v a n g e l i o : é s ­

te en dar á conocer el descubrimiento, ó nuevo y milagroso hal lazgo de la 

luz del Occidente Mar ia , escribe en el l uga r c i tado asi, á fs. 2 6 : - — A que 

se l lega ser el d í a 3 2 de D ic i embre , subsecuente A la fest ividad del A p ó s ­

t o l Santo T o m á s , que sin duda Fué & quien p r e i í i c ó el E v a n g e l i o á las na­

ciones de este nuevo reino m u c h o antes de !a f u n d a c i ó n ele esta Ciudad, en 

la de T u l a , 6 corno dicen lo.s uatnrale.s Tullan de que vi p i n t u r a y t r a d i c i ó n 

que no puede aplicarse á o t r o del A p o s t o l a d o , p o r haberse conservado sit 

apel l ido: D i d i m u n ; esto es Mellizo, y de que hayan quedado en fas I n d ú i s 

Occidentales rastros de este Santo A p ó s t o l , véa se al Sor. U o n Juan de 

Solorsauo en su l ' o l í t i ca l i b . 1 cap. y. donde c i l a á f r Gr egorio Gar cía Re­

l igioso D o m i n i c o en su l i b r o de Indiar i tm Orig ine: y en o t r o t ra tado es­

pecial del Santo Evange l io en el nuevo Orbe; y asi mismo Á fray A l o n s o 

Ramos en la H i s t o r i a de la V i r g e n de Copítmbana, y otros A . A . ; y no 

puedo persuadi rme, S qne el c i jmpu to de los siglos, que rrs;ibair los n a t u ­

rales nrexicanus de 5a a ñ o s cada siglo, dando á cada a ñ o la cant idad de 

365 d í a s tan conforme á la verdad, se pueda a t r ibu i r a l D e m o n i o , Padre 

de la ment i ra , s ino á e n s e ñ a n z a de este Santo A p ó s t o l ; á que se llega que 

al f in de cada 5 2 a ñ o s solares a ñ a d í a n 13 in le t calares, p o r t rece bisiestos, 

que hay en cada uno de estos siglos; p o i q u e al t i empo que se d iv id i e ron 

los A p ó s t o l e s por todo e l Orbe á predicar el Sjurto K v a n g e l i o , s iguieron 

el c ó m p u t o del a ñ o ordenado por Julio Cesar, que p r e c e d i ó al nac imien­

to de Cristo S e ñ o r Nuest ro , que observaron los Romanos en todo su I n i -

per io .—Has ta a q u í este A u t o r el cual dice, que el Sanio A pós lo l h izo el 

Calendario mexicano . — A i r iba d h. irí1 13 se ve como T 0 1 quemada es­

cr ib iendo de Que tza lcoh i ra t l , dice que hizo el Ca lendar io ; luego este es 

Santo T h o m e , de quien a s í mismo escribe que traia en e! vestido cruces, i i ^ k i i r 

C l Parece que como sjtS linhltí Ja hrrko de b i i í sa i i , aqui bal i tó una JSecerr*; y que Wen Iss-
!IÈÓ! CA\ diçl iMií b m n l í r e ! . . . . < "jus de l¡in:fl <jue viMe la profiruilklad Je las aguas Je J'Jiecnmn, 
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como los t r « a cl Sanio A ^ t o l : r « r i b , T o ^ . e . m . I a ( como se vç i r , 

„ • ( W , ^ M < l e O w l í a l c o I i . i s t l , r -b t i cBre i i aquellos g r s n d w p . h c i w . 

(,e / ^ r / , , , en 1, . V a q u e o , . , * . , < l i - I><fi'-r»o. V P ^ ^ 1 ' 0 -

f l c l e | o q u e « c r i b c S í . l o r » . 1 o « P c l i . i r » I n d i a n a " l i b ' « P - 7- f u i . J ^ c o l . 

2 que dica ¡.«.í:- Que rs «sí i r tKmo lo q » ^ S.in Pablu dij.o dul nombre San­

to <lc Jesus que le « l o r a r i a o y ic h i . i ca i ian la rod i l l a t o d c » los d « l C i d o . 

tierra y I i - f ^ r i ^ s D ^ m l c San H i l á r i o y M a k . w . W ) dicen, que e.i U 

I , M I t i f i t rnos qi.isn «KnifitHr ui icbtios a m í ^ n d - t s y a me r i c i n o s que estabnn 

com., escondidos ó q u i t a d o s en lo n.As bnjo de t a l e . abismos dc m i t r » y 

trenas, que respecto de Ias nuestras en toda p rop iedad se l laman infernas. 

;9 — Para maynr inte l igencia de k que luego d i r é conviene decir aqu i . 

f c l* ,™, t u u i o d I ' , i'-.afidsco Calderon d i i n i t - i l í a C o m p a ñ í a , p rov inc i a l q « « fué de 

eblrt Nueva E s p a ñ a f s i ' n b i ó ( t ] i iu lie l e id . j j d a ñ o de 1,63? un l ib ro del ¡'"'i-

r<„iic¡ji([ci ¿fV/r'fH (y p i r a eso m a n d ó t a m b i é n p in ta r un l i b r o que e s t á en [luestrn Cole-

gio Je M é x i c o en la l i b r e r í a en figuras como e s c r i b í a n los indios de M é x i c o , 

y sus Reyes, en que es tá el ^ní/ñV/rtw) á fs, i ; ; , (con au to r idad de fr. G e t o n m i o 

de San Roman l i l i . 2. cap. 15 de 1*; Indias Occidentales) dice a s í : — " Y o 

he bailado que los indio? t ienen l i i s l c r in de 3,800 a ñ o s . Es los misinos ¡11-

djos vinieron de BabiloDia: tuv ie ren not ic ia de la c r e a c i ó n del mundo , y de l 

pr imer hombre del g é n e r o humano: de su c a í d a por haber comido del á r b o l 

prohibido: t a m b i é n la tuv ie ron del D i l u v i o , y p r o p a g a c i ó n del g é n e r o h t i -

cinocHiibun ulano por el modo s i g u i e n t e ; — l ' i n U n mi gerotdif ico que significa el d í a á 

ii 11 lü ' lu un nv de siete, con que tic claran fjue en ete ü i a c i i ó Dios N . S. l o -

i-intiiií acii-- das Iss criaturas: luego p in tan al p r i m e r hombre rtdmi.que de varoni l edad 

se hulla en el Paraisu, p iulan el a ibo l vedado de que c o m i ó y s e ñ a l a b a n e l 

d i» nono: luego pintan al p r imer hombre cainio, arr >jado fuera del Taraiso, 

denotando que por haber comido de aquel á r b o l c ^ y ó de ¡a a l t e ia en que es-

lalta y fué e c h a d o l ' . n a i s o : U.eEo p i n U n a l hombre cu l t i vando la tierra, 

y a o l ios q u e l e a f o m p a ñ a u en varios ejercicios y oficios nianuales; p in t an 

dt spues agua que va cayendo del d.-lc> inundando l a t i e r r a y k gente q u e 

perece en el D i luv io ; en la cumbre de m, a l to monte p in tan una cueva y 

á la entrada huellas de personas <]«* v in en t r audy ; p in t an ocho personas 

que en ella se a m a r a n dc UB nguas c.,,, a lgunos p i j ^ s . que los f u n m p a -

n^in.en que dec ía , «h aquclb, ce l .b .ada A r e a que fabricó N o e defensa de 

las ocho personas que en ella e n ü a r o i , con ios d e m á s de k » a n i m a l e s . " -

Mas ía aqu i d P. C a l d e r o n . - H e m o , « . t e n d i d o esta H i s t ó r i c a s , ' p in t ada y 

as, esenta; pero pregunto, qu ien p i u r í a solamente U entendiera ú no se 

a cxpl-cabau? . . que para ^ los t » n , a t „ ,,e ,üS indiofc; n i s n t l l 8 

leyendo aqu, que C o e, l ib . d d P ^ u ü l , ^ no s a b e , io que e3; y d i r á n , 

mire el U r b a r o h , que eserib,; pu.s y r , ^ ^ que se lo dirc ( » } 
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b. i hi His to r i a d « la ap.n icinri ¡le La V i r g e n S í i n t i í i i n a i le G i r i ñ a l u p e el L i c . 

I l t ícerra , y con el deseo que en las con que acaba la t ra t l ic ion del Santo 

A p ó s t o l en el P r i r j j j u a y el l * . A n t o n i o K u i z ) q i ie cucnlan historias que 

vido T o r q n e m a d í i y c i ta H;ce i ra ilñl Q u e t z a k o h u a t l scg-mi q n * de su I l l s -

t o i i a AfwtnrqHia í m i i o u i t VAU : i 1n I f t t r r t sacadas (de que es d i g n o de ala-

bauza, e\ Sr. le bayri ¡ l ado e l p remio) y de alabar pnr ello al S m i o t que le 

iliú impulso p i r a q u e r s e n b i e M e s l » H i s t o r i a ; que 110 l i tv duda que s e i á 

l i t m n i : h a g l u r i a de Dios y h m i r a del San to A p ó s t o l y con^iiclo de los n a - ' 

turale-; destas p a r t e ; el snber'.i- que el San io A p ó s t o l c s t i i v . ; y que lo 

c r ib i e ron Rebujo de aq[ ie l ¡n i r i ib re m e t a f ó r i c o á Quetaalcohi ia t l 110 adora­

ron como ;'t Dios , que eso nc lo dicp la His tor ia .— Kscriben de él que vino 

de la costa de r á m i c u á T u l a e l mis ino de quien habla Il ireerra con i i o m - i}rai^koh™[i, 

bre de D í d i m o ó M c l l i z u : d i cen lo p r i m e r o de él, que era blanco, baibudo, 

a ' t . i He cuerpo (cuya I m a g e d dice guardabi in e n v u d t i cu mantas ricas re-

co^tatia, y de a q u í se p i u t b a que no le t e n í a n p o r Dios, con ti,1 lo que es 

t i i b i ó T u r q u e m a i l a . cuando le rlesci i l ie p o r uno de los dioses de los i m l i u t ) 

de b n f i i a c o n d i c i ó n ; dice q u e en Tula le cometieron a . i i i l tB ' i o los Señores 

de a l l í , {') y que dos S e ñ o r e s e ran qu ien lo cornel ian Tesutthpnea y Hue-

mne; ("•) d i cen que de C h o l u l a se fue á Campeche: (nc t lB : HIIÍ como dice 

H e r r . Decad. 2. l i b . . . . fs. C l , c o l . [ . p a r t . 2 fué donde la p r i m e r a vez, a ñ o .VJÍ« M.IS™-
1 l ' i la un A lunlu. 

ile 1 5 1 ? , e s p a ñ o l e s con F ranc i sco H e r n á n d e z de Cordova , v ie ron Cruces; 

y !a t r a d i c i ó n de S i jue l lo ; in . l ios era, q u e un hombre blanco que fué al l í (jium.sii vn-

de las partes del Puniente tas puso: de a q u í se prueba que p r imero estuvo 

en est i i N u e v a Fsp i i fU . q i i í en el ü i a s i l , Paraguay ni Peru, á. que se l 'ega 

la t r a d i c i ó n de la Sanl . i C m / , de G i i a lu l co (***) O t r a H i a t u r U hay que c m i -

1*1 R e p á r e s e que n.i l in i l i r l i f IJHL- \'V. 'Lrf»r.ili). 
i"'J NVlfl. H u y aqui en que r t f^ . i r f l i en la iucev teya í l t este cuerno: J i c e q u í Qo¿ l en íún te i i a ron ÍM0 lr 

t i Adul lc r iu . y el unu dtf e l l o , A ^IIÍM, Í-II.-PS iliHuen p n i l í in^ ^ i i i i i emn y rijilf]f>o,l<;n>so, Ofuim J"luoyiiivit .nli-
1IC-ILI(I& visfo: con que recixiu^í Luán 'lirereiilpJDeiu^ euicDÜid S.t Hisl» H'KUUK CÍLI % cr cnumrh mww-
( l ade i i i iwnle Rey ó Casvjue allí , j TJ iquen i s i lo le n o i n l i m é n t r e l o s que allí lo fueron; este JHIÍH ^ í ^ ^ ' ^ j ^ J ^ 
per íÈyuió al ¡ j a u t o y sí &11 i l í iotr ina; y j ' j r eso s i^nie i i í lo el eon^eju ile l_"ii^l^ ^ ^ i l i i ' ¡1^ Hlli pfl'Ji- -"omi 91 f ' irni^i: 
n i o l n l a : iclemas ríe q n t l i a i j hndu T i n q n e i n x l a is Que tzako l iua t l en lo c w r i e n t í de su Histor ia , cí!,!í„MRú'd'¡™il 
y í l e i p n e s c m . o ite l u m b r e i <|IIH-ÍI A , ' i ntmln ranriniíaion |>i)i 3»JII". • t " la^ pai te ' [ |ueaii(lu- ^ " J ™ ^ ™ ' ™ 1 ' ; 
ŷ , íiíiTipci ft? híLy Cf>iltíailiú.ion, ^uiTm . i qu i en Ac.f\t f|iie el que li>^ UI'ILO' t i 'nian pur y i i | ' r t n i o ^ip.iníipii .^ ' l ' ' . 
y ü i M i f i & t e n t r l>ios !e lial.¡jii liecho j iULl i í rm j i m r a m f u l c eon i¡'f> l i o n l ' i e m o r r ú l . v í a rajón 1 yj^rl't'-/'™'-
m, ver J t eítft i isiplicaei ' in, f i p o r q n f »Linf|u^ lurqw- 'majf l f í i : imi], d':lr^reur'' en rn^ii .Lr le qae ifld'r. -Avr. "s-
c- i^i^U». jwru nu ^ídr \r; r|np p^eni^io l o o v e i i ^ l t i p D i q i l f ^n>fl^ li.e=ciib>cio^\<x- p n m í IOÍ Uf- {Ki^t ' j r ' i ' j i f l" . ! 
1I^^ÍORp cu especial ,corou ^nco d t Ifi^ n i i^un i In^torldüf l u j o ]L' qm- lo.-nli» Í"I i rhi^i,.ii cr] rjue ^ / ^ ^ ^ ' - i i e 
i l p í n i c i | n n , no con Lin ta inLet içrnr i j* 'ke l i i . n,etárfrA5 de JJÜ indios pm. i ^lLKl^r y ]ne¿imuii, }' una li^ni^^apín 
i í i ' l r ct ueriladero i en i ido ; adeii'fls tie q u i luífie los Religiosos los J i n u n í en ten.le r ÍIIIÍ r ú a n - ,"¡¡^,"5™ (''píí» 
lüt cemnonias y ritOA r m i a n ernn il iohMnsjif , y al r>ÍMljlo l iabnin Hílot.nlín s 1°^ niisnios i j l - J'Jin.l 
Jios m o t i i l j u i a n t a m b i é n y m a l n i ] l i t l i i palabra u ig ro ivJn t i co \íi iiuestro etiiur.der) Liicíintii-lur, 
l ieehieeio 5:* 

I " ' ) NáUn, I-lcrr. Dec. j . l i l i . 4. f. l É j c o l . I . tllce a i i : — E n C n n i a n í mlorakim muchos I.foloí, Elta 1̂ . 
y entre pilos t€nian una Asps gomo U de San -Antlres, en 11 u euadro uoum ^ÍEno de bsci i l jai i», ^ ^ ^ " ' ¿ ' i * 
ciiailiatl:>p ccrra i lo v ¡ i l ravesarlo en cru-' de esquina a es^uinn^ y mncho j re'rilinfins dijeiun que ¿innl .̂ 1 maffín. 
era c r u ^ ; que ge t W e m l i a n de n u t l i c sfm '"l ia de los fantasmas, y ' k ponian fl-lo^ uiñrjsen aeahan-
do ,le m c a r i a s t o escr i l i t e l A u t o r — f í r o yo vide deLmte de C n e r n a i u a r u Nueva E s p a ñ a 
4 leguas ,U' ella ai Sudoeste en ol i.aunrio ¡IU* \ i \ M a m e p í c , (jnTo t i l | u í k ' o JL 'fcilauii^, en 
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firma l o q u e d i g o d t 110 haber u n t - n d i d o la I l i s t o i í a de los I i i d i o s - D i j e ­

r a n l o s í n d i o s que H i i Ê i u a c s imuló } i ; i ^ t ¿ i C h o l i i l ; ! á O i i t t a r t l c o h u a t l y q u e 

h izo ;II]T g randes cas l igos , y q u e se l i i z o a d o r a r p o r rijos.(*) 

6 1 . — D e m a s que f u é g ran sacerdo te en T u l a , y q u e el O b i s p o d e C h í a p a 

e s c r i b i ó de él la apo log i a de C a m p e c h e : ¡ l ) d i ce mas, que era a l to He c u e r -

ECoflfinv p n , [ 2 ) que era a r t i s ta i n g e n i o s ; ( 3 ) que en C l i o l i i l a . ITueLiia<; ^ u h e r u a b a 

fjp.Mfr.i.r.i.iirui. ^0 l o m p o r f t l y QiiFtzrtkuituútl lo e s p i i i L u a l ; { 4 ) que t en ia p a h c i o i p i e -

- d ra í : preciosas; que los subd i tos erao m u y o b e d í e n l e s , abundan te s los f r u ­

t o s q u e h a c í a p c t i i l e n c i a s a c á n d o s e { f r u t o s SLV ( 5 ) sangre con que en 

un c»rri> íJ LÜILI|J1[> lliLin.nli- Vuc Incaico e í f j l j j i í i i i s '-\\ las |M<jilr4H d-" esta fon na ^ v M itríi1;; 
y vpia í-juloii i.lui>irív.-r—C^^nclift 2. crip. f. .315. c<r'l 2 i^t c -r- halUrí-n tnmWitíj en 
Periij lí I. 3 2 ; . coi. 2. luí1 \<\f\c. Aspas íjue IjíJlbron CÍCUIJIUIJ1- -T\ [ . í L l n n ^ , y rjtfl á U ó i n n r a 
c^p. S^. pm L. l . 

F^ta IIÍÍ¿ e i t f -ftpfhi que ií tlticju^o no b Itivieron lür íiidLob por JJitis, v a.-'̂  ""¡LI lç pothi í ih tlíir fldiJtnCÍon; 
intcrwla^i eii^el es|0 £e p, lieija e „ qLlC escriliiurulo libro de ÍOÍ; ^ue tuvtci un, m? l'f ene ni fin'ni la mencionan como 
la l í J-i jj^g. in 14I en le t í h l o r i a ; lo ij-ac (|U4driíii decir e n , . | U í habicudii H IAC Apañado A lo*, d i o l u l t e c i i ã 
rH'1'' ' rt*- U Inifua J ^ t i i t i a ',kl App-^iil, k rler^s^ron y J i í r o n culln ^ Ij. qnr reñían; y eMr poULua cui­

no, ff-i.n CiCrjLü c o n 1̂ 1 i ü r m ¡ n ^ r^ue en Jj e^iilicn^ion se ^Mlcmi ió '\ r<\ 11 ivocabn con fliloiHCtoii. 
Valdré me de un ¿¡mil, puri|Lii- d« -irra manei n no p u e í l o , ni s¿ ilarnn: A entender; pai b p i o l a r cu -
ino en la jmuer ía pudo haliLt mula inteligencia, mala c ã p l k a c i í m v n i n g ú n reparo en el l i j sLur ia 
dor, V . g. eiiBL'ñíi un cfisiiano d nn mOi or á mi ^ÜIILÍI ^n Tnriii i ip 6 en la Tor (aríj $,'* à pnr^ig. 
narse, c o u i í c n í a : Po r la ti¿ ¿n San (n C- u •£ ¿¿¿ n i i f i t m t ,mmr : t ¡ ^ s ó*: pregiinlo ^¿¡trí , e^liís 
palalpia^ CÜILÍÜ Mi tna i ih " I que las o y ó b - eUíCiiií-L' ii ocro, y p^ce l<> p t e g u n t ^ í quu ^uii-re de-
d i ' a^iiçUíL j fc iLi l j f i /^r -'ÍJ r-'Aí-' e^t,\ b kliliCiiUitd; ex?, n u f s ^ r [ ô ^tiv e^tç itt^rTt*: ' . ' : ^ ^ « e 
se ]fl en^eñó^ e[ cu^l ¡nulo p.*rn e^plicsr^eb le r tJ idcac ItHÍa 1J d o d r m j crist iaua v le €.^1!icaria 
aqudia j - í i l í i - b j a / í r /;/ . ^ , 7 / a í ¡ l i a b b la cus Luí II pecadura. con ]>ic^ fruiré , TodopinlLroso ofen­
dido y le dice, por ios riii]rilo& '1P(U hijo (esncrisLO y por hi -pn: por mi p i d e c í ó en IEI C m ^ i-n su pa­
s i ó n , l ibuime, perUónai i iú mí^ ppcados; así Je dii ia a.J geniil ü 'A\ infiel; pero a Cual^uíi-'ra c . i íó l ico; 
y en lo esculo bas lar ia soln i k t i r & en 11 ucal.ro CnantOi en ]Hkü,-Lra l engna , 
nuníjue lo leen no tabrãu '¿uc n N-AÚV?, 'joKdciO. A t i t í u k o . b t n n n n i A de claveles, ah -^jdn . E q u i ­
n ó c i o te? l*ut* qac fccna M i-ír^s nombren los c o p í a s t un d i i ^ i n i e c i * qae U e v j l « un l l eu ir to­
lo la que iuena la vos; JI -invilsr?ru( llamadnos soiubrcto pttrqin' no^ hace sombra, \ \¿ rnsnera que 
hay ritjuí nombre y s n i ig ni ficado, teniendo í es Le modo en hi.^tori^ los indii». U s cosas, á 
tiuieii iflí sacaba, no duljn in^yor ijitelígenciíL, iE>aii fallas de la verdad y de la buena i n t e l i g ê n c i a ; 
p o n d i é Olio ejemplo de es[<i; c^rribe i |uc lot TuUecas ••aliernn dp su tierra iluefjiLukpun el a ñ o 

ficpttt í , y desciibienJo YA halt la de IMS ines icanoi de la sny;* Â p u r a veni¿ J ^ - i J V muchoS 
a ñ o s dchpu-L-y diet, <pn: l a l í ^ r o n e l í i i o .v U ' f u í í , LUIIHI si d i j e t^ in^: 1 o.i C f i l i n v i n i e r o n ¡1 E s ­
paña año J i - 1IJ79 y h » í T i t r ' i i u ñ a r o n í Kspaj'jJi el a.ni> tie i6^7R en k parh- Oistj ni tu do la 
rueda con 4110 caulaba.n bis afio* y los me^^ e^ i iL i i : una impropie-'lid en Ion nnnilirpü mexicanos 
vueltas en caMelfariíf LL>IIIII ÍÍ d i j é r a m o s uno Jinero, d in Febrero, ire^ Mayí>-., cuatro A b r i l e s ; en 
lugar de decir e l 1? Jínuroj t i segundo F o ü i e i o , el Icr^Lrn Mayo, 1̂ Cumio Abr i l , 

[ [ ) C o n que parcee qns dcb iú de sentir lo inísrn» que l í ecen 'a . 
Tnfclpa Lis natIB te'* ^ ^ " ^ l*'í:n üstfn'- ia dec ide ?n ^1 l 'amguay th la huella de 14 pnnlc? y en el de 
qui e'lílJ Sto . rbo"íL' 
i i . ir .Y«'i i . rad«ü ( ¿ ) F-n ilci:¡r que leí e i ^ e ñ p b í i á Lrabajai y ipic rjercitaseji oJkio-. jhaca adq^riui la \ ¡ ú . ^ y que 
sT^J^Jifl iT&d- ¿' t ™ ^ * ' 1 1 PflrJl suslentai Jíl vida honeslamenl'- con sus nmnoi, pnr aprov-eclmi y b n i r la ocio 

veriErio etP IEÎ  sidad, COJIIO d e s p u é s lo e n s e ñ m o n é hicieron lo* Tí eligioso^; y en el Rrasi l y I^rdguay le? e n í i e -
e p í ^ u " * " ^ ' »ú Ã l d a " ^ r la . l / W ^ t f , que e^ el Cazavi . 

Í Í Í ^ V r t ^ l t í n í a l 4 ' ^ cn, ltra 10 11-1 ^''•'l'0 110 concurrieron nunca juriJn^, pues aquel eia |H r e ñ i d o r 
r u j i a r \ suyu; y p í T i e í j u i d o d - - l sriio huyendo ã C i i n p e t l i e , — i'ambicn e n l e n d e m n lo>. indios por 

p iudns p r e c i o * » ^ M a r g a r i l a ^ ç-lC^teirt, iiJegoriminente lo alEo, Jo pri-ooso de *u (iociiinfl, d o í n -
n t r n l n z y e n í e f l a n í a . 

(5) AqiieJJo podo ser ó de las t iquezai cele-nales, ó de la gK-xia que le¿ pr^dieaba por parà-
in it rpti: lacio- coniU 'lecimo^ de k celestial J c n i i a k n , i i del l'ai aiso Eerrenal ontes del pecado cunndo Ja 

nei ak í^nens rñ ío i ] o l^decia Éll Divino 1 U-edor y corre-qHtndian las criaturas terrestres á Adun anres que pe­
cara; y aquilina grandes \^ce í i re l ian laü ipn: dal>a pam llaniai A Tiis l icimbreã á oir bi divina pala-
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í í t n ^ r e n t i F i a l a ? p u a s del m a g u e y ; f i ) q t i e Ins zmtvAnXtt d i c e n t o n w i m 

d e .'1 t ! s i a c o s t u m b r e ( 2 ) — I C s c i í b c » q u e e s t í i i i i o c u T i l l a , (3) ¡ i q u e l m á ­

g i c o Titituahtuxn: D Í O Í O i L i ü í p o l e n t t í y T o d o p o d e r o s o q u e d i c e t r h t a n d r r 

d e e l s e l e a p F i r e c i ó COTIO v i e j o , q u e s a b i a s u s s e c r e t a , s u s i n t e n t o s : q u e l e 

r e v e l ó l o q u e p e i i s a U i , q u e te d i o a q u e l l a b e h i t l a q u t : 1<J s u s p e n d i ó IOA s e n -

t i í l o s , q u e l e e i i l i b ó , q u e l e h i z o i n m o r t a l ; ( 4 ) q u e l e d i j o aquel n i g r o m á n ­

t i c o que l e a p a r e c i ó q u e h a b i a de i t á T l a p a l a p o r q u e l e e s t a b a a l l á a g u a r - . 

r U t r t d o í > t í o v i e j o ; { 5 ) q u e d e s p u é s de a q u e l l a v e n i d a M o r ó a m a r g a a i e n t e y 

e n m e n z ó s u j o r ^ m d a ; ( 6 ) q u e e ^ t o c o r r i ó m u y e n g e n e r a l e n t r e l o s i n d i o s , 

y que á e s t a c a u s a s e p e r s u a d i ó M u t e c u b y u m a , q u e e u a n d o l legaron l a s 

e s p a ñ o l e s se p e r s u a d i ó y t o d o s á q u e e s t e e r a Q u e L z a l c o h u a t l ; ( 7 ) q u e c o n 

e l eiicaiLto y e m b u s t e t l e l u i g r o m á n l i c o a n i e s d e p a r t i r s e de G i o l n l a q u e -

n i í í a c u n a s r o s í i s q u e t i i u i a h e c h a s d e p l a t a y e n t e t r ó o t r a s co.^as p r e c i o s a s 

e n l a ? b i n J A n c i t s [ § ) q u e c o i r i ü e r a n i g r o m á n t i c o c o n v i r t i ó Jos á r b o l e s 

b u e n o s e n m a l o s y m a n d ó á l a y HVCS q u e l e a c o m p a ñ a s e n c a n t a n d o & ? ; (9) 

-bt-ft con el ilnul dfl que ll.vn^l.^ -í la MIAIUIIIU. á mediu din, A IJI turtle fe.'; pon tifiándole-i i]_iie He-
hian servir á lhos L-UHIÍJ IÍLÍ criíituras ã su crioíltir, Sul , Luna, Kstrellrts ¡y]; tiomo }os.eíclAvLfS y 
VHS-atloK itímpornle- ¡il rfv-

( j ) A^ul \¿ v t ]fl ei] ti l o c a c i ó n y píinr inlftliyejiria iuft pnr tlfifiir que les ensoñej pínitencin y 
l¡i Imcííi ^! e'fM'ilÍLiulolí-'; i\ l lur i i r çn^ p e c ó l o ? , y a m las ptias del maguey castigalja 511 carne, le- 1 
j f i j i i .j i ir ' LCíLbrt ^[in^rc .̂mra hunJjií las puaí riel inaguej': y en itecir t]ne se InvnlKi á nierfin 
noí l ie , que •.c llft.Liiii.ljJi Xitthpncnytij que UÍJ lo e^^ihrA (jti¡i:i:. diria, [jne ASÍ conifr la hi / tl^ ]a gi.i-
CÍÍL ¡Liimthi ,L In (ihscuridad Ue ILI ntedia noche ítsl Ja peni ten rin leva y bUin^uen l i t negro dt' 
las culpa 

( j ¡ ^, i i miarían laí demaa buciu.1: que mudaron ó dejaron pne; dice Torq , l iahkmlo de EDÍ fe-
j-i'iiinniE^ y litns qnc el rtenniriio qi iko fviter mona d i Dius, |Xir q u i to ílijí»? ^ino pniqnt! leninn 
el rcinefho i l f lo'la nutblrii rt l i f ion (loe su 3™ | i , y lo verás) tjue niinkron ií que se l^s a]tagõ ct>-
1110 ft lus liaciiEcoq, 

131 K.s lo quo -ít Cjcnbu rUr.is ã í;. n'.' 6, 
i;4l Qt ie oLi1! coíift fi,é ^iuo Dio1; Eternn. Dios Viejo. Dios Anciano al mwJn que k-s liaLtai ía 

qife ptir niPíliif [le Hijo k-s xcv. l i i \ ! i^leritii alJoi, qns le ilirô cuei [itv Sinn, en bebida, ^TL^-
teriu tan ¿illi* que s j tmiskleradun c-aslViim ül l i ^ u b r í , y ¡k hambre CAriial ) 1 norial f.01 d [.c-
c^tlíi le liíife inmniTil |iv>r mcJm de la íiracia, y que tare le envió k pi-eílicoc y ,1 unrr.'i'i In al 
miindu , 

(5) Eí-lo fue lo iiiismo que decir k Í|LIC ílcp-pnc^ de esla vida iriíi S 3a (¡lorin y .1 d<j-[5inw lo 
alio cun el padre de las himhres *> Ince^ qut osn es Tfofirlim; y que T&tpifa no es l a tierra, t-c 
fitneha un lei '|ne dice que los indins pre^unlabAii ni P. Salidguii á dou.U' CJÉL ' J ' í a i^hi -

(6) listo w r i a que dijo MÍKIL ÍÍC coiHulg<> V Ifoniria l a iiepdicinn ile [nula- ulnnuv. 
•;7) Lnn'^u •jrtiíiii á que Labia, tic volver? y po iqué Jo trcycroi]? ]urqiit ti k> bahííi dicbo; y 

lomo lo dijo nsí suce.l ió: Luego aquí vemos cmnjilida la mcsivia proTeíiia, que les tlijo, ctmin t̂-
cumpl ió c-n ni Hrasil, l 'ai^uAjr, Hcríi y Mftlipur; liu:gu este OumAloOhdAll ê  VJiilimo Mellizo y 
TliumO? 

\%) T^ILI í í iHa I'm MCP enfiar iiiBrgarita^á i t o p u e r c a vista lajíei^eciicion. qneiuru alguno* 
ornainenLOF ú co¿aü saetada?, ú esconda alguna?, mliquLis como liadau IÜS í-ri^ü^nos d i la pri-
mil i va igteiifli en laf i^i^cií i icioi ies 

19 í Como tstiLs son iiinravilliísas d«ñutan algunos milagros ul>i-abfl el fitinto para 
cnnlirmacitan <k AH dor trina} a l̂ en Ins |il¡'Titaa (Cristo mandAá la higuera &'') y á las aves y le 
rbCíleccrinn ai modo ^u? e3 V , lh- d\nchietfl y olrut m u c b ü s AnilOíi y por c^o Le Hum ai on tiiyru-
iviãntie^: tu cierto i'S que en la lengua de l*>s indini le t lamúbaa el oln ador de Jiiarwvilla-,, y ma­
yor maravilla fué aquella q lie referimos arriba que ubi ó Sanliafncn Ki[ iaña rc-jicitaiHlon Caminí 
innef ¡n deqpnc-í do <ŷ 2 ano^i y enn loilo dicen que en *oda eüii solo & ^/VÍL-convii li»- ^eio aun-
qnc aquí le IkiiiEilxui n i ç r o u t f v t k o , la ventad <i-„ qtie lo?, i i idinanole tuvieron por tal n i por TJÍOÍ;, 
sinu que 1Ü ecriinaíian í:oirin A hombre ndniiral>le-|iur los [jrodif<ios y maravilla-; y [ w a quP se vea 
utift dõ laf equi vetos tienes ii en ore*; de ]:i r e l ac ión qnu dictaban y def rpii'títpiaba: ilcihírilie 'I 
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que le a c o m p a ñ a b a m u c h a gen te t o c a n d o flatitasé i i i s t r u i n e n toa; ( l ) q u e 

c a m i l i a n d o CoiHra T u l a c a m i n o de M é x i c o á la p a r t e de l N o r t e a l j j o a l n o ­

roeste e u u n sarro d e s c a n s ó ( a ) y e s t a m p o las manos en u n a p i e d r a y q u e ­

da ron estampadas, y p o r eso se l l a m ó d e s p u é ? T c c n a c p a i c o ; y d ice 1 or-

q u e i n a d a q u e a v e r i g u ó aer a s í . ( j ) Viendo los hechiceros l a delr .nuinaciun 

y e n g a ñ o á que se hab ia pers i í í td ido Q i w t g t i h ó h n i t t l lio hicieroii m a s ins tan­

c i a en d e l m e r k ; ( 4 } que le p i e g u l i t a r o n á donde iba? que r e s p o n d i ó q i i « LÍ 

T l a p a l a ; que le l l a m a b a n de l a f a i t e del S e ñ o r d e e l la q ' i e era el Sol ; ( 5 ) 

que v i v i ó v e i n t e a ñ o s e i i C h o l u l a , y d e s p u é s de i d o ¡e a d o r a r o n p o r D i o s ; 

que les e n s e ñ ó oficios &? ; q u e no a i i m i í ó sacr i f ic ios de sangre I n i m a u a n i 

an imales , s ino de pan , Rosas y F l o r e s y o í o r e n , y p o i q u e vedaba y p r o h i ­

b í a las guer ras , robos m u e l l e s y ' d a ñ o de! p r ó j i m o ; y q u e c u a n d o en su 

qui-iiiiíln. l a ¡' ' .rnadn i [ i t^ 'le ' [ ' i l l a para. C l i n lu la r n n [í^ra^ f o r n i s t e pa l i l un . ^ !<- f . i r s e n c/i-
í a n U har ta la ü r n a i b A m i l i m u , que dista t ' Y ' i l / g u i s Tala , i ^ t n dire.; y .í f? J " , l i b . I . p . [. 

A i i j l n i i i : . o m i ü i i ^ a r:l l a p . 21 eslii^ ¡íiirlaljrii^ : C ; ^ 21. D r .-J'';ÍJ -ittnt'-iy-ti iiti-ri? ¿ r i , t ' ü w ' . x <I* In p<í¡-í¿ 
J t ' l J 'o t i ieai t <¡ ¿J.'.Í tu-/ra ¡/? . l a a h i i o : . ; y en ol niEi tnu l u i t i u i . p i . cu i l PI-IÍICI^U t k l Ub. 4 ? dn;e 
a^i: D t ' ^ / i l l i t f v ( C t » t t * J --'H e ím li<'i!<í tit À H i i h i ; u . L 'Lu ^ ^ r i b e <:«JaTii3.i M c ^ i m , . P u C i si 
Ana l iu í i c é i íf- Lierríi <-U MC.-IÍLO í z w r i v Li> es y í o d t ÍL-U .V. E^pLiñ^. y ÍIL 'I'UIÜ à M i n i e n no hay 
Ulit^ de 18 leguas, y de M é x i c o á ChnÍLilí . 111? pas .m de v a n L í . c o i m , n i , r ^ p i i u ' t i : l a ^ i a u a s i j , TIL 
en la ti'Éulíeiun de IJÍÍ^IICLÜÍ y pa r t e j . 

í i ) U i í n pudo ^ei que como en unns pn i í e^ f i ^ ^ e mal r i : : : i l i i r ln , en " ( r í i s pi^t '- ' - i sus marav i l l an 
le s i rv i e r en , ó quj^je^pn deno ln ; a l g u n a pi o e ^ i t m fe.^li v \ ¡pie b a - ' i i .V'.1 

(?) j u n l n íi ' r i o i i e p a i n l n . 
j j ! ^ ! ! ! ^ (3; t^ien pudo ^er q j e comei a l l . i e^tampd Jafi ] i i i c l k > pj rd . ^^nfirmav ]a v i ' r O i d de Mil Jn rTr inn 

a q u í obrase raamvilla en k piedia. p a í s lo ror.m'j. "CU™ p i e d r a c y r i i-n A y o t l a d e t r á s de l a I g l e -
1̂ 1̂  nnn ' ' ^ i i 1 cerca í iel ennuno leni e^lr-inpndo e l pie dei'eLlio y el i x q n i e r d i , en Sla. C i í . i l i n n á o r i l l a de Li. 

d td i f e r . uy i i iM - l a ^ n p de U l i i l C O . " A ' t t a . : ¡ , t ¡ ,a i w m . 
niodírnsi l í l n , y " 
t i n a nan ip í*- 14 í i s t io aijeri>n lo*, iniEios á ! orqneuffida, y él l j escribid, dliora i-Nrp^nnfol — \ q n e l l o i h e c h i -
" " " " ' • ' í1™1- ceros que v i e ron Sn J e i e r m i n í i c i o a Je Q n í l z a l c o l m a l l d * . quien i i - r i a n ' aqn l l i ay p e r i e g u i d o que 

se iba y pe í seguido r e í que se quedaban; quien p e í sui.de y quier. d - piir .-ua l i . l o : luego e n los 11115-
iivos y i i d i o i l n L i a n ign . i lmente KecliiceiOL. eomr. ã yueLzidc . i l iu iu] n i y r n i n á n l i c o . C o m o con é i l a 
c o n t r a d i c c i ó n i e hacia ronceple f o r m a l de! caso sin repui n.[? y >i los p^r- icguidorcs e ran hechice -

Ijiicrprctacic- ros y él u i g r o m á n r ico , y ?iin nada de esto s u p i e i o n de lo piccio.-n ip ie e c b õ e n U fuente de Ceo-
v*-. c ^•;r ^ h a b í a de servir ei echarlas a l l í ; en e t í e JÍUIIU, pari-^1 q i i= hav mas enigma, quirá que 

dene i l l u s ion í l a fuí i ice 6 p i l a <!el tíanto l l a u l i s m o , eujas p ree i . . «a? a j : i a í en r j e r r an l o mas p t e -
cinso de la (ira'^iy.. l í i i i i eño l e s í j u e l / ü l e o l i u a i l ciisa^ I m e n a í , y p o r eso le levt tnlai 011 t e m p l o , mi 
como á n i o s ; al I cmp lo l lmi i a l i au i H e r r . Dce. 2 . l i b . y , f. 250. c o l . 2 } casa de Dios: T e u c a l i ; -¡ A 
Dios T r a i l ; y dicen In', l i i j t o i i a s descr ib iendo p i n templo! al l i en ipo de In e iu i ada de lob et panu­
les ipie en l o ' a l l o estaba el a l tar y p i e d r a eiL que saerilieahan; y d i r á claro e^ t à , qu ien les e u ^ i ' ñ ó 
A l ú i ' i u l a i templos f u i Q u e u n l c o h i m t l , en ello.-, s^ sac r I fir a ban h o m l i r e ; , l i i í í ; e y u e i i a l c o b u a i l 
e i i f c ñ ó á sact i l icar h o m b r e - í ? N o . — M o i s é s e n s e ñ j al Pueblo de D i o s su ley l i an tn ; y e l * un v o l -
vet de ojos i d o l ñ i r ó en el t o i o de nsetul. hon t a n au l i^uos b.s remplos en t i e los i n d i o s , q u e es­
c u l l i d T o r q n e m . l i b . 1. r a p . ; j . par t , r .—que ml lecas e(iinpaTii-ro>: ríe n t r o . Q u e u n l c o h u s t l m u -
c h í s i m o mas an t iguos que mex icana ; , l o h i c i e r o n seis leyua* di- M é x i c o , y ;e l l a m ó 'Avfítuacan, 
que dice, casa de l a D i m r s ; y en ' l ' n l a y C l i o h i l n el sac i i í i ua r hombres ( T o v q n e m l i b . 2. cap. 1. 
Pan . 1.) l o inven ta ron ios me^iranos los mas modernos en la t ier ra ; y f u i v iv iendo ¡i e l l a en T u l a ; 
y a q u í vemos que en ' l 'n la á donde c o m e n z ó l a buena doctr ina Q u c r u a l c n h i n l l , c o m e n í . ó su per­
s e c u c i ó n y despuc!, el xacr i l le io de earne h n m n n a . 

•J'hpnli. (5 l i e p a r o aqu i c u este n o m b r e Tlapa la , q u e dice pa t t . t . l i l i . ¿ . cap. 14 f 40. col . 2. q u e l i ix 

lultecax con quienes vino por caudit io Qncl í .a l i -oí iunt l , sn l ie ion [le un pat r ia JJae/iue 'J ' t , tp,tla!i, 
que quiere decir TÍ!t!>a¡.i la -í-iija: a l l i d a á enronder que cuando U c y ó i T u l a ya estaba íu iKlada , 
en l i l i en l o que en enlu ea|n'tiilo a q u í c i t i d o . i . l o que escribe i f. 278. c o l . I . Hb. ̂  caj i . ?. | i a n . 

I n u i p t i a c i o - ha>' c n ' r a d k m r i a . D i g o mas en e s t a ñ ó l a ; s s / c o m o T k p a b es l a l u m b r e i c k s L i i d , ri alta ds 

iws alegñriffli-, r idad S:?, y all í e s l á el Kol , el decir el Sanio rpie iba ül lñ , [1.1ra eons iguieu le tí a lguna e n s e ñ a n z a 
suya, ó- res^ue.sia , i a lguna p r e g u n t a que le h a n a n . 
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4 3 ) 

pre je i ic ia n o L i i b n i l i i u i fti)eira<;, muertes ó males dril p r ó j i m o vo lv í a l aca ra 

. i i ' t i H parte y se taji.tba los oiiicps; que fue c a a l í s i m o y l i tn i ra l í s imo v t i i 

l i n i o i j i i i v m o i l e i i x l o , ^ J ) que í n c M I t e m p l o í n i i y venerado, que aun ios 

e i i e u i i ^ u i v e n i d » <i el en ron i e i i n . l ' í ) 

02. — j O n i t n le.>: e n s f i i ó ú « s U i s indios a q ü e l l a oríni i j i i i [ i [e e s t á á f. i iV 2 0 ? 

y ( ¡u i en Tens, como l ld in .m ,j D i o s ItiS griegos? in inque ellos m i i i t * pnedi:!! 

como las deni.iH ÉiaL¡(iin-s p i o i tu i ic ia r los nombres peregrinos castellaiius con 

la j ie tfeccifm que nosoiros: y o he l en ido h i s t o r i a i suyas en su lengua y en 

nuestra le t r i i , e s c r i b í a por V'ti/uco '/'elasco; Fisoi rey per Visorrey; domines 

f o r lnuihtes; lautatiriquii per Don M a r t i n Henr iquez; <i\-¡,i por Tufa ; cita \ 

t ltn per tmirlo; TtatiHoiii poi Trntinos; Vi/ l i iCín por V i l h n t t a : as i IQIÍVÍ: 

y l is l ir <}ti!o d v a r í ' / - r i ' , T j por uaranjes ; Señó la per St'/¡ora; ptiltcuis pot ha 

/fins K n K a v a i r a y W c a y a l laman á D i o s Tnsigaieon, que suena Dios de 

lo A l t o ; p u t s Teul l Di t i í ' [ ' r idopodemso que dais v ida á los hombres dad-

me todo lo neiesai io ¡ jara la v ida humana & f y gozar de vuestra-clemeiicia, 

iíve<l miser ieordia de m i . Espejo respl i i i rdet ie i i te ; y otros, temejautes que 

" l i r i an estos indios , que significan? quien se IÜS e n s e ñ ó ? pues si a l lá aque­

l los en tendieron y enl iendcj) á Taitgoicoa por el Sefinr de lo A l t o , por D ios ; 

f s lo s ( j i i r e [ i t e n d e r á n ? - - D i t r i i que l levó cuat ro d i s c í p u l o s mancebos p i i n -

c i p a l e s y M i l u t i s n i Je Cl iohi la y que desde CiiOBii¿aa!ea\Qs v o l v i ó ã enviar, y 

y -uitre o i r á i l o c t r i n a qce les d i ó Tuc que dijesen á los de Çliotnla que luv ie 

sen por c i e i l o que en los l i empos venideros h a b í a n de veuir de la mar p o r la >' 

(lai te de donde :,iile el sol hombres blancos eon barbas lilancaa eoinu él, y 

ijiie. serian S e ñ o r e s tie « t a i t ierras y que aquellos eran sus hermanos (3) 

11) F'.<L" i l i í 'T . y l ' j i l ' j i ' i i r . ir i ' m u Is Siintúlnd <let Santo A | i f e i i i l . v un m u vi ene o, ni al D í -
i ivjnir . ; i j í v.E^r»!".incido, ni í iLíctiiL-vi r l dercir <]iie el Sanlu l e . ^u^lnl ' . ' í\ ^f- i - iñcm hombres, 
n . . ("p'l.i i^rji i - ; - li -. | . i .>l.nilo nv ]i) j ' i f L i i f en aqi if 1 IIVIIL.]>O' re|Mio f i f|ue ni : dec!ara 
I;L ILÍVIL.TÎ  .[ L v u ^ .'-.iLiiliL i^s, '-IL^I^IAÍ K" ?\"* ^ ]^ac¡jiji ÍT.I i ivieiiJíN, t* :', (̂i j i n a ^ L i >ííjs|iiie^ l í t 

í i ' . i i ' . n li'inLljn.'í. v i i i j1 si: .nLcL-i.in i n [ii-nlpo que no lu nsHl'^ir 1*^ o t r r . í .I'.^IÍJLICÍ vlrlucis;^ 
- í nil 1 i-hiíiulo; y vi n u t i l o !o lií.^:.t su iniA|;ei i , 0^0 sci in mayor mm JMIIJ ^ « ^ queria obrir D i o í 
Í:<HU<I po j i i i e f l i ^ de \<\ Sin. CI'UÍ •[ii'! il'.')o eu n^niiiectií l a ol>rõ cnn 1»' I n ' b o i . 

12) SfiMT d LIIOI i lv 1H imeiiíL iKicrruia qne i t ' í tnsoiW lo cüal Jç^pu-cs »[: acjlbó elimo .TI PILIÍL-
¡ juay, KrBííii, l ^ i ú y Mnl ipu r i ior falta üc l a r i imuniüMimi cun Ins ftcnms cri í t iMina He A s i i , i l u -
¡-upa. Afr ico; Rrjma Conr i l i iH ¡ t? ; y porque Dio1-, como el finnto lu reveM, lenia tksiJiiíuliJ r t 
; l ^ i i i l o y el ¡jic'lio que lies 1 ni * mum para l a luiiviTsioit de esle nucvo-mundi^. 6 plugo £ la d i ­
vina t k w n m . lie j ; i G n c i a ri n n M m i s l m s , jiaro que p r c i l i i j u t i i } Wt ien ¡nielante la gran <M> 
1. i - . ^ i rn de e.aa, f;enle-, v nine. 1 ¡1 al^n 11 levantaijo y tervoiosy e^jidihi .í que eji:til>a, ^ que pü -
!>1|i]iiL' IJ> n u i r a t i l ^ x ' . L i ' , i ' l Sam. . \]>l'.ítiil cu esla n n c i n TL!|>iBn p j n juo urandes y ^ q u e -
flns ID sepnp v akJien i l - m |JUI t l l u . i . i ramo d i i ¡os (le 1. l . i i i i i | . u r i i i n l e I fEU. . p u f ! hrjy á I9 
.le N . v . k i n h i t de c i m i t i . . in c-i esta c i u ' W •(o J f i i t c A Lis doccnnia ^on ct j . A . l t o de h i 
í l v i o n t i cun notable fer , , , , . 

( I I K t t o áijíi, y e s m =5 « H I ^ I U ; -í les d i n a HUÍ, ijue A pre t lLar y f i i í l f i j i Jo qe. él olid e n l ' a -
r j j u a y Lliju ID i i i i t m o eu d l ' . r i . « ) l»l i | i i ir Inmbiirn v se cmngll ié ; y en í l l'nraffnay los (le l aCom-
IWill i . , y en N i i c v . l l s i u ñ n los U r l i u i . j i . j s d i i Hor Snii Frtraciscu cn t i a inn eoncruees en ka manos; 
aquellas profesi.is se cumpl ieron y c i t a t a m b i é n , I n e p i C È t e es a q u e l ' L)ecnino los Indios locspe-
ruron y « r y c i - v i cu 51 ó los tuyos L'uando vinte ton l o ' c s ¡ u f ules, y eiiihnjada solemns a p i le 
enviaron ya lo vimo;,, v cnBmlo v i n i s r ^ n IUÜ e^|iflfiíileá luego le^ llauiaT^n 'J'txha.. D w f t , \¿ )os o 
l i d manos ile ( ^ i i t t í a l t o l i u ^ t l . 
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— D i t e qutj I t IbiinHi] Dios del ni ie ; ( i ) que JI.IIJÍLI o l i o D i o s del a i re IUI I I Í I -

i ln Q i í c t z a k o h i i ^ t l ; ( 2 ) que et T e m p l o que k l e v a n 0 1 1 redondo; que 

c r a ^ i n i ^ o de Ia A ^ r i cu Iturbi y c j r^nxj iuH' i d-í Jos Dioses y a r lo iac i - j i ^ (3) 

que el mismo o u k n i f u n i d ] l i i ^ s y ceremr.hiss; ^ne l i ízo el c a k n d a -

l io ; que tema sacerdotes que sr JUmiabau Kikctzakolmnfi , que quiere decir 

Rdigi&sos y Snccrdvtcs d i l ó u í e n de Qnetzalcohuall Que obraba n i a r a v i l L ^ ; 

que v iv iendo vida n w U i l vestid vestiduras l,irgas hastii las [jie¿ por h o n t s -

tiítari con una luanta end ino ütuiibr;ida de cruces cduiH^ln^; l4 ' j H s r r i b e n 

juas de clh que en T u l a tenia IJII gran T e m p l o y su imagen t e n í a ]Li cara 

itia; (5 ! dicen mas, que en Y u m U i i lo veiLcraron y lu l lamaron Cuculcan . ((>) 

i'l ' Hiiüñ al mil- •. ui^re rlei'ir. f ? ' i i - I * f Ini^ifiiií. C^Í^TLI^I ú Angú l i ca r f i n i í ] ilririiiiií'i Ajf uilíi 
^11 i l i i . . , . - I A n ^ l k o 11LÜIII.I>, i i r i , f . iLLk-n- - I un .w* Í ^ ^ Í IM C! OL. O - í ' ^ ^ Cst r i i ic 

J k j r l > - i . i Jib. 7. L-ijp i^í f. a j í . i v L : I,̂ LLIÍL:1O (le Dí.>-ef j T . - m p l i - , k m^iKinc? a .)• " ' F V 
• l i ' fbtL' L'nci'f Irp;; •íiii-ííHp.i' ^ y ^ i b i ^ cu ÍU J í t l i ^ i u n lenia -n-. •õL-iiiido? y tnRUíUmieuiOA liicrulr;.-, y 
ilH'rilr-ü: «i.tn:. i i tu lu j i j . ' ] ; ! ! ^ cJ Pueblo lieclfl f ran l i c i n i ^ i i y i , miuquií en los ofícius y a<l v u t s t u j n f ç 
i l i f ^ e i i r O ' , porque Tt%£atn¡>t«-a írft Dios- IM l 'rfjvi ' l i :ncm y H ' t i t z t f r f o i h U l l a ^uej ia , IÍ^L «SICÍ 

(z] L i t u ílfifmíriíH. tl^- ( I L - U ^ IIHÍ ,I L":. í í . t , i , La ^Uó ^ . í i d i t i T u p i * c<*uíjníiin 
[ir>T v I ¡ u n í a l o de JTLHIT H I'H r i l o to ¿jue c^nrsii ou IIÍSIÍ \\-\, I'M-JIIUDC^ (ÍÍI Templo y VK_J i>n Lü-
d»; v ilc íL'|it( (!H^ nuc Ivt r emó d Cor tu i i ^n ( rom^r ív y lu Lo mm lan toilos: con l u t uon viene eii que 
c i i i i ^ iniicliut- t l i f i e i (¡ue leiiijiii IIAIJÍM i r e : i 'ríutnpiOes; como cmcrufcriai] "J I | Í I J y U m b r í a D iubCi í 
ií i \ f i i i i i t í p l i c a i i m i r:i,-LSL'% los I n d i ^ ^ yotliji Eev í nn innl:i i j i i d i g f n c i a in ' luede ortlinaj-i^m^ufí: 
tleciiTiOi voy ft Misa T i . Duiningo * <.a'i l-Vunco. ,;. ¡J iglesia de SI O. fffimin^o n lo. I g ] í ¿ r i 
d ç Su. Kf^M.s^., } ^ i í " iv>^ A U I ^ C M » ¿.i: \ >]0& p u í s c ^ i n i .^r r ñ ln i j^e t ia de LnoE yfinir>i 
rtimtiiie t - i i c dlli SLJ. Lo 'Liiipo ft1.' ^ " n i - ç mucliUr' PIÍI.JÍ r i tA siipcrii?] t 1 ^ « t n s j>ci|]líi '-o. 

mu -A -i ijL fliril>fi k T. iV.\i7 Av líi: IÍC^, -̂LMJLILÍ'; que ten ¡un lu í ' k I Peni (jue 5Ígnifiüfll>an COHHJ a l l í 
i ¿ C^Ci itjc ol M interio i l r l . i I riind.ul, y qiiL' e:i V.wgw dt' l ín^ pcrdOilâTp y un KO1<> i>io5 VL'ídudfirO 
.. 'ureiidísn 1 )IIIIL^; v 'inr t muido dicen EUM P̂PH | " t r Diu1 i f Ini- t .a i i 'o l iu^i I , :e Im de entftiidt-r H| 
HICIIN 'pie <-liií3 le «.aiMHii-ui Nil. — K i t r i l . i f i inndo t i M.t t to Ki rn» > n t i ó eii IÉI ^ r * » ' Jhinj . 
í i s ^u Ju ihuj i t^nim^n' ¡-w m i - y i: t rem Oí na: r̂ e '-w ^ r j . \\- «ÍÍIJJ (.0 V . l i l i t nadm v PTJ í l p i n -
líida la V i r | ¡ i u .Mai id. d \¡MO JC^III* ÍU I IÍI/.J: y San (ÍMI nifio all í : p i í U n u I d l o al Judio Hue 
(|Lieuei c inr i , dijo o\ J i . JÍ,I Lítbeca, c-Lc R / J U , ^qnul Jaco!): y d i e ^llí i-iuc :il M i s ias ü/^J'hí 
v íínr/^ijifi EL Jcriissleni, l ^ t ü ejemplo ç,.,;|»!i[rji)micho en n j O i l i o caso. E n nuestras c o r ó i i i r a s du 
la^ I n d i ^ ^ lf¡iy dos ejeinjilo-, ali^rj á nuestro inl í j i l i i : piequn LALIÍIII los espflílolíi-T. príiuero i 'n Vera-
crwí y v i l P.iriflinã coino '< 11 muioii I J [I-L fa. > t i II>Í r i f s ^ n d i í i o n uiuv al ¡ n n i m n i i , y e i .\r_ tíviAi 
•ICr t i U ' que lespomU* um V l u a y 1 ÍJ u (jin-dr. uoin luc perdei mulo • " j ineíir í t mejnnp m y lo 
eslam IP»Í' m r : i * durai'Cr 

\$! \ i f tE i i . Amifju de 1'̂  y su ^Jinduiy^, o iden^ i ¡lo- y ccremonjui d ¡OÍ l l i o ^ ^ , l u tgo 
é[ no em / ^ ' V / [Hiei Jaba la adoi . id im á o l i o UIOÍ: LML-JTO d^dr r j i i i lo l uv i e r c» prir PJOS ya se v£ 
(|uu es fafio. 

[4, ]• - ^ i " dijrji un Hr l i l i l í • - : \kohi ' ;u l : ?FI . ( i , , vi D c m ^ n ú h m e <lf U t."[ n / y mi la v h u ni Inca 
l a l u ' rtlíP.i-, IH tu i luLrffJi y i i ig rcu i inn i i - y [pnibl to i|i1c '-^ Uamaroii n i íi dificípulus t on 
El r i un . l r ' cun que J_[ju;iín ¿ Uiüa y i / j / / . IJ- •iin dn-mel JII- 'I'M?! w Jr.d: ,r¡af:[ y t u , A | > ^ u ? l 
cijnio 1»^ ik'iviH!' qu. IÍJIÍÍJL CI.IIKP reinedu f. I¡i i e r ü i q u i a : p r rguntu yoh que IN-ÍUOS de t r i s l iundr i i l 
w lialiú vn lu.s Uaineai ' . ni UMIIU de Soo itrios? icniondLi IUJ primeros qc. all í col rmun m u d i o Ü ̂ ñoa 
d i c r i i t iá i iü^ , i.ut-, L-n CM.-S [mi i os al mln j A i.<og jflos dfl l^ i j e . pa^rt vulmulo como cayo, 
t i f l f p T m I'lj-lcb h^ lna1" A-IL'.^IÍOÍ H jinfi ' i-^ ^ ibCo-, iodur, I'm ton m u y pjn'ícido*. cu <y¿. j E l i cfiiíri 
d t i londf ej[£iLaii a|j,ni:Lii. K'.' Sr¡, . ríe |íi I cfts, y :L I " U IM Vn ^en de í í i r a i M n p e , 

151 í^ne piuiíinilolf v i . .1 dicen era l i iaiur, , mipio ic? q u i f í s qu. por no l iabcro ido su d o d r i n a » 
l io petiiDiiú l í iob lo acfH:kitii á rc t iatar , i,'nno lo que suCíd ió con Sra de C$pa<ap.i>iit pn ef 
i V n i . 

(íi'i ^ ixnios q u t eb^a^l^lo f mnpcrjii-1 0 CÍÍCJI de N u i . ^ - f i ^ p a í i a vale h a l i b n i f i i e s to í l i f^ r^n i í 
jhEnnl.K, > -ít i idu f l miínti"» iwi LÉ: Jkim-iljJO ( Jue lmknl^ i^ t f ; y d^-cir ntl[ tU-mua-i r^uf c o r 
i>¡\h\tfi vjLiici i de dT ÍS decir Í|LIII IPIJ 1 i u,Ta<j . 1 .^c i l^ j iuu de el la doctuna o IJ H a con (juc ^ b t r -
iKiburir L ' u índu Cúcribin qoc biii ' i ia los LfliTiiriOs jja, viii¡eí,e)i los TÜÍJSL:; I laloqLííi con H^uel 
>¡tii;l i l f IJ< l luvi i i j r_; decir. qui i í iba loA c-loi LHJJ.? Jos embM'flroí.j ^ ¡ c ; IOÍ címinosp loa malos p i -
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IÍ ; — n i o c H l ikí l i i ; l o i ¡ ; i s q u e i n , i i . i v ¡ l ] n i r , M n i u c l i o e ^ t o ^ ¡ m i i o s c u a n d o 

VÍHI o!) ; i lo.-, r o i i i p n ñ ' r o s C o i Ir.-- l i e r í r l o s l ' i n o s p a r a h a c e r l a p e z p a r a 

l o s l i ü i g - i i n t i i i e * . y ' U i e c u a n d o s u b i c i o n c o n O r i l a z a l v o l c a n á s a c a r a a u -

í r c p i r a ¡a p ó l v o r a se t : . s p ; i ] i t a i - o i i l o s i n d i o s y se j i n i L a r o n n n n ' . h í i s m i l l a -

r a d : i * .1 v e i t u [ . I K r a b i l . Y c u t i l J c i i í h r . n C u z c o , c u a n d o ]cys e s p n -

n o l e j a l l í u i i o ( H > : i k>s p r i m t i o v l í i i f j ' e s p a r a a i a i , l l m m i i H i l o > ü ü m p o s 

d e í i i d i n s á v e r ] , i m a r a v i l l a . n n c s l r o Q u e t s a l c o h i i a t l cíícrn y n o a c á -

b r i i i , de c u a n a i LiTice 6 i n g e n i o s o e r a , c u a n t a s y d i v e r s a s c o s a s l e - i e n s e ñ ó 

a í í l i i i n i a i i a s t e r r e s l r e s c o m o C c k ' S t i a h s y d i v i n a s : h a l l a m o s e n t r e e l l o s 

e l a l i e a d m i r a b l e d e l a p i u l n r a d u r i c a p l u m e r í a e s t a b i n d u d a les e n s e ñ a -

i d S a n i o ; y ¡ai como q u i e n I P Í d f - ' - t u b r i ó e l i i i o d t í d e H l n n i b r a r s e c o n 

l e a ; I t U i v i c i o n e n e s l i m a e i m i n i r f s q u e l i i i m a n a , a s í a l S a n t o c o m o p o r l a 

p i n l u t a p o r l a o b r a y e n l a d o c t r i n a e r a t o d o p r e c i o s o , t o d o c e l e s t i a l ( d i ­

g á m o s l o a s i ) ; l i a m .ir le h a n e l A p e l e s , e l p i n t o r d e p l u m a s , y n o c o m o q u i e ­

r a m c l a í o i i * . a t i l i n t e l ' i n t a i n o í á los, c u a t i o b Á ' n n g e l r . t a ' , ( y a s e .sabe 

U n i t l á í o r a ) a l u n n r o n u n a u ^ i d . b u e y o t r o , h o m b r e o t r o y á g u i l a o t r o . 

X A p ó b l o i S a n t o T h o m e es V i n w n i o , n o m b r e ¡iar, á p a r e s T h o m a s , D í ­

d i m o . ! * ) M e l l i z o , c u a t e . T o r q i t e m â d a á Is. C.-f. c o l . 2 . p a r t 2 . l l a m a c o a t e s 

c, a í j u r l l o s q u e UKCCII ( l e d o s e n d i ' s : e l m i s m o -í l o l i t e r a l s o l a m e n t e d i c e 

t j i i e Oiii-!siikf!iiii\!l i l i i . i e n e s p a ñ o l cii'¿bra ewpinntujada; r!e m o d o q i i p 

e s l e n i i n b r e e n c i e r r a c o a t e ó M C I I Í J O ; y p l u m s c , p l u m a j e y DO c u a l q u i e r a 

p l u m s , p l u m a l i t a , ] d i i i i i a p r e c i o s a , p l u m a í l e l c i e l o : e s t e n o m b r e p l u m a j e , 

p e n . - i c l i o , l o e n t e n d i e r o n l o s i n d i o í i n i e l u f o r i c a m e i i t e , q u é h a c e l a p í t i m a ? 

d e q i e s i r v e l a p l u m a ? 1.a p l u m a h e r m o s e a l a v i s t a , a t r a e e l . l i r e h e d í a 

i i l i i i i l i e n ó m o b q u e a d o r , a d o r n a : p o r l a s e i n e j ü r i í a d e l a s a v e s v u e l a , d e u n a 

p a i t e á o t i a ; s u b e d ' - l a b a j o á l o a l i o ; h a j a d e l o s i t o á l o b a j o ; p u e s a h o ­

r a Qitetzahohnalt ( a l m o d o q u e se e x p l i c a e l A g u i l a A g u s t i n o ) c o a l e e l d e 

l a e n f e ñ a i i ' . a a d m i r a b l e a q u e l q u e a.-i c o m o p l u t i u p r e c i o s a v o l ó , s u b i ó , n o s 

t r u j o d e l >.-ielo, n o s e n s c ñ t í a < ] i i e l l a j ^ o s a s d i v i n a s y c e l c s t i a l e i n u n c a r í e 

a n t f í v i s t a s n i o u l a s , . i q u e l q u e c o n la.s c o s a s q u e n o s d e c í a d e l o s c i e l o s y 

d e l S u p r e m o D i o s 110= e l e v a b a y n o s a r r e b a t a b a l a c o n s i d e r a c i ó n p a r a q u e 

c o m o p l u m a l i g e r a nos l e v a n t á s e m o s i l e l a s c o s a s t e r r e s t r e s á l a s c e l e s ! ¡ a -

lrr= y d i v i n a s ; v i s t o q u e e l n o m b r ; •corno l o é » , es m e t a f ó r i c o , o l i o e n t e n d i -

m i e n t o m a s K1U> u n e e l m í o d a r á e n e i ( i m i t o : d e a r j u i q i ñ i ü . v n d c i ó l a g r a n d e 

sus lie l i , ^ iTCail ' i ie- , y \<n ̂ ib i jonia pí. 'y:, D i o i e ^ . (IH. qf!, trt í 'nia. T r m i d a d , la l i rdc i i i D i v i n a 
villi^.•ser^ k d l u s , y IOÍ hpttase como i^iui-j iiiaieríijfi.^ á la t i f i'ia 5 ída y ariclij.— L l decir de í l 
rii tnii i i pn.ect ¡Ltrnf, il f. n " r̂ , \Y- UJinó^l eapç jo y n i i iündo-ie e r <-\ ^¡io: ya t'/Qj vieja, |iii"3n f,er ÍIL-
d ó n nitlni-Al qe. la pü<:ia íli:<-,r cualquier a '--amu i iero e] releí ir l» i-llOo, y f i e , el í l tcho st cfií*w,-r 
Uyy et t \ i , - i j , - . , l ( - !/'tík<'*i<t*:-i j u a t a í l Eie^ngw:, .ilü-Se 4 r ^ l o í, u r̂ v ^ i . A er:ln. e^J-nVn áe\ 
i|iic cta iiiiluíiq ¡<i$o, t | i : Irs 711 . t M i iiniiHia*; i i td y c i e n í i ^ i ; i.Jiu^ tliillaiíiíis qt:. IIS.ÍI'ÜI t^^iejo^ A? 
niudra inny b r u j i d a t\ (]ír Jffl ' i ial^a Tftecaíl, t i r \ nombre cstd mnl e^rr i lu no se Ja k i ,p i i a j e^|p lea 
eTiseffsij^ el Simtn i i liíicer rfln La indus t r ia de V u i t i r la piedra, y scrin quizas en iit|Jiel lugar; y 
yTohando la vi&ia en ¿i d ina HÍIIICIIÍIÍ palabra*. 

1-j S ín t i agr , tiene v . r ius nombras: J^NI^., Jnconie, Xayme , l í i u m e , X e n i í i , D i i g o , D i t l a -
co, M W Í . 
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r s t i « u c , o n W que t e . ú a u á la P. a ' l ~ ^ ^ " " " ' " ^ 
q u r d 1 , ^ , ^ d , S . n i ^ c por toio* .1.1 v d 

, . „ « ] » „ « cr t fT ^1 i -»n to A p ó S t M f a u . v o U N u . v a I ' - . ^ . U ».rvc.„ 

M ^ q , , . ü a e el !'. V . ^ c e l - s . >• la q u e es lá a k nS 35- S » « 

Marcos d i . c en Sl, E v . n g d i o q.. , . y a cnamto lo e s c r i b i ó , doce a ñ o s . I t s -

^ de la muerte dC j w u c m l o , ya predicado ,1 K v a n g e ü o en l o -

Ju cl mundo. 

6 4 — A q u e l l a l l i i ina d iv ina , esto es, dquell^i doc t r ina santa que el San io 

A y O í t o l pre i l icó en U A m é r i o , p a r e ™ que se a p a g ó para revivir c o m o l -c -

mx d ^ p u e s de t a t i t o s - a ñ c s t o n m á s fuerza; \ así p o r la a lu s ión de p l u m a 

1 ¡ ta <e le att i inodrt io de mi evo l ' é i u * -

" A ís. 04 col, 3. p a r í . 2 escril)« T o i q u e m a d í i : que retos indios teman 

H u e l u b L i l i i b i d o nua m u g i r l l . imada CM'nntie.iU que par ia los l i i jos ;1 y a ­

res; y que les l lainribaii I 0 5 coates ó los cu l eb ros y que el P. Sa l iagmi e n ­

t e n d i ó que era Eva, que pa i iv los lujo? rio d í , s en dos; y dice que t u v i e r o n 

iii>iida i le la enearnadon, ' ' ' y de la scrpiei i te que eng-añú á E v a . — Clnrn 

e s l i que la t en í an por él Santo A J H ' ^ I ' I I . 

6 5 . — G i l Gcnizalei D á v i l a " T e a t r r E c l í s i á í t i c o de las Iglesias de las L i ­

dias" que i m p r i m i ó el a ñ o de 1 6 4 9 : á Is. 3 2 9 cu la Santa Iglesia de O a x a -

ca, escribe de la Santa Cruz de ( ¡ u a l u l c o con estas palabras: F u é que UIM 

C m : que ios indios decían^ que. muchos (entinares lie ní/os antes que I h g * • 

sai i.'í isjxtñoleslti había paeslo un luimbic blnacp, barbuda y vesliiio tie bfau-

ro, y .}{. k.rbni estatb una tarde a-lvràiu!i!u; p a i t a d a delante d i í l i a . 

El J i d i o ( i i l G o u z a l e í á f. 101 Teatro de la S m l a Iglesia de Y u w t c i n 

e%iibe qiip. usabatt e ipc ins en que Í C n i ' i n b . m lus homl i res )• ni) las m u y t -

reí-, i [irosigue así: "Pucos a ñ o s antes que U-.^-iscn á la Provincia los mies. 
Iron nil md in llamado Cküuncawb. i i {") •.entrado de los suyos poi s e ñ a l a d o 

y venladero profeta les di jo: que e s m v i u í t t n m u y c i e r t i t ó q u e dent ro de po­

cos « i i n s v e i i d r i a d e la pa i te de donde el Sol nate gente barbada y b la i .L . i , 

y que entraria en la Provincia con la insignia de la Crua enarbolada en 

alto, y les m o s t r ó su forma en cuy,-, presencia (dijo) nuestros Dioses no po­

dran ser de importancia ; y que e i ta genre habm de ser S e ñ o r a de la t ier ra ; 

que no ha r í a , ! ma| á [os ^ c r e y ó n en la seña l de l a C r u z ; que fio^rinn 

de pa; y cesaua la a d o r a c i ó n de su, Molo*. >• a d ô r a r i a n á un solo ü i o s « r -

•Udero a q U . « esta, m i . v a , g o d c , ad.n.rhan ( - j M a n d ó t^jer una I U H I U , 

' *"80,'0a y l í£ 1,,0P"S'-' * " I " * " " l » h i a de se, d t r i b u t o que 

•VK n,v0 >,„„ S1. Btí , r 4 ' ; ; / , „ , ; u : , ' ^ , , , : l i , , r r 4 ^ - " ^ ^ i - ^ " 

O c - r t , „ , > w i a / , t 5 m icn|i i 

VoxMti. % r , , , t , r , n l « ° e * s nombres, •¡«mo allá el ( ? í f « w / / , 

í.'.', 4 " ' - f- ™ l l - « f . 3 d i eble iBÍMiiu C h i l e » -
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I m b i a n d e p a g - a r : c o n a u L o r u l a d d e P r o f e t a a l S e ñ o r d e l a t i e r r a l e m a n d ó , 

q u e o f r e c i e s e a q u e l l a m a n t a á l o s D ¡ o ; e s p a . q e . e s t u v i e s e g u a r d a d a , y f o r ­

m ó t i e p i e d r a l a s e ñ a l d e l a C r u z y l a c o l o c ó e n l o s p a t i o s d e l o s t e m p l o s y 

o r a t o r i o s d e s u s í d o l o s , d i c i e n d o : q u e a q u e l e r a e l v e r d a d e r o á r b o l d e l a 

s a l u d d e l m u t u l o: y p o r c o s a m u y n u e v a l a i b a n á v e r m u c h o s i n d i o s ; y 

s u c e d i ó c o m o e i P r o f e t a l o p r o p u s o a l P u e b l o ; y d i e r o n e n t e r o c r é d i t o á e l l o , 

y v i e n d o á F r a n c i s c o d e M o n t e j o y á l o s s u y o s , q u e f u e r o n l o s p r i m e r o s 

c o n q u i s t a d o r e s , h a c e r c o n t a n t a I n t i m i d a d , r e v e r e n c i a y a d o r a c i ó n á l a 

C r u z , e n t e n d i e r o n q u e e r a l l e g a d a l a h o r a d e lo q u e e l P r o f e t a d i j o . " ( i ) 

— D i c e l u e y o : — H a l l a r o n e n e l l a l o s n u e s t r o s u n á m a n e r a d e b a u t i s m o , y namismo 

n o e n o t r a p a r t e t i e l a s I n d i a 1 ; ; á e s t e r i t o l e d a b a n e l n o m b r e d e s e g u n d o 

n a c i m i e n t o ; y t e n i a n á e s t a m a n e r a d e b a u t i s m o t a n t a r e v e r e n c i a q u e t o d o s 

lo r e c i b í a n , y a f i r m a b a n q u e r e c i b í a n e n e l u n a p u r a d i s p o s i c i ó n p a r a s e r 

b u e n o s y c o n s e g u i r l a g l o r i a q u e e s p e r a b a n : y e l q u e n o l e r e c i b í a n o s e 

c a s a b a ; y c u a n d o l e r e c i b í a n a y u n a b a n l o s P . P . t r e s d i a s a n t e s y s e a b s t e ­

n í a n d e l u s o d e s u s m u g e r e s : t a m b i é n v i e r o n q u e u s i b a n d e c o n f e s i ó n , y 

q u e s u s s a c e r d o t e s l e s d a b a n s u s p e n i t e n c i a s C o n o c í a n q u e l o s t r a b a j o s q u e confesión, 

l e s v e n í a n e r a l a c a u s a s u s c u l p a s , y p a r a q u e c e s a s e n s e v a l í a n d e l a c o n - • 

f e s í o n , c o m o t a m b i é n e n s u s e n f e r m e d a d e s y e n l a h o r a d e s u m u e r t e ; c a s ­

t i g a b a n á l o s a d ú l t e r o s ; c r e í a n e n l a i m n o i t a t í d a d d e l a l m a ; q u e d e s p u é s 

d e e s t a v i d a h a b í a o t r a m a s e x c e l e n t e . D e c í a n m a s , q u e l a v i d a f u t u r a s e 

d i v i d i a e n b u e n a y m a l a ; e s t a p a r a l o s v i c i o s o s y l a b u e n a p a r a l o s b u e n o s 

d o n d e se v i v í a s i n p a n a , y e n l a m a l a c o n g r a n d e s n e c e s i d a d e s . D e a q u í 

p r o c e d i ó q u e l a c o n v e r s i o n d e e s t o s i n d i o s f u e s e m a s f á c i l q u e l a s d e o t r a s 

P r o v i n c i a s ; y s u s n a t u r a l e s m a s o b e d i e n t e s á lo q u e l e s e n s e ñ a b a n . D i c e 

m a s : C u a l <le l o s A p ó s t o l e s l l e g a s e á e s t a s r e g i o n e s ó d i s c í p u l o s s u y o s n o 

é s f á c i l d e a v e r i g u a r . S a n t o T h o m é l l e g ó h a s t a l a I n d i a O r i e n t a i , S n . B a r ­

t o l o m é , S n . S i m o n y S n J u d a s á o t r a s d i s t a n t e s d e a q u e s t o s c l i m a s ; l o c i e r t o 

e s q u e l a p r o m u l g a c i ó n d e l I C v a n g e l i o S a n t o e n t o d o e l O i b e d u r ó 3 0 a ñ o s : 

e s t e s e c r e t o s e s a b r á e l ú l t i m o d i a d e l n m n d o , ó c u a n d o D i o s l o m a n i f e s ­

t a r e á a l g ú n s i e r v o a m a d o s u y o . l i s t o e s c r i b e e s t e A u t o r . C o n q u e s i e n t e 

p o r l o q u e l e y ó d e C h i l a n c a m b a l , q u e s u e n s e ñ a n z a e r a b u e n a , y q u e s e 

p r e d i c ó l a L e y E v a n g é l i c a e n Y u c a t a n . 

66 — H e o b s e r v a d o e n l a H i s t o r i a q u e e s a i b e q u e i n c i t a d o s l o s m e x í c a - o b s e r v a n c i a , 

n o s a l l á e n s u t i e r r a Asilan d e l a v o z d e u n p a j a r ü l o s e m o v i e r o n á p a r ­

t i r s e á e s t a t i e r r a ; y q u e s u o r á c u l o les d i j o q u e f u n d a s e n á M é x i c o d o n . l e 

l e s m o s t r a r í a s o b r e u n t u n a l u n A g u i l a ; y a c r e c i ó a q u e l p a j a r í l l o , e s t é n - . 

d i o s e , c r e c i ó , M e g o á s u m a y o r g r a n d e z a , c a y ó y a c a b ó e n u n R e y l l a m a ­

d o Aguila que baja, Cnauhtanoc, q u e f u é e l ú l t i m o q u e p e r d i ó e l R e y n o : 

g a n o s e l o o t r o R e y c u y a s a r m a s e r a n A g u i l a s , e l i n v i c t o E m p e r a d o r C a r ­

l o s V ; y o t r a a v e p a l o m a c o l u m b o , C o l o n d e s c u b r i ó l a A m é r i c a . — C u a n d o 

( 1 ) H e i r , D e c . 2 . l i b . 3 . ]". 7 5 t r a c e s t o e l a ñ o d e 1 , 5 1 8 : y d i c e q u e p o r l a s c r u c e s q u e v i ú d i j o : 

h e m o s h a l l a d o u n a N u e v a í í s p a ñ a . C o s a e s r a r a ! 
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los i i i - j j i i i suns efllieroíi tie su i i r i r a fue el a ñ o Ttxpnll- í : i i n n l leg . i ron á 

Mes ica i r a tamliÍKii Tec f a t ! C U Í D Í I W v i i t i e c i i ]<is f í j . s i l o l í i C M Tf' fa'!!. ( 1 1 

( [ 6 / 9 n o n ' i 2 0 —unit r ú b r i c a . ] 

67. —Es tosa m u y Je notar lu S Í cri be e¡ cOTOiiista de L i s Indias A n -

to i i io de Her re ra Dee, 3 . l i b . 3 cap. 1 . f. 7 4 y 7 5 : que el a ñ o de 1 , 5 1 8 

Juan de Grijalva descubrid dia de Simia C r i n el p r imer pueblo de este nue­

vo mundo (Í-1 mismo i!ia, r8 am>s antes descubrieron el Tira.ail lo? P i . r t u -

^ u e j c ) y h . ib ie i i i io l legado , i U lierrit de V i i c a l a n en que h.ilíó los edi f i -

<_ii>s )• J.i Simia C I U I Je q u t se J i i io uieucinn, d i j n h e m o s h , i l i a ¡ d j u n i i Nueva 

Espai i* , (:;) y <le aijuí le v ino el uyu ib ie que tiene, t v m o p o r seiial y en 

l e s ü r a o n í o ' i e i Santo hallazgo <\< U C r u í que dejó el Santo A p ó s t o l en que 

se c u m p l i ó su prufesin, la cual los ludios t uv i e ron por Lau verdadera, que 

prcj ,r i intalwii á I03 castellanos si Vín ian de donde sale el sol respeclo de 

ellos; y c o n c u r r i ó a q u í una c i r e i i i i ü a n c l a maravil losa, que luego sa l tó en 

t ierra Gr i j a lvn , y m a n d ó celebii ir el Sttulo saciif icio At la Misa; y u n a i n -

rtin de X i \ t n d ( . i que es tábi l allí L-auLiva a^uardai ldu que !ü s sc r iüeasc i i co-

inu i\ su niaridci >" otras niieuc personas c o b r ó l ibef lad y se fueron los c.is-

l e l l ano i : dice nías allí Lj H i s lo r i a , que todo? los castellfinos antes de veer la 

i " - t i e r r a , vol imtar ianiente se co r l a iou l o d o ; el cabello, pareei í n d o l e s que iban 

ririfafiio Í¡ (ierra que no t c i id r i an lugar de peinarlos. Y esta fué !a p r imera M i s * 

que se e s l - b r ó en esta t ierra firme por la par te de N u t ^ v í i l i í p a ñ a , de la 

cual :iun no í e sabe el fin y l inderos por el Nor t e : el C l é r i g o que la dijo 

5 e llanniba Juan Di i i a el que a c o m p a ñ ó á Corte? e n la coiiqui.^la de M c x i -

( o . y e.sld c i i l c u r t i i o en T l a í C ü U : d i y o que slU b . m i i j ó los pr imeros cris-

tianos que t uvo T l n x t a l a , él C-LA t n l c n a d o en la Tuebla de los Angeles : 

Tea t ro c i U d o á f. 7 2 . 

Fjisncioa que ^ — K ^ r i b e H e i r . tom. 1 . en l . i desc i ipcion de las Indias Occidentales 

•«","*!«"i"""1 f 5 7 ü'l,• r hablando de la Ciudad de Guamauga en el P e r ú , dice asi: H á ­

l l a m e en su comarca unos grandr s edificios que los indios dicen que l l ¡-

cieron ciertos hombres blaneos, Larbudos que allí llef;ar()]) notes de los i n ­

gas, m u y diferentes en la t r a í a de I n s que labraban los Ingas; basta aqui 

Here. V e i to coufiruia I o d e i templo <í edificiosde Mic t l an que v imos a u i • 

ba f. n ú m . 1. y los que hay en C i i n p e t l i e , Teol ihuacan j ' otros. N ó t e s e 

que aunque . irr iba mí in . 6 0 dice que poros a ñ o s antes que llegasen los 

nuestros á Y u c a t á n p rofe t i zó Clnietiieambal su benida. I-o que quiere de-

Pimura mtíi- ^1) Fn U Uieloiiá pints/ta cu ! i librerj;, --Wl Cokgjo de Sn, lJedrij y Sun T'*hln fftlan pinE^ln^ 
" " ^ los Kt'/cs ilt- M i l i c o , y -.fi íi^iií un l iomhie vellido ã lit OEpyftol sentsjlo en un í s i l l i i d t Casiíllsi 

liftofiliftc^ de con s o m b l t r t , y *,jr ríiiiiü ¿i toa o l r o í nll¡ JIJMI^MI i i í i i i i l i reí i i gerogllhco, t n ÍJ 'II? Curldif hify 
L"lc" iin |ICT ilpT.iro i l r un* Imcw ó -rblo, ' p i t nu ' u : i^) i i l icación, y el añ& Aiprl con un ceio así o-

IÍIÜIUÜ Í Í el pilo ennai ef unu <í et imniiT ' i i " a':.T^ur:i ûr* ííc^ami, to^ «tpBñc'c^-
,La} V Nueva l'.tijaila ilió el nomhie l i tanla +; nombre le puso CM]alv¡, y tus Cüin|iifii^-

ríf^-— llí-'ífcrji Tiof. 3. lili, i- i -*]! . 10- í 7-( Í'F!. Z.— TOIqitemínln lil>. 3. f. r.o], r . t ü p . ^. 
jiart- 1.—\Hiei [;f•̂  SHnl" II^L: i l i ^ 'V- 1H i 'i HA llegó Cor t t s á la Vcracru?. que por eso JlnmA 
•,\̂ \-, y luego ?̂ i l i jn nii?ni inanei:! Í|UÍJ en la-. I re^ enliínlas [i'ríineraí Cfjn inifclãríoâe vier (ni Cl u-
l-tv, ^ en 'ÍII dia. 
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cir, I fye iu lo bien al d i d i o A u l o r cu lodo lo que escrilje en varias partes, 

l iablai ido de Y u c a U n , 0 ; que seteii t ; i a ñ o s antes que llegasen los e s p a ñ o -

l e i se h . ib i i i i i avahado los Cacomes que l levaron los l ibres y e n s e i í a i i i a de 

Chilancamhal. Esc r i l j * ' l 'n r i juemada con ( j i i i t i cu ia i advc i le i i c ia , q ü e acct -

ca de IHS His tor ias ( i t los nidios en cuanto al Cúinpi i tu ile lus año. í , no l i a y 

CL'S.I cierta, ni se puede ave: i g i i i T , y esto t ' i j j o p o r lü q u ; esta arr iba á f 

nú i l l . 1. que dú-t- í j u r T u l a la fundaron aun At 70,1 de hv F.cicíirii.-iLKni; ¡ jn r -

que los Tultecas ..lue la f uud . i i ' j n , por t odo lo que S Í l ia v i i t o d i ellos de ­

nota una ¡ i n t i g ü e d a i t i i i r i i cmnr ia l y que denota que antes que viniese el 

Santo A p ó s t o l v in ie ron 1<JS que fabncaron los edificio;;, y t ra jeron t o m o 

dice el Maiz y A p o d o u , y I t s ensefi;¡riiu los caraeteres h i s t ó r i c o s que le- <¿IIÍ™ mijo =1 

ni a n; y con silos se entenderia asi el Santo A p ó s t o l : asi como San X a v i e r 

en el J a p ó n para predicur no fué necesario d e p r e n d e r s i i í c a r a c t e r e s . Q u i e n 

hallare el o r iyen del M a í z h a l l a r á mucho. Puede ser que como la D i v i n a 

F r r iv ideuda dispuso y a c o i m i d ó las tosas en cuanto al orden de naluraleza 

s e g ú n la ; naciones de cate mnit i l . í . <|Fie J H * medio del A p ó s t o l les diese es-

ta ' j semillas, pues no Uabia animales para arar la t ierra 

A f. i d s l i b . 3 . cap. 5. al Su, en la vida que el . i f i o de i ' r ó o e s c r i b i ó e l 

I ' , Juan de Lucena del A p ó s l o l de la l u d i a Sn f r anc i sco X a v i e r (rae p i n ­

tada la c r i n que anteceje as í como es tá copiada. L a t r a d i c i ó n del A p ó s ­

to l Sto. T h o m e en la I n d i a era que h a b í a mas de mil y quinientos a ñ o s 

que en el r eyno de Mars inga i r ) en la c i i id«d de Calamina á quien los na­

turales l lamaban Melinjiur, que quiere decir P a w n , por la hermosura 

de sus edificios y opulencia !_.?) cavando los poriugueaes hal laron un tem -

pio arruinado como los mi estros, que l odo d e n t i o y fuera estaba s e ñ a l a d o 

de cruces como las que usan los caballeros de A m ; en For tuga l . E l a ñ o 

d-; 1 5 2 a cavando al l í buscando el cuerpo del Santo ( N ó t e s e ipie ni Cruz 

ni Pavon tenia) ha l laron un sepulcio ( 4 ) con tapadera de piedra, que p o r 

(1) Q-JV\ i iylaLie que el ^fio .le i 1̂7 f u i cuíimlo en l . i l i u lü i TJjflgí. Fernandez d c s e n n r i ó In 
not idn del tepuluro tíu Si.cLo ' I l i ó m e en el Orients; )' en el uiisino uHo de 1517 en 1» A.mírica en 
el Occidente Francisco Fev i iSn ie i do Cordova l legó i Yucatun en la c i in l l i tvú emeei i l t l Santo 
A[NÓSU'1 (TTei t . l í e c . a. l i b . 2. í. 11 r. ruL 1. i.a.p. IJ ) 

[2) Toco mas .je media Ir^na ,lc Ja cinrtfid füó el nmi-lirm ilel SjiTUO A i ' ^ s t o l . 
Tnr[|iiein¡iíl& ]i¡i[t. ' i * í. y. '1; col 2- cap. 31. e^crihe que £>...,•_•'/, ^ . . j i phnuHi g r i i nd i s y 

1.. t i t o Cí le A u l o r . Q i l t I . i a io i íon iprobncio i i que el I W J H i ' . d f i i i u f i l r o Qi i s tx i l r akua l t 
iU' . j i i icn lialila Tnniutr i ia-Hi cu rti<> l u j o i lu — A I". a la l u e l l ) >e esiribp crni Jlllovidsel i j^ l 
P. I J :u r j< l«— loin . 1 l i b , 6. u p . 14 .[in se CmnThi / . . - -na ! th f -ma r k p r c l i ' " ' ' ' " " " " igim.-., y 
M - l l i i o cliaraelote d t ^¿LM llamsiuQ- J '.111 tela que hnee vi 'e- . . lla/.e 0 £ u a . itiufiaiiEes . i I " 
pluma, del TavOQ: si el P in to les - . leel i i^ el i i g n i f cario ríe estas j y u ' ' . que ruej^r i imbeln pues lo 
[•uelian e^eribii d cau^-a tie QU lener lelii'.ir 

•;4) Es muy digno de HUUI to 'pie 'el V. Lurer .n en la Vid» lie ^nn Francisco Xavier l i b , 3 f. 
15$ col- 2- cap. 2. pondeiai i i l . i la gri inrlr rleveitíon que el í i n l ü t(iv<i esn el Apiole»! ü^n to 'ihei-
¡u t , dioienrlo rjuc r l e spne í i k nuierlei liallarolL un relu-ariri lie cobre rjtie Iraia al cuellei er et cnai 
h a b í a unnftrmn d r Su. Ignacio de Loyola y la K n n u í a de los votos de m profeainn. y euii iedío 
un haeto del Sanio A u ó i t o l S i m o Thome-. I ' iueLa este s ingular lesrilnoinn la t i adición de que 
t r a í a m o s , q"e sin duda lovo con r . ch ínen lo a ia í que de la fó luiinan* Je eslar su cuerpo en . I / . ' - " 
l i a f w , y qnc dejaba como •/•nriSl.1,b l i imi tac ión riel Sanio Após l ' . l en lo* i'e la CompaHia en el 
eelei de In ineil icacion. 
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la parle de abajo lenia letras en lengua badaga; contenían que el Rey que 
lo era cuamlo el Sanio allí llegó le dono ciertas tierras y esta sepultura 
con el cuerpo que habla en el dicen que era el Rey Sagamo á quien el 

a 

Santo convirtió: cavando mas hallaron la sepultura del Santo y su cuerpo 
muy blanco, el hierro de una lanza encajado, en un pedazo de ella otro pe­
dazo de palo con el regatón de hierro que parecia de bordón. Fuera de la 
ciudad en el lugar donde le martirizaron, queriendo fabricar una Hermita 
hallaron en unos cimientos una laja blanca de mármol de cuatro palmos de 
largo, tres de ancho con esta cruz de relieve, en la punta de encima este 
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VAWÍÍW con m ia i l t k l t a s f x t r a ñ a s , qus eti ranchos a ñ o s no se entendieron; 

y que el l ' . i v o n p í i f u c c LitleniAí de l o dicho denotar al l í p j i í i i l u Santo: JIHE-

l . l ÍÍJLII LÍIIC. A uto I ( I ] 

69 — A l g u n o s han dicho, visto [¡K, a l ^ u t i o í de estos i m l b s se c i a m i c i d a - chtmca^,. 

ban rjp eran rioscenilííiUii!, de J i n l i o i , 6 que Hivieron su ley: dp lo IÜÍKTIIO 

se puede in f s i i r que 1111 lu c í a n , put? teniau h .ml ismo como luego V C J ¿ . 

mos, y s! f i idron j udios no l o hab inn de tener, ni c ruce i , que esto 110 ejise-

iiíin I.ia J 11 i l l . i s ]>(->• que no Licen en r l C'i u c i f i c ^ d o , ni t ienen Ivml ismo, ni 

Í . I « « ] I un l i i V i r g e n . L a C i r i unclsion es un M u l e r i o q u e le n^a celebrar 

fiedla la Iglesia C a t ó l i c a , y al p r i n c i p i o le u s ó en l a p r i m i t i v a Iglesia hasta 

í j uc dcspnfb le revuc i i , y | iüik> el S;nlli> Af i f i í lo l e n s e ñ a r l o , si v ino luego 

que subid Cristo á les cielo? i estas parios, ó bien q u e les predict] el M i s ­

t e r io y ellos l e p i i i t s r o j i ; y d i ' l modo que prevaricaicui en lo d e m á s <ie h 

Santa ckte(.('(!!a, e.i\ e<iia sei.t Jo d í e s m o 

; o -Pne.s se ha d i t l i o d e la c i r cunc i s ión q u e dicen t e n í a n los indios, no limifo™ qm 

p s n e c e r á fu r ra de p i u p ó í i l o hablar del H a u í t b r a o i d o h í h i c o qe. t e n í a n es-

to-s indios. T o r q n e m l i b . i _ ; f. .\Z r. coi. 2 . cap. i ' j , áxca: L u e g o que n a c í a 

el n iño lo p r i m e r o le cortaban el omblig-o y en ie r r a r io ; l a v a b a la Partera la. 

ci ¡ a t i na d ic icndf i lc estas p a l i i l T a s : ' -Re i ibs el agua por ser t u Madre la D i o ­

sa Chalc ' t lhni l lyn . i , t h a k t ú s t k l h i U n n c (qu ie i l snpieie l i icu la leiiguíi y Sus 

inetAfoia?, v e r á lo si^n i ficado) y p ó n g a t e el l ava to r io para lavar y qu i ta r 

las mancha i , y siiuedride'; que tienes de par le de tus padres, y l imp ie I11 

c o r a z ó n y de buena y perfecta vida: " S e ñ o r a " (decia á la D iosa del agua) 

' " S e ü o i a J í x e l e i i l í s i n i a Ckri!i-/iif¡uittyritet ( 2 ) Chak-hinht lato iw y a n a c i ó 

" e í l a c r i a iu i a en el j i i undu enviada de lo-s Dioses Omel i i i i t l i y Clin /•filma l ! , 

" i " [ [ i e v iven y reinan en el dozeno cielo, para que la laueis y l impies de las 

"manchas y sucieihides que t r a e heredadai; de s-u p a d r e y madre : y esto os 

"supl ico p o r t a z ó n de c i ta ros r o n j e l i i i o de par te de lus Dios^s el qui tar , 

" lavar y l i iuph i r todas m a l a t fortunas y todas las niancliaH At los que v ie -

" i l e n á la v i i l a t uo r l a ' : S e ñ o r a m i a , que d e esl.i cr ia tura l i m p i a pues tienes 

" v i r t u d y poder p a r a e l l o : " o t ra ves tornaba á repe l i r catas [.'«labras, d i ­

c iendo: " D i o s a del agua reeebid á la c r i n t u i a venida y i i a c k b i en este tr is te 

l ^ i ':IIN lo que y i r 11 ili1 ̂ '.njiiíií y\í^- .•i-'ni.i !II v\ l '^i 'Oii y la riliifticn .le Qrtt,-te<<!, y 
l . i <r ilición Çli h'III: Un ni w '-r>ji 'iiiiiiíillí, qrso l ' i íi'i-í siçnifif^ a i l i h?:O ^LUierfl 01. í j (iifnos vi .IcCir 
r¡Le \v!t Ikmarse .l/f,'. '..^..; la ijlulu-'J ' jne de w u - , -.e llimiíla Calnnilt-I, n»? q u i ¿ a - por el Samn 
S..' I lamii M d U p o r : q n t i f v ^ ra™" At k "udaJ, r.o 1 ^ ^ cíiiniiw, -ineó serlo eslli-
vifui) t n l i p . n l m ilf l s t i , Icro i L ' K f i - , (111110 pur ^^lo ' ^ líicuniidua qnehari»*! Saolu y 4-. ' i 
I g l t ü a : y i sa tu - i c ra jc í i j iu i i - r . l e culi la» IIOIDÍK ' - i ' l ies q u * l u l . I í tu f1 'IMII[;[O; y «iinn p j r t l . - s c t 
<Hiií quien m m i í r i f n ' j a ni Sanln p u l i r t e alii las - T i v a . • i f In ..luJml, qui! no 1c p a s j l a pov A [ i . ' n -
SilniCTiln U ' v j u i m l f i A i s : esto « t u k cindiJi J" a l l i fuera rts f l i f l en f l lu^ar t lc l n in r l i r io , y e n 
In f r i v en CTi/s prfaoan, ,11 aha meu."' !íi c¡. i\n pami-i.' . | i l r %\ allíi i i f n i f i c ú r l lí<|>iritii Sm.U'. 
ík-.i lialiio Ja i m i m i i r a j ó n ' r n i í l n v n i ; . j i lo J i t " " de 1. .h p ^ n d i - i í i i ó n , Calamit i i / íf t lupur 
H1VU y lenift y o r uti inl ire « t u d u d i u i . p u í i 51 ; ' o i srr IjoriTi.^n llam.i r a v ó n . ' a n l í s p s r h i i i i i n i -
f i . y Calaminu comí) « l l a m i r i n ? K u d k t i que antes t í a fi-a, n menos lu'-Irosa } plpnloaas i tecual -
1Uii-ia raanrru no se ll.:WBnla, el r.nr f l í'f.."r> 'C* por W l l u p o r , ' i r n 1)1'. el i i . ,mt re Pavon Je 

; p M í l inisuid MKIIillcj.il 11. i | .w a ' ¿ el . J u í ü i l por pli ' .msjí preiiosu.— 
(21 A ts. 39. espJkit Ijil-n e s l i i i dos t.omljre.i en la colimilia. 1? 
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l(,„lln[1a." y L o m a d o d ^ «n la mano d - r a c h , soplaba y ^ m a s c h en 

,„ boc». [ - d K , v c b c z a . y . l ^ : - " ^ niíio a t „ M H , ! , . 

. . ^ W q ' i e c . D i o ^ . l ^ « i . . » , y ^ « n b » p a r . ^ ^ t e r . l . U , en el , m „ , ^ , 

H e c l n est . « « m o r í a , U v á b h.do oí cuerpo y rieciaki " D e s c e n d a en e l 

. . h v M l , r ¡ o en que te l a v é el V>ios n . v t ó W e . >' l » » ^ * » * <lc Us nl*l*s f o , , t t " * 9 

..que a i u » q.-e nacieseis te d ie ron los l ) ¡o«es , y qu i te y apar le Je t i los pe -

" a d ^ y « i c l e d a d e , t iue mmaslc do tus padres. - N i ñ o mas precioso q u e 

"todas las cosns O M c t t c t M i y O m m k u a t l te c r ia ron en e l eielo doeeno ( [ ) 

•para venir al mundo y nncer en él. pues g í b e t e , n i ñ o uno, que este m u n d o 

" á que lias venido es tnsLc y do lo i M o , lleno de ti abajos y miserins. y es un 

"valle <le l á y r i m a s ; y creciendo en e l has de comer jjari con dolor , t r aba ­

j ando con \ \ K ttiitnos." H;i£ta a q u í el A u t o r , ' , ; ) 

7 1 . — A l l í arr iha á f n'.' ó r observamos aquel la cosa d igna de reparo; y 

a q u í se ofrece d e i i i . que así como la P idouia , o quien tenia sii n o m b r e , 

trujo la noticia del Santo » a n g c l ¡ o á la A m é r i c a ; a s í uu hombre ¡ l a s n a d o 

Gama ( 3 ) con unas naos que t e i m n i ion ib ies da A r c á n g e l e s y Ange les t o ­

mo volando fue llevado el Evange l io á la I n d i a ( J r i e n U ! ; y esciibe el P. 

Claudio CleTiiente en las Tablas C r o n o l ó j í i c a s , en la de la I n d i a Dec . 9 ^ 

que r ^ m a l levó á fr. Pe.dro de Comilones, F ra i l e i r m i t a t i o , y á Cortes a c o m ­

p a ñ ó fr. l i a r io lomé de Olmedo Rel igioso merced ar io y fueron ambos los 

l i r imctd- i , ,nj i i i eslr. en N u e v a F.^psftA; y ambos de Re l ig iones c u y o i n s t i ­

tu to es la r edenc ión de cautivos que parece los v e n í a n á rescatar de las t i ­

nieblas en q u i viui-m con p r e d i c a c i ó n y á l o m a r p o s e s i ó n dei mi lagroso 

rescate que se h i b i a de haeer en \m mismas tierras. T a m b i é n ee d i g n o de 

reparo que aquella r e v e l a c i ó n de San to T h o m e , cuando d i jo allá en Fa ra -

guay y l i ras i ! , "que hombres blancos con cruces en las manos S í?" se e n ­

tendia ser y fuese manifiesta y entendida l a t r a d i c i ó n de su p r e d i c a c i ó n 

en la A m é i i c a c u m i o i ella Uegaio. i los A p ó s H . l e s que son los Jesuilas. 

que asi le l laman eu Por tuga l donde sal ió , y todos sus c o m p a ñ e r o s el P. 

Manuel de Nobregg P rov iu l . de . .quella Provinc ia , que f^é el p . i m e i o que 

descubrid las s c ñ a l t s de l u b e r l l e g ó l o alli y i n q u i r i d la t r a d i c i ó n q u e des­

p u é s se a c l a r ó con la evidencia que se ha v is to , «n lo Mue los PP. c i tadus 

han d , t l i o ; y por lo que dijere especialmente de la estad-, d d Santo en es­

tas partes de N u e v a - E s p a ñ a se d e b e r á al B r . Becerra, que corno v imos . lo 

a p u n t ó en el L i b r i t o d , l a V i r g e n de Guada lupe . 

(ir A- r . 39. lid. en..,, , 9 ^ . m « 1 3,j¡w. M,„„citf |0 

. . . . .dio, , a , ia 1,^ , , „ « „ , ] , ? * n - " w " " H,ml ' rei es-rJ". 
• o » . ^ to . . . ^ s ^ r L T ' 1 1 '"r ^ D i u a ¡ Din"t i , ic cn 

üilc i9u,.-?>f„í,,',- ' , . •«i'ji.e _s- le olrec.^jj. dificulud ulauni: A 
- n , 1 , , , , y , . * , ; 1 ' v i * » ™ 1 ^ - ^ * « n » 4 . . p » . . . . j , « ' u e . t . -
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Siguiendn In trariicron He r r . Dec, 4 . ¡ib. S. f. 2 o y . ool . 1. cap. 1 0 . 

dice: que en Yuca t an ( 1 ) tenian rleinas del Sfifior, uu gran SacciJote que 

veslia una topa larga azul con una diadema en la cabeza, y á veces M i t i a 11 una., 

labratia de colores ( 3 ) y en los cabos de la T i a r a 1111 manojo de plumas de 

culures: Nevaba un l iaculo como obispo: todos le obededan en l o c tp i i i t nü l . 

TKIIÍH el S R g i m d o luga r oErci que era gran D o e l t i r t n sus l ibros y h e c h i c e 

r ías : declataba sus a g ü e r o s : tenia c u a s c j a t r n sacerdotes vestidos de dife­

rente.', colores, que eran del Consejo en las cosas de sus R i t o s : h a b í a un 

Saensrati que guardaba las hoyas y cosas de sus sacrificios y el que sacaba " 

los calazones á l o s l ioni l j res sacrificados; ( 3 ) y h a d a n las ceremonias; el 

sacerdote m a y o r gobernaba lo tempora l , y á él lo e l eg í an p o r ' suerles, y 

sacrificaba ¿i los í d o l o s sangre de las oiejas, de la lengua y del miembro 

geni ta l , — A d o r a b a n al So l cuando sale.—Teniau dos ído los , el uno en fi­

gura de h o m b r e , de mujer e l o t r o ; p a r a estos eran lodos sus sacrificios. ( 4 } 

S a c i i f i c á b a n s e n u i d l n s ind ios de 6 hssta 1 2 a ñ o s bastard 1,$ y nacidos en­

tre ellos: los sacerdotes a r rod i l l ados con insensarios vueltos al Sol zahu­

m a b a n ) ' h a c í a n invocaciones vueltos á Iris cuat ro pai tes del inundo; p re ­

dicaba uno; otras muchas supersticiones y l i l o s tenian: el cuitfesar las n i u -

geres que estaban de par to y a se di jo: tenian pintado un á r b o l con siete 

rainns, que significaba siete grados de parentezco; y en ellos p o r reta l ínea 

110 podia casar nadie sino habiendo hecho a lguna gran facción en armas, 

desde el tercei grado y p o r linea transversal. H a b í a o l r o á r b o l con cuatro 

ramos, que signifieaba hasta el cuarto g rado dent ro del cual no se podia 

casar nadie; otras í i u e n a s leyes y costumbres tenian. 

7 3 . — M u c h o s indios ( j j (habla de Yuca tan) de d i sc r ec ión digeron haber 

Pe ,-Me lugar comienzan I r * -horitaks, lengua di fc ienlc : y ¿c una laguna que está, en 50 
* ílüe eJ J\K< Lt-Mfp J i ' jy grnnde: tiene en inc t l iu di'b pci ' iulci ü n L! uno ;.ípl¡4n racrificar. 

1 r i - ^ ][igiir.> 'h : I-JIH. i:íii'fíLil e^iá el lugar i le Mii f i l ln , i | u í era do grar. devoción pa ia Eos Enílwa 
fu ta , y olr^s naciones íb^n a]J( í ofrecer y s a c r i í k a r . 

i s ) T o r i n n j m . íí^ri '<\ir: rjne Afntcr i t l i t íwu b'ffi Sacerdulu: y lo fué taiubicn Cu^ ' ihknt^1 líllimo-
Hay: - i tullas ellos cu n u e í l r J l i b r e r í a cu la H i i l o r i a p i n t i d i , t i o n d i en 1* fallero l a Mi t rn coniu 1 
•|Liieii dice; v cuaní lo \<K indios bailan el ¿ói-ii/ni, 1^ prjncn en I¡ÍI:^IJÍ;£ÍI, y fe llairiaiiios. n f r l * no &e 
M Su [ i ron nnei amos bien n i t u sign i lie fi l io. 

t3) V a fe lir: l imado cjiie los IHM i t i i iw en l i em^o- d e^ln? niihj modernos, inYCnlamn ios ^a-
cudeios de l iombre , % así estos que er.m nin^ mai .mt i^uos . prevaricaron con elloa, a^í cu e^a-
como en In [lemas seg"m! la conveniencia temporal de lo^ Se í in res leniporAles que eran los Sa-
eerdoles. 

Í4J Dice a q u í que í este f ía lo l iombre y innger erhi i lodos sn- in r i ¡líelos, con cjue denota que 
no lenian otro Ó q u i o i sari ¡(¡car, y (¡uu adoraban si Sob allá d t t j ) ; . t u p ,|. l i b . S. Dec. 4 l l í b ) a 
de este y dier que le llaiiiziban ^1 ¡;ran Padie y la gran Madre; y asi se ve en Ja Hisloria. pintada 
y en ella á este personsge como Obispa, cama at¡iií le pinta; y tainbieii so ve e l e n g a í i o y iaequi-
vijeaoinrl para decir que adoralian a l Sol. Y at el tasa que en 1* his lor ia pintada donde se sacó, 
pai a i l è n o t i r que aquella t ierra l ie qne se balda está de i j r i e i i l e á l 'nnicnte y que aquel maestro t 
Obispo fué d e l a parte del >JiJrie, p in ta ron Sul a r r i t i ay u b i j o detiotatidi) que desde Orlenle S Po­
niente eaininiibft sifhre ella, y lue^o aparece e i te O b i i p n J « r ia pune de l Nor te respectode ellos, 
y de a n u í nac tó el e n g a a » . como'cl decir r | i in Ir adoraljan, pues f l claramente diec que solo al 
( ¡ t a n Padre y Madre eran toíln* sus sneriheios en cd m l í i i d a r i o que tenian corno ios n ie i i ranos 
de que infirió el Tlr. Dece rn , como vimos, la estat t» del Samo Apfo lo l en ejla-s p r l c s . 

(5 t H e r r . Dee. 4. l ib i a . cap. 2. I . 260. 
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u f a i S.,s m a y o r s y antepasados, que aquella t ierra l . a b i . n p o b l i d o c ¡ « . 

t „ « n t e , venidas por la parle de Or iente , á las cuales hatea Dios l-bradu 

de otras a b r i é ^ o l e s - m i n o por la mar, ( , ) L a s P r o v i n d a s , o n .S y ea l o -

d .s se han hallado tantos y tan grandes edificios de caa tena que « . p 8 » t a ; 

de que se infiere que fué t ierra de m u c h o lustre; y a d m i r a que no ha l l an -

dose en ella n i n g ú n g é n e r o de metal se hayaa |>od¡do labrar ta» grandes 

edificios, los cuales p a i e c i a » haber sido templos: h a l l á r o n s e en estos t em­

plos esculpidas figuras de hombres desnudos con zarci l los en las orejas al 

uso indiano, Idolob á honra de todos los edificios, leones, ja r ra? y otras co­

sas.—Chicheniza es un asiento muy bueno, diea leguas de Iza . ia l á donde 

T,«i™rnK».« los anticuos dicen, que reinaron tres hermanos, los cuales l legaron al l í de 
tic. Jlrgauil allí ^ . , 
í f i r a S m i * : la parte del Poniente, j un t a ron gran p o b l a c i ó n , gobernarou algunos anus 

en paz y just icia.—Estos edificaron grandes edificio? y m u y g a l a n o s — A f i r ­

man que v iv ie ron sin mugeres, muy honestamente; y con el t i empo dicen 

que faltó uno y que su auseuda hizo tanta falta, que los o t ros dos c o m e n ­

zaron á ser deshonestos y parciales; y de ta l manera los a b o r r e c i ó el pue­

blo que los mataron y se despoblaron, y dejaron los edif icios especialmente 

el mas honroso que es diez leguas de la mar,—L,os que pob la ron á C M -

chenizn se l lamaron los Isaes: con estos hay op in ion que r e i n ó un g r a n Se-

C ÍV. ™*. flor dicho Cuatlcau; { 2 ) y todos conforman en que este e n t r ó por la par te 

S & m f ' ^ 1 " ' ' ^ l ' l)ll 'ei,te¡ >' 'a diferencia que en esto hay no es, sino si e n t r ó antea ó 

d e s p u é s de \ o s y z a ¿ s , ó con ellos: F ina lmente el nombre del edificio de C h i ­

cheniza, y el suceso en las cosas de la t i e r ra despues.de la muer te de los 

S e ñ o r e s muestra haber Oucuktia reg ido esta t i e r ra j u n t a m e n t e con ellos. 

F u é hombre de buena d i s p o s i c i ó n ; 110 le conocieron mug-er, ni hi jos; fué 

gran repiílilic.o, y por esto tenido por Dios . Para socegar la t ierra f u n d ó á 

donde hoy e s t á la c iudad de Met ida , y quince de la mar, y al l í h ic ie ron u n 

serco como de medio cuarto de l eçua , de una pared en piecíra seca con dos 

c . t w " ' 1 " ^ P"ettas: hicieron sus templos, al m a y o r l lamaron K a k u i k a n ; ed i f icaron 

t a m b i é n cerca dél casas á los S e ñ o r e s , entre los cuales r e p a r t i ó C u c u k a n 

tierras y Pueblos á cada uno: á la C iudad l l a m ó Mayapetn. que quiere de ­

cir la Bandera de la M a y a , porque M a y a significa la lengua. Con esto se 

soce^ó la t ierra y v iv i e ron en paz algunos a ñ o s con Cttcukan (3) que los 

t robernó en just icia hasta que ordenada s,i pa r t ida y e n c o m e n d á n d o l e s su 

partida (sic) se volvió á M é x i c o por el camino que h a b í a ido , y a l g ú n t i e m ­

po se detuvo en C h a m p a í donde en m e m o r i a de su j o rnada hizo un 

edificio dentro de la mar y h o y día se v.c. 

{*) ^ f , c C w t r t l H , n linbras visrn ai-ri l i i n i . . r - . • 

^ ^ ^ ^ ^ 
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7 4 - — C o n s i d e i ' í i t i t l ' j los S c i í o i e s Y u c a t á n , que 110 se i ind inn conservar 

si no gohernaba m i o , (l^i.urjnin.nron d t dar el S p i l n u o <il linaje de los Co-

f f i t t m , í 11 . [ I U ' eran tan [U -oi que pg^ci-in 12, bue i lOí JIIICIIIÚS; y oMeaar t jn 

q c . jm^s ; 1 t u e i r.,idg n o e r a ¡ l a i a m . i í d e los T i t inp los , S Í Ulir í isen casas f n e -

r.i de .•! ., d j n d t : tuviesen i n s mayordunios , ( ( ¡ s . cada uno t i aya u n a v a i a 

gorda y ce i t i l ) ; (]iie reeibian los t r ibu ios de sal, ma iz , mpa &?, y d e los pue­

blos l levaban los inanc.i:, y ciegos, y los M i i t e n t a b a n en i-asa de estos 111a-

yordomo", ; r i i c a r ^ a h a i i - m n e l i o la p a i y b u r n t ra tan i i en io da l a gente me • 

mula , v q n * I r í i b a j a i e pn. su K u s l H i i l o y el de los, Sc f iu i i s . Ten iau p a . I a 3 

cusas del Cnllo de sLis D i o s e í , imn que e ia el Sacerdolu m a y o r á quien « 1 -

cedian en el Sacerdocio sus hi jos: estaban en e l las llaves de su re l ig ión ; 

aconsejah;. á los S e ñ o r e ¡ ; l e s p o u d í a á sus preguntas , p r o v e í a d e Sacerdotes 

á todos los l 'uebtos, que s e ocupaban eu e n s e ñ a r sus ciencias y eaciibii l i ­

bros de ellas. V iv i endo los C o e o m o en este enncie i lo de la par le d e medio 

dia de las f a l d a s de la sierra de Letamió en t raron grandes c o m p a f l i a í de 

g e n t e , qe. t ienen p o r cierto eran de Cli iapa; y anduvieron 4 0 a ñ o s por des­

poblados de YuCi i l an y al cabo apor ta ron á las b ie i id j , que caen algo en­

frente d í la c iudad de M i i y . i p n u , d i í i ligua.-i de c l U 

Dejo p:>r 1111 rato la n a u a á o n , luego volvere á ella, por decir de paso en 

este lugar crin TorcjuemadH l i b 6 , f, ÓS, col . 2 , par t . 2. porque viene á p r o -

p ñ i i t o de lo que vamos f sc r ib iendo , dice asi: " L o misino era en toda l a 

costa del Sur , casi d e s d e l ' a i i an i á hasta la P rov inc ia He Nicaragua, y en la 

d d K o r l e ¡MJI nombre d e D Í D S y l¡i Provincia de V e i a g u í ; y I I Í M I C «Ui 

por toda aquel la t i e r ra hasta Hondura^, lenian con^ i imien to alguno (sicj 

d e D ios vu-rdailero y qe, era uno y que moraba en el Cielo, al cual e i i la 

lengua del Ü a r i e n l lamaban C k U n k n a — principia de iodo; el inisil io ct>-

n o c i i i H e u t o t e n í a n en l a i p r o v i n d a s de Honduras y Naco á donde se pt iblo 

l a C i u r l a d de Gracids á Dios, c recer U> liaijer m i D i o s Cr iador de todo; pero 

esta n o l i c i i i fué mesclada c o n la a d o r a r i c n que dieron íil Sol , L u n a y i i s -

t r e l l a s . " — l i s t o esle A u t o r . ( 2 ) 

V o l v a m o s á buscar nuestro asunto. Dies leguas de ella á donde pnhla -

ron , enfrente de la G u d . i i de Mayapun, dies l e g u a i (sic! Je ella á donde 

pob la ron y edif icaron muy buenos n i l i l i c ics ; y a ¡ ;va iu láni luse al cabo de 

algunos n í ios los d e M a y a p a n He su modo de v i v i r , ic mandaron cn j iv i -

dar pa. que biciesen morada pa. los S e ñ o r e s . L o s 'hilaxhs, que asi se 

l l amaron los extranjern.S f i s t o este comedimien to edifk 'aron en ia Ciudad 

,•11 o.c"!-'' >'."iw vUiii." í i i i t t i a í n" 14 ñ i t t To i í iu i iMí lo . q u i Ws ¡.'J.JIUJI emn gídarí í í;1; 
N ó t e s e que « 1 1 palabraCav-rjen M s . i r m w n s ¡ , ' . ini i; inoque/.ai í . , i .«, y l . 'p .dice en non pai-
i t . C-in .-jue tJi el iiiriiiihrc 01 el ' \>h}t!it¿ Ai miesltc Q v s z a t w h i t p í l , Qoe e^iap^klMA yhira l í 
jfííi, e i comf *¡ ñ nueslro iiiorJo ll"1 t - 'mnciuti rlíjüramds í'J F t a a t U n u S ? , y e l detir allí 
Turqueanotlii qe. ei-an ni.l^re^, es In itiimio quL' ÍI-JU' ^ 'Cf qic iciuaii lus fibios, In^ eifinfift^, l i ' ^ 
leye^ y la-i í.ifeilj-iLí, que erHii l i ^ Ooí i lore í .—\f i r i i f̂ , . , , -

<2! [leu Lite. 2. lib. 3 f. 34- cal. ! . cap. ilice J* los Itondura* eonfesalwi 1 un ial-i 
ni '» : y <.m « M i u c i n u t w n dke twnlun A la Vtrjm N. (ie. ilul Iblulito i n urn uuwi 
un ll.-mibic ,-00 i r m^ier í [iijO> y i c . de e t̂os te (jjulliplicú í l jiiun'l*) A;. 
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y st extendieron p , r I» fo™, - . « t o s í l „ l e y « «lt b s de M a ^ p , , . -

L w n d o MÍ «« ta , , , , P ^ , « a t r á la c o d í o l , cu el g a l e r n a b r 

que era 
del l i n . ' i j f ^ i r á de la religion) y c o m i m i c i n Jose con el G o ­

l e a d o r qne l o . Reyes . . . e skan*! temau Y <V«>!™»> " « J i ó 
. „ M . y * p a . . geuw de guerra y la g - . á , h ^ ^ " « « ^ - O ' - « • " : l ' 0 8 de l o i 

naturales; y no lo p u d i c n ü o sufrir lo» otros « s i l S e w u j . i r a r o n con el 

S í O o r de los / « v iuv y ACKiiendo en d ia seña la i l . ) á I» c w del « f l o r 7 > -

« M 1c mataren con su , hijos, s a l ™ á m í o que estaba ausente, y le saquea-

ron k casa y L o m a r a sus heredades; y desampi ra ron U c n u U á , deseandu 

cadaseiior v iv i r en l iber tad en sus pueblos, a l cabo de 5 0 0 a í b s q i i e se f u n ­

d ó . [ i ) e i i k «uai h a b i m v i v i d o con mucha p o l i d a ; y h i h r i a que se despo­

bló , sejíiín k cueuU de les ¡ l id io ; , hasta que llegaron los e s p a ñ o l e s á Y u ­

catan yo a í ios ; cada s e ñ o r p r o c u r ó de l levar los i « á ? l ibros de sus ciencias 

que pudo á su t ie i ra , .-i donde hic ieron tempina, y esta « i l . i p r i n c i p a l cau­

sa de los muchos edificin? que l u y en Y u c a t a n . 

7 5 . — S i g u i ó toda su p e n t e i a ) A h x i h n S e ñ u r de los T u t u s i u s ( 3 ) y p o b l ó 

en Mit/ii, que quieic decir _)"* f><iM, como sí dij.-'^e h í ^ j m o s l ib ro nuevo; y 

de tal manera candieron que hicieron una g ran Provincia que se l l ama h o y 

dia T u l i i x h i . E l Cocón , que se hallaba ausente en la t ierra de U l n a , ( 4 ) 

sabida la muerte del Padre, y el d e s v á r a t e de la c iudad se fué apriesa y 

con algunos amigos y parientes que r e c o g i ó hizo un buen pueblo con t e m ­

p l ó i. sus Dioses y le ]J<imó T i b r i l o n , que quiere decir, jugados hemos sido, 

tiempos quedan pain d e s q n i t a r n o í . Fstos cundieron mucho, y p roced ie ron 

de ellos ranchas fíimilias. que se l l a n u r o n Cocomes; y la Provinc ia de ellos 

se llama ahora Zulnla . A l t iempo del d e s v á r a t e de May,iji,iir, 110 qu i s i e ron 

los conjiri-íidoí hacer m.i l í d.s uiexicaiios, sino d e j á r o n l o s libres, conque 

queriendo qaed.ir en la t ierra quedasen de p o r si, y con que no emparen ta ­

sen con los na t i i i : i l e s .—( j i ro yerno de 1111 sabio y est imado sacerdote de 

Mayapan llamad,) A d i d , que a p r e n d i ó las ciencias del suegro, seguido 

de mucha gente por la fama de k ciencia p o b l ó en 7 err o l i ó ; >• estos Se­

ñ o r e s Cheles siempre con tmunro i i en saber m u c h o de su Rel ig ion y m a n ­

tener el sacerdocio; y a . i fueron s e ñ o r e s de una Prov inc ia que se l l a m ó 

A h a m . » < M que es )» de Izamak luego Lubo opiniones diversas entre C o -

comes, Cheles , X.huis . &? ( 5 ) Acabada esta pendencia en las sierras de 

Í T " ' e" la V ™ m á a de ' f » " ' * » ' «1 ¡"d io ChUa» [6) Camb.1 sacerdote 

d.jo la profcaia .1c la L r u , de q u , atras se ha U L l a d . » — Y D o , Joan C o ­

cón , qUe c r . t i a n o a,! 5e l l» raaha , descendiente de 1 « C a c ó m e » , m o s t r ó un 

l ib ro pequeno que le , „ o , r r ó su sbllel0j quc f ( , . çl h¡¡0 qi ie ^ ^ 

m " ^ • ' • ! ^ . ™ l . . . - r n i < , e , I K Í - , / ™ í í ; H I , b l n y l E n ¡ ^ e t o u • 
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ít'».; que ma ta r .m en Mi iy j ipan , á dondp ^ t a b a [>iiit¡n!o tm venado; r i ; f i -

M ü n d o q u e t i i ibia dejado diclu>. que cuanJo r n ,-ir|ijd]a herr.i entiascn nquc-

IIOB w/ííi-rfuj grandes, que eran kis vacas, se ¡ m i d a n a «1 ^ u l w de sus Dioses 

lo cual hab la v i s t o - c u m p l i d o en In en t i a d a de los castellanos, y con-ellos 

Us vacas. 

6 8 - E s c r i b e T o i quemada f. 5 3 . col . ] p . i r t . 2* que los indios l lamaban 0̂1[lo , „ 

Tupan ni tiricuo, y le t e n í a n pui cosa d iv ine y subrcj ia t i i r . i l ; y de e s t ü p a - " I L ^ ' Í ™ 

labra dice usan lus predicadores para darles conocimiento del verdadero ¿™dí°"i)i!s*' 

D Í O Í ; y á f. 5 9 , co l . 2 . ¡ ib . d". cap. 2 ; . part . I . e sc r ib ió Torqnemada , q í i é 

Xí-n// a b s ü i u t a m e n l e quiere decir Dios; y dice que a l . W l U i n a b a n - 7 5 ) « , ! -

t i i .h , porque a luu ib ra haciendo p m p i o él de au et'-íolí». así conn* á Dios que 

l emendo m i i d i o s nombres r o m o parece p o r el verbo que signif ica ¡a obia 

mas p r inc ipa l que sobre Los hombre ; obra , que es dar virla; po ique seg-mi 

san I s idoro puede venir de es(e verbo do, das, que significa dar; y a s í es­

tos yndios le l lamaban ipalnemohuam, que qu ie te decir , aqi:¿t p.úr cuya 

v i r t u d v i r i m v s ; y este nnmbre mismo es d que daban al p r i n c i p a l Dios -

que ellos i m a g i n a b a n que es cl Todopode i iwiu , y e s l á en lodo l u g á r ; - e s l o 

d ice este a u t o r . — L l a m a r á Dios Teitil, So l d i v i n o , So l de J usLicia, -Claris 

<lad inmensa, K t e r n a l i i S j cuan.(o lo dice un cr is t iano- l iabkiudo con Dios , 

no se rá l l amar Pios al So l ; luejjo de lo qu i ; refiere este insigue v a r ó n , {•) 

y pi>r lo que dice d ' j l l i r u s i l y que le e n s e ñ a b a n debajo de aquel significa1 

iío Tupan y lo que hemos leido en los lugaies cilados, y l a asentada tra • , 

d i c í o n de que el Santo A p ó s t o l es t u r o en N n e i ' a E s p a ñ a , se p í r e d e c o l é -

¡fir que anles de sus r i tos , y en el los d e s p u é s faerun mezclados' los r i l o i 

c a t ó l i c o s , pero can ta l ts ' significados, s í m b o l o s y metáfora.1!, que hasta hí iy 

no ie han en tend ido . 

09 . -—Escr ibe H e t r . Dec . 4 l i b . 1 0 cap. 4 í l . a â S . col . 1. que eil Y-i:cá- ^p , , , , , , ^ 

t an en el Pueblo de M a u i abr iendo nua sepultura. 'cerrada por tedas par- (;'?3'n,5-

tes, se lialló en e l la un c u e r p o de es treinad.i grandeza deshecho salvo u i t ó - , 

p e i l a i o s de las caii í lUis de las pierna?; y de la c a b í i a sacaron una mueÍA 

que pesaba poco menos de Jibia y media, y buy opin ion que anl igi i . i r t lenU' 

hubo hombres de g r a n d í s i m a estatura en esta tierra; liasta a q j í el A u t o r . 

D e esla sepul tura de p iedra y l o que se l ia d icho de edificios se prueba que 

gentes peregrinas a i : t i q u í s i m a s v in ieron á esta; partes >' en riii-ersos t iem ­

pos. T a m b i é n es d igno d e pondera r l o que íi fs. ^ y g . col . 2 l i b . f> dec. 

( ' ) E l H . K . 1'. T o r q i I í m n J a , qnu ilc f i l » m m í í a mn 6ce s«r s íe i l ip r t nLiiiibi-Htlocslé f i f i a , 
retirlo vnran, 4i 1 5 ; . col . 2. cap. 2É. l-Ji". =- dice a^:—'•tu í q u d k jnruado que Alvar K>íit-J. 
' - n b e 2 í Àt Vaca l,i;..> á Is F l o r i Ja," S tluiulc «iHlobo perdido tan los M i m , íl¡M. ¿aliendoyi.il 
cubo dü i n pe fe gr 1 nac ió n con tus i r í i ci^jup-iiicrOí hallflran . 'si í} JOTTIO (lü i l l o l i a l k r o n 'cn£tLa 
uns Xslíscn, cier t í - i Bí-nfes. y <,!.<• pfígiipfáralolc, íyv * l ' i i™ adorshin y .¡ •[•lira aMi-ir.ca. 
\an v l i f í ign t i ngirn para i-m ^I.ISTII"1- y m l m l l r n r P i u l i « o ] i . t ) i i i • » " W i b i t HUÍ cu 
.-1 r i e l o ; y i i rcKuuhindoleE oiniose lUmsba., J.jí.on i)ne A f i l a r , y <,US e r e » . . <\M í l T i í b i ã cumin 
is r lo el mundo 1 l i s ca^ab de él; yree'iMolei «01110lo s f l lmn ; reispondicroii, q u e . s M ijadieE y 
»bl ie los se l u t tabinn d ichn , y Je muchos tiempns l en íun J iol ic iade e l lo , y sabim) ( l i e el SRun y 
« i d a s la5 cosas buenas las e . u v i ü b a — Ai¡uel C a b t i » d i VÍCB l e í rtiju ^ue el -|ue ellos ieoinfl I * 
llimabanjOF Dlnü ^ H-iue .Isi lo Ifamincni digertm i(uc si h a í í a n l 
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dice Hecr. que tíñci de i$20, cuando H e r n a n d o Corles t í t - i l u . c<-<iiqui<ititn-

¿ o í Mexico, Her i iHi iUu de Magallanes p a s í b a el t r e c h o ; y . ' i l l i la p r i m e ­

ra t i e r ra que vido (y es en la A m é r i c a ) futí dia de Santa Cui?. de M a y o , y 

ese nombre le pliso; y p a s ó á F i l i p i n a s y allí pu^i> rfn Z u b i i dquc l la C r u z 

milagrosa qnc no pud i e ron d r r r i b a r los y n d i o í ; que paroce que In San ta 

Cruz a l d a b a I rnyendo á l o i e s p a ñ i i l r s . i ftsla l i c r i r f para q n r firc iticascn sus 

misterios, y se entendiese la. tradicii">ii.— l í s í r i l j e A r g c i i b o l . i l ib i . I . 21 A 

en la H i í t n r i a del MaUi<:>i. qne í t i e m p o q u r C o r t e ; es táb i l ile t o r c o sobre 

M é x i c o , una de las nave ; do Magal lanes a p o i t ó á Tihnaulspec en la mar 

del Sur cerca de Gua tu lco . i donde puso la Cruz el Santo A p ó s t o l , Sal tó 

en l í e r r a un c l é r igo vii .cn¡110 c a p e l l á n de l . i 11-10, h a b l ó a! s e ñ u r el cua l aga­

sajó á I O Í ca i te l lann; ; p a r t i ó á M é x i c o el Cicri í jo. y C o r t < ? s q n c i l ó i t i H i a v i -

-Uadu; y fué muclia par te e í t a gente y este t m o pata ganar á M é x i c o , p o r 

. entender los yndios que andaban los tas tcl lauos en la mar del Sur . N o t a -

Rtiiquíiide liable concurrencia de maravil las.—•En esta c iudad de M é x i c o en. la Sacris-

1:1 '" i ic™Vil l ia de las S e ñ o r a s Religiosas de N ? Sra de Valv . inera e s t á p intada la San ia 

C r n i . de Guat tdco de que hablamos fs. 11V l io con l e t re ro que refiere como 

eu el sagrario de d icho . ' . invento, hay 1111 peda" , de la Santa C r u z ; y re­

firiendo td caso y m i l a ^ t o de cuando el D i a q u c la quiso quemar, dice que 

fué el a ñ o de ] 6 l S ; -y parece que este a ñ o bería el en que se l levó de Gua-

tulco á Qaxaca, porque el Draque fué [ l incho antes. 

Eítmiiis ptir. 7 0 — M o r a n d o el Santo V a r ó n fray A n d r e s de O l m o s en el conven to de 

cí*.! ' ' * s"1' Cue m a vaca ( l i se ave j igue haber el Demonio : i parecido á mi y ndio en fi-

gu-ia de S e ñ o r ó casi^ue v p i l i d i y r o n i p u e i r o con joyas de oro, y csti) fué 

por la m a ñ a n a , y le l l a m ó á un campo y le dijo; ' ' V e n a c á Fu lano , vé y d i 

á ta l p r inc ipa l , q u é c ó m o me ha o lv idado tanto t iempo? que d¡j ;a á su gente 

me vayan ¿ hacer fiesta al p i é del monte porque no puedo en t in r al l í do i lde 

vosotros estais, que e s t á ¡d)i esa C r u z ; " — y <iiclio esto d e s a p a r e c i ó — E l i n ­

d io h i i n e) mensaje que el Dtwnnio le HtattJó y el p i i n c i p n l , que se decia 

•Dou Juan, con gente que l l a m ó fueron á hacer la d icha fiesLa, y a l lá se sa-

ct i f icarou y h ic ieron i i i of ieuda; y c ier to d i í c i p u l o cr iado cutre los frailes 

los d e s c u b r i ó , y fueron presos y castigados (aunque con miser icordia p o r 

ser nuevos en la fé), y el d icho P. fray A n d r e s p r e g u n t ó al m i s m o i n d i o á 

qjj ien el D e m o n i o h a b í a aparecido, lo que con él p a s ó , y h a l l ó que p u r s e r 

falto Je fe y hacer orac ión i sus Diose- , ó í d o l o s antiguos, le l i d b i a t o j n a -

do p<K mensajero para eu^Miiar á otros . V e s c r i b i ó el dich.-i P la o r a c i ó n 

ó palabras con que habia orado: y en su m i n e r a que pedia a S.H D i o s ser 

l levado de esta vida pues y a eran esclavos y les era l omada su t i e r ra y no 

estaban en su l iber tad : hasta a q u í e l A u t o r . l i s te e jemplo prueba y per ­

suade 4 (reer, que c i D e m ó n i o tan enemigo de la Cruz (como ¿ l i o r .onfesó) 

como los hal lo faltos eu la fé que e( Santo Apój- lo i ¡«s p red i to , l e í persua-

[ r ) T i^ . t uc i í i ada l ib . 6'.' Is, S?. col . t. p o r l , 2 . 
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. l i r íü sin duda, que IH borrasen y q u i L . i i p n para que mfls ü l i r e i n e n t e p e r u i U 

t i é n d o l o D ios , I t - i j iiidiijuac á las idnlatr ias que tet i ian; y fué perni ic ion d i ­

v ina el que quedasen algunas para [ i rubar la p red iu i i c ión del Sanio A p ó s ­

t o l en este i m i m l o , 

f l . — D i e g o de Couto en la D e . de la " H i s t o r i a de la I n d i a " á 7 9 

dice asi :—Escribe Pusidonio, i j i i n t u l i eu ipo del R e y Euergente ( ) ) de 

l i í ; j p t o , H n d o s a pot mar fué á descubrir IK l u d i a , y que vo lv iendo de allá 

tLirgrido de licas i n e r c . i d j m s filé dcr rn t r tdc . i LOIDHI la costa de E t i o j i i s {que 

scua por M t l ' i i d e ) p o i q u e o s i i s u rede de o í d ¡na r io á los que s a l í n de Cal • 

c u l p a n el es l rccho del mai" l o j j , que « r a <-l viaje que este liada., y que 

en el t i empo que allí se de tuvo i r a v ú amis tad con los naturales y a p i c n d i o 

¡LI^Í) de la lengua; y d e s p u é s habiendo l legado á E g i p t o Siibre c t ien l í i s que 

con aquel la Reyna en que ella le alcanzaba él se h u y ó á A f r i c a desde 

donde se p a r t i ó á C á d i z . A l l í a r m ó dos e m b a r c a d one s para ir rodeandu 

l.l costa de A f r i c a y buscar aquellas gentes de la costa de E t iop i a , de qu ien 

Gama quedando aficionado y c o n esperanzas de grande í n t e r e s con su co-

n ic rc io á donde l l e g ó pasando el Cabo de Buena Esperanza; y que vol -

v i endo de a l lá h a l l ó una fainusu isla eu el camino despoblada, q m le pa­

lee i o m u y férti l y de buenas aguas y f ru í a s ; y que pur haber le parecido 

buena y f i e w a d c t p u t t de haber vue l to ú KsjjaÍM v o l v i ó a l l á con una nao 

cargada de arr tdos, .seini l l , i i y algunos c o m p a ñ e r o s para cu l t i va r l a y po­

blar la , y que se p e r d i ó en la costa de E t i o p u i j u n t o al cabo de Buena his­

pe ra n í a ; y que de los pedazos Je ia. nao a i m ó una embarcac iuu eu q 11 e se 

¡•alvS. Y considerando este vlage piH cierto tenemns .ser aquel la isla, que 

hal laron tan grande y fér t i l la Is la d r í ia i i 1 .orenzo; po rque desde M e l i n d e 

al cabo de Buena Esperan na, no hay o t ra tan grande n i tan fértil, Has ta 

arjui Couto ( L e e la nota del t u á r g e u ) 

Lucena L . 1. f. 4 6 . col , 2 , cap. 12 . de la v ida de San Francisco X a v i e r 

c u t u y ú d í a el a ñ o de 1 6 7 9 e s c r i b i ó esto — " E n la n a v e g a c i ó n que el San­

i a hizo S la Ind i a , dice asi: De M e l m d r l legaron í Zoco la ra , isla en I » cos­

ía de A f r i c a ¡ o legii.is del i:¿l>'> l i n a r J a f ú , y 5 0 de I j [ ier ra ¡ i rme de A r a -

l i i . i la u i ayo i <]iie i l . i v e n la f ;sr j j . (H(H dn 1 .» marcs que van á embocar o l 

e i t i e t h c de M e t a , á que l l . i u i . m i o - ; mar lojo l l á m a u s e crist ianos los uatu • 

líúfJi de r¿,t¡i i i l a , y t ienen po^o L U Ü del uoiubre de Cris t ianos, adoran con 

g ran reverencia la Santa Cruz , t u y a s.igrada i m á g e u por d e v o c i ó n t raen 

ÍIJ E l ailrt <ie ]n f.ri;gr¡i^n J . ^ Í J la 6? «.-d .̂l l ' io l fuf i fn "Fuei-gentes reino en "Egijito 29 aliíw, 
144 asios asirsa de CI-ÍI-IÍP, añü 3.721 (í ti [lempo d i l ' d i p o M^ î̂ donJ do k Crr^c ia i i hubo utru 
K o y tlwininlo Frolomijo Kiii:r^orHÉ-s eji Küi]ilo. tv inó 26 a ñ o s . — e s l a HL-,lt>ria que Eudo-
ÍO i-udtó a(|u^l]ii á>]Qtí i ^k paia. con i-criliH p;.ihir ^nc li^ era! lüegr» en ílecir era ¡sU 
no k habiendo rodeado ] i u f i eslaba desrrozjdo^ •:• llamar isk ü h lai (¡erra le sufie'lió lo miimu 
i|»jer H 1IÍ4 pOElu^uesCb el ünnde 1500, que s in querer l i u y é n d o d t i cobo de Banna Eg ptrooza ajer­
iaron n Jn [íetra. del Brasil ti "{iiitis (jiín^aml.- .pit t 'Q i^k llamni-on i.̂ ta de í n D l n C r n z ; y cada día 
vcemoi JIJUÍ que na vegan A k l u d í a Hr r iL i i - M Bi ft?il poi 1A cí'i-oiLTita del c&hr.; y eerc^ t i t 1̂ vo 
lierdirt FXUIIÜM?: y a i í mo perslindo qne Juif IT Ainrj í\ a l . i ̂ ur' llanid ¡sld^ y ] iar lo ni^iw* hacnn,*!̂  
que deipic Culi', f s là notable n&vegnrion. 
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todos al cuello, y en todas las Iglesias (que algunas Liencn edificadas cun-

forme í su pubreza ].i nrlvocacron es la Santa Cruz ) ; allí resan tres veces 

;i l dia, una m u y I cmpra i i o como i r a i t i u c i á l i o i i i de visperns, ]n o t r a a. c o m ­

pletas, la tercera, (Lidendo 11110 solo un terso y los d e m á s respondiendo 

jun t amen te como en c o t o . A y u n a n con rigor los dos t iempos del a ñ o , ¡i 

semejanza del A i l v i e j i t o y Cuaresma; papan d i e i i nos de los I'm tos que co-

jen; lo1- hombres ordinaiiainenLe t ienen nombres de Apos to les , las muge-

res de M a i i a ; y estas son todas las huellas y rastro de la fe y cr is t iandad 

que por allí p a s ó ¡ s e g ú n se tiene p o r trarlu iun) el A p ó s t o l Santo T l i o m c . 

F.n lo d e m á s viven con los yerros de los abesinos; de cuyos r i tos aunque 

supersticiosps t a m b i é n les fallan muchos, que así p o r que e s t án casi s iem­

pre sin pastor como p o r ei comercio y mezcla maLi imomal con los. moros, 

y en fin, p o r la aspereza na tu ra l de ia misma t ierra , 110 solamente tienen 

perdida la po l i c ía sagrada, pero en par te la l iumana . ( 1 ) 

yo bis. E l p o r t u g u é s l lama Gtimi á ¡o que en castellano Yei/tn. 

H a y m í o s huevos que t ienen l lemas; el p o r t u g u é s le compone así el 

nombre . 

G e n l i } G e m é o — E n castellano suena Gemelo,- -

ÍÍ!̂ 0 i N i ñ o s — G e m e l o s , Mell izos, 
N i ñ o í 

D i 
D i I mo. — D í d i m o , M e l l i z o . Cua l és Q u r l í a l c o h u a t l 

Cu 
C id 
T u 
T u 
T i 
T i 

« U I S Q 

011103 : s E i q 3 T i 3 í I Co } mes. Coeomes, Coates, Ge-
í ¡ ^ " D Co } meios 

I t an .— Ciiculcai) , cuates 

x i n l i 

ica. 

( T a n y a > — — 
£ Í T a n g a í T i , n ^ ' T i " l í ' ' ; l 

x i u b — T u i u x i u l i 

t a ca .—Ti t i l a ca. 

ss.ii us o u f i "oun us 

i T i 
• T i • —' lnS [8P O I I H U I I S I ] (s ' o [u | | og p '|o<j p - j o g . i a j p e j <' T i V T r i n i tas ( 2 ) 

i T i S 
{ i ] Si i?n aqurllcis w.-t'tvnnos v:\\\\.\\-&<\iy.¡ au i i í jue í a i d e , y allí ; i IHS • i r i l l r i : 'le [íoira'? üo i lüc 

florteíó U üririiiniiílncl se hulliiím tipíi in? las aeña lo s , maiavilla. ^ que A.zk\iny^ d\.uz>\c, t i q u i ^ r ü U 
[ i adic ión, y ]a çeilal íle ]? sania z tüz\ t amb[eü dice QIIÍ í|iie lu? >lrí Miíljndf Moros ylli terca tapian 
IB Sua. t j at entetiAban m n ":11D Ú IQ cahecei si. ÍJO que fueron antes cristiano?, 

[KI E n eaia forma se e i i í u c n t r a escrito el o r i ^ i m l \ Ramire-k 
i¿} f o n iodos e&toi nombiei: *;e Iml la áignificadu D i d i m u , Ciioitíh ú M e l l i i O : ÍÜ unas patEcs 

como liemos /¡•.in. ft su í lot ir icia o j n u r n jísrtLcularidad; qe, en L i parte mas i¡ la ÍIIMI ÍI m -
[jre5un[A la Trínída.,!, qc. es cu ei Uur.co en l a í LrCi c^iatuui de oro; MÍ MIMO T r i n i d i u l ^ n t i ^ i i n x . 
••c refiere Dioa, D i o s l ' ios : übL ¡LIU el nombre T r i k w n : TnngA-, Tanga ; Apü'm 77, t h u i m T i , in 
"l'iHuaúquE; tres vews re pit*; ct T i , T i , ' J i . — 
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Y en o t r a ; fiesiKí ( i ) [i inblci tie Cho lu l a y T lax cal a) levantaban un cau­

t i v o en i n u i c n i ü a t J i d u y al l i lo aseatcaban, y la t i u i era un u i a í l e r o m u y ¡c -

navtado y al to ' y otro día de fiesta íttíiliati ¡1 o t ro , á o l í a niss baxa, y con 

unos palos ilc f t cn t in . i i lc i i n . i biaza lo apaleaban y nli ir irf en este Lar - _ M:,z,it>i-

me.nt ' i ' c >s|-fis n)¡s iní i ;> LÍ. I c i í íoi i ias y [ i lu? ffuai d ¡iban 6 i i todas esolras P í o -

v m c Í H s t2) clit l ias, y í s t o era cu el i l ia <í Pasou.i l lmtiado Tt'Dvihiiitl, que 

'.[Hiere decir ÍI;7U ,fi £),ijj. e f lo dir.e este autor . — Y y o lie c:,t imaJo el h í i -

l iur hal lado esle lugar m a s q u e si hubiera hallado el cerro del P o t o s í ; por 

que esto coufmua tic í l e n u •¿n l leno la t r a d i c i ó n y ve rdad de las cruces que 

dejo el Santo A p ó s t o l , y su p r e d i c a c i ó n . Es ta fietla dice que era 4 p r i n d -

p io á t Marzo , y que el s.'vrífic.-ido en estas fiestas s ignif icaba el I d o l u á 

q n i c n h a d a n l . i TIÍSÍEI, y que llevaba s iss vestiduras: pues ahora; si la l i t s l a 

era a l 3? de IOH l ies que dice t e n í a n p o r Dioses sujii emo», parece que e l M n t u p t a V u i i 

Apó^Lol ¡es e n s e r i ó (claro esta) el mis ter io del Calvar io , y el segunde á 

q u i e n md tab í in ó paLs f l buen l admn. H I fuego nuevo que s.-u.aban U m -

bicn dei inta la c i r r í i n o n i j . que uõa U Ig les ia el S á b a d o Sanio , y prueba 

que esta ceremonia sea la p a s i ó n y misterios del Calvai ¡o el ayuno que pre- „ 0 ' ^ t 7 

cedia, y peni tencia , como nuestra Cuaresma. —Pero d i t a a lguno que como " ' " ^ ^ I O J Í ' 

de dos Crucif icados se inhere el Ca ivano , que allí h u l i n tres crucificados; 

se responde: que asi como el que surcando el mar, á los primer os seiajes a! 

asomar los montes aunque á distancia larga, dice t i e r i a ; y asi es lo mismo 

á nueslro i n t e n l o , ademas que el que le le ía la historia ¡¡ T o r q u e m a d a , no 

JB le ia el catesisino de las ros i s e r l e s i á s t i c a s de los indio», l i ab l abacomo so­

lemos á nuestro modo, M U apuiar la l azou , siuo t e m o se ofrece: quien le-

y e i e ten - i tent i t í i i á Torquemada . halla rá qnr. leiiiarj lus indios ciei ta forma 

de c o m u n i ó n ó lemedo de la imeetra; como t a i t i b i í n c o n f e s i ó n y baut ismo 

S,-? — A h o r a pues, demos caso, que cuando los e s p a ñ o l e s l legaron á este 

nuevo m u n d o bailasen la cuinunion como h o y la usa la Santa Iglesia, y 

t a m b i é n hal lara t r a d i c i ó n de que Santo T h o m é A p ó s t o l Imbia predicado l a 

fe, y que desde entonces t e n í a n la c o m u n i ó n : si este caso fuera verdadcio , 

probaba que la fe y e n s e ñ a n z a era de C a t ó l i c o ; pero c o n t r a d e c í a que e l 

A p ó s t o l la e n s e ñ a r e la c u m u n i o n como h o y la usan los c a t ó l i c o s ; porque 

c u á n d o en t i empo de IOÍ Aposteles , y d e s p u é s en la p r i m i t i v a Tglusia co-

m u l y a h a n los fiel?; deb.ijo de d.̂ s especies? á que remeda esta de los m -

d i o t ; y c la ro es tá que si e l y a n t e A p o s to) se la c n s t ñ t i . y a c á no l iabia pan 

ni v ino, que en a l g ú n modo ó manera io habia de disponer ; conque p rue ­

ba este m o d o de c o m u n i ó n s»r la que les dio el Sau t i i : pero como las de­

m á s ceremonias adulteradas, y supuesto que no t e n í a n k t i as y que e s c r i b í a n 

fj ) TurmiL'jiiüJíi r ^ r l , a1: f. 310 col. 2. cap. ^r . 
(2; Calancha i quiL'it yu 110 lialiirt Ic idncuai i í lG esff ¡bín e^rn escnbe :t Injas jzcj cut. 2. cap. ^. 

<Hil" mando enlrDiL'n ^ip-iMO^s FU It^iTCno de ^ínirn y t u J-'aísaí», cu hilares do los templos 
Jisllnsc t i l todos los p¡]rireí ele e l l o í Jn'nibres y ni i io^ t:mdl[Ort>los( ¡il QLy>1>i Y- - ^'y p i u l ó l a Tgleaia 
JI.'Ü inái lirpa, y los yndios l i i n r , t o i í n a f i i t COUIO Iratabajr inaí fe Gustar oro los e t p ^ õ o l e ^ 
•)t, llç ¡ i rcdienr Hveiigi ihr 'm 1.-, qp. era V , i. v*— 
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p o t ge r J i ¡ í í ( i cos 6 pin turas se accn i iodó el S a n i o con ellos; j - a s í c! i i o m l j i c 

del Saritfi 1 l i v iuo .que Je o Ira indü5r¿L i n r j u r lo eRc i ib i i i a i i sin Iclrai.1 que pnr 

la e t i tno logÍJ . ó dignificado de coatr, eos ti. M e l l i z o . — A Din.-. I r ino y una, 

q u é mejor modo habia para esi^icaisslo que las Ires estatua? del Sol? (co­

m í vimos atras f. iSS n ú m . ,17) y aquel la p iedra de tres rostros los nombres 

de Gracia, E s p e m n M y Fe, C e n á c u l o , Pecebre, Moi sés , Espi'riLü SaLito, 

U i i d o n ; y n a m b í Cf así y de A p ú s L ' i l t s claro e s t i que c a í a n rleb^io de p i n ­

tu ra , coii la cual iw i j i iedaba b a s t a i í t e m e m e expl icado, i i n o i^ue era nece • 

i a r i o suplir lo mas cotí la voz ¿ in t í l ígc iKiH, que era lo que ellos cantaban y 

contaban 111103 á otros ( y oomu eiiLte [ icsot iob con l levar ,que es mejor nues­

t ro modo cu M t r i l i i r hay cnlre los esci i tores diversas opiniones acerca de na­

rrar una cosa, así dice Torqnen iada que la hay en la h i s to r i a de los indios.) 

Pero aquellos g e r o ^ l í l i c u ^ , aquellos significados á nuestra vi^ ta pareceriau 

d i s p á r a l e s ; ejemplo: c j a n d o por Pedro v i é s e m o s P i l d r a , q u é entenderia-

mos? si no viniese iitiu y dice Pedro?: a s í otros mucl ios como: N o levanta­

r á s falso les t i roni i io ; L a muger virgen que e^nc ib i i í p o r obra l i d Es | ) ¡ i i t l l 

San to ; L a union Uipos tá t ioa ; U . i i n a t u i a k i a s ; QuerubuLe*; Serafines; C a í ­

da de les Angeles ; V i r g e n en el parto, antes y d e s p u é s del psr to , N a c i ­

miento , Estrel la , Pastores, Angeles , Herodes que todas estas cosas y 

todas las que eun ven ían á tantos y t an d iv inos Mis ter ios y sentidos, p a r á ­

bolas, s í m b o l o s y m e t á f o r a s puestos á su modo al cabo de 1 . 5 0 0 a ñ o s y tras­

tocado tor io f in intel igencia y con raras y diversas figuras, que Ii.iUia de pa­

r e c e r á AniJ ics de Tap ia y H u n i b i i s el p i l ó l e sino idola t r ia , l o q u e p a r e c e r á n 

á tu l r ú s t i c o á un pastor las fiyuias m a l o i n á t i c s s y ast iolÓHÍtci i . pon ¡¿a 11 LOS 

caso que un ids l ico , un hombre siii letras, apareciera con m i l ibro de estas 

A r t e s cu el M o g o r i y q u e el g ran M o g n r le mandase que se lo asplicase, este 

aunque estuviese libro en e s p a ñ o l , qud esp l i cad im le dari.i? y q u é r e s u l t a r í a 

de lo-que el M o g o r esc r ib ía? así lo mat en nuestro caso; y mas cuando desde 

el pr inc ip io los e s p a ñ o l e s fueron con ese corr iente, con ese l in tn y en ten­

d i eren las tosas sm d i s t i nc ión á car i ía serrada, juzgando t m i i o si el p r i m e r 

gen t i l que derrepaiite entrase en miesl ias Iglesias á i luude viese p in t ado 

D e m o m o , D r a g o n , Culebra, que e n g a ñ ó á E v a , y otras cosas así, s in d is ­

t ingu i r que s igmficabí in ni porque estaban al l í , digese que a d o r á b a m o s 

aquellas cosas pues las t e n í a m o s en Jai Iglesias y en los aliares Q u i e n con 

a t e n c i ó n l eye ie á Remesal, y las historias indianas, y las t irauias de aque­

llos t iempos, y lo que p a d e c i ó el V . v a r ó n Fr . B a r t o l o m é de las Casas, obis­

po de Chiíip,'!, p n r defender á los indio1;, á qu ien todos para l levar adelante 

el in ten to de l i i a n i i a r l o s y tenerlos p o i esclavos, ca lumniaban de incapa­

ces ni fíH Ínnales . ¡iiiil.ilia.1;, lietfiitero.s- &? v e r á como desde eii lotices que­

daron en mala op ia io i i á carga cerrada: á t an to l legó \.i mala o p i n i o n que 

los t en í an por incapaces de d o c ü k a y sacramentos, y por consecuencia les 

negaban el Cie lo: pues si les negaban el cielo como b a d i á n de creer que 

A p ó s t o l del S e ñ o r h a b í a predicado á tales gentes? pues no -hab ía p a t a q u é , 
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pues-predicaba en vano. L u e g o no era m i i i ' K t j que enLemiiesen que todo 

era idola t r ia , ture un ¡¡cu h i v ieron cosa buena. — Acerca d e l a mala o p i n i o n 

é in i :npHc¡r t ¡ i [ l en que eran Lenidos los i n d i o i , p u r iu q u e en su favor t¡sci"i-

b i á D o n Fr . Juan Garces (sic) pr imer ( i b i ^ p o de T i a x c a l a o l a ñ o de 1536, 

kt Sant idad de Paulo I I I d e s p a c h ó su breve (que cita So lorzano l ib , 2 . cap. 

i . f. 67, col . Pi . l í t ica; y F r . A g u s t i n D á v i l a , I l i s t o r u de Santo D o m i n g o de 

N u e v a - E s p a ñ a l ib I . cap. 4 3 ) en que enn vivas rabones y eficaces ejeni-

p l o i p r o c m a mostrar cnanto SE e n g a ñ a n (i pretend en e n g a ñ a r l o s que sictn'-

b i a n tan mala clocLrina &? V é a s e allí l a s palabras de d icho Breve del iiñcj 

de 1 5 3 ? . T a m b i é n l o trae T o r q u e m a d a l i l i , t , <:íip, 1 4 p a r l e I , ( r ) 

7 1 . — C a l a t i c h a ( 2 ) l i b . 2. f. 4 0 9 . col. 1 . num. 7 cap. 1 9 de l a " H i s t o r i a 

de San A g u s t i n del P e r ú , " dice asi: Para que se vea la conquis ta que le 

c o m e t i ó el C i d » (habla d e F r , A n t o n i n de BHKZÍL) y que g é n e r o de enigmas 

le pusieron i l d a n t e , es conveniente saber que cosa fní; Pachiuitmne y su 

desdicha e¡i su prosper idad; cua l su e r ror en la c r e a c i ó n del m u n d o y del 

orbe y S-ÍI'Á gustosa siiljer el o r igen de sus Ido los y p r i n c i p i o d e s u s G u a ­

iras; y v e r á n sus idola l r ias cotejadas con las ( l e Kspafta y As ia ; y s e r v i r á 

de adver t imien to á los confesores; porque P a c k ñ m m a c ftic el A t e n a s de 

esta Monarqu ia , y l a S inagoga de esta gen t i l idad . 

Este a d o i a l o r i o y Guaca de Pitchtuamac, fue e l m a y o r y mas populoso T t n ^ i u d i f í ' 

de estos indios; mucho dicen d e los ant iguos y todo l o p rueban sus r u i - clmra'n!lc-

11 cts, que si no ü o n de male r ia tan noble, como las de R u m a y T r o y a p o r 

ser de tapias y adoves y ba r io , d icen en su al tura, dis lancias , c o m p a r t i -

mientos y l a t i t u d s u an t igua magestad y p r i m e r alteza. E l T e m p l o se l la ­

maba del Dios Ptichacamac, que d e s p u é s fué l lamado Mtimvcontt, nombres 

de las v í r g e n e s dedicadas al Sol , como en E u r o p a las Vestales . H a b i a a q u í 

H i n c h a s respetadas"como Deidades y como en e l T e m p l o de Jerusalem. 

T iene la Guaca ó T e m p l o eminente a l tura , cuasi medio cuar to de legua de 

circunferencia y d i v f r í a m u l i i i u d de patios; cuadras, aposentos menores y 

mas p e q u e ñ o s , pasadizos, saias y oficinas, que todo va fo rmando uno como 

al to monte, con las puertas ai Or ien te , y en todas y en las paredes del 

T e m p l o f iguras d e animales fieros leones, t igres y otras vestias, y va t ios 

p á j a r o s del mar; y n o t é m u c h o q u e todo se gob ie rna hacia l a pa r te de 

Oriente ; y las subidas pr inc ipa les de escaleras mayores, lugares de sacrif i­

cios de cuerpos humanos, n i ñ o s y mujeres cae á la p a i t e Occ iden ta l ; y la 

de los sacrificios de animales á las dos partes M e r i d i o n a l y Se t empt r iu -

na!; los aposentos inferiores parecen de los criados de aquellos que hacian 

(1) He nr judo y u¿ digno de? r q u i t n que en las p^f [O: Í-II <\\¡i; meiLus c r ¿ IÍÍIIH y admitulH ln 
|ic<?tlLcaci'">Ti del Sfo. A p ó l o J . etl estas partea Allí o b r i l t í . los p r o d i ^ i u j i \ t - el l ie iapu l i i i cunservit 
do: t:n esto N u e v a .Hppana ÍL í loni le i,l.ró HIIII;1I¡J r;jtainpO Ins mnnos como que obr&bo en Campeche 
á i l o i u t e se b a i l ó Ea L"r<i£ y lo v ic r í in , l i n h a / ocra selVsl; CJI el Urasil y Faiaguay parece esuatian mas 
i ju ios , y olirariri. el Santo para cunversion piof l iglos , y corno 40. no le o í a n parece (fue sacudia 
IOÜ zspawss ig i i iemtoelcoi i se jo de l Evangel io , y cao denotan las hue ti a-, .[e. c s l a m p ú c u l a t p i e d n i . 

(2) A q u í l legaba escribiendo cuarulu (opê ã Calancha, y s a q u í lo que d í ^ o con su antoridaiL. 
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oficio de sacerdotes; lo.1! mas alios segundos de ios de m a y o r au to r idad y 

y los terceros que se avecinan con los patios altos de lo1; sacrificios eran 

de los sacerdotes; y una gran casa que e s t ú en lo eminente al lado del 

T e m p l o superior muestra ser la casa del R e y Inga , porque o t r o t emplo t i e -

I'CÜÍHHbúimias ac e,! ^ centro su forma y [nodo de bdbed i s donde daba el DeEnonio los 

o r á c u l o s . N o tenia ¿ s t e Tdolri ni esUtna ( G a r e ü a s o p . i t t . i . cap. 3 0 . ) afir­

ma; y el P. Hiss Valera J e s u í t a de jó escrito, que una sorra, t e n í a n dentro , 

y otros peses por que los e s p a ñ o l e s ha l laron una de f in ís imo oro entre 

c á n t a r o s en este T e m p l o de Pitckacantiic; lo cici to es que no Luvo estatua, 

n i fingieron figura: esta zorra de oro fue sacrificio y forma de I d o l o . — 

»M° '"'"!":!"!'" E n todo el c l r cu i lo de la Guaca no se p e r m i t í a entrar á nadie, t i n o á S e ñ o . 

res y Sacerdotes, ó á los que m o r í a n en el T e m p l o (sic) de su r o m e n a por ­

que los juzgaban deidades. Sacrificaban zorra al I d o l o ; no se j u z g a r á por 

barbaridad, cuando nuestrns f .u t ly inw ofrecían un asno al Dios Hano, como 

dice r i i n i o l ib . 2 4 ; y á la Diosa C é r e s una puerca, como advier te O v i d i o 

l i b . I . Casi, una sierva, a Diana unos perros, corno refiere e l mesmo le ofre­

cían los s á b e o s y los tesalios.—La g ran p o b l a c i ó n que mues l ra á los con­

tornos era de los naturales y la o t r a de indios e x t r a n j e r o s que v e n í a n de 

distantes tierras en r o m e r í a ó á negocios con el Ing . i ; las otras muchas G u a ­

cas que e s t á n convecinas son aliares de particulares familias Pueblos, R e y -

nos y f rovinc ias , que como capilla que adornan y liai:eii nu to r idad ¡i una 

de nuestras catedrales, asi aquellas Guacas eran para la o s t e n t a c i ó n y ma­

gostad del Lemplo Packaeamac. H o y no l i a dejado el t i empo masque unos 

paredones viejos que sirven de memoriales, y unos rastros que s i rven de 

apuntamientos, ve use las ruinas en que ha Lenido el dejo o p o t e n t í s i m a s c i u ­

dades, couBiielanse con T r o y a y contemplan á Jerusalen. Que d i v i n i d a d 

Qui™ luí/1. alr'iJuyeaEI'1 á e3Lc í 'e quien el t emplo y pueblo se l l a m ó P a c haca mac, 

iíír™íi»d»i» Eerí* gustoso saber poniendo aqui á la letra algunas c l a i í su l a s de G á r c i l a s o 

Inga, con que prueba que antes de los Reyes lunas y de ser M o n a r q u í a t u ­

vieron á Pachacnmac por Dios invis ible y cr iador universal ; dice pues en 

sus "Comentar ios Reales" 1. part. l i b . 2 . cap. 2 . — D e m a s de adorar a l So l 

por D i o s visible á qu ien ofrecieron aacrif íelos, y h ic ie ron grandes fiestas los 

Reyes Incas y s in Amantas que eran los filósofos, rastrearon con l u m b r e 

natural al verdadero Sumo Dios y S e ñ o r Nues t ro que c r ió el C í e l o y l a t i e ­

rra, al cual l lamaron Packacainoc; es nombre compuesto de P a c k a que es 

inimdo universo y de Camar p r i nc ip io del presente de l verbo cama, que 

es an imar el cual verbo se deduce del nombre cama, Pachacamac, qu ie re 

decir. E l que d á dni-nm a l mundo universo, y en toda su propia y entera 

.significadon, que quiere decir, el que hace coa e ¡ universo lo que s i á n i m a 

con e l cuerpo. Ten ian este nombre en tan gran v e n e r a c i ó n , que no le osa­

ban lomar en la boca; ycuando les era forzoso t o m a r l o era haciendo afec-

u g™. rfvf. 103 y muestras de m u c h o acatamiento encojlendo los hombros , i nc l inando 

,n™£ÍJ*"iÍ . la cabeza y todo el cuerpo, alzando los ojos al cielo y b a j á n d o l o s al suelo, 
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levan Lando l:is manos abie i tasen derecho ã elo? hombros , d j a d o besos al aire 

y besnndo la mano, c e r í I D o n i a g e n t í l i c a que abumin i i Job , que entre los I n -

ca í y susvai i i l los eran o s l d i i b i i ñ a n e s d a suata adnraui im y reverenda , con ' 

ciii i les d c m o M r a d o n e s n o m h r a b a n . ' i l f t r í -^a í i rwi i r y adorabaii al So l ,y reve-

renciaban al Rey , y no tnas .—Tuvie ron al Piichacatmc en m a y o r v e n e r a c i ó n , 

i n t e r i o r que . i l Sol , que c o m o ' l m dicho no nsiiban fo i imr su nombi t f eñ la 

hoca y al S^l IB TiombiabuTi á c a d i p a s o , — i ' r e g u n U u r i ' i qu ien era e l Pa-

chacamac, d e c í a n que" era el que daba v ida al universo y le sustentaba, pero 

que no le con ocian po ique no le ve ían , y qu? por eso IKJ le h a d a n templos, 

ni le ofr^ciai t sacrifiekis, [lias que lo :idorab<iii e i \ su c o r A n m , «b to ¿s , IVIEU-

t a lme iup ; y le l en ian poi Dios no c o n o c i d o , — K l Inga , como dice Liareila. 

so l i b . 6 . caji. 3 1 . part, l , no quiso c o n q u i s t a r á fuerza de annas n i .de r ra ­

mando sangre á los d d val le de í ' a d i a c a m a c por adorar un mis ino Dios el 

y ellos, y asi con dadivas, favores y ruegos los s u g e t ó ; r e p r e n s i ó n ,í Jut Re­

yes crist ianos darla por un indio gen t i l , i jue adorando á Jesucr is to SÚIQ ocu­

pan sus fuerEAs con t ra los de su. p i o p i a l e y ; b á r b a r a guei i a y q u i n t a esencia 

<le la maldad s a c a d ü par el a lambique .de la a w b i c k ' H . — A g u s t i n Àt Z í r a - ' 

te escribiendo lo que cl P. fr. V icen te de- V a l v e r d e dijo a l R e y A tah i ia lpa , ' 

que Cris to N . S. h a b í a cr iado el mundo, dice, qde r e s p o n d i ó e l I i i g a ' que 

él no sabia nada de aquel lo, n i que nadie cr ia;e u a d a s í n o el Sol aqnien el los 

tenian por D i o s y á la [ i e r ra por m a d r e y á sus Guacos, y que PacJinc/iniiu 

h a b í a c r i ado todo lo que allí habia; de donde consta claro, q u e los indios 

le t e n í a n p o i hacedor ríe todas las cosas; .y luego que e l D e m ó n i o v id pre1 

dicar luiestvn Sa tun K v n u g c l i o y v i ó q i i e se baut izabnu ! . i s indios , d i jo á . 

a lgunos fa ini l ia ies suyas, en el val le que h o y Ihtnian i'achaeataac, p o r el 

famoso templo que allí edif icaron á este D i a s n o conocido, que e l Dios que 

los cspaiinles predicaban y é l era todo uno , como lo.escriben Pedro de C í e -

i a de Leon en la d e m a r c a c i ó n del Peni cap. 6!. y fr. Ge'i-dninio Ruinan eu 

la " R e p ú b l i c a de las Indias o rc iden la les" l ib . i , pap. 1 5 . dice lo mismo, ha­

blando ambos de este mis t t iy Pachacanfae, V . e l decir el D e m o n i o , que.el 

Dios d e los c i i s t i ' A i n » ? l 'a.cliai;«m»c..eva lO ' io uno. d i j o ve rdad ; porque ' 

la i n t e n c i ó n de aquellos ind ios fi|é dar este nombre al sanio D i o s que da-

vida y ser-at universo como lo significa el mis ino nombre; y en í l ec i r que 

él era el P¡uh,ua . i imc i l i íntrn. po rque la i n t e n c i ó n de lus ¡mi i os minea fué ; 

d^r este nombre al Demonio , . que no le l U m a b a i i sino Z i :p i iy ¡ que quiere 

decir Diablo, y ( í a r a nombra r lo cgcnpiap p r i m e r n en^efuil dé a b o m i n a c i ó n ; -

y ai Pacliacamac n n m l u a b a n con la. a d o r a c i ó n y .de inos t rac io i ie* que l le -

mfts dicho. l i i D p e i o cumo este enemigo tenia tBnto poder entre aquellos 

infieles, haciaseDios e i i l r a n d o en l odo aquel la que lofclndjos veneraban por : 

cosa, sagrada, hablaba en sus o r á c u l o s y templos y .en r incones de sus casas,", 

y en otras partes d í c i é n d o l e s que er,i Pachacamac, y que eia lodas las de-

mas cosas á que los indios atr ibnfan deidad; y p o j este e n g a ñ o , adoraban : 

aquellas cosas en que el D e m o n i o les habta ha, pensando que era á la de idad ' 
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q u e d l o S i m a g ¡ n a b a n , q u C s i e n t « » r f ¡ e m i q " e c r a , i n , m o n , o U s q « e i n ! l r a n 

J n t o n c » « « « o aho.a lo hacen p o r l« « i s c . l c c n l i a de IJ ios, que ., , , .<> co 

• n u n i c á r s ^ . H a * . « dc G a r c f e o . y d . « a d ^ de « t o , h b 6. 

cap 3 I que habienrlo p roh ib ido c l Inga , d e s p u é s que grano « 1 nCl.aC»mBC. 

q u M . o Se « c r i f i e a K R n i ñ o s «i p e r s o n s h u t í a s y que no I n . l . , ^ I d o l o s 

en d templo, d . d a el D e m o n i o qLle él era el hacedor de todo; y que el 

Idolo R i » a c hablaba á la gente p l c v e y a . - K s t e R i m a c era el I d o l o de L . -

„ , a . - m Obispo fr. Lu i s G e r ó n i m o Ore c ¡ \ su " S í m b o l o Cntohco Indi.-me." 

cap. 9. r. 4 o , pone la OfacUn» que el Inga y los indios d e c í a n al l 'achHua-

teb.*!» mac, y c o m o él la traduce en nuesl.ro castellano es esta. " O h H a c e d o r que 

' " ' ^ " e s t á s desde los c i i n ¡ c u t o s y p r inc ip io del m u n d o hasta los fines de él, 

" l 'odefbso, Rico y Meser icoidioso que diste set y valor á los hombres, y 

"con decir sea este hombre y esta sea rauget hicis te formaste y p iu las te 

" i los hombresy á las m u ge res; i todos estos que hicis te y diste ser g u a r -

"dalos y v ivan sanos y salvos sin p e l i ^ t n y en paz. ¿ A d o n d e estas? p o r 

" ventura en lo alto del cielo ó bajo, ó en las nubes y n id i iü i ios , ó en los 

"abismos? Oyeme y r e s p ó n d e m e y c o n c é d e m e Ic que p idn : danos perpe­

t u a vida, para siempre t e ñ o s de t u mano; y esta ofrenda rectbeUi a do 

"quiera que estuvieres ¡ o h Hacedor ! "—Nr> c o n i í e n g o en que los ind ios 

o™ siv Tira- conocieron esto sin mas maestni gue su lumbre na tu ra l , sino c u e el San to 
•pe BndaliH Lilru k 

jibdi.uin A p ó s t o l Thome y el d i s c í p u l o que en estas t ierras predicaron los i n s t r u y e ­

ron en este conocit i i iento de Dios, comri han pensado otros que v iendo ha­

cer al A p ó s t o l tales maravillas, por tentos y m i l a g r o s y desapareccrseles en 

la p laya de Padiacamac cuando sobre su capa se ar rojo al mar y navegar 

n m t t «IIR'W sobre ella, como en su lugar di j imos y >.e prueba con la fábu la de estos i n ­

dios que agora dij imos, lo t u v i e r o n p o i sumo Hneedor y vida de l u n i v e r ­

so y por Dios oculto é invis ible . Pero lo mas derecho es que desde a q u e ­

llas santos les q u e d ó la no t ic ia de haber un Dios verdadero que c r ió e l Sol , 

Estrellas y todo el universo. 

;2 .—Pros igue á f . 4 1 1 . col . 1 .—Cuan cierto sea que los Ind ios l l amaron 

Pachacamac no al Deraonio sino al Dios Cr iador del universo se p rueba 

con un suceso bien t i e n m q u e refiere GareiLaso 2 . p a i t . ü b . 2 . cap. g: E l d í a 

pr imero que entraron «„ el Cuzco los E s p a ñ o l e s donde se c o g i ó un sin ü ú -

mern de tesoros entrando A l o n s o R u i z na tura l de T n . j i U o en E s t r e m a d u ­

ra a saquear las casas con ios otros, entro en una de la cual sa l ió u 11 i n d i o ( 1 ) 
f e ™ d - ^ o & ella y le d i j o - » * » * „Hly bien venido q l l e mucho9 

días lia que te espero qne el Pachacamac me ha p r o m e t i d o , p o r s u e ñ o s y 

a g ü e r o s , que yo mor i r i a hasta que viniese gente nueva la c a l me e n s e ñ a -

, *?Ma ]ey I " 6 h e ™ s ^ tener, porque toda mi v ida he v i v i d o con 

deseo de ella en m i c o r a z ó n , tengo por m u y cierto que debes de ser tú e l 

MiiH. 1 T i t en rascle ^te i,ltSa sHlsltó k Cru* pin-
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que me Is has <!« e n s e ñ a r : " — A l o n s o RUÍK entendig algo, y arlmiraHo de 

verle con Uní to p l a t e r criando debiera estar como los otros lleno ,le pe£ar , 

v o l v i ó al i n d i o con F e l i p e el i n t é r p r e t e , que d e c l a r ó e l gozo y las palabras 

del i n d i o . — A d m i r a d o A l o n s o R u i i Je h i z o preguntas y repreguntas, y así 

de lo que r e s p o n d i ó de sus co i tumbres y vida cnino de lo que de o í r o s se 

i n f o r m ó supo como era v i i l u o s o en ] . . ley nati ipLl, s in haber agraviado ¿ 

nadie, antes l iechn bien á mi ic l ios , deseando saber la l ey verdadera en que 

se salvaban los hombres ; el e s p a ñ o l en tres dias le ense i i ó los principales 

Misterios de nuestra Santa F é , que a i i s ios í s i ino a p r e n d i ó y c r e y ó el i n ­

d i o : l l evó un sacerdote y le b a u l i z ó con sumo gozo del bant i iado y gran 

a legr ia del sacerdote y p a d r i i m . A lonso R u i z se fué á E s p a ñ a con .nas de 

cinei ienla m i l pesos, que t e n i é n d o l o s p o r d ignos de res t i tu i r los d ió al K m • 

gerador c o m o s e ñ o r del Terd , p i d i é n d o l e al^'O de l imosna para poderse 

sristeiitar. A g r a d e c i d o el Emperado r de esta muestra de justif icaeion ad-

m i i i ó la r e s t i t u c i ó n de A l o n s o Ruiz y Je dio cuatrocientos m i l m a r a v e d í e s 

de renta en cada un a ñ o de j u r o perpetuo y una a l d e g ü e l a llamada M a r t a • 

cerca de T r u j i l l o , con que m e d r ó asegurando su conciencia mucho mas de 

lo que coiDprara con los c incuenta m i l pesos y hoy la gozan sus herede­

ros. Dos cosas sacamos d e aqui , que al á n g e l ó í D i o s que hab ló á este 

dichoso i n d i o le llamiS Pachacamac, D i o s verdadero, inv is ib le y r e c o n o c i ó 

que no era D e m o n i o , pues le aseguraba por .mejor ley la nuestra q u e le 

habia de sacar de los errores de la o t ra . L a . 2 ? que se vea que por haber 

dejado de cnn t in i iHr el saco ó el robo p o r doctr inar al i n d i o , le p e r p e t u ó 

Dios su hacienda, d i s p o n i é n d o l e á res t i tu i r y á estimar su á n i m a re ium* 

c iando mas que la r iquexa reteniendo. V de los otros del saco no hay n i n ­

guno que t enga que comer. ¡íl ind io m u r i ó dent ro de poco bien alegre. 

7 3 . — Q u e a c c i ó n , obra ó beneficio les hubiese venido de esle Dios Pa­

chacamac, y como c r ió á los ind ios d i r é , porque en el los no q u e d ó memo­

ria de A d i U i y l i v a , así como á. los griegos y latinos que a t r ibu lan la p ro - < 

c r i a c i ó n de l m u n d o á diferentes progenitores, dando otros nombres á los om 

pro lop las tos ó p r i m e r o s hombres . Cuales tuviesen los serranos por su p r i ­

mer padre queda d icho, y ahora diremos á cual reconociesen los m a r í t i m o s 

que son los jungas habi tadores de los l lanos y arenales del P e r ú hasta A r i ­

ca distancia de 3 0 0 leguas de l o n g i t u d con dpee ó quince leguas y en par­

te menas de l a t i t u d a l ancho de la costa del mar. Dice una f ábu l a ,que ellos 

creian por infa l ib le y creyeron hasta que se hizo la vis i ta general contra la 

ido la t r i a y l l e g ó ha t t a Gunrney p o r la par te de los l lanos; y en lodos los 

pueblos y comarcas ]o creiau, y a i m h o y lo creen muchos mas que los ar­

t í c u l o s de la íé, y n o admi t i au el haber sido el p r inc ip io de los hombres 

A d a n y E v a , s ino los que en sus informaciones , donde declararon mas de 

m i l testigos, v i d o como u n o de los que iban á catecjuizar á los indios y á 

i n q u i r i r sus errores e l V. Luis . T u r n e l c o m p a ñ e r o del. P. Jose de A r r i a g a 

dice l i b . 1 . M : S! i f I d o l a t r i a m cap. IO que e l origen de los indios de los 
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C| i iE" u* '"s fl.mofc, i l i i c n elloh, t j i i t í u e y ' ic sus G I I H I M Í y Lomúiüü estt. Q u e no l i d -

ios- i i i a m t i p r inc ip io del min ino comina pai a un l ion ib r t : y IJIÜL i i i i i ^ r r , t iue el 

Dios Pachacaiiiiic h^bia cr iado m u r i ó de hambre y q u e d ó una s o l í uuiger , 

que sal iemlo ún rliit í¡ sacar raices tie yerbas entre e^piiiíis con que poder ­

se s u s t é n t a r , Jíl!Ó los ojos al Sol y entre abundantes l á g r i m a s y quejosos 

suspiros 1c d i jo íil ü ' l . I ' l l . ' " An ia i io Cri-olor de todas Iss co^íis para que 

" me SBcaslo i la luz de este ni undo si habla .ser p-ira ma ta rme can p o -

'"lireza y onnsi i inirme i o n hambre? O i i i m c * te acordaras cie r i i . i n n e de 

" la naila, á me acaba ra", ni p u n i ó que salí . i e^te i i u iudo y o sola en cí sin 

" s u c e s i ó n de hijos, pobre, afl igida y sola. Por q u é ¡ uh S o l ! si nos criaste 

".nos consumes? y c ó m o si ere.s el íp i e repar te ; luces muestras ser m í s e r a -

" bl« n e g á n d o m e el sustou ta? N o pareces p í a loso, pues 110 te c u m padeces 

"de los nrlijjidos y un k i c o r r c s á los que criaste tan desdichados. Pe rmi t s 

" ó q'ue'el cielo me male r o n mi m y o , ó la t i ena me trague acabando tan 

' ' trabajo.5',1 v ida, ú s o i o n e m c benigno pues me criaste ¡ ü h O in ni p o t e n t e ! " 

' -Eslü's y otras le rnuras y desespa rac ión es dec ía af l igida al Sol , c s l imu los 

de la hambre, que cria rabias, como di jo S ü i o I t á l i c o ; compadec ido el So l 

bajó alegre, s a l u d ó l a ben igno y p r e g u n t ó l e la causa de su l loro fingiéndose 

ignorante; y ella le d i jo el a fán de su vida e l trabajo de bliscar el sustento 

entre espinas y la t r is ts p a s a d í a l ibrada solo cu desenterrar r . d c t i ; — cosa 

como esta creyeron los latinos y la r ep i lu L n c ' i n u PhaTsal 6— oyendo sus 

láslimES condol ido de M I " l á g r i m a s le dijo p;ilabias amorosas, que depusiese 

el miedo, que esperase descansos, p o i q u e y a no seria causa de sus penas 

la que liasfa allí lo habia sido de sus congojas. Cmisuelo que en semejante 

ocas ión r e p i t i ó O v i d i o de sus Dioses l ib . 1. M e t l i a n i ó r p h o s i s . — M a n d ó l e que 

vouliuuase en «sacar las raices y ocupada en esto le i n f u n d i ó sus rayos el So l 

y c o n c i b i ó 1111 h i j o tjue ó e i i l r o de cuanj i i ta ó u s p a r i ó con grande alegria , 

segura ya de ver sobradas las venturas y amontonadas las comida; ; pe ro 

salió ni eon t i a r io , porque el Dios Pachacamac ind ignado de que al So l se 

.. le diese la a d o r a c i ó n debida á el y naciese aquel h i jo en desprecio suyo , 

cog ió ai rec ién nacido semi Dios y sin atender á las defensas y gr i tos de 

la madre, que pedia socorra a! Sol padre de aquel h i jo y t a m b i é n padre del 

Dios Pachacamac, lo m a t ó deapedazando cu inenudas partes i su herma­

no.— I . n mesmo cuenta O v i d i o qne l i i i o Meden despedatando á su her-

l i w i i o Gialco sembrando sus huesos por los campos, — F r a t e c i d i o de que 

á lainentosas voces y á quejas justas pedia venganza a l Sol padre' (esta 

afligida queja en igua l o c a s i ó n p in ta V i r g i l i o Georgicon) ; pero Pachaoa-

mac porque nadie o t r a vez se quejase de la prfivirienoia de su p a ó r e el So l 

de que no p r o d t i d a i i iJ iutei i i inici i tos , ni U necesidad obligase 4 que o t r o 

que «I se le di rSr la Suprema a d o r a c i ó n s e tu t i r ó los dientes t l e l ' c l i f i iu t r i y 

n a c i ó el m a i l , semilla que •ib asemeja á los dientes. — S e m b r ó las costillas 

y huesos y n a o i e r ò n las yucas, raiz redonda q u é tiene 'proporei011-eh lo 

largo y blanco con los^ueso.s, y las d e m á s fr 'uhs'de la . t ierra que Soirraices" 
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de la carne procediero i i los pepinos, pacayes y lo restan le de sus frutos y 

á r b o l e s ; y desde entonces t i i conocieron hambre ni l l o ra ron necesidad, de-

bicndosele al Dios Pachaca mac el sustento y la abundancia, oontinuiLiido 

de suerte su fe r t i l i i l ad la f ierra que jamas ha tenido con ex t remo hambres 

la poster idad de lo? Ingas. 

73 (bis) — N o t e a p l a t ó ¡a madre con esta abundancia, po rque en cada 

fruta tenia un a enfriador del hijo y un fiscal de su agravio; y asi su amor-

y la venganza le obl igaban S clamar a l Sol y á pedi r 6 el castigo ó el re­

medio de sus desdichas, (como de o t r a c a n t ó V i r g i l i o / E n e i i l 4.) ba jó el 

Sol , no poderoso contra el h i jo Pachacamac, sino condol ido de la muge r 

que le last imaba, y p r e g u n t á n d o l e donde ten ia la v i d y o m b l i g o de l h i jo 

difunto, t n o s t r ó s e l o y el Sol d á n d o l e v ida c r i ó del o t r o hijo y se lo e n t r e g ó 

á la madre d i c i c i i d o l c . — ' • T o m a y envuelve en mant i l las este n i ñ o que l lora , 

"que su nombre es Vichama". ( 1 ) — C r i ó al n i ñ o y c i e c i ó b e r r a o s í s i n i o has-

l a ser be l l o y ga l la rdo mancefio, qae á i m i t a c i ó n de r.u padre el Sol quiso 

andar el m u n d o y veer lo criado en é l , c o n s u l t ó á la madre y c u n í i n u ó su 

viaje; no hubo bien a s e n t á d o s e , cuando el D i o s Pachacamac m a t ó - á la que 

y a "era vieja y la d i v i d i ó en p e q u e ñ o s t rozos, y los d i ó á c o m e r á los cuer­
vos í nd i cos , que l laman gallinazos, y á los bu i t res peruanos que l laman con­

dores; y los cabellos y huesos g u a r d ó escondidos en las ori l las del mar .— 

C r i ó hombres y mugeres que poseyesen el m u n d o y n o m b r ó Curacas y Ca­

ciques que lo gobernasen. V o l v i ó el semi Dios V i c h a m a á su pa t r i a que 

se l l ama Vegue ta , valle abundante de a ibo leda y hernioso pais de flores' 
conjunto una legua poco mas ó menos de Guaura : deseoso de ver -k su m a ­

dre no la ha l ló , supo de un Curaca el c ruel castigo, y arrojaban fueg'o sus 

ojos de furor y l lamas su c o r a z ó n de sen t imientn , al modo que p i n t ó V i r ­

g i l i o /Hney . 1 0 . el enojo del o t ro ; c o n v o c ó los que habitaban a q u e l l o s v a -

II es, p r e g u n t ó p o r los huesos de su madre, supo donde estaban, fue los com-, 

poniendo como so l í an estar, y dando v ida á su madre la r e s u c i t ó á esta 

vida y t r a t ó de la venganza, po ique solo e l la aplacara el furor , como de 

o t r o d i jo O v i d i o , y fue disponiendo el an iqui la r al Dios Pachacamac; pero 

é l por 110 ma ta r á estotro h e h n u n ò enojado con los hombres se m e t i ó en la 

m a r en el s i t io y paraje donde agora e s t á su t emplo y h o y el Pueblo y Va l l e 

de Pachacamac de quien vamos hablando. V i e n d o el V i c h a m a que se le 

habla escapado el Pachacamac, b ramando e n c e n d í a los aires y centel lando 

a temorisaba los campos, como del o t ro dijo P é r s i o Satyr . 3; vo lv ió el enojo 

c o n t i a loS de Vegueta , y c u l p á n d o l o s de' c ó m p l i c e s , no porque ma ta ron 

sino porque pe rmi t i e ron , y cuando no cooperasen en el castigo se a legra­

r í an de la muer te , l levado de un repent ino furor , sin a d m i t i r disculpas, n i 

mi t igarse cOn ruegos, p i d i ó a t Sol su pad ie los convir t iese en piedras, con­

version que luego se h ixo . V i é n d o s e en piedras conver t idos las cr iaturas 

que f o r m ó el Pachacamac y a invisibles para que se vea cuan dif icul toso es 

( I . tHras iaforiiiQciQnes dicen que Vrtlanm, 
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A ,o5 D i o s - fc^ ^ 1» - — v " : l , i - J : l ' C 7 ° ,1li0 fC,,fiLn " ' ! e -

' dea . ^ n d o loa Iwmbrea la* ^ ü p a , d d ta l D i o , : d i choso , los que confia-

„ n ' J J l ^ , ^ p n g ó l a , . , U e s l . « . N o l H . b c Lien e j ^ u l a H o d CMt,Bo 

d Sol y el V u Kara, w i . m l o « r r e p i n l . e , ^ Je t» i m p w . l . d . q , , , l o la 

ira y w M H « r r e p e n t i m f e n t ^ .w> puede w i m e n i k r , w s l i g a el Dolor de ha ­

berlo cjeculfwln y 1« pena no hal lar le d « m e d i o , como di jo Ornelo; el Sol 

y d Vich. i ina no pu.l iendo deshacer el castigo, quis ie ron satisfacer d agra­

vio y deu i r tunarou dar honra de d i v i n i d a d á lo= curacas y caciques, a los 

nobles V' d I ^ valerosos, y I k v i 11 J ó l o s á las rostas y- playas d d mar, los d e j ó 

á u i i o s ' p ^ 4"e [,leÃÊ" Por Guacas, y á o í r o s pus,) rfe.ilro del 

mar que son l o s P e ñ o l e s y emolios ó e u r i y o » i. qu ien le í diesen t í t u l o s de 

deidad, y tad a a ñ o ofreciesen hoja de plata chica y espmco c o n q u e se apla­

case» los tales convertidos, dando el p r i m e r lugar al curaca A m a c ; que es 

un Peño l ó roca una legua He t ierra rodeada d d mar , p o r set este d m a -

y o i que ciiLQiiees era tie k>5 Uoinl í res , (y y u i e i to es l lüy e l de m a y o r ado­

ración entre estos indios). V i e n d o el Vichauja el m u n d o sin hombres , y las 

Guacas y Kol sil! quien las adorase, rogi í á .su padre el So l criase nuevos 

hombres, y «1 le envió tres huevos uno de o ro . o t r o de plata y de cobce el 

otro; d d huevo de oro salieron los curacas, los caciques y los riobles [ ¡Lie 

llaman segimdrts personas y ¡ i r inc ipales ; de el de la p la ta se e jendraron las 

muyeres de este.?, y del huevo de cob ic la y r n l e p leveya, que h o y Hainan 

mitailos y M U mujeres y fami l ia ,—Este p r inc ip io c r e í a n como s¡ fuera ar-

tieulo de fé lodos los indioij de la ( iuaura , At Cupi , de B a r r e n e a , de A n -

cttyama, de (,nacho, de Vcgueia y los que hab i t an la costa, como se ave­

r iguó por el V U i t a d o r Fernando .le A v e u d u ñ o y p o r los V.V. T a b l o J o s é 

de A u i s g a y r.uis Teruel , y los indios desde C i > U f o , cinco leguas de 

L i m a al NortE, y Pacha!•;'«„>/•, cinco leguas al Sur y los pueblos que corren 

la costa al medio dia hasta A r i c a que venerai) sus P e ñ o l e s , mens ó esco­

llos; solo diferencian eHtc o r i g e n dic iendo, qU6 los hombres que se c r i a r o n 

d e s p u é s para poblar este m u n d o y adorar con sacrificios á los Dioses y 

Guacas los cr ió d Dios P n h a x m e env iando ,í U t i e r ra cua . ro estrellas, 

dos varones y do* hembra:, de.q.de,, í c preceare, , , |(,5 R e v é s y generosos, 

y l o , p l w e y c s . pobres y se iv i l e , mandando el Supremo Dios Pachaeunac 

que a las t . les estrellas, que £| hsbia enviado y las vo lv ia al cielo, y i los 

caciques y curacas c o n v e r s o s en p i e d r a , los adorasen pt t r Gatuas, ofee-

c a n d ó l e s su bebida, y p k . a en h o j a . - E s l a es la fât)llla que como nosotros 

la fe [ U ] .re,.,,, , y ai, , , hoy creen m u . h o s f iuon ; y esta eS la caus , de 

«idorar este Dios y á est^s G u a c a ; 

— car'lT n 0 ? i e U e " K ! - Ü S ; , l e " n * ' ^ 6 á S« d i s c a i " p r e d i -

V Z ? " " " P ^ ^ - o e n e l a m m a p e c a d o y sugelo í U m u e r t e d e l c u - r p o v i v i c n -
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i lu , y que á Evs p m la cu lpa le cüó por pena par i r con dolor sus hijos; ( ; ) 

y comev ric su ü a b a j o y sudor, y que en castigo no ]e adminis t ra te la t i c -

rra sino espinas y abrojos; ( 2 ) y se suatentaran con r.'iices de yerbas; y i ^n i . 

tando algo, conjuntan do trozos, como razones tie carta rota, dijerun ellos 

que por culpa habia m u e r t u -el v a r ó n y quedado IH. i n u g e r q n c cogia j-aices: 

oyeron que Caín y A b e l ha l laron fruías de la t ierra que ofrecieron, y que 

Ca ín m a t ó á su he rmano A b e l ( 3 ) y lo ríe j ó hecho pedrizos en Ion campos, 

donde la sangre c l . imaba su muer te , que l lo ró añas su madre E v a ; y filos 

dicen qua t i Dios Pacha camac m a t ó á su hermano menur y lo l lo ró su madre 

y de él procedieron las frutas qua hoy t ienen; oyeron que en ve/, de A b e l 

pa t io o t ro h i j o E v a que se l l a m ó Sclh , rindo por Dios cu luga r del her-

uiauci di d in to ; d i cen estos, que el o m b l i g o del muer to , p a r i ó o t ro h i ­

j o la n i t iger dado en re torno por el despedazado h i j o : oyeron que del 

hijo Seth p r o c e d i ó Noe y que por c u l p j s d e s t r u y ó D i o s a l mundo con 

iryua y las p e ñ a s y hombres c u b r i ó con el D i l u v i o : y ellos dicen que 

se 1:011 v i r t i e ron en p e ñ a s , rocas, p e ñ o l e s y cerros de las aguas del mar; oye­

ron que de tres hijos de N o e que se escaparon en el A r c a se volvió á p ro ­

crear el mundo , y ellos ponen en tres huevos ó en cuat ro estrellas las nue­

vas generaciones ]de su descendencia: oyeron que A d a n , y Eva, Seth y 

Noe fueron a l cielo , y d icen que son estrellas que de a l l á bajaron y allá 

se v o l v i e r o n , — A l fin qu i t ando c l á u s u l a s a ñ a d i e n d o ficciones asentaron de­

pravando su p r i n c i p i o : A s i como O v i d i o en el l ibro p r i m e r o d e s ú s trans 

formaciones y m e t a m ó i fosis (y lo creyeron todos los gr iegos y latinos) 

J ú p i t e r fué mayor Dios y mas omnipo ten te cr iador que su pa.dre Saturru), Bnr« i»™i«pi i r 

de que hace triscas L a c t a n d o l ib , 1 . de Falsa Rel ig ion cap t i . d ios gentiles ' ^ « u r a o i . 

que dan super ior o m n i p o t e n c i a al hijo que ¡ti Dios su padre. Y viendo en 

el G e n í s i s que D i o s se l l amaba Jehova le l l amaron Jvve que eso es J dpi Ler, 

como a d v h t i ó G u i l l e r m o Stu l r io de sacr i f i t i i genl i l ium. V sí del Sol y 

aquella muger c reyeron estos indios que n a c i ó aquel hombre y por casti­

go c o n v i r t i ó hombres en piedras: O v i d i o dice, que consu l ta ron la Diosa 

Femis Deucal ion y P i r r a sobre como se r e p a r a r í a otra vez el mundo en-

je i idraudo nuevos hombres d e s p u é s que J ú p i t e r los a c a b ó todos, y fué 

acordada que c u b r i é n d o s e el rostro Deuca l ion arrojase p iedras ,por las es­

palda?, y salieron hombres y P i r ra las a r r o j ó y se c o n v i r t i e r o n en mugeres. 

Disparate que conf i rn ia ron de ve r en el Genisis que N o e d e s p u é s del D i ­

l u v i o se e m b r i a g ó y d o r m i d o en la t i e r ra en t raron sus dos hijos Sem y 

Jafet y cubiertos con l i s capas los rostros y cciniinando á él vueltas las e s ­

paldas le c u b r i e r o n las carnes (de que se h a b í a bur lado su h i j o Cam) y de 

estosse i - o l v i ó á m u l t i p l i c a r el g ó n e r o humano. Y mayor disparate fué creer 

( ] ) Gi l í ES. c, 3, Mu Here rliiit uiujLipI i tabo c r n n a t i a í íi" conwpws m os iniloJfpie'pjries filios. 
( I j Spinas 'et riihulug gsnninatil cuui i s le i h c i b u r i icrrs, in sudure v i i l tns tni iw-eris jjsne. 
[ j l F i i su i i i n i l i i Deus íe i i i í u l i u i l pro Abel orcMic Cain. M o m ilFae=t (precibu 111 iniirara) sor-

tein q. dtiliE d i je i t i ¡emplo, vsíate CÉI}'11*/ ccns l í iv ([lie lesrjivil vcálas l>á&flg.. 
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V t L a M n i * p i . t a Ov id io ; y qtt*A* p i e d r « l .at í ia v . d ^ a C11jCnjrar l . 

mu l t i p l i cac ión <ie l o , hombres, qua A ' le estos indios , i ^ e s Cn hueves « 

C(ian cosas v i v i ^ U e , asi de a v * co.no de p^ces. Y los « b . o s s toicos cre­

yeron p o r si , , dmla, c o m » lo teficre C i c e r ó n alegando á L u a l . o S l o y c o : y 

a b o m i . » U a a a c u , q u , el Sol, L U . I A y e « part icular I » Er t re l laa teman 

eiitc.idimienLo, ^ a b í n discsnso se gobernaban con acuerdo y . ^ r a b a , , con 

propio coaseju. '! amblen creyeron muchos antiguos, o o . n » dice San l - ' .d -

gencio, que de la J u n U de J ú p i t e r (que para e n a m o r a c á L e d a l i i ja d e l ' i n -

.laro) se COIIVÍT tiA en cisne, y elia p a r i ó un huevo c o n d o a yemas de que sa­

lieron Ç a s l o r y I ' o lux y E l e n a . — P a w l o l J e r i i f ¡ o d ice ,que p a r i ó dos huevos y 

que del ui i t i sali-ei.iii Car to r y P u l u x y del otro D l e m y Ete temes t ra . E i 

tos dus l ie imanos sun [.n que l U n a n ^ g i i o Gcmi i i ' s . — D e J ú p i t e r « e y e m i i 

que se habi.i conver t ido eu T 0 1 o para l levar por la mar . i E u r o p a su d a m n , 

y en cisne par.i atraer con a l a g o s á L e d a que le resistia, y se c o n v i r t i ó e n o r o 

para conquis ta i los amores de Dafne. Os estas l i e s t ransformadoi ies hizo 

Es tado curiosos versos en un epi ta lamio, y de e l k s e s c i i b i ó mucho Te r ­

tuliano en su A p o l o g é t i c o a b o m i i M i i d n l a s . — A r n ó b i o err el l i b . ;? d i x o 

¡Oh egregia ps.gí de la cu lpa i Oh d igna y preciosa d u l ¿ u r a por la cual J ú • 

piler M á i i n n i se hizn cisne y toro y vestido de blanco se puso á engendra r 

huevos! ¡ O h egi^j j ia m e r c ê s culp.t! O h d igna & * preciosa dulcedo e t t" 

Y de esto se ne y reprende S é n e c a de v i ta beata cap. z6. a los que tales 

transfomiaciunei maquinaron. H s a q t i i d e huevos hombres y de hombres es­

trellas; y ponderados es este mayor que el o t ro . Y . i i e d r estos que el Sol en- • 

g e n d r ó e n a q u « l k m u j e r á T i f ó n lu jo J L I SO], l l a m a d o T i l a n y de la t i e r r a que 

l í pariu en inc i iúsprec io de J ú p i t e r ; y q u i en tenadas los m i e m b r o s de l h i jo 

que p a r i ó salieron las semillas que oy tienen, y riel hombl igo de un Herraaiiu 

t r i ó el Sol el secundo que se ¡ la inó V i d m m a . M a y o r desa lumbramien to fué 

elde los Sicilianos, que adoraban le* dioses que l lamaban Val ióos , c u y a ge­

nealogia escribe Macrobio, diciendo; Que j u n t o á S ime t ro reo-de Cici l iã" 

violentando el Dios Jup i te r la vo lun t ad de la ninfa Ta l l a , quedo p r e ñ a d a 

y temerosa de que U Diosa Juna celosa ao la castigase d e s e ó que la t i e r r a 

" "bries' y l * í r J ^ > lo cu»1 l« " » « d i ó Jup i t e i ; pero eua.ido l l e g ó el 

Lempo del parto £ t vo lv ió á abrir la t i e r ra y nacieron los infantes que-se 

l lamaron DlOTM Pál leos , Midasc H utt disparate con el o t r o y s e r á m a y o r 

el d*lo3 Sicilianos. Y s i estos dice,, que e l . D i , » S u p r e m a Pachacamac v i e n ­

do enojado á Su hermano V i c h a n m se e s c o n d i ó en la p l a y a . d e l ma'r; l o , 

enegos, « p « a o 1 « y italianos, c r e y . r o , Joan Rauis lo de Dios t o m . 2 , q u * 

el ü , o S A p o l o ( q , . es el Snl , u c m M á u „ cícIopeSi le l ir¡vai.0ll dc sel Ü Í M 

e a ^ A , n Í t o ^ Y indios 
que al q,le „ „ , « , J l B g a r e n d¡|(nw de . ^ . ^ ^ ^ ^ ^ 



M t i U O G R A F l A M E X I C A N A D E L S I G L O X V U l . 

sele ni HLÍII d i M i i i i i u i r . L o cierto es que estos indios h u r t anil o pars sos fá­

bulas In que le í p a r e d ó a p m p ó s i t o rio lo que p r e d i c ó el A p ó s t o l , así t o m o 

los griegos y lat i i ios j u n t a n d o àr, IH sagrada F.scriuua los pedazos de fustes 

l ab ra ron sus f í b u l a s , como dice San A m b r o s i o ; y í los Crie j joj ; reprende 

p o r ladrones San C lemen te A l e x a n d r i n o , y v a cotejando [os hurtos con 

nue t l ro s mister ios . \ F i n a l m e n t e á este Dios Pachacamac tuvieron p o r el 

S u p r e m o Dios , y como e s t á d icho era esta Guaca t emplo , cuyas ruinas v i - sPa';ilil"r; 

ven pomo el t e m p i o de Sa lomon para los indios, el p a n t e ó n para los roma-

])os y la Casa de M e c a para los que guardan la secta de M a h o i m , v in ien­

d o en l o m e r i a de centenares de leguas o f r ec i éndo le s varias r i q u e í a s oro y 

plata ; y a q u i se c o m e n z ó la p r imera vez á sacrificar ganado de ovejas de j , ^ ^ 

la t ierra , a s í como entre los gentiles europeos dicen que fué I p e r b i o (á quien ê w S ' ' 

d i j e ron q u e era h i jo del D i o s M a r t e ) el p r i m e r o que á los í d o l o s ofreció ani ­

males, y P r n i r e t e o bueyes , ofredan al D i o s Pachacamac los indios de la 

m a r y pescadores peces salados, como de los pueblos fasalicos dice R a v í -

sio, de s a c r i ñ c i y s & v i c t i m i s , y c h i d i a q u e es su vino, como lo hadan aque­

llas mesmas naciones ofreciendo con pescados v ino puro , ofrenda que in ­

v e n t ó Ja.no, oomo dice M a c r o b i o I satur. cap. 9. Of rec ían los indios aqui 

sus hijos y mugeres para g r a v í s i m o s negneios; cmeldad u s a d í s i m a entre i n - UÍLC (e. 

dios i d ó l a t r a s y gent i les de As ia , Af r i ca y E u r o p a ; y cuando estaba enfer- África ma 

m o ó en a l g ú n pe l i g ro el Inga , ó la Coya sú muger, of rec ían hombres y 

n i ñ o s como usaban l o i bab i lon ios y asirios en la enfermedad de Amas t i ix 

m u g e r de l Rey X e r x q s s é t i m o R e y de í i a b i l o n i o . Los sacerdotes no llega­

ban ( I d e n de sacerdot ibus sacrificio rum) mient ras duraba eí sacrif ido i sus 

mugeres , como d e los sacerdotes de A t e n a s llamados Jerofantes que se t i J !™ '= 

castraban p o r estar mas d ignos .—Duraba uinco y ocho dias cada sacrifr-

cio , como de los bab i lon ios refiere Ueroso, y que estos dias los esdavos 

m a n d a b a n á sus ainos. E s t o baste para el pueblo y templo de J'acbaca-

m . i c . — H a s t a a q u í el M . R . F. Calancha que e sc r ib ió del Santo A p ó s t o l 

l a r g a m e n t e por l o que toca á la t r a d i c i ó n del P e r ú larga y doctamente en 

el I jb . 2. desde f. 315 . cap. 2 hasta f. 4 1 6 cap. 20 y asienta que otro dis­

c í p u l o del Santo A p ó s t o l fué m a r t i r i z a d o en el Peni . 

K n el 13rasil le l l amaban T b o m c ( 1 ) d e s d e Paraguay hasta Tárifn 5 0 0 le­

guas le l l a m a b a n T u rae y T u n u m e como veremos, no era el de Veracocba 

c o m o pre tende e l P. fr. Gregor io G a r c í a l i b . 1 1 . cap. 15 çtte tse dieran a l 

pr imers que después d d D i luv io vino por la parte d d septentrión ó poblar 

este mieve inundn, con o t ros que le a c o m p a ñ a r o n , y andando el t i empo lo 

ado ra ron p o r D i o s como dejamos dicho: y dec i r que l l amaron al uno de 

estos santos Teccijac/iachec, que significa e l que e m e ñ ó til mundo y fuéTM.ijnrha 

maestro, pase, pues estos e n s e ñ a r o n k este nuevo mundo , pero lo c ier to es 

(1) Culnntha lili. 2. cap. •5.—ínní|nets Inrgo iste capítulo por liouva dd Sa>)fn Apústot lo 
copie psra line aJaun duttfp y entendi*! en la ¿ngua. meviciiim dnçiInst iconic esle sapient ís imo _ 
M i n m ) XÍÍ moláfora? c^n que en ellncilí í j i ' i intíJa so <tiKtrinjt"y les mislcriis que les predicó. 



BIBUOGRM-I.4 M K X I C A N A D E L S I G L O X V I U . 

466 

nua habla del que 1c* m u H i p l i c ó . como Io « v s r i g u ó p o r c o m W o . i rfel V i -

rey, ^ t ™ . A j uno l l e n a r o n Tnulip.l que quiere d e u r f 

í fe , v . - / . r ^ , - y a. o t ro T ^ u . . q u e S ¡ g n i f i « 0 

,£S,¡fiCi, , ] P. ft. A l o n s o R n m r * e n s u C o p - m b a n a l i b . I . cap. 2 . y l o « le 

Ta*p*c l ib 1. cap. 3.: y « t e n«c..bratkp «s* f « ¿ d e q » i e « » q " ^ ' " " ' " ^ m e -

mor ía* de hcdios t t i su V K Ü , y de purUHtos su muerte « 1 las p r o v i n ­

cias del Callao, C h u c i t n y los Chaicas : al A p ó s t o l l l . m a r i a n el S e ñ o r , d 

s a b i o y el Cr iadoi ; y a l d U d p u l o d a r í a n e l n o m b r e de hijo suyo, y e n la 

fuerza de l . i lengua suya 110 quiero decir hijo e i i jendradn, sino h i jo adop-

tivr>, HIÍMJO á s u s m a ü a i y e n s e ñ i d o l e sus coslumbres; asi se d t b c e x p l i ­

car, pues el que Jiaai-t f f ic i t j de Maes l rd y s u p í c i o r l e d t b e » a t r i b u i r el 

nomhre de Padre y de i r u y o r M a j e s t a d y al fjuese m o s t r a b a d i á c i p i i l o i n ­

ferior el t í t u l o de hijo con s u b o r d i n a c i ó n {Joan 13 N o n est s e t . im ma io r ) 

St* coil estos nombres hontarou los ind ios del P e r ú á estos deis predicado­

res de IH K — Persnna de toda au to r idad religiosa de letras en tend ido en 

la lengua de los indios, entre quienes ha '.'¡vído cerca de d n e u e i u a aiios, 

dice: qiiH corrum pie rulo los i n d w i d nombre de Thomas , ó . i p r o v e c h a u d o s e 

de letras de su nombre , usaiiríi) ellos p ronunc ia r la n por la o, le nombra ­

ran í n m u p n y al segundo Tsapac p o r coiiLracion como usa U Sagrada 

Escr i tura en vatios lugares; y el nombrarlos as í fué como diciendo, h i jo de 

Ejemplo d. I h o m a i y co j iéndose algunas letras a p r o p i i n d o l e nombre en su lengua que 

significase la v i r t u d ó c i t i K i a que en él c o n o c í a n de alteza y en el d i ^ c í p u • 

lo de imi t ac ión : q u t á esto se le hal le apoyo y g r a v í s i m o s ejemplares »n la 

Sagrada Esentura se vé, en que d e j á n d o l e s D i o s á Saray sin una le t ra y 

A b r a a u a ñ a d i c n d o s e U IP.S m u d ó la s i g n i f k a d ó n de sus nombies de u m i l -

des en majestuosos. A San Joan le copio del nombre que tenia tres ó cua­

tro letras y le f o r m ó otro nombre de mayor alteza, l l a m á b a s e Joanes y 

p ú s o l e Bcanerges. Pero en San Tab lo se ve con mas clar idad, Ihinabase 

Suulo a i i t r s de su conversic.ii, y HI t i empo de b a u t i i a r l o 1c pus ieron P a u ­

lo, m i n i á n d o l e so!a una letra, asi lo dice San A m b r o s i o sermon. 3 1 . y la 

ep í s t o l a ad R o m . , y que ( t o n esto) si el llamarse Saulo quer ia decir in­

quieto y,perverso, Paulo significa quieto y Justo; y af i rma San E f r e n que 

quiere decir la misma quietud. M í P. S. A g u s t i n i qu ien s iguen los D o c ­

tores latinos, dice; que el mudar le A u a m s s el n o m b r o cuando le b a u t i z ó 

fué, porque S a u l * era nombre de V u l p e j a y de un R e y mtilo como Saul 

(y aprovedtSi.dose de las letras de su nombre) l , puso Paulo que significa 

el humi ld , y s a u u . Y el decir que 8e l l a m ó así p0rq , ie c o n v i r t i ó a l p r o ­

consul Servio Paulo, no tiene fundamento, que antes se l lamaba a s í como 

« n estos santos lo dicen todos los mas y p r u é b a s e que en el cap. 1 3 - d e 

1 M actos se llamaba y a P , u | u eH el , l ú m e r o ^ y u conuer s ¡¿ ,1 M p t o z w . 

sul U U 1 „ e s t a e i l e | n i , m e n ; , : E n Xa% h u i n R n a s i r m u c ] l í > E e ¡ e m . 

p í o s rte « t n * trueques, que sobran cuando l u y wvo d i g a d o «n U Iglesia, 

que no p a r e c e r á nuevo que los i n d ¡ 0 í a| Illort[> , „ p r o n u n c i a c i ó n 

Jas iiíllLiUJ 
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inudasen alíjt. del n o m b r e a p r o v t í d i á i i t i o s e d i letras del n í in ib re de Tlia-

•nm, que quiere dec i r en hebreo abismo d e p r e f u n d í s i m a s agHiti, ó herma­

nes msHisos Hacidas da nnparte, c omo l o dice In ii i lerpreUcii.>ii d é l o s i i o i n - ' 

bres hebreos PII la H i b l l a VUIJJHIH, y San (Geronimo en las cnesiiones 

c-bieas. B i n a d a s to rn , •i'! l ib. 6. cap. r 4 , G e m i n i d i c a i i t u r c o d o n i e d i ü | ) , i r -

l u , i dem SKynificat. Thoraas á Taam, q u o d es germi tiare & g e m d l i "ape • 

l l . t n tu r T e o m i i n ) e x p l i c a n d o el nombre de T i l omas lo dice y prueba, que 

'iftiimas es de su r a i l Ta.-un. — L o s indios l lamaban Taapnt, y asi ficue VA-

l onab l c f u n d a m e n t o e l decir , que tíl l l amar los con e s t o í dos nombre ; á 

imestro A p ó s t o l y d i s c í p u l o era servirse de alguna prui iunciac io i ] de su 

n o m b r e para darles renombres d i d i v i n i d a d a i i t i i r i dad , c i iandu Iris siiyos 

(que se los p i r d i e i o n cloclsiar estos san los ¿ los iri'Jios) eran nomines • 

ini ldes y de n i n g u n a mages tad . 

7 5 . — C a p í t u l o 49 . de algunos rastos que sean hallado de que en a lgun 

t i empo en estas I n t l i a s hubo not ic ia t ie nuestra íc. A s i i n t i t u l a el R. 1' . i r . 

J'J;ITI de Tor f iuemuda . este c a p í t u l o , ^ i ) y d e s p u é s ' le referir la profecia ti<; 

Ch i l an C a m b a i c o n lo d e m á s de Yuca t an que v , i escrito atras, prosigue ¡xú: 

E l Obispo de C h i a p a D . fr. B a r t o l o i n é de las Casas, en una apologia suya 

que escritu de su m a n o t e guarda en el Convente l ie S a m o D o m i n g o de 

M e x i c o , cuen ta q u e desembarcando él en l a costa de Y u c a t á n , (porque á 

l a ' s a z ó n en t raba aque l R e y no p o r cercania en los t é r m i n o s de su obispado) 

h a l l ó allí u ñ c l é r i g o hon rado de madura edad, que sabia la lengua de los 

indios , y p o i q u e él pasaba de paso á la cabe ia de ¡w obispadn, de jó roga­

d o y encargado á este c l é r i g o , que en su nombre anduviese la t ierra.aden­

t r o , v is i tando los i nd ios , con cierta forma é i n s t r u c c i ó n que 1c dio para que 

les predicase; y a l cabo de un a ñ o poco menos dice ( 2 ) que le e sc r ib ió este 

efet igo, como hnbia ít ai lado UH s d l o r p i i n J p a l , que ia í j i i i r íéndoJe de su 

cieencia y re l ig ion ant igua , que por aquel reino solian tener, le d i jo que 

e l los c o n o c í a n y c r e í a n cu lu í Dios que estaba en el cielo y que a q u e ü t e 

D i o s era Padre; H i j o y E s p í r i t u Santo, y que el l 'adre se llamaba Ironti 

q u e h a b í a c r i a d o los hombres y todas las cosas; y el dijo tenia p o r n o m -

Bucab el cual n a c i ó de una doncella v i rgen l lamada Chintbtas, ( 3 ) que es-

t¡i en el cielo con D i o s , y que la madre de Chir ibias (así dice) se l lamaba 

I s t l i e l , y al E s p í r i t u Santo Ihimaban Eckttach. D e Bacab, (que es el hijo) 

d icen que le m a t ó E o p u c ó y ¡o h i i o azotar, y puso una cort iua de espinas, 

y que lo puso t end idos los brazos en u n pa lo , y no e i i tendian que estaba 

c a v a d o sino a t ado , y al l í m u r i ó ; y estuvo tres dias mue r to y al tercero flia 

t o r n t í á v i v i r y se s u b i ó al cielo, y que es tá a l lá con su r a d i e . Y d e s p u é s 

í le esto luegJ v i m E c h u a c h , que ¿i e l Espí i - i t i i S in lo , y h a r t ó la t ierra de 

t o d o lo q u e h a b í a menester. Preguntado que querian significar aquellos 

¡ 0 T o r q o e n i í u t a l i b . i ; , ta,,, j/,. h. 151. l » ' l f 3 ' 

(a) De ^ ¡ l i IwW» atp. 41. Ift: j . f. ,¡60. í * r l . I - y H t r r . 1>« 1 csji. *. Iit>. 3- !• '!>?' 

m c a l f. 545- tail. 7-
(3) übirihirías dice Rcmesal t. ^45-
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tres nombres (le I J Í tre^ personas? dijo: que luana quer ia decir e l g f a > ¡ P a ­

dre y Baccih hijo d e l F ¿ ; d y f y Echuaclt mcri: . i(1tr¡ y ; i la ver t iH' l Ime-

«as m í c c a i l e t i a s bsj<j el E s p í r i t u Santo a! mundo, pues M t j l a t i c i ra, cj i i f 

los bombres leí renos i\tr su? dones y gracias u n tujjirjsas y d iv i i iH^ , y 

preguntado tai i ibici) como t en í an no t ic ia de eslas COSÍS, respondiu que ios. 

S e ñ o rea lo e n s e ñ a b a n ¿ s u s hijos, y asi descendia de mano en mano esta doc­

trina; y afirmaban aquellos indios, que en el t i e m p o an t iguo v in i e ron á 

aquella t ierra veinte hombres y el p r i n c i p a l se l l amaba Cocolcan, ( i ) y que 

Uaian las ropas larcas y sandalias por calzado, las barbas largas y no t ra ian 

bonetes sobre sus cabidas y que estos mandab-in que se confesasen las 

gentes y que a y u m i e t i í s t o escribe el Obispo de Chispa; pero a ñ a d e lue­

go, si estas cosas son verdad, parece haber sido nuesla Santa ice sabida; 

pero como en n inguna pai le de las indias habernos tal nueva hal lado, puesto 

que en t ierra del Bras i l , que poseen los portugueses, se imagina hallarse ras­

tro de Santo Thomas A p ó s t o l . Pero como aquella nueva no v o l ó adelante 

ciertamente la t ierra de Yuca t an da á entender cosas mas especiales, y de 

mayor a n t i g ü e d a d p o r las grandes, admirables y esquisitas maneras de edi ­

ficios a n t i q u í s i m o s y Is t ieros de ciertos caracteres que en otra n inguna par te ; 

finalmente, secretos son e^tos que Dios lo sabe: estas son palabras formales 

del Obispo de ChUpa , y lo cierto es que Aquello no de t uvo p o r c ier to , (z) 

jfj — O t r a cr>=i c o n t ó un Religioso m u y conocido p o r verdadero s iervo 

de D i o s y fray le de San J ' iancisco l l amado fray Franc isco Gomez que p o r 

ser todavia v ivo y m u y viejo pierde la memor ia que en esta h i s tor iase dc-

bia á sus fieles y largos trabajos en esta v i ñ a del S e ñ o r . Y es que v in iendo 

el de Guatemala en c o m p a ñ í a del v a r ó n Santo F r a y A l o n s o de Escalnna 

pasando por e! pueblo de Nexapa de la p rov inc i a de Oaxaca el v icar io de 

aquel convento que es Je la orden de Sanio D o m i n g o , Íes m o s t r ó unos 

. i . papeles pintados que h a b í a n sacado de unas p in turas an l iquis imashechas 

en unos cus ros l a r r i s roll izos y m u y sumados, donde estaban tres ó cua­

tro cosas t o c a j i t f í á nuestra Santa fee, y eran la Madre de N . S? y tres; 

hermanas hijas suyas que las Lenian por nan tus, y la que representaba í 

nuestra S e ñ o r a estaba el cabello cogido al modo que lo cogen y atan las 

indias; y en el ñ u d o que tienen atras tenia m e t i d a una cruz p e q u e ñ a , p o r 

la cual se daba á entender que era mas Santa, y de aquella h a b í a de nacer 

_ un g ran Profeta, que habla, de venir del cielo, y habia de parir s in ayun ta ­

miento de v a r ó n (.51 quedando ella v i rgen ; y que a este g ran Profeta Jos 

[1] A f . núm. 66 huM* .t: OÍIO, ju t i i iue a l l i dice f u í n l r n » , ' ĵoro U mãrancia y d Î UC 
se .enere es el mi-.inn - S (. 17S mi . j . a.p. .le ] j l™Ua>.i<..|i .le Tula, pan. 1. [ib j , 
.nu- .ni« ( J u r t u / . í * . i - n v l ó 'J i iCipuloi A esiiK p.utt,; y « t e m u i i W CoctUnit, es Ifimif.n,. que 
miuclliis u inmts . culehi!.'. ran .jms ie llsmaban en Cjnipfllje LO.UD v in in ; ; nombre de T I , , 
vino. Cuate, r,fmelc 

¡al 3ís tan cicito que r l nn-mu lo «cribe; j 1-lerr. Dec, 4. l i l i . 10. cap, 2. afic; y tii l ÍJun-
mlçi .lánlB comu «imiM: y f ) Sr. Obispo no lo rcprjela. 

¡ j ! Lea et curiaio á t i . 44. col. 1. lib. 6. tup. 21 . parle i<: j ver* 1* mujer iinc paiiÉ ;in v¡i-
ron y cine liijo parió. 
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i le 311 ¡jiieLilii In h:ibi;n) fie perseguir y querer mal , c r u d f i c á u d o l o en ima. 

cruz, y a s í c i t a b a p n i U d o crucif icado ( 1 ) y tenia <ila<laH las maaos y los 

p i c i en Li c r u i s i u ciavüíí . estaba Lambien p i n U H o el a r t í c u l o de la resurrec­

c ión , como IIELIJÍ.I de resu c i tar y subir á los cielos, Dec iau es los padres !>o-

m í u i c o s que hal laron esto? cueros entre unos i m i i o s que v i v í a n l iacia la 

c o s í a del mar del sur, ( 2 ) los cuales contaban que sus antepasados les de-

xa rnn aquel la memor ia . 

7 7 . — O t r o Rel ig ioso l l amado F r a y D iego de Mercado , Padre grave y 

que ha sido D i f i n i d o r desta Provinc ia d e l Santo E v a n g e l i o y uno de los 

mas ejemplares y penitentes de este l í e m p o , c o n t ó y d io firmado de su 

nombre, que a ñ o s airas p la i i cando con viejo otomí ( 3 ) de mas de 7 0 a ñ o s 

sobre cosaq fíe nuestra fee, l e di jo aquel ind io como ellos en su A n t i g ü e d a d 

tcnian u n l i b r o que venia sucesivamente de padres á hijos eu ias personas 

mayores, que pa r ; i lo g u a n l u r y e n s e ñ a r t e n í a n dedicados. Este l i b r o t e ­

nia escripia d o l r i n a en dos colunas por todas las planas del l ib ro y entre 

coluna y coluna estaba p in tado Cristo crucificado, con r o s t i ó como enojado, 

y asi d e c í a n ellos, que venia Dios ; y las hojas v o l v i a n por reverencia, n o 

con la mano sino con una v a r i t a que para ello tenian hecha y g u a r d á b a n ­

la con el m i s m o l ib ro . Y p r e g u n t á n d o l e este Rel igioso a l ind io de lo que 

c o n t e n í a aquel l i b ro e n su doc t r ina , no le supo dar cuenta en par t icu la r 

mas de que l e r e s p o n d i ó que si aquel l i b r o no se hub ie r a quemado, d igo 

perdido, v e r í a como l a doc t r ina que e l les e n s e ñ a b a y predicaba era una 

mesma; y que el l ib ro se p e r d i ó , se p u d r i ó debajo de t ie r ra , donde lo en­

ter ra ron l o s que l o guardaban. Tambie .n le d i jo que t uv i e ron no t ic ia de la 

d e s t r u c c i ó n del D i l u v i o , y que solas siete personas se salvaron en el arca, 

y todas las d e m á s perecieron con todos los animales y aves ecceto las que 

al l í se salvaron. T u v i e r o n t a m b i é n not ic ia de l a embajada que hizo el a n -

nel á nuestra S e ñ o r a d ic iendo q m una cosa muy blanca como pluma, de ave 

t a y á del cielo y una virgen se ahajó y l a cog ió y met ió sn su vientre y que­

d ó p r e ñ a d a . Pero no s a b í a n decir que se h izo lo que p a r i ó . 1-0 que estos 

digeron del d i l u v i o a test iguaron t a m b i é n guatemala los indios a c h í e s , afir­

mando que lo lenian p i n t a d o entre otras sus antiguallas, las cuales todas 

los fray les con el e s p í r i t u y celo que l levaban de dest ruir la ydo la t r i a ÜC la.s 

qu i t a ron y quemaron t e n i é n d o l a s por sospechosas, T a m b i é n se ha l lo que 

en algunas provincias desta N u e v a E s p a ñ a como era en la T o t o naca, espe­

raban la ven ida del g ran Dios (que era el Sol) a l m u n d o : y dedan que ha­

b í a n de ven i r para renovarlo e n todas las cosas. A u n q u e esto no l o t e n í a n 

(1 ) Mira. á f s . d t ene o w r i l o y l i ídlar . is crucifiondos. 
(2) llerr. Dec. 4. lib, 8. exp- 9. f. 209. cuL. I . lom algo desin. 
(3) Esce Bomli re efom/hs. de (ener alusión k nucBti-n ApiíAIo! conir, lamukn el Ikvnai1 Tatut i i 

fi l o que llq-nianins R c a ¿ que en inoneda. U pRlftbra k i m t n lio i5ist<.'llaD¡i, os nombro ili1 ]í>t i n ­
dios pur la. orna qwt: l i^ne la [sil moneda; y en la India l u y en honra del Sanio moLieda l l a i rada 

ytitifnes,- y en líümü J n t w y n Ju l io Papa que l a l o b r ó ; y /Itfvnxr/ ' í en F.<;pfiilB rie Alfonso l i e y : 
y á doti^e primevo estuvo el Santo fu¿ cn t i c los o t o i n j c í , nación cerca dfi ] \I¿xico. Ttoeayt la l l i n -
man á la piara les ynd ioñ , rfuiere decir ss>:reiiítn& <k ¿ ) w s . 
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n i iuterpretahati en lo espir i tual , sino en lo t empora l y terreno, como de­

cir que con su venida los panes h a b í a n de sei" mas purif icados y sustancia­

les y las frutas mas sabrosas y de mayor u i r t u d , y que las vidas de los h o m ­

bres habian de ser mas largas y Lodo lo d e m á s s e g ú n esta m e j o r í a y para 

alcanzar la venida del h i jo del gran D ios , celebraban y ofrecían á c ier to 

t iempo del a ñ o un sacrificio de 18 personas hombres y in 11 geres a n i m á n ­

doles y a m o n e s t á n d o l e s que tuviesen á buena d icha ser mensajeros de la 

rep i íb l ica , que los enviaba al gran Dios , para pedir le y suplicarle tuviese 

por hien de enviarles k su h i jo p a n que los l í b r a s e de tantas miserias y an­

gustias, mayormente de aquel la o b l i g a c i ó n y caut iver io que t e n í a n que sa­

crificar hombres (que como en otra par te se d ixo ) l o l levahan p o r te r r ib le 

y pesada carga y les era intolerable t o rmen to y do lor , y lo h a c í a n c u m ­

pliendo el mandato de sus falsos dioses, p o r el t emor grande que le t e n í a n . 

— H a s l a a q u í el M , R. P, Torquemada que dice que estos mismos casos 

cuenta e l Padre Mendie ta Rel ig ioso grave y an t iguo de su R e l i g i o n seráf i ­

ca de cuyos escriptos se aprovecho para esta su his tor ia de la M o n a r q u í a 

Indiana, pero no asienta á que sea verdad, y parece que t u v o e s c r ú p u l o de 

110 escribirlos y que forzado los a p u n t ó , pues es m u c h o de notar que apun­

tando esto de que los totonacas esperaban á un Mesias; a ñ a d e p o r la con­

secuencia que luego se ofrece de que eran descendientes de jud ios , que no 

lo e n t e n d í a n en lo espir i tual sino eu lo temporal : vea el lector este lugar y 
juzgue si cuadra esta venida á Rey tempora l? y si hombre m o r t a l puede 

hacer aquellas cosas que del esperaban. L a verdad es que este lugar y el 

da He r r . Dec. 4 . l ib . 1 0 , cap, 2 f. 2 6 0 , el cual queda copiado atras á fs. n ú ­

mero 66, y el cap. 1 y 2 l i b . 2 . part, t? i n s i n ú a que veuian de ellos, y que 

á esa causa pers iguieron a l Santo A p ó s t o l en T u l l a ; aunque todo esto se 

puede salvar con decir que eran las cosas que el Santo A p ó s t o l les ref i r ió 

de la salida de l pueblo de D i o s de E g y p t o á la t i e r ra de p r o m i s i ó n , y co ­

mo antes de venir el Mesias fué esperado de su pueblo , y que como t o d o 

lo t e n í a n trocado refer ían las cosas ¡i pedazos, anteponiendo y posponien­

do otras. Y porque aqui refiere como el Indio O t o m i refirió la m e t á f o r a de 

la embajada de! A n g e l á la V i r g e n S a n t í s i m a la referí re para que se vea la 

verdad que en ello d i jo el ind io , y t a m b i é n como qu ien e sc r ib ió las dos co ­

sas no r e p a r ó en ello. 

7 8 . — D e l Dios HuiOtitopuchtli { \ ) alias T laskuypuik l l i , que quiere de­

cir m g * a m á n t k õ , é htckieero que ncksl fuego por la boca; y de estos dos 

nombres cortados se compone Huitz ihtpucht l i o t ros dicen que de H u i t s -
tl i , que es aquel pajari to y Opuchtli que es mano izquierda, y asi d i r á t o ­

do el compuesto mano izquierda ó siniestra dephtina relnmbranie ( 2 ) Es te 

(1) Tor í [nemaf!a cap. 21. l i h . (,».. f ^ . — I l c r r . I l e c . , 1 l i t . a, f. ¡¡6. col . I . 
^ (3) £ 1 que Í.J/.Í á mtno izquitrdii, Kilo c¿ , á líi s í n i t s í r a , ó In segnnila jversona, p o t a j e mano 

izquierda supone mano derecha; quo echa fuego por labaaL, pajarliO: paloma ixm resplandotes 
n ig rom fin t i cci en melftíoia, lodo pud eroj.o. Verbo riel P r d re. TUikidpwftttü Hombre poderoso. , 
dice que unos creian aec puro c í p í r i t u y otros u a ü J o de muger; q n t mos claio D i u s y hombre; 
hombre nacido de muger e s p í r i t u puro. i:. 
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D i o s uiios crfiian ser pu ru e s p í r i t u y o t ros nacido efe muger; m nacimiento 

ríe esta manera. ( i ) Jun to Á la ciudad de T u l a (que aunque agora es pue­

blo p e q u e ñ o era m u y y i a i i d e en su paganismo y gent i l idad) ay una sierra 

que se l l ama Cehoalrpee; quiere decir, e l cerro de la arfebra, en este hacia 

su mo; ada una muger l l amada Coatticite; quiere A t ú r , f < i l ( f e / l m d e culebra; 

la cual fué madre de muchas gentes en especial de unos indios l lamados 

Ceiltgit'lhhilsnakuac, y una [nuger cuyo nombre era Coyolxauhqui; esla 

l i m b e r s e g ú n ment i r a de los ruit iguos era m u y devota y c u i d a d o i d eu el 

sorviciu de sus Dioses, y con esta d e v o í l ó i i se o e u p i b a o r d i n a r i a m e n t e en 

barrer I C Í I i igare; . sagrados, ( 2 ) A c o n t e c i ó , pues, un d ia que estando b . i -

r i i e n d u como acoslmubraba, vló !>;ijar p o r el a i re una pelo ta hecha de p l n -

nia^ ;í manera de o v i l l o , hecho de hilado, que se le v ino i las manos, la 

cual t o m ó y m e t i ó entre las naguas ó fa ldel l in y ía carne debajo de la faja 

que 1c cenia el cuerpo (porque siempre t raen fajado este g é n e r o de ves t i ­

d o ) no imag inando n i n g ú n mister io n i fin de aquel caso. A c a b ó de barrer 

y b u s c ó la pe lo ta de p luma , para ver de que^ p o d r í a aprovechar la en ser­

v ic io de Í U S dioses, y n o l a h a l l ó . Q u e d ó admirada, y m u c h o mas de co -

nocsr en si. que desde aquel p u n t o se l ial i ia hecho p r e ñ a d a ; fuese á su casa 

con este cuidado, la b a n i g a c o m e n ; ó á crecer y ella ¿ 110 pode r d i s imula r 

n i encubr i r í t i ' p r e ñ a d o . Los hijos que fiaban mucho de la v i r t u d de su 

madre y c r e í a n ser m u y honesta, viendo c i t o cont rar io á su op in ion p i e -

v iemlo 1:Í afrenta que Jes pod ia venir, quisieron matarla. I , a muger que no 

se hallaba culpada, s e n t í a el d a ñ o y s e n t í a su poca defensa, porque le pa­

rec í . ! cosa grave hacerles creer que sin acto n i a y u n t a m i e n t o de v a r ó n h u ­

biese acaecido su p r e ñ a d o , con esta af l icc ión dicen que parecia sal i r de su 

mismo v ien t re y e n t r a ñ a s y le d i jo : " M a d r e m i a no te congojes n i tengas 

pena, que y o lo r e m e d i a r é y te l i b r a r é con m u clin g lo r i a t u y a y e s t i m a c i ó n 

m i a . " A esta s a z ó n v e n í a n á ejecutar sn in tento , venia delante Cuyolxnu' 

hqi{il y puesto i la vista de la madre p a r i ó l epeu t inamen le de c u y o par to 

n a c i ó Hai í s i lnpuc .ht l i , el cual t ra ia eu la mano izquierda una rodela que 

l l aman T t h u i k i u t i , y en la dereclia uu dardo ó vaca larga { 3 ) de color azul , 

|] 1 Que naciÉ en T u k rS legua? ,1B í l d i i t * . en r-1 C i | , . t . l iU, 1 . die. 
A t t i s H , |>'H ilrm.lc verá ijuiun l e y t i e Ciro ciji.liiiK» tsU: A m D r , verá qne T u l a na es a/j"*: i3i-n.>lj4 
J e ' i j ^ n k i n ; y es tanusva J&rus&len, y qnelaiundaiChii l u l i t f i a i amii i i i i s i inú^. E l d c c i i q u e l u c m . i -
IIIÍ Jf TtwíA judios Ifíima.lus VentzjmhnitznakiW'-, licne este semidu; i Colegio donde hadar, 
p e m r . - n í i â l lama este A i i i o r I / j í i i a n a h u a por Liü c t p i r o s con que socaban la s;fliiCTfii yenes lc ser) -
t i í in a l i i i l i : á que l a Vi rgen v iv ia cu c l <_'o]eg¡ü flft Jfrs o i r á s V í r g e n e s : el decir indios no se ha de 
enlender de filloa, s i í pu r^ io que L¿IC dios 110 nac ió efi e ^ l i TUIM, sinu ([ue dicen lo [rajeron de ÍII 
t ierra: tombíe i i andan nqui los celos de San J o s é . E l refiere en ei cap. 1 y 2 parle pr imera, arjne-
11» p e i v g u n a i i a n hastn Tula , es la letra.la. s a lMj d¿l Pne l i ln de l l i n s de E g y p l o llanta JeruSfl-
len á dorule la V i r g e n pa r ió á j e & u i . L o c i í i t o f * quo en T u l a o je ro j i esla docLriim del SAJLIO 
A ^ j . l o l . 

(2) N o l i de quien traslada, esle lugar: — Dice nqui qu^ c i t a muger inadrc de esle nioa qne 
nac ió de el la , era enidadfc&a en el servicio de los DiosM; I lie ^ an lea de e i te J-Uos nvK na iWh: . -
h i l otra dies í 4UÍVIL ella Si-tvia- esle In Ri r i. la l , . l L l j del Eterno r a i l re de : J bi jo D i j i y 
t i i m t l t i e , y «le la V t i^en iLc níj .^h» M t i r n -

I j ) Dios viejo l ' .odela. —Esto con el poder del Ahii inne. cinbratado, fí. 
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y su rostro l odo rayado del mismn colo: ; en la frente un g u n penacho de 

pininas vsrdes; la pierna izquierda delgada emplumada ; p in tw los y ra­

yados ambos muslos de azul sr los brazos. (Ks t a fue la formn con que apa­

r e c i ó e í i esle par to y ti adra i en Lo el D e m o n i o ) . H i z o aparecer allí luego 

un;i furnia de culebra heeha de teas, que l l amaron X iuhcoko .r i l { l ) y man-

rifí i un í ü k b i d n l lamado TtiainntIqiii { z \ 6 Tfickancalqnii\nt la encendiese 

y t o n e í t e a c o m p a ñ a n i i e n l o aguardai on * los ei iemigns que y a v e n í a n con 

yri i r ides v i j e e i - i Hac la m u f rte á s» M n d r e i j ) y á tírtlos los q u e la defen­

diesen; sa l ió les ai encuentro H m í s i l e f u c h t i i y s in aguard. i r r . lzon m a n d ó 

á 'l'oek.Tiifalqiti, que con la culebra encendida abrasase á Cayalxauhqít i , (4) 

(de que luego m u r i ó ) ; fué H n i í s i U j / u c k l l i eontra los otros, y á pocos g u i ­

pes conocieron la ventaja que les liaeia, con lo t u a l le cobraron m u c h o 

miedo, y comenzaron A retirarse, pero n o les va l ió , n i muchos ruegos que 

le h ic ieren p id iendo de merced la v ida porque no hallaban remedio para 

salvfli la, fin.ilmenté los m a t ó , y e n t r ó BUS casas y las ç a q u e É y h i : o á su 

Madre S e ñ o r a de los desfwjjt.s D e este caso Ian pel igroso l o m a r o n asom­

bro los que l i j supieron, y l l a m á r o n l e Tetzahuitl , que quiere decir, espanto 

ó asombro, y de aqui tomaron o c a s i ó n para recibir le p o r Dios , por cono­

cer que babia nasido de Madre y no de Padre. H a s t a a q u í el A u t o r . San­

to m í o , yo queria acabar en estos borrones amontonados sin esti lo n i a l i ño 

alguno; pero refer i ré el siguiente y cuantas noticias pudiere a d q u i r i r , p o r 

si D i o s mor icre á o t ro Calancha, á o t ro Vasconcelos, para que así como 

aquellos pub l ica ron vuestra pst.'ids y p r e d i c a c i ó n en el Brasil , P a r a g u a y y 

T'erií; escriba y p u b l i q u e como estuvisteis acá p r i i ue ro para que el Se f ío r 

sea g lor i t i cado y bendi to en sus s.mtos, y las gentes se a l ienten é invoquen 

vuestro patrocinio, como s u c e d i ó en la I n d i a á donde sois paUon , y os le ­

vanten templos, asi como en el Br . isd y Paraguay. 

I l c r r . a l l i ci tado ( 5 ) va hablando de H o n d u r a s y dice a s í , — N o he ha l la ­

do m a y o r a n t i g ü e d a d en esta Provinc ia de Ze rqu iuo sino que d e c í a n los 

viejos h a b í a doscientos a ñ o s que l iabia l legado al l í una S e ñ o r a l l ama­

da Ceinigagna!, que significa Tijp-e que vuela, porque era m u y sab ía , y 

estos indios est i i iMban mucho .al t ig re , y asi le apl icaron mucho este n o m ­

bre. Dec iau que era blanca como castellana y sabia el arte i t iáu¡a y hizo 

su asiento en Cealcoquin, la t ierra mas fer t i l de la P rov inc i a á donde estaban 

las caras de león (sic) en las piedras ( 6 ) £ donde adoraban; y 

( I* ! X h í h í i ' l i M t l ej culebra íle fuego. 
(2) TfrhñHínfnii i . Este paio í i lnde d ta ¡jnei rn que tüvu el Arcaj igel en t i cielo con los "Dr-

jlionios, D r j ç j j n . i . 'ulollra ifiic f u i i l l íticg'j HMIÍIII\ 
Í J I l ' l t l r m o n i . . i i u i u i u e n t n i i l i ú 1. E r j i a i n a t i ú n , y I " " D i u * 5C W i a liumbir y la guerra 

fjní ]L,uKliry. i-onlifl \* V i i ^ e i i y ?UÍ d e i c t i w l i í n l e s . 
( l l t:iir..!i*u/i>i«i, di jo un lenguar - t í . p i í ^morn Ar.rir, fruíaptgnyta: qiro I r u t í S l T Í « a l u s m o 

] í ^ U Í oomia fiva, nus j jeif* la cnlpi onginiil Ue quisii ais librí Dios H o m b r e . 
(Si í l c r r . i . l i b . 8. o p . 4. f. I^J . - T o r r. 36?. caji. 41.' p a l l e l í 
((>} i 'M.* T i 111a. 
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griiiriit as funhts g::e t>t ttida a m Ucnc J! ( l ) w . v . r t â i f e r e n l t z : y rtfcinn 

algi i i ios que ai jucl la í-efiura la l l evó al i i por c l aire y que cu v i r t u d tie pie­

dra venda Ins batalla?, y e x t e n d i ó su imper io , y que hubo tres, lii jos sin ser 

c n s í n U ; nuiiejiir o t t o* d icen (jur. «riin sus h e n n a n i » . y que no CÚIIOCÍ.I V i -

ron y que v i é n d o s e v is jn íes repaitíó la t ierra (a) y ( l ió buenos consejos 

para el buen t r a í a m i e n t o de tus vasallos, y que m a n d ó sacar su cama íl<: la 

C.IÍÜ y vino mi ¿ ' i i i í rditmpago ( j ) (¿n truciiiK y virrU'i un liiidisiitui p á j a ­

ro volands qu<porque n-inra !Ka.<pareció l a señora creiayi que era ella el p á ­

j a ro que se iba al ciclo. V desde í i i t o n c e s basta que l legaron los e i p a ñ u l e f , 

s n l n i i n i i a r o n aquel i l ia con grau (iesta. L u e g . i iepar t ie (u(v l í>5 t i e s l i e rmaj los 

la Pif>virici;i de Serquin y la gobernaron t n po l ic ia y linEiiaF costumbres 

y fue la gente valiente y guerrera. Y como la Comizagual era M a g a ba­

cía inuchos encantos, y asi d in á entender á la geu t t í Io que queria. At Re­

l ig ion y Kupeis l ic ion. E n t r e los mnchos í d o l o s que adoraban habla uno, que 

l l a m a b a » el gran Padre y o t ro qe. deeian la gran M a d r e , y á et tos pe-

di.-iu salud. O í r o s Dieses l iabia, á unos p e d í a n hacienda, remerlio cu la 

pobre ra y que los saca>c Ue necesidad, d i e s í n de comer y criasen sus hijos, 

guardasen sus senienteras y ayudasen en sus g.uerras. Y muchos a ñ o s en 

los viejas du ra r . i u estas supersticiones, y el demonio los cug.ifirtba y apa­

recia como l eón , t igre IÍ coyo te que es un a n i m a l como lobo; y en forma 

de lagarto, culebra ó de p á j a r o . Forque de estos animales ( l i nda i l a c i ó n ) y 

aves hay muchas en esta P r o v i n d a , y á estas l l aman u . ihuaks, n u e e r a tan­

to cnnio decir guardadores ó conip.08, y cuando n ior ia el p á j a r o t a m b i é n 

m o r i a el i n d i o que estaba con el prendado; y esto se v i d o muchas i*eccs y 

tenido por cosa verdadera; y la manera t o m o h a c í a n esta a l i . n i / a era así. 

Ibase el i n d i o al r io , m o n t e 6 cerro, o luga r mas escondido, convocaba los 

demonios p o r los nombres que 1c parecia, hablaba con los rios, piedi . is , 

mont rs ; decia que iba á l lorar para tener lo que tus pasadas U i v i e i u n , y 

l levaba a lgun p e i r o ó g. i l lo que sacrificar; y con aquella tristeza se d o r m i a 

y en s u e ñ o s ó despierto veia algunos de los sobredichos í in imales , y e n t o n ­

ces le pedia que les diesen ganancia en la sal, cacao & y d sn . imaba san­

gre de la lengua, de las orejas i At otra parte del cuerpo, y luego h a c í a n su • 

pacto con el ta l an imal e l cual le decia e n s u e ñ o s rf estando despierto: tal 

dia iras á cazar y e l p r i m e r p a j i t o que vieies ó animal s e r é y o que s e r é tu 

N s h u i d y c o m p a ñ e r o ; 5- de esta manera se afijaba entre ellos el amistad qe. 

cuando mor i a el uno n ior ia el o t ro , y era de manera que el que no tenia 

N a h u a l ao p o d i a ser rico. 

Xetti i : mi ra á fs á l a vue l t a n ú m 47. que esto tiene semejan ¿a coi: aque-

(1) ft(|Udla m u g í i t úb i a m i g i o i , y que .jlirabu en u i i l m t los tre? rostías. En ] j p in tu ra es 
hombre dird D i n l iombre: la S i m l k i m a L'ni'.ÍJad. & 

(3j 'Jue lea rçpfliriG las t lerí iu, y d i ó buíníjfcCOiiiLjusi alude á y\\¡t Jcsucrisln ••omizngtíül l a f l l l ' 
J ó í sus í l isci i i ido- por el inumlo í prEtlinnr buenos docunientoa, doctr ina t i ta , k (1 bien t i u n d o 
loa S a n É i s ApÕstole^ , fie l ial laron ol t r áns i lu nk l[i"Sinflr"V¡rgen que se vo lv ipron Í I U Í Provinci í i^ . 

I j ) Vina 'un gisui n. ' ]Ampi£0 * aluda a Ja venida Í W Ksfjfrini Sidilu, A s m n p c i ó n lie I n V f i s f n . 
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1U, I a h i i w i í a d e q u c w a a ^ c s t o r c l a c i O T i h» M nfioa quft IÜ ten i jo en p i n ­

tura de los indio* y es m u y larga: t f c M Run m a » algi.naa « M a s , en especul 

el A p ó s t o l con otro d i s c i p u b detrae; ¿1 a l to de t u c r p o , c a p . Jurga, b o r d o u 

6 b á c u l o , en la n.ano casa com'j I H Í Í M wfare el w l bajando del cielo; tenia 

cruz en la mitra, « u n q n e ya no se vé que se ha despintado. Supuesta la 

predicsLci.ín del Santo A p ó s t o l en cstr.s pai tes, se a d v i e n e q „ e esta p i n t u -

la CfiMixaguaí (este n ^ m h r t e í t á co r rompiHo) no es imigEr s inu hombre . 

Al l í e s t á la muger V i r g e n . Baja de lo a l to en la p i n t u r a un h o m b r e b lau-

co, de ga l l í i r d i presencia, cabello largy, l lagado el cuerpo, sobre la cabe ia 

iin p á j a r o con .iron y H e d í a en U mano , carcax á Ins espaldas ^obre nubes 

el cual l i a bajado de lo alto, S donde e s t á aquel la mug<ir v i r g e n delante 

de di en la t ierra u n viejo cen espatU l eva» tar ta 'en la mano, y rodela en 

la izquierda; y luego t d i d o tendido en e l suelo cliivaHa la flecha de l h i jo 

de la v'ugen este h o m b r e l lagado hijo de v i rgen es la segunda persona que 

ba jó de lo alto á pelear con el demonio que estaba apoderado de la t ie r ra , 

le v e n c i ó &!1 el p á j a r i q u e tiene sobre h cabeza d c » o l a el E s p í r i t u Sanio , 

la v i r t u d del A l t í s i m o , Madre V i r g e n que havo tres hijos etc. T e m p l o de 

la Srna T r i n i d a d . L a piedra que dicen l levó la V i r g e n por el a ire , s igni f i ­

ca la gracia, Ja ¿ncarnaci i iv L a his tor i . i es m u y larga; v é a l a si cu r io ­

so; en ella está el g ran padre y la gran madre la cual tiene sobre la cabeza 

la culebra con plumas y el nombre M a r i a con ve rdade ia s i g n i f i c a c i ó n de 

mar, aguas de gracia preciosa 

Para que se vea el m o d o que ten id i i los indios para escribir las oracio­

nes, p o n d r é el ejemplo siguiente, y se v e r á que lo mismo s e r í a de la que 

les e n s e ñ ó el Santo Apóslr»! de qitcstn duda l i a nacido e! n i en tender bien 

sus caraeteres, n i aun los mesmos descendientes de los que usaban, po r ­

que á la verdad una misma cosa puede equivocar sentidos var ios , dice 

así ' - E l vocable (¡ue ell(.s I Í Í J K U yue mas t i ra d h p r o i m n c i a c í A i d e P a / t r 

es P a n í / i que significa una como banderi ta c o n q u e cuentan el n ú m e r o de 

veinte, pues para acordarse det vocablo P a í t r ponian aquel la bander i ta 

(¡ue significai P,tnt/i, y en ellrf dicen Pafár.- para la segoHda que d i ce Afer-

ter el vocablo que ellos t ienen ma,, parecida á esta p r o n u n c i a c i ó n es 

N o c h t h y * * es „ o m b r e de la nue lUu.an.os T u v a v en E s p a ñ a l l i g e i!e 

to pnes para acordase del vocablo Nor te r , ' p iu l aban c o n . e c u t i -

amente tas de ,a banderita una tuna que e , l w l l aman N o c h t l i . E s t o d i -
« . y y » dtgu, q u , j , , ^ , , M t , q dos C()ws b; i i ider j ta ja ^ 
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t r en á cualquier i m l i d i jnc cnUenda sus p in tmas , y aposlarc que no le da 

fs ta s ign i f lcac ión ni t\ m i s en icndido y s í b i o Icnguarcis. ( J ! 

l i s c i ibe ( J l l i ne la HÚCIIÇ siguiente que Cc.lr.-. l legó d T ^ i t L a t n ( 3 ) á media <.>„«„„, 

noche hal laron levantada ci iv¿ de a l tu ra tres brazas bien la lnada y ¡ffilTÍ" iVu 

que Cortes fué el p i i i n c i y que la vio y p o r k m a ñ a n a , m a i i d ó que la q t i i u s í n " " " ' i ' ' 0 " ^ ' 

fie su lugar y la tendiesen en el suelo, h incando á lu í dos s e ñ o r e s m á s p r i » • 

á p a l e s qe, eran M a x i x c a l i i n y Xico tenca t l , que ellos Ire.i la levantasen y 

pusiesen i donde habla de estar; y asiendo C o r t é s de la cabeza, y Mu-

xixcatzitt del cabo dcl la y X i c o U m a t l del medio , la l evau ta tou y pusieron 

cu su lugar donde KSIIIIÍD mucl ios a ñ o s , hasta que consumida se puso ot ra . 

D i c e n que al t i e i o p n que se l e v a n t ó aquella cruz p r imera que el sacerdo­

te mas p r i n c i p a l de los í d o l o s que tenia á su cargo ei t emple mayor (que 

e ra como ca tedra l ) do iu le estaba, su pr inc ipa l Dios, q u i ; l lamaban Camax-

t l i , t emiendo que aquellos hombres recien venidos se i u lomar ian , como 

l o h a r í a n en otras partes, la misma noche que acu l l á en Tizatlati se puso 

la Cruz m a n d ó poner m u c h a gente de guarda para que con fueyoü <ivisa­

sen si acaso los e s p a ñ o l e s intentasen hacer l o que sospechaba. Fue esle 

sacerdote á inedia no the á incensar ni templo, que le tenia rodeado de m u ­

c h a gente por el temor d icho . A esta hora v i n o s ú b i t a m e n t e sobre ellos 

una gran c lar idad á manera de r e l á m p a g o , que los t u r b ó á todos, y á los 

que l i m a b a n ó estabiui de c a í a a l Or ien te les p. ir ' íciá que aquella c l a r ída i l 

bab ia nacido en el O l i e n t e , y á los que estaban vueltos al Fcmienle que de 

aquel la par te y lo in is iuv que de l S e p t e n t r i ó n y M e d i o d í a á los que m i r a ­

ban y estaban vuel tos á aquella parte; ü e manera que p a r e c i ó venir aque­

l la repent ina c la r idad de todas lascuatro partes del mundo . Ot ros muchos 

ind ios habia á esta hora j u n t o á la Crus que Cortes y los S e ñ o r e s T l a x -

^caltecas h a b í a n levantado, y t a m b i é n ellos como e w l r o s v ie ron la misma 

c la r idad . O t r o sacerdote que estaha en otro t emplo apartado de este lugar 

l l amado Macuiltmiit i v i i 5 , i l Demon io en •forma espantosa, que le p a r e c i ó 

puerco co r r i endo p o i la ladera arriba de una cuesta que Hainan Moyoupe:, 

en lo alto se d e s a p a r e c i ó Deciau mas que los S e ñ o r e s y sacerdotes d e s p u é s 

de esto se j u n t a r o n para t ra ta r de aquella grande claridad y resplandor, 

que todos ellos v ieron y que cosa seria. V entre otros ju ic ios y p l á t i ^ ^ ' ¿ J ^ 

cas que sobre esto p a s ó c o n d u y e r o n que aquella clar idad q u e d e todas las 

cua t ro partes del m u n d o p a i e c i ó venir s ignif icaba la paz universal , que se 

habia de seguir de allí ¡ . de l an t e , y que sus r i tos y rel iuiou de l todo cesa-

r ian , y que l legarj í i la fama de los nuevamente venidos á todas partes y s e 

e n m p l i r i a lo que tan to t i e m p o habia que esperabnn, y d e c í a n ya hemos al 

T l a t m i p a n ( q u ¿ es el ("m del mundo) y estos que han ven ido son los que 

han de permanecer. N o hay que esperar o t r a cosa; pues se cumple lo que nos 

(i) Toríiuem. l i l i . 15 cap. 16 cíil. 3. f. par. 3. . 
- ( i ) Tnrquem. lib. 16. rap. i j . f. j j y . cu). 3. 
(3) 301-col- 2- par- I . flstiibe Torqueroidaquer/flW" qunre dtuir ÍIKB rfíjww. — B=-

lem llamóse anles - T a t t t t / i ã n f. 302. cuL' 3; parle ". 
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dejaron dicho nuestros pasado» . I'OSigi.e. Si H ¡ 

deJest0, , laxcll l tecas veremos como di jeron verdad (>) con.o o t r o Ca.fos 

•in s ab , : lo deci-n , p ^ q ^ « í « n i o fué ve rdad ^ i , « . « v i . o c)..c ,m 

Santo T h o m d in t i r i ew . q.w " . C r i t i c p o r q . . . t o d o el m . n d o . » pe rea Me 

Hsí t a m b i é n e t t i S Í U I M Cri iB ft.é d i »«d i f ^ iJ P a l q i ' e h . i b o cu t re D i o s y 

| M hombres en la cual hizo Ciistrt la rcconciliaddny a mis tad , ¡ « s e n d a s ^ la 

p a í c r i s t i a i > f l ; v M l « S í . i l a 1' lo fué de turtos « t o s rey no*, p o . q u c t o n w r -

lides á ¡a ley de CrUlo la tuv ie ron to i los y quedaron hermanos lujos de 

D i e t y herederos te i n g l n i K >' ^ <••» la v*1,id* de Cr , s to ¡l! Llll tn-

do se c u m p l i ó lo que d iseron antes los J'rofetas, así n i mas n i menos en 

Is v e n k U d e l t n nuescros á e-it'JS iutlioa w c u m p l i ó lodo ¡o que i m c s í r o i an-

líptuadvs dsxiiron dicho de qm v l m s gentes h a b í a » de venir y apedernyse 

&'tste\ uyros , y r im' i . rr m m ley q m h a h L i de periiiancter; In e m i t s a t a 

tvangél ica . Que en cuanto á esta par te d ixe ron verdad, pero no por m o ­

do tan tnñ i l i bk romo liablar.m los Profetas; aunque t e u ^ o p a n . m i q u e lo 

d i r í an por v o l m i l a d de Dio?, para que t u i i n d o viniese no paieciese de ta l 

punto nueva, sino que ya [euiaii uuLicia ( l i l l a p o r a l g ú n modo . Hasta, a q u i 

nuestro A u t o r : no bay inns que ped i r ni que desear para acabar de en ten-

rier !a verdad de la t r a d i c i ó n de que Sanio T h o m é a p ó s t o l es tuvo y pre-

IÍÍL-Ó d Santo t v a n g c l i c i en l . i A m e r i c a , c o n i e i i ¿ s n d o p o r l ' á n u c o á d m i d e 

a p o r t ó , y de al l í á Tula , luego á Cbol ida , Campeche, — D i c e T o r q u e -

mails qne luego se bamiy.aron en T l a x c a l a los tres S e ñ o r e s pr incipales g o ­

bernadores de aquella repúbl ica . T lanca la quiere decir casa de Pan ( 2 ) 

Chale k m kapaa ( j l por o t r o nombre ( l i b . 6 . cap. 2 3 . par t . 2 f. 5 0 coi . <.) 

se llamaba: que fuente graciysa mar de gracia aguas preciosas nombre que 

daban ¿ una diosa ( 4 ) que todo el s i¡ í i i i f ic¿do cuadra í la v i r g e n ; v é a l o el 

uurioso en este lugar ci tado que es cosa notable. 

8 3 . — T o r q u e m . l i b . S cap. 18. parte 3 dice a s í . A u n q u e con pa r t i cu la r 

andado he I d d o muchos A . A . a m í g u o s que hablan de los templos de la 

ciega genti l idad, no hallo et, ellos que Ell m í t r e r o foew aventajado, cuyos 

m-s d.hgentes cultores de los ído los fueron los db Roma , Tebis , Menf is , y 

Atenas; l o , de esta nueva Kspafía deinas de ser c u i d a d o s í s i m o s del « r v i -

( í ) U n í a l a <„„• r j u T r 

Í4! Millícueyi-; !OIIÚ-II[Q. « • i , 
«utos* c¡cli.¡ iriij^ al ticlu , ,„ ' ,„ ' .- " 11 " ' " " l ^ B la gran MeHff. Faldellín ami, e51o íí.¡ 
¡illfiliuc c u r e ñ a rutme v m „>; l!gll*"II,l i -s ' iel ipi ibre de Mina^ í Jnads lupe , que 
^ ^ l » . ^ ^ , . , , » ^ ^ ^ ; ^ - ^ " " p , r t . 5 . „ h . C f c . 1 - ^ l - b t o * . 
. * í t M ™ ^ , | t t c , s „ ,„ , .„ , ,|U( . . ^ j (, ^ " ^ " " " S ^ s - y «narteollMc,, ünadüU.pecí,. 
^ . c a f c y h m v ^ ^ i ^ , , ^ ^ , , 1 fl,?,01'" , ^ ^ C a s * un tiro «j* piedra, qse «rd 
r- .S- .lei I , . . . .1 , i , Vírp», d, o , , . ^ , ; ' ^ ' ' « ^ w » „ « J i « Decenaí 
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•Ãu del D R I I I O I I Í Ú fueron aventajados en h a w r l e s y cdif i( . i r les C Í Ü S y tem­

plos, en tan to nú infiro que piense, pasan de quarenta m i l , etiLre chicos y 

grandes, y HÍirma con v e r d a d q u i e n Ifií v ido, y K=q que solo en Oioli , /a habla 

t r c s c i e n t i ^ , hienda e l uno de e l los c o m e i i i í d o y no nCrtb.ido por \\\ sober­

bia sepa con que le comenzaron; en esta C'iudad de Mexico y en la d-; Telg-

atco pasaban de esta cuenta y n u m e r o y de íncre i ble grandeza y rmravi l loso 

a r t i í i d u á s u u .Mtm, á c u y a h e t h u r a y bondad de edii icius correspondia una 

ina r f tv iüosa a r t ¡ f ic iosa « i r i c s i d a d de i ) i i ] l i i r . i s , ([iic h a c í a n (oda la obra 

parecer de un del icado p i n c e l : cap. 1 9 d ice : Por grande maravi l la tienen i w Uui™ 

los h¡5tni- ¡adores ant iguos que en algunos de sus templos haya habido m u ­

cha emios idad , abundancia de e ro — D e l de Diana en Efesso, maravil la 

de l m u n d o que toda la gente de A s i a t a r d ó en hacerlo 2 2 0 años; pero ú 

c o n a t e n c i ó n y ojos desapasionados, y no con los que algunos miran las 0 0 -

KÍIS de l a i Ind ias t e n i é n d o l a s en poco, queremos mira r la hennosurj ,"curio­

s idad de los que estos gent i les ocidental ts t e n í a n , veremos que son no solo 

en edificios, pero lo que es mas, en r iqaeias d é l o s m i s aventajados del 

m u n d o : si los queremos notar en cuanto á su grandeza, excedia el de M e x i ­

co y T i t á n i c o al de Bufi r is que boxeaba m i l seiscientos y veint iocho pa­

sos y estos n ías de 3 , 0 0 0 ( i r e s m i l ) y de a l to mas de cinecenfa es t idos , 

as iento y capillas habia en los c imientos y paredes des tos t en ip lo t íao gran­

des y espantosas piedras que s&la su gramleza pouia a d m i r a c i ó n ; si en el 

l e m p l o de Efesso h a b í a •columna de sesenta pies de s i to , v iera las piedras 

(no 1 2 7 Como er;i iL las. co lumnas de aquel edificio, sino mucho mas sin nú ­

m e r o ) con que estaba edificado el t emplo de l b o l que estaba en el valle de 

L u c a y cuat ro leguas de la del Cuzco en el Ver t í , las cuales tienen veinte 1 

p ies de l a rgo y doce de ancho, y una va ra de ancho; y las de T h o m é b;i i iba 

l levadas de mas de doscientas leguas p a s á n d o l a s por sierras a s p e r í s i m a s y 

r í o s caudalosos pareciendo ambas cosas casi imposibles, y aun ment i ra el 

a f i ina r lo si la mismn verdad no estuviera á los ojos de todos los que por al l i 

pasan que sin quere r las ven p o r estar patentes á Lndn.s. í i ) — E i t o s de la 

n u e v a E s p a ñ a aunque no estaban guarnecidos de penachos de oro, como el 

de D iana ó el que dice T i t o L í v i o de Jupi ter , t e n í a n otros adurnos de cosas 

in u y ricas y admirables a s í de p a ñ o s tejidos de infinitas labores como de otras 

cosas que lo h a c í a n vistoso y l indo . D i g o que los del ("erú (ya que IKJ todos 

m u c h o s ) no solo t e n í a n las paredes y cubier ta aforradas en planchas de oro, 

p e r o el suelo guarnec ido de ellas, como el de Dios en Jerusalem, y lo que 

m a s a d m i r a es; que e ran estas planchas de oro m a c i t o y fiim tan gruesas co-

n i o u n dedo y de mas de á tres palmos de la rgo , a n c h o . l e un genie al mo­

d o y echura de los espaldares de que usamos en las sillas de espaldar 6 

( l ) T f . t l egna i ú¡- l l v i l l a •)« O n - r n a i «c» ( O m n h n H H i J i un W I I R i i ^ . l c a n a j A nu iuoe i lc 
t n el camino que va á ¿ l a c a l c p t e , en nu . ' t r t o l i i y un l ímpl ' J con s e i . ^ n u i - , piedras l l i m a w X u -
f i , V B / i O , qtt* «SM « f i a « í ' / f í m . - a!1í 55 " 1 ™ l r a s y X e * aspa: ha ilieü mios q u i vid» esfc 
l i m p i o >' enlonces escribí BU' forras.: j u n t o á ¿1 medio cuarto do JtfiUi l iay mi pucUedUo Ibmadu 

Sal de mualjle 

I» Piedla 
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Imperiale?, cuyo peso er.in quinientos castellanos. Y po ique 110 parezca 
q n - hablamos á m o n t ó n y i carga d i rada, y se .t t r i b u y a ú encarecimiento 
deda iome TÜHS hacieml i ' j ncmor ia l ie algunoF para prob. i r esta verdad . E l 
pr imero es aquel T e m p l o famoso que habla [jasada la Provincia de Pasto 
hacia la de Q u i t o ; aun agord se ven las s e ñ a l e s de las planchas de o ro y 
pl . i t . i en las par tdes donde t a m b i é n Imbo g r a n d í b i m a copia de basi j í i i de 
in mismo para los v inos y las otras cosas de lob sacrificios, las cuales eran 
nunca vistas ni nidas en el mundo (u i aun en el T e m p l o de Dios en Je ru ­
salem, (le las cualet dice la Salvada Esc r i tu ra qt ie e ian de lileta.1 ó bronce) 
y esle espanto SÊ pod ia extender á la muchedumbre , n ú m e r o , cant idf ld , d i ­
versidad, hechura y grandeza con grande suiní t de r iqueza en su adorno, 
— E l TempU) de la c i i idad de Jacunya mas adelante de Q u i t o , fuera de las 
planchas de 0 1 0 referidas en el pasado, t e n í a n tncorporadas y como e m . 
butidas en sí muchas orejas y corderos de oro inacisas hechas de m a r t i l l o , 
y otras figura;, de bu l to hechas de l o mismo. 

S3.—Es m u y rte no ln r aquel l e m p l n famosisimo y nunca jamas o t"> i m a ­
ginado que estaba en la c iudad de T h o m e hanba, ( t ) cuyas paredes eran 
chapeadas y cubiertas de oro y esculpidas en sus chapas mucha? figu­
ras de varias cosas, y muchas ovejas de o ro y corderos y aves diversas y 
muchos manojos de pajas, l odo de fino oro; y en las portadas y otras p i e ­
zas s e ñ a l a d a s mu chas esmeraldas y otras piedras de diversos colores y 
hechuras, puestas y asentadas á trechos, que h a d a n labor sobre el oro de 
g lande art if icio, y fuera de lo dicho en otros lugares, estaba esmal tado el 
oro con colores diversos y varios que lo hermoseaban m u c h o : ten ia m u ­
chos vasos de oro para el servicio de los minis t ros , muchas tinajas de o ro . 
Y Aunque este T c m p U i referida era 1.111 r k o y adornado lo i'uc mas el de 
Pachaeamae, el cual fue de los mas ant iguos de todos los del P e r ú y con 
quien t e n í a n mayor d e v o c i ó n acudiendo á el de m á s de 3 0 0 leguas eti r o ­
mer í a á ofrecer votos aun antes que hubiese R-yes en el P e r ú . — K l templo 
de Hi Iças donde estaba la m u y n c i figura del Sol y los asientos reales en 
una p iedra de once pies de largo y siete de ancho, estaba todo cub ie r to de 
oro y de piedras preciosas, para cuya guarda h a b í a cuarenta por te ros y 
cuarenta mi l personas de se i vicio del t emplo , y de los palacios del R e y . — 
E l t emplo de la Ciudad de l Cuzco cabeza del Pen i era el m á s famoso, y 
que n inguno lo fué mas; del cual sacaron los nuestros tantas y t an ¡ n c o m -
paiables riquezas, que cuando lo saquearon l i i c i e i o u una sala que t e n í a 
veinte y cinco pies de largo y quince de ancho, y tan alto m o n t ó n que n i n ­
guno alcanzaba su a l tura con un pa lmo . Y este despojo fué el q u e ofreció 
á dar el Rey A t a b a l i h a cuando 1c prendieron los e s p a ñ o l e s y j u n t a m e n t e 
d i e i m i l cargas de p'ata, y todo l o c u m p l i ó muy cumpl idamente . 

\ } ) , T h o m ¡ t e m b á : T e m p l o , " A i j i i i se halla 3 las [Jaras c l n m n b i e d e l S u i t o . Turn ia -en el Pe­
rú, t a m b i é n es SIL r u i m l r t Z u m é ~-ThQniF ¡o Itaman en P a i a ^ i a y » Biasí l y Pctií como se ve otras" 

f. o ' ] 3 ¡ y en - - . u Mneva Fsfwun T o t m t i i n a i i t u Pueblu i w c u ' d c la P u í L l a . — V . ' l i nuLi Je f. 
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Escr ibe fray A n l o n i o de la Calancha l ib . 2 , cap. 5. fs. 3 4 1 . col . Is.- asi — 

N o he halludo el nombre dtilcísiírKi de Jesus n i de M a r í n , n i de Jesucristo En Pmnn 

quedasen en cantares, cuenlos n i otra m e m o r i a excepto en el Paraguay. "1"°'1'̂ "15°l-

Es to escribe Calancha, pero a c á en la. Nueva Espai iH le ten ian con sus''eJ&ur"s" 

nombres m e t a f ó r i c o s . 

8 4 . — E t P. R ivadeneyra áf . 7 0 8 del IHos S a n t o r u m co l , i . e n la v ida de 

Santo T h i i m t í escribe asi: — Y no menos lo t ienen p o r ta i los pueblos de 

A l e m a n i a , ( 1 ) como lo dice el Obispo G u i l l e r m o L i n d a n u varan d o c t í s i ­

mo, y en aquella P rov inc ia l i a y templos m u y ant iguos dedicados á Slo. 

T h o m é A p ó s t o l , y aun las partes seplentrionales que e s t á n mas debajo del 

mismo polo á r t i c o hay Iglesias de Santo T h o m é , reconociendo aquellas 

partes el beneficio que p o r medio de su p red i cad i in rec ib ie ron . 

8 5 . — Hab lando , H e r r e r a Dec . 3 . l i b . 3 f 1 i y col . 2 , de los indios de M i - upchMn 

cboacan, dice: Su p r inc ipa l Dios era Tucapacha: (á) t e n í a n l e p o r hacedor 

de todas las cos.ns; que daba la v ida y la muer te , los buenos y los malos 

temporales: l l a m á b a n l e en sus t r ibulaciones; mi rando a l cielo, entendiendo 

que allí estaba: en suma ctmfesaban un D i m , y el Ju ic io final, y el Cie lo , 

y el In f ie rno y el fin del mundo ; que P i o s h ixo un hombre una m u g e r de 

ba r ro ¡]iie y é n d o s e á b a ñ a r se deshicieron en el agua y los v o l v i ó i hacer 

de ceniza y de eleitos metales; y vo lv iendo á b a ñ a r s e d e s c e n d i ó e l m u n d o 

de ellos; y que hubo D i i u b i o y un indio d icho Tespi que era sacerdote se 

m e t i ó con su muger é h i jos en un madero como arca con diferentes an i ­

males y semillas, y que todos escaparon; y que en menguando el agua en-

(1) A Alc inanU Human C.einisnm, Ueruianos. Mel l izos ; y í l>¡t» l laman Teali , d p r i m e m ts, c l 
noDibre fru- i / ' , si segundo T t o l l u y u que a c á e n s e ñ ó el de D i o s , — Y el decir Torquem. l i b . 3. í. 
278, col . 2. p a r í , J?, uscr iblcmloJc ( ^ ¿ W í . ' i ' - ' f l í / q i i e i i lgunnt tu vieron que eran irlaiirlejñs cí in-
v i t r i s cflii lo que aqu í dice que pred icó el Sto. i aqucElas^cntts 411̂  t í t ã o [lelTajoild rsurce á d o n ­
de e í t á T l m k de quien esc r ib ió Séneca \ÍK versus CJUL' VL-rfis ¡il raívEen de f. n? ¿ 7 . que es en 
I r l a n d a como l o dice Sdloynuu V o l i l . l i b . I , cap. 6. t. 25. col . 2 y Cilas ¡ ^n tC í con <]nc v ino a í k 
Qnet ia t ioluia t : fundaron á Tula, y tiontli ; salk'run si1 Ui l inuk i H u t h v r t b f t i , qe. iisx J» Vir jo T u t u 
como si digeseniíiñ E&jiañttlji Vie ja y Nueva E ípa r tu , — M i r a á Torquemada parr . LM. 40. col. 3. 
f. 27S cel. i . y VÍCÍS como combina cslo. — T u l l c o a : escribo T o i r n i c i i i . i|C. THITOH ly^ i iublmlo-
res do t i l t T f . Eiiinrra despue= de los GiyimLC!. A l i f t r a J i g o qe a i ! como C a s t d l t n o Sile ilfl Ca--
t i l l a , esLiflüol de l í ípa í ia , mes rcsn í i sale de Mexico: tisi ialrecas s.de de Tu ta . nombre que apelu 
A la patria 6 t ierra de donde salieron que dice se llanin l l n e b i i e rnfl|>a, y por eso llamni flu. á 
esta Tu la . — Escribe Torquem, part . 1 f. ^ S i p i e Quetsaleuliuati se fué i C l i o l u k ü parle remo­
ta llamada Tlapal la . — Tlapel lan , y m otru. parte dice T iUgp jw d T i i a p a n la p r imera palabra T l i -
lapan et lo nrifimo que k í inp ia ; la scgnnila paicce que dice ht te íú guctütide. E n la yida de Santo 
T l i orné citada se escribe que p r e d i c ó ¡i los etiope? y que les lavé cotí \«= aguiis del Sin. F.vange-
l i o , pues el decir acã que iba A las partes negras era l o mismo que decir que iba â donde estaba 
la gente m'pyt y l a ^ f c / ? f jvi t i ¡¡ /reíj ifuewaiin esto es, no tmt. fisgni, cnaTei son l o : malavares de 
l a I n d i a en San ' í ' l ioin^ á donde le mar l i r i í a ro i^ . -—Tanihicn cu la p i n í n r a ja . c i í ada csl^ pintada 
esta tierra negra con pavos de liorubrc Maneo ton Ixi rdt iu , tjuc l l t ^ a ã l a tal ( ie r ra negra Adonde 
csUinua Ij;le*iia, de In cual por cada uno de sus dos lados por un camino salen huellas de Itom-
bre b a j í a ori l las del niMr, ti donde es tá sentado al cabo de cada se II ría en reel illas 1111 anciano con 
7nntlalias, bordou eu l a Ulano. Se escribe en la vida del Sanio que [»lr l o c u t o r a tlió pr inc ip io -X 
la convei-siofl de la Ind ia ; y ¿ o c o t o r a es tá en Et iop ia . 

(3¡ Concnei-da esln con lo que à fuja-S 13. capitnlo 5 escriliE el Padre Francisco Calderon fin la 
r e l a c i ó n del FfmtUfaji, con anior idat l de Fray G e r ó n i m o Rciman l i b r u 2? c a p í t u l o 15. 16. de las 
Indias octidentales. — l i e aqui $e saca cuan erraelamente han es t r i lo algunos qae ttduraban m u ­
chos dtiisep, pues en snma no era mat de uno. 
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v i i i el ave l lamatl í i Aura , y se q u e d ó comiendo de los cuerpos muer tos , y 
que e n v i ó otros p á j a r o s y t a m b i é n se quedaron ; y que el p á j a r o p e q u e ñ o 
dellos m u y estimado por la p luma de diversos colores vo lv ió con 11 n ramo, 
T e n í a n sacerdotes que pred icaban en los templos con t e r r ib l e espanto y 
que cansaba á los hombres g r a n d í s i m o temor, con lo cual les m o v i a á ha­
cer lo que les predicaba. T ra i an coronas abiertas en la cabeza, y el cabe­
llo largo y guirnaldas de fluecos colorados. 

E n Nicaragua, dice H e r r . Dec. 3. l i b , 4 f. 1 5 4 col . 1 , te iú í in p o r letras 
tas figuras de los de Cu iua (es M e x i c o ) y los l ibros de papel y pe rgamino 
mi p a l m o de ancho y doce de l a r g o á donde s e ñ a l a b a n por ambas parte1; 
de azul y co lo iado y otros colores; t e n í a n pintadas sus leyes y ritos con 
gran semejanza de los mexicanos. N o casan los sacerdotes sino los que 
oyen pecados á g e n o s y dan penitencia segur la cu lpa y no revelan la con­
fesión s o p e ñ a de castigo, ( 1 ) Echaban las fiestas que eran 18 como los me-
SÍS. V e s t í a n sobrepelliz blanca de a l g o d ó n : t a m b i é n Hen1 Dec . 3, l i b . 5. T 
2tC. col 2 . dice que en I b re ras los indios que d e s c e n d í a n de mexicanos te­
n í a n el uso de la c o n f e s i ó n , y que a l sacerdote l lamaban Papa, V é a s e á f. 
38. col 1. Dec. 3. l i b r o 2 . — 

E n el Jubileo de las misiones que hubo en esta Ciudad de M é x i c o con 
notable apro v e d i a ni i en lo de las almas á 2 4 de Nove , de 1 6 7 9 a ñ o s hacien­
do la doc t r ina en este Colegio de Sn Fedro y Sn Pablo el P. J o s é V i d a l 
dijo en el p ú l p i t o qe. en esta Ciudad hablando con una muger del Mis te ­
rio de la Sma. T r i n i d a d y e x p l i c á n d o s e l o d i jo ella: Jesus mi padre uno y 
tres, tres y uno cerno puede ser sino por obra del demonio , no crea tal ; y 
el Padre d i x o que le di no: S e ñ o r a , pues como el demon io puede hacer que 
uno sea tres y .que tres sea uno como no lo p o d r á hacer Dios . — E l mismo 
Padre los 

( A q u í cottduye el M . S. — P o r un fragimnio que quedó de la f o j a siguien­
te fiarect que túylninaba eir ¡'lia hacia ¡a mi iod de su pr imera p lana , ( f ir ­
mado) Ramires . 

¡ ¡ \ A f. N o se escribe « t a n d a c¡ „ C h o l d a m v W « l l s c í p u b , s es,s; p ^ j . y 
Mino i a Cnmijedie, S .loiiiLn estuvo, SE liaHÓ entre sn d o c t r i m la. « n f e s i ó n , asi se hnllú en t i t a 
['rovinciBjn1110M.il e] Sacerdocio j - ln . t c imí i s liUí.' fio s e s í l p o , n i p r e g i i n t ó ¿ n l ó n c c s n i sa ¡rtí|iiii [í¡. 
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AUTORES DE QUIEN SE SACÓ LO QUE SE DICE AQUÍ, 

F . S i m o n ds Vazconcelos , C r ó n i c a de la P r o v i n d a d d B r a s i l l ib , 2 , f. i [ r, 
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I1. A n t o n i o Ri t i z , Conquis ta E s p i r i l u a l del Paraguay dc fa. 29 á ft. 25. 

P. F r . A l o n s o Ramos, H i s t o r i a de N . Sra. de Cop a capa 11.1, t ap . 5, 8, Q, 

IO., 11 . 

H i s t o r i a de la a p a r i c i ó n de N . Sra de Guadalupe de M é x i c o de i B r . Be­

cerra, impreso a ñ o de 1675 f. 2 6 . 

Solorzano, Pol i t ica Ind iana , Hb. 1. cap. 7, 

To rq t i emada , M o n a r q u i a Indiana , l ib . 3. co l . 2. cup. 7..f. 271 p a r í . 1. l i b . 

5 cap. 13 par te I . L i b . 4 cap, 14. par te 1, V e r b o QuetxalcohuaU. L i b , 2, 

cap. 90. par te 1 f. 255. L i b . 60. col . 2. f. 40 parte 2? toda entera. 

P. N i c o l á s del Fecho, H i s t o r i a Paraguay, lat ina del ano da 1673 l ib . 6. 

cap. 4. f. 1 5 5 . L i b , S. cap. 4 1 . L i b . 10. cap. 11 . L i b . 1 2 . cap. 1%, 

D i d i m o : Solorzano Po l í t . l i b . 1. cap. 1. f. 3. col. 1. 

T e o m i n : Gemelo, abismo de p r o f u n d í s i m a s aguas. 

O l i l á n c a n í b a l , C l i i l an camb, Dec. 2 . l i b 5. f. 75. co l . I . 

K u k u l k a n . 

K u k o n . 

K o k o n e s . 

T o r q u e m . Monar . par. 2 ^ f. 8 9 , col. 1. l i b . 6? cap, 4 8 , dice asi: A los 

q u e en su lengua l laman Cocohua, que quiere decir, culebras, porqe. dicen 

qe. la p r i m ? n iuge r que p a r i ó dos, l lamaban Cohitatl^xn significa culebra; y 

de aqui es qe. l lamaban culebras á los Mel l i zos . V a l l i á f. 6 4 , col. 2, cap. 

3 1 . l ib . 6? dice a s í : — A una Diosa l l amaban Cikuacohnatl, que q. d. la 

MUgzr culebra que par ia las cr iaturas de dos en. dos; y s e g ú n la e t imolog ia 

fué la p r i m e r a muge r de! m u n d o madre de t o d o el g é n e r o humano, la cual 

fué e n g a ñ a d a de l a cu lebra en el Paraiso; y t a m b i é n es ve rdad que d e s p u é s 

del pecado c o n c i b i ó y p a r i ó un hijo y una h i ja de un parto, C a y n e] va-

r o n y Ca imana la muger , y luego a l segundo par to p a r i ó á A b e l y á . su 

hermana D e l b o r a , y de allí eti adelante los p a r i ó como queda dicho; pues 

p o r estas propiedades la l l amaron estos indios Cihtacohuatl , que quiere 

dec i r l a muger de la culebra, coing si d ige ra A quien e n g a ñ o la culebra, ó 

( 1 ) Estese encuentra al principio de] ojiíisaiki escrito t a el solofrenttde la ft i|aeen elM. S. 
ile U Ptnfess es la 362. <J{i, | 
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la muge r que paria dos criaturas jmitas ; porque ;i los gemelos q u e son de 

u n pa r to los l laman cocehua que q . r¡. culebras, como si dijesen culebras de 

la muge r culebra: hasta a q u í dicho autor: 

ComisahaaL T o r q u e m . l ib . 3. cap. 4 1 . f. 36 (1 . quiere decir l igre que vue­

la : no eta hombre como lo prueba la pintura , y en esla p i n t u r a la gran 

tnailre tiene la culebra; cohuail sobre la cabeia pa r t i da en dos, ó dos en 

una con plumaje, ques el nombre 6 significado Quc t za l coh i i a t l . 

Y z ta cm isco h 11 a t i : To rquem. l i b . 1 . £ . 3 5 , col 2 . cap. 1 2 . part . 1 . s ign i ­

fica / . viejo blanco anciano, 6 el anciano padre. 

' 3. A d a n Y 3 Eva , Padres y p r inc ip io dei g é n e r o humano, como lo de­

muestra aquella p in tura ; y el cap. 4 8 f. 8 9 . col r. l ib 6'.' parte 2? la muge r 

deste uno se l lamaba Y l a i i u u e i l l . 

A fs 4 4 - Tome, abismo de profundidad, G e m e l o , D í d i m o . Barradas tom. 

2 . l i b . 6 . cap. ¡ 4 . 

+ A Ia s í in t a l lamaban Tonaeaqu&kaitt quiere decir madero que d a sus­

tento de N " Vida: e t imolog ia del Maíz . Tanacayut l , que quyere decir cosa 

de nuestra carne f. 2 3 1 . col . l ib. i d cap. 2 8 , part . j í T o r q u e m . 

Tras luengos a ñ o s v e r n á 

u n siglo nuebo y dichoso 

q u e a l Oceano anchuroso 

sus l imites p a g a r á , 

d e s c u b r i r á grandes tierras 

v e r á n otro nuevo inundo, 

navegando el gran p r o f u n d o 

que agora el paso nos cierra. 

L a T h u l e t an afamada 

. como del m u n d o postrera 

q u e d a r á en esta carrera 

- por m u y sercana contada 

Que nada sea nuevo fundo 

en el decirlo Salomon, 

mas sin embargo Co lon 

dio al viejo o t r o nuevo m u n d o . 

Veranse estos versos 4 fojas n? 3 7 pero si qu ien los e s c r i b i ó v i v i d en 

t iempo de los A p ó s t o l e s , h a l l a r á este luga r i la le t ra de la venida de los 

e s p a ñ o l e s á las lud ias a ñ o 1 4 9 2 : como t a m b i é n en t i empo de Sa lomon se 

supo de ellas; y asi Co lon f u é segundo descubridor, el p r i m e r o fué D i d i m o . 
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F R A G M R N T O 2 ? ! " 

A U T O I Í E S C I T A D O S . 

F m y Joan B r u l í u agust ino. H i s l o r i a r e r t i a i i a . l i b . 1 . cap. 5. m í m . 17, 

F r a y Gregor io Garcia l ib . 5 . cap. 5. 

Guinara 3^ par t . t ap . I part. cap. 8 3 . 

In f to l ips io l i b . 3 . en ipie Lrata de la Cn iz . 

Fr . A n t o n i o de la Calancha agust ino l i b . 2 . cap. 2 0 . H i s t o r i a Peruana. 

F . A l o n s o de Oval le . H i s t o r i a ite C h i l i l i b . 8. ^ ú l t i m o . 

F. Francisco ile Mendoza V i r i t l a r i o . Problem.! 44. 

F. R i v a de Neyra . V i d a de S. T h o m é . 

1'. A n d r é s Lucas í 2 4 5 , 

To rquemada , Monarqu ia Indiana , par te 3? l i b . 1 5 . cap. 4 0 , 

A n t o n i o de Herrera Cronista de las l ud i a s Dec. I ? l ib . 2Í1 cap. 1 4 f. 7 1 . Ra,™» „, 

col . I on c l a ñ o de 1 4 9 4 escribe que á 7 de Ju l io s a l t ó en t ierra en la I s l a ¡ndia^Cui™ 

de Cuba para o í r misa a la cua l as i s t ió un i n d i o viejo Cacique que acaba­

da h a b l ó á Co lon a s í . — T u has venido á estas tierras, que nunca antes viste 

cun gran poder, y has puesto gran t emor . Sabe que s e g ú n lo que a c á sen­

t imos, hay dos lugares en la otra v ida á donde van las á n i m a s ; uno malo 

y lleno de t inieblas guardado para los que hacen mal; o t r o es alegre y bue­

no, á donde se han de aposentar los que aman la paz de las gentes, y p e r 

t an to si t u sientes que has d o mor i r , y que á cada uno s e g ú n lo que a c á 

hiciese allá le ha de responder el p remio , no h a r á s mal á quien aio te lo 

hiciere; lo que aqui babeis hecho es bueno porque me parece que es m a ­

nera de agiadar á Dios, D i j o que h a b í a estado en la E s p a ñ o l a , en X a t n a y -

ca y en la isla ab i jo de Cuba, y que el S e ñ o r de aquellas partes andaba 

como sacerdote vestido. Has ta a q u í este A u t o r , con que se prueba que 

Co lon l leva donsigo c l é r igo sacerdote: no hay le sacerdote porque lo d i ­

j e r a aqu í . 

Por ¡a vec indad de los de Yuca tan , parece que de a l lá les pudo ven i r 

esta doctr ina como se v e r á adelante. 

F R A G M E N T O ^ 

V e l a n c o u r t , Tea t ro M e x i ? 2 . p. t. 3 ? n? I 2 , Juno entre los an t iguos fué 

la Diosa de los vientos por la yeiif-ind. . . . el aire t iene al cielo, donde r ey -

( ! ) Se encuentra al reverso fí 171 M. S. 'le IB Prafc ia , y escrito i n sentido mvcrsn, en-
mu ¿t [ucra. un "borrador desediaóa . U n esta copia corresponde á la pá£ (Rv . l 

{2) Este fragmenlri mrre en un f. suelta sin nunieracinn ni indiiaOLOu del ¡agir í (londi co-
rrespende. tiicíi-Cter 'lt Ictia aunque aiitiguft y de la época á î ue iicrtpntte el M . ñ es di'-er-
¿0.—Estanrirt lacerado on imo do ju= márgenci hü. [lujado lai lobuna? r¡ue en ia copia, so indican 
con lineas de puntos .—(Ri . ) 
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na Jup i te r su hermano, atr ibuirse á su imiger JÍCB Ci i 'a ran p. . , . d iera y 

tueveJad muger i l . Los mexicanos tuv ie ron á mi l i o i i i h i e que v i n o por ia 

par le de é norte. . . . con el cabello largo, ojo= gramles y la. barba r edon­

da, vestido hasta Jos pies con una mantH . . labradla de cmces- ioloradas, 

de cond ic ión suave, y i ix tnic isa que les e n l e j i ó á f i m d i r p ia la y o ro á labrar 

piedras precipuas: I k m a i o n k Quctza lcohuat l , q i i í q u i e r c decir Mc l l i ao , D y -

di i i io , t i co, . . , p ic i l r a preciosa; que coat í l laman a 'os Mell izos y Qitelza-

l l i á la p iedra prsciof.a; era casto, en el comer muy templado , s a l i ó de T u ­

la porque d i jo que le esperaban sus hermanos y c e r . . . . de T la lnepan t l a 

a c o m p a ñ a d o de mús icas y Tantas, e s t a m p ó las manos en una piedra , de­

jó le s lus instrumentos con que labraba la piedra, p a s ó á Cho lu l a donde les 

e n s e ñ ó á hacer oisas curiosas y a c o m p a ñ a d o cuat ro mancebos p a s ó á 

Tabasco y At allí A Yucatan donde le veneraron p o r Dios y le l l amaron 

K u k i t h a n , y dicen que de allí echando la capa en e l mar se fue en ella y 

d e s p a i c c i ó con sen ti m í e n l o suyo. D e j ó pronoMicudo que v e n d r í a n de don ­

de sale el sol hombre? buncos que sei ian d u e ñ o s de la Lierr.i y é l con ellos; 

y así cuando vino ÍJor lcs deciau que era Quetsnhohunh. P a g á r o n l e con 

e l apothesis de veneiar lo p o r Dios, y edificarle templos en T u l a en C h o ­

lu l a un sumptuoso, y en M é x i c o una capi l la y en Y u c a t á n y otras partes. 

Gri ja lva edad 1. cap, 19. Luego á la entrada de esa t ie r ra , e s t á una que 

d i o har to que-peus.ir á los que la v ie ron p o r estar s e ñ a l a d a , con la s e ñ a l 

de salud que es el Tno, T a n bien cor tado y en una puenta lan elevada, que 

no la pud ie ron Librar otros que los Anxeles : á M I lado e s t á una luna de la 

mesma o b i a : de donde L O I I I ^ nombre aquel pueblo q u e í e l lama M e z t í i l l a n 

po ique M i z t l i quiere decir luna, t i t l pieflra y asi Mezt i l inn quiere decir ¡u 

L u n a sebi; L \ f i n i r á . E l lii¿.'ir donde e s t á n esculpidas estas dos i m á g e n e s , 

y la esculturiT. son tales que admiran á los que 1¡1^ ven : y dan bien que pen­

sar á los que buscan su or igen; porque d e m á s de eer el lugar m u y alto, e s l á 

en una p e ñ a tajada donde no parece posible que hayan l legado hombres. 

L a i i gu ra de la Cruz es esta T labrada á cuadios como tablero de A x e -

d r e » , . . . U n cuadro de el color de la p e ñ a que es blanquisca y el o t ro de 

un m u y perfecto . m i l has. . . v ivo, que ni la antiyi ' iedad y i n c l e m e n c i a s á 

que esta, n i la distancia ni el aire que siempre e s t á por allí turbado con 

continuas p l u r vias; nada lo destempla para que á los ojos 110 paresca finí­

simo. E l t a m a ñ o de la C r i n deade abajo es de un codo, pero s e g ú n la pers­

pect iva debe ile ser g r a n d í s i m a porque al que menos le echa de distancia 

son tres cuartos de legua. L a que e s t á á su lado es del mismo corte y en-

lores y aunque entonces se hicieron grandes deli^encias nunca se pudo h a . 

l lar el or igen de estas ytnaxenes, E l P. fray E s í e v a n de Salazar en sus d is ­

cursos del Credo, refiere que ha l ló en aquellos t i empos un viejo dec i en to 

y veinte a ñ o s e l cual d i jo que vencia su memoria y h i d e sus padres y abue­

los, y p o r buen discurso se concluye una m u y grande a n t i g ü e d a d ; porque 

la fundac ión de el pueblo de Messtitlan es a n t i q u í s i m a y habiendo tomado 
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nombre ile aqnell?. L u n a qu i : \e, hace frente, S Í colige la grande ¡ t n t i g ü e -

dad de h . . , . A luimos hubo q u t (juisieron (n-'ib'-tr de aqui , q u ^ liabia ha-

hí i io t n e?ta t i e r ra 31 gima no t ic ia del E v a n y el i o .t lites que nu t s t ios p r ed i ­

cadores finiesen á t l l a y que esto pudo ser desde el t iempo de los A p ó s t o l e s , 

t egun aqueilo del P. Salmo ta ouun cu turran e x i v i í e ¿anus ¿ornm y que 

aquella Cruz de U siecra Labia sido c o r u d u p o i ( d ) n i i n i s t í l i o de A n x e -

I Í S y asictii t .on. . - . i¡iiiJ- D C I T I O I I Í M para b o r f ai' . iquella i i K o i o r i » l i a b í a n 

esculpido la L u n a á otro lado. A la manera que los genti les movidos t am­

b i é n del D e m o n i o hablan puesto en el h igar del Ca lvar io á donde estaba 

la Santa Cruz una esLíitua de V e n u s para profanar el l uga r y borrar el l u ­

gar de la Santa C i u z hasta que la piedad de Santa Helena la d e s c n b r i i í y 

q u e b r a n t ó el í d o l o . Ccirao quiera que e l lo fuese los ind ios revei t i l d a b a n á 

la luna sin parar mientes en la o t r a s e ñ a l que estaba á la m a n o derecha 

hasta que D i o s fué servido que por minis te r io de nuestros predicadores 

menguase aquel la luna y c m p e s í i s e á a lumbrar la Cruz que como sol per­

manece. V de r t a iueu te que aunque bis conjeturas no t ienen fuiul iunei i fo 

b. is l . i i i te y a s í no ptulemos af i rmar con cerLiduinbre n inguna de las cosas 

que se ofrecen á e»ta materia no podemos negar que les fué á nuestros p re ­

dicadores de g ran consuelo y a y u d a esta imagen po rque v iendo la s e ñ a l 

d» la Cruz en la fren te de aquellas serranía'- , lueyo concib ieron grandes es-

permii-as de que D Í M los guardaba con pa r t i cu la r p rov idenc ia y les p ro -

m c l i a part iculares auxi l ios y para con los y n d i o s fu<í de grande ayuda, 

porque teniendo ellos c r e í d o que tenia aquello par t icu la r d s idad , si sola 

estuviera la l una entonces t u v i e i a n mas d i f i cu l t ad l a p r e d i c a d r m y ahora 

se estuviera el ído lo en su altar porque no es p o í i h l e bo r r a r i a Je el lugar 

donde e s t á y COJI estar al l í tan b ien esculpida la Cruz fue fácil persuadir-

les la menguante de su luna, la dec l i nac ión de ¡su imper io , la obscuridad de 

sus supersticiones y la salud y r e iuode la Cruz , 

\Aem edad 3 cap. 11 (hablando del Müro. V e i a c i u z ) le io toda.1! las partes 

óv S. T i l o m a s en dos años y no I f s parezca ;i los t e ó l o g o s de m i estros t i e m -

pc-s qua era ¡ec t i iM esta de poco fondo y aprovechamiento; porque l eyen­

do solos los tezoios de Santo Thomas al fin se vienen á saber todas las 

doctr inas que ahora confunden los modernos í i i una snla c u e s t i ó n , d e m á s 

de que la grande asistencia en e i estudio y el estilo que tenia en leer se ga ­

naba nmcl io t iempo. Era pues el estilo leer itt mee el t ex to y enn las p a i ­

tes de Santo T h o m a s deletralle hasta entenderle y si e l M t r o . le i lustraba 

con alguna l ee tu i í i ó a l g ú n e jemplo era in voce- ó con a lguna palabra b re ­

ve al margen de manera que los oyentes se h a c í a n estudifii i tes y 110 escri­

bimos ( E n el refectorio) á veces en comiendo el p r imer p la to i i i .mdaba 

bajar al lector de mesa y en vez de la l ecc ión expl icaba un a r t í c u l o de San 

T l i o m é . 

Cop iado de un v o l . en fol , de 3 0 9 . f. i n t i t u l a d o Fra&nuntõs de Mema-

rins M t x i c a n a s y que con las marcas Est . 2 9 . — C a j " 1 . N . p-^se conser-
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van en la Bibl io teca del Ora tor io de San Fe l ipe N e r i (Casa Vrofesa) de 

est.i C iudad; y de cuyo vo l , este M . S. ocupa Jas fs. 2(3; i 3 0 9 vta. 

Cotejado. M P Í Í C O A b r i l [ 1 de IÍÍ59, <I¡a de la der ro ta de los c o i i ^ t i t u -

t ionnlis tas en T a c ú bay a. 

( F i r m a d o ) Jose F . Ramiref: . 
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F R E D I -

D E I , K -

E N I . A S 

- C A C I O N 

- V A W G E L I O 

I N D I A - S. 

Conio quierü st toca en cstofi la.strns y nuticijis de la Predicación lie 

la Ley Evangé l i ca muchas w e s £JOr yymbuiiJS, figuias y mriaplioras d 

^fystmo i r ^ & b l e de Li Santísima. Trinidad, ha [ur te ido ponçr íqn l que 

•lei Iara y explica esly D j v i n i ; MyEterio. V quien r.ieiera, ijue estfl inisiuí 

1igm-a (e iccplo lah leiras) íuose hallada sn l.i> Hiàtoi ias , y Mti|ins de 1I>.Í 

Indias, con los tnismus quarro AwmalcE en lo?, qjatro Angulos que lepir-

seman J Ins qu.itro EvangclislU. 

LüiJtLi <lí la li(í' l|H' • 

^trve piírn lo que s,e ehrnbf , i l frilio TUIUIPIO 4 7 . 
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RASTROS V SKÑALKS 

M ' la primera prednacioii en el Nuevo Mundo, 

1. Tras luengos años verná 
un siglo nuevo, y dichoso, 
que al Oceano anchuroso 
sus límites pasará: 
descubrirán grandes tierras, 
verán otro nuevo Mundo 
navegando el gran profundo 
que ahora el paso nos cierra 
la Tule tan afamada, 
como del mundo postrera, 

. quedará en esta carrera 

i 
s 

O 
> 

I. 

r 
•3 

c = 
" -

i c 
tí ^ (? I s o 

- 0 H • 

l l 

3 = - 3 " 

c X c 51 -¿ 
- — — — > 

< s s 

C 

por muy cercana contad. Solorzano Política Indiana. Lib. [. Cap. Ó nú­
mero 25 col. I. dice que Tule es Irlanda. 2 Batuecas. 

? Para apoio de lo que tengo que escribir acerca de los rastios qi'<> en 
la América se hallaron de la primera predicación de la ley de gracia, an­
tes que á ella llegasen los Castellanos» no será fuera de camino, lo que su­
cedió en el viejo mundo á muchos christíanos, cuya historia la trae S^'or-
zano también á mi intento: Política Indiana Lib. I? cap. 5? f 18 col 3 de 
esta manera:—Yen menos distancia de' tiempo lo experimentamos e11 los 
que procedieron de aquellos antiguos Españoles, que huiendo de la inva 
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r m n rff ios Moros , .ic es'.'oiiJn-riir, en c( Va.!!»! qire i i a m « n ilc las Ualuetr f i , 

que e s l i rareado <ie ÍI!MK s>iutiai y montas i L la P e í u LIC Francia, doiule 

Bstuvieron escoinl i i l fn cerca de S.10 o r l i o d e n t n " míos en u m l i n n a i gene-

raciones, sin « i b e r ]'J¡I ú l t ima* , L-CHUCI v i i i i f i ' -n a l l í los j- ir imeios, ni que hu-

Ijiese mas .Mando, n i tisncr sino una1 [jf.(|u(. iias v i^ lu in l i r e.t de Cli cistiauddd, 

hasta que acaso fuen'nn t n nuesl ios í i g lo s , y iraidog i i n r j i n v ida por el 

D u q u e de .Viva, andando [i(>r aque-ilu^ muntes á caza, 1:01110 io refiere el m -

•jig ' i i i , ) ' " u n t a difj i i i ' i inpntc l a i i i K i . l a , y premiado Ciieta Lop : : de V'i-ga 

Carpio, 11 n i co F l ) e i i i . \ de E i p a ñ i , y a d tu i r«if i on , y p o r t í i i t o del D i b ; por 

Uiü muchas comedias y u l r a s o b m ' ; que compuso, en una que hizo de este 

dcsc i i b i i i n i en lo , y a p l i c á n d o l o \\\ i n t en to de ¡.pie t ra tamos el no menos 

d i g n o .le aiabanzd D U L I O P. M r o . Fr. Jiasríio ronce da LRDIÍ I p s i t . b i ­

l i a r , d i í p . quest. 6. y F r a y Gregor io Garc ia D Ú S O Í , l i l i 1 '•' cap- 4 n i i u i . so 

en el t ra tado de la p r e d i c a c i ó n dei K . M u n d o . 

3 .—Herre ra en la His to r i a ge i i c i a l Je l a i Ind ias Occidenta l en Decada I . HUUM. y .t-

l ib , T n. 4 col I . cap. 2 dice — l 'o r mu cha* m a u e r a ü d. iba Dios cauça? á D . «n ¡(XK.'MUU-

Cr is lobal Co lon para emprender lan grande I I Ü Í H Í I I I ; y d e m á s de las razones ¡X' i tón" |™ 

que te h a » referido, que lo movieron , t uvo experiencias m u y probables, t:t'1"" 

po rque hab lando cuu hombres, que navegabdii los m a i e ' de Occidente, 

especialmente & las Islas de los Azores, I r a f í i rmó M . u u n Vicen te , que M"l,i',v'c'nl':-

l i a l l á n d o s e una v e z quatrocienlas y t i n q u e n ra leguas al Poniente del Cabo 

de San Vicen te , tomó un p e d a i o de madero labrad. ' p u nrdf ic io , v á lo 

que se j u ' g a b i i uo I M H hiei ru, Je io cual , p ' j r aver ventado m u c h o » d í a s 

poniente, imaginaban, que aquel palo venia de a lguna Is la . Pedro Correa T t i n 1:™™. 

casado con una h e r u u n a de la muger de Co lon , le c e r t i f i t ó que en la Isla 

de Puerto Santo avia visto o t r o madero ven ido con tos mismos vientos y 

labrado do U misma forma, y que t a m b i é n v id cañas m u y gruesas ( 1 ) que 

en cada can uto p o d í a n caber Lies az imibres; y D . Chris tobal Colon d i jo aver 

afirmar esto m i s m o ¡il R e y de Portuga] hablando en eslas materias, y que 

tenia estüB cafias, y las m a n d ó mostrar, cuales j u s g ó aver cirio t r a í ­

das con el í m p e t u del v iento de la mar; pues en toda Europa no se sabia, 

que las hubiese semejantes, y ayudaba á esto, que T o l o m e o en el l i b . I de 

su Cosmoyr j iph ia d i te , que se hallan en la l u d i a aquellus c a ñ a s , así mismo 

lo cer l i f icarou vecinos de ias Is las Azures , que venteando Pomenies recios, 

y Noiuestes, t r a ia la m a r algunos pinos, y 3os echaba en la costa de la 

Graciosa y del Facial , no los habiendo en ninguna par te de aquellas Isias. Â "£ir'T 
K n la I s U d e . F l o r e s e c h ó la mar dos cuerpos de h o m b i c s i nue i t u t , que SlinX™ 

niostraba.!! tener las caí as m u y AHÍ lias, y de o t í o gesto que tiene el de los Cuapu mi*»-

Crist iauos. O i r á . v e z se v ie ron dos canoas, ó A l m a d i a s con casas m o v e d i - c u n a s í n w 

zas, que pasando de una Is la á otra los d e b i ó de arrebatar la f u t i s a del 'i'as 

v iento . A n t o n i o L e m e casado en la Is la de ta madeia, ce r t i f i có , que ha- A u i e m o r ™ 

( l 'i Di aquclLis uaiTas luy tn I35 costas d-j Vcrncni', .-n íñ i;ii:ta d-s EíiiistÍHras, Crjail, y cu la 
d i Aiapulco y en todas Im fliilifiina^. 
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b i e n i o c í i r r ido con '.u t i t . u e l . a buen t r r t h o , i l Poniente, le avia paiecido 

ilt- v r t l i es islas l e i i t i ile donile anJ^bs, y e» las de l a Gninurn , (Itt) H i e -

110 y i l i : los Azores muclsus afirmaban, que v e í a n cadii a ñ o HlyiiTia^ Is 

IKS hacia la parte del Rrmiente,— U n vecino de l a Is la de U M a d e i a e l 

" a ñ o de 1 4 8 4 p i d i ó al R e y de Por tuga l l icencia para i r á descubr i r cierta 

t i c r i a , que juraba (¡us veia cai la a ñ o , y siempre de una manera, concor-

daiulo con los de l a í Islas de l o i Azores, ) ' d e a q u í s u c e d i ó qu i ; en las car­

tas de mare ie .mtiguas se p i n u b a i i algunas islas por arjucllos M.-ir^.s, e - i i * -

ci.-i) [ l íenle la C[Ue d e c i i ) An td l a , y la ponian poco mas de (tosdentas leguas 

a l Puniente d e Cauaiias, y de los Azores, l . i cual est imaban los Por tugne-

ses, que era la isla de las siete ciudades que fue poblada de ellus, quando 

se p e r d i ó Kspaña leynando D . R o d r i g o , porque huyendo de aquel la per-

s í c u s i o n se embarcacj i i siete Obispos, y H I I K I K L gente y apor taron en aque­

l l a I s l a ; í. donde (,ada uno fundd su p u e b l i , y porque la gente 110 te vo l -

, viese quemarnn II,IVIO.5, y que en t iempo de! infante D . K n r i i q u e de 

f o i t u g a l con tormenta coi l ió un Nav io que Imbia salido de Por tuga l y 110 

pafcó basta dar e n ella, y los d e la Isla l levaron la gente riel Nav íu á l a I g l e ­

sia por ver si eran Christ ¡anos, y h a c í a n l a i ceremonias romanas, y visto 

qm:l<i eran les royaron que estuviesen allí hasta que viniese succesor; pero 

que los Marineros tcmieiulo que no les quemasen e l N a v i o y lo-: de tuvie­

sen, se volvieron á Portugal muy ale^rR', c o i i ñ a n d o recibir mercedes del 

I n l i n n ; , el qual los m i l t r i t ó p o r haberse venido sin r a z ó n y los m a n d ó 

vob'fct] pero que el Maestre y los [inirineros, no lo osaron hacer, y salidos 

del Rey no nunca m a i volvieron. Dicen mas, que ¡os Grumetes del Nav io 

l 'or tugues cogieron cierta t ierra, ó arena para su fogón , y que ha l la ron 

que Hincha parte de ella era ero, y a l g u n a íci l ieron de Por tuga l á buscar 

esta Provincia entre los quales fué uno Uicgo Tiene, cuyo P i lo to dicho 

D iego Velazquez v e e í n o rie Palos, afu nui a Colon en el M o n a s t r n o de San-

La M a r í a de la Káb id . i . que se perdieran en la Isla de Faya l , y que andu­

vieron 1 5 0 leonas por el Kuilueste, y que á la vuel ta descubrieron la Isla 

de Flores, g u i á n d o s e por muchas aves, que v e í a n volar hacia a l l á las qua-

les conocieron que no e i .m marinas. De.'pues dijo que fueron por el Su-

n i f s t e u n t o camino, que le= quedaba el Cabo de Clara, que es en I r l anda 

hacia el l i s t e á donde hallaron que ventaban m u y recios los Ponientes, y 

l,i mare i a mui llana, lo qual creiau, que p r o c e d í a de t ie r ra , que debia de ha­

ber por allí, y los abr í ; ; - iba de l a parte de Occidente, y que no pros iguie­

ron en descubrirla, porque siendo ya p o r Agos to , t emie ron e l I n v i e r n o : 

esto fué quarenta arios .intes, que Co lon descubriese las Indias . E n el 

Tuer to de Santa Mar i s Í I IKO o t ro Marinero , que navegando á I r l a n d a vio 

aquella t i e i ra , que los o t ios imaginaban, que era T i t i t a t i a que daba u n t t 

ta por Occidente, la que d e s p u é s ha parecido ser los Bacallaos, que no p u ­

d i e r o n llegar á ella, por Jos terribles vientos. Pedro de Velasco Gal lego 

d ixo , que navegando á I r landa, se m e t i ó tanto a l Nor t e , q u i v í ó t ierra ha-
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d a el Poniente de aquella i¡>\'*.-—Vicente D í a z Pi loto P o r t u g u é s vecino d e vil.m,e l)¡jlí 

j a v i r a , v in i endo de ( lu i i i ea , e n «1 p^r.-iye d e l a Tsl.a d ü l ; i Madera, d i x o que 

l e p a r e c i ó ver una i sh . c^nc mosI rabil -ser veriiadera l l e n . i . y que í l e s c n b n ó 

el secreto á un m e r u i d - i G e n o v ê s su amigo , á quien peí su a d i ó que arma­

se ¡"jara el descul j r i iu ien l ; i , y t j i i t ' uv idn l icenna dr l B e y de Portugal se en­

v i ó t ^ a d o í F i aiicisco <tc ^ a - « i i í i hei 'matin i M mei c a d í f , ¡J.ir.i que . i imiise 

una N a o trn S t v i l l d , y la s u t r e ^ e á V i c e n t e L>i*i ; p c i u qn'- bu r l á i i t l o se 

del negocio, no i ¡u i io , y v i l v i e n d o el P i lo to á la T e r c e i * a r m ó un ü a v í o 

con L ú e a s de Casano, y s a l ió mas de dos ó tres vei.er, miis de c i e n t o y t an ­

tas leguas, y j amas h a l l ó nada. A esto se anadia la d i l igencia de Gaspar, 

y M i g u e l de Cor te Real , liijos> del C a p i t á n , tjufc d e s c u b r i ó la tercera, que i^rie^'viiiov^ 

se perd ie ron en demanda de esta t iei r a . — H a s t a a q u í nuestro A u t o r . 

A , — H e r r e i a Decad, I , L i b . i , cap. 5 col z. fol 33 d ice asi, (hablando de M«;U* Je I.Í 

Co lon quando el .IEÍO de 1 4 9 2 andaba descubriendo en la Costa de Santo a""a'r,NÍilí"* 

D o m i n g o ) v ió una busta de 1 • bancos en t i e r i a <lebajo de una Enr ramada , dl 

y en unas cssas cerca h u l l i r o n i i n pan de cera, y una c.ibc/a Je h o m l i r e 

Holgada de aceslilla rn un po.ite. Esto dice nuest io A u l e r , y Lambien que 

antes avia aliado un codaste de navio, que seria tie Hl jnd los que salieron 

á descubrir , y JÍO parecieron. T a m b i é n escribe, que h a l l ó C o l o n en poder |,a„r„, 

de los l i i d i o ^ a l l i Asagal las A r m a de h i e i r o usada en Guinea, y que p re ­

gun tando á los Indios que las h a b í a l l evado a l l í , d i x e r o n que gente negra, 

y sefiiilabari al Sueste, que es hacia Guinea , donde t a m b i é n usaban aquel 

genero de fusta, y ln c i t a , no p o d í a ser si no donde era la E m b a r c a c i ó n 

porque aunque l l ay mueh.i en Yuealan; pero los Ind ios no usaban de ella, 

y parece que los lud ios 1c l i a t i a n mue i Lo poco avia, [mes durabj . la cera y 

la fusta. Y aunque no sea del caso para que se veíi como pm- varios acon­

tecimientos, y C Í E O S las gemes de unas partes han pasado á rdras. Pero no 

sabemos quien ha t i a i d o unos negros Cafres ale/.ailos m u y parecidos á los li tuiíNums 

Xalofos, los quides h a b í tan á Is la de Negros p o r e l l o i i\Á l lamada; que es­

tá en medio de Phil ipinas. 

5. Solorzano. Pol i t i ca Ind i ana L i b . 1 : Cap. 5. f, 1 9 col. T. dice,—-En- 0|.;..;<..i ¿c 

- _ ^ .... r — -.. j - . . , . , , „ , . e l 5 ^ * 5 ? ; 

H i s t o r i a I n d i c a Cap. 53. y otros (aunque no se con cuaut . i cer te ia ) de los í""''*," 

E s p a ñ o l e s , que h u y e n d o de la guerra, y serv iduinbr i - '.le los Moros en t i e m ­

po del l i e y D . R o d r ¡ n u se embarcaron en el O C M F I O , y a p o r W i o u á Coau-

mel , y Yuca t an , y v iv ienr lu , y i n n r i í i i d o en aquellas provincia*, pusieron 

sobre sus sepulturas, y otras partes runchas Crucr-s, y se I .Ü e n s e ñ a r o n á 

reverenciar ha los Ind ios l u i quales se ha l l a ron n l l i por los Castellanos, 

quando descubrieron estas Provincias a ñ o de t 5 1 7 con D iego Hernandez 

de Cordova . 

6. —Her re r a IJecad. í . L i b . 9 . Cap. i 5 . fosas 3 1 4 . col. 2 . dice.—Este s Hapew »«>• 

Gonzalo Fernandez de O v i e d o e s c r i b i ó este a ñ o de [ 1 1 6 al R e v aue te "°l4 i"'*!-» •>> 

111a approvado con cinco Ant l in res , que l a I s l a E s p a ñ o l a y las d e m á s de 
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Barvolen to , 1 5 6 8 a ñ o s , antes d<: la veukl i i ríe ( ' i ' i s io, futí run p o s e í d a s del 

Rey J l e s p e ™ rinceno ile K ípJ i í . i , t o n t m u l o dcstle T u b a l , — Esl(> i l i c f i este 

A u t o r , y f L r o i e£crilj«ii, ( i ' i t - t-cubifru s t - S o r f í las l i , . i s Jt- L"abi> verde, 

que esCíii en las Ansias Je Africa y que sr IWiiuan t a inh i e i i Es^srides ptn ' 

este Rey. 

¡r. — Rn las iIi; loi-¡;is M c x i t , 111:1s SP - -x r ibF , <¡IIL- ios primeru-s que hab i ­

taron eran G i ^ a i u » - ! , d e q u r l i a / bastantes lestinionio!., t o m o t a i i i b i e i i <lh 

que los huvi) en Yiicaat .ui , ' ' f imo lo cscr i í ic Her re ra Dtcad , 4. L i b . IO cap 

4. f. 2 6 S . Col . i . por e.slas p.il.iÜTas: en Vuca l an en M a n í en una sepul tu ­

ra <\c [ l icó ia , hallaron l»it-sos de h'iin'nre.-; lau grrtnde^, que lie la cabe­

za sacaran una Muela , que pcsalia poi:o menos r l r l i b ra y mediu ; y ti;ty 

allí opin ion, qne ¡ i n ü g u a n i e n t e h u v o al l í humbtes de g r a n d í s i m a esta­

tura. 

mía ij!.; 8. — H u r í ' . Déca í l . i . j . I.LLV 2 . Cap. " f 44. col. :Í flií.e, — A estü. pun ta de 

"ÍUIIM ¡B--u* Sta. Klena (es en la mar del Sur t u la Costa del P e r ú ) cuentan los naturales , 
Elona cu cL PIMIÍ 

que l legaron en l i e inpo t antiguos en l ía l . -as liombre-; Lan grandes, que los 

c>rd¡n¡irÍL>5 110. le1; l legaban á l.i-- rudilirts, qiK' mi l levaban Mugeres , ni iban 

vestidos i i u u algunos con p i d e ; ele Aumi . i les , y p o r que no ha l la ran agua 

hicieron pozo ; que hui dia se ven con m u y buena agua, y fresca cabados en 

•peña'; v iva, libra invsterios^i, v que comia nada 11110 mas qni í c i ncuen t i i 

hoiubicb. y poi que M vianda no les b a í t a l j a ]iescab,(.n eu id M a r c o n redes; 

las mug-cres de la 1 ierra no p o d í a n su fur , y los naturales ha t i an sus j i m ­

ias para hecliados, porque eran a b o t r e c i b í e s , y usaban m m lm del pecado 

nefanrio sin v e r g ü e n z a de la? gentes, ni t emor de Dios ; y a s í dicen, que los 

castigo con fuego del Cielo; e i r a d o todos juntos ¡ lamido ¡,11 pecad o, sin que 

qufidasse sino algunos huesos, y que hoi dia se ven de iucrc ib le grandeza, 

y un Castellano a f i r m ó averse hallado I I I M muela, que pesaba media l ib ra , y 

•itr.'is' s eña l e s , a f in iMu oiro . i a ver vi&tf con sus propios ujns. de donde se 

infiere, que e t l a his tor ia no r-, vana, y que esws hombres fueron al l í de 

la parte del E s t r e t í m de Magallanes, coirm hoi d í a I O Í indios lo af i rman 

y refieren, 

ijdi«ps.imn He t r e r a D é c a d a 4. lib, r;> cap. 2 . ( 1 1 $ . col, 5 hablandu de Yuca tan 

'an1"™1^"" àwe. —Muchos indios de d i sc rec ión ileciau habet o í d o á Í-IIS antepasados, 

qne aquella t ierra h a b í a n poblado ciertas gentes venidas por la pa i t e de 

Oriente a lan cuales habia Dio t l ibrado i j e otros abr iénde i l e s camino p o r 

la mar. 

1 0 . — H e r r e r a Dec. 4. l ib . p. Cap. 7, f 2.55. hablando de la p r o v i n c i a de 

Coazacualco, é Un t i dice,— f i e n e n muchos ritos de Ind ios , y usan c i r cu í ] -

sidarso. y también eu la I'i 'oWucut tie Cuexatla, y d e c í a n que as í lo t e n í a n 

por costumbre. Hasta a q u í este A u t o r , Viene bien a-to t o n lo que al l í se 

escribe, que en Yuca tan que t i cerca de a q u í apor ta ron los hijos de Israel , , 

quando pasaron alia de Lacandon e n esj j . i t io de 4C1 año ' ; , y t a m b i é n escri­

be el M . R. P. F r Juan de Torquemada en la M o n a i q u í a i n d i a n a en. la. 



B l U L l u G R A M A M r . X I C A N A D E L S Í G L O X l ' l l l . 

p i t i l f i j i i i ; « d C i l f n r lü r í j , que en la I ' I 1 ' ' incí.i IIK Miüho i i c sn , que ts 

en i . i V i icva F s j i . n i i i '.ijüli-in lo-, nu l i j h ; [r t n n - j i M n i ) . 

r [ . - - H r t T . Doc. j . l i b 2 . la^j r i . t ' . ? . ; f u l . I . d i c e — D C - J J I I K S AÍ. la fun- G ™ ^ , ...... 

d a c i ó n de M e x i c o , y rK; i..jii<i '.A ú t \ ra fur 1 nn \\» i ' fg .ü i i f ;> ác l u c i a el N o ! tfi, y 

j i j i r j r l aIP 11 á Páiiin-."». ( 1 } l levati í in 1 i>]i,'ia Idi"^11". . i ' . - i f ¡ í a s pot d t l i i n l c , sin Ca . 

pil las Odii las c u d l v , Í-I .íAíidi ^ t nn Iss nianj;!!:., ha^I-i f-sLos l icinpoa las 

i i s . n i [101 gracc jn «11 MIS ljailt;s r c n i í i l . t i H l o ¡ i q u i l l a K a c i ó n que sin contradi -

r i o » p n i ó b a t í a ' l ' i i l . i y por estar m u y poblad;! pas.-uon á Chdh iL i , á rtondâ ¿''j p^"™ 

so a r r ^ i ^ i i i o i i . De^d? ,|i|í pr íhlau. i ) á OaxaLa, y .í la Mis te i ' . i . i l l a , y baja, y ^ a a t j 

Zafj t i ícr- t í : r i i=c-rr . . r i irr i t m c l l i p í ' l i ü t , ! l in la la f i e i f . i , y {"•'' e í l o en .«inmi» " ' " " ' ^ " 

a l g ú n Imdibtfr de prudencia é iad i i ; .u iñ , lo l l a i n . i l a n T u l leoa, y á f. ?.iq. l i b 7. 

col . i . D c c 2 escribe Herrera , que t i Caud i l l o de cilas ge lites vestia de ne K c ^ n i m 

gro hasM los | i i r s j jor honestidad C d j i ana. inania Ulanea enciina sembrada de 

Ci'uces r i d n r a d a i , y s ñ a 'e inn V i i ' j i C d i . que m.^ l i luyó el ayuno, y p e n i , 

tencia. Hasta a q u í t¡vl-d A u t u i , y T ' i rquemada M o n a r q u í a . Tndiana f. J?^ 

col . 1 . L i b , 3. Cap 7. a ñ a d e que e r a n C i l a i gçnles- . i l tos de cuerpo, y que 

y a eslalia [ iublada la l ' r u v i n n a de Tu la , y q n ^ 110 se sa.be de donde haya 

p iu l i do venir . 011 ¡ ' i e n decir alguuus. que fusion R o m a n os, ó L 'a i taginest!., 

y que '.un leni penales i in ierun ¡i dar d a lguna cosl.i de la.-; que caen debajo 

del N o d e , y que como no t u v i e r o n en q u é v í i í cc r se se ave iHura ion á en . 

Irat la t ierra adeul i o. O t r o s quieren deoir, que debieron rie í e r algunos 

Irlandeses, y en cnank i á ee.Ln ] ior no desviar, sulo se puedo dexar á Dios. 1 . 1 . 1 ^ ^ 1 

I a r . M Ó » rjue dan [XH l i o i í dc se ccilitfe .str i i l a n d e í c s , es ponj i iK J-e raya- do 

ban las ca.sas como estos, y que coiuian carne luui iana , y p o i estar tan cerca 

de los Bacallaos, y un estrecho que hay asf misino por donde t a m b i é n pn-

d ie ron venir , y pasar, y se cuenta en e^te paso un cuento, y es que l iabiendo 

l lecado á T u l a e í i a ? (rentes ttuiarj o n s i g o una pe i tona muy pr inc ipa l por 

Caud i l lo , que ios sjulj'-rnaba, al qus l l l amaron ( JucUalcohua t l , ( que des­

p u é s los Cholul lecas adoraron por Dios) este se tiene averiguado que e ia 

de buena d i s p o s i c i ó n , bUmcu, i n b i o . barbudo, y bien acomlieirinado. D e 

T u l a se v i r io á C l u i b i h donde h a b i t ó muchos ¡níos con sus gentes, de los 

cuales e n v i ó d pob i a i ã la I V ' n ' u u ia de Q j x a c a , Mistet-a y Z-iputecas, y 

estas genios dicen que h ic ie ron aC[iielios gramlu"; y suiuptuostis edificios de 

Romanos de M i c t l a n , r |Lic quiere decir in f ie tn t i en lengua mexicana, que plii¡c¡u¡.^ 

c ier la iuenle es editieio m u y de v ^ i , [Kuqne se , „ , , . „ , , , Minian 

a ry ¡ i l l e de los que Ji> obi-ur .u . y edificai on i í r ' 

hou lb ies de m u y yraude cn lend i iu lento, y pti T 

ra mucho , y de m u y grandes f u e r z a s , y asi a-

estas yantes d ie ron inr lustr ia de muchas cosas £ j , o' = ^ v i> 

p a r » la v ida humana. D o Cholu la se t a l l ó K e t - . í ^ - j S S ^ o S - 0 - ! ; 

z a k o l u i a t l con ¿ l a n parre de sus gentes, si t ; .3 T Í = 5 ^ J¡ 

guieudo á los que avia env iad i . , i poblar las = u — J s 'm £ V 

( I ) rSunua no e i l i rt<. MSiico al Koitr. -iaa al Xoidcblr en I.t eiistiiaJíL ilü Vera Crlií, ¡' 
P i i e í l o Js Mir . 

.a o 



B I B L I O G R A F I A M E X I C A N A D E L S I G L O X V U t . 

tierras ilc O n u l i u a l t o , (JUK HIIDKI l l i injan Y u c a t á n , Tavasco y Campeche 

P1111H0M. TnL. Hasta flijuí f l ichi i A m o r , el d i a l a fs. 2 7 7 col 2. ( i i t r , qnr. T u i a se f i i i n l i ; ¡i 

:r¡,i.'>. l,js s e t e c i c ü t o s a ñ o s d f !a E i u a r n a c i ó i ] del H i j o de Dio.-;, y á fa, 4 0 . l i b . 1. 

col . i , r s p 1 4 dice Igs I'lilLecas f i i t r . i n fmi thr lores de Ja t ierra d e s p u é s de 

Tuiit..*. 'os Guan tes : estos T i i i t r oa s ocupaban estas >'i r .vii icias como s e ñ o r e s ^10-

Que imbs Di- pietarius ile ellas: tuv ie ron noticia de la C r e a d o n del Mundo; que hubo J3i-
luuior la crepciofl 

l u v i o y otras miich^f. cosas, que tenian en p in tu ra , é h iü tor ix : que o t ra vfz 

se h . ih i . i de acabar el m u n d o p o t fuego. Tu l t cca dice hombre ar t í f ice , poi ­

que Jfis rif: t i l a natiijn f t iL ion graníif ts ar t í f ices , t o i n o te vé cu toda la I v 

KspaiiH, y en las ruinas d f I pueblo de San Juan J eoUJiuacái) , en el de T i i l n , 

y Cholula , que t rageron Mugcres , niniü y a l g o d ó n , y que v in i e ron deste­

rrados de su patria Hue l iue t l apam, ."i Tu l apam; quiere d í c i r T u l a la vieja. 

Ta rda ron deide que salieron de su t i e r ra hasta T u l a c iento, y rua t ro a ñ o s , ( 1 ) 

y que v in ieron de la par te del Poniente, y pasaron poblando á las partes 

de Guatemala. H s s l a a q u i este autor , el qual en la segunda parte, que es 

el Caleudai io , y Fiestas de los mexicanos hace larga, m e n c i ó n de K e t z a l -

cohviati. Hasta a q u í este A u t o r , el qual escribe que quando se fué a \M. par­

tes de Caniperhe d i x o á sus d i sc ípu los , que el e n v i a r í a sus ¡ ¡ en te s d e s p u é s 

í Cholula , y que por uso los Mexicanos, ip iando a ñ o de 1 5 1 1 ! quando tu vie-

i o n noticia que andaban CaslelUnos en la Costa, creyeron que eran tie 

K e t i a k o h u a t l . N n paiece que s e r á Hiera del in tento , porque tiene mucha 

. . co i i i b í i i a í i un enn Lo que se ha escrito, y lo trac Torquetnadf l cap. 4 7 . L i b 

^ Ho.fuiminii- 41.' f. 4 5 7 que dijo Moctezuma R e y de M é x i c o á Corlea, quando le vis i tó 

aedKi™iwli>* 'a P1"¡míríl uf;í 6,1 M e t i d o , y es así . Poique mi Padre d i x o , que o y ó al suyo, 

que nuestras paF . - id i . ; i y Reyes de •piien y o dcscienilo', no fuel on 11 a turai es 

de esla tierra, sino advenedizos, lf>s quales v in iendo con un y ran S e ñ o i , 

qiip desde ha poco se v o l v i ó á su naturaleza, como mas podernsns s e ñ o ­

rearon esta tierra, que era de loa Otomices, y Chichimecn' , , y al cabo de 

n i u c h ' j i año.'i este S e ñ o r ta ruó p u i i-llos, peto ii<i sr cpi is ieion volver por 

haberse casado aqui , y tener hijos, y nlando. V o l v i ó s e aijuel S e ñ o r muí 

desconsolado y descontento de ellos, y les dijo á la part ida, que e n v i a r í a 

sus hijos para que los gobernasen en paz, y en las leyes, y Ke l ig ron de MIS 

Padres, y que si eí=tr> no aceptasen pul su vol un tad, por fueisa serian k ello 

compeli , los; por esl.o hemos t i e m p i e c r e í d o , que a l g ú n dia vendr ian los de 

aquelhis paites á nos sujetar, y mandar, y así creo y o que sois vosotros, 

s e g ú n de donde v e n í s , y la not ic ia qufl ese gran i cy que os envia tiene de 

v,.,-.,. nosotios ! 'o i lauto, S e ñ o r C a p i t á n , sed cierto que os obedete iemos , si ya 

"'pjrejrl™ 1 no t r a é i s a l g ú n engafio, y part i remos eon vos lo que t u v i é r e m o s . Hasta 

a q u í dic l i i j A u t u r . 

' 3 — Q u i e r o esei ibu a q u í dos viajes antiguos, y m u y dignos de notar, 

ír. .„,l l . , ,. I I ' N i Willi fué el il..v'm;ij i ; e t c t;*:¡-M\,c Auwr. ;• Sama RdÍE¡o',u. puesto íiac. Í*1.ÍJI !a 
JH|H¡ tnt l i t is i . Itugnj n i r . i t a ™ , y lamMeo iiue Kenak^lnml l t í a c s l ran^r^ nc [ircgnntar ] W que tiímluJo l e 

niü t i n&ni raj-- M ^.ÍH:JIIC, \ 'imilm-n i:J no dli j£.i . y pri-^jinlfli- cc-m^ l a r t k r ü D cu n afios en ltej;^r 
i Mélico virutnilo M l'aniíii'e, puei j p e n u í lialjia Í2^>leg l̂a^ 'K ¡a mat del Foíífínlc á Mísicu. 
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y la Irae Sul i i rKano PoiÍLica Ind iana lib, r, i;a[>, I , f í . col . 7 , diciendo qus 

I-Ianon C a r t a g i n é s estuvo en ía I n d i a O r i e n t a l , y estando Cartago dent ro 

de las columnas de H é r c u l e s , esto es, den t ro del estrecho de Gibra l ta r , ne 

c e s a r i i L i i i e n t c l iabia de navegar por el O c é a n o , y pudo acaso tomar t i e r ra 

en la A m e r i c a , como t a m b i é n acaso el a ñ o de 1 5 0 3 navegando á la I n d i a 

la a rmada lie Pedra Narvaez Cabral , a p c t i t á n d o s e dr i r ins iado del C;MII<I de 

Boa Esperanza, d ieron v is ta á U tierra del Tiraçil, qus por ser dia de la 

Santa Cruz de M a y o l lamaron asi p r i m e r o . 

1 4 . — D i e g o de Couto en ia D e c 7 de la H i s t o r i a de la I n d i a Or ien ta l á Hnijnmiiieicii. 
liridjr di." !n Tn-

fs ?9 dice asi. —Kscr ibe Posidoi i to que en t i e m p o del R e y Energente de ^ J j * ^ * 1 ' * ' 

E g i p t o , p a r t i ó E u d o x o por mar á descubrir la I n d i a , y que v o l v i e n d o de a l lá 

cargado de ricas M e r c a d e r í a s , fué de r ro t ado á tomar [as costas de F . tyo-

pia, (que seria por M H i n d e ) porque esto surede de o rd ina r i a á los que sa­

len de Calcut para el estrecho del mar ro jo , que era el viaje, que este ha­

ría, y que en el t i empo que al l i se de tuvo t rabo amistad con Iris Natura les , y 

a p r e n d i ó a lgo de su lengua, y d e s p u é s , habiendo l l e g a d » á K g i p t o sobre 

cuentas que t uvo con aquel Rey, en que él le alcanzaba, él se l iu j 'ó á A f i i -

ca, desde donde se p a s ó á C á d i z ; allí a r m ó dos embarcaciones pata i r ro -

• deando á la costa, de A f r i c a , y buscar aquellas gentes de la costa de K t y o 

pia, de quienes h a b í a quedado aficionado, y con esperanzas de grandes 

intereses en el comercio, á donde l l e gó pasando el cabo de ] i u a Esperan-

Ka, y que vo lv iendo de ellas ha l l ó una famosa isla en el camino despobla 

da, que le p a r e c i ó m u y férti l de buenas aguas, y frutos, y que por haberle 

parecido buena, y fresca, d e s p u é s dehabe r vuelto á E s p a ñ a vo lv ió allá con 

una gran N a o cargada de arados, semillas, y algunos c o m p a ñ e r o s para 

poblar la , y cu l t iva r l a , y que se p e r d i ó en la costa de E t y o p i a j u n t o a l ca­

bo de Boa Espe rama , y que de los pedazos de la Nao a r m ó una embar­

c a c i ó n en que se s a l v ó ; y considerando este «iaje por c ier to , tenemos ser 

aquella, isla tan grande y férti l la isla de San Lorenzo , po rque desde Me- ¡¡[a ,is saB Lo-

l inde a l cabo de Boa Esperanza, no hay o t ra tan grande ni tan fért i l . Has - ikSno"1™ 

la a q u í Couto . A ñ o de 3 , 8 2 3 de la c r e a c i ó n del mundo en la sos ia edad 

del mupdo P to lomeo Energetes r e i n ó en E g i p t o 2 9 a ñ o s , esto fué 1 4 4 a ñ o s 

antes de Cris to , porque su Santo N a c i m i e n t o fué a ñ o de 3 9^7 y a ñ o de 

3 , 7 2 1 (en t i e m p o de P l i l l i p p o M a c e d ó n ) de la c r e a c i ó n del M u n d o h u b o 

o t ro R e y l l amado Ptolomeo Enc tgc t c s en E g i p t o , que r e i n ó aíi a ñ o s . T a m ­

bién es notable el viaje de la Nao V i c t o r i a de la a rmada de Magallanes, H„0vi™r¡ . 

que saliendo a ñ o de 1 . 5 1 9 del puer to de Sn L u c a i v o l v i ó á él al cabo de 

tres a ñ o s , habiendo dado v u e l t a al M u n d o . 

1 5 . — A s i como tratamos de estos viages, y del que t r a j e r o n las Gentes, 

que de mar en. fuera en t ra ron en este N u e v o M u n d o , parece m u y p rop ia ^ ^ 

de este lugar como los indios pasaron de unas p a r l e i á otras en este N n e - " ¡ ^ . ' ' ^ " / í " 

vo M u n d o , asi por mar como por tierra, y así mismo q u e en tendieron el " ^ ¡ ^ j i j - ™ 

arte de C o s m o g r a f í a para caminar . 
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i â . — H e r r e r a . IJur. i , l¡b. o. i ' í p . 4 , f. 3 9 6 , gol. 2 , hab la iuk i ilc 1,1, n - , . i - . 

d t la isla de C^ba, dice as í ; A c r i i'¡i ' l i t Ins leitiS, y ciistmnlirtd^, piiK;- eu Isa-

Uaroi i poblddos, y LO» señnrf l í , se dehian lie tegi i ' al a íved r iú del sc i io i , y 

v i v i a i i r n jus l ic ia , af irmanJo, como aflivjuiiii LHUCIIOB, que U gente ' íu la 

R s p a ñ o l a , Cuba, San JHÍIII .-.e ¡j ipii lanm, y Jamaica dri la gente que paso de 

l, i F l u i i d a . Hasta ai]iií dicho autor, el qua l escribe que euatido C o l ó n lie 

1 g ó á Jamaica, h a l l ó allí gesilc d - V i iLa tan , que uun tonne i iL t l ial iüiu -ipoi 

t i ldo allí, y el dieho autoi e..Li i l iy U m b i e n que andandi) C o l ó n j ior la d . 3 

ta .le [ [ ( induras , topo con ui iacai ioaque ven ía del Poniente, que es de h i d a 

Nueva iLípafiii veslul 1? u);i? d¡? 3 0 persun.is, Line allí iban ¡1 ID i n e s i c i n » , J' 

t l l t vaLan c n l i c las d e m á s m c i c a d c i í a s aquellas espadas de pedernal , que 

t i o c i b a u p o r CÜCHO, oro, y pluma*, y c i ' . ' i ibc Torquemada , que a ñ o de ¡ 5 1 7 

l l c y ó D i e g i i Feni.nulert de Ci'nd[)l)H á desr.ubrir pur la parte de Y i K . d a i i , y 

l legando á la isla de Cozumel dia de la Santa Cru?- de Mayo , l e v a n l ó pm 

memor ia ¡a s e ñ a l de la Sta Cruz de madera, y l la iuó al lugar Santa Cruz , 

y m a n d ó decir Misa , quando de los I n d i o s se h i i i u , y vino á los Cas'clia-

nos una ind ia de Jamaica, que tc i l ian para sacrificar, como h a b í a n hecho 

á sus c o m p a ñ e r o s , los qua le i con lorme.nln. que sin duda p o r v i r t u d de la 

.Santa Cruz cobraria la vida del al i l la como c o b r ó la del cuerpo 

1 7 . - - L o s dos auLore.; c fc i i l ten , i i u r l l t ' ^ n d o D n F e m a n d o Cuites, quan 

do uñ ) de i v e n í a la conquista de " - l . I ' . spsña , pele;ij)do en la cosi^i 

de la i i iar con los indios d r T.djasco, d e s p u é s de haberlos vencido, u l l i n en 

s eñ id de p a í , y amistad, le presenl .non 2 a indias, c u b e lasquales v ino uiifi . 

que era N a t u r a l de Xal isco, en N . I . s p a ñ a adelante d é Guadaiaj i i . i , q i i ' ; 

liEibia 3 0 0 leguas de d is tanda de una ¡1 otra parte, que prueba lo ¡micho 

que los indios t raginahan por t ierra. Es t a se l l a m ó Mar ia A n a en el l e p ­

t ismo, y los indios Mal in rhe , y fue i n t é r p r e t e de Cortes en ía conquista, no 

purque etln s ab í a e s p a ñ o l , sino p o i q u e sabia la campechana, que hablaba 

G e r ó n i m o de A g u i l a r , á quien Cor t r s ha l ló , y s acó de Campech<-, de un i ­

d o que lo que ella oia de la lengua mcKÍcana , lo decia en caiupcctinna ¿i 

A u g i l a r , y este en cast i l l . iuo á Cortes, y así se e n t e n d í a » . 

— H r r r e r a . Dec j l ib ; c,i¡i. t i . 1 a r ; col 1 . hablando de la pro-

[ vine ¡a del l ' c rú en In M . i r del S111 cei ca de P a n a m á , escribe lo s iguí entu: 

X ri-i PJeicadcreb por los i t i t c i p i el = i se f i n i ó noticia de toda la vosla. y de 

t odo lo que d e s p u é s .se d e s c u b r i ó , haLif, el ü u z r o (que era la c a b c c t n ó 

Ciudad atloniie estaban los Ing . i s j que e i una l a r g u í s i m a distancia, y de 

a q u í dicen t a m b i é n que t o m ó el nombre el P e r ú como se d i x o , que Lini 

bien se e n t e n d i ó así , quando l l e g ó á esta t ierra el a ñ o de 1,5 15 el C a p i t á n 

Gaspar de Morales, y con él Francisco Fizan o, y p r i m e r o que i lo:, dos á 

Basco N u ñ r z d e Balboa . 

1 9 . — A n t o n i o de Herrera . Dec 3 l i b . 6, cap. 1 3 . col. 3 . eKi,ribí lo si-

7 gLiienle:— Hernando ("01 t é - quando fué de M é x i c o a ñ o de 1 5 2 4 por l i e i 1 a 

, i Honduras contra Cnstc iWl de O l i d , que se le habla rebel.AdLi, l iabia en -
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v í a d o á decir á los Sres de Tabasco, y X i t a l a n t f s , que j jara la j a m a d a le 

euviaseii a l^mius hotubres p r á c t i c o s (I t la costa, y de la t ierrar d i é r o n l e 

Mercaderes, que entendidos del inte ' i l .n de C m l é s le mos t ra rnn un l ienzo 

leK.ido de a l g o d ó n p in tado el l a m i n o h»s l i t M a t o , y N i t o cu I l o u t l u r i i s , y 

hafila Nicaragua, ponic t ido la G o l i r n w i ó n <ie P a n a m á , can lodos los t íos 

y poblaciones, que se h a b í a n de pasar, y las Venta r , adonde ellos h a c í a n 

sus jomadas quando ¡bnu ; i sus ferias; a ^ r a d e c i i í i i d o s e l n C o r t t a quedando 

maravi l lado-de la no t i r i a que tenian de Lin ras Latí apartadas. ^ 

2 0 . - -Her ren t . Dec . 3 . l i b 4 cap. ] ( í l 63 col l . hablando de los I n d i o s , Como^rmui. 

de Cu m a n á d i ce :— A d o r , i b a n m í i c h o s Idolos, y entre ellos teniau una as- ^ " ¿ " ' " J ^ , " " 

pa, corno la de San A n d r é s en un quadro como í i g u o de Escr ibano qua ­

drado y atravesado en C i u z de esquina á esquina, y muchos religiosos 

d i x e r o n , que e ia Cruz y que se di-futuiian con ella de los fantasmas; y las 

p o n í a n á los n i ñ o s en ü c a b a n d o de nacer. 

2 1 . — Kt M t r o G i l Gonzalez de A v i l a en el Leatro de las Iglesias de los 
iipijiTi que Rcha-

I n d i o s en el de la Iglesia de Yuca t an en Campeche a fs 2 0 3 escribe as::— IIMOH *II vutn-

F'ocos n ños an les que llegasen i la Provinc ia los Castellanos, un l u d i o p r i l l - iwesi» dt i» 
M-lliJ* iv IOS 

c ipa l , Sacerdote de sus Idolos l lamado Cl i i lan i :a in i ia l , venerado d é l o s su- CBsreik™ 

y os por verdadero Profeta, les d i s o , que estuviesen m u y ciertos que den t ro 

de pocos a ñ o s v e n d r í a n de la par te lie donde nace el sol ^eute barbada, y 

blanca; y que entrar ian en la Provinc ia con la insignia de la Cruz cna rbo . 

lada en a l to , y les m o s l r ó su foraia , en cuya presencia d í x o otros i J ó l o s no 

p o d r á n nada conosciendo que su v i r t u d es major, que su potencia, y que 

esta gente habia de ser S e ñ o r a de la t ie r ra , y que no ha t ian mal á los que 

creyesen en la s e ñ a l de la Cruz , que [ jozariai i de paz, y cesarla la adora­

c i ó n de sus í do los , y a d o r a r í a n ft un solo Dios verdadero á qu ien estas nue­

vas gentes adoraban. M a n d ó t e se r una manta de a l g o d ó n , y les d i x o , que 

de aquella manera h a b í a de ser e l t i i b n l o que h a b í a n de pagar, y con au-

l o r i d a d de Profeta m a n d ó al S e ñ o r de la t ierra , que ofreciese aquel la man-

La ¡¡ los Dioses para que estuviese guardada, y f o r m ó de p iedra la s e ñ a l de 

Cruz , y la c o l o c ó en los patios de los t emplos , y Ora to r io s de sus I d o l o s i t fqneH¡™ 

d ic iendo que aquei era e l verdadero árbol de la salud delunindo, y p o r cosa 

maravi l losa lá iban á ver muchos indios, y s u c e d i ó como el Profeta lo p r o ­

puso al pueblo, y d ie ron entero credi to á ello, y v iendo á D n Franc isco 

M o n tejo, y á tos suyos, que fuei-oii ios p i i m e r o s conquistadores hacer con 

tan ta humi ldad reverencia, y a d o r a c i ó n á la Cruz , en tend ie ron que habia 

l legado la hora, que el f ropheta les d i x o . H a ü a r o n allí los nuestros una 

manera de bapt ismo, y un en otra parte de las Indias. A estele daban n o i n naprimiiL. IU* 

b i e de segundo nacimunto y t e n í a n a esta manera de bap t i smo tanta re -pectiami 

ve renda , que todos le r ec ib í an , y af imiaban, que r e c i b í a n en él t ina p u r a 

d i s p o s i c i ó n para ser buenos, y conseguir la g lo r i a que esperaban, y qu ien 

110 le i s c í b i a no se casaba, y cuando it) r e c i b í a ayunaban los padres tres ^ ^ ^ d 

dias, y se abslenian del uso de sus Mujeres. T a n i b i é i i v i e r o n que usaban cmifcsaiwin 
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lis confes ión , y que sus saccrdijte^ les daban sus penitencias. Conr>5CÍ;»ri 

que los I r a b í i jos, que les veninn eran uri f inados de las tulpas, como t a i n -

t-KiiuiiHiii bien de sus enfermerliiiies, y en b 1lor,i de su muede . C r e í a n la i n m o r t a -
inoilalid.-Kl d-l J 

Jlm" I n U i l del alma, y qe. d e s p u d de e*u vida avia o t r . ' t m.'.s exc t l f l i i t e , y ale-

Ijre, que la g.->í,ib;i el uhiu en ¡..ilicsidu de VÍU v i d i i . D e c í a n mas, que 1^ 

i jusi iaiut i» vidd futura se dividia cu biren.i , y mala, esta [IHÜI los malos, y U buena 

para los buenos, donde se v iv ía sin pena, y en la mala, esta p í los malos, 

y la buena p? los buenos, y en la mala con grandes necesidades. <Jual de 

los Apostoles llegase á esta l iogic i ioü, ó D i t c íp i i l o ÍLIÍU, 110 es fácil de ave-

¡guar . Santo Tl lo i t ie l l egó i iast í . la Ind ia or te i i la l , y Su Bar tho l ' i i nc , Su 

•)|.¡.ii(.iijiirji- S i m ú n , Sn ludas á o i r á s r l i ç t jn t r s tie aquellos c l i m a ; L o cler ic es que la 

Scí 'e^y'uoíijii (Jromulgacion i l d Santo Evangelir, d u r ó treinta .liios. Este secreto se sa 

bra en el ú l t i m o dia del riHiiido, ó quando Dios lo inanires tare á. a l y u n sier­

vo suio. H a i t « aquí este A u t o r , el cual es de parecer, que a l g ú n A p ó s t o l , 

o d isc ípulo suio p i e d i c ó á estos indios 

2 í , — Y a gracias á Dins t e sabe, que fué quien p r e d i c t en h A m é r i c a el 

i Aqnr h iHni A p ó s t o l Santo T l io raé . ( i ) Si tu lei tor lo quieres ver, lee á f [ 11 n l S l i b . 
delai^Witanei, . 

* s i o . T™,ai 2 tie jas cosas cutiosas del Brasi l que e sc r ib ió el l ' . Vasconcelos en la Cro 

nica de las Provindas del Brasi l ilc i a C o m p a ñ í a de Jesus, y en la conquis ta 

Espi r i tua l del F'ar.iyuay, que esc i ib ió el P. Aut0 Ruis de M o n t o y a desde 

fs. 2 y á fs. 3 5 y en la h is to i ia l . i t ina n u v i ç i m a de la t ln l r i P rov inc in del P. 

Teco, y en la I m i o r i a de San A g u s t í n del P e r ú d í F r A n t o n i o de Cnlan-

tha; allí l e e r á s como anduvo predicando en la A m é r i c a el Sk> A p ó s t o l . 

Pero que veas como estuvo en Nueva E s p a ñ a , lee la A p a r i c i ó n de la 

Virgen de Guadalupe impresa en M é x i c o a ñ o de [ t i "5 á fs. ve rbo D i ­

vino, y ve rás como estuvo en Tul . i , como bien In escribe al l í el D i . Bece­

rra C ü t h e d r í t i c o de- lengua me\ ica i ia , que en las historias de los indios 

KeiiatcoiuMi! leiendo las obras maravillosas, y doctr ina que e n s e ñ ó aquel Ke tza l cohua t l , 

el que traia la capa.•sembrada de Cruces coloradas, a d v i r t i ó qe era D i d i m o , 

esto es, Coate Gemelo, y por si no bastare leu la M o n a r q u í a I nd i ana y a 

tias a çnnriii citada vcrl i í i Ke I i a lcoh uatl (que es lo qe en N . E s p a ñ a Coate, aunque las 

Indios escriben C o a ü , que es cnlcbis , aludiendu á que las culebras paren 

los hijos de do> en dos, que en E s j i a ñ a l laman Mel l i zo , ó Gemelo por e l 

liuevo, que tiene 2 llemas, Cí imbdl llaman en Pli i l ipinas A 2 criaturas, que 

nacen juntas . J,ib, 3S co l . 2 Cap. 7 ^ 277- p a r í 2. L i b . 5. cap. 13 [ iar t 1? 

desde fs. 4 [ y A fe 4 3 1 l ib 1 4 parte r? L i b . 3 cap. ^ 0 . fs. 2 5 5 . par te i? — 

Part 2 f 4 0 col, I . 

P " 1 ] " , E E Ü 7 ^ ~ " E l 1 ̂  a"0 IÍÊ 1518 sa' '^ cc,n ;,rlnaí1íl <ie la I*l ' ' ide Cuba el C a p i t á n 

ta^ul,;™; Juan '-^ í í f ' j a l v a á descubrir ¿i N . E s p a ñ a , el qual p a s s ó delante de Vera -

ña"" "E"Espa- cruz, y como tocase de camino en Yuca tan , viendo l o s c o m p a ñ e r o s lautas 

casas de cal , y canto, Torres , y Cruces, admirados'di s e r ó n , q u é es esto que 

hallamos? y Gnjidva les c o n t e s t ó Nueva Espaila, y a s í le l laniaruu de al l í 

(1] Je coinpi- jrhn LMII Ainharcs ii? Sun Tlioraé i>rraí¡uii ra d Suevn M n m l u . 
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t n adelanle, y des(iue.s lo c o n f i r m ó el Key . A s í Iw disse Herrera Dec. 2 . 

l i l i . 3. cap. 1, f. 7 5 . co l . r. 

3 4 . — L a p r imera Misa , que se d i x o en [as I n d i a i Occidentales a í lo de Qu™ dijo Ja 

14^2 la I I ÍKO Fr . Juan Peres c k Mai-ehena, que f'.ie con Colun: ti Ícelo Jufln el "¡"¿"í^" '11 

D í a z de I . , Cdlie official M a i o r del Consejo de I i u l w s en el M e m o r i a l i m - 1,1"i"°í" 

preso, que le dk> de l a 5 nolicias í -arras , y Reale? de Xas Indias O c r i d e n t a -

les d f. 2 y en ¡a H i s t o r i a geneia l de la Merced de Fr. A l o n s o Ramon to 111. 

3 cap 6 . l i b . 12. is. By. col, 3 estr ibe que era F u r l i i j ; n é s de fJacion G u a i -

dian del Cunvento dt la R á v i d a d d ó r d e n de Sn. Francisco, que sabia a l ­

go de Cosi r io^raf ía . 

2 5 . — E » la A u n a d a vle Pudrís A l v a i e i Cubra!, que tocamos arr iba que y,,.^ i , 

a ñ o de 1 5 0 0 p a s ó á la Tndia de EViriugal, y acaso loprf en el Brasi l , iban 1 ^«'^m-iiíi^ 

13 Religiosos de Sn Pranciscu de los cuales era Comisar io Fr . E n r i q u e , H"™1 

tudos saltaron en t ien ' . í , y en l ^ plaia d ia de la Cruz se d i x c r r t n Misas , y 

una m u y Solemne eon Sermon, porque estuvieron al l í un mes, de manera , • 

que estas fueron las pr imeras, y antes nadie la avia d i cho . 

2 6 . — Her re ra dice que la 1? Misa la caiurf en l.i l i l a de S i n D o m i n g o i ] . . ; , - dOo 1.1 
1' l̂î -i iiut>« En 

e! Lic . B a r t h o l o t u é de Us Casas. Sevil lano, que d e s p u é s fué Obispo de Cl i i a - =1 

pa, y p a d e c i ó mucho p o r los Indios , y á él le deben la l iber tad , que t ie­

nen, de modo, que esie Sanio V a r ó n , c a n t ó la 1? Misa , que allí se d i xa. 

2 7 . — H c i ' i t r a Dec 3 l i b , 2 , L-ap. 1 5 . f;. 8 5 . col. a. dice lo s iguiente:— 

Y con todo eso confefabau los Mexicanos » un Supremo Dios S e ñ o r ; y H a - oomo ]« ni(í¡. 

cedor de T o d o , y este er i i el p t i n c i p a l , que adoraban, y veneraban miran- D^""¡i''""' 

do ni ü t h tlíiittándi-lt Cr iadar de/ C i i h y T ierrn . admi rab le , y utrus re-

ui / inbres de g ran excelencia. Hasta a q u í el A u t o r . — T e o l l l lamaban á Dios 

en lengua mexicana, y Teopauca l i á la l y l e s í a . Es to os, casa de Dios , y 

aquel edií i í .m que dixi iwos ar r iba , que hay en S u Juan T c o t i t i i c i c a i l , qu ie ­

re decir casa de todos los Dioses De este luga r y de este nombre Tees, 

que es como l lamaban á Dios los Riiegos, y el Deus de los latinos, se sa­

ca, que los Indias t uv i e ron verdadero conoc imien to de Dios , sino que aquel la 

Fee, aquella doc t r ina del Cielo, que les tus e n s e ñ a d a , con el t iempo, co 

m o les faltaron los verdaderos maestros, que se la pred icaron , y no v i n i e ­

ron otros de la par te donde v in ie ron los pr imeros, los d i s c ípu los de aque­

llos la fueron mudando y cor ron ip iendo cíni el t iempo, y q u e d ó en tales 

snrabras, y figuras, que cuando l legaron los castellanos no alcanzaron n i 

e i i t emi ie ron tales principieis, porque en nquellos p i inc ip ios 110 se t ra taba 

mas, que de lin¡>CHr plata, y d e s p u é s de mucho!, años , quando a l g i m c u ­

rioso preguntaba algo de R e l i g i o n , como ya eran muertos los Sacerdotes, 

no Kabia quien diese clara noticia, y si algo d e c í a n , como muchas cosas 

e i t n nielhalbricas, y a l e g ó r i c a s , 111 exp l i caban , n i c i f tn entendidos . 

2 8 . - I l e n e i a Dec. 5. l ib , 4 . cap. 4 - fs. 1 1 4 co l . 1 —dice p a b l a n d o del M ^ m q u ^ n 

P e r ú ) cnmin imente confesaban á un Supremo Dios, y Hacedor de todo, Tftí™Xí"™" 

que era el V'faceka y le Uauiaban Cr iador del Cielo, y de la t ierra , a d u i i -
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rabie y o t r o i seniejantes noiYihres, y le veneraban rairaiidc ni Cie lo . D i c e 

ILICÍIIÍ e i io A u t o r Ai j i i í üslübrt el l . i o l n del Sol fiiií>¡m(), y gr^i ides Joyas, 

en el i t i a l l i e i i a el Sol en i i . i t ' i n u l f j , y [ i l r i ru r io en ól r e v o l v í a n I 0 5 r a y . " , 

como si t i ie t ; i " t r o Sol . A o t e . íJoratanri en scg imJu l u ^ r , y a l l í t e n í a n 

la l i e t m o s í s u n a plancha ile oro del Sol, que cu los despojos c a y ó en sue l te 

á un Soldado Castellano, j» en una noche la peri l i ó al juego , y d e s p u é s del 

Sol veneraban, y adoraban al T r u m ó , fingiendo que era hombre , que es­

taba en el Cic lo A ñ a d e luego: ÊSLOS t r e ; V i r aco l i a , Sol, y True- í o 

110 [ idoiaban CJI diversas formas lo i los lus d e m á s ( 1 ) — Hsísi- § •g S 

ta a q u í el A u t f j r — A l l í td A u t u r en l i r o l . 2 escribe que el _ „ „ 

I n g a ViríKVilia, que fué, el que [inao cu pr imer i n ^ a r a l T ic - J 

i ^ d K Z " ci V i l aeobs, á quien a t i i b u í a n el poder , y mando de t odo en \ 1 r l ] l l dad 

cm¡"™n£j j i t un conci l io de sus Orejones d iso , que el Sol, no p o d í a ser D ios , porque 
11a tuviese put 

• I sí"1 '""''^ " i o s e l i l S e ñ o r , que obraba con Sefioria, y qu i e tud , y que cosa t an i i i q ine -

' ta como el Sol , n o p o d í a ser Di»1*, Hasta a q u í el A u i o r , y de este luga r se 

prueba, q u t 110 aderaban al Sol y aunque le i en ian en los templos , y a s e 

lia visto por est? decie lo , que na eia p.n. i adorai le, c e i m n á Sol mate r i a l , 

sino como X .Sol de just icia, m i I M I I I O á cosa criada como lo et el Cie lo , sino 

methat l idr icamei i te c o m o sol D i v i n o his inmensa, 

LUÍ lodim Je a 9 - — H e r r e r a Dec. 2. l ib . 3 . f. 1 1 3 , Co i . I l i a h l ü n d o de los i n d i o s de M e ' . 

•il^ll'n.os d ioacan en I s N . E s p a ñ a dice lo s igu ien te—En cuanto á la R e l i g i ó n eran 

.muy con to t in t s con los me i i ra nos y c ruc ie ; en der ramar s.iugre luiLllana 

en sus Srtcrifuios, y el mismo i l o i i m i i o te iUEi el D e m o n i o sobre ellos. Su 

pr inc ipa l D i o * era Tucapacl ia , teniendo lo j i o r hacedor de totlas las cos;ts, 

que daba la vidn y la muerte: ll . iniátiarile en sus a t r i b u d o n e i i i i i r a i i d o al 

Ciclo, entendiendo que allí estaba. Ha sama confesaban un Dios, y el i u ¡ -<. fitan sin . 1 ¡ t i 
Solj»'uo (laT t ' u fina'j Cielo, y el Inf ierno, y el f in del M u n d o ; que h i i o D i o s un h o m • 

' ^ T e A J u i i ' d " l>rc,-y una mi i^e r de barro, que y é n d o s e : i b a ñ a r se desl i icieron en el agua 

y los v o l v i ó á formar de Ceuiwi , y d r c ie i tos metales, y que v o l v i e n d o á 

b a ñ a r s e d c c i m d i o i l M u n d o tic ellos, y que hubo d i l uv io y 1111 I n d i o 11a-

imdtx T e r p i . que era Sacerdote, se m e t i ó <;oit su M u y e r , é l i i j ' i s e » un m / i -

deio ooiuo arca, y que todos e i r apa iou , Y que en mengu. indn el agua, c u ­

t i ó el ave que se l l a m a A u r a , y se q u e d ó comiendo de los cuerpos muer to s 

y e m b i ó otros pá j a ro s , y que el p á j a r o p e q u e ñ o de ellos m u y es t imado p o r 

la p l u m a de riiveisos co lo re i vo lv ió con un ramo. T e n í a n sacerdotes que 

predicaban en los templos con tei l i b l c espanto, y que m o v í a - á los oyentes 

i . ^ í c ^ r Cí)n £r f l " f^"11-'1 • ^ e s o l e s i n d i i L Í H n í hacer lo que le? predicaban, aun­

que ( .OJir ra .su m l u n l r i i i : ],.s ç / i r c n i o l e t l i a i a n los cuellos lardos, >' CoFOnas 

S'ma ¡oftiid. ^5U103 ™,D a'luralun nn'l f t . ú j [.ingntanga, S qnien llmiu Hir rer i Idolo, que 
• e( IÍMÍI íî iiirmfLhíi uiiíi tfn creí, y ties en uno, que í ¡ fll Misterio de la Trmidflíl. Tiunldeit t l t i n u ^ vistu 

como le aitoral.Mi un las iret m á o i a v dr) Sol T'aílre, Hijo y lltcmaui). AK'jtaacabamos <lá v«i' 
minio cíplinsbnn S U Bina. 'I'iinkbd a i diver .I>Í biguificadus y verno^como uqnllellanin Víiacó-
cli> i l Fadrc, Sil al Hiju, i'tuciio ol Eipiritii garito, que es en la foimatn [|ucvino ¿obieloi dis-
Clpilloü-
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sbirtrlas en I H t i l b c í a , cnniri Ins de 1H Iglesia c a t ó l i c a , y ¡ruinniUli t l lo tes 

cotonadas. 

3 0 . — Pues liemos visto, t o m o sin suni l j ius ni n i l m í , a i ln tabau á Dios 

verdadero, veamos .' 'hor.i f l i - isr io nnc I1-1 (]iicii¡ir]<.i r i ^ la t ve^ t i i lmas sagr.L-

(ia=, He r r . D e t . 3 . l ib. 3 r s p 13 Ñ 125 h - i M n i v l u ilu ! ; i MÍJ-ICCB, me t i au , 

Hice, IOH m u t i l a d l o s d ti 7 MVI:, - N l i e l ig icm, > .illj" f u l e ñ a b a n bu Í lias coa-

Lumbt'es: 5 i i b i a . i l de fjivulo t i n y rado cu las d ign ida W s : « r a u los oficios p o r 

4 a ñ o s , y t i Rey l i . i f i . i los nombramien tos y pruvt- í . i lo.s c¡ i rgos . E l vesti­

do Monaca l era una iiianta. blanca vashi, y lo? p a í e l e s de pape l de la tie­

r r a . — E l vest ido Pon ti /ic¡il para celebrar las fiestas t r a i l man U s de diversos 

coloies p in tados de historia? de los Dioses. Pon in use unas como camicetas 

que l legaban á la l o t l i l h : en las piernas unas como ant iparras . En e! bra-

! 0 izquierdo 1111 p e l l i c o de m a n í a con ü i l a comu m a n i p u l o , y enc ima 

capa como las nnesl '^s, con bor l a colgada á las ecpdlrias. U n a gran M i t r a 

en la Cabez.i de plumas verdes de l indo a r t i f i c io pmla i los los p i i n d p a l e s 

Dioses en ells. Cuando v j i l a b i i u loa i a c e r d u l o i cu [ 0 1 patios de k-s Monas -

terios v e s t í a n m p a b l m c a p iu t a i l a , y lopulas , como c a m i i e t a i He Galeotes. 

N o comiari sino y e n a s , y k g u m b r e í , s ino cuando liab¡;i a lguna ofrenda. 

Ciertas mugeres con l incu tcs les guisaban la comi i l . i , y se mudaban de 4̂  

en 4 a ñ o s . A y u n a b a n las v ig i l i as de las fiestas, comieiuJo solo pan, agua, 

y M i e l de M a g u e y . E r a n m u y pobre?, y 110 t e n í a n cosa propia . Su o r a c i ó n 

era pedir sa lud para los Reyes, p a i para la R e p ú b l i c a . 

3 1 . — H e r r e r a D e c 4 L i b , 8. cap, 1 o, fs. 2 0 9 col . 1, hablando de los C b o n -

tales de Guatemala dice ,— Tres leguas de esta Laguna e s t á el l uga r de 

M i m i l a , que era de grnu d e v o c i ó n para los I n d i o s Pipiles, <jue KIIÍ iban á 

sns Ofrcndhs. y Sacrificios, tenia i i , á r l e n l a s del S e ñ o r un g r a n Sacerdote, 

m í e veslia una iop.1 l .ug. i - T U ! , con una D i a d e m a en la Cabeza, y á veces 

M i t r a labrada de colores, y en los Cabos de la T y j r . i un u ianojo de p l u ­

mas de colores: l levaba un B á c u l o como Obispo . Todos le o b e d e c í a n en 

lo e s p i r i t u a l T e n i a el segundo lugar uno que e r a g i d u D o ç t o i : en sus L i ­

bros, y l i ech íce i ias declaraban sus a g ü e r o s . T e n í a n otros q u a t r o Sacerdo­

tes: vestian de diversos colores; estos eran del Consejr» en las COSAS de sus 

r i tos . A v i a un Sacristan que guardaba la? cosas de la Iglesia , y el que sa 

caba los c o r a z o n e í , á los hombres sacrificados, y hacia las -ceremonias, y 

avia otros, que t e n í a n l i ompetas, y los in&t iLimci i los para l l amar Irt gente. 

T c n i a n dos í d o l o s cu figura de hombre , y el [>trL> cu / i g u i a de muger , y á 

esto? eran lod.is sus sacn ficio': tedian Ca.lend.11io, y predicaban al pueb lo : 

, Oil iJ 
It ..IjHjli 

Manipulo, 

M i m 

Pohccaii.. 
Omciui 

Elicula 

Sacii^lltn 

i f c s á b a n s 

nombres 

1 d 

- I I 

H 1 

los N i 
1 

N 

l b 
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I„ t ! ios 1,1 ( i i s l t ihuprn i d e s u - i t í c m ] » ' * , Y to i io t i rn i t r iUos de !»« pliHi^tíi- , ani­

males > « t í a s casas naturales. 

E » » » ^ ^ » - 33 . — E l P. VasOJHcdns cu \n H i s t o r i a ci ldila p rnubn aver estado el A p ó s -

. l i c X u M i r a N . 3jlnt:() T | w m ¿ odii la t radir is in que consei ¿ n t r e los I n d i o s [mf 

" L T i h ^ . , tanto t iempo, )' »ver í l«jado el Sant^ í s tamjMfi . , - . p U i U b tie MIS 

pies en las piedlas en varias p i r l w . de aquella R e g i ó n . \ l » N . R s p u ñ » se 

hallan semejante teatiraoiiio, como lo refiere T o r q n e n i a d a en la 2? par t , que 

es el Calendario, j ' fipstus (juc t e n í a n los mexicanos en la v ida d e K e t z a l -

coliuaLl aquel l ivmbre V i r g e n q ' ie t ra ía IEI Ciip» i«inbrrt<la de C m c c s co 

««).«<•«. loraiU-s, de esle pues que ca i i i i i iyndu de T u l a [.ara CÍIOUII.T l l i u n ^ H u e k u e 

toca á 1111 pueble, que boy conserva este nombre j i m i o al D e s a g ü e , y que 

adelante viniendo bacia M é x i c o , aunque entonces d u n n o estaba fundado, 

í i i otro pueblo m u i grande t i ró unas piedras m u y grandes á unos Arboles , 

l.i-i quales qued.irrm allí clavadas, y si lugar l lamaron Q u a u t i t l a n , que d urn 

basta hoy, y caimnaudo cerca del Pu tb lo de T la luep i i r i t lH , a n t « s t , « m o un 

[ j f - cuarl i j de le^u.i en 1111 I 'uertcEiiclo desviado del ca in inf i , e s t a m p é una ma­

no en 1111a piedra, que todos la ven, y en memoi ia ( le este caso, se fundo 

Ti/msa, es allí un Pu«b]ecil io, que se l l amó T l en i a ro , que en mexicano qu ie re deoir 

s^i^uTnK-rri ^ P'*<^ra ^ ^ mi1"15- i^f1 dice Torqucruada p o r q u é h i i o . iquel lo K e t z a l -

'"•ru'ñ"™ B' w h u a t l : y o d i r é lo que se me ofrfLC. Se escribe que en Campeche, adonde 

fc»tn"» t i estuvo, usaban Ws hombres espejos: y o d igo que esto e n s e ñ a r í a el Sau­

tu Á los Sacerdotes, como lo usa m i * hoy en las S a c r i s t í a s en la N u e v a Es-

l>aña, his usaban de piedra b r u ñ i d a , á que l laniabau Te txea t l . Supongo, 

como se dice, que él, y los suyos eran ingeniosai , que el San io auiendo 

Hcabadi) alguno en aquel Iu¡jai-, lo (Liria afguno para, q u e lo proba.-.e, y se 

mirase en él, y h a c i é n d o l o , 1»¡ d i r í a el Santa, porque q i i í i a s e r a v ie ¡o . H u e 

hneioca, que dice en mexicano, viejo e s t á s , ó vie jo te l laman, y como 

aquellas gentescekbrahan las maravil las que obraba, y o í a n su doc t r ina , en 

memoria del beneficio del espejo d a r í a n este nombre á aquel Lugar , L o 

cierto es, que el Santo huyendo de la p e r s e c u c i ó n , q u e cont ra él levanta-

ion loa de Tula (<) pac contrarios .-i lo -pie el predicaba, que por la q n t u ­

la seiian, ó Gení i les , ó Judujf, y ebtas maravil las <M Espejo piedras, y 

señal en la piedla, sin duda la pondr ia para prueba , y tes t imonio <le su 

M ^ T l r - J ^ ' ' ' ^ " ' ' " 8 ' S,i t sc i ibe ei1 la A p a r i c i ó n de la V i r g e n de Guadalupe en M é -

« n M í , ¡ t . x ico,q, ,e en aquel mismo lugares que a ñ o « 5 3 1 se a p p a r e d ó l a Santa Tmá-

gen, ana antiguamente un T e m p l o i una Dios, . I l a n n d a en lei i jfua l u e x i -

' J "3 M' l r l ' e U l M ' el Qu . l parece inui v e i o s i m ü . que l evan ta r i i i este Santo 

ar« i i , quando de Tie maco p r o s e g u í a su camino á U i o l u l a , í donde escr i . 

e que ea^ba muy despacio, y que allí lo tuv ie ron p o r Santo, y levantaron 

• • « p u e s un Templo; m u y diferet iw en hechura, que los d é l o s Dioses, por-

llmY'""'" « u , , ! , y ea'' y ,'"'L:J 1115 st ' " " ' J t At V'otilan, •*. lolijie q i i í IJ Irv de Dioa luí JIMSÍ-
l i in> ' « „»>„< 1 1"R.'íf™" M U b c Í D Í . j I d « l i a n d o wiulinn quirt « I d . m c su doc-
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que t s l o orn i 'i 'drm.K,, cl q tu i l esta ha -m un .-.lio monte fab i icvh ;'L manu (le 

a i l ' ,v r> l IJHS ü i m ¡my se ven las i l i u i . i - J ^ i ' a n t a d a í . 

— Ki J...-icli:i] l i n i l i o .-n In I I I - L J I . . ! t d l l \ . - i í ík' >u id ig; . - i i i ,le S J H - : SnV. l^J . l 

A g i i M i n . — L i b . 1 cap 5. r L l i ' - i t ! , i |nr. ¡ ¡m Sur en 1111 in is l i io l ia- n ™ ' ' ! " KNL. 

ma i lo [ { « J i l u l t t ) , i m i í i n lo-. I i u l i . k - -.ir. I I Í U u i . i l - - . MI> SO!O pui Li ,Klh ; ion Jn-

Iiquísi tu-i <\i sua ,iiH<.Ht,'1,--'t̂ U!>> ' ¡ i ' " - n i " ¡"Oí ' . ."Jiilo un i ' i« i las p n i t i i i i i i Je ' 

que i is; ih;i i i i*n lugar t l t i ] « r t a s . que nua. l " n u que ai¡f adoraban eun huau s .raaNo 

v c n c r a ' . b n J i n i a siMii í iaita p o r "Sauki '1 u inné cuya I in i i j i en , y propio t i i i m -

l i rc t c T i i a n esculpido en peña, v iva en un;* toen pura i i ieninr ia lie coça tan 

Santa.. L o mismo r i ñ e r e c\ I * . V i . G i e g o r i n G a r c í a L i b . 5 rap. 5. en don ­

de afiade que c i t a C r i i i es la misma q i i t - p r e t e n d i ó quemai aquel insigne 

l icrc(¡c l-'rancisco Draque quando pasú el c s t í e c h o dt- Magallanes; perc ".in 

<ifeüti.\ y t o n e jemplo de un i j o r t t i i t u í u , y m a r . i v i l i o w milagro, purque la tii„ftJ. IJ,9. 

Sania C m r l i K i i l i a d a en las l lamas, n'i ¡-tí q u e m ó , antes por Lrcs vttct!, fus- nüi il s « T í 

u ó la peí f id ¡1 u i le l ic ión del heiege, q i i f o l í as l an fa» i a l e n t ó ccinsmiiirla t n u 

f t i rün, cnb i i endo la 0011 pez, y . i l qn i t i á i i , y hiia.liueiile estH u i i l j g ros . i Ci n i 

[ras ada pasados a.:iris á la C iudad d i Oaxaca un Prelado celoso l lamada 

D o n Juan de Cervantes, y allí es vener.id.i '.011 t,'raii n i n l t i t i i d de milagros, 

J 5 — Fr. B a r t h o l o n i é de las Casas V a r ó n f i d e d í s s i m o Obispo de Chiapa. T&tinmiriinH 

d e s p u é s de hecha [frave i n f o r m a c i ó n riel caso affirma en una apologia snia, p a í n q u i á i e t 

que consta p o r a n t i q u í s i m a t r a d i c i ó n de los Ind ios de aquellas partes, que fíS™^",^,1,™ 

en l i c iupos itutig-uos fueron anunciados á sus Abuelus los myslerios de la 

Sma. l ' r i n idad , pa r to de la V i r g e n y de la P a s i ó n de Chris to por unos 

hombres blanco?, barbudos, vestidos hnsta l o s A r l e j o s . l i s t o lo refiere el 

P. Vasconcelos en la Chronica c i t a d a , y a i í a d e . que tenian l o i r e j ' f s I n g i s 

f» e l C u í c o en uno de sus Pnlncios Reales en c i e r ío apnssenlo l lamado 

Guaca Luga r sagrado para ellos y vener-ido. 

36. —Con muchos tes t imonios , y Lu^aref . w l i a probado como a IOÍ I n ­

dios les fué predicada , y anunciada U l ey dp gracia A h o r a veremos o - 1 

1110 antes que los Castellanos la an in i . iassein en estos ú l t i m o s siglos, q u a n ­

do en t ra ron en la A m é r i c a , l¡t p r e d i c ó un I n d i o en la Isia de Cuba á 7 de 

J u l i o de ¡ 4 9 4 á C o l o n , y sus c o m p a ñ e r o s . D í c e l o H e n e i a Dec. 1 . L i b . 2. 

f. 7 1 . Co l . 1. por estas palabras d e s p u é s de haber asistido á la Missa, que 

Co lon m a n d ó decir en t i e r r a . — T u lias . enulo . dice, A estas tierras, que nun­

ca antes viste, con g ran poder , y bus pi im-lr . g ran temor, Sabe, que sc¡ ;un 

! " ' j u s nc.í senl i inos , hay dos I n ^ n rs en la otra v ida á donde van las A n i ­

mas: uno ma lo y l leno de l in ieb las y n a i d a d o paia l o i i j t i e list-í: UÜI): Otro Cs 

alegre, y tnieno á donde se h i i t de aposentai los que aman la paz de las 

gentes, y por tanto , s i tu sientes, que l ia^ de mor i r , y que acada uno. s ¿ -

t ;ui i lo que a c á h ic ie re allá le ha de l e s y u i d e r el p r emio no h a r á s mal í 

quien no te lo hiciese: lo q u e a q u í h a b é i s hecho es m n i bueno, porque me 

parece que es manera de dar gracias á D i o s . — D i x o que habla estado en 

la E s p a ñ o l a , en Jamaica, y la I s l a abaxo de Cuba, y q u e d Sr. de aquella • 
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p a n u ai id i ib i i v t ^ i i l i . i'-ir.-.o S n C L T i i o t f . A l i i di jo i C u l ó n un i i inr iner n, qui; 

h l i e i r a aden tn : ¿11 Lie nmclius lniijrj=. vi.í uno vest ido (in bljinuo iia&La los 

;I-I.IÍ,>S i \ I l c i r e i a . D c . 1. I . i h y cap. 4 f. 'ír.17. e d . I . dicen Lcniall efctos Ind ios de. 

i i r í í " ' y Cnbi i i;o!i<!.-(;iniie:]to-, que avia s i d o d C i A o , y las otras <:i>sas c t i i l i las , y fie-

' ^ Y cian que por ire" ¡it.rxtna.;,, que ia una vino por l.-d par í , ; , y las otras de 

ulr.is. T i í v i e ron pjan noticia del D i l u v i o , y que se avia perdido el M i i m i o 

por muclia agua. Uncían IDS viejos de m a s ' d e setenta a ñ o s , C¡IIP 1111 V i e j o 

sabiendo que n v t a á c venir el D i l u v i o , hiífi linn y ran nao, y te m e t i ó tn ella 

eon su easa, y muchos auiuiales, y que e n v i ó m i cuervo y no v o l v i ó , por 

comer de los 1:11 «ipo.-; mu orlos, y d e s p u é s env ió UI,¡L paloma, la qual t r axo 

u n . i ¡.una r o m o l iobo; pero n o sua ¡mbu, el qual sa l ió del Nav io , y l i i i o v i ­

no de l/arras uionlt-si-s, y se enibi ¡ajió, y teniendo dos hijos el uno su r ió , y 

d i x o al otro, h eche m o aos con él; peio que d o t m le r i ño , y c u b r i ó al Pa­

dre, el cua l despucs de d d i m i d o el vino, sabiendo la d e s b e r g ü e n i a i l e l hijo 

¡e m n l r l i K o , y que al otro d ;ó b e n d i c i ó n , y que de aquel avian procedido los 

Indios rie estas tierras, y q i i« por e s t o 110 tunian sayos ni Capa?; pero que 

lo.j Castellanos p r o r r d h i t i del o t ro , | i o r lo qua] andaban vestidos 

ijirsci qo. 37. •— I l e r r . Dec. 3 l ib . 2 cap. 16 !. SQ. rol . [. hnblando de M é x i c o d i e . 

— k l Monas lc i io de los hombres que estaba f rontero al de las Doncellas 

b a h í a en ól mancebo? hasta de 18 s ñ o s ¿ ?o i l o s quales l l í i inabaii re l ig io-

sos, t ra ian eu l . i s cribe/.as coronas como fray les , poco cabello, aunque cre-

eiiki hasta media oreja, y m a í l a r^o por el colodr i l lo , hasta las espaldas, á 

ían k.tt~- msnera de 1 ¡enr.a,- donde le i i lnbnn. V i v i a n en pohrey.a, castidai], y obe­

diencia: Servian á los Sacerdote? en las cosas c id Cui to : b a r r í a n los luga­

res Sagiadd'j: t r a í a n leña para el l i r a /e ro , que como l á m p a r a de cont inua 

ardia dela 11 le d d A Itar j u n t o al I d o l o I l a via miicnacbos quo Servian co-

HJS ' i '0 i i i o i i ae i l lo i . Todos t e n í a n Superior. V i v i a n con tanta honestidad, que 

quando salian á donde avia M u j e r e s llevaban lo.-í ( i j . j s en el suelo. P e d í a n 

Htm^.ijin l imosna de 4 en 4 a ñ o s . V i v i a n en p o b r c i a . sin tener ma? que la l imusna: 

¡mitin hadan pcnilencia, s a c á n d o l e satigic de los n io l ledo i ; á f. 66 co l . t Dee. a 

. i " ™ » ' , l ib . 7 escribe, que en Ccmpoala avia Religiosos, que ves t ían á manera de 

Fraytes Domin icos . 

3 8 . — Her re ra Dec. 3 . l i b 2. cap. 16 f, 0 0 cej a escribe asi.— E l hombre 

a,,, .„.• ó e f u i d ign idad (habia del Supremo Sacerdote) era Papa ó T u p i l s i n : su ro­

pa e ia una cor t ina coloiada romo D a l m á t i c a , con lluecaduras p o r orla, una 

cOEOiio de plomas verdes, y amarillas, y ZaicilloK d r uro e n las ( c a b t K a ) 

orejas con piedras verdes, y debaxo del lábio j u n t o al medio de la barba 

u n a piedra azul. V e r a s í , lo mismo Dec. 2 . Mb 7. f. 166 col . I como en Cem-

poala tenia t a m b i é n este nombre Papa en su lengua, 

<...- 3?-^•i'>'''1136 Torquemada , (y yo lo s a q u é á la letra en aquel raanus-

•™r9' ' , c r ip to , que d c N ¿ i l l Jir. S i n y i i e n ü a ) en la 2 » par te de la M o n a r q u í a I n d i a -

™r"" ^ na, que dos modos t e n í a n de sacrificar hombres los mexicanos: ios mas 
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eran l imnbrcs captivos, de eqos sacrificaban l iuicho;; en .-ins füstiv-iüadea, 

y mi i j í r . i ' i nprf" i ic ladf . ñ ivo , , y e i . i n m u y |.ni(:o>: i tótos en (í-fjiñcbl los sa. 

ci if icabaa i lus Dioses i lei ci^lo, c j u t i A estos que st: l i ^h ian de «a.-rífícar 

vestiati 1<JH E i l i i v i o h de irqiiel ,L quimil le s . i c r i f i c i i l j K i i , ( i ) y de t i an , i i if . este 

a»! tenia líi fifíiira, y s ignif ic í iba a! quo c t a b a en fil Cielo, ¿ iban m u y j l e -

gres, y cmi len los por las ealiss, y |)!a/..is, b^ i l a i í dü h a s U el i i iga i i l t l sa­

cr i f ic io E í l e açfiiitailii, t i iceu, que uo lcb rabü i i en M é x i c o una fiesta., que.-

^e llamaba del Gran Dios, cu la cual s a u i i l i í a b a » á un l i nml i r e sni . ido en 

una (Trail C m ' á e palo al q t i . i l ma laban flechando, y al segl i i íd ía en o t ra 

Cruz mas baxa matt iban al o t ro no l iecl iado. qnebiadas las piernas 

con nn palo. A q u í clarainenlc se vé , t on ) ' ) reprohen;a este paso el m y s l e -

i¡o del Ca lvado ci¡ la mtier te de Chi i s fo , y .le; f inen L a d r ó n , que son los 

que e s t án en el Cielo, porqe se dice que el sarnf icado significa á aquei , á 

quien eran cruel ficado; pues mu t iendo estos como Q u i s t o y el mal L a d r ó n , 

derecha ni en Le se ve como celebraban ios myüLei les de la l*a¡>Í0H, y a q u í 

no parece el Mal L a d r o » , porque ese no e-stá en el Cielo, no l i av ia a q u í pa­

pel pues ellos no celebraban á lo.s condenados. Como no ¡ e m a i l Caballos, 

no m o r í a her ido con l a n í a al qne significaba á Jesu-Chr is to . 

Herrera Dec. 3. l i b . 2. í. 1)2. cap. [7 . col. í , dice que en M é x i c o for­

maban tm I d o l o de figura de I n n r b r e fo rmado de masa de Bledos, y otras 

semillas, ai qua! sacan en procession basta Chapul te j ieo, Tac t iba ia y C n -

yuaoan, basta v o l v e r á M é x i c o , salle ¡ido, dice, todas las .Ut i l idades riel T e m ­

plo por sn an t iy i i edad con muefio concier to , vestidas seyun el officio de 

cada una con guirnaldas, y sarLaics de floies, y tras ellos ibun los Dioses 

y Diosas que adoraban, con varias figuras vestidos de la misma l ibrea: po­

nían al rededor los tronos de Mai¿> y hacian sobre ellos ciertas ceremonias 

de canto, y baile, con lo q u a l quedaban bendi tos por carne de aqtiel Dios; 

acabada la fiesta ios Sacerdote? to inab .n i el [ d o l o y los trozos, y como pan 

bendi to é manera de c o m u n i ó n , lo r e p a r t í a n , y daban al pueb lo chicos, y 

g r a n d e » , l imubres y Muge res que lo recibian con gran reverencia, temor, 

y l á g r i m a s , d ic iendo que comian la carne de Dio? , y l levaban de ella á los 

enfermos, y leuian por gran pecado comer, ó beber agua, ni o t r a cosa, has^ 

ta passado medio d ía , y e s c o n d í a n el agua á los n i ñ o s , y avisaban á todos 

que se guardasen de la i ra de D i o s . Acabado esto un V i e j o de mucha au-

lo r ldad se subia en alto, y predicaba su l e i , y ce re moni as: á esta fiesta l lá -

maban ypa ina ui ix i i ipust l i . . . Au¡J ^w¡x 

4 0 . — H e r r e r a Dec. 3. l i b . 4 cap. 15, í j ^ o . col , I , dice quando sucedia ^ rívx 

el R e y en el reino l l e v á b a n l e al t emplo : iba a c o m p a ñ á n d o l e mticl in - g a n t e Í I Í . ^ ' R ^ " 

con gran si lencio y lo s u b í a n de los brazos por las-gradas dos, PrineipaJeg, 

y el Min i s t ro maior le daba, y pon ia las insignias reales, y le saludaba cç" 11 

( l l l ime™ Dec. 3. l i l i . 2 mp. r j . l i . S7 col. 1. JUi —Tnmlñen hadan Dioses (IB lion.tós v i -" \ 
vos, y ánteí d i satriftcarlss S sií^ Ttlnlos pon i ju i l , ^ el nombic c l&misnin Trffifo.—Ño'dicc'-lo'ífe . ApOhülli 
caUí i'tr.rificio, |x>r qc. el nü Lmu IJ n[>ti[:ili del CalenJ&r¡(i cumu Tfljqücnwti. 
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palabras breves, y le cub r í a con dos m a n í a s de a l g o d ó n , ana negra y o t r a 

a m i , piuladas en ellas muchas tabezas, y huezub de muertos, para que se 

acordase que avia de m o r i r l o i n n los domas, y luego vu lv í a el M i n i s t r o á 

haceilc una larga p lá t ica , a c o r d á n d o l e el servicio de los Dioses, l a j u s t i e í a , 

la clemencia, el cuidado del reino y defensa tic sus vasallos. Respondia 

t i to rgánd . j l e Lodo, d indo l t t las gracias por tales consejos v a j á b a s e al ] j a t i u , 

en donde rec ib ía obediencia de tud.i la nobleza, y en seña l le presentaban 

Jolas, y mantas ricas y l e a c o n i p a ñ a b a i l á un aposeiu.o que estaba en el mes­

mo l ' a t t io : de allí no Salía en quatro diat , ayunando estaba allí , y dando 

( ¡ r a d a s á los Dioses yendo al templo á lloras s e ñ a l a d a s . Pasado esto le l l e ­

vaban á su palacio con gran regocijo, á ilnnde era obedecido, y l emido , 

que apenas habia quien le mirase á la Caí a, sino cuando salla 011 algunos 

privados en serretn. 

L o i d c C a ^ i i i /|T. — H e r r e r a Dec. 4 . l ib . I . cap. T I , f. 2 4 . eo!. 1 . describiendu las cosas 

" " " t í v i r i e ' ñ ' ' ^ ' * l ' rovincia del 0 1 0 dice, — L a noticia que t en í an de Dius era q u e q u n n -

j di-Jons (|() ¡ . u c j j j j ó 0| D i b i v i u se e s c a p ó un hombre en una canoa, con su muger , 

c Lijos, y que de ellos se ¡labia mul t ip l icado cl mundo , y que en el cielo 

avia tul s eñor , que hacia llover, y era causa de los d e m á s n io i ' imien lns ce-

lestialet; que avia en el cielo t a m b i é n una muger muy l inda con un n i ñ o 

Jesus, ni del origen de ellos mismos t e n í a n noticia. 

ti Rusiriyf . ta- 4 2 . — I l e r r e i a Dec. 3 . l ib . 4. eap. 7. f. r 7 4 . col. 1?, d i t e (hablando de 

e1" Nicaragua en la mar del Sur (no se casan los Sacerdoles sino losque o y e n 

cons.™ pecados ajenos, y dan penitencia, seguís la culpa, y na revelaban la culpa, 

so pena del castigo; y á fs 2 1 6 col. 2 . cap, I 2 bablaudo de la misma gen­

te d i ce . - Confesaba]] al Papa las cobas que tenian por pecado, con que les 

p a i c c í a que quedaban libtes, y en la Dec. 3 . cap. 1 2 hablando de la mis -

2JICI1!OSI!«™- rail i íut i te dice f, 1 2 2 —Las Musercs ves t í an al uso Mís t i co , íes en N . Ks-
LCi. Ailjllta . ' 

casura-u p a ñ a ) todos t ia ian zarcillos en las orejas, y anillos de o ro en los dedos, ve-

1 . c i n t i l e zotes de UTO, y cristal en el lábio bajo. Hasta aqui el A u t o r . N ó t e s e , que 

n,y"™™,a¿™ii t s i v i h ' e t l 1°* Sacerdotes Mesicanus y Campechanos usaban zarcillos, y la 

Dec. 5. l ib. 7. cap. Q, í 2 1 3 . col. 1, hablando d?. las l iberalidades de D , D i e ­

go de A i m a g r o dice un juan de Lepe , p íd id á I ) . D iego un an i l lo de una 

carga de ellos, que allí estaba, y p r o i n p t d í ñ e n t e le r e s p o n d i ó , que tomase 

cuantos cupiesen en sus dos manos, l i s to dice este A u t o r , y sacamos de 

esto, que denola tener c o m u n i c a c i ó n los Peruanos con los de N . Kspafia: 

asi por esto y otros usos, y el maiz, y moler lo de la misma manera en Q u i ­

to. A d v i e i l e s p , que aquellos anillos era despojo de guerra , al m o d o de la 

batalla de Canas, que Luvleron los romanos, donde entre los despojos de 

los vencidos se hal laron muchos anillos, que los median con medidas. 

L™ del 4 3 . — H e r r e r a Dec. 5. l ib . 4. Cap. 5. f. 1 1 5 , cot 2 . dice; Tenian en e! P e r ú , 

iKiLn kimnfc que lodas las cosáis adversai venían p o r pecados, y t i remedio era usar de 

Sacrificio;: usaban confesarse vocalmente, y abia coiilesores, y daban sus 

yJi""" penitencias, y pecados reservados al mayor , y t a m b i é n confesaban m u g e -
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r e í , y ca slgun.is l ' r o v i u ' j í i j ttitiía:i up i i i i on , q u ^ eia y r í in p e c t d o cal lar ; i l -

H i i i i pecadu eu .nf -^T. ]^ y Pu cçíc cciivciiÍH.n ct.n los ( k N . E.ipail i l , Y i r -

ca t í in y Houduras . 

44 . .—Herr í ra . l i f i i ' .(. I . i l ) . f i . cap. 7. f. 234. col, I . - H i ib l a i i do I IK los Cumumuia-

M i x i s junte) á ¡.1 CIIUIH' I de OaxacH eu N . l i ^ p a i í a r l i ie a i í , K í !s gente de IJ> 

bueua e s t a t u i » , Culi Ki rb í iç lary;is i ' i ^ . i i f tra cn l i t ; XIKIÍÍLÍ, j ' SU I n í q u a , es Í̂ L1"°'"° 

l i i i b l ^ juU ' , u i i i v ^ ' n i ' -^ i t n ni^nr-rH rit AleinaiiTís r.i i l . ' i a f ín l i a L i ^ n i i^uellH 

i t i t i i H M i a a lü¿ ^liÍLLI][o?, p í i iuc i i í lo le t [ . i -br iuJa p^ r i^ír^nda s ú b i e Lis s c m i l t u -

ras por el mes de N n v l ^ u i l i r e ihis dias auLcs, ó d e s p u é s que n o s u i rus cele-

b r a i i K ^ l ; i memor ia .le los difuntos. A s t a mj i i i el AutOL. ( 1 ) 

45. — Her re ra . Dec. 4 L i b . 1 0 . Cap. 2 . f 2 6 1 . col . i . dice. C l i i c h e m i í a , RiarntiueiK 
^ Ipjllírgi' en V.L. 

i ucatat i) KS un 11.siento diez leguas de YzaiH .1l, a donde los ant iguos c»""1 

d i r e n , que buho t r eç Sciiores he rma tun , lus ijualcs l legaron ¡ i l l ide la par- Q ^ J I M Í , , ™ 

le J e l pwicti lt: e i i i / i i a c ' i u gi-tntlts templos, y mi l i ifalaiius, y r ig i e ron al «iinoom 

(fuuiis ufios en p j z . y j u i t i c i a : afil inau que v i v i u i sin inugc ios l iouesUmei i - qe-sé™^"™. 

te, y que con el t i e iuu ' j fa l ló el uno, y con :,u ausencia l i i zn tanta falla, que * «rapattí 

los Diüvip t ik i s cnmerna ron i sel deshouestus, y parciales; y de tal mane­

ra Ins aborrecieron, y los mata ron , y .se despoblaron, y dejarun los edilirir>s, " tn^JTa 'ta 

especiahLien'te el n in j honroso die?, legnss de l mar. Lus que poblaron á iterriwíos'i™.. 
. . . . . . .. , . . , . , pl̂ n y nsviu^LH. 
^ hH.rieniza, st l U m a t i í n Jos Y zaes; t o n t i l o * uay op in ion q u i remo an ™ 

t¡rrarv S e ñ o r d i t h o Ctíccíc- í t í . y tfithtt tLOíiíoim^i en ij¿ie ej>tj ó p^ r Jâ ^ « , , ^ 1 . ¿t, Mt. 

pa i t e del Pon i ente-, y la diferencia es si e n t r ó antes, ó d e s p u é s de los Yzaes. fíi"1?'1 1 

<'i con ellos F i n a l u i e u t ç el no iub re del editir.jo de Cl i icheniza , y d suteso u , . » » . ^ .JÍ, 
Ksljílcohrurl 

en l^s costas de la t ierra , d e s p u é s de la muer t e de ¡os dos, que d i x i m o s , " " ' [ " ^ ¡jj"1-

muesLia haber Cu cu k a n regido estas t ierras j u n í a mente con ellos: fué h o m - ^ 

bre de buena, d i s p o s i c i ó n : no le coi ioc iero i i Muger , ni hijos, fué g i a n r e p ú -

blic'">. y por esto [emdi> p o r Dios1 e l ig ieron n s ç i e n t o ocho leguas mas adeu-

i r " , «I'i'i 'le aJttira e s l í l i ciodrfd t)e M é n d a , y quin-ie í)e 1,1 los r : ü lü I t i c r^ ro i i 

un cerco de medio quar to de legua d e una pared en p i ed ra seca, con dos 

puertas: h io ieron sus t e m p l o í , y el ma io r l lamaran Cuculcan , y edificaron ^Levantan 1.^. 

al l í cerca las casas de los S e ñ o r e s , en t ie los quale? reparte Cinai lcan las J(^1™"'*^ 

t ierras: á la c iudad l l a m ó M a y a i j a n , qc. suena labaudetH da la Maya, norque Cmdad rft 

M a y a dice lengua: c j u esto se s o s e g ó la t ierra , y v i v i e ron en mucha paz J»T™ Ks«»ii»' 

algunos anos haslr. que, disponiendo U u l n l r a u M I par t ida , enco i i í e i idn i id í i - ^ , i , j 

ios oí buen gobierno, en que ios dejaba se v o i b i ó á M c ' y i t o p o r el c m n i n y ¡ ¡ ^ j ' ™ , ^ ' , ' 

á Hunde habla ido allí, y alg-un t i empo se es tuvo en Campa tn i i , á donde c 'mjáí i^™!-

p o r memor ia f u n d ó mi templo dent ro de la mar, que h o y se u#. 1 ¡^ .™, 

Considerando los S e ü n r e s de Yuca tan , d e s p u é s de i i lo su Muestro , que Slfeím^Beíiw 

no st; p o d r í a governar, si no gobernaba uno, d ieron el g o h i c r n ' i á uno del n» ^'sresSits 

l inaje de los Cocatus, que tenia 2 2 pueblas, y por qe. no c a b í a n cu aquel <*¡i o™_iiie 
l ' > Aijuejl'- r i l ' ^ , i.-sra 'ninir.in^iflcion is nun pnicdil.' . i l inííLilmí, \ÍA Lhlf j l icci , HJJMLI rflin-

[jif ÍI e í d?í ij.iptiini?. C^tnks TU : I , y í'r. if.'iiias .fcií tiíljj.m ín On'ptcíií." ffft ^ par csífl (..J'JÍ'-
lleril, qui ítenoia el •] js llígó ^ - Í U Í parli'd le> (-.rerlic^ Jn ley de ^'ÍJIÍ i-i loriUneul'? ulvi-
rU'l* íle ellos al &JVO LU' l̂ m afios quíiiiílL' liigrtion lo» í asicllíiuos. 



B I B L I O G R A F Í A M E X I C A N A D E L S I G L O X V I I ! 

VciM^usiiiu- cercado (j-jbl.rroii á f u t í a : r ec ib í an los i r i b ú los, y los . U i j . i u , i los S e ñ o r e s , 

in.síi""."^':; que 01 ÍI i t u i / , .-¡.il, mitil y ¡re-^iulo. f ' i i i lü cual Í I I Í l ^ u U h a ' i lil-> t ' lcgos , quu 

ííi".'™ P'"a c í t : j i i r t ta^fii i T e n í a n ¡ w . i el c u l l : . Sacenlot rs . ) ' mift ¿ rs i u p c r i o r á 

1 1 q u i e n nn.-fdi.n) lus, H i j o t : e , lab.i . i r-n f 'l l i l i I L i v e * de -11 l e l iHi ' j i i : - i t o i i i e j . - i -

ba á los SeAores: ic^pondia i sus [ ' icyuntas: p r o v e í a CIL .SíieeiaaLes á l o d o s 

Timan los ¡ l u e b l o B , que sp ocupabfiji t n c iv i eñ i r sus Cwticias, y e sc r i b í a l ibros de 

'íib™ ibw-.osíê ell.-is V iv ie tu lo los COIMHHÍS t in f-ite <:'>¡i.sifíi't(i drt la p-irle del medi i ) d ia 

i;t.ms n? «n- de las faldas ta i S iena de Lacandon, entraron g i a u d ^ s c o m p a ñ í a s de 

,11.. ^ dirirurm j .ente, ^ue i cn í a i i (jor ü íer to e l a u d ; CUapa, y and 11 '."leion c i iareuta a ñ o ; 

S™''*'!™™'* l,,;r 'u;! >lcípobU(lo.-. dtí ' l ucaiai i , y HI c i b o a p i H l í i r i . ' ] ] ; i í.i'J SieirEis q n s 

caen alpo enfieii te de la Ciudad ile À ' I í y a p , ! i i , diez I r g i n s d r allí , a l l í p . j -

blaron, y cdi l i ía r i i i i buenos edif iuos, al c a b o de a l j íu i i ' i s a ñ o s los de M a -

yacapau los convidaron p a i a que hieiusüri nmrai la ; i l i n Se ñ o rus en el a i i e n -

ToKuin a t.s. ' o ('e la d u d a d ilci To tox ius , que asii l lamaban los ex t ran je ros , por eslo 

'' " ™":,<ani se pasaron á la Ciudad y edi t i rar y niuhipl i i j í i ro a, y vnderou su ge tos 

á las leves, y cosliimbres de Maya^apau. 

<.ttcm,t".-. un 4 ^ — Y U k u d o , ttiec allí , y 11 ¡ l a ? , r u t i - j la cí idicia (111 id g í i b i e m . i de l j p a -

"di^ 'n pinrai t í f ica Ciudad del linage d é l o » dvott/t •', y co in tn i ic indose con el poberna-

^ i n ^ p ! a " dor, que l<>s Reyes de M é x i i w t e n n n e i i TaviísCO, y X í c a l a n e i , , i ne t ió en M a -

^cs'ainJiSli" J','lP;m Se",e c'e guerra, y t i ran izo l .i l i e r ra , y dio en hacer esclavos, pero 

ymizril"hii«d el S e ñ o r de T o l i s i u s , 110 lo cu n i ] 11 t i ó cutre los suios, cotí que se g a n ó el 

U™iñse™«i- amor de l a t i e i ra , y con la eounui i i . ioidn de los mexicano1! o r i t r ó n iáü gen­

te en Mayapan , y n o lo cousin tic l u l o l e j u n l a r o n 1.011 el S e ñ o r de los T o -

t ix ius , y subientlo á la c a í a del Sr. C t ' t m i , le ina ta iou , y desampararon la 

¿i us A: 5m ciudarl . descu ido cada Sr. v i v i r en MLciiad. A l cabo de jjnr, r,ños, que se 

"IT.-nVuiaiMi" futtdd, y a iM que se d e s p o b l ó seijun la cuenta de los Indios , hasta que l ie -

oucsiii ainjí oaron los i . isiellanos a Yuca tan seirtnta a ñ o s cada. S e ñ o r , p rocuro l levar 

tu»su;s *ña los m á s ü b r o s de sn.i c iencia; á donde hicieron templos, y esta es la p r i n -

<I"-U7 1 1 , , , 
cipal causa de los que ay en v ue^lau. 

4 7 . — • t V j S í y u e diciendo de aquí , s igu ie i i i lo á A h s i d , S e ñ o r de los T o t o -

xius poblaron cu Maní , que ' [uiei ~ decir, y a p a s s o , como si di cessemos y a 

passo h á g a n l o s I J I 1 1 0 nuevo, y h n y si- l laniu esta t i e i r a T n t u v i n . 

'."ml., dĉ aa 4 8 , — H i Cocom (allí mis inoj que ac hallaba en la t ierra de U l i i a ( M e x i c o ) 

w ¡ * ¿Tí* KM- sab'da 1» in i i t - f t s del padre, fue alia, y j u n t a n d o los pa i ienle ' , f undó un buen 

'iíÑntíi v í̂!™" pueblo con templos á sus Dioses, y l e l l a m ó T i b u l o n , que quiere decir J u -

£iuji t^llngiiida gados hemos sido, tiempos quedan para desquitai nos. Cund ie ron n i L i d i o , 

C.inia <ií. ii"- y p i o c i e i r o n muclias f'ainilia.s, que i e t h t n a i o n Coconi';S ( 4 6 . Prosigue.) 

I.4..i¡<iii4<i<iri O t r o ye i 110 de un sabio y honrado saLerdotc p o b l ó I V i r o l i O ['obladas en-

tas t 'cl , 'e= 1 " i i i e i i i . i r o n a t e n e r duetsas u p i n i o T i e s el) m a t c i i f i de Re l ig ion , y 

""itú'n "' linn J , ' Í ' I> Coeom Chri- i t iai io ya. y descendiente de los C o t o m c s m o s t r ó 

È le d e x ó su Abue lo . ¡í donde estaba p iu l ado un Venado, re-

i l s x n d iol io . que quando en aquella t i e r ra entrasen de aque-
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b 1 1 

I I , . , V.-ii¡ii)<is ^sf t i i ík? , qiit; eran VFH .̂_ iniidíLii,: c i n to lie sua D¡[>-

Í C - lu i j i id l HÍIÜ vi.-itii t i ü i i p Ü d o mi lii i-ni r.i'.ta ã c l o , Ca íLci lauop . 

- I l e i r e r a . D e c . .;. I , i b . i u : es i : t i l jo Ian M i i j i - r r i ILUTai lakui ternilla!- ,„íl°l.,̂ ™'*|'n',ã* 

, \ f tfl-i T ia i ' i t.'?, y ¡!L:Í por gala f-t: p i in ia i i una pie i i ra L I Í í i i l ibsr: ponisnisei y.ar. Vo, í°u°" 

u I liiij UI I JHS: bibr;i!iaiise el ciierrj<> Ar . \n c i n i i i arribii . T a m b i é n usa- " ^ « á tíi,,, . 

han Jc l Ca l f i i í i a r i o para ia q u e n U lie a ñ o s . I l a s l a ai jui «stti A l i t o r — í i T i í í a í ™ ^ 

A - 1 m i ii V' l /nl ln ' ; en F i l ip inas , i e lab i - i l ia i i i i n i l j i r n ki1; Indio? e l cuerno " " i '-aitn^ii': "t"^ 

.-,.ÍJUJ.,Í.í y allí p o n í a n I Í I I IM, y pr.r ^^o v . llatucj t 'n i ta i ios; y f t p o n c r i s ü q u c 'l^^fj'",,!1™ 

lia p i ' - J i a . ' i i I.H.̂  n a t i c c í M lo nnsmc ^ue cu V c i i y . i U . y otras pxi l t is : \ r , hi T^ili ' i . '^ 'V .h^ 

] nt ' i i i u i s i i !.!•. M n j n e t ; p t i o la p i c i l i . i e s t á on nn . 'miiln, y en Cabi le In utan i ' i j v "i™'iff " 

In? Mora? i i l iK/o tcs di.: los T , a i i v m s , que taml j ic i i \ t> \ \ Moros , q u f tr.ien •mi-

l l . i i un lii= Xarices. M e Via a la ig . ino i i ' i i chu '.-u his cgsas de Yuca tan , pm 

t c i á rfoiiclu imis rastros se hail l i a J l^ io , q u e n o M: p i i t iden n i fuera ju.oto 

ilex a rk s . 

JO. — Torque alg-uuos lian lisr.rito, que en la A m é r i c a , no se h a l l ó h ier ro , K« I * Wricn 

y l u j o s lo niegan á boca llena, con que- i i 11 t iuria que aquellas ¡ ¡ ' ü in les p í e - hi"™ 

í i i ? ; , templos, ele lo riebieri jn tie k b m los ant iguas con laü uiiaí:? Funs 

i i . 'pasi t que H e r r e r a D t c . 4 . l i l i . g . i.ap 5. f 3 3 0 . escribe, que en las m i ­

na-, d r T . i t f o aira unas de h ier ro , y <ni l a i j i m a r o a en Mic l ioaua i i , y nu 

Mcst iHan. y est a i se he n<*ñ':¡<ilj<i[i. II11 el Di aail escribe el i1. Vascj i iceUis, 

ijup lu «y y t í i m b i e n se l i a l U m m o t i e i i (le. Q u í t i t . 

5 I .—-Hr-neta h is tor ia ¡ j e n t r a l de las Indias I¡<-i. 4 l ib . 8. cap 4 í. 1 9 7 ^ HILW,NI. a* 

col 1 hahlhmio de las oo.sas de I ]o in l i i r a1 ; , ¡t dL.iide es tá la c iudad de l i r a i"11' 

l iac a Dios, esei ibe a s i . - - N o so ha pvdurlo hallar m a y o r a n t i g ü e d a d en esta 

Fiovineia de Cerquin , sino que d e c í a n ¡ t í viejos que aria doscientos a ñ ^ s 

que ü v i a l legado á ulla una Sra. que l l aman C o m i z a h u a t l , que suena T y - i.'miiiíWi 

gre, que vuela po ique era m u y .sabia, y esto? Ind ios t ienen en gta iuie es-

( iu i . i al Ti j í rc , y asi la app l i ca ion este nombre: d e c í a n que e™ iilanca, co 

uio Ca-telhina, y sabia el a r te magia, y que hizo su asiento en C'eaikokin 

I j t i c i ra m i s í'éi íi! de la l ' rouincia , á d.inde re ta l ian las piedras y curas de 

leones, á donde idola t raban y U piedla y i a u d e de tres puntas, qu i ; en <.;i-

da una ay tie.s rostros dúifrirrueó, y <liieri algun-'is que a q u c l b Srs. I?s l levó 

allí por el a ire , y q u e e n v l r l u d r i i ! n f i M i i t v p t u í n l a s b a t a l l a s . Y e ; t e n d i ú PitJri moa 

M I I i i i p c i i o , y que hubo tres hijos t i n Ftr tacada, aunque otros d i i c n , ije. 

e i i in M I - ñ e r m a n o s , y que no eouoem v a r ó n , y que v i é n d o s e vieja le í re- i . i i r . ^ .ra 

r l , ó las [ ie i 1 as; y d t v b u e n o s c o n s ^ j ' ' ^ p n r i i e l b u i . n L r ¡ i t a i i / . t ¿ f i [ . ü d i ' s u * í'<t i.-1"., M11^" ^ I - -

jrí/•''.'(. y q u e m a n d ó s a c a r s u c a m a d e ÍIT.'ÍI, / v i 110 u n r e l d i u f a g a i o n t r u t -

nos , y v i e r e n u n l u e i d i s i m o p á j a r o v o l a n d o , q u e p o r q u e m i n e a t i t a s p a n d é 
¡ i i S d t o r a , ¿ r t - y t r o n i j u e e r a e l i ' d x ' i i r o . Y se i b a t i ! C i d e . V desde entonces c^ianoo.ia 

li^i-.'a que Ikg-aron los e s p a ñ o l e s soleiuuizaban aquel d í a con gran fiesta BÍM'Í"ÍKSJII 

I .iieyo ririMH l i e ron estos tres liei maii ' .s la t i e i t a de Ce rqu in , y governai ein »«» 

e i ta F i o i i r K Í a en po l í t i ca , y buenas co'- lumlircs, y fué la gente val iüu te. y 

guerre ia , y como la Comi /a l iu s i . l e i . i Magi iM, l i a i i . i muchos t-nranlo-i, y 
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asi (lió á entender á Id gcutr. I<] qnt q u e r í a de R e l i g i ó n y b i i p e i t l u iones, 

ILntre ln.i dciná-s Idolos, que ídc i iahun, avia uno HUB l l L i n i i d i a i i el g ran JJa-

fi™ Pad™ y d re, y o t i o d quien decian hi g r a u M.idre , y á esios p e d í a n saSud. Otrus 

qncdibin ^iiirt Di. iüeh avi . i , Á unos peiliüii hacimidii , remediei en sus pohre/.as, y c j i i r i lo.-, 

cacase de una necesidad, di tsen de comer, y L n a ^ e n hijos, sus semen­

teras y ayudasen en sus granjerias, y muchos a ñ o s en los Vie jos durarrju 

estas suporslicionus. Hasla a q u í este autor - - N o t a . 

53.—Para cuya inteligencia es de sídier , que esla Provincia no dista m u ­

cin.) d e Y u c a t á n por la par te que confina t o n H o i i d u r a s , en la par le que 

mira á la mar del norte Salen a.1 mar dos R í o s U h í a , y T.ein|]íi, y T u l u ó te 

' l ' r i n i r a i supune, c o m o te ha dicho cu l¡ij> rosas de Yuca tan , y quando de la 

_ i parte de M e x i c o fueron a l lá anLiguamente aquellos tres maestros que 

j , " ens*Aaron l a ; cosas de Re l ig ion , y levantaron templos, y C i uces, 

™ t í 3 I"11 se esci ibe, fa l tó uno de ellos ( y se escribe á n* 45 ) el qua l sin 

2 B K ^L"^a l)ii5' ' ^ cst"M i>10,'i"cia predicando la ley de gracia, pues a q u í , 

ti d ti J' el1 Hon(lurasi Nicaragua, Guatemala, y Oaxaea, y notorias , que 

. . la una es la Sania C I I I K de Giiatuleo; y asi pata mayor inte l igencia 

,S f = , y comprobacinn de lo q u e luego d i ré , es d e saber lo que dice este 

5 3 . -— ¡>ec. 5. l ib . 4, cap. 15. f 1 iñ, col . 1 hablando de la R e l i g i o n de los 

l u d i o s del Pe rú dice así. — Y es de notar, que las tres i'stmas M w l , v-. K -

estatuas del sol se llatiiaoau A p o n [ 1 , C l u i e y m I i , ' 
1 In SmLi. Tiinidad. — D i ' x 

Intocuao T i , que quiere decir: Padre y S e ñ o r el Sol, H / r m n n o del snl, aiiemln 

t i H i j o Sol, y el H e r m a n o Sul — \ en Churqui.saca nombiado priracru Ppdre, 

usaban í adorar ¿ T a n g a Tanga un I d o l o que d e c í a n é Hijo, y no dice de cual de 
toilns, et, lííTinana, o f i i 'if, 

que uno era tres, y tres era uno. ™ ¡ p u d g n r f o c M â « t . j . 

54. — N o es para omi t i r , y dejur en silencio lo que pei-Mnaconla iJqfi. m n I» 

de los P e í n a n o s cuenta He r r e i a Doc. j . ¡ib. 3. cap. 6 c»»» i" signiftca 

f. 77. col , 1. Cuentan, tlioe, t a m b i é n los Indios , s e g ú n f1 í * 1 " " " ! ^f11'0' 7 otr i i 
" l a hmti Trmidfld, qc como 

lo t ienen por t r ad ic ión de sus Antepasados, y pare- i10nenian Icr.aíseli.sespli-
ce p o r sus cantares, que en su a n t i g ü e d a d estuvieron «i el Suato Apostul. 

Crunridn.iiii.is mucho t iempo sin ver el so], y que por los grandes votos, y plegarias, que 

h a d a n á sus Dioí-es sa l ió el Sol de la Laguna T i t i aca , y d e l a Isla que es­

tá en ella, que es en el Callan, y que a p a r e c i ó luego por la par te de medio 

día un hombre blanco de gran cuerpo, y de veneranda presencia, que era 

M u poderoso que baxaha las sierras, c rec ía los Va l les , y sacaba fuentes de 

las piedras, al qual pur su gran poclei l lamaban p r i n c i p i o de todas las co­

sas criadas, y padie del Sol , porque d io el ser á los hombres, y animales, 

na LIO y l111' scr 1,11111(1 'es v'110 n o t a b a beneficio, y qtre obrando estas maia-

aí'jh™"*™ villas (u£ à<: lai'Ê0 hacia d No i t e , >' de camino iba dando orden de v iv i r 
tl 'v™ á las Gentes hablando con mucho amot, amonestando que fuesen buenos, 

n í n t í í s T y íie amasen ut,os ¿ otros, al qua l hasta los ú l t i m o s t iempos de los Ingas 
Sm, «i d ' f f » l lamaron T í c e v i r a c o c h o a , y en el Callao Titapaca, y e n otras par les A r n a -
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n a . í | i i e lu h ic ie ron muchos Temp'njs. y cut ios c-n t i l o s í SM seniejanza, á ^ t ^ í ' . " ™ ' 

los anales sacrificfiban ¡mfi í . r i i^iu t -s 

5̂ - - nicftci TINLS, qEit; pHs¿td'>s alíí u iK ' S n f r i ipos ^ ^ ^ i m d í j ^ i o r í í -ns m u y i - i 'r iiuc 

r a , que a p a r e c i ó o l i o hombre semejanle a! « f e r i d o que £¡ in ¡ iba á lo? en- ww>.in P™*™-

fsnnos, drtbil vista á l u s Cie^us, y q u e c u ¡a P Í O V Í I H Í Í I b i ^ r a ñ a s , que-

r ieui lo l i i c a i i i É i i l r i ¡ i [ ]edrea i lc l e vieron hincsido lie rodillas, sisadas las 

m a n e i al Cie lo un'ocaiuto e! d i v i n n favor, y que ;i|j¡n't;ri(í un futigo d e l c íe . ^"^ 'J1 ,*"*" 

ío, que les e s p . m l ó l a n í o , que r n n granries g i i tos , y c k i n o r c s le p e d í a n , que 

Ifh l ibrare de aquel pel igro, pues les venia aquel eíisíif;o, por lo que hubhin 

comet ido, y que luego cesó el f u t j j o , quedando alira.-adiui las [)¡ediai,, y 

que h o y dia be ven queniadas, y U n Imanas , que aunque grandes se le ­

vantan como corcho, y d icen que desde ai l i se fué a l mar y entrando en él 

s ú b r e su manto tendido, nunca irías [.¡arrició; por lo cual le l l amaron Viraco- Alguna h™ ai. 

ch.¡i, quiere decir Esp i ima <le la mar, non ib i e que d e s p u é s mudo significa- pra-ii'-ó™el i'o-

cion, y que luego le hicieron mi templo en el Pueblo de Caed a, y a l y i m o t ^ 

Castellanos por solo su discurso h a n dicho, q u e este riebia.de ser a lgun 

A p ó s t o l ; pero los mas cuerdos lo l i e n u i p o r vanidad, po rque en todos es-

los lemplos se sacrif iraba al Demonio , y hasta que los Casttllatiofq en t ra ­

ron eti el í ' e r i í , no fue o í d o ni predicado el Santo Evangel io , ni vista I s 

stfirtf de la Sma, C r u í . Hasta aqui nuestro A u t o r , al qual quiero hacer es­

ta pregunta . S e ñ o r Chronis ta A n t o n i o de Her re ra , ChronisLa insigne, y 

y en torio f r a u d e , y con ¡Jf'"1" c t é d i l o y fama: D í g a m e U d . si este no fué 

A p ó s t o l ó d i f t í p u l o suyo, quien se i í a? Y d í g a m e mus U d . quien seria 

aquel que en la Dec . 5 l ib . 4 cap. . . . f. 114. co l . 7 les e n s e n ó la cteencia 

de aquel Dies verdadero &? ( V é a s e á nV 2 H ) y el m y s l e r i o de la Sma, T i i -

nidad que nos cuentn? Cia to es lá que no d i r á que el D e m o n i o , que e^e 

fuera mayor disparate, que el que estribe U d . cuando dice que los m e x i ­

canos h a c í a n Dioses de hombres ( V é a s e la nota de n? 39 a l m á r g e n ) . Cla­

ro e s l á que í i lguii hombre seria y 0 0 el Uemonio , porque este no e n s e ñ a 

el conoc imien lo , creencia de D ios , n i darle reverencia antes lo cont rar io . 

L u e g o lo mas c ier to es que fué A p ó s t o l , y el decir que aquellos Templos 

se sacrificaba, 110 prueba con l r a esto, porque escribe U d q u e e l D e m o n i o 

l laman en el P e r ú Sapo, y no nos esciibe que aya ' l e m p l o de esta advo­

c a c i ó n , y bien se compadece, con que el que se der i ieó T e m p l o del D i o s 

verdadero lo fuese de l í . ia l , d e s p u é s q u e por haber ellos fal tado de aque­

l la p r imera e n s e ñ a n z a , no es a rgumento para negarla to ta lmente , n i con to­

dos cuantos sacrificios nos cuenta U d . no nos dice uno que hiciesen dere 

c h á m e n t e á Zapo . 

5ó. — Quie ro desci ib i r a q u í una his tor ia p in tada pnr í i y u r a s al modo de c 

los Ind ios la qua l t uve en M é x i c o mas de i , j a ñ o s , sin entenderla del t o ­

do, hasta qi i f i l l e g u é á leerlo a q u í copiado, de Her re ra de Cealcuqnin, la < 

qual a ñ o de 1 6 8 0 , cuando me vo lv i á l ' h i ü p i n a s d e s é al l í r . D n Carlos de : 

S ig i i e tua y G ó n g o r a C a t e d r á t i c o de M a t e m á t i c a s , jun tamente con un cita-



B I B U O C K A P I A M E X I C A N A P E L S I G L O Xl - ' l l t . 

. . . ,1. • - ' Ts ilt" n í í t í ' i ' í de- .-iter oiedn-rfí lo on N . I ' 4-

pafia Snnto TiiL...-.; A p r i m o : " M l . a la lu-st-r:, <-n mant . i i i l - o r l d n dobk-

de qLiaíro bruzas U ^ o . y U - * ' l e ¡nichu d,-, m m h u e n ü | , i n l u r , , al U m -

pie con i i m y pfrfVclüS pinhiras , y de^np . -u - , , ^ , e l l lenyu; . casletlaiia; pe­

rn pi i i 2 i i ç u í i j « liedle li-1 e n t e n d i ó m M ex ico Í ' IUIIIR1 u u n i ç i o í (»ar;i l . i m J -

y í i j i i t t t l igencia 

s? — Tenia ^ la pa i te O i i t n l a l m i SuL y t a m b i é n ni l ' o n i m f e , y Jt 

trerns. Estaba l a t i e t n b iamain i i tUi , con Monica , cerros, Rio.e, Casn*, I j j l e -

çiaí >' Camiiios, con A r b o l e s de ( icra í , D i i r a í m i s y Ru i í i l f , , para den ios l i a i 

qmr es t . e i t a tcn ip l ' t i l t i , y l i " * i e ine ) . iU7í i Je l i>Aiaiso rf.ii-.il. 

— 2 . F u i i " Mon te a l to umi l e v H i d ¡ i . l < \ rpie sube y (Icscuella sobre 

nt i i ' s , estaba sentado çnl>rR un futoz tig-ie LUÍ hombre bien agestailo, b lan­

co. I j - irbntlc, (l iótcae que todo; los que habia t u la p i iUnr . i Iti son) vestido 

o n una ropa colorada, lab IIULIIK' |= l i a t t i i m w l i o brazo con llnci-os. y b u ­

las (¡utí cur lgai i pf<r d fb ; i ] i i tin bracos, y un iVlasll i que 1c tnpnb i IÍIS 

paites algo largo, y t end ido en la cabeza, tenia una como Corona con L i ­

rios, de e l l a p e n d í a n sobre I as arejas unas borlas colorathis con gracia: tenis. 

bfinEc de uro en el labio do abi ixn , á la maneia , que =e escribe le t i a iau 

ent ie Mexicano. 'e) Pnpíi , y los Reyes. Kn i i n u m o d e i c c l H lenia cept ro 

real, t n la ¡^¡uierda u n a rnclel.i: i l e l lado, y coMailo derecl in n i u y í in in i í i -

da á él , sentada lauibien sobre el Tij;i-e estaba una M n g e r m u y blanca, y 

liet diosa, cosido t i cabui 'o con un t r emad i j redondo (le cintas tic n d o r e i 

íil m t i t t n de l a í Gitai i - i1; U m a l i i ldeHnl a m i . y C'¡rpif:r>, las i m n g a s l i . is l - i 

T n e d i c bra/.o, tun ¡a mano l ie iec l i» en f i l aba Ci n el dedu al Cie lo . 

59 — 3 , A b a x o en lo l lano avia una Iglesia grande con Campanas, y 

Crii7. encima, y ro tu lo que deu'ii T i / a i i Cinditil. y a lgo lexos o t ra Iglc=i-i 

c m Urrei-o que di-cía San io M m i n MagiütUiui 'trprcimttflñii. y olrív en 

o t M p u n e eon ló t i i lo Santa M ^ i i a T u a l i í o ; ntrn Iglesia mas t]ue se tfesen-

hna i a n l i a g o , y al pie de Eiquclmoine l e í a n t a j o avia o t r a Iglesia con Crus 

encima como las d e m á s ; pero ÍÚI le trero. 

'JO. ~ 5. ( 1 ) A l pie de a q i H alto Cerro v i c i a n á parur . t o m o que basa-

han h i . e l W , 6 p lan taç , en b s H ^ t o i i a í mexicanas, .pn; he tenido, y 

entiendo algunas, significa camino, qe. runatf iban cerca de la C iudad . 

6 1 . — 6 . A l pr inc ip io de las huellas eslaba un h o m b r e desmido de pies 

sobre t ronco He ó .bnl el qn; , ! l r „ n c o estaba p u a d o , y a r r imado al m s . c n 

de la p i n l i u a . de mi,ietll ^ ^ . - ^ ^ COSK. M - ^ , , ^ ^ JJ.J 

e.'ge^e blanro; en la cabeia boncie redondo nú m u y al to cabio airas de 
color rojo apagado. 

(S2- — 7- Deiame de este hombre que acabamos de des t r ib r i r . caminaba 

" l i n e " ' 4 t!rÍl l"U e S , í , U ' , a £ e " S » » ^ ' ^ . y M i s i l * , algo U r g e , des-
1 " p i i d« A r p t g c s , Báculo en la mano como obispo. M i t r a con C n i i 

sobre l a r re„te , bla „co , barba l a ^ a , y de agradable presencia, ojos grandes. 
(!) No se lisllt el 4 m 
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63 — 8 . D o i u l c « l i la UnuUul lenií i l i ib. in ;LI|IIO11IIÍ ;M=.O; que (i ixe. v u l -

v ian á co!iicii?.,ir h;isla U J n a de un nif ¡ l ia . io ccn' . . ; f i q i m í estaba una 

piedra azul, qu . i i l i ¡idíi, . lire l;i q i n l r-L ^ u t a t l o UM A i i d a - i u deiatite 

de él, c u n i u h i i j . im lu : íi-nl-i.lu-j L I I C I D I I ]!a>; ps labí iü n l i m cinL'ii. 

(3-1.— 9 L u e y ' d^.- | , i i . .v ,1 ; t.,í . • i , , ; - . , j . ^ d i . » nuiJL-.i.l.i v j . i l n r a d í , 

. f l . i l n i i l n . ¡uitifliK. u n í l . i . . . ibc ia ¡ ( i . m . k . y s c i i u ^ . « I 1 ; U - I I Í t\c esnc se 

s^jiiiía i m o , j - ¡TH.'I ny.n^i: Inr-^o d, la¡ i 'e d;- I 1 q i u l e - u b . en p i ^ un M a n -

( i ;ho de- ^ a l l a i d i . a -^n- ln , ¡,< 1 y » . I t c d i ü U o y m iy ca ído p - i Lis espaldas 

en \ iig;ií tie M : i z t t i , ' i f a l U i.11 m i l i blanca., t i e - i i udu r] c u n po como Eccu 

H o m o , ¡ l amido , y l l u m i .k' sangie; en la mano arco y l l f f h a , y al h o m b r o 

mi C i t i x a x l leno de elkif : por encima (y a q u í se ve claro t o m o se e n g n i i ó 

quien d i x n , que Cninixa l i i iHt] era muger , ea^ai ia t lo q i i i i . 13 p o i q u e l lene En^nno cun qu 
cjiICTidlecnn 

los caue l luü latgDS a h ) N.ií , ireiu>) Lit la cabeia estaba juncado un Ti j f re , une^ va™ « 

cuino quando quie te sailsi el aire. 

05. —10. D e es t» Mancelii» t ; i l ;a ' i luiella';, como q i ic v e n í a n l i r ivan i lo 

liasta el p i é de \ in Ce r r i l l o , y ni í vnlvíi i á j»!irei;cr. como cstaha ftllã erte 

Mancebo apunlai iLln m u id aren y i l i d i a d un hombre m u y viejo, y cano, 

que estaba en p i é con ropi l la levantada mi la mano d e r c d n , nna a rma co ­

m í ) pun ta ile l a n í a ; pe io lan l a i ga coino una estarla, y en la izquierda una 

Rodela , e! a s s í estaba lueg>> c a í d o en el suelo, clavario con una flecha, d s -

i i lus t rando sef venci fio de aquel mancebo, clecia un ró tu lo ; huaniopekua. 

66.—,, A l l á cu aquella procen-qon de hombres sentadas en c o d i í l a s , 

que dice g e n e r a c i ó n , ó descendencia, se seguia luego i n m e d l a í o uno que 

se patecia á aquel que ts t . ib . i en el Cerr i l lo n? 8 de l cu<d procedi a n d O Í h o m -

l i ie^ , los quales era p r inc ip io , p i r q u e c i taban s j u t i d ' j s içju.ik-s de o t ros 

m n c h ^ i , qe. n p . n l á i n l o v f VÍILIII uno p o r y u te fueron p i i n e i p i o , y uvigen 

d t dos nacioneH, H i i i i t j i i i : difeit-ntes en et t inge, min io veremos. 

6?. —12. b i l uno iie aqiiello.s d o i tenia d d a n l e de ¿i 12 personas, y los 

¡ r e s ú l t imoB estaban v o l i d o s á la e s p a ñ o l a con sumbrero. R o p i l l a , C.dzas ^ ^ . ^ J ™ ^ 

i ID an t iguo . Medias, y Zapatos, y letrero, que deda; T i ' ) Don D iego de 1 

Velasco Gobernador , T i o D o n Diego de Velasco Gnbemador , T i c D o n 

Diego de Velasco Gobernador .— A q u e l que caminaba por la par te opues­

ta tenia d e b u t e de si uns personas, los unos y lo= o t r o i en cochilas, los 

t i nco l i l l i m n s i la e s p a ñ o l a los Sombic ros a lgo di fie rentes, y todos 

barbados-y blancos. 

68. — 1 3 . A v i a una l .ngunn p e q u e ñ a de que SÍ I IKI un r io en e l la de en­

tre dos piedras azu le i , que la una se levantaba ilr. la o l í a , coma si fuera su 

tapadera. Salia una Mug'- r musa m u y hermosa, civil W d e l l i n , 7 m a n t o 

azul, que le c u b i i a la cabeia. 

69. — . 4 . A l l á á un Uyok sobre piedra colorada estaban dos f i g u r a s • • ^ " ^ s " » ; 

sentadas, con la? manos levantadas alg;o abiertas, el uno era V a r ó n teni»:^1'-

T y a r a en la Cabeza, estaba vest ido. E l o t r o b u l t o era aquella Muger , qfie^ 
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sal ía fie la p e ñ a , sobre la Caiieza á 1111 lado estaba pintada una culebra de 

dos Cabezas. 

v,.i-d™, ? 0 _ - i 5 . Delante de estds figuras estaba et A r b o l votador q u a U o I n ­

dios v u k n t l o , colgador de k s cutrclas, y en la t u m b r e del V o l a d o r o t ro 

bai laudu con Tambori i i , y Flauta, t o m o lo usan los mexicanos, y ealo 

prueba Ia comil i i icacion, quis t s u k n ios uno^, y los otros . 

71.—16. A v i a una m i l ra haxa ahuenada: d « d k se levantaba un Paxa-

10: h a b í a leiras que explicaba lo qe. « a . 

7 2 — 1 7 . A v i a piedra j j ra iule de tres lados, 6 esquinas, y otras dos re. 

d o i n k í , y algo ¡ exos otra con un animal, y le t ra que decia Bediechaha , 

73. — 38, A k p.irLe del Poniente avia un r io , que corr ia al N o r l e , y 

letra que decia Lempa. 

r i e i r a n e j t f í 74. — \<} Salian de la d u d a d UIKIÍ pasos que remataban en t ierra ne-

„¡o es t i ic g r í i t u que avi.-i [glesia r.nn Cairqiana, y Cruz, de la q u a l se apar taban l i s 

huellas poi dos sendas basta la mar que estaba allí , en cuia o r i l l a estaban 

dos Anciani 'S en codi l las desnudos con Maquis , y Cueles, y Bordones como 

Peregrifms. 

75.—ao Al lá á un lado en una horca estaba ahorcado un hombre á 

quien de.^pcdazí ibau dos Sebaies-: á un Lulo un e s p a ñ o l con gor ra , y vara 

levanlada: allí t a m b i é n un indio con le t rero, y el dedo en la boca, y CEICÍ-

ma de la Horca r ó t u l o que decia I 5 2 6 Just ic ia Qis l i l l i i , y p io segu iun las 

letras. 

7 ( 1 . — 2 1 P 0 1 la or i l la , ó d r c i u i f e i e u d a de Ja p in tura , avia p iu ladas en 

divisiones no muy j i m i a s cabeziis, una de boinbre o t ra de tnuger, cada par 

con letrero, qc. cada una comenzaba Coció cocona. 

KjipiimcLíu. ' Tenemos ya descripta nuestra p in tu ra , s í g n e s e ahora una breve expl ica­

ción, segnn tni co i la capacidad, é intel i f jenda, dexat ido al curioso, que dis­

curra con maior acierto. 

77.—Se ha de suponer, que lo mas de esta p in tu ra tiene su sentido, co­

mo e l de cosas cspiriluales, y de Rel ig ion en metaphoras, y a l e g ó r i c a s , 

como quando se dice Sol de Justicia, L e o n de l uda , V a t o n fuerte 

E i í n i p ™ ^ I . — Ü l tener al Or iente , y Poniente el Sol, d i r á , que aquella t i e r ra esta 

cita de Oriente á Poniente, y que camina por ella en paralelo, 6 t ierra 

a lumbrada con la luz del Sol d i v i n o . 

i ^ t r í í c i o n - i t 2 —['arene, y demuestra la c r e a c i ó n de A d a n , y E v a : e¡ estar en monte 

alto d i rá lo mejor de la t ie r ia , t ierra que se aventaja á las otras el P a r a í s o 

le i rena l . E l estar sobre T ig re el d o m i i d o de todos los animales, E l Cep-

tio, y Rodela, significa el mando, y s e ñ o r í o , que le d io Dios del Universo , 

A i i c i a i i n ; d i r á el pr imero, el mas an t iguo de los hombres. E l V e z o l e en 

los labios la gracia en que Dios le cr ió , insignia de que t a m b i é n usaban 

el maior Sacerdote, á quien l lamaban Papa, que en estos de i io tab* aquel 

que tenia especial gracia para enseilar los Ritos. A q u e l l a muger es E v a , q u é 

sal id del costado de A d a n . K l estar s e ñ a l a n d o a! Cielo, d i r á q u e d e allí les 
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viu i j el sci . L o i i irboles frutbibs í i l inl i rá «1 h i ' bol vedado, y pretepti .», t j u t t | ;„j0 âs 

iJkíf \fS puso, 

— 3 . Parece, que i o n templos , r> Iglesias, las qualms s i r u d u jra CIII ' ÍH 

t iaiius funda ron allí lus Misterios Ev í i i igc l i cos con la advoca t i on de aque-

l l i i ^ Suutus t u t i ; la res. 

j q — 6 , A q u e l hombre snhfe aquel i r i i n c o , puede ser que s ignif iqus á 

Ciisco. y el estar delante aquel k o i n l i r o i ¡ e grande estatura, que i r a d e c i i 

h a b U n d n d<-l que era su D i s c u p u l u , y que vino á enseiiar do t t r i s i a del C i e ­

lo, y que e d i t ó á Cristo, la Kn ' - a i a - i c i n r i , P a s i . i n , Resure r r ion , U Crea- LumywHgi 

LÍDI) i l c l huu ib ie , y el Miste 1 i u .le la Snl*. T i i n i ' l a d , que todo esto d cuines iotioNf««..(ií.-

tran IHS d^wtn-i, que ¡iquí se r rp resenMn, y (.pie i lcmuestra ser Sacerdote, y 

(")l>Í5jj^, chi l l i ) lo fueron los A p í s t n l e = . y q n r tiene mucha SeMfijaLU* por n,i t i rtrú, lira-

\o de grande es ta tura eon io que acab íu ru j s de escribir de aquel hombre í i l 'c i ía i fJSi-

q i i í be a p i r c c i d en el P e r ú , y asi m i t u i u con aquel Ke t£a l< johua t l , que d i ' ¡¿J™™,,!""^ 

CÜ T o r q u e m a d a que vino á T u l a , y t r a í a la capa llena de cruces colorada ' , ",',raK"""'c CI"B" 

y t a m b i é n se parece á aquel que de Nueva E s p a ñ a fué á Campeche, y de 

allí do t ando fundada la Re l ig ion , y D i s c í p u l o s , se fué á o t ra par te , que sin 

•.luda este nuestro de esta p i n t u r a , y el P Vasconcelos dice, que la t r a ­

d i c ión del Pirasil es, que era cie gramle est .ui ira . , y que era el a p ó s t o l San­

to T l i o i n é , y es el mismo nombre , con que lo 1 l i m a r o n los mexicanos, que 

t s C(*i i l l , ií O í » * t e , que en castel lano d ice Gemelo, y c u la t iu D í d i m o , o ^ - i c o " ! 

que a i i se Ib imó el Santo, como lo llejí1' entender de las p in lu ias , é hia-

u>ri.'L= i i i e x i c a i i a b el Br . Becerra, C a l l i e d r á t i i . 0 de lenguí i mexicana, y lo B I . Veetn» te 

nulo á Ts. 2 6 del l i b r o in t i tu lado Fe l i c idad de M é x i c o , y dice que les ejise i n . i i i s ™ * 

ñ ó el Calendario con la q u e n t a i l e l a ñ o , y meses, i egun lo usa ¡a Sta. ig les ia »Mni>«<M5fn>m 

y es m u y d i g n o de reparo lo que trae el P. Suceufi eu la v i . l a de Sn. F r a n -

cisi-o Xavie r , en la estampa, en que es tá la C I IIÍ: de piedra, que se la k a l l ó . .ViJe psg 

en Mel iapor e n el sepulcro de Su, T l i o i n é A p ó s t o l , en que jun t amen te con 

letras de la circunferencia e s t á .sobre la Cruz un Pavon Real , que es la 

minina ave K e U a l t i de p lumas ricas, que es el uno de los nombres , con que 

le IUmabj.iL los mexicanos, con q u e se p r u é b a ser el mi smo , y en lengua 

de lus Indios de Phi l iphinas l l a ' uan CamLal á dos c i i j t u r a s , que nacen j u n - ' ' " ^ ' ¿ l ' ^ ' " 

t.is, y Csmbnl se l lama en Campeche el de la Proplieeia, pues asentadci co- ' l í l t i ' i M r j " 

m<r> lo paiece, que este fuese el A p ó s t o l , ú o t ro embiado de Dios á predicar 

á cslns Gentes del Nuevo M u n d o , como b ien lo prueba el P. Vasconealos, 

quando d i x o .1 susdiscipulos: id p o r t o d o e l M u n d o predicad á toda e i ¡ a t u r a , 

y Jiii-.ndo la A m é r i c a la ma io r p o r c i ó n de ¿I, es c ier to que se p r e d i c ó en ella 

el Santo Evange l io , pues dice San Mateo que e s c r i b i ó su Evange l io á loB 

t re in ta a ñ o s de la muer te de Crislo,- que el Evange l io estaba predicado en -

torio el m u n d o ; pues siendo, como digo, este el A p ó s t o l , o o t ro e l quepre-^, 

d icó , sacase que lo que hay en esta p in tu ra , son cosas que declaran los myfy • 

tel ina de la fee, y qe. aleaba de tantas a ñ o s pasando de t i e m p o e t i i t i e u l p ç , - ; 

y de mano en mano solo se han hallado estos rastros, pues fal taui ju q y i ç u 
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llevase adelante a q u e l a p r e d i c a c i ó n , como en lar, d í ü i a s p.irtes del m u n d o 

(jot los t U w i ^ u l w . y sucesoies de l^s ^ p ó í t u í e s , y l e c u t ü u a l S<xutu l ' a j j i i , 

y la r t - f i i r n v i c t o i i i le r i t1 '* | i u r \r>̂  Concil io?, i n qui*. d r püi i i r? Pues Se: 

habla, que en U-A r on r i l í i i T i i l t d i i n o , w r o r o n n ú un a l u i í o inl t 'odii i ' . ido en 

Gnl ic i i i , y eva que los C i t r i y o s coiiü.igiaba.11 Iod ic en l u y s t de agua. L u que 

sucedi i í ; i los iiulicis de k i A m é r i c a con la p red i¿ac ip i» , es lo mis ino qe. los 

e s p a ñ o l e s de his B i lnecns , que apeu¡Ls conservaron un^s v is lumbres ; i l 

oavo de fioo a ñ o s : a c á al cabo de i 5 0 0 a lgo se l i a l 'd 

í-im loiii.du 8 0 — 8 , A u n e i Niniano del cerro sobre i i i ed r . i a í u l . denota á A d a n 

c a í d o por el [lecadr,, y f l ie ia dr-1 piLiaiso. L a p ie ' l i r f a m i hi mac i a con que 

Dios le r e p a i ú . y á todos inediaiiLe la Knc i i ruac ió ' i de su Hí jn en las e n -

t r añ i i s de la VÍTj jer . que ' s u tub ie r t a con A l a n t f a m i , enbier ta de Cie lo 

Prr».gniiMi. IICIIH de gracia, que s egún Iris His tor ias ruei í icai i i t i j la Glac ia esplicabiLil 

f t o n s í m b o l o de piedras preciosas verdes, y azules. Aque l lo s cinco que se 

' "siguen luego sentados en coclillas, que denota p rn t ede r unos de o t ros , 

s e r á n algunos Patriarcas, ó Profetas, que precedieroi i á la ven ida del M e ­

sías , ó los ascendientes de Chr is lo , s e g ú n ¡a carne. 

8 r . — 9 . Aque l f a Mujrer parece á la V i i g e n M a r í a , [ines e s t á c o m o e l la 

¿illá en la Laguna nasciendo entre las piedras, que s ignif icando ellas la G r a -

piij-r*rui^í-(iín era d i r á que Mar ía nasdo 3" h ié concebida en gracia E l u a s L Í n j i e i i t o ele La 

r a b e i a grande • .d / i Dav id j i L c u d i e i i t e de l i V i rgen , ó San Juacl i in . E l 

Fisura (.iSui, uiaucebo blanco l lago con A r ' i , y Flecha es C h r i s m F J T i g r e sobre la c a ­

beza, es s e ñ a l de Hn-talcía y v i r tud . L o s I .eones, .unique los hay en A m é 

rica, no son valientes, c r i m o los Tigres, y as í con los T ig re s s imbol izan l o 

dicho, y quadra con lo que dice la escriptura de C i i s t o cuando le l l a m a 

L e o n de J u d á , conque i t ha de entender, que lo que Her re ra e n t e n d i ó p o r 

M u g e r T i g r e que vuela, es, y se ha de entender de C I Í M O , y su v i r t u d d i ­

vina, que estando como e s t á delante de la V i r g e n , denota que es su H i j o 

s e g ú n la carne H . i b i á s r i n e o lv idado de dedr . como .TQuelia piedra colo ­

rada s ignif icará sangre, y el pf^ado or ig ina l , el qual c o n la sangre, y pa ­

s ión de Chris to se r e d i m i ó , y el de la cabeza glande seia â quien - I j i n s 

h izo la promesa de ello. 

(.•.iito MÍÉcii " 8 2 . 1 0 , E l mancebo ga l la rdo es Chris to, que ron Í U sanare y con su 
j>nr el hombre , j ' • ' i i , 

p a s i ó n r e d i m i ó al hombre , y v e n c i ó al D e i u o i i i o serpiente ant igua, c o m n 

quien estaba apoderado, y encastillado en este M u n d o significado en aque l 

Cerro, y le v e n c i ó y qui to la A r m a . 

Le i fuiHidiirrf 83- — 1 1 . Aque l lo s dos hombres p t i n c i p i o d e las dns Procesiones, t r aen . 

wmnúXm' cmno todos los d e m á s , su p r inc ip io de A d a n , y en esto no se apar t - i ron 

como otros iodk 's de la verdad A q u e l l a d o ! P i 'mes inne; o pa i c i ahda -

des, es gente, que parece que a s e n t ó , y habita aquella l i e t r i . y parece que 

ya estaba al l í cuando Negó aquel predicador, y el ser blancos.-y b a r b u ­

dos, como los Mixes , da á entender que 110 son ¡ndipr- ' ' • 

8 4 . — 1 2 . A q u e l l o s ties vestidos á la e s p a ñ o l a , denota que en t i empo 'de l 
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¡ i i i m t i o i l í t;lirJ!> ' l e g ó quien los b n ^ t i / n y que su tle-i t -n i le i i f í j e r a c r i i -

1¡RIM; t i lldiiiíusii Ve l a s fd [:or i o b r u i m i i i h r r en i n t m o i M do D i ) LUÍ.H i l ^ " ^ " f Jt 

V - I . i ' . i o V i i í j ' CIG N u r v í i pppañd , t i ' i i i i t l ' l . i u a ¡t i SIIK-«1 Cí io í scado . T ^ u i 

Ijiuu hit i lc eiUeiuler , que If'.', quo í l la í lo Lírnt rar io , fnuihif-n i s t i -

b i c i o u la fíe C a t ó l i c a , p e i u que t c i t i cmlo si m i n i i i v i_.rij;eri w <i ('iti tai OJJ los 

U i i P F cte los o t r o s , y esta serí'i ln l ie los M I X E S , pues se esciibe de ellos que f i , , , , !0, 

s."i b lsnrns , y barbudos, y c o m o q u i r m qv<: i t a parece que son a i i i eue-

dizos E i i i i / peos . 

$K. — 13 A q u e l l a Mujrer bella, y hermosa en Maria. L ; i M a r SÍLTIIÍIÍ(.,1 •̂ moao 
su norabie; la piedra azul la gracia , en que fué concebida. — E l r io , que sa blí'Jt 

le de ai j i ie l la m a r el. bien que p o r M a r í a , cu ino r io llena toda Is t ierra , C 

la fuente lie la grac ia J e s ú s , que t r a x í i e n i i i s e n l r a i í a s , y t o m o fuente de 

aguas vivds r i eya á toda ia Ig les ia Santa p o i m e d i o de los Sacra m e n I O N 

E l F a l d e l l í n , y M a n t o azul, es como' i le o r d i i n r i o l a p i u l a n ; cubier ta la T a -

b ' . í a i i gn i r i ca sci- Madre . F.u Guadalupe se - i p a i e t i o con m a u t o a i i i l . aun­

que tr i t i ibien i o n L O t ' j n a . 

86 - 14 . 1 dos figuras sentada? en p i ed in colorada es D i n s y N l i a . 

SIM: tftiier ab ie i tas las manos, t i g n i h ^ H , que & solo Dios se l ia de p e d i i , y 

á su Madi 'e Sma, porque s i empie e s t án con las mau os abiertas para derru • 

mar mi.sericordias sobre los vivientes . L a p i ed ra co lorada es a l r i hu to , y 

d i s t i n t i v o para conoscer la I m a g e n de C l u i s t o , y su P a s i ó n , y que es p i e ­

d ra firme. H I Li n e r la Sra. sobre la cabeza á un lado la culebra, es esto A K . , ii„m 

Escr ibe T o i q u e m a i l a M o n a r q u í a Ind iana part . 2 fs, 1 6 0 que á E v a l l a m a - gerCuki» 

ban los lud ios C i l u i a c o h u a l l , que dice muge r culebra; ó h i nmger á i | i i ¡ e i i 

e n g a ñ é l . i O L i l r b r a ; p u t s ahora, como pol aquel la E v a nos perdimos, d i r á 

p i l a es la 'segunil . i K v . i , por qu ien fuimos ganados, y i £ S t a u r a d o s E l V o 

l . idiu .sijJiiifíca aquel la fiesta que d i i p H e n era, que le h a c í a n cada a ñ o al 

i ; i a n J ' a i l r e , y á la g ran Madre , y CUJÍ mucha [nop iedad le apl icaron fs tos 

mnubies , pues á nadie como á Dios , y á la V i r g e n se deben a t r i b u i r rMfí<; 

l i o m b i es, y acudi r como lo h a d a n csto^ I n d i o s en sus necesidades, que fué 

l o q u e aquel p red icador les e n s e ñ i i con los d e m á s cosas de l cielo 

8 7 . — 15 . Prueba lo que y a se ha tocado, que su Predicador , ó ellos t u ­

vieron umcha c o m u n i c a c i ó n con M e x k a n o s , así p o r el V o l a d o r ; como p o r 

los í a c r i l i t i o ? , y aun la lengua, pues aquel nombre Teptcimatlau es m e x i ­

c a n o , y a u n .•¡c puede decii que de pilo? r í r . i l i i c ion los abusos y c o r r u p t e -

la <le U p t i m e i a Doc t r ina , In qual en T u l A, Cbolula , y otras partes, fué 

perseguida por mas de quinientos años , como lo apun ta T t ^ i q u m i a r i a d i ­

ciendo que H u e m a c perseguido) de N r U a c o b u a l l se hizo adorai pe í - Dio . i 

3 8 — 1 6 A i p i e l l a casita p e q u e ñ a de p ied ia alnienada, y el P á x a r o , q u e 

se l e i H i i t n vo lando , y aquel r e l á m p a g o y t rueno , son en confuso uuoK pe­

dazos de i n i s l e r y o de la R e s u r e c ç i o . n ; A t ó i i m p c i o n , venida del l ísj i í i i lu-

Santo,, y tinieblas del M o n t e Ca lvado : myI expl icados por q i u e n - l o s d e c í í i ; . 

y poco entendidos dp .qu ien Imo-. la r í d a c i í j n . q u e v ido Her re ra ! • 
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g y - - 1 7 . L a pifi i lra grande Hü lr<-- [mutas 1:011 !.,Ü tres 1 i .atioj, i l i ^ fm nic., 

' f í significa 1:i SIDE.-TL ini dad e x p l k .ido f l mys te r io por su predicad or, y fi^-

"""̂  ,1,1, 6 esculpida en la p i f . l r a cst j i i i .wJa pa ia m e m o r i a c ten i . i Je l o q u e is-

[ j i -ésentaba K l decir qMO 1 " ' lastros eriin disronneH, s« l i f i d t i ü i i í e n d e r por 

10 grande dfil mystei in . que repreieniaban. E l d e c i r , q u e la I fan o allí por el 

.me, va so \e, que no habla de p ledias naturales, sino que en scu i ido t-s. 

y i n t u a l dice que la d o L l n i i i i dp Chris to, y m y s t e i i o de la Suia. T r i n i d a d 

ItS l 'n í rnn anLiiiciados, y piira T í s t i i n n u i n i "d i i v i t ab l e , quedaron allí escul-

pidas O i M i i J o dice q u - no cono-jió V . n o n I1.1I1I.1 de la S u m . V i r j ; e i ) [por 

el m y i t c i 1.1 d<: YA Enca i i l ic ión y n a n d ú dicu que h i i v o lies, hijos MM s e i ca­

sada Éi? y q u e o t ros dicen que r í a n tus hermanos se «debe 110ta i . que dos 

HerniHin-s, y aquel de quien se (lii-e qnc l u eran syn t r e ? , en que v u d v í i 

r e p t i í r el mismo myster io, y m huma dice, en qi id g r a d o psrá la ? f rsoi i t i 

T a , ! , ™ T,P h del H i j n , c m d P u l re, y el Kspí r i tu Santo. E n decir que era M á g i c a , qnie-

p T í j í í í i " ^ re decir Is S a b i d u r í a i d c s l i a l , y maiavillbis con que obr i iba Ch i i s t o . Quan -

H.i dice, q u e estenctió su I m p e i i o , i l i ' á la p i e d i u ü d ó n Kvangel ica por todo 

el mundo, K n d re i t , q u e r o m o era M á g l o s f l i ó A entender lie R e l i g i ó n , 

qn ic ic decir que ias verdades y mi l i i g ios , r o n que p r e d i c ó Cfiris-to, y - i " 

ductr imi, con venc ía á los Tnfi-iles t d i i t í l fueraa y eficacia, q u e loa o b l i g a , 

h» á recibi i la I . a s dos p i e ' l i a i qu-? Í I Í I . I 111,^. y con le i rei u n o « k a n i o su 

í ignificacto, sínn es q u f ron aquellas, en que c s i á n L s c u l p ' n l . i s la,1- ITHTHS de 

de l i« T.eimci. 

9 0 — 18. Aquel R í o L i m p a que á In mar del N o r t e s e r v i l á al cu r io -

pfi que quisieie saber l a üí t t iacion d r esta t i e r ra , de In cua l no (lista m i T C h o 

e) Rio Ulna . 

Tuvít.nn i»,ir. 9L — '9- Aquel los pn-rios, que caminan á [ ier ra negra, quiere 'decir que 

í T m ^ i P At a l l i t,ilsíir011 A l i t l i y o p i a s q u e l l o í dos, y que allí f u n d a r o n I g l e s u , y 

que de al l í pasaron por mar á o t ra pai te . Es lo tiene s«i apoyo en lo que 

í s i i i b e Torqncuiada , quando escii l ie, que K e t z a l c o h i i a l l , que cnLMid-mos 

por Sn. T h o m é passo de Cholu l i á l ' l i l . ipau, que es t i e r r a negra, lo qual 

t m u b i t n concuerda con I ' , q u e - u hi v ida <[<• Javier se dice, que quan­

do c l Santo llejjá á Z U L O I O I H liaH.. Cm.-es, y C h i í s t i a n o s riísrip A l i e m p u , 

en que p a d e c i ó allí San lnT l i cme A p ó s i o l , ¡1 mique un?zcladosya con Moros . 

C ™ ™ , " ' ; ^ y 2 - ^ L a H.n-ea y el A b o n a d o , es 1111 cast igo cruel , que I I Í C Í T O N lo ; 

Cure llanos, y alude á lo que asciibe Her re ra , que en las M i x e s el capilan 

1 « L l i e c o h e d i ó ;i ¡es pen os á m i I i h i i o que no quiso descubrir á su Sc/ioi 

que bada d a ñ o k les Castellanos. 

9 3 — 2 1 . Aquellas cabe ias d« hombres, 7 mugeres en la o r i l l a de la p i n -
t ina, so,, los CHzamientos de las dos fomilias r e fe rkks a ñ o JJ. que cada uno 
d e a q u e l l o s bombres tiene s u l e i r r . ro r e , letra que dice C e ç h c o ç a n a ; p o r 
CÜUUCII ÍO TLE R¡KÍA |£TT.E|0I [ | U I ; ^ . ^ F. | I |ATIO S U T A I I ; ^ ^ IH 

d o n d e j l t i i n no b a b r í l u ^ a , p , r ^ s c r ¡ b ¡ r l 0 
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K d i g i o t i de los mexicanos. A v i a , dice, o i r o I d o l o en M é x i c o m u i p r i n c i - T . K c t v , ™ 

pal , que era si D i o s de la Peni tencia , y de los Jubileos, y p e r d ó n de pe- ff}™* M™" 

Cüdos, que se l l amaba T e t z c a í l i p u c a , CIIÍK figura « r a de p iedra negra r c l u m - ^ ^ " ^ I Õ , 

b r an t ecoma azabache, vestido con atavios galanos: tenia zarcil los de oro, y J Ü ' E S , ™ ; 

plata, E n el l ab io b a x o con un canu t i l l o cr i s ta l ino de un geme de largo, °,"!°™ 

y en él una p l u m a verde. L a coleta de los cabellos la c e ñ í a una cinta de 

oro b r u ñ i d o , y en e l la p o r remate una oreja de oro con unos lu imos p i n ­

tados en ella, que significan los ruegos de los afligidos, y pecadores, que Q«eo¡»loim»-

oya cuando se encomendaban a el: de entre esta oreja y la otra s a l í a n unas " d o ™ 

garcetas, y al cuello tenia un Joiel de oro, que le c u b r í a todo el pecho, y 

braieletes de o ro en los h ra io s . E n el o m b l i g o una rica piedra verde: en 

la mano izquierda un mosqueador de p lumas verdes, amari l las y azules 

preciadas, que sallan de una chapa de oro reluciente, y m u i b r u ñ i d a que 

p a r e c í a espejo, que s ignif icaba ( N o t a . Kste era su n o m b r e ) que en aquel 

espejo veia todo l o que se hacia en el M u n d o , y el espejo llamaban su m i - y , y¿¡s 

rador. E n la mano derecha ten ia cuat ro saetas, sifinifieaiido el castigo que ^ • n d í * ' 

daba p o r los pecados á los malos, A s i lo p in t aban sentado con m u c h a au- '1'- vti&tn * 
_ los mflÍM 

t o r i d a d en una e s c a ñ o , rodeado con una co r t i na Colorada , labrada de ca­

laveras, y huesos de muertos: en la mano izqu ie rda uaa rodela con cinco 

pinas de a l g o d ó n ; en la derecha una vara a r ro jad iza amenazando con ella: j s s 

de la r o d i l l a sallan cuat ro saetas: el semblante airado; la Cabeza llena de' f | jj"s 

p lumas de Codornices. • o l ' l l 

9 5 ' — N o t a . ( + ) los espejos, que usaban los mexicanos, (como se ha toca- TMSOILI 

d o ) son de piedra m u i b r u ñ i d a , 1 l á m a n l e Te t zca t l , que quiere decir p iedra 'í1l™™1?s"c'-

relueiente, ó resplandeciente. A h o r a pues de un verbo que significa Dios, " ^ " l í ^ , 

y de o t r o que significa reluciente, ó resplandeciente, se compone Te tzca- •>•""<"'">"' 

t l ipuca , qu i t ando de cada verbo a lguna sylaba, como lo usa mucho aque­

l l a n a c i ó n , y lo declara el s iguiente ejemplo Xa l tocau , que en Mexicano E % S 

X a l en arena, T e o t l es Dios , y C a l í que es casa, y t odo j u n t o X a l t o c a u Ca- i i m ^ „ 

sa de D i o s en el A r e n a l ; y así se l l ama un pueb lo que es tá adelante de M é ­

x i co ; pues Ahora s e g ú n lo que escribe e s t e A u t o r D e c . 3. l i b . 2. cap. ; . fs 85. 

co l . 1. que confesaban á un D i o s todo poderoso, admirab le &? q u i e n ne­

g a r á que u n D i o s que perdona pecados, inefable, admirable que todo lo 

ve , que en él se veo todas las cosas, como en espejo c laro , es Dios O m n i - f í " " ! 

potente , y 110 el D e m o n i o , que á este le l lamaban M i c t l a t i , verbu l i i i e s ¡ g . Mkt ian -Ta i i i i i i " 

nif ica.inferus, y d e T e u h t f i verbo que signif ica P r í n c i p e , 6 S e ñ o r , y . í riues- ' : 

t r o modo ' e l Pr incipe de las t inieblas , al qua l e n t e n d í a n p o r lo que es, y st 

a lguno replicare, q u é al D e m o n i o Mamau, y lo r ep i t en á cada paso Tlaca-

tecole, d e s e n g á ñ e s e q u e no dice D i a b l o , sifto hombre Bn l io , de este Verbo. 

T laca que es h o m b r e , y del verbo T e c o l o t l , q u e es el B u i i o , ó mochuelo , 1 ^ . ' j < ¿ í ^ V 

debaxo de c u U / i g u r e v e í a n al D e m o n i o , a s í c o f t i o p o r D iab lo , d é c i m o s .Dia- , 

ñ o , D í a n t r e , D é m ó n i o , Bersebuj Pati l las , { 
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5 3 2 

E n castellano dice: X a s c i ó Ne tza l iua lcuyo t l á dos d í a s del mes V e n a d o 

del afio Cal l i . 

P U Í E a q u í este punto , ó clausula de histeria mexicana, para ver como 

e s c r i b í a n ú pia laban sus historias: para p in ta r ó escribir este nombre M é 

I „ x i t o , p iu lan una penca de Maguey, que es i f e l l , y » j 

I I ^ una A v i s p a que es Xiote, ( s ic) , y una OUa que es í ; ^ [ 

MIÜ. KiroK Comi, y q u i t á n d o l e algo á cada uno de estus i i o i i i - £ -s t i l l 

Lin' bres sale M é x i c o , y así quando se vieren estas tres ¿. £• ¿ ô õ ¡ 

cusas en p in tura no riiee otra cosa que M e x i c o y ' f e n o c h - t i t l a n . — 

para p in ta r á Tenoc l i t i t l an que es el sobre nombre » 

de M é x i c o pintan una piedra que es Te t i , sobre ella ^ ¡ 

un T u n a l con Tuna?, que en su lengua, es N o d i t l i , 01 ^ 

y todo j u n t o Tenocht i t l au , q u i l á i i d o l e algo de ca.da R ^ T q u t m X ¡is^cí iamíimo 
VÊrbO. 'Iz ^ Reyes Je ¡Héjko. 

9 ^ . — A l p r imer Rey de M é x i c o l lamaron A c a n i a p í x t l l 

que suena C a ñ a , Mano , Ficiet te , que son ciertas C a ñ u e l a s , 0 „ | 

con que tomaban el tabaco en sus convites; asi lo v e r á y con 6 3 ¿ 

media M i t r a ep la cabeza el curioso en la estampa que trae A c a m a p i s t l i . 

A n t o n i o de Herrera en la p r imera foxa de !a Dec, 1 de su 

his tor ia general de las Indias, y con esta media M i t r a en la Cabeza e s t á n 

pintados todos los Reyes en sus historias, y se v e r á en una m u i curiosa, que 

e s t á en el Colegio de San Pedro y San Pablo de M e x i c o en la L i b r e r í a . 

Assentado como es verdad, que los Reyes t r a í a n en la cabeza media M i -

itemc^imiin ('ec'mos I116 'a í r a i au , porque como luego veremos, 110 eran Reyes so-

josKiysiieMi. befano^ sino Tenientes de Ketza lcohua t l , que por usarla él entera, usaban 

ellos la mi tad , en s e ñ a l de que le teman, y esperaban, que avia de volver 

á reinar, y esta media M i t r a es aquella, que se ponen en \x cabeza con r i ­

cas joyas en la Nueva E s p a ñ a quando bailan el T o c o t i u , a ludiendo esto de 

las Mi t r a s como en el valle, á que en su gent i l idad , sa l ían solamente los 

Reyes á bailar un poco, como sucedia en la fiesta del fuego nuevo, que era 

de 5 2 á ¡ ¡2 años , como largamente escribe Torquemada , y entonces j u g a -

Quí^mricabk ban al Palo volador con la rueda que significaba un siglo, y los qua t ro i n ­

dios, que colgados de ella daban trece vueltas cada uno, s ignif icaban las 

q u a t r o casas, ó sefiales, con que s e ñ a l a b a n los a ñ o s , de modo, que quat ro 

de á trece hace los cincuenta y dos a ñ o s , á q u e l lamaban X t u m o l p i a , esto 

es atadura de los a ñ o s , porque t e m í a n que al cabo de cincuenta y dos se 

avia de acabar el M u n d o , y se disponian para ello con á n i m o s , oraciones y 

sacrificios, y en t odo el reino se apagaba el fuego, y la noche de 2 1 de D i -
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cietnbre, quando el Sol ncaba SÍI maior d e c l i n a c i ó n a la par te de l Sur, sa­

l ían eu una y ran p r o c e s i ó n dc M e x i c o , m u i despacio, de modo , que í me­

dia noche l lagaban á un Cerro, que t s t á crrcri ile Me.xic . ' i l t ingo, y e\\ la c ima 

sobre una p iedra el Sacerdote abr ia por los pechos en Cruz á un Cau t ivo , i»fiestmid (M-

y allí con dos pa l i l los sacaba fuego, y s\ se ensendian era s e ñ a l , que Dios 

les alarg.tba o t r o s ig lo dc v ida , j ' comenzaban á dar voces de j ú b i l o y ale­

gr ía , y al p u n t o cogia i l del fuego nuevo, y co r r i endo lo l levaban aquel d i a 

i partes mni distantes: vuel tos á M e x i c o en la plaza, que por eso er;i m u i 

grande vaiUiban ve in te m i l Indios todos S e ñ o r es, y entonces el Rey no se 

excusaba de salir á bailar. E l j l a ñ o del R e y n a d o de M o t e s u m a s u c e d i ó 

esta fiesta, ) ' assi q n a n d j l i o i val laban esta yravfs ima danza, sale el que 

hace el Rey , y dan sen t í a s vueltas, y hrego se sienla en una sillit , y los de ­

m á s pros iguen va i la i ido . E l n o m b r e , á la s eña l , con que los indios en sus 

historias pintadas n o m b r a n o s e ñ a l a n , (como k los mas Reyes cada uno p o r 

su figura) i M o t e z u i n a frs la media M i t r a , que t r a í a n todos en la cabeza, y 

así se l ia l laba p i n t a d o . 

c,8.—Torquemads M o n a r q u i a fndia i ia Li l>, 4. cap. j ; . Is. 4 1 ; . col. 1 . 

part . 2!1 hablando de quando el a ñ o de 15 iS l l e g ó Juan de Gr i j a lva í la c™11'" 

costa de Veracruz de que f u é avisado, Motezuma dice a s í . — S e ñ o r nues­

tro, d ignos somos de muerte por aver venido sin vuestra l icencia á vues­

t r a real presencia, pero e) negocio es tan arduo, y grave, que lo sufre, E s 
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han l lf igailo ú nuc^Ir . i t o s t ü *» glandes casas tic: ag im. (que J Í I l lAmai i ÍÍ 

los navios) y le? I ie inoí liablftdo, y conversadu, y h e i n n í c o m i d o co i : ellos, 

y le í dimos niaiilits ciuas, y ellos nos í i iertm en re torno estas pidi l ras p r e -

cioass, que a q u í tritemus. T.i i^i jo le presentaran las cuei i l í i s y dva l c i ifis, qe 

Racart^iifl k t r a í an , y d ixeron: estas piedras nos dieron, y d i x c i o n : i d á la Cor te y d a J -

i M o » . ™ » ]as ¿ vuestro S e ñ o r iVIolezuiila. y decidle que uns vo lvemos a nueslra t ie-

ÍIVI, y que otra ve* volveremos, y le veremos. N o respondió el E m p e r a d m 

á esto nada; (que solo estaba sintiendo en su pecho) pero d i x o ; í los M e i i -

s,-ijrios calleados veiuireis (le tan largo y assdejado ct i inino, id í descamar, 

y nu digais á nadie esta emLasada, que quif l ro secreto en ella, p o r que el 

pueblo fácil y bull icioso no se altere, y i su t i empo os l l a m a r é . S a l i é r o n s e 

kjs Mensageios, y dic'ronles Salas á donde estuviesen. M o t e m m . i q u e d ó s e 

i d o , y pensativo, y aun bien sospechoso de mucha novedad en sus R e y -

nos, porque era de m u y entendimiento, y consiileraba los p rod ig ios pa t a -

dos, y t r a i l n la memoi ia lo que su ad iv ino le av ia d icho , í p o r lo cual ie 

hecho la casa encima y lo m a t ó , ) y acordabast de l o que su hermana F i i -

pan le avia dicho a ñ o s antes, y lo que N e i a h u a l p i l ü t i m b i e n le av ia dicho, 

y pensaban que no eran iunsc, sino que ven ían a m e i t a ü u i d o a lgun g ran 

mal , ó trueque del gob ie rno , y como los negocios graves quieren c o m u i i i -

L i a T i MUM- eacion, y consejo, I I Í Í O l lamar á los que Jo eran del suio, que fueron el R e y 

Cacama, deTetzcuco BU sobrino, el qual envio á l l amar p o r la posta á C u i -

t l shuatz in su hermano S e ñ o r del Pueblo de Y s l í i p a l a p a n , y á C ihuacoa t l , 

T l i l p o t o n q n i . T laeohcaka t l , Q u a p i a t í ' n . T Í Z O C , V a vaca t i , Q u e l í . i l a z t a t E i t i , 

Hoiutznahuacal , TLulot lac , y E c a t e n p a t i t l u i n , que l legados n i ími fes tó lo 

quepassaba, y aviendodaJo, y tomado en pareceres, y adivinanzas de lo que 

H M i m m i y i u i p o d r í a ser, concluieror su tijusejo con persuatlirse á creer qii« se i i a K e t -

wKwtitahñui í a l c o h u a t l . á quien e» un t iempo adoraron, p o r Dios, de q u i e n t a m b i é n pen-

n ñ f f r t s á ? " saban, que avia tie ven i r á r i m a r otra, vez, en estas tierras, por aver io el 

mucho antes dicho, quando ¡ m = ¿ de aqu! 6. las P rov indas de T l i t U p a , y se 

les avia desaparecido en la oosta de lu Mar , y ido hacia aquellas partes 

Orientales, y como p o r esta causa lo esperaban; entendieron ser ¿1, que 

avií i l legado. 

D9.—Con esta persuacion que tuv ie ron , de terminaron, que se nombrasen 

personas, que fueran á recibirle, y en el in t e r im, que iban, se les m a n d ó X 

los Gobernadores de 1¡t costa, que p u s s í e s s e n g ran qu idado y v ig i lancia en 

atailar, y descubrir lo que p o r la M a r viniese en especial N a u t l a , T o t z t l a , 

M i c t l a n , y C u a n t í a , para qe de aquellas partea," p o r ser mas cómoda. ' ; se 

viessen mejor, y triivesen r a z ó n mas presto de lo que pasaba. Con aqnc-

ímbiíMotí.u. líos recados fueron despachados estos Governadores: fueron nombrados 

K ^ f i 3 j í cinco S e ñ o r e s , para que U e v a s a e i í n n presente..que el Emperador embiab . i 

Rw»* á Ke tza lcnhua t l , los quales fueron Vohua l iychan , y é s i e fué por Super ior , 

Teputz teca t l , Ticahua, y H u e h u e t e c á t l , y el ültim-V y q u i n t o se l lamaba 

Hueicatuecatleca, embiandoaeles, que con l í maior b revedad posible , fue-
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Ç f n á la mat y hablasen cie parte de su S e ñ o r M o t e z u m a y su Senado á 

K e l z a k o h u a Ü su S e ñ o r , y le oífr esliesen el Key n i , y un g ran presente 

q\iK le^ fins (lado para ( j u t le ] ) e v a » c i i . E s l ' j £S el que dicen Gi 'mara , y 

Rerrera Dec, 2. L i b , cap. !¡. confusaLiiente, que tf , i>:eroii 4 Hernando 

C u r t í s , quando s a l t ó en t ierra pi j r par te de lus (^ubentadores de M o l e -

L'utnuit ia, y lo dicen p o r C S U Ó palabras: el qual presente, se d i x i o , que avia 

embiado á Juan de G i i j a l v a quando lle¡4Ó en aquellas partes, sino que por 

muc i i a priesa que se d ieron l ia l la ron que era i d o , y fué asi, pero no se co-

njo los que pus ie ron en entilo aquella r e l a c i ó n de que MJ aprovecho H e r f e -

l i se d e x a i o n esto, tür l i i i t i ) este cap i tu lo lo dexo refer ido, y otras m u ­

chas cci^af. que en lo que >e sigue se d i r á , p o i que dquellas y estas son 

correspoirsivas, y quien d i á racon d i lo ano, p inJodar la de lo o t ro aunque 

pienso que eatuvo el ye r ro en no hacer estas inquisiciones, é informacio­

nes, uo mas que con los E s p a ñ o l e s , que entonces v in i e ron , y no las avc['--15"°,JJ'„l^,i; ' 

guaran con los Ind ios , que t a m b i é n les toca mucha parte, de ella, y aun el ^KÍMY'™." 

todo, pues fueron el blanco, á donde todas las cosas de la Conquistase ases-

td ron , y son los que m u y bien la supieron, y las pusieron en historia al 

p r inc ip io por sus figuras, y caracteres, y d e s p u é s , que supieron escribir , a l ­

gunos curiosos de ellos las esc.i ibirrnn, las quales tengo en mi poder, y t en -

[¡o tanta env id i a ni lenguage, y estilo con que e s t án escritas, que me b o l - ,1!*1¿'™ '̂l:*0,p" 

gara saberlas t raducir en Castellano w n la elegancia, y gracia, que en ¿11 

lengua M e x i c a n a se dicen, y por ser h is tor ia pura y verdadera, l a s igo en 

todo, y si á los que la le ieren parecieren novedades, d igo que no l o son, 

sino la pura verdad sucedida; pero que no se han e s c i í t o hasta ahora, p o r ­

que los pocos q u e han escrito los sucesos de las Indias no los supieron, ni 

hubo quien que se las d i x t s e , n i t ampoco y o las escrib.iera, si no las hal lara 

riveriguadas por el Y. K r . Bernard ino de Sahagun, Rel ig ioso Santo, y y ra­

ve, que fue de los segundos, que ent raron en la eonversion de esta N u e v a 

E s p a ñ a , y de los pr imeros, ó el p r i m e r inves t igad01 Je las cosas mas secre­

tas de la t ierra , y supo todos los secretos de ella, y se ocupo mas de sesen­

ta a ñ o s en escribir lengua M e s i u m a , y l odo lo que pudo alcanzar en ella. K^„,„ ^ 

r o o . — T o r quemad a M o n a r q u i a I n d i a n a L i b . 4 . CM p. 14 . fs. 4 1 9 Co l . 1 . Swí j í i í ' "™-

l u b l a n d o de K e t z a l colma t i , dice—Fuese hu iendo i. la c iudad de Cbolula , " 

y a l l í le s iguid , y c o r r i ó , y dexando el K e y n o se fué hacia la Mar , fingien­

do que el Dios So! le l lamaba á la otra par te del Mar p o r la banda de O r l e n ­

le; pero p r o m e t i ó el vo lver d e s p u é s coi : mucha pujanza í vengar sus i n j u ­

rias, y á r e d i m i r su pueblo de agravios, y t i r a n í a s , porque decian de él, que 

era m u y h u m a n o , y m¡si1 r i c o r d ¡ o s e Es ta men t i r a se couservrf en aquellos 

t iempos, y se fué reforzando con mucha m a y o r o p i i i i o u en todos los que 

d e s p u é s les succedieron, y fué tan c r e í d a su vuel ta de l u i Mexicanos, que ^ 'ümuiuiii™ 

fas que entraban teynando, 'rcibian el Reyno con esit i n d i c i o u , de que eran t™*êVt2dc«. 

Tettiêntes da su S e ñ o r Quetsalcohuail, y i¡it( en v iniendo, se l o dexar ian , y Jê^jffiJJÍJfií 

o b e d e c e r i á n .como Vasal los . "«¡"o M u " * '* 
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101 .— Sil birla, pues, e.sla historia , dec i í nus , que como e.sL?s gf.nfes sguar-

dahan á este Que tza lco lu t í i t l , 7 t en í an por m u i ciei t o , que avia de vo lver 

á Reinar estos reinos de l , i Nueva Kspafta, qualquier demostracioi i , y ama­

go, que avia de akeiac ion , y r u m o r de a lguno, que a p a r e c í » luego pensa • 

ban ser él, y como t r a j e ron las nuevas que desamo? tiichaq, y mas por la 

par te por U o a ü « vieron que te h a b í a desaparecido, y en Navios tan g r a n ­

des por M a r ancho, y pel igroso p e r s u a d i é r o n s e á que era él , y no o t ro , y 

p o r eso pusieron maior cuidado en la v ig i lancia de su vuelta., atalaiando el 

mar, 110 tres dias en todos ios meses de l a ñ o como los gentiles de Or len te , 

sino de dia y de noche todo el año , al fin del qna l c o m o Juan de G i i j a l v a 

l u é á Cuba, y de su ida r e su l tó la venida de Hernando Cortes por la mis ­

ma derrota que el pr imero, fue fuerza que loa Indios viesen los navios, y 

con el manda to espreso que t e n í a n de su Rey , fueron por la posta á dar el 

aviso de ello, l levando pintados el n ú m e r o de navios, y la manera de Gen­

te, que vieron andar en ellos, lo qual t odo mos t ra ron á Moteuhz imia , y 

IU.O iio.eiu- 0011 e'" ni-le*'0 aviso, que t uvo de esta segunda A r m a d a , que fue por fin de 

«ntóaúáVwai Febrero de 15 cy hiüo j u n t a de los de su Consejo, y de otras personas de 

prendas, y autor idad, y dioles pacte de las nuevas, q u e avian t r a í d o los 

Ata la ia s de la Costa del Oriente , de Eo que de nuevo avia aparesido en l a 

mar que confirmaba las pasadas del a ñ o antes, y conf i r iendo e l caso t r a ­

taron de lo que convenia hacer, y como quando ent raron los Magos en Je­

rusalem, preguntando p o r el R e y mievamenle nacido, que se t u r b ó H e r o - • 

des, y los de su Consejo, asi estos l u d i o s del Consejo del Rey , tu rbados 

con él, y confusos, d ixe ron , que pues era verdad, que su Dios , y R e y K e t -

zalcohualt avia ido á los Rey nos de T lapa la á verse con el Dios Sol, a l qual 

•todos sus antepasados avian esperado, que t a m b i é n lo seria que era el que 

en los navios avia aparecido, pues no parecia caso humano , y que h o m ­

bres mortales auduviesten por la mar met idos tan den t ro de sus aguas sin 

que hubiesen peresido en ellas, y as! c r e í a n ser él , y que pues venia, era 

r a z ó n que fuesen Personas, y Embajadores , y Personas principales á dar-

t ToTHUcmado lé la obediencia de par te de aquel Senado, y á recibir lo . D e aqui pudie ra -

<v moS inferir, que estos Mexicanos tomaron la cos tumbre de elegir Reyes, 

<í"'"ICc1i«'rirà y 110 acc>llstunibrat' á su R e p ú b l i c a , que lo fueran por herencia, lo qua l p u ­

d i é r a m o s probar con decir, que si c re ían , que t e n í a n R e y v ivo , y que en 

a l g ú n t iempo avia de volver á la poses ión de su R e y t í o , que no a v í a n de 

consentir que o t ro entrasse en su posession perpetua, sino como los Gover­

nadores, que en ausencia de los Reyes sirven el Officio como la persona 

Real , con la l im i t ac ión , que dice solo el t iempo" de la. ausencia, estando 

prestos, y aparejados á hacer dexasion de el cada, y quando que venga su 

natural , y l e g í t i m o heredero. "• • .'- : ' -.. . 

n ^ i . " ^ . - 1 0 3 , — V o l v i e n d o al p r o p ó s i t o , d igo, qe.' de te rminado M o t e í u i n a de l o 

nlffliir't mS- que h a b í a de hacer, ordenaron un gran presente, ora sea èl que aiiteà avian 

tüMin tatm l levado á Juan de Gr i ja lva y que lo hubiesen vuelto; ora' o t ro tal, Ó 'n ía iér , 
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que avia t i do el p r i í i l e ro ; pero lo q i ib « v o mas, fue etnbiarle con ¿1 t o d a i A r j ^ m m a í i a 

IHK v^ri t i ' l ' i r i i . - i S'ice rei O tilles, qi-ie cicciaii us^-ba e tza lcoh ioLl , quauLlo t^ t r t - 'a '^ ' i 

ba eu U l i e m , que sfigua esto eia Sd'.^rtloLc, y Key corni l N i i r r u P ' nn -

pi l io en Roma y a q u í se ver i f ica cninn el S í c c r d o í i o , y el Reyno , lia an-

i l a i l j j u n i o en ¡i lgnu ti«[]ifíu en cl M u n d a . T o d o 6 i l o que Mt i lesu i l iH d i ó 

de sus l l i t -snrof, que se tlevasse íi los que avi .m apparecidu en \n m:ir , lo 

envolvieron en M a n t a i r i c a í , y las p u í i e r o i i en Petacas, y hecho todo es. 

to, h a b l ú Motezmaa á los S e ñ o r e s , que i l /an p o r Mensajeros, de esta ma­

nera. I d c o m p a ñ e r o s á c u m p l i r esta embajada í qe. os embiamos este g ra - j '.o ^ i««!iJ<'> 

vísin.10 Senado, é yo: m i r a d que no os deteugais en n inguna pa i te sinn que "l!pl'i,!í°ll»í'ii 

con Loria brevedatl posible l l e g u é i s á la pc i sona de nuestro S e ñ o r , y Rey 

Ke tzako lu i aL l , y decidle: V u e s t r o Vi i sa i lo Moteznma, q u e aho i a liene la 

tenencia de Nues t ro Reino nos emhia .í s.ilud.i.r á Vues t ra Magcstad y nos 

dió e^le p r e s ínLe que a q u í tirtemus, con las insignias Sacerdotaks . que 

siempre han tenido en grande e s t i i ua i i ^u , y honra Con este despacho se 

p a i t i e r o n los embajadores de la presencia (ifd Key, y •. iynieron su camino , 

y con J.i in.ucr priesa, que pudierou , fueron á la cos í a donde y a habiw l le ­

gado Kernando Corles con todo su a c j i n p a ñ a m i e n t o . -

1 0 3 . — Quando l legaron estos Men saje ros á la o r i l l a de la M a r , e n t r á ­

ronse en Canoas, y met ieron todas sus cargas en ellas, y Cuéronse á los na­

vios de Hernando C o r t é s , y viendo el e s t á n d a r 1c de la c a p i t a n í a fueronse 

á ella, por parecerles que allí e s t a r í a e! S e ñ o r , y Rey que buscaban. Los 

de las orros navios todos estaban á la mil.» de lo que pasaba, y como l a i 

canoas l legaron á Ia capitania, h ic ieron s e ñ a s los indios de querer entrar , i u s , , j , \ ¡ - , 

los de dent ro les p i egun ta ron , que de rlouilc v e n í a n , y quienes eran, y que MPIUIOÍ» dmí: 

queriaui1 Respaudieron que eran Mesicanos, y que v e n í a n de Mé/ . i co í 

buscar ¡i su Scí lu i y Rey K e U a l t o h u a l l , t j i ic rabian que estaba ¡lili. A n n -

(jue los E s p a ñ o l e s no e n t e n d í a n las palabras, conosderon el in tento p o r 

las s e ñ a s , y maravi l lados p o r su demanda t ra taban e n ü e sí el caso, y de­

c í a» ; que quiere decir esto que dicen estos, que a q u í e s t á su Rey, y su 

Dios, y que le quieren ver? Esto o ió Fernando Corles, y e l con todos pen­

saron bien el caso, y d e s p u é s de a.verlo p la t icado, concertaron que D i ) F e r ­

nando C o r t é s se ataviasse con los mejores atavios que t e n í a n , y le aderesa- p ^ c o i w s ™ 

sseri un T i o n o eu d A l c a z a r de popa donde se sentase representando Per- bj*1"lult*' 

sonade Rey, y que estando de e sU ii ian«r, i entrasen los Judios á ve i l e , y 

hablarle. Hecho esto di jeron í IOÍ lud ios , qu? fuesen m u y b ien venidos, 

que al l í estaba el que buscaban, y que le ve i i an y 1c hadilarian. A viendo 

o í d o esto ¡us Ind ios , j u n t a r o n sus c imas íí bordo de la C a p i t a n í a , y los de 

Hiriba los an idaron á subir, y m e í i e m n d m l r o las cargas, que l levaban: 

luego que ent raron a s e n t á r o n s e sobie la c u b í e i t a , y a t a v i á r o n s e y v i s t i é ­

ronse, lo mas galamente, que pudieron , y desatando sus cargas pusieron 

en muy . buen orden su presente: hecho 6Sto p id ie ron l icencia para ver al 

que buscaban; fueron llevados al Alcazar , donde y a C o r t é s estaba ag-uar-
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dando con la r e p r e s e n t a c i ó n de Majestad, que d ix imos ; ellos en t ra ron den­

tro con su presente en las manos, y como le v ieron en aque l T r o n o , y M a ­

jestad c ic lando que era su Dios y S e ñ o r K e t z a l c o t i u a í l , luefio ŝ e pos t ra ran 

F a i . w ^ en t ierra , I B besaron, qc. era la a d o r a c i ó n la t r ía , con que reverenciaban i 

cK=íiÍK5l¡"1" aus Dioses, y l e v a n t á n d o s e el que iba por superior de todos: D i o s nuestro 

Piuebo*tcomo y S e ñ o r nuestro seá i s m u y bien venido, que grandes t iempos ha que os 

raSij?" 'e,st*' e s p e r á b a n l o s iwsotros vueslros siervos y Viisal los: H o t e i u m a vuestro V a ­

sallo, y Teniente de vuestro Rey no nos embia á vuestra presencia para que 

á su nombre os saludemos, y dice, que seals m u y bien ven idn , y os s u p l i ­

ca que rec ibá i s este p e q u e ñ o don, y estos ornamentos preciosos, que usa-

bades entre nosotros en quanto nuestro Rey, y Dios , y d icho esto comen­

zaron á vestirle con aquellos Ornamentos, que le l levaban: p u s i é r o n l e en 

vuiísna & Car- la cabeza una pieza hecha á manera de A l m e t e , en que avia m u c h o oro, 

cdiuàii""1*1" Y P'e^ra!S dft mucho valor, y un p lumero r icamente aderezado: p u s i é r o n l e 

una vestidura que se l lamaba X i c u l l i , que cubre desde la garganta hasta 

la cinta y los medios brazos de lela preciosa, luego le echaron al cuello un 

collar de piedras preciosas de mucho valor y hermosura, y de esta mane­

ra lo fueron vistiendo de la Cabeza á los pies con O r n a m e n t o s . y ves t idu­

ras Sacerdotales de gran precio, y estima, a ñ a d i e n d o á los ordinar ios del 

Dios Ke t i a l cohua t l , los que eran t a m b i é n del Dios Tlezca l t ipuca , y del 

Dios Tlalocatecut l i , los quales le pus í t r cn i a sus pies como dic iendo cues ­

to , que á él le r e c o n o s c í a n p o r el maior de sus Dioses, corno hacen quan­

do dan a l g ú n presente á a lguna persona const i tuida en d ign idad . D e s p u é s 

que hicieron esto, d í n o l e s el interprete en nombre de Fe rnando Cortes, 

Pues no t raé i s mas de esto para recibirme? A que r e s p o n d i ó el p r i n c i p a l 

de ellos, y d ú o : S e ñ o r y Rey nuestro: esto nos d ie ron que t raxeramos á 

Vues t ra Majestad, j» no mas. L u e g o Fernando C o r t é s m a n d ó á las sirios, 

qe. los llevasen al Castillo de Proa, y los tratasen humanamente , y dexasen 

reposar, y que luego les diesen de comer las cosas de Casti l la con toda be­

nevolencia, y cortesia. 

£'Í"!Ó"M™I°ÍJ™ , 0 4 ' — T r a t a r o n d e s p u é s de « p a u t a r á estos Mensajeros con arrojarloK 

™dear i™- fs[c} co l l gri l los, y cadenas, y con disparar la a r t i l l e r ía , d e s a f i á n d o l o s para 

que luchasen, todo esto á fin de que fuesen diciendo cosas espantosas pa ­

ra que las oisen, se a tem o r i j a sen, y les cobrasen miedo, que era el que los 

avia de hace: S e ñ o r e s de la tierra: du rmie ron allí aquella noche, y o t ro d í a 

de m a ñ a n a pusieron por obra lo que el dia antes avian trazado: í u é r o u s e 

á los l ud ios , y m e t i é r o n l o s en colleras, y e c h á r o n l e s (piedrasl g r i l l o s á los 

pies, y comenzaron á disparar la A r t i l l e r í a : los indios qw se v ie r -n i p r e . 

sos y aherrojados, y combatidos de tanto ruido, y trueno^ de la A r t i l l e r í a , 

y el olor de la P ó l v o r a , caieron sin sentido en tierra, y estuvieron p o r m u y 

buen rato como muertos, y como los v ieron asi los soldados c o g i é r o n l o s 

entre los brazos, y s e n t á n d o l o s les echaron agua e n Jos 'rostros v d i e ron-

sela á beber, con que volv ie ron del pasmo, y a sómbro ' - ' qü ' e aVian tenido: 
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quilaronleE las prisiones, y dixules el C a p i t á n : sabido he que ios M e x i c a ­

nos son m u y vii l idi i tes, y de muchas fuerzas, y m u y diestros en el luchar, y 

que uno solo basta ú vencer, y rendir diez, y ve inte de sus CEiemigoi, por 

lo qual j j : i r ; i s-ltislasccime tie esta v ; r J . \ í i , y salir de esta di i d* , quieru que 

lucileis c.in mi ycn lc , paia ver si mus IIÜLS valientes que ellos: dioles Ro­

delas, y eip¡u3<n, >' Lanzas para que acometiesen: los indios pobres.y lies • 

venturados, que quando supieron usar <Je aquellas armas, que l e í avian 

dado, estaban con las prisiones, y ru ido ile la A r t i l l e r í a mas muertos que 

vivos, no aceptaron el desafio: pero e x c i i s á t n n s e de él diciendo; S e ñ o r 110 

es eso á lo que venimos, ni M o l e z u m . i IU'S m a n d ó que v i n i é s e m o s á reñi r , 

n i á probar f u - r í a s con vuestras gen les, HI un á que solo os v i s i t á s s e m o s de 

su parte, y es bess.iseinos las manos, como lo hemos hecho, y si h ic iése ­

mos lo qu i ; ¡ii's mandais, y nos a l r e v j p s s e i n u i á lau grande desucaEO, no so­

lo nos r eñ i r í a por ello, sino que nos qu i ta ra las vidas. A esto l e p l i e ó el Ca­

p i t á n : no tenes que excusaros con r a z ó n alguna, porque aveis de hacer esto 

que os mando, p o i q u e tenemos noticias de vosotros los Mexicanos de que 

sois valientes, y aveis de hacer todos vuestros puderios para ofender, y de­

fenderos de los mios, l'ia pud ie ron acabado con ellos, y v iendo que no 

q u e r í a n uno, á uno, n i dos á dos, ni de n inguna manera para exper ln ien la r 

sus fuerzas, y destreza en el pelear (para si vinlessen con silos algunas ve­

ces á las manos) i n j u r i á r o n l o s de palabrHS, y los despidieron, d ic iendo que Kcspiwn j«-

era i i cobardes y afeminados, y qe. se fuesen como tales á M é x i c o , que ellos í-.™'*s * 

v e n í a n y a á conquis tar á los Mexicanos, y qe. á sus manos m o r i r í a n t o ­

dos, y dixeaen k Motezuma, como su pieseute no les avia agradado, y que 

yendo ellos á M e x i c o , les r o b a r í a n cuanto t e n í a n , y lo t o m a r í a n para si. 

Si estos supieron lo que se d ixe ron , 6 no, bien se_ he d i a de ver, pues abla-

ron á t iento , na sabiendo lo porven i r , u i abiendo echo cata de las cosas d e 

ÍÜ t ierra . 

l O S ' ^ C o u estos temores, se en t raron los Indios en sus Canoas, y tan 

aprisa, que qualquiera tnov iu i i en tc de d i l ac ión , les p a r e c i a » anuncios, y 

nuevas tristes do su muerte, y con ella com en sarou á remar, no solo los re­

meros que para esto l levaban, sino todos sin diferencia, m u d á n d o s e , y ani ­

m á n d o s e los unos y los otros, t an to p o r apartarse, y alexarse de los N a ­

vios , donde tan mal les avia i d o , quan to por venir a c á á dar cuenta á su 

Rey. dé lo que con K c l z a l c o l i u a t l les avia pasado. Con esta priesa l legaron 

á una i s l e t a l lamada Xica la i i co , donde comieron, y reposaivin un poco, 

de allí se pa r t i e ron , y l iegaron á un TneWo, que sel laran Tcc pant layac, que 

estaba c u la Riuera : de al l i fueron A CucllaxLa, que está, la t ierra adenlro: 

a q u í du rmie ron : r o g á r o n l e s los principales que descansasen: respondieron 

la priesa es ta l , po rque la embajada que l levamos á nuestro S e ñ o r M o t e z u - ' 

ma , es.tal, que jamas se ha v is to o t ra semejante en estos R'eynos,- y no es 

b i e n q i t e io t ro lo sepa p r imero , y p o r eso impor ta 110 descansar, L u e g o se 

partieron,1 è iban ta.11 turbados, y apresurados, que en n inguna cosa fec i - , 
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bian consuelo, ni eii el comer, ni en el dormir , ni les daba consuelo cosa 

n inguna: iban ü ' i sp i rani lo afligida, y afectuosamente: a t ó n i t o s y ai iRi is t ia-

<los callaban todos, guarrlajido silencio e x t r a ñ o , y quamln SK hal i laban á 

solas los unos á los otro? dec ían , a vemos visto cosas tan espantosas, y ra­

ras que son. indicio , de que han rid venir sobre nosot ios grandes niales, y 

tribulaciones; fiero, S e ñ o r , quienes se rán , á de donde v e n d r á n aquellos que 

nos han de conquistar á nosotros ios Mexicanos? que somos los mas p o ­

derosos antiguo':, y temi dos en todos estos Rey nos? P o r q u é cansa vamos tan 

angustiados, y atribulados, que nuestro c o r a z ó n con golpes que nos da en 

el pecho, nos dice la pena, que l levamos? I n d i c i o es este a l g ú n g ran mal , 

que se nos acerca. E n breve l legaron á esta c iudad de M é x i c o a lgo de no­

che: fueron derechos A Palacio, y d ixe ron á los de la C á m a r a , que diesen 

aviso á- M o t e i u m a , y que si dormia lo dispertasen, porque el caso no su--

fria tardanaa. E n t r a r o n los guardas á decirlo, y cuando lo v io M o t e z u u i a 

d i x o , decidles que no entren acá, sino que se vayan á la Sala de l a Judica­

tura, y que al l í me aguarden, y m a n d ó aprestar esclavos para un sacrifi­

cio, é yendo á la Sala c o n g r e g ó los del Consejo, y Minis t ros que h ic ie ron 

el sacrificio, con cuia sangre rosciaron á los Embajadores. Esta ceremonia 

usaban, quando venia alguna emba jada de mucha impor t anc ia en casos 

"graves, y nuevamente acaecidos. 

OieMoKiuri» i 0 6 . — - D e s p u é s , que fué l i ed la aquella iclnlátr ica ceremonia de rociar los 

'"i™?™*™!11* Embajadores coi! la sangre de los que avian muerto,- s e n t ó s e M o t e z u l n a 

en su T r o n o , y Sul it para o í r con Magesfad la embajada, po rque seguir 

creia, tenia por averiguado que era K c t z a l c o h u a l l el que avia venido, y 

aguardaba la r a z ó n cierta de lo q u e de terminaba en orden 3 su vejmla. 

L u e g o los Embajadores postrados en t i e r r a la besaron (que en su lengua 

l laman T l a c u a l k t l i , que es ceremonia i d o l á t r i c a de a d o r a c i ó n ) y asi pos­

trados h a b l ó (se) el superior de esta m u ñ e r a : S e ñ o r poderoso y R e y nues­

t r o : luego que llegamos á la or i l la del m a r estos criados tuios, y yo , v imos 

dentro del agua unas Casas g r a n d í s i m a s todas de madera, con grandes, ar--

tificios dentro, y fuera, los cuales andan por el agua honda de Ja M a r , co­

mo las canoas, que acá nosotros usamos p o r nuestra Laguna, y A s e q u í a s , 

dixeronos, que estas Casas se l l aman navios, y ninguno, de nosotros sa­

b r á decir los diversos officios, y cosas, que en si contienen; entramos en la 

Capitana: eran los navios muchos, y en cada uno mucha gente, .y todos 

nos estuvieron mirando, hasta que subimos: luego p r o c ú r a m ó s .ver al..Se­

ñor: K e U a l c o l i u a t l , para darle el presente y m o s t r á r o n n o s en una p i eza , 

.apartada, á un S e ñ o r sentado en un T r o n o m u y r icamente vest ido, y s e ñ a ­

l á n d o l o con la mano d i x e r o n : este es el que buscais: posti-ainonos á sus 

pies, besando la t ierra , y a d o r á n d o l o como á Dios: luego le d¡KÍmt>s. lo< |ue , 

nos mandastes y le compusimos con los vestidos y joyas, .que nofedisUjiy = 

p r e s e n t á r n o s l e lo d e m á s que l l e v á b a m o s para da r l e . r y cpueslo. :Eo.do..'á su&; 

pies nos d ieron á entender .que era. poco: aquef dia, nos. ti 'atarpiifbi.en; y 
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nus d ie ran de comer y de beber de un l icur bueno, que l l aman V i n o : aque­

l la n o d i e i l o m i i m o s en el n a v i o : á la m a ñ a n a quisieron p robar nuestras 

fuerzas y man daban nos pelear con d i o s : cscusa inr in í i s ron mucha resisten­

cia: a p r i s i o n a r o n n o í , y dispararon p í e / a s , que coa sus t ruenos y r e l á m p a ­

gos nos asustaron mucho , y c a í m o s como muertos . D e s p u é s que nos reco­

bramos y nos d ieron de comer, v i m o s sus armas, y sus Caballos, y sus 

perros, que Íes aiudaban en la pelea, de que nos maravi l lamos , y seria 

cosa m u y larga y p ro l ixa contar todas las cosas cu par t icu lar . D i c e n 

que vienen, a c á á conquistarnos, y robamos . N o sabemos m á s : si v in ieren 

a c á sabremos k> que quieren, y lo que pueden: solo decimos que venimos 

grandemente espantados, y a temorizados mucho . Se a d m i r ó Motezuma de 

lo que los En ibaxadores d ixe ron , y m u d á r s e l e (s¡c) los colores del rostro, 

y m o s t r ó m u y gran tristi iza, y desmaio: a s e n t ó s e l e en el c o r a z ó n , que se 

h a b í a n de ver eo m u y grandes trabajos, y afrentas asi como todos los de 

su I m p e l i ó , y R e y no: mov ido de Cste sent imiento, c o m e n z ó á l lorar amar­

gamente, y con él todos los que al l í estaban, y estas l á g r i m a s , y l lanto co­

r r ió d e s p u é s p o r todos los de la c iudad , a s í chicos como grandes: luego 

comenzaron p o r las Plazas á hacer corr i l los , y á l lo ra r unos con otros, i n ­

c i t á n d o s e á este l lanto con razones tiernas, y sentidas, que se d e c í a n los 

grandes males que amenazaban, y la ca ída , y ruina, que avian de tener," 

como si y a estuviesen en ella, a d i v i n á n d o l e s el c o r a z ó n lo que d e s p u é s les 

s u c e d i ó : andaban todos cabizbajos, y llorosos: los Padres d o l i é n d o s e de sus 

hijos, les d e c í a n : ay de mi y de vosotros, hijos m í o s , que grandes males 

aveis de ver, y lo peor es, que los aveis de passar, y sufrir: lo mismo de-

cian las Madres á las Hi jas , con otras lástÍEnas, que el grande amor, y t r i s -

tesa les e n s e ñ a b a n , Con estas muestras de tristeza pasaron la noche; y el 

d í a todo, y M o t e m m a , como m á s intensado en el honor, y honra , que p o ­

d ia pe ider , lo sentia m á s que todos. 

1 0 7 . — E l Mexicano que venia de parte de Motezuma, d i ó á Fernando 

Cortes la bien venida, y luego con m u c h a gravedad , m a n d ó tender unas k 

esteras, m u y r icamente labradas, (que ellos l l aman Petates) y encima de ¡ l ' ^ f ^ l 

ellas mantas de a l g o d ó n : luego sobre ellas pusieron divers idad de Camissas 

de a l g o d ó n y telas de l o mismo, d e l i c a d í s i m a m c n t e labradas, entretesidas 

de plomas, de extremados, y excelentes visos, y de m u y varios y dif ie­

ren tes colores; Rodelas hechas de varas m u y blancas, entretexidas con p l u ­

mas y con patenas de oro y p la ta , y en otras perlas menudas como a l jó ­

far, y no se puede decir su ar t i f ic io , lindeza y hermosura. U n casquete de 

madera m u y s u t i l cubier to de grano? de o ro p o r fundir. U n capacete 

de planchas de o r o , y Campani l las colgadas, y encima asentadas unas p ie ­

dras como esmeraldas. Penachos de var ios plumages grandes, con los cabos 

de a r g e n t e r í a de o ro colgando, Mosqueadores de p luma r ica con m i l l i n ­

d e i as y juguetes de oro, y pla ta , hechos por m u y subt i l y maiav i l loso ar­

t i f ic io . Braseletes, y otras a rmaduras de oro, y plata que usaban en sus 
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guerras, cem sus plumas vcr.les, y amari l las in lerpucs tas , y cueros de V e ­

nado may adornados, que no se puede explicar ^u cur ios idad. A l p a r g a t a s , 

d-Sanrialiaa de Cuero de Venado (que l i amsu Cact l i ) cusidos con h i l o de 

oio , y per suela una piedra l l s n c a , y a m i cosa preciosa, y m u y delgada. 

Espejos hechos de Margaj i ta , que es meta l resplai ideciei i te como pla ta , y 

ta» grandes como un p u ñ o , redondos como una bold , engastados en oro, 

que desado el valor del engaste, solo l a hechura, y he rmosura se pud ie ra 

vender en m u y caro precio, y que á cualquiera R e y , y S e ñ o r grande se p u -

dierau presentar.—Muchas mantas, y Cortinas para camas, d e l g a d í s i m a s 

lie a l g o d ó n , qiie p a r e c í a n ser mas ricas, que si Fueran de seda, y de d i v e r ­

sas colores: Muchas pieias de oro, y plata. U n cu l la r de oro , que tenia 

mas de cien es ine ta ld í i s , y muchos mas rubies, y co lgaban muchas campa­

nillas ilc oro; y otro collar con muchas esmeril Id as, y eierla? perlas ricas, y 

la hechura admirable, y otras piesezuelas como Ranas y animalejos. Jo i í i s 

como medallas chichas, y grandes, que sola la hechura, y el p r i m o r de l ar­

tificio de ellas vallan mas, que el o ro y plata. Granos de oro p o r fund i r 

sacados de.las minas, como Garvanios , y meaos, y lo q u e mas engrande-

£10-$$te presente, fueron dos ruedas, una del Sol, con sus ralos, y follaje, y 

ciertos animales s e ñ a l a d o i , que pesaba mas de cien marcos. L a o t r a de p l a ­

ta de la figura de L u n a labrada á la misina manera que e l Sol de c inquen ta 

y-tautos-tnaR-oade peso: t e n i * de gmeso con u n real de a c i i a t i o , poco 

m^s, ambas macisas l i d t a m a ñ o de una gran rued.t de c a n t t a . T o d o s los 

qjie .vieron. el presente quedaron suspensos, y admiradas de t an g ran r i -

qu.eEa,-l.ste.prcscnle e m b i ó Motezuma 3 Cortes luego que s a l t ó en t i e r r a 

ei i . la Verac iUE w n T e l i u t ü , á quien h a b í a mandado q u e regalase m u c h o , 

d e s p u é s , que le emhio a saludar y á recibir por K e u a l c o h i i a t i . 
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D I S E R T A C I O N . 

SOBKE L A l 'RBBICACIOW'DBL E V A N C B Ú O E N AMÉRICA 

ANTES DE" L A COJÍtfUJSt'A. 

D R . D , S E R V A N D O D E M í K R Y N O E . I E G A . 
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A D V E R T E N C I A 

E l Dor . M i e r i m p r i m i ó « l o O p ú s c u l o al ñ u la •"'h' ' ' l̂116 (JHIJIÍCIÍ CU 

L o m l r e s t i afin de i S l J bajo el soudi ininio tie D o n J.JSC l l t i e r i r f y w i i «1 

t í t u lo de "Hivttr ia d i la R ^ i d m i â u </.' ¿Vj/ífít Esptum. ant iguamcnU A n a -

kttae, s tems. un <f? F i g u r a ali! f ie íde Id jMg . i i i corUinu. ' ición de una ccr-

t i f icaclúu con que U n An ton io Capinam Ja fee de que h n W u t l o s e e x a m i ­

nado en la Academia de Irt His tor ia el famoso sermon que p r e d i c ó el Padre 

Mie r el 13 de Kov iembre de 175,4 ¡,e d e c l a r ó que QO c o n t e n í uo t . i t e o l ú -

gica y que en ¿I no se uegiba la verdad de ia A p a r i c i ó n GiLadali ip. lna. 

Kse documento dio moliv.» H esta d i se r tac ión á que autor puso t i s i ­

guiente s p í g r a l é "iVíífl i lustrativa di este docuimntn y su que ¡c trata de 

la predicación del Rvangelio m América, antes da la Conqir.sla." — Con ¿I 

se l u compuesto el cí tulo d í su pnrtada. 

A u n q u e de ese 0[fiisculr> corre impresos y fie él se hizo una r e impre ­

sión D n CárlíKs Mar ia Bustaniflute, q n t infirió como suplemento (sin serlo'j 

al fin del L i b . í ? Je la His tor ia general de K . F, Jel P. Sa l iagum, sin e m ­

bargo me p a r e c i ó conven i ÉTI te .igregar a q u í su c ó p i a porque su asunto es 

absolutamente el mismo que el de los opú.sotilos ijue I t preceden y con sus 

propios eruditos errores; esto es, la p r e d i c a c i ó n del A p ó s t o l San to T o m á s 

en A m é r i c a , bajo los « o m h r c ñ d e K f t s a k o ' a í a l l , Chi tan B a t a n , Ch i tan 

Cambctl etc. etc. Quiza la ún ica diferencia que puede asignarse entre rs te 

•¡ los o l i o s procede (procede) del esp í r i tu que i l i r i j i a . E n los unos era 

el simple sentimiento ca tó l ico ; en el P. M i e r influía p r inc ipa lmen te el des­

afecto á Ja d o n m a c i ó n e spaño la . H i r i é n d o l e s en sus l ibras mas delicadas, 

i n t e n t ó piobar que no fueton los E s p a ñ o l e s los pr imeros in t roduc tores del 

Cristianismo; y aunque c u b r i ó su in tento con velo religioso, fué bien co ra , 

p r é n d a l o }' de aqu í le v ino la fuerte p e r s e c u c i ó n c iv i l y ec les iás t ica , que le 

lamió mas allá de los mares. 

Apenas los españo les se acercaron al Con l ine i i t e de A m é r i c a en 15 tS, 

d e í e m b a i c a n d o en C o i i i t i i d junto á Yuca tan , hal laron mucliss cruces d e n ­

tro y fuera de los templos, y en su patio almenado puesta una c ruz g r a n ­

de en cuyo contorno h a m n ^ r t ^ i ú n pidiendo j su D i o * l luvias , y á todas 

las Venerabaa con grande devoc ión . De ellas se ha l laron en .todo Yuca t an , 

aun sobre los peches de los mueitos de antiguo sepultados. D e a q u í vino, 

que loa E s p a ñ o l e s le comemaran á llamar X . Hspaña . E n ta l r e l a c i ó n con­

vienen todos unin in ies . 

I k r r e r a dice' {decad. TTT l ib . 3. cap. 1) "que ( J ó u i a r a cuenta t jue n lgu -

nos E s p a i í o l e s pensaron, que q u i z á l i i i yeado de los moros algunos de sus 

a n t e p a s t o s ir ian por allí , p-wo qUe el no l o cree; y aunque en o t r a p a r l e 
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il icr ' t |ue no .se j n i i l o sa^jor Jo i lde les h a b í a n ven i í l i ) á los í n d i o s Ias c r u -

cc-i y tanta i l evoc ío i i con c i la ; , bien pnil i) s-ilir d« K-,la duda porque i m p r i 

mio su h i í t o i i a eu ' 5 5 ? . >' desde 1S2 / adcUsi tado f isirtcisto dc M o n i f j » 

r i i i n e n z ó IM <:oiiqiii¡.|.i l íe V u c a l n n , y en algunas p r o v i n c i i i í que le recibieron 

[ l a e í r i c a m e i i t c . e s p e c i a l m c n L e e n T u t u x i ú . c u y a cabe ia n M i n i ( i ^ legLias de 

donde ahora es M é r i d a , ) e n t s m l i ó que pocos a ñ o s nn le sque llegasen ios 

Castellanas, m i I n d i o p r inc ipa l sacerdote l l amado C h i l a m C á m b a J , l en ido 

autre elios por gran p r o f e U , d i s o , que den t ro de b i e v e t i empo ir ía de hacia 

donde nace el So l gente y barbada y blanca, que l l e iMt íau levantada la se­

ñal de la C u i i que l e i inost io, á la CULI! no p o r l i i . i u l legar sits Dioses y 

Imírúin de etltic. y que esta gente l i a b i a de s e ñ o r em la tie i ra1 y que d e x a -

i l a í ÇUÍ í d o l o s y adora l ian un solo D ios , á q u i e n aquellos hombres adora 

ban. I l i i o texer una in.tDta de n l j i odo i i , y d i x o que de aquella manera ha-

birt de ser el t r i b u t o que se h a b í a de pagar á aquellas gentes, y m a n d ó al 

S e ñ o r de M i n i ; que se l lamaba M o c h a n x i ú , que ofreciese aquel la m a n í a á 

los í d o l o s para que estuviese guardada , y la s e ñ a l de la Cruz hizo hacer de1 

piedra, y la puso en Ins palios de los templos adonde fue vista, d ic iendo 

que aquel era el á r b o l verdadero del m u n d o y p o r cosa m u y nueva la iban 

á ver muchas gentes, y la veneraban desde e n t á i v c e s , Y esta r u é la causa 

que p r e g u n t a r o n á Kianciseo H e r n á n d e z de C o r d o b a si iban de donde na­

c ía t i Sol , y quando fu¿ el A d e l a n t a d o M o n t e j o y los I n d i o s echartm de 

ver que se hacia tanta reverencia á la C r u í , t u v i e r o n per c i e r t o lo que les 

l iabia d i c h o su profet . i t ' l i i l . ' in icánbí t l . " 

l l e n e r a queda m u y satifdecho con esta r e l a c i ó n , cnino si no fuera t an 

disparate haber ido a l lá los E s p a ñ o l e s en t i e m p o de los moros , como p o ­

ner un profeta que niand-t ofrecer dones á los í d o l o s . Profetas verdaderos 

entre i d ó l a t r a s solo pud ie ion ocu r r i r ú los E s p a ñ o l e s , que á cada paso los 

encontraban en lud ias , por el cuento de las S Í ' J ÍUÍ , y la h i s to r i a de Balan . 

PCIÚ e s t á demostrado, qua las p r o f e c í a s de tas Sibi las fueron una f r icc ión 

p i a d o s » de los p r i m i l i v o s C i i s l i an í i s ; y así donde el Misa l R e m a n o lee BJJ Ja 

SeHici lc ia de difuntos: teste D a v i d cum S i v í l i n , s u s t i t n y í el Parisiense: 

c r i á i s exp'emdeiis vexil ix, l i a l á n a s í como Job , a u n q u t no eran Israelistas, 

eran siervos del verdadero Ulos que adoraban, aunque el p r i m e r o p r e v a ­

ricase para dar art m a l consejo. • - .• 

A u n dado el caso de un nial profeta en u n caso de ex t raord ina r i a pro v i -

dendencin; no era p a r ^ el caso d e ' Y u c a t a n •eonsiis nombres y los t ie iupó 's" 

en que ex is t ie ron . P i l o esos serian sacerdotes1 ó sabios que en diferentes 

Liíiiqjos recordaron la p r i r i l i t i va 'de C h i l a n c á u b a l , la qua! ea la mas larga, 

c é l e b r e y tonoc ida : y se e n g a ñ a í i i u c h o Her re ra , ó los que se l o •contaron.; 

en decir que existrieift poecis aivos íttvtes de l a Conquista , p u r g u e ló^ rniiids"1 

segun su d ic i ib ÜT o lite mayor , le daban q u a f t o e d a d e í , de a n t i g ü e d a d y 

ajiiatada1 lá q í i e n i a , v í é n t á V r p 1 1 ^ p m i t í i r o i g io s d e l a I^lefeiá (íer 

dádr . 'qúe M o n t e m a y o f insiste" en qiifc- nb e i a ta u o t n b í c C l u l l i í - C Ã l j i b a ) 
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porque el v id escrito C l i i l a n - B a l á n , y no a i lv ie r te , que esta novedar! con ­

tra el tcsiimtiiii .-i de iodos Ifis a u t o r e s e i p a ñ o l e s , es una. co r rupc ian m-ini l icsta 

por la t t r incj i inir t de letras para a l a i ü i al profeta UaKín; y acabaria de con • 

vencerse, si supiera que O i M a n - C á m b a l e» lengua Cli incsa significü S^nto 

T o m á s . Y no hay que admirarse de que venga á traer de China la ¡ n t e r -

pretacion, porque h a r é ver, que de a l lá v ino la voz del E i í a n g e l i o á las 

A mélica;;; a'il í f imo el oalaad.iiio Mexi i ; . iuo , <^ue dicen les t r a x o el p r í ü i -

cador, es t a i í i d é n t i c a ttl de los T á r t a r o s Chineses, y la lengua ra ex i cana 

e s t á llena de palabras Chillas, Desde luego con solo leer en el viaje de L o r d 

Müca t i i c i las t c r m i n a d r i n e í de los nombres de los inaguates de aquel i m ­

per io se ve í a que son las inismas de los mexicanos con la p a r t í c u l a cere-

monial fj-.'.v etc. etc. 

Tenemos mejores test imonios en Remesal ¡ m U r . / t t C h i s p a lili. V Cap. 7, 

cjuando el Sanio Obispo de Chiapa l l egó á Campeche el a ñ o 1 5 4 4 de paso 

para su obispado con religiosos D o m i n i c o s . — " N o solo ave r igua ron ello? 

lo mismo que Monte jo , sino que los Indios se bau t iza ron todos sin f<dt.i 

dando al baut ismo el uoiuhre de rerrascencia, como Jesu-Cr i s to le l lama 

en el Evangel io : mis i quis rsnaí i i s f a e s i ! ex aqua, etc. Y que lo r e c i b í a n 

con las mismas ceremonias de los Crist ianos hasta impon iendo- el lienzo 

bianco y con enorcismos, ayunando antes tres dias los padres, y guardando 

co 11 tUi en cía ocho d í a s ílcspiit-.s, y c o n f c s i n d o í e los qvie eran grande ó ü u s 

como en la p i i m i t u i i Iglesia los c a t e c ú m e n o s . Y todos usaban la confe­

s ión y otras muchas ceremonias de la Igles ia ." 

E l santo Obispo e n v i ó á visi taren su ¡ l u m b r e al in te r io r un c l é r i g o F r a n ­

cisco Heriuuides per i to en la lenyua, y e s t í le e sc r ib ió ; que h a b i á n d o l e s p r e -

gnn iado por su creencia an t igua respondieron, que creian en la T r i n i d a d , 

á cuyas personas daban los verdaderos nombres en'su lengua, con perfec­

t o conocimiento del resto de la re l ig ion de Jesu-Gris to , en cuya memor ia 

fiyunaban (los) el viernes di i i de su muerte, y vejieraban á su madre V i r ­

gen: que aquella doc t r ina venia de Padres á hijos de t iempos antiguos, en 

que v in ieron 2 0 hombres }• el pr incipal de ellos se l lamaba Cozas, los gua­

les mandaban que se confesasen las gentes y ayunasen." E l Santo Obis ­

po refiere todo esto y mas en su his tor ia i p o l o g c t i c a de las Indias— como 

puede ieer^e en Remesal « ¿ i supra y en Torquemada tom. 3. . l ib. - i 5. cap. 

4 9 , y concluye el O b i s p o — " E n la t ierra del Bras i l que poseen los P o r l u -

guesea se imagina ha l la r ie rastro de Santo Tomas a p ó s t o l , y p a r e ç e haber 

sido en Yuca tan nuestra Satita f¿ sabida. Cier tamente esta t i e r r a y reino 

da á entender cosas mas especiales y de m a y o j a n t i g ü e d a d que en otras, 

partes de las Indias, p o i las yrandes, admirables .y excesivas maneras de 

edificios y letrcios de ciertos caracteres, que en n inguna o t r a pa i t e se l ia -

l l an :—Fina lmente secretos son estos que solo D i o s los sabe.".- •. 

Hanse averiguado muchos de estos d e s p u é s , del t iempo riel-Çapto 'Obis ­

po, pues quien leyere las c r ó n i c a s del Brasi l , especialmente del Pr M a n u a l 
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de N ú b r e g a , v e r á que allí CLin-^.rvaicii h ü t a el nombre de JCSLIÍ y M a r í a , 

y el de Santo T o m é que les h a b í a piv.<1¡i:¡tdu. Apenas los espamiltiS pusie­

ran el pie «n las r ibcias del ] i i u tic la t ' l ^ ta . que el Corni ía r i r i i l í Sn F r a n ­

cisco, que fué destinado con i i l ros Cuatro reliyinson pa ia allá, nu pudiendi i 

entrar en el r io fué , i l pue r to de D n R o d r i g o , que hoy l lain;ui i l icc el, de 

Su Francisco, y escribe á un Consejero d t ludias de ídu al l í en i de M a y o 

a ñ o 1 5 3 S ; — q u e ios ';r]=tiíinos fueron reoibidoh como Angeles d? los I n ­

dios, de quienes a v e r i g u ó que cuat ro a ñ o s antes h a b í a habido allí un p ro ­

feta l lamado K g u i a r a que les a n u n c i ó , que presto l l egar ían cristianos her­

manos de Santo T o m é í b a u t i í s r l o s , y no les hiciesen mrd, y así les harian 

inf in i to bien: y dice que h a l l ó qui" en los c in t a re s que les e n s e ñ ó á los i n ­

dios mandaba, que se g n a r d a s ú t i los uiandani ie i i tos y otras muchas cosas 

de los Ci is t ianos. Ved la carta en T o r q n c m . t o m . 3'.1 l i b , 5. cap. 48. E l los 

pites refer ían su cns t ia tusmu á Santa T o m e , y ¿I mismo ser ía el E^uLi r a 

que dice haber precedido cuat i o años , y serian cuat i o edades como en Y u ­

catan, sino fué a l g ú n sacerdote que recordase la prnfecia. 

E n una palabra, que un hombre venciable . barbado, blanco, pelo y bai -

ba larga con un b á c u l o prediorf en toA\x A m é r i c a una I r y santa y el ayuno 

de cuarenta d í a s , y l e v a n t ó cruces que loa lud ios adoraban, y les a n u n c i ó 

que vendr ia t i del Or ien te hombres de su misma re l ig ion á e n s e ñ a r l o s y do-

l i l inar ln í , es un h e c W (.til enlistante r.n [odas )a¿ h í s l o i i . i s q i i í han escrilo 

los E s p a ñ o l e s , no menos que los g e r o g l í ñ c o s Mexicanos y Quipos Perua­

nos, que es necesario creerlo, ó abandonarse á un cieno p i r ron ismo. F.i 

Virncochn barbado del P e r ú np era otrri cosa, y del l uv i c ron lus Imas la 

cruz que guardaban con veneiac ion en su Palacio, y la predicci-ón de que 

ir ian gentes barbadas y blancas: y por « so Uamarou . i los t í s p a ñ o l e s v i r a ­

cochas: y aun conseivan el nombre de Santo T o m d , pues por eso á nues­

tros Sacerdoles Üai l la ron l ' a y l t u i í c s ó padres "IVjinc's, HIJIKJIIC á los suyos 

l lamaban Moanes. Santa Cruz de la Sierra l l a m ó s e MÍ, porque los I n d i o s 

les presentaron una que conservaban con v e n e r a c i ó n grabada eh una pie­

dra. N o necesito decir mas porque hasta de Garcilazu consta ( 1 ) que por 

semejan les tradiciones se sujetaron los f e ruauos sin efusión de sangre á los 

E s p a ñ o l e s , s e g ú n les estaba mandado de an t iguo por sus Incas. 

•En M Í K Í c o la . t u r b a c i ó n de Moteuhaon ia , sus coi i r i i l tas .con el Rey de 

TesCuco l u e g o . q i i f Juan de G r i j . t l b a a r r i b ó p o r la p r i iue i a v e j á la costa 

de N . E s p a ñ a , los regalos que e m b i ó á Cortes etc e t c , no provieneus ino de 

la m i s m a p r o f e s í a ó t r a d i c i ó n , con que esperaban a su antig-uo predicador 

Qiieisahokuatl , ¿ gentes de su i c l i g i o n . F E necesario leer sobre esto a T o r ­

que ttiada M o n . . I n d . tom. 1 . l i b . 4 cap. 1 4 . Y dice B o t u r i m , que vio en Ios-

ge rog l í fieos de los Mexicanos, que p u n t u a l men te llego Cortes en el m i s m o . 

a ñ o y e a r á c t é t "c^üL*ííí/en que t i l o s aguardaban á Quetzalcohuat l : desuer— 

le .que quando . C o r t é s l lej jó. no er.i la d i f i cu l t ad de reconocerle como S e » 

i f t) Vea p i g / H Í i ' f J-IOMÍÓ d e í s t i H^tor.. 
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ñor , sino desaber si er;i ei HJÍMIIO Ó vcnsaii de su pa i l c , ( J i i c t en n m ' h a s 

s K i l a l e s c o n v e n í a n , aunque la cn i ekh id y r i i p A c i i k d de los E s p a ñ o l e s age-

na de Quetsaícefutat l los lieLeni.i. A p m b a r que Cortes lo era p a ™ somc-

terse á él se i l i r i y i c r o n todos los dis tuisos de Maxiseab. i t i e.n el Senntio 

de Tlaxeala . Sobre exp lora r estn rodaron Lodas las conferencias de M o -

ICLihsoma IXHI Corles, como e o n í t a d i í todos los kistoriadore=, pues M<itcuh-

soina, no se in t i tu laba sino t e u i ç n t e de Qmtaakohuati , y t odo ftl . ir ts de 

C o r t é s estaba en persuadirle c[ue el Key lie ÜspaKa era este. A s i le esoiibe 

e i i su p ru i i f ra carta á Carlos V : — J M . 'Í r a p o n d i á l o d o ¡o q u e m e d ' X O s < i -

l i s j a c i e a d o t i q n i l l o qui m-r p M m ó q t t e e i > U ' ¡ i e t i i a , e s p » c . i a l » i n i ! e e u k n e c l t i c r e e r 

¡pie V. M era á quien eii'ttí ^f f fabnn E n g a ñ a d o a^í M o t e u l u o i u a j u n t i lor> 

reyes y s eño res de su I ni pe l io , y m enmaridóles eon la i i i i s ins LMIIÍITÍOJI que 

ssbian y estaba e f c i i í a en KUÜ moni)inentos, se r e c o n o c i ó por í e n d H t a i ii> 

del supuesto Quetzakaktttttl. Y nn ?olo en cada reyno del in te r io r <~ l ia 

b ló la tnistna t r a d i u u j i de ¡¡entes del Oriente que debian ven i r aun en los 

A n t i l l a s se e n c o n t r ó la misma, y [ior eso en todas partes .se les r e c i b i ó co ­

mo una raza santa, sino que con trad ¡ c i í n d o l o d e s p u é s con s i i scos t i imhres , 

los Indios se lec.elalian de IwLier sido e n g a ñ a d o s , y testifican los Mis ione­

ros que no cesaban de explora i si s a b í a n *IIS ant igual las , y d e preguntar les 

en M é x i c o , ¿ d o n d e era HarhaelLipii ltau, a donde se hahia ido Q u e t i ; d -

t o h u a t l í 

N h i g n n misionero de los que lian est l i t o hasta h o y ha dejni lo de ¿iptin-

tar los i'estig-ios claros del r n í l i a i i i s i n o que eucont iaba i i IIBSIM entre lf« 

t r ibus salvajes, de cuyos tesl imonios pudiera formar un grueso v o h í m e n . 

V a que no es este lugar i nd i ca ré «rqtiie ra algunos de los pr incipales que han 

t ra tado la materia para que otros puedan instruirse,, si Dios n o m e diere v i ­

da para demostrar todo esto de p r e p ó s i t o . Desde el siglo 1 6 e s c r i b i ó el 

Domin icano fr. Diego Duran en M é x i c o para p robar esto, exh ib i endo las 

pruebas que hallara en los escritos y p r á c t i c a s de los i nd io s . 5u t i istei if t 

que 110 pudo impr imi r se se v i u d i ó al V. T d v a r Jesuita, ( v é a s e k h i s l v á t 

S'.a. Douiixgode Mixtea por D á v i l a Padilla ú l t i m a s hojas) qu ien la d ió al 

P .Acu i t a ; y este la i m p r i m i ó en su his tut ia de lud ios , sin i»«iit:iT el auto:' 

que 110 h i i o sino copiar , romo le hecha en t a r a Torquemada . ni p o d i ; . ha­

cer o t r a cosa, pues no estuvo sino de puno en N . Kspftüa, n i entendia una 

palabra de lengua mexicana. Si Is entendiese ^hubiera asentado id desa­

t i no de que los mexicanos 110 tenran palabra con q u e signif icar á D Í M c o ­

m o los griegos, quando es tan s e m e j a n t e - e W í w / / de.aquellos a l theos de es­

tos? N n ha habido nac ión qtie tuviese ideas mas claras de D i o s y de todos 

sus atr ibutos, como adelante dice. ( 1 ) E n d icha h i s t ó r i a d e ' r t costa se leen 

( l l El error de Acosta provW .1* l u W oiHj a luj MeKísinoausar ajera pie de I» (pjítini D i t ¡ 
aun íuLilsmio en su lenguo: y an 3jt.in qut i?to Jit einji.eiíu jiiw,Wni«fln lo? mijiuntrin 
fnu ic i i c iu io i Je qnr no l l an iMün i Oras can las termioos'Si afilènfua f t i p i s , pifs" que naTat-
m i i e n , d í t i i n ¡jiul idcitlel ' s r d o d i i o , I U O U ^ n e i ^ i r i ^ s l u ( l S D i M l i i l í a i . . . l . o > i l ™ ¡ l i i i i » n ( J i 
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i cada. ¡>^<j vustijfios t L i r u t del Cr i s t i a i i i t i uoen las cereiuijuias religiosas 

de ios Ind i i i s , y en m eteenciri usí sobre Ui T i i i i i d a r l , comusobre IH Rnca-

ris t ía , Is r e n i t e n c i a etc. sinr> que el ['. Acos ta lo a t r i b u y e todo á e n s e ñ a n ­

za del D iab lo , que dice quiso hacer la inonri de Dios. ¡ A l d iablo verdade-

rauidnle ít- le ofrece iricici«.c . i (.ibricaulc Cx i n v y iní jei l i o de doc l i ina 

cr is t innfl! M u y l o m o lo q u i e i e l isoei , q i iAi i i lo siendo eneniigo del E v a n ­

gelio, lo suponen p regar . ind i . Uia á u i n i u s p.-ii.i rwjibirlci , 1:011 h íuci lcH antes 

cieer .sus mas elevados Mis ter ios . E l d iablo y los profetas i d ó l a t r a s son sin 

embargo el recurso con t i nuo de todos los cscnEores Kspaiioles paia ¡ ludir 

los ¡ e í l i i n o n i o s , que á cadíi paso han euconl iado de la p r e d i c a c i ó n E V Í U I -

gi í l ics , y ya se sabe, que efinjio* tan i¡¡líeii:i . . . y d ' s e s p e r ü d ' i s (¡n l iombrcs 

U fufailei como A c o s t a ^oio s-.i ven para í ioabar de demostrar que ¡os lie­

d l o s soii ¡ n e g a b l e s . T a l vea Acos t a ded i c ¡ iudo su his tor ia á los reyes, no 

se a t r e v i ó á declarar lo que i c i i l i a , porque por l i que dice sobre esto en su 

obra deproenranda hidormn, se conoce, que eí crsia sobre eso otra finsa 

mas que H diablo . 

E n el in ismo siglo el A r i o b i . - p o de l l an to D o m i n g o Dáv í ln Piidi l la , c í o -

fiisla R í a ! , e s c i i b i ó ttn l ib ro ( iam p i o b í t í<i p iedrcaci i ' i i Apos t i f l i ca en las 

Indi . is , y aunque 110 S Í i m p r i m i ó , él mismo lo cita en su h is lo i ia d i Sto. 

Dominge de M é x i c o y otros A A , como Malucmla de A m í i G r i s ú , el qual , 

sin embrirgo de no haberle le ido n i á D u i á n , trae bastante y dies, q u ç ^ 

a lgi ino porf ia en sostener la ¡ l i d i a p r e d i c a c i ó n , él c e d " r á s in nmclia d i f i -

cu l tad . 

S¡(jiíivse el celebre J'. Torq i i em: i ( i ; i , y s iguiendo á los p r imeros misione 

ros t i ae bastante bueno paia p iobar la p i e d i r a c i o n a p o s t ó l i c a en las Indias 

en su M o n . l n d . t o m . 3 . l ib . i y cap. 48 y 49; sino que temeroso del gobierno, 

d e s p u é s de haber lo contado todo como verdadero citando misioneros res­

petables, conc luye como dudando, que no deb i i í de tenerse por cierto, pues 

110 se hizo caso de cosa que tanto ¡o merecia, y que puede ser lo e n s e ñ a s e 

lorio t i d i ab lo como mima de Dios. 

J-ueg'D eu p r inc ip ios del siglo 17 e sc r ib ió u l ro ic l igioso no menos in s t ru i ­

do y c ü r a c t e r í s a d o que él el r . B e l a n c o i i r t , y prueba largamente que los I n ­

dios creian y usaban los siete sacramentos, como en él puede verse. D e 

ahi el F Remesa], hombre m u y v e i í d i c o t m è todo lo que de él cilamos a n ­

tes y mas, aunque el t a m b i é n se parapeta un p o r o con el d iablo ;I 'obres 

Ind ios ! ya <jue no se puede negar que tuv ie ron nol i cia del R «ángel i o, su 

a p ó s t o l habia de ser el raising d iab lo! l ' c ro t í diablo e i tà en L.nit i l lana, 

decia asustado el alcalde de esta V i l l a p o r no atreverse á revelar que allí 

estaba D g n Pedro el Crue l , y el temor del g-obienio ha i m p e d i d o expl icar 

(spLics.b»^, qui" no lo.hnbian'aidrj 111 fu,it 105 de IDS Griug'A T ntinos, y los a p ó s t o l » AL' l e í ínu-
d i r o n LL s'whre d é -Dios por (1 h í b r e o . V que 'oí i n d i o ! i , t i k i a l i n a b p n no jmrliendo ÉKar idea 

• ilgUDa con In pa labia ID'iia ,\\ «ibn uuil'ndme a l f iunoi .IwniDKBiins- â lo nuhliwl írmic 
l « q v 4 l t ¿ í ú k apinivi d t esWS, •l0'-" r01 '-iei"^ etQ Lks:U¡!i.ula. 
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á Vis A A especialnieiite k K C L I I C Í Í I , cuya obra en A m é r i c a y F . s p a ü a s i i -

fnií para su impre s ión una o p o s i c i ó n ' e r r ib le . 

H a liabiilü otros que la han h e d i ó de p r o p ó s i t o á la d icha p r e d i c a c i ó n 

para adular a l Gobierno. T a l es «I celebre Solorzano, que trabajando de 

jure TmUarum pata establecer los t í t u l o s del d o m i n i o de los reyes ds E s 

[i.ma «ob ie ellas, y l u L b i e n d o f i x a d o p o r p r inc ipa l h Huía de A i e x a n r t i o 6 ? y 

la p f f d i L - a d o n d e l Rvauge'.io, s i r t m e l e i-uutra las pruebas de s i t a r l u d i a 

pnr Santo Tomas Vero habiendo salido luego k luz y en favor de ella las 

l ib ra ; de l i G rego i i u IJar t ia , D o i n i n i c n n o , y de F r . A n l o n i o Calancha, 

Agusirimano, se r e t r a tu i en £ií Po l í t i ca Ind iana l ib . I . cap. 7 J i d c n d o : "que 

no se opone á la ta l p r e d i c a c i ó n A p o s t ó l i c a respecto de la m u c h a d i l i g e n ­

cia que en averiguarla testm.'vtn baber puesto- estos A A ; " b ien q i l í t oda ­

via 110 se despide enteramente de sus favoritas memorias del d iab lo , y ad -

vierte, que estando y a olvidada la f¿, eso nada perjudica á losderechos d e 

S. M . Acabara de rebentar, y d ixera claro qua l era e l m ó v i l de su o p o s i c i ó n . 

Dichos dos A A , que c i tó y á los quales dice se debe leer precisamente, 

arrojaron de una v e i la m á s c a r a sin precausidn ninguna. E l p r i m e r o era 

Europeo, autor ule la hisleriii rif lo; Yuras, y de la E d e ú á s l i e n de Jndies, 

' dtd Origen de ¿os ludios reimpreso en M a d r i d , aunque la menos valunble 

de 111F ol>ra=. y en esta a p u n t ó algo de lu que e s c r i b i ó d e s p u é s en su p i e -

d icr fdóu del t ,vau j ;e l ¡o en el ^Juevo M u n d o v in iendo los A p ó s t o l e s . Ks 1111 

toiniLo t u % inij ireso en Rat?j.a Trae t u n d í a s y m u y buenas pruebas « 1 -

mo por ejemplo: habeise pncout iado entre los I n d i o s t oda la H i b l i a en Ti 

guias, lo que p a r c d é m l d e un sr 1c h a b i á de c iee r en E s p a ñ a , p i d i á S los 

[llisioiieroa en Verac ruz le diesen 5it t e s t imonio por escrito, como lo exe -

cutaron. Ya Torquemada contaba, ubi supra qe, los (Mex icanos ) M i s i o ­

neros li;ibiar. enconti'fwlo en poder de los I n d i o s figurados var ios a r t í c u l o s 

de la como la r e s u r e c d ó n y I J c ruc i f i x ión de Jesu Cristo( aunque n o l o 

tenian pintado en lu Cruz con davns sino atado; y la imagen de la V i r g e n 

con otras dns santas, sino que aquella tenia una c ruz en e l pe lo , y eso de ­

cían significar que era ma* santa N o s e f i a n G a r c í a en A p ó s t o l , aunque 

cuenta que uno.? (Teian hitWrse s idc iSn Rar to ionnf que p r e d i c ó en la I n d i a 

esteiiur, y que creyendo suya ^ur la iemeja t l sa una I m a g e n que t e n í a n 

los Indios, le hadan gran fiesta l , i s M e s t i í o s d d Cusco: y o t ros .qne 'e l A p á s -

to l Sto. 'fumas que p r e d i c ó en la Ind ia u l t e r i o r , y de haber pred icado en 

la China trae la re lac ión que sobie <¿m d i e r o n sus sabios-, hab iendo regís-

tfado sus archivos de ó r d e n de una E m p e r a t r i z : - " - • - - •- >• 

El P. Cahuicha, c r io l lo de ta c iudad de la P l a t ã íí chuqtiisaca. p ro t t l e -

t iet ido todavia ma» en o t r o í tomos de su Créríi í ít lie SU. A g n i l m del far/í, 

ocupa t o . l j su l i b ro a? del ún i co t o m o que y o h e visto, en p r o b a r la p r e - -

dir-ación evaugdk-a en todas U Ind ias por el A p ó s t o l ' S a f i í o T o m á * : rini.-o 

de quien bs padres digan i e l e m o n l ó ¿ n a c i o n e s ^ b á r b a r a s y d e i G o n o ç i d a * 

1 cr<'c,0 l,-"llls 'o I m t e » Apó-.K,] .le Ins P a r l o V y é n estii pa l ab ra l o s - á i u 
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t iguos entencl i í i i i hasta los Cl i i i ioH y los verdaderos I j i d io s , asi l lamados 

riel r¡o I n d o , ( i sea de su rey I n d o . 

E n dicho l i b r o v e r á si l ec to i la mulLi tud da A . A ! í í s p a ñ o l e s y ex t r an ­

jeros que han sostenido la d i cha p r e d i c a c i ó n , como F i . A l o n s o Ramos en" 

su historia de Copaemmna, Riv í idene i ra . en su F U r Santonin v ida de San­

to T o m á s , y o t í o s muchos. A l l í v e r á que los misione ros,, asi como en "Mé­

x ico se e m p e ñ a r o n en quemar como figuras m á g i c a s los escrito5 de los l u ­

dios, en e l F e n í h a c í a n p i ca r lo s letreros yrabados en piedras, que los Ind ios 

veneraban como reliquias ó memor ias del v a r ó n venerable que las p r e d i c ó 

una l ey santa: lo que sabido p o r Santo T o r i b i o A r z o b i s p o de L i m a man­

d ó c u b r i r los lugares donde estaban con capillas, juzgando d i g n a de res­

peto t a l t r a d i c i ó n . A l l í se v e r á como por los cantares de los Peruanos y 

sus qu ipos (de quienes d á mejor idea que quantos A . A . he visto, excepto 

un I t a l i ano , que ha puesto este g é n e r o de escri tura en ta l claridad, que ha 

escrito en h i los hasta canciones quichuas,) constaba, que un v a r ó n santo, 

blanco, barbado, ojos azules, pelo largo vestido de blanco, capa jud ia de' 

varios lienzos, ó piernas, con sandalias, un l ib ro bajo el brazo, y dos dis­

c í p u l o s les p r e d i c ó e! evangelio, d io las cruces, d e r r i b ó los í do los , é hizo 

muchas prodig ios ; r e l ac ión y s e ñ a l e s que quad r a » admirablemente con el 

K e t z a l c o h u a t l de M é x i c o , l l a m á d o en Yuca t an , Campeche, etc. (pais que 

los mexicanos l lamaban Ono l iua l co ) Casas, Coíokaii , Chikncambal . 

Que Kítealcúfi i i í i t l fuese Santo T o m á s , lo sostuvo el c é l e b r e m a t e m á t i ­

co é h i s tor iador , c o s m ó g r a f o m a y o r de las Indias , D o n Carlos de S i g ü e n z a 

. y G ó n g o r a en su obra in t i tu lada F é n i x del Occidente el Apósto l Santa To­

m á s , que c i tan D o n Nicolas A n t o n i o , P i n d ó , la Biblioteca mexicana de 

E g n i a r a etc. E l C a n ó n i g o U r i b e en su d i -c támen sobre e l sermoii del D r . 

Míe r dice, que c r e í a se q u e d ó esta obra solo intentada; y y o creo que ne­

cesitaba estudiar mas, y hubiera le ído en la L i b r a as lronómica de d icho 

autor , que le i m p r i m i ó en M é x i c o el Fac tor del Key: que este enuineian-

do en e l p r ó l o g o las o b r a » de S i g ü e n z a con d i s t i nc ión de las completas y 

comenzadas, pone entre aquellas la del F é n i x y da un aná l i s i s de ella, por 

el q u a l s abemosq i i e Ketsalcohaiit l QÍ&SU Santo T o m á s . E l mis ino S i g ü e n -

za. en el p r ó l o g o de su P a r a í s o Occidental la cita como acabada, sino que 

no salia á luz p o r fa l ta de medios. A l m i s m o t i empo , esto es, mediado el 

Siglo pasado un J e s u í t a M e x i c a n o e s c r i b i ó en Mani la 'la í í i s í v r i a del ver­

dadero K f t m k o k n a t l el Após to l Scmio Tamé. ; 

. D e l mismo parecer fué e l famoso Becerra Tanca en su historia de Qii/r-

dalupe, c i i y o v o t o por ser de un tan gran maestro de lengua meji icai ia és de 

tin g r a n peso, • B o t u r i l i i en su idea de una Nueva historia ¿ e n e r a ! de las 

; Indias , p r o m e t i ó p robar lo m i s m o con los muchos d o ç u n l e u t o s que sobre 

esto habia r ecog ido ei¡ su museo. Porsu muer te y encargo t r a t ó da escr í -

L M r la n u ü v a h i s to r i a el caballera V e y t i a , natural de la Puebla de los A n -

; g e l e s , y 1(J d e s e m p e ñ ó bastante b ien en esla pa i te . -Sus varias obras-corren 
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M . SS. y he visto una colecc ión do ellas en la Secretaria de gracia } ' j u s ­

t i c ia de Indias, f in verdad que C l a v i j e r o KII SU S t o r í a a i t t ü a d' i ! M é n i ­
ca, aunque 110 se atreve á nej íar lo prir saber que lo sostuvo Sigiienza, en 

cuyas obias siempre se admira la so l i de i y la e r u d i c i ó n , b i e n que él n u n . 

ca v ió la obra deque se trata, no le signe en esta o p i n i o n . Fero 110 se de-

he hacer caso de lg que dice en i tal iano, porque .habiendo el J e s u i U Es­

p a ñ o l Dios dado, á quien comunicaba con su mesa su obra, d e l a t á d o i a 

al Consejo de indias, este 110 quiso conceder su i m p r e s i ó n en castellano á 

pesar de las insUnt ins del Cronista M u ñ o z ; y para hacerla pasar en i t a ­

liano dedicada á la Univers idad de M é x i c o , C l a v i j e r o reeorLÓ y a ñ a d i ó 

notas contra su testo y contra Casas: flaqueza que Dios le c a s t i g ó , m e 

d e c í a n en Roma los ex Jesuilas americanos, y no l l egó á recibir e l grado 

de Dor . n i el regalo que le e n v i ó la Univers idad . N o obstante, el leferirse 

en la Crón i ca d¡r Ttkuanttpee que el D o m i n i c a n o Burgoa , en que apoya 

la p r e d i c a c i ó n de Santo T o m á s , indica lo que él 110 se a t rev ia á decir. F i ­

nalmente l ia sostenido el nusmo d i c l á m e n el celebre a n t i q u á r i o y ^ ran l en ­

gua me j i c ana L i c d o . Borunda, abogado respetable cargado de famil ia á 

quien el nial Arzob i spo Haro d e s p o j ó de su obra M . S. y - a r r u i n ó i nc lu ­

y é n d o l e en su escandaloso edicto cont ra el D o c t o r Mier . 

Ent re las maniobras inicuas con que se t r a t ó de perder á este, habiendo 

pedido el fiscal del consejo pasase su sermon á censura de la A c a d e m i a 

de la historia, el venal secretario del consejo . C e r d á le p a s ó t odo lo que era 

cont ra el Dor . Mier , para u b l i ^ a r í o á condenarle, sup r imiendo la defensa 

que este h a b í a presentado V á fin que de palabra no pudiese i n s t r u i r , á 

• los A c a d é m i c o s , se le susc i tó una i n t r i g a fray lesea para que es tuviera arres­

tado. Entonces el predicador e sc r ib ió una d i s e r t a c i ó n , - e n que p r o b á b a la 

p r e d i c a c i ó n del Evangel io por Santo T o m á s o (¿ue isa lcohuat l , y r e d u c í a 

' toda la m i t o l o g í a mexicana, especialmente la del t iempo dtí los-Tul tecas 

ó' de los Dioses l lamados Ylaloqurs, {esto es, del p a r a í s o ) á D ios , Jesu-Cris.-

•' ta, su madre, Sto Tomas, y sus d i sc ípu los , ó m á r t i r e s que m u r i e r o n eri-la 

p e r s e c u c i ó n de Huemai:. Esta d i s e r t a c i ó n la e n v i ó c o ü a l g u n o s - l i b r o s a l c é ­

lebre D o r . Fraggia , cronista Real de A r a g o n , c o n o c i d í s i m o p o r sus obras 

en la r e p ú b l i c a l i terar ia , que era el a n t i q u á r i o v b ib l io tecar io de la acade-

• mia y uno de los censores; el qua l hab lo asi Tesu el lamente en plena aca­

demia:—"confesemos de buena fe que no sab erros una pa labra de a n t i g ü e ­

dades americanas: el D o r Mie r me ha enviado algunos libros-con una diser­

t a c i ó n digna de ser presentada a q u í y de darle lugar a'su amtorj v a s e g u i o 

¡í TJds. que sí para sostener la p r e d i c a c i ó n de bantrago en. E s p a ñ a f t u v i é ­

semos la déc imn. parte de las pruebas que t ienen los aineriCBuos -para.de^ 

fender la de Santo Tomas en A m é r i c a c a n t a r í a m o s el t r i u n f o . " \ i \ Este 

( I E l í jue nlitu vieron los csimiiulf í en Roma contra el Cardenal Ttarinlio p a f i resl iLuii l i l- lf in. 
c i o n d c í i í b e i predicado g i n k g o en Espana, se dcbiú â lop Mfcns-Crariiniril^fi" ' ( ' ' . 'L l iUfrahiJó^U 

,que eDtonies pasaljan por vrrdnjñsroí, y hoy se salle quo fueron fingldps pflC el t . "Ramin¡ ,La> 
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s á b i o a c a d é m i c o d e f e n d i ó no solo todo c l sermon del D r Mie r ai no la o b r a 

i lp R o n i n i t i , y su d i c l á i n e n fué el que . i p r o b ó ]¡i Ac ide iL i i a , que en cuerpo 

e x d i n i i i ó en mas de siete meses ¿1 asnino, casi sin ocular;.!: de oita cosa en 

cada sesión. E n fin habiendo d icho en Taris al D o r . Mie r que el autor de 

las no Us á C a t l i era Langies b i bí i o leí." ¡ir i 13 nacioi ia l ; como este, d unq Lie d e í s ­

ta s e g ú n las notas, decidia en ellas, qe. era indispensable absolutamente la 

p red ica t ion del tv¡i i][ íel io a i i t i j í i i au i en t e en A m é r i c a , le e s c r i b i ó una l a rga 

car ta la t ina , en que lo apoyaba probando haber sido San tu Tomas ó Quet-

zalcokualt, la qual l e y ó con gusto el c é l e b r e Obispo de l io ís Gregoire , y 

le confesó ser p r o b a l j i l í s h n a la p r e d i c a c i ó n a l l i de aquel A p ó s t o l ; los J e s u í ­

tas americanos en R o m a cop ia ron avidamente t a m b i é n la misma carta, 

¡ Q u e l á s t ima que el miedo haya impedido en M é x i c o dar sobre este pun ­

to las instrucciones competentes al sabio l i a ron de H u m b o l d t ; y que este 

Jando á luz en una e d i c i ó n tan magní f i ca las a t i t i g ü e i l a d e s mexicanas, y la 

h i s to r i a de Q i i e l E s l c o k u a t l , la copie l i teralmente con las eq 11 i vocacionei; de 

los ant iguos misionemos, y gaste su esquisita e rud ic ión en buscar un pue ­

b l o adorador de culebras para comparar e¡ Mexicano l Y a se- h a b í a i n t en ­

tado comparar á los Indios con los jud i i i s , porque teniendo aquellos" la ¡ l is­

t o n a de estos en sus escritos s imbó l i cos , con la a n t i g ü e d a d se c o n f u n d i ó la 

i l« los 11 LÍOS con la de los otros, como se nota á cada paso en Torquemada , 

3' que sacaron mu.chas leyes 3' p r á c t i c a s de ella, ó q u i z á del cr is t ianismo. 

A l t u r a se q u e r r á vo lve r á l a cantinela, porque los judios l legaron k adorar 

la serpiente de me ta l que Moises l e v a n t ó en el descierto; y ú la cosa Mega 

á manos de D u p o y que se y o donde iremos á parar. Con que- es menes^ 

l e r decir algo sobre esta c u l e b r e r í a . 

i D e donde consta que los mexicanos adoraban las culebras? Es claro, 

me r e s p o n d e r á n : po rque Ketzalcolmatl, d í u s general del Anahuac., quiere 

decir: culebra emplumajada; la entrada de su templo figuraba una boca de 

culebra; las h a b í a grabadas en el m u r o que rodeaba el gran templo de M é ­

xico ; o t ra h a b í a al rededor del calendario, qe. haberles t ra ido aquel Dios ; 

los lugares donde e l estuvo y l e v a n t ó Santuarios se l lamaron Coahualepec 

ó Coattpsc, esto es, en el monte de la culebra. A d o r a b a n á Cihuacahuatl 

ó inngef culebra, l lamada t a m b i é n Coaüantana, esto es, nuestra madre es 

la m a d i e de las culebras, la qua l veneiahan como madre de todns las gentes 

de l Anahuac y de su Dios HuitaUopothtU. Se adoraban t a m b i é n Chico 

' <i siete culebras. L o s sacerdotes de la Diosa Tzenlehtdt se l l a -

auUiridad que se alegaba Je Sil I s idore <•« las -„¡,l/t: d i h<patr ian-as limpcicn vale <les|Jlies que 
el l í l l ikpu de Guadix de G ñ l i c a g r t s |.roLió ijne un « m tal ohra del Santo. L l argimiei. to terrible 
tic; N i t i l A t e j i i i d r a : .ti«e s i h i i b i c i a l i a b k i o ral i radicu™, 1» l i u l i í nn alejadu eL Obispo íteStiiili»-
ga d'ispulanilo ¿t p r i i lHcfe al d é toXe&o en un Conciliu I twmsoo, stgniiiento i q u e los Espetioles 
rcsycudifiu que ao liabia. ido fa.1 Obispo Ar. Toler ln , r e s j c i t ú t un mas. fiierjfi, desde que i fiass 
del siglu [Haad".IJ Acadi ímia de U h t i m r i a t u n j o docume i l t ó s del A r d i i v n de Tule Jo. de que 
st. Òbis í íò eu i q u e ! í í o se í i s i ionfo á pntar á Rom», f í b i e u n sabio de J í s p a ñ » oree tol [iredica-
í i o n de Sa í i t i aeo . L a de Su Pablo s i que tiene gravi i imos fundamento! h a l l a en el m i i m u : <-••<"' 
i n f i ivp i tKia&pyQsj t i ie tacpsro? escribe n los l ío ioaüos . 
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mabai i coatlan, coíoincs, ó cueokuti, esto es, ctilehras; y i solos ellos era pe r . 

m i t i d o lavarse en la fuente Coapan ó agua de las culebras. Y si el v a r ó n 

de H u m b n l d i en luyai" escribir JTuasacualco ó G u a t í a c n a l c o , hubiese 

sabido que el n o m i n e verdadero era Ccniu icanLo, l i u l i e r i i d icho que s ig­

nifica donde se esconde la culebra, porque n l l i se e m b a r c ó y d e s a p a r e c i ó 

K e t s a U o k m Ü , seguí) To rqne i i i . i . 8: cap. 2 4 . — S i hubiese sabido que no 

Gui i tuzco ni H a u í i r z c o sino Cnalttico se l l ama el o t ro p u e r l o donde es­

t u f o aquel, hubiera podido t raduci r : donde es adorada la cu lebra . K11 una 

palabra: asi como Moteitlisoma se in t i lu laba teniente de K e t z a h o h n a ü , a s í 

su v i i e y ó pr imer magistrado de M é x i c o sin a p e l a c i ó n se l l amaba Cohua-

cihaatl , y todo el imper io se l l amaba Colhuacan, que B o t u n n i t raduce: 

pais de las culebras. Con lo que en efecto parece M é x i c o el pais mils c u -

lebroso-y encLilebiiuado riel mundo . 

Fero yo , que he estudiado bien lã mi to log i a mexicana, t o m o á T w q u e -

mada, disparatariamente como todos lus A A e s p a ñ o l e s , t rae la mSs com­

pleta que se haya dado á luz, y me entro desde luego, s in el miede que 

tuv ie ron los so idadi tó d e p o r t e s , p o r la boca de serpiente que f igu raba la 

boca riel t emplo de Quetzalcokuatl, y que era en Cho lu l a ( C h o l o l l a n ) el 

m a y o r de todo el Anahuac, ó por mejor decir una soberbia p i r á m i d e que 

hasta hoy existe como una m o n t a ñ a de un cua r to de l egua de base. ¿ Y 

q u é encuentro? un anciano blanco, rub io , con pelo y barba largos, su t u ­

nica blanca larga hasta los pies y c eñ ida , su c a p á blanca sembfada de c r u ­

ces colorarlas, l odo precioso, calzado de sandalias, corona abier ta en la ca­

beza y e j ldma de ella una especie de m i t r a , que T o r q u e m a d a l l ama almete 

ó bonete alto y redondo m á s ancho de arriba que de abajo; a l q u a l ancia­

no t e n í a n recostado en señal de que lo estaban aguardando . 

F.l que haya visto como y o los Obispos Griegos , ó sepa cuales son las 

vestiduras ó Insignias de los Obispos Orientales, c o n o c e r á al m o m e n t o que 

este t s un Obispo del Orlente. De a l l á v ino s e g ú n su h i s to r ia , compare­

ciendo por la Cal i fornia (aunque T o r q u e m a d a dice que l l e g ó á T u l a ( T o -

lian) habiendo desembarcailo en F á n u c o ) u n o i d icen con 1 4 y o t ros con 

7 discipLilos vestidos hasta los pics c o n tunicas y capas jud ias , modelo de 

las de los Indios, que en ?us fiestas solian a r remedar t odo aquel ropaje: 

N o i raxeron Miigeres , ni jamas tuvo ninguna' Quetmlcohttatl, que f u é con­

t i n e n t í s i m o . K i t e fué gran sacerdote en T u l a y desde allí e n v i ó Sus d isc í ­

pulos í predicar en Hauxij-acac y otras provincias una nueva y santa ley-

K l derribaba los ído los , p r o h i b í a l o s sacrificio'! que no fuesen de pan . flores 

o inciensos, a b o r r e c í a lasgueiras , e n s e ñ a b a la peni tencia , e i ayuno d e 4 0 o 

setenta días, y les !lotj(:¡a fe Tsettteotl. I J u ü i S i b p c k t l i v • Toiinmyo-

^ . . q u e d e s p u é s d i r é quienes f i ieKi i i . E l i r a x ü las cruces como las q u e 

en Cuatulco, en Tlfrucala, en Tehuantepec. y o l í a s muchas p a i t é i ¡ h a l l a r o n 

los E s p a ñ o l e s , y pueden verse en sus A A . c o m o en -lApste.<¡4-Cruce, en 

o t ro l i b r o E s p a ñ o l E x c e h n d a s de ü C m s E n M PtaruS ftrtpimte del l 
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A b a l l a n etc. etc. Se cree de ÍII l i u m p n ' l a formada He y ervas siempre ver­

de en T e p i q u e . que lian cMLitado l an to lr,s poetas americanos, en la l in y 

castellano. 

PersegiiiclD por c i Rey de T u l a que habia a | í o5 ( a t ¡ ido de su rel igion, y 

muer tos cu la p e r s e c u c i ó n siete de sits d i s c í p u l o s , y un estando aun funda­

do M é x i c o , p a s ó á or i l l a de su lago hasta Cho lu l a ó g ran de T u l a donde 

estuvo a lgunos años , Pero no cesando la p e r s e c u c i ó n del Rey Huemac 

que v i n o con un e j é r c i t o sobre Cholu la se fué á Coatsacoalco, donde se em­

b a r c ó p. ira Onokualco (esto es Yuca tan ) , enviando para aquella 4 discipu-

l o s q u e n o q u e r i c n d o y a vo lver con él H] Or ien te por hallarse bien y casados 

en e l p a í s , se v o l v i ó solo á H n e h n e ü a p a y a n , d e j á n d o l e s dicho en todas par­

tes, que otros hermanos suyos ó de su re l ig ion v e n d r í a n á e n s e ñ a r l o s y al 

cabo los d o m i n a r í a n : sobre cuyo suceso les d id muchas s e ñ a l e s que todas 

s e c u m p l i e r o n con l a l legada de los E s p a ñ o l e s . Ta l es en compendio la his­

t o r i a del c é l e b r e QustzalcuUuatl que trae Torquemada en muchas partes 

d e su Mon. I n d . como puede verse por los í nd i ce s , y especialmente t o m . 

I , l i b . 3. cap. 7. y l i b . 4 . cap, 1 4 y en el t om, 3 . l ib , 6 . cap, 2 4 a^í como 

t a m b i é n G ó m a r a , Acns t a y otras. 

Si de su t emj j l o v o y al de la Cihuacokuail ó muger culebra, me encuen­

t ro con una V i r g e n blanca y rubia , que sin lesion de su v i rg in idad p a r i ó 

p o r obra del Cielo a l S e ñ o r de la corona de espinas teohuiciz'kxhuac, la 

q u a l estaba ves t ida á la manera de Qwtzal tohuat l y por eso la l lamaban 

t a m b i é n CohtiatHcue, sino que la t ú n i c a caeit l estaba esmaltada de piedrass 

preciosas s í m b o l o de su v i r g i n i d a d , y por eso le d e c í a n Ckukkihtti l l iqne, 

y el manto era azul Matlalemge, y sembrado de estrellas Citlacue ( a d ­

v i é r t a s e que c i t la l in , estretta, es palabra Chinesca y por o t r o nombre se Hit- . 

maba Tomcayakuca , esto es, madre ó s e ñ o r a del que lia encarnado entre 

nosntros, a s i como l lamaban á las cruces tcnacagnill, á r b o l del que encar-

nd en t re nosotros, pues itacayo significa encarnar. Ksta Diosa dice T o r ­

quemada, p r o h i b í a y detestaba los sacrificio* humanos. 

Es i n i i t i l cansarnos en andar buscando culebras por los templos adora­

das como dioses. N o encontraremos o t r a que una de palo, l a qual l leva­

ban p o r delante como p e n d ó n ó bandera, que por eso l lamaban E z f a m z -

tl i , en c i e r í a s procesiones presididas por el Sacerdolf que representaba á 

Quetxakakiiatl , asi como nosotros l levamos la cruz. Y como esta n o v a en 

las procesiones sino para i nd i ca r que aquella ceremonia pertenece á l a Re­

l i g i ó n de Jesu Ci i s to , la culebra no eta s ino gerogl í f ico ind ica t ivo de que 

l o que h a c í a n p e r t e n e c í a á la R e l i g i ó n de Q u i l m l c o h u a t í , y por lo mismo 

g ravaban culebras al rededor de los templos; pero aquella culebra no era 

• a d o r a d a en n i n g ú n altar n i capi l la , aunque habia, dice Torquemada, un 

luga r donde s e guardaba. 

' T o d o el e r ror p rov iene de l raro empeffo de traducir e ó h u a d d ceatltyit 

c í i l eb r a , s ign i f i ca i idn igual y mas usadamente mell izo. Esta líjt una-pala-
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bra no la oiria ¡-i bí iron de Hun ibo l i l c «n K . Kspai ia , t i no j . a l g ú n cmoj teo 

ó . inwrir .anu nu i i i i i i t r t i i d o , poif^ut! I t i t l ^ t los flemas no uvan sino la pala-

lira coiití' para significar (jfemelo; y ya y o esUidittba Teo log ia , cuanr lo su 

|je que lo mismo significaba nicl l izo, Pevo nunca damns d n o m b r e dceea/es 

á las cu l eb í ae : y aunque e i i . j e i t o , qui- un lengn-i niexican.n t a m b i é n lia 

man r s l o s J i í , no se s^be , M ilb los mell izos l inmanos, q n t son ba-;lanlc 

comunes en N . E s i i a ñ a y debieron nombrar p r imero , se h i zo t a l nombre 

s i n ó i i i u t ' j tie Jas cukbras , parque p i e ; l í a m e n l . e [Mren mnll izos; 6 ni mvtzz. 

L o cicrlo es, <[ue en la lengua McKÍ>.ina no hay " I ra palabra paia bigni-

ficar mellizos sino í /w i j . A s í lo v ie i te t a m b i é n el diccionario de M o l i n a que 

es el usual y cmnim, el iriismo Toi 'quemada que vierte c i h u a - o h u a l l 

iini]íei c i i l L b i a , d i r e C i t p . j J ilr 1 l ib . t ' 0 : u n a de Jas diosas- de que estos na-

tu ra lüs de N . Espaila liaeiau mucho caudal era C-ikuacohuall que quiere 

decir muger culebra., y d e c í a n que par ia siempre gemelos ó. crias de dos 

eri (lus E i t a niuger íi i l io ía segnn l . i e lbnulog ' iB de e s t e nombre dice t i P. 

Sahagun, que fué L v a la cual p a r i ó yemolos s iempre: porque C i l iuacu ln i a t l 

quiere decir la nuiger que p à i ¡ó dos criaturas jun tamente , pues á los ge­

melas, ó que de un p,irt<> los l laman Cocvlma , con i i i si dtxesen: cale-" 

bras d e Jfl muger culebra, y JA daban p o r madre de todas c^ías gentes, ha­

biendo p . i i i t l o sin acceso de v a r ó n , dc.vando de hacer r e l a t i o n del p i i m r r 

padre del m imdn . A v u e l t ' i de m i l dislmea T o r q u e i n a d » í i p u i i t a M í i H p r c 

la verdad, y es que la lUman V i r g e n melliza, Coatlantona madre de los 

mellizos, y Mixcohuat l paie mel l izof ; | i o r . o t r o nombre s e g ú n él mismo 

en o t ra parte, Oiueiikuatl, que el ir.n.ki'-'e dos mujeres , así t ' ó i n o á Qhft-

mlcokiiafl l lamaban OmetóíhlH que él traduce dos hombres. E s decir que 

sus nombres en la inteligencia de los Indios eran de me l l i so ' y mel l iza ( i ) 

A l i o r a bien, ¿ q u e significa T o m á s ? f uede si j jni t ie . i r abisixo de profttndi-

simas agiini,- pero :u s i g m ñ r d d o p rop io y comui i p o r la raiz lam es t i de 

mellizo, e n griego D i d y m m u s ; y este nombre griego era e l q u e se daba 

con mas í r e c u e n c i a á Santo T o m á s cn t i e los oristianos, se^jim el Evange 

l io ; Tkamat qui dscitnr Dydn'tu*. Con que si el nombre de T o m á s »e con­

s e r v ó en t i Brasil y en otras partes de A m é r i c a , y la seiial (sic,) que de él 

e u u s e r v a i í i n y de sus operaciones, convienen exactamente cn i i l a s q u e 

tueu tan l i ib me x lea nos de FU Qtietsa'urftnatl, Cocelcan ó Cozas etc. que bilí-

ii ifiea lo mismo que Thomas , esto es, mell i i .o ¿ p o i q u é no hemos de t radu­

cirlo por esta palabra, y nos hemos de ir á enculebrinar con t r a el tenor 

.le la lustoi ia y del sentidu coinnn? Mas di ré : no se puede t i adnci i Qttel 

( i ) Aun [--K'USOquo ¡Mirlas t ie^grui iüs que les m M i l i e r o n por In i iersecution ÍÍPJUB melliio", 
á T m i n M E de Tuli, Its, nuedí la. si i ¡n rs (icio ti IJHB cuenls Toriiiicnuulx i . 6. io r ' . 4S,—"Tsuian 
'•qus tjiian'lu la miinot [nr¿ dos crulur.l.l de un vi~n<!e(]<! r¡i|j,| en esla. t l t t l í acontece nmclias 
'^C^^J habjfl Je iníicir rl [ÍJIÍTÍ? Ó la ma"lu. Y 'el remeriirt qup ct i lemonio íes ilaba erü .jiie *nfl-
• ' ' í s e n al uuu di! l i u md]jí<i*; quJlcs en £ll ItugUM l l an inb j^ ¿Vjrríírw^^ue quiere dL'tu-, dn-
-'lebras, jiortiue (ILeçn, que ]a ^ c i m e r i Lnuger i|ne periodos Llanifl-bon Caku/lf!, que significa, cnfe • 
"hra; y do mqiii es que noratralan culebras i los m i l l i i ó s , ' y ílecinft tiiliian d» comer S IU pajre 
"A madre, hi DO matasen 1 una de \aa d? i . " 
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.'tilcohnttti i-ulebra t i i i p l u m ^ i a . l a 101110 p i a c l i c a Torquemada , po ique en­

tonces i l u d i r l a Quetsekohuati ¡¡ino Cehaqnriml. Los uiexicai ios ;í manera 

que todas l a i nacioi i t? d t l Orlent.-, I r a i l u c i i n b s n " i n l u r s siendo i i ^ a i f i -

T i l i v o s cu su Icnguí i , j ' a t d i iit-ceaiLabrti] h . i t e i l o así , p o i ' i n c ¡A significado 

les daba el Cí i ráuter ge rog l í f i co con que lo r-scrlbian, ó "pur ú ó por su si-

n ó n i m a y ' .-orrelalivo, ú | j o r t i í-i^ullic.-ido de iss p ü r t ^ . ^ u t niKilraiite 1111,1 

tiisiúii, entraban á t o m i i o n e i cl v n c i b l o . / i si ^i^míiiMii . l^ Xo'iM! ojo, con 

p in ta r este lado de a» l i m n b i e, t t k c i¡iie; C! l i -npsr r t ' lo i drt los Teoch i -

chimecas Xoloti , y s i ^ t i i ñ c a d o ¿ t T ^ / r a y m - - ó aJive, cu p in tando hi cabe-

t-A de este C1.11 la boca abier ta al lado d~ o t i . i fig-urn humana, i e ISÜ (|IIIÍ 

eslt; RS el E n i p e r a d u r de lo.-, Acóülaa.; S : í ^ i h u a ¡ ¡ r y n t i , que panif ica 

coyote hambr ien to , ponjue anduvo asi y en los montes quando los Tepa-

netas t i ran izaron su l i e j ' i i n . Si el nombrt i no es s igni f i ra t ivo , buscan en-

tancea f i ñ l a b i a s qn? 1*1 SÍA\ \ \W\^ .wi i i iavi le ; A n pui n csci ib i t C u r l t s ó co­

mo ellos pronunciaba 11 Cu t l cz [po r 110 ten t i un su leiijjua )') p in ta bun á su 

lado i inax ica r i l - a de paio que en £11 id ioma C u a l ! i y dent ro unos pece-

sillos akimtli: con lo que se leia Cahunt l i , y e^te cr. el uo rab i equc con el 

t i ancursn riel t i empe J n i b í e r a quedado a Coites. TimpiMinada dice, que 

como los misioneros les e n s e ñ a b a n en l i i t i n si Ptticri iosUi; los luclios para 

retenerlo en la memor ia lo escribian á su modo, y p t i i i inn una banderita. 

que es pai i í ' s y im t d ^ ü de tuna , que Í Í Nucnl l i , ele. 

L o p r i n i e i o pues que l iacian Á la llegada de Santo T ' . i n í s , ssri.i indagar 

el sijrnificado 'de su nombre , y sabiendo que sra el de mel l izo , p i n t a r í a n 

n i laiio cie su figura una culhbr-i que es el í i u o n i m o : y eonio quetzit l es un 

p l u m e r o piecioso (como rfcspurs esplicaie. I poniendoln sobie t-lla, se lee­

r í a Quetsalcokntxtl. A u n pienso ("|iie 1 « t u v i e r o n en Choiula , donde m o r ó 

mas t i empo , el o t r o significado mas remoto de T o m á s , esto es, abismo de 

pro rundís ! mas aguas: 5' lie a q u í tío s-iío venerable como dador de l.is l l u ­

vias, s ino la t r a d i c i ó n , que deseascararulo su templo en Choiula m i m a r í a n 

raudales de agua que imiuda r i an todo: amenaza que hicieron los C l j o l u l -

tecas cuando fué Corte-i. y de q u i in t imidados los T I í i ^ c i l t e c a s , quisie­

ron en t ra r con este en aquella c iudad , que era la Roma de los A'.-iAuatla-

tas, y t e n í a n cantos templos como d í a s el a í io Pero el significado que todos 

re tuv ie ron comunmente , fué el de Mel l izo ó i-oa/i, y á él h a c í a n a lu s ión en 

toda su m i t o l o g í a , r e l iy inu y g o b i e u m , que j w refecuse á Qitetzalto' i iMíl 

«r^i t e o c r á t i c o : n i mas ni menus que los crist ianos de SniHo T o m e descu­

bier tos en el A s i a , no solo se g lo r i an de tener este nombre , sino d i a l ud i r -

á él en tudo. ¿ Q u a n t u mas los me-vicanos que lo reverenciaban por su pa ­

d re conu i i i , s e ñ o r , fundador y Macs t i o , y en Choiu la le l lamaban por an­

tonomasia nuestro S e ñ o r , i o í eo f l t 

T o d o en efecto a lud ia en el A u á h u a c á este v a r ó n c é l e b r e . Lujagu que 

p e r s e g n í d d su re l ig ion poi l i n e m a ¿ (mano (¡rdiiile) que quiso, dice T o r q u e -

mada, hacerse adorar por D ios , se fué á un monte, que- de su noii ibre.se 
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l l a m ó Cokuatíptt . montai í . i de T o m á s . A Huchi te túta , donde hoy es el des<t-

de M c x i t o , s¿ Its d io este nombre porgue al l í les diKo: l i a m e n m ' ; vie-

j i j , csioes, presbiterio, nmnb ie que usaban los a i i i i ^ u o s OWspus, y con que 

se firmabíin los A p ó s t o l e s : Jvaites senior firma Su . Juan . Eín o t r o luga r t i ró 

unas piedras á un árbol en que se clavaron y* de c l i n se l l a m ó C n a n l i l l a " . 

Li iego g r a v ó M mano en 1111:1 ¡ j iedra, que T g r q u e n i a d a dice v ió tociüvía , y 

h . i i t a l i i iy l la i iM el lugar TnH,¡¿pako. [ M I M U J C la mano i d la piedra. L u í -

g i l l l egó á Ch.'lvlt.tH, á donde poi riu peis igpn' iulole e n t r ó Huemac cun un 

e x é r c i t o , y en él se embí t r eó p í i ra Campeche y lus Islas de Coatsacoalco, que 

desde e n t n i i í e s se l l amó donde se estaude i l Mellizo. K n o t ro pue r to dt inde 

estuvo a l l í c e r M . puso una cruz grande, de cuya madera, d icen los escrito­

res, no hallíiTse ¡irtjol IrKÍiila (30; leguas en enn to rno , la qual , hab iendo i r t -

lei.tado quemai la el Ingles fué lleva.dii á l a catedral de Canaca, d o n ­

de se veneta. D e tal cruz v ino el nombre al l u g a r de Cuatliko, ó donde es 

adorado el palo: allí cerca s e g ú n Calandia se veia gravada eu una pena el 

retrate de S J i t o tomas con su nombre escrito en letras. 

E n la perstci icion del cr is l ianismo fueron mar t i r i zados fciete discipi i lus 

de Qaeisidaiknatl y esto? .1011 ¡os que T o r q u e m j i d a l l ama Cicoi'lecohnalt, ó 

siete mellizos que luegu llama, diosa, todo sin pies ni cabeza. L a cabeza de 

mío de ellos, que debia ser i l p r inc ipa l i n u n d ó hecl iar í l u e i n a c en la l agu­

na de M é x i t u ; y eu noa ¡s leU de t l l iv se >nlvrtron los c i is t ianos, que del 

nombre de Crislo ó Metsi, f s to es ung ido , l l s i i i a r o n . M é x t i t o á su c iudad, 

y el que la gobernaba era á nonibre de Quetsalcokunti cu ino su teniente. 

K l t emplo que luego l e v a n l a M i i fué a l rededor de l a cabeza del m á r t i r á 

quien l laman los escritures C i i p i l , que H t y t i a t i a i l u c e h i jo del inel l i / .o , y 

puede tradueiise mell ixo p n i i c i p . i l . E l l i iuar tic su sepulcro dicen T o r q u e -

uiada y Acosta, que se c o n s e r v ó hasta la conquis ta con { j u n d e v e n e r a c i ó n . 

Y a prove en una nota (1) que el nombre M e d i c o signif ica donde es adora­

do Cristo, poique M e a i lo significa, y dise t a m b i é n que este p o r o t i o 

nombre se llamaba t t ak i i í t suakuae s e ñ o : de la co rona de espinas. A h o r a 

a ñ a d o que el O b i t p o de M é x i c o , ó ¡¡ran sacerdote {HueUeepixquin) l l a ­

maba fJuiizn&kiisteokuiUzin el venerable m i n i s t r o del S e ñ o r d e la corona 

de espinas, y su coadjutor ó V i c a r i o general Mexiteohnnluin venerable 

inunst io d d S - i i t r Cristo: así como el templo se l lamaba Hui tmaknat to 

cal l i , casa de Dios ó del S e ñ o r ( tm-caUi es vocab lo enteramente G r i e g o ) 

de la corona Je espinas; y á eso a l u d í a t a m b i é n s e g ú n ellos la corona que 

llevaban cu k cabeza á ejemplo de Quelsakvhuat l , porqe. á los sacerdo­

tes se les decía HseuUou huitxunhuas los que t ienen la corona de espinas 

foimada en el pelo de cada uno: así como los cr is t ianos de Sto. T o m é en 

el Oriente l l rvan . - I peU, c e l a d o en forma de C i na. 

Es cosa adnuruble como toda la m i t o l o g í a mexicana se exp l i ca á c o n ­

secuencia del cristianismo, en t raduciendo á QitetzaUohuall p o r S t o . - T o -
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mas, y mucho mejor la his tor ia l ie este, q u e T o r q u e macla y a cunfuude con 

la de los Tul tecas ( l i b . i . cap 1 4 . ) ya l a m p a r a ( l i b . 3. e.&p. y.) y a la da p o r 

veri-iíiiiera y l e g í t i m a en ÍLI p r i m e r l in t lo : y j de=pueF le p á r e s e en d 2 ? l l e ­

na de fabulas, i i iye ras imi l i t tu ies , y absurdos, porque y a se ve, en errando 

el objeto de una p i n t u r a l i i s ío r i , . da , se cuentan m i l rlespropo;!tos. Vera co­

mo el conserva los nombres que 110 se p i i H e n err^r, po rque los dan los 

geroglif icos, y Gomara , A c o s t . i y o í r o s m u c l i u i , que lograron mejores i n ­

t é r p r e t e s , escriben t a m b i é n la his tor ia de Quetaalcohitatl, y o me atreveria 

á dar su h is tor ia seguida en que nada se encu f i i t r e que no sea d i g n o de un 

A p ó s t o l : y me serv i r ia de cornp roban le el misino T o r q u e mad a en su m a ­

la t r a d u c c i ó n , po rque por e l la se conoce el j e r o g l í f i c o que preexis t ia , y e x ­

p l i c a r í a faci lmente, en suponiemio que se hablaba de un predicador del 

evangel io en los p r imeros siglos. 

A s í como T o r q u e m a d a q u e r í a , que la Cihunaihuati , ó v i rgen (á q u i e n 

l l amaron t i ieUim p o r haberla dado á conocer Sto. Tomas, y c u y o nombre 

l levaba el v í r e y de M é x i e o por d ignidad) quer ia qc. fuese Eva, mi s á b i o 

a m i g o Herbas P a i n l u r a d i ó en que Quctzatcohnatl era A d . u i . P r c g u n l á n d o -

le y o en R o m a la causa de tan e i t r a f u op in ion : " V d . ha visto, me respon­

d i ó , e l M . S. s i m b ó l i c o de los mexicanos que l i * y en el Va t i c in io , y que es 

a n t i q u í s i m o , pues que e s t á ad junta la e x p l i c a c i ó n de un dominicano á me­

diado del s ig io 16 . B o t u r i n i debia tener copia, pues dice que los Mex icanos 

p o n í a n la é p o c a del d i l u v i o conforme al c ó m p u t o de los setenta, y este del 

V a t i c a n o in pone asi . Y o v i en la cabeia de Quetzaicoku&tl el mismo ador ­

no q u e ponen en la de A d a n , y como le a l r i b i i y e n las ciencias y artes, y 

e l calendario, que como todos los d e m á s calendarios op ino y o se l i ino en 

las pr imeras edades del mundo , co leg i que po. l ia ser A d a n ; pero Lodo eso 

l o e s c r i b í sin l ibros sobre mis apuntes en m i t r i s te patr ia . Horcajo; y as í 

no defiendo nada, n i sé M e x i c a n o : l e v a n t é sola la ca=a para que U U d s . la 

sigan como mejor ins t ru idos . " L o qual cuento, p o i que algunos me l i a n 

obje tado la a u t o r i d a d de aquel s á b i o . 

Solo me resta expl icar : que significa el q u c í m l , puesto que cahitatl s ig ­

ni f ique mel l izo h T o t n á i : como del Cris l innismo pasaron los Mexicanos á 

una ido l a t r i a t an absurda; y por donde v i n o á A m e r i c a su A p ó s t o l ó pre­

dicador . Comienzo p o r lo ú l t i m o y digo: que sí fué el A p ó s t o l Santo T o ­

m á s , no puedo menos que marav i l l a rme de que crist ianos me hagan con 

sobrecejo esta p i e g i m t a . Si Jesu-Cris to d i o á los A p ó s t o l e s el d o n de m i ­

lagros y de lenguas para entender e l Evange l i o , ¿ l e s negar ia los conoc i ­

mien tos g e o g r á f i c o s indispensables, y mas q u a n d o s e g ú n la t r a d i c i ó n ecle­

s i á s t i c a l o p r i m e r o que hic ieron fué dividi rse el mundo p o r suertes, para 

par t i r se cada uno á c u m p l i r con el precepto de su maestro de anunciar el 

evangel io en todo el universo ? ¿ D e donde sacaria Sn. Clemente , succe-

s p i d e Sn , -Pedro / el conoc imien to del o t r o m u n d o , d e q u e habla en su 

e p í s t o l a á l o s c r i s t i anos f Si s e g á n las A c t a s de los A p ó s t o l e s , á cada pa-J 
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so que ciaban, c t esp í r i tu del S e ñ o r l e s rircía por donde y Á d o m l e l i sb í an 

de i r dentro de la l u d i a que c o n o c í a n : á dice á Su . Fe l ipe (cap. 8) que 

fuese por el camino 'le Gar/.a y hiegti que se j u n t e si t a r r o d e K u i n i c o de 

l a Reyna d « Candaee para catequizarle, y desde l i a t m e í a r reba tado p o r 

lo t ñ i res hasta Azo to 2 7 a estadios p a i a evíLiigeli/.ar á l u s f i l i s t e o s : ¿ h a b í a 

mayor dificuÜad pjirsi enviar u n A p ó - t o l á la m a y o r pa l l e del m u n d o ? 

Habiéndose partid», ennduye su r v a n g e l i ò S. Marcos , 'predicaron en ledas 

faites, cwpiraitdo el Señor y cíinfiriuando su pred icac ión IVH milngios, 

Pero conozco el siglo en que estoy, y no l o necesitamos. Se sabe que 

e n t r e A m é r i c a y As ia solo media un c o r t o e s L i e c l i o , elado la. m a y o r parte 

del a u n , y que era m u y fácil pasar en barcas, como lo h a n pasado l o s r u ­

sos para establecer ; u A m é r i c a Rusa. Los d i s c í p u l o s que trasto K e í s a l c a -

hiiati, segun los Mexicanos, l ierai i hombres h a b i l í s i m o s que les e n s e ñ a r o n 

las a r t e s , y sin duda eran peri tos en la N á u t i c a , pues Kc- ixakohuat l se e r a 

b a r e ó á un lado de Vera Cruz para Campeche y las Islas, y en Tf luinU-

te-pnc para el Sur. 

E n m i j u vent cid leí un libro escrito en Canton d e China, d o n d e u n i n ­

glés , cuyo n o m b r e no puedo acordarme, demost raba que en los seis p r i -

nieios siglos de la Iglesia ht ihn un comercio corr iente entre l a A m é r i c a y 

China. E l anotador de Ca i l i trae l ambicn pruebas de que en e l s iglo 5? 

halila 1:0111 erdo entre Mén ico y la China, y pun tua l mente en ese s ig lo p o ­

ne T o r q u e n u d a la venida de K e i a a k a h u a i l á N u e v a E s p a ñ a . 

Kntonces 110 se r ía el A p ó s t o l Sto. T o m á s , se me d i r á . — Q u e el A p ó s t o ) " 

de las A m é r i c a s se llamaba Tomas , para mi es absolutamente fuen i de duda. 

Que fuese el A p ó s t o l Sto. Tomas depende de aver iguar la é p o c a en que 

vino Qnetgalco&uall, averíg-uacifin que n o puedo hacer ahora p o r falla de • 

libros, pues no tengn á la mano sobre Indias s ino á T o r q u e m a d a y R e m e -

sal, y tudo lo d e m á s vá k cuenta de m i memor ia ; pero pues un h o m b r e tan 

profundamente sábio eu a n t i g ü e d a d e s Mexicanas c o m o S i g i l e i i í a , l o con­

fundid con Sto. T o m á s , no d e b i ó hallar d i f icu l tad en la é p o c a . E l sábic. 

a s t r ó n o m o G a m a que tenia un d ice rn imien to t a u fino, y ha d e x a d o M . S. 

la ant icua historia de los Mexicanos, h a b r á zanjado este p u n t o . D e T o r -

quemada para épocas antiguas no puede uno fiarse, porque confunde e l 

Calendario a s t r o n ó m i c o con el D i v i u a t o t i o , p rueba de q u e n o e n t e n d í a aquel 

y a veces trae é p o c a s contradictorias. E n esta mis ina é p o c a de Qnetzall- , . 

cohuall, dice que vino poco d e s p u é s de la l legada de los Tultecas, y á n t s s 

h a b í a confundido á e s t o s con los d i s c í p u l o s de aquel , porque Titltecas quiere 

« i r artífices sabios; y diciendo de ei tos que t r a í a n tdnicas blancas, de los 

o t ios dice qoe las t .aian negras, BeytLa dice que h u b o dos predicadores , 

1,110 ^ 5 " e! 6 S'S10 y d otro anter ior , que fue doce aflos tlespues de l a • 

muerte de Cristo, segUL, m , edipse que el calcula ser el mismo que a c ó n - ' 

.su muerte, eclipse que en esa muer te , dice Benedic to 14., p o n e n -

M m b i e u los Chineses.. 7 o no me &0 de t!1|e3 c á , c , l l o s . " . *• • 
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L H vcrJrtd es cjii t y o encuentro g r a v í s i m a ' , rtiFiculUde* que fuese t i 
A p o í t o l , salvo que se c c n l u m i i ^ f n l . - , , . ^ , A , M p r imero con" las del se 

g . m . l o pietf icador, M lo hubo L<J pruncru . i n n ^ u ^ no ostá ctd l odo dsmos. 

t i fido, que Stu . T m n á s , p r e t U d - i ; en China. I ^5 pruebas que d á Fr . Gre ­

g o r i o G a r c í a y es la r d a d o n que sacarla de lu¿ midl ives del Imper io dieran 

los Chinos á su Empera t r i z , y ya citamos, no puede convenir al A p ó s t u l , 

pues el T o m á s tie que hablan d i ó imáfi-ejics de Ja T r h i i d a . l , de C i i s lo , de 

I J V i . g e n , ete. y kis a p d s l o k ü no lisbau iiii.ígfjnes; porque eso de las i m á 

genes de la V i r g e n pintadas p o i San L i í r a s , m é d i c o que l u u conver t ido 

como m i p i n t o r de famil ia , e s t á m u y en cuer t ion , y parecen ser del s iglo 

r 1 i 1 2 d d p i n t o r L ú e a s de F k ; r e n d a I k i i i . n h ) el santo, que por d e v o c i ó n 

se d c - t i n d ¡í p iu la r las , y ias rlah i de valJe. f .«i h i s io i í a s del Pil.ir y de L o ­

r e to e s t á n desaereditadas en t i e los mejores cu'ticos. ( i ) T a m b i é n Quetzal-

c o k n a i ¡ A \ ó i m á g e n e s en A m é r i c a y de él deeian los de C ü m p e c h e tener 

una p i ed ra t f i a n n i i l a r por donrie expl icaban la T r i n i d a d que conodan m u y 

b ien , y en c u y o n o m b r e se b a u l i í d b a n totlos, y nadie ^ podia c i sar sin 

e s t á r bau t izada . 

Mas, Qitetxalioliuall i n s l i t u y ó M tinges en N . E s p a ñ a , que segui) A Costa 

l i ac ian los tres vo tos de pobrczn, obediencia y castidad o c d p á n d o s e d í a y 

noche en- la sa lmodia , y sa l í an a pedi r l imosna, de que v iv í .m, con sus t ú ­

nicas blailCits, b r a i o s cnTzados y cabeza i n d i n a d a con mucha Immi ldad . 

Y los monges no e o i n e r i í a r o n I H Í M el siglo 4 " i lo menos con esas forma­

lidades. Coronas en la cabeza tampoco conienEaron en t iempo de los A p ó s ­

toles, y a im d e s p u é s l io las hnho en los pr imeros siglos, sino las que l la -

m a t o n de Sai) Pablo , y er.'i el pelo cortado m derredor sobre Ja frente y 

orejas en m e m o i i a ríe la corona de espina; etc. Las vestid ..ira 5 lie Quel-

s a U a h u à t l eran de un Obispo or ienta l , y no las usaban los a p ó s t o l e s . LMS 

vest iduras de los Obispos de N K s p a ñ a , espedaltnflnte de los del reyno de 

O a x a c u y p rov inc ia? MiuLc t i i s , eran i d e n t i c ^ i las de nuestros Obispo? 

CJ11 todos sus Po i i t i í i ca ÍM hasta mi t r a furm.tdit C-JÜ pliini. 'is v e r d e » de Que­

tzal li c x q u i s i t a m e i i l e labradas, y los Saecrdotes usaban todos en las fun 

dones de Iglesias roquetes ó sobrepellices ( T o r q . t0' 2-. '¡lj- 9- caP-

L a s cruces 110 come m a r o n á sei objeto p ú b l i c o de venerariun, sino tlea-

piié> que en i i e m p o de Consrunl ino de xa i o n de ser un i n s l r i i m e i i t o de su-

pHeio. L o s Obispos del Anahuac . aunque elegidos en Oaxacri por e l ecc ión 

( I ! La p r i m e r » s i i j o ™ i» prodLcaciun <le ^%<>& y e' m i w i o T i a ^ i a , r ron i s l a rent flu Ara-
ê o n ; „,(• di™ qu.* á i.'- ta que ^« . r i l , ' o „ | o i r ¡ ™ - r o E W i n n i e l . i s l o v i a - e d t i . S s t i ™ , 
I» d d l ' , l » r M p o d i » w.U-nerse. Tcag , . n , m , poder el - W , . l l f n | . . , W Ml¡ l i» f , attadui, y <l™= 

I t o c J . t W l 4 , ^ i * M>*«»« . .SU.. I - , ^ l - i - í 1..^1uSU I I . - . . « . V r n ' a ^ , . . ^ . « J í . . 

- « ^ U * ! I d i a í .U'" Sene^bre < i - » m m . <le l« V i , ^ , , p o n í " , ' l ^ k «..e e ™ , -.iball.» . » t o k ™ b l « . 
L p r n t e n i n ! d e f i w ^ U s e g n n j i l í r e p l t a l . » v^- í d «">'<' 10150 h ' 1 M a - < l ^ l i h n ; " 
CfingrrgajjitiiieTi de Rcioaj aunque i 1 fíieae s in" i cosia r i ^ citer A . A 'tai¿eje mudiocu idado 
de H l i D Í n i r Jo q n ¿ T a l CTÉEICA ilc 1* U n ^ e i d i . i OJ í i e i n p r e i los sabit* rtc IUIIH V 
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pi:[ .ni! ; ir como A los y r i t i c i f i i o s de la Ig les ia , e i a n consagrados con . i l t ;»; c o m o 

lu e ia t ambiun c l K i n p c i a d o f de M é t i c o , >' en t i f m p o de ins A ^ ó a t o l c a w i l o 

se U Í Ó U i m p o s i c i ó n de las manoE. K n fin, l , i ci>i)t¡ini;L s a l i m x l i i i p o r l^s d i 

V « V M S oras del tlf .! y de VA n o c l i f IIIUÍ resonaba en loa lemi>los de M é x i c o , 

y e l a p a i a l o de A r c e d i a n o s , chant res , tesoreros, Maest rescuelas , que t o d o 

h a b í a en sus catedrales { T o r q . t. 2. l i b . 9. cap. 6 ) . n o son cosas del t i e i n -

po de los A p f j i t o l f s t .os O b i t o s de N . E s p a ñ a cu M i c h o a c - i r i , M é n i c a , 

y la M i x t e c a , á p c s i r de u s i r de l i e s lenguas esene ia lmenle diferentes , se 

l l a m a b a n Papas COLHO todos los Obispos de l i n u n d o a n t i g u a m e n t e , hasta 

( j i ie creo I n o c e n c i o 3? mando d á r s e l o á solo e l de R o m a , y h o y l o usan los 

Ob i spos del Or i en t e ; pero no l o nsalian los A p ó s t o l e s V c i e r t o 110 s é d o n ­

de pudo venir t a l i i o m b i e á los Obispos M e x i c a n o s s ino de Qnetsaleohuatl , 

[Hi t s aunque esa pa labra gr iega se ha l l a en las lenguas de l P e n i para, dec i r 

pad ie , en la l engua m e s i i a n a á este se le d i c e tota y á la m a d r e nana , y 

Papa 110 s ignif ica nada. 

E l r i t o de la Pascua en M e x i c o ó de la S a n t a cena y M i s a ( N o hay q u e 

e sca i i da l i iMse p o i q u e ln l i s l i i a ) e i « en t e r amen te O r i e n t a l . — A l m i s m o 

t i e m p o p u n t u a l m e n t e , dice el P. Sahagun , q u e noso t ros c e l e b r a m o s la Pas­

cua, ce lebraban lu'* M e x i c a n o s la suya d e s p u é s de u n a y u n o de 4 0 diaa en 

q u e a y u n a b a n , a b s t e n i é n d o s e de carne, v i n o , especies, y uso del m a t r i m o ­

nio Precedia á la c e l e b r a c i ó n de U Pascua una p e n i t e n c i a p ú b l i c a . E l lec­

t o r recuerde de que e n f í n c e s s e reconc i l i aban a n l i g n s m e n t e en la I g l e s i a l o s 

peni tentes p ú b l i c o s . L u e g o se b e n d e c í a so le iune tnente a g i i a q u e se g u a r ­

daba, c o m o todav ia p rac t i camos b o y los c a t ó l i c o s e l s á b a d o santo , en que 

an t iguamen te se da.ba el bau t i smo solemne. D e a h í hac ian d e sus semi l las 

la estatua de su Dios IIuitsilopQt-htU (no de o t r o . ) la q u a l p r ec i s amen te 

h a b í a de ser, dice T ' i r q u e m a d a , amas. ida en la cap i l l a del S i : d i ¡ti corona 

, i f espinas, y de al l í l a l l evaban con g r a n d e m ú s i c a a l a l t a r p r i n c i p a l , ve ­

lando toda la noche c o m o los Cr i s t ianos a u t i g ü o s . E n t o n c e s l l e g a b a t odo 

el pueb lo á hacer su ofrenda, y l uego venian los sacerdotes y consagraban 

la estatua: y adv i e r t e Torqu- rnada . usaban de esta pa l ab ra c o n s a g r a c i ó n , 

( T o i q . l i b . 6. r a p . y que desde aquel m Limen t o y a l a m i r a b a n c o m o 

la m i s m a carne y huesos de su dios Hui tz i l opad i l l i . S a c á b a n l e p o r el d í a 

en una s o l e m n í s i m a p r o c e s i ó n , y á la l a rdee ! sacerdote que p r e s i d i a la p r o ­

c e s i ó n , y era necesariamente e l que representaba á Quetzalcohi iat l , t i r aba 

un d a r d o coa pun ta de lanv.a al c o r a z ó n de la es ta tua , lo q u e d e c í a n era 

m a l a i á m D i e s p i r n comer la : y esta era la s e ñ a l d e r e p a r t i r l o , l l e v a n d o 

de ella cua t ro d i á c o n o s con roque tes á las p a r r o q u i a s de los c u a t r o ba r r io s 

d e la c i u d a d para dar la c o m u n i ó n al pueb lo , la q u a l l l a m a b a n teocmfo: 

d i o s es comido , y los T o t o m a c a s T o y o l i í i y a t l a c á a l ; manjar d e nues t ra v i ­

da, y lo r e c i b í a n con i i i u c h i d e v o c i ó n , c o m p u n c i ó n y l á g f i m a s , t en i endo 

c u i d a d o no cayese en t i e r r a la m e n o r miha ja ; y l i a b í á d e g è r eu a y u n o na-

t i i r . i l ; p a r a lo que en t o d o aque l d ia se e s c o n d í a en t o d o e l pa l? l a agua d e 
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los n i ñ o s , que t a m b i é n comulgaban . — K n fin, el Obispo hacia un se rmon , 

c a n q<i. t e r m i i i H b ü \n fmiciií n , Cúce A r i s t a , ( tü qu ien F s t á a ú n mejor contar ia 

toda c s t i i ce r e i n o n í a q m - r n ' i ' n i IJI U'IU.'HIÍI . T a i n n i t i l d a m o s d m l a r á que se 

aiíiiiiit en eslo, en u n a <ie e s t . i s f u i i e i o n r . - p'.n:!an á un h o i t i b r e en una crua, 

y i o t r o puesto sobre una c r u z ( lequeña . dab ; i i i t o n la caña, en la cabeza. 

Q u i e n ia.be l o s r i tos l i t ú i ' j i i c u s t i c ! Or iente , y sabe que el pan rfe m i l fi­

guras i i m b ó l í e a s se amasa un e l O n u n l i : ou n u a capilla; se le l l eva en p r o 

c e s i ó n para e l a l iar mayor c o n t a l aparato y i levoeion que escandaliza á 

los lat inos; q u e hasta para repai t i r i a c o m u n i ó n Ui i e ñ a l es dar c o n un dar­

d o en figura de lanza el pan, 1:01110 que esto significa la l a r i K a r b i que d i ó á 

C ( ¡ 5 t r > e l L e i i U i r ion ; que a n ü g ti a n i e n t e I T U I I i i i ^ a b : t i i l o s n i ñ o 1 ; etc. etc. co­

noce al momcnLo qnc esta era una .Misa o r ien ta l . Y si nuestrob mis ione­

ros no d ie ron en el lo , fue p o r su ignorancia de aquellos r i tos . T a m p o c o , sin 

estar adve r t ido un lat ino, t i e e n a que era Misd l a que celebraban los g r i e ­

gos, y m u c h o menos los coptos y Ktiopes. K n una pa labra : el ayunar en 

M é x i c o y C l i o l o l a n l a ^ e p l u a y é s i m a , pun to de que lian l iecho uno capi ta l de 

su cisma los gr iegos , por que los latinos s o l o - a y u n a n 4 0 dias: el seguir en 

los c ó m p u t o s del d i l u v i o , no ia V u l g a t a sino los 7 0 de que usa la Iglesia. 

Griega, acaba de c o n f i r m a r que su predicador era Or ien ta l . 

H a c i é n d o m e Iodas estas d i í ic .u l ta i ies sospechar, que nuestro T o m a s no 

era el a p ó s t o l me d e d i q u é {1 estudiar los autores portugueses, como Barros 

y otros que c i t a Garcia , sobre las cosas de la I n d i a p e r t e n e c h n t e s . á Sto, 

Tomas , de que han escrito l a rgamente por su cuerpo, c ruz y nieiiioiia.s ha­

lladas en Me l i apo r . c iudad de Coromtf i ide l Y en sus historias ha l l é en el 

5? ó 6" siglo o t r o S to . Tomas , o b i i p o , sucesor suyo , j u d i o helenista t a m ­

bién como el A p ó s t o l , {esto es Hebreos que hablaban g r i ego con i di o l í a m o s 

hebreos) tan celebre como é! por su p r e d i c a c i ó n y mi lagros : del qual el 

breviar io ó Si intoral de la Iglesia Ciriaca tiene largas lecciones, en que se 

refiere como p a s ó á predicar á la China , y otras regiones b á r b a r a s y r e m o ­

tas, haciendo m u c l i o s prodig ios , l i s t e t i n dud, ! debe ser nuestro Qne l sako-

kiuxtl, Ch i l ancamha l en lengua Chinesca, que t r a x o sin duda d i s c í p u l o s 

Chinos. L o s g landes edificios de M i c t l a n , Campeche, etc. que se a t r i b u ­

yen á los d i s c í p u l o s de Que tza lcohua t l son m u y parecidos á los Chineses, ( T ) 

( I ) Foco l iase d e s c u b r i t í r u u v w a . del pueblo d<j r a l ' . ' ! ^ ! ^ >:\\ la f i o v i n c i a í k ciudad Rea] de 
Chopa las ruinas de unn antígEin duclacL IJÍ-. OLii;¡al>ii Ji leguas :!e eszcension "DeiHroüe poro reci­
b i r é j>a. ijamnnicat- A ing .sabios de I n ^ a l r r r * 1 ^ HIJAS, qe, si; liarl í a c a d o de las fi^arni d t 
tíaxoa y medias relieves conservadas en I05 esluco^. ele. de fiquellss ru inf l í , y rodtaiTos He gero-
j£líficos1 qtí. A muchas Jia-reeftis ser i i i é n l k o s ' i l i i^ , ]-"^I|K_¡[IS y conlirtnstr la íiciiTiim ÍIH RiinjwiTji v 
Car l i de haber e s l « s sido los po l í l a i l c rcs d t l i America de] X o i f e . Cerca .1u y e n i : r i i / i f í i i r i ien 
I ran CímbEcn s e p a l t a d a í en lo arena g i a n d e i cnlunmalav de iná l rno l , qe. npm.'iüiii 114111:1' d'!4r^iiiidi 
por Qilí muí iones m u y c m l i / a i l a s . V o he \ U l u rje. de lus. inorLmiieHtus hlcMinrni! , i i -hii l ln TIIM In 
niLiiao, qe. Herbas bo deducido por las l engu i s , c i to es, qc. la A m í r i c i i l í l rtínlii si: IHIIJIÍI n.ir 
d o ; panes "S saber, de parte de la A ü a |>r. pueblos, « u u vin ieron de la t n r L i r i n t l i w i n . v ÍV ^ n . 
cuenlrai i CD SUS M . -S5. ^ imbú l i cos descii tos los rios, n iontañoA «re. por fiennifs na^i inj i i i v ik1. 
b^eiri los An t i l l a s , (aic) por gejires qo- jxireee subierun de la AIlánlkE», t u y a sirnersion Ho ep u n p a -
tage oscliro «u l i s his lor ios m e i i c a i i a s ¡ ella parece ser una de sus cnalMi líiimile^ í m i r n . i 1 1:1 
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A h o r a enfn. la « x p l l w o r t n de la p a l i d » * Q M l * a ! , q i « compone el n o m ­

bre de Qnetsahokttat! Es ' pa^b ra s i n c o p í d a ó cliriia.la <le Que t za l - l t , es-

pecir luievü l i d S C L C I P Ps i tmns, d t i L i i t a por e[ i iü tnra i iMa U . v a l l e y d e -

rtiMJ,. co» d non.bi í «k A ' V / - r / « í Must "o á " t e otronatnr.nlif . tn m ^ i c a i m 

S[l c u . i M i l e r o f « I * c o m i . ' . s k ú . u A- I * F lo ta M ^ i c s ^ , f l q n a l t w x » « j u e l 

p i K s r o de ks selvas . U Goaleraala, donde se cria. Su co lo r « verde es-

meralJa preci(taísima, y sus plumas, de que tiene tres m u y guindes p o r 

cola, eran tan apredad.is, qe. teni i i pena de innei te quien f o s m ¡ i t r i b a . L a s 

d í imas hoy las estiinan m u c h í s i m o . Qiinhdr . se le coje, p ierde las p l u m a s 

de l . i c o l a c u i i l . i p tsa i l i in i l ' re . Su nombre ei . i un d i s t in t ivo He aprecio l o 

iUb¡tn á un p a j i n o de dnke can l í . que l laman Ouelzatititfiil, y [ j a i a a l a b a r 

tina doncella honesta y hermosa la solían l lamar p l u m a de Q n t t i a l t i . 

Por eso Butur in i t i aduce i i Quetzal el predicador, p á j a r o de [ ) l i i i i i a 

rica, y en general tr.iducen los A A á Unetnaholiutitl, precioso m e l l i z o . 

Bastaba, p i r a darle el uombie de Qnetzni que simboliza la i>irgimd¡Ld su 

i-.ijiilijiencia tan i ^ l t l i i a l , ! , que lo? saceidiaes de Clfulnla en su S e p t u a g c 

sima se exhnrtaban á ejl.i d ic ic i i to : que era veijf i ienza no p u d r r s t obs te -

ner de sus mule les en lau poco tiempo, qnando su S e ñ o r Q u e t z i i l c u j i u a t l 

nunca tuvo ninguna, L- i virginidad era tan preciada de'los Mexicanos , q u e 

moria sin falt» | jnr haber violado la suya alguna de sus h inunicrab ies m o n 

jas, y el encontrar sin ella á la desposada Hi so lv ía el m a t r i m o n i o . 

F l .autor ile la liisfotin del vstdadero Qm tzalcohuirfl fact: que como en 

ire los catól icos Yn aureola que se p in ta á Ins santos es la s e ñ a l de ser lo , e l 

Qneiza/ <i ¡ilii ineio e n iniftao o ghx.%\íhca do lo mismo entre los H i f i n i -

canos; y por eso Hthtrifapochili tenia en la mano derecha una Cruz f o r -

niada con cinco globos de plumas: así como el pintar rayos al r ededor d e 

la cara y zarcillos en las orejas, era j e r o g l í f i c o (Je d iv in idad que solo p o ­

nían á la imágei i de ü io s ; y que sí el S u n i » sacerdote llevaba zarc i l los e n 

las orejas, era por ser imnistro suyo. La expl i rac ion es ingenlnsa, y a u n q u e 

me acuerdo que cuando la leí. deseaba in.iyoies coruprobantes q u e los q u e 

aiHintabael autor, pudo lomarse este s í iubolu de qe. la mi t ra de los O b i s p o s 

era formada de plumas d t Quelza l l i . — Hice Torque mad a, que conse rvaban 

en Cholula ciertas esmeialdas como reliquias de Quetsakohtuitl, y una d e 

ellas tenia primorosamente entallad;! una cabezada mono. Es ta es g e r o • 

¡Jhtico de que d e b i í de volver d i paises e x t r a ñ o s . 

l i e y i i a m. vio d i , l,o autor, y dando la | I ; , ()nccioii de Q u e t w l c - k i i a i 1 

por precioso m é l i c o , ,fla.|R que c[ i . a W l e apropiado el sobre n o m b r e d e 

QHttt t l alude á alguna ,usa especial, y que , lHo significa « U r c o l g a d a d e l 

pico de una ave la celebre c r u , de Santo Tomas hallada en Mel i apo r . 

=in.lí,D,l¡d^„il„t]¡1(,],i„. , l ? , ^ ' ' ' " l " ^ " GiraBmsliieascnbtf lina Ül.™ nmy 
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ma; [.ero les ritmas qiie ,5 E i te ^ j , , , , , ^ ^ ^ g , , , , ^ ; ^ , , de 

U d i t f i f , que ;-,<, sig.^fica, j . . ( i ^ , , q,,,; )C11¡, srj Obí8¡,o g u a r d i a s m n 
Krai. vener íc ion j . aprecio «nas lí ininas clü 1,1,NÍ M que - s i j b* eSí ;o^ |a 
dor i idon que ni,,-, d i . y Siisiraiao . i S L o . ' í o m ^ ( k .111.,^ t i t . r n i j M ^ b l s ] r -
«a ; } por el reverso, t u seiijt ile aceptncion por pa i te .VA S M U : figundu 
un pavo por str el d i Meliapcr. (Mo Apuntó L o n h ^ , , (V. (jre.-

gorío GHrciü. Ahora i i i ; ! ! VL> ipic i n i s i t r n ¿!i)i;. TWIÍ,.5SÍ- í r r u / í , ^ c¡5 fife 
¿iapor, como toMos lot Obis-K* del Oiieme He! luga, de s u , ,i]las, y s s í í i f . 
f i ishjn en ¡.>K Concili '*, C11 ik> ik A t e n z n ò t t * , Juan 'le Ci-nsi uniiir.pía etc. 
f )üí Iiidfos traJucirian Melrapor por ÍLI s i g n i f i c a d o de -pato, i^enhicndo y 
SWli lu j í í i ^o , iir> el rtinm-,, vino tu p r n ¡ . « i > Q ' i / t i ^ U i , lie Í C ^ Í ^Jmms 
usar!» la mitra cuino en efeelo la pintaban tumbien ¡i su imagei), y d 

d de papagalio. a/lá lio pasa sino pur ser t i pavu l i r i i i de In Aiiiéíici d i ! 
itfurte. 

El lecWr escoja. <ie P s t ü s i n t e r p r e t a c i o n e s , mientras yo paso pur fin i¡ I I - Í -
pontíer cAino puditsroii pas-ir los i l ex iüu ios del ciijfiaii¡sino a k i j ¡.atiífi 
cios y iina ¡(¡ohtrífi tan abuirda. Y respondo lo 1? que tiidr. tsi. está f-un* 
ders'lo en cxti'emo. I - ' j secundo que 8->i CÜHUJ la giostui i i lc i lwia d í ios 
Ejtpcios, y ile allí de Griegos y los R ^ n i i i n o ^ prorino d t la rJitl.i ó f i j u i -
VQcajIa. tttüst ptetíi sin 11 de su aiilihi"* e i m t i i r j ger o glides, a s í pudo prove-
u i ren los f nd ias Je (a jiial;i ínter pretiicinn dft ía su/a, e i i \a qi).il tenian 
escritas las divinad CÜI.ricuras, y de la "sniisslrrt mi^rpveCitciiiii de la duLtri-
«a E-íangélica. [ Q J Í s t au r t i ó sy rábulas incrtiMes n o han deduado IOÍ J I J . 
d^ca de\'t£> ^ ^ v l í ^ r j í y t iadi^i imei ' ^ÍJIIÍ: desi/ropósifos, Jiurrore^ y ex^ í so í 
l io d e i í v a r n » ú i til.!1, y d f ludocirina Apostólica los C. 111151 icos, Niculaitas, 
CerínliaiK.a, J i í s i u n i t A S , MS-LUIIUKOS y o t r o s f i T í g e s a n t i g u o s ! ( l íe donde 
pina de ¡a i W * t(( t«f . f i t*t i í ) i ( dtimttis-uo i-estsMcui'.. ó mala aplii'acr'it) de 
sus mãJiiinai íií ÍULUWO han venido con los diezmos y primicias, las y e r t a s 
de reft'giou, fas liia/.imas iteclwí t u Aníériira, ) ( j i i c i i i i i d D ! dç !ali>.i)ui-
sicioiií ¡Que cuadio de aímsos no se podría p r e s e n t t ó n fcotmrusvi como 
e i f ie ios Mexi-anui,' j E I Mjhtiinetrsnso no Í - una «xt isviada del 

c tis I i Milis ni o? íY el pueblo menudo católicn no t i Un i d ó l a t i a mat t r ial g í -
(ieia.1 mente fror ¡.w ignorsi^ia, pues lo es tener nis^ devo;ton a-r, mía? u n í 
gea*? que con otras, poniendo en afju rilas SM confianza como si insidíese 
en ütgiína de ellas v i i tud a l g u n a , i Dios p u d k . í p w n d a ' í * urw i.ts ara-
CÍDJICS que se íe d i i iguo ante una pintura, q y t ante otra> 

; Cuanto mas debia suteder eiiife los indio, , ^ue c a r « i w i M r í s - í -
fab¿tieas. que ria<-iniieiito de Sa religan sufrieron una petseMiciáu 
t y i cruel' p i t a «xternunarla, qoe «iui í tou, uiathos años fiigítivos y ence-
' r t » * r t « I r t y e ^ a d í f t , , d , la laSn,ia A« M í ^ c o , ya tnfcuta-

ríos de los Tapancas de Atscapozako, y í Teoduohuneca; de 
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Tc'zcoen, por fin Ins JÜIIJ.naruii , y hahína de i nLrodudr su reliijión d o ­

m i n a n t e ' ¿ N o vimos t u la Ki.auuia, cnUílica l S ' í iyios, haccisc con la revo­

l u c i ó n un t r áns i t o á h ¡ d o l a l i í a . y hasta el 3 t e í s m o ? M e era m u y íacil hater 

ver como [ioi Lod'.s ¡ iquel l t^ mciliiiK ("iié í ü t e r á i l d o s e IÍI. fu l ig ión entre los 

M c x i t n n M : al "o dixe y a del 01 igen di- !r">s s a t T i f i c í y s h u n i a i i o s ric m í a ma­

la in terpre tadr in de ia máxlir ia cristiana de que Di0 . 1 no quer ia w i o cora-

znues ardientes, ( l ) Acaso se a g r e g ó , (e imiidn t ior la p e r s e c u c i ó n del Cris-

t i i inií i i io crejíiiiifii liaberlus rsst igado Dios crin 11 na ptbtc y sequeditd) el 

euipefui i b ap i aca r l í . imitando -í Ins m á i l i r c s , que se of rec ían giistosus 6. 

la muerte crtmo l e í p l k n i i i s los ojos de Dio.-, pues procuraban que la<¡ 

viLLiinns (iiessii voluutaritis, ai/.aml-* ! o i ojos fl] ciclo, y ntr...s ¡ i lu r in i i es ss-

luejantes á m .n t i no . y mar t i r io de mel l i z i ? . T .d ves m u c h o de ello n a c i ó 

de la op in ión de q i i t KelsuLfUuxt l b e b í a sangic y se eorma un n iño ; op i ­

n ión que nació de la creencia de lo- rn ló l i co^ s'^bre la c n c a i i í l l a ; i n i p u l . i -

ciói i contra las cristianos pi imiuvos tun c r e í d a en el a m i g u e m u i i d o , que 

por ella resonó mi l veces el ¿uifitcalro l i o m a n o con el g i ito: C h r n U t i i n nd 

bestias, y que q n n l o tan esparcida cutre los gentiles del N u e v o inundo, 

que una de las razones que mas liacian valer muchos quando la llegada 

de los pañoles , p i r a dnd.ir que fnc.ien Kt:lc,il¿o/i!ia'J 6 sus r l i n í p u l o i , 

era que no bebían sangre 11J comían n i ñ o s . 

Todos los ritos é historia de los mexicanos' c.jtán a ' i i i l i endo tan clara­

mente á 1 itos y p.vi.ijes dul antiguo y nuevo Testamento , que I r s A . A . 

Fsp a lióles lo han nnlíLdo ;i raila p i f n ; v e! via¡;= de los Mexicanos al A n a -

huae es tan i it en tico al de Israel por el desierto, que c i i la r f e d i c i ó n de 

Torq i i em. ida se sup r imió , y para reMÍlnirlo PII I . I 2 ? v é a n s e las salvas que 

tuvo que liactr el editor ilc ui p t ó . n g . i . P01 eso M o l e u l i s o m a llabiendo 

o í d o tod» la di.olrina que p i o d n s o Cortes sobre la c r e a c i ó n del inundo y 

re l ig ión Cristiatia. le r e spond ió , qui; .estaban acordes en todo con la doc-

I r ina Je su ; niaj .ne-, y ul in s:no Cm t é s esi j i i j c en su p r i i i m n i carta al 

Kmpera . Ior Carlos 5? que'qu indo e m p r e i u l i ó de r r iba r los ídolo.s le d i x o el 

de M é s i ' , o : tmotroi con d tr . iw.tnst i l í l í iempe habetms olvidado i t r s s -

loynaítv- ,'ti tliictniht ¡h imcxiro Sei'1,,1 K í l s a U j i m u l / ; tú iinc vienes ahora di: 

su Corle y ia Un trás M.-ÍI prtsenli, ve diciendo ¡o que deM'noS le iur j creer 

y msotrosb Imretiioshão. I'm lo q i i . i l y otras muchas cosas, no Lesa. A c o s ­

ta de decir, qu? . - : . iba .ibieitn la p i i e i l . i para haber i n t r o d u c i d o el E v a n ­

ge l io en Améric í i »iu ninguna efusión de sangre 

Pero vuelco á decir, que los ICspañoles y niisioneros em[ien.id03 en1 no 

vei sino al diablo Sun en las cruces, todo lo end iab la r im sin eso ú p u l o ; y 

•recogiendo los ritos y creencias de Uis diferentes provincias , y por haber 

quemado IKS bibliotecas, infoi n i á n d o s e <lel ™lg-o necio, (jue entre los c a t ó ­

licos d a r í a t a m b i é n de nueslia creencia una r e l a c i ó n endiablada, hicieron 

unk pepi tor ia insoportable. Desde que los E s p a ñ o l e s l legaron á'-N. Espa-

(J) Noli l i l j i píg. . . " 
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ñ;! y 5 f v ieron incensar, y l l amj i r lrat/t ¿ tettlli, d i e ron e n que los tcEií.in 

p i j r d ioáu. i , y oy i ind i} ustfi pt labra. k,-. d inioneros ¡i^lica<la ha.sta los m o n ­

t e i lo<lo so les v o l v i ó l i i o í K ü y <li'.sis, Í 'L«ÍÍJII reflexionar que cllns n ç i . e í i 

líilj.m l;i ¡m;i!;#ii de su rey, ó ¿us :,¡ii er.lote-i, v -i Indos los qu-; asisLen A 

(los) sus n i ' n . i i y i j l i ú u s iuleni i i i •> K i i U e li>5 M e j i c a n o s sv incensHba á los 

E m b a x a d m e s como p e i ü o n . i í í ^ g r ^ d n s £ Inviolal i les , y por ta le : d i n o n 

e|l.-»F. L l a m á r o n l e s ¡cofii, po ique . i t i l lr t in^ban á ios magistrados y a I I M 

o. ib . i l l r rub de sus cuat ro ordenes in i l i t i ree , como puede verse «TI To rque -

maJd. aunque esle esei'Mi.-; tecitchth como Afoteciiteitirtti, Á causa de la que 

?i es letra de s a l l i i l n como se espliean los p r ó l o g o s M e x i cuius , esto es, aa-

pirad. i de la l i ue r t e , que parece sonar y por eso para levantar la u ñ í 

den una fi.- t e u l u l i : M o í e i d i s o m a f i ) Pem teotl ó / « / / / n o significa Dios 

s ino | iot antonomasia como s e ñ o r T i l r e noaatros, y su «iyrnficario es -1 de 

Seriar. A u n f.isismo suyo psra CK(ire.^¿ir 1.) e^eelentc en ca^la genero: 

a i í el p imien to , que ellos t k r n a n C k i / i . si <-'S i i iuy r í e n l lsuiüi i lea chili , y 

W mestizos fraseando á HII exemplo un Castellano, para expresar p . i r exem­

p l o un i n u k i t o que se levanta sobic su rsfcr.'i. í l i ren que es un $/>!<?• m u ­

lato, nu aguai d iente m u y fuerte S^'i-^r agn ai dientt: etc. como en la l i u r o -

p¡i m'bUy gentil. Los Indios siempre que menta l ia i l á Dios, era a ñ a d i e n d o 

al í leiifipiilii í iníihnani, el que da la vida. Ip.-ilueiuvkiHiloHi, esto es, el Sener 

por quien viviiitQS, que i-s la frase de SLI P.iblo: in quo viviriius, mtivcmnr, 

l't SítlllUS, 

Y.\ ip ie eiitrase en las Iglesias c j l n l i ^ - . sin entender su religion ó len­

gua, pensai i^i que tenianios lanhjs dioses ^tuno imáRenes ; y seglin las d i • 

k renc ias d i nombres, figura" y aduoc.TCÍuin.a que d.'iincis á Cristo y su ma • 

d i e , Ins iniiliíf>lí<';iiM á mi l l^rc? : v >io d n - U i i a A l t , h i i u - d i v i n i d a d 3 l ' is 

santp's, v i é n d - í l o s SHJIH « L u . d t ^ i B - i . i l e i l i i adi>ç is in pios á su nombre, d ai los 

n (tilos pat icuiaz^os de ciudades y n ] U c , proteceidn á cada uno conlrn cier­

tas rnfi r i i e d a d e B , p i m ciertas cosas, y á favor de ciertos gremios, con ln 

c i icu i i s lane ia de i j m : en l a l pa i te su i m á g e n es mas milagrosa que en olra. 

Con iodo lo qual nos d a r í a por i d ó l a t r a s extravagantes y desatinados, y 

asi lo hacfiti los prutestautes Pues ni niós ui menos l i ic ieron los K s p a i í o -

les oun los ind ios : aunque al fin los misioneros se fueron apercibiendo del 

e n or, y VÍL c m v e n í a n , se^im T o n p i e u u d a . en que, á lo menos las diosas 

que e l l o s l laman de las aguas, no -ran sino una, que es la misma Virgnti 

mgí l i sa de que hemos hablado. 

i 'ero no la a i lo iaban p o r Dios . i . ni l i u b ü ta l t s dioias entre ellos, y a t í T o r -

quemada á la njisma y a l lama dios, j a diosa, çin saber lo que se decía: pues 

los In i l ios riistinguian m u y bien á dios de los santos en los nombirs , en 

| j i LQÑ iLiiíjípiieros esL"r¡]i¡íLi> cor» 7. e t ic nnnibie > tocias las ptltibras ineKicaiias ¿Mjlüyeiiílri 
la .SMr su alfabetu. T a i t el T i por ser á vows U [.mmiticUtíoii del Í W í hcbrcoi.pLju es m-
jusra JÍCP Boijinda, l o çscljíio n dela .T. No la Z t((>añíila k ije. proimn cían 103 Indios, sino • 
uno O silvatla, qc. l i c t a i m i * tic ellot Oí la que prooimtian l u i trimllíis Mn^icandJ; '& los qualts 
pot e¡ ' , en Castilla juzgan antlataces, y en Aoilalutd Castellnniis 6 Partugueses. .-. 
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!as (ir . ' ir iuii^s, y en el t u l t o . l i l inibiuo dice que sulo se ,-irrodíll<<bii.ii y pos 

trabau j u t e l^i i f p r r Sriiifcici'jii TUsetttipttm que t t a su maj 'c t dios, pu ­

ro espiri t ir ; ) ' q j c á solo este, y á n i i igun ocro, ni á Ht f i i z i lopor lüh (s i r) le 

l lamaban T'thttukua; y que IP J i r i ^ i f r ' j i i esLi o r a c i ó n : 0 / « ' IOÍ turfe pode­

roso, que d a h vida á los hombres, que os ¡ lamáis T i t lacohua (esto es, cuyos 

esclavos somos,) kacedwe esta tan señalada merced de darme todo lo nece­

sario y g-óSAJ de vuestra clctttencia, mavidad y dekitaciÁii • hittedme mise­

ricordia de mi, abrid ¡as manos de r M i t r a piedad- y usadla ctumigo. Y d i -

re en •'ilia paid ' , que lodas ' i n oraciones terniiuabau C J I I May LIYU, h á g a s e 

asi, r o m o uosotios con amen — " D i c e n de él, p ios iguc, que l o iabe y ve 

todo, y que d á las enfeimedaiies i:tjiilngiuín<£ en castigo ile los pecados. 

L l a n i á h a i i k Mayocayatain, el qe. 'hace quanto quie ie , porque á su v o l u n ­

tad nt> p o d í a i esisiirse, y dec ían ser poderoso para destruir cielo y t ierra . 

L k n i á b i i n l r idpzidil i i que quiere decir j oven porque: es e te rno . O t r o s 

nombres tenia esle Ttecalllipuen••"•—y se ve que todos significaban diver­

sos í i i i i l iu tos de la d iv in idad : este m i í n m nombre s ign i f i t - i rspi-jo resplan-

di tanle 6 d u i n l r todo se v», ¡peculum sin,- mácu la , como l lama á Dios la 

Escr i t i i r . i 

'Tio-l-f<iits-hpoeklli, y no I l u i t i i l o po ch l l i , s e g ú n iu l t i j e r e t a i í o r u n d a , 

es de t i r ; el »eÈor de l i espina ó herida en el costado izquierdo de quien le 

mita: y ebto dice Torquemada ( t o m . 2" l i b . 6. cap. 2 1 . ) es el mismo Mecsi 

tjue t ra i ío f, los Aztecas, d á n d o l e s el nombre de Mecsicaiios quando les 

m a n d ó ui igi i>e las caras con cierto unguento, como l iemos antes d icho en 

una nota ( l ) >' así Celebraban su Tiesta todos embijados y ungidos: prueba 

todo flfl que M e a i Mgui fkd ungido ó Crist ;: poc o t i o uunibre leo llttloc, 

ó sefioi del (ijtrfliso, y p o r otK> nombre Señor de la corotia dt espinas, co­

mo e s l á dicho. T.os Tlaxcaltecas Ir- l lamaban Calinaxtle ó s e ñ o r desnudo, 

como es tá en la cruz Tenia una en la mano formada con cinco globos de 

pluma: ,isí come se encuentra o l ra Ciuz , pintada de í inÍ3Íuio azul con los 

cinco globos blancos, en in sisrra casi inaccesible de MeatitU/t desde t i em­

po tan ¡ ii in emu rial, que p o r Í U I I T al lado pintada la Uuui en M e x i c a n o 

Mi ztli, dio u. i i i ibre al lugar Hs ÜUtt i t ia i i , esto fs . jun to á la luna. V a es­

tá dicho corno aseguraban que Icniau naturaleza humana y d iv ina , y h a b í a 

nacido de una V i r g e n santa y devota sin lesion de su v i l g i n i d r i d , l laniada 

Coatlicue, que lo p a n ó en el monte Coatepecáz T u l a : a lu s ión todo á que fue 

dado ã conocei en el t iempo de los TnlUeas por QmtsalcohiiaU. Torque-

raada d ice :—"Tuvie ron noticia de la enearnacion, y lo expl icaban p o r una 

m e t á f o r a diciendo, que uno como ovi l lo de plumas b a x ó deí cielo, y po­

n i éndo lo ella baso su cintura [lai ¡o a J f i i i l c i l o p í i c h t l i y i heclui v a r ó n per­

fecto ttic " Su nnajyeti indii-riha los mismos atr ibutos que nosotros damos 

A J t s u - C i i s l " , y aun explicada ^ g m i TOLqüeniFjda f tom 2 l i b . G. Cap. 2 1 . ) 

iind.i p resru la que no sea digno de un dios . 

( O P % . . 
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Dios puro e s p í r i t u y Omnipo ten t e . Dius h o m b r e , y 511 madre vi rgen son 

los tlalocjuos á diofet; d e l l i o m p o d e Ion T u l teca? dado* á conocer por Qnet-
zcikvhuHti, y « « . « i i e n d o ;í exte como Santo y s i n disciputi is m á r t i r e s , á esto 

vierta á r e d u c í r H c , si bien se supl ica t t i d u , i o d a l . i Mi lo lo j f í s Méxic.-ina, se-

gun hizo ver el D r . Mie r en su d i s e r t a c i ó n pa ra la A c a d e m i a de la. h i s i o -

ria: P i n i q u e Ins K spa ño las se han p t ü p f ñ a d n en hacer diablos, y am: en ha l la r 

lo t dioses de los Romanos. Esta comparaeiui i no me parece razonable: por­

que por exemplo dioe Tonp iemada : "que In diosa Thtsoltcetl corresponde 

á Venus , porque quiere decir diosa de la basura, y que de ella' eran m u y 

devotas las personas deshonest.is; pero no era dn:e l i b . fi. cap. 2 3 . porque pa-

trosmasc como la Venus an t igua sus impurezas , sino para tenerla propic ia 

á fin de obtener p e r d ó n de este pecado" ¿ Y qué t iene que ver esto con V e ­

nus? L a ¡ d o l a l i i a de los Mexicanos no era mas l impia ; jamas adoraron los 

vicios n i á n inguno que los hubiese tenido, d i t e D á v i l a Padi l la , y dioe b ien . 

k n fin, ¿ p o r q n d hemos de l l amar i d ó l a t r a s y n o crist ianos á los Indios i l e 

Yuca tan , que todos estaban bautizados en n o m b r e de (a T r i n i d a d , y vene­

raban las Cruces? ¿ P o r q u e hemos de l lamar i d ó l a t r a al Emperado r Nezsa-
Ima-kvyoll, que p r o h i b i ó los sacrificios humanos , y l e v a n t ó templos al (líos 

creador? ¿ H o r q u á hemos de l l amar i d ó l a t r a s á los Totonacas y Mixtecas, 

que sobre estar bautizados, (como todos los Nahuat lacas y Mexicanos, 

ofrecidos por eso á Quetzalcohuatldesde esta ceremonia á los S dias de na­

cidos) no o f i e d a n sacrificio n inguno humano, y adoraban á Tzenteotl, que 

Torqnemada l lama Dios, y a Diosa, ya Dioses, y no quiere decir sino el ver- ' 
dadero Dios? 

E l mismo dice, que este Dios , que confunde con ¡a Tonacayokua, p r o h i b í a 

y detestaba los sacrificios; y sus monges eran s e g ú n él los inas exemplares, 

castos y peni ten Les, ocupados e n esciibir la h i s to r ia : (torn "i l i b . y cap. Ü ) 

"A esta diosa miraban con suma rtverettcia, y sus respuestas teman por 
oráculo divino, y mas que. nlros eran señalados los sacerdotes de su culta y 
servicfo; y que esta diosa no quisiese sútrificios de hombres no s í que sea, n i 
tampoco U ci/tieiide, porque este de querer unas unir, y otros otro son pa. m i 
adiumansas ." 

¿ Q u é ha de ser sino que habia diferentes cu l tos y rel igiones, así cuma el 

mismo pone los religiosos observantes del o rden de Quetxakohuatl, y es­

tos monges del verdadero Dios, que llama en o t r a parte Cuatinu á m e l l i ­

zos, los quales no se jun taban con los d e m á s n i para lavarse? H a b r á l a n v 

bien fuera de los mondes CouRregaciones .seculares de Tetacallipuca, D i o s 

OmnipoLente puro e s p í r i t u , todo ejemplar y v i r tuoso ; y c ier to no se exhor ­

t a r í a mejor en nuestro cris t ianismo á las v í r g e n e s destinadas á los monas­

terios, que se exhor taba i las suyas en su ingreso al o rden de QuetBace-
hnatl , ( 1 ) V e d á T o r q u e m a d a Lom. 2 , l ib . 9 . cap, 3 2 , 

( ! ) Hal iÜnr t .u t ; jusni lu d Lm]>r<.'í.>r l ies peqoeíi&F ñ o l a s e n ÍIIS Lugares i eEiJ.ctivus las r f i in iA 

aqu í t l id i - iu lc ; que Q u / l s a l a k u a l ! e u m a i n América, ao a ü e s umuplidoS! cywe H H i k t M t a p a ü a n li 
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E n M é x i c o el vfr,iad?rt> Dios liíin^ i c inp lo riparte, y . u lon i l i - . .hora e s t á 

N . Sta tie Guadalupe cpif es en Tfj>ev^CiHf ( t ^ t . i es lit»;ir j n IÍI o «I corro, el 

q i m l ss ¡ l a m a h a Tonan ó .le m i í s ' . n i I I I . I . I I E , I habl¡L leiíifjio t t í l ^ c d CL-I-EÍIIO 

d e d i í a d n S la t a e n U o m a i r i a i » , que e s t á f " ni I '«EI I I tépc/l, es l . i usaiire del 

verdadero Dios tutiiteetl. Su fie.su [JI i n r i p . i l se c e i c b r M h ; ! e n i-I s')li,tit;¡o h i -

b t r i m , d í a de Sanio TOIIIÜS y era U l \A U t v o c i o i i t o n cll.v, q i u : n.-nlip pasa 

ha j u n K i al c e i ' r i l l o , « rgu i i T o i q u m i i a d n , sin suLnr á ufrcLCr c u su . ' na las 

licpjes que par a l l í pudíii hallar. 

O t r o templo tenia la misma, com!) patrona ile Ins ¡ t g i ü i s , (pues I» eran 

todos los TUIoques venerados e n \a% mnii t t is) en Ü l a t n a p u l L O , y l i ab icn -

Ouse en aquel templo salvado ¡os EspaaTolos d e Coi t é s r u la r i iü te n o c h ü 

que í a l i c ron Imyeu i lo de M é x i c o , a t r i b i i y d i u l o l o ;í m l b i p r o de l . i Ví r j j r i i , 

p i i s í í ro iv allí d e s p i i « s • • r j -nn T o r q u e m a i i i t y i i ) . l . l i b . 4 r . i p . 7 ¿ t i n a ima-

gen que I l a m i i o n Üi a de las V i c t o i i . i s (Agos ta dice que t iul S o r n r i o 

p o r el que recibieron) y d e s p u é s l lama ron de los Remedios C o m o el A y u n ­

tamiento de M é x i c o fue el que ed i f icó la capil la , puso a l i i d u p l i e s c a p e l l á n , 

S pesar de los francisca nos que antes la c i i í t o d i a b d i i , 

Qu ie ra concluir con una. not ic ia que puede inleresar á M é x i c o , cuya p la ­

za afea una cap i l l i l a llainrida de los T a l a v arte ros, la qua l esr . í ipó al decreto 

dçJ 4? Concil io M e x i c a n o para des t ru i r todas las capil las p e q u e ñ a s , porque 

se d i x o haber t r a d i c i ó n , de que al l í se d ixe ra la p r i m e r a Misa. T a l t r a d i c i ó n 

es.'fahulosa; los p r imeros misiqneros pus ie ion en v a r í a s esquinas ó encru-

' f i jadas de M e x i c o Cr in e-; para que al l í s-: iL'unieran los iml ios á rezar, y 

m í a de ellas estaba donde ahoia la ¡ .apiil i ta e n ((ucstiou p o r q u e I05 fran-

c i f ca i io í tuvieron su p i i n i e r convento doi i ik- e s t á la catedral para cuya, 

ereccicn vendieron el terreno, p a s á n d o s e á la casa de las aves de Motiu-

hsoma donde e s t á n . L o s que vendiau losa, ó ta lavera como al lá d icen , to-

m ã r o n d e v o c i ó n con la C r i u de Tact iba, á cuyo pie se l e u n i a i i , y l e l i i e i e -

rou un e t í t eado de piedra; luego aka t izaron un j ub i l eo ; y para e i i g i r la ca­

p i l l a que al inra existe p id ieran p e T i n i s o á la Ca t e . l t a l . y sebie t odo á la t a ­

sa del l i s t ado de H e r n á n Cortes, de q u i e n eia el terreno. Es ta casa, que 

d e b i ó de ayudar al cos ió , puso al l í unas p in turas alusivas á l o i p n m e r o s s u -

cesos religiosos del t i empo de Cortes, y de allí n a c i ó la tal t r a d i c i ó n , pues 

si hubiera preexis t ido, se hubiera hecho mensiou de e l la en u l e s autos pa­

ra mot i i ' a r la f á b r i c R d e Li capilla,-y colecrar las l imosnas necesarias. E x i s -

tea los autus e.» In seccí t f t r ía tie la casn del Es l in to . A b a j o pues con tal 

parche, que pega U n mal en tan m i g n i f i c a plaza. 

<inndi '..r. fué .inifirr! J-xirT i r n p £ i í i i i j e , í l i e n a do ^olíir; y . [ i i t r l P. O U n ^ a «HJiá en so l ib ] " ' 
out. rtp ].« leliHus g n v a i l A . , n piedras, 1 )110 .Ma a n i e l i t c lo Cunqais lo en íl P f r f i , y t>]m4ei l -
ture (1 ]Q .íricieilad Real ds l ^ n d i t ^ por ai lo [luede mlrrpn-uir. 
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A N O N I M O S . 

2 7 4 O u s i ^ l ' i o ] p a r a v e n e r a r | e n e l d í a s i e t e j d e c a d a m e s | a . e l 

G l o r i o s o I ' a d r e ¡ t i e l a P r o v i d e n c i a f S a n C a y e t a n o | T i e n e | P a t r i a r c a d e 

l a O r d r n [ . l e C i e r i e o a R e g l a r e s , D o c t a r e n \ a m b o s D e r e c h o s y P i o l a d o 

R o m a n o ¡ D i s p u e s t a | P o r u n a m a r t e l a d o D e v o t o s u y o , | E n M e n i c o e i i 

l a I m p r e n t a d e D o n | F e l i p e Z t i f i i g a , y O n t i v e r o s . C s | l i e d e l È s p i r i t u -

S a n t c rfiíti rie 1783. | 

l6vo. p o n . •n i grob. 011 ) • n a . y j hoja s. n . t an la obra. 

3 7 5 . « t - I 1 H S . I M e n s c l a n u a r i o ¡ I n D o m . X I . p o s t E p i p l m n \ Offic. 

S S M ¡ - N o m i n i s I I K S U . I D u p , s e c u n d a classis. [ C u í n l i c e n t i a , | e t p r i ­

v i l e g i o . I M K X I C I : A p n U l o s e p l i u m B e m a r d u i u \ d e H o g a l , H « g í j T r i b u • 

n a l i s S a n c t r p j CruciatLK i n h o c R e y n o | T y p o g r a p h u n i . | 

S iu . i < " r i - o r í . í eayA v i i f l t a coniieaiA la o h r a o o j iág. 2 y te rmina ton i a . ( I7 ; j a0 

2 7 0 . O i ' r r C I A j S a n c t o r u m | i n b r e v i a r i o | ' r o m a n o | e x m a n d a t o | 

S u m u i n r u t n P o n t i f i c u m | a p p o n e n d a , | i u x t a r u b r i c a s | B r e v i a r i j R o m a ­

n i , ¡ E x D e c . SKC. R i t C o n g r . [ a u c t o r i t a t e | S u p e r i o r u m n o v i s s i m è | r e -

c o g n i t a l C v m l i c e n t i a I & P r i v i l e g i o . \ M E X l C ' t : A p u d l o s e p u t n B é r h a f -

d u m d e I H o g s l , R e g i j T r i b u n a l i s S a n c t f f i C r u c i a l s e | i n h o c R e g n o T y p o -

g r a p h u m . | A n n o M D C C X X X I I . } 

Bi-o. p i . r i . a l - l a t i l i«js. s. n . t n n In ubra. A l l inul í e cada o í d o «sin t i p ié d ! imprenta rt-
f e l i i l o , f iunigiif t i n arlo. " ' -" 

2 7 7 . O m c n i M i n fee to B . V . M a r i í e d e G u a d a l u p e M e x i c a n s . . ( U n a 

- e s t a m p a c o n l a V i r g e n d e G u a d a l u p e ) M e x i c i M . D C C . L V . - T y ^ i s H ^ c r í i r . 

L i b r o r u m a p i i d H é t e d e s D . M a r i a ; d e R i v e i a , i n v i à d e E m p e d r a U i l f t . 

C u m g r a t i a , e t p r i v i l e g i o , | 

Bvo. p o n . niSs 63 p á g s . n . tntn. eos i. n . 
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278. O r n e [CM | p rop ium | in feito | S i n e l i Hatris Soscr i 1 f h i l i p p i 

N e r i i ¡ A p i i r o b a t u m , f-t extensum | A Sac. R í t u u m Congre^Htione | P r o 

oi i i rdtnis , qui Ccui j í rej íJ t iouis O r a t o t i i I i i s l i l i i l i u i i i t à m in Regno y e r n a -

no, q u à n i in I r i d i i s ] O i , d i I f n t a l i h i i ' . p r o ñ t t n t u r . j M e x i c i M D C C L 1 X ] 

Typis IlsereiJinn D. Mari.ií de. Rivera. | C u m gratia, ct p i i v i i eg io . | 

4ir j . [ion. con l i n i a í mi^ y iJtfiiQ; p ' y j . 3 s ^5 l a o b n . 

IÍ7Ü. OFFICIA I S ; m c t o n i i i i j A n t i q u a N o i m u l i a , [ & recent iora o m ­
nia, 1 i n nova e;!itici!ie | B rev i a i i i F i . n id sca i i i | v . ] fo r rec ta , j v-A innova • 
l a , I el j u x t a K » ] e i i d r i i i u m [ Hispano-Scraj i t i icura | d i^pi i s i la , et o rd ina-
ta, I p ro Omnibus Kuilem Brev ia r io ] u t e n l i b i i H . | C u m s u p c r i t i n i m per-
n i í í S i ) . I MeMci L-xnovaTypi ig i H p l i i i i Mat riteij si l i c i t J i i n i l . i c . j D JOÍPJ'II 
à Jauregui in via. S. Hernardi. A n n o l y S y . \ 

S.t)., i 'nrt . t on vi». Wn , ? I i . ' j . . prls, i . n . enn U L^ ÍTIC» , f - ^ s . 1 .i ;4& la. y 4 l u j a s 
11 r. c»n ei luJiie. 

280. OFRFOIMIEHTO I tie ía H o r a | s là S e r e n í s i m a | V i r g e n M a i i a J 
Nues t ra Scfioia | Rn stt Ros.iriu P e r p e t w . j Con In l eUniA, l que se can-
la en su .Santa [ Casa de Lore to . | Se expenden en la A r c h i c o f r a d í a ( de 
Nuestra S e ñ o r a del Rosario J ¡te Santo D ' j i u i n g o j (le M í n i c o . | 

l é v o - , p o i l , tun grtib. fu la vis. y p]j 1 20. la fi l ir i i . E n M é * iro; A . 

2 8 ) . OFRECLMIRKTO j d e l a H o r a | á la S e r e n í s i m a | V i r g e n Mar i a | 
Nuestra S e ñ o r a , | l íu MI Rosari . i peí pel l ín | Con la Le lan ia , (pit! se can 
ta ] en MI Sania Casa de L a r r l o . | Impresso en M e x i c o : j E n la I m p r e n t a 
de D o ñ a Mar ía | de Ribera. | K n el Empedrad i l lo . | 

16^0., port, y 2 l i ja, ^, n . 1 hoj. ¡ i ixb. 

282. OFKIÍ^IMIEKTO j del Rosario de los Siete D o l o i e s [ de la V i r ­
gen Maf i a Madre de Dios | y S e ñ o r a nuestra j r a r a pedir le buena muer­
te. I Con la Le lan ia àe Loreto . | A dc-víieioji | de un Sacerdote de la Cou-
g r e g a d ó i L de | San Felipe N e r i . | Con licencia en M e x i c o , por los Here -
(ieroa de ¡ la V m d a de Beviiardo Calderon. ) 

S%o.i p o r l . y 7 l i j?. 5. n . 

'¿US. OFEECTMIENTO I d e l a Corona [ A f l o s Desagravios- | de Nues t ra 

SeSora. ( Qne para los Manes , y \ Viernes de la S e m à i m | consagra á )a9 

simas de- j votas un Religioso de N . | S. P. S. F ra t i ú i s co . | Y sale á luz | 

R d e v u H ó i i de Juan A n t o n i o de Santa Rasa, el Ciegn. I Con l icencia de 
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los S I I I H - I W s ] K n Mex ico . J'ur J o i t p h B t n v a r - j Ho ,¡e I I „ g a l | K n U 
Calle de h [ M.mtcr iMa. A . l o de 1 7 : 9 . | 

284. O i - ' K ^ C I M I E N T O S I para .•! Rosario de [ quinze M y s l i r i o s , qne 
se ha de | r e t i i r «1 dia de los Dulo rc* | Nues t ra S e ñ o r a la V i r ^ e i i | 

Mar in , I sacados | Polo de lo que j , r n l - í ¡ j dr=ide que l ie - [ gO ^1 Calvar io , 

siginendrj [os (Jasaos 1 J o l o r o M i í de m i í ^ i o Sdlvador, y las | cu 11 s i i le lac io­

nes que ei) ELI S d c d í . d | a t o rne rd . i rL ' i ) , y I raspassaron su Sanlis- ] si.na 

A l m a , at |url!oji tres d ías ; c e ñ i d o s j .) la hrevedad que ¡jide una bora. | 

Dispuesto I .1 d e v o c i ó n de la Madre Juana I n é s | de la Cruz , Religiosa del 

Conven io | de San ü e r u n y i n o de esta CiucUd | (que Dios aya.) 

l6vo . ; p o r l . c^n g l ' l b , en k vtc. y 15 h o j j . ; o con la nSr^. 

Con liceiioia, en Mexico : | Kn l-< L i i j i i e u t a d e R I . del S u p í r i o r Gobier-

I no. y del N u e v n Rezado de D o ñ . i Muría [ de Rivera, en el E m p c d r a d i -

11o. 1 , -35 . 

as.1). OFRECUTIKN r o I ; i la Preciosissima | Sanare | de Cl i r i s to | Se-

ñ o r Ni ies t ra . | Sacado | Del memoria) de los Siete Dolores | que sacó á 

l u í el i3. Pedro de M e r - ¡ eadn, de la C o m p a ñ í a de Je íars . [• V a n nueva­

mente a ñ a d i d as las tres | necessidades, tjue tuvo la Madre de | D i os al pie 

de la Cruz , el dulcissi- | i m nombre d ; Jesus, y Oficio Parvo | Re impre­

sso cu Mexico , ( ( f i r los R e . ( redero i de I J o ñ a Man>i de Rivera ( Calle 

de Saji B e i n a r d u A ñ o 1 7 6 8 . ] 

lÓVG.; pDTl rnli | i i h h . rjil 1;1 i 111. y 1? (lo;-- --- n ;im \£ rpl>r3 

28(i, O t K B C i M i E K T O í i [ ríe la corona | de los siete dolares | de M a ­

ría Sat i t is i in. i , I sacados ¡ del Hacez i to tie M i r r h a , | ó modo de compade­

cer á M a r i a San- I t i s ima nuestra seilor*. í n sus í i e t e | pr incipales dolores. 

I Con I k c u í u d d Sr. Prun.sor [ Reimpresos en Mex ico en la i m p i e n t a 

Mart r i le f ia , \ de In " i herc-deros del L i c . D . Joseph de Jauregui | en U Í U -

l le de S. Bernardo. A ñ o de 1792. ] 

J¡? porl, y S ¡IJÍ. i ras 1 hoj . srah. 

287. O F R E C I M I E N T O j de la corona | de los desagravios 1 de Nuestra 

S e ñ o r a | l a V i r g e n Mar ia , [ Q u e p . i rn los Martes, y Viernes [ de la Sema­

na consRRra í las A í - | mas devotas un Religioso de | N . S. V. S. F ran ­

cisco. I R e i m p r e s a en M é x i c o , por I ) . F i - | ü p e de Zuñ ' rga y Ont iveros , 

calle \ de l a P a l m a , a ñ o de 1 7 7 5 . | 

7\M p è í r i - c c n - g f í b . e i i ' - k - v u . y 14 hoja, s o í ó n Ja Ob iB , 
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!¿88, . O l ' K t r i M I E N ' l ü I tie la KsUcio i i j d f l í i i i i t i s i i i i L i [ SacrauieiiUi | 

sacaiio I Del T M t a d o lie InJi i lgei i^ias , y l i s - | ( . I ILÍCÍOII M u r a l de las de 

la R e l i - I gion (le luicsira S e ñ o r a ile la Mer- | tm! , RuJencion de cautivos, 

que I d is [ j i i íO çl l i P P iv icn tado F r a y | A n t o n i o Je IVirres y To ledo , Re­

l i - \ eioso de la imsm.i O i . l e i i , \ l ' o t im devoto del a a i i t i ^ i r im Sacra- \ 

"meiito JESLOSO d t l al ivio da las l i eu - | d i l a j A n i n i c t ; del ^ u i g a t o i i o , | I m ­

preso en IB Puebla, en la I m p raí ta de | D o n Pedro de la Rosa, | A ñ o 

de T I 

l6vo, part, y ^ l i j i , n-4, 

280. OFUW iMlEWTd I de la ¡ Corona | de los Desagravios | de | M a - . 

r ia 5¡iiiti»iiR-i I u i i e í t r a S e ñ o r a . | Que para los Mar i e s y Viernes de la | 

Semana, consagra a la.-i A lmas devotas | un l í d i ^ i e - u i ¡i<- N u e s t r o Serall i o 

| ? í ' l r p San p'riincisco. | l í í i m p n s o en M é x i c o eu U Of ic ina del ] Ur. D 

J o a í p h F e u i a n r i e í j a m c g u i , Calle | tic Ç.inlo D o o r i i i ^ j y esquina de T a ­

caba. I A ñ o de 1 7 0 . I 

tú. por!, con ^r.ib. en la ven, y 7 bojs. s-n con la Obra. 

O L I V A F r . J O S E R A F A L .M^Í-J IKL ' Franciscano.;! 

290, V Í A S E ; E l B l a s ó n Zacatecatio Sr. {1797)-

A N O N I M O S . 

- 2 9 1 . OKACIÍJK I D e v o t í s s i m a | á la SantissiIHÜ ¡ V i r g e n , | Que se 

puede dezir imi t i s los dias, j ó cada semana los SMIIHIIIHÍ, 6 en j cada vna de 

¡ a s fe s t iv idades | delaSeflori i . ¡ Coi)tienen;e ca ella | varios Ar , losde A m o r , 

de A l a h a n í a , An | A d o r a c i ó n , de Fé , de KspRr;tnç;i, de Con- | fo rmldad .de 

Ofrecí mien tos, i le Sup l í - j ras, y Peticiones: por lo qua l se p ro - | cura ha-

zer coa todo -jl nk':to \ possible | D-ídicasi- ( A la Madre Thoinasa de 

San ! Ilderi,nr,o. Religiosa Professa, y. j T e r u e l a mayor del Re l ig ioso G i n -

¡ vento Real de lesu-. Maria. | Con licencia, M e x i c o , por Francisca [ 

do Rivera Calderon, ailo [ 7 0 9 . | 

3? port, j Jhis. í-n. 

•292. OKAOIOH I Que todos los d í a s hada la -V. j M . M a r i a de k E n ­

c a r n a c i ó n , [ A l m a m u y favorecida de Dios- j quien la e n s e ñ ó , que para a l - ' 

can- I zar lo que quaria lo pidiese g o t | el a m a n t í s s i m o Goraaon.ds \ Je-
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si's I Srft.iiila df.i Coi t i [ i s [u l io de lco | ¡AZ<>\I t iojesvaen e¡ fíiliij4? | Y O t r . i - , 

q u a t t o Oraciones | muy devotnii. | V n a A v e Mar ia por |ns | B i e n e ü i o r e s ] 

A l final p i t a : \ l í c j ' i i l p i c í=a en 1H Puablri. en la I m p l e n | ta nueva de 

Fra i i c i s to Xavicv de M o r . i - | les, i l l í l I ' o r M l He B. i r j , ! . A l i o de 173 j . | 

203 . ORACIÓN | A nuestra S e ñ o r a | Helos ¡ DolorcE, j y ] Exercic ' ic 

quo t id iano ¡ l ' a ra f a d l i u i cl t a i n i no d t ! nuestra salvation. | Reimpress j 

en Mf. j t ico r n la Tinjiren | la del Superior G n b i e m u del B i . £>. j J fwtph 

A n t o n i o de I l o g a l , CHII-; | He T i b u r c i o , a-iio He 1 7 6 9 . | 

r i i v i i . j'Oft. con gr¿Lb. i n U v l j , y 7 hcija. ^ » -̂̂ ri IH ^Jfprfl. 

2ÍI4 OK ACION j Devota , J que | [^oriiprciidc | Ids A i t i ^ ; y Afee- | 

tos mas i i E c e s s a n ' o s ' p. ir . i ini O n 11- | t m i o . | Reiiii¡ird^;,i uu Meitico. en 

la I . I m j i r e n t a del L i c . D . Joseph ¡ dc Jauregui , C a l k de S. Ber- | n a i d ú . 

Afir> He 1 7 7 0 . I 

I f i v n . con grab, en t t v i j . y 3 liojs, s-11 i aOi i r a , 

1235. OKACTON I aSau | E i t a n i í l . i o j Kos tka , | Benjainin de la | Ig le ­

sia, ¡ j ' de M a r i a | Ssiriliasiina, | para alcanzar la devo- | d i m esta Seílei-

ra y las p u r a - 1 za He cuerpo, y alma. | Coa Licencia del Ord ina r io | 

Reimpresa en M e x i c o , en la j Impren ta de la Kibl io teca | Mexicana. A ñ o 

He i ; 7 o . I 

í 6 \ a p'irl- y 3 l i l i , ^-n niai 1 d i antc^ofl.iJ.i ¿OÜ grah - n ¡a vlii 

2 % OK ACIÓN* I Para ofrecer todos los | Viernes del a ñ o I L a Cande-

U I que á ]c¡$ doce del ! d ia se enciende en memor ia | He los Dolores | de 

la Sitcrrttisima V i r g e n | M a r i a | niiestriL ñ e i l o r a . | Puebla de los Angeles: 

1 7 7 7 I Re i m p res . i | En U Ofic ina de D Tcdro He U \ R o o i , cu el I ' o r ta l 

de las Fli irea. | 

lévo.- port, con b'^l». f-li ¡a vJU. V J hdji. a l l í l;i Obi ; , , 

l í í t? . O K A C I O N devotissima ) á In Santissima j . V i r g e n J de-jos J D o 

lores, j qu' j s epued r r inpez . i r Jueves | para acabarse el S á b a d o , en ¡ bon 

ra de las tres necessidades | que p a d e c i ó la S e ñ o r a al pie | de la Cruz . 

A e i í p e i i s a s | de un D e v o t o He esta Sobeisna | S e ñ o r a | K ê i m p f e s s s ei 

M é x i c o , en la I m p r e n t a | de la R i b ü o l o c a de los Herederos Hél Lie . ' 1 D 

J o í e p b dé Jauregui . Galie 'de San | BernanHo. A ñ o At ¡ j y y . \ 
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208, O l l A C l u . V K s ( A Muna Santisima, ; Y [ S e ñ a r San Jose[)li, I pa­
ra salucÍHrlns y alabarlos, ] y para alentar ] nucstc&s líOiifianaas. ) D e t i t u 
ái i . i s de va l ías pnilns de la Ve- | nerablc Mñdrti Sor Mar ia de Jesvs I de 
Agreda, j Dispuesta;, pur iin Sacerdote Rcili- | ginso de ¡a Provincia de San­
tiago I de Xalisco Jel Obispado \ de Guii t ia laxaia \ Coa las l iuenc i i i i ne­
cesarias [ Impresas en Mesico, cu la Impren t a m i f v a | M a d r i l t ñ a de los 
Herederos del L i t . D. Jo- | seph de Jauregui, en in C a l k de S. Ber- | nar­
do. A f i o de irSS- I 

porr. y 4 hjs. .̂n.tnus 2 grubydi^, 

2!)!). OK^AMEXTO i ' i ig i i i a l I de la esputa: | Con cinco pvtxiasAS Pie­
dras, j que en el S aera trss imo Nombre | de Maria | N vest ra Soberana 
Reyna; J forma la mas vistosa Joya, en los j Cinco Sentidos Cnrporale-
bien go ver- | nadns, liara celebrar los Des- | posorios t o n Ci l i is Lo N . Ses 
ñor. I Dedicado, | A las S e ñ o r a s Religiosas V i r g i u t s | Esposas del mismo 
Chrlsto. ¡ Con licencia en M é n i c o , en la Impren ta 1 I I I . del Super ior Go­
bierno de los Here- j rferos de .Miguel de Rivera , en el E m - f pedradil lo. 
A ñ o 1738. I ' 

iGvo. port , y T<j liífjft. s. 11. 

O S S V N A F l - , J O A Q U I N d e inirgnino.) 

300. pEltEGRIWAClON I Clirjjjtianii | por el camino teal | de la celeste 
Jernsaleii, | D iv id ida en nueve Jornadas, con quatro [ Hospicios, que son 
unas Estaciones devotas ¡ al modo del Vla -Cruc i s , y Gt i in ia ldas á la | Sa-
jffada Passifin d í Christo, y Dolores I de su S a n t í s s i m a Madre . J A ñ a d i ­
d a s ! una Refacción Kspiri tn. i l de j Oraciones para í intes. y d e s p u é s 
de recibir [ los Santos Sacr.inlenlos de la Penitencia, | y C o m u n i ó n . | Dis 
pueíLo todo ¡ por V i . Joarhin Ü s s n n a , ] Religioso D e s o a l í u de la Santa, 
y Seraphica ¡ Provincia de S. Diego de Mexico. | y la dedica | A la do lo-
rosa espada del Corazón \ ' i ry ineo . | Impressa eu Mesico, | Con Lis l icen­
cias 11 pees sari as, en la Impren ta de [ la Bibliot l ieca M e x i tana, enfrente de 
S. Augus t i n . | A ñ o de 1 7 5 6 . ] 

Svn.; pint. $6 hnjs. pífs. i . n. ¡o¡\ D. P f . U L , / f r i l ogo (¡lis el Mac llama CettOf/o; p í g s , 
I á JJt U obra qnc teriniiia con 1 ho]p. de indire, 5. rt- ' -' " -

3IH. PERLA \ de la g rada ¡ y concha del cielo, | D e v o c i ó n .memial | 
A la C o n c e p c i ó n , y p r e ñ e z virginea. | de la Madre de Dios, | para los dias 
ocho, y veinte y cinco de cada mes. j ' C o n un ¡ Septenario dé .Ia Concep-
t i o n , [ que (omieaza el dia pr imero de Diciembre, j y luí iiOveHaüp-. | a. ia 
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p r e í í e : v i r g í n e a , | <;iryo p r inc ip io c i el Llia diez y seis (le M a n o | Sacado 

todo de ias Obra^ V . M . A g i á J a . J y dispuesta | por Fr . Jgach im 

d f U s s v i i i i , I I W i g i o s o Dc^scalio de K . S. Y. S. Kraneisco, é H i j o | de \* 

Sania Prov inc ia de San D iego de Mex ico . [ y lo dedica j A los doce A n ­

geles de los m i l Custodios de j la E m p e r a t r i z Celestial . | Impressa, con Lis 

licencias « e c e s s a r i a í , en M e x i c o , e n la | I m p r e n t a de la Rib l io theca M e x i ­

cana. A ñ o de 1 7 5 8 . I 

SVO-JIMI i s l i j h p i . - :. n . ; 1 h . i j , ¿¡al , . ; y ig , . j S j ^ j j l j oi j ín. 

30 í ¡ . V E L A S ¡ d r bien m o r l i , | en d candelera de o r o | los t r á n s i t o s ¡ 

de los cinco S e ñ o r e s , | y Vrecursoi ¡ í a g r a d o , j Dispuestos | For el P. P*10' 

F r JoacJi imde | U ^ u r i » M i nor i la H t i ^ a l z o . [ I l i j f - , de l . i S e m p h k a P i o v i n -

i;ia I de S. D iego de M L M C O , K x p u r - | ^ ' ' ' ' lo r de l ib ios n o m b r a d u pur In | 

Santa I n q u i s i c i ó n . | Reimpressas; en Mexico , en la l u í - | p ren ta de Ifl B i -

bl iot l ieca. A ñ o i ? ? ^ . | 

i6v<-\ p o i l . con ¡ír^lq. ^IL IJI via. y ' ip l i o j ^ . n. con l a obva. 

30S. p E R E C R i í i . v c i O N I Clir isl iaria | por el camiufi real | de !a celeste 

Jerusalei), | D i v i d i d a en nueve Jornadas, con qua t ro | Hospic ios , que son 

uiiaB Estaciones devotas | al modo del V i a - C r u c i s , y Guirnaldas á la | Sa­

grada. Passion de C h i n t o , y D o l o r e i , í le su SanUbsima Madre . ( A ñ a d i ­

da ai t in una. R e í a ç r i o i i E t p i r i t u t d tie 1 O i a d o i i e s paca antes, y desjtuet 

de r ec ib i r | los Santas Sicramentos de la Penitencia, | y C o m u n i ó n . | D ia ­

puesto todo j por Fr . Joaccli in Ossuna, | Rel igioso Descalzo de la ü a n t a , 

y Seraphica J Provinc ia de S. Dicg-o de M e x i c o . | V la dedica | A la do lo -

rosa espada del C o r a z ó n V i r g í n e o . | Reimpresa en Mexico , | E n la I m ­

prenta de la E ih l io theca Mexicana, e n f i e n - | te dp San A u g u s t i n , A ñ o 

d e j ^ f o . I 

Svu. por t . ; 1 ho j . g i i ih ; 35 litijs. prs. 1. 11. i on ü . PP . L L . P. t finnla j 1 l i ^ . ñt c r rUas ; 
p i g s , i i. 356 la nb ia y S l i i i j s . s. n . con el Indice . 
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P A L A F O X Y I W E W D O Z A . U l m o . S r . J U A N D E 

304. S U S P I R O S | Espirituales, | Desciinsos d d .lima, | y Ja^vlatonas 

Devotas , pa • | ta d i^pone i la vida á mui buena mus i to, | y m u y propias 

para ay miar en la muer, j te, á los que salen de I * vida, j Dedicada; ] a] 

Uoetor Nicolas Gomes Bi i zeño , Cura por | su Ma gestad de la Santa I g l e ­

sia Catedral | de la Ciudad de los Angeles, Jue? HP "lesta- | metilos, y 

Obras pias, Provisor, VÍLMULI G Í - | ueral, y Gover iMi lc i de t ü d u el Obis 

pado p o r [ el I l i m o . ) ' E x m o . V. ü c i l u r i í . j i'an de ¡'a [ ¡afíjK, y Mendo-

¡>a, el t iempo que fue | mer i t i i s i ino Obispo de l<i P u « b U , Delegado. [ de 

las apelaciones de d i c l i u Qluspadu de los j Angelus , ^a l .u i . l i . cu la Ciudad 

de M e x i c o eu 1 c o m p a ñ i a de d icho S e ñ o r E x m o . y Subdels- | gado de la 

V i s í a general del R e y u u . | A ho ia reimptesos á sol ic i tud del L i c . D . R o -

I que del V; i l l e , y L u n a , Fresbi tero de d icho | Obispado, y Notar io de! 

Santo T r i b u n a l de \ IA I n q u i s i c i ó n de este Rey no. [ 

AM>--, p o l i . u r l . t on vlft U l i n c ; 5 lif-jí. jvvk. n.; h l . ; > l(? • . i i t l n ljiiJjTs.y e^lfl i i^crifíciün 

Con licencia | E n Mexico , por la V i u d a de Ker'nsr- [ do C a l d e r ó n , en 

la calle de S. A u - | gust in, A ñ o de 1 6 7 1 . | Y | Tur sil o i i g i n a l en la Pue­

bla, p o r la I V i u d a de M i g u e l de Ortega, y Bo- | nilla, «11 el Portal de las 

Flores, don - | de se vende. A ñ o j de r ^ s j . | 

305. M O D O 1 de ofrecer, | y | visitar con fruto | de devucion !«• S é -

mauí - ' j . i i i t a [ las F.sUciones | d é l o s | Moiuunentos , | Sacadu de los E * f r -

c i c i o s d e v o - l tos, que compuso el I l l n i o . henu i | D . Juan de Palafox y 

M e n d o - | ^a, Obispo de 03ma. | l í e i m p r e s s o e n ' M e x i t u : Por | Josepl iB^r-

nardo de H o g a l , M i - ) nistro, é Impressor del Real , | y A u t ó l i c o T r i ­

buna l de la I Santa Cruzada. A ñ o de 3;34. I 

ifcvo.: poil. y i4 3i|8. i . n. 
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H W . M o D O 1)K O P U E C T Í F ; ] y A ~ M \ t o n í s » U > j Ò e d e v o c i ó n I 1,1 Sc-

iTi-niia Sól i ta | las Kuacioi ies | tie los [ M o i m m e i i t o s , [ cacado \ dp los 

E s e r c i t á o s devotos que coiii)}iiso | el l l l m n . íjtíñui D . J i i . i i l de FalitfüK ] y 

Me i id ' j i . t , Obispo tic Osma | Kenu^veso en Mex ico en I m p r e n t a del l i r . | 

L). Jr>5epli I-"eniandcE Janief,'!!!, Cnllti Je \ San t i D o m i n g o , y esquina de 

Tacuhfl 1 A ñ o tie r j y / . | 

Id™.; poít. y 15 lijs. ' 11 

P A L M E R O . F r . J U A M (Domioicu.) 

víOT. M O D O n e U K R E C E P - ( los lunes ó v ic i t t r s \ a l A n g e l del A p o t n -

l y p s i , ] A p ó s t o l Je la l í u r o p a , | C la r ín del Ju ic io J San Vicen te F e r i e i , | 

Para iilc¿nizar ?Ü pat ioc in io con ¡ especirilidad ¿ la hora de la [ muer te , t n -

mo.se p i A c l i ü H to- [ ili>s los L u n w r n el l a i p e i i a l ¡ C O I I V Í U I O t3e N U C Í I I O 

Padre 5.<"to 1 D o m i n g d i « t a CiuHíul | de M e x i c o . ( Pur el P, F ted i ta -

dor F i . Juan Pal- j mero; d i l O n i e u de Predicadores. ¡ Reimpiesso en la 

ImprenW | de la Biblioteca Mexicana, jun to | á U Tglesia de las R R . M M . 

Ca- I pu^liinas. A ñ j de 1 ^ 6 1 . | 

ffp̂ Hr: f^rr. CÜJI ^ '«U- el» i * vía. y ; l i]L t on l̂ t ̂ b ja 

P A R E D E S . P . I G N A C I O D E íjesiíiu.j 

30H. N O V B N A I J t l a 1 r t iu ipha i i t c I C o u i p a ñ í a de J e s i í s ' l San Igna­

cio de L o y o U , ] y J sus bienaventurados | hijos ! Dispna^fa ¡ Por .el P. 

A n t o n i o de f a rede ; | de la Coinp.mia de Jesn?. ] Con las l icencias n e í e -

wri . ts . I R e i i n ^ r c ^ í a «1 M e x i c o en la I m j u e n U ¡ <!(l Rea l , y ' lias A n l i g t i o 

Colegii) de Sati [ I ldelonso de Mexico . A l i o ¡ i l e i ?5Õ, \ 

Svp.í port, y J-hjs. s. ri-

SOS). N O V E N A 1 para implora r la vida, | y c í p e c i a l m e n l e | en e! ar­

ticulo terrible de In niuer le , | la protect ion y amparo \ de San Cami lo | 

de L e l i ^ , I Gloi ioso P-itriaictm, ) y fundador de su Sag iado Orden , lla­

ma- I do com mime 11 te, d é l o s AgDiiis-cnUi, por [ estar dedicado p o r voto 

á el consuelo, y | al ivio tie Cuerpo, y A l m a de los enfenngs, | y especial­

mente los Moribundos: 1 Uispncsta | p o r el P. I ^ i i a c i o de Pai edes~(. de la 

C o m p a s a de Jesus. [ Impressa con las licencias n e c e s a r i a í en M.exico ¡ 

en la I m p i e n t a de lo.i Herederos de D o ñ a Mar ía | de R Í V Í T A , eñ d E m -

pcdradi l lo . Af io de 1 7 5 6 . I 
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31(1. N o v KM A I de h gloi-ipsa sautu | HsJuv i f -e | P 'r inwsa de To lo -

nia: Pa- j t rona At. la= ^ ^ B u t l a J o s in j s o l v e n t e » , DÜ-val idos , | y ['obres [ 

Por el P. A n t o i i i u de P^ieiies | .le la ( ; j i i i ¿ j a M Í ; i i l - J r - ; , ] ^ . j A expensas He 

un D e v o t o de \ la S a n l í ¡ Con T.ÍKPHCÍÜ | E n U I m p i e m a de lit Ribl io- | 

thec í i M e x t c H U H , j u n t o á IÜ 1 l . í les ia rifi las l i l i . Mat i t c t Q - | puchiuas. 

A ¡w d e 1761 I 

311. NOVEN"A | fiara i m p l r . i a r en lis v ida , | y t ^pc t i a l i ne i i t e j eii el ar­

t í c u l o te i r ib le de Ja inue i te | ¡a p r o t e c c i ó n , y amparo | de S. Q i i u ü o | de 

[.di.s, I Glorioso P a t r i í r , : h H , y \ F i m i l a d o r de su S a g r a r í n O rilen, l lamado | 

eomtnimei i te , de lr>s Adonizantes , p o r estar ; dedicado p o r v o l ó á el con -

sueio, y al ivio de | CLierpo. y alma de I n s e n f e r n i f í f , y e^pe c i a l í ñ e n t e 

d e los M o r i luí nri O Í : | D i í p u e c u | J'or el V l^nneio I '^rcdes | d r la C o m ­

p a ñ í a de Jesus. [ Re imp ie s id en Mexico, en L I i u p i c i i t i i ' le D | Phelipe 

de Z i i i i i ga , y Ontiverdjt , Calle de \ la Palma. A ñ o de 1 7 7 S j 

31Ü. N O V E N A j dri la Hmpera t r i z | augusta j v i rgen gloriosa | Sania 

P u l c h e r í a | P luvia . | Pnironrt de la Iglesia, Tu te l a i de ¡ las Uoncellas, 

A b o g a d a contra f los T e i 1 emotos, | Por el Padre A ntuni i ; de | Paiedes de 

I n . C o m p a ñ i a \ de JCSLIS. I Reimpresa, en M e x i c o , c» la I m p r e n t a [ nueva 

de U Calle d e S Bernardo. | A ñ o de 1 7 8 7 . | 

L^VíJ. poi t , y 15 li]s Lní> I V-¡y 

313. N o V E X A I ile la grlorios..! 1 Santa [ I l eduv ige , | Princesa de Fo-

líinia. [ Patrona de los Adeudados i n t o l | ven tes. Desvalidos y Porbcs. | 

Dispuesta | Por el Padre A n t o n i o Paredes de la [ Compafi ia de Jesus. | 

Reimpresa en M é x i c o , en la Impren | ta de los l l e i ede ros de D . Fe l ipe 

de [ Z t i ñ i g a y Ont iveros , calle del E s p í | r i t u Smilo , a ñ o de 1 7 9 5 . | 

rive. port, y TJ hjs. ^.-n. ' l i n . S"-l'. 

P A R R A L E S . M A N U E L . C A Y E T A N O ( C l f n g o . ) 

314 P l A D O S O V devoto | E x e r c í c i o ¡ [ i ; i ra dcsagtaviar á la Magestad 

de I J^-su-Cristo | de la i n g r a t i t u d , que rec ib ió de ¡ aquel cr i ie l S a y ó n , 

q i i i indú hi r ió ¡ su 'Rostro S a n t í s s i m o con una \ cruel buIt t iLdaei i la noche | 

de "ú P í s s í o n l ' ^ V e á I m | A devoc ión del Br . Manue l Ca- j yetai io P à -
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iT.-iles, y G u c n ' í r o , Ck- [ r lyo Presbyie io d t c i t e ] A i z o b i s p a d ü . | f í e ím-

y i K ü - i H cu M é í k y cu l;i iTíij ' íenVn i k l L i f . | H . j o sep l i J í i n c g u i d i l l e Je 

S. Bernardo. ¡ 

lúvrt. jfíjil. con ü>a¡>. i-n 1" vl^. \ 7 buj!-. -'-'H In Otira. 

I . ^ S t i t s f i i f l n s I ijiií rlió ) la Mngestad ) i le C h i f l o } cu e) c i ­

mil lo I del M o n t e Calv.ir io, | PuCitriS á la Considerar ion | D e (:is A l m u s 

d ' v o t í i i , pina q i i í ¡ M c d i i e i i . | V<ÍI el Bi1. D . M m n i t l Cayotai io Par- ) 

rales, y Guent-rn. C k r í ^ f i I'iísf'.v [ero ( d e b i t e A f ' i o t i í í p a r f ' i . \ Reimpres­

sas en Mnxico , L I I I " In) [ j irenta de H . Phf l ipe tie ZiiBIffa, y j O n t i v c i o s , 

ealle dp In í'nluiíi. ) 

lÉvfp (JÜII con gĉ l» ín [ i^ !a , y í liojíd i-n, con l i i.'l.'tp . 

3 l f i . O u V O C I O N I ul [ ( r k i r í ü E O Ps l i ia rcha | Sr. S. Joseph | d igniss i -

mc e s p ü s o \ lit: Maria, ] j i i ira celpbrai c l dia diez y ¡ nuevi: de cada Mesj 

dia CIÍIIS:I ¡ grado al Santo ] I ' o i el 11 r. D . M a n u e l C a y c U n o ( Par ra le i , 

Cle i igo Piesl iylPio de • c^te Arz i i t i i íp i ido , f l i so lavo per- ] | i c [ i i o de Sr. 

S Joseph. I Rcimpresn eft Mr.siiro'. \ E n la I m p r e m n de D o í a Mar ia à v 

l ! i - I vera, eii el Empedradi l lo . ¡ 

lõvo. piíi'l. grnt-. OFi ]?- vljx. v T4 híi|i- s-u. t j n 1A Obra. 

317. MIÍDITACIUN I Viaítusa | paia comidera r [ i i [ e s u - t h l isto j Nnes-

tro S e ñ o í | Los Vicrne-; enl ie nueve y | d ¡ e 2 d r la m u ñ a n a , en el Passo ( 

el mas iienu> de s» Passion ¡ de loa azotes | a l . i ro lumna . | Dispuesta j 

no i el B i . D . Manuel Cíiye.UD'.i , r . i ivalr.s, Q t i i g o Presl>yteji> de e ç i e | A r -

^(.bjspiido. I Reil)ipi 'eí=a en Mexico , en l.i ImprenUi ¡ dei L i e . Tl. Joseph" 

de Javireyui, Calle | d t San Bernardo. | 

16™. port ' . - . ' i i grcb. en IÜ via \ ; li^ifi ; n. U ubT± 

318. DEVOCIÓN | A la San t í s s i iua | V i r u e i i | Mar ia , ¡ Para soleinnizat 

Ir.í feiilj-ulos 1 A r t AHo. 1 IVispvr^trt I Tor el Bachil ler D o n M a n u e l ¡ Caye-

I11110 Ptnrale^, y Gucrrc • | t a P re iby le ro d r este A r a o | b i 5 p í t ' J ^ . f i sc la-

vo pe i j i e tuo de | l , i S e ñ o r a . ¡ Con licencia. E n M e x i c o : Por | Joseph Ber­

nardo d i Hng í i l . E n ( la Calle tic la M o n l í n l U ) A ñ o de 1729 | 

l 6 v a port, y 14 ho j í . a n 

3!!) . P i A . n o s o , y devoto ] e x e r c í c i o \ Para desagraviar i la Magestad 

de I Jesu-Chi is to , ¡ de ia ingra t i tud , que r e d b i é do aquel j c ru*i . S a y ó n , 
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quando h i d d su R o s t i ó [ S a i i r i ^ i m o con UIIH t i u - l bofetada | en [a. nocl ie 

de su Passion | Sale ,í Ui?. [ A. d e v o c i ó n del Br . D . M . I I I U É I ( Caye tano 

Psi ralep, y Gi ier j r t i o , Cleiiiíi.) P re^by te in de cstej Arzob ispado . ] R e i m ­

presso ct-ii l icencia, eu M e x i ™ | por la Viuil«i de Joseph Bernardo j de 

H o g a l . A ñ o de 1743 \ 

l ó v u . port, .011 grab. Cü l i vea. y g. n, i^n la abra. 

32<l. D t . V o c i O N I al I G io i io so Patr iarcl ia | S e ñ o r | S^n jn seph , | á'<¿-

mssintv I Esposo de Mar ia , | para celebrar el d ia diez, y | nueve de cada 

Mes, d ia COD- J w g i a i i n al Santo. | Per cl Ur. D . Manue l Csyeta- J no Par­

rales, C l é r i g o Presbyte- j r o de este A i zobispado, y Es- 1 clavo perpetuo 

de Sr. S. Joseph. | Reimpressa en M e x i c o por la j V i n d a de D . Joseph 

B c n i a r - | do <f« H o g a l . A ñ o de 1 7 4 4 . | 

16^0. jiorL, y 14 hojs. s. n. más 1 lio], grab. 

32 i . D E V O C I Ó N ] al | Glor ioso Fa t r ia rcha j Sr. San Joseph, | Digniss i -

tno J Esposo de M a r i n , | para celebrar el dia r l i e i . y ] nueve de cada mes, 

dia con- | sagrado al Samo. | Por el Br . D . M u miel C j y e t a - | no Parra­

les, C l é r i g o Preshy- | te ro de este Arzob i spado , y | E s i l a v o ps rpe tuo de 

Sr. I SHJI Joseph ) Reimpressa eu M e x i c o p o r | la V i u d a de D . Josejih 

Ber - I nardo de H o g a l . A ñ o <ie 174S. | 

r6vu. port, COÍI grñb. en la vía. y 14 hojs. í. n. CHA Ifl obra. 

322. LAS Tre s C a í d a s , \ que dio | la Maf í e s l ad | de Chris to | en el ca­

m i n o del M o n t e j OI vario. | Puestas í la consk le radoi i [ de [as A l m a s 

devotas, para ( que las. med i t en : | Por el B r . D . Manuel | Cayetano, Parra-

lea, 1 y Guer re ro , C lé r igo | P r e s b í t e r o de este | Arzob ispado . | Impres ­

sas en M e x i c o ; | Por la V i u d a de Joseph Beni f l r - | do de H o g s l . A ñ o de 

' 7 5 3 . I 

l l i v a pon. con gtah. t a l í v!t. y 7 l i i j i . ¡ , I>. cu» 1= ol>". 

fí&i. DEVUITON I a' Glorioso Pat r i s ica | Sr. San Joseph | D i g n i s s i -

m o cspngo I de Mar í a . ) para celebrai | el d ia diez y nueve ¡ de cada mes, . 

d ia t 'onsagradn al Sanio | Por el Bachi l ler | D.. Manuel Cayetano Parra­

les C l é r i g o j Presbytero de ests A izob i spado , y Escà- | va perpetuo de 

S e ñ o r San Joseph. 1 Reimpressa en M e x i c o , por los H e - | rederos de .D. 

M a n . . d e J i i v e r a , en la | Calle de S. Bernardo. A ñ o de 1 7 S ; [ 

- IOVO- jnSt.-ton grab, ao la vta. v IJ hojs. i . y. c o n l B O ^ r i . 
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D B V U O O N \ di I j l o i i - ^ u r m i i a i c l i n | S i . S .m 3 I » I : I I ¡ I , 1 l i i g n i -

s'simo K i p o s o [ tic Miiríii , j para celebrar | e! d i . , i l i . - / . y n u r v e [ Je cada 

« I S - , [-dia consagiado at Saii tn | yor é. Hachillet l b o u M a n u e l Caye tano 

Parrales, C l é r i g o | P r c i b y t e r o este A r E o b i s p í i d o , y lCsc l a - | vo t ' e ipe-

luo d i S e ñ o r San Joseph. | Re í l i ip ress . i en Me t i c o ; ILn ¡a I m i i r c u l a i le 

D o n 1 P h e l Í p e d e Z n ñ ¡ K a , y Ont iveros , (."alie Je la ¡ Palma. A ñ o de 1 7 6 8 . | 

\ ( i \ n . \ purl, can grat.. en *[a y 15 hujs. 3. n. ^on k olira. 

•3'J5. E x E R C t r i O S \ dcvolos \ para dcsagia^iar ( j Clil'lStO \ Sacra-

menlado, | de los agravios., que recibe de ¡ los malos, Chr i s t ia i ios . ¡ D i s ­

puestos I por el Br. D o n M m i n - I \ Caye tano FarralKs y Guerre | I O, C í e 

r igo Presbylirro de | este A izo b is) 1 a d o. | l i e i m p i e s s o en M e x i c o , s n la I m -

pi'fin- I ta del L d o . D . Joseph de Ja i i r eyu i , | Calle de San Berna rdo . A ñ o 

d e I 

[úvo.; porl. cn:j griili. en la vis. y 47 hojs. n. con la olin 

32t¡ -EL SANT""! F.MTIERRO | de | Jesu-Christo ¡ Nues t ro Reden to r , | 

Que en e sp í r i t u acooipiii iHii las | A l m a s devotas, ofreciendo , i \ j S e ñ o r , p o r 

S e p n l t r o sus [ curazones. 1 Dispuesto | por ct l i r . D . M a n u e l Cayc ta - | 110 

Paitelesy y G n e n r r o , C i f - | n ¡ ;o Hren in ' t i r o de t s l e j A rzobisiiacio. | Re­

impreso en MeNÍco en IH I i n - | pre n í a D . Fel ipe de Z u ñ i g a , CK- | l ie de 

la H.ihüa, a ñ , ! ils 1 7 7 4 . \ 

l 6vü . i |>níl, con f¡Tal>, tn Ja vrjj. y 7 hojs. i . n. L-O" Ja oljra. 

. 327. P IADOSO, Y DEVOTO | exereicio | para desagraviar A la Mag-es-

tad rie ) , J e s i i - C h r i i t o | de la i n g r a t i l u d que r ec ib ió de aquel | c rue l Sa­

yo::, quando hir ió su rostro ( Saii l issimo gon 1111,1 t r u e l bofetada | en la 

nov l i t de su Passion. \ í ja lc ; i luz \ A d e v o c i ó n del Br . D . M a n u e l Ca- \ 

yetaiirs Fanales y Guerrero, C l é r i g o | Fresbytero de este A i zobispado, j 

Reiiupressi, eu Me. i i co ; por D . M i - | pe , le / . u ñ i g a y O n l i v r r ^ s , cal le de 

| la Palma, a ñ o Je 1 7 7 $ . J 

IÍVO-J porl. t^m grak en ta vu. j 7 Jwj,. i . n. can Is obra. 

328. D E V O C I Ó N j al { í l u r io so Fatrivtrcha \ S e ñ o r San Ji)=epíi , j D i g ­

n í s s i m o Esposo I de Mar ia , | para celebrar j el dia diez, y nueve | de ca -

da mes, | d U consagrado al Santo [ p o r el Rachi l ler | ü . M a n u e l C a y e t a ­

no Pairales, C le t ig , . | -VreEbytero de est(? A i o b i s p a d o , y | esclavo perpe-

tuo de S e ñ o r San Joseph, j Reimpresso en M e x i c o , en la I m p r e n t a l del 

L i e i ) . Joseph JíiuL-gui-, cal le | d i San Bernair to. A ñ o de 1 7 7 6 . | 

.¡OK.; port, ran grab, sn la. .(n y-is'hnjí. s. n. con Is.obrt .: 
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'Vi\>. C o . W i T K S A Í Í K A I J O I á A h i i . i s i l cvotas | para <¡Lie ncompa-

rleii I íi 1 Jesus I cu los t o rme i i l o s i j i i u [ i j i le i ' ió d | d¡¡L S a c t a l i s i i m o de su 

l'itssinHj con I Is Corr ina de Hspinas, ([IK? yin- | s i e i n ü en su S a n t í s s i m a 

Cnbeza. 1 IJispuestn 1 [ to i el IX M.nme l (J^v-ctano R i r - | rü l e s , y G u e -

r i e i o , C l é r i g o P r e a b y t c r i i | de esle A i / . n b i í p . i d t i . | l iL'inij jresso en M e x i ­

co, cu la I m p r e n t i i i l e \ los H e r e d e n » ; del L i c . D . Jostiph de J au i e - 1 g u i , 

calle de San B e f i i a r r i n . A i i r , He 17X0. | 

\bvv. [Hirt gr^li. ctt la v);!. o 7 liuj^. -. f. cem k nlira. 

330. DEVOCIÓN j al Glor ioso P j t r w r e l r a \ S e ñ a r San Joseph, | D i g -

n i s i m o Esposo | de M a r i a Sa i i t i s ima , \ para c e l r b i a r | el dia die?: y nueve | 

de cada mes, | d ia consagrado al Santo. | DispuecLo | p o r el Br . D , M a ­

nue l Caye tano Par | ralus, C l é r i g o P i W i y t ^ r o ' le e f ic A r - ¡ Eobispado, y 

esclavo pe rpe tuo de | S e ñ o r San Joseph. | Re imp ie so en M e x i c o por los | 

Herederos del L i c . D . Joseph de | j m r e g u i . A ñ o de i?88. | 

i f ivü. ; p o n . cor P I v\% y 15 h^ j^ . ^ 11. i . m d rkhr.i 

331 . E x E R C I C I O S | devotos j para dcsagiaviar I á I Chr is to—Sacra -

mentado, de los agrav ios que recibe dei lo* nulos Chnst ianos. | Dispues­

tos I p o r el Br, D . Manue l Caye tano ¡ P a r r í d e s , y Guerrero , C l c i i g o | 

Presbyterc de este A r z o b i s p a d o . J R e i m p i e í n t en M e x k o , en la Ofic ina 

de loa I H e i e l e r o s del L i c . D . Joseph de Jauregui , | c d l e de Santo D o . 

mingo , y esquina de | Tacuba . A ñ o de 1 7 9 5 . | 

J6V» ; í*UfJ. enn gríh. vn Ja un . y 19 hujs í n con ]ii ul-rfl. 

P A T I N O . F r . P E D R O P A B L O (DiesninoJ 

'432. ORDO | O i v i n í Pe iso lvendi ofiú.ii, | SacriqLie C c l e b i a n d i | j u x r . i 

J i rev ia r i j R o m a n o - S e r a p i c h i , Si Missalis K u h r i - | cas nupper à S. Sede 

dispoa. & approbat , p r o omnib . | u t r iusq . scx. T r i u m O i d i n . .S. P. N . F r a u -

ciaci, I q u i M i n i s t t . Gener t o í i u s O n l i u snbduntur , | pro anuo d o i n i i i i M , 

D C C . X C I . I H i c vero restr ict . & accomod. ad Kra t r . Minores | Exca lcea-

tos hujusce K . Prov. Mex ic . | Sanen n i d a c i . | E t R K . M o n i a l . Capuce, 

i l f c n o i i D . D . T e r t i a r i o s ¡ l aud . Prov. subjeet. e x t r a claustra Jegentes. | A 

f rat. Pe t r o Paulo Pa t ino je jnsd . E p a r o h . m i n o r . A l u m n . $¿ o l i m . Phi losopl t . | 

Lec to r e Snper ior . jussu dispoai l . i C u m gra t ia et p r iv i l eg io . I Mex ic t EK 

T y p o g i a p h i a M a t r i t e n s i H e r f l d u m L i c . D. Jo- f scpfii ,\ Jauregu i . I n via S. 

B e r n a r d i . | 

lov í t . : y bo j» : A , . 

P I M E N T E L S O T O l V I A V O R V O S S O R I O . B f . D I E G O M A R I A . 

333 . V É A S E : H o n r a s f ú n e b r e s Sí al P. Lascano (1763) 
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A N O N I M O S . 

SSJ. Q u i N A K I l ) I que para implora r | el amparo | ile] por le i i toso 

virgen, | D o c t o r y M a r t y r } C i i r m d i t a | San Pedro Thomas, | O ú i s p o , A r ­

zobispo, PatrUircha, | I n q u i s i i i o r , Nunc io , Legado , y Ca \ p i t an General 

de la Iglesia: espeeialis |. s imo A b o g a d o cont ra t odo genero de | peste, ep i ­

demia, enfermeliad conta j glosa, y en c u y o C o r a i o t i se | h a l l ó impresso 

el d u l c í s s i m o j NomLn e de M A R I A . | H a dispuesto un Sacerdote N a - | 

t u r a l de la Ciudad de Medico. \ Reimpreaso en el R l . y mas ant iguo Co­

legio de I S. I ldefonso de d icha Cuidad , a ñ o de 1 7 Ó 2 . [ 

S? port y 11 lijs s. n. 

835. Q U I N A K I O I para i m p l o r a r [ el amparo f del Portentoso v i rgen , 

I Doc tor y M á r t i r \ Carmel i la | S, Pedro Thomas , | Ob i spo , A f i o b i s p o , 

j Patriarca, I n q u i s i d o r , N u n c i o , Legado, j y C a p i t á n General de la I g l e ­

sia. I Especial A b o g a d o contra todo | g é n e r o de Pestes, Ep idemias , y 

Enfer- I uiedades to i i t ag iosa t . ] E n cuyo C o r a z ó n se ha l ló impreso j el 

Du lc i s imo N o m b r e de M A R I A . | Por un Sacerdote afecto del Santo, j 

l í e i m p r e í o en la Puebla de los Angeles | en la Ofic ina de D . Pedro de la 

l iosa , J A n o de 1 7 8 4 . 1 

p o r ! y 27 hja a. n , 

33(1 Q U I N A R I O , | que | para i m p l o r a r el amparo ( del portentoso v i r ­

gen J Doc tor , y M á r t i r | Carmel i ta | ¡ jan Pedro ¡ T i lomas . | ObispOi A t ^ 

^obispo, Patriarca, | Inquis idor , Nuncio , Legado . | v C a p i t á n general lie 

la Iglesia; | especialisinio Abogado c o n t ¡ a todo genero ] de tes te . E p i d e ­

mia ó Enfermedad con | taaiusa, y en cuyo C o r a i o n se \ hallo impteso.] 

-e l .d i i lc is imd nombre de Mar ia . J Dispnesto \ por un Sacerdote de la-txtiL^ 
-dad de Mftnico. ) Reimpreso en la I m o r e n t a nueva de los He-l.irede.tOB' 

I I L U T (-h i I ç t i i , 1 Calla de .Sau Pern u d ) 4 B i df 7S4 } 
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337. Q u i N . - í K l ' ) , I que 1 p . i t í i impUi i i t r <:\ a n i p n i " \ dtA tculosc v i i -

gen I Doctor y M a n i r | Carmeli ta \ Siiii Pedro Turnas, ; O b i s p i i , A r z o 

bispu. PaLriiirca, | L iquis i i lo r , N i n i t i o , Legado | y Cnpi tan general de IH 

I^ les i . i : I e s p f i i - i l i i i i i i i i Al ing .»! . ! contta l o i l i i g s i i r i o do ¡ l ' t k t e , K p i i i t . 

demia ó l i n f e n u í d a d co[iUL;jusa, y \ « a t u y o C o r m o n s-.* h.UIo impreso | 

E l du lc í s imo nombre de Mafia. ¡ Dispuestu | por m i SactiniiHe la C i u ­

dad de Mé.ii<:u. I Reimpreso en Me ¿ ico en ¡a Ofic ina nueva d - l y j | H t : . 

rederos d t l L i e I ) . Joseph de Jai i rB^ni , calle de \ Sai i lo D u i n i i i g o y es 

quina d e Tacuba, a ñ o de 1 7 ^ 4 . [ 

S1.1 | i u r l y pp [-30 Ja ubia. 

Q U I N T A N A . F r . A G U S T I N D E ^ D o m i n i í u ) 

- :J33. C o N F ü S S I u N A K I O ] En Lengua [ M i s e * | Con una C o n s t r u c c i ó n 

de tas-Oiaciorir!. \ de ¡a Dci;tr i i ir t Christians, y nn Conipen | d io de V o ­

ces Mixes, para enseña r se . i [110 ]• nnneiar la dicha Lengua, | Kscr i lo . todo 

I Por e l F. Fr. A u g u s t i n ¡ de Quintana de la Orden de P r e d i e í t d u - | res, 

C u r a qe. fué de la Doctr ina Je S. Juan | Bautista de X u q u i l . i . | Dedica­

do. I A l Gloi iuso AposU ' l de la Kuropa | S. Vicen te Ferrer . | E l escudo 

dominicano, j C t j n licencia: en ¡a Pueblspor la V i u d a J de M i g u e l Or­

tega AJio de 1 7 3 3 . ¡ 

l IV ÇJHJL l Oil. ¥ er> MI lU.-llü un h . i H U f . ¿ ( a l ? ^ ^ t ^ «U L l ' ^ ^ l f t \ty*T-fl^*:míi^U» ^ SilU ViCíHlH l > -
i- i f r ; 7 IIVJ'Í. JJIU. i v - i'OQ Tí. VY ! _ [ . . y PiHjluçi,; ¡ n i t f . ]fl »l>i-fl y a hojs. nr. CÍPII r l 
Indure. 

L h íLfu se 'IÍVILIC ¡I^L. Coiift¿&ijiiiii-'ii; p ] ' . i . Sn- PacçnlCiCúà, íiu S4; C<iriííri iccion y evpl i . 
aacion 0 r t^ in ien def n i x ç , p j j . ¡15 1 2^: escudo 'luminicano en la p-i-í. r í 4 í C'ITH|jL-íHfir> CTÍJ VO 
<•':-* frtiítà, pp. IJ5 i j ^ i r i p u m ^ c i . IJ7 ^S; .vroil'j ' le •.•ÜIIISI, pp. 1 j y - ^ j ; 1'í.riiT^ del ¿ u e r p u , I4J 

A l fin del Indice: 

Laus Deo. | E i 1?. Maria; | Semper V i r g i n ! , f Beato que | Vicen t io [ 

H i i i o p a ^ o Y u i » I Apos to i i i . ) 

U s í a obra la re in ip r iu i ió el Sr. Conde de CheFencey. en el . V o l . X V J J I , 

2 ^ Serie, de las "Actes, de k S o d e l i Philologicjue" 

f j n la i? Parte de í;t Sección l í rfe esta obra c o m e t í el e r rur d e a f i r m a i -

l}iíe la obra le imprtsa ile Quintana fue la ' D g c t i ¡ n a dc i ^ag , siendo' é i l a 

de ¡ 112 . 

Q U I R O G A P . D Q I Y I I N G O D É i . r*«mr^ 

• 331). N O V E L A [ en honra | de la Soberana I jnagen | de | Chr i s to J 

Crucificado, | milagiosainente | i e i iovnda , ; ¡ Colocada en.su C. ip i l i a en la 

I g h . \ sia del Convento i k Sc. S. -Joseph [ rie Is ant igua F u n d a c i ó n de 

S M I l e res , i de Kr-ligrosas Cannel i ta ; \ Desraiza-! de.csta Cor t? . | .Por el 
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1' D o m i n g o de Q U Í I D ^ Ü , rii_ la | C c n j p . i ñ i H de Jrsus, | Rf l i í l ipresa en M e ­

nu o, en IK UíiLimi dp la t- ' . i l l f dr. S. I k t i m l ' d o . A ñ o de ["84 . | 

QUIROS C A M P O S A G R A D O M A N U E L 

34(1. D j:.\rOC!ON'AR10 I (.i.ir.i r c l d i r a r | c\ d i ; i t r e i n U de cada mes, 

c o n s a j í r a d u | al Glor ioso M s t i i i r | d e j e i n - c h r i s t o [ Sr. S. C t i s toba l . | D i s 

puesto I N<\?tu¡¡ Q u i l í n Ctuii***- | sfir¡;tdo. \ Im^resf) en M é x i c o , con las 

L i r enc ins i i * : - | ces.ni.is, en U I m p r e n u micva M a d r i l t ñ a | dn los I l e r e d í 

ros ¡leí L i c . D . J o s é ríe Jau- I reyui, calle de S. Bernardo, a ñ o de 7784. 





B I B L I O G R A F I A M E X I C A N A D E L S I G L O X V U l . 

S 8 ¡ 

R 

R A M I R E Z D E A R E L L A N O . J U A N J O S E { F c l i i i e m e j 

3 4 1 . N O V E N A 1 al Glorioso Anacoreta | S. A n t o n i o | el Magno 

A b b a d , Guia, y Maes- | t r o de lo? antiguos monges, da i i s s imo Sol del 

I Or iente , C o l u m n a (br l i s ; ima de ¡os cat l io l i | eos, Pasmo de los siglos, ' 

Remedio Út los que j padeceu I& eiifcrmcilad del fuego sacro. Es- | pec ia l 

pro tec tof cont ra Iris demonios. | Dispuesta, ] l ' o r el Br . D . I v a j i Toseph 

Ra^ j mi reade A r e l l a n o , P resby t t ro del ü r . ' i t o ü o del | Santissimo Patria*-

cila Si Phelipe N e r i , | y c ape l l án p o i el M a y o r del Colegio cie (as- [ Ejoue 

celias de Nues t ra SeBoia de la Cha- | r idad de la Ciudad de Me t i co , | Con 

l icencia do los Superiores. \ E n Mexico , por los Herederos de la Viuda- . ] 

de Francisco Rod r i g u e z L u p e r d o . E n la j Puente de Palacio. A i l n de i^oõ.) . . 

8? pon. con grftb. en la vCEi. y p[i. i 30 k Cibra. 

342. NOVENA | al esclarecido m á r t i r [ San Elias, | V i r g e n p u r í s i m o . 

Sagrado Profeta, | valeroso Antagonis ta del A n t i - C l i r i s - ¡ to, e m i n e n t í s i -

ttio D o c t o r del vk-jo | y nuevo Testamento, severisimo \ Zelador de la 

honra de D ios , I 'a ] t i iarca grande, y fundador insigue | de la S a c r a t í s i - ' 

Re l ig ion de nuestra | S e ñ o r a del Monte Carmelo. | Dispuesta | Por e l l i r . 

D . Juan Joseph ! Ramirez de Are l l ano , j Cape l l án por el ma^or d í i co­

legio de I las Doncellas de nuestra S e ñ o r a de la \ Caridad, de la corte de 

M é n i c o . 1 Reimpresa en la Puebla, en la I m p r e n t a de D . \ Pedro de la Ra. 

sa, en el por ta l de (as Flores. ( A ñ o de 1 7 8 6 . | 

8? por!, y aflija, s-n. 

R A M I R E Z D E t C A S T I L L O . P E D R O ¡a? 

ÍCJAiiESMA I E i i h r m r a d e i p r í t i c i p e | Santissimo.ypoderosissimo, 

Sr. Stsiv: Migue l j Patron m á x i m o de la vn iver - ] sal Iglesia; Defensor 

ajnaiitiawmsi tte las almas, | y A b o g a d o efficassimopara alcanzar | la S â l -
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vaciou. [ Que"celebi'ai'on: | i,os úcvoto i mas ii^ig-iies i le l Sobernno Pr in-
) cipe, y se instruye, y onlrais r o i i a ig i i - \ nos exercidos ¡ Por «1 D r . D . 
Pedro tiamires riel Castillo, Cura Propio [ (fel Sagrario, y Farrot juia l riel 
tnismo-Santo Priiici(je: [ antes (fe la Ciudat! tie Pachuea, Juea Ec les i á s t i ­
co en j ella, "Vice Rector, y Catliedratico de Etnquenda, y \ Philosopli ia 
en el Seminario dei Trirleti t ino, Rector | reeleeto (le la Real Vi i ivers idad , 
Qualificador dei San- ¡ toOfic iu , y Kxami i i a t i o rSy i ioda i de este A r - | ^n -
bispadtj. J Dedica in: • A los devotos riel Seraph in j Soberano, j Coil lice ra­
da en Mexico: por los Herederos de Is V n u U | de F rands ro RriHnf¡-uep. 
Lupevcio en la P í ten te | do Pulado. A ñ o tie ' 7 2 7 . | 

&! pon, CÍÍJ gr jb , ÍII 1ft VÍA. _v i 4^ Tü obra. 

RAMOS. FRANCISCO. 

344. V i s r i A atiiorosa, | y agradedda. j Que las esposas de Christo |' 
Scflor imestro, lian de liauer | A E| M o m e Calvarin, j á llorar, y senlir ia' 
in tier te, | y desamparo [ Je su etuci ficado esposo, J y la flxtrenia Soledad 
I de su dolorosa madre | María San tissi 111a | si pie de la C r m . | Sacada de • 
las Meditaciones de V", Padre [ Ti lomas de Kempis. | Por F r a i i c í s c o R u ­
mos. I Tercero de habito exterror del Sagrado ¡ Orden de N1. P, S. F r a n ­
cisco- J Que riesieoso de el logro de tan buen empleo | la ofrece obsequio­
so á las s eño ras Re l ig io ías . j Con lieencín en Mexico , por los Herederos 
de-] ia Viuda de Híiguel de Ribera. A ñ o de 1 7 3 9 . | 

lóvy. porr. y 15 hls. S-R. 

340.. VISITA amorosa, | y ¡ i g r a d e d d a , ] que las esposas de .Cliristo j 
Seño r Nuestro han de baser | á el Monte Calvario, | á llorar, y sentir la 
muerte, [ y desamparo | de su crucifieudo esposo, y la extrema soledad | 
Oe su dolorosa madie | Maria Santissma j al pie de la Cruz. J Sacada de 
Xas me di ta cio lies del V . Padre | Tbotu.is de Kempís . J Por Francisco Ra­
mos, I Tercero de liabito exterior del Sagrado Orden ¡ de N , P. San I 'Yaiú 
cisco I que' deseoso del logro de tan buen empleo j la ofrece o b s c q u í ò s o 
á las s e ñ o r a s Religiosas. | Reimpressa en Mexico, en la Impren ta de | los ' 
Herederos de D o ñ a María de Rivera, j en la calle de San Bernardo. A ñ o 
Ha 1 7 6 ? . I 

Ev port, y i ; hjs, a-n. 

RANGEL. D I M A S . 

. Mb. DISCURSO físico [ sobre la formadon | delas Auroras íSòr<(a le« ' 
1 P a r D . Joseph plancheo Dimas Ritagel, | R e i n a r " - d e H s ^ G ó r t e ' ^ l •> 

4 Í signe imueíCmlHiníntc t i le^tj Miilenidc. crç Vrn pp. y .fll-jJíeíle^a^flkhnwsía.'- r^--



B m i J O G R A F I A M E X I C A N A D E L S I G L O X V I Í l 

5¡¡3 

Con Us l icfin-i . is nuLeiarias: | Imii i ' i i - i ' ) en Mex ico en la Ofic ina de.ios 

I l e i ederos de! L i t . [ D. J o í c p l i de Jauvegui, c a ü c LIC San Rfdruard.). | A ñ o 

fie i 7 ^ 0 . \ 

ANONIIYIOS. 

347, E l . Raphael Mex ico ¡ â t los ojop ileí cuerpo, | y del a lma ] San 

L u i s (Jonzaga, | estudiante Theo iogo . de la C ímipa í i i a de Jesus, | Patron 

s i i igular de la vista, por | su Aj ige l i ca l modestia, | con una novena breve | 

que se conintfíj-ít al Santo Joven, ¡ para i j i ie todos soliciten | su patrocinio, 

I S á c a l o s á luz | I» C o i i g r e i j a t i o i i de la Buena | Muer te de la Casa P ro ­

fessa I de M e x i c o , i Reimpresso en Mexico , eu la I m p r e n t a de ) la B i b l i o -

teca, del L i t . D. Juse|j l i J a m e - | gu i , en ia calld de San Bernardo. ¡ A So 

. . d c _ i 7 7 6 . I 

lóvo, | joc[, y J5 jijs t i i . ' . • 

íi-IS. R ( \ S Í J O é p i c o I en que se decanta la felis v i c to i i a , | Qua las Á r -

niíis E s c a r i ó l a s o l i l Eiviemn contra la | A r m a d a Inglesa, en o c a s i ó n que 

pretendia ella I apode í a r s e de las l-oi la le zas de la Guuyra , y \ Puer to-Ca­

bello, en la A m e r i c a , este a ñ o ] de 1 7 4 3 . | Dispuesto | Fur un ingenio 

C á n t a b r o . \ Da lo á la estampa ¡ D . Francisco A n t o n i o de E c l i a v a i r i , y 

Uga r t e . ] Caballero del Orden de Santiag-n, O i d o r de esta Real ] A u d i e n ­

cia, I y lo consagra | A l SeioiiissiLiio S e ñ o r | U o n i ' 'e inando de B o i b o n ] 

Pr incipe de A s t n r i a i . | Con licencia en M é x i c o , | Impresso p o r la V i u d a 

de D o n Joseph H e m a i d o de | H o g n l , Impiessora del l í ea l , y A p o s t ó l i c o 

T r i b i t n a l de | la Santa C n i í a d a en f . á ú este Reyno . | A ñ o de 1 7 4 3 | 

4t ' j ; |iui 1. 01 ]. y * líi. h'iií . ^ 3 Imj , j.oi^1111 .1 :̂1 i^ ; pp. i - ¡4 la al i ia . 

;¡t!>. R U C O M I C K D A C K I N I Quo t id i ana | de los cinco principales j D o l o ­

res J de ¡ Mar i a | S a n t í s s i m a | nuestra s e ñ o r a | ^ | I l l s ¡ Reirripressa en 

Mexico : en la Impren t a | del Real , y mas A n t i g u o Colegio de J S. I l d e ­

fonso, a ñ o de 1 7 C 3 . I 

j&vo. port, y 3 hjs. a-i!. 

fiñO. J E S U S , Mar ia , y Joseph. I Recuerdos ] al pecador t l o n n í d o , | >' 

avisos ¡ a el buen fhristia.no. j Competencia j l i n t r e eí A n g e l de la Guar­

da, [ >' el demonio , en que el l i o u i - j bre iia de decidir con su buen, | ó 

m^l obrar. | Con otros afectos | breves á . lo u l t imo , paraesi,- | t a r á e l A l -

nía á c! s.into amor, | y t emor de Dios. | Roiinpresios en Mexico: ] E n la 

I m p r e n l a nuevade la ¡ Bib l io teca Mexicana, enfrente | de S. A g u s t i n , A ñ o 

de 1 7 5 4 - í 

lípvo iKjrt y pp 1-52 U obro. 
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3 S I . R E Í I L A I ¡ i r i i D t t i v a , ] y c o i n U t i i t i - j i i o s j ' i e los rel igiosos dc scU-

EOS I del Orden de ta Bienaventurad a. V i r f f c n Mar in | 'Jel M o n t e Carmelo , 

lie U P r i m i t i v a Ob&eivan- | n a dp l . i Coi i f i regaci i .n i l f E s p a ñ a . | Confir-

m a d i i s p o r M. M . S. P. y Sr, | A l e x a u d r o Papa V I . di . t tercero d e Ju l io del 

] a ñ o de 1 6 5 8 , r i qua r to de su Pont i f icado. | t raducidas del i d i o m a In t ino | 

en Castellano | Ti i ipre isa t en M a d r i d , y p o r f,u o r i g ina l j en U Puebla, en 

la TmpreDia Je la V i m l n de M i g u e l de ) O r i c g ^ , y Buml l i t . Af ta de J 7 5 6 , | 

SVJ ; porl. o r í . v vTii, hloi; . pp, i-fc'i1 la olfr:i t u n m * : W i>r [ i . con D - '̂ L , C Inr t icç . 

S52. K K G L A . I y Consti tuciones | de l a í religiosas ¡ de San ta B r i g i d a , 

¡ Con a i reg lamento en lo disposi t iva, y p recep t ivo i las | moderadas por 

la Venerabls Madre M a n n a de Esco- | bar, i n s c i u s eu L a t i n en la Bula 

A p o s t ó l i c a del S e ñ o r | U r b a n o V I H . su fecha en R o m a en San ta Mar i a 

la I M a y o r H 10. dr- Nov iembre de 1 6 2 8 , y eu la serle, \ orden, y d i s l r i b u -

d o n de s i i í j Capitules, y Parra fos-á | las i m p r e s S i i S en V a l l a d o l i d de Casti -

l ia c) A ñ o de I O . ] / 1 

SVÍP. porE, T lio], g m i ' i 2 nffi. 5 11 ; t>[i. j y6 la olirw ton 3 s. n. de rinl¡>;ir. 

3f)H. I Que deben guarda i los. Iter- J manos d e l a Sagrada 'Or-

den l l a m a d » de Iris ¡ Terceros de P e u í t e u c M | ia que p o i especial v o l u n - | 

tad, y R e v e l a c i ó n de Dios fundó N . S. P. | ban Francisco, | d e s p u é s de la 

p r imera d t los | F ray les M e . i o r e s , y segmi ' l i i de Santa G a t a . | L a a u t l í e n -

l ieo, r ' , i i f i r n \o , y \ d iode nuevo N . Smo. Y. N i c o l a o I V . | fue ajnobacla por 

veinte, y | dos Su m i n o s Pon t í f i ce s , que con especiales | P r iv i leg ios , y Gra­

n a i le han lavorecidd, d a n - | dole el p r i m e r lugar , y p reeminencia entre | 

todas las M i l í t í u e s , por la grande au tor idad , | y S a n t í d í i d de su F u n i l a d o r ; 

y p o r avrr l í i \ DÍRÍ , Lluslríuto r o n tdntos Santos Cano- J i m a d o s , y B e a t i ­

ficados. 1 Impressa, en M e x i c o , por D . Chr i s tova l , y D . | Phelipe de Z n ñ i -

ga. F.n U calle de la ^ a í i o a L ; 6 Í . ) 

IÉVO port, CÍH gtBb en la v n . y t j h o j í . s-n con la Obra. 

SÕ4. RELACIÓN Hreve de lo acaecido | en Ja Ciudad dé Gua temala , 

desde el d í a 2 7 de A g o s t o del | a ñ o 1 7 1 7 hasta oy q se cuent.Hil \ 6 . de 

Octubre j de! mismo <iño | 

ty'i. Signe A Itxtn innií i \aa ni fute i t m i l í v m t íiiial«ii.lñ « ¡s l i sn" [SDienidij L u . H h o j í S 5. 
nr. ton í-MV suscricion, :HJ pie )a nkinid: 

I m p esse en Gtuitheimln: Y por J H or ig ina l en M é x i c c p o e . \ les-fycrede-

ros dz J u a n Joseph GniUeoa Ctirrasr-iw; \ " i fit A h a y a e r í a - \ ( i j f y . ) 
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Snõ . R E L A C I Ó N | Dc la Sorprcc l r t {^ i c ) heclia p j r Ips F id i i teses à e 

I H I M o v i l a eu cl Casli l lo Lic San CHCIÍJ;, y F in i t a íic j S i g ü e i i z a ; y su R t s -

tanrüc ío i i p o r tas A r m a s de Í H \ Magei-Laii fque Dios g i i i i n l e ) el dia y. de 

A j j o s t o \ tfasle aíío de 1 7 1 9 . | 

4lor; ^iyne ludíyo el líXIO COIHenido PII ^ l i o ] , •'̂  n r . y ni fin ríe la rtSrima e^tn* 

E n Mexico : Po t los herederos \ d ç Juan Joseph Gi i i l l e i i a Ca.rra5COão; 

en U A l c a y z e i i a . [ 

3 5 i ; . RRT.ACION de lus Trtyus. ] que c! J ia 2 2 , y 2 9 <le Jul í t1 rlft este a ñ o 

I de l ? 4 / - cayeron en la Capil la , IJIIP en | la Santa Ifjlesia C a t b í i l r a l de la 

I 'ueblfi I dfi los Angeles e s t á dc ' i i^ i t . io al y l o t i o s i i \ PatriarL-i S, Ignaoio de 

L o y o l a , sacad a | de la i i i f i i i ' i i i i i do i ) J u j í J i c a , que se h i i o | en lü misma C i u ­

dad de la Puebla, | en el mes dc Sepl iembre \ del mismo a ñ o . | 

4C0.; sigac in niedi^ lü 111 en te td»; to que oeü|jfl. S pp . n r : . 

357. RELACIÓN | de los estragos, y r m - \ nas lamentables, que ha oca­

sionado un I v io len to T e r r e m o t o E t i \;\ C iudad de \ Cuba, acaecido el d i í 

<)iiíe de Junio | a las d o t e y onze minutos Je la [ noche de este «So pre­

senta. J 

4 tu . ; ÜÍJIU: luego el texto que ocupan 2 lií*. s. n, 

(S. a. 11. 1. d . i . sed. M e x i c o i / ó S , ) 

358. RELACIÓN exacta ¡ del sacrilego robo, ¡ y e x t r a c c i ó n | del San-

t i a i in i l Sacramento, | executado p o r un M u l a t o , en la Ciudad de Car- | ta-

gena de Indias . | P r imera parte. | 

4 t a . ¡ i i g u * luego el coiilenido 4 \o]v. 1, n i . y at pie dc lit úHima eçtai " 

Con Us licencias « « c e s a r í a s reimpresa eil Mexicn en la Imprun t a del 

l . i c I T>. Joseph de Jauregui , Cnlle d i San Bernardo. A ñ o de ¡776- \ 

,159. RETRATO breve 1 del Ins t i tu to , | y Re l ig ion 1 de k C o m p a ñ í a | 

de M a i i a SSma, | 6 de la Enseilanza, | Sacado de la | grande His to r i a de 

esta I esclarecida Orden. ¡ Dale á l u í | M Rda. Madre M a r i a | F r a n ­

cisca CroJ", Priora del Convento de | la. m u y noble, y a n t i q u í s s i m a (..Ciu­

dad de T í l d e l a de | N a v o i r a . | Con Licencia: Reimpressa en el l i S j ^ l , \ y 

mas ant iguo Colegio de San I !dc- ( fonso, a ñ o de 1 7 5 3 . .| 
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REV. Fr , FRANCISCO [íiniastam».; 

36f). N O V E N A | i \A esclarecida [ Vi rgen ) Sla. G c r h u i i H | la M a g n . i . 

I A quien dixo el Scñi'-r, que \e> \ que pro ine l ie ra en I B t ie r ra , lo | t e n J r M 

pur firme en e l Cielo. | Cuyo mot ivo ea b á s t a n l e para j alentarse cu la de-

v o c H i i i \ r o r cl t í . P. L c t t o i l ' i . F ra i i ü i s co | l í e y , del O n l e n i lc S. F r f l i i - ' 

cisco. 1 KeitupEesa. Ün MÉXÍCÜ: Pot | Joseph Berna t t lo de Hivg'al. Kn la 

j calle de la Monte r i l l a . ( A ñ o de 1 7 3 0 . J 

IGVÍL,; port , y J4 h|S. i . n . 

!Hi I . NOVENA | á la esclaiecida | V i r g e n | S, Ger t rudis | la Magnu. ( 

A quien d ixo el S e ñ o r , que lo | que prometiera en ia t i e i r a lu \ lendr ia [ i n r 

t i i n i e en el Cielo ¡ C u y o mot ivo es bastante para \ alentarse en la i l evu-

ciun; I Por el R. V. Lec to r Fr . Francisco | Rey, del arden d e S. Francisco. 

1 F u MCKÍCO: YC-C los Herederos | d e la Viuda de Francisco Tío- | d i i g i R Z 

Luperc io , en 1^ Kuenle | de Palacio. Af>o de 1 7 3 4 , i 

l ò v c , íJürt. y i j tija. 3. n , 

362 N O V E N A | i la esclarecida [ V i r g e n \ Santa Ger t rud is j la M a g ^ 

na. I A quien disc el S e ñ o r , que lo | que promet iera en la t ierra , ¡ lo ten 

d r í a por firme | en el Cielo. ¡ C u y o mot ivo es bastante para ¡ alentarse en 

la d e v o c i ó n . [ Por e l l í . P. Lector Fr . Fran- 1 cisco Rey, del O r d e i i dfi 

I N . P. S. Francisco. | Reimpressa en Mebico pur la | V i u d a de D . Joseph 

Ber.aardo | de Hoga l . A ñ o de [ 7 4 6 . j 

l é y o . : p o r l . cifn fenb. en In vra. y 1,3 t i j s . s. n. e tn la obre. 

363. NOVENA | á la esclarecida | V i r g e n | Sta. Ger t rud is ] la Magna. 

I A quien d i x o el S e ñ o r que lo [ que prometiera en V.i t ierra , lo | t e n d r í a 

por firme en el Cielo. | C u y o n i M i v o es bastante para .-itcii- [ larse en la 

d e v o c i ó n , | Por el R. P. Lec t . Fr . F ran - | cisco del Rey, Rel ig ioso del [ 

Orden de San l 'ranciscn. | Reimpressa í n Mex ico en la I m - | p ren ta del 

L i c . I>. Joseph de J;Su. | regui. Calle de San Bernardo. | A ñ o de ¡774. \ 

[Gvo.; port , con í i a h . - e n la vin. y 13 (ijs. a. n , t un k o b r a . 

3íM. NÜVEWA 1 ¡i U esclarecida | V i r g e n | Sta. Gertrudis" | la Magua , 

¡ A tjuien d i x o el Seii.ir, que lo que-1 prcunetieia en ¡a t ierra, lo t end i i . i '\ 

por firwe en el CÍÊIO: | Cu y o. m o t i v o es bastanie para a le i i - | tarse e ñ la" 

d e v õ d o n . [ Por el R. P. L e c t . Fr. Fraucisco | del Rev , Rcl¡cr¡o<o ÍIPI Cir . 
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den de 1 San Kr-muisco. \ Rcirapress,! en M e x i c o , en \a Tmprentrt de | de 

li's He laderos del L i c . D . Josejili de Jau- | t egn i , Crtllç de S. Bernardo. 

A ñ o de t / S i . | 

R E V N O S O . F r . P E D R O (Me™dirio.) 

365. A - U V E R T E N C I A S I de declinaciones, | y de lodo genero | J e t i e i i i -

|vo5, I 011 otras t i i d imen tos | de h GramSlica. | Dispvest.is | Por d P. F r . 

Fedro Reynoso, del Orden de N . \ Sra. de la Merced, Redeiupcion ds Cau­

tivos. I Qu ien afect'ioso las dedica | A D , Pl ie l ipe R o d r Í t ; u e a de M a d r i d , 

J H i j o Pr i rooge i i i io de t i M u y I lus t re S e ñ o r j D o n Sehastisn Rodr igue i t 

de M a d i i d , | M i i q u é s de Vi l l a -Mcd ia i i í i , &e. | K u M é x i c o , en la I m p i e n • 

ta Real del Superior G o v í e r n o , | de lus Herederos de la V i u d a de M i g u e l 

de River?,' | en el E m p e d r a d rilo. | 

Sí; pert, y 47 lijs. s. n. 

3tí t i . LÍBER | de s i l labarvm \ quanti tate , ac vers i í i eandi rat ione, \ v t r o -

que I d i o m n l e , f c i l i i e t Hispano, J & La t ino concinnatus: | sen [ Cominei ) -

U r i a i t i regulas] A n t o n i j Nebrisseusis, es probatissimis " A u c t o r i b u s G r a m -

t i i a t i í a ; artis to l l ec ta | in I u ven t u t is ¡ ju i ior i s dict iut i is s t u d i o s í e | g ra t i am. 

adsoluta J A d j e í t i s quibusdutn n o t u l i s a d fjlenjiirem | e . i r u n i d e n u j ü e i ' i t e l -

l igen t ia i t i . \ E d i l u r i n hce.m a P. F r . Fei ro Reynoso 1 Monaster i j Mexican i 

l i e f ia l i s , RC Mi l i t a j i s , | O r d i n í s E . Marlae dp. MerceJ Redempt ion i s ' | C a p t i -

v o r u m F i l i o . I S u p e n u r v m periuissv: | M e x i c i apud H e r e d e s Víd i e M i -

chselis de Rivera . ¡ A n n a M D C C X X X . | 

S?; j i o i t . p i g s . [ 1 9 3 ¡a obrtt. 

A N O N I M O S . 

367 . REZETA j espi i i tual I contra dolores \ cól icos , de I-Iijada, Piedra, 

I de Riflones, y contra quaiquier j o t i o genero de eufermeiJad. ( L a <ie-

voci'on de I San L i b ó r i o | Obispo de Cenomania | en Francia , | p o r un 

Rpl ig iosn de la Compa- | ñ i a de Jesvs. | Reimpress.t en M e x i c o : en Is Tm-

I p ren ta fie los Herederos de D o ñ a ¡ M a n a de Rivera , Calle de San | Ber ­

nardo, A ñ o tie 1 7 6 5 . I 

- [6yo.í pot!. )r7h6js. s. n. 

- í t íS. REZCTA J espir i lual | contra dolores | Culieos, de Hi j ada , Pie­

dra, de 1 R í ñ o n e s , y coftira q u a l q u í e r | otro genero de enfermedad | L a 
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devficHiii .le l-San L i l r a n o | Ohispo <Jc Cenoinania j en F r a u d a . | Por un 

Re l i f l b so de la C o m p a ñ i d | de Jesvi ( R e i i n p r c ^ r t en Mex ico en Irt Tm-

preiilsi de ¡ los Here i le io^ itel T.ic. Joseph de Jauregui , | Calle eje S, Ber­

nardo. A ñ o de r /So . | 

í d v o ; p ü í l . y 7 ho j í . 5. ti. 

RIBERA. Fr . L U I S DE (Aeus i ín í í i i f t . ) 

369, OFRECIMIENTO | devoto, | a los siete dolores, y | Gozos del G l o ­
rioso | Pat riu relia S e ñ o r j San Joseph, | Espeso de la SS. V i r g e n | Mar i a | 
Dispuesto por el R. P. Lec to r F r . L i i i a de | Ribera, M i n i s t r o de la T e i ce­
ra Orden de | San A g u s t i » dest;i Ciudad. | Que lo Dedica á los Nob i l í s s i ­
mos Esdauos | de la I ' ami l i . i ile J e s u í Maria y Joseph ( Con licencia: en 
Mex ico pur los H e r t d t n i i s | de la V i u d a de Bernardo Calde ion , a ñ o 

l í i v c , ^í?rl. too grab, ÍII Id vtu. y 5 hojs, n , con la 

RIOS. V I C E N T E ANTONIO OE LÜS (Clérigo.) 

370 . VÉASE: Elogios F ú n e b r e s al Obispo P o l i l l a . (1763)1 

RISPOLO. AGUSTIN 

'Al I . MEMORIA perpetua | de la Passion, y Llagas de ¡ N . Sr. Jesu-
Christo. I con la qual nos preparamos | para bien m o r i r | D i v i d i d a por 
los siefe dias de l . i semana. | Sacada ii lus cu N á p o l e s ppr A u ' I g u s t i n 
K i s p o b en lengua Tosrana, | V traducida en la Castellana ] p . i m la co­
m ú n v t i l i dad . I L a dedica j A I S e r a p h i c o Padre ] San Francisco. | V n d e ­
voto del Glor ios íss imo | Santo. | A cuyas expensas se costeo esta [ Te r -
c e r i Impression. | ' 

I^VÜ.; pyrE. y 15 hojs a, 

RIVERA C A L D E R O N . G A B R I E L D E (Clérigo.) 

372 . EL mejor Jacob, ¡ Que con la escala, á sus H o m b r o s , | pisando 
del Ca lva i io la asperei.i , ¡ nos facil i ta de el Cielo | la subida | N o v é n ü | 
A d PHcientissimo N s i a r í r i o | Jesus. | Dispuesta | Poi ' el l í r Ú 'Gabr ie l 
<ie Rivera. | Calderon, C a p e l l á n de l Convento | de S i i i i U I n í K i l i s tan- ' 
CMS de algunas R e l i - j g i o w s d e e s t a Corte de | M e x i c o . | Con l i e r n c í a en 
Mex ico por_los Herede- | ros de la V i u d a de M i g i i e l d é R i v e r í . t | 

B!¡ p o i t . y 15 liojs, 5.71. - • 
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¡íTií. Ü L v i i i i j de e lecc ión | gus indo | V [ j rocur . ido conve r t i r cu M e - | 

d í c i n a ilel A l m a , \ Con el (;ak>r de 111,1 piadosci dovocion, ó \ N o v e n a | -

D d Glonosso A p o s t u l de las | Gente-, | San P a b l ú 1 Dispues ta | p o i el Er. 

U , Gabriel de K i v e r a ] Calderon, C a p e l l á n ' i e l Sagrado | Convento de Se-

ñ u r a s R t í l ig iosas de [ Santa Ines, de r s t a Corte | de Mexico , ¡ "A quienes 

con todo el afecto de | su co r í i í t i n Ja Dedica . | Con Ucencia en MBKÍCO, 

p o r los Here | J e r t . i de l i V i n d ^ de M i g ü e l de Rivera. ¡ 

8-í¡ fmr l . y 17 hojs. 11, 

{1717 cu las licentiiu-".) 

374. PDEKTK TI EL CEDRÜM ¡ á \ Dwlci^s imo Vado , | para passar, con 

m é r i t o , y consueto, loç | trabajos de riuestra vida, considerando lo | que 

p i d e c i ó Jesus, en este A r r o y o , ] la noche de su Paision [ D e v o t i o n v t i -

lissinia, I p o r lo que ins t ruye para el gob ie rno I y m é r i t o de nuestras a l ­

ma*. [ Que p ropone á (a piedad, y pacieu- j cía Clir is t iana, ¡ el Br . D o n 

Gabr ie l de R i b e r a Cal- | deron, C a p e l l á n del Rel iy ios iss imo ( Monaster io 

de Sa ' i la Inés , de j esta Ciudad de Mex ico . | Y lo dedi ta | A su A i i m b l e 

Esclarecido Padre, el | A p ó s t o l San Fabio , exemplo grande \ en el passo 

de este A r r o y o . | Con licencia en M é x i c o , por los Here - | deros de l a V i i í -

da de M i g u e l de Ribera, | en el E m p e d r a d ¡lio, arta de i ? 2 0 . | 

K?; p(jr l . y IT 1,'ijs. s. D. 

375. EL i'OCTOR ANGELICO, I e j i s r ñ a )a prncl ica d i V i r t udes [ A n ­

gelicas, y la a l c a n ç a del S e ñ o r , | por medio de su d e v o c i ó n , | y de esta su I 

Novena , | que dedica J á la d e v o c i ó n de vnn Religiosa | del Moims te i io 

de Santa Y i i ¿ s , j V i r g e n y M a r t y r . | Su C a p e l l á n ] el flac. D . Gabr ie l | 

de Rivera Calderon. | Con licencia: | E n M e x i c o , por los Herederos de la 

Viuda . I de M i g u e l de Rive ia , A ñ o de 1 7 2 2 . | 

8?; p&Tt y 1 lije, grab, y 7 hojs. L. n. 

RODRIGUEZ y ARISPE, PEDRO JOSE (Fslipenie) 

;¡7lf. VÉASE: Tie rna d e m o s l m d ó n & ( 1 7 6 3 ) 

RODRIGUEZ L U P E R C I O . Fr . A N T O N I O lFr»iici*<!a»c 

377. VÉASE: Santa M a r i . i Maraver ( 1 7 2 0 ) 
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S A L A M A N C A . F r . J U A N D E (Mtmgnm.} 

378. NOVENA | á la G l o r i o s i s s í m a | Rede rapto tu ¡ M a t i a S a n t í s i m a . | 

Nues t r a SsflórH, | Corunada R e y n a | de la Merced , [ ó Misenco ' r t i i á . | 

Dispues ta | p o r el P. F r , J u w i de T a - 1 lamanca, (sie) P r e í ü c a d o r ' d e l Ccit\'\1 

ven to de M a d r i d del Real, y M i l i t a r | O r d e n de Nt ra . Sra. de la Merced , 

i Reimpressa en M é x i c o , en la I m p r e n - | t a d é l L i c . D . - Joseph de ' j i i u ^ 

rtgm. Ca- I l i e de San Bernardo. A'f io de 1 7 7 6 . | : -

IG'-IÍ.; jiorr. con grab, en ]¡i i l f l . v 14 lioj* r̂ n. enn ID ü h i p . 

370. N o V E f J A | 6 la Glor ias ¡ s ima p R e d e i i t o r a | M a r i a S a n t í s i m a ¡ 

N ü e s t r a Se 11 o ra | C o r o n a d a R e y n a | d e l a Merced , | íi mise r i cord ia j B i B -

puesta I por el R. V. Fr , Juan de Salamanca, | iF r fcdkador d e l i C o w e i i t a 

de M a d r i d , \ de l Real y M i l i t a r O r d e n ele nuestra ] Sra. de la Merced , | 

Re impresa en M e x i c o , en la I m p r e n t a d e l [. B r . D . Joseph FernandEZ Jau ­

regu i , Calle I de San to D o m i r ^ o , A í í o d e 1796. | 

j t i l ' C . : p u r l , ix>a grhbL r n la via. J n l iois . V con ]Q obra. 

S A L A Z A R . F t - . J U A N J O S E D E (Fccnascano) 

3 8 0 . VÉASE: Paz y Salgado ( 1 7 4 ? ) 

S A L C E D A . .R . -PABLO íj"'™"") 

.D-EVOCEOh' I ut i l iss ima f .-í tes SieKe | A s e t t i s s i i i i ' í s D o t ò r e ã f de 

I Mar i a Sai l t iss imii . ( Sncdiia | de la que en honor de tan Sobe . . ] ra i l s 

Ra y 11 a compuso B1 P a d r e » ! I ' ^ l o ' d e Salceda.; | I m p r e c a en M e j t i c o - p é r 

Hofta M í i r H j - t l e H e n a v i d í s , y p o r su orí g i n a l rei 111- | pressa e u l a . I m p r ^ i l - ; 

ta del L i c . D . Jo- | seph de Jauregui , calle de San \ Bernardo, aSort7jy. . . j j 

ifivo,; pott, can giiib. en la vio y 7 hojs. s. n. ton 1a obra. 
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SALGADO. O R . IH ARCOS JOSE 

,HS2, CuRKVSs M<!'Jicus I M e s i c a n u í | I i ü t á sanguinis circulat ioi te i t i , & 

alia I Recc i i t iu r i im Inweura | A d wsuni Sludci i t i imi ¡i) hác Ruga I i , | l ' uu -

tiiiti.T., He^ ica i i i i Aci i r lemia | Cuucinnatvs ¡ A D . IJ. Mur^o I i í s p l i o [ Sa l ­

gado I A n g e l o po l i t a ñ o , i i i e à t e m Academia j r i ia iarNt A p o l l i u c í e K x e -

d ia ; Moder'- | a t ó t e Regij que P r D t n m r d i c a t u í | tiuiusce nov i Ú r b i s Fire­

side. ] 

l 'ars Fr i ina Fl iysiulogica. \ S u ¡ j e i Í o r u m f e r ü i i s s u \ H e n i t i : apvid H e ­

redes Vidu.-e M i c h a e ü s de Rivera , en el Euiper i radi t lo , a ñ o de 1 7 2 7 . | 

u t o -

410,; ¿HJIT o r í , con v(y Han iza. u liojs. prls, s. nr . con dedicatnr[¡i , Paiecr í r*^, Li^enciJ, F.lu-
girt? *il ^ u l í í cu vet MI iMlino, Prclaci ' ' É I n d i d -

E t i el Farec í i " del U i . lUlr . íousc de Ri jxaf c^i ivta que ínc no ldh le y Jis-

t inguidD.eu todos sus « s t u d i c s el autor de esta obra que una ve% s c ñ a l A r -

IIQIK con e l dedu, dijo el V i o t o n i c d i t u D t . J i i s é M u j i l a i i o : " H c m l \ E i i í 

Ule uovi hums O r é i s Galsnns a l U r " 

E l mleiiLu Jei autor de esla o b i a fue presentar á la j u v e n t u d estudiosa 

una obra f|ue contuviese todos lòs conucimieatos de la model na ciencia 

méi l jca , sin ocuparse de las v.uias cuestiones y opiniones de los escriloies, 

" q u á sebo la re i , p lus dis trat iuntur , quana informan tur . ' ' 

La d o c l i i n a es tá expuesta con claridad y c o n s i c i ó n , y para su t iempo, 

este l ibro fue un excelente tratarlo de í isiologi. i humana apropiado á ser­

vir de testo á los estudiantes.. 

SALVATIERRA V GARNICA. í C l í r i g " ! 

363. M KTFÍICA I His tor ia | de fa Milagrosissima ¡ A p a r i c i ó n J de 

N v i e s t r i S e ñ o i a ( de \ Guadalupe j de j Mexico . 1 Compuesta ] Por d Br. 

D . Bernardino | de Salvatierra y G a m i r a . Or ig ina r io de dicha Ciudad. | 

Pueblo lie )os Angeles | la Ofk.ina de S Pedro de la Rosa. Afie> de 

I?82. I 

I6VD.; paj I . y 15 5. n. TçnJfl Is obra t u Vííráo 

A N O N I M O . 

,•¡84. SM.VE, I y I Dolciree | d e l a V i i R e n , ] que cantan | ensua mis io . 

nes j Loa l ' a d i é s Misitinero-: Des. | cabos del Colegio de iV. P. S. \ 1' ran-

cisco dei Mon te de la | V i l l a de Renigan im. | Reimpresa en Mc i t i co : cn lã 

i m p r e n t a del | L ic . D fosepli de Jauregui , Calle de Sao ( B e ü i a r d o A ñ o 

de 1 7 7 7 . I 
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S A A V E D R A . F r . M A R C O S D E bumimíM) 

."ífl.'í C o M f F ' i - . o N A I t u r [ Kiffvp ( A c t i v o , y Passivo, f K u L e n g u i i 

Mvxichtü i . ¡ Cui i el qunl I L ' ) ^ (|iie to in ie i i zau ( s a b i é n d o l a bien de | m e m o -

l i a l ijarece que qu í i i qu i e r a s;,i¡)r¡L ' siiTiciente miriltM*. ap te i i t i í i mas, ¡ Dis ­

puesto I T o r cl F. F . Marcos de Saavedra, ', Predicador General en el O r -

den de l Sr. Sto. | DomiTiyo, y Provinc ia l de S í in t i ayo de Pre j dicadures 

de N i i f v a - K s p a ñ a . | J i i cu lo dê !oz dominico;. \ Reimpreso en Mexico: | 

E n la I i n p r c i i t a Rea] del Supertor Gubierno y | de] K i i e v o Recado, de 

Dofla M a r i a de l í i v t r a , j en el K m p e d r a d i l l o . A ñ o de 1 7 4 6 . | 

íH': ^ • ' í l - m i . y 1 l i l n i » ! j l i r . | ^ r 111 r r n f l lexL-p. ,', ilr.í cnluij.nn^, en r f - I r l J j f tU í jLieíÍChibi>, 

Siendo de s u m í ¡ m p u i U u u r t [wra los nal iuí i l l i - .Us f l conocimiento de 

esta obra, y por otra p- l r íe de ex l r emada rareza; me ha parecido servicio 

útil su r e i m p r e s i ó n . 

PENITENTE, QUE SE ACUSA. • 

V R I M K R D M A N D A M I E N T O . 

N o l io i m a d e á D i O Í cen todo uii 0 0 - A m o cir i ícnol la íol t l i 111 Dios ica mo-

r a i o n . chi moyo l lo . 

Crei en ü u e ñ o s . Onicnel t tocae in t e n i i c l l i . 

(Jr^i , quando llora el Tecolote , I , T a - O n i c n e l t r o c i c in l eco lo t l t za tz i , 1, í o -

Karo, í, Paxaros. t o ü , 1, totome. 

S K G U N D O M A N D A M I K N T O . 

J u r ó el N o m b r e de D i o ; , 1. In Cn iK . Onic t lapic teneuh i tocatziu Dios, 1, 

1, Jiiae la CLUÍ . la C r i n , 1. oniquetz Cruz. 

Con ment i ra , 1, n l e i l t i , le di.\e ver- lea ¡z t laca l i l i i t l i , 1, o u i i l l a c a t i , 1, ne-

rfad. l l i i tiellaua o n i q u i t o . 

T I ' R C E R Í . ) M A N D A M I E N T O . 

D e x é l a Missa en D o m i n a i , 1, fiesta. O ni cea uh Missa Ipai) D o m i n g o , ] , 

ht iei i l l i i t l , 

] .a d e x é de floxera. O n i e t l a t z i l h t i í , ! , o n i c l I a t z i L i h z a c a u h . 

Porque estuve enrermo. Ca oninocneDUHj-H. 

O t i i t e q u i t i , 1, on i tequipa , no (pan 

T r a b a * í en D o m i n g o . D o m i n g o . 

C U A H T O M A N D A M I E N T O . 

No estimo, n i honro á mis Padres. A m o m q u i m m a i i i i t i l i a i n notauan. 

Perdi e l respecto á mi P.idre, 1, M a - O n i c r a a u i z p o l » in i io ta tz ln , 1, nonan-

t i re , t z i n . 
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. A m i Abue lo . 2. Abuela. 3. Ti'>. 

4. T ia . 5. Pciih-dslru 6. l l a d r a s -

Ira. 7. Suegro. 8. Suegra. 9. M a r i ­

do, Ij Muger . 

r ,a apisrreií, 1, s f t i g l 1, Lip¡. 

L a rompi la cabeza. 

L a r e m p u j é , 1, d e r r i b é . 

I . N o w l t ^ D - ':. No?.itf.:]i .}- N o t l . i -

ÍJ.'M). 4. N a i r i t / i : i í - Iv . j t ;a ! ' | ír ,U. 

C> Nadi.-iiiíiiii.it 7. Noi . .o ] : la . K. 

Komi iu iKui . 9 , \ ;m; i in ic , 1. 

zin i ih . 

Oíiiciií íctí , I , a n i c L . ' l i n i . 1, o u i c d i i -

Üriictjii aLf.iyan. 

Oi iu jxo j i ru t i , !, onleiisayaub. 

Q l i l A T O MANDA.MTRK' I 'O . 

yie d f í s s c é l a i l m e i l b 

L e d t s s e é í otro la muerte. 

D i x e m u é r a m e yo . 

A p o r r e é á otro, 1, ó lo afrente, I, 

deslio lire. 

L e v a n t é testimonio falso. 

D i x e , que tenia hombre, I , ¡iiiiger. 

Que eslaba í t tnauceliai lo. 

V 110 \<y sé, Tfcirt l ' i d íxer i 

Oi i in omiqjiíiliiii . 

O l l i l r l l j i t J I l i í í í l i - ' H i . 

Ü i n q n i t o n¡¡iiiii!ir'"ji.r. 

ÜI]ÍCTIIÍI:Í¡ j - i ; i i í iea t \ l , on icpi i iau l i t ! , 

I , on im. iT i i / .pdo . 

Tc íec l i j :siiti .¡pif unict lami t la t laco-

l l i . 

ü ' l iqil i tr¡L :a q u i p i f t O q u i c h t l i , 1, c iaut l . 

C:i mu m e c í Lia. 

Y u a n aiiuj nieniat i , o n e c h i í i i i q u e . 
D i x e , que era ladrou, 1, )s a p l a q u é ü n i q u i l n en i d i t i q u i , i lec onic t lam; 

hur to . i i j l i leceayotl . 

R t X T O M A S D A M I F N T O . 

Tuve, 1, tengo una ranger, I, l i o n i - Ojiicpiií . 1, pipie pe c iunl l , 1, oqn ieh-

bre. ll¡. 

j . Cacada. 2. Oonsella. Suelta. 

L a heche á perder, I , des, bnn ié . 

P e q u é con ella. 

Todos los illas. 

Cada semana, 

Cada mes. 

V n a ves, 1, dos, I , tres, 1, dies, I, vein • 

te. 

V u a v e í solamente, I , dos. 

E r a mi T i o , 1, T ia . 

M i Nuera, 1, Yerno. 

M i Entenada, I , Entenado. 

M i sobrina (dice el hombre.) 

I\1Í Sobrino (d ice la inuger.) 

1. Namiqi ie . 2. ÍjbjjodLtü. j . leilo­

ei ira ti. 

ü n i q i i i j i p o e l l e u i l i , 1, onic r t la i i i íp i i -

lr.l. 

Oi i i l ia l laco , ] , oi i iechiuhtlatlacoll i 

inaiiac nMiiioztlac. 

Ceeen ce mana. 

Ceecn n iex l ' i , 

Cepp.i, 1, oppa, I , yespa, I , mat l . i tpa , 

1, esmpoillpa. 

Cepp.i mayan, I , cppa mayan, 1, <¡n-

F i i y o p p . i . 

Nani l z t ln , 1, uoti í i tziu. 

Noç i i i a raon , 1, inmio i i . 

Not lapa Ll i t ec . 

Tsropi lo. 
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M i l ' .uiiasf-, . , 1, Miu l r . i s t i a . X o t l a c p a t í i , I , nochal iuanau. 

L - : i i l M i l t . . 1, Cmi,-.;]^ .Nnl i i i c lpo t l . 

T i i n ^ i lt?rrnan,i N o u d t i u h . I , n o u c l Ü u a U i n . 

Ufssco IIIÍH n - i - ' f j c : , > ( ; u t i i , i JKCHI Oi i - i :K-) ' . ' i ih f duarJ yu .m n i c n e q u í a 

i oí, ella. I . l k - ; ; . , i ,; i l l , , i l iai lr n ' l l a L h r n i , 1, i i k c l i i u a z WA-

LL^o l l i , I , i t e t l i uasiz. 

AdulLcr t í , 1, h \ . í . . I . I I K L ; . . . O n i l L I I Í ^ I I I , I , . . i m ^ i i i i h t e t l a x i m a -

\\7Ah-. 
1.a ' .••Ufilc. l a j i i u m ' . Onir.camannlLII or i icaul l i . 

r a l j x : sus cíiriu;.-i la 0 ü i c m a t o c a c inscayo, o n i e t e m p i ­

cho. 

Dessco quau l . i ü veo. X i q u i m i x c l c u ¡B i l l i x q u i c h ü r a n i -

qLiimmitt;!. 

Y quiero pecar r m , t-lh,'; Y a a n i i i r n t c q u i iaiiaijac n i t l a t l a c r i í ; 

I . j i i t t l i i i i i i z t la í lHtul l i , J, iutcchea-

y.ií. 

L a estire, í, la a i r . n t i ó . O i i i c t i t i t z . I , onic uMantoli. 

D i x e palabras i le^honrí- .a-j O n i c í e n q u i f t i i n a i i i l l a to l i . 

S o ñ é que c o h a b i u b a con mug-cr, I , Onic temic in.m.ic nicochi c iu i i t l , 1, 

l iombrc . ' uquicht i i . 

Se i l c r r au ió f l senien, Oquis noxiuachio, I , xh iachUi . 

Quando d r s p e r t é , nic ' l e l ey t i í . Tniquac tmiçac o n i l l a y d p a c . 

Oi i ia icra , que fue: H veri l J I I , I . me pe- Onicncquia l i d t i ' , I , i n e l anacyc í ; , 1, 

¿ó, \'> ( I t t i t i t i r in : . 1» C-CIJJJÍ. u u i i i r i i f q u i p a o l i o , o n i c t d c h i u h , 

f / u i t t l l l L l l - l C. 

(".iiiilc á o t ro >ii s i iL i s i e i . ú . n i i i ^ . i , l , me Oi i i t l a i iq i i . i t en i çc l lacatl , I , onec l i -

la q u i t ó i mi (us fiaist- i t i a i i q i j . i t ; u i . 

S E P T I M O M A N D A M i ü N T O . 

H u r l é tbue io ,marrano , r ia l l ina,man- O n i q u i d i l c c tomin , p i t zu t l , l l a t l az -

ta, lana, ma íz , mazun-a, fruta, p.-m. qui . t i l i m t t l i , i d i ca t t , t laol l i x o c h i -

qua l l i , t laxcal l i , r e n t l i . 

O C T A V O M A X D A M I E NTO. 

.Susp^tlvé in . i l d<-. rttL-o. T c i t t d i o i i i d i i coyo la i i ac . 

1 ¿ . i , / : : ¡ ¡ i n . ' . i d i x u en c t q u i n t o S t - t K ' L u u k i t t o . 

N í j V R N 0 M A N I) A M I E N T U . 

D e s s i i í Ia ffluger agena, I , mai ido. O n i e i x d c u d ] in ceduanh, I , Lenamic. 

T)F,CTMO M A N D A M I E N T O . 

Dcssec los bienes af i tncs. Oniequi leni in leaxca I , t e t la tqui . 

Comi carne en Viernes, •> V i g i l i a . O d q u a uneail Viernes, V i g i l i a . 
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i . C i in ic , 2 grossura, 3. h í g a d o , 4 . 

t r ipas. 

t, V'eciiafiatl, i t i i . 1:11:1, 3. i ye l t e -

[ jacl i , 4, ic i i i t la t ;coi , 

K o a y u n ó tantos Viernes , I , la V i - A m o o n i n o ^ í i i i l u j i i e i q u i V i e i n c a , i , 

g i l i a ile Pasqna. 

Bebi blanco, I , amari l lo . 

H i t e l epachf . 

L o vendi , 1, lo d i á o l io s . 

E m b r i a g u é á o í ros , 

Soy pulqnero , 1, vendo pulque. 

l'asqua. i u ig i l i a . 

Me e m b r i a g u é un poco, sin perder- Üriitléiimn 

me. 

Perdi pie , I , e) ju ic io , fcc. 

Frasse <le que st embriautj . 

Ü i l i p o l o i u l l a l l i , I , oni íuiiitii1, o m -

O n i n i ^ i t l a i : , I , m i i c c h i o l i ch iconte t i 

t l a t l i i c o l l i , J, o i i i n o c h i c o t i i e l m i . 

ü u i q i i i i : iztac, I , cozl ic 

O n k c h i n h , I , o n i ^ u l i tep^ic-li, I . coz-

l io . 

i ln ic t iamacac, I , tmicteiuacac. 

Oi r i t e t l auau l i . 

Niocnai l tac, 1, nicnamaca oc l l i 

C O N F E S S O R , Q V E P k K G U N T A 

V.n l o c o i n u u , l o m u y i ' H r d c u l a r y n e c e s s á r i o . 

P e r s í g n a t e . 

Sabes las quatro Oraciones, y ios 

man dam i en tos. 

Quanto l ia , <jue c o n f e s s a s t e í 

Callaste por temor, ó vefgí ic[ i i : i a l -

gu i i pecado? 

Q u é pecado, rlilo, confiessalo? 

Sabe, que hixiste nu l a Lu confessinti, 

y hss menester bolver de mtevo á 

confessai' todos tus pecados. 

Cumplis te la peni te i lda , que le d io 

tu ConlesorP 

Si, 1, no, 1, la hize, 

M i r * . pues, que llegas deUnte i5« 

D i o í , í quien con tus pecados 

ofendiste, enojaste, y despreciaste. 

X i m o m a c h i o t i . 

T i c m a l i i i a u l l . i i i i a a t l i , iuan t r o t e -

nahuatil i? 

! q u i i l y t i i v i e i q u i t h CAüitl i n o t l n i o -

y o l c u i t i , 1, o t i m o y o l m e l a i i h . 

Cuiz otiLinauhcacauh, 1, •."itiepi 11,-1 n U -

caub? yeutet l motlaLli icol: 

T k y n t la t lacol l i , p iqu i to , x i inocu i t i ? 

X i c m a l j , t a o i l f i iqniv. money file n i l i -

l iz ihuan raotcchmoiiÉqtii oi.i.epa-

t icy. incuicapuaz mot la t l aco l . 

U t i c o h i u l i , I , o t i í i ic l l í l i ¡11 l l a m a -

çaua l i s t l i in o i n i z t c q u i u h t í mo te -

y o l cuit icauli? 

Quemacatzm, 1, a m o U i n , 1, ouic-

chiui i . 

Xiqui t tS) ca íxpi in tüi iu :o t o n a c í Lia-

t o ü a n i D i o S j i n mot la t laco l t ica o t i c -

m o l H O p o u i l i ^ t i c n i o q u i d a m l i , iuan 

o t i c m o l e l d i i u i l i . 



B l B U O G l i A F l A M E X I C A N A D E L S I G L O X V I H . 

5 9 / 

D i , t o n g r a n d o l o r d e I n c o r a r o n . 

S e i i f j r , y u h e r r é , y p e q u e , d u e l p t e 

d e m i , q u e mt s p e s a , p o r q u e t e 

i i f c m l i . 

J J i a b u r a , l u s p u o d d o b , 

X i q u i t u u s y i n o u t c q u i p a u h o l i z t i c H 

N o t e c u i y o E , o n i n o l l a p o l o l l i , o n i -

t l a t l a c o , m a x i n c c h m o i t t i l t i , c a n i -

i n i t r q u i ] ) í i o ! i ( n i y , y n i c UTIÍIHÍIZTID-

y o l i t l a c a i u i l x i i i ti. 

X i q u i t o a s t e a n m o l l a t l a c o l . 

l ' K l i V I U R O M A M D A M l I i N T U . 

P o r v e u L ü i a l i ; ^ d m H u l o e n l a F é , ó C u i x ¡ p a n o t i m o y o l t z o t í o n i n n e l t o -

A r t í c u l o s ? c r i T i i , 1, i n e i t o c o r a t K ¡ i i D i o s ? 

C r c i s l r e n s u e ñ o s ? O t i c n c l t o c a t i n t e m i c t l i ? 

Q u é c r e i s l o , ó q u ú s o ñ a s t e ? T l e i n o t i c n e l l o c a c , I , t l e y i i o t i c t e m i c ? 

S K d U N D O M A N ' D A M I F . N T O . 

J u r a s t e e l n o m b r e d e D i o s ? í i i z i s t e 

l a C r u z ? 

Q u e a f i r m a s t e ? 

E r a v e r d a d , ó m e n t i r a ? 

N o l o l i a g a s o t r a v e z , q u e es ^ r a i i 

d e s h o n o r d e D i o s . 

C u i x u t i e t l a p i t t e u e n h i t o c a U i » 

D i o s ? I , o l i q u e U C r u z ? 

T l e y n o t i c u e l t t t o P l , t l e y n o t i o t l a n e -

l i t o ? 

C u i x m e l a t i a c ? 1, n e l t i l i a t l i ? a n o ç o 

¡ z t l a t i l i z t l i ? 

A m o o c c e p a x i o e h i u a , c a h u e y i m a -

u i z p o l o l o c a t z m D i o s . 

T K l í C l ' J R O M A N D A M I E N T O . 

D e x a s l e i a M i s s a e n D o m i n g o , ó 

fiesta g r a n d e ? 

l í n q u e fiesta, ó d e q u i e n ? 

Q u a n t a s v e i e s , d q u a n t o s D o m i n -

g o s í 

l i s t a b a s e n f e r m o , I , r e c u m b e n t e ? 

P o r t u d e s c i i y d o , ó floxera n o IEI a l ­

c a n z a s t e e n t e r a ? 

T r a b a j a s t e e n D o m i n g o , ( i e n fieata 

g r a n d e ? 

F u e t r a b a j o d e t o d o d d i a e l q u e h i -

z i s i c ? 

O t i c t l a t z i l n i , I , o t i t l a t z i u l i c a u h M i s s a 

i p a n D o m i n g o , a n o ç o u e y p i e , l o -

n i i p a n ? 

' I ' l e y i i i l i i i t l i p a n , 1, a q u i n i , i l u i t z i n ? 

Q u e i z q u i p a , I , q u e i z q u i D o m i n g o s ? 

C u i j i o t i i n o e o c o u a y a , i , o t i u e t a t o y a ? 

C u i ^ m o t l a t z i u i l i z t i c a a m o u c l ç e n -

t t t l i p a n o í a ç i t o ? 

O Li i c q u i t i , I, o t i t e q u i p a i i o i p a n D o -

m i n g o ? n e y p i e l o n i i p a n ? 

C u i x ç e m i l u i t e q u i t l i n o t i c c l u u h , i , 

o t i t e q u i p a n o . 

Q U A R T O M A N U A M I E H T O . 

I ' e r d i s l K e l r e s p e c t o á t u P a d r e , ó C u i x o t i e m a u i z p o l o i n m o l a t z i n , 1, 

M a d r e ? m o n a n t z i n . 

L o s h a s o b e d e c i d o , y h o n r a d o ? O t i q j i n t l a c a n i a t i , ¡ u a n o t i q u i m m a -

u i z t i l i ? 
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O L ' t N ' l O M A K D A M i h N T ! 1 

A p o r r e a s t e h a l g u n o ? 1, Jo r e i i i i l c , 

I, r c i i i s t e r o n ú r j 

L e r r t m j j i s t e l i t i M l i f a a ? , ' u a p a i i i a s t t : 1 

H a s i n n raj u n i d o á a l j f u n o ? 

L e v a i . t a s t e f a l s o t e s t i m o n i o ? 

Q u é cs l o q u e d i x í s t e ? 1, i r h a c s s l c - ? 

D e l a n t e de q u i c i i c f l o í t i x í s U ! 

H u o l v e l c sn l i o n r n , y - á \ . (|Lie l i e r r a s -

te , 1, q u e h n b b s L í y o n p a s a i o D , ó 

T e BS n e c e s s á r i o , q u e d e l a n t e d e 

q u i e n l o d i x i s t e i c d e s d i g a s . 

H e d l i a a s t e a l g u n o - , á d i x i ^ t c , q u t t e 

hec h i z o ? 

D e s c u b r i s t e o í p e c a d o a g e n o q u e 110 

i e s a b i n í 

C i d x a c . i o t i c m . c i i ? I , o t i t i a u a c í ' 1, 

D t i q n i K t l a t z ' i : " ' 

( I t i c q n a l i a y . o i ' I , ( . ; : : ! ) ¡ l a i . i ' I , o l i -

f j l l i x l l l l l ' i l ' " ' 

C u i x í i e a v t i i j i ' h i e o l ; ; " ? I , u l i r p a l K -

c o u i n i o u i ? 

l e l c o i i o l i e t i h í n í ¡ n t l a t l a c u l d ? 

T l c y u o f c i q m t h e . I . l l ; > " i : i l r c h t 'hi : -

i l . u n i " ' 

A q u i n ¡ n í i x p n n o t i q u i h o ? 

X i c o t i e i í H i i u i i i n i ü O , x i t j u i l o , f r i o l i -

m o t l a p o i o l t i , I , c a o t i f l a t - o l e c n c o -

l i l i í t i c a , a n o f o n e x k o l i s t i e a ? 

V e l n o t e e í i m o i i e q u i i s n i K p a n o t i q u i -

l o l i n i o t l e t o : c u e p a í , t i m o t l a l o l i -

l o c h t a i u . 

C u i x a c á u l i c i i a c l i i u h . a n o ç y o t í q u i -

[ 0 o i i c e h t l a t h i u h ? 

CIJÍX o r i c p a u t l a i i , 1, o t i c t c i l u i i u t e -

r l a t l a o o l í n a m o o m a d i o j ' a ? 

S F . X T O l ¡ A i V D A M J K N I ' ( J . 

Peca s t f i c o n a l b i n i a r m i g e r , 1, I i o m -

b t e ? 

b'.ra t a s a d a ? 1, d u t i z a l l a ? 1, s u e l l a ? 

Q u a n t a s v e z e s p e c a s t e c o n e l l a ? 

Q u u u t o t i e m p o l a t u v i s t e ? 

Q u a n t a s v e i e s c a d a s c i u a n a , I, i i s e t í 

F . r a t u p a r i e o l a . I . p a r i e n t e ? 

C o f i i o í a n o i u b i a s de p a r ^ n t e s c u ? 

T u c u ñ a d a , I , c u n a d o ? 

E n t e n a d a , I, e n t e n a d o ? 

Q u a n t a s veaes p e c a b l e c o n el p e n s a ­

m i e n t o , 6 m a l o s d ç - s s t o s ? 

Q u a n t a s v e i e s l a de s seasL i ; ,< . í b u s c a s ­

t e q u e q u i s i e r a s p e c a r c o r e l l a , q u e 

110 l o p u d i s t e l i a s c i ? 

C I I I M o t i l l a t l a c o i n a i i a i ' a l l n n a l l , 1, 

o q u i c l i l b? 

CIIÍK n a n t i q u e ? ) , i o l i p o c h t b ? 1, i c i s o -

d u a t l ? 

O i i e ^ i | i i i p a i u a u a c o t i l l a t í a c ó J 1? í t e c b 

o t a c i t ? 

O a e x t f u i c b c n i j j [ o t i e p i s ? 

O i i c í t | n i p a Ç Ê f t n ç e n i a j i í i ? I , ç e ç e -

i n e t z t b í 

M o t i a c a y o u h ? 

Q n c u i t i c n o t z í i ? 

M o u c p o t l ? 

M o t l a c p a u i t e c ? 

Q í i e z q i i i p a o t i t l a i l a c o , i c a i n o í i a b i a -

m i q u i l i z ? a n o ^ o i c i i i i l o ^ u a l l a c l e u i -

l i í ? 

Q u c z q u i p a o t i q u U u a m k , 1, o t i c t e n i o 

i n ¡ r e n e q u i a n i t i l l a l l a c o z , i n a m o 

n c l o t i c d i i u h ? 
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D . - ^ í . - . i - i r - i , , . . , .ó ,1! »II i : ; - , p a r a C i i i s n í a o t i c x c l e n l i y m c t i l l a ) I . I C Í . Í . 

] ) ' . ; • - . i : -

¡ M j ñ s ^ l í - ' I , h e s i s l s í 1 I , P ^ I I M H : : U l i c c a i n e i l a l l i i i ? 1, o í i c t c i n p i c h o ? I , 

i , c s t i t A " ! ' - . ' o L i c t i i í i N i r a c t , i , ÍJÜCUII 

1M;I d o i i i e l l ü , I, n i m i i r b o 3 I t l i p o c h l . i ? !, t e l p o e t i L l i f 

l . a l i c . u h i .1 - . i p e r d e : ? 1, d (••,[] u n r a s - c ) ! ! ! ; ! ! : ! ^ » ! ! ! ! ! ? o i i c n i i i i i i j p a l o ? 
t t ? 

I l i n - f i Í ^ . I I I I I . I I L ^ VÍOIO f i l y n í f i ' CA ¡V n o a IÍITI.'UIIK.^ÍUL? a q u i i i 

i ^ n i l l a c ? 

Í H l ' l ' I M L i i \ I A N I ) \ W I F X T O . 

N n s l i u r l . ; ' . l f {< ' , ó c o g i d o ? C i l i x i l l a o ¡ i ^ i t l i i c c ' I , o l i r u i e ? 

Q i n ; es í o q . ; c h u í t i . í l i .? T l í y j i o t i q u i c l i t p r ? 

A y m i a s t e i a l s a u n p a r a h u i - t a r . ' C J Í X s e a o l í i p a l e u h i n i c i t t a t p i i c h i e -

c u i z , 1. q u i c i i i ' ? 

E s t i e i i e s l í r . i p i í 1(; i v - t i t i i y a " ; . ps \ ,'1 i n o t t r j l i i i i u u c q u i l u x u e p i ü s i a x -

r a ( j u c D i o ? ?<_- p i T L i o i i c . c i a a ^ ü i i ; D i ' . - . i n ! U m o l k i [ i i i i . o -

t n . h z 

t V j . r : ' 1 . j hi>; m o M . i i i d a - t i t i f l c . ya d U í n en e l q n i n l s , y s r i l ú . 

D F . Z I V I O N A N D A M T H N T O . 

D f . ' s e . i s l e l u í , b i e n e s á g e n o s ? U t i q t r e l e u h i n I c a x c a ? l e l l a t q n i ? 

Q u e q u i s i e r a n ( j n i í a r i o ; - ? I n t í c n e q u i a n : t i q u i s t i K ? 1. t i c e u i z . 

T e e i n b i M f . ' a ^ r c a l j > m i r a t o ? O t i t i a ti an? 

I ' e r - i i - \M [ I ] ^ C d j u i c i o , & c . I I t t í i i i ü t i c ? I , o t i x o c o i u k f 1 \, o l í q u i l o 

m l l a l l , ' 

K i n b r i a ^ a i ' c á o l i n . ' ? O t i t e i l a n a n L i f 1, t e t p i i j i i i n ^ t i q u i n -

t i a u a i i l i ? 

C o m i s t e c a í i i c V i c r u t ' s , 6 V i g i l i a ? O t i i i a c a q a a i p a n V i e n u : * , a n o ^ o , V i -

A y u i i a s t f t o d o s . o s V i e r n e s l i e Q n a - {;Lli<r? 

resma.? ( J t i m o ç a u l i l u o c h i V i f r l i t í a Qnares- . -

Q i u i i i t o s d ; K a s l r r ! J m a ? 

I ' o r q i n ' . a n j . i n o ' L v n s i a n t e í < J . i c - q u i t e t l o t i c e a i i i i ? 

A y u i i r t i i o l i s V i f J i ' . i . w d e R e f u r v e e - T i e y c a , 1, i l e y p a r o p a a m o o t i m o -

i : ;o i> , y N í t i i ' r . l a d , qriK t e u l j l i g a i i i ' C f H i h í 

O t i u i o ç a u h ¡ p a n í n t i i - a l i l i t z i i i , i n a n 

i p a n i t i a c í i t i l i l a i i i , ¡ i i i g i l i a s , i n u e l 

m o n a u a t i l t i m o y a u a z P 

t-o d e n u i s -v is p u e d a p r i ç u n l a n c , i . h u l l a e n '•! » m C s n f t s s e n a r w d e l 

P i i i i t e i i k , q i , . - Í : a c u s a : m ' t i l n a d u ¡>ar , i p r e g i t i i l a r d p r o m m h r . - l i j i i d e d k r 

Qin\<\ ¡ i r c ; ; nrr . - i • i . l l i c . 

H . i ; . l i e i l i f o l í a c o s a , t e H t u c r . l . i s Av. C n i x i l l a o c c í n t l a i n a n r i i O t i c c l i i i i l i ? 

m a i ) ? . j i . c e n t l a m a i i t l i t i q u i l n a m i q u i ? 

M i r a n o ; c l e o l v i d e a l g o p o r t u i l t í s - X i q u i t a a m o t l e y n t i c t i s t í i u c l i d i l -



B I B L I O G R A F I A M B X I C A N A D E L S I G L O X V I I ! . 

6 0 0 

c i i y d o , m i e d o , v e r g ü e n z a ; p o r q u e 

s e r a n u l a t u c o n f e s s i o n , y n a d a t e 

a p r o v e c h a r á . 

K s m e n e s t e r , q u e e n m i e n d e s t u v i ­

d a , q u e n o es b u e n a . N o t e p i e r ­

d a s . A c u é r d a t e , q u e e r e s m o r t a l , 

y q u e h a s de d a r c u e n t a á D i o s . 

M i r a , q u e s i p e r s e v e r a s e n t u s c u l ­

p a s , v o l u n t a r i a m e n t e t e p r e c i p i ­

t a s a l i n f i e r n o , d o n d e h a y p e n a 

e t e r n a , q u e n u n c a se a c a b a . 

U e x a d e u n a v c i t u s p e c a d o s , y e n ­

t r é g a t e á D i o s , q u e es t u C r i a d o r , 

l u R e d e m p t o r y l l i e n h e i l i o r , 

a m a l e , y t é m e l e , y i i a z su v o l u n ­

t a d . 

T o d o e s t o , q u e has c o n f e s s a d o , y l o ­

d o a q u e l l o d e q u e 110 t e a c u e r d a s , 

y se t e o l v i d a , t o d o l o a r r o j a s , y 

c o i i f i e s s a s d e l a n t e d e D i o s . 

D e t o d o a h o r a te p e s a g r a n d e m e n ­

t e , y t e d u e l e s , p o i q u e o f e n d i s t e 

á t u D i o s . 

T o d o a h o r a l o d e t e s t a s , y p r o p o n e s 

f i r m e m e n t e d e n o o f e n d e r m a s á 

D i o s ; n i q u e b r a n t a r s u L e y . 

C ú m p l e l o a s s i , y n o f a l t e s á t u p a ­

l a b r a . 

V é s a q u i l a p e n i t e n c i a , q u e h a s d e 

h a z e r p o r t u s p e c a d o s ; n o se t e 

o l v i d e . 

D i r á s c i n c o v e z e s I ' a d r e n u e s t r o , y 

A v e M a r i a , I , c i n c o , 1, v e i n t e , I , 

u n R o s a r i o d e l a V i r g e n S a n t í s ­

s i m a . 

c ana? , a n o ç o t i c p m a u i z c i u a z ; c a 

n e u q u i ç a z m o i i c y o l ^ u i l i l i z , i u a n 

a t l e m i t z o n q u i x t i z a t l o n i i t z p a t c -

n i t z , 

V u e l m o t e c h m o n e q u i , t i c c u c p a i 

m o n e n i i l i z c a a m o q u a l l i . A m o t i -

m i z p o l o z . X i q u i l o a m i q u i , c a t i m i -

i j u i n i , i u a u c a l i t l a p o n a z i v . p a u i n -

c o , ¡ n D i o s . 

X i q u i t a , c a i n t i a i p a n t í l l a m e l a u a z 

n i o t l a t l a c o l m i n c o y a n n i k t l a n t i ­

m ó t e p e j i i u i a , i n o m p a ç e m i c a c 

t i a i h i y o u i l i z i l i , i n a y e t l a n i i z , a y e 

t z o n q u i ç a z . 

M e l a n a c x í c c e n t e l c h i n a n i o c h i m o -

t l a t l a c o l , x i c r n o ç e m m a c a t z i n o i n 

D i o s , c a m o t e c h i u h e a t z i n , m o t e -

m a q u i x t i c a t z i n , m o t e i c h e l i l i c a -

t z i n . X i c m o t l a ç o t i l i . x i c m i m a c a x i -

l i , i u a n x i c c h i n a i t l a n e q u i l i l z i n . 

M o c h i i n i n i n o t i e m o c u i t i , i u a n i n -

q u e x q u i c h ¡11 a m o t i q u i l u a m i q u i , 

i u a n t i q n i l c a u a , m o c h i - t i c t e p e u a , 

i u a n t i c i n o c u i t i a i x p a n t z i n c o i n 

D i o s . 

M o c h i a x e a n c h i c a u a c m i t e t e q u i p a -

c h o n a m i t z c h o c t i a , y e h í c a o t i c -

m o y o l i t l a c a h i i i n mo11 a t o c a t z i n 

D i o s . 

M o c h i a x e a n t i e c e n t e i c h i u a , i u a n t i -

i n o c e m i x n a u a t i a , c a a o e m o c e p a 

t i c m o y o l í t l a c a l u i z ; t i c m o t e o t l a t o l 

p a n a u i l i z i n D i o s . 

M a y u c h x i c n e l t i l i , 1, x i c c h i n a , i u a n 

a m o x i e p a n a u i , ! , a m o x i c a u i l q u i x * 

t í m o l l a t o l . 

I / c a t q u i i n t l a m a ç e u a l i z t l i i n t i c c h i -

t i a z i p a m p a m o t l a t l a c o l , a m o x t -

q u i l c a i i a . 

T i q u i t o i n i a c u i l p a i i T o t a t z i , i u a n 

S a n t a M a r i a , I , c a x t o l p a n , I, c e m -

p o u a l p a n , I , c e n t e t l i x o c h i c o z c a t -

z i n S a n t a M a r i a . 
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A h o r a c o n g i ,111 d o l o r d t i i n c o r a - A x c n n i i ^ m j j i c t e q u i p a c h ^ l i i l i c a x i -

í n i i j d i : S e ñ o r , [ j u q u e g r a n d e m e u - q u i t o , N o t e c i i i y o c o n i t i c y l i a L l i i o u , 

t e t e n e d m i s e r i c ó r d i a m i , y i n ^ x i n e c l i m o c n o i l L i l i , i u a n x i n e c h -

[ i c i d o n a d n ^ m o t h n i o p u l u i l i . 

A1!1 e s i H e u c s h - r p r e g u u t n r todo lo q u e i S í t i a q u i , s i n o io l t t t i i ente ¡ , ' t j i i e f u e ­

te t m e e s s a t i e , s e g ú n l a c a l i d i t d de l a s p e r s o n a s , y m eoufes s io t i , 

LAUS DEO. 

SUAREZ MARRERO. D r . DIEGO ( C l é r i g o ) 

san. O R A C I O N F u K E F J I E , | q u e ¡ c u l a s S K c q u i a í | H e n u e s l r u C a t ó l i -

co M o n a r c a | e l S r . D . G a r i o s I I I j C e l e b r a d a s p o r e l i m i y I l i i i t r i ; V e n e » 

r a b i e Q i b i l | d o d e l a S a n ta I g l e s i a C á t e d r a ! d e V n l l . v | d o l i d d e M i c h o a -

t - u i I CIÍMO I E l S r . D r . D . D i e g o S u á i r s M a r r e r o \ P t e l u d o d e l a i 'u'smti 

j ¿ - l c s i i ¿ i O f i c i a n d o d e P o n f i f i c a l e l I l l u i p . S i . O b i s p o | n i m e f a n o . c o n a s i s ­

t e n c i a d e a m l w s C a b i l d o s , d i | l a s l í e l i ^ i n n e i , y d e t o d a s l a s c lases d e es­

t a ] C i u d a d , d i a 3 d e S e p t i e m b r e d e i ^ S y . | I m p r e s a e n M e x i c u , p o r D o n 

F í l i p s de Z l i ñ i y c L y O n t i v e r o s , | c a l l e d e l E s p í r i t u S a n t o , a ñ o d e i ^ y a j 

^V. ct-n la vimllH i L l.T píicijiífn ^ ' j i b lünco- 3 hüjs. v-Tt-Jij.i, a. n. T l i t t . 1 el femi.-in. [KjOrilü 
con l ino buen ynsto y sobriedad l i c r r a i i a . ) 
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TELÍ .Ò DE OROZCO^ B r . J O S É . ( C l é r i g o ) . 

¡ Í 8 7 . . V.ÍASK S a n C í i M a r i a M . - i r a v e r ( l ? 2 0 ) 

TERESA. Fi-. M A N U E L DE SANTA ( C W l i t a J . , 

líSa. IHSTRUCTOUIO I ] ¡ . i j> i i t i i i : i l ( d r \v<i T e r c c r b a , T t r t T R r a s , ) y B e a ­

t a s í i e N u e s t i . i Ssf i 'M.'! d e l | C a r m e n : | D i i j u i r s t o | P o r F . M a m i r J He S a n ­

i a T e r e s a . | C a r m c l i u U i e . ^ c a U o , I . e i . k v : ( i e S a g r a d a . K s - j c i i p t u r a - , K x — 

D i f f i n i d o r , y P r i o r , q u e fue, d e ¡ los C o r w e n l o s d e Z e l a y a , y T u l u c a ; y | 

V i c a r i o d ç l . S a n t o J D c s i s r E o : | ^ u i e n l o d í d w a •[ â - M n i é l e l a S a t i i ' * s i í r i a ' . V i r ­

g e n : , ! á e j ¡ p e i ) £ a = | D e la i n e s i i r n V e i i e i a b l e T e r c e i í i i Q r d e i i d& \ M n e s t í a 1 

S e p u r a t l í j l J ^ H n i i e i i *le S r . 5 . J o s e p l i ¡ <V.-1+ C h i . i J a d d e T o l i r e a . | C » i i l i - , 

f é n e i a : K u M e x i t - o i i d r \ : i V i m l a ilri ¡ i í n n jü<; f B e r i i a r d f j d e I l o g a l , c a ­

lle, d a l a s I C . i p v j c h i i i r i s A ñ o d e I 

TÒMAV. Fr . IGNACIO i Jesuíta) 

-^)S^9-^E'I- , VERDADERO a m a n t e d e l C ^ r a z á n d e í f i c o d e j e s ú s . K n q u e s e 

p o n e n d o c e c o u s i d c i s e i o n e s b r e v e s s o b r e L i s e x c e l e n c i a s y v i i t u d e s d e e s -

l e d i v i n o C o r . i í ó n : y l u ' L i la p r a c l k - r f d e s u v e r d a d e r a d f v < > i : i ú i i . P o r e i P . 

I g n a c i o T o m a y , d e la . L o n i p H ñ í i i .de J i - s i í * D e d i c a d o á l a 111 m a c u l a r i a M a ­

d r e d e l m i s m o J r t ú s . Q u e es el q u e p r e s i d e á s u C o r a z ó n S a u ü s i m o , p a t a 

q u e n o s ¡ n l r o r i i i í r . i d e n t r o d e é l , j . h a g a , q u e s e a n u e s t r a c o r i t i n u H y d i c h o ­

s a M o r a d a y s e g u r i s s i m o A s i l o . E n • M B Í Í C H / É J I Já" - I m p r e n t a n u e v a d e l a 

B i b Ü o l e c a M e x i ' . i i i i a , e n f r e n t e d e S a n A g n M i i i . A ñ o d.c T ^ S J . 

£•11 y. p í g . 746 

TORRES. F r . M I G U E L DE ( M e r K ^ n r , ) , 

390; -.NOVENA J d e l P r i m e r R e d e m p t o r , | y m e j o r C a i t l i v c , | C h r i s f o , 

I K e s p a t a d o | .en s u S a g r a d a , y M i l a e r o s n I I m a g e n , d e l n o d e r de u n ] u -
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( l io . q u e e s t a b a [ e n A r j ^ é l p r i s s i u n e r o d e los M o m s . [ D i s p u e s t a ¡ P o r t \ 

K . P . M F r . M i g u e l d e T o r r e s , | H d R e a l , y M i l i t a r O r d e n « le N u e s t w | 

S e f í o i ' f i la M e i M d , R r d e m p c f u n | d e C a u t i v o s \ Rd^llp]"^ia^:^ e n la i m ­

p r e n t a tic L i R i b l i o l e c a | M e M C K i i a , csil le i tc S . B e t n a r d o . .' A i í t i á<. t f j g 

K . i r r a i - ' i o i i s u c c i i i t a d e l m o d o d d Hal tazg- f i , y R ^ s c a l i ; ffet p r i m e r R c -

d e m p l - t i r . y m e j o r C a u t i v o R e s c a t a d o . 

TORRES, p r . JOSG DE { d t ^ ) 

3 9 1 . RFSPCESTA i J u r í d i c a | a l S e ñ o r D e a n | D r , I > . K o d r i g o G . i r c í í i ( 

F l u r e ? d e V a l d e s , j P o r e l D i . D . J o s e p h d e T o r r e ; , \ a c I n a l M a e s t r e S c i t e -

l ã d e l a S t i n i r t I g l e s i a \ t i* M t x i c e , \ s n b r e la i . ' u s t i n n l i r c <fe n o jpíiuKr \ 

los P r e b e n d a d o s e n f e m i u s [ d e r e c h o d e a c r e c e r , | y ra.itiuíles ' l e a i i t v e r -

t a i i u ? , ) e i n l r l i g ^ i i c U i k l 4- 1 l ^ K s t a t u t o s tie d i c l i n | S a n t a l ^ k s i a . , 

C o n l i e enc i f i : l i n M e x í c n , e n la I n j p r e n t a n u c a | d e l o s H e r e d e r o s d e U 

V i m l a d t F r j i i c i f c f s R o d r i g u e z 1 L n p e r t i o , en l a P i i t n t e d o l ' n l . i c i o . A i l l -

d e 1 7 2 1 . ( 

F.[p 4?, pn'tmla uiLiüa y ií 311 vlictla toniieii^s VA objfl. PÍ'I^. 3 í 19 IA ubíii-

3í)2 t -OMSlSTENCiA I d e l a r e s p u e s t a , | q u e d i ó | e l M a e s t r e E s c u e l a j 

á - l a c o n s u l t a , q u e l e t i i z n | e l S i . D r , D . R o d r i g o ü < u c i a F l o r e s d e V a l -

des , i D e a n q u K ftié d e e i t a S a n t a I g l e s i a C a t h e d r a l , ( d e M é x i c o e l a ñ o 

p a s c a d o i lc 1^22. | S o b r e j T.a C o s l i i m b r e d e 110 g i i n a r los l ' j e b e t i d a d o s ' 

e n f e m u . ' i \ l a ¡ l o r c i o n v ü ' . - a n t e de d e r e c l t o d e ncctcSiif.r e u \ i l k h : i S a n t a 

] y l i - s t a y f i n i d a uve 11 t o ; q u e | v i g o r i í a n e l s e r la C o s t u m b r e t i u c i o m i l | 

P r t s e i i p U l , L i V i . U b l e , S a n i a , y I F j v o n ü ' l e á e l c u l t o ; ¡ Y ¡ H " ñ e j i i o n e s , ) 

q u e s e l i a z s n d e un p a p e l . | c u y o A u t l i o i d i c e , c o n i " R a s i o n e r f » d e d i c h . i 

S a n i a I I g l e s i a a v e r s i d o d i voto z e n l r a v i o ; p r e l e j i J i e n d o , j f u n d a r l o , e 

i m p u g n a r d i c h a | R í s p u M t a , ¡ C o n l i c e n c i a | l i n W e n ' c o : P o r b i s ¡ k r e d e -

ras . l e l a V i n d a | d e F r u n c i s c i i R o d r i g u e z L i i p c r c i o , E n l a l ' i i e n t í | d e 

P a l d c i o . A ñ o d e [725. 1 

F.n fuiro, ^úi-tQila orlnda y mas \r.\io\ Inríno? i su vuelta. 3 liQjspr.'Ünn. y oon P.irrtttej y Lú 
cinta t'^g. I 4 7a h gljia. 

TRONCOSO. F r . NICOLAS (UomtolcL.) 

: W 3 , \ F.,vsví: M i t i n e o G a b i i e l . 
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V A L D E S , l i m o . GERONIMO • E lEenEdíci¡nt i ) 

3 9 4 . N o V E N A | á l a ¡ ¡ l o t i o s a ! S r a . S a n t a A n a j c o m p u e s t a j p o r e l 

i l u s t r í s s i m o ^ y R e v e r e n \ c f i s s i m o S e ñ o r D o n F r . C e r o | n y i n i i t\e V a l d e s , 

d i g n í s s i m o \ O b i s p o d e ! a H a b a n a , d e l O r j d e n d e l P a t i i a r c l i a S a n B e ­

to . I C o n l i c e n c i a d e los S u p e i i o r e s : | \ i a M é x i c o , p o r F r a n e i s e u fie R i b e ­

r a I C a l d e r o n . A í í o d e 1723. 

ÍJÇ por! y I I \\oy-- s. n. 

V A L D E S . Fr . JOSE FRANCISCO (Uicenmn) 

3 0 5 . D I A tVie.v y si e l e , | K x e r c í c i o d e v o l o | e n o b s e q u i o j d e [ S . i n P a s 

q u n l I " B . i y k m , | P a r a i i n i j l o m r s u JJ¡ i t roc í 11 io á la j h o r a d e l a n i n e i t i ; . | 

D i s p u e s t o i p n r t i P . F r . J o s e p h F r a n c i s c o | V a l d e s , O i l i f i o a d u r <lel S t o . 

O f i c i o I i l e l a I n q u i s i c i ó n , T a c t o r E m c i i t o , y j C u s l o d i o a c t u a l d e l a P r o ­

v i n c i a d e I F r a n c i s n o s D e s c a l z o s d i : S . D i e g o | d e M e x i c o | R e i m p r e s s o 

e n M é x i c o , e n l a d e l o s H e r e - | d e r o s d e l L i e . D . J o s e p h d e J a u r e g u i , | 

C a l l e d e S a n H e ñ í a n l o , a ñ o d e 1780. [ 

¡üvo . porl. c j n grqh, vn fa vía. y r ;. 11- Cíll la obra. 

3 0 6 . I_)TA d i e z y s i e t e , | E x e r c i r i o d e v o t o | e n o b s e q u i o | d e [ S . P a s -

q u a l l í i i y l o n , | P a r a i m p l o r a i ' s u P a t r o c i n i o á l a | h o r a d e l a m u e r t e | D i s ­

p u e s t o \ P o r e l P . F r . J o s e i ' V a n - | c i s c o V a l d é s , C a l i f i c a d o r d e l S t o . | O f i ­

c i o d e la I n q u i s i c i ó n , L e c t o r | E m c t i t o , y C u s t o d i o a c t u a l d e la | P r o v i n c i a 

d e F r a n c i s c o s D e s c a í - | ? o s d e S . D i e g o d e M é x i c o . | C o n l a s l i c e n c i a s n e ­
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